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l.l PRECEDENTE: Tempo de empatia. 

LABORAR,ELABORAR,COLABORAR, sao açQDS da mais simples cadeia de 

uma tarefa-transfarmadora participante, na qual eu sempre vire o 

fazer poético como a mais criativa das traduçÕes. Uma prática que e 

xige senso histÓrica. Sem ele, a Ótica e propÓsito dos enfoques que 

se seguem seriam inoperantes. E acentuo aqui, neste termo, obra e 

cooperaç;o. Pois, como venho aprend5ndo ~esde menino mexicano, ''o 

senso hist~rico ~uma forma do amor, da simpatia universal".! Sendo 

assim, o presente trabalho encaixa-se nas coordenadas do que poderi 

amos chamar de praxis liter~ria. A palavra "tese'', empregada aqui 

por meras formalidades acadêmicas, deve ser, então, entendida no a~ 

pacto mais chão possfvel do seu sentido: uma pro-posta. Nas letras, 

a minha coexistência de poeta/tradutor Ó ponto de partida para tais 

considerações. Escolha de autor s texto, inclusive. 

Veja-se nisto, um proçram~tico prop~sito de perfilar com ele a 

perspectiva-de-conjunto de um 11 lu;ar incomum 1',quanto ~s loituras fei 

tas sobre João Guimarães Rose e sua vasta produção. Dito este porm! 

nor e, acima de tudo, voltado smpaticamsnte p2ora um texto s8u, pou

co conhecido, faço sentir a minha confiança, quase meton!micap em 

que o profundo mergulho num conto crÍtico 2 , como ele os denominara, 

bem pode nos dar uma visio crftica, em totalid~de, dos processos de 

composição acionados. Tudo o que um autor ' 8Screveu nao e de igual 

import;ncia para a obra; contudo, nossos parti pris ameaçam, ami~de 

presas em objetivos finito5, de se impor (em liberdade) ~s exig~n

cias da subjetividade infinita. P~RAMO serin um par~mGtro impresci~ 

dlvel desses que, assim, em sin~doque,tolvez nos au~ilia a tirar das 

conjetura~ uma apreciação mais objetiva e, pri~ordialmente, prática 

da sue escrita. 
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- 3 "Prel~dios ~ dial~tica" como observara Platao , estas amostras, 

protoplasmadas aqui com mais consciência do que ciência, proPõem-se 
exercitar o leitor na vis8o-de-conjunto 4 de um texto que é poema e, 

d .... r • " • n 1' portanto, tra uçao. O interesse destes "exerciC10S prev1os .-ana ~ - ' gicos se aceitarmos ser a poesia a eixo motriz para o estudo~ .. nao e 

sÓ ds ordem metodolÓgica~ Ele, tamb~m, habitua o discÍpulo, na dis

ciplina rigorosa de Rosa, a se interrogar sobre as coisas do seu 

fazer e acontecer, de maneira concreta.Sem pecar por ingenuidade,p2 
.. ( ~ . •• 5 d" t •. rem, o genu1no exerc~cio destes 11 paradrgmas nao 1z, ca egor1ca-

m8nte, como se passa do m~ltiplo à unidade, mas o faz e, sobretudo, 

o faz ver~ 

Eu, "imitando'' tais feitios e afazeres, passo a ser o discÍpulo 

vital que aqu1 se esforça por reunir as células eniqmáticas,visando 

superar o m~ltiplo para mo lançer, com muita reserva, naquela ~ire

çio criptogr~fica onde h~ suspeita de unidade. Afinal, o sertio,que 

~ do tamanho do mundo reduzido a uma p~gina em branco, diz-me bem:· 
- ' flCauteloso ••• Que nao. fu fosse ter cautela, pegava medo, mesmo so 

no começar. Coragem ~ mat~ria doutras praxes. A{ o crer nos impossf 

veis, s6. 116 Obedeço, pois 9 o conselho, nio para atingir uma f&rmul:/ 

/.ç5o geral~ sempre inexata em cosas tio ricos como o roseeno, mas, 

para sermos generosos c:Jm inteJ::;::rst.açÕes em leiturs plural.f'lais po_!! 

tual, quiçá, se for oportuna a necessidade de uma tal sondagem o 1! 

vantamento nos estudos roseanos, at~ hoje nio proposta, • e .so se se 

tiver a mod~stia pascaliana "de"acrsditarmos aer bem mais capazes de 

alcançar o centro das coisas, só. do gua de abraçar a sua circunfe

r~ncia."7 Ali, precisamente no lugar onde cobra forma essencial o 

aspecto das idéias; naquele mesmo local desorbitado pelo qual circ~ 

la a circunstância do páramo, em solitário perado~o textual se per

guntando: há um centro de mim mesmo? 

Fulcro axial desse projeto interpretativo e transculturador -um 

estudo capaz de agir e de agitar 8 , e com esta palavra elimino qual

quer vestÍgio especulativo com que nos possa seduzir a reflexão teó 

rica- nao s~ sao os conte~doe das leituras inoculadas ~ escrita,pE 
' rem, e de maneira privilegiada, a forma em qus os dados materiais 

foram escritos. De fato, como acreditava Proust, o fundo das idéias 
' • . d . g , . , 
e a aparencla e um escr1tor e a forma a realidade. Isto e,n~nguem 

que co~cebe a Literatura dialéticamente, e faça dela uma leitura 

~m diacronia de acordo ao seu proceder incessante de textos-sobre-
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-textos que a estratifica, sob nenhuma oxcusa, poder~ estranhar es

ta Reunião Critica de Distâncias/Semelhanças, imperceptfveis embora 

imperecedouras. Igualdades diferenciais ou oposiçÕes comuns,fazendo 

o jogo oximoresco, numa ''proximidade" in~dita de id~ias,perceptfvel 
• apesar do seu "distanciamento'' logico. Aquela significativa opera-

• i t • t· d R. lO ' çao, propr aman e seman 1ca segun o 1cosur , que e: perceber o se 

melhante no dessemelhante. 

Textos de épocas a autores, os mais desencontrados possÍveis,coo 

vergam, _aqui, para levar a efeito, na praxis concreta de um poema 

coletivo, os fatos de uma leitura geral, ~s vezes generosa, às ve

zes comparada, de um tipo original de poesia que se encontra oculta 

nos terrenos de cultivo da pr5pria Hist~ria Liter~ria. E quando fri 

so o caráter pr~tico de tudo isto,estou assumindo no fundo duas sen 

tenças: uma, precisa, para a qual, "~ colocando a obra no conjunto 

da evoluçio hist~rica, relacionando-a, assim, ao conjunto da
1 

vida 

social, que o pesquisador pode resgatar dela a significação objeti-
. t • i . ,11 v e, muitas vezes pouco consclen e pera o propr o cr1ador' , E a ou - -

tra, preciosa, onde tanto "a literatura existe atrav~s da linguagem 

~não apesar da linguagem", como o acesso a ala,enguanto.prátice,co! 

responde~ trajet6rie de um caminho permeado da muita leitura. 12 

Assim, se alguma teoria redunda ou deriva desta interpretação do 

proce&so da composição de um texto, isso decorrerá de uma quase in

volunt,ria "contemplaç;o", ativa e c~tidiana, que examina a criaçi~ 

l 't •. d d • . 1 11 • - f 13 
~ erar~a as e ~eu propos~to pessoa de despersoneltzaçao'. O que, 

~ ' invariavelmente, nos joga a todos juntos nesse dontiano v1nculo co-

mum, textual e literalmente t~o humano, do 11 Trasumanar, significar 

EB~ verba"f 4 ~ grande poema do dia-a-dia universal. Ali, onde a obra 

me abre e o mundo se recobra. 

Ma9,voltanda aos termos tese a teoria,que tanto têm de teatro, 

"ponho-em-cena", pois, para sua defesa, este mÍnimo argumento de T! 

cria Literária. Um exemplo prático, concreto, vale mai5 pera a lit~ 

ratura, acredito etJ, que todo o exercÍcio (ia escrever exército) d.f!. 

minante de classes que, escudadas no tecnoleto auto-referente,esgr! 

mem suas lutas no estilo tetórico-conceitual da terminologia, nomeD 

clatura e, sobretudo, da abstração. PrÓI"iication jmeertinente 1 dispB!. 

so discurso de exÓràio, prova e confirmação, que j8 Platão atacara 

no Fedro, "O livra mais belo de Plat~o! ••• 11 .-segundo anota Joio Gui 

marãs Rosa no seu exemplar, cujo texto o levara, sem dÚvida. tendo 
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em mira sua opção escriture!, a diferenciar e tomar partido entre 

Dialética e RetÓrica.-15 .Desse modo, todos estes anos.·, do poesia a 

traduç~o, impeliram-me a um certo conceito de teoria que, at~ hoje, 

me infunde respeito: àquele que su considero a praxis eguaclonada, 

isto é, assimilada. 

Agora, sendo ~e6rica porque pr~tica, esta intuiç;o liter~rle (a 

ser verificada),sabe,muito ser lamente; a partir do seu plen·o :engaJ.!. 
menta, da importância desmitificadora que opera, na ruptura formal 

do c!rculo.uiciosó,_o ~arte com uma ponta de ironia.--bpçio natuç~l 

que propicia,sic vos non vobis, a recuperação da função "intermed! 

ária" do crít.ico, como etc insuperável entre texto e leitar.reivl,!! 
dicaçao esta que revela o fndole heurética de uma consciente pe

dagogia criativo na interpretação de textos. Atitude desalienante 

aprumada numa •1 aposta aut~~tica": ·aquela que nos permite,hoj~,per~ 

frasear o pensamento de Pascnl relativo_ ao bom "filoeofar"_I 6 : "a 

verdadeira eloqUência zomba da eloqUência, a verdadeira moral, ca

çoa da moral», zombar da teoria, ~ verdadeiramente teoriza~. 

Vive-se, diria Rosa, "neste pragm~tico mundo da necessidade, em 

que o objetivo preuale o subjetivo.•• 17 De tal jeit6 que, indo-;é 
no encalço de tantas pistas para o endereyo ao qual me dirijo,--itab

firme suspeita de 11 unidade", há-de se conservar um passo vital.ma.!l 

tendo-se, a toda prova, o desejo inabalável da visão-de-conjunto. 
Com efeito,Q categoria da Totalidad~ Din;mica ~ exig~ncia sina gua 

' ~ para se esboçar o deslinde dessa unidade dialetica entre valo-
res e fatos, penSamento e ação~ idéias e palavras.daquela parte da 

obra de Guimarães Rosa que almejo apurar. Tal exigência, porém, re 
.. - - ... t ' 

corre a obrigatoriedade de uma ~·-~-~~-~~-~.~-~o"(khoorls~ para os meros 

fins da pesquisa) mas, ao mesmo tempo, implica em s!ntese do teÓri 

co e do prático~ seja na matéria textua+~sej? no esp!iito do fazer. 
' Ha, pois, nesta tentativa de re-unir o que fora de9membrado, a in 

terrelação entre os pÓlos complementares da razão e do coreção. Um, 

efetivo; o outro, afetivo~-· (fato: "o coração tem suas razÕes, 
- !8. 

que a razao ·desconhece" a, no seu estado natural de crisls,de ds 

cisÕes e julgamentos criticas, é uma 11 faculdads de sintesa" ou ta~ . -
vez,de re-união com o daimon de algum Deus Oculto o que, em rigor~-

não deixarei da manifestar. Afinal, vivo com o ouvido afinado na 

magna vice-voz da liçio rossana:••-parque enquanto coisa assim se a 
ta, a gente 

batenda. 19 ' 1 

. ' ' santa ma1s e, a que o corpo a proprio ' . : coração bem 
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Sim. Pode-se admitir ou afirmar e at~ questionar ou rejeitar a 

real autoridade (autoria?) destes achados. Todavia, a caLJsa e natu

reza das suas escuras origens,são tão historicamente conhecidas que. 

tanto Rosa, o produtor deste argumento litsr~rio, como eu, seu mero 

co-produtor, ambos ficamos isentos dessa disputa de paternidades ... ... , , ,. 
tao especulares quao espetaculares. Ja dizia Socrates, sabia porta-

-voz de pensamento plat~nico, que "traduzir postas ~~ afinal,ser in 

térprete da intárpretes". 20 Assim sendo, sÓ me resta assumir, em su 

ma, a singela singenêse deste racioc!nio .-em al tuLa lon1dngu~ pro

funda- que quer ver de cima o que a raridade da ave vê. O olho arma 

do com a lenta lente da "precisio 11 ~ da necessidade. Urgente e puro 

dever de var-com-olha~-livras um trabalha magistral de palavras em 
liberdade sob palavra; humilde ministério do registro e re~tomada 

de certos temas sistemáticos na obra roseana~ E não hé d~vida: 

Manda-me Amor que cante docemente 21 
o que ele j~ em minh 1 a1ma tem impresso. 

!.2 ANTECEDENTES: Eopaço de procura. 

O TRADUZIR é uma prática s pe~qui~a interpretativa que vai além. 
• • ( e esse paseo a frente,, o que o tradutor italiano de Rosa con~ide 

ra. "um ato de amor, pois trata-se de se transferir por inteiro nu

ma outra personalidadm~" 22 Na d~cada passada, no poef~cio ~ minha 

versão hispanoamericana do MACUNAIMA, e desenvolvendo uma idéie do 

poeta argentino Enrique Molina .sobre e Am~rica ser um espelho ~ue se 

invente_,fazia-:s~.- sentir a· _impoitância desse ato seletivq gu_e se ·afa.!_' 

ta de certas llnguas prediletas da cultura ocidental, tendo em mira 

amorosa o re~gate de elos perdidos. Para tal ação 

do: crer ao criar. 

• • ha um so postul! 

Ao refletirmos sobre o nosso prÓprio reflexo, nÓs, os indocaste

lhanos, estamos ouvindo um eco familiar que reVerbera, impreter!~ 

vel, nae~a nossa metade inv~rtida e complementar de amantes ant{po

dae: o hemo braeilicus. Ma~, oeproite sempre um perigo latente nes

tas latitudes; o de procurarmos o rosto o não achar nem rastro ••• 
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A partir da!t intérpretes dessa investigação, não nos resta mais 

do que ''revelar e redimir tradiçZes inapreci~veis para serem vistac 

par todos~ ldGntificar uma utopia que nos é comum, numa linguagem 
23 t. d t • plural que redescubra seu transplante." ·A perspec 1va e empc-e.! 

paço trans/petcortido~aqui~nos permite acrescer um dado a mais.Pois, 

se ~encõo é encontro 9 encontramo-nos, as lÍnguas luso-brasileira 

s hispanoamericana, não sÓ nessa virtual vizinhança,dêb.Btendo-se "-º 
desespero da espectral inaptidão do reconhecimento mÚtuo. Separadas 

pela mesma realidade americana, concomitantemente também, estamos 

sendo espelhados no duplo fio de um desafio, já intu!do por Guima--raes Rosa: "Nada encontrava, a não ser o real; as coisas QUe vaci-
lam: por utopiedade.n24 Eis, . . . 
para o nosso amor a Amer1ca. 

pois, o não-lugar temporário, 

Identidade especula~ a nossa. 

< • propl.clo 

. . 
Depois de eu ter coligido 20 textos roseanos, nestes ult1mos a-

nos no Brnsil, todos eles apresentando grande dificuldade de tradu
ção criativa, e apÓs introduzi-los ao leitor hispânico sob o nome 

do pref~cio (MBOPOETA),minha duplo intuiç;o de posta/~radutor levou

-me a um conjUnto de achados sobre a escritura do autor mineiro. 

Durante tais afazeres transcriativos, viffi descobrir -um texto si.s 
nif icativo, no amál~am-a de Sig~q~ da. sua obra, do qual pouco ou na

da .se falara at~ hoje: P~RAMO. Um desses criticas contos que, pelo 

simples fato de extrapolar o contexto brasileiro e se situar num ou 

tro pafs da Am~rica, remotamente nos P~ramos de Sumapaz, era j~ do 

meu interesse. A importância, porém, 
dÚvida, um amante de simstrias como 

ajusta-se noutros .termos. Sem 

é o escritor-piojétis1a Rosa, 
não podia se conformar 

lo unilateral, isolado, 
para a confl.rmaç~a da sua obra com 

no bojo de seus esquemas de sistema 

um mede 
• binario. 

João Guimarães Rosa não podia ter equacionado aquele impactante 

"pacto" f~ustico da endemoninhada exist~ncia de Riobaldo-~d.Gia~de 

Sertão: VeredaS, sem arquitetar, também, nOlJtra ação ·c;ipt09rár{cã'"._ 
e não-contingEnte, o meditada e cartesiano argumento ~de~Oeus,que 

existe",fortalocido pola pascaliana "aposta 11 no haver-da-deidade. 

Dessa forma, PXRAMO pode ser visto, n~o s5 como um contraponto do 
mon~logo de um poeta~jagunço dos·Gerais. que pactua sua alma e cal 

ma, mas, como seu cabal e ineludf~el póio complementar,_ que apost;, 
desalmadamente. Muita coisa a ser entendida da proposta global no 

GSV, acredito com firmeza 7 hêm pode ser respondida atraVés--dSste e,i 

tudotde maneira hermen;utics,por via do rsflexo-reflex~o ~m freses 
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que percutem e repercutem ao longo do fazer ros~ano. 

Tal como in~~rpreta Benedito Nunes, na sua meta-arqueologia so-
bre o Foucault das palavras e das coisas, intuira eu uma ARQUILEIT~ 

RA aplicável a P~RA~O,como um arqueÓlogo que parte de traços mate

riais de uma cultura, para tentar "reconstruir uma forma de vida" 25 

textual. ~ qual 8stes se integrem. vários anos depois de esq~adri
nhar nas prÓprias anotaçÕes de JGR, em marginália, leituras e li-
vros da sua Biblioteca, é chegado agora. o momento de me -reciCfê.t ____ S_.Q. 
bre as "ruinas circulares'' de uma hist~ria da Inluiçici pas~Gi~~aa. 

Segundo indicaria Borges,grande mestre-mentor desta leitura toda: 

"El hijo que he engendrada me espera y no _existir~ si no voy". 26 

t fui. Eu e eu, como ensina Rosa. Até perscrutar os Efrculos de 

Heidegger,e ao ser feita cacos de vigências metaffsicas, a pars des

truens veio desenterrar o Outro; aquela "otredad" da que fala Antoni 

0 Machado,a qual revelou-se como Única e autêntica Qers asdificans 

desta continua permuta de existências: 2_Q. Ômicron, a Grande Cifra 

textual que, mesmo n;o existindo, persiste e subsiste no "osso duro -de roer em que a razao deixa os dentes''· Eu, altamente alterado por 

essas revelaçÕes teÓricas, fui além dos limites estritos que cer

cam a aparência narrativa e procurei ver aquela pragmática aproxim~ 

ção a Almotásim: Deus lndivisfvel contra os deuses •• ~ Resultado: uma 

fictÍcia continuidade dos fenômenos da estÓria imediata eram cOntra

-feituras da um consciente trabalho mediato, cuja infinita bricola-

d t t . 1 . 1 b t• . ' 1 ' 27 .!l2.!!!. e ex os lnocu ava-se 0 essenc1a e sem su s anc1a narra\18 , !! 
través do h~bil subt'erFÚgio da intertextualidade. Partes e artes,.ç_g 

mo as de vir ac.har o meu projeta.Mero mergulho de uma miragem no e_1 

pelho, sempre cr!tica, da tradução como Poética; a!, onde minha pri 
2B tica de poeta ee pergunta: Face a mim, su? 

A cQrrente alternada dessa nossa outreidade,transita pela sua i~ 

flexio de Ser plurivalente e,nessa travessia poliss~mico, manifesta 

algo revelador, encoberto e descobrin~o-se ~ob o arco interrog~nte 

de um signo magno: -n- ;, o subtftulo de P~RM1D,que nos remste à vi

são de Patmos. Plena desolação. Ne5sa hora isolada se~iB oportunq a -
gir C:omo Martih Heidegger.Ele substituiu "o provar pelo .!!22.strar,o co 

nhecimento pela visão", na busca de un espaço 11 orig~nal 11 mais prop.! 

cio para a convivência com seu conceito de Ser e Tempo. Assim, tal 

estado, um estado tBo deserto como o que clama nn voz de PÁRAMO,pa~ 

sa e ser o pleno convite pera o faz.er da teoria-contemplativa numa 



!O/ AO LEITOR 

;real e concreta visão de mundo-textual, pelo mais natural dos -Cêfn_}-· 
nhos: a amostra. Aquele que,sem a preocupaçio do demonstrar (tal~ 

ling), ·exp~e com desenvoltura seus descobrimentos (showing). Igual 

ao espectro reverberante da inteligência raseana, agindo e sempre 

se "religando" alegÓricamenteg quando traduz o J:i nas c~;Dlpinas-n~ 
~ 29 ' 1 • t vens como lugar nao onde -, no Aqui do paramo-de-aspa hos. ~s es, 

pouco a. pouco, cada vez mais apocal!pticos,PDrém .re-integrãdos -n-uma 
enorma-·tradição: a luz do livro como sistema de e.omb-iã.s.--

0 programático ostracismo roseano, que almejamos abrir por obra 
. - , r - -

e arte do seu vezo no uso dos signospe o leve reflexa crttico de uma 

reflexão maior: a UrweltanschaUune textual, onde a Única originali
dade poss{vel continua a ser de· domfnio exclusivo da Literatura.-Efa

n;o ~ mais do que uma farta coleç;a de heterogeneidades em sobrepo

sição de textos-e-livros, dos quais a Bfblia faz figura por antonE 

másia, como a maior das Antologias Poéticas sobre um mesmo fato.~ 
Desde ce~o,no M~xico, aprendera de O.Paz a compuls~ria- ~~c~~~idad~ 

de nos embrenhar, profunda e profusamente, nesse mundo onde cada 

texto ~ ~nico~ e simult~neamente ~ a traduç;o de um outro texto;"I~ 

tegralmente, nenhum texto~ original, porque mesmo a linguagem,~ na 

sua essência; é Já uma tradução: primeiro, do mundo não verbal, e. 

depois, porque cada signo e cada frase é a tradução de um outro 

signo e de uma outra frase. n3 0 O resto é etcétera. Isto é.,-o--8-SpêH'lci 
- • • • # tao c1sluc1do, somente. 

Dessa Ars CombinátÓria. incorporativa e depuradora "qu·e--:-J)roduz 

os parâmetros, genuinamente intrasferÍveLs·, do que podeilamos Ch-iimãr 

o 11 fézer roseano 11 , julgo relevante, nos quadros deste projeto l.n'.:.. 
terpretativ.o, trazer à luz e ãt·é-8SCI8iSCBi·-- 0-éOnJu-nro-d"Ef-revefã- --

ç~es veladas. Ouase sempre, elas nos intróduzem a consider~ç;~ de 

algum ocultamente a ser descoberto; de alguma Alétheia além do L~ 

tas, o rio ssm memÓria. Casualmente, a interpretação do texto que 

nos ocupa, cruza as caudalosas .iguaS,_ ençlurecidas, --de --úmOü-trO-tio 

de memÓria congelada, onde o pensamento de, João Guimarães Rosa ·g~~ 
tagr:a seu Ser; signo Lgneo, num Tempo deslernbrado, detido.3i" Nessa 

ucronia total, as mÚltiplas ações se condensam, pela intuição do 

instante iluminador, no hermetismo infernal de ,p~A~R~A~M~O· circularida 
~ . -

de comprimida num ponto,cocito do cogitn:um e·;pêlho ab~Tx-~··-d-e·--;;·;~·o. 

E, friamente falando, o que 

tificação regionalista qus vai 

estou propondo nesta frontal dESffil~ . . " 

alem de estarias e falas teciiiido-s·e 
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nos ''contos crÍticos" roseanos? Simplesmente, estou quDrendo perqui 
rir quaisquer vestÍgios sedimentares a nos historicizar,por trás do 

véu alegÓrico de um falso narrar. 32 Deslumbrante pesquisa poética g~ 
rada do assombro no traduzir,em congruente congraçamento entre cores 

e formas. Para aqueles que vivémos na Am~rica,o designio cosmog~nico 

das nossas civilizaç~a& solares foi Favor~vel para vermos muito na~u 

rol o fato dos neoplatÔnicos identificarem o sol ao Lagos. A totall

dade verbal apalavrada numa Lâmpada Máçica, entre a luz e a sombra 

da lin9uagem. Urna delas, achada talvez na Biblioteca Nacional de 8~ 

bel, circunscrevia a mirada inef~vel de um planeta irreconhecivel; a 

quele TlMn, mero reflexo terrestre da visão gnÓstica no nosso Orbe -
Terceiro. Nessa L;mpada Maravilhosa, diria Valle-Incl~n, "cada gr;o 

revelou-se-me diversa, com uma outra promessa de semente,com grande 

dom de cor e forma"; Livra-Mundo que se espalha no páramo empÍrea, 3 3 

Ali, nesse bibliontocreador mundo abomin~vel de espelhas, onde 

todos os livros s~o o mesmo liuro, ~ que Rosa nos conduz. par ~spe

ros caminhos textuais, pera vir se despir das percepçÕes (crona.lÓg,l 

ca e topolÓgica) que estejam aquém do tempo de escrever e do indefi . - ' nitivo espaço do papel. Lhanura, paramo ou sertao, tudo e ermo espJ. 

ritual, escritura! portanto, para ser lido nas entrelinhas tortas 

do vazio que entranha as Id~ias. Em P~RAMO,a alma da Mat~ria Verten• 

ta peregrina ~ procure da eterna beleza como Iniciaçio Est~tice;mas, 

disse ele: é como na prisão de um espêlho~ 

Se,para se libertar, é preciso su~erarmos os lindas momentâneos 

do tempo e do espaço, de concreç~o para a abstração, do estático no 

estético, a alma escritura! roseana nos convida a conviver sua real 

hip~tese imagin~ria, numa Cidade Ideal; ~En la c~rcel de los Andes". 

~ então que acode-me à lembrança,um das infatig~veis pesquisadores 

desses livros de areia movediça, Jorge Luis Borges, quem me tranqul 

lizou a respeito: "Acredito que nossa tradiçio ~ toda a cultura ~ 

cidental, e. acho, _tamb~m, que temos o 

nÕo devemos temer e devemos pensar que 

sa.n 34 Corrijo; o Universo (que outros 

direito a essa tradição( ••• ) 
A • 

nosso patrimonio e o univer-. 

chamam a Biblioteca). 

"Leitor on!voro" que vivifica a lição de poética bachelardian~, 35 

JGR, ãtravés de seus textos~ suscita para nÓs, seus releitores,uma 

reação constante: a voracidade. Sim, esta nossa genu.f"na circunstâ!! 

cia de estarmos vendo o mundo desde a América~ partindo de lfngua a 

civilização européias, talvez nos justifique.~. Nessa utopia comum, 
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onde concebê-r a Iberoa~:~riCa corno um sÓ pais não deixa -de- ser o mais 

belo e abrangente dos provincianismos, há o privilégio da uma outra 

.-viSada.Ela propicfa, mesmo, uma visão mai~- lÚcida de outras prisÕes,. 
... - r -----

apaixonadas 'pela auta-.suficiente espelh~? cultural e lingUtetico. A,! 

sim,sinto-rne poig acompanhadú d~ssa ~~ndição muit.itudinátia,misCig_! 
nada e mestiça, herdada, intrinsecamente,_ dos nosssos--CosiDOpoliti,! 

mos: o literário e o Quotidiano.{ ~la,- por si mes~a, o_ Q":'e.p9rm_ffê_-·
iniciar estB intrincado serviço de desbravamento do denso e exube

rante 'territÓrio roseano,num ex!guo espaço fÍsico cuja netu-~eza ba!. 

roca parece se fechar, abafando-me à maneira do Aleph; -a-~t-õfSii.d-~de 

confundida num esp~lho em que meus olhos soçobram;3 6 Concluo. Da!. 

quiçá, tenha derivado o vir à luz dest-e simbÓlico fogo afogado que.! 

ia para ficar oculto.Eis o p~r-a-descoberto desta tese. As realida
des,dli-iã-- eu com Rosa, não vigem,nem no começo do Alfa nem na cheg! 

da do ~mega, elas estão ~ disposição da gente é no meio do através, 
outra vez, da leitura~ 

!.3 TABULA GRATULATORIA. 

E, voltando às suas ra{zos indoamericanas~esta tese nasceu.pois, 

anos atrás,num projeto de 1./ersão criativ~ para o castelhanO-~Na-qL;era· 

mostra significativa da autor brasileira, o critério de seleção (o

rientado por Walnice Nogueira Galv~a atrav~s de uma Bolsa de Aperfei

çoamento oUtorgada peln Fundação de Amparo à Pesquisa de São Paulo: 

abril/BI-março/82) propunha-se, na escolha, os textos de JGR que of_!! 

tecessem ~aiores problemas de linguagem. A conseqüência foi o já re 
' A "j - - - ------·-------------------~ 

ferido MBOPOETA.Um~ coletanea inclu1ndo 5 textos (agora 20, em vias 

de ser publicada) n-a qual aparecem, entre outros, Meu TiO--o Iaguarê.tê 

Cera-de-Bronze e, Cesde logo, Párama. 

Com esse lastro,o estro dos escritos roseanas imprimiu-se na prim~ 

zia da minha matéria vertente .. A pesquisa Ct"esceu nos an-Os seguirites . . ,_ 
SL!sténtada esta por mim, eté o dia que tive a oportunidade de- me ---rn 

; -- . ------ ---.-- ~-

tegrar ao cursa de Tsorio Literaria,sob a coordenação do IEL/UNICAMP. 
Mais uma vez,viria ser a pr6pria FAPESP o elemento catalizador des~a 

anteprojeto; ciente quo estas ir.tu.içÕeE- revertessem nalguma C:Ori"t:.-r-ibui -
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-çao inocu~adore no meio liter~rio do Br~sil,a Fuhdeç~o manteve at~ 

seu fim est~·estudo camparativo.O título do projeto proposto para 

a BolSa de Mestrado I e 11 é, aliás., o subtftulo Cesta INTERITXTO 

DE ROSA: 11 Reconstruç~o do Processo de Composiç;o Empregado eor Jd;o 

Guimarães Rosa, Visando, Rela Interpretação de um Texto (P~RAMO, 

Estas EstÓrias) Extrair da Pesquisa a Preponderância Nele do ~azer 

Po~tico sobre a Aleat~ria Montagem Narrativa"~ Assim, o motivo pri 
. -

mordia! destas linhas, á frisar não sÓ meu reconhecimento à Insti-

tuiçio paulista1 mas, tamb~m, sublinhar ·a importância dos ~rg;os de 

Cultura e Investigação, quando estes operam normalmente. 

Evitando que isto caia numa infindável Tabula Gratulatoria, sa

fei o mais conciso passÍvel para mencionar, em destaque, a cinco 

pessoas sem as quais o argumento 

Roberto Schwarz,o~ientador desta 

n~o teria atingido sua forma· atu~l. . . 
tese,e cujas idéi~s ajudaram a SUP.!. 

rar certas incertezas e/ou inexatidÕes; essencialmente no referen-

te ao cap!tulo final, INTERTEXTURA, onde esboço algumas considera

çÕes PiopÕndo historicizar, via lntertexto e paradoxo, o meta-cristia 

nismo roseano. Ao crftico e amigo, meu apreço fraterno e respeito. 

A segunda parte deste estudo, A LIÇ~O -que abrange o aspecto 

metodolÓgico numa visão de conjunto gen~tico, ligando o problema 

morfolÓgico ao dialético~ contou 
do Novaes e tamb~m Arley Moreno. 

ditÓria de uma estrutura caÓtica 

com o al<3nto de gente.s como F"erna..n. 

A progressão paradoxal e contra

(pcrf e i temente organizada), encon-

trou esse mfnimo princÍpio coordenador na sua intuiç;o sob o enfo 
• que de l'Interpretation de Textes.Lembrando os meses de meus desar 

' ranjas de guerra intestina a procura de ordem rosoana, retribuo-

-lhes co~ este agradecimento de ''ran'' cGsmico~ 

As investigeç3es dos assuntos acima descritos ~oram decorrentes, 

ambas, da generosidade do Instituto da Estudos Brasileiros/USP,casa 

que continua abrindo suas portas para me da~ acesso às fontes nas 

qu~ se ab9berou~este projeto: o Acervo-EspÓlio de João Guimarães R~ 
sa. ·Na sue biblioteca acredito ter intu!do dois rbstos do Livro que 

de alguma forma compendie todos os outros:um~mat~r~a vertente que c! 

fra· outro, espÍrito convertido que decifra.Ali,confirmei:O ARQUIVO. 

Mur:lha. D~ UM POEf'lt.\. 37via leitura, notas, riscosf bilhete.s, proje-----·- . --- - - -
~oa,estudos,cartas; giografemas~ Vida escrita ••• Integro-me, pois, 

na energia das sua8 mensagens, a nao sai, como Riobaldo, se este a 

fetuoso argumento ~ o justo tributo: ''Nio sei. Ningu6m ainda n;o 
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5abe~ SÓ umas rarfssimas pessoas -e só essas poucas veredas, vered~ 

zinhas~ 1138 Nessa trilha, ondG sopra o sil~ncio central QUB vertebra 
os textos de JGR, fui gu·iedo. ds olhos cegos por MaritáliB _____ Cau-sin. 

a bibliotecária, entre pilhas de livros não catalogados. Através d~ 

la meu grande agradecimento ao reputado Instituto se singular~za, 

-tamb~~, na pr~diga pessoa de Cecfll~ de Lara, respons~vel ~~to rico

acervo roseano e grande promotora destas pesquisas in loco. 

A cuidadosa transformação do fÔlego infindável- -do--meu- discurso 
• hispânico -assentado em sentenças quilomêtricas e em cujos paragr~. 

fos o baixo ventre é caixa de ressonâncias- neste certeiro retalho 

luso-brasileiro de Frase~ enxutas 1 mÍnimas, deve-se ao empenho in-. 

telectual de um amigo, Albertinho Lyra, e de duas colegas, Maria 1. 
nês Leal e Flávia Om. Aquele labor labirÍntico de co-piloiag9m,tão 

copioso quão descaroçador e descongestionante que, e falta de nomet 

melhor, designa-se como copy desk. 

~ generosidade intelectual de Alexandre Eulália e de Yara Fretes 

chi, intGgrantes da banca examinadora, muito agradecido! 

1.4 PRECURSORES: Qrigens da ori9inalidade~ 

Segundo, e seguindo a risca, as palavras do Eclesiastes, sáb~o 

colecionador de sentenças bÍblicas, para o qual vaidade e originali 

dada· s~o sin&nimas, ~ oportuno fazer notar, aaui, que o modelo re~ · 

sultante desta pesquisa -primordialmente no quarto caPftulo que ch~ 

mamas INTELECTURA- adv~m de variadas mas precisas fontes. Dentre e

las, um Commento antiqufssimo,como aquele elaborada pela conde Pico 

della Mirandola sobre uma "Cançona d'Amore'' de Hieronimo Bsnivieni, 

segundo a mente e opini~o dos plat6nicos. Nele, o pol!mata florenti 

no esforça-se em penetrar, Medisvo adontro, no sorriso adivinhat~ri 

o do jogo aleg6rico das coisas divinas. Estas, como tais, ~ preciso 

sem~re, "sctto ~riçmetici vel2menti e poetica dissimulazions, copri 

re."
39

Ei~ a idéiG do véu da alegoria CjUBf desde Dante, veio. en~~bri; 
a escondida verdade (1'~scosa verità) de toda uma doutrina poética 
que insinua um Ueus Absconditus. 

Entre n~e, Fique como par;metro permissfvel para este estudo, 
0 

grande 8rteeanato do fazer marioandradino,desvendado por M. Cavai-
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canti Proença no Roteiro de Macunaima. H~y nesta obra do Modernismo 

brasileiro, formalmo~te falando,certo parentesco com o texto de JGR 

que pretendo interpretar·: 11 nio ~ romance, nem um poema, nem uma epg 

peia." Antes a baralhada, seriada peio'autor ''para efeito de unida 

de, ~am pequenos trechos de sua autoria,para tornar sensfvel a tran 
- 40 . 

siçao de um motivo a outra.'' Fora do tempo e do espaça, pelo seu 

aspecto de figura de Gesta, a Gestalt do MACUNAfMA, tanto como a de 

PARAMO, bem que se aproximam da epopJiR medievalp enquanto F6rmulas 

de Forma estruturada. Seus anti-personagens-herÓis, teriam em comum, 

seja a sobre-hu~anidade, seja o intertexto maravilhosoD 

Num contsxto mais amplo dR textos,r,;o po~so ignor8r dois meti 

culosos estudos sobre um escritor que.-pese AO declarado por Guima

r~es Rosa respeito ~ "excessiva intencionalida~e formal, muit!ssimo 

de voulu que me repele 1'-
41 possui v~rias afini~?des com o rrocesso 

de composiçaa que aqui se trata: James ~oyce. Tal congenialidade. 

no F l • ' . azer, a Ias, foi ironicamente ~sboçada pelo pr6prio JGR:"(C~ml 

co: muitos, para meu castigo, sentem repulsa assim, ao flUB eu sscrE_ 

Ce .Joseph v o •• o ) " o Por um 1 a do , ~A'-'"~" ~k~e~l'-"e~t~o~nc_~K~ec..:.v_,t~o"-~"-'~· ~n~n~e~. D~·~a~n~s'-~L~! 2~k~e 

Ca~pbell & Henry Morton Robinson, chave-mestra dos C!tudos joycea-

ncs, cujos prop6sitos ''de 

de imngens, mas s6wente de 

n~o elaborar nenhuma passacem ou grupo 

indicar o prJprio fundamento narrativo 11 ~ 2 

em certa medida se contrap3em ao nosso escopo~ E, corple~cntarm~nte, 

rcr outra lado, f\ Census o f F innco,ans ~.Jake de Adallne Clashcen. Um 

bruvivem sob a terra ir1teira de adjetivos, ' . adverb1os, verbos, subs-

tantivamenta acionados pelo escritor dublinense. Talvez, foi olo o 

que me induziu, com firmeza, fascinndo nessa procura dos erquftipos 

joyceano5, a trilher as veredas ~e verda~e que ficam da rolsitura 

das entrelinhas roseanas. Afinal~ o censo prop~e um regresso ao dos 

vic da linguagem (dos)figurada,''de volta ao trapo, que escurece on

de n~o ~ entendido ou parcialmente compresndido, at~ embotar a nar

r~tiva, rompendo o processo oe loitcra.n 43 Nessa dificuldade,proposta 

Rara a perticip8ção do leitor, radica nossa identidade de pesauisas. 

Proleg~menos, todos estes, que moti,•am umo revis~o in loco, nao 
' . rropr Hl 

... .. , .. 
a~tnria. E, nao ha [!uvida, o unico GlPmen-rio autor, ma.5 da 

to original,ao qual pode aspirar o estudo de um 11 con~o crÍtico'' ro-
, . 

seilna,e esse: 
. . . ' .il.chavel, - ' ou insondavcl? Arcaica4 a sua propr1a or~çemo 

[ t~o contccida que, s6 assim, oodo entrar em sir1tonio, homologia 

talvez, com o processo criador de uma autoria como a que, d~ forma 

criptogr~fica, nos ocupa~ 
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1.5 O PROCEOIR: O leitor, outor, 

À poesia é 
as explicaçÕes 

a menos passiva das artes. Oa!,o fato 
- - ~, -

serem frontalmente incompatlveis.Esta 

da poesia e S!!, 

desusada leit~ 

ra do fazer roseano extr~vasa. porém
0 

o seu respeito à autonomia p~ 

~tica, u~a v.el que ela se d: nos termos de uma argumenteçio literi 

ria cr{tita. Eis pois, neste eStudo, a hora da passagem como mudan

ça de intencionalidads: do poeta-tradutor ao intérprete de textoa.O 

caráter ativo da poesia, de alguma maneira, esboça esse proceder no 

qual há uma autoria na leituFa~ AmiÚde, também, a dialética meStre/ 
/discÍpulo se inverta. Nade melhor, então, do que pÔr a mostre,agora, . -

esse criativo processo. Antes de qualquer pressuposto teorico. 

A necsss~ria assimilaçio pr;tico-espirltual do mundo textual de 

JGR faz-me lembrar, constantemente, aquela cansideraçio do traduzir 
44 . • 1 "como o modo mais aprofundado da ler". S~m, por todos os angu os 

poss!veis, qualquer projeto em que surja a singulari:Zãção -Cfa ''cÕlsa 

roseana''~ ter~ de perfazer, de modo inevitivel,o roteiro de um~_cla 
. - .45 • 

ra e declarada constante: uma Poética da Leitura como Traduçao. E1~ 

aqui, resumiGo,o ponto de partida gerador deste estudo; uma opção~ 
• berta e pouco p2rcimoniosa pelo pormenor, onde havera qus se pesqul 

sar at~ detet~r o detalhe cue ar~uitete o conjunto. 6nica veredazi

nha trilh~vel (pertinen~e na minha condiç~o de for~neo), para vir 

compensar, com ele, o estatuto gen~rico, assaz superficial e pouco 

generoso?de certa ''critica pura" que se refere ~ "linguagem-po~tica" 

que 11 paira 11 na prosa de Rosa ,~em postular nenhuma an~lise ou inter 

pretação objetiva e concreta 1 visando a obra roseana·nesse fazer 
- ~ • - A 

especlfico.Isto @quivale a nao querer ver a evidencia impura de um 

leitor voraz, avl!lso e indiscrimin.ãdo,em cujas preferências, indis

farçavelmonte, três tÓpicos prevalecem: ocultismo, Filosofia e po~ 
' '46 • 1 b·b1· r· s1.e. ol'1 nu a 1 1.ogra la sobre o Rosa poeta, não me desmente. 

A reprodução espiritual dessa realidade, leva-me a ampliar o_que 

foi dito acima •.. O prop~sito central~desta pol~mica perspectiva de 

interpretação, seria pois o de enriquecer ao máximo. leituras res-
' peitaveis, embora unilaterâis e mitificadoras de Joao Guimarães Ro-

sa, contista. Um intuito que segue~ ironicamente, es palavras de M~ 

chado sobre 11 a incurável outreidade que padece ~"· De FBto, dois 

exemplos pinçados aqui,quatTo ou cinco citaÇões enC-ãCISãdas dé forma 
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mais ou menos oportuna ali, concentrGndo nelas essa realidade tex 

tual,t~o complexa,que significa o processo de composiç~o com que se 

estrutura a escrita roseana, parecem-me, além de ineficazes, absalu 

tamente insuficientes. Para contrapor o peso morto de certos parec~ 

ras insiitufdos sobre o escritor brasileiro, houve necessidade de 

s·a exagerar na dosagem dos argumentas, tendo-se o cuidado de arg!ir 

no prÓprio local de produção de P~RAMD. Os aspectos institucionais - ' -contrapoem-se a poesia;E~es Pod~m~eu nao.Portanto,a "essencial het'~ 

rogeneidade do ser" roseano, obriga-me a algumas preocupaç~es e cui 

dados. Mais ainda, quando tal re-produção age no vinco de uma teori - . -a da praxis. nao so como "reflexo'', maG como "projeçao 11 • 

Projeção intuitiva, aprioristica e como fgra recebida nas primeJ 
ras leituraa,de alguns elementos básicos da processo e interrelaçÕes 

do fazer roseano. vinculas e partes a serem confirmados atra~,s. da 

quinta divis;o do estudo, ARQUILECTURA, que segue ·o censo minucio

so. Todavia, cada um dos itens levantadas, no particular e no geral, 

precisará de estudiosos r9seanos das mais diversas áreas e especia

li_dades,para _um esperado prosseguimento dialético do que aqui se 1~ 

•vanta, entre enigmas e imagens. Nesta Poética da leitura que,,~ ma

neira borgesina,pretendo aplicar em PARAMO(onde conflui um vasto es 

pectro de obra roseana),quero frisar o caráter altamente criativa e 

cr!tico que pode e deve assumir o leitor.Logo então 1 basta-me vivifi 
. -

c~-1~ .. Assim, consigno a esperança;repita,em que mou trabalho,como 

mera tese de Mestrado, nio precise ir al~m,pelo simples fato d~ sua 

INTELECTURA ter-se tornado bastant~ volumosa~ 

CARO LEITOR: o fato de pre~Dnder empregar, agora, a técnica eng~ 

nhosa do .centio medieval. para estruturar com frases do Mestre Rio-
. . . ... .. 

baldo ~sta robusta intu1çao, obedece a sobrecerteza dele apreendida: 

o magistério do 'universo textual, bem pode ser exercido nas laborio 

sas cócoras, matutaS , de um poeta-jagunço. 

Os anos inteiras de audi8ncia privilegiada, "pe~spica!lte"_ 1 deseja_.!l 

de entender Rosa, os quais me aproximaram do"professor Ba~do, prod~ 

ziram, talvez sem eu perceber, o vigorosa crescimento de uma desco-
• munal Poética. E ela, como e sabido, vive no prÓprio cadinho analÓ-

gico: da nefervescência de caos"~ Ali, nesse stagnum ignis, temper~

do nos infernais fogos de artif!cio ve~bal, de repente, vi-me cond~ 

zido até uma mfnima luz, estranhiffcio de ilusian~rio, que o autor 

mineira chamara ''Elucid~rio". Com elo, o ssu Fazedor traduzia, para 

05 seus tradutores, a minuciosa stJbst?ncia por eles inquirida e que 
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se formava sÓ do que JGR designou "matéria vsrtente 11 ._Assiin,~end.o que 

os veias desta materialidade, "pela poesia de sua extranha mix~rdl~ 

a 1147 conduzem a uma ~scura fonte inesgotável. esclEi-f-BÇO-t'ar-VifiãO--i.liA 
I • 

P · " 1 1 · t - di am " 1co: a uz uz1a nas trevas, e as revas nao a compreen • 

Mestre Baldo, quem só queria decifrar as coisas que são importa~ 

tes, descobrira para mim o c~mulo de uma Revelação: os filÕes text~ 

ais, igual modp que a poesia dessa rran'de 

Feito lembranças que se guardam em trechos 

- --- r Vereda,nso sao cont1nuos. 

diversos~O fio narrativo, 
fascinante fingidor roseano que é e não é no seu desnovelar.se a 

e·smo,seria~ assim, o "motivo unificador" (Grundgestelt). da sua in

sist~ncia: "Conta~ seQuido, alinhavado, s6 mesmo sendo as coisas de 

rasa importância 11 ., 
48 Do outro lado, intores.sa a postagem, Orl-de toda 

lembrança não é mais do que a alquimia do verbo que depura as ima

gens.- E~tilhaços dos verdAdeiro~ assuntos, meus e meus .. 

Desde então, processa-se na cabeça que é "esta minha quotidiana 

vida de poeta 11 ~ 9 uma Intima preocupação por matizar.,tematizar e si~ 

tematizar esta poesia/narrativa.Assim,essa corre~te alt~rnada insti 

ga-me, do descomeço ao sem-fim, n~o ao seguimento, mas ~ to~secuçio 

dos éegmento~ de sucessos e colias que,de alguma forma culta-oculta, 

estão na mesma direção. 

Porém, voltando às fontes originais da minha intuição roseana,a~ 

tes das elaborações teÓrico-prát_iCas -q~_;ee .. l~S-su-SCit-B:ram e vice-ver 

~a:t julgo necessário que o leitor partilhe do seu caos primava. Um 

mundo textual sem-forma-aparente que, estrat~gicemente, ensaio esbo 

çar aqui. na s~a verdadeira forma e grandeza, da manéi:a como ele 
se plasmou no meu pasmo litcr~rio. (-fÕi--"ã auase impercept!~91 ê·s~ 

·tfl re-orgenizaçio dessas desordens, o avisa que ~cionou meu aler-

ta de leitor criativo. E, por que nao o seu, -Hypocrite lecteur, 

mon s~mbleble, -mon fràre!? Em todo casa.e criação. _segundo o q.ram..2 

nismo~ não foi senão lila, isto ~' j~ 9 o· .. -Ãssim; d-itfCfr nas--serã-8-lu - -
dir o ludismo roseano aus se fará sentir, como veremos depois, desde 
uma outra corrente alternada: a alusão. 

A reprod~Çiio espirit'~al da ré3lidã"dé convertida eM--P·r-OduÇ·i·o--Tit.er'i 

ria deixa pouca margem da _equÍvocos. se se proceder .de maneira criva-
~ -. . . . -~ 

da e cuidadosa: uma dialetics do tipo reflexo/projeção do objeto 

a se interpretar. Como já Foi dito no começa deste cap!tulo, o mod! 

.lo paradigm~tico interessa como mera· compara.ção exemplar. Eis a--arte 
1Srindo o procedimento. Quando canhecimos posteriormente as epllcaç;es 
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que raram feitas por JGR, nao no contexto dfÕ' um 11 conto", mas ;:~.o lo_!! 

go da obra, encadeemos as pas~a;ens cue ~c ~i~al desta introduçio 

formam paradigmas. Estes constel~m, isolados entre si, um contexto 

textual definido, embora r~o definitivo~ E te6rico-lit~r~rio se se 

quer, pois ele prov~m do meu ~rofessor Riobaldo. 

O centro perceptfvel(o oue n~o quer dizer real), deste projeta~ 

co~densável naquilo que Rosa chaffia o c~or e seu milhão de significa

~.50 Aqu~le amor cujn teoria contemplativa jaz no fundo da doutri . . ' na platonica e que nao e posslvel per~eçuir, na sua verdade, se,c_2 

mo diz o fil~sofa, neo seguirmos o ~nico m~todo que condtJZ a ela: a 

dialética. 5 1 

O amor, na sua nação de platÔnico,quo abrange fllstãa, SAnto Ago~ 
t .j. • • - , • tinha, Descartes, os m!Sv!Cos, a v1saa tra<:lca etc.,e que sPndo a ma 

• 
téria de discussão, s8ria oreciso Cefini-lo. 

O 
. t ., ..I. , . _.. ..lo h 52 amor: 1n e.meLJlar1o en-ro ~~us e o amem.~ 

interpreta JGR, na margin~lia que acompDn~a estas linhos grifadas 

par ele: "Deus não se mistura aos hcrroen~'>; mas, <~trntrés do Amor, to

da relação e conversa com ele, acordados ou dormidos, fica estabele 

cida". Assim, a perspectiva dial~tica da ''vis;o tr~gica'', como pro

posta por lucíen Goldman -analizan~o, sob o sugestivo t!tulo d'~ 

Deus Oculto, os pensamentos de Pascal- , levou-me a intuir uma ou

tra premissa, sempre impllcita, que encerrasse uma "falsa consci~n 

c ia" nos termos de uma Bevelação;- G - .. Ptli, onde a vivaz incerteza 

do hipotético (campo aberto às possibilidades do imaGinário, seg~~ 
' do Rosa), ausculta o homem que oscila seu paradoxo ate Deus mesmo;o 

.qua,dito n~s palavras do professor Riobaldo~seria um silogismo: "A 

que nem nao sei como tive o repente de isso dizer: -falso,verdadei -' . td u53 ra, lnven e o ••• 

Toma reincidente na fnzor roseano, o amor (neo)platÔnico motivou, 

mais uma vez~a lembrança do Caos. Por ter sido anterior aos deuses 

e perfeito~este Fora colocado no prÓprio seio anterior ao mundo.O~ 

feu,Trismegisto e Platio,assim o descrevem; chegando este ~ltímo a 

supor a existência de Três Caos que se contrapÕem~aos mundos de 

Deus, da alma da corpo universal e do todo esta mlquina quo temos 

sob os olhos. 5 ~ Não duvido que, por momentos, este projeto recons

trutivo do fazer roseano avente mais de três caos.Foi o prÓprio JGR 

quem, sempre paradoxal, aconselhara: o amor não pode ser construi

damente.5~Assim estari~ propondo um dantiano projeto de "intellatbo 

e amare"; de tal forma, que redijo tendo em mente o posta f loren-
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tino,no seu profundo caminho até atingir a luz. paradisÍaca. E o le!;! 

bro, acima do tudo, saindo j~ da efervescência inf~rnal,quando este 

apostrofe-se AO LEITOR para 11ão lhe pé.rgun~ar "por quê não a-·(luz) es 

creve,pois qualquor fala seria pouco ••• 11 56'sim. Sa, como acredito, 

toda literatura é comparada, o exemplo destes paradigmas roseanos 

deva servir, nao s~ para vencer os obst~culos que enevoam PARAMO, 

mas também, para convencer-me 1 n8 minha pergunta de leitor inqule-
, , - , t 

to, de oue da otica gratica do escrever nao e poss1vel achar uma 

teoria que o fale a diga tanto. 

Contudo, nesta montagem p~eudo-aleatÓria,e cr!tica à distância 

pelo seu nftido tear teÓrico, as palavras do f'lestre Baldo. estabel,2_ 

cem, grosso modo, ns coordenadas de uma dialética de materiais ver

tentes. Citeç5es roseanas precisas que , sob o v~u deste discurso~ 
• f ... .. ... , 

-d1sc1pulo, vao e vem a procura de um processo:intee 1ientes Leuntos, 

como eSboça um dos criptogramas. do nosso texto escolhido. 

Sem pretender,aqui, a discriminaç;o ~total" (crime que n;o come

terei) dos paradigmas -simples cotejos, leit-motive ou arqui-meti 
foras roseanas-, pois, as 11 intermin~veis rotasn da s~a dial~tica~7 

são sempre um belo convite à digressão 1 citamo-las,assim 1 como um 

mero rscurso sobre o discurso geral. Sabendo que o caminho da "ver-

d d '' • d . h d . 1 't . 58 t . t d a e e sempre um escam1n ,a ~a o ~co , rans1 o suas verEI as pa-

ra apenas escolher aqueles paradigmas que, hoje, me possibilitam o 

cebal interpretaçio do texto P~RAPlO Nossa t~cnica finfta nestes 
• 11 exercfcios pr~vios 1 ' preve, no entanto, um trabalho quase infinitao 

Alguns enigmas b~sicos des~e texto s~o os mist~rios que grifo a s~ 

gwir, protendendo dcstac~-los~ comparativamente, agora no contexto 

que remete ao livro medular da obra de CGR:' Grande Sertio:Veredn~o 

Nestes nÚcleos est~o balizados, com todas as crintivas lireite-

ç~es do caso, alguns marcos e padr;es do pensamento roseanoo Os e

xemplos citados est~o, aqui, ao nfvel da imagem, nao da definiç~o. 
"Deus •sta" no ' t lh '' ·· R "-''-"-"-~"'-"· ~,c.'!....!:'2._...20l8!.l.8"-"~e , o 1 s s e o s a , e o p r e e n c h i rr. e n t o d e s t e s p o r m e-

noresf sem d~vida, permitir~ ~ma aproximaç~o ~ totalidact~ da "coisB" 

roseanao Eis 9 cum isto,o qup JCR denominav8 "c~lulas tem:~ica 5 tt.~ 9 

Para este conceito de co~eço co~o inicio se~ preconceitos, aceit8 

-se uma liçio joyceana:"Deixemos as teorias ali e voltemos ao aqui 

do aquio Agora ouça:'' 60 Tal atitudevpr6pria de quem n~o quer julgar 

um autor mas compreend~-lo, exiçe uma rigorosa disciplina intelect~ 

al. Exige gue u~ intérprete se faç2 discfpulo -ainda que provisÓri! 
t d·'lr··iJI men e- e 1sc1pu c ~el. 
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LEITOR o SENHOR P O N H A ENRED0·
52 

CU, poeta-tradutor do que o valor t 1 cstas palavras t~m dentro, 
homem sobrev1ndo conforme o senhor, veja, com toda leitura e suma 
doutoraçio, me alembro: eu entrei no que imaçinsi. Foi. 

E sei gue o Jo;o Guima est~ contando ~rrado, ros~vel. Pelos la
das. E esta desdizendo assim porque esse e seu jeito de descontar.E, 
em tanto, ponho primazia ~ na leitura proveitosa.Eh,viver ~plural; 
para se poder reler a vida6 E RD~-se o problema: o quem p6s libreto 
e solfa? O compadre meu Quelemém, a queleléia do povo •• ? Aceitam-se 
teorias. A pros~vel diguice. ''Pois ~,Baldo, um professor de mio-che 
ia você dava •• 8" Ah, mDs, então, do sobredentro de minhas idÓias, -
-na ilus;ozinhe, assim~ eu entrei dentro da minha liberdade. N;o li 
teralmente, mas no seu supra-senso~ Cantavam cantarol~.o Tudo nast~ 
vida ~ muita cant~vel. Doutor Cantuária Guimarães? 

-Trastompo gue tentava ouvir e ver o que nao havia. 

Assim, me inventei neste gosto de especular id~ia. Ah, se eu vou 
, " . -pelos altos, e so para ver as co1sas sem continuaçao~Nuas de minhas. 

Num fazer o desemendo, e dar alma ao corpo do suceder: e seja o que 
' - ' for, a dssprocesso. Tudo e e nao e ••• Su sobe? 

As palavras consagradas •• ?O pura lorotal.Tal. Ah, milG falo falso. 
Fiel como pap~l,o senhor me ouça. Bemrsou uma voz que continua;meus 
dsmaseias. Amem. Tudo me dedo. O senhor mire e veja,a senhor:a pura 
verdade instant~nea de um fato, a gente vai departir e ninou~m cr~~ 
Acham que ~ um falsa narrar .• O senhor nche s n~o 8Che.O sen~or ponha 
enredo. ~' mesmo. Agora,a senhor oxigi~do,querendo, e 'est5 equi que 
eu sirvo forte narreç3a. Contar? A gPntc pensa e repenso 1 e rediz; 
então me ajuda ••• Amigo? ~que a gente está pcrtinhQ da que Ó nas~oy 
par direito, e n~o sabe, n~a sBbe, n~o ~9t·o. Sei? Eu ern mim • 

O meu. Ali, • e hora, 

' ' Agorn, eu, eu !Si como tudo P: as ~oisas que ~contnce~ o por~ue 

j~ estavam ficada~ prontas~not1tro er •.• [u sei le. Se ou fosso fi
lho de mais açio e menos id~ia. C se~~or cr~ mirho norr&ç~o? Assim, 

- .. , "d- ... " f. na ~aramelagem? Nao se1. N1nguem aln~s noo sal·c. So umas rar1ss1mas 
pessoas -e s6 essns poucas VRrorlns 1 ''rrnrlJ?inllns. Soletrei tudo. A 
bem, como,~ que eu vou dar lotral os da~os do lugnrp definir pera o 
senhor? So oe a uso do pupol, com çrnr1de dohuxo. O sonhar forme uma 
cruz, traceje: 

Isto~ -digo- i3to ~. Nio soubessem 09 começos o os finais ••• Um 
Rrazo de travessia. As palavras que eu falei ficam sendo sem dono. 
l. A ser. E o que era para ser, o que 8 para ser -s~o as palavras&J 
a O. Que era assunta de valor p2ra se compor e~ livro. O que muito 
lhe agradeça á sua fineza de .. atenção. O fim? Quorr>:. 5si. Abrs_nunciei. 
sobre-falseada,como do que so o~ jornal e livro e que se la, -falso. 
verdadeiro, inventada~·· (Ao mais se fazia uma a~rass, uma voz, e o 
que dizia nio era seu; paroci~ repetir pensa~entos lidos.Pobremente 
perseguia alguma poesia.) 
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Um livro,um passar do met6rias. Suponho seja de poesias. 

11 Um livro, a ser certo, devia de se confei~oar da parte de Deus, 
depor paz para todoso" Boa.Invejo ~a instruçao que o senhor tem.Eu 
~u8ria decifrar as coisas quo sao importantes. E estou,contando nao 
e uma vida de sertanejo, seje so for jagunço,mas a materia vertente. 
Tornei a transdizor. Revirei o meu fraseado.São as palavras? Noneda! 
Postagem. Arte que eu achei o meu projeto.A yida é muito diecgr~ada. 
Tem partes. Tem artes .. Uns lembrares e substancias,· de e-~r~p9:s1t~? 
O que ele queria botor na cabeça,duma vez,o que os livros dao e nao. 
Companheiragem ••• Mas eu tirei de dentro de meu tremor as espantosas 
palavras: 

" " ... 
, ~ gente s~ sabe bem a~~!lc que naa a~tende; deusdadamente.Ali.Ah, 

al e que b<tte o ponto .. D seria pontual e isto, e o senhor escute,ma 
escute mais do que c~tOLI dizendo; e escute desarmado 

[ pLrifique em tanta alteza o esp'rito 
Com olhos imortais, 

que faz qu~ leia mais do ~ue está escrito. 

Umn coisa, ~ coisA, o~ta cois2: eu s~mcnte queria era -ficar senda! 
O que ~ um falso imaginado~ N~o vendo estranha coisa de se ver. 

( quando me esforço por reunir as c~lulas enigm~ticas. 

Entusiasmemento ••• rara quo rEferir tudo ~o narrar,por menos e menor? 
N~o sei co~tar ~ir8ito. Certo4 Aprendi um pouco foi-com o compadre 
meu Quelemem; mas ele quer sab8r tudo diverso;ele quer n;o ~ o caso 
inteir8do em si, mas ~ sotre-coisa, a outra-coisa. Também, o que é 

1 , - - , gue ve a a o que e quo 11ao vale? Tudo. Tudo nao e sina? 

E tudo perecia pare sempre, trans~uito, ' ' atras atreves. 

Outra vez. Esta vi.da est~ cheia de ocultos caminhos. 
b h - - , , sou er, saws, nao sabendo r1ao me sntendera. So o que eu 

tempo, o que eu pelRjei p~ra achar, era urna s~ coisa -a 

Se o senhor 
quis,tado o 
inteira-

qu~ f~~ a caiJS~ dE t~a longa hist~ria. 
Se bem a d~clerei, 

au ~Bo a es~:evo, dfelma a trDnsladei. 
Assim-assei, n?qLI~la influiç~o. Ver c seguinte. Eu gueria esses cam 
p~s. O que ~ale ~ao cutras.coisas. Assim,aq~ela cutre -que o senho7 
d1sse: cançao dr Sirui?- se eu mcs~o meu sil~ncio cantava A ser.· 

t ,. . . , ' , , .. 
~ue en e~o1a ~8u santlmento, mas se ate uma parte -nio entendia o 
~epois=do~f!m,.o confrortaGte~ O senhor ••• Me d~ um sil~ncio: que 
1sso nao e talavel~ Acharam? E sei. Vim. Viemos. Somentemente .. Menti. 
Num enorme num ~inuto. Donde doaconfiei. Momontal. 
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E -existe mesmo o tempo? 

Horas. Bolas. Mas o sentido do tempo o senhor entende. Toleima. 
Por via disso mesmo resumo; n~o gloso. No fim o senhor me completa. 
Af,mas o resto de d~vida; a inteira d~vida que me embaraçava real, 
em, a minha satisfação.So isso.O senhor sabepse desprocede: a ação 
escorregada e aflita, mas sem substância narrável. AçÕes? O que eu , ~ . . . , 
vi sempre, e que toda açao pr~nc1p1a mesmo e por uma palavra pensa 
da ••• Palavra peçante, dada ou guardada, quo vai rompendo rumo. C 
Anh~nh~e. grre e era. Fundos e mundos. Ca vida sem idiia nem come
ço, esmaltes de um mosaico, do mundo -obra anÔnima? Quietei ••• Sim. 

ConstruÍ de desconfiar. 

Desocupado leitor: 

Concluo: "Eu quase gue nada sei 1 Mas desconfio de muita coisa." 

- E A DESCONFIANÇA foi, simples, o motivo unificador de dores-re 
dondas-de-cebeça superadas, sÓ depois de ter arranjado o fio e Õ 
pavio deste meio de travessia, onde molhei minhas fontes. As que 
ali ficam, edificantes, difÍceis. Vai. E vem meu cotidiano amor ao 
trabalha construtivo, no habitat da abra e no canteiro do canto-pa 
ralelo, me falar do sim, sem sempres categÓrico.s, da talvez destrü 
iç~o da,estrutura narrativ!, das quiç~ instr~ç;es da estrita escrl 
tura poetica; essa instruçaa da senhor,que da rumo para se estudar 
dessas matérias ••• Texto que é contexto,tal qual~ Palavras que séo 
espelhos mãgicos, talvez. Os versos, giros solares;hélio-tropos ••• 
l'lateriel vertente, que tra~borda, jorrn, espar:ze, traduz até vir
nos obstruir a estÓria para relembrar HistÓria. At~ decantar o can 
to sÓlido; liguidar as favas da fábula. (Vide bula). Bulir com a
fala; falaz. E. A lembrança que depura quimeras numa alquimia do 
verba escarnec!vel na perfeito-infinito. Eis a açio, que ~ liç~o, 
on!rica porque irÔnica: (I tell you no stor~). Smile! E an\B tento 
descaro, caro professor Riobaldo, estudei uma duvida: eu so quero 
é me aproximar à outra-coisa, no depois-do-fim. 

Contar o conto que o Rasa não conte. 
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NOTAS/ AO LE !TOA 

I.I Precedente. 

I) A frase. ouvida ami~de do meu pai, é do f ilÓecfo Anto'nio C!, 
eo (1883-1943), um dos integrantes do grupo El Ateneo de la 
Juventud ao lado de Pedro HenrÍquez Urena, Alfonso Reyee,J~ 
se Vasconcelos, etc. Palavra~ que muitos anos depois, viria 
eu confirmar com JGR: "SÓ o mmor em limhee garele ihfunde 
eimpetie e sentido ~histÓria ••• " (Palhaço, in T,II5) 

2) GMão sou um romancista; sou um contista de contoS-crÍticos 
( ••• ) nos quais se unam ficção poética e realidade." [ntr! 
vista a Lorenz in FORTUNA CR(TICA/GR,INL,Rio,l9B3;p.70. 

3) O termo ueado por Platão, traneliteredo, é praofme. 
Cf. ~. VII, 53I d 9. 

4) A noçio de "vie;o de mundo'' visando a ''estrutura de conjun
to", foi eugeridm por Lucien Goldmen (Le Tout et les Partiee 
in 1'Le Dieu Cach~", NRF, Pari3, 1955; Po24). 

5) O conceito platÔnico supera o "modelo" e propÕe o exemplo a 
a comparação. Cfo Victor Goldschmidt: "Le Paradigma et la 
Dialectique Platonicienne", P.U.F., Paris, 1947. 

6) GSV, 339. (9• Edição/ Jooá Olympio, Rio, I972). 

7) PASCAL, Blaise/ Pens~es, frag. 72. 

8) Na sua origem grega, kritikÓs é ativo, atsrefado, capaz-da
-agir. 

9) ApuQ.,,Jorge luis Borges .!!l 1 ~Una EvocaciÓn a un Retrato de 
Martinez Estrada 11 oReproduzldo na Folha de S.Paulo,I3.ago.84. 

10) RICOEUR, Paul/ "La M~taphore Vive 11 , ~ditions du Seuil,Paris, 
1975. Cf. VI: Le Travail de la Ressemblance. Parecido ~ue 
trabalha, sli~s, no pensamento de Adorno: l•o amor & a facul 
dade que permite descobrir o semelhante no dessemelhente".
ADORND, ToW./ 11 M{nima MorQlia",Monte &vila Ed.,Caracae,19?5; 
P• 208). 

TI) GOLDMAN, op.cit.,p. 17. 

12) BORGES, Jorge Luis, Ambas, em recente Debate promovido pela 
Folha de S.Paulo e publicado depois, sob o titulo d~ "A MsmÓ 
ria e a Busca de Identidade 1'. ~.,ILUSTRADA, I4.ago.B4. -

13) EntpersBnlichung. Cf. FRIEDRICH, Hugo in "Estrutura da Lfri
ca Moderna 11

, liv.Ouéils Cidades, São Paulo, 1978; pp.36-8 .. 

I4) La Divino Commedia (Par.,I,?O). 

15) Pl~TON, Oeu~res de/ Trad. p~r E. Chambry. Libraire Garnier 
Frer~s, Paris, 1922. Marginalia roseana nas pp.262 e 20D,res 
pect~vsmente. -

16) PASCAL, Pensées, frag.,~. Apud Goldman,op.cit., L'Epistemo~c
~· Sobre a 11 ilposta" pascaliilnil, c f. L e Pari, cap. XV. 

17) !:!Jootrélica, in T t65. Um dos 4 textos à maneira de prefácio. 

!8) PA~CAL, Pen~2-~; frag. 277: le coeur a ses raisons que Ia 
ra1son ne canna1t point. 
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I9) GSV, !08. 

20) PLATÃO, fon, 534 o. 

2I) CAMOES, Elegia VII, começo. 

I.2 Antecedentes. 

22) 

23) 

2/J) 

25) 

26) 

27) 

28) 

29) 

30) 

31) 

32) 

33) 

34) 

35) 

36) 

BIZZARRI, EdoQrdo/''J.Guimgr~ss Rosa Correspond~ncia com seu 
tradutor italiano'', T.A.Queir~s Ed., Sio Paulo,I9BI; p.?. 

O~ ANDRADE, M~rio/ "Macuna{ma", Versi~n hispanoamericana de 
Hector Olea, Editorial Seix Barrai, Barcelona, 1977; p.24I. 
Republicada in "Obras Escogidas de M~rio de Andrade'', nº 56 - "'"'" da coleçao 81blioteca Ayacucho, Caracas, 1979. 

Lá, nas CampinAs, T ,85. Nossa utopia é, para JCR, Psbnmos 
''aptos-para-o-mundo'': 11 A Am~ric8 I ~tina torr1ou-s8 no terreno 
art[stico e liter~rio,dicamos e~ alem~o,WeltfUhig''.(t.orenz,96)b 

NUNES, Benedito/ Argueoloc;ia de; l\rqueolooia _!.!2 11 0 Dorso do 
Tigre'', Editora Perspectiva, Sao Paulo, 1976; p.~9. 

BORCES, Jorge Luis/ Las Ruinas Circulares 
EMEC( Editores, Buenos Aires, 1976; p.S4. 

GSV, 105. 

in "FiccionesH - ' 

A frase relativa ao ego reflexivo que abre o par~grafo, ~ do 
CSV, 248. A que o fecha, de PARAMO p.IB9 ou n9 13 do estudo. 
Ambas, por sua vez, remetem ao apostolo Rreferido de JCR,São 
Paulo (I,~.,XIIT,I2) num versiculo belÍssimo r.ue especula 
sobre a totalidade e as partes, sobre o ar1tes e depois,v~ndo 
-se per speculum in aenigmate. (Cf. BORCES/El Espejo de los 
Eniomas ~ "Otras Inr;uisiciones",E~:E_Cl,8s,.As.ri97D;pp.I7I s). 

GSV, 76. 

PAZ, Oct~vio/ Lit&reture y Literalidad in "El Signo y el Ga
rabato", Ed. Joequin Mortiz, Mexico DF,-r973; p.59. 

GSV, 455, 

GSV, 33I, 
VALLE-1NCL~N, RamÓn/ La L~mpere Maravillosa (Ejercicios Espi 
rituales) in "Obras Completas", Ed. ,Ple:mitl,!d, Madrid, 1952-
(2a Ediciôii)i p~615. O fecho do paragrafo e de JGR (Dorandina, 
PE,I37). Alias, se transferirmos as divinas palavras do escri 
tor espanhol ao seu equivalente de pÓ interestelar sertanejo~ 
podemos lembrar "as sementinhas que hib2rnam na poeira, espe
rando na poeira, em misteriosas incubaçoes 11 (A Hora e e Vez de 
Augusto Matraga, SA,342). 

BORGES, Jorge Luis/ El Escritor Argentino y la TradiciÓn in 
"DiscusiÓn, EMEC~, Buenos Airiils, 1964; pp. 160 y !62~ 

O epfteto ~ de Alfredo Bosi. Lembra Bachelard:"Qui ult pour·· 
la poésie do!t tout lire 11 (P .. R.,Seúil:...J_Par1~,1974;p.23). 

Todas as linhas grifadas que ee referem a es~êlhs {com grafia 
ontlgo) o;o do PARAM0 1 p,l08 ou nD 12 do o•tu o, Aq<tolo do"'' 
cera dos Andes e do mesmo texto, p~l79 (3 pHra nÓs). 

1.3 Tabula Gratulatoria. 

37) A Caça à Lua, AP, !51. 

38) GSV, 79. 
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1.4 Precursores. 

39) 

40) 

41) 

42) 

MIRANDOLANO, Pico/ "Cançona d'Arnore Composta per Hierenyme. 
Benivieni Cittadino Fiorentine, Secando la ~ente e Oplnlona 
de' Platonici", in "De Hominis Dignitete Heptaplua ds Ente 
et Uno", VallecchT Editore, Firenze, 1942; p.,SBI. 

CAVALCANTI PROENÇA, M./ "Roteiro de Macunaima", Editoro 
Civilização Brasileira, Rio, 1969; pp.IO e II. 

Carta a Mary Lou Daniel (Luso-Brazilian Cantar/ Madieon, 
Wisconsin) in CORRESPONorNC!A (Rio/ 3.nov.,64) ~ do arqul 
vo organizaÕÕ no Acervo-Espolio JGR, IEB/USP. 
CAMPBELL Joseph & MORTON ROBINSON Henry/ "A Skolaton Kay to 
Finnegans Wake/ Viking Press, New York, 1959; p. ~· 

43) GLASHEEN, Adaline/ "A Census to Finnegans Wake•, Faber and 
Feber, London, 1956; p. xvii. 

!.,5 O Proceder. 

44) ~ Salas Subirat, o tradutor castelhano do Ulysses joyceano, 
quem ~ssim auto-define seu tr~balho. 

45) A idéi~ de uma Poética da Leitura, aplicada ~ maneira borg~ 
sina, é de RODR!GUEZ MONEGAL, Emir (Cf. El lector como Es
critor in "Borges: Hacia una Interpretacion". Ed.Guadarrama, 
Madrid~-r976; pp. 4!-93. Existe versão bra!ileira in "Borges: 
Uma Poetica da Leitura", Ed.Perspectiva, Sao Paulo, I9BO. 

46) Ver prospecto do IEB/USP, no relativo & Coleção JGR. 

47) BIZZARRI, ap.cit.,p.24. Carta do II.out.63. 
48) Cf. GSV, pp.77-9. 

49) 

SB) 

5 I) 

52) 

53) 

54) 

PESSOA• Fernando/ O Guardsdor de Rebanhos, VIII (ficções de 
Interludio) in "Obra PoeticaH, José Agu!Iar, Rio, 1972; p.2II. 

Palhaço da Boca Verde, T, IIS. 

No Fedro, PlatRo expÕe sua prÓpria dautrina,a Teoria do Amor 
(qnde a Bel~za é subtftulo). { nesse diálogo que se postula o 
metodo dialetico e o sistema das idéies. 

PLATO/ Symposium.l!:! noia!ogues of Plsto",Pocket Books, Inc., 
New York, !95!; p.2D7. Ha, contudo, uma frese roseana que 
conde~sa,magistra;mente a dita doutrina pl~tÔnica: }or~ue a
mar nao e verbo; e luz lembrada. (Joao Porem, T.,?S. Deus", 
"divino", 11 teolo~ia 11 , nao devem ser entendidos, aqui, no seu 
sentido cristão ultimo; mas na sua origem, dentro das idéies 
do mundo grega. Assim, nio poda-se qualificar da plat;nico, 
sob risco de grave simplificação, o conceito de Eros que cer 
ta construção erudita opÕe ao Ágape cristão. ----
GSV, !92. 

FICIN, Marsile/ "Commentaire sur le Banquet de Platon", Les 
Belles Lettres, Paris, 1956; Oratio Prima,III; p.I39. Sobre 
as Caos (Cf. Timeu, 30 a~b.) Alem do mais, Guimarães Rosa 
confe~soo para o seu tradutor italiano, referindo-se a oão
Lalalrao, que o 11 diabo 11 do livro surge "tentando arranca"fde 
dois caos: um,ex~erno, .o sertão primitivo e mágico; o outroj 
eu, o seu Guimaraes Rosa".(Csrta de I9.nov.63. Op.cit.,p.SS • 
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55) Se [u Seria Personagem, T .,139. 

56) A terzina mostra Dante gelado e fraco, ' apos o questionamento: 

Com'io devíeni alar gelato e fioco 
nol dimandar, lettor, ch'i' non lo scrivo, 
perà ch 1 ogne parlar sarebbe poco. 

(Inf.,XXXIV,22-4) 

57) Apéienton oodÓn. Teeteto, 147 c 4. 

58) Der ~eg der Wahrheit ist Umweg, ou seja, o caminho da verdade 

59) 

60) 

6 I) 

e um rodeio. 

"( ••• ) sub-para-citaç~es (?!?):isto ~,sÓ c~lulas tem~ticas, 
go~as de essência, esparzidas aqui e ali, como tempero, as 
'formules' ultra-suscintas.'' Cf. BIZZARRI,op.cit.,p.55. 

JOYCE, James/ 11 Finnegans lJake", The Viking Press, New York, 
!972 (13th edit.); p.76. Está-se na hora, diz ele, de um real 
~ ou cÓdigo-de-gozo; assim, "Let us leave theories there 
and return to hera's here. Now hear:" 

Tais recomendaçÕes são do professor Oswaldo Porchat Pereira, 
no seu prefácio ~ tradu~ão d!A Religião de Platão de Victor 
Go!dschmidt, Dif. Europsia do Liuro, Sea Paulo, !963; p.?. 

Leitor, o senhor ponha enredo. 

. 

62) Grande Sertãa:Veredas (GSV); Tutaméia (T)\. 
GSV, I I6/ 79/ I4/ I4/ 97/ 355l/. -
GSV, 77/ 248/ 77/ 296/ I I2/ 77/ I4/ T, I40/ T, I40/ 
GSV, I52/ 2!4/ T ,!39/ GSV, 284/ 89/ 355/ 97/ 35!/ 
GSV, 368/ I29//. 

Trestempo ••• (2I.23-5). 

T, !39/T, 139/ 
T ,4/ GSV, I26/ 

GSV, 11/ 77/ 57/ 13/ 77/ 79/ -/ 12/ I2//, 
GSV, 198/ I98/ -/ I42/ 79/ I9D/ 34/ 33!/ I2/ 234/ I75/ 79/ 
GSV, 256/ 79/ -/ 28I//. 

O meu. Ali ••• (4.35-7). . 
tsv, 33I/ -/ I42/ 443/ !98/ 79/ 423/ 4I4//. 

Este cidade ••• (3.20).· 
GSV, 367/ 53/ 429/ -/ 39/ 387/ 67/ 79/ 67/ I27/ IDB/ I92/ 
Buriti,(Noites do Sertão) NS, !27//. 

Um livra ••• (9.I5-7). 
T, !97/ -/GSV, 79/ 361/ I49/ 380/ 38I/ 391/ 391/ IDO/ ID3/3I7/f. 

" • " (22.22). 
GSV, 286/ 286/ 3I8/ 3I8/ 3I8/ 86/ CamÕes,Dde VJ/ 3I8/3I9/3I8//. 

~ guanda •• , (I3,I5). 
GSV, 360/ ID8/ I52/ -/ 152/ II2/ 156//. 

E tudo ••• (6.45-6), 
-/ GSV, !I9/ 366/ CamÕss,EleJ!e VII/ GSV, I78/ 338/ 77/ 4I2/ 
GSV, 256/ 449/ 319/ !65/ I65 166/ -/ 420/ 448/ 446//, 

E -existe •••. (I6.28). 
-/ GSV, 86/ 435/ I81/ 389/ 181/ -/ 106/ I37/ 192/ -/ 257/ -/ 
T. I4 I/ GSV. I 58/ -/ ID7 I I. 

l!2.!.!: As frases localizadas pelo h!Fem, indicam a minha m!nima 
participação de_~ero orouestrador de renovado discurso. 
Os nQs entre-parenteRes remetem a INTELECTURA, 
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Desocupado leitor: 

GSV, !5/ !78 e !79, respectivamente~ 

JOYCE, FW,55. "(Conto nenhum conto) Sorri!". Ali~s, o 
prio Jo~ Guimarães Rosa sabia que Ô famoso assunto d' 
LIÇXO ~: 11Tese para alto rir" (Famigerado, PE,I3). 

§ 

• pro-
A 

• 
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c~.,o ~e <>ncurle e c'""" "~ r lm c~ndr~n~ 
Loto eau tJrnve e vÕc tliscu<o~ ''""'er.o! 

~sei so desafiam es\~5 r~do~ 
Poctae, noe or{cloe ~~~c!spantefi, 
!<os ongenhoe, porem, r.utlo o egu~oe. 

(~doq8 0 

(fu5éee, •Les f louro du ~al~} /Beudeleiro 





II.I INDfCIOS PARA UMA !NTERPRETAÇ~O GENcTlCO-OlAL(TICA. 

II.I.I "Sinal divino'' e omiss~o,o freio."O m~todo moveria Deus'', 
a discussao. 

AO BOM LEITOR UMA ENTRELINHA BASTA. Jo~o Guimaries Rosa constru
iu "de desconfiar e, como já disse, a desconfiança motivou esta proc~ 

ra. O am~lgama de conceitos roseanos, 11 de justaposiç;o de influinci-
- 1d 1 . - -as tao diversas" e etturas,esboça um processo de composiçao tao- e-

labareda que dificilmente teria validade aplic~vel a um s~ texto,is~ 

lendo-o do panorama abrangente da obre. Tal proceder~ que valeriane-
• mente proporciona uma ideia mais nobre da linguagem, veio sendo evi-. 

denciado pelo pr~prio autor, quando, teferindo S;quele tt?quo interte.! 

tual do seu fazer, Rosa frisou o fato de sÓ no Dão-L~lão ter-se ve 

lido dele~ Com esse antecedente, a pesquisa (conhecendo ~ tradução 

o desenrolar deste recurso noutros escritos) partiu do ''dedo concreto 11 

de pÔr 

lém do 

em dÚvida e exclusividade particule.r do depoimento roseano. ~ 
' mais, o receio acentuou-s~~de maneira privilegiada, logo apos 

eu ter transposto o limiar da~ primeiras leitura8, entre frustração 

e desafio, penetrando assim~ aos poucos,nas instigadoras luzes de um 

obscuro texto revelador: pARAMO. 

~ primeira vista, o conjunto verbal arquitetado parece aleatÓrio 

de tão desregulado; mas 1 ao passo das leituras sobrepostas, tudo pa

rece meticulosamente calculado por um esp{rito analÓgico que raleei~ 

na pormenores às idéias mais gerais. Assim, mui vagamente, os dispe~ 

sos elementos, à medida 

modo um latente sistema 

• que se reunem, começam 

poático-filosÓfico. 

a equacionar grosso 

Estamos de acordo 
elo deixou numerosos 

em qye JCR 

indÍcios e 

n~o entrega "o mapa da mina''; ' porem, 

pistas, tantos~ que impedem adiar ou 
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esquecer o problemo primordial: ''0 legÍtimo -o livro que aprende as 

palavras ••• '13 Sim, essa sua marca registrada, impreterivelmente,"leva 

a crer que os livros de G.Rasa suscitem mais tentativas de decifra

ç~o que os de qualquer outro escritor brasileiro"~ consideraçio que 

partilhamos com Paulo R6nai. Nesses termos, contudo, mesmo eabendo 

que ''seria ilus~rio pretender a uma compreens~o integral de uma p~gi 

na de Rosa'', como a seguir coloca, 8Credito valer a pena a axistenci 

al tentativa que, sob o conceito sertreano do ~chec, 5uportar~ um d~ 

plo sentido e gume, quer como o l~dico xadrez astral dos seus signos, 

quer como desastradas rufnas da histÓria do prazer de um texto: 

P~RAMOG Assim, este apaixonado estudo teve em consideração não só a

quela idéia roseana ds livro segurando o conhecimento das auas, pala

vras; mas, mais ainda, acreditando no tom professora! da Riobaldo,t~ 

ve consciência da utilidade desses fracassos que amadurecem os sabe-

res mais habilidosos para, com eles,f~ndam~ntar toda e qualquer mes-
. - ' tria: "Mestre nao e quem sempre ensina 9 mas quem de repente 5 aprende". 

E o aprendizado foi plural, plutÔnico, de rique~a infernal, como 

só a lo buon maestra6 :Rosa caberia ••• seja como modelo d~lfico de lel 

turas futuras (paradi~m~ticas para o meu pr~prio fazer), seja como 

metodologia da composição seguindo e "segundo o caminho" da arte co

mo priom ou procedimento para organizar a desordem; ele deu-so tam

bém como substrato de poesia substantiva,onde o intersticio é o esp~ 

ço fundamental da estrutura descontinua, ~m que cada um desses seus 

pÓros nos propoe uma aporia, feito aquela !..~-velB!(_,i_q CUjll Única ver

dade é escritura!. Enfim, um amplo espectro de aprendizados, sob o 

desÍgnio dos signos roseanos, onde o escritor é o diálogo interior 

duma dialética que oscíla 8tlEr8 õ QcUIEar -ié~V8laridci e õ -aes-.:.:.éobiir, 
recobrando. 

Como insinuado antes, o nosso roteiro de leitura roseana coloca a 

bertamente em destaque,aquele amor-te~rico ou deus conuitivo da dou

trina pla~Bnica,cujo m~todo privilegiado de acesso ~ a dialitica?Len 

do os Diálogos, topei com o discu-rso onde a re·c-un~IdS.de argumeilfal 

enche Fedro de admiração e SÓcrates louva a elegância expressiva. P~ 

rém, este critica a ordem;pois, no caso, daria na mesma iniciar pelo 

fl~·ou pelo começo e, sem temer comparaç~es com Llsias, trata do te 
ma: "Em principio (Platio) definir~ o amor, pois, diz ele, toda dis

cussão bem conduzida deve partir de uma definição exata. Somos gover. 

nados por dois principias: o desejo instintivo do prazer e o gostO 



ref !e tido do bem". O trecho inteiro ~c; r i:" êHio por JCR 0 

marginália lapidar: DEFINIR PARA DISCUTIR~ 
lev8-n 
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' t~nnhem a 

Ambos os princÍpios platÔnicos, de alguma maneira 9 podem ser rel~ 

cionados à organizaçao de mitos e sÍmbolos arqustÍpicos em literatu

ra,preceitos nos quais Northrop Frye reconhece,com prioridade, ''o mi 
- 9 to nao deslocado" .. Nele, Deuses e DemÔnios tomam a forma de mundos 

contrastantes e de total identidade metaf~rica; um deles, ''desej~vel~ 

o outro, ''indesej~vel''· 

Naquele texto de Platão que mencionamos, JGR deixa outros sinais 

sobre as suas preocupaçÕes derivadas do método dialético. A marginá

lia roseana INTurçno! 0viria balizar o ''sinal divino'' que deixa S~cra 

tes estarrecido, im6vel,no momento de tomar qualquer resoluç;o.Sinal 

que produz 1 platonicamente, toda espécie de delÍrios: a arte augurai, 

os ritos expiatÓriost a poesia e, o mais divino de todos, o amor. No 

texto, ao lado das assinaladas palavras socrátices,JGR escreve com a 

sua letra miÚda: M~e frenador!
1 Quer dizer, haveria um alarme que a

corda a intuição delirante de toda uma ética-estética, através do 

qual o "daimon socr~tico n;o intervém para lhe ditar decis~es; mas, 
' !2 simplesmente, para lhe impedir de tomar as mas'1 • 

Acontece que Rosa 9 ao longo dos vestÍgios de vasta leitura, pene

trou todo tipo de infernos filosÓficos, na procura expiatÓria e aug~ 

rol do amor po~tico. Nessa detida 11 busca 1', os horizontes do tema n~o 

consentem em entregar-se ao~ meros lindes da fala.Anotando ~ margem 

da sua Commedia, Rosa aprendeu de Dante aquilo que seriam as 11 omis

G~es exigidas pelo 'freio da arte 1." 13 Pois, como sugere essa terzina 

do Inferno, o poeta, obediente ao fren dell 1 arte, não pode dizer tu

da a que tem presenciado ou feito na sua viagem (inici~tica)oTamb~m, 

coma Dante, o escritor brasileiro ''intui" qual a maneira (um m~todo, 

afinal) mais ampla de serem aceitos esses ''sinais divinos 1':a omissao, 

sob firme freio, Omissão sim, mas como concebida pelo poeta florentl 

no, isto~. para "falar(de)caises cujo calar 5 belo"; endecass!labo 

infernal traduzido 

tir como depuração 

{8 metodologia) di 

por JGR, à margem, como: "coisas que se devem omi 
I<~ -da poesia''• Elusao dura e serena -la bella scola 

qual seqnor del'altissimo cantQ (o sinal divino)-

a qual estudaria o ordenamento dessas coisas inef~veis quo afa3tam o 

Literatura de ser mera atividade sincr~tica 9 para assumir uma confi

guraç~o propriamente est~tica e voltada sobre si mesma. 

O crftico Ant;nio C~ndido assim o entendera ouando~ nos anos 1 50, 
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definia a goraçao roseana,pélo interesse em destacar uma literatura 

universalmente válida. Ao transformar a dialética entre localismo e 

cosmopolitismo (ritmo estético) ' . numa outra leitura r1tmica, a histo 

rico-social, diz ele, ''talvez pudessemos defini-la como Literatura 

de Incorporação que vai se transformando em Literatura de Depuração~ 
' - • • 15 .• t Essa notavel previsao dialetica da Candido nos permite,Ja, raçar 

um primeiro esboço de Poética roseana enquanto necessária elusão.Al 

go assim como vazar o conte~do das Faihas naturais da linguagem; ou 

como passar em claro as profundezas da escuridão roseana, deixando 

no tinteiro os esclarecimentos; ou demorar-se nos ''buracos negros'' 

do silêncio escrito até rastrear o ar extenuado e raro da lacuna 

verbal; enfim, algo como esgotar o aperfeiçoamento do inacabado e, 

assim, se abstrair das realidades para depurar a'descontinuidade em 

andamento, em des-construçio e proc~sso ·doutra realidade ou viagem 

de purifiçação. 

Ambfguop esse divino "dem~11io que nos recebeu em partilha 11 , se

gundo Plotina!
6

bem pode auxiliar-nos na penetraç~o desses mundos rE 

seanos, confrontantes embora de plena identificaç~o, que percorrem 

sua obra. O mestre neoplatÔnico equacione uma teoria da alma; dela, 

nosso demo faz pnrte. l preciso que o homem, num desejo ascensional, 

perceba que os principias mais elevados 11 sio inamovlveis" e se en

contram na total 11 indeterminaç~o''(aorist!a). Fujindo, 1~ em cima, a 

alma pode se converter ''em ser inteligente,num Oeus''~ 17 Mas,qual ~ o 

daimon a levar-nos lá?, pergunta-se Platina~ Precisamente um que e~ 

t~ aqui, embaixo, &gindo de forma tal que, 11 se a nossa faculdade ati 
; " , ; I8 -

va e a sensibilidade, nosso demonio e um princÍpio razoavel". Nos 

termos heurfsticos do pensamento neoplatÔnico, tal sensibilidade ~ 

o car~ter "est~tico'' de uma ~tica que postula o demSnio como ''lo~ 

gos 11 ~ 9 

O corpo do mundo está ligado à alma do universo e tem uma Única 

escolha:''fugir''.Afastar-se o mais possfvel do ininteligfvel, das po 

t • . ( . . ' • . 20)-enclas puramente sensitivas rlas 1magnns ou ''tdolos estet1cos" , 

pois, a escolha aqui r1a tnrra, seq1Jndo o platonismo. significa, em 

ess~ncia, "vontade ou disposiçgo da alma no seu conjunto e na sua 

totalidade"~ 1 Isto ~' escolha ~ lagos; uma razo~vel fuga. Ao ser se

lecionada a caracterÍstica da alma (entre uma sensibilidade superi

or ou as imagens meramente sensfveis), "não se muda mais de demÔniou, 
.Pl t. 22 -escreve o 1no~ Platao concebe o homem com todas suas propriedades 

e vida subordinadas ao deiman.Esses regulamentos inferiores, de al-



guma maneira, sugerem 

t;o Fale em "fados" e 

um ordenamento da conduta. Um método, 

depois em ••modelos de vida 1'·.
73 tanto 
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pois Pla 

como par.ê. 

digmas vitais, quanto como ''azares da escolha''· De fato, 0 demo aqui 

s6 cumpre o que o indivÍduo escolheu: um conjunto,uma totalidade. 

E,como Dante, Rosa escolheu aquela sensibilidade superior à qual 

somos (tele)guiados por um outro daimon superior,e por mais outros, 

até atingir o mais alto: traduzido na forma de poema. Os poetas Hom~ 

ro, Horácio, Lucena, o prÓprio manudutor VirgÍlio, para os homens da 

época de Dante, eram s~bios. l entre eles que o poeta florentino pe! 

cebe aquelas coisas cuja omissão é uma beleza. Inevitavelmente,a con 

clus;o de Platina nos conduz a assumir (como numa irmandade de poe

tas) a ampla identidade desses mundos antagÔnicos e arquetfpicos. 5~ 

gundo ele, nessa partilha paradoxal: 11 0 s~bio age pela melhor parte 
' . de si mesmo; nao seria sabia se houvesse um demonio colaborando na 

sua ação; nele, é a inteligência fator ativo. Dessa forma, ou bem o 

sábio é,nele mesmo,um demÔnio, ou bem age seguindo um demÔnio, e es-
.. " 24 se demonio, para ele, e Deus". 

Em nós, neoplatonicamente, as potencias da Alma Universal seriam 

um ~ero ''conduto" ou processo: "Seu demÔnio ~ como uma barcaça so-
25 bre a qual abordamos neste mundo". Elas seriam, por conseguinte, t!!-

vessia. Um simples m~todo para tentar definir o ''destino indefiniti

vo11 (~._41) . de uma obra-em-marcha? Ou, talvezf uma teoria para nos 

explicar "~ despropositivo, a hip6tese mais eficaz'126 do conto crÍti

co? Quiç~ uma oportuna praxis por discutir para ''que a ~nica realid~ 

de seja 0 inacredit~vel" 27 7 Respostas possÍveis v~m por si s~s. 

Lagos; a traVessia feito f'uga que vira escolha ••.•• Algo semelhante 

a um esquema mlnimo que tivesse em vista definir um sistema ético-es 

tético, para explicar como ele fez da felicidade (eudaimonia) o lag! 

timo legÍvel do "prazer do texto 11 e assim discutir o supremo fim da 

vide humana: o diálogo. Eis a Íntima ligação entre a escrita do cor

po do mundo e a leitura da elmo do universo: fuga e alusão, traves

sia e nece~sidede, escolha e freio. 

A matéria em discussão é objeto controvertido -verten~e tratando

-se da Rosa. Optarei, pois, sempre, pela definição a ser discutida. 

Meemo querendo penetrar na arte do seu raciocÍnio para a composição 

de textos, poupamos qualquer esforça categÓrico ou conclusivot sabe~ 

do, por constantes daclaraç~as dele, que o projeto dialigico que os 

perpassa ' resistfvel 9 destrut!vel e duma et~rea energia vulner~vel ~ 
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16gica. Portanto, mesmo correndo o risco de polemi~ar, esta dissert~ 

ção preocupa-se em seguir no encalço de avulsos ind!cios.Procurnrri 

escavar, fazer garimpo liter~rio de observaçoes para perlustrar os 

termos da definicGo, embora sÓ como método progressivo para uma a

profundada e fundada discussão. O modelo 8 roseano~ Logo, aparente

mente v~lido para um estudo do seu fazer. O comentirio e a entreli

nha~ em oposiç~o. ~ definiçio precisa, s~o os argumentos liter:rios 

que o pr6prio JGR propunl1a aos seus tradutores, na forma e grandeza, 

nunca ciontffica, de um singelo ELUCIOÁRI0~ 8 

Mais nada~~ Q 

de~foi enfático 

' ' . Porem, e demalso 

a respeito de um 

O autor brasileiro, cada 

projeto.,de .escritura: ~~~ 

~ 

vez que PE. 

uma coisa 

misteriosa quo não podemos racionalizar. ~ o 1 Thabor do Boi? Sua te

oghania?1129Para entendermos o alcance real destas estranhas frases, 

num rlado momento de cmoç~Ou J[,R felicita ao seu tradutor italiano, 

depois de ter recebida a edição de 11 Carpo di B~l.!..g"poie, ao seu ver, 

Bizzarri 11 entrou em todas as c~lulas do livro"~ 0 Assim~ sendo da nos

sa competência, neste estudo haverá um propÓsito determinante. E,nos 

termos de PARAMO, este responderia dialogando com o prÓptio Rosa:com 

nele9s6. ''me esfor~o por reunir as c~lulas enigm~ticasU(J3.IS) 3 I. 

Simplesmente~ 

Ao escavar, em profundidade 7 nas sábias contradiçoas dessas tradi 

çÕes de pensamento 9 nas suas leituras da Platão e Platina que tento 

o nutriram 9 JGR seguia de perto, sublinhando-a, a proposta metodolÓg~ 

ca dessa doutrina filos~fica {altomonte po~tica), para a qual n~o-h~-

d .1'. ·' -32 
- la etlca-sem-dlalogo, sam discussao~ Exemplo desses cuidados de lei 

tura,que o esclareciam a respeito da m~todo dial~tico,serie 0 destas 

linhas grifadas por Rosa: "Nos Di~lo~os, Pl8t~o emprega o m~todo di! 

l~tico -a investigaç~o de conceitos via pergunta e resposta-, o qual 

tem sido o modo de aces~o caratBristico da s6crates"~ 3 

Esse ''modo de acesso'' ~ coisa misteriosa ( 11 a vela do diabo'' diria 

ele) obedece a uma mec~nica infernalP de Porta Estreita e, ao mesmo 

tempo.Divina: de p~ramo smplrso. O seu movimento ~ o que aqui "nos o

cupa. Afinal, como Rosa escreve: 11 0 m~todo moveria Oeus'1?4 Deuspisto 

é, o diabo do poeta. 
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II.I.2 Kalokagath!a: uma dial~tica ~tico-est~tica. 11 A Prud~ncia 
no SerH. 

Na maior parte das entrevistas que deu, JGR confessou n~o ter rru 

ma opini;o muito favor~vel sabre a crftica 1'( ••• ) 11 N~o ~ possfvel dia

logar com pessoas que manifestam por escrito a sua incompet~ncia, 

pois lhes falta a condiç~o b~sica para o di~logo: o respeito m~tuo'', 

desabafa o escritor brasileiro para GGnfher lorenz~ 5 E continua: "um 

critico que n~o tem o desejo nem a capacidade de completar _junto com 

a autor um determinado livro, que não quer ser intérprete ou interm~ 

diário ( ••• ) deveria se abster da crÍtica ( ••• ) além do mais, poucos 

deles t~m algo a ver com a literatura''• "A CRITICA LITER4RIA, que d~ 

veria ser uma parte da literatura, sÓ tem razão de ser quando aspira 
' 36 a complementar, a preencher, em suma a permitir o acesso a obra''• 

Com todos esses antecedentes, qualquer int~rprete roseano precisa 

recorrer àquele álibi que se conhece como "prudencia de ser".Du seja, 

pela sua função intrinsecamente critica, a uma distância resp~itosa 

que pode ser até respeitável. O pedido de Rosa é claro. Completar pa

ra complementar, em igualdade de criatividade, o car~ter ''inacabado" 

destas obres abertas~ Teoria Literária sim, mas sÓ com o devido acen 

to no aspecto primordjal do liter~rio. O crÍtico imaQinado por JGR não 

~ somente um leitor, mas a testemunha de um leitor. Em base a tais pa

r~metros, o ''di~logo" proposto pelo Autor de P~RAMO ~ uma operaçao cri 

tica capital: contempla o leitor ler. Retoma-se uma idéia anterior e 

entendamos com ela como; p~ra o ensino das !'sutilezas da l~gica'' (1~ 

veda até o abuso obsessivo pelos estÓicos),a Dialética platÔnica foi 

sempre inapreensfvel. Para esses "exeictcios escoleres",o m;todo do 

diálogo platÔnico era vago e insuficiente. Numa palavra, inacabado. 

Quando Platina escreve no per!metro de um tratado sobre o método 

de Platão, descreve primeiro os 

chegar depois na dialética;esta 

telig!veis"e tendo por objeto o 

- . " . 37 passos da educaçao ctenttftca, para 

-traçando uma ''viagem atreves dos in-

ser e nao o discurso: 8 Para Plotino,e 

diel~tica nao s5 tem como objeto o Bem (como em Platão), mas,tamb~m, 

o que nao ~ Bemo Segundo o mestre neo-platGnico,uma dial6tica,osci-

lendo entre o eterno e o não-eterno, procederia 
- .• 39 ' ' lidade" e nao sobre a opin1ao; ''~ ela que detem 

sempre sobre 11 a tot! 

nossa errância atre-

vás das coisas sens!veis, fixando-se no inteligfvel e~lá, ela limita 

sua atividade". Dessa forma, Platina considera a dialética como in

dispensável para realizar e afirmar a virtude, isto é,a bela verdade. 

Em pARAMO, JGR ''procurava o inteligÍvel daquela situaç;o'' (22.3). 
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No momento em que esse m~todo aplica seu conceito de "verdade" a um 

virtuoso, ''o Homem, onde o germe do Bem entrou nele" -e tal virtude 

sÓ fica ao alcance de artistas (poetas, mÚsicos e até amantes)- est-2 
~ ~ " . mos, com afelto,perante uma conduta metodologica etico-estetlca, uma 

vez que dito homem de aptidÕes "deve aprender que as coisas (belas) 

que lhe transportam felicidade (eudaimonia) si~ s~r~~- intalig!veis 11 ~ 0 

A marcha dialética é incerta,necsssita um guia~ Para tanto, esse 

''homem'' liberto das ''coisas sensÍveis" ter~ que se habituar·~ noç;o 

dos seres incorporais. Ora como "virtuoso", ora coma· amigo -do saber 

(philomath~es); 11 depois, segundo as ci~ncias, ser~ preciso lhe ensi

nar os argumentos da dialética e fazer dele um dialético", conclui o 
, • 4 I grande disc1pulo da doutrina platonice~ 

Com tais antecedentes, ser1a oportuno saliontar aqui, aquela du

pla singularidade na qual mergulha um dos principias mais interessan 

tes da filosofia de Plat~o a da todo o pensamento grego. Ou seja, a 

dialética da "identificação do Belo e do Bem: !alokagathÓs (belo-e

bom)". Uma identidade não s6 com um sentido filosÓfico mas,tamb~m, 

concreto; "ética e est~tica unindo-se pare atingir o ideal que~. com 

maior capacidade, exalta o homem para se alevar 11 ~ 2 

Ao longo do seu estudo sobra o m~todo, Platina se pergunta insie

tentemente:11Qual a dialética que ~ preciso ensinar ao m~sico e, ta~ 

bém, ao amante?( ••• ) Qual a arte (tékhnée), qual o método (méthodos~, 
• ( • ) • 43 qual a pratica .egitedeusis qul3 nos conduzem onde e preciso ir?" 

Lembrando aquela prudencia de ser, necessária para o respeitoso diá

logo incessante a se travar entre autor e int~rprete.pode-se entender 
• • aqui o porque da Dia1etica~ segundo a versão neoplatÔnica; ser o 

mais puro da inteligência e da prudência. Para Plotino, esse método 

relaciona-se ''ao ser e ~ realidade mais preciosa, a saber, a pr'd~n-
cia no ser, assim como a 

d 11ll4É. t o ser • po1s, es a. 

inteligência 

uma ontologia 

o faz com aquilo que está além 
, . ~ . 

prat1ca e tecn1ca. 

l!oncomitan.temente com o nosso encontro das leituras roseanas, e 

procurando ao m~ximo manter ~ dist~ncia o conjunto de "receitas dia-

1~ticas'', depois de muita coincid~ncia, foi imposslvel deixar de pe~ 

caber alguns desse8 elomentos suspeitos entretecendo-se no ritmo al

ternado do fazer roseano. Assim, detectamos nele, ascensao e queda, 

um e mÚltiplo, dicotomia, hipÓtese, e muitos termos mais que parecem 

definir bem o método dialético. E, mais ainda, u~ certo conceito da 
''verdade"; isto é, de virtude e de balo. 
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II.-1.3 Credo e Po~tica: origem da verdade ou verdade da origem. 
A arte de nomear, qual a natureza dessa "verdade''? 

P . t d . t d' . - t . 45 ara nos 1n ro uz1r nes as rspos1çoes na ura1s, supondo que e-

las englobassem a metodologia de composição aplicada ao sistema es

criturai de Joio Guimaries Rosa,seria preciso,quanto antes,compree~ 

der duas coisaSJ ora o seu conceito de ''verdade'' ~tico-est~tica,ora 

o seu engajanento pela palavra. Quer dizor, 11 o credo polo ou8l Joao 

~uimar~es Rosa escreve'', segundo depoimento a Lorenz naouela c~lebre 

entrevista de 1965, em Gênova. Na resposta, o autor brasileiro foi 

taxativo: "Meu credo é simples, mas quero ressaltar que credo e po!_ 

tica são uma mesma coisa~ O homem-escritor está face a face com o 

infinito (dos mundos pessoal e externo) ' ' e e responsavel perante o 

homem e perante si mesmo"( ••• ) "Outras regras que n~o sejam este 

credo, esta go~tice e este pompromisso, nio as reconheço, n~o exis

tem para mim 11 ~l 

Assim,ao perquirirmo-nos sobre uma interpretação genático-dialétl 
ca desse sistema roseano, em primeiro lugar, teria que se discernir 

entre verdade da origem e a origem da ''verdade". No caso dele,o pr~ 

blema da totàl identidade entre universos opostos,porém complement2 

res, passa a ser fundamental para so equacionar (talvez equalizar), 

Beja a verdade satânica da origem como demo na rua, no meio do rede

moinho ••• , seja a origem divina da verdade como p~rame emp!reo. Na 

sua 11 Introduçio a um Sistema Po~tico", Jos~ Lezama Lima~ assim o 

reitera noutras palavras; referindo-se ele aos temores que o método 

cartesiano lhe produzem: "aquilo no qual parece reconhecer as verde 

das do ~aligno, como se a veritas de Deus fosse igual e contrária 
• 47 

ao fallot, ao equ1voco do Diabo". Nessas circunst~ncias, estou a a! . . 
sumir aqui, e agora atreves de Rosa, ma1s uma vez, aquela existencl• 

al tentativa condenada ao amoroso insucesSoJ pois, agostinianamente 

(Si enim fallor, sum), a fal~ncia viria a s9r a maior das provas de 

existência das boas intençÕes de que está ladrilhado o inferno. 

Nesta pesquisa sobre o "compromisso com a palavra'', engajamento 

do qual JGR fez credo e po~tica, necessitamos pensar nesses princÍ

pios oscilantes: verdade/origem. E talvez nos termos reelaborados 
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por Pl~t~o, procurando,atrAv~s dsles,''os nomes originais''~ ~ no di~

loqo do Cr~tilo que o problema dial~tico se cogita face ~ concreta 

realidade das pnlflvras e suas entidades autÔnomas: "o Único princf ... _ 

pio v3Jido para todos os nomes so seria 

mo simpl8s nomes, nao havendo diferença 

nomia da linguagem, colocando-se ''antes 

os seres ( ' 50 -onta) 11 : -Nao se1rdo um simples 

(aplicável) quando vistos co 

entre eles 11 ~ 8 Assim,tal arJto-
, 114 Q 

de oualouer conteudo.,~esta-

membro rio filÓsofo ou um con 

junto d8 regras fixas, a dial~tica teria ''um m~todo para ir at~ os 

seres; pois ela possui, ao mesmo ~empo que os teoremas, realidades 

( ' ' 5 I pragmata ekt1ousa) 11 • Sua renra ' . propr1as e ~ntica e n;o discursiva. 

F"azendo a 11 sua ' . proor1a figura 11
, tais realidades autÕnómas da lin-

guagem agem levando-nos a acreoitar 10 via Cr~tilo, que os métodos de 

pesquisa e descoberta s~o de igual natureza que a instruç~o. Reflita 

mos aqui sobre o nosso caso, no qual urna t.ran.ê 
sita intermitentGments dos tBrrit6rios da 1nstruçao ~tica aos da eti

ologia do autor. Jnstrufdos sr•t~o pela configuraç~o interrooativa que 

S6crates d~, bem que poaeriamos rios auxiliar,neste momento d'A LIÇ~O, 

na superaçao do conflito Bxistsncial gerado por esta tentativa de in 

terpretaç~o de texto rosedno: 11 Bsm, mas voes nao ve, Cr~tilo, que a

quele que persegue nomes na ~rocur8 das coisas, e analiza o seu sig

nificado, corre o ~rands risco de ficar desiludido?" 52 

A resposta ~,~o mesmo temno,slm o n~o.Afirmativa na desilus~o, se, 
estéticamente falando, o pesquisador não entender a alétheia (verda-
de) roseana flUe, em termos platar•icos, ' ue, também, uma recompasiçao 

de thefa ~lee (divina-divagaç~o), a qual implica no supremo motor da 
. t ~ . "S ~E • ex1s anela •· , desde um outro angulo, ela poderia ser totalmente ne 

gativa para aquele investigador que f"Junca se ilude· sobre o valor e-
tico quo permeia. pJatonicamente tamb~m, a procura da palavra ou do 

nome co1no origem, na escrita roseana. Com efeito 9 o tema da discus

sao, no Cr~tilo, nue ~ precisamente a palavra ~nome (nome),segundo 0 
fil~soro, 1'parece ser a sentença condansada de ~n oG zeiteems e que 

significa 'sondo daquilo or.do-há-um~-pes~uisa' já com onomastÕn (n~ 

t~vel), estabelece-se OLIS, um muitas palavras, a real existincia J 
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s~ aquela onde h~ ano~ m~sma {onde h~-uma-procura) 11 ~ 4 

Mesmo liberto de qualquer pr~-conceito te6rico,encaix~uel a prio

ri no fazer roseano~ meu intento não est.i 11 livre de d~vidas 11 ~Seifco.Q 

tudo, em contraste com 

sas em termos cada vez 

o ~~todo da abstraç~o, da definição das cai
. . . 

ma1s gener1cos, que o supremo motor da real e 

xist~ncia desta pesquisa são ''as palavras'' roseanas. Com isso, esta

ria de acordo com Fenollosa para transformá-la nesse método da ciên

cia que ''~ o m~todo da poesia''· Sim, estamos aqui em busca da poesia, 

e o vefculo da poesia são AS PALAVRAS. Quando um discfpulo de Fenol

losa como ~zra· Pound diz: ''A poesia se atrofia quando se afasta mui~ 
• . 55 • • . . to da muslca" ,o que ele enfatize e o carater primordial da entidade 

verbal. Carater!stica,ssta1 que viria colocar a poesia bem mais prÓx! 
' . . ma de artes como a mus1ca e a p1ntura, do que propriamente da liter~ 

tura. Oeclaraç~es como essa, onde reluz o duplo potencial da palavra, 

ora como nota a silêncio, ora como traço e vazio, sÓ vêm corroborar 

o j~ questionado por Plat~o: "A arte de nomear parece n~o estar vin

culada às imitaçÕes;_ as artes que têm a ver com ela sao a mÚsica e 

o desenho?n 56 

- 57 Para JGR, a "verdade mais cha 11
" sobre a origem das suas procuras 

verbais localizar-se-ia nu~ dos passos do processo dial~tico;a saber: 

c di~krisin tÔcn eidÔon. Este, porém, retrabalhado nos termos de um 

Credo e Poética roseanos,onde o que estaria em jogo não seria a dafi 

niç~o ~xata de uma "verdade critica", nem mesmo a divis~o para sepa

rar as espécies de um "original gênero poético de filosofia narrati

va"t mas, pura e simplosmente, a acentuaçio das formas do ''conto cr! 

tico". 

Protágoras estava certo. A verdade (racional) é que as coisas sao 

como elas aparecem para todo mundoo No caso ro~eano, esse car~ter 

não teria aplicabilidade nenhuma no seu fazer e, portanto, no bojo 

desta inte~pretaç~o de textos. Aqui, vale a pergunta: ao nus ou a 

quem se. referem, no seu aut6nomo engajamento (auto-referente talvez), 

as _palavras deste eximia artffice que foi JGR? 

A quest;o do "deslizamento da refer~ncia 11 ~ 8 nus s~ ~em ser destaca 

da no contexto dos textoe, leva-nos, segundo Paul Ricoeur, a questi~ 

namentos sobre 11 o que diz o enunciado metaf~rico sobre a reelidade?" 59 

Franqueando o limiar do sentido (~),através desta pergunta,superam

~se os limites reais duma referência do discurso; sue realidade a i~ 

tenç;o. O desejo de verdade (po~tica),no que ~iz respoito a Gu.imeries 
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Rosa, .pelo teto-de estar endereçado a entidades de maior dimensio 

que as concernentes ao discurso -no nÍvel da frase e dos predicados-, 

aponta o prÕblema da referência especfficamente no pleno da herme-

n;utica onde, contrapondo-se ~ refer~ncia sem;ntice, 
., 

11 a díf·erença e 

· 't· •• 60 · - t t · i ane"ncia do sem1o 1ca : o s1gno nao reme .o senao a ou ros s1gnos na m 

sistema. Ender-eça-se dialéticamente ao ·ser reCurso.não ao dTscur-so. 
" ---- .. ---~---·- ·- -- -

A natureza da ''verdade 11 roseana e simples E._alavi-a -enquaritO pa"fã0_2-

la, na qual o conjunto de elementos evoca, por comparaçao insepará

vel, outras ''realidades" de ordem verbal superior. 

II.I.4 A critica literária coma hermenêutica. Nocão de "verdade" 
roseana, Aletheie: _o nao-esguecimento. A "obscura ver~ 
dade": realidade sub veste allegorica_ 

Roland Barthes, em Critique et Verité, reivindicava a idéia de 

critica literária como uma hermenêutica. Aquela atividade de comple

mento,partil~ada por jGR 0 como decifr~çio de um texto que prete~de 

lê-lo em qualquer coisa que for a sua verdade· (isto é, o SéU senti

do final),er9uando-se,assim, o tom plural do texto. Com isso,Barthes 
- - • . f 6! procurava uma funçao 11 nao-alet1ca da cr tica", pois, segundo ele, a 

literatura se aproxima mais da verdade revelada do que da verdade ra 

cionaL Isto é, nela, busca-se preponderantemente uma função eimbÓli 

ca, polissBmica e,em certa medida,"apocal{ptica". 

' Conforme foi dito na primeira parte da pesquisa,uma das indument~ 
rias relevanUes com as que se apresenta P~RAMO d~-sa sub veste alle

goricaQ No tocante a esse aspecto,o nosso in~oresse fundamental seria, 

aqui, penetrar o obscuro sentido de verdade que advém da prÓpria ale 

geria; basta lembrar as palavras com que Dante a de.fine, Medisvo a

dentro: 11 L 1 ascosa verit~''· ~ na alsgo~ia que se encontram presentes, 
·' . ~ , JB, os s1gnos do nosso tempo. Seria ala uma prefiguraçao admonitorie, 

a qual9 sequndo certa hermenêutica que se remonta até Joacc~ino da 

Fiare, defrontasse-nos diretamente com e HistÓria. Esta, pera semi 
' alagas como Umberto Eco, não 

signos obscuros", felizmente 

vador. Leitor sempre. 

' . e ma1s do que "um caminho semeado de 

não tão indecifráveis para o bom obser-

~ no prÓprio texto roseano de PARAMO que o Autor postula seu crité 

rio de "verdade''.; talvez embebido, entre outras fontes, de profunda 
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luz plat~nica. O protagonista oscila: ora desvive, no começo, tentando 
dar o "verdadeiro c.,rande passo .sdiante 11 (I ·1s) t·r· • , ora se mor 1 1ca, no fi 
nal, pelo fato de aindn não ter despart'ado para achar 11 a verdadeira lem 

brança 1' (15.57}. Est~-se perante um passo crucial, certamente al~m do 

Lethes, o rio sem mem~ria. Assim como no mais representativo dos seus 

textos, o GSV, aqui "está em qusst?'o algo mais sublime que simple~ 

mente a garantia de verdade objetive, no sentido de proposiçÕes váll 
das''• diriamos com Heidegger no seu ensaio sobre a "verdade" heracli 

tiana~ 2 Fi1Ólogo {na antiguidade 1 escritor), amante do Lagos-Palavra, 

Rosa acreditava numa verdade (itymos) original, etimo16gica; o mesmo 

conceito a-l~tico ao qual se refere Barthss, o aual vem consid~r~-la 9 

logo,como algo 11 in-esquecfvel". Alétheia, na raiz grega lath (olvido 

letal) visa o evocatÓrio doradouro, o sterno memorável. Mais nada~Al 

go como esquecer-a-essência-do-esquecer pois, através disso, os gre

gos experimentarem, no dizer heideggeriano, "o esquecimento, como um 
- 63 destino resultante da ocultaçaa''· 

Oa muito pouco serviria, nos termos que aqui se aplicam, sob os- , 
reconhecidos nomes de "verdade absoluta'', ''certeza'', 11 precis~o", ''re 

alidade 1', etc., a palavra alethesfa. Ao inv~s, 
. . . 
lsso so emperraria a 

pesquisa, posto que nada haveria em comum com os prop6sitos do "conto 

critico" roseano. Nele, noçoes amb!guas orientam o pensamento: convite 

à desocultação do texto e fuga à clarificação intorpratativn. nosa 

nos certifica ~ respeito: ''Onde 

doa, o oculto, o errado, Miguel 

esperaua encontrar sombra de segre-
• . - 64 so deparava com af1rmaçao e clareza''· 

Tanto o começo (verdadeiro grande passo adiante) quanto.o fim (a

char a verdadeira lembrança),desta questão al~tice aqui levantada,a~ 

bos nomeiam o velar e o revelar de um 11 Bviso 11 e, justamente sob o 

ponto de viste da sua relação dialética, assinalam eles "um cresci

manto do esp!rito". Sim, para se compreender essa noçio de "verdade" 

roseana, seria preciso acreditar no tempo/espaço que separa os sig

nos, para depois uni-los aleticamente. Seria necessário, então, op-
• ter entre o cinzento de toda teoria, cuja verdade, segundo Mefistofe 

les, ni uma ~rvore verde que perdeu os frutos dourados da vida 1
' e u

ma pura e simples praxis de ver com olhos livres, afinal, ''aquele 

brilho silencioso do ouro do mist~rio''· 

O personagem anÔnimo de PARAMO é insistente sobre o assunto o se pe~ 

gunta: ''Quando eu recomeçar, a partir de 1~, esperar-me-~ o milagre?'' 

(13.24); intuindo, quiç,, que a resposta oncontra-se em outro tex 
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;-- ---- .. 
to roseano: "Ouando nada acontece, ha tJm rtJilagre qué nao estamos ve~ 

do,•, 65 Eis a~ui, esboçada, uma das Po~ticas de Rosa sobrenaturalista. 

Nela~ ao ser inserido esse conceito de alétheia na esfera cristã da 

representaç~o como ''milagre'' -afinal, como 

t f . t . t. 66 que per te poe a u1, per e cr1s 1ano -, 

Dante, JCR ter ia assumido 

nao se pretende uma "abs~ 

luta 11 precis~o teo16gica, mas uma ''relativa necessidade de verdade. 

P~RAMO concebe a histÓria legivsl/ilegfvel do Mundo enquanto Texto e 

a intui: 11 em puridade de verdade" (9.25). Um esboço em verdadeira f o_! 

ma e grandeza da amorosa Alethesfa, conhecida também como ''paradoxo"; 

ora do mundo como Re-velaç~o, ora do texto como des-velamenta.· Traços 

essenciais de um método heurético entre o autor e seus leitores. 

o ~'véu 11 alegÓricÕ é imparcePt{vel. õarlte -aieiit.i--0--s-EJ-U-·•il-eftor. 

para aguçar a vista na verdade, pois o véu é tÕo sutil que, mesmo 
67 ... , ... 

transposto, nem se percebe". Nao ha duvida de que, com o protagonis-

ta de P~RAMO, Guimarães Rosa estaria reelaborando os termos modela

res dantianos de lo novo pereqrin d'amore em sua viagem iniciática.~ 
- - - - .. - - - . --

ma clareira de verdade que torna-se .necessario percorrer em profundid§. 

de;''para isto -diríamos com Heidegger- precisa-se da capacidade.de 

espanto diante do que é simples e da 
68 espanto como morada''· O contraponto 

possibilidade de aceitar esse 

dial~tico 1 que oscila (no texto 

roseano que nos Ínteressa) entre oculto e manifesta,rernete-nos,inequj 

vocarnente~ na sentido daquela ''obscura verdade" que subjaz no termo 

al~thei!• Uma verdade que ~ mem6ria e, portanto, registro. Em P4~AMO, 

''por longos caminhos''~ ''por alguma operaç;o encoberta", o personagem 

~''salvo pela lembrança'' (I5.I4-6);ocultamento que faz-nos recordar a 

quela verdade fragmentada de Her~clito: 11 ~ preciso lembrar-se tam

b~m do que esquece por onde passa o caminho"~ 9 Caminho, isto ~'· ora~e, 
#' -- ·- ------- -· - -

metodo, modus operandi pata se ehtender· a redençio do Livro-Mundo~ 

~I I.. I.S Finalid8de prático objetiva. A LIÇ1t0: gênese de leituras 
dialoqantes. O método. 

Na Idade M~dia, os professores eram. ".leitores 1';o seu ensino era 

"liç~o''• ou seja, leituras em voz alta. Dessa forma, as diversas 

leituras que compÕem o conjunto desta estudo sobre o processo de com 

posiç~o empregado por JCR,a partir de um texto integral (PARAMO),pro 
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turam, pelo que foi dito até agora, penEÜ:rar no âmbito mais inacessl! 

vel, ou mesmo ignoto, do lonas roseHno. O seu LJniversal inteligfvel 

{divino entendimento) coloca-nos diante do sentido diametralmente o

posto ao da consci~ncia univ8rsal enquanto ''~onsci~ncia de verdade". 

Para JGR, tal entendimento n~o seria uma ''coisa particular'' ou pr6-
pria (idiásornen); mas, acredito eu, flst.a rlflrticularização do pensame.!! 

to (digamos a leitura po~tica que Hosa faz da filosofia plat~nica),tal 

vez seja uma separaç~o do universal,do ''sentido comum''(koinon~Bsomen). 

Interpretação significa tomar consciência dos modos de ordenação, 

mesmo que estes sejam caÓticos. Se~undo sugere o modelo roseano, a ta 

refa ~ ~rdua nessa trilha. Portanto, a exposiç~o destas leituras inter 

pretativas deve ter a convicção dos limitados parâmetros da lição di~ 

l~tica, sem se preocupar, assim, com a 11 falsa consci~ncia universal'' 

de certos mal-entendidos teÓricos. 

À maneira heraclitiana de um Mundo que acende-se e se apaga como 

"fogo", segundo~. o pensamento dialético não sÓ Á um conjunto fi

xo de relaçÕes, fatos e processos; mas, também, a sua criação, sua es 

trutura, sua g;nese. Logo, a seu conhncimento ~ din~mico e n~o acumu

l~tivo. A exegese desta Liçno da coisa roseana segue os moldes de to-

da e oualquer investigaç~o. Quer dizer, 
. . . 

enquanto a c1enc1a inicia sua 

prÓpria 

sa e de 

exposição, encontramo-nos, 

uma assimilação critica da 

.• JB, perante o resultado da pesqui-

matéria escolhida; da matéria ver-

tente roseana, segundo o nosso ponta de partida que considera Rosa en 

quanto poeta-tradutor. Este começo 

direto, uma vez que contém o germe 

da exposição~ 

estrutural do 

pois, 
. . 
e med1ato, in 

assunto em discussão. 

Esse infcio que desenvolve os diversos Modas de Ordenamento, por~m, 

per.mansce desconhecido no começo da pesquisa. Trata-se de duas coisas 

diferentes: o começo da pesquisa é aleatÓrio e até arbitr~rio; o da 

exposição, ao 
. . 
1nves, é necess~rio e, deviOo as revelaçÕes e achados, 

talvez compulsÓrio. 

No capÍtulo anterior, falou-se rle um tempo dB empAti.a. Este, a pa! 

tir da praxis concreta do of[cio de poeta-tradutor, que tantos pontos 

em comum me revelaram em face do processo de composição empregado por 

Cuimar~es Rosa, colocara-me frente a duas !~dicas situaç~es; seja no 

Olea jacta est do infc.io casual desta descoberta, seja na procura de 

um m~todo n~o redutor, capaz de uma certa (re)produç~o espiritual e 

intelectual da realidade ou "verdade" da sua escrita. Assim, reveln~ 

1do-a, o fenÔmeno social da afinidade pr~tico-objetiva me reabilita. 
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Se considP.rarmos o método focalizado por Victor Gol~schmidt para 

uma histÓria da filosofia 70 como pertinente nesta pesquisa -cujo e~ 

tudo teria em mira a reconstituição explÍcita do movimento de pensa

mento do autor, reescrevendo o fazer roseano nos caminhos da argume~ 

tação e da descoberta-, tal interpretação de textos se desenvolveria 

em quatro fases. Estas serão identificadas no âmbito deste estudo s~ 

bre 0 processo de composição de João Guimarães Rosa da seguinte ma

neira: 

IQ) Segundo seus diversos ' . nlVEJlS• 

O roteiro de uma reconstituição foi tornando-se explÍcito à medl 

da que mergulhamos no material concreto da Biblioteca de JGR,o a 

cervo-espÓlio do IEB/USP. Destas leituras e anotaçÕes roseanas, 

progressivamente, fomos circunscrevendo uma certa etiologia.Esta 

abarcando desde a constituição axiolÓgica de leituras poetico-fl 

losÓficas, até um esquemático levantamento de gostos e tendências, 

sugeridos pela condensação e transformação de trechos, frases ou 

palavras, cuidadosamente selecionadas por ele. Tal bio-b~b~jogr! 

fia intelectual e espiritual do Autor, no seu conjunto ou mesmo 
' • d • ' sem o menor ordenamento anal1tico, trouxe a tona os 1versos nl-

yeis de elaboraç~o empregados por Rosa. Estes, por sua vez, evi

denciaram os vários estratos de significação e intertexto, sem, 

contudo, correr o risco de explicar o sistema além ou acima da 

intenção do Autor. 

Assim sendo, o m~todo deste pesquise ir~ tomando forma "al~thica'' 

atrav~s de avulsas leituras que v;o do geral {temas e movimentos 

propostos pelo texto P~RAMO) até o particular (detendo-se deta

lhadamente em palavras ou frases reincidentes na obra roseana 

como um todo). Com esse proceder, determinam-se os diversos ni

veis pelos quais transita a pesquisa. na qual foi privilegiado 

a m~todo din~mico-gen~tico de uma Po~tica da Leitura. 

2Q) Respeitando todas suas articulaç~es estruturais. 

Ao serem ~onhecidos os diversos materiais com que o Autor compoe 

{e,portanto,os v~rios nfveis poliss~micos que eles sedimentam~as 

descobertas propiciam, .. 
Ja, estudos inovadores acerca do comport~ 

menta do conjunto reunido sob o conceito 

mais isolados. A utilidade dos passos da 

' -de "conto cr1tico", nao 
' ' . demarche metod1ca radi-

ca em nao se dirigir ao desmembramento unit~rio dos v~rios mÓdulos 
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intsrtextuais -so,mas 
. 
as suas interrelaçÕes articuladoras; a idé-

ia de uma estrutura do fazer roseano começa a se vislumbrar 

do os mÓdulos de P~RAMO se relacionam com todos os escritos 
qua!! 

da o 

bre. Não acredito, porém, que esse roteiro interpretativo induza 

(no estágio atual da pr~tíca literéria,com a conseqOente ruptura . 
dos generos, ande Rosa se insere), obrigatoriamente, ao modelo 

extemporânea· que circunscreve toda tipologia? 1um projeto escritu 

ral proposto nos termos duma ~tica-estética pede extremo cuidado - ~ . -para, ser formulado. Nele, nao e prec1so compreender a relígiao, 

mas o religante de todas as articulaçÕes estruturais.E essa in

serção natural,no contexto filosÓfico e poético (da qual a escri 

ta se alimenta intertextualmente), implicaria em penetrar no seu 
' carater de "momento interno a ser aprendido segundo as articula-

çÕes de uma estrutura globa1" 72 que é literária, precisamente po.ê_ 

tica, e da qual recebe sua plena significação. 

30) Reescrevendo a obra, segundo a ordem das suas razÕes. 

Esta exigência de compreensão objetiva pretende manter à maior 

distância possÍvel qualquer intervenção critica de juizos de va-

.lor. Os dados expl!citos, tirados da pesquisa, quando referidos 

ao ordenamento indicado pelo texto, por si s6s,apontam para d~is 

pÓlos opostos, porém complementares nas suss relaçÕes impl!citas; 

ora descobrindo a configuração narrativa e não-narrativa do conto, 

segundo a encadeamento proposto pelo Autor, ora encobrindo o fei-
. ' . d d '1 1 d 11 11 • t tlo cr1t1co que ca a uma as co u ns o poema possu1, au onoma-

mente, quando isoladas pela interpretaç~o intertoxtual. 

Ao serem refeitos, via Autor, a ordem dos movimentos de que a 
73 • ''estrutura'' guarda o traçado, estaria-se recuperando a dinamica 

da estruturação e, desse modo, -a prograssao faz evidente um tem~o 

estritamente metodol~gico; isto ~' interior ao sistema. Um "tempo 

l~gico", vari~vel de leitor a leitor, ~ assim eqCacionado. 

42) N;o impor nada que o autor não pudesse ou devesse assumir explf
citamente como seu. 

A isenção é necessária. A Única maneira de se estudar "o religa~ 

te'' roseano -~ seguindo o espÍrito e a intenç;o declarada ex pro 

fesso pelo autor. Substra!-la do seu contexto,é trai-la na sua 

relação com o texto e com o prPprio fazer de JGR. Além do mais, 

destacaria aqui com o prof.Porch~t,''as asserç~es de um sistema - - . nao podem ter por causas, ao mesmo tempo prox1mas e adequadas,s~ 

nao razoes, e razÕes conhecidas do autor e alegadas por ele 11 74 



Se os mÓdulos autônomos que configuram PARAMO,ds elgume maneira, 
' se harmonizam e dialogam com os demais textos roseanos,fs~o sera 

apenas uma const~ncia do pensamento sistematizador de Rosa. Ao 

serem postas em evid8ncia, tais reincidências são, na sue sin

geleza, o ~nico 11 pressuposto 11 permissÍvel, uma vez que isso P.! 

rece ter o aval do projeto escriturai de JGR. 

N;o acredito haver nenhuma suposta infalibilidade de "sistema". A 

penas leituras, dialogantes ou possfveis, face a uma 11 obra aberta~Se 

no seu desenrolar progreSsivo, elas pÕem à descoberto os elementos 
• de uma Cestalt (em cuja solidariedade interna houvesse a prepondere!! 

cia de um fazer poético,sobre as leis que regem uma aleatória monta-

- ' gem narrativa), esta pesquisa para a interpretaçao de un texto Inte-

gro roseana dá-se por plenamente satisfeita. Afinal~ o ponto de par

tida da investigação deve ser, formalmente, idêntico ao resultado. 

11..2 PONTO DE PARTIDA. 

II.2.I Teoria da praxis eguacionade. Prima~ia do ~er material. 

' 
No contexto dos fatos, o m8todo da pesquisa é o centro mediador 

ativo da oscilação realidade/teoria. Se o fato (texto) é uma cifra 

da realidade (escritura roseana, por exemplo), todo processo cognos

citivo dela, via rodeio, traçaria uma perfeita circularidade,na oual 

a pesquisa parte dos fatos para voltar de ~ovo a eles. l assim oue a 

ge o método materiAlista parn decifrar os fatos;embora estes consids 

rados enquanto criaçio, estrutura org~nica, g~nese. Lago, ale n;o fi 

ca restrito ~nuela "ideal" tentativa de transformar a totalidade 

caÓtica das representaçÕes todo di~fano dos conceitos.Contudo du 
. ' -na 

rente o seu processamento, de alguma forma suointa. torna-se inaues-

tionável que ch8qa a ser esboçada a compreensão global do conjunto. 

O caráter erfstico deste estudo (ora como inventário de invençÕesp 

ora como dsscriminação de procedimentos do fazer roseano) radicaria 

na transubstanciação do prÓprio método compositivo do Autor 0 qual 
' . 

da sinais de ser altamente dialético, nos moldes de sistematização 

que aqui se ensaiamo A controvérsia, acredito eu, teria que girar em 
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torno da cáustica transformação de uma intuição. . . Uma matriz prat1ca 

de poeta-tradutor que veio produzindo significeç~es at~ transcender 

a unidade intuitiva. Essa 11 praxis'' entende que o raciocÍnio equacio

nado das suas experiências vitais (lebendige Erfahrung) traça,por si 

sÓ, uma enraizada noção de teoria. Nessa equação, e num primeiro 

grau, a te~ria nao seria o 7 ~ue se descreve de uma pr~tice qualquer, 

mas o que dela se descobre. Desde tal ponto de vista, o heurético 

prevalece sobre o heurfsticot uma vez que o discÍpulo é levado a des 

cobrir a invenção e não a verdade cientÍfica. Com isso, a investiga-- ' . çao recaloca os termos m1n1mos de uma teoria para a literatura, onde 
11 tecniqueria 11 e/ou "prática fetichizada" eStão rEJdicalmente descarta 

das. Por outra parte, 
. . 
e a empat1a de uma praxis identificando autor 

e int~rprets num projeto comum -taivez complementar, quer na tradu

ção de poesia, quer no postar traduzindo-,o que se manifesta como ar 

gumento vertical que vertebra a estrutura deste estudo~ 

Ao se deter no homem dos ave~sos~ que subjazeria nas polaridades 

do Grande Sertio: Veredas, o crftico Ant~nio C~ndido percebe que 11 o 

mundo e o homem são abismos de virtualidades'' e que o artista "ser~ 

tanto mais original quanto mais fundo baixar na pesquisa"~ 76 Isto ~' 

a investigação está valendo no versa e também no reverso~ E aqui 8 

inversão participa da invenção como parte da sua insondável potenciall 
. , . -dade; "porque o conhec1mento a a aproxl.maçao eterna, infinita,do pe!! 

sarnento ao objetoh 77 e o surgimento ~e contradiç5es e a soluçio delas 

est~ valendo, de maneira ambigua, ora como pesquisa para JGR ter ci-' 

frade p4RAMO, ora como pesqu1sa para eu almejar o seu _deciframento~ 

O produto de uma praxis vale como objeto 8 nao como resultado das 

intensÕes do seu autor~ Esse valor está em si pr~prio e nao numa ou

tra coisa subjetiva que a artista pretendeu p~r na matiria,consideran 
78 -

do-se,aqui,a mat~ria como "prima~ia do ser 11 ~ O resultado objetivo, 

produto de um fazer e n;o expressao de uma viv;ncia, • • e o pratico na 

sua atividade criadora. Interessa neste ostudo, portanto, n;o o que 

o autor pretendeu plasmar no texto,e sim o que realmente está plasm~ 

do nele; privilegia-se,pois,o plasma e n~o o pasmo. I.~, "a praxis ar 

t!stica, embora sendo intencional, deve ser valorada em função do 

produto final~J 9 uma crftica intencionalista s~ pode soçobrar na cha

mad~ "fal~cia intencionol 11 ~ 0 Para o m~todo materialista-dial~tico, 8! 

sa objetivação do sujeito no produto da sua atividade, determina,por 

sua vez, o modo concreto de julgar esta praxis~ 
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11.2.2 Criar a realidade. g ABC das leituras. 

Os produtos do ''trabalho'' onquanto criaç;o remetem, 

guma co1sa neles que já está sendo; mas, ao mesmo tempo, 

' sempre, al-

o endereço 

é algo que paira por cima deles no que ainda pode chegar e ser.O ta~ 

to roseano, escolhido equi para- o seu minucioso estudo, ~ explÍcito 

a respeito dessa capacidade criadora, a qual, através 

geria do prÓprio ser do poema (como produto da praxis 

da enorme ale
S I 

humana ) , v i-

ria test8munher o seu ir1finito potencial existente de forma intertex 

tua! e sem origem delimitada. 

Obras como P~RAMO nÕo deixam a menor dÚvida sobre esse caráter de 

abertura preponderante que é o inacabado& Propositalmente desconti

nuo e sem objeção possfvel que o barre, a função desse caráter con

verte-se na metáfora mais concreta e abrangente da sua prÓpria prod~ 

çao. Na dialética materialista, o centro das atençÕes de qualquer Bf!! 

preendimento investigativo é ocupado por um processa. Nele, por via 

de reqra, estabelece-se uma corrente alternada onde o "sujeito con

creto'' produz e reproduz a realidade {liter~ria e portanto social, 

por exemplo) e, concomitantemente, é produzido e reproduzido d.é ~Jpan.2l. 

ra hist6rica nela. A ''unidade indissol~vel" desse duplo car~tsr ine-

rente ~s obras de arte, em certa medida, estaria definindo, 

la 11 outra-coisa 11 roseana. A vida da sua obra, como será visto no po.!. 

menor, ''alude'' sempre a algo que se encontra fora da abra e que, por 

consequinte, a sobrepassa. 

O caráter dialético da praxis humana marca, de maneira indelével, 

todos os seus produtos e elaboraçÕes. A criação art{stica inclusiveQ 
' Esta, porem, não é sÓ uma expressão ou imagem do mundo; ela ' •• prin-

cipalmente, um dos elementos da estrutura em que esse mundo se esco

ra. Sob a forma artfstica, uma catedral da Idade MÉdia não só regro

duz aquela realidade medieval, mas, a está produzindo tamb~m artlsti 

camente. O fil~sofo marxista Karel Kosfk afirma com pertin~ncia: "To 

da obra de arte mostra um duplo caráter de unidade indissolÚvel. l 
express~o da realidade, embora, simultaneamente, cria a realidadeQ U 
ma realidade que não existe 

cisamente, sÓ 82 na obra 11 .. 

' fora da obra ou antes da obra, porem,pr! 

No sentido materialista do termo, "totalidade'' ~ criaç~o da prod~ 

ç~o social do homem. Um homem entendido enquanto sujeito hist~rico 

real, cheio de sontj.do 8 potnnci8lidads humana ouando reali1a, sobr~ 

tudo, o processo infinito da 11 humanizaç;o do homem''. Incapaz de se 
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àbstrafr a tal evid~ncia concreta, este estudo raseano procurará in

serir no seu bojo essa noç~o de ''totalidade'', como diz o personagem 

de P~nAMO, ''todavia, ao remate da prova 1'(2.9). Estes termos que di

zem respeita ~ ''t1umanizaç~a do homem'' foram condensadamente tratados, 

na .forma conclusiva da sua fala, pelo mestre Riobaldo nas palavras 
. . . 

finais da GSV: 11 Ex1ste e homem humano. Travess1a 11 • E havendo ''traves 

sia'', h~ processo de praduç~o e reproduç~a da realidade. 

Travessia. Processo. Totalidade. Tr~s pontas s~o essenciais para 

este método aplicado à pesquisa, po1s, sem o pleno domÍnio destes, 

qualquer escopo dial~tico se converte 8m esvaziada especulaç~o. Nele, 

uma preocupaç~o ~ primordial: a vis~o-de-conjunto. Dessa forma,neste 

começo expositivo de um projeto interpretativo de tento roseano tem

-se, já, a visão total do assunto pretendido, produto este do final 

cumprido pelos requisitos da pesquisa. Logo, em cada um dos itens a 

seguir (no espaço do parêntese) será sugerido o nome com o qual,à ma 

neira de diversos graus de leituras ou interpretaçÕes, este estudo 

traduz, em capftulos, os progressivos passos da investigação: 

a) Travessia. Assimilação minuciosa da mat~ria; domfnio pleno 
dos materiais, incluindo todos os detalhes hist~ricos possf 
veis, {INTELECTUI1A, IV). -

b) Processo~ Intsrpretaç~o das diversas formas de desenvolvimen 
to do prÓprio materiaL (AnUlllLLCTURA, V). -

c) Vlsio-de-conjunto. Indagaç~o da coer~ncia interna e determina 
ção da unidade dessas diversas formas de desenvolvimento, ten 
da-se em consideração os paradoxos e constantes que nela rein 
cidem, (INTEflTEXTUHA, V!), 

Desta perspectiva crftica e motodol6qica, pois, haveria o interes 

se de relacionar a uma ''teoria da praxis'' os " . ' tres ultimas cap~tulos 

desta investigação de P~RAMO, 

marães Rosa. A saber: 

uma das obras fundamentais de Jo~o Gui 

INTELECTURA (IV). A leitura pormenorizada do texto ~escobre a apa
rente e fetichista subjetividade do fenon1eno (nuer re
g1onal, quer metafÍsis_o) da escrit~ roseana. A destrul, 
çao da pseudo-concreçao desses,fenomenos manejados par 
outras leituras crfticas, qenericas e pouco qenerosas, 
ficar~ na depend~ncia do pe;o obj8tivo nue cada um dos 
argumentos deste estudo qradualmente acllmuls. Nessas 
circunst~ncias, procurar~se-~ etinyii o mais apurado 
conhecimento das variadas sobreRosiçoes de um processo 
de composiç~o complexo, com o m~ximo de objetividade 
possfvel. Com efeito, o pormenor nunca esteve ao alcan 
ce dos trabalhos menores. 
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ÂRQUILECTURA (V). O pesquisado levantamento decorrente da leitura an
terior, no qual destacam-se os elementos constitutivos 
de um t~o estranho qu~o genuÍno fazer ou "conto cr!tico 11

, 

deixa de seguir, aqui, a seqO~ncia proposta "narrativa
mente" pelo Autor para, atrav~s dos temas essenciais que 
confiquram-no, tratar de arquitetar com eles uma leitura 
abran6ente do projeto escritura! roseano. Com o entece
dento-das 993 fichas, os precisos e preciosos dedos for
necidos~pelas células modulares do ~ensament~ roseano 
trazem a tona o conhecimento do carater historico do fe
nômeno e as diversas vertentes dos seus materiais. O ob
jetivo do texto roseano, at~ hoje, ficou mais na depen
dência de objetivaçÕes prático-pragmáticas do que de ob
jeçÕes teÓrico-esotéricos. 

INTERTEXTURA (vi). Tendo-se, assim, arquitetado um conjunto inteligÍ
vel de leituras, no qual reincidem metodicamente elemen
tos b~sicos da composição roseana, o conhecimento do con 
teÚdo objetivo e do significado do fenômeno nai-raiivci aS 
sim como da ess~ncia intertextual da sua -escrita viria -
formular a sua funç~o objetiva e de lugar hist~ric2. O 
ritmo que se entrstece nesta parte final, embora nao de
finitiva, é o do paradoxo e as contradiçoes. Antinomias 
estas que não vêm fechar a relativa certeza da questão 
te~rica, mas e abrir o debate pr~tico acerca dessa abso
luta incerteza: o ''conto crftico'1 • Equilibrado misto es
te de poesia e de prosa oue vem se colocar, pela via in
tertextual, na textura interior do todo social. 

Penetrar no conceito roseano de essência poética equivale a trans

por o limiar dos abismos da critica insond~vel. Contudo, ficar na ''su 

perfÍcie narrativa" ~ correr-se o risco de sermos superficiais.Ciente 

da necessidade de escolha irreversÍvel, optei pela primeira. 

II.3 ''A COISA 11 RDSEANA. 

11.3. I Competência para o intertexto; leitor modelo. 

Dialeticamente falando, torna-se cada vez mais necessário enten

der a literatura como um di~logo de escritas. Destarte, pensar na his 

t6ria das formas ria literatura~ -nao seria mais do nue acreditar niJma 
Hist6ria da Escrita e, sobretudo, numa Hist6ria da Leitura. 

Nesse caso, o problema primordial não seria o da mudança de objeto 
(da escrita 

colocado no 
; leitura ou de literatura ao leitor),pois ele n;o seria 

' -nlvel da recepçao~ O dilema, contudo, teria que ·girar em 



Ole'l /53 

torno de um remoto dado extraviado, talvez, no grande salão dos Pas-

sos Perdidos da memÓria coletiva. Refiro-me ao intertexto. Nele, o 
• dialogo entre leituras e escritas lembra sempre o caráter de minucio 

sa laboriosidade benedictina. ''Il Medioevo ~ gi~ cominciato" para os 

no~sos olhos contemoor~neos, rliria UmbPrta Eco, antes mesmo de empr~ 

ender uma enorme tarefa de correspond~ncia que V8io a se resumir sob 

a forma dessa Summa que leva o ''nome'' do maior dos mist~rios esot~ri 

cos: "a rosa". Sim, aleq6rica foi toda a literatura medieval e o seu 

universo de signos se expandiu sub rosa. Com efeito~ qualquer obra 

que se mantiver na linha emblemática da Idade Média, exigirá espe

cial competência intertextual~ Um atributo de pesadas tributaçÕes 

que, sub veste allegorica, submete a dura prova o leitor m~dio.Esses 

textos que pedem tais atençÕes, ''ssnsibilit~ intertextuslle" diria 

Barthes, requerem uma cooperação interpretativa tão ampla que, para 

se cobrir todos os diversos n!veis de significação que o trabalho e~ 

taria sugerindo, necessita-se de algu~m que os complernente:"um leitor 

modelo". Um colaborador ad hoc 1 ou seja, ''um verdadeiro lobo liter~

rio, em cujo ~nico caso a fruição seria completa' 1 ~ 3 

Nessas estepes que se perdem no horizonte acanhado da leitura ime 

diate, mesmo a voracidade lupina a oue seria obrigado o leitor prec_! 

sa ser acompanhada pela critica literária que {~ de se supor) teria 

ao seu alcance um instrumental mais propicio para a empreitada. Tar~ 

fa ~rdua esta que é a de involucrar um':f!JÚblico cada vez mais amplo 

de leitores na tentativa, ingl~ria, de sensibiliz~-los nessa criati

va atividade posterior à de escrever ~e, portanto, mais resignada, 

mais civil, mais intelectual'1 :
84 LER. Mas,ler nos signos de outrora 

aaueles que nos concernem, seja como leitores, seja como escritores. 

Para ambas, haver~ no intertexto a ''lembrança circular'' dos textos 

que os rodeiam, acompanham, precedem, seguem, enfim, os textos com 

os quais leitura/escritura/leitura se circunscrevem e comunicam. 

Uma-rotunda operação dos tBxtos que apresenta coincidências, de 

certa maneira, com o projeto global da Commedia. Era o escapo decla

rado de Oante,que os seus leitores tivessem acesso à obra pelo sim

ples n!vel de informação que seu estrato social permitisse; isso não 

impediria que, na pior das hipÓteses ou a mais chã das realidades, 

eles fossem· tomados na leitura pela paixaa ou 11 entusiasmo''~ Mesmo 

nes~e caso rasteiro, Cogitava Dante na sua carta a Can Grande della 

Scale sobre o seu trabalho polissêmico (hoc est plurium sensuum), o 
' sentido literal também estaria em condiçÕes de propiciar-lhes uma m1 
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- -nima compreensao das "coisas divinas'', ainda que esta neo atingisse 

os nlve·is da Revelaç;o dA verdade espiritual, oculto~ nas palavras ! 
legÓricas da texto. 

Para a mente destes escritores, a atividade do escritor ~ critica 

no momento em que a extrema elaboraçã~ do texto ficã impregnada pelo 

comentário, pelo intertexto. Dentre outros criadores, Roland Barthes 

imaginou-se,nesse universo de diálogos ocultos~ escrevendo infinita

mente sobre textos passadas e, precisamente, nesse amoroso projeto 

de discurso fregment~rio, teus a id~ia de ''conceber uma ~poca em que 

já não se escreveriam obras, no sentido tradicional do termo". Segu!! 

do ele, escrever ad perpetuum sobre o já lido implica em deixar-se 

entrever uma atividade proliferante que manifesta a validade do "au

tor", s6 na medida em que for um germinante "leitor". Dessa forme, o 

modelo paradigmático de um commento recorrente "seria 'verdadeireme,!! 

te' a atividade de escrita de nosso tempo" ••• E Barthes arremata~"se 
' . . ria melhor regressar a Idade Media'' que isso fez, 11 serie melhor ree~ 

' crever Bouvard et Pecuchet perpetuamente,_ em vez de continuar na re-

petiç;o inconfessada dos estere6tipos".~S 

Rosa confessava detestar duas coisas: o efêmero e o 
.. --86 

estereotipo. 
---~---

Ao referirmo-nos acerca do aspecto ''religante" do projeto escriturai 

roseano, mostrou-se a dimensão de registro literário tratando de fo

calizar-se nele o elemento fundamental.da nossa mem~ria coletiva. l, 
de fato, lendo-ouvindo-escrevendo que ele lembra-se de, como diria 

R os a, "adivinhar o verdadeiro real, já havido" .. Insistiu-se, • tambem, 

alhures, a 11 sua" particular vis~o enigmática da poesia .. Atrau~s dela, 

a marcha da ação proposta pelo texto roseano é o mais paradoxal dos 

estados de movimento: a estabilidade. Portanto, o sujeito dialético 

que empreender a sua pesquisa, nunca, sob nenhuma escusa, poderá se 

fazer ilusÕes sobre a ulilidade imediata das suas pes,Quisas. Quer dl. 
zer, ele sabe que 
balho infinito''B? 

. ' . o treino preparatorio deste metodo demanda um "tra 

s cus a ascenção obrigat~ria para o 

Poesia, fica limitada, da maneira m~is medjata 

. ' suprema pr-~ncl; 

pio da 

medida f . 88 das orças humannst' • 

' pos~uvel, 11 na 

11.3.2 Um m~todo que procura e se procura: "o se mesmo ser". 
Produtor e produto. A rapsÓdia; o técnico costuredor de 
textos notáveis. 

Esse proceder na literatura teria dois intuitos. Por um 1a9o, o 

prazer dos textos compartidos, por outro, o desespero sempre criati

vo da linguagem perante o espelho do universo. Em busca do m~todo 
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oue lhe permitisse transformar esse drama filos~fico insi~uado pe

io di~logo (ausente) entre leitor e escritor, JGR viria participar 

intensamente dessa 11 inovaç~o 11 ~scritural da nossa ~poca,armado bri

l!•antements com os seus clássicos olhos lüitoren do passado parti

lhávsl. Como dramas filos6ficos oue s~o, os Diálogos plat~nicos pr~ 

porcionaram a Rosa essa essencial dsfiniç~o da personagem paradig-

m~ticaa a 11 do produtor universal como imitador''• Com uma firme id~ia 

~e ''invenç;o na imitaç~o 11 ,o escritor brasileiro estaria em condiç~es 

de escapar ao estere~tipo de 11 poema 11 na poesia e, tamb~m, assim, de 

eludir o car~ter ef~mero da simples ''trama'' na narrativa~ 

Com efeito, quando considerado como praxis,esse projeto literário 

G anta-criador. Ele possui a capacidade de transcender, através da 

mem~ria humana, o perecedouro, o momentâneo~ Todo escrito é um fenÔ 

meno social e, portanto, um fato hist6rico. ( elemento de um deter

minado conjunto, e isso carrega uma dupla funçio: se-definir-a-si-

-mesmo e definir-o-conjunto; isto ' Bp de ser, ao mesmo t.empov produtor 

e produto. De_ser revelador,mas, tamb~m, concomitentemente 6 de deci-

frar-se a si mesmo; Adquirir o setJ aut~ntico sionificndo e de con-
' ' ferir significado o nlgo diferente''o A dialetica e uma mntodologia 

' -do pensamento critico que se propoe entender "a coisa mesma 11 ; quer 

dizer, nua ~ssência ou estrutura de roalidade~ No caso rosaano, como 

ja dissemos, a coisa signific<'~ 11
Co11to critico"~ 

, - " 't' " Logo, a unica pretensao re~lrnente crl 1ca , confesso, deste estu 

do radicaria no fato concreto da sua metodologia procurar se anular 

ao máximo, depois de ter intuÍdo a descoberta de um mÚtodo roseano 

(de ler mais do que de escrever) e segui-lo no encalço. E, voltando 

ao modelo medievalist~ como atividade de escrita para nossG ~poca, 

frisaria aqui, com linhas dantianas, o fnscinio ~ue estes achados PQ 

tenciais me provocaram: "Pensa, leitor, se eu n~o iria maravilhar-me 
89 

ao ver la cosa in s~ ficar quieta ••• 11 De fato, as necessidades com 

plementares ?:. praxis eo~t.icn (que nunca é aut.o-suficiente)pGrmitiram-

-me entender como a teoria n~o pode ~er 9 tl!{ m8neira ncnht;ma~ duas 

coisos;nem a ofic~cia do tal Ol! qual cRri~ato oxer8fcio to6rico, nAm~ 

menos,e concepç~o burocr~tico-formalista dflla. [la, contudo, deve r~ 

rresontar o seu ent.endimento E.~J2)ic:itamonto rE'lproduziUo, rnocurando, 

~saim, que falem 11 as coisas mesmas'' sem intr1rfGrir e nada acrescer • 

O processo onto-~ri~dor, como entendido ror PlRt~o, 
• 
fl sempre um 

' 
~n~elo ''justo 11 cue tr~nsita ir1distintamnnts por duas vias: quer R 
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• • 90 
"maneira s~bia e divina'', quer do ''modo enigmatico e poetico". [ 

ninguém mais sábio e enigmático do que Heráclito para most.rar-nds os 
• • dialéticos alcances dessas criativas procuras. O pensador pre-socra-

tíco, valendo-se de uma expressão que designa a invest_igação de um .2 

r~culo, disse: ''Procurei-me (e pesquisei) e mim mesmo''?! ~e exig~n

cias essBnciais são o obstáculo e, se superado, a gradde satisfação 

do homem dialético. A interpretaç;o de qualquer aspecto da obra rase 

ana exige uma essência co-autoral indispensável; a de trabalhar con

juntamente com João Guimarães Rosa 1 desde o que explicitame~te disse~ 

até o que desdisse implicitamente. Em textos como P~RAMO, vive-se 

sob o peso da (im)possibilidade -sempre amb{gua e complementar da 

dial~tica- dum mundo morto em sil~ncio eloqOente:"para o se-mesmo-. . ' 
-ser 11 (I2Q~3)a A personagem anonima roseana, cuja angustia e pers~ 

guida at~ na sombra pelo seu duplo (o Anost)., procura o di~logo da 

iniciação (e)sotérica nos Últimos confins da Porta Estreita.Nessa, 

umbral pode ler-se ainda, refletido: 11 A mim mesmo e ao que eu n~o 

sei, eu pedia soc~rro 11 (13.29). 

Ao penetrar na estrutura dialética dos Diálogos, Goldschmidt per

gunta-se sobre o que seria o prÓprio da composição de Platão, desco

brindo nela 11 uma ordem oculta 9 de alguma forma numenal, e que parece 

majs a desordem".92 seriam tais aspectos ''ca6smicas'' os que mais di

zem respeito desta pesquisa. Ao se trabalhar na signieicante,como R~ 

sa fez programàticamente, está-se em vias de escrever (dentre outras 
9 

possibilidades} aquilo que Barthes chamou ''o romanesco sem o romance"~ 
• • ou sej9 uma ecriture onde a unica personagem possÍvel é o Livro, o 

• manuscrito que incessantemente se procura como uma mise-en-ablme~ •• 

Tal seria o t~pico esquem~tico de p4RAMO; a peregrinaçia inici~tica 

de um conhecimento na procura do seu Livro. No desenrolar da busca, 

na biblioteca labirÍntica da memÓria universal, gestaria-ss um diá 

logo concreto, entre a desordem aparent_ê do 11 canto 11 e a ordem oculta 

do aspetto ''critico". A unidade org~nica desse dia-logar {processo 

ªtravés-da-lagos, afinal), à maneira platÔnica, insinua algo QUG fi

ca longe da exposição dogmática (no caso roseana, nem prosa conven

cional, nem a rigor poesia), pois, segundo assegura Goldschmidt, ''o 

di~logo ~ a expressão viva de um m~todo que procura e Que, ami~de,ss 

Procura ". 94 N b · d d 1 d · ,r · essa ase, e segu1n o o para oxa esquema e rec10c1n1o 

roseanot a melhor via para se lahçar "em busca da poesia'', devia ser 

a prosa; e se eu descobrir JGR nelas, terei inventado o meu caminho. 

Sim, a busca da poesia ~ uma constante das "viagens'' textuais de 
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Guimarães Rosa. Todos os ensaios roseanos sobre o assunto assim o 

mostram. Tratando-se de poesia,''a mais condensada forma de express;o 

verbal 11
;

5 como sugere Pound, é preciso aceitar sua primeira recomen

daç~o: "Tratar diretamente 1 a coisa' seja ela objetiva ou subj~tiva"~ 
' Para tanto, seria necassario simplesmente analizar a sua cristaliza-

ção de procedimentos como se se estivesse face a um fenÔmeno de es

sência universal; o 'quem' das coisas.Em face do projeto roseano, co 

mo perante todos aqueles vastos fragmentos de visão-de-mundo textual, 

é imposs!vel esquecer aquela ironia do autor de The Cantos, pois,sem 

d~vida, ainda 11 h~ aqueles que acreditam em literaturas nacionais -u 

ma porção de gente que nem mesmo sabe que o seu paÍs não ocupa TODA 

a superf!cie ~til do planeta".96 

Tomando em conta esse Beabá da Leitura poundiana, poderemos tran~ 

ferir suas implicaçÕes oo contexto brasileiro. Nele, posso perceber 

como modelo estrutural mais congênere,àquelas obras-em-marcha cuja 

cristalização de procedimentos aponta no sentido da vária~invençãa 

(assim a denominou Juan Jos~ Arriola), o formulado pela "reps5dia'1 

do Macunaima; afinal, um her6i da procura "na mal-entendida viagem". 
' . De forma similar a f'lario de Andrade,na montagem destes textos-o~~~ 

haveria pare JGR, "a procura de uma reacomodaç;o nova da linguagem 
97 . t' t . escrita e falada", Mas ~n ~mamen e l1gada • e uma certa leitura plat~ 

nica do poeta, - ' na sua acepçao de 11 rapsado" (rháptoo), isto é, de cos 

turador de teeidos textuais, de serzidar de m6dulos, 

taçÕes de outras obras. 

trechos ou si-

Tendo em mira a técnica da sua construção,cuja alma é a mistura 

de tudo, Cavalcanti Proença, o grande ordenador dessa desordem mari~ 

endradina, acredita que 11 Macunaima, sendo obra de um ~nico autor, po 

derie ser obra coletiva 11 ?8 Sendo ~sempre t;o intencional 11 , como con 

fesseve Mário, essa literatura aistematizadore(do estudo certamente 

cientifico de 

tão platÔnica 

uma enorme variedade de motivas) nos introduz na ques-. ' . de poder-se colocar o "rapsodo" no n1uel dos ~.!..S22.· 

Indo-se ~ ess~ncia 11 t~cnica 11 , ou seja, artÍstica, calha a rergunta: 

o que é o poeta? Através de S6crates, Platão pensa no assunto e 11 pa!. 

te dessa qualidade que todo mundo lhe atribui: estar 'enchido de -

Deus', ser 1entusiasta•••? 9 

Essa divina-exaltação (enthousiAsmÓs) do poeta, gimilar ao estar

recimento das Sibilas na iminência de proclamar or~culos,deve-se ao 

feto do poema superar os limites pessoais do poeta. Para esconjurar 
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no:,sas dÚvidas, SÓcrates interpreta que a divindade nos demonstra e 

razão pala qual 11 es8es belos poemas não têm caráter humano, não sen

do obra dos homens 11 }
00Eis uma maneira a mais de definirmos a obra co

letiva; havendo nela aauele cer~ter de 11 despersonalizeção»(Entpers8n

líchung)101que seria um dos atributos marcantes da Modernidade poétl 
ca. O Deus platÔnico, • nao e o que o lagos expressa, mas o que 

o lagos ''~"; ou seja, 11 a coisa'' impossfvel de se enunciar num disc~r 

so. Como será visto em diversos pormenores de leituras, a situação 

final em que se resolve pil:fiAMO (refiro-me ao~ confabulado e nao à 
fábula): .. 

" •o• 11 {22.22) leva-nos a pe~ 

ser em todo tipo de possibilidades semiÓticas, as quais, obviamente, 

encontram-se el~m do discurso e de qualquer denotaçio. A experi~ncia 

do l~ é inefável e, unificando a natureza e o significante, diz a 

totalidade. Por~m, sua experi;ncia bem que pode "ser percebida na fle 

la do outro, 

o outro, 

ligada à 
mas 

a condiçaa de que ouçamos n;o especificam~nle o que diz 
!O 2. i o que diz a totalidade pela voz do outron. 1nt mamente 

Hevelação, a palavra-teme entusiasmadamente sftr~ 

interpretativos mais espec1ficos! 03 
motivo dou 

tros desénvolvimentos 

Em tais situaçÕes semiÓticas, onde a prese~ça do sintagma é sim

plesmente inexistente, teríamos que escutar com maior atenção uma o~ 

tra liç~o de mestre Riobaldo: 11 Faltava .era o sossego em todo silên-
]04 • cio, faltava rastro de fala humana" •• ~ Dessa forma, sm seu carater 

de Earadigma do coletivo, o signo do Deus platÔnico viria permitir 
• que os homens logrem conceber o sentido sobre-humano do fazer,isto e, 

da arte {t~khn&e), mas s~ pela msdiaçio conjunta e despersonalizada 

desses "t~cnicos'' da palavra, os paeta~-r~psodos. 

II.S~3 11 Poe~izar o Lagos'': id~ia de pr!nc{pio interpretativo; 
o pre-texto das palavras-situaçoes -sinais? 
o concreto das palavras-coisas -açoas?_ 
o contexto das palavras-chave -obsessoes? 

As palavras roseanas não são sinais apontando para a tealidade; - .. . -saa sua propr1a realidade, sao a imagem de si mesmas. Em cer-

ta medida, elas s~o pr~ texto,pasto quci a· partir da descoberta de a-
' chados verbais e Que Guimar~es Rosa monta uma situaçio "narrativa", 

ex professo. Muitos exemplos dessas palavras-situaçÕes podem ser ui~ 

tos em detalhe na parte IV deste estudo. Ainda, haveria nelas todo 

um processo qualitativo, de üção substantiva na reificação da palavra, 
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perfeitamente percebido por Sartre. Quando o filÓsofc francês se pr~ 

p;e a distinçio entra prosa (mot-signe) e poesia {mot-chose) começa 

~~q~~m~~~-~-~ndo o _pro~}-~~·a num d{stico rimbaudieno de Une Saison en 
Enfer: 

O saisons! O châteaux! 
Quelle ame est sans défaut? 

Sartre identifica na sentença que "ninguém é interrogado e ninguém 

interroga: o poeta está ausente ( ••• ) Ele formulou uma interrogação 

absoluta; ele conferiu à bela palavra alma (âme) uma existênc~a in

terrogativa. Eis a interrogação convertida e~oisan! 06 

- . -Esse uso da açao-palavra e tao consciente no fazer do mais cons-

ciente dos escritores brasileiros,que, ao ser implementado,a adjetiv! -çao se substantiva, o substantivo se verbaliza; enfim, a palavra pa! 

se a ser a imagem total e simultânea da ~~ realidade. O prÓprio JGR 

n9meara_ o professor Riobaldo para nos instruir ~ respeito:'•- 1 Do que 

o valor dessas palavras t~m dentro' -ele me respondeu- 1 não pode ha-
. 107 • ' ver verdade malor •• e'"• Indo alem dos signos prosodicos, essa ''rei-

ficação da palavra" viria determinar a importância do estatuto poÉit.!, 

co na écriture roseana. 5obre a idéia dessas palavras-coisas serem 
11 pré-texto 11 , seria preciso retomarmos, mais uma vez, outra lição teÉ_ 

rica riobaldiana que, oportunamente, viria escorar estes questiona

mentos acerca das aç5es na ''narrativa'' roseana: ''Aç~es? O que eu vi, 

sempre, é que toda nç~o principia mesmo é por uma 

lavra pagante, dada ou guardada, que vai rompendo 

palavra pensada.Pe 
!08 -

rumo 11
p 

Tresmudar-me (13.20) , é um desses casos de palavra-tema roseana 

com pesado lastro emblemático. Essa palavra-situação, casualmente, 

foi o elo indissolÚvel entre pesquisa e invenção, a chave entre pro

cure e achado. Sim, a idéia de uma metodalogia,que de alguma m~neira 

englobasse o fazer rossano, circunscrevendo-o da maneira mais plural 

ou generosa poss!vel, foi-me confirmada nas palavras da um fragmento 

do Platina. Nele, o mestre neoplatônico (Enn., IV,B, I) considera to

talmente "esclarecedora" a forma criptogr~fica pela qual o Obscuro 

(ho Skoteinós) Heráclito se expressa: 11 Heráclito nos convida a~

guisar". Isto é, diz Platina, em enigmátices passagens do obscuro fi 

lÓsofo de ~fAso -se considerarmos o sentido antitético ou oximoresco 

de conceitos como o de ''repouso em atividade'' 109 (dasse fogo que no 

corpo humano se transmuda)- teremos de ocnitor 1 8m vistn desses exem 

pios, a urgência de uma leitura ospecial que o cornpreonda. Pois 1 pro! 

segue Plotino, "tais s;o as imagens que ale emprega; neg.ligenciando-
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~se, porém, de esclarecer suas palavras~ 10 talvez, pensava ele que é 
preciso pesauisar por nÓs mesmos aquilo que ele mesmo tinha achado 

I I I . 
pesquisando (D •• ) Ele fez, acredito eu, tantas reveleç~es como Pi-

tágores; por isso 9 as seus disc!pulos têm 

te esta passagem e tantas 
---: ~ II3 

I I 2 outras; mas o 

interpretado alegoricamen

estilo poético lhe permi-

t1a nao ser claro''· 

Outra vez, é atrav~s-da-poes·ia (di~ pofeesin) que chegamos a esse 

achado metodolÓgico que de forma condensada e contundente nos remete, 

com objetivid·ade.ao 11fa:zer 11 (pofaesin) rosnano; ora no sentido de r! 

velaçÕes e emblemas, os ouais, bem compenetrados em referências in

tertextuais, estimulam a interpretaç;o da "outra-coisa", ora no veio 

profundo dum trabalho onde, ao se escavar criativamente no substrato 
• filosÓfico, suas palavras poupam esclarecimentos uma vez_ que vem, co 

mo su9ere Plotino 1 POETIZAR O LOGOS (poiéssai tàn lÓgon). 

Na sua f._strutura da L{rica f'iodc;rna, Hugo Friedrich pera.ebe que as 

frases e palavras de Baudelaire 114 contêm um excelente princÍpio in

pretativo, aplic~vel ao pr6prio poeta franc~s. Este seria o da proc~ 

rar invadir a alma po~tica pelo m~todo mais simples: as palavras que, 

na insist~ncia ou fascÍnio, revelam o obstinado rigor do autor. Isto 

é, diz o critico alemão, "a severidade do seu mundo espiritual,a'pe!. 

sistência dos seus temas 11 ;
15 p8rmitem deduzir os pontos focais que se 

rão revelados pelas palavras-chave • Estas~ segundo Friedrich, est~ 

riam participando~ dicotomicamente sempre, dos opostos luz e treva; 

dito de outra forma, viriam denunciar nosso difÍcil mundo da Moderni 

dade (pois a arte da nossa cantemp~raneidade faz delaç;o aleg~rica) 
e vieram colocar o problema fundamental da sua cissão, das ruinas à . ' -totalidade, da perda da 

da tempestade vencida à 
post tenebras ••• lu cem. 

aureole a recuperaçao de aura, da histÓria 

anti-histÓria da bonança vencedofa~--- -enfim,· 

A metodologia esboçada por Baudelaire assinala a importância,ful~ 

c~al, da obsessão verbal e se revela instigante se tomarmos em conta 

(além do problema da bipolaridade que é uma constante roseana)o-fato 

da lista de l.oit-\JUrte fornecida por Friedrich participar (percorre-'2 

do-a por inteiro~ da temática de PÁfiAMO. Desse jeito te:riamos, no p_2 

1 o o e g a t i v o , a q u e 1 1"1 d o s ,P~o"-'Õ~t~e~ .. ~s~,._~s~o~y~o~z'-'o""b~s~c~u:!..!r..:.s ! , p a 1 a v r e s - c h a v e como 

pÚtr_! abismoP ang~stia, desolaç;o~ . ~ deserto, pr~sao, frio, negro e ••• 
do. • Ja a corrente positiva 1 aquele indistinto Enfer ou ciel, gu' im-
porte? Au fond de l'inconnu pour trouver du nouveau, viria veicular 
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a série verbal do azul, fmRoto, céu, ideal, luz ... pureza. Assim,se 

't 1 - d 't· ' nco1 armas a co ocaçao o cr1 1co segundo a qual ''esta ant1tese pas 

"aatrae' d s td ·nll6 ··r, ~ v s e que e o a a poes1a ; em PrlnClplo,em textos como 0 

de ~~RAMO estaríamos deparando-nos com a poetização de uma dor ra

cional ou lagos, havendo nisso o sinal da dignidade do homem. 

Passa a ser ineg~vel, portanto, que em tais grupos de palavras 

persistem residuos indeléveis do Cristianismo. Igualmente difÍcil 

seria pensar Baudelaire sem o vinco dessa doutrina ''arruinadora". O 

caso do poeta da Modernidade, contudo, é o da perda da auréola des

sa fé abandonada "no meio da rua", preferindo antes viver sem ela 

do que ser atropelado por sua causa. ''Quem se sabe fascinado por Se 

tenaz traz, na verdade, estigmas critãos; mas isto é muito diferen

te da f~ cristã na redençãa"! 17 conclui Friedrich. O caso roseano,c_Q 

mo sabemos (O diabo na rua, no meio do redomoinho)P vai além daque

la aura: sua procura ~ original pois pensa o C~istianismo nas pr6-

prias origens; ou seja, da maneira mais amorosa e platÔnica possf

vel. Sua hermen~utica se inclina sobre as condiç;es na possibilida

de de compreensão desse passado histÓrico, num terreno concreto que 

nao é a Igreja estabelecida nem, menos ainda, seu dogma da fÓ ••• mas 
, . I lB 

a 11 alma seca 11 e sab~a do lo~. 

11.!.4 Diversas versoes de loQos. A LIÇ~O em leituras: ''r~unir 
as celulas enigmnticas ••• '' 

p4RAMO ~ iniciado sob o signo da destruiç~o-construtiva:' 1 um ca~ 

pode aperaç;o profunda e desmanchadora"(I.II), no pr6prio campo 

magnético da ação anÍmica,em acirrada disputa com as forças natu~ 

reis do texto: 11 él ser retocado sem cessar"(l.I5). Durante essa bata 

lha campal, a alma operadora do escrito enfrenta o seu objeto corp~ 

ral de conhecimento: "um homem mais real e novo'1 • Esse homem, huma

no porque anÔnimo, evidencia a noção roseana do "personagem paradi.!! 

m~tica''{como todos os outros participantes do texto, o protagonista 

nem sequer nome teim). Nelll, pois, haveria, o sentido genêricoi mos, 

tamb~m, o sentido figurado.Este texto de instruçio.e prazer que~ o 

de p~RAMO,nêo poderia se esquecer do sofista platÔnico, o qual, no 
1 I g 

seu ensinamento, "mostra simulacros fal~ de todas as coinss 11
~ 

Eis 05 llpro(Idolos)leg6menos 11 , sn seguirmos de perto as pertur

badoTas vozes das ser~ias gregas. De fato, esse texto rosoano ins

trui no venerável prazer dos Icones, das imagens materiais nus afe-
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tam, quer o corpo dos sentidos, quer a alma do pensamento, mostrando 

assim a pr~pria figura da totalidade. Nessa imagem,o texto ~ devir e, 

portanto, introdução geral à obra de qualquer autor; o seu eterno 

processo expositivo ser~ sempre preliminar. Limiar da porta importen 

te, porém estreita; um'longo prefácio que sai do lagos (unificação) 
para voltar ao loqos (palavra). No final do texto que nos ocupa, JGR 

nos diz: ''Eu voltava,pnrA tudo'1 (22.23); ali o escrito roseano vei 
transitando no rn{nimo 8Sp8ÇO atemporal existente entre ês~·ze-8 do 

l~goo (eu digo)e o l~goo (eu penso)o Ao léu, esse retorno ao princÍ
pio supremo da org~nica unificaçio o~riga~n6s a cogitar naquela tot! 

lidado rftmica-justa-harm~nica do universo, concebida por Her~clito: 

''Pois umas~ coisa ~a (coisa) s~bia; possuir a conhecimento que tu

do dirige atrav~s de tudo 11 r 20 
Em PaRAMO, afinal, "tudo perecia para 

sempre, tra.nsmuito, atrás através" (~.45-·6·). 

Desde a antiguidade, o lagos heraclitiano foi interpretado de 

diversas maneiras: como ~i c;, como 11 lei do mundo", como "elemento 

1Ógico 11
, ou .seja, como pensamento, sentido, razão. E, ao longo de t~ 

das essas possibilidades transita, imperturbável, e ds PALAVRA: uma 

totalidade. O dizer e discorrer dos mortais vem se realiz~r,~esde os 

prim6rdios, como um colocar e instalar. N~o sendo passiva, essa sig

nificação como 11 pousar 11 insinua o vnrbum e, concomitantemente nos C!! 

sos sempre "obscuros'' destes poet~s-pensadores, varlia arcana. Seman

ticemonte11ogos sRrie enunciar (l~gein); isto ~. aquilo-que-Foi-dito 

(~eoÓmenon). E é, precisamente,nesse 11 colocar as coisas via palavra 11 

que Heidegger intui, da maneira mais hermenêutica admissivel, que o 
11 pousar'1 (légein) daria 

sas diante, onde impera 

lPosn em alemão: um deitar e estender as cai 

o recolher~ 21 Nesse 11 recolherll residiria,poi~, 
-a marcha da açaa. 

Frisar o car~ter genuino d 1 A LTÇ~O,como produto de leituras feitas 

a um texto particular,visto no geral de todas as obras roseanas,será 

reiterar o sentido cabal deste capitulo escrito ~ guisa de metodolo

gia. Ao selecionar (quase lecionar) o le9o fructus ex arbdre destes 

clássicos textos como PA'RAf-10 -onde o Li-vro acha-se numa á'rvore ctâ v_~ 

·da cujos frutos e folhas servem para curar ~s naç~es de noçoes como 

a de plágio_ A LIÇÃO é propostn como mera colheita (em latim,lectio, 

anis); ou seja, escolha de leituras que se esforçam, 

Rosa, "POR REUNIR AS C(LULAS EN1GMAT!CAS•(!3.15). 

lego, a voz latina onde se d8senvolve dialeticamente 

como escreveria 

L • • ogos e, po1.s, 

o (re)colher de 
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um ''p~rcorrer revisitado" que significa LlR (eu leio, leoa, lenEre). 

A LIÇ~O, portanto, ~ uma leitura, uma das tantas poss!veis. Enquanto 

componente medular de toda esta pesouisa abrangente (pesquisa do Au

tor para formular a ''conto cr!tico'', pesquisa de um poeta-tradutor 

para elaborar esta crÍtica que o conte), A lIÇÃO desta Poética da 

Leitura recfproca procurar~ fsc~ar este circuito de ligaç~es da ma

neira mais magn~tica possfvel. H~,nele,a procura de um equilibro dia 

l~tico onde os extremos se toquem e a obra se abra. 

Esta investigaç~o enseje, portanto, discernir os elementos que 

comportam o ''conto critico'' roseano entendido, aqui, como um infini

to "poetar sobre o{s) lagos'', ou seja, enquanto projeto concreto que 

tem em mira mÚtua de empatia poetizar leituras. Nesses termos, obje

tos e sujeitos de culto e de cultura são conjugados~ assim, para vir 

"deixar-as-coisas-juntas-sstendidas-diante 11 de tudo aquilo oue exige 

abrioo verbal, signico, simbÓlico. Afinal, caro leitor, a evasiva am 

bigOidade de um hlbrido de poesia-narrativa permanece ~ nossa espera. 

Her~clito ''anima" aos corajosos, voe~ e eu, com o emhalo necess~rio 

ra não ser intimidados pela dimensão dos altos abismos destas estud~ 

das leituras: ''Limites 

correndo; t~o profundo 

da alma não os encontrarias, 
122 lagos ala tom". 

todo caminho peE 

Do recolher (invenç~o) faz parte o procurar (pe~quisa). Os seus~ 

fuscamentos intentam trazer luzes na direção de um lugar especÍfico 

(o conto critico). SÓ depois é que surge a Revelaç~o (-~) ••• Aquilo 
123 que James Joyce chamou de the apophanygss. A seguir, aparecendo 

como apophainesthai, as diversas amostras reveladoras deBte percurso 

de critica interpretativa esboçarão uma incipiente, embora irrefutável, 

histÓria da leitura de um texto. Com efeito, de todas as 11 liçÕes 11 o~ 

vidas na vida, e querendo entender o valor de descontinuidade daqui-

lo que aqui se equacione como sendo a coisa roseana, sÓ uma delas me 

permite o acesso 11 a esse ponto de conhecer que a (coisa) s~bia ~ 

!24 ' -separada de todas'' • Ela e a contradiçao. Quer dizer, o paradoxo 

acompanhar-nos-~ até o fim, pois 6 o método roseano de separação 

(khoorfs) o verdadeiro motivo unificador que re~ne os roconstrutores 

esforços deste entudo,sob o conceito do vis~o-dc-conjunto enquanto 

lei do fenômeno essencial~ 

§ 
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NOTAS/ A uç11o 

II- .. I IndÍcios ••• 

I} SPERBER, Suzi Frankl/ ''Caos e Cosmos"(Leituras de Guimeriee Rg 
sa), Livraria Duas Cidades, são Paulo, 1976; p.II?. Pese ao 
distanciamento ostensivo que nosso estudo faz da narrativa ro
seana, a pesquisadora, de alguma manaira, baliza a validada do 
presente estudo: "Pereceu-nos, mesmo, [1US se consegu{asemoa,. .! 
través da análise do material recolhido, encontrar o seu pro-

' cesso ordenador, esta seria a resposta tambem para oe proces-
sos de criaçio do Autor''• 

) I - d~ i ~ BIZZARRI, Edoardo ''J. Guimaraes Rosa Correspon enc a com seu 
tradutor i~aliano 11 , T .A. QueirÓs Ed.,S2,o Paulo!.I981; p.S~. Roaa 
disse explicitamente: "Voltando ao 1 0ao-Lalalao 1

, isto e, aos 
curtos trechos em que assinalei as 1 alusoes' dantescas, apoca
lfpticas e cântico-dos-canticávels. (ALI~S, é apenas nessa no
vela (D~o-Lalal~o) que o autor recorreu a isso.)". 

3) Femigeradq, PE, II. 
4) R6NAI, Paulo/ Pref~cio ~s "Primeiras Est~rias", Liv. Jos~ Olym 

pio, Rio, I972; p. lvii. 

5) GSV, 235. 

6) 

7) 

8) 

lllf.,IV,9S. 

Cf, NOTA SI, (r.s o proceder p, !9,) 

CHAMBRY, E./ "Oeuvres de Platon" (notice sur le Ph~dre)Libraire 
Garnier Fréres, Paris, 1922; p.I96. 

9) FRYE, Nor~hropL Critica Arguet!pica in "Anatomia da Cr{tica", 
Ed. Cultrlx, Sao Paulo, 1984; p. 141. 

10) 

li) 

!2) 

!3) 

PLATON/ 11 0euvres ••• ", op.cit.,p.I97. 

Idem, op.cit.,p. 238. 

Idem, ibidem. A nota 2 de Chembry, o tradutor, é esclareGBdora. 
Já o trecho do fedro XIX, sobre o sinal divino diz textualmente: 
"No momento em que e3tava por atravessar o rio (Illissos), meu 
caro amigo (Fedro), senti o sinal divino que me é familiar e que 
sempre me detém ao tomar uma ressolução; e acreditei ouvir aqui 
uma voz que me proibia partir antes de ter feito uma expiação,co 
mo se tivesse ~ometido alguma falta com a divindade". -

Inf.,JVL 141# che malte volte al fatto il dir vien meno 
Na Gdiçao existente na Biblioteca de JGR (arquivo IEB/USP) 
ALIGHIERI, Dante/ ''La Divina Commedian,Ulrico Hoepli Ed., 
Milano, 1949, Hosa complemente o comentário de Giuseppe 
Va~delli 1 nesse endecassflabo que ele:grifa. Porém, ' no 
~re-Paralso onde Dante queixa-se do reduzido espaço: 

~~. 9 XXX1II, I4I) non mi lascia piU ir lo fren de l'arte. 

!4) WJ.,rv, !04, Op.cit.,p.32. 

!5) cANDIOO, 
nal, são 

parlando cose che'l 

Ant~nio/ "Literatura e 
Paulo, I965e 

• tacere e bello. Grifo JGR. 

Cultura"(l900-45),Editora Nacio 
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PLOTINO/ Ennéades li 1,4. 11 Les BellEiS Lettres 11 P.UJ .,Paris 1924· 
pp.62-70 (Tr!duit par ~mile Br~hier). O capitulo em quest~~ é: ' 
''Sobre o Dsmonio que nos Recebeu em Partilha'' (Perl to~ eil&e-

• ' khotos eemas da1monos). 

I?) k.n..Q..,III,4,2j. p.65. A frase, transliterada, é: tà noeràn kai 
noun kai theon. 

18) Enn.,III.4~í;3; 

eisthetikol, 
p.66. No original: ksl ei men tô energoún êe 
o dafmon tà logikÓn. 

19) 

20) 

2!) 

22) 

23) 

24) 

25) 

26) 

27) 

28) 

Idem, ibidem. 

Idem, ibidem. Imágens sensÍveis, isto É, aistheto1s eidÓolois. 

Enn.,III,4,3; p.6?. Transliterando: tães psykh8es proeiresin 
ka1 diáthesín kathÓlou kal pantakhoU aínlttetai. 

PLATffO, RepÚblica 520 e.~ Enn.,III,4,5. 

Idem, Timeu 90 a. Apud Enn.,III,4,5. B!on parade!gmata. 

~.,IJI,4~6; p.68~ A frase de Platina diz: le oUn daÍmon autÕs 
ee kata da1mona kal dalmon toútoo theós. 

Idem, ibidem. 

Sem Tangência, AP, IDO. 

LORENZ, G8nther/ Entrevista a JGR, Gênova, janeiro de 1965. Re 
alizada durante o ''Congresso de Escritores Latino-Americanos"7 
Republicada in Fortuna Cr!tica nº 6, INL/Civ. Bras.,Rio,I983;p.93. 

BIZZARRI, op.cit.,p.83. Carta de 3.01.64. 

29) Idem,op.cit.~p.35. Carta de 28.10.63, falando sobre os detalhes 
de ''Uma Histeria de Amor''• 

30) 

3 I) 

3 2) 

33) 

34) 

35) 

36) 

37) 

38) 

39) 

40) 

41) 

42) 

Idem,op.cit.,p.III. Carta de 16.12.64. 
Acerca do metod~ neo-plat;nico de interpretaçgo aleg~rica, 
cf. PP• 59-60 (notas I09-I3) s lnb-<lcctura (13.15). 

BIZZARRI, op.cit.,pp.S?-8. Carta de 25.11.63. Rosa lhe comenta: 
''Eu mesmo fiquei espantado de ver, a posterior i, como_ as novelas, 
umas mais, outras menos, desenvolvem temas que poderiam filiar
-se, de algum modo, aos 'Diálogos', remotamente, ou ~s 1 Enéadas'! 

PLATO's Dialogues, Pocket Books,Inc.,New York,l95I;p.!.Prefácio. 

A Vela do Diabo, T, 21. 
LOHENZ, op.cit.,p. 75. Grifo meu. 

Idem, op,cit.,p.76. A crítica 
dialetica. Nas suas palavras: 
preta e o autor, uma conversa 
de meios diferentes. 

para JGR teria uma definida função 
"Deve ser um di~logo entre o int~! 
entre iguais que apenas se servem 

E"r'm;,I,:3. ca·p{tulo-"Sobre a dialética"(Perl dialektikées);pp.6I-6. 

Enn I 3 I· p 62 Plotino disse:"( ••• ) gente que atingiu o mundo 
., ' ' ' • • , . , t inteligÍvel e fincou pe nele, O fim da v1agem e no momen o em 

que ee chegou no c~mulo do intelig!vel", 
. l . d. Enn.,I,3,4; p.64. Transliterado e: per pantoon, ou oxee! 

Enn.,I,3,I; p.63. 
~~ 1 J,3,3i p.64( No original: met~ tà mathéemata lÓgous dialek
tikeee doteon kal állos dialektikÔn poieet~on. 

FESTUGitRE, Jean/"La Philosophie de l'Amour de Marcil Ficin", 
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43) 

44) 

45) 

46) 

47) 

48) 

49) 

50) 

5 I) 

52) 

53) 

54) 

55) 

56) 

57) 

58) 

59) 

60) 

61) 

6 2) 

63) 

64) 

65) 

Revista da Universidade de Coimbra, 19I9;pp.427-B e 454. Ironi
zando sobre a incapacidade dos tradutores para a transferência 
da conceitoB que implicam toda uma viaao-de-mundo especifica,co 
mo este,notável da palavra kalokagathfa, freq8ente em Platão,
Festugiere evidencia o fato com o termo latino honestus, usado 
correntemente para o caso, e que não verte a riqueza de sentido 
original. Cf. O Recado do Morro, UP,64. 

Enn.,I,3,4; p.64 & Enn.,I,3,I; p.62, respectivamente. - - . 
Enn.,I,3,5; p.6s. A prudência no ser, i.é., tO epékeins 
Grifas meus .. 

. ' tou antas. 

Enn.,I,3,6; p.66.H~e physik~e aret~e, ou seja, "as disposiç~es na 
Mais à vittude". 

LORENZ, op.cit., p.?ll. Grifas meus. 

LEZAMA Lima, José/ IntroducciÓn a un Sistema Poético in "Algunos 
Tratados en La Habana 11 Ed. Anagrama, Barcelona, I97I;P.23. 

PLAT"D, Cr~tilo 423 b., in 1'The Dialogues of Plato", Encyclopaedia 
Britannica/ U. of Chicag~Press. Chicago, 1952; pp.IOS-6. 

ADORNO,Theodor W~/ "La 1deolog{a como Lenguaje" (La Jerga de la 
Autenticidad) Taurus Ed., Madrid, 1982; p.3'• "0 sistema de sig
nos que é a linguagem, transferindo tudo de antemão a ~lgo já pr~ 
parado pela sociedade, defende a esta segundo a sua proprie figu
ra, antes de qualquer conte~do". Grifo meu. 

En~., 1,3,5; p.6S~ 

Idem, ibidem. 

PLAT~O, Crátilo 436 a. Op.cit., p.III. 

Idem, Crátilo 42! b. Op.cit., p. !04. 

Idem, ibidem. 

POUNO, E2ra/ "ABC da Literatura", Ed, Cultrix, Sio Paulo,I9?0;p.6[, 
t oportuno lembrar a importância que o posta norteamericano assi
nala ao m~todo da leitura; seu Bsab~ ~. no original,A8C of ieadinc 

PLAT~O, Crátilo 423 b. Op.cit., p,!05. 

Assim a chama Platina: aletheÍas ped!oo. 

Le GUERN, M./ 1 'S~mantique de la M~tephore et de la M~tonymie", 
Larousse, Paris, 1973; p. IS. 

RICOEUR, Paul/ "La M~taphore Vive 11 , (ditions du Seuil,Paris,I975~ 
p,273. 

Idem, ibidem. No seu capitulo sobre Metáfora e Referência (VII), 
Ricoeur afirma: "( ••• ) a intencionalidade do discurso, correlato 
da frase inteira, é irredut1vel ao que se chama em semiÓtica de 
'significado', o Qua não é senão a contrapartida do 1 significan 
te 1 de um signo no interior do cÓdigo da I{nguan. -

BAATHE5 9 Roland/ '10 Gr;o da Voz"(Entrevista pare Stephen Heath 
Signs of the THlES, 1971.) EdiçÕes 70, Lisboa, 1982; p.I44. ' 

HEIOEGGER,,Marti~/ "Alitheia 11 (Confer~ncias e Ensaios) in HEA4CL1 
TO, 11 Ds Pre-Socraticos 11

, Abril Cultural, Sid ~aula, T97ã; p. 1257 
Idem, op.cit., p.I27. 

Buriti, NS, 129. 

O Espelho, PE, 71 8 
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66) ~., XXII,73. 

67) Purg., VIII, !9-2I: 
Aguzza qui,tettor, ben li occhi al vero 
ct•e'l velo e ora ben tanto sottile, 
certo che'l trapassar dentro e legara. 

68) HE!DEGGER, op.cit., p.I25. 

69) 

70) 

7!) 

72) 

73) 

HERJ.ÍCLITO, op.cit., p.86. Frag.7I; ~Marco Aurélio,lV,46. 

GOLDSCHM!OT, Victor/ ''A Religi~o [Je Platio'', Dif. Européia do 
Livro, Sao Paulo, 1963; p.7. Prefácio de Oswaldo Porchat P. 

SPERBER, op.cit., p.SI: 11 Cheqa-se por este caminho, à consti
tuiç~a de uma tipologia'' ( •• :) "uma tipologia da estrutura mi 
era e macro estrutural''• 

PORCHAT, op.cit., p.6. 

FRIEDHICH, Hugo/ Nova Lincuagem/ ''Estruture da LÍrica Moderna'' 
Liv. Duas Cidades, Sao Paulo, 1978; pp.I3-4. 
De al~uma maneira entendemos com Friedrich que,''QDS fen~menos 
!iterarias, estrutura dessiqna uma tessitura orgonica 1' e,mais 
especificamente referida ; ifrica, como a ''configuraç~o comum 
de uma s~rie de numerosas poesias que, de modo algum~ necessi 
tam ter-se influenciado reciprocamente, cujas caraterTs 
ticas isoladas coincidem e, todavia, podem ser explicadas se-
paradamente; em todo caso, ocorrem tão freqUentemente e nomes 
mo contexto, que não podem ser consideradas como fenÔmenos fof 
tuitos 11 • 

7~) PORCHAT, op.cit., p.6. 

11.2 Ponto de Partida. 

75) BALIEIRD, Marta; São Paulo, 1985. Conversa. 

76} C~NDIDO, Ant~nio/ O Hsmem dos Avessos in ''Tese e Antftese'', 
Ed. Nacional, ~)ão Paulo, 1964. RepubliCado ~"Fortuna Crftica 11 

nO 6, op.cit., p.294. 

77) LENIN, V. I./ 11 Cuadernos FilosÓficos" 2:....!::, Obras Completas vol.38, 
Ed.Çartago, Buenos Aires, 1963; p. 188. 

78) 

79) 

BO) 

Platão isola a teoria das atividddes pr~ticas. Com isso, ele - - ' contrapoe a plena libertaçao humana no emp1reo face a tudo a-
ouilo que, neste mundo empÍrico, viesse obstaculizar a contem 
plação das idéias perfeitas, imutáveis, eternas. No pensamen= 
to plat~nico, 11 a vida te6rica 11 (bfos theoretik6s), enouanto 
contemplaçia das essinc~as, adquire ~rima!ia e_desenvolve,_a 
seguir, um estudo metaf1sico que, ate entao, nao se con~ebta. 
Contudo, ~e retomarmos o conceito neo-plat~nico de Dialetica 
(Enn.,I,3,5. Cf. A ·LIÇÃO 11.1.2/ nota 44) que se relaciona a'o 
nS'9rn e à "prudência no ser 11
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reflete o mundo exterior quo existe independendo dela). 

sANCHEZ vAZGUEZ, Adolfo/ 11 Filosofia da Praxis", 
México DF, I980; P~ 383. 

UIMSATT W.K. & BEAROSLEY M./ "The Verbal Jcon 11
, 

Press, Louisville, J9S4. 

Ed. Grijalbo, 

U of Kentucky 



68/ A L IÇ~O 

81) 

82) 

I I. 3 A 

83) 

84) 

85) 

86) 

87) 

88) 

89) 

90) 

91) 

92) 

93) 

94) 

95) 

96) 

97) 

98) 

99) 

I O O) 

KqsfK, Karel/ ''Oial~ctica de lo,C~ncreto", Ed. GriJa~bo, 
Mexico Dr, 1976; p. I36. No cap1t1lo sobre a ... Metaf1s1ca de 
la Cultura, o P.ensadar tcheco estabelece paremetros: 
"~ poesia n~o ~ uma realidade de ordem inferior ~.economia; 

e também uma realidade humana, embora de outro genero e de 
forma dive~sa, com uma missão e um significado diversos. ~ 

economia nao gera a poesia, nem direta nem indiretamente;e 
o homem que cria a Economia e a Poesia enquanto produtos da 
praxis humana 11 ~ 

KOS!K, op.cit., p. I43. 

11 coisa" roseana. 

ROSSI, Annunziata/ "Un libra prohibido: 'El Nombre de la Rosa'.' 
~Revista de la UNAM nº 45, México DF, enero de 1985; p.I3. 

BORGES, Jorge Luis/ Pr6logo a la ''Histeria Universal de la In 
famia", Alianza Ed., Madrid, I975; P• B. (Prol. à Iª Edição): 

BARTHES, (entrevista para Stephen Heath), op.cit.,p.I45. 

RDDRÍGUEZ MDNEGAL, Emir/''Guimar~es Rosa en su Frontere" in 
Revista TEMAS, Montevideo, abril de 1965; p.S. 

~.,VII, 53Id: pámpoly érgon. 
, , , . , 

Fedro, JU?b: kath 1 oson dynaton mal1st 1 androopoo. 

~.XXXI,I24-5: Pensa, lettor, s'io mi maravigliava, 
quando vedea la cosa in s~ ster queta, 
e nel'idolo suo si trasmutava. 

~.,I, 33Ie; 332b. Noste diálogo Platão visa definir a Justi
ça atrav~s de SimBnidos. Ele ~ um homem 11 sábio e divino'' 
{so h~s o~r kal thetos an~er); e ele se exprimiu de maneira 
''enigmatica e poetica'' een1xato ••• poieetik~os). 

HERACLITO, ~ Plutarco, Contra Calotes, 20, I, IIBc .. Fragmen 
to mencionado também por Platina (Enn., I\1,8, I); nele, Herácli= 
to endereça-se a si mesmo como se ele fosse a verdadeiro reali 
zador do cumprimento do preceito.délfico: 11 conhece-te a ti mesiiio 1 

GOLDSCHMIUT, ''Les Dialogues ••• '', op.cit.,p.2. Grifo meu .. 

BARTHES, Roland/ 11 5/L", Ed. 70, Lisboa, I9?S·; p. !2 .. 

COLOSCH~liDT, "Les Dialogues ••• '', op. cit.,p.3. 

POUND, "ABC ••• '', ap.cit.,p.40. 

Idem, ap.cit.,p. 45. 

d~ ANDRADE, M~ria/ ''O Empalhadar de Passarinhos''Liv.Martins 
Sao Paulo, s/d.; p. 162. 

CfiVALCANT I Groença, M./ "Roteiro do Macunaima", Ed. Civ.Bras., 
Rio, !969; p. 27. 

fon, [:'134 a. 

Idem, ib.irJem. 

!OI) Cf. AO LEITOR/ nota I3. 

102) MEDINA, Ant~nio/ ''0 Cr~tilo e a seduç~o do Lagos'', Folhetim 
(Folha de sâ·a Paulo), lb de outubro de 1983; p .. 9 .. 

103) CF. lrJTELECTURA (!5.2). 



o DDD 

Apo»l.anypea. 
(F i"r>ec~ns ~. 676/ j:•nycB 





104) r.sv, 289, 

IOS) Rif'181\UD, Artl·ur/ 11 l~r-P. .-lélÍSon L'" f":-,·-~·r 11 ("f- ;dm 11 ) ilP !.uiqi [d., 
Roma, I945; p. 43. 

I06) SARTRE, .:;ean-Pat.l/ 11 [.'L; 1p:,t-::::P r:t.• 1Pr:rire?u 1n "~)ituations TI", 
Gallimard, rlaris, 1948; r. L'( 

107) csv, 116, 

108) csv, 137, 

I O 9) 

I I O) 

I li) 

I 12) 

I !3) 

I 14 ) 

Enn., IV,B~I; ap.cit.p.2~6. l:omr n-'P"ci0n2do na r<ota 9l,Plotino 
menciona varias fra~mentos t·eraclitianos. Dentre eles, o de 
''mudando fica em repouso'' (msta~~llon anapa~etai). 

Idem, ibidem. ~mile Br~hier, o c~lsDrP tradutor GPoplat~nico, 
. . . 

verte 8 frase de maneira tntE ;:~:rt·t.<ltlva: 11 mRis il o n8qliqe 
d'~claircir ses paroles''• A eniom~tica Frase poi~ssin t~n l~gon 
veio suoerir-me, no entanto, tn~~o um m~todo ~e composiçao que, 
de alqu~a maneira ~ripto~r~fica, ir1~r,tifica o fa7er roseano 
enqua~to 11 poetizaçio do locas''. 

CF. nota 9I. Tri-'.nsliteraria, <l vr:rsBCJ cur5rva qLJe 

enigm~tica frase heraclitiana ~: ''~os 0~on Issos 
~ , ' . ; 

7eete1n 1 hosper ka1 autos zeeteesas eiren''· 

Platina dá 
• pén 'autoJ.s 

da 

O trecho,transliterado on cJre~o. fHlR da interpr8taç~o aleg6-
rica e do ~ropÓsito osten:-:ivo r1E' a poesia 5er obscura: 
"o!mai., kal oi ap'eke[nou 8~nfttnnto perf te to~tou perf te 
polloon. Toa da pareen kal di~ poiPPsin ou saphei eir1ai. 

f.!:l!:!., IV, B, I. No ~r2tado "Da !:Pscida da Almn no Corpo". 

8AUO[LAIHE, [t'arles/ CJ[Li 1'',[S u;']P\Ar1Ps", Collim8rd, Paris, I9Sll; 
p. IJII: 11 Para se penetrar A almA rle um roEta, é preciso proc~ 
rar aquelas oalavras cue aparpcrm mai5 nmi~rJB na sua obra. A 
palavra dE'nuncia qual é a sLJa ot;,ess;;io". ~ 1-'HtEUinCfl,op -. 
cit., p. 45.(''0 Cristianismo Arruir~rJor''). 

IIS) rRILGRICH, op.cit., p.MJ. 

116) Idem, ibidem. 

117) lbid. 

lJB) HERf.CLITO, <:Jpud Esto~'eu, 

119) Sofista, 23óc. 

-f·lnr i], r!in,\.!,R. 

• 
ill!rr.Ju, IX,l. 120) 

12 I ) 

12 2) 

123) 

HERfiCLlTO, 

HE!DECGER, 11 L6~os 11 (Conf~r~nciHs •• ,) op.cit.,pp.IIl-23. 

HERf1CLITO, ~ OiÓ~18nes l élr;rcio, IX, 7. 

JOYCE James/ "Finnegans Wake'', Tt'A Viking PrBss, New York, 
1973 (13th Ed.); p. 626. As on tl.e ninht o f the a0ophanypaa. 

174) HER~CLITO, npud Estobeu, FlorilE~gio, I, 174~ 

§ 





I I I , 1 

p R A o 

Estas EstÓrias, José Olympio,Hio,I969; pp.I??-98. 





1 

Dlsa/ 75 

PÁRfllv!O 

-ll-

"N(io mr .Hr/'fll'l'l.'llrh'rio, cmn rfritn, 

fr!Hr I'Nrinrfc n f/11<' di.lll' ,.,IIIÍJ!id<'l: ()r rem 
sabe a vida é uma mnrlc, c a rnnrtc urJW 

vit!a?" 

I'LAI.\o, "Uri1.r.:io.1". 

Sei. irm;-ros, (]liC todos j.'1 exis!imn~. <llllr.s. nrqc: nu rm di
ferentes luçr;nc:s, c que o que ctrmprimos il$10fil, entre c> l'r·rnrcrro 
chôro c o \dtimo srr~piro. rri\o srrie~ m.1i~ qur o rqrrrl·;riL'rllc tl1• 

um dia comum. scn:io que ;Jind<J mct\\>S, pnrrlr1 C' rnq·rrr!c cfl'
mcros na e<rdci;l ltl(l\"cntc: todo homem r-es~u~cil;1 ;1o priPJc:iro 
diil. 

Contudo. hs vi·zes sucede que nwrmnros, de <~lf]lllll modP, 
c.~rfcic: di1·c:rsil de morte. imperfeita P IC'rnpor·;üi;J, no pr<'Jli'ÍO 
decurso dc:s!:J vidil. r-.1n.rrc:mos. mnrrr::-~c. outr;J p.ll<wr<~ n,lo lw
verá que defini'\ tcd e,::t<Jdo, C~~a (';;[<JÇ.'io crttci<li. n 11111 oh.'iclti"O 
fin<H-se, conlinu<ITHlo, 11111 trc~p<t~~<l!lll'nto que n:io pile tfrmo 11<1-
tHr.:ll [! cxi~tênciil, m0s em qHc <1 gente .~r: sente o c<~mpo de Oj)C

r<tçi"io rrofunda e de;;manchadoril. de intim<l transmutnç:io prc
cedid<t de certil p<lr<ldil: sempre com lllllil destruiç;lo pn'vi<J. \1111 
dolorido csv<lzi;trncnto; nô~ mesmos, entito, no~ cstr<lnh<Jinos. 
C;tda cri<llttr;t é orn rnsconho, <1 ~er rctnc<Hlo sem ccs~<lr, ."1((, h 

hor<J d<1 !ihcr<lçiío pelo <lfCilnO, <1 <1lém do Lcthes. o rio ~em Jil<> 

móriil. Porém, todo vcrd;1dciro gr.111dc pil-~~o <ltklntc. no nr~
cirncnto do espírito, exige o .b.1quc intci1o do ser, o ilp;ilpiir 
imenso de perigos, um filleccr no rnrio de trc\·ils; il p0s~il~JCIIL 

rvl;J~. o qtiC \"Cill drpnis, é o rcn,"Jsciclo, 11111 hnmrm m;lis rc;1l <:' 

novo. SC\Jundo rcfere:m os ."lntiaos !lrini{Hios. lrm?io.~. <tere
ditem-me. 

Niio <1 !oclos. t<Jkcz, <~ssim ncont\:Ç;J.. E, lllf'"~lllo. s<.llllCntc <1 
poucos; ott. quem s;thc, só tenll<lln noç:io disso os j[1 tllilÍ.~ \Tihos. 
os m<~is acordados. O que lhes vem é de repente, qu<~sc srtn 

("SIIIS f!/rSri/1.~ 177 
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;1\'iso. P:1r<1 <~l;ptn~. ~ntret~111ln. il cri~c ~c repele, conscicntcmen~ 
tr. m<~is de uma vez, :10 lon\lO do cqil;1io terreno, cx<Jtil rc:Jub~ 
rid.1dc. c como se obedecesse n um ciclo, no ritmo de pr:1zos pre~ 
determin<~dos ~de sete em sete, de: dez em dez anos. No dem<~is, 
ê: <1p.1rcnlcmente provoc<"~Jo, 011 <lO menos <Jssin<Jbdo-, por um 
L1to externo qualqttr:-r: um<l grave doença, Utnil dum pcrclil. o 

dt'sloc;Jmcnto p<Ht\ lugm rl.'moto. illgHm<l in<lpcLivel CClndcnilç~o 
no iso\;lmt'nto. Qucbr<Jnti1do e sózinho, torn.1do todo vulncr<J~ 

vel. sem poder recorrer a apúio <1lqum visível. um se ';ê c~mpe~ 
lido a ê.~sc c<Jminho rflpido dem<!ÍS, que'. é o sofrimento. 1 cnha~ 
mo-no_~ pcn<J, irm;los, 11t1S dos outros. reze-se o .<:alma /\1is<.·rrrc 
Tocbvi<t, ilO rcnwtc d01 JHOV<l, segue-se a m<Jior <Jlcgri<l. Como 

no de que, no dbn!c, vos (brei notícb. 
1\contcccu qoe um homem, <Jincb moço, <JO cilho de umil 

vi<~gcm 0 êle impo~l<t, Y<Ji c1n nwilos ;-~nos, ~c \'i\1 cheq.1do <Jo 
dewêdo em cicbdc cqr.lll~lciril. Era tlmil cid<Jdc vclk1. coloniill. 
de vt'tuq<J épOC;J, c tri~tc, t;dvcz ;1 nwis tri:;te de tôdas. ~emprc 
chuvosil e <Jdvcr~ . .,. em l1irtas <Jltur<lS, num<1 ;JitipLlnícic n,., cor
ddhcir.J, prôxinw i1s nuvens. c<~slig<Hlil pelo im·crrHl. ttmil d<~s 

e<1pit.1is m<Jis cil:v<Jcl<Js do mundo_ 1_,;1, no hostil esp<~ço. o <Ir cr<l 
cxtcnu<tdo e rilcO. os sinos m<~rc<~V<Illl <"~-~ lwr<ls no <~hism:ltin'. 

como b\s;Js p<H<!d.ls do tempo, p<~r<l <1l:nir bstim<J.~, c os c{j<;çor

diosos rumores hum.1nos <lpcn<~s rC<llç<lvnm o ~]r<Jndc sih'ncio, um 
~ili':ncio t<Jmbém morto, como se mesmo feito d0 m;:~téri<~ dcsmc~ 

did,, dns nwnt;Jnh;-,s, Por];\, rodc;~dos de difu~:l nh·o;, ::omhrin. 
;:~]t,ls cinws, nnd,l\'.1 um pO\'O de cimérios. bm. por cnlhcs c 
vielas. ele CilSilS h<liXilS, de um sô p.win1cnto, de tclh<1dos desi~ 

gu;:~is. com beirais sombrios. CilSilS em negro e ocrc. ou sr;nHies 

sobres, edifícios cbustre.1dos (cl<HIStr<Jdos), vivendas com va
rilnd<JI à frente, com acluf<Js n;1s jilnebs, rexas, gr<~clis de ferro. 
rótulils mouriscns, mimntes. b;:~lc6e.~. e nlto~ muros com pnrti~ 

nholils, t~lé:m dos qu<Jis se \'Í.~Iumbron·<~m os pútir>~ empcdt,ldns, 
ou, por lúgubres postigos, ott por <1lgum;1 port<1 dcixr~d<J <JhCI"I<J, 

cntrcvi<~m-se corredores estreitos e escuros, crucifixos, !11(1\"CÍ.'i 

~rcaicos. Tôcl<1 um<l p:Jtinn sombriil. P;:~ss<J\'élm homens ilhilÇ;Jna
clos c agudos, em rn11p<1s csctlf<lS, soturn<Js fi."ionomi;;s, c \·c]h;Js 
de nwntillws ncw;1s, ou mulhcre.'i incli<Js, clesc<~lçils. com ;.om
breiras. embiocild<ls em xillcs csctHos (p<~i'ioloncs), c<lindo em 
fr;Jnj<Js. E os nrrcdmrs .~c povo<IV<Im, à gui.~<1 de cipreste~. de 
fii<Js ncgrns de cuc<Jliptos, t1bsurdos, com S\1<1 gr<~vcolénciil, com 
cheiro de s<~rcófngo. 

Ah. entre tudo. porém, e inob~t;-~ntc o kdito gi;Jci;:~\ com 
que <~li rne recebi, de comêço niio pude ;Jtitlilr il ver o tr;Jnsientc 

178 j.g.r. 
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fÍ\]Or do que me il\]li;Hd<i\'il, por meu cLl-tk•;tino. n;-~ m;ll-cntcn
didn \'ÍilÇJcm, in rin. e que cril n <~hsoh1t0 cruz, n vida concluícla, 
pilrn <tlém ele tôcb COil\'CL~;-tç;"io hllmilllõl. o rcÇJrc.<so <lO <t!ll<lr\)O. 
É que () meu intimo <linda viera pujante, quente, rico de cspc
rnm;ns e <Jicgriils. 

Tanto chegtlei ... 

!vi<Js, o frio. que cr<t insofrivcl. J\(l\li lonninquo. Llo só. t.'io 
rdto, c me é di1do sentir os pC~i frios do mundo. N;-lo .~ou (bqui, 
meu nome ll<io é: o meu, n.lo tenho um <Hnor, 11:io tenho c<tsil. 
Tenho um corpo? 

Assus!otHTIC, um tilnto, sin1, i1 cid;Hir, ;Jntihót'Cil, clljd po
hrcz<J do iH cxigiri<J, p;-~r;l rr.~pir;H-SC', umil <Jr:oqum;Jç.'ío hrrcdi
tflri<l. Nem sei dizer de ~U<l \'i1ÇJUCZ<I, Stlil dcnJint<l Íildesrripti

hilid<!dc. Esta ritbdc é \lllli1 l1ipótcsc i!ll<~Çjinúriil, Ncb cslil
rei prisioneiro. lnllfJ<lnH·ntc. sob ;1s rc,\r''-' qtrilsc: irrc;li_, f' ;1s Tl\1-

vrns que rns.\i-.lm csetrllur;J<; dêmcr<Js. "En la c;ircc{ dr {os J\n
drs ... " - dizl'm-sc os des<Jicnt<Jdos vi<tj<lntcs que <1\]lti vi·m ter, 
e o~ \"Cihos diplnmnt<1s, óHJliÍ csqucddos. Os /\ndcs ~'-'" l"iiH'
rcos, irr<rdiOJm a mort;ll lri~tc:a. i);Jqrri. quando o ci:!r c~t:1 limpo 
c lü visibilidade. nos dias de trmpo m;lis cbro, distiiiÇjliCnr-sc: 
dois cimo~ ndcitnico'>. de um<1 ;tlvur<l de Cilt<~cumhil. ê~scs <Jllil."C: 

alc<tnç<tm o limite d<1 rc~1iiío das ne\'cs pcrpl'ttlilS E k1, sohr<lll" 
rciros c irwiSÍ\"Ci.~. (1<; p;\r.lmos ~-- que silo elev<Hins pontos. os 
nevado, c n:ntisquciros d.:1 cordilhcrr;-J, por ornlc: têc:111 de p<IS'-<H 
os c-<1minhos de tran<;montc, que p<Hil rrqui tril;:c:m, gelinvérnicos! 
Os púramos. de onde os \'t"lltos ;J(r<Jvessilm L;l ê um cnnil dec 
ventos, nos ~unimensos e lugtrbr\rivos. De li! o frio drsrc, umi
díssinH', p;Jfi'l est0 ge!ltc-, est<Js ruas, esl<~s c<'S<'S. De lú, ci<-1 dc
solilçiío parilnlll!l<l, Yir-rne-ia a morte-. Niio n morte fin0l -
eqm:stre:, ceifeira, ossos<', tiio ;ll<rnl<~lhndor<r. M<ts n outra, 
aqucl<l. 

I-lá sonlws prcnwnit(irios. Estil cidilde eu jú <1 <IVistill'a, Jil 
n tinhn conhecido, de untiÇJo. dist;mte p~sildêlo. 

E. contudo. tinh,1 de ;Jcontcccr assim; ngor.:1. ou~o (jue sei 
Houve. ante~, ~in1plcs sin<1is, cu podcriil tê-los dccifr<Jdo· er;~rrr 

p;Jt<l me <HHtnci<H t11do. nu qu;Jsc tudo; <tfé-. qnem ~nlw, o pril~o 

em ;Jif];Jrismos. N;lo me ndJilssc Clt tilo ofusc-ado pelns hulh;1s 
d;J vid;J, de ençpno n enqano. entre p<1~.s;Jdo c futuro- trcv<ls 
c nêvoils - e o mundo, m<~quinol. 

l\bs cu vinhél bcm-.é\nd;mtc. e úvido. abcrtn ;J tô(b<: n~ ;Jic
grias, querendo ag<~rr<lr mais prazeres, hor<~s de inteit'•l (CtTil. 
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Por que vim? Foi-me d<Jdo, <~iml,l no último momento, dizer 
(jlll" niío, recu~ar-me n fs(e pôsto. Per:~unl<lram-me se: eu qucri<'l. 
Ante :1. liherclndc de c~c6lh<~. hesitei. Deixei que o n1mo se cnn
.~umilS.'iC, temi o desvio de linlws irrcmi.~siveis e secretas. sem
pre foi minh<~ ânsi<J querer acumplici<JT-IllC com o destino. E. 
l1oje em di,1, tcn h o .1 certez<1: t(,rl<~ lihercLldc é ficticin. ncnbu-
111<1 cscôlh<~ é permitidn: jh cnl<-IO, <1 miío srcrrt<l, a cois<l inte
rior que nos moviment<J pelos G\minhos {Hduos c certos. foi c:la 
que me obriÇJou il aceililr. O m;1is-fundo de mim mesmo lliio 
tem pen<J de mim; c o tllilis-fundo de meus pens0mento.o; nem en
tende <IS minhns p;-~);l\Ti1S. 

Vim. \'i<~jei de ;-~\·i.-10, dur;-~ntc di;L~. com t;mt<Js e forç<ldôl!l 
in!errttpções, p<1.<;.<;,1ndo por sei.' p<~í:;cs. Por sôbre n Corclilhcir<l.: 
muralhi'ío de cinzi1s em eterno. terrível deserto soerguido. De 
1:1, de: ti'ío em hilix0. dilquclo lisil C<Jcunda snttJrno, cu srn!in 
suhir no e.~p<~~o ttm npêlo de ncg<~çi'ío, m<Jidiçtio tclúrici1. tt!ll<l ir~ 

radinçi'ío de m;ll c dc~pondênci;t; que começavn n destruir .1 mi
nha alegria. Ali. em nntros i1b."con.~o.~, nn dtJrezn dn pedri1. no 
pêso de orgulho di1 !rrm, c:st<Jri'ío situndos os infernos - no 
"sono mncoroso dos minêrios"? 

Nn pt>núl!inw pnr<1cb, em otttr;J c<~pit<Jl. onde p<~ssci ttmiJ 
noite, e\J tinlHt um conhecido, ê\c veio reccbcr~rnc. com·idou-me 
pam f<~nt,1r, Z~comp,1nhou-mc no hotel. A hora rlc no.~ desprdir
mos, jú est;lV<l êlc à pm!rt, c mudott súbito de idéia. voltou, tlrsi<;
titt de ir-~c. subiu c:omi:ro <JO qu«rlo, quis bzcr-rne compi1nl,i«. 
Que trria êle visto, em meu éH, meu ro~to, meu~ o\)w<;? -- "VocC 
não deve dormir, niio prccl~":. Conversemos, até it horn ,\c :-<1ir 
o n.vk'io, <1té <; mndruq<~di1. ·- ,1.~.~im êle me dL~se. N.'io quis 
brber. êlr que <lprcci;w;J tnnto il lw.hid<J, c tinhn f<1mn nis~o. F<1-
bv<J de cois<J~ jocosil~, como quem. p0r hhbito c heri11\Çi1. tcnt0 
const<tntcmcntc rcc,1lc<1r <1 JXls~ibilid.ldc dl' dolorir intimo. 'liiC 

sempre esprcitil il ~F·ntc. Tc:ri<t rm :;i <l\ilrnH·~ gmvcs.- "Vi1mos 
fi1zcr subir p<io. mõltllri~p c mel: c,1rb colhcrinha d"- mel. di:~.~e. 
dfl a sub~tãncia de um;~ xilvcnil de s<~nque".,. - êlc f;~lou. P<1s~ 
~amos aquclils tõl,ls l10rils a tomilr c<~t'ê com leite, e n convcrs.1r 
lcmbr<~nç;Js sem cor. p:nvoiccs, <~ncdot:l~. Tudo aquilo niio ~criil 
igual a um<t de.~pcdicb vazia, <1 um nlôrio? 

O meu. Ali, ú hor;1, en niío s,1bi<1, mas )i1 beir<tv<~ il impcr
mnnência. Como dum sonho - indcrn<Jrc<"weis bordas. Aqui>!e 
comp:111heiro ficou p.1ra trôs. Eu vi<~jc! nwis. 

E me é singtd<H kmbr<~r como, jil nn últirnn esc<~la, jú nil 
véspem de chcg:.1r <lo ponto de meu destino inddinitivo. ali rm 
uma cid<Jdc. tôdn desconhecida, já <tllte o fim - travei <tirHb 

180 f.g.r. 



5 

Olaa/ 79 

conversa cordial com tllll 1H11l\CII\, l<1111h\:m ê.~-~c dc~(!li\[IOII c111 
meu aspecto nlgo de m<HCiltlo I'(H n.-ln r1lh;n, n."in m.-u1s. r.~~c 

homem \'Cio ver-me <lO hotel. est;-,\-;Jmo~ no h,1r. 01ccitou umil hc
bid<l. O que filb\"<1, so,lYil-me como p.Hil ill~]\lm outro. que niío 
para mim. ~ "ç•Y qrrC·' . " 1\:-:stl:<t<H<~-se. ~ "[,o qur sca, sc
iior ... "O homem notilr<~ o qtiC pilril mim fic<1ria dc~pcrcebido.! 
O que clt>\'C de ter d11rarlo fr<tç<"io de --~~\lundo. 1\ tr~rra tremer.l I 
Vi-lhe, no olh<1r, o espanto. Um mllll!llO terremoto. ~-!ils um 
quadro ;linda oscibva, pouquissimo. n<~ pnrede. ~ '"Lo J,,, sen-
tido, Don ... ?" A tcrri1. scpult<1dori1. O homem se ckspcdi;l. , __ _ 
"Me <Jicwo. mwlH'l." fl.sse homem cr.1 01lto ('111p1'C~fi1do n,1s 1\du;l
n;:~s, tts mençôes em meu p;1s~<1portc h;:~viam-no imprcs~ion;n\n. 

1\\loril, sei, penso. Recordo-me do trecho de um cttssico, t'llt qur. 
se refere a um derradcito ponto de pass<~gem - pelot q11c é il' 

"alfândega d<1s almi!s" ... 

Com que assim. ilÇJCH<l <~qui estou. /\qui. r,,; como ~C' lodo 
o meu passado, num inst<Jnte, rel<Jncc, me <1\]ttartl.ls.<:c; p;H<I dei
xar-me, de doloros:1 \'CZ.. O que cr;1m fjfi1VÍssimas S!lltd;ltks. Re
cordo-me. I\ cid.1dc era friil. /\qui, ti\o 01\tn c ti\o em <lhisllltl. 
fêz-sc-me nnite. ChcfiliCi. Er<1 a \'c\h;~ cid;!dc, p;1r.1 mctt c~piri. 

to iltravcss,lr, portas (p:1rtc.~) cstr<Jnhils. Triln.<ido. de~potPnt'Í.l

do, prosh·ildo por tudo. c,lí num cst<Jdo tito dcsC'rto. cntnn c:)s 
corpos descem p;un o fundo chi\o. E tiYc de fic<H conhecendo 
- oh. dcm;1io; de pcrtul ~ o "homem com <1 semc\h;lll\<1 dr 
codúvcr". ts~e. por ccrtn ru esto\'il obriÇJ;~do n ddrnnt;n, pPr 
mi11 de pecndos meus <tniÍf!OS, ~~ t;~nto o dcõ.tiuo inflcxivç\ me 
obri!l•lvil. 

Três diils pi1.<:.<:ci. porém, ~em que o mnl m;1ior me \'C'ncco;sc. 
Apt'TI<lS ''i\·i;l. Foi nn qtl<trla nu;mhã que Deus ttlC" ilplkou o 
Çjolpe-dc-Joh. Ncssi1 m<Jnh.l, ilCordei - asfixi<J\':1-mc. Foi-me 
horror. P<J!t.lV<t-mc o ~i111plcs ar, 11111 pt~So itttcn.oo oprimi;l-lllC n 
peito. Eu c;:til\';1 c;ó::inho, <1 morte me <llr<lil'i1 ill{: nqui ·---- ~l'Jll 

nmo!'. sem ilmiÇJOS. sem o poder de um pen~ilmcnto de f f- que me 
<lmp;lr<ISSc. O <Ir me f<1ltava, dchati<J-mc em urquejo.~. q11eri;1 ser 
cu, nwl me consc~\11;'1 pcrÇ~unt<lr, à nm:lrSJn bord;1: h;\ um ccnt1q 
de rnim me~mol Tudo er<t um pavor imen~o de dissolver-me. 
Aquilo durou 11or,1s? 

Quando <1\canrci o hnt:-10 d<1 C;'lmp:tinlt;t, 01 C<llti;IICit,l me 
acudiu El;1 era vclhi1 e hondosa. Sorriu, tr<Ulquili:otl-111\'. j,\ ilS
sistira à nn•srn;1 u:::n:l, com outro~ hô~pedcs, vi.tj,llllc~ e~lt'élllÇJCi

ro.~. niío h<1vi<1 que temer, não !t<J\'Íil periHo. Era o snrodw, 
apcnilS, o m,l)-d,ls-i1lturCJs. Cllilrnilria o médico. E cu, rcdu::idn <1 

um desr~rnp<no de menino indefeso~ meu qu<1rto cr;:~ no qui11tn 
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<Jndnr - pergunt<.'i: - "Sr.ri1. ~e ru me mud;-H fVlfõl o nt:dnr 
térreo, que mr.lhmo?" El<> riu, comi:JO, tomou-me a mi\o. Essa 
mulher sJ.biil rir com outrem, cb podia ajud<Jr·mc <1 morrer 

Chnmou o mfdico, um doutor que eln dL:i<1 ser o melhor
cbndestino e c~tratl\]CÍro. Moço <1incb, e triste, éle: c;:~rrc\"]<~V<l 

lon~os mfrimcntos. Era um médico judeu, muito louro, tin:ra 
de 'deix<~r .~u<l terr<~, tinh<1 mulher e filhos pequenos, m<~l vivi<lln, 
qtwse n<1 ínfima miséri<l. - "Aqui. pelo menos, <1 gente come. ~ 
gente esrerv, em todo o CilSO. Nfio é como nos LI<~ nos .... 
Nos printciros tempo'. f<.iw tcnt<lr i.1 \·icb num h1g<trc'jo pc1 dt~ 
do nns tórridils pbmlt<ls, em pcnh·cl desc0nfórto, qu<1se que sô 
de nlilndioca e b<~nil!l<lS ~c ;J\uncnt<w;tm. Lá, choravilm. LonÇJe, 
em su~ pfl!ria, cr<J <1 ÇJucrra. l lomcns louro<> como fie. se dcs
truí:lln. de SJfilndc, frio modo, se m;-~t<Jv<Jm. /\li. nos Llnnns, 
índios de escuros olhos olh<n:ctm-no. l;-to lon\l;J111Cntc, t;'ío nfun
d.:~clouncnte, tiio mistcrios;lml:'nte- cr;t com0 .'iC o próprio sofri
mento pudesse olhar-nos. Ao ~<~ir, ilrertnmo-nos ilS m<los. Era 
umil mnneirn viril e di\)na de cbor.lrrnos, um e outro. 

N;io. cu niio linh.1 n<Jda \Jfil\'C. <lpCncts o mctt otçpni:;mo nc
ccs~it;tv<l de urn período. m<Ji.~ ntt mcr10s lnnqo, ,\r. <Hi.lr•t<t\·iío ô 
ÇJr<lllde <~llitllde. Nenlllrlltil outr;t cois<t csti1\'<J em meu rwdcr filH:r. 
E ~sse Íil ~er um tempo de dej'C:rccinn:nto e consumrç.'io. de 
ma r n,.; mo Teri,l de viq:r em !êrmC'ls nHmÓ'.onos, tot;-did<tde de 
desgrnçil. l\1rus mnimes inimiçros, rnt:io. ir tc~m ser <l displl('ii"l c 
il Í!L~ônia, Sob <1 mcl<mçnli<o ·-- um<~ ;,!JIIiil l1C!Jfil, ennrmc ph.~~.l

ro. Digo. su;, sombrn: de qucl Como se a minha <lima de\·cs~c 

mudar de bces, como se meu espírito fôs''e um pobre ser crus
tâceo. Os rcmêdios que me der<~m cwrn ;open<ls p<Hil o corpo. 
E. m<~is. eu den:ria nbrig<tr~nH~. cctda tn<Jnhfl. a can1inh<1r ;o pê. 
pelo rnenC'l~ um?. hora, êssc era o excrdcio de que c<Jrcd;t, o 
prêço p<Hi1 poder rrspir<Jr um pouco melhor. Disseram-me. nindõl, 
c l('>çro o comproYei, q1rc, t1es.~.1,.; e<1minlwd,1s, por vê;:e~ -~nhre~ 
\'ir-me-in ;tllfOtnfttico chúro, no t]II<Jl n.lo devia resistir, m;~s antes 
atil·<tr-nre n s<ttid<Jzê~lo: eril umr~ soluçiio compensadora. meca~ 
nisnw d~:: escape. Um prilnfo imposto. 

Sempre se c1eve entender que. com t<Jnto. os di<ls se p<ls~ 
s;~ram. E nunca m<Jis iri;l cu poder s<Jir dilli? Desscnti<1-mc. Sen~ 
tin-me incorpóreo, sem pbo ne1n sexo: ultr;:~cxisti<t. Senti,l o 
<Jhsoluto da ~oledildc. Todos os que er<1m meu.~, que tinh<tm 
~ido em outro tempo, tiio recente, alç]ltm tnnto me11s - p<trC"n~ 
les, ilmigo.~. companheiros, conhecidos - lwvi<Jtn fic<rdo illhu~ 

rcs. imen.<:ilmente em niio. em nadil, imens<Jmcnte longes, e1r os 
tinha perdidos. E tudo pareci<~ para sempre, tr<Jns muito, ilfr<is 
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<llr<lvés. Sei que cr<J <1 morte- il morte ÍJJCO<JIÍY;J-- Jllll \ti"·nio 
imóvel e tri~te, com .1 toclw npil\l<Hiil voltild<l p<IJ-;J h•1ixo: 1', n;1 

nmpulhctil. o VilÇIClrnso vimr do tempo; c, cu, um mrnino lrislr. 
que il noite ilCilriciav.J. 

Solccl<~dc. E de l]lll' podrt'Íillll illivi~H-mC, momento q11!' fol·;~c-. 

qucilqucr um de entre os milh.1rcs de pcssons dcs(;J (i1L1dr. c. 
dri<L~. as pouquíssim<JS com quem frcqucnt<Jrci, se r1:io os .~inlo 

iiillo<is .1 ruim. prbs viclri1çn.~ d;J_~ hor.1s7 l\1sSo prH í'l("s, LJio-llw•;, 
01 ,çrJ-o.~, c nem \llll<J lírniHi:J 1ic nos.~ils ;1lmns s< rm;;1; leni.J-rne 
nrr lJIIC nem tcnh;nn odnJ;J; ou il ni1o (\'rei cu f ( )u .<;n;, de 
outril cspl·Cic. Est;Jri\o r~ind;J m;1is mortos que cu mesmo. 1111 l· 
11 mÍ11ha nmr!c que é mnis profun{b? Ah, s;\o .~cre.~ ronn\'!o~ 

dcrn<~L~. c.1rn<Jis dem,lis. m<1s qu;~se pé:trco·s. entes .~ilicnsos. So· 
brcrnndo, ilssusl<~-me, porque t da minha r.1ç<1. o 1/om.·m C< 1111 o 
nsrrcto rf,. rnd:,..er. P-Ie. ~ o mo1is morto. Sua prc~rnçn. ohri!t<l

tório, rcpU\Jilil-mC. com o horror dos horrores inL111slo.~. rn11111 
\Tinél ~1rlidez conl<tqi;mtc, como uma amcnça dclctl•ri;l, r~pi11l

tosil. Tenl1o de sofr0-b. <li de mim, e é um<1 etcrnid.Jdc de lnr
tur<L~. 

Por certo tempo. cumpro, tôd<1s <lS m<lnhii-; snin J'iHól c;l
rninh<~r. Pmcuro <rs runs m<1is nntig<~s, m<lis poh1c~. lli·IÍ.'i soli
ttlri;Js - 0nde. se <IC<lso ns lhgrim<1.~ mec acOnlclnt'ill, minl1.1 
pcsso;J scjil menos n-•~.1d;1_ A c~til horil, os n•lhos ~rrHlS snlr·ni· 
znm. Por \"t'Z, h.'1 p1·n,·i.~.~i'ies, dcsfililm ro11fr;ui.L~. illllll\'ll'; lodn 
ocultos. cm.hiuc<Hios Clll suns op<1s e c<lpu::cs, <lll"III,Hio:;, .~q]tiÍII· 

do enormes snntos em ;1ndores <~bsurdos. C.o:;l;1ri;~ de .~t'\JIIi-los. 
no rumo que lcv;un lttz-me. pnra um fim de rcdcmpc_;,-,o. 11111<1 c~

rH'r<~nç,l de Purg;J{Órin Porem. o cllôro 111('" Vl'lll, lcniiO de ond
t.cr-mc lll11lli\ hcll'.~\Fl, cnlrc port.,s. ()r,c, illlle \llllil Cil~<~. k\"1'1 ;J 

mi'"to pil!'il lcH·ar .1 ;ddrav;l, umil illdr;wa em form;1 d!' \l'if(l. qll<"lll 

podi;l 1111>1\lr nlil H11 est.<v;J Ílll)liOrilndn soCC1rro. Tnqttci, IO•jlll'i, 

Ali. descnh1i .1 unjd;Jdc de ittÇli1r: <1quci;J c;t~a c-stav;1 1t:1 Jnilhr,c~ 

de .<1WS desahii;Hb. d~:: <lnl.cnho e- OCJilllO. Ent;"in. 111.1Í.~ ildi,llll!'. 
renetrd nutllil iurei.l. S;1n Frnnci~co m1 S;1n DicCJo, l<id;L~ 10111 
a mesma cür de pedra p<Hd<l, sô um<1 t(lrre, <lSSim o qr:llldc ll'r
rcnlolo de l1:'t quase dois sêculos t~s poupnu. ]~11lrci. 11:1 llii\'C' 
<lmpb. Dc11tro de 11111a ÍIJITjn é que o .~ilt•ncin (~ n1Íc;o '111<-J,,-.\,_L"I: 

c se .~acodem, como rortbs, hHCJ<l~ tosses lnnCJinrpt:IS, S:1i, n 

prcss;1 <:om que SilÍ, CLI me lcmbravil, llil pcn11mlH:1. do pt1 f1l 
sini~lro dos cnmpnn:'nio.~. Um morto tente <ls pesso.1s. ilS cois:1.~. 

Lcnlllro-mc de que, [;Jz pouco.~ diil.~. u1n pnhrc rlHl<,;o esllldillllf' 
foi morln, qu;1ndn p;1~~av8 desprcocup<iti<lltiL'nlc di;1nle d<~ ciiiC· 

dri11, por uma grilmle lilje que se desp{cndcu c c;lirl, ju.~to IH>~ 
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IIJ.iÍIIII'iHl-'; d,Hjill'Je ÍJJ•,!.JIIi<', d.1 rillll'lld d.1 1"1!"\' 111<11. 1,·, tio- <'ÍJH:I: 

curno nos vrr~o-~ de Bo~rllin;J-- por· que foit A\tur;l_ cu ok~to~
Yd lll.tiS, f.JIIi1\'<1Jll-!ll(' n·; puiiiH-ICS, Jl;l folllt \'.~)'.iCI,I] do.> Sllfor;J

cl"-"• i\ ,;d,dc C"J',L f,-;.\ l'nr onde· JJil' 111<"\<'1'.1, '[111' ·'\1'>1·' IIIC' :H li<> 
)H'Jcliclo, !,\'111 s;dwr d,· 111\'\1'; p.ic .. •;o.~! j,,,l.t\jli<'L. ,j,. llltl l'·''':,.or~k. 

- "/11/i, no m.i.~- - Jlll' IT<ipllrHit·l,_ · :lli1:.11n. n'' nl.i_,_ 

f'"i'ann.. ---qui:. :Hrcsr·cnt.Jr· lllll Uiiii'O. P-lc, se t•qui'''Hi\I<IJll, 

llllh:tJil I'IIIC'Tlllido ljlll' l'll ttuist".~l' :,1hn ond1· JI\':Jt';J a /'/.t:.t d·· 
T(!ll!.\ Eu r<llllinhdv.o, t· lill' ;H[,,,;,;IJHio dr, ;1 c:Jdd tlllllll\'lll". •.n 
lllCSiliO 1'\1. !-:l'mpre ru. nesl:l vid.1 lrihrrlos.l. O ndor dns Cil\~1-

lipl"'' lrqr1xc-mc ;\ lqniH<IIl<.;<~ o 11<)111''11! com o nr dr· '<~cl.ir···r 

;li ri<~ mim! -- (0111 r··~t- h·llll<l dr- !'IH'OIIIr;rr·-mr. ;rind:l I"'~"· e 
d<HJIIi <I pouco, c n:1d;1 podcrr-r f;1~cr pnr.1 o evil.lr, rner1 f<~llrl é 
Sllpnrlh-lo. 1\ cid;Hie, fri;1, friil, em r'rrnido<; \·rnlo-';, clizrm qll(' 

l-•,•.r·s ,\I('S S,in )lii!'Í~i~ÍIII<I~i, O', \TI11o:; ljll\' 1'1'111 rio•, Jl;llólillll.'ó. 'j",-,d.r 

csl;r cid;rrle é 11111 1':1r o~mn. No porl.-lu \Jfólildc rk 11111 UJII\T!do, 
cnln_·r. ;rliwi-mc num l'irlro dilrrstr;1do. rrm;1 frcir·;r dl· :1r· r.tnt~ 

1""-rno. ;11ndo~ lll"';'t. r"I.IV.I 1:,, l_,rn d1r:t.'; (,r r.·,.,_ J-:],, Jlrr IJIIIII<nl, 

cii:IIIJOII-1111' de .'·iu .'-,·,.,-,ori.l 1/usltÍ<ÍIIIil, !;c t'll vit·•·• peloos duc-c.~. 

:r~~i1n \'cndiillll doces, c:rseiros, f<dHic:Hlos ,lli llii!ni{rns anydt>rf!lll. 

l~mhl'lrlhou <r•: olon";, rrn f<'>IILI rir jorn:d. l'.~lt'ndi .1 nl.-1\\, p.riT-
11'11-rrH' !jllf' 111111\ ci.HJIH'J<•:; jllllli!IS 1'11 .Jo'\'l'~',t' jl'l' ,r]~ I"- olo"i< td>r LO 

:d\1" p;n,1 mirr1 Ítllj'!ll(;rnl~. ·•/\Ir. no>, qu-e ''·'" nn_r" <llil
J]I(nl"llle ('b, ;1 hoo1 nHli1Jil c.~coudi<l tk mim ,l<jllrl.l p.ntc: tln jnrn.il. 
'rrol.- Jr:1\·Í,I .Oilllli<Í"'' ''"11 fiq111.1:, do· mrrllro'lr·., ,,,.clri•Jw•; ol.o <-llllt' 

~ do1 rli.d>o, J:r1 11;1<1 ljll<'li.l o•. ,]IH!'~- IJII<'I'Ll qrlr' t•l;r rrl\' ,,J,.•n•,••·l::

~c:. como ;;c f(,_~sr~ llllllh;t inn.-1 ou nli"'ll', cn.~in;L~~e-me pur que es
IJPiln~ lltllhr:ris porln :;;ur dD sol.tr dn infnno. c de oncl1· Yl'lll 
:1 :,nr·nld.Jdd \1!11,1 [;,J,IILI 1)111' ~,.,)n~vivr. Hi11, 1:·"' Jlllt'.l, 1.111 

Íllíti'nu:J, qrr;1sc: ((li. I: "C)u,: c-flfnindos son l<>s c'/rilfi,IJ''II>_,I_ 

DiH]Iicle p:1tio, c:ll lrnuxe JHl\'O dr~:ilenln, 111\lól nn<.;:lo <k irnnhi
li.I;Hk /~ n }f,m•·ni <t>fll {fui1{n•, ,f,• r·;I<{,Í!•<'( l'.';jll::r.l llll'. :.t·rtq•ro·, 

llii!IC:l tkix;lr-<'t de h.n-r1l ]~o TH'\]1.-'\tn do~ cuc:diptn.~. '-<'11 t\'1\<,lr 

de: emh:Jbil!llilnwnlos. ;rs p.lrlicubl~ 1k:;se cheiro J>CI'~C\JIIC111-111e, 

rnmo qtrr form.llll poucn il pouco diillill' dr mrrrs ,,]Jro<> n qr1i1rlr n 
de llucckliii, "A Jlh<l tlns Mlllln~;": n f.llllil'-dll.l(jÚiiro r• c.~[Llllhil

rncnte doloroso nwciço de ciprt.'ill's, entre f,d(·si-~ls lrrmul;ncs, \('1"

tic<li~ CilkfH['ZJnH~nle, blocos C]Uebrados. de fechantcs roclrrdo.~, 

em .~ornbrn ,_ pnr~l 1:1 v.li, li1 ;1porlil il <:illlO<l, com n ohsrr1ro rc
milclor :1.~-~rnlado: mil.~. de cosl;ls, de pC, todo .~ó o \'llllo, illln, rn
\'n]lq 11<1 túnk<J ou sud.üio hr,\iJCO - o qllc morrr-11. o que \'ilÍ 

h<lhililr n nbslrr1~il Jll<ln•;,-ro. p;1r:t o llllllCil lllilÍ.~. IIC."IC llllllllln, Ah. 
penso CJUC o~ moJios. todo~ ele~. morrrm porque qrri~rr·;Jm IIHHirr, 
õlincJa lj!l\'. SCm rilZi-\0 mrni;JJ. ,c,çrn (j!IC () Sirihóllll, r 1 \'1;1~. O }{(l/11<'111 
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com il presença de c,1d.il'Cr isJnor<t isso: -- "Eu tl<-to cnmprccn
clo a vida do espírito. Sem corpo ... Ttido fihso[i;~ lllCr.t. 

aind<l ontem ~lc me disse. f.lc é intcrnanucntc: hon~ndo. terrí
vel Cl)mo um canto de: splo no ôco d<1 insôniil; gcbm-mc os h{l
litns de sua <~lm;-~. J\I~JO nêle quer p;-~ssar-sc p<H<l mim; ~:"omo 

poderei defrnder-mel Ele é o mctis morto. sei; o m<Jis, de todlls. 
J:: o meti companheiro, <~qui, por decreto do destino. Sei: ele. 
em alsJum<J vida anterior, foi o meu ossassino, ilS~im ligou-se <I 
mmL C, porccrto, <Jspira, p<ltil nós <Jmbos, n uma outr;1 morte. 
que sempre há milis Otllr<~: mais funtb, mili~ cspCsS<l, mais cill
cadn, mni.s cmheb1da de cspi1ÇD c tempo. Piltil mr esquJ'ccr. pnr 
um momento, dilquclc I Iorucm, entrei num <I c;tSit, cnntprci um 
li\'ro, um pZtss<Jr de m<~térL1s. Um li\'ro, ttm só. Supnnhn srj;t de 
poesi<ls. Ser i! o Li1•ro. Niin posso <tinda lê-lo Se o 10~~c. sc1 i o~ 
uma tr<tição, scri<t p;ua mim como se aderis~;e Jtt;tis <1 tutln o lj\IC 

há aqui, como se me esquecesse aind<t m<tis de tudo o que !tou,·c. 
mttcs, quilndo eu pcn5<1Vil que fõssc livre e feliz. rm minhil vid<t. 
Mns devo gttnrcL't-lo, hem, o Livro é urn pnthor, um rrfl;lll N0lc 
estou prisioneiro. E se. p,1rn me libert<~r. lin<~r-me do r~t;tdo de 
Job, cu o dess(' <tO llom<'m frio come~ um c;t,/;il't't? 1\h. nt1n . 
. Tudo o qtH~ fóssc, dilr-lhe qu<tlqucr cois,t, sni;t o pni\jf'l dC' 
contrair com êle novo ~<iço: mesmo o Li\'ro l{llt' (Kll' rn<[ll·llllo 
oinda niío dcr>c ser lido, O Livro que ntlo pos~o kr. em ptlritklde 
de verd<1de. E. de onde \'em, que ett tenho de p<tdecn, Llo pr(,~ 

ximo, êste I !O!IIl'll!? Por pcc<1dos meus. IIH'tt~ TtHlo o que rttto 

é gmç<1, é culp<1. Sei - l1it grandes crimes esquecidos. e111 c;1d;1 

um ele nós. m<1is que: rnikn<1rmente. em nns.~o. de c<tda um, pit~

sndo sem tempo. M0ior ê o meu CiHlsnço. C<tminho p;n;t o I usar 
a que tenl10 ele ch<Jm;n, tri~tcrncnte, de "minh;t e<ts,1". Lf1. U!ll<t 

cart<t me e'3per<t, hú unw C<lrLJ. p;;~ra rnim. Vi, pela ktr;1, no pe
queno en\·elope: essa cart;;~ era d<1 mulher (]UC me <tllli\\'il, ti-lO 
longe deix;Hlil, tiío fortemente. Temi nhri-b, meu cor;tç:Ío se 
brilanç;wa, pcqttcnino. se dcpendurélvit. üue o espírito ni\o me 
abandone! Pemei em gu<tr(tt-];;J, fcch<Jd;1 também, por infinito~ 

dins, me-tida dentro do Liuro. Temt<l-,1, temi;1 <lljllflc ;t!lWI' il)]Ô

nico. soube~~(' que eb poderia malf<~lbr-me. l\ c;Ht;l di:b 0 

que er<t par<~ nwior -~ofrer de todos, desespêr·o prolon~pclo. De
pois. 11<1\'ia ncl;1 o /rCc!ro: " ... tem ltor<tS, penso em \'Ocê, como 
em alyué-m. muito qurrido. m<ts que j{t morreu ... " !Jc\·o t('r sor
rido tõd<t il dor. E niio duvidei, seni\o que ;tcrit;tva. N<tquebs 
]inh<ls, cst<Jva tôdil ;1 venbde. Estú. !\quilo cu pinto em vn:io 
Em que m11ndos me escondo, agor<1 neste inst<Jnte? Premiem-me 
ainda, e tüo sOmente:, <ls re:sislênci<ls da insfHti<l. J\h, ni10 ter 11m 
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sentir de <~mor. que vú conosco, n<l hor;1 da p<lsS<JÇJem! De nn,·o, 
f um qu<Hiro de 13occklin que meus olhos rclcmbr;1m, sua m;-~ços. 

tr<J melnncoli<J - o "Vit,1 somnium brct•c'' -: du<JS cri;-~nçns 

nuils que brincam, nssentadils na reh·i:!, à beira de uma scpul· 
tura. 

• 
• • 

} !:1 <IS )JOr<lS mcdonh<lS d;J llOÍ!C. J[\ diSSC l]\IC il illSÕllÍIT nlC 

pcrseHuc. Isto ê, il~ ''êzcs durmo. O mais, é Jtm dc.~i1ver, p;1t1Si1 

pós p<111.~.1. 1\ confinn<H;iio dn mctt tr.1sp<1sso. num ~Jflo t'rmo, 
no pes<Jdêlo dcspovo<~do. Nêlc, em cuj<1 insubstf\llciil, sinto c 
r1p<1lpo <~ptn.ls os meu~ ossos. qttc me h:to de dc\'or<Jr. l\s noites 
s~o cruC'Imcntc frias, m<~s o pi'o;o dos cobertores me oprime c 
wfoca. Só o m<~is profundo .~opor é um bem. consegue dcfen. 
der-me de mim, de tudo. f'vlits ocorre-me, milis que m<Jis, nquêle 
oot.-o eSti1do, que niio é de- viv01 vigíli01. Jlrm de dormir, nem 
me.<;mo o de tfi1nsiçiio comum - m01s é como se o meu espi~ 

rito se soubesse a um tempo em di\'rrsos mundos, pcrp,1S.~iln~ 
do-se iguillmente em pbnos entre si ;lp<Jrtndi.~simo.s. E cntiio 
que o"' querer se <~pi1Ç)i1, fico sendo sOme-nte p<~nf;llhil .bri1llCi1 sob 
lívida luz mortiçi1, em que o ódio c o mill vêm suscit<Jr suils 
visões infra-rc<J.is. Exposto <J remotos sortiiPaios, j{1 aguardo o 
surgir, ante mim, de outras [igums, nlgumas delas entre\·ist.ls 
em meus pi1sseios de dur;Jn!c o dii1, pcbs rttns vclh<Js dn ddoHle. 
Siio fnntasme1s, soturnos tr;;nseuntes, vultos enxerHildo.<; i1fti1\"ê.<; 
de rohust;;s rexas de ferro das ventilnils, morildores dcs.sils CilS<lS 
de balcões salientes sôbre <IS Cillhcs, dcshoti1dos c C<lfC'Omidos. 
Como sempre. r'or rx!r;lniltur<Jl nmd<Jnç<~. êles :;c corporiz;1m 
agom lrilnsport<Jdos a outra er;1, rc~Cuildos I<Jnto, <Jnt iquissimos. 
na passadid<~de, form<ls rclíqui;Js. Assim ê que os rcrcche o mea 
entendimento delorm;1do. julçp-os rrrsrntes; 011 serei eu il prr
fazer de novo. por prodi\JÍO de intpre~<io seiL'Í\·cl ou cstr<11lhi~ 
ficio de ih1sionhrio. ilS meo;mas ru<1s, llil c<Jpitill do Novo Hrino, 
dos Ouvidores, dos Vice-Reis. 

Assornhr;lm-me. Tr<Jzcm-mc o ódio. lhixci i1 11m m11!1dn 
cJe ódio. Quem me f1~Z <!tentar nisso foi uma 11\\llhcr, j;'l \'elhtl, 
uma índii1. Eli1 vktjava, num b;1nco <tdiante do mru, num dê:sscs 
grandes bondes daqui, que sT10 hrlos c confortóvci.<;, de um ver~ 
melho sem tisne, e com tell1<ldilho pr<~te;;do. f:s.~c tranviil i<~ 
muito longe, até aos confins da cidade - ilonde ninda n.lo 
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sei se f: o Norte ou se o SuL SC"i que_ de repente, el.1 se ofendeu. 
com qu<llqucr observ<Jç;lo elo condutor. fôssc <1 rc~peilo de trt1u1, 
f(Jssc <1rêrc<1 de ili~JO em sttilS m<tncir<Js, simples cois;1 em que 
só cl<J. podtil ver um <~gr<~vo. A mulher riposlou, primeiro, rixil
triz. imcdi<ttilmentc. Dai, encolheu-se. tôda trcmi:J. El<1 cllrira~ 

\'a os vohtnH"s d<1 afronta. m<~sli!J.lVil-<l. Vi-<J vihrnr os olhos, 
teve um rir hicnino. Era umn cri;Jtum ahilç<mildil, rugos.l, mc
gerescil, ttm<l índiu de oll1os fundos. D<li, começou <l hr<Htt<tr 
su<tS mitldiçôcs e invectiv<Js. Estilvil livid<t de lófJÍC;l, tinh,, em 
si a cncrgi<J dos seres perversos. irrcrnissiva. Cbmnv;-~, nKifC'
roz, com su<l voz fora de foco, Yilcz<Js e imprccilçOcs. c fórmu
lils cxccr<Jtóri.1S, jilmai,; ccs~aria. Durou C"]Ui."lsc hotn, l<ltllo trn1pn 

(]UC il \"ÜI\)rm, tiio long.1. Ninguém ousavil olh;"1-b. clil t•rn n 
hôc;~ de um c:~nnl por onde lllilÍS õdio se introdu~i;t no ttt\ltHin. 
Doem-se os loucos. <!pavornm-se. Até que e];"J de.~ceu. dcs<lp.l
receu, i;1 j<"t com !on~:Jn somhrn. /\qucla mulhu c~lilr:1 rlcttt.l
mente hr;lmindo. Doo-me. 

Aqui, filz muitos <lllos, sabe-se qttc umn oulr<l mulher, por 
misterios:~ m<J.Idadc. lOnsrrvou ttmn mocinh;l cmp;ucd;td,t. n<l cs
cnrid.'iG, em um cubiculo de sua e<tsa, dq,ois de muttL·1-I.1 de 
muitas m<tneiras. v<tqilrosa e atrozmente. ]);1\":1-lhe. por tllll pos
tigo. mig<tlhas ele comida. que prCvi;1mcntr cmporc;Jih;l\"<1. c, !'<Ira 
beber, um mínimo de ;\gua. poluída. Nilo th•em motivo <llfilllll 

par" isso. E. contudo, quilndo, ilO cabo de mO:sc:s. dcscnhririllll 
a(]uilo, por acaso, e libertawm a vítima - resto.~. õlJlC"Il<r~. do 
que fõr<J llnt<l cri.1tura hurn<Jn<l, retirildos c\.1 trcvõJ. de 11111 lllf"lll
hlrO de \'ermes e excr-ementos próprios -, o ódto ch liUtril <1\1-

mentnm, <Jinda. 
Ouço-os·- cr:1~l crús! --os indistinguíveis corvos. 1\ gord<t 

sombra ima\"]inúri<l. - tr<Jnspüe 11111<1 csquill<l. em ."ot;lin;l. snh 
<1 chuvir1h.1. ~ob imenso f]tl<lnla-chuv<J. Ew um p;nlrc. Et.l pe
queno, h;lixole, e, em sua loucura. dera pi1r;J us.lr il]ll'llõlS c'hjc
tos de !;Hnilnho c-norme. Em Stlil cmna e<tberi.-llll hem dez pc~~o.1~. 
Seus Silp<ttüc.~. Seus copos. Por certo, êle pro1tic<tri.r n uol·ci.l. 
comunic<l\'<1-SC: com o <J.ntro dos que: n.'io pudc:r<tm sn IH1JJIC!l~. 

~ssc p<~drc: sritilva: Y olê y o/é.' l•anl<tSnlil\!(HirilV<t. Seus 
p<1s~os nJo f.1~iilm rumor. O que em minha idéi<l se fitlllia: os 
que lhe \·inham em SC:~]uid<l -- o confessor. de l:thios finos: <1 

viUvn dos malc:ficios; o Ul\"itlciro, c:quipilrado: o frilde, moço, 
que nflo pôde: ~e esquecer di! mulher anwda, c por isso conde
nar<lm-no, perpétuo, il lrC:Vil do in-p<lCC", num <1ljubc:: os homens 
que recolhem os corpos mortos di!s r;dnhas c prinrc:sns, no po
dridrro do Escoríal: o farricôco de c<~puz. Pinto rrquê:le di! 12' 
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lfllllin;-~ do T;uo: o homem cnforc;Hio ~-·o sacrifício, vol11nlúrio, 
gerador de fôrç<ts. tsse, é o qtlc me representa. 

E. mesmo, nessas horas, o "Homem com nlguma coisa de 
cadilvcr", dêle niio consigo libertar-me;, nune<l, de sua livúsia, 
quando que. Com gré!VC respeito, vestido à antig<L Confundo~o 
com o vulto daquele duro hid<Jlgo, que era todo hom/:nia mala e 
orgulho . .E.ssc, que, uma \'CZ, porque a jovem cspôsd tardou ai~ 
guns minutos par<:~ atender a seu chamndo, tomou por vi!ta, 
nunca mais, nunca m<Jis dirigiu a ela uma só palavra, nesta 
vidn. Ela era uma bela mulher, e boa, e am;í.vel. Ucccrto, muitas 
horas, êle go-"lélria de poder nilo ter havido tudo aquilo, e pocler 
voltar ao menos a Iità~la; mos niio podia, nf1o podia mnis, nilo 
podia, 

Com outra espécie de ódio, que n:io o do orgulho, nws o 
da inveja, contnm que, Clll outro pais, mas também n<1s <Jitur<Js 
cinéreils da Conlilh~ir<J, viveu, longos anos, um mendig0 cs~ 

trnnho, o qu<~l nuncél tlcixavél de carregM consigo um b<~H;.Io e 
uma caveira. Tmn<Jv;;~m~no por um penitente. l 1orem, quélndo 
morreu, encontr<H<Jm dentro da caveira um papel, com sua con
fissão: ele matara outro homem, cuju. era a thta caveiril, ma
tara~o a pZ!ulZ!das, com o b.1st;lo; e cnrrcg.wa os dois objetos, a 
fim de nmnter sempre vivo aquê[e ódio - que era o que lhe 
dava fôrças, para viver. 

O do ódio - um mundo desconhecido. O mundo que você 
ni1o pode conceber. TodQs se castigam. É terrí\'c] estar morto, 
como às vêzes sei que estou - de outra maneira. Com essa 
!alta de alma. ReRpiro m<d; o frio me desfaz. É como na prisão 
de um espêlho. Num cspêlho em que meus olhos soçobraram. O 
espêlho, tii.o cislúcido, sOmente. Um espêlho sbaixo de zero . 

• 
• • 

Descontando-os, dia de dia, eu levava adiante. sô em so~ 
frimento, minha bistôria intenw, a experiência misteriosn, o pas~ 
sivo abstrair~me, no ritmo de ser e te-ser. Niio tÍ\'C nenhum <J.U

xílio, n;1da podia. Um morto niio pode nad<J, para o se~mcsmo
-ser. Em desconto de meus pecados. Nem um<J imploraçiio, 

GC!ido tiritando-me. e com o fôlego a fnlhar~me, e tiio pe~ 
queno e alicn<~do e morto, sem integridildc nenhuma, eu temin 
ainda mais o meu destino cósmico, o pêso de tllllo o que nesta 
vida ainda está por vir, outras adversidades. Um morto teme 
sempre. Teme o morrer mais, no infinito Nada. Que podia eu? 
188 f.g.,, 
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Pouco a pouco. um di<t, pude. Arliquei meu cor<Jç;io a isso, 
vislumbrei Clllre nh·ons. em ;-~ltur;J lnn~Jinqua profuntb, ;-~ lllillil<l 

estrêl<t-dCJ.-\)Uarc!<L Ah, revê-b. l.cmbrou-mc zdgo de rn;Jior, imt~n
~.lllH'ntc mor - o que podií! vil ler-me. Como ~ur~Jc il cspcr<lllÇ<ll 
Um ponto, um útimo, um momento. F<Jcc <1 mim, cu. Aquele 
ponto, <lg<Hrci-mc. c1<1 um mínimo glóbulo de vídil, uma promcs
~a imensa. Agarrei-me a êlc, que me pcrmitÍil <llgum tr<tb<tlho 
dil conscil'ncin. Sofri;;~, ele contrnir os mUsculos. Esl<l c~per<~nçil 

me rctorna, <~gora, m<1is vêzes, em certos momentos. J"; qu.lmlo 
me esforço por reunir ilS célult~s cnigm{JtÍGIS, confi<H de que 
possa, ;llgum dia, conseguir-me <1 dcsassombrZlçiio, lc\·;Jnl<lr o meu 
destêrro. Sofro, nws e:.pcro. Antes de experih1cia, profund01p 
mente nnímicil. TC'nho de trcsmmbr-me. Sofro 11s llS<l~. 

Sem emb<1rgo, jú sei que tudo é cxigid" de mim, se bem 
que nadil de mim dependa. A pcnitênci<J, o jejum, a rntre\1·' õln 
n.iio-pcnsar - si10 o \!n1co c;1minho. As necessi•_l<idcs do rrt!Jrno 
i1 zero. Qllilndo cu recomeçar, i1 pilrlir de ];,, esp('r<u-mc-<"1 o mi
bgre? Pois "o dom dos mil;;~gres segue de perto a pr;\lic<l d;1s 
nustcrid<1des", 

Scntudo, eu, a despeito de tudo, ou de pé, imón:l. dm,1ntc 
longos momentos, os braços erguidos em cruz, eu me impunhil 
desespewdamente aquilo. 1\. mim mesmo, c ao que n.lo .~ei, e11 
pedia socôrro. Eu esperava, cu confiava. Eu prC'cisav;l, JHIIIlci
ro que tudo, de exilur pura um tolill esqt1ccimenlo <H]Uêle que 
um destino illllerior convertera em meu lúgubre e insep<HtlV('l ir
mflo, em castigo titlvcz de illfjlllll infame crime nos~o. mallC(lllltlm: 

eu tinha de esquecer-me do "llomcm com o todo de rud:1vn". 
Entiio, ele des<Jpnrecc:ria, pam sempre, da minh<l existênci:~. Eu 
lutava. 

Ah, com il minhn melhora, leve, de~cubro. t<~mbélll, que os 
outros mOrtos 11;10 perdoilm ao morto que reco ~ICÇit ;t voltar ú 
vida. 

Eu sair;t de c<~sn, do meu tugúrio. E i<l, •}ela rtl<l, lllenos 
apresso, menos tri~te, algum calor em mim ~e manifestav.:~. E 
eis que, qucbradamente, um homem, que i;~ à rtii1ha frente. \-ol
toU··Se, enc:Hou-me, fitou~me de [rcchn, m<Jiqucrcntr, (om olho.~ 

que me perspicavam. O ódio, contra mim, inchou nêlc: ,1m;ddi~ 
çoou-me, por cxercicio de lflbios e emissiio pupiltr. ~t"1hito, êsse 
ódio fuzilou, enorme, enorme. Podcriil milt<u~:ne. Q11cria, istn 
é, reter-me, indcfeso. nas profundezns du 1\lOTte. rccnk<~r-mc: 

milis e mais, na morte. Algo em mim resistiu, _porém, ~em ;tfi1, 
sem esfôrço, resi~ti, -e eu mesmo ~enti que era o muito m;li~ 

forte, no cruwr ele olhares. O homem nbaixou o seu, submetido, 
e foi-se, era um sandeu, serll existir, sem nome. 

esla.~ r.,lrl!in.? 189 
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N,\o nwis longe d<ll.Jld que três hor<ls de <:llltomún:l. hã lu
gares <1prnzívcis e quente~. ticrra tcmrli!d,1, onde é limp<l n luz, 
um sol. os verdes, c a gente pode ter outra ilu~;"io de vida. 
Desce-se a montanha por colcantes estrod<Js, numu JKiis<tgcm 
de estr<1nh<1s belcz<Ls: o p.1is é flspcro e belo, em sun nnture::a, 
cont<~m-no como no mundo o que po~~ua m<JÍ<: m<Hil\'i1hCISQS 
cc.\,his. Nquidc<ls e esmcrCJldils. E hil min<1s de sill. ~.1linas 

como ;~hsurdo's akos hipogcus. N.io posso ir até U1, n<~quclcs lu
gares em wdes <~menos, onde h,í hotéis modernos, com piscinns, 
e recantos onde zunem <~s ]ibélul<Js. O médico me dcs<Jconsclha: 
com n.~ idas c vindt~s, cu só podcri<> piorélr. E o "Homem que é 
um C;Jdhver" convidou-me, correto e amigo. Niio. E.'isl pai.'iil
gcm, ê!)Sl's illrlltivos r cllilmativos rccnntos, n~io s;\o p;1rn mim, 
seriatn il minhil penb; p<na meu hrm, ddrndrm-mc dê-lcs mtl

ralll<J.s de Pspinhos. r..-'1:11 me consentem chegar nlé à célehrc c<l
chocira, tiio nlta. o ."alto: com névoas sutis, <lZllÍS e brilncas. e 
um iris: ali. muilil.~ pessoas v.'lo dispor bruscilmcnte de seu dc
scspêro. pelo stticídio. 

Aqui, <l 111<~rgcm dn estr<ldn, um boi de cnrgil cst;í amarra
do a ftrvorc, modorr;l, soh as mõsras, aguen!<1 no lombo sncos 
cmpilhildos. Olho, ;1 Oeste, <1 S<t\'<111<1, il lhilntlr<l, cxtcnsil, fu· 
gindo tb C:ordilhcir<1; !>cu céu coberto, sua eMcndíd<t tristc;;:<l.. 
Tenho o trmor de \·cr mon!ilnlws, o dever de csc<ll!l·ins me 
atormcnl<l. Alguma cois<t cst<1rú por lô. a além_ de. Aqui. uma 
Silmlndc sem memõrin, o c;;u:tcter-mor de meus sonhar.. A .<:au
dadc que n gente nem s<Jhe que tem. Sei, mesmo em mim, que 
houve urna <ln!criorid<Hic. e que <1 hil, porvindoum. Sei que ha
veril o <~mor. Que jil houn:. A alegria proibida, i1 melodia ex
pulsa. Só êstc e o gr<tndc suplício: <linda niio ser. E sofro, 
aqui, morto entre os morto<>. neste frio, neste niio rcspirnr. nesta 
cicbde, em mim, ai, em mim: faz meses. 

Melhoro. se me imponho sacrifícios, sofrimentos Yoluntfl
rios, e medito. 1\rcndo um;1 vel<t. Que a esperança niio me <lhan
done, com um mínimo de <~lcgri.l interior. Que <1 morte niio me 
enlouqueça mili~; ah. ninHuêm s,1bc qu,'lo terri\'el ê a loucura dos 
mortos. Morlos - isôo é - os que aind<1 dormem. 

Tudo siio perigos. mesmo o que semelha ncccssúrio rcm
sôlo. Mesmo o viso de <lHHlr que fácil nos procur<1 e rodeia, 
seus enfeitiç<~mentos, o,<; nmorcs falsos, tentando lcv<Jr-no,<; por 
seus C<lminhos perdidos. I louve um.1 mulher, a francc,<;a, cl;1 se 
<lpiedou de mim, era \'ÍÚV<l, amara imensamente seu m<~.rido. em 
190 }.g.r. 
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<1nos de \'ÍII\'I'Z jamais o esqtu~crr<l, fôr<~-lhc cntusi;~sm;nbmcntc 

ftcl. E. <t~]Ofol, queri<~ Uar-sc a mim, S<lcrifiun-mc tõd;t ;1 sua fi
dclid<~de, de l<lntos anos. Tremi, por nós ;;~mbos. lnscn~;t(os p<trcs, 
que sr possucm, nas ;tkOY<IS destas cas<Js ... Quem me defen
deria de tlnlo, quem p<H<l deter-nos? E, t<Jmbêm, a russo\, tiio bo
nita, Je lisos cabelos pretos, Jc rosto e fino queixo, cb linha il 

cabeça trinngubr de urnil serpente, lc\'aritou o.<> olho.~ do livro 
que cst<~va lendo, uns olhos enormes, pnrcci<1-mc t)liC gir<~sscm, 

ch<~m<~ndo-mc, exigindo-me. Por longos c;tminhos, qttc niio cr;un 
o meu, eu teria de ir, levado por vlgumil daqucb.s du.1~ mulhe
res. S<J.kou-mc il lembranç<~, horrivcl, Jêlc ~- do "llo!llcrn com 
o frio de cad;l\'cr··, p<~w isso serviu-me. !•:u .nilo [Wdcn;t enltc
gar-me <1 nenhum<J presenç<l de amur, enqu<lttto persistisse unidlJ 
a n1im aquêlc ser, em meu f<~Jü.rio. Humildemente rn\lo c peço, 
que, por al\1uma oper<11,Jl0 encobcrt<l, desstls que se diio sem 
cesS<lr no interior J<J gente, êsse Homem se deslivue de me11 
destino! 

Depois, fuzia ]um-, fazi<l uma canção nil noite, <n·cnturei-me 
a s<~ir <1CJUCL1 hor<1, pela primeira vez, ignorei o tt:mor de que 
b<~tHiidu.~ me ass;:~lt<lSSem, esquecia-me o frio. Andei. Tudo em 
um l<Jhirinlo, n<l \•elha p;Jrte da cidade, nuvens l<lp<J\'illll <1 ri
meira dil tôrre, il grande igreja fech<Jdil, sonhavr~ eu ei\l meio ii 
in.o;ônia? ia. por pliiZ<lS e plilzuclils, <Js nuvens cs<.:Lt!";lS consu
miwm o lu<Jr, a cid<Jdc se filzia milis cstrcitil c ilntitJil. Aqui, ou
tror<~, recolhi<~m-sc as d<1mas, à luz de l<~nternas condu:id<JS por 
critld<Js. Quem riu, riso t,io belo, c de quem c.~sa voz. beb e 
rouca voz de mulher, antes, muito tempo, como posso lcndl!·ar-mc, 
como posso salvar a minh<l alma?! Numtl era cxtintil, nos ciclos 
do tempo. ela dormiril, talvez, a essa hora, em seu soinr, dos 
Legaia, dos Condcnwr ou mansão dos Izóznga, ni10 desccrmril 
a janela par<! cscuti1r-me, não mt~is, por dctrús elas gelosias, d<Js 
rcixas de ferro do \'Cntanal, como ns de Côrdoba ou Scvilhc1. 
E, todi1via, nüo estivesse eu adormecido e morto, c poderia lem
brar-me, no inftnito, no pas~éldo, no futuro ... A.~sim estremeço, 
no fundo d;1 <Jima, recordando apenas uma cançiío, que algum 
di<J ouvi: 

.1-lear how 
a Lady of Spaill 

did hwc 
<1rl Englishman ... " 

Ainda nüo despertei par;1 ach<Jr a verd<Jdrira lembr;:~nç<J. Por 
bso cr10? Por isso morro? Sua visüo me foge, nem h;J mais 
luar, apenas sonho: ~stc é o meu aviso. 

estas c~tôria8 191 
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Pois quem? 
Pois quando? 
Eln, seu porte, indcsconhccivclmcntc. seu tnmanho rci11, todo 

donaire. tôd<J m<Jrmôr c ivôr, <1 plenitude de seus c<Jbclos. Sei 
que, il impl<~cúvd sorte, separou-nos, um<~ vez, dobrei o cunhai 
d<lC]Uf'la Cas<1, ci<J est;w;J <lO portiio grande. Enrolo-me n<J capa. 
Minhil alma soluçav<J, esperava-me o inh:rno: e eu disse: 

- Oh, Doii<J Chu;~, di1clme vuc.~tro adiós ... 
Continuava um;:t rnl1Sic<1. El<~, vestida de prêto, <to l<1do de 

outro, perto do nlti1r, orn<~d.:J de açuccn<~s brancns, como uma 
s<1nta de retflbulo, bclil, sussttrradora. Eu olhava-n, minha alma. 
como se olhasse a vcrd<Hkiril vid<1. Aquilo ia suceder mais tarde 

110 tempo t. Por que <1 perdi? Eu pedira: 
- Oh, Doiía Cbr,l, d.'1drne vucstro ndiós ... 
Ah, ai, mil \·êzcs, de mim, cb se fôrtJ com outr<-'. cu nem 

~abitl que a amava, tanto, l<Jnto, pctreci<'!~me <1ntcs odii1-ln. lrin 
Cilsar-sc com o outro, tranqtliln, com o véu de rcnd;1~, entre 
flõres de br;mje1ra, cravinns e p<~poulas, oh, entre zlt~vellinas, 
amapolns e cnahnrcs. TI! do é êrro? Eu pediro: 

- Oh, Doií;J Cbril, d:idme vucstro <Jdiôs. 
O mistério ~rrilrou-nos. Por quanto tempo? E - ex1ste 

mrsmo o trmro? IJesvair:1dos, hirtos, pcs<1dos no êrm. cb. or
gulho e arnhJç.:lo, eu, orgulho e luxúria. Espemva-me <Jo portal. 

- i\Jeus .. , - elt~ me disse. 
- A Deus! ... - a eln respondi. 
De nndc1 me lembro, no profundo p<~ssnJo, estou morto, 

morto, morto. Durmo. Se nlgum din eu ressuscit:H, serú outr<J vez 
por seu <J.mor, par<J. reparilt <1 oportunidade perdida. S .. n.'io. scrà 
na eternid,1dc: têidéls as vidas. l\1as, do fundo do al1i~mo, po
derei no menos soluçnr, gemer urna prece, tlmil que di$1<1 tõd<1s 
ns fôrças do meu ~cr, desde !'.empre, desde menino, em snudn
çJo c opêlo: Eu,,nira.'.,. 

• 
• • 

, E cri'l um d1<1 a mal'i, outro di<l, Vilrfo e \'<lrfO, como o~ di<1s 
sao ncccs~[Jrios. Vin!w-mc -c cu tinh<J de ser -~eu e~Cfil\'0. 

Qual o númrro dessa m,1nh:l. na scqu('ncia milcn;1r? 
Em s~indo. _cn!"]31lOll-lllC: tonto dcv<Hleio: o de que: c11 pudesse 

illld<lr ilSSim adl;mtl', srmpre .. ~en1 rumo nem têrllto c nunca 
prccisnssc de: vo]l;lf úquein C<\Sa, ;lquelc qu;nto. a c.sta trisle
Zil c meu frio, <lh, nunco lll<lis voltnr i1 ncnhumil pnrtc:. Tr,lzin 
um livro, em o Livro de poem,'l!':, nind.1 n.iio ;Jbc:rto, c que ,"linda 
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n.lo ia ler, tnnHH<l-O comigo npcnils p<Hil que mttros n{IO o <Jdtil~

scm. ningufrn o percorresse, ;m!cs de mim, !lil minhil <msênci<L 
Sobretudo, que "<~lf]ttém" niio vics~c n <WÍst<i-lo seqtiCT, o em 
quem n:io devo pcn~ilr, jarniliS. Animou-me il ic\eiil, futJilZ, de 
que esquecer-me dêssc illglH~m jú me e.~tova sendo, ilOs poucos, 
po.~sivel: com isso, começo a cri<H entre nós doi~ il eterna chs
tilnciil. a que ilspiro. 

Porém, nesse dia, muito mais custoso crn o meu hilhnlho 
de respirar, pesava-me a sufocaçiio, e p<lf<J. minorú-b cu teria 
de caminhar mais dcprcs~a. c kvar mnis lonf]e o forçoso p<~sscin. 
Vazio de qualquer pcn~i1mcnto, pois assim n1c rcnts;wa à pcr
n-:pçflo do que se refr<Jia em mim, cerrilvil-mC tlm tilllto ;l ((\llS
ciênciil de viver e niio viver: que ê n dos nwrlos. I L\\'i<1 o frio 
mntin<~l. sob um pouco de sol. Havin yu\tos. Indo <Jnd<~nclo meu 
caminho, cu me~is e m<Jis nnsiava, ne~ nsmâncin, a cont<Hlos Ires
fôlegos. 

E deu um momento em que pensei que ni'lo pudesse ilÇJ\11:11" 

tí:lr mnis. estreit;Jvn-mc em mndeira e mctnl n di~pnéi<l. chcí]il
\'a a asfixw, tudo cr,\ a nccessid<~de de um fim c o mêdo e u 
múgon, cu i<J find<n nli, no afastamento de todo <Jtnor. cu ('ril 

um resto de cois<t palpitrrnte c crr;Jd<J, um illcnto de Yont.ldc de 
vidil enccrrudo num <1nimal pendurndo da <Jtnw;;[cr<l, nhri\Jildn 
a nbsorvcr c expelir o <H, a cada instante. c effmcr<Jmcnte. o ;n 

que era dôr. O pior, o pior, era que o pior nunc.l cheq<~\'<1 C:nn
tr<Jlam-mc o cor<~çilo, Jlum ponto negro. Ncnhun1 sonho! Sllll, 
p<tra o que servem os sonhos, sei. Alguém se lcJnhr;nl<l ilÍiltLI 

de mim. neste mundo? E os que conheci c quis hem, meus <llni
ÇJOs7 Alguêm iria saber que eu tcrmin<~va as.<im, dcs<Jlllp;n<llln. 
misCrrirno? 

Foram minutos que duraram. se sei; muitos. pos~ivelmente, 
na terrível turpitude. Eu. j<:t empurrado, eompelido. i,l c1o miliS 
fundo. no milis negro, <lO mais niio lwver. De repente. De re
pente, chorei. Comecei a chorar. 

Logo sendo. conforme o médico me <Jvi~<lr<l, c ru mr~mo 
s<Jbia, <1 isso jó cst<t\'n r~rostumndo. O qLtc em um chl>ro <lllto
miltico, involuntilrio, 1 ']Ual mec<Jnismo compcnsrrdor. a fim de rt:s

t<lbelccer a cnpncid<Hlc respiriltôria, o equilíbrio do1 funçiio. As~im 
tcrmin<\\';Jlll <tS crises de ânsia, era como se o Of\Jilllismo por .~i 

se rebelasse. pari\ um pouco de paz, do modo que lhe seri<1 per~ 
mitido; eu vin, cu mesmo, para o que é que ;;~s lilsrimas servem, 
Fôsse qu<1l fõsse o sentir, ou mesmo sob nenhum sentimento, 

l rwlomiÍ/icn, im·n/unl<frin. À mnrgcm ,Jo originnl datilngrnfndn ('_llÚ a 1';!
]:wm r.1poutdnro, pam substituir um d~s~es adjl·tii'OS ou pnr:1 cnmpkt:'1- o~. 
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salteava-me, livre, independente, nquêle pr<~nto. falso, como imi
tndo, de um títere, Contentei-me chornndo. Dei:wvn-mc conso
lilhundo, de.sopresso. 

Dessa vez, porém, êlc sobrevicril dcm<lsi<~do cedo, <~ntes que 
ru o previsse ou e~per<Jsse, expunha-me assim DO des;n, em 
via pública central, todos iilm-me estr<mhar, eu <Jssim num pro
cedimento des~'ltinado, il fa::cr irris;-\O, O escàndalo, aquêle pran
to era movimentoso, entrecortado de soluços e ruidosos haustos, 
corrido a ba9;;s, como punhos, nt1m movimento e so-m, sem in
tennissiío. Eu mesmo ni1o consegui<"~ (niío estaria em mim) 
contê-lo. Tampouco de onde me encontrav<J, niio poderia voltar 
o passo. 1\tormcntci-me. 

E então, sem detcnça, fazcnclo o que só estava ao meu al
cnnce, apressei-me de lfl, em busca de lug<H desfrcquentado, 
N<1quel<1 cid;1de, <15 ru8S se ch<lrnavnm c,1rrcrns ou enfie-s: desci 
pela Calle 14, cosi<J-me muito às paredes das cas<1s ou nos 
muros. /\rfnvil, grmiil, sem moto próprio, mollwvam-se-mc i\S · 

faces, <lrquejava, prilg<ls acudi;lm-me <l .bôca, i<unbérn, por minha 
ineptitude, qu;I.~C corriil. Pessoas, por ali, surpresils me olh<1s~ 

sem. Só nesse de-repente notei: tinham-me \"Ímdo Lmtil~ma. 
E cu tinh<1 de cl10rM, .c;cmprc. AÇJO!;l, acll;lY,l-rne em rua 

miliS tmnquil<~, in<Jlcilnçildo. t<llvez: o mundo me dc~sc tré\Jlt<l5. 
Entretanto, nflo. Alguns passilntc.c; Slll"fliilm. drtinh;Jm-~e p.1ra 
oll1ar-mc. npontHvam-me a outros. -"Uxte!" ... -~"Conquc 

está.c; allú?"' ... -"Quien cs? Quien es?"" -pareceu-me ou\"ir. 
Entreparei. 

Vinha, de Ir.. um b;mdo de gente, pelo meio da rua, :JCn!e 
do povo. Sucedeu neste comenos. 

Era um entêrro. 

V<1lessem-me no meu des<Jzo. Os qt1atro homens, il frente, 
carregavam o _at<1úde. Homens. mulhe:res e meninos, segui;lm-nos, 
de perto. E niio scri<lm m<li5 qt1e um<Js vinte pesso<ts. Gente 
pobre e simples, os homens com os sombreros de jipij<~pa. os 
e-scuros ponches ou ruanils protetJiilm-lhes à frente c fls cost.1s 
os bustos. As mulheres vestid<Js com traje.c; de l<lllilha preta ou 
côr-de-café. Cilrmelit~l. ou curtils SélÍ<!S de indi.1na, com chapéus 
de palhn também, ou de fêltro preto, clwpêus de homens. Vi
nham de algum br~irro pobre. 

Sim, meu cor<Jç."io S·ludou-o.~. Pilssav<lm. Emm como ntlm 
capricho de Goya. E nrm souhc bem coltiO atinei cnm o bcm-<1-
-propósito: nto-contínuo. avilncei, bandeei-me a êlcs. 

Isto é, entrei a fil:cr parte do cortejo, \'ÍI!l t;~.mhém. bem 
pelo meio da rua, se bem que um pouquinho mais distanciado. 
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Onde c~taria melhor, m<~is <1derpt,1do. que i11i, pudcs~c pois 
chor<lr l<Hg<lmcntc, crise inconclus;1, incorporado <to trtHl~ito 

triste? 
E vim, o m<~is a!rús, olpcis todn<;. Como lllll c1chorro . 

• 
• • 

O trecho todo, vou. 
Os legítimos ilCQmpanh;ultes niío parecem ter-me not<Jdo, 

nem sabem de mim, viio cclll i\S lrontcs ubaixad;1s. Comprccn~ 
dcriam meu embuste? Choro. Sigo. 

Sei-me agori1 sob resguardo, permitir-me-iio cho:-;1r, no tr<l· 
teto funebreiro, cu in:::lusivann~nte, pelo menos olh;lr-lllc-iín rom 
caridade de olhos. V<~mos pclil C<1rrcr<1 13, vamns p;lril o ce
mitério. Livre pari! chorar, ilimifildillllCiltC. 5oht•;os c l<"tçtrim;1s 
que nem ,<;ei por que e pnn quem s.;"io. C<1minhr, cn111 son;-~rn

húlit-<1 SCC]lli'ncia. é1ssim vou, intc, ientc e cúnte. Quc111 .~crú o 
morto. que njudo n levm? 

O mnrto. ou n mort;J.. O cnixi'io f pequeno, vi bem, de\'C 
ser de ndolrscentr pc•bre ou feliz cri;Jturi\, que tiio pouro ficou 
por aqui. Dnnzei;J ou m;tncebo. É um c~lix<-10 claro. Os ou\m.~ 
se!")uem-no em ~ili'ncio, niio hú rcz<~s nem bmcntil<;{H:.~. ])c,·o 

gu.1r(br Ct'rli1 distfmci;1, ni'io posso mistur;tr-me .1 êlcs, pod1· ~rr 

que me intcrronucm. Que direito tenho de me unir nn~ donos 
do luto? E. se o co1po fôr o de um<l mocinh<~, um,1 donzrb 
de twlos c<1belo<: em que breve d<1rh urni(bde c musqo/ Cnnw 
cxplic<lr minhn prc~cnç<J ;tqui. com sentido pr;111to, 1\uc n,-Jo o 
de um cri.~t;io ou um demente? 

Polsmrm-sc outro.~. que me vêem pilSSill". l\1inllils llllljl;l~: <1o 

diferentes. meu modo, meu <~spccto, s;~heriio que sou cstro\11\lC:Í
ro, de cl<1~sc divers<~, de outm sitll<lç,io sot:i;1l. Vou sem ch;tpl;ll, 
c tr"so comiso um livro. 

Dcu-nH'" dc vir. e cbro. é <~penns o que sei E q11C". <1\l(lr;J, 

choro por mim, por mim que: estou mmto, por tndus o~ mortos 
e insepultos. f\1ns, pouco a pouco, choro t<~mhém por ~o..~ll' ou 
cst<t, desconhecido. por certo tiio jovem, e in termino. c que n 
1<"to longo longe condtl<:imos. 

É imensa, <1 mnrcha. 
Temo u chegad3. 

• 
• • 
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Súhit<Jmcntc, rcnl·m. dc~pcrlo, Oll f_ (01110 _se ,dc>'pcrt<lssc: 
chcÇJ<lmos <lO cemitério. l<1111<1is t'ÍI'r<l cu ;:~té ncp11. l~st<~mos <Jnte 
o C,.mi!ério Ccntr.1l, seu pr>rt,"m c;1lmo. l\qui :-c proce:sc<il gr<~ve 

cnpilulo da rxp('riência mi.~tl'rio~<1. 

À cntr<Jdii, vi que qu<J.<C n."io chorolvJ milis. Pcnsd: il!JOfil. 
i(lcido. o que cu prcci"<l\'il em de sCp;Jrilr-rnc d<tquelil gente, li~ 

gciro, ~ilfar-mc, irl.'>.lfulato hn5pitr, C."CPIH!cr-me délcs. 
Felizmcnlc, nqucla cid;tdc de tumh;~s c cst.:i!tt<:IS, ;1S fil;lS 

de ciltilcumbils c qtladr<Js de j:l:Íf10~. em tlm l.1birinto, m<1is m.1r 
largo. Com t•oltils c dohr<Js, tor!uosômcnlc, consigo cntranh;H-mc, 
pelo meio dêlc, csqui\'ci-mc, esgueirei-me, cscmomente, rúpido. 
qu<Jsc nflito. Vim ]onnc. 

Subtmir~me a de que me \'Cj<Jm, comigo n?.o qucir<Jm f<~l<~r. 

Feiçi'ío tT10 confusa. Feitios c(l[nplic<Jdo5. Ali n;lo poderiam <JCer
tar com nlguém, 

Agora, sim, sinto-me !r<lll(]tlilo, <IC]td, ~ôzinl10, onde os ou~ 
tros, os E!CompnniJante~ cl<lC]llele entêrro. 11llllC<l me enconlr<H.'io, 
retirado. 21es lúio de estvr bem distante d0:;te recanto, no outro 
extremo do cnmpo~s<mto. todos ocupado,.; em lágrimas. neste 
momento confiam à fund<1 cova de~ terra o c<Jix;iozinho sinÇlelo 
- com aqueb 011 <lquêk que pernwnccera tiio pouco tempo no 
mundo em que p<1dccemos. 

O lu\J'êlr <1onde cu viera c~conder-me, mctJ tr;ms(úÇlio, era 
um ponto f<"clJ<Jdo entre 1:1pidc5 c cipn>tcs, quase um ninho, só 
o exigido espaço, folh<1\"]cm c pcclr<l mausoh':in. em luz ohliqun. 
em sumn P·""~Z. Tudo nli pcrdcrn o sentido externo c humollm, 
nem mesmo podiil eu ler o.~ nomes nos tituleiros, 1 com <Js letr<Js 
meio í=JilSti1clns do uso do tempo. Nenhumil vc;:, nenhum som. 
Sim cu me recolher:~ a um nsilo em s<Jgr<~do, p<tssava~sc em 
mim tlm alivio, de nirvi1rw, tlm gõsto de fim. 

Eu podia fic<1r. rntrecon~cicnte, milht"ícs de éporils, sêrul0s, 
no relE.'nto rl<1ustr<tl d;Jqurle scres~o. <ti rn<1is me sentissE.'. exi;;
ti.~se c <llrncj<~sse. Um ,<pssêqo infrnito, retr.-.~ido prb rncnHirin. 
i\h, escnp;u ao dia de <~m<lnhi\, que jil vem cheg<Jndo por drtr;'1:; 
de miml- e <tmen<~mcnll' volto1r p<lr<l o 111Cxistcntc ... 1\uei. Por 
um tempo, trmpo, esperei. Quiltl!o?· 

Eu prllSil\'<1. Ali, nilqurle luSJ<H. ;~prn<ls illi, cu p0tlcrio1 ler, 
imperturhado dos homen.~. dos morto~ todos, o Li\'ro: O que cu, 
talvez por um sCrio pre~sentirncnto, !~10 ficlmcnte c hem trouxe~ 
ri1 comigo. Abri-lo, r-nfim, lê-In. c render-me, e reljllÍC'sccr. Lem· 
brei-me, c ri: aquêlc livro, um" rnoç<1 me \'Cndcrn. cus!<Jr<J-me 

liluleim.ç. A m.1rgPrn do original rbtil,-,gr~fndo Pslil n p.1la-·m lousas, 
para po5.dvel sub,tiluiç~o. 
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setenta ccn\<1\'0S. "Lio lcnl\lC <~:Jor;J de mim, a cidade hostil c 

soturno. ao curso dos di0s. <Hls bronzes de <Jltos sino<;. 
f'..·las, niio. O repentino mt"dP me tolheu. em sinistr.l <1\lPll~ 

r<1riG. Eu n.-10 i;1 ler, n;1o podcri;1 ler o Livro. 1\·l.orrc.c;sc ctt <lli, 
na pilz tr<Jiçociril; c tudo ficaria inc-ou1p!eto, sem sentido. N<-11' 

tinha direito a ler <H]llt;lc Liv10: ai1Hb nt10 tinh:L /\medl!li1L1· 
v<'~m-m€', 11<1 morte, tüo o ter de pcHlrr o que cu possu'1<1 c cri\. 
ou fôr;J, css;Js cs!umadut<IS. Nt10 pelo prc~t'IIIC, 1\ll n p:1s~:1dc), 
O que eu temi;;~, cr;1 perder o meu [l!turo: o pos.~ivcl dl' cois;Js 
ninda por vir, no ilV<llltC viver, o que tah-cz lon:tr <H1i;Jnlc me 
ilgtt<Hd<H':J. A vida cstil tôda no futuro. 

E pensei: cu iil sair, loÇJo. fugir \ilmh('m d.1li: m.1~, 1;1, dci
x<tria o Livro. 1\h<tndon<\-lo-i<t, Silcrificando-o, <t ni"io sei que Po
dere~.- a alíJU!ll juiz irrc:cursi>o. e er<1 cnt~lO como se drix<l~~c 
algo de mim, que deveria ser cntrrgue, p.l:JO, rcstitt!ido. Na
quele livro, haveriil al\jo de reSíJ<I!úvel. Pcn~ei, c fiz. A 11m 
canto discrrto, n somhr<"~ de um cipreste, e de uma lons.1. br. 
r~uci-o, sotoposto O silfncio na meu, e lúcido. A~JUi"lrdci <1ind<J 
uns minutos. twstcmro que tentilva ottvir e \"c r o que niio haYi;l 
Parecia-m<: est;u só:inho e ontigo ali, llil gr<ll1dc ne(rópole. 

Afin<~l. de 1{1 me vim. 

• 
• • 

C<~minhei, c<~uteln~o. c contmlo ;1prcss<tdo; qunsc- <to ,lc;Jso; 
niio sei como <1ccrtci n1m o porti\o; i<1 s<1ir. 

Nisso. porém. dei com um homem, que vink1 em di!eitur:1 
<1 mim, E <tssu~tei-me: <tquêle rr<1 \1!11 dos que <Jjud<Jv<Jrn a tr<tzcr 
o cnt~rro de havi;~ pntlco. Era um homem illto, m:H]rn. 11\11~0. 
tinha o <Jr lhano e decidido. StLl ni<JJl;l. ,·rlh<1. cr<1 de 11111 hacLc1n 
azul muito CSCL!ro. e conser\"il\",1-sC descoberto, tendo na milo o 
velho sombreiro de jip<t. Que explicaç,'io iri<1 fle exi~Jil ele mim. 
no indag<~r ou di:rr? 

P<1rou, il minha frente. Decerto, aÇlof<l, he~it.l\";1, prê~o de 
súbito fiC<Jnh<tmento. Eu niio me <1trevi<1 a enc<Jrú-lo. Por fim: 

- '"Seiíor, <111Sted sele h<~. perdido esto ... " 
Disse. Sorri<~.-tnC:, 11n1 sorri~0 inÇlfnu<lmente <tmistoso. E. o 

que êle me estendi;~, cr<~. um livro, o Linn. 
Estilrreci-me. Como fôril êsse pobre homem cncnnl~<lr o 

Livro, e porque me ('I\Contrilva <lgoril, p<~r;, restituí-lo? Ter-me-i<~ 
seguido, desde o comêço, <Jtê .-.o meu esconderijo, Uío lon\lc. 
num recanto sombrio entre <JS tum.b;~s? De que poderes ou pro~ 
vidência estava êle sendo o instrumento? Qu<ll o sentido de todos 
êsses <~contecimentos. <tssim cnc<~deZJdos( 
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F it <ÍVillllO-no~. 
E, entiio, como se :;ó a cu.~to pudr~"C proferir il pcrÇJunf<J, 

com que trntav;1 aprf'xim~H-nos. c :1o me~mo tempo JHOClHa
va o inteliçrível dilquela situ<~çiio, êle, milnsa e nostàlgicamente, 
proferiu. b<lixara os olhos: 

- "Entonccs ... pcrdimos nucstro P<Jncho ... " 
E tornilvil a mirar-me. Espcwria \1111;1 respost<l que \•ir.~sc 

do coraçfio. Seu tremer de voz rr<J' dcm;'lsiado sincero. !vias. eu, 
não pude. Aprov<'i com um sim simples. 

O lwmcm não se movera. E, il\"]Or(l, cu s<1bia que o no~so 
morto era um rap<lZinho. c que se ch<Jtn<lril Pancho. Que sabia 
cu? Porém, tinha de bbr <~lguma cois<J. 

- "Ambr<i Vil cn el ciclo ... " - cu disse. 
O homem m~ olhavil. ctcrn<tmente. Olhou-me com mais cs~ 

cura substânci<l. Re<;pondcu-me: 
- "Quicn sahc? ... " 
EsU1vamos tiio perto e t.:lo longe um elo outro, c cu niio 

podia miliS suportú-lo. E~touvadrt c ansiad2mcntc, despedi-me. 
Volti1Vi1, a t<~rdos Ras~os. Agora, a despeito de tudo, eu 

tinha o livro. Abri-o, li, ao <le<l."O: 

' 

Eu voltav<l, pilrôl tud(l, À cido1dc ho~til. ern Sllôl p;Jut.1 

gbci<JI. O mundo. Volli1Vi1, par;:~ o que nem s~1hi<1 se cril <1 Yida 
ou se em a morte. Ao sofrimento, scmrre. Atê <to momento 
derradeiro, que n~o além dêlc, quem s<1he? 

Vnrinntc: fllra. 
2 lrá no originnl um ('l;jl~ço, pnru cilaçiio, 'l'1C o Autor não r:l!('gou a 
pr('('ncher. 

198 j.g.r, 
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O voi cr.'ov~lf• !!'rltsllelti sani, 
rntrata la dottr ir• c~~ s'agcondo 
~~tto'l vnlarne (.<1 1: v~r"i strenl, 

Elli ~iver> dinan11, e lo ~olatto 
dl retro, e 5st:olt~va J, lor sermoni, 
ch'a pootar ml davnno !ntalletto. 

O Iuca ettern~ cloe aolo in te 5i~i, 

aola t'intandi, e da ta intalletto 
e intondonta ta ami c arrldi! 

(~. 1 IX,bl-3) 

(~ .• xxtl, 127-9) 

(~.,OX!Il,l?~-b) /Oonte 





NOTA NOT~VEL: 

Quanto mais interpretaç~es tenha um conto,melhor. 
Com efeito, at~ hoje, s da forma mais horcesiana oos 

f - . ~- ·-
SJvel, nao se sabe alnda a nual dos generos pertence 
o Mundo, se ao fant~stico ou ao realista. 

Como foi insinu8do .i~, o ''~anta crftico'' roseano 
transcende essas aAn~ricas rleterminaç~es, sem dCvida 
categ6ricas. Nele: insisto, as suas felizes miscel~
neas apontam s6 no senti!jo inequfvoco de uma id~ia 
fixa: a de n~o poder haver, no escrito, nenhuma pala 
vra inÚtil, não-significante. É assim 9ue se equaciÕ 
na, neste fazer, toda a l1ist6ria literaria de cada
palavra, encuanto estiver carregada de sentido no 
mais alto grau. 

Para o Autor mineiro, mesmo não tendo sido possÍ
vel raspar tudo BQLJilo que poderia ser raspado, tal 
projeto pormenorizaoo de recuintada elaboraçio palim 
ps~stica viria mostrar, sinoelamente, sen~o o discu~ 
so explicito, ao menos o rs~urso implfcito das suas
montagens. Premisoa quintessencial. 

Em recente depoimento, Jorge Luis Borges comentou: 
''Diria cus todos os meus livros, e isso o pode dizer, 

QLJem sabe, qualouer escritor, s~o rascun~os de um G 
nico livro ao oual talvez nio se chegue nunca. 11 I -

Ningu~m duvida que na Bfblia, em Dante, Descartes 
ou Platina h~ admir~vel poesia. E nem todos cont1ecem 
o aramaico ou o grego. o italiano trecentista ou o . ' -frances do Ssculo XVII.Isto quer dizer oue acredita-
mos na3 traduçSes. A tradL:~~o (e nela v~m se inserir, 
com pertinência, o processo de composição roseano), 
seria absurdo neg5-lo, situa-se, pois, como um g~ne
ro !feito. 

Permito-me, então, justamente, colocar 9 face a João 
Guimarães Rosa,uma inusitada l8itura intelectual a em 

; ~ ---patica da sua obra. Intnligaçao capaz de comproender 
-atrav~s desta excepcional instrumento dG merD medin 
çio met~dica~ ~4RAMO- nus o grande conjunto do seu -
trabalho literario apresenta-se como a infinita ver
são de um Gnico toxto; e que essa escritura, mesmo i 
nacabada, insinua as formas de um poema monumental 
cujas intuiç~es e demonstraç~as aqui se sequem. 

OutrossJrn, se o prop6sito mallarmaano da mundo vi 
sa a e)dstência de um Livro, as 993 fichas,aqui colT 

- f' " -qidas para a interprstaçao do ''conto critico , ense-
)am, em ess~ncia, o mtlndo-livro rosoono. 

Assim, os n~meros maiores relacionar-se-io ~s 22 
p~n!nas nus compe~diam PAI~A~D 1 nAs_suas_primoir~s e
diçoss (E:,tas Estarias, Jose Olympla Ed1torat. R1o, 
1969 e 1976; pp. 171 1~8). Cad~ ~m delas se~a reite
rado coma caracter1stlcn do ca~1g~, e ssgutdo por 
um o~tro,,mediantA pon~o. Este ~lttmo, por sua vez, 
remeter~ a sentsnça,Amooula lextacal ou palavra, se
gunda a pr~pria seqUencia do texto. 



I / ..!!]_ nsem<;na Cultural 11 organizada pelo jornal argentino 
la Nacion, Buenos Aires, abril da 1985. Reproduzido pe 
lo Jornal da Tarde em lO do aoosto de 1985 .. (Caderno dEi 
Programaçao e Leitura, p.I). 



Dlsa/!O( 

(NOICE DE ABREVIATURAS 

JGR João Guimarães Rosa 

5 Sagarana (Li v. José Olympio Ed., R ia, 1964~) Jt! edição: !946. 

MM ~anuelzão e Miguilim (Liv. Jos~ Olympio Ed., Rio,I972)~ 51. 

UP No Urub~guagu~. no Pinh~m (Liv.Jos~ Olympio Ed.,Rio,I978);6ª. 

NS Noites do Sertão (Liv. Jos~ Olympio Ed. pAio, !979) ;6fl. 

A Iª edição destes 3 vols. independentes foi publicada em 
1956 sob o subt1tulo de Corpo de Baile. 

GSV- Grande Sertão: Veredas (Liv,José Olympio Ed.,Rio, 1974); 9ª• 
lii! ediçao: !956. \IM e a versão primuira: Veredas Mortas. 

PE Primeiras EstÓrias {Liv.José Olympio Ed.,Rio, 1972); 6tl,. 
I' ediçao: 1962. 

EE- Estas EstÓrias (Liv.José Olympio Ed.,Rio~I976);2ª.Iª ed.:I967. 

T Tutaméia -Terceiras EstÓrias- (Liv.José Olympio Ed., Rio,I979) 
5ª'• H! ediçeo: I967o 

AP Ave, Palavra (Liv.José Olympio -Ed.,Rio, 1978);2ª• Iª ed.:I970. 
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Plat~o (Di~logos). 
' Gorgias 

Crátilo 

RepÚblica 

Timeu 

Te e teto 

Apologia 

cármides 

Me não 
r e dão 

F edro 

Banquete 

leia 

!on 
AlcibÍades 

BÍblia Sacra 

Oeut.- DeuteronÔmio 

Es.- Esdras 
' Jo - Job 

Salmos 

Eclae.- Eclesiastes 

Eclo.- Eclesi8stico 
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ls .. - ' Isa1as 

Ezq.- Ezequiel 

Oan.- Daniel 

r~t.- Evangelho segundo são 
Me.- Evangelho segundo são 
L c.- Evangelho sogundo são 

João Evangelho segundo são 
Atos Atos dos ApÓstolos 

EpÍstolas de são Paulo 
Rom.- Aos Romanos 

!Cor.- Aos Cor{ntíos ( 10) 
liCor.-
,__ 

Aos Corfntios (2•) 
• Gal.- Aos Gálatas 

Ef.- Aos E f és ias 

F il.- Aos Filipensss 

Cal.- Aos Colossenses 

Tess.- Aos Tessalonicenses 

Heb.- Aos Hebreus 

Apoc.- Apocalipse 

Platina 

Enn.- Enéadas 

VirgÍlio 

Aen.-. Enéida 

f'1oteus 

Marcos 

Lucas 

João 

Dante (A Divina Comédia) 
In f.- Inferno 

Purg.- PurgatÓrio 

' E.!!,.- Para1so 

Descartes 

Med.- Meditações MetafÍsicas 

CervantPs 

DQ - Dom Quixote 

§ 
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1.1 -.0.-

ameqa, a ~ltima 8 simb6lica letra do alfabeto qrego, agindo a
qui como subtftulo, foi o leve sinal, ou pista insinuada por J 
GR, que enc~minhou esta leitura no seu sentido predominantemen 
te criptografico. Finalidade e fim ao mesmo tempo, trata-se,dB 
fato, daquela palavra-cl1ave caracterfstica do conhecido vers{
culo que abre e fecha o Livro do Apocalipse. 

Sob a for~a de uma_ep{stola endereçada ~s 1grejas da 4sia Me
nor, 2 apostolo Joao Evangelista escreve, no fim da vida, a Re 
velaçao, Misterioso Livro considerado como o mais díffcil de 
se entender dessa enigmática antologia poética que é a Bfblia. 
são João fez do seu livro uma mensaqem de reconforto,além de 
um manifesto contra o pa~anismo, qu8rendo predizer a vitÓria 
de Deus, embora esta se realiza no sofrimento e na morte.Um 
recurso difundido poeticamente entre os judeus e, sem d~vida, 
exemplificado já no Livro de Daniel, tal gênero literário é co 
nhecido como aeocaliptico\ uma vez q~e, sob linguasem sibilin~, 
apresenta ao leitor uma serie de visoes ou revelaçocs simb6li
cas, as quais englobam um significado oculto. 

Quando o momento 
dizer: 
(Apoc.,XX!I,l3) 

está prÓximo,parn e Revelação, João ouve Jesus 

Eu sou o alfa e o amoga, o primeiro o o 
~ltimo, o começo e o fim. 

Acontecimentos e profecias pertencendo ao passado são 1 assim, 
''reinterpretados" em f~nção do prBsente e da sua consumação fi 
nal. Eis a série de arçumentos quo aduz, munificentemente, Õ 
processo de composição roseano aqui pesquis_.ado, Nessa grande 
releitura, Rosa,recriando o passado !iteraria, eStaria, por 
um lado, 'A PROCURA sempre original de um incertO Deus Abscondi-... "' " " . . tus. Este nao e so quem da o sent1do ao texto, mas e o cr1ador 
da 11 sua" vida,ao ficar antes tla ~istÓria e no final dela,sendo 1 

portanto, começo (alfa) e fim (omega), concomitantemente,. 

Por outro lado 1 nesse método de,.escritura háAa origem reyelad~ 
ra de um ACHADO: a viagem iniciatica, nesse ambito e parametro; 
guiada sempre pelo amor platÔnico. Sem dÚvida, uma descoberta 
do processo escritural gerando-se sob a leitura. Como diria 
Dante Alighieri, apÓs seguir, impercep!ivelmente, no encalço 
de Beatrice, que, por essa divina reqiao de Commedia o con9uz; 
como real objeto de trabalho_de todo o amor dantiano, ela e, 
por conseguintet uma iniciaçao s uma finalidade: 
(Par.,XXVI, 17-BJ Alfa B O 8 di quanta scrittura 
- mi leggo Amor e o lievemento o forte". 
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Em paRnMD 1 o mito escatol6gico se apresenta de maneira similar 
a'O-Recado do Morro (UP,5-70) sob os motivos unificadores ou 
temas comuns da ressurreição, da imortalidade da alma, 2o fim 
do mundo na traiçio ou das profecias do final da saluaçao. Em
fim, da crença numa vida depois da morte. O teor dominante des 
te Último item foi destacado por JGR na forma do ep{grafe que 
a seguir interpretamos. · 

Na 3ª edição de EE (Nova Fronteira, Rio, 1985) este importante 
criptograma,~ guisa de subtftula,- a-, foi omitido. 

I.2 11 N~o me surpreenderia,com efeito, 
fosse verdade o que disSe Eurlpides: 
Quem sabe a vida ~ uma morte, e a 
morte uma vida?" 

PLATrro, "G~raias". 

Dois capÍtulos antes do local onde aparece este citeç;o (vide 
GÓrgias,XLV),C5licles irrita-se com e fala alegÓrica de Sderã
tes: ''Sim~ Haja paci~ncia divina. O senhor s6,fala em sapatei
ros, pisoadores, ora de cozinheiros, ora de medicas, como se~ 
qui se Bstivesse tratando deles.'' {Platon, Oeuvres/ traduite~ 
par A. Bashen, Carnier Fr8res, Paris, s/d. ;p.274) ~ Nesse dial..Q. 
go platÔnico, a discussão gira em torno dos polÍticos hábeis e 
en~rgicos, os quais teriam direito de tudo possuir e de em to
dos mandarem, pelo simples fato de serem mai~ felizes. Segundo 
o argumento de Cálicles 9 por terem mais paixoes a satisfazer. 

' ' • ( d No cap1tulo XLVII, Socrates se serve duma alegor1a tomada e 
empréstimo da tragédia de EmpÉdocles Phryxus) e emeaça Cá!icl~s 
de trazer à tona outras aleaorias que mudariam sua opiniao,ja 
que este acredita na Retarica,como sendo a arma mais poderosa. 
Para nossa leitura interpretativa roseana, interessa frisar 
não sÓ a linouagem comparativa laivada de alusÕes, que invari~ 
velmente remete à ALEGORIA, mas,tambêm, ~ublin~ar que o eleme~ 
to fulcral que marca esse~argumento socratico e o jogo segundo 
o qual,''por uma mera alusao de nome, chamam de tonel esta parte 
da alma''• Eis,pois,a ''outra-coisa'', aquela "sobre-coisa'',como 
a denomina JGR, que se destaca metodologicamente na escolha dq 
fragmento do Corsias~ Intencional e estrategicamente, ele vira 
desenvolver pAR .. ~ 4 

A seguir, veja-se o raciocfnio inteiro de s6crates, o qual in
clui nas referências, tant.o o sábio pitagÓrico Filolau,como o 
siciliano Emp~docles~ A comparaç~o oscila, Mermeneuticamente,a 

, . ~ . r -traves do 1ntraduz1vel trocadilho da l1nqua grega entre o "to-
n~l1'(nftho~) e ''o que~ f~cil de persuae;o''(pithan~s}: 
Socrates diz: 
' b' ' -'Mas, tam em, seria uma vida terr1vel aouela da qusl falas.Nao 

me surpreenderia, com efeito, fosse ve~dada o que disse EurÍ
pides: Quem sabe a vida é uma morte, e a morte uma vida? Tal
vez estejamos mortos realmünte,nÓs,como ouvira dizer a um-sá
bio, o aual concebeu que a nossa·vida atual ê uma morte,nosso 
corpo uma tumba,e que esta parte da alma,onde residem as pai
xoes,é duma natureza oue cede à persuasão. Muda de um sentr: 
menta a outro, E um homem de sensibilidade, siciliano talvez 
ou !taliano, h~bil na explicação das fábulas, por uma mere a
lusao de nome, teria chamado de_tonel esta Rarte da alma. por 
cauSa da facilid-8.de cOm qu~ são persuã-dfdos -_·e acr-ediTãm todo~--
aqueles ,i-nsensatos dos' profanos, Que nãà trlm sido iniciadº-ª.. 
Ele compar8va essa parte da alma destes insensatos (na qual_r~ 
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sidem as paix5es, sendo que ela ~ intemperante 8 incapaz de 
segura~ alguma c~isa) c~m u~ tons~ furado~ pela sua in~aciá
vel av1dez ( ... ) . O qr1fo e dG Jl,R o esta sob a citaçao. 

Agora bem, um origi~al antecedente pr~-socr~tico poss[vel des 
te pensamento athanasico seri2 o conhecido fraomento her·acli= 
tiaiJO (~~ Hipolito, 11 RefutaçÕo 11 IX,IO)! · 
HeraclffO: "Imortais mortais, mortais imortais, vi-

vendo a morte daqueles, morrendo a vida 
daqueles.n 

JGR tinha em mira constante esse oximoresco dilema metaffsi
co. C~nscio do seu potencial, levou-2, nos termos já esboça
dos de linguagem, a uma enorme eouaçao criativa: ~ARAMO. Na 
sua importante entrevista com CUnther Lorenz (coligida in 
"Fortuna Crftica 11 /Guimarães Hosa, Civilização Brasileirâ7INL, 
Rio, I983; p.6B), o escritor mineiro não deixa dÚvidas a res 
peito: 

• "A vida, a morte, tudo e, 
xistem para que ainda se 
existem palavras ( ••• ) 11 • 

no fundo, paradoxo. 
possa exprimir algo 

Os paradoxos e
para o qual não 

. . ' No alvo misterio da sua pagina final, este 11 conto cr1tico" ro 
ssano exemplifica, amplificando-o ~ perfeiç~o, um desses par! 
doxais entraves: o inefável (cf.22.22). 

!.3 Sei, irmaos, 

Em carta a Curt Meyer-Clason (IEB/USP, Correspondência com os 
Tradutores), João Guimarães Rosa enfatizou a importância que 
haveria na frase de abertura·ou palavras iniciais: 
"Como numa composiçio musical, t~m de apresentar, de golpe, te 

mas e motivosL e o tom dominante com os seus sub-tons ( ••• ).
(Estes) N~o dao margem pdra transbordamentos ou manobras late 
rais. Nelas nada foi deixado ao acaso.'' 

Sei, a palavra inicial (inici8tica diria eu), remete-nos nos 
t:Ei'ffias apoca!Ipticos do Saber Divino que controla as obras e an 

l
~stias humanas, das quais est~ cBnscio: 
Apoc.,II,2) Seio opera tua •• d 

Apoc.,I1 9 9) Seio tribulationem tuam ••• 
Apoc., 11, 13) Seio ubi habitas._. 

Como se fosse sugerido pelo diálogo do GÓroi8s, uma alma seme
lhante ao tonel sem fundo dQS não-iniciados e totalmente inca
paz de conceber o amor,nos termos platÔnicos. N'O Banguete,2IO 
(Oeuvres, opecit~,pp.I72-3) essa alegoria de iniciaç~o B bem 
mã"'S"9Vidente: 
nt bem possÍvel ( ••• ) que tenhas ncesso a este grau do inicia
ção na doutrina do amor; n;o sei~ todavia, se poder~s ati~gir 
o grau S~Jporior, o rla Revel~lr~o, ~~e ~ o fim a que ~hAgarao 
todos os oue praticam a boa via. Nao sei se ela est~ ao teu 
alcancs .. 11 

O tom dominante, em PARAMO, teria sido induzido a Rosa pelas e.· , - -· pistolas paulinas que tanto apreciava ele. A palavra-chave 
irm;os ~ aquela usada profusamente relo ap~stolo para se ende
reçar ~ sua fraterna qrei de ouvintes. Eis a forma de ap~stro
fe comunmente empregada por Sio Paulo: 
(F!l., I, 12) Faço questão, ir!!!ãost que saibai1 .. • 
(Gal.,I,II) Declaro-vos, i~maos, que o evangelho pre

gado por. mim nao tem nada de humano. Não 
o recebi nem o aprendi de homem algum,mas 
mediante uma Reuelaç;o de Jesus Cristo ••• 
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Voltando ao - n- do subtftulo, ~ oportuno frisar aqui a form~ 
como Jo~o Evangelista refere a sua vis~o de Patmos, a QUnl pe
dira-lhe: "O que v~s, escreve-o num Livro 11 e Dois versÍculos an 
tes desse p~dido, o apÓstolo apresenta-se nestes termos: 
(ApocQ,I,9) Eu, João, irmão vosso, •• G 

A idéia de recorso desta palavra-tema (Sei) será destacada ao 
longo deste viagem inici~tica de conhecimento e, fundamental
mente9 a partir da palavra-fecho do texto (quem sabe?). 

1.4 que todos já existimos, antes, neste ou em diferentes lugares, 
e o que cumprimos agora, entre o primeiro chÔro e o Último 
suspiro, 

Um grifo roseano ~ nssaz significativo e rospeito (Dialo~ues 
of Plato, Car~inal Ed., New Y2rk, 1952; introduction p.x : 
1'A contribuiçao prima de Platao e dupla. Na sua teoria ~as i
déias, ele anuncia a crença num mundo de realidade que existe 

' - ' alem da p8rcepçao dos sentidos e que se torna intelig1vel so-
mente para as almas purificadas. O logro dessa visão de reali 
dade r3 o propÓsito especifico do filÓsofo e é a maior alAgriã 
do homem. l_igado estreitamente ~ teoria das id~ias encontra-

' --se o outro pala do pensamento de Platao: a crença de oue a 
alma existe antes do nascimento e sobrevive ~ morte do cor~o". 

Em Pai~AMO• o fro9msnto n~o s~ ~ importante enquanto problema 
sobre a imortalidade da alma que, vez por vez, ressuscita;lnte 
res~a. 1r.ais ainda, pelo fato de citar, j~-'- vá_r_io__!l_ leitti8rte q;;e 
virao a ser ritmicamente essenciais pera esse compassada acon .. . - , ., -
tecer do texto. A saber, a ultra-existencla alem-de percepçoes 
e sentidas, o inteliqfvel daquela situação, a visao que foge 
dessa realidade espec1fica e um dos temas reincidentes que 
mais constam neste ''conto crftico'' roseano: a maior alegria 
que se segue8 •• 

1.5 n~o seria mais cue o equivalente de um dia comum, sen;o que a
inda monos, ponto e instante ef~meros na cadeia movente: 

Para Platina, o grande discÍpulo plat6nico, a alma ~ muitas cai 
sae; ela~ todas as coisas, as coisas superiores e as inferio
res, pois se espalha por todos os domÍnios da vida {Plotin, 
[nn8ades/ Tomes I,II,III et IV/ 11 Les Belles Lsttres" P.U.F., 
Paris, 1924-28). Para os efoitos deste estudo a fonte neo-pla 
tÔnica irá abreViada (Enn .. ,III,4e3;pe66): -- ' ' ''Pela nossa parte totalmente intelio1VB1, conservamo-nos le,em 

" - r ~ cima; porem, pela parte que tem o n1vel ultimo, estamos encade 
ados ~s coisas de aqui embaixo 1'. -

Isto traduz a ''escolha do 1~ embaixo'' da qual fala Plat;o. Ou 
seja, aquela vontade ou disposiçao da alma, no seu conjunto e 
na sua totalidade. 

Segunclo <J forma de "sonhar'' de cada elmal. oro descarnada no mul! 
d~ espiritual, ora a~sumindo a sua posiçao pres~nte, suas rela
çoes com o corpo serao tanto hostis quanto amigaveis. Atitudes 
estas que divergem s6 na aper;ncia, posto que a "evasio n;o po
de durar muito, e a essocieç5o com o corpo a cada instante cor
re o risco de se tornar muito intima''• Victor Goldschmidt (no 
c~~ltulo''Alma e Eorpo''da sua Relioi;o de Plat;o J Difus~o. Euro 
ps1a do livro, Sao Paulo, 1963; p~76) frisa o carater de dia~ -
tanciamento essencial entre embas,mesmo que se possa falhar du
plamente no empreendimento~ Segundo ele, a alma "pode se evadir 
do corpo e, sem esperar que o Deus, do qual ela ~ propriedade, 
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venha libert~-la 9 rompe SLJas cadei~s, psnsando assim rGcncon
trar a felicio~de da cont~mrlaç~o pLlrB''. 

Em ~e~t~.medida, o_conceito da cadoiA movonte er1contra-se 1ig! 
do a 1de1a da Mnqu1na do Mundo. 

I.6 todo homem ressuscito ao primeiro dia. 

!,7 

I. 8 

A resurrectio. Um res5urgimento espiritu<Jl que significa uma 
ui da nova. Assim 9 a palavi a 11 ressu!'reição 11 vincula-se ao con
ceito ~eligioso da renovaç~o, teme oue sfr~ retomado por JCR 
no paraçrafo s2guinte (1~21). O Autor, contudo, estabolece u~2 
e~treita relaçao ontre esse renascimento interior e o desper
tar universal, sempre re-animado. 

' Contudo 9 as vezes 
diversa de morte, 
desta vida. 

sucedo que morramos, de algum ~odop 
imperfeita e temporarin, no proprio 

' . 8Sp8Cl8 

decurso 

Mais uma vez, a morte ~ vida e vice-versa. Trata-se,aqui, nes 
ta sspécie diversa de morte, ria condenação eterna da alma.Ela 
~ i;perfeita e temperaria RDrque n~o ~ a Primeira Morte,aque
la que dispersa o mundo psÍqt1ico do som~tico; ao inv~s disso, 
haveria uma outra separação, aquela que desvincule a alma da 
inteligência. Isso implica na referência apocalfptica de uma 
Segunda Morte. Motivo teD~tico reelaborado por Guimar~es Rosa 
noutros momentos do texto (fi.f 3.36 e 9~II) 

Riobaldo, o poeta-jagunço do Grande Sert~o: Veredas (GSV,445) 
pensou a tomporalidarle vittJ! nesse~> rn8smos term~ 
11 Tempo que mo mediu~ Tempo? (a •• ) Tempo~ a vida da ~arte: 

. f' . "" TI 1rnper e1r,ao Q 

Nesse sentido, haver~ sempre para JGR a çonvicç~o de que toda 
perfei~;o ~ atemnoral. TrilhanrloP clR mDnoira e~endrada,a ucro
[lJ.il., a" 11 conto cr.ftico 11 roseano teria como tJlvo purificado;-8 
imanem obsossiva do fGitio perfcitcJ. 

Morremos, morre-seL outra palAvra n~o 
estado, ossa ostsçao crucial. 

' havere:! clefin8 tal 

- ' ' Um paciente ''estado de Job 11 ._Um sort2o ou paramo emptreo, um 
Grmo espiritual ou 11 estado tao desBrto 11 ,como JCR defir1ir~ ao 
longo deste texto, outra coisn n~o ~ a experi~ncia de jornada 
pelo espÍrito onde circunva~a P~RA~lOq 

Como j~ foi dito n 1 A LIÇ~O, .Gota Erfahrun~ trar1scondental su
pera as coordenadas razoave~s duma narraçao. Oe fato 1 bergso
nianamente, não se pode confundir o tempo com a con~inuidade 
das nossas vidas, R~ferida como imperfeita e temEEraria, como 
Eonto e instante efemaros, ossa Morte co!oca o problema da i
déia de tempo (_ç_f,. 11 0uree et 5imultan8ite~ 1 ) onde 11 a coisa 11 ta~ 
to como o t1estado 11 sao meras instantaneas tomadas, artificial 
mente 9 ora na transição, ora na durnção (durée) mesma. Tudo 
isso implica numa Mem6ria, nio pessoal, mas interior~ 

Estes dados ~r~vios facilitar~o o cntondimento do t8xto refe
rente, quer a llhist6ria intorna 11 (12~29), QLIBr ~ ''alegria intE 
rior 11 (14.42). Ou seja, tendo-se em vista a inusitada perspec 
tive desse imemorial tempo d~tido no bojo do tAxto: o tempo !· 
Por outro parto, o qualificativo crucial antecipa, consomitan 
temente, os temas~ e crise, os guais sg desflnrolarao pou
co depois, segundo a precisa ostrategia poetica de Rosa. 
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1.9 ~ um obscuro finar-se, continuandof 

L IO 

I. I I 

A id~ia dessa morte como continuum mobile assinala-se atrav~s 
duma palavra-chave. O obscuro; um dos pelos dial~ticos nos 

' -·---~ ' quais oscilara toda a experiencia do toxto: o kryphaton reu-
nindo em si o lado crÍptico de abismo, desolaç~o, angÚStia, 
deserto~etc. (CF. A LIÇITD,II.3.3;pp.60-I).Esse Leitwort do 
texto será ins"G'rido po~ ]L;H, com ~cuidada, para ouase-sub~ 
tantivar cartas situaçoes que definem o aspecto 11 oculto" des-
te claro-escuro 8Spiritual. ' 

11m trespass3mento que n;Jo pÕr: têrmo natural à existência, 

~~assnmcnto (trespnsse), o termo cunhado por JGR evoluirá, 
significativomonte, numa ampla variedade de possÍveis, m~s a 
po~tando, ~nm f~rmeza, para uma certa e pessoans 11 hgra do -
passaqem 11 ~ A ideia de morte ou desfalecimento atraves-do-so 
fri~s~to (traspassar) encontra-se amalgamada por Rosa, co:no 
sR vPr~ lo,~o, BO snntido transgressor dE of!!ndor o p8caf, e
xistente no nnqlicismo tresp~Gs~ 

Cltoç~o~ bfblicas do t8rmo,nludindo ~ rPnsurreiç~o~ ~5o nume
rosa8,.,[f .. (Zoc.~XTI,IO) ou (JÓ,XIX,26): 
(Jo~o,X1Z,37) E diz em outra parte a Escritura:' 1 0lher~o 

~ ogtJ81e gue trDn~.~...ê...êL..;;~"~ 

Referindo-se ao Culto Espiritual d'A Relioi5o de Plat~o (op. 
cit~ ,p. ID6) Victor Coldschmidt acredita-~~·8, nos estritos pe 
râmetros desse s~stema de pensamentof -
11 nadn de irroparavel pode acontecer a vlma; o drama vivido 

na Cid3dG platÔnica não comporta peripécias trágicas, nem 
mesmo desenlace, pois a morte n~o lhe o~B um termo". 

mas em que a qente se sente o campo de operaç~o profunda e des 
- I' - -manchodora, de 1ntima transmutaçao precedida de certa parada; 

O texto rossano colgca-se nn necessidade a prior_!. de se saber 
''tresmudado''~ Isto e, de obrigatoriamente ser entendido 11 ant8s 
de experi~ncia profundamente anfmica 11 (I3.I9)~ Sob o paradoxal 
siçno intermitente da destruiçÕo-construtlva,PaRAMO inicia-se 
nesse mesmo campo operac.lonal da experiência, da Erfa.b_E~ es
boçada nas diversas versoes de "looos 11 (Cf. A LIÇW0,II,S,4; P~ 
Eji). PTofundq aqe,pois, aoui .. como-um inf:fice de identidade pa
etica atraves do texto inteiro. De profundis clamavi. 

t • - , ~ , 

A 1:._~~~~ransmut<'lçao dessa memoria~ que nao e pessoal mas in-
teriorP serA anunciada a seguir pelo Autor com um nftido sinBl 
de parada: 9 baque inteiro do ser (I .. I9). 

I.I2 sempre com uma destruiç~o pr~via 9 

I. I 3 

p_ll:R Aí"iO 
nele u 

Neste ss~ado especifico, Deus aplica no protagonista de 
o lamentava! 11 go!pe-de-~ob 11 (5.28). Quer dizer, imprime 
ma destruiçao previa, j8 que 
(JÓ~XII, I4) O que Ele destrÓi, nFío será reconstrufdo; 

. ' l ' se orrLsionar 
o solte. 

um dolorido esvaziamento; 

um homem, n1nguem 1avera que 

Veja-~o, neste oxsmplo, o alto grau de condensaç~o das "c~lulas 
. t . u ' t- ~ t 

en~gma·1cas ro~eanas. ,Jes~e cDso, JCR resume, no seu modulo m1 
nimo9 nqu~la ideia inoculada no âmiJgo da 6D Meditaç[Q Tetaffsi= 
co-cRrtoslana {Oescartns, 0Auvrus Choisies/ CnrniBr Frer~s [d., 
Paris, s/d; p. 136)~ Nela, a e;dstencia divina, oue o filÓsofo 
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racionalista franc~s se obstina en1 demonstrar, ~ a ~lip6tese de 
corrente entre opiniÕes falsas e verdadeiras" Cogita ele que: 
11 0s sentimentos de fome, de dor etc., n~o s~o sen~o CBrtas ma-
neiras confusas de pensar, as quais prov~m e dependem, quer da 
uni~o, quer da fus~o do sspfrito 8 do corpo''. 

E, como do coroe procede um~ c:rPrde divErsidade de pcrcepç~es 
dos sentidos, ~~~ tamo~m, outras coi~as naturais que parecem 
ter sido introduzidas no esp[rito por um certo h~bito~ Assim 
sendo, continua Descartes, com facilidade, pode acontecer que 
ambas contenham ''falsidade''; por exemplo: 
11 A opini~o que tenho de cue todo espaço, no qual n;o haja nada 

mexendo ou fazendo impressão sobre meus ~entidos, este ia vazio 11 • 

(Grifas meus.) 

Embora haja a suprema bondade de 
perante Llm dolorido esvaziamento 
oue esta se compoe de corpo e de 

Deus, cartesianamente se est~ 
da natureza humana. Uma vez 

' . t . d ~sp1r1 o, as mats as vezes, 
' d . tal natureza so po e asp1rar a 5er Gnganosa e falsa. O sentido 

"alético" de verdade roseana, dL~vo sr!r entar1dido Or]ui como al
go que se endereça, preferencialmente~ mRis no sentido de uma 
plenitude,do que de uma certeza. 

n6s mesmos, ent~ot no3 estranhamos. 

JGR reitera o t~n1 fraternal do ar6strofe do infcio. O suj8ito 
da ação (acentuado pelo fato do protagonista ser anÔnimo) é co 
letivo; um grupo intelect~al 1 ,uma irmandade religiosa, a seiti 
clandestina, enfim, a naçao btblica. 

Do EU ao N~S, h~ toda uma reiaç~o de comunidade, toda uma inter 
-açio agindo sobre o objeto ffsico e soci8l. No caso rossano;o 
texto. Nossa pass~gem do singular ao plural participante have
ria o critico fenomeno do ''estranhamente•• (ostranionie, que tan 
to preocupou os formalistas ru~sos).( a propri<'l transferência
que se processa no fato privado ~a escrita QUe se transforma, 
de maneira SLJtilv na condiç~o p~blica da leitura. 

Cada criatura ~ um r~scunho? a s~r retocado sem cessar, 

O corpo ~ proposto ; alma como uma mat~ria ouo ele a r!Avo modo
lar,inces_~r.!_temente, à sua r:·rÓprin .semelh8nça, logo apbs que e
le tiver initado as rormos. No sPu capftulo~Sobro O Belo''(Enn., 
I,6,9j p.10~;) Plotino concot•f_l o 11 ul~o intorior" com~ o elc'iTi'"8rita 
propicio para essa purificadora memoria interna e noo pessoel.A 
alma superior, qtJe se voltn sobre si mesma, tem que agir como o 
escultor que retira, risca, pole e limpe o m~rmore, ot~ rGsga
tar nele as lin~3s essenciais. ~esse trecho, sublinhndo por JCR, 
o mestre neo-platÔnico diz: 
11 Assim como ele (o escultor) retira o supérfluo, ergue o que for 

obl{quo, limpa o quo estiver sombria para o deixar brilhante~as 
simt n~o deixes tu de esculpir a tua or6pria ost~tua''• -

Nessa mesma id~ía ~ntica de plasticidade insere-se, t2mb~m, esta 
pensamento do Pe~ Sertillangos (Devoirs, Ed. !iubier/f~ontagne, P~ 
ris, I93ó; PR~6-7) anotaria por JGR: 
11 0 ser que n~s recebemos ao nascer n~o ~ definitivo; ole ~ embr! 
on~rio, pl~stico 11 • 

Para se mostrar o uso polivalente que destes m~Julos-tem~ticos 
fazia Guimar~es Rosa, pode-s~ mencionar a dGsabusada fala de 
Riobaldo (GSV,20). Neste exemplo, JCR destaca o p~lo afirmativo 
do verdadeiro e do importante Bilcaixando-os no contexto do belo 
/honito: 
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11 0 sont1or ••• Mire veja:_o mais importante e bonito do mundo~ 
isLo: ~ue as pessoas nao est~o sempre iguais, ainda n~o foram 
terminadas -mas qun elas v~o sempre mudando~ Afinam ou desAfi 
nam. 11 . . -ate a hora da llberaçao pelo arcano, 

Se 11 desde o despertar, (a alma) n~o pod8 ver bem os objetos 
brilhantes'', psrqunta-se Platina na fraqmento acima indicado 
(Enne,I,6,9; p.Ibs)~ 11 cnma é possfvel q~o a alma boa ·vej~l tRl -- . . . 
beleza? 11 A resposta neo-platonica e,simples: "~o resplendor 
divino da virtude se manifestar, ate se ver a temperança assen 
tada no trono sagrado." A criaturãSeria,pois, tudo aquilo quE! 
quer se redimir. 

( no di~logo do fed~o nndo Pletio postulou no ''al~m" o cumpri
mento do perfeitOCOrihecimonto, em cuja pesquisa vêem-so as al 
mas reduzidas ~ pris~o core6rea. Unicamente a,alma separada d~ 
corro,e liberta das servidoes da CavernaP vere as Formas faco 
a fase. O f!l6sofo dever~ assumir essas servid~es e 1 assim co
m~ nao !he e p~rmitid~ anteciEar, pel~ morte_voluntaria, a suo 
llberaçao, ass1m tambem el8 nao devera antec1par nem crDr ad
vinda a iniciaç~o. 

~uma OLJtra perspectiva intertextual 9 eis aqui a ''hora da pese~ 
gemu,a!Junciaria ~e r~anei:·8 _p.oJr<:ldisÍa_sa por Dante. Uma !:.lta Dro
.s.l..9.!:~ a•,local.tptlcd, ~UJ8 rievPlaçao gritanto :remetera ao Pd_
fa 8 Umeqa de toda Escr1tura, na hora em que for exteriorizada 
a vo7 do Veraz Autor: 
(Par~,XXVJ,4b) L'nlto preconio che grida l 1 arcero. 

Na 3D ediç~o de EE (Nova Fronteira, Rio, I985; p.2I9) h~ a er
rata lJ.bPi-t.a~ão po:r liboraçfio~ 

a al~m do Leth8s, o rio sem mem6ria. 

Num trecho das fn~adas destacado por Rosa com dois riscos 1 mar 
!)em pode lPr-se Bsta 12rablema QtJe Plotino engloba como "Dns Di= 
ficu~clad.?s 11elat.ivss 8 Alma" (Enn.,I~,3~26;p~95): 
''l)ev~do a alma se l~mbror ~uando esta so, a natureza ~avento e 
flu1da do corpo Jeve ser D causa do esqtJecimento; e e dAssa 
forma que sn interpreta a rio Lothos. Com tnl maneir2 do ser, 
a mem6ria bem que pertence ~ alma''• 

Com efeito, para Marciliu Ficino, o tradutor e comentarist~ d'O 
Banquete plat5nico, n~o h~ d~vida de que a alma pode se convsr= 
ter em Deus, sempre e qLJando alcançar ''aauele estado" do auto-
-satisfaç~o (Ficino, 1'Commentaire sur le Banguet de Plato~'' /''Les 
Belles Lettres" P.u.r .. , Parj_s, 1956; p.I73): 
''Arist6fanos disse claramente que, por esse orgulho, a alma,cue 

tinha nascido fnteora, foi cort3da. I~so qu8r dizer que, a oar 
t· rl' d I. ' d · 1 - --.lr _al, GS uas uzes oue possu1n, qu~ln o ~_;e serv1a rJe um>-1?r12_ 
qligonciava a outra. Uessa forma, ficou mRrgulhada no abismo 
do corpo como no rio Lethes (Republica, X,62I) e foi se esous
csndo momentancamsnte d~ si mesma ao sor levade pelos se~tirlos 

s o desejo carnal,como se fosse por Bsbirros ou um tirano''• 

J~ na CommPdia~ a vis~o de conjunto desse projete de exneri~n
cii'l ssPTi·Tt,"u<:ll~ em t,rêc; L't<3Q_<'lS: não pocier-ia rloixar de f1nfatinH 
anlrele sfmholo ds purlficaç~o p~r ac~ua. No pre~~bulo do 0Ara
c..:iso, B8atrice ~ur.stionél D8nte oedindO:lr.e uma respostfl, Uíf18 ----- ~ ' -
11ez que 11 <-lS f.lE!moric1s tri~~tPs~nJ~lf:l~ nBfJ foram aindE! enfrAntlf.'Ci-
das pelas ~OUBS (1HtaiB) 11 • rom efeito~ Bntes 9 ela tintlB frisa:lo 
o f".gto d'de. se nc!1ar alr~m rio rio: . 
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(~.,XXX!, I) 11 0 tu che sei di ' la dal fiume socro. 11 

Na sua passaç;em (iniciát.icn) pelo Inferno (Inf.,XTV,I36-8) Onn 
te lhe e~t.ecipa El \Jirc,flio a sud visao purgatorial do Lcthes

1
-

11que vere, ma~ fora desse abismo, l~ onde as almas vio se la-
var, quando a culpa perdida~ removida ••• 11 Sacro rio. 

O LetMes, com seu fardo de pecados coligidos, cava os seus me
andLDSo das praias da Ilha purgatorial At~ os pr~prios p~s de 
Seta. Como oara l)ante, int8ressa neste ft~m o sionificado ale
g6rico das ~QLJas. Do Lethos, o antiqufssimo rio ~o Olvido 9 o 
poeta florentino foz um sfmbolo dH a~solviç~o 9 de remoç~o do 
pecado; enfim, de con•pleta restaureçao do castigo. Lethes se
ria, assim, o esquecimento dos ercos cometidos no passado ou 
com o prÓximo~ L'Bte, dissr.: Dar.te, é aquele 
(Pur_g.,XXVIII,I28) che tonlie altrui memoria del peccato_ 

11 -Um rio e seu al~m- 11 • Essa imaçem l~tal do esQtJecimento j~ v! 
nha sendo meditada como ''~ata de sss8ncia 11 num texto,afinal su 
primido.das Primeiras Estarias { 11 Ex-~clarca''; consultado no IEB7 
USP, nos estudos originais roseanos (Pasta 7, OR-3). 

Para se estabelecer a noç5a do 11 verdade 11 roseana ou alétheia 
enquanto proqramiltico esforço critico de não-esquecimento,vide 
A LIÇ~O (II,I,4; pp.42-4). 
Por6m, todo vordadeiro gr3nde passo adiante, no crescimento do 
espÍrita, 

Por oposiç~o dial~tica ao LstheG, JGR introdu? ~qui a sua id6ia 
de verdade al~tica. Pensamento vascult1ado com certa ~nfase n'A 
Liçno deste estudo, ora como conceito de al~theia 
ura como roseana consci~ncia, ou tnlvel convicçao, metafísica 
da lfngua. Esse qrande pa~so al~m ~ simb~lico.Po " .. ., -. . --- - ,_ 
rem, ele nao A flCClonal, como sustenta a 3ª Meditaçao meta~1-
sica do Cartesium (op.cit.,p~ID7). Sequndo o pensador francos, 
para o recurso m~todico deste raciocf~io, A id~ia de Deus, n~o 
foi recebida pelos sentidos~ nem lhe fora oferocida contra sua 
expectativa, uma ve7 que, sem dÚvida~ diz Descartes, 
''ela n~o ~ tanb~m um puro produto ou ficç~o do meu espÍrito, 
pois n~o sst5 no mou podAr f~t~r diminuir ou craseAr~ 8li,col 
su alquma~'' -

8Xige o baque inteiro rio ser, 

Eis a "hor8 da passage~ 11 , o .9_Iande onsso odiante de 11 Intir:1a 
transmuteçio 11 na verdade Bspiritunl, a GUal e precedid3 por um 
n_{tido sin~l rie po.n1da (LII): o b80!:dQ. total do nuerBr ser ... 
A onomatopeia duma qrande quGda~ Corporal. JGR se serve dela e 
a incorpore, ilmbivaicntement8 1 quer na sentido do s~bito con
tratempo, quor como voz indiciai desto instante i.nteiro. 

~Jum dos seus o,uase-pref~cios (Sobre a Escova o a O~vida, T, 153), 
Rosa capta. do tGrmo um som espeu..f'ico. Ac:ut"Jlc, transmissor de 
celestial engenho, aproveitado neoplat~nicamente pelo demB
nio que nos recebeu em partilha: 
''Donde-~- outro ba~ue: demoninqcnhado vefculo9(.~.) 11 

o apalpar imenso de perigos, um falecer no meio de trevas; 
passagem. 

A periculosidade deve-se ~ morte ir1perfeita e transit~ria: ! 
passagem. Esse 11 falecer 11 no abismo oue tem tint~s iluministas. 
No meio de treva~, essa 11 morte incoativa 11 traz a tor1~ os riscos 



I I 2/ I NT [ LL CT UII A 

circunstanciais do sapc:re aude, da enorme ousadia que represe..r2 
to toda ''viagem'' de iniciaçao ou conhecimento. 

i . ll • O 11 epalpar 11 , aqui, estaria conotando aouelas sensor ats mane2:. 
ras confusas de pensAr". Com efaito 9 a margem de imprevisto, 
que separa uma iniciativa tomada do seu conseqUente resultado 
desejado,seria um dos grandss "perigos" bargsonianos que a na
tureza desenvolve como mera funçio fabuladora~ E, segundo es
creve Andr~ Cresson nu SLJ8 biografia de Henri Bergson (P.u.r., 
Paris, ICJSOL haveria, em tal função, um conjunto generoso 
''de reprssontaç~os formadas pela intelig~ncia para, por via 

dalgumas convicç~es, ala se certificar contra certos perigoo 
do conhecimento~'' 

VeJa:se, a se~uir, a ~nfase que JGR darh ao aspecto crÍtico, ~ 
traves do adverbio ''conscientemente'' (2u2)~ 

1~21 Mas 1 o que vem depois, ~ o renascido, um homem mais real e novo 1 

Esta sucinta "f6rmula'' roseana sugara, dentre outras, o proble 
ma da quixotesca renovação interior, segundo a perspectiva un~ 
munians (Unamuno, rHguel de/ Vida de Don Qui,jote y San~r 
Espasa-Calpe, Bs.As., I939; p.29) em pagina anotada por Rosa. 

Mas, concomitantemente tamb~m~ o m6dulo roseano insinua causas 
8 efeitos da platÔnica ~legaria da Cnvernac(~.~VIII,5I7 d), 
quando,englobados no caminho dial~ticoL os indiv1duos se tor
nam par~ as sendas batidas, as quais sao percegidas como ~ 
ofuscaçao dianto da obscuridade ou mesmo 9 tambem, como um des 
portar ap6s um sonho profundo~ Tema, este ~ltimo, que P~RAMO
desenvolver~ programaticamente. 
'I t - ' · r r 1\0Utro recho de Platao 9 prox1mo ao 8plgrafe deste ''conto crl-
tico" {GÓr~].,48I c)~ o f_i_lósofo mostra como se produz uma real 
invBrsao dos valoresplovando-nos a apreciar radicalmente o mun 
do aceito e vividovat~ ent;o, em favor duma reelidad8 nova e 
''realmente real''~ 

o~ntro da perspectiva da tradiç~o latina, h~ uma linha signifi 
cativa r1ue foi modelo p<na poetas posteriores_ Na lcloga IV d8 
VirgÍlio: iaf"l nov~~nies caelo dimittitur alto 
(e agora u~ novo homem d~scendia do alto).Alegoricamente 9 tra
ta-se da Fe? segundo trnduziu Oant2, ''sem a qual fazer bem n;o 
basta 11 ~ 

T2da a passagem virgil~ana ~ suscept{vel ~ interpreteçio cris
ta; notadamsnte a prooenie_ Dante acreditava que o poeta Est~
cio foi real e ''secularmente convertido'' ao atingir a metade da 
sua Thebaida. Um dado que menciona no cfrculo purqatorial dos 
esbanjadores: · 
(~qXXII,?D-2) qu<J.ndo dicesti: 1 .Sscol si rinova; 

torna giustizia e primo tempo umano 
e progenfe scende da ciel nova'~ 

Justa renovaçao do mundo sugerida pelo t'renascido'' e anunciada 
pela vinda rle Cristo. Num~ outra refer~ncia intertextual possf 
vel~ pode rensar-se no apostolo preferido de JGR, S~o Paulo: -
(Ef~,IV,24) 11 Para rnvesti-los do homem novo,criado ~ 

imagem de Deus(~~~)'' 

D~nte Al ighiPri oun~n conclui sun longn jornada purgstoriel,no 
rltmo dPsta sonora e aliterante terzina: 
(!:_!::,!..9.·,XXX1II~l42-3) To ritornai da lfl santíssima onda 

rifatto sl como plante nov~lle 
rinovellate di novella fronda. 
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Por outras palavrasr estamos per2nte a imin~ncia de um novo co 
nhecimento. Um dos profetas teria dito: 
(Is.,XI,I-2) Um renovo sairá do tronco de Jessé 

' ' e um rebento brotara de suDS ra1zes. 
Sobre ele repousar~ o Espfrito do Senhor. 
EspÍrito do sabedoria e entendimento. 

Isto ~' voltando-nos sobre os termos Gscatol6gicos esboçados 
sutilmente pelo -.n- roseano, 2eria oportuno redimensionar al
~uns versÍculos apocalÍpticos, no conciso contexto de P~RAMD: 
(Apoc.,XXI,S) Ent~o, o nue est~ assentado no trono disse: 

1'Eis que eu r8novo todas as coisas''· 

Sim. Felizes 
os justos .. l 
(Apoc.,XX,4) 

aqueles que participarem da primeira ressurreição, 
sobre eles que e S2gunda Morte não exerce poder: 

Eles viverao uma vida nova e reinarão 
com Cristo por mil anos. 

1.22 segundo referem os antigos grimÓrios. 

1.23 

A Caça à Lua (AP, ISO) é um desses textos metalingUfsticos rose2, 
nos, onde o Autor postula a necessidade do resgate, sempre re
novador, do texto. Este, relembrado ''sob pena de MAIS um pouco 
de morte''• JCR acredita que,s~ assim, ''AS COISAS SITO MAIS BELAS. 
Talvez, e muito antigamente, do um LIVRO DE ENCANTOS, almado 
grim~rio? 11 

A magia negra desses v~lumes é tratada, com maior precisão,por 
Rosa na sua Correspondencia (Bizzarri,Edoordo/J.Cuimar~es Rosa, 
I.C.I-8./T.A~ QueirÔz Ed.,São Paulo, I9Bl;p.42. Carta de Rio, 
IB.XI.63). Num dos itens da sua 11 propedÔuti.ca 11 soure [J Rocado 
do Morro o Autor explica ao sou tradutor itali8no: 
''grimo 11 : (palavra) de uma foi~ra s6rio-c~mic~, parec~ndo com 

as fi~uras dos vel~1os livros de 8Storias; feio care 
teante, de rosto enruÇJado, rugosc;?• (Cf. em it., grT
~= vecchio grinzoso.) [m ingles: qrim;: carrflncudo, 
severo, feio, horrendo~ sombrio. Em alemao: nrimm= 
furioso 1 sanhoso. Em dina~arquês: nrimme~ feio. Em 
portugues: qrimn~ raiva, adio; grimaça- careta. Eu 
quis captar o guid univsrsal deste radical. 

Irmãos, acreditem-me. 

Como j~ foi indicado (1.3), a reincid~ncia.deste apelo coleti
vo reproduz, com fidelidade, o clima apostolico-epistolar com 
o qual JCR pretende encaminhar as primeiras sentenças do texto. 
Irm;os ~ uma palavra-chave de apoio, caracterfstica do uso pau 
lino para escorar, com ela, um discurso de tipo pnrticipativo: 
Ele é loit~ort do GDÍstolos como a primeiro oos CorÍntios: 
''Rogo-vos, irm~os ( ••• ); Eu, irm~os ( ••• )i N;o quero que igno-
reis, irmãos C~.); Eu vos felicito, irmaos ( ... );Vejamos a
gora, irmios CH),etc. (If.sl!..,I,ID;III,I;X,JiXI,2;XIV,6). 

A ação do verbo aponta e_ara um 11 ato de fé 11
• O singular Sei inJ: 

cial pede uma colaboraçao quG a transforme e pluralize.Exemplo: 
(IICar.,v,I) Sabemos,com efeito, que quando for de9tr!! 

1da esta tenda em que vivemos na terra,te 
mos no céu uma casa feita por Oeus 9 uma -
hRbitação otorna que não foi feita por 
mãos humanas. 
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1~24 ~~o a todos, talvoz, assim aconteça. E, mesmo, s~mente a poucos; 

'lpor:;as ~.J!oucos~t!eloitos" gu 11 ir_:iciados",Ó dado atingir a Rev.!! 
laçao. Guimaraes Rosa usara adverbios (pouco a pouco, tampnuco, 
t~o pouco) para fazer figura com as presenças_ impllcitas de fi
xas alus5es apocalfpticas.Segundo uma confiss;o a~ Bizzarri {op. 
cit.,p.52),o autor de oão-lalalão (NS,5~79), neste,texto~ 
estaria insinuando a "projeçao" escatologica atreves dum )guus 
albus,naquele ''cavalo branco'' chamado Apouco (=Apocalipse • 

I. 25 ou, quem sabe, 

Nestes prolegÔmsnos de P~RAMO, quase imperceptivelmente, JGR 
desdobra a p8lavra essencial que apresenta o conclui toda esta 
experiência de conhecimento espirituaL Através dela, dssenvo.!. 
ve-ss aquela infinita idéia de circularidade que nunca sai do 
mesmo pontof ·s ou<:1ndo chega a sair é visando sua transform.!!. 
çâo, de ponto de pnrtida admirativo em ponto final interrogati 
vo (cf.22.29). - ' Quem sabe (habilmente inoculado por Rosa na sua versao do epl-
grafe) permite emblemntizar uma identidade de conhecimento, de 
fio a pavio, dando assim uma visão total de recorso vico-joyce 
ano_ Isto mnterieliza, do mnnoira textual, a tem;tlca roseeno
de revelaç;o e/ou reencarnaç;o. 

Por outra parte, lQuién Sabe! é um dos poemas reunidos em 
Seronidad, livro post~mo do Amado Nervo, poeta e d!plomate mo
xicamo de certa difusao nas primeiras decadas do seculo~ O e
xemplar faz parte da biblioteca-espÓlio roseana do IEB/USP 
(Biblioteca NuevaL Madrid, 1927; p.204). Um trecho do poema 
calha, com precisao, neste momento do estudo, uma vez oue resu 
me id~ias de PARAMO, ora por termos existido antes, ora peia 
vida ser retocada sem cessar: 

( ... ) Eso de existencias anteriores, gusta 
a muchos. A mime gusta ••• IY me asusta 
por la inensrrabls, por lü atroz fatiga 
de ir viviendo vidas sin cesar, amiga! 

1Qué horrgr en el dogma,brahmánico ca~e! 
M8s despues de todo,quien sabe ••• quien sabe_., 

1.26 sÓ tenhem noçao disso os j~ mais velhos, os mais acordados. 

"NÊÍo se devo aoir nem fulor c._omo os que dormem 11 

disse o obscurÕ Her.Jclito (8plJ(1 Plorco Aurélio• -IV,-t,6) •. 

A alma mortal 11 adormecida 1' ~ fonte vftima de esquecimsnto.Po-
r~m, h~ escolhidos, poucos, que superam os avatares do conheci 
menta. f•1as, segundo Platão {Fedão, 76), -

11 
... depois do nascimento, aqueles de quem dizemos que se instruem, 

nada mais fazem doAquo recordar-se; e,neste caso, a instrução 
seria uma reminiscsncia''• 

Lembre-se 9 também, :m Cara-de-Bronze (UP,7I-I27)~ ~omo,o primel 
ro a receber essa 11 1nstruçao, sob a forma de memor~a" e o enig
mático Velho Jéia. Na busca desse guid Dtl "quem essencial das 
coisas'': JCR reforçaria essa imagem platonica com a bergsoniena 
alusão a metaffsica da matéria (Cf. MatiBre et Memoire). 
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• O que lhes vem e de reponto, QtJaso sem aviso. . . -De repente e uma dessas poeticas expressoes impregnadas de 
substrato intertGxtual e que JCR tanto privilegia. Ela anuncia 
simplesmente o ''recado'', o "aviso'', a Revelaç~o. Acontece que . . - , , -a llum1naçao e sub1ta, de golpea 

Como leitwort roseano 9 ''de repente'' matizar~ certos instantes 
crlticos do texto. Na obra de Jo~o Guimar~es Rosa, entendida 
como um todo, a expressão alude, seja 8 alegoria platÔnica da 
Caverna, seja ao emblema cristão da nova progenies. Vejamos: 

"Tudo saia, de repente, de cavernas. Toda luz dolo.'' 
(Buriti, NS,236) 
urui indo, De repente, de repente, tomBi em mim o gole de um 
pensamento -estralo de ouro: pedrinha de ouro. E conheci o 
que ~ socorro''( •• ~) 11 E dar tudo a Deus, que de repente vem, 
com novas coisas mois altas''• 

(GSV,l19) 

Ou bem, este outra caso onde J[R reelabora, no ideal da cadeia 
movante (I.S)~''o equivalente do um dia comum'': 

''De repente, estEva sGearando sues roupas, em id~ia j~ viajava 
( ••• ) De recente, Antao, foi um dia. Todos os dias s~a de re
cente." 

(fluriti, NS,23S e 241) 

§ 
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2 

2.1 Para alguns, entretanto, o crise se repete, 

no Astabolec8r as difBrenças entre ns consci~ncias acordadB e a 
dormida. Henri Berosan const~ta que, ouandc as aç~es deixam d~ 

" ' ,. ' A ' 

ser espontanoas e viram automaticas, a consciencia se retira. 

Num trccno r1scado por Cui~ar~es Rosa (Bergson,Henri/L'~neroie 
Spirituellê_, Lib. Fél1x Alcan, Paris~ I938;pp.II-2), pode-se 
ler: 
'~Por outra parte, aua1s sao os momentos onde a nossa consci~n
cia atinnE m~is viv~cidadu? N~o s~o elas os mo~entos de crise, 
onde n6s-hesi~amos entre dois ou mais partidos a tomar, onde 

' ' ? 3entimos oue nossc futuro sera o que n2s fnremos delo. As V2-
riaçoes de int0nsidad8 da nossa consciencia parecem correspon 
der-à soma, mais ou ~enos considerávelp de escolhas ou, se se 
quer, do cri.nção quo distribuÍmos sobre a nosna conduta~ Tudo 
isso lGva a a~rcditar OU(! assim ace a consci~ncia em oeral. E 
se cgn.sc.i~ncia significa memÓria e antecipação, é que- cons~iê,::! 
cia e sinonimo dP escolho''~ (Marcado por JGR com um risco a 
margem, at~ a segunda intGrrogaç~o.) 

A crise intnrior apont3 
ç~o'' e ''simultaneid~de'' 

~~tica onde a mem6ria ~ 

puta o problema 
berçsonianas já 
tma diretr·_iz de 

d8sse 11 estedo de dura
referido (1.8); proble 
criDtivi~ade e/ou escS! 

lhas,n~o pessoais mas i ntGr ior es .. 

O tema da consciênci2, 
seouir~ através do uso 

2.2 conscientemente, 

por inteiro, ser~ destacado por JCR, 
adverbial~ que nele tanto se destacn. 

a 

Para enfatize;: a nhertura do texto com o Seio~~~' l)ada m.§: 
lhor do que por em marcha este momento de ''consciencia cosmice'1 

por,um ~dv6rbio de conhscimento. ?ois essa constante procura se 
faril sv1donte,com o r 1 es~broc~ilr do texto, pelo emorego roseano 
de outros casos ~.ssenciais cum0 11 entu.siasmadR,_mGnt.e" ou 11·humi1Ce 
menteH~Aqui 9 ali85 0 estaria frfsando-se a jntrodução dacucle -
mom8nto do cartesiana disponibilidade inicial de consci~nci2,PB 
rase livr;o,r dos c:c:rtezGs comuns. (Cf., I<'' ~l8d.) -

fl -~li:r:r·:~-~j_! _ _:-l!'_J;I_l_:..!_t.i'.:_irlnclll,~ilclrn;"J 8~:pos~2~ foi retomarja por fil<:Jr
tln ~leJ~~r~e~. Par2 clef so ha 11 con5ci~ncia'' enquanto exi~te a 
Dnssibili~ilJe d8 fill~ G~ çor~anto 1 d8 so crior e linouRqsm.rara 
:Jr;fi, sE:ç<unr!o mostrou-.so no ~cu 11 f,<J~ reJ.igantn" (II~3.2;pp.51l-

8) h;;;vt~ri;-, um-_' c1<H<:l coou;cie~cia rln mai.:eriaJ.idade da lingt12(":0m, 
cue ep conco<ni lc1nt.E?rr1::ntc~ con.:ici8nciB c'o mundo 8 de si prÓprio .. 

1\n ~oncHit.o do i1nrq~oon 9 \li~_;nndo n t"~;cCJlhn, rlosn \·\rio co.lGcnr U 
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ma leitura m~is heideçgeria~a, que projetasse o texto nLJm 

lugar estrategic2 de produçao onde fala e linguaaem seriam o 
mesmo que consciencia. Afir1al 9 o Aspfrito humnno & consci~ncia, 
e ela significa, primordialmentB, mem6ria. Isto ~' necessidade 
de ir, contra a correnteza, al~m do Lothes. 

mais de uma voz, ao longo do est~gio terreno, exata reaularida 
de, e como se obedecesse u um ciclo 9 no ritmo de pra1oS prede= 
terminados -de sete em sete, de dez em dez anos~ 

Deidade~ pitaq6ricas s~o os n~moros ~, 7 R ID ••• 

' 1 0 prazo em algarismos'1 (3.41) assinala, na Doutrina dos Ciclos, 
o rftmico Aviso. Neste cAso, acontunndo a Casa do sistema deci
mal e a perfeiç;o circunscrita no n~mero sete. A conjetura de 
oue a exist~ncia hum~na é uma quantia constnnte, invariável,ex 
prime-se no sentido de tJma hist6rin univorsal do eternidade. r 
ternas coisas que já rondaram o pensamento est6ico e piteoÓri= 
co; a ci~ncia de Deus, n~o podando seyurar coisas infinit~s, 
precisa dos ciclos rotativos para se familiarlznr com o P.toces
so que desencadeara.Em certa medida, a eterna repetição é uma 
predestinação; uma simples predetermineção. 

A luz que vai perdendo~se em calor; o universo, minuto a minuto, 
consumindo-se até virar invisÍvel, s~o, ambos, predestinadas i
magens do fogo~ Aquela incertidão final que, sob a interpreta
ção teol~gica de Clemente de Alexandria (''Tapeçarias'1 ,V,105),foi 
muito bem condensada num fragmento her.aclitiaho. 
Heráclito: "Este mundo (kÓsmos, arranjo, ordem) ,o 

mesmo de todos os (seres), nenhum Deus, 
' ' nenhum homem o foz, mas era,e e sera 

um fogo sempre vivo, àcendendo-se em 
medidas e apagando-se em medidas.'' 

2.4 No demais, é aparentemente provocado, ou ~o menos assinalaria, 
por um fato externo qualquer: uma grave doença, ~umEl durn per~a, 
o deslocamento para lugar remoto, alguma inapelavel condenaçao 
ao isolamento. 

Eis o momento 
corrinueiros, . . . 
a exper1enc1a 

preciso em 
introduz a 
espiritual 

que JC~, mGsmo obscurec8ndo-a com fatos 
situ1Jçao toxtual que far~ desJanct1ar 
do protagonista. · 

Contudo, e~se fato qualquer colocH-se no limiArLqueira-se ou n~o, 
das situaçoes limites: a quasn-morte, a seporDçao ar·etiva, o exf 
lia involuntário e aquela llhn que vem incrustada na 11 co~denaçãõ 
ao isolamento": Patmos. Uma pequena ilha rochosa e semi-arida,no 
mar Eg~u, não muito distante da asia Menor onde, nos prim~rdios 
do Cristianismo, eram banidos os criminosos civis ou polfticos 
daquela Região. 

Segundo a tradição, o ap~stolo JoÜo foi conduzido para 1á, no a
no 95 d.C., e liberado ano e m2io depois~ Nesse i~olamento~ orE
vanqelista presencia a Revelaçao que sera transcr1ta nos verstcu 
los do ApocalipseQ 

2.5 Quebrantado e s~zinho 1 tornado todo vulner~vel, sem poder recor
rer a apoio algum vis1vel, 

O estalo a quebra, o abatimento arrasador caindo a prumo na de-
' ... - h 

solaç~o do iniciado. ~osso personagem& qtJebrantado e soz1n o, es 
tá, por agora, suje!to à caverna-prisao do mundo das coisas_vis! 
veis. De repente, ve-se impelido a um caminho ascendente o 1nto-
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ligfvelf SGin pod~r rGcorror a apoio eloum vis!vel~ Ensa ''esto
ç~o crucial'' que, seoundo nosa, apresenta-se como "um estada 
tão desertatt e 

[8S8 ~o ~e1Írio do amor plot~nico (Timeu,7I): 
11 A orovG de aue Deus concGdsu aos homens n adivinhaç~o para sy 
prir a sua ignor~ncia 6 qu2 ningu~m, no estado normal, canse
que adivinhar com inspiraçao v verdade; mas,apcnas no sono, a 
li, ouando a forço do entendimento está prosa ou desviada poT 
alguma desordem orgEnica, san~o~ mesmo, por influiç;o divina''• 

~~ no song, ou soja, apenas nuw estudo que se irmane com a mor 
t~, havere o aviso, o apelo delirante do platonismo. 

2.6 um se v~ compelido a ~sse caminho r~pido demais,que ~ o sofri
mento. 

Um é, neste caso, um coletivo-sinqular (~ 9 nasotros= a gonte). 
"]'"'CR fez ciele uma pronominação, po:f via castelhana, que viria ser 
o sujeito daquela prova espiritual 11 en la C~rcel de los Andes". 
~uer dizer 9 na caverna-prisão. Funciona aqui, textualrnente,como 
mais uma retomada do tonus fraternal do 11 n~s mesmos"(I.I4),. 

É provável, pelo fato de assinalar várias palavras-chave do tex 
to, que a fonte intcrtoxtual deste m6dulo roseano provenha do ~ 
nocalipse, mais uma vez, quando S~o Jo~o ouve na,Revslaç~o: 
(Apoc,.,II,IO) Nada temas ante o qu~ has de sofrero 

Por est8s dias o demonio vai lançar al 
ouns de v6s na prisio, para p6r-vos ~-
6rovn. Tsrsis tribulaç;os durante dez 
dias. Sê fiel até a morte e eu te darei 
a coroa da vida. 

FidelidAde decimal ••• Ouem vencer essa prova aprisionadora 
ser~ afetado pela Soounda Morte. A coroa da vida ~' pois, 
ior alegria'', ou seja 1 uma felicidade e toda prova. 

-na o 
"B ma 

Nicol~s 8erdj1,ev, outro dos pensadores valorados por JGR na sue 
bibliotecB, concebia a ressurreição como um reina de liberdade, 
o quel s6 seria atingido "pelo sofrimento? a cruz e a morte''• 

Esse caminho r~oido demais, lembra a rimbaudiana ''Estaç~o no In 
f~rno"~ No ~ap1tulo_Nuit de l'Enfer} ~ jovem poeta e~clama: -
11 E a_v1da a1nda! Ma1s tarde, as d~llClBS da condenaçao et~rna 
ser8o mais profundns. Um crime rapído (un crime vite),ate cair 
no nada, pela lei humana~ •• '1 -

A idéia de crime mancomum 1 como castigo da condição humana,é rs 
elaborada por Rosa noutros momentos de P~RAMO. 

2.7 Tenhamo-nos pena, irmãos? uns dos outros, 

De volta 1 Rosa acentua o apÓstrofe à qermanor ou fraternidade u 
niversal (cf,l.~ a 1.23), · 

2.8 reze-se o salmo Miseroro. 

Num~ das Lamentaç~es de J6 pode-se ler: 
(,J6,xxx~·r, TS) r1~1s Deus sa.Jvará ao pobre pela sua 

mis~ria, e Ele o instrui pelo sofrimento 

A miséria, enquanto coisa sacra, foi belamente transcrita pelo 
Rei Davi no Salmo 50, conhecido como Miserere. ( o quarto dos 
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salmos penitenciais e 8ed~, f'un~ament~J.mente, a nurificaç~o e a 
Intima sabedoria. Ele e tao si~nificativo r1a flist~ria Liter~ria 
que Dante o empreaou duas vezn;, em ~rdL1os momentos da sua jor
nada iniciática: 19) no deserto abissul fc'norrno, lá onde o sol 
se cala perante o lanço sil~ncio infernal. ou2ndo Dante grita 
par.a um vulto ou TEalidade e a respost~ que sente 6 a do seu -· 
mestre, Virgilio, que dole apiedou-se: 
(Inf.,I,64-6) Quando vidi costui nRl Gran diserto, 

PMiserere di me•, gridai a lui 
•aual che tu sii, od ombra od amo certo!fl· 

IIQ)quando o poeta florentino e Virçflio, andarilhos se purifi-
cando ao longo da travessia no cost~o do Monte purgatorial 9 t~m 

um encontro casual com as çentes ''negliçentes'', aquelas que en
toam o salmo como se fossem coros alternadas: 
(Pura.,V,22-4) E'ntanto per la costa di traverso 
- venivan çenti innanzi a noi un poco

1 
cantando 'Miserere' a verso a verso. 

2*9 Todavia, ao remate da prova, 

Eis o sentido purificador da ''hora da provaç~o'',.tal como foi sen 
tido, sofrecamente, por JÓ: 
(J~ 1 XXIII,Ib) Mas Ele conhsce o meu caminho e se me p~s 

~ prova, dela sairei puro como o ouro. 

Retomando os termos EscatolÓgicos, succ~idos pelo subtitulo de 
paRAMO, ~ necess~rio destacar este vers1culo: 
(Apoc.,III,ID) Porquanto quardaste a palavra da minha 

persevúr~nÇa, também eu to guardarei da - ' horn da rrov~çno que he do vir sobro o 
mundo inteiro. para pÔr ~ prova os que 
habitam sobre a terra. 

A mesma palavra de consci~ncia arquivada nas epfstolas peulinas: 
Isso porque buscais uma prova de que ~ 
Cristo que fala em mim. 

(llfQ..!:.,XIII,3) 

2.10 segue-se a maior alegria. 

Est~-se perante uma das palavras-chave roseanas. Ela encontra-se 
sempre luzindo no p~lo post-tenebras ••• A obsessio verbal de JGR 
fica a descoberto no que se pode ilustrar destes exemplos~ 

Há um trecho do fedro {XXIII, Oeuvres,op.cit.,p.244) que Rosa 
grifou e riscou a margem com um signo admirativo: 
"De nosso lado temos bem o ostarnente a demonstra ~o de ela 

nossa maior alegria (notro-plus qrande felicite , esta especie 
de deLirio ter-nos sido dado.n nossa demonstraçao n5o ir~ per
suadir os hibeis (sofistas).'' 

A prova demonstrativd 
(Atos,XX,35) 

da fala divina sp,gue-se neste tom apostolar: 
e lAmbrar-se da8 palavras do Senhor Jesus, 
porquanto Ele m~smo disse; ~ n1aior felici-
dade dar que receber! 

A f i n a 1 , !a:.-,:m~a~i~o~r_,a'-'-1 ~e~q~r,_,i_,a a p o c a 1 Í p t i c a é e s s a : 
sob as feras: 
(Apoc.,XIX,4) 

A vitÓria de Cristo 

Ent~o. os vinte e quatro onciaos e os qua 
tro Seres vivos prostraram-se e adoraram-a 
Deus ~ue se nssnnta no tr~no, dizendo: 
'Amétn! Aleluia! 
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Na obra int8ir8 do Jo~o Cuimarees Rosa, essa palavra-ct1eve se 
converte numa, sempre renovada~ constante. r oportuno lembrarl! 
qui, quando O Crivo ÇJritr), no final de Cara de-Bronze (UP, I27 : 
''P'ra a elg9ria, amigos'1 o E o vaqueiro Tadeu responde: 
''Aleluia de alegria. Ou, seja.'' 

falando sobre o assunto, o poeta Pedro Xisto escreveu,no seu en 
saio "À Busc<J de Poesia"(Fortuna CrÍtica -a· partir daqui.abre-
viado FC,op.cit.,p.I38-9; nota 139), o seu depoimento face a es 
ta afirfiiaçãa roseana:"Aleqria é a palavra mais bela que exist:..§.-:- 11 

(De uma carta do Autor ao comentarista contando de como e quan
to vinha trabalhando em Corpo de Baile), continua Xisto; "Tem o
-seu-9uê de comovente 9 essa gratuita e disponivel 1 Alegria 1 de um 
possu1do pelo demonismo da Forma, como J.G.R.'' 

J~ Oiadorim, o lembrávol das compridas pestanas, aquele através 
do qLtal o Alt!ssimo falava, ~ assim definido por Riobaldo: 
(GSV,T07) 11 Mas era um susto do coreç~o alto, parecia e maior 
a1Rgria6 11 

A cartesiana Meditaç~o sobre a Exist~ncia de Dous conclui com um 
ineq~vel tom neo-plat5nico quo admira a 11 incompar~vel beleza des 
ta imensa luz 11 , seja a 11 contemplaçio da majestade divina'',seja i 
''soberana fPlicidade rle outra vida''• Descartes arremata o seu 
pensamento (3~ Med.,op.cit.,p. IOB) mencionando aouilo ~ 
''que nos faz rlesfrut2r da maior alegria (jouir du plus grand con-
tentement} de nus formo3 cap87BS de sentir na vida.'' 

PiU letizie (mais ale~rias) é, por sua vez, uma daqueles f~rmulas 
que identificam, de longe, o fazer dantiano. Com efeito, perante 
o rBsplundor salvador de 8Gatrice, o poeta a pÕe em dÚvida dizen 
do nche co~3a E ouesta?n 1 acreditando, ao invés, aue se encontra= , ' , " 
va sob algum veu mistErioso, alegorico talvez, ja ous "una melo-
dia dolce correva per l'aere luminoso''~ Desse jeito,roa~ado daqt~ 

las inef~veis ~elfcias, Dante sente-se suspenso e desejante.T.~~' 
C!:...!:!...!:.....,XXJX,33) e disioso ancora a piU letizie. 

2.JI Como no de que, ao di~nte, vos darei notfcia. 

O 
., .1- , ~ • .. • • .. 

1~em sara BxRmplo val1do oara mostrar como a seq~enc1a de lde-
ias, no t'conto critico'' roseano, vem se permeando mais pelo inter 
tc:•xto do qur> nor urna ilr11;~o nnarrativa", stricto sensu. -

Neste breve oro~mio de anresentaç~o, JCR segue, ao p~ da letra, ~ 
qtrele modelo dantiano com o nual so conclui o canto quinto do Pa
radiso, e apresenta-sE? o sRç_luinte. Per piU letizia, ou seja, pêlo 
incremento de luminosidade paradisÍaca, nas almas, manifesta-se o 
sinal da sua ale~ria. Nascendo assim, bem fechada, esta ~ capaz 
de satisfazer DantG nt:m santo raio luminoso que lhe .responde, dan 
~o notfcia do cue se seouir~ adiante· 
(~.,V,136-9) Per piU letizia sl mi si nascoss 

dentro al suo raggio la figura santa; 
e cosi chiusa chiusa mi rispuose 
nel modo che'l seguente canto canta_ 

2.12 AcontGceu que um homem, ainda moço, ao cabo de uma viagem a ele 
imposta, 

O longo par6grafo se inicia sob forma parab6lica. Contudo ~ opor 
tuno acenttJar, tamb~m,o car~ter preponderantemente aleg~rico do
text~,_pelo conjunto evocativo que esboçam os seus elementos. Por 
oposlçao a rarrativa convencional,estes delineiam outras realida
des de ordem supGrior. 



' Sendo assim, o G~blema 11 viaQem 11 devora ser er,tondido como sino-
rimo de ''iniciaçao''. Lembre-s~ 1 na obra roseana, a viagem ini
ciática do Crivo à procura da pq_esin, ou seja, 11 do ~~ das cai 
sas ••• '' Nela existem duas rcferGncias cssAncidis. 

Numa, o velho J~ia, "que c~egou -era um moço espiga, seriozado, 
macambuz", secundo soub8ram depois os vaqueiros. Noutra, o jo
vem Crivo, boiadeiro, 11 ~iomem moço cue o mundo produziu e botou 
aqui" (Cara-de-Bronze,UP,84), pgr sue vez um escolhido para a 
viagem, viria reiterar a exnerioncia oxistencial do agora velho 
com que~ fala ''palavras de voz''• 

Nesse desolado surgimento, este jovem-homem que protaoonizar~ 
p4RAMO, quebrantado e s~zint1o, lernbra, vaqamente, o 11 ~ozim no 
nariz de todos 1', op1teto do Cara-de-Oronz~. Indo al~m, o vaquei 
ro Tadeu cogito·(UP,79): 

' ''A verdade que diga, acha CJUB ele e a homem mais sozinho neste 
mundo ••• ~ ele, e 08us-''· 

A juventude destas solit~rias personagens roseanas ~ um fndice 
transcendental: 11 0 amor ~ jovem e tamb~m tenro'', comenta PlAt~o 
n'O Banauete (Dialoguesi op.cit.,p.I96) em linha grifada por RB 
sa. E so um poeta como Homero RDrleria ter descrito a sua viçosa 
frescura: 11 ~eus pés_s8o tenDas~ para marcar pegadas, 

Nao no chao, mas na cabeça das homens.'' 

A travessia, pois, destes ''viajares'' como Ped~o Or6sio d'O Reca
do do Morro 11 (UP,5-70) encontra-se bastante proxima do Eros que, 
segundo Platina, é uma palavra derivada de hÓrasis ('visão' re
veladora). Or6sio, como outros protaqonistas de 1'contos crÍti
cos" roseanos 9 possui essa aptidão a- S8r decifrada, ami~de, atra 
::'__~~-· duma"viagem 11

• -

PortEnto~ o homem ainda moço,dRste tGxto, n~o seria a exceçao 
de iniciaticos empreendimentos. Em Mito e RAalidade (Ed. Pers
pectiva, São Paulo, l972;pp.I74-5), ['lircéa tliade explica: 
11 Começamos hoje a compreondor que o que se denomina iniciac;o 

coexiste,com a condiçio hum~na; ~tr~ toda existZ~cia e ~ompostR 
dE-J uma ser i e de 'pro•.Jas', 'mortos 1 "-

1 ressurre i çoFJS', sejo:Hn 
quais forem DE; termos de qtJO se ~;P.rve 8 linguagem moderna para 
t d . . ... · · · J t 1· · n ra uztr essas oxper1enc1as oriçinn _msn R re 1g1osas • 

2.13 vai em muitos anos~ se viu cbegado ao degr~do em cidade estran
r:,eira. 

Dentre outros, p~ra povos que ~o julgam 11 sleitos 11 , como por e
xemplo na tradiçao judou~crista, ~Avsria sempre um arcano conhe 
cimento, o qual nunca fica ao alcanco de nstranhos. }!:'to é, de
estranqeiros. Veja-se Bste caso: 
(JÔ,XV, 17-9) Elifaz rBsponde às inflamadas p8lavras de 

J6: DLIVB-me; vou instruir-te: eu te conta 
rei o que vif aquilo que os sábios ensi-
nam, aquilo aue seus pais nio lhes oculta 
ram (aos quais s~mente foi dada est~ ter= 
ra, e no meio dos qtJais nao tinhn penetra 
do nenhum estrangeiro)~ -

2. Jll Era uma cidade 11elha, colonial, de vetusta época, 
' ' ' Concomitantemente~ a cidade velha e, para JGR, Bogota e, tambem, 

a casti~ada Babilonia apocal1ptica, ou, po~ momentos, a eterna 
Jerusalem celüste. A loiturR de paHAMO ssra bPm monos rlnscnn~Br
tante se, desde o começo dela, for aceito o amplo simbolismo das 
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SlJBS im8oens. Estas sao concebidas numa linguagem po~tica, in
tencionaimRnts fiaureda e misteriosa, a qual visa provocar uma 
atençio mais viva-no leitor. 

A Colania a auo se refere Rosa~ 
foi ch8mBda de Nova Granar:!o. Um 
pendente de Lima e oue inclui o 

I • • # 

como sera v1sto depo1s, e a que 
Vice-Reino criado em 1718, inde 

atual territÓrio da ColÔmbiã. 

2•15 e triste, talvez a mais triste de tÔdas, sempre chuvosa e adve~ 
sa, . - . 
Semelhan~e 8 - "vetusta'1 , nvolha':, 11 ontiaa" otc,.triste B mais uma 
palavra-cha\te flUB JCR encaixara, como já foi dito (I._9),;:,o rbiO 
negativo que, à maneira baudelaireana, denuncia a obs~ssao enpl 
ritual do Autor~ 

Aqui, a palavra adversa ~ 
to real desta emblematica 
Cuimar~es Rosa segue, com 

' NelP., o c1rculo menor dos 
~ltimo. Ali se acha o ponto, ou seda, o centro de todo o univer 
so material; ali ~ onde 1 1 antico avversaro L~cifer (Ditis) fiei 
sediado: 
(~. , X I , 6 4-5) Onde nel cerchio minore, ov'à '1 punto 

do !'universo in su che Dite siede. 

do fo 
ali 

' . prod2-_ 

O texto rosear1o, pois, estaria nos introduzindo _Da cidade 
go (la citt; roggia) açoitAda pelos ventos(cf.3.30-T). C 
que a chuva (la pioooia) se abate sobre aqueles (avaros e 
~os) que se Rncontra~ com ~speros linguajaresi ~ 1~ 
(Inf.,Xl,?I-2) cho mena il ver1to e chp baTie la píoggia, 

e chc s 1 incontran con sl aspre lingue. 

Oorevante, os signos rosEanos ''irradiam a mortal tristela"(3.25). 

2.16 em hirtas alturAs, 

Retesado, imÓvel, áspero, estn termo tem para Rosa, mai.s uma fun 
ção inoculadora intertextual do que a de aparento arcaÍsmo per·-
turbador. Erto foi usado insistentemente por Qante, na Commedia, 
sempro para sinoulo>riz<n o estreito e 11 absconso 11 dos escolhos do 
abismo infernal: 
(Inf.,XIX,I3I) soava p8r lo scoglio sconcio sd erto 
(Inf.,XXIV~6I ••• 3) su per lo scoglio ( ••• ) stretto ed erto. 

2.17 numa altiplanfcie na cordilheira, pr6xima ~s nuvens. 

Sob o cont~gio hisp~nico do altiplano, Rosa permite-se a criaç;o 
deste hfbrido (planalto + planicie) neol6gico~ O tom castelhano 
pTORicia, quase~ maneira costumbrista a-introduç~o de um tema ' . 
amb1guo que t~m como ponto de partida concreto a cordilheira an 
dina. O que nao impede o texto de se voltar sobre situaç~es de
profundo sentido bf~lico; nesto caso, a alegoria da tentaçio de 
Jr:sus,: conduzido ate JRrusalém ao ponto mais alto do templo, f!.!i
Xlmo as nL;I.'errs: 
(Lc.,IV,S; O dEm3~io levou-o Dm seouida a um alto 

monte e mostrou-l~e num-·s~ momento todos 
os reinos da terra ( ••• ) 

Riobaldo esclarece, mais aindn, o sentido 8terno do enigma rase 
CJno (GS\J,29G): - -
''Aquele desgraçado luçar devia do estér 1~ acol~, no pl~o alto 

do camoo, em seu semcre. 11 
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2.18 castigada pelo in,•erno, uma das canit~is mais elevadas do mundo. 

Perto das nuvens, esta cid<Jde encontra-se Às ~la:rf]ens da Alegria 
{PE,5). Quer dizer 9 

11 [sta cidade ia sEr a mais levantada do mun 
do''• De fato,''8stos elovados pontos'' (3.29) dR corl1ilheira lem= 
bram, em muito, o ''Aire Nuestro'' do poeta espanhol Jorçe Cuill~n. 
Especialmente, num poema ct,amado Capital del Invierno (C~ntico, 

1928); nele, vivazes norvuras do interior assumem, como um Deus 
Absconditus, as figuras de uma extrema cidade onde 

( ... ) ' El dias mas inminente necesita 
5imple otra vez el mundo. 

Lo elemental afronta a lo profundo. 
El invierno los cita. 

O frio ''castigo'' invernal ~. simplesmente, a puniç~o infernal 
(cf. 3,9).Gaetrs, em conversa com Eckermann (30/março/!831; 
Conversations de Goethe avec Eck~rmann 9 Callimard, ~aris,I948; 

p.349), lhe co~fessa que o d2monfaco ''numa cidade teo prosaica 
como Berlin, nao teria ocasiao de se manifestar" .. Oa:C a esco
iha de Auerbach. O trecho da convorsa,riscado por JGR,viria se 
completar, e talvez BKplicar a ct~nica localizaç;o bogotana de 
PaRAMO, quando o autor de Ave,Palavra comenta: 
''Demais, foi Keyserling mesma quem escreveu, da Cidade Maravi-

lhosa: 1 0 ambiente de Rio de Janeiro 6 um puro afrodisÍaco .... '" 
Na procura do oscilante jogo toxtual de que se vale, aro o divi 
no, ora o sat;nico, Rosa teve de recorrer ao outra p6lo comple= 
mentar e que ele mesma define nDqLJele~texto (TArrae Vts,AP,?D?): 
''E note-se que, contra quaisquer aparencias, todo o chao da Ame 
rica, de Norte a Sul~ funciona, a rigor,como anafrodisfaco. 11 

Local prop!cio para o ascetismo da experiência espiritual. 
' 2.19 La, na hostil espaça, 

Lá, no Scheol, está 
Ancestral ou hostis 
(Lc.,X,IB-9) 

a morada dos mortos, o habitat do Inimigo 
antiguu__§,. Giblicamonte falando: 

Jesus disse-lhes: 'Vi Satanás cair do 
c~u como um rel~mpugo. Eis que vos dei 
poder para pisar serpentes, escorRiÕês 
e todo o poder do inimigo'~ 

No hostil espaço~ haveria pois um contraponto demoniaco que 
transcende o adjetivo at~ substantivar o O~ o Outro; L~cifer.Em 
conceito platÔnico (~.IV 9 443 d ~), que-Teria grande influên
cia no posterior pensamento cristao, a Cidade Ideal deste univer 
so fllos~fico dever~ se unificar na ''conc6rdia e unanimidade 1', 

até se tornar, "como a alma totulmente har,monizada, ami~ de si 
mesma''· A hostilidade ospocial rosoona opoe-so ao idoal, idlli 
ce. O seu amor po~tico, portanto, sor~ ~spero e profundo. 

2.20 o ar era extenuado e raro, 

' R d ' '· Entre virgulaD, osa coloca um os seus modulas temat1cos. Este, 
em certa medida~ reproduz aqueles aliterantes ondec8ssflabos que 
o escritor brasileiro t~o de perto aprociou, sublinhando-os, na 
sua pormenorizade leitura da Commedia: 

~ ~ exten~ e-raro 

A frase pode ter sido sugerida~ a 
na do texto francês de Descartes. 
seu exemplar das Oeuvres Choisies 

partir da prÓpria versão rosea 
Ela aparece riscada,acima, no 
(2ª Med.,op.cit.,p.83).Scgundo 
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o mestrG racionalista 9 a almo,ou ''natureza do espfrito humnno, 
nega ser um ar PxtenuaCiO""""'Braro (un air dÜli§ et pénétraQ1) es 
palhado pelos membros; como um vento, um sopro, um vapor.'' 

"'' 
Veja-se as 0 im, aqui, em dostaque de pontuaçio, ·uma alegoria ra-

• ~ - r • refeita d expe1enc1a an1m1ca. 
' 2.21 os sinos marcavam as horas no abismatico, como Falsas paradas do 

' tempo, para abrir lastimas, 

Abism~tico seria um neologismo introduzido, no portugu~s, rase! 
namente, por via unamunianR (Vida de Don ~ ... ,op.cit,,p. I9) 
"r~o conoce la"""ãEiismática poes1a del fanatismo." 

Para o poeta-jagunço Riobaldo, por sua vez, a dimensão abissal 
se abre como sfmbolo ascensionol (GSV,ó5I): 11 Subi os abismos.~." 
A duvida cartesiana da origem é, antes de mais nada, uma pergu~ 
ta no ar e no tempoe Esta, desenvolvendo-se na temporalidade que 
o pensamento durar (2ª M8d.) e sendo pontuada pelas suas verda
deiras e 11 falsas paradas'1 eNum outro texto de Rosa (Ao Pantanal, 
AP,I45), h~ o questionamento: ''De que abismos nascemos,viemos?" 

Uma assimilada precis~o no uso da linguagem leva JGR ; escolha 
minuciosa desses poucos verbos que frisam o simbolismo das "a
ç~es"~ Para o lastimoso suspense deste texto, abrir ser~ funda
mental para mostrar-se o mundo da expEriência espiritual e/ou i 
niciática 1 ~t:çavés da sua rnetáF9_~_a me_!_s _ abra'='gente, _Q_t;_J?eja,sem 
pre np, iminencia de assemelhar-se a um Livro que sera aberto. 

O ''do{do abismo'',lastim6vel, ~ o encontrado por Dante no vestf
bl.tlo infernal 
(lnfqiV,B) C8 la valle d'ebisso dolorosa. . . 
La, o poeta florent~no e o seu mestre mantuano de Poesia pene-
tram, às apalpadelas, naquole "cego mundo" cingido no insondável, 
(l.nf.,IV,24) nel primo cerc'hio che'l abisso cigne. 

Linhas acima ~este ftem (2.6) fomos informados,pelo Autor, ~obre 
11 um caminho rapida demais, quo ~ o sofrimento''• Essa mfnima pis
ta envereda-nos no verdude simbÓlica desto bola metáfora rosoana: 
as horas no nbism~tico, isto ~~ no oco profundo da imensidio se
miotica, do averno escriturai e do seu nada de signos,sempre mu
tante, atemporal: 
(Apoc., II, ID) Nndl horum timeos auae passurus es. 

Po~ticas ''horas do nada'' oerdidas na maior parte das vers~es des 
te instante apocalÍptico e cuja literalidade e~traviou um farto
potencial de 1 'mat~ria vertento''· Sim, nesse aberto sorvedouro es 
pacial que sonda a falsa voragem temporal -banalizado prosaica~8n 
te pelo "nada temas o oue hás de sofrer"-, Guimar~es Rosa desco-
bre a materialidade da sua funç~o de poeta-tradutor, como foi dal 
guma maneira Gquacionnda na introdução,AO LEITOR~ deste estuCo. -

Altos sinos dobrar~o no final de P4RAM0(6f~2J.j}: Na 3ª Edlç;~ ~e 
EE (Nova Frnnteir3,220) existe a errat8 ~ pOr como. 

2.22 e.os discordio~os rumores humanas apenas realçavam o grande si
lencio, um silencia também morto, 

Como em PA'R!\~1~ 11 a situação inicial de fpdro Páramo (FCE,México DF, 
1955; P~ 15) da-:3e nu~ lugarejo vago e sem ru1dos: Camala. All,es
creve Juan Rulfo,osta-se sobre as biasas do Inferno: 
11 Y si yo escuchaba solamente el silencio, era porque aun no esta 

ba ecostu~brado al silencio; tal vez porque mi cabeza venfa 118 
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na de ruidos y de voces. De voces~ sf. Y aoui donde el aire e
ra escasa se ofan mejor. Se QLJAdaban dentro de Llno,pesadas.'' 

O t~echo do romancista mexicano, o cual inteora a biblioteca
espolio de JCR, interessaria, tumb~m, pele f~tima rolaç;o exis 
tente entre,osta pen~ltima sentença e o ar Pra extenuado e ra= 
!.2 (2.20)., ja referido. 

Par outra parte 9 o sontidr• criplm:r~fico de hostil e trisLe,em 
certa medida oposto ao divir1o sil~r1cio, cunhado por Rosa atra
vés do nealocismo discordiosos, rPproduz~ em vários 5spectos e 
detalhes, toda uma mistica.g a. tÔnica dramática dum poEJma de J. 
Cuill~n (Las Cuatro Calles, ''Antologia de Aire ~luestro 11 ,Losada, 
Bs.As.,I976;pp.48-53), escrito no final da d~cada do 1 20: 

Bajo tanto accidente 
Discorde, torvo, triste, 
Continua el rumor sanando bajo el cielo. 

O_silêncig era hostil, mas quase rerfeitoi outro rumor humano 
nao havere, nessas profundas redes de metaforas roseanas, que 
venha anunciar o advento de assuntos aP.ocalipticos: 
(Apoc.,VIII, I) Quando abriu o s~timo selo, fez-se 

silêncio no céu; quase por meia hora. 

Afinal, como explica de maneira t~o simples Riobaldo (GSV,3B): 
"Ficar calada~ que~ falar nos mortes ••• '' 

como se mesmo feito da matério desmedida das montanhas~ 

O ho~em-moço,~ persona~em.anÔnimo, é ~m inic~ado_que e~caminha
-se a Revelaçao apocallptlca. Ao se por na dlreçao da lncomen
sur~vel mat~ria doncreta das montanhas, na cordilheira dos An
des, supera, atinqindo-at uma outra etapa que age como sÍmbolo 
ascensional. Ela-~ também "lugar 11

, ou seja, loc~l de hierof"!nia~ 
A silhueta ec:__qu'?matjca da montl3nhatenguanto triangulo 9 contem 
uma figura indeformavel e, portAnto, perfBH;.!!. 

Por 1á, rodeados de difusa névoa sombria, 

"Serra, serre, serrania", a montanha (~roa) é a mat~ria real 
onde condensar-se-á uma d<Js 11visÕes" ("hti"rãsis) roseanas, pre
senciadas, dentre outrosL por P~dro Drosio n'O Recado do Morro 
~(UP,58-9).Aquela"revelaçao" ou ''aviso' 1 tinha por assunto uma 
viagem feita, 1'cruzmente'', e, num dado momentoL ouve-se o ber
ro estremecedor dum dos varias dementes, Floriao. Ele: 
"Gritou: Viva Deus ••• Viva Deus, é o fim do mundo! ~s ainda 
espripipipou mais, enevoado ••• 11 

No processo de composiçio e montagem roseanas, n~voa ~ um des
ses sinais indispens~vBis para se trazsr ~ luz o ja interpreta 
do pré-texto das suas palavras-situaçÕes (Cf. II,5,3;pp. 88-9} 
Ali~hieri a emprega visan~o descrever a alta densidade abissal 
de la valle do Inferno. Toa enevo2da e sombria que, mesmo que
rendo-se deitar o olhar a fundo, o poeta n~o distinguia nada: 
(Inf.,IV,I0-2) Oscura e profunda ora e nebulosa 
- tnnt.o r:he, rnr ficrnr lo \l.i90 f1 fonrlo, 

ia non vi disccrnea elcuna coso~ 

2.25 altas cinzas, andava um povo rle cim~rios. 

"O idioma ~ a ~nice porta para o infinito, mas infelizmente es 
t~ oculto sob montanhas de cinzas'' (.~.) ''Sim! A lfngua d~ ao 
escritor a possibilidade de 5ervir a Deus corrigindo-o, de ser 
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2.26 

2. 27 

vir ao homem e vencer o diabo, inimigo de Deus e do homem. 11 , 

rteclara JCR na sua c~lebre entrevista ao crÍtico alemio Loienz 
(G.f. op. cit. ,pp.83-'•). 

Contudo,a idéia 
de dÚ\Jida, foi 
gom hom8ric8, a 
Ponto Eu)l'ino {a 
versão ovidíana 
Á frase feita e 
T • . ' r o 1 a ••• 

básica do com-pÓsíto altas cinzas, sem sombra 
' fornocida a Rosa pela conhecidtssirna passa 

rJURl monciona esse obscuro povód habitante do
atual Criméia): os cimérios. Nela,e segundo a 
do fato (Met.,XIII,4DB), llion ArdebatH.Hoje, 
lug~r-com~das nossas lfnguas dizer: Ardia 

Dante, como antes o fizora o seu mestre na Eneida, reiata o a 
contecimento, ora no Hades 
(Inf.,I,75) Pai che'l superbo IliÓn fu combusto, 
ora-no Monte do Purg<ltÓr i o 
(~. 1 XJip6I) Vedeva Traia in cenere e in caverne., 

Agora bsm, voltando ;s origens, lembrem-se os fatos comun!ca
dos por Ulisses ao espectro de Aquiles, naquela obscura cidade 
ciméria (Ddis8ia 9 XI,496)- Aqui 9 para as altas cinzas de JGR 
serem compreendidas, sPr~ preciso considerar a versao literal 
para o inql~s de guckley, interpretaç~o,oue J.L.Borge~ inter
roas como um dos t8ntos destinos de um unico texto classico 
(L~s VGrsiones Homéricas, Discusi~n, Eí'"lECl, Bs.As.,I976;p .. I09): 
11 0Bpois de termos saqueado a alta cidade de Pr!amo ( ••• )'' 

Ou, ainda, a de Ceorco Chapman de I6I4; 
11 0PspOIIOada Tr6ia, a-alta ( ••• ~ 11 

Incluindo-se a rospana, qual destas muitas versoes ~ fiel mate 
rialmente a HomPro? 8oroes Jiria, concomitantemente, que nenhu 
ma e que todas, 

Iam, por calhes e vielas, 

A situaç~o infsrnal 9 ~UA sR seque, parece encaminhada por esse 
texto oue,em margin~lia danti~na, Cuimar~es Rosa chamou de "um 
livro particular 11 : a Eneida: 
(Aen.,l1I,268-9) -Ib'ãrit obscuri sola sub nocte per umbram 

cerque damos Ditis vacuas et inania renna. 

(I.~.,''Iam, obscuramente, sob a noite solit~ria entre as trevas, 
atreves dos vazios muros do Dem~nio e seu fantasma! reino.) 

Com efeito, secreti celant calles (Aen.,VI?443) teria sido o 
ponto de p~rtida para este tema virgiliano que percor~e o Infer
no do disc1pulo florentino. Lo stretto calle (Inf.,XVIII,Ioo) 
a~sinala,aqui,Gsses 11 corredores estreitos e es'C'iJ'ros 11 (2.:32) atra 
ves dos quais, Dante e VirgÍlia completam~ per agne calle,(Inf:, 
I, IB) a SU8 tortuosa jornada nela abissal"valle infernalen.(n_ 
tre o muro terrena! e os martfrios, vai-se indo por um8 danuelas 
secretas passaqens (ou calhes) que ligam os v~rios cfrctJlos ••• 
(Inf.,Xti-2) ·- nr<l .:;on vn per un .sccret.o calle, 

tra'l muro de la terra e li martlri. 

Outrossim, a sur,est2o do hispanismo call~s (ruas) calha perfeit~ 
monte ao clima andino do texto. 

de casas baixas, de um s6 pavimento de telhados desiguais com 
':r:>i::;,::: ~~"T1':7::-"2, 7~::::>õ' "' -~-::·r::- ~ ;.::.::;;:, ' 

Tristea ••• domos (Ben.,VI,S34), se continuarmos com a terminolo
gia virgiliana, tao inoculada no Inferno da-Commedia.Esse fundo 
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paul nojento que orande fedor P-xala e, singelamente, o contorno 
cue clnge"la città dolente 11 (!..E:!.f.t IX,32) e, por conseguinte• ~s 
suas dolente case~ (~.,VIII,I20) 

Nessas tristes ••• casas, os adjetivos roseanos(''haixRs'' ''desi
gu~i~'', 11 s~mbrios 11 , ''negro'') funcionam para~ em oposi~~o ~ per
fs1ÇBO lum1nosa das alturas, quase substant1var o tem1vel hostis 
antiouus (c f. 2, !5). 

2.28 ou grandes solares, sdiffcios claustrnados (claustrados), 

2.29 

A variante, aparentemente, assinala um {ndice regional de fala 
castelha~a, como ~ seguir (pa~olones), o~ bem uma d~vida d~ Au
tor. Porem, na clausula fechada no propr1o claustro do parentese, 
no ents~to, parece haver uma mer~ chamada que vem frisar o moti 
vo alegorico. Neste caso, a platonica imagem, retomada d8pois\do 
corpo humano enquanto claustro ou grisG6.lC~ 1 dentre outros dialo 
ços de Plat~o, Cr~tilo, 400 e). - -- · -

Al~m do mais, como contraponto, existe um belo emblema dantiano 
do Pr~-Parafso. ~ele, a ''companhia'' triunfal oue cjrcunda o Gri
fo na Revelação, segundo Dante, é vista fazendo a forma de um 
cerco, em torno da ''biforme fera'': 
(~.XXXII,97) In cerchio 18 facevan di s~ claustro. 

Poeticamente falando, portanto, a imagem claustral incide, nes
te caso, no sentido da R3teo inferior e d8scoberto; ou seja, de 
s!tio ''revelado". 

vivendas com varanda!-~ Frente, com 
gradis de ferro, rótulas mouriscas, 

a~ufas nas jan~las, rexas, 
m~rantes, balcoes, 

Para mergulhar no ambiente colonial dessa 11 cidads'1 , o toxto rase 
ano se portunholiza: i varanda! (o 9radeamento das sacadas); rexaS, 
(reixas o~ re,jas, i~e., gradis de ferro). Tais detalhes tBm, ai~ 

da, o ar arabs de rotulas mouriscas, dos mirantGs e adufas (gelg 
sias ou anteparos que isolam, nas janelas, o espaço interior do 
externo).um taque arquitetÔnico quo deve ter-se preservado até 
a época da experiência bogotana de João Guimarães Rosa, nos 1 4U. 

2.30 e altos muros com portinholas, 

(Apoc.,XXJ, 12) Et habebant murum maqn~m, et alt.um, 
habentem portas duodecim ( 4 .~) 

Jerusal~m, a Cidade Santa que descia do céu, de junto de Deus, 
"tinha orande e alta muralha com doze portas, guardada por dare 
anjos.''-Segundo a BÍblia, o P8l~cio da Sabedoria fica rodeado 
por sete muralhas ou "provas'' que representam as quatro verdades 
morais (prud~ncia, temperança, força 8 jLJstiça) al~m das tr~s 
virtudes intelectuais (entendimento, conhecimento e sabedoria). 
Dante foi incBRBZ de esquecer estes pormenores na sua vis~o in-
fernal, ao sopé do Nobr~ Castelo: , 
(Inf.,IV,I06-7) Venimmo al pie d'un nobile castellot 
- sotte volte cerchiAto d 1 alte mura. 

Antes de penetrar no PurgatÓrio, o poeta d~ sua Última olhadela 
no Inferno: 
(M.,XXXII,I8) c ia miravEJ ancore a !.'alto muro. 
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2.31 além dos quais se vislumbravam os pátios empedrados, ou, par lÚ 
çubres postigos, ou por alguma porte deixada aberta, 

2,32 

Aberta (cf.2.2I). Ao longo do texto, o adjetivo substancial ro-
, ' 1 d . ' sAano sstabelecera, numa profusa ret1cu 8 e vases communtcan~s, 

numa intima recirculação sangu!nea de textos c;ue restituem a unJ. 
dndR -perdida ou olvirlnda- existente entre a vígflia e o sonho, 
uma equilibr2da dial~tica complementar de aberto/fechado, de_co
berto/descoberto, de oculto/revelado. Ali~s, sendo a revelaçao 
ftJlcral deste tsxto, os arcAnos termos lapidares da Mensagem se
rão trazidos à luz, por JGR, valendo-se da mais sutil das insin~ 
aç~es.Essa m{nima nhc!rtura,paro o acesso divino,fo!-~os posta a 
descoberto, disse Dante, pela ''boa-mensagem" evargel1ca: 
(!:_~.I..9.qXXTI, I54) quanto per lo Vangelio v'e aperto. 

O resto sao meras imanens 11 lapidares 11 daquela inici~tica obscuri 
dade a ser aberta. 

entreviam-se corredorRS estreitos e escuros, 
arcaicos. Toda uma p~tina sombria. 

cruci.fixos, ' . move1s 

A ação oculta do imperceptÍvel tempo roseano transforma, çradual 
mente 9 suas imagens ~ luz po~tica da repetiç;o. Eis aqui, cais,~ 
ma retomada c~rteira dos cRlles infernais, do arcaico inimigo,do 
crucifisso crist~o. 

Depois da crucifix;o, Cristo desceu aos Infernos -arrebentando 
es portas que, desde ent~o, permaneceram abertas. 
(Mt.,Vli,J4) Estreita, por~m, ~a porta e apertado o 

caminho da vida e raros s~o os que o 
encontram. 

' Como JB se viu (2.26) calles aludem e definem os ''corredores es-
treitos e escuros 11 nue liqam, internamente, os sucessivos cfrcu
los infernais, s8gundo a ~escriç~o dantiana~ Sombria (cf.2.27). 

2.33 Passav~m homens abaçanados e agudos, em roupas escuras, soturnas 
fisionomias, e velhas de mantilhas neqras, ou mulheres !ndias, 
dGscalços, com sombroiros, embiocadas-em xales escuros (panolones) 
caindo em franjas. 

D~scartes, pelo potencial de julgar que reside no seu humano es~ 
plrito, hesita em acreditar tratar-se de homens aquilo queL desde 
a janela, v~-se passar. Aquilo que ~ conhecido s6 pela visao dos 
olhos e n~o pela in~peçio do esp{rito. E o fil6sofo se oergunta: 
11 E, todavia, o que ~ oue eu vejo desde esta janela, sen;o chap~us 

e mantos, os auais poderiam cobrir m~quinas artificiais que nio 
se movessem senio por molas?'' (2ª Med.,op.cit.,p.BB). 

O escritor mineiro, como se ver~ atrav~s de diversos casos poste
riores, estGria valendg-se desta citação cartesiana para tipificá
-la com certa parafernalia. Tralhas e elementos de uso dos fndios 
bogot~es do planalto andino. Assim, o aspecto sombrio enfatizado 
nos 1tons antEriores viria concretizar-se, no texto, pelo aprovei 
tamento oue do ~ispanismo sombreros (chap~us) fez Rosa. 

2.34 E os srrsuores 
d~ eucaliptos, 
c afago. 

. . . 
se povoavam, a gulsa de c1prestesf de files negras 
absurdoE, com SIJB graveolencia, com cheiro de sar-

Na noit8 de 7 de abril de 1300, Dante Alighicri recupera os senti 
dos nc ~o.scue Escu:o do Pecado .. Isto é 9 na selva selvag~ infer= 
nal~ Al1, umn_rfas ~nccssor1tos lutas QUe ümpreende ~ contra o ct•ei 
rof as em8.'laço8s putridas e sulfurosas que caracterizam o InfernÕ~ 
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A preferência rose5na do BllcoJ ioto rrelo ciprestP. cnnvencional 
dos campos-santos obedece a r~z~11s significativamente etimol6-
gicas. Provindo da mesma rd!z greç~ çue Apocalipse,o eucalipto 
(~ bem-coberto) oferece toda umil potonsializsçao do campo se
mantico. Numa palavra, d8 polissemia tao procurada pelo proje
to roseano do ''conto crÍtico'' 

Assim, P4RAMO sublinhar~ o aspecto ''absc~ndito' 1 dessas pala
vras-chave, por exemplo em ''homens todo ocultos'' (7.30). Por
tanto, as ''filas nearAs de eucalirtns'' introduzem as pDrtfcu
las do tema desse ~uase insuportável cr'eiro forte (_arnve olor, 
em castelhano). Alem do mais, eles se destacam, aqui, atreves 
do neologismo roseano qraveol~ncia e ser~o recuperadas numa re 
miniscincia criativa de outro momento do toxto, quando JGR ci= 
ta a alegoria pict6rica de Arnold Boocklin, 11 A Ilha dos Mortos'' 
(8,34), 

' 2.35 Ah, entre tudo, porem, e inobstants 

O Autor corrompeu, neste m6dulo, fecundamente o seu texto. E 
n~o s6 da f6rmulas de sintaxe hisp~nica 9 mas, tamb~m, daqueles 
cont~gios m~ltiplos abeberados rias diversas vers~es, portugue
sas, da Escritura~ Estas inoculando sempre, e de maneira subre_g 
tfcia, o Deus Absconditus que satura Paf~AMO na sua totalidade: 
(Deut., I,3I-2) E no deserto, onde visle que o Senhor, 

teu Deus, te concJu;:iu, como um homem 
levB sau Filhinho, por todo o caminho ,. . ,. " . por vos palmlltJildo, Ate quo chGqasseis 
a esse luoar. v6s, oor~m, n~o o~stente 
tudo isso: n~o confiastes no 5enhor 9 

vcsso Oous~ (Grifo mou). 
- - ' Como se pode observar, Joao Guimaraes Rosa. un1 po~SUl~D da for-

ma verbal, reelaborou o nit1il o~stat,noste caso,nao so enguar1to 
inobstanto. 1'1 forma cnstclh8na do por~m (no obc,Lante) foi tarn
bsm manipulada pelo pr~prio Riobalr!o:''n~ostenta''(CSV 1 3G4). 

2.36 o hálito glacial com oue ali me recebi, 

O frfo insofrfvel (3.8) será um tema infernal que 2GR desenvol
vera a continuãÇão. Aqui, elo é apresentado 
(Inf.,III,?B) su la trista riviera d 1 Acheronto. 

Aquele rio tenebroso do vestfbulo do Hades, dentro do qual pro
cessam-se l~orimas, trevas, tremor de dentes, fogo, ardor into
lerável. Enfim, baforadas de frio glacial. 

Aquele clima in~spito de ''difusa n~voa sombria 1', de ''p~tina SO! 

bria", de ''beirais sombrios'' conduzira-me, no exemplar roseano 
de 11 5eranidad'', at~ um poema,da parte conhocida como Penumbra,e 
que Amado Nervo intitulou ''Arcanidad'' (op.cit.,p~2D7) 

( ••• ) Cuando me asomo a mi como a un cristal 
diáfano, sÍ, mas insondáble, siento 
en rededor un sutil vaho dR enigma, 
un glacial calosfrio de misterio ••• 

Eis o ''h~lito glacial'', um arreriante calafrio, um bafo (vaho) 
de insondiJvel enigma oue pr-Hmite Õ <1lma ela personaç1om de "'P'1iiTÃf~D, 
auto-satisfeita na iniciaç~o que l~P ~oncede olhar-se face a fa 
ce (me assomo a mim, ou seja, miro-me mirar), se ''rnceber'' a si 
prÓpriap 
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2.37 de começo nao pude atinar a ver o transiente rigor do que me a
~)u:udava, 

Esmorecido de frio, inteiriçado de dor, o rigoroso aniquilamen
to do corpo aquarda o pratngonista desta ''viagem'' transicional 
e, no entanto, tré:inscendental. 

O começo da Iniciaç~o ~ imperceptfvel, transiente. Ou, como j~ 
disss JCR {1.5), elo se insinua como o RBrticipio ativo dum in
gl~rio, transido o s~m f~, momento de d~vida e fraqueza, ''ponto 
e instante efemeros'' encadeados ao nosso mundo maquinal. 

§ 
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3 

3.1 por meu clã-destino, 

O term2 amalga~ado eor JGR sugere, na sua trfplice aliançafque 
as visoes de Seo Joao erom, especfFicamente, para encoraJar a 
Igrgjs Primitiva que começava entao a sofrer a perseguiçao do 
Imperio Romano, A Igreja de Cristo, oue tivera um auspicioso i 
nÍcio, precisava se tornar clandestina. Sua nrei, isto é,o seü 
clã, assumiria a destino deSsa luta, obrigad~ a se reunir em 
Tüõares exclusos ou de difÍcil acesso em Roma -"de uma alvura 
de~catacumta", segundo Rosa-; com isto, dando apar~ncia de o 
Cristianismo estar praticamente oxtinto. 

' Eis o destino,que e naturalmente Bncoberto, Em outras palavras, 
quando nosso aut~r vem nos revelar "u~ brasileiro" proposi.tal
mente extraviado: "Je-se, ao grande leu, como os tantos outros 
de sua abstrata raça, em Íntimo intimados a seguir derrota, i~ 
norantes de seu clandestino." (Homem, intentado viagem,AP,I85J 

na mal-entendida viagem, in via, e qus sra a absoluta cruz, a 
vida conclu{da, 

Volt~mo"s, mais uma vez, às coi"nc'idênc~as ach8das no volume Se
renidad do poeta e diplomata mexicano Amado NErvo. O livro nao 
tem rnergin~lia de Rasa, embora, cama mostramos, tenha sido um 
dos referenteG temáticos para a feitio deste texto. Um das po~ 
mas coligidos na Iª parte chama-se, sonoramente: 

VIA VERITAS ET V!TA 

{ ••• ) au~que nada sepamos del destino 
la noche a no temerlo nos convida. 
Su alfabeto de luz, cloro y divino, 
nos dics: 1' Veh a m!: soy el Camino, 
la verdad y la vida. 

Aquela vie da viagem no absoluto da fi crist~,na qual, tanto J 
CR como ~erva~ mergulharam textualmente~ C mos~o temD percorre 
conhecidos trechos da Commedia. ~urnu das su&s ocoir~ncias,para 
dis{aca no caso, Beatrlce 11 radiando cem um Dorriso'' fala para
Dente sobre a prole humana; a qual, apÓs Adão, jaz por muitos 
s~culos ''in grande errara''• Por~m, mesmo tendo sido hanida do 
Parafso a natureza humana·~ 11 sirc8rB e buona", ainda que des-

' "d n viada ''da via de verdade e de sua Vl a. 

(Per.,VII,37-9) ma per sé stesso,fu ell~ sbandita 
- di paradiso, pera chEl Sl torse 

di via di verit~ o da sua vita. 



!32/ !NTELECTURA 

No texto antes mencionado,Rosa escreve: "( ••• ) S~ -a licença a 
berta, a abstância o percorrÔncia, o giroglrar, o vagar B ver: 
Sempre a outros ultras, perl6guas: itivo e ~atitudinerio, par~ 
ginoso, na rilal-entcndida viagom, todo atreves-de." (AP,IB6). 

3~3 e que era a absoluta cruz, 

Dante continua a nos dizer sobre a pena que a cruz significa, 
caso ola se meça pola ~natureza assumida'', ou seja, pela peca
minosa ssp~cie humana que, aqui, Cristo tomou: 

(~.,VII,40-I) La pena dunque che la croce poree 
s' a la natu~a assunta si misura. 

Em termos evangélicos, fala-se da RenÚncia absoluta: 

(Mt.,XVI,24) Em seguida Jssus disse aos seus disc!pulos:"Se 
alguém quiser vir apÓs mim,renuncie-se a si 
mnsmop tome sua cruz e siga-me." 

No seu exemplar d 1 0 Novo Tentamento de Nosso Senhor Jesus Cris
ta, Lisboa, I932, JL;R ~rifn vários verslculos, e escreve ao pÊ 
da p.I7 contendo o cap1.tulo IX do Ev8ngélho de Màteus:Segue-ms! 

3.4 pora além de toda conversação numana, 

Dante e sua Revelação, na pessoa de Geatrica, encontram-se as
cendendo de esfera em esfera celeste, ~t~ atingir aquela parte 
do EmpÍreo onde o mundo é mais vivo. Ali, ela vai s~_transfor: 
mando, c2da vez com maior beleza, cercada de um silancio que e 
"lo suo tacsre";o inef~vol de seu calar,calor alim do humano. 

(Par., V, 95-9) Cos1 Beatrice a me com'io scrivo; 
pai si rivolse tutte disiante 
a quelln parte ave 1 1 mundo e pi~ vivo. 
Lo suo tacere e '1 transmutar sembianto 
puoser sílenzio al mio cupido ingegno. 

3.5 o regresso ao amargo. 

Quando o 3º. Anjo da Revclaç~o tocou a sue trombeta 9 caiu do c~u 
uma grande estrela: 

(Apoc.,VIII,II) O no~e da estrela era Absinto, e a terça parte 
das aquas tornou-se em abismo, e muitos homens 

' morreram das aguas porque se tornaram amargas. 

O amargor humano como eterno retorno. A amarga imagem que apa
rece em outros escritos b{bliccs, os quais, tamb~m, inspiraram 
algumas terzinns de Oante. Vejamos: 

(Ecles.,VII,26) Eu descobri que a mulher ~ coisa mais amarga 
que a morte { ••• ) 

(l22f.., I, 17) 

(E elo. ,XLI, I) 

' ' ' Tant' e amara che poco e piu morte. 

~morte, corno tua lembrança ~ amarga. 

Cocc!aguida,~~ d~~ se_: R~~cstrais que Dante encontra no Para{ 
so, s ~o:tarit~ e~f~Lico com o filho-poeta sobre "essa mundo a= 
margo sem fim' 1

, eo qual h~ s6 uma possibilidade de n;o voltar: 
Beatrice revelada. 

(Par.,XVII, Il2-4) ' Giu per lo mondo sanza fine amaro 
• • e per lo monte del cu1 bel cacume 

li occhi de la mia donn8 mi levara. 



Clea/133 

3.6 ~ que meu Intimo ainJa viGra pujante, quente, rico de espera.!:! 
ças e alegrias. 

Este motivo roseano sobre o trabalho interior, terE outros ar 
ranjas (14.4!-42), com seus elementos ~empre se permutando. TI 
material dest2 condensada dança alag6rica ds JGR, aponta para 
aquela situaçao paradisfaca onda ~ante v~ 11 mais de mil anios 
festeiros, cada qual diverso ds f~lgor e arte.'' Ceda ser ~na~ 
11co,por seu grau de brilho e ~inist~rio, Faz ~rupo ilustr;f1 
vo.O intertexto de viera pujn~ (per igual modo allent'ava fã 
fiamma) e es~eranças ( 11 C ~cnna i~ cui la mia speranza vige") 
ncontecsm nesse mes~o Canto, linhas acima (11.129 e 79).Eis a 
terzina que engloba a idéiu de quen.!_e (avesSI,Lé.,srdesse ao 
dizer), riqueza (divizia) e ~legri2 (lGtizia): 

(~.,XXXI,l34-6) ( .... ) una balozze,che letizia 
era ne li oc~hi o tutti li altri S8nti; 
e s'io avessi in dir tonta divizia ( ••• ) 

Danto fico abismado quandc Beatrico monifPstn dosejo de deix~-
-lo,os olhos faiscando chcioo do anlor, a chamejar ~nel caldo 
d'a~ore" do divino. Li sneraldi,s5o os olhos dela pnra o poe
ta, uma vez_quo o verde e a cor da esperança, 11 de l'otterna 
letizia". Tao ecesamenta o fita~ que ela enxerga "esplGndoros 
mil", e era como se cada um deles viesse no sua direçio, com 
rica sombra cheia de alegria,provinda do fulgor que dela emana: 

(Par.,V,I07) 

Tanto cheguei ••• 

(Eclss.,ll,l3) 

vedeasi 1 1 ombra pien8 di letizia 

Cheguei a conclusão de cue e sabedoria leva 
vantagem sobre a loucura, como a luz leva 
vantagom sobre as trevas. 

3.8 Mas, o frio, que era insofrfvsl. 

Sonoro exemplo da precis~o do ouvido po~tico d8 JGR~ DifÍcil 
seri. achar um outro adJotivo.que substantiva tanto o FRIO co 
ma insOFRfvelg cuja ~etatese o condEnsa,concretamente. 

Aqui longfnquo, tão 
frios do mundo. 

' sa, t~o alta, e me ~ dado sentir os p~s 

O an6nimo informante do texto, homem-humano, encontre-se numa 
"dos capitais mais ele~3dos ~o mundo'1 (2.18), nugot~.;.M3s,ao 
mesmo tempo, est3 histeria noo 8contece no tempo, porem, na a 
terni~ade. E o Aqui longfnsu2 fi1s-se om outrus par~motros -
que nao os do s.spaço. A eçao esta ::;e paGsando "sempre" entre 
textos. Ela se desenvolve aqui, no Vestfbulo do Inferno, onde 
os i~nauos correm nGs e choram,fcrroados por vospas e mutucas 
''su a trista riviera d 1 Achcronte''~ No seu exemplar da Comme
dia_ JGR escreve "frio c calor no Inferno 11 {aR;.cit.,p"24)npo_Q 
tendo-o com uma seta a margem desta linha: 
(lD!,.,III,87) nc:;.le ter.ebrB otterne, _in caldo e i'n gelo 

Com efeito, ~ precisamente no centro da terra, no ~ltimo dos 
cercos infernais, que so enccntra o Cocito. Um rio congolado 
onde os penitentes, enterrados at~ a cintura ou cabeça, so
frem as mazelas da temperatura. A cena. dascrit~ por Dante, 
desenvolve-se sensorialmrnte pelas extromid11de~ inferiores: 
os ptÍs frios do mundo. Lá, "sotto 1 1 freddo cielo'i, o poeta 
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3.ID 

3. Il 

3.12 

3.!3 

3.14 

3,15 

vai 9ofrendo, qunr 2~ incle~~ncias do frio (volsimi a' piedi, 
L. 41), qu·cr o terror de tropeçar sobre Cab-eÇas, {forte percas 
Si '1 pie, l· 78). ~ o Cocito, pois,_aqusle rio infernal em
cujo centro ~ransitam os frios coraçoes da traiçao, sendo,po! 
tantq, seu slmbolo o ç;elo. Um lago gue, no dizer dantiano_, P,!! 
lo gelido;da superficio, tinha aparencia de vidro eepelhante 
e neo de agua: 

(Jnf.,XXXII,23-4) e sotto i piedi un lago che per gelo 
avea di vetro e non d' acqua semblante. 

Não sou daqui, 

(Apoc., Il,5) 

- . 
lembra-te,pois, donde caÍstso Arrepende-te 
a retorne às tuas primeiras obras. 

meu nome nao e o ~2u, 

Na mensage~ ~ Igreja de 
11 8t te~es no~em moum''8 

' rerg<Jmo, a oficializada, são João diz: 

(Apoc.,JI,I3) 

-nao tenho um amor, 

(~.o) M8s tu te apegas 
nome e não ronegaste a 

firmemente ao meu '. minha fe(. .. ) 

(Apoc.,II 9 4) Mas tenho contra ti que arrefeceste o teu 
primeiro amor., 

noo tonho cüsa. 

N • • l ' . Gs;..e vers1r:u o oncon"Cr;J-se a palavra 1naugwral do texto,aque 
le SCIO intra;:sferÍvel, <:~través do Gual oe Evartgelhos acredi:: 
tmn estcr cÔr.scíos da Ve:rbe Arca-na. 

(Apoc.,II,I3) Sei onde habitas; aí se acha o trono de 
S:::tanGs.,( .... ) 

Tenho um corpo? 
No seu firme prop6sito de demonstrar a exist~ncia de Deus, Re 
n~ Descartes analisa, numa das suas MeditacEes Mstaffsicas,os 
atributos da olmo: 

''Os primoiros,s~o me nutrir e caminhar; mas, se for verdade 
que nio tenho corpo• ~ verdade tamb~~ que n~o posso me nu
trir nem caminhar. Um outro atributo ~ o de sentir, mas, ta!!). 
bem. não se pode sentir som corpo. Alem disso, pensei sentir, 
antes~tantas coisas durante o sono que, ao acordar, yeconhe
ci de fato, n~o ter sentido nada." (2ª Med.,op.cit.,pp.B2-~). 

Assustou-mC', um tanto, sim, a cidade, 

••• la citt~ c'ha noms Dite, disse Dante. Oitis ou Plut;o, o 
hab1t2nte da gldadr infernal. E para n~s tracejar "os dados do 
lugarn, n_~nquem m:-H'or cio :-1ua Riobaldo, gue.m assim expressa o 
seu susta(r;s~,317): 

''Medo? Bananeira tremo do todo lado. Mas eu tirei de dentro 
de meu tremor AS espontos2s palavras. (~ •• ) Eu n;o ia temer. 
O OtJe,estnvo tendo era o mada que ele estava tendo de miml 
Quem e q~e era o Demo, o Sempre-S~rio, o Pai de Mentira?w 
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antibÓrea, 

Tr~n~criçio fiol d~ ~GR do te~mu ~rquitetar1ico,usado por Vi
truvia, referonto os construçocs expostas ao qelido vento do 
norte. Aqui, de qualquer forma, terie imitado-um modelo cera 
a Dante. O de se valer de latinismos virgiliar.os para prepa
rar o qu~ Rosa chamava aub-para-citaç;o: "li splendore ants
lucani",e o dado que permito compreender o alusão que s"ê"Pro 
cessa a seguir, (CF., Sabedoria,XI,23) 11 Tamquam gutta roris
antelucani11 (Como gota de orvalt1o, descendo de madrugada).E, 
nesto casa, JGR prepara-nos uma serie, ou melhor, lufada de 
imagens, todas elas eventualmente jogadas pelo vento. 

cuja pobroze do ar oxigiria, 

JGR retom8 a id~ia anterior sobre "o ar extenuado e raro" 
(2.20). Um leitmotiv que acrescenta, aqui, o simbolismo da 
paup~ria "obianitaH. Al~m do mais, sobre a natureza da pobre 
za evançélica, o Novo Tes.tamento inteiro ~ rico e'm exemplos"';' 

Querendo ver em diacronia a obra rosoena, as passagens inter 
mitentes Ce livro a livro nos conduzem, neste momento,'As Ma'r
~ens da Alegria (PE,4): "A grande cidade apenas começava a, 
azer-se, num semi-ermo, no chapadão: a m~gíc8 monotonia, os 

dilu!dos ares.n 

Volt~ndo ao sentido de ~erança ebionita a qu2 no~ remete JGR, 
sentldo que desenvolvera no final d~~tn oraçao, cabe lembrar 
o poeta espanhol Jorge Cuill~n na sua ''Antologia de Aire ~ues~ 
tron,precisamente em Aguel Instante (op.cit.,06) on-C:fe·-á---ar-é 
o ~igno rarefeito de graça divina: 

( •• ~) Era un aire ya nuestro 
Del hombre- de unos hombres, 
Aire con una gracia irropetible. 

para respirer-se, 

Sem dÚvida nenhuma, nosso autor leÜ nos volumes da sua bi
tlioteca, aquela certeza existencial de S~ren l~iorkegaard,·~or 
meio da qual o filÓsofo dinamarquas concebe que ~ s6 atrav~i
-do sofrimento q~e o reli~ioso "começa a respirarn. (Introduc
tion à Kierkegaard par Rogis Jolivet, lditions Fontanelle, 
ParisL 1946; p.I63. Sublinhada por JGR.) Esse insofrfvel ~
piraçao tem suas inequÍvocos origens na aspiração diuina. ~ 
quela atituEe espir~tual que (como disse Soror Juana ~o seu 
Prirnero Sueno, I692. C!". !8.4): 

a la Causa Primor~• sicmpro aspira. 

Igualmente, para Dante, lo motor primo é .fator. culminante vo.!, 
tado pora a Verdade transformadora e spira spirito novo. 

u~a acostumaç;o heredit~ria. Nem sei di~er de sua vagueza, sua 
devoluta indescriptibílidade. 

~uita coisa h~,que paroco ter-ms s!do ensi~8da pela Naturoz~, 
medita Descartes 1 

11 ambcra, na vcrrlndP, nem sr~\JPt as tonhs a 
prs~dido 1 mesmo cus elas fossom se introduzindo no meu espT 
rito, por um certo costume que tenho em julgar,sem muita cÕn 
sidcração, as coisaso Assim, s~cede com facilidade que eles
venham conter alsumn falsidade co~o, por exDmplo, a opinião 
que guardo sobre todo sspa~o. Espcço no qual não h~ja neda 
que se mexa o faça impressao nos meus sentidos, ete eu acr~ 
ditar qu~ esteja vazio". (6 8 Mrd.~op.cit.,I36. Grifo ~eu.) •• 
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Esta cidaJo ~uma hip~tosc im8gin~rie ••• 

Qual verdude ou qu~~era transita na proposição de um ~undo 
sob a forme imaginaria, ficcional? Eis a cidade hipotetica, 
Ideal em termos platÔnicas, local prop!cio para os efeitos 
do Poema e réplice perfeita que circunscreve "aux splendides 
villes 11 da Estação no Inferno rimbaudiena. Aquela mesma Nova 
Hibernia joyceana, sua 11 Dear .Dirty Oublinn, pela qual, de u
ma cidade real se passa, imperceptivelmente a uma Cidade de 
Signos. t 

., 
Nesta outra ultrapsssagem,pele qual JGR transcende Bogote,v~ 
remos retroceder, vede retro, a cidade no tempo e no espaço. 
At~ vir confundir os sficulos, es civilizaç5es, seja para se 
cobrir de "trevas e névoas", seja para se povoar de espelhos __ _ 
e espectros, como se a criaçio (a liter~ria inclusive)entras' 
se na sue Revelação: -

(Apoc.,XXII,I4) et per portas intrent in civitntem. 

Para Jorge Guill6n, o ar sÓ será nosso, Por de Pronto(o-p~·~it. 
,93): 

Si consigue ser hombre esta fugaz 
Figura: 
Meta ya suficiente 
Aun sin apoyo de celeste hip6tesis. 

- - ' ,. -- . 
JGR, como se pode notar,~ez conjetura dessa prtmissa ale~ da 
sincronia do um livro ou conto especÍfico. Bastem estes exem· .. ,. .. ~ " -plos: "O ceu so safira", onde, "no paramo emp1reo , o nosso 
homem " aleluiasse 11 ,' (Oorandina,PE 1,.I37); ttSaiba que eu per se 
guia uma realidade ex;=~erimental, nao uma hipÓtese imagináriã. 
E digo-lhe cue nessa opGração fazia reais progressos."(~
pelho, PE,7S)~ 

Nela estarei prisioneiro, longamente, sob as pedras quase ÍL 
reais 

A frase rosuana nos coloca, agora, naqueles "antros abscon
sos" (4.18) · · in ~atris montium, pois 

(Apoc .. ,VI,IS) ( ••• ) ta'lto escravos como livres, esconderam
-se r1as cavernas e grutas das mantenhas .. 

~ '"" .. ... Vers1culo da Revelaçao que nos remete a execuçeo dos decre-
tos do Livro sobra o mundo todo. Antecedente tem~tico que Ro 
sa rotoDiãi'lr, ritmicamente, no instante em que a Voz-textual-
confessa: "Nelo (o Li\·ro) estou prisioneiro" (9.20). , 

A vida literal ~-nos colocade como pris;o textual por JGR,nu 
ma nltida alusão, tambéma. à Al~goria qa Caverna. Pois,no se~
oxemplar anota2o de Pletao,(Dialogues,~.,op.cit.,350),JG~ 
grifa a importancin de primeiro ver o ceu para depois racio
cinar sabre sle: 11 E çuondo lembrou de sua velha habitaç~o, e 
d~ sabedoria da cavarna e dos seus prisioneiros seguidores, 
naa achou que de~ia se felicitar pela mudança tendo piedade 
deles? 11 Em nota a m8rç_1em, Rosa traduz: f'l% a sabedoria das 
sombr2s na caverna • 

• 'e j ' • j • 1 ~ m GUVloa, o momcr~o crucla 
-se,os elementos e~blem6ticos 
verna .. Inlciático percurso da 
qual pode ser atingido o mais 

onde confluem~' interserindo
deste texto na alegoria- da ca
''hist6ria interna",etrav~s do 
alta grau de sabedoria: 
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"A .- d' . . r. caver~a-pr~sao ~ o ~ur o o~s co1s~s VlSlVBls; a luz do fo 
go que ali existe Ó o Sol~ o nf:n me bn<:Ís compreendido mal
se interpretarBs a sulija para o mundc 1~ do cimn e a con-' 
templação das coisas c;ue ali SfJ ul·lcantrüm", curn a ascensão 
da alma pera a região intt:liçfvE'l~ 11 (~p,VII/SI4 ot seq .. ) 

e as nuvens que ensaiam esculturas rf~~cr2s. 

A cor branca e as nuvens s~c, sob o sisno purificador da f~, 
antecipaç~es da presonça divir&: 

(Apac.,Jt?) Eis que vam com as nuvens. 

COntudo, é precisamente numa das LamontnçÕes do JÓ que JGR 
d~ ensejo, de maneira mais pl~stica, ~ recriaçio alusiva: 

(J~ 1 XXXVII,IB) Saberá~, como el!_3.ostender as nuvens e torná
-las salidas, como um espelho de metal fundi 
do? -

Esta sentença, morfologicamente falando, ~ ~omplementar da 
"criatura a sor retocada se~ cessar'' (1*15) ... , Nela, JCR in 
traduz a imagem platÔnica do "trabalho escultÓrico 11 oue des= 

,... ... '· ' -cobre a alma boa, Rosa a sobrepoe a 1de1o de nuvem com a que 
se veste o Anjo Forte, o portad~r de Livro apocaliptico. Ele 

' ' desce dos cous, pois Deus sempre nsta cercado do nuvens: 

(Apoc.,X,I) Et vidi alium An~alum fartem descendentem de 
coelo amictuffi nube (.e.). 

Num outro trecho de sun autoria, coinci;1sntcnente chamado Os 
Cimos (PE, I69) ~ jcR retoma está f r r. se modelar: 11 T inha d-8 tõr . .. . -ner e abrir doma~s os olhos,~as nuvens que ensa~am escultu-
ras ef~meras.'' Referindo-se a inLorrol2ç5o al1ne/corpo.Victor 
G?ldschnidt, na sun intr:·pr<-:~.~~~~----d-~A .B9li;~~? d~- ~.~~tão (?~-~ 
Clt .• ,p.72)ç .ccme~tG."dO ~~pec .. ~ ..... r,,C'tltê o H~p~a::; no~or, diz. 
"Talvoz o lc5ondaria fo1ura de seu mGstre (Socrates) tenha 

levado Platno a duvidar da bon~n~e de tudo o que nos parece 
bela e . libGrtar a diuindDde da~ imaoens esculpidas,~ qtJal 
u tinham ligado ponte~ o escl.lltGr8s, funrl~1ndo o vnlor sobre 
a aparêncio. 11 

De qualquer forma, o valor dialftico ~o 
um di~lago aberto, entre a sua hip6toso 
dado exporimentel como a que~ ~ se~uir, 

"En la c~rcel de los Andos, •• 11 

P ÁR Af'"ID .. os c i 1 a, 
imc::gi:lnr in c: s. 
mostramos.-

como 
real i 

Co~ assa citaç~o ds car~tsr hisp~nico, a estrat~ois textual 
roseana nos rcconduz ao remoto referente ut~pica:geoqr6fico, 
mais ou nonos roa!: Bogot~. A ui~a diplom5tica nesta capital, 
"uma das mais altas do ~undo 1 ', teria levado Rosa o 1~-la dan 
tescamente, nsl doloroso carcero (Inf.XXXIIT,56) ele um frio
insafrÍvel. Assim, a iCÔit:l de Infefiiõ como uma. prisÕo,pl?rcor 
re esse Canto todo que i o primeiro terço do Commedia~ -.. . - , 
Ha, nela, uma s1tue~ao mcmornvül~ t]UBndo Dante encontra nas 
proftJndszes do 6Q C1rculo o pDi do posta e amigo Guido Ca
valcanti. O valho, nesse vir~ili8no c~rcere cieco, obceca-se 
em lha perguntnr polo filho,intrlgado por ele ~20 acompanhai 
o gostn flcrontino ••• 
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Co~o .~E Fgi dito,tm (3~2I)?o spirito incarcerato (J..!lE..,XIII, 
87)t qu~ e o fóco owni~ciGnt~ deste to~to roseana, ache-se 
"sob as pedres'',qun~~sdan, quase irreais, no fio do precip{
cio que liga com o 7º cfxculo infern8l, onde se encontra o 
mcis dhoconte exe~plo d~ ~cscrençe: 

In su l'nstrPmit~ d'un alta ripa 
che facovan gren pietro rotte in cerchio. 

As fnrc~s tnl~rlcns sG fi7r1r~m sentir na co~sci;ncie sscritu 
ral de "rio::;a.:··:um cuLro '.:ex:o mnon8tiz<Jdo pelo sinto~âtico no;e 
de Terras Vis (AP,206), JGR noS relata , uma aperacã9 da sue 
roaTldadc exporim2n·~nl. \Jivência que, no er;tanto, so podia_ 
provir do imacir1~rio de um leitor excepcional~ ~Juro quo nao 
se tr<Jtova d~ suqost~o visual.mas de uma energia invari,vel, 
penetrante e dir~La, parolisadora de qualquer alegria. Por 
isso, não me espantou ouvir, tempos depois, este slogan re
petidfosimo: "En la c~rcel do los Andos •• ! 11 

diplometas, 
. . 

c1nereos, aqui Gsquocidos. Os Andeo aaa 

Com o dr;sdobramont.CJ pof;tico da frase da página anterior, "a! 
tas cinzas, ondava um povo de cim~rios 1 ', JGR estaria tecendo, 
assim, o jogo paronom~stico cim&rios/cin~reos numa mais am
pla rede de equival8ncias m~tof6ricas. Reticula vital, na 
qual, seria preciso identificar um dos pequenos biografema~ 
do autor. ~;ele, JGR roeria a sua "visão" da prÓpria expsriê'n 
cia diplomática do dois anos, à sombra dessa cinzenta Raisa= 
gem andinn. Em carta ao seu tradutor italian'l,Edoardo Bizza.E.__ 
ri (25.11-64), Raso mosmo chama estas ox~eriGncias ds Boba-
QGns Biográficas: -
1'Em I942. foi removido para a Embaixnda do Brasil em Bogot5 
(Col~mbia), como Segurdo Sncrot~rio.n 

Nessa ~anGirn pzc~linr de ss referir a· ele mesmo na terceira 
possoaL como o Rosa 1 vem acrescentar ali um d~do ~ue denoto a 
sensnçao ds esquec1mento. Feto quiç~ ocorrido ~ sua volta,em 
1948, como Secrct8rio Geral da Delegação da Brasil à IX Con 
ferência Interanoricana,realizBda ent2o,durnnte os infaustos 
dias em que selada o t1i3t6rico nbogotazo''• Dessas viagens, o 
nosso autor relembrD qua: 
11 v9ando sobre os Andes, a uma altura entre 4 e 5 mil metros, 

nao deixai d~ interccptnr a torva soturna emissão daquelas 
lombadas cinereas (.Q.)".(Terrae Vis. AP,206). 

irradiam a mortal tristeza. 

(Mc.,XVI,34) Disse-lhes: "A minha alma est' numa tristeza 
mort2l; ficai aqui e vigiaio" 

Riobnldo n~o podia d2ixnr de inocular o seu relato com ssta . . . 
evangel1ca formula ultra-sucibta: 

''Mas, so voe~ algu~ dia ~eixar de vir junto, como juro o so 
guinte: hoi do L~r a tristQza mortal ••• " (GSV,34). 

Daqui, quando o c~u est~ limpo e h~ visibilidade, nos dias 
de tempo mais claro, 

Em opasiçi'io ao 1~ ínfornal, o aqui da texto rossano entre 
t . • ' ou ras,colsas, alude '1 1 1 alto monten do Purgatorio. Neste lu 

ÇJ<3r, h,, v.isibil.i.d2de pnru os orrependidos de Última hora.Nã 
Entrsda ptJrgatorial, Dante escuta um derradeiro condenado,o 
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qual. se nao tiussse ERr·Li~o o :nmin~o ~rrada d 8 fuga, tal
vez ainda estivesse nos de -18, Ot;'JdB se ~respira": 

(Purg.,V,SI) .:1ncor sarei. Ci 1~ dove si spira. 

O antece(o~tc teal6gico dest~ id6ia forto~ente enraizada no 
pensamento cristio, ss r~mo~,ta, entre outras origor1s, m8is 
uma vez~ ao conceito plal~nico da _caverna. Quando o ceu est~ 
lim~o SIHCJB õ possi~")ilidac'otvisivel,df!: a alma se afastar _do 
mundo contingente. Jc"n ter a:1tos tr~J~elhado sob:;:o o movimen 
ta an!mico integral advindo do "cl~o intorior'', essa alma i 
incapaz de enfrentar a corJtnmplaç~o 11 d8 p2rts mois brilhan
te do sor, que é~ que chafllamo& idéia do bcm".(Rep.~VII). O 
brilho da limpeza celeste 9 frente ~ mortal tristeza sob as 
pedras, vem nos colocar uma oposição topo-teo.lÓç:ico: aqui/ 
1:. Com ela, JGR equacione toda uma aç~o axiol~gica que sub 
jaz entre luz e trevas; -

(Joio I, 4-5) Nele havia vida e a vida era a luz dos ~o
mens~ A luz resplnndece r1as trevos e 2s tre 
vas n;o a compreenderam. 

Estas mesmas palavras-s~o fecho do citado Commento de Pico 
della Mirandola (la luce luceva nele tenebre e le tenebra 
nan la comprendcvano). P8lavrus pegantes que vão se qrudan 
do ao longo deste texto e cujo tema ~ ''limpa a luz 11 (14.3)~ 
No mÓdulo (3.31), e informaç~o referente ~ visibilidade s~~ 
rá ampliada sob outras luzes. 

distingt1em-se dois 
cumba, e5ses quase • perpetuas. 

. l • . c1mos vu can~cos, 
alcançam o limite 

de uma alvura de cata
da re9i5o das noves 

Nas redondezas de 8ogot6, umas cem mil~as 20 poente,Joca 
lizam-se, confrontantos, dua::; dus mniore::.. altitudes rlos An= 
des colombinnos: O NsvaJu del Toli~T"a (5~700 ·'''='· e o Neva
do del Ruiz (5,678 mts.)~ 

Como foi esboçado no !t.Gm { 3. I ),o C r i sticmisml1 não era um v 
seita de t8ligi~o judaica com o roconhGcimento leanl do Im
pério Romano. Portanto, era um culto ilegal, clandestino c 
at~ subversivo, pois respeit~va LJm roi superior a Cesar. ~ 

nas galerias subterrâne::ts quo se c.cngreç;ar:1 os primeiros cri.E 
tios. Essa situaç~o inicio! -ir1ici5tico ~ora muitos pelo ss 
casso contato com o mundo 8xtaricr~vivendo secrufos hipog~~s 
que batizarem de catacumbas-seria o ponto de ~nrti~o para u 
ma meditaç8.o apro'f"'Cildado sobre a eriçam combativa de~Jte mo; 
vimento religioso,C]UO sacode o Oc:idE>t'ite duro.nto os séculos 
da Era de Pnixcs~ Textualmento, 0lR so ms~ifustn ~ curiosi
dade leitora de JGR quando, num livro da Nicol~s Bordyaev 
(Spirit and Rerlfty, London, I94G; p. I09), sublin~w isto no 
seu exemplar: 'E e (o Estado Our~u~R, ontro outros) tr8nsfor 
mau o Cristandade ntJma instituiç2o conservadora e visfvel''.-

'Insinuando-se com t!tolo kierkegnerdiano, ''LB Conflit avac 
l'~glise rtablis''' viria estabelecer para Ro8o o momento em 
que "h~ visibilidade 11 • Por outrn parte, são duas fr2Ses fei 
tas, o elemento medular desta sentonça: n feroetuidade da
neve e a brenguid;o dos hipug~us romanos. om elas, 8 ambi
entaç;o simbblica fica sugerida, bfblicamente: 

(Apoc.,XIX,I4) Et exercitus qui sunt in coelo seguebantur 
eum in equi~ nlbis, vestiti byssinio nlbo, 
et r:;undo. 
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3.28 

:S.2J 

3.30 

3.31 

• A vitoria dR Cristc sobre as feras, segundo a versao apoca-
lfptica, 6 seguida pelos ex~rcitos celestes em cavalos bran
cost \IGStidos pela alvura do linho fino. O alvo que tem em mi 
r a te~:tual o nosso Dutor, é o da cor da. ré imaculada, isto 6-; 
o tom do quo n~o 6 i~undo. 

. " - ' - ' . ( . ~ 
E ha, sobranceiros e lnvtslVBls, os paramos. 

• Fazendo um verdedPiro tour de force quanto aos motivos gestal . -ticos O!JP teriam motivndo o ouvido poetico roseano pera esco-
lher g termo Efre~o, n~o deixa de ser reveladora aque12 "con
denacac ao isolamento'' (cf~ 2.4) a que foi submetido Sao Joao, 
''desiocndo para lugar romoto'1 na Ilha de P~tmos, am cujo de
grado as~istir~ ~ Rcvelaç~o~ De todas as palavras que veicu-

• '· .... K 0 ' ' • d lam o H!e.1a arma :.!c dcsolaçao, PHRAM o a un.1.ca que repro uz, 
co~ sonoridade concreta, o rochedo semi-árido de Pátmos. A in-

• -visibilidade do lugar, ja foi interpretada. 

s6 resta, no caso, acrc3cer o dado que embebe de verossimi
lhc:nça o Lc"t.o ros::Jarw .. Ele provém,tamtJém, da cordilh8ra and_! 
na; um dos seus r2~ois~ G ~uo atravessa as proximidades da ca 
pit.al colo;11tinné.l, 8 conhecido como Páramos da Su:napez{cf.20.32) 

-que sô.o çle"aCos 8-::;ntos, os neuados e vsntis_quair_o_~--~~ _co_rdi 
lheira 1 por onde tc8m de passar os caminhos de ~ransmonfe, 

Nos originois [Je J~R, no IEB/USP, encontra-se um croquis do ·Au . . -tor onde u~c colocc oroGraflcamente os paramos, de mane1ra ge 
ral, como quéJlquer po;-.-to acima dos 3.500 metros sobre o n!veT 
do mar. Es5as mcsetGs des~rticas sudamericanas, parecem ter 
tomado o non1c c1u :r_:rmo sÔn~-crito p<1ramÓh, significendo"' 11 o mais 
alto 11 t. 11 o ~3is lonç;Ínquo 11 , "enorme" (segundo o Diccionarlo C
timolooico do la L2ngue C~stsllana ds Joan Corominas. p.429). 
JG~ crln tr~r1smnntn sob influxo it.(trnmonto,pSr-de-sol,sumiço) 

que para.aoui trazem, çelin~~rnicas( Os p~ramos de onde os vent 
atravessam. 

A_partir dosto 8nf~tico h!brida cunhado por JGR, ~~resentar-se~ 
-ao os flagelos que n ju5tiça de Deus desencadeou para con
verter o mundo. ~os C2VPrnos altas dessa invernie gelada so-

t '"1- d' pra ot'~ o magno o.cl ueve açao; um gran e s~mbolo precursor.! 
pocal~pticc de ca~nclismos: 

(Apac.,VItl3) 

Lá • e um canil 

. ' e os astros do ceu ca1rem na terre, como fi-
gGs verdes que caem da figuoira agitada por 
forte ventania • 

de vontos, nos zunimensos ~ lugubrÚivas. 

Zunimenso s~ pode ser o Vento Magnoe.~ Aquela erma imensid;o, 
de olgurna forma, fez ~~ns2r Rcsa~ n~o s6 no Averno mas nos 

• • • p • • , 

sac'.!JOS 1~1. ~:rn2ls c· suc·.s luoubres vazas esgsniç·adas A simul-
t - - • 
~r1eid~rl~ e co~dsnsaç8o d2 informaçEes quo JGR -processa nesta 

l1nhs e de nota~el precisao. Alegoricamente, as tormentos re
present~m os proprios pecados. Nesee caso, como em Dante a f~ 
ria dos vontos simlleliza o npoixão irrosü;tÍvsl". O gelo' nõ 
qual os tr8idorcs sao oueimados, seria a frieze do coraç~o da 
quflles 8 quem tarJa a11or· foi rct iroda. Em cortes lendas medie= 
vais ~a.Inferno,dos tor~o~tos malfoitores ~e vento (Cf. Vlsio 
.!l.lbB.E}Cl,XIV), os nlm8s sao sacudidas pelo furioso bafo de um 
Cêo oule5o~ 
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o fantasmag6rico tcmn eercorre a obra rosoana: 
"Dada meia-noite, os çaes uivassem (~ •• ) ign6bil animal vulto~ 
(Umas rormas, T., IOI) Na aspecto formal, como amáloama de vo
cãbulos, dois .. ~mais: cUja fusão é rnovocada, ora;JpBla osso
ciaçia intelectual, ora pela coincid5ncia sonora do uma sÍla
ba.~Exomplos deste tipo ocorrendo em textos como Os Irmãos Da
~ (PE,29): 11 Ruf71or ~eral, o lugubrulho 11 ; ou no proprio meio 
d-e_fe...steJ!!..21nho (GSVti2) : 11 ve~ o pão, uom a mão, vem o são, vem a 
cao. 11 

Zunimensos e lugubr~ivos s;o referertos intertextuais que ex
trapolaQ a articulação sincr~~ic~ otJO eles possam ter, o~pec! 
ficamente, no espaço litorol de Pi1:RAMO., Neles, impossÍvel n8': ,. - , . . 
ge-lo, o Cao Corbero, lo demon~o cerbero, e o reDEMOinho no J 

meio da rua trozendo_a forço infernal infundibuliforme {em 
form~ de funil),.Gstao presGntes. O Inferno d2ntesco e uma i
mensa voraçem circular~ cingida a nove cintos~ Este detalho, 
t;o ao gosto roseana, e transmitido por JGR a Biz~arri{Corres
eond;ncia, I9.XI.G3). O intoros~e deste estudo,por~m,~ frisar 
e ree!abÕrc.çãc forrHll do 11 funil 11 em canil, .if"vors8o e versão 
que so podGria ser invont8da por um poet8-tredutor estudioso 
do inventário da lÍnguD portuguesa. (A morginália roseuna on
contra-se no seu exemplar da Commedia,Inf~,V, t-3;p~35) 

Al~m do que foi dito sobre o 11 espaço osvazi2do 11 da meditnçio 
cartEsiana (~oi9) cabe gproveitor esta id~ia de Cerco, que 
''tanto cinge e punge ate o ai de dor'' dos condenados, pera en 
tender.agora,linhos que ficaram ntrá8: 

unem sei_dizer de sua vagueza"(3.19), 

(l'lt.'Jll,l3) Entrai pela porta estreita, porque !erga, é a, 
porta o espaçoso o caminho que conduzem a 
perdição~ 

"sua devoluta indescriptibilidade"(cf. 3.I9). 

Reto~ando a id5ia da vagusza que propicia o facilis descensus 
Avernc, JGR nos defronta, verbalT:cente, com aê;uela v<Jcuidcla8 
infernal que suGere volutaso Vnrrla~eiro ''trom do diabo 11 que 
estarreco ac propria Oante, at~ lcv5-lo a pensar ''como pode 
enrolar-se o rabo t~ntas veze~": 

(Inf,\1,10-!) Vedi quel loco d'inferno 8 da essa: 
cignGsi con la cada t~nts volte 

'! .• o menos, o dinbo ranqendo dentes snrolaua e repassava, duas 
voltas, o rabo n~ clntura?''(Dio-Lalal;o, NS,?S-6). 

Oe lá o frio doses, 

Facilis descensus Averno. Eis a imagem viva de La bufera in
fernal atravessada pelos ventos o 9LIB "mugia 1',no dizer de Oan 
ta, como faz o mar sob tormenta. La,no Inferno, o frio desce; 
aqui, na maior proximidade de Oous, no epiciclo do céu do Vê
nus, ~ que og vonto3 bntem nccndondo-se at~ virar visfveis 1 na 
forma do relâmpagos ou meteoritos. Fenômeno celeste que se de 
ve a u~a nuvem fria que impede os ventos de~cerem: 
(Par.,V1II,22-4) Oi fredda nube non dis"ceser vsnti, 

o uisibili c no, tanto festinit 
cho non pnrossoro impcditi e lenti~ 
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• De la o f-io rii]Scn, . ' , . umiGLS5lmo, para esta gente, estas ruas, 
o:,t;'l5 CCLiêl~·~ 

Al di 10, a alÓm. O c.dvérbio irdicarii scmpro, à maneira dantes 
ca, ltaquolo local cujo frio congole qualquer senti~ento". ~erl 
o rnferno, onde, no riizür rlo poeta toscnno, "as proprias leÇ:r_! 
mns se cristolizamu .... ~_lá quer., lagrimando no Coc~_to_, viremos 
ouvir a palav~a ate a exaustao, rspotida por Dante como pera 
exurcizá-la nos dois Últimos eantos do Inferno. 

3.34 De 1~, da desolaç;o poramuna, vir-me-ia a morte. 

3 .. 35 

Com a cxecu~;o das vinaanças divinas sobro a Cidade lni~iga,vi 
' ~ ~ , -

ria a Morto a calamidades que a acompanham. La, naqueles esce
tol~gicos p~ramos desertos, "bastou um momonto para ser arrasa 
dalt: 

(Apac.,XVIlliiO)Quoniam una hora ~osolata ost. 

N~a a morte fir1al -equestre, ceifeira, ossosa, tio aterdalha-
dor a, 

N~o se trata aqui da Morte personificada no Juizo Final pelo 
Ginete do 4Q cav&lo do ~pocslipsa. N~o ~ pois, aquela que vai 
ceifando, aterradora e prsmaturamente, as vidas terrestres por 
guerra, fome, pcstil5ncia e'FEras. A qus quer reforir JGR, com . , . . . ,. ,. - ,. 
todos os ortlflclos vnruolS de quo e capaz, tambom nao e aque-
1~ que rs~ne os atributos da ostensiva delonga,atardalhadora, 
um hibrido rosoano ~ue v~, nEsta morte, tardança e estardalha
ço: 
/A ··1 n\ ,~<~poc.,·,/ ,c, E olhei, e ois um cavalo desbotado, 

o o cue estava montado nolc chameva-se 
Mcrt~; e o Hades seguia com ele ( ••• ). 

3.36 Mas a outra, aquela. 

3,37 

Eis, no sntanto, a 2H ~arte~ a perdiçio no sentido teol~gico. 
Sob os participantEs da Pri~eira Ressurreiçio, n~o exerce po
der a Segundo Morte,diz um conhecido versÍculo apocalfptico 
(Hpoc.,XXt6J. l-H~m do corpo e da primeira morte, t1aquela 11 ~ 
secunda m2rca a separoç3o da inteligência e da alma. 

(Apoc.,IT,II) ~Quem tiver ouvidos,auçn a que o Esp!rito diz 
a~ igrejas. o ve~cedor não sofrerá dano algum 
da segunda mmrte.''. 

H8 sonhos premonitÓrios. 

"Tenho do segreda:- que -ombora por formação ou !ndola oponha 
; , "" j' 

escrupulo cr1tico a fenomeGos paranormais e em princ1pio re-
c!Jace a GxpGrimentaiio metaps{quica- minha vida sempre e cedo 
se teceu de sutil çersro de fatos. Sonhos premonit6rios tele 

• • • j • ... , ' 

pa~~a, Inculçoes, ssries encadeadas fortuites toda a sorte-
de avisos e pres~enti~entos.'' fsotre a Esccva'e a D~vida T 
! c,...' ' ' • f 
~fj. 

conhscida, de antiga, 

Como JCF: disse cem 2ntorio.ridade (2. I5) !I a cidade é antiga 
a adversad Com Gstes ;::cijctivcs, de qunse Substância substanU.
va, estari8 slo nrrsrr1tific8ndo no texto o Demo, tamb~m cham~

do de hostis entiguus. Estes t~rmos, uscdos_a~gim em funç;o PQ 
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3.4! 

~ticE,ocrccrrem ~s~c co~:o crfticc. Q p7us;sic ou DVlSO advin 
da do sunt1o, devo nos ~lcrtor sc0r~ 8 nrGsonç:. GUC se avizi
nha nas ''antiças opiniocs'' ~8 ~s~sa~snto cartEsiano. 

:\ia r~.isté.n;t(' _....,os:n:lclo,tE~l•JOl num ~>u:-~t'o promonitÓrio da r.D?ao, 
~ro~~z~ra~ sE ~c~sfros, tcxtLJais. 

E~contudo,tinha de acontecer assim; agora,ouso que sei. 

O for~~to desta frase ts1~ pare~tesco co~ as pr6xi~as ''Agora, 
sei, per.so. 11 e 11 agor,a, aqui estou 11 , todas elBs c2rrogad8s de 
pesaoo lastro filosofico. A Ge~talt roseana aoarP.ce, nestes e 

-,--- " ' -xemplos, com seu grande potencial morfologico. A sentença,a-
qui intgrp=etada, herda ~eu viso de pensada verdade, precisa
mente, da m~x1ma do Iluminismo, doutrina crftica que teria co - --~~o instrymental a analisa. Esse racionalismo, em oposiçeo ao 
da Escolast!ca nsdieval,mArgulha~o na vida cor;templativa 9 ori 
ünta-so para a 11 vidn ativa 11 v isto 6, p~rn a rcalidado terrGs= 
trc~ A esgueira valunt~ria, o obscurantismo, ~ seu inimi8o a
cÉrrino~ Eis pois, 2 fer:wsa definição de Em::lar,ucl Kant: -

''A Aufkltlrunn ~ il emancipa~~o do homem ~ainda da mnnoridadc 
intelectualj onds viveu at6 cnt~o por vontodo pr6pria. Cba~o 
'menoridade' ~ incGpacidado hu:~~na em faz~r uso da sua pr6-
orin intgliçancia, sem tutola Bxt~rior. Est~ incapacidado ~ 
~mo falta moral quando procede, n~o de uma dsfici~ncia do 
discernimento, mas do uma ausancia do energia O d8 coragEm 
imp~tóvel ~ vontaC8. Sceere audoJ Du~a usar o teu ,juJ:..~!,....Eis 
a forr:1Ula d<J AufkHlrun_g~" (J.E.Sponl8 1 O P~_,,,sawmto t\lPr:wo, 
Armênia P.modo-Edit~,Coir:lbrn, ISGO; p~::-·2 ~ -

Houve, antes, simples si~ais, eu poderia t~-los decifrado: 
eram para r:18 znunciar tudo, ou qu.Jse tL:do; 

(Salmo XVIII,2) Narra~ os c&us o çl~ria do Dbus, 
e o firmamento nnc~cia a obra de suas m2os. 

A cortund~ncia po~tica do Salmo, plsna~onts mgtalinrO!stica, 
poderia se;s reforidG ai.c:da ao cnrte!dum. Nao A possivel que 
verdades tao claras a teo aparGntes, 11 simples einois 11 , pos
sam s8r suspeitas dalçuma incrsduli~ode ou falsiJadBy punsa 
ne3cartes. E acresconta: ''Todavia, antes, tive nn metr esp!ri 
to uma certa opinião de que há uCI Deus quo podo ~ 9 e [lelÕ 
cual fui criado tal como sou.'' {I~ Med.,op4cit*,pp.76-7~ Gr{ 
f.o m8u.) Eis a totalidndn qun unnunE15"t firP.úiffientum; 3 Cifrã .. 

• ate, quem scbeD o nrnzo em algarismos. 

rJ'O AGendo do 0orro (UP.,53) o nviso d2 Reveluç~o d~-ce om 
termos de ur~a mosma vis8o: ''E mostrou o cncifrado notro alga 
rismol ( .. ~ .. ),era Gritméticn tod<J (~.~), os nÚmeros ~::<l.tal71ont.8 
caprichsdo3. 11 Cf.,{I.25) 

J~ no rnon6lcço riobaldino (GSV,40) a ir~garn d~_um tenpo por 
- t t ' . • 1 ( llf" .. . -1 vir o can rnpos-D a 1ron1a LOmOrll8ca: _sues nno v.1c·rom LO 

Inferno? Soudac:Ões .. Se vê quo subiram dEJ lá antes doe:: ptazos 11 • 
~o livro Serenldad de Amado Norva hi o poema !Oui5n S&bs! 
(pp~203-il)por várias forr.1as introc.1uzido em [l~H7ü1Q, c~mon·-

• • . d . r-1 11 1 tramas em outr-os ~tons do ostudo~ Porem, csc,n ~ .. eJ.a <-B vo .-
to a tudo'' que fecha o texto, encortra-ss, tambcm.-nurn outro 
ver~o norviGr:o, 11 I.§.~UQ.ntant.Q_ 11 (op.cit,. ,BI)-alícorç8da,pcr 
.sufl voz~ no t~fTillU~ onim prapJ:! ost (npoc. 9 '\X IT, Hl): 
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po~r•Je ~P eccrc~ cl plazo 
~~ ~LIP, C!~nl t:n8 aurora irrAsistible 
que p~\-'Cl\tr_·rP lo- ticrrup ,.. 
t·a ~r \'Cnirr8s la r8voJ.ocion.~~ 

~-'Õo 1:.0 <:.c~·<-'"-''2 cu t;o of•.:'::CC'do ~slas bulh2s dn vida, 
de cncano n cnçaro, 

p, ic~éi.CJ da ''ofu:,·cHç~o" i~··ric: ";u;-_:s oricc;:s~n:J.,õ:il:gE!ri~ platênJ,. 
ca d8 cc\·rr~a. C n]~o ~~tcr5or, em orosiçno a v~sao Intrrna,e 
'lincn~AZ l1 8 11clt~r-se ~~~ tr~vas ~ar~ ~ l1J2 1 som ser aco~oE-

nr:;::c!o ·r·i::.~c p:;ln rnr~1n Ü1~F.-ito'' '(r-\8~_,\;'lT, 5I4~.Grifo meu) .. 
[is,<Jqui, o prLcc:::'.··r•le L:uc esboça je o ~ter., (3~44). 

[mblc:na c.:c i:lS~S<:jf')P'ltO rJC' rla':~U,CSp8}i-;ou-S8 Ch8Ç8ndo 8 Se B.!J, 
I2izer "lO :nundo crLotdov r·.]8 TGSncstn de JÓ ;_,o dü:,cur3o de So-

.' "" · · ·' "t ... ·"' -- 1Tb 'h' d" 'l"u'a 11 
fE~r, n-:J ur;;.> l'C"r'cr'-"'':::la .l..,.n;-_1 · l;.:l .::~ ss con. use~s u .... ~Js ..._, ··' , 

• 1 • d I [. • • 
t(1d~s do ~r:i~u o~ir1~l e l!~U 30 D~~Bm ser GSL Gr9C1 as, 01~11-
camontc, ~~ela m;:m~Dei~ 

un~a~ ~ois, 2cs ani~illS s eles to ensir1a
iao; ~3 ~~us do c:u 8 el~.s to instruir~o* 
Fal2 (uo~ r~ptois) da terra, e eles te respcn 
•ii·:-~o, >:; <Jos ~:-:r~·lxes do P~nr-, o eles te rla:t~o-

l_ ·., c p ~' " 

• Cntrc to~~s C3scs seres ~~ faunc terrestro, l1a 
sido 2 m~c de Dau3 a ~~zcuura ds tuto~ A r~zao 

clnrezo em . . 
e sJ.mple.?~: 

(J • XIT '"'' 'o, ~f-'-'i El~- con',~c~ a cue engan2 e o enganado, 

ter 

S2~·2ndo ~uG, c~ ct~~rGs ~Gx~os seus JGR revisa o cunceito, pa 
r2leLJ~cnt.e, ;)'JL __ c- u, reforçar os ta lEdtura D p2rtír de uma 
vis~o c2~~asiar1a. A COG~!e~5o do fil~sofo tem um intimo cont~ 
to co~ ~s oal~vras d~ ls~•uriante homD~ d~ Hus~ Nela, 0Gscar
tes po~s6 s0~rc 05 cuisns que podom ser costas em duvidn~r n9 
Pr.ir;;t-:ir3 r·lr:-:cJitosãg (op,citc,74) ondo ele so dcdlca nos princ~ 
~. f!'" •• f' f' fllUS~'~8l,)Uih .. ~ OS s~Z.--LS 'C0d25 .SL:~.-'3 a,r-;:lç;.:Js Op.:!.n~OSS- S8 UnLa-
mont~va~ 2t3 u~tao; '1Tujo r) ~u~ eu rscetsra ete o pre5ent~o 

par mais verdadeiro e confiavel que fossev aprendf-a dos sen
tidos e pelos sentidos; de jeito tal, que alguma das vezes e~ 

perimentei~que tais srntidos aram enganadores; e que s~ri~ 
prudente nao SG fiar jamais, plenamento, naqueles que ja uma 
vez_ !].OS e~qanaram. 11 (Crifos me~s). 

Cr;toilUDno;;, com .isl.o, pur 
fiNo cngc:no sew c.:ec,Cil~~~no: 

·,1,.., "( I" , ,., ~ ].;:;~' VlU<..·• ·~~la8U!,I 1 r1), 

ontrc p2s=edo o f~turo 

Entre passado o fuLuro h~ um sresente si~nificativo. 11 Presen
to11 on~s con 1 :rr~em 1;:~n~as 1'3ntigas opinioes'' npreendid~a, ma~ 
n,30 2::-' r c r ,J i_ C'"' s, ;'o lo;_:. ,,-c r" t ir:' os~ 

Talvez Jeus -conti~ua a pens2r Osscartcs-, ''at~ o presente", 
~une~ desejo~ q~s cu fica2sc do3iludido,pois ele ~ coberana
mente bom: '1Porcm, so o fato de mo ter cri~~9 para ma enganar 
repug~asse ~ S~a Vontade, sempre, isso tambem parecer-lha-ia 
c~ntrario, ao p~rmitir que, ~s vezes, eu me enganasse. Isso~ 
nao posso ter duvida nenhur~a, não é factÍvel que Ele o permJ. 
ta. 11 (J9~~d4 9 opocit.~,p.77). 
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O . ~ . ' "t • . raclOclnlo que aqul se co~l .a o o orgume~to fundempntel que 
motiva JGR,tendo e~ mira sua condensação como im 8 g 8 m divina, 
pais Descartes 2cresc8nt2: ''H~ver6 a8ui 9 ~ossoas qwo talvez 
julgas~em mel~ ar ne;ar a gxist~ncia -de um Deus· t~o poderoso, 
ao inves de acr8diter que to~ns as outras coisas s~o incer
tas. Mas, n~o façamos rcsist;ncia a slas pelo oresente( ••• )r' 
(!dem,íbidem). 

' . ' Deus, p3ra os tsologos, c presente cont1nuc aue vice antes 
' - ' ' ~ do p&s~ado e ale~ do futuro. t nc~sa 1nterim que se gera ~ e 

- t ' ~I • • d -Quaçao car .G3lana. 1·.esse sut1l encruz1lha a onde ocorre a 
interseção dos ternros, h~ w:1 P.Onto (mot) -tolal om form.oçÕo,O 
rTfesmo r:;·eua·· i;~:tuido por OEJnte é assim, uma protoimt~ç;or.1 tsmpo
ral condensada ~a oimultonoidade~ Ela toma forma, ali~s, 

(Par.,XVII,J?-8) 
.J. cui 

' - trcvns e ncvoae -

( •• Q) mirando il ponto 
tutti li tem~i scn presonti~ 

Nesta instiçn~te polaridade oscila um dos e1xos cosmog~nicos 
primordiais de 2GR: o oculto e o manifesto, domas e deuses; 
um mfnimo rn6dulo po~tico de sonoridode aliternnte aue percor 
re o ampla espectro da obre :rosrowr-1aQ To:<~ando em cor1sideroç~ 

d 1' ·~ ~ • 1" · · < .. R u~a ~s cuv1oas mo~ooo og~ca5 -r1scaua a margem por asa- on 
de Descartes conclui ~un Deus existet porcsbrramos melhor e~ 
sa dial~tica do claro-escuro: · -
"E eu n~o devo imaginar ~ue estcu concebendo o infinita co~o 

uma id~io verdcdeirot mas,somontc,como negaç~o do que ~ fi
nito;_da mnsma Forma 9 entendo eu o repouso_ u as trevas como 
negaç8o do ~ovinento e da luz." (3J rled~~op.citd~p.IOI~ Gri 
fos meus). - -

" ·- " - , 
En voz do Evnncslt1o escutamos que Deus o luz e Nele nao ha 
treva alçuma~ ~a,obra roseana, por outra part6t a n6voa/nc
bline so~pro esta referida, quer aos ''sentidos ssplrituais''n 
que JG~ aludirá no final d~stB texto (2I~24), quer a uma 
situaç~o de amor (nsa)pl8tonlce, conaeqBontemente divina.' Pa 
ra o cornç~o dividido do poeta/jagiJriço,Riabildo, ''Amar vem
de· amor. O~go. Em Oiadorim 9 penso tambem -mas Diedorim ~ mi
nha noblina ••• "(GSV,22). Esse Dom-de-Deua escondido em Maria 
Dsodorins ~a F6 volta a se apr8santar 9 numa catarse coletiva 1 
cm SorÔco (PE;18): nrodos, no arreg.::~ladc rospeito, tinham as 
vi~tno neblinadoso Do rGpentc~ tudos oost~ram dem8is do Sor& 
co. 11 

(Apoc.,XI,I2) Et nscenderunt in cnelo in nube, 

~ um lugar-comum apocalfptico quo s~rve-~os, aqui, pnra ilus 
trar case rGvclndor instante auG vom se OJlDr ~s 11 horas no a= . . . 
bismaticotr d~s trevas~ Nele~ G a divindade que aparocs sempre 
"vestida do nuvom''• 

s o mundo, maquinal. - , .. , . 
Toda cxtensao~ isto e 9 o corpo do mundo, o um2 m~qulnaQ 

Cama um rel5~io composto de ençr~no~ons o contraposo~,OoscDr 
tns obsr,rvo (:nrr: oxc:.tidrío u~ lois ncturnü:p indl'pondcnLemcntÕ 
dr terom nido mal-feita~ ou du sntisfilzcrem ~em o dcso.lo do 
seu artesioa O fil6sofo cogito o ~undo da forma oue JGR o re 
su-,e ~ur;: 11 mccanismo compcns:.:dorn (17.49) a .:_;rgumcnt·a: 11 ::o] 
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~idoro o corpo do t1omcn1 como sendo uma m~ouina, t~o composta 
• . 1 dG asc.os. nnrvo::;, ffiiJsculos, vel.os. ~3Gn(!uo o pe o quB, rnusmo 

que nio houvesse nele nenhum espÍrito,n5o deixaria de se mo 
vimentar Ce todo iP.íto o mGneira co~a ele faz no presente.-

- o -Mesmo noo sando movido pol8 diroçao da ventado, nem pelo 
conssqOente auxflio do ospfrito, ainda o seria pela disposl 
ção dos_seus Órç8os 11 • _(6fl MPd. 9 op .. cit.,I39). -

A soguir,Doscortrs raciocino sobre a rolaç~o de utilid~d~ on-
... .. . . d i tre relogio 8 maquina corpcral, quando o prLmeLro se esv a 

da sua n~turoza pnr2 ~8IC8T erradamente as horae; deste modo, 
conclui ele, é praciso considerar "a máquina do corpo hu~ 

como tendo sido formada por Deus~ pois tom, em si pr6pria, 
todos os movimEntos que oli costtJmam h8ver."_ (Idem, ibidem! 

(Crifos m~us~) 

Uma leitura retrospectiva do tema litor~rio da ~~~hine 
Mundi (''E o Mundo, Maquinal), nas vers~es de Oanfe e Ca
moes ~ suqerirla no finnl doste capftulo (cf.22.2D)~ 

~os ~u vinha bem-andante, 
11 0 vulto daquele duro hidaloo 11 , sobre o qual se deter~ mais 
tarrie JGR (I2.li),Ó-·a indico oricntElGor deste enigr,ático 
bem-~ndar~ "Vida do Don Guijat~ y Sancho 11 de Miguel de Unamu
no é um das livros que const2 do acervo roseano, no IEB/USP~ 
Num dos cap{tulos, co~ troct•os sublinhados por Rose, o ~sstre 
cspo.nhol lembr<J G soL::~ do a,aballero ondant2, de la Mancha, à 
procura do bem. Nclo, ~cred1ta haver corto similitude com A
quela outra empreendida por esse cavaleiro da Milfcia de Cris 
to~ fíligo de LOyola, O Bem-aventurado~ cujê:' biografia do Pc.
Pedro de Rivadenelre Gra uma da~ pbras quo.compuGham a mal-f~ 
dàda bibliot8ca de Uom Quixote~ Acerc~ de sua-vida, o pensa
dor basco escreve (op~cit.;PPo3I-3): 

''Isto da ob~di~ncio de Dom Cuixote aos desÍgnios de Deus ~ u
ma das coisas que mais ~evemos o~servar e admirar na uida~ A 
sue obediência foi do tipo perfeito, isto ~' cego; pois, ele 
jamais parou para pensar se lhe competie,ou n~o,a aventura que 
se lh~ apresentava; deixou-se levar como, segundo Loyola, de 
vc deixar-se levar o perfeito obedisnto." -

A fcrma a~dante v~ria reativer o pa~ticfpio prcsenta d~ usa 
comu~ em ~at~m (d~centes, stante~, fleb~~t2~J,~~ JGR a empre
gou r2rtamente:nms olhsntes''·(GSV,54]; ''me olhou, frentoente" 
fccv 'OO' o l · ·t ., · .. · 
• ·J ,-.· ·t· o qua quor JDl o, porem, de1xemos o propr1a Rosa 
se po~1c1onar sobre este detalhe: "Os ~los8eDes como semgra-

t t" d''-' - ... - , . Ç2n 8 9 811·1po a~1co, otc~, nno tom nem merocem ter sentido~ 
S2o vac<Ols rnansos. 11 (Higot~cliSE,~T.,68) • 

• 
G avido, obcrto a todas es olsgriD3, 
~ " . . 
' 18 prox1rnAs l~nhas, dovc~ ser lidas numn suacinta recriaçao 
roseana 9ue Gcoa n2s polavras do Quohelsth, um dos mais belos 
tExtos b1Glicos, redigido oor osso colocionndor d8 sentenças 
quE fora Eclssiastes: · 

(Ecles.,II,JC) Tudo ~~c me~s olhos ~eaejarem, n;o lhes recu
soi; nao pri~ai meu cor2ç~o de nenhuma alegri 
n. r'1eu cornç<Jo encóntrnva sua alegria no meu
trnbalho; este ~ o fruto que dele tirei. 
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quere~do açarrar ~als prGzeros, 

(E eles., li,!) [u disso co1~igo incsmo: 11 Vdmos, t8ntemos -a a 
legria e goze~os o prazEr~'' 

Sobro o sentido dominador do ''prazer'', na SLJa conotaç~o pla
t~~ice, JGn ~rifa n'O Ganguoto llu sua ediç;o ~rncricano dos 
Dialogas: ''E nenhum prDzer che[1a a fazor-so senhor do Amor'' 
(op.cit.,I97). -

horas de inteira terra4 

Eis o desvio corporal que mnrca, por sua vez, as ''horas 110 ~ 

bism~tico'' ~a tot3lidad~ terrsna .. 

(Eclos., !1,8) Amontoei pr2.ta,ouro e ric;uezas Ue reis e pr_o 
' . p . t v1nc~as. rocure1 can ores e cantoras,e o quo 

faz es del!ci2s dos filhos dos homens: mulhe 
ros e mul~1ores. 

Aquit em contrap·osição à p.i.Gnituds divina,p fertilidpds CO!iJUffi 
1 terra-e~ mulher estaria sorvinda co~o imag~m, inequfvo

-ta embora rn~nd2na, da totalidade~ Acredi.tando achar um ante-
cedente do, pensamento (neo)platônlco des:;H! conceito de 11 pr8 
zer", podem-se consult.ar as Enéndas de Plotino ern fragmentoS 
que ~espert&ra8 a curiosidade rcseana,. Nun doles~o texto nos 
aproxima ~ n~elhor das vis6es, ~ interior e nue vise o Jelo 11 : 

(Enn~I,6 1 7;p,I04) npDra obt~-la~ ~preciso lêlr~ur ali os rei 
_,._ nos 8 a domina(;ÊÍo d8 terra iilteirn, do mar 

e do c5u, se, graças a esse abandono e a 
' ' . essa desprezo, B poss1vel v~~ar-se pera o 

bolo e v8-lo,. 11 

Num outro texto nsoplatanico,quo trata Do ProvidZncia e onde 
Platina volta a sua tese sobie 11 A Impassibilidade da Al~a'',a 
li~s, da sua sombra,JGR escolhe este trechb escrevendo ~ ma~ 
gem sou pos[dvel emprsgD como Epfgrefe//( r~oites do Sortão)-;-

(E_'!~ .. III.2:1ii5;p.43)11Porqus omowto~as as circunstânci8~ da vi-
da real, nno c a alma dentro de nos, mas 
sua sombra, o homem exterior, que geme,se 
lamonta o desompenha todos os psp~is nes
te t~atro de palcos mÚltiplos, r,ue é a 
terra inteira 11 ,. 

Para tornar mais expllcita essa id&ia, orientemo-nos melhor 
com esta pista~deixoda,por R2sa (O Grande Sembe,AP,25): 
11 Sabo qyc~ voce-nesmo o, voce so entende, o que quer? Voc5 

cuerera e: medula, banzo, descordo para desenfastiar, zabum 
~ . -

~a, gemidao de urso, palavras JB ~oca escarnia, horas de in 
'toira terra; meia-noite som rolÓÇJio, di::persão de outr8s rnã 
goas." 

A inteira torro roseana 5 ossEncio de sau0ade,o 11 Db~oluto da 
soTedad2lf (6.40) quo não§ "águia negra"~m2s, 11 suB somUra"Q 
/\mor s_gonicQ (do ator) que ve no nundo real, nooplrJLonicsm8_Q 
te, quer um ''ospetacul~ teatral 11 movido por 11 n1udanças do ce
na'!.,gusr um emp,;:cilha a vidJ co,-,lc•:,pl.:t::.vo. Por um lodo 9 a m~ 

lancclica te~porali~adu do 1'l1omam exterior'' ascilg entre os 
pÓlos sal)dadejsoled3den.Jor outro 9 ,.o iiit.o;l:1poro~_idade protaç.a
nista do seu olho ir1terr1o c filoBofico,ropros()nta e pessooem ' , I -, ·; • impercopt~v8l do theCJtron ot>.sf'rv.Jçao a theor.la c;c:otemploçao .. 
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6.1 Por cus vim? 

Pondo o1n d~vida o suo cnpacidndo para S8 defrontar com a long8 
· · O t e• ·n d'·more afl·nal relembra os dois aran JOrnaoa~ on e, p _sqr.L r' , 
des mestres que o precederam no Inferno: o hor~i da Eneida-e~ 
8pÓstolo sDo Paulo, aos quais foram revel~do3 os domlnios dos 
rlesopnrscidos. 

M8s? por que se vem 
sim a consente •• ? 
(Inf.,II,3!-2) 

ao Inferno? Porque uma força superior as-

Ma io, porch~ venirvi? o chi 0 1 concede? 
To non Enl!a, i o non Paulo sono, 

4~2 Foi-me dndo~ ainda no ~ltimo momentoj dizor qus n~o, rocusnr-me 
a êste posto. 

o posto e6stumo: o ~rebo, insinuando-se no momento derradeiro 
da decisao ou da d~vida~ 

No inÍcio das suas McditBg~es MotBffsicas (Iª Med.~op.cit.p.??) 
quando Ren~ nes~artes se pergunta ''sobre as coisas que podem 
ser postas em duvida'', pode-se ler algo que esclarece bem essa 
possibilidade de se dizer n~o, a qual; a seguir, Guimar~es Rosa 
denominar~ apelo de rooaçao: 
11 Talvoz Deus nio quis que eu fosse enganado, poin fala-se que 

' ' . Ele e a suprema bondade~ Porem, se repugnasse a sua vontade 
ter-me feito dG um jeito tal que eu orrosso sempre, parecnria, 

; ; . ~ .. 
tambom, cor1trar1o aqueln bondade o foto de eu mo enganar as 
vRzes, embora nao possa duvidar que Ele tenha permitido isso. 
Haver~, quiç~, aqui, pessoa~ qu~ prefiram negar a exist~ncia 
de um Deus tao podoroso 9 no inves do ocroditar oue todos as ou 
tras coisas s~o incertas''. 

4o3 Perguntaram-mo se eu queria. Ante e libordads de escolha,hesitei. 

f\Jo que diz respeito no falso e uo verdadeiro, Descartes constatn 
{na 3B Med.op.cit.,p.95} que, quando se tratou de fazer a esco
lh~ entre virtudes e vfcios, certas inclinBçÕes que lhe pareciam 
naturais~ tnnto o 1BV3ram para o bem quanto para o mal. 

E~ na meditaçgo db dia seguinte (4 8 Mod.~op.cit.,pp. 112/6) diz: 
''meus erros~ os quais tcistsmunharam em mim a imperfeiçio, est;o 

na deRendência de duas causas: ora da façuldade de conhecer o 
que há em mim, ora da faculdade de escolher ou bem do meu livre 
arbftrio 9 da mou ontendimento, da minha vonlade 11 • 

l11ais adiante, o filÓsofo conclui o seu raciocÍnio dÚvida/escolJ:li!: 
''A privaç5o, JnicA coi3o nA qunl conGista a rnz~o formal do erra 
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e do pecado, nio tem a menor nocessidarle do concurso diuino''-- · 
( ••• ) '

1 nio existe oualauer imperfciç.~o em Deus por Ele ter-me 
dado a libnrd<1de Ge expor o meu !é'.r.iocfnio'1 ( ••• ) umas som dÚ 
vida, h~ em mim uma imperfeiç~o colo fnto de n~o fazer~um bom
uso dessa liberd2de e, tamb~~' p~rquo dou meu parecer, temera
riamento, sobre coisas quo s6 concebo com ohscuridarle o confu
são". 

Se, da~oo~to de ~i~ta c~rtPsiano, falhnr e/~u se enaanar (cf. 
3.42)sao_Impe~felçoes,para o filosofo franceG(lê Med.,op.cit., 
P~77) ''nao ex1ste absolut~mentE! nada,do que antes acreditava 
ser verdadeiro, do qual nao possa,de nlguma maneira,duvidar''• 

Portanto, o protagonista de P~RAMO, "hesitou ••• '' 

Deixei que o rumo se consumasse, temi o desvio de linhas irre~ 
miss!veis e secretas, sempre foi minha ~nsia querer acumpliciar 
-me com o destino. 

O sujeito da expori~ncia encontra-se entregue ao devir inexor~-
, -vel. UmG Facticid~de que gsboça a idoia ~G prAdestinacao pauli-

na. Ou seja, 11 o co:r!t'er proprio da condiçao humnna pelo c;uaJ ca
da homem se encontra sempro j~ compromeJtido com uma situaç~o 
n;o escolhida''~ {verbete do Novo Oicion6rio Aur~lio da Lf~gua 
Portuguesa). -------

Neste trecho de extremada peosis, Cuin1ar~es Rosa imagina a pos
sibilidade das linhos da ''mao socretn 11 se desviarem da sin8 con 
signada. ,Sua personagem ~ esse ~:Jxtravio ou desvio dél normB 
irremediavel. Ali, o fado pode ser fatal. 

A eredestinaç~o paulina ficou rssu~ida nas virtudes teol~aicas 
(Fe, Esperança e C~ridade). ~ o_proprio Dante AlighiBri quem e
labora dela uma poetico rlef iniçno (segtlindop no caso, um concei 
to tomista~ 'quio longfnqua fica a tua raiz daqueloo aspectos
oue n~o enxergam a Razao Primeira om totalidade'.) Isto 6? 
(Par.,XX,I30-2) O predcstinnzion, quanto remota 
- Õ 1:::~ rndico tun da quelli 8Spetti 

che la primn cogion non veggion tota! 

O anseio do protagonista roseano aponta,j~, a partir deste mo
menta, no sentido metaling~!stico, tambem, de uma certa ''cum
plicidade'' com um destino textual: O Livro ~ue se convortAr~ 
no ref~m de toda a situaç~o literal aprisionada em P~RAMO. 

4.5· E, hoje om dia, tenho a corteza: toda liberdade ~ fictfcia, 

"A liberdade s6 pode ser de mer1tira 11 (Quadrinho ••• ,T,I23),ironi 
1a nosso Autor Gm outros sncrito5 suus~ -

A d~vida met6dica sobre as Provas da Exist~ncia do DAus, prova-
' ' velmente. conduziran Rosa a est~s fraqmentarias t1irotoses cria-

tivas. Airtdo quo, naquoln cogituç~o 11 ~obre o Falso o o Vordadei 
ro~ o Fil6sofo racionalista estabelece o racioc!nio de cue 9 -

''para eu ser livro, n~o ~ necess~rio qtJO !lU fique indiferente 
na oscolha dG tnl OtJ qunl dos dois C(Jntr~rios; mnis eindn?quan 
ta mais ou me inclino p<ua um dolc~>, sejn que: eu con:1eça e11id8n 
temente que o bem e o corto ali s8 acham, seja ~uo Osus assim ~ 
disponha no int8rior do meu pensamento, tGnto mais livramonte 
faço Gscolh.::J clole e nGlo me ebrsço .. E., n<J linrdade, lonoe de mi_Q 
guar a minha liberdaCo? n Craçw Divina e o contwcimento nütural 
v~m aument~-la, ainda mais, fortificando-a."(4H Med.,,op.cit.,pp. 
Jl2-3). i. 
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-J J8 a 11 c1'rtcza 11 ,C]Ur? hok_em di.a relata JGR, estaria relc:JCionadc-3-/ 
CLJm a forma corno v nO ·discurso ce~tesiano~ são examinadas di ar.! 
amente cada umn das sua3 ModitaçoAs. Nesta, a quarta, Oescar
tos conclui· (40 Mcd.~op.cit.,p~IIB): 
11 ~Jo n~st;Jntr: 9 -íl2"'õ"SomrmtP. ;-1p:rendiv o dia de ~oje (aujourd'hui) 

o qtJe det!O ouitnr o2ra n~o nrrar, mas, t8mbem, o que devo fa
zer porg ~tingir o conhecimontc d~ verdade''• Isto ~' para se 

a t i n G i r _;~ _ _E.s._~~'"-:2..§ .• 

4.6 

Se, tle formo com~·lementorJ a 20 Meditaç~a ir1icia-se com uma ra
ferÔncir-; ~ ;;nterier, 11 fr:d.ta onte.m 11 {la f'iér~ .. itat_~r:!...._OU8 .!e, fis r1ier 
~·D)t nrr~ rrocinot nnrn os ctfoitos d~ intsrproteçto lntBrtgx
tual do escrito rosD<:Hlo, consid8rar ho ie-8m-di:3 como uma "form;;! 
la ultr8-c,l~cinto 11 conotando -fllgo assim cama "depois de ter me
ditado proft1ndamente nos provus dn exist~ncia de Deus''• 

nenhumA escolha ~ per~itida; 

O instante da escolha ~ o chumndo ''instante crftico", uma vez 
oue toda nossa exist~ncia(a do nconto critico" inclusive),depEn 
de dele~ Sabemos~ segundo Rosa, que a "cr:f'Sã se repete, c2nsc"I 
entGmente 11 (2~I)P perante certos dados imut~veis das candiçoes 
de vida. Oadgs permitindo doscobrir quo ~ alma n;o se grAdesti
na por si:_12roprie: 11 No mais das vezes~ os olm<:Js escolhiam segu!]_ 
do os habitas contrnÍdos nCJ sua vida anterior 11 (!3..2B,.,X,620 a). 

Qu8ndo Pl~t~o fala dos ''modelos de vida 11 e, depois, dos ''acasos 
da escolha 11 , ele nos r8mote a um Doimon~ Ou seja~ a uma realida , ~ -· ' -de que nLinca e exterior~ E o3sim que ele pensa num homem com to 
dns sues propriedi:ldes e vida subordinadas ao Eros-Daimon; um p_a - - . radoxal conceito que 9 poru a inteligenci2 ativa do sabia, so p~ 
de ser um~-

0 grand~ di3cft?_ulo, f"llotino (Enn_, III~4,5;poGB), ao se deter na 
expressao p1atonica 11 o D2imon cumofe anuilo cue se escolheu'' 
(Rr.:>[!. 9 X,G70 e) nstnboltJcc: um<;-re.lcJçao Gntre <:I palovro 11 demonío 11 

e El5s~ sen+.ido c~.pccffico de predestinação trazido ... pelo!-5- 1'bÍon 
Eflrf'doi!lm~ 11 • "Pois -G~c:;undo ele EJscrevo~ o demonio que ne 
coloca aci~A de um ser noo lhe p~rmito, ora se abaixar muito, o 
r; a, sr. el9112r .z:Jcirn8 Uelet e, r.;enos aind<:~,..,o igualar. Com efeitc;-; 
e J.mposs111el se converter nLJm outro, senao no medida em que ja 

'u se e • 
1' ... ""' 

ja ontao, a meo soc:rGtEl 1 n r:C'isfl . ' los caminhos arouos e certos, 
' ! . 1n .o r lO!' que nas movimenta pe-

Num certeiro fade-in de imaoe~s sobrepostssr Rosa imbrica aqui ---- .. ~ .... o penssmRnto cartesiano 8 conhocida porabola ovan~elica onde Je 
sus camint~a sobre as ~guas (Mt. 1 XIV,26-31)~ ~ um ~8SO do parali
lismo dialÓgico. 

NelaP o 2p6stolo-p8scador 6 convidado o andar na superf{cie,Sai, 
pois, da b8:rca,encami~hRnrlo-sE no oncontro do Cri9to. Mas, redo
hrando-se a forç8 do 11nnto, P~dro 

(Mt~~XIV,30-I) . tevo medo e, começondo n Dfundar gritou: 
11 Senhor~ salva-me!". No mesmo instante, 
Jesus estendeu-lho a mão, SBÇJUrou-o, e 
lhe disse: 'Homem pobre de fe, por que 
duvidaste? 

A 11 m~o arcenamente criadore'1 de Deus, na postulação roseana, ori 
enta no sentido de um mundo novo. Do árduo (pfnible et lahorieuX) 

"-1 --r 
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ao caminro corto (droit chcmirc), SEH_~ur~do !lené l)(;scart.es (1€\Medl-, 
op.c~t.,p~.?B-~),"ss dirot:ri-:::.;s c~n crinti;riclr:n!..f!, nflo pr:ssoais, 
mas 1ntrn1ores· (cf 2. I) mc1Jl1118ntam-nos p2ra meditar e conhecer 
Quer dizer, 11 pnra que 59 nrcve claramente a exist~ncia de Deus.~ 

Se ceda unidade estudsda, at~ acui, corresponde a um c6dico es
pecifico, Aste ficha,n2 invent~rio lexom6tico-filos6fico,~ermite 
avaliar suas orticuloçoos em diacronia 1 de livro a livro. Isto 6. 
na simbologia d'A Hora e a Vez de Augusto Matraca (s, 3I9-65) , 
essas diretrizes seriam 11 oc; sinais da m1i'o de DeUs". ' 

4.8 foi ela que me obrigou a aceitar. 

Pedro, um 11 homem pobre 
ceiter o invis.ÍvGl. Ou 
(Heb.,XI, I) 

' ' de Fe", ver-se-a na obrigatoriedade de a-
seje, nos termos epistolares de São Paulo: 
A f~ consiste·-,em realizar o que se espera, 
é uma certeza a respeito do que não se vê. 
Foi ol2 que f82 a ol6ria dos nossos ante
passados. (Grifo m~u; Cf. 2.~). 

Foi ela, aouela fé de buon cristinno, como reitorari8 Dante, o 
que se manifesta como ''substancia de coisas esperadas''• Quella 
Fede,ou argumento inquestionável, 
~.,XXIV,39) per la qual tu su rer lo mare andavi. 

4.9 O mais-fundo de mim mosmo não tem pena de mim; 

4. !O 

4, I I 

I 

''Tende piedade de - ' . nao e ma~s do que 
mim!'', reza o Salmo Mis8ror8 (2.8). O c;ntico 
um pedido de pLirificaçao, pora todo aguole nas 

cido na culpa; 
(Salmo L,3) Infundiram-me, pois~ a sabedoria 

no mais Íntimo de mim. 

s o mais-fundo de m8US pensamentos nem ent~nde as minhas pala
vras. 

JCR, num outro texto de sintom3tico tftulo (Se eu 
oem, T, I38), ropete o mÓdulo: "Pe.ra mim mesmo sou 
mais fundo de m8us pensamentos n::Ío entendo min~-as 

' -sabemos de nos musmos com muita confusao''• 

seri8 persor;!!-•• . anonlmo; o ~ 

péll8Vf6~; SO 

Como j5 foi dito sabre o ''entusiasma delirante'' (A LIÇ~O,II?5,2; 
nata 208), a personagem de r~nAMO G um ser dividido entre ilu
sÕes e alucinaçÕes (provocadas pelo mal-de-~ontanhalo Uma certa 
esquizofrenio o coloca em vias duma Rs';!elaçao que nao lo!]ra erJ
tender ainda; pois, como assGçura Plntao;(Timo~,7I): 
"Compete ao mesmo homem, no seu estado normal, procurar lembrnr 
-se das pálnvras puvidas no sono ou no estndo de vi0{lie, ora 
pelo dom ~rof~t~co, ora pelo ~ntus~asmo, o sobrs.e!ns reflet~ro 
Ao submete-las a prova do racloclnlo, todas as v1soes purcebl
das naquelas condiç~es permitem saber de que maneira, e a quem, 
elas anunciam um bem ou mal futuro, ou passado, ou prssente"o 

Para Rasa, o caminho da Revelação é a Palavra. Nas suas linr,asf 
deixa-o bem claro: no diabo pintavn dentro dele? Teve de asper
tndo temer entõo os prÓprios pcnsnmentos, B palovrns." (~ 
Formas,T, IBI)~ 

Vim, 
Por que vim? O ap~stolo P~dro perguntou no Senhor se era Ele 
~uem mandava ir sobre os aguas:''Eln disss-lhe:Vemr~Mt,XIV,26). 

Aliás, também Riobaldo soube por quo motivo veio {GSV,I65): 
-1 -

• 
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4. !3 

1'Porque nn d~sordem ue mente de alvoroço~ac~e!a hora era s6 n6 
llermÓqenes que cu vin snlvnmento, para íTieu cao de corpo. Quem 
qt.l8 di:L flUA na vida tudo se escolhe? O quo castiga cumpre ta,!!l. 
b , v· " em. 1m~ 

viajei dr nvi~o, durAnte dias, com tantas o forçadas intorrup-- . . çoos, pasn~ndo por so1s pa1ses. 

Aqui, ~ prnciso voltar sobre a biografi2 do Autor, ima~inando
-o em viaqem a~re8 dos anos '40, para cumprir sua míssao diplo 
m~tice na-Col5mbia~ indo-se do Rio a Ooqot~ e fa~~mdo escalas
em Montevid6u, Busnos Airss, Santiago, Lima, Quito ••• , naque
les bimotoros da t~o curto v~o. 

Por sBbra a Cordilheira; muralh~o de cinzas em eterno, terrlvel 
deserto soerguido. 

O prÓprio Guimar~es Rosa relata sua experi~ncia a~rea (Terrae 
Vis,AP,206): 
Tq::rn duas ocasiÕes, voardo sobre os Andes, a uma altura entre 4 

e 5 mil metros, n~o deixei de interceptar a torva soturna emi! 
s~o daquelas lombados cin~reas~ desertas e imponentes''. 

~quela muralha cin~rea desprende, aos olhos roseanos, aspiratio
nos terrarum. Uma força ct6nica, onafrodisfaca e terrfvel, aue 
1az dela um local propfcio para situar-se a cidade de eterna 
dor o rerdiç~o. Dante, na Entrada do Inferno, ~xclama: 
{Infqlli,T-3) 'Per me si va nela cit.ta dolente, 
-- pBr me si va ne l'et.t[n·no dolore, 

por me si va tro la perduta gente.' 

4. Il! De 1.;, de tão B'llbaixo, de quo la lisa cnccnda soturna, 

4. I 5 

L~, indica o local do el&m infra-mundano (3.3)~ De tio embaixo 
iJ"8ve-s2 ao fnto rje DAnte~ com Fléoias, ter atingido o outro la
do do sr Efrculo e 1~ tor-sn defr~ntedo com a enorme muralha 
{1 1 alta torre) ouc rodeia a Cidade de Plut;o (inferno inferiorc: 
(J!!f..,VIII~75) coma tu vedi in auosto basso infernoiC. 

f1 idéia de c2cunda sotur:~, por suü vez, teria sido sugerida a 
JCR no canto seguinte d0 Commedia, quando Dante descreve a con
cha ou tenebrosa ccncavidade do Hades: 
(Inf.,IX,Hi) In questo Pondo de la trista concat 

Rosa não sÓ inverte a per~pectiva interna da cova para uma vi
são oxteriorizada de Glgo corcunda, mas se vale do termo QUim
bundo kakund~ para f~zer a imaaem mais qrotescamente modonha a . . ~ -
1noa. 

eu sentia subir no espaço . -um opelo de negaçao, 
11 Foi-mc dado, ainda no ~ltimo momento, dizer que nion(4.2) 

C<Jrtosi.an.Jmontt: fDl2ndo, í:PtJS existe como ic!~in da sub5t;Jncia 
. f. •t 1'1 , • '. P' 1 , . . . 1n 1n1 .<;_ orem, pGra cs2.1m <Jr lrmcJ- o, e rrec1so, como or1mc~ro 
passo,que Descartes ponha eésG conceito 8m d~vida.E rRciocina: 
11 ~5o devo imagin8r-mc cancobendo o infinito com~ um~ id~ia verd: 

d - ... - ~ • . ' -· • 
e1ra~ m~s,somen~e como um8 nerDçao do que e f1n1tc, da mesma 

f0rmn ~ntondo ~u o rcr1ouso e es trevas como nenAç~o do mO\'i
rnPn~':.o e dn luz". ~~. secuir, o fil8sofo acredit-a haver uma maior 
reolid~de n~ GU~st5nci~ infinito do que nA finita. Cheqando• de 
pois~ a concluEeo do cuB possui, nele mesmo 8 em primeira ~ns-
t~nc.ia, ''o noçoc dn infi~to tnnto qunntQ n do fir1ito, i.~.,tan 
to C! Ue Deus como a de si pr~prio 11 ~ (3ª f'led.,op.cit.,p. 101) .. -
Eis pois o 2~: a rlÚvid~ metÓdica •• ~ 
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-4.!6 maldiçao tel~rica, uma irradiaç~o de mal. 

Tollus irr·adi3ndo maldiç~o. 

Em textos rose~nos como Buriti (NS,87),o Autor desenrola seu 
jogo de op95içoos e contrastes mostrando, por exemplo~ ~ue a 
11 Clorinha e afirmatiuD 11 • Ou ~eja, como se ver~ depois que J ... .... , .. - ' ~-Cuimaraes Rosa,contrepoe a gloria divina a nRoaçao. Nesse rnes 
mo texto, tnmbem, coincide GUB o sfmbolo orogr~fi~o ~ posto 
em confronto co~ o a~ar QDSitivo (NS,233): 
0 o. ~u~ !a ~e~era-los? Oh, um invis!vel limite, o impossfvel: 

mald1çao !movei, montanha''• 

Mes, voltando ao texto mencionado tr~s Itens atr~s (4~I3)~se
ria oportuno frisar, aqui, a ironia roseana sobre esse quixo
tesco mal-dru-lf~;_tur;:: (TnrrafJ ~is~HP,206): 
''Tudo 8sta nos livros. C1cero 1 por exemplo, no De Divinatione, 
refere que are 'um3 força emanada da tarro' o quo animava ~ 

Pitonisa. ~~o vemos quo sio v~rias ssp~cies de torras? (~~.) 
EssG 8 o efu~ta dos diferentes clim;:n, mas télmbém 92_.dispari
dade dos efluvios terrestres! 
~ is1êi'";-irradiaçÕes toluricils -é1sniratione5 tcr~arum~ 11 

4.17 e despond~ncin; que começava a destruir a minha ole~ria. 

4 ~ J 8 

Veja-se o neologismo sugerido pelo espfritoAde outros idiomas; 
neste caso,pslo anglicismo despondency (dosanimo, abatimento). 
Contudo, estes rscursos~supra-discursivos, apontam, tamb~m, no 
sentido de processos de renovaç;o que nunca s~o arbitr~rios 9 
mas profundamento intertextuais. 

Oes-pandÔncia SU<Jere, aliás, o bÍblico aliud pond~ (l~lloc, II,24) 9 

ou seja, o 11 sem peso'' de uma outra vida ou 11 ultraexistencia in-
corpÓren11 (6.38-9)~ a qual, inpreterivE?lmentot começa <l minar, no 
iniciado personagem, 11 a maior alBQria 11 (2.!0)~ 

Ali, em antros absconsos, 

Ei~ a descida (nlelilÓrica) da alm8 no corpo (~.,I\_1 1 B,5;p.222).: 
"Nao existe divnrgencia -escreve Platina- entre estes exnressoos: 

a semente daa nlmas no devir; sun doscide dentinada ~ conclu
s~o (perfeiç~o?) do universo; o castigo; a caverna; n necessi
dade e a liberdade d~ssa descida, pois a necossidado implica na 
liberdade; suo oxistencia no corpo como D dG uma coiEa m~''• 

O rigoroso qualificativo do DRus Absconditus 6 uma das pnlavrGs
-chave que Rosa oculta nesto enigma impregnado de graça e pre
destin~çZo janscnista. Vejamos agora aloumas varian!es dessa vi 
s~o tragica do conhocimGnto (asconsa, esco11So, a!Jsconditns) om-
orsgadas por JGR em outros tnxton: -
~•Algo mudara, torr!vul, deahismad8nlo~te, sabin-o: con1o so o sou 

besso havla tempos, como so uma uspecie asconsa do conhecimerTo 
nela se tiveuse acumulado, para r1a~uele instante deflagrsr"q 

(Buriti, NS,23D)o 

Ou1 em C8SOS onde o Ali sr~ COI~Vert8 no Lá, nzs C3mpinos (T' 87): 
ll(Orijimiro), tremendo soube do sua respiraçao, osulto em escon-

50••. E, mais ainda, num dos seus hesitantes prefacias (SobrA a 
Escova e a DÚvida 1 T, I 53) o cscritqr minoiro rnfere-so, fronta:f:: 
mente, a l•ci~ncias incomuns, absconditas 11

• 
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- 4 I 9 ', . na dur~Jza rio pedrGP no 
ados os infernos 

. 
peso de orgulho da terra, estarão situ· 

A seq02ncia intertextual que liga o escondido {absconditum) ~ 
pedra (calculum) e ao peso (pondus)~podemos deduzi-la destos 
vorsfculos opocalfpticos1 
Um, na mensag~m de Jo~o ~ P6rgamo, onde ~nd~ca-se que ao Ven
cedor lho sera dado (visando uma renovaçao 1ntima do ser) o 
''manah escondido'' n uma ''pedra branca'' pare nola conceber to-

• ' 1' t" dos os s1gnos e des1gnios. O outro, na mensaQem apoca 1p lC~ 

eos de Tiotira, oqueles que ignoram ns profundezas de SatanR§ 
a n~o lhAs ser~ imposto ''outro fBrdo 11

: 

(.1\poc., II, 17 G 24) Vinr:.un_ti dabo manna absconditum, 
et dabó illi calculum candidum (8 •• ) 
fJUBmOJdmodum dicunt, non mittam suoRr 
vos aliud pondus. 

Como se observo, o ''uso confabulado" quo da linguagem fez JGR 
~ bem mais arquetfpico do que arcaico. 
Assim, o telÚrico peso gravitacional do orgulho, da v-~-ngl6ria, 
ou, n8.G palevrns dantianos,(Puro.,X, 115-6), "la graveCõndizione 
di lar tormento 8 terra 11 ~ apõfi'tã, mais prÔpriamente, no senti 
do do dito no Eclesiistico: 
{Eclo.,X,T5) Porque o principio de todo pecado ~o 

orgulho. 

4~20 -no ''sono rancoroso dos min6rios''? 

4.21 

A id~in mincr8l oue se segue est~ inserid8 no mesmo texto ro
seeno das aspirationcs tcrrarum: 
"E, do qun sabia, mais mo certifiquei, fiUBndo vim a lor nas 
!!_eclitaçÕes .C,ul-American8s de Keyserlíng: '~las alturas das .Ç;D.E. 
dilhsiras, cujas jazidas minerais sxel~m ninda hoje emanaçoes 
como os ~uo antigamente metamorfosearam füunas e floras, tive 
consci~n~i3 do minha pr6pria minoralidade''(Terrae Vis,AP,206-7), 

E, pnra ~n encaixar melhor ostc m6dulo intortextual rosGnno, ~ 
preciso rel~cionsr es~a tem~tica com a pr~prie Mineiridade do 
Autor,~nelondo, concomitRntomentA, ''ao bruxo de outrns ortos, 
Dru~mond' 1 (AP,177). Eis aqui 9 pois, o recado da pPdreoosa c~tra
da de Minas ~u~ npróxima os amigo~-pootas conterrineos 1 esturlado 
noutro ensaio, ''E o Mundo, Maquinal'' (Vido nota 3,45). A frase 
lucreciana da moles et machina mundi reper:-cute, sem dÚvida, co
mo se fosse um ctonico alo poetico entre a roseane e nat~l G~uta 

do Macuin~ e a M~ouina do Mundo (1951) do poema drummondiano: 

( ... ) e tudo que define o ser terrestre 
ou se prolonga até nos animais 
e chega às plantas para se embeber 

no sono rancoroso dos minérios 
' dA volta ao mundo e torna a se ennolfar 

na estranha forma geom~trice de t~do (~ •• ) 

Na pt~nÚltima parada~ em~outra"capital, onde passei uma noite, 
eu 1nha um conhecido, ole veio receber-me, convidou-me pera 
jant8r,acompanhou-me ao hotel. 

~ ~e~~liima,parada, etapa o~ escala, desta 1'viagem 11 crucial de 
1n1claça~,da-se sob os ausp1cios da Noite 1 deusa das trevas,fi
lha do Ceu e da Terra e desposada com o Erebo, o rio do inferno. 

~ Um conhAcido ~ como S~o Poulo fala de si mosmo, embora ele ~d 



4.22 

estarreça da 
arcana verba: 
(I!Cor.,xrr";2) 

maneira c . cor:· o ' o :1 e ouviu 

14 a Conb8ÇO um t,o~~m em [~isto, que h~ 

r1os foi .1rrcbat~do ~to o türc8iro c~u~~e 
foi no corpo 9 não seL Se for2 do corpo~ 
tomb6m ~~o sei, Deus o s2bu. 

O uso 11 crftico'' GUO ][;R d~ no seu conto ~ palavra hotel 
J.J:l.§.) está em Íntima relaçi'ío ~'rHm!::nl~utica com o sentido 
de viajante (2.12) e estror1geiro (2.13). 

( hiLls_ee~, 
l<:.1tino 

"' . .. .. .. R hora de nos de~pedirmos, JD est8V8 ele a portn, e mudou subi-
to de id~ia, voltou, desistiu de ir-se, subiu comigo ao quarto, 
quis fazDr-mo companhia. 

O texto coloca-se ab hora tentntionis •• ~ Aouela ''hora da prova
ç~o" que ascatologicomentc havcra de se fazar sontir fiobre o mun 
do inteira. Uma daspedida?.. -

A cadeia consecutivo ds vcrbos,cstava mudou voltou desistiu su 
biu.,sugere a r:~ssma an1~ustiaUa mo',;.imentação do Ar1jo do,C~u~ aqÜE 
le que,sobre o Estige e com os pes secos~ veio no aux1lio de 
o~nte e VirgÍlia. E ,lÓ est~vé:l elEc 8 porta do Infnrno~ abrindo-a 
aos poetns com lev!,ssimo bastho (\lerçt.!J.S"..!:.tª-) e, apcnentGndo agir 
ao deseJem, nrremete esgrimir'do--·o c:Jntr;) o poder do mal: 
(!nfq IXjBB-90) At:i c;u2nt,o rn5. pé::1'é1U pien di disdogno! 

Venno a la or1rta e cor1 un~ vArghettn 
l'::per~ct c 1·8 non ~·n~be ;Ilcun ~itaono. 

4.23 Que teria ~lc visto, em meu ar, mEtJ rosto, mBus olhos? 

Rosa, 3~ui, estaria incrusta~do um tsma cnrtesiano,~tJB retoma-
' rs em j1versos ~on18ntos 11 Sotre as ~oi!US nue Potjem Sor Postos om 

O~vida! 1 (15 MPd.,op~cit.,p.79)ó N?le, como vrre~os dEpois nn vor 
são roseana de personE:c:em 11 :.:;-trcncJD por niJo clhar, nÊÍo mÕos 11 (5~2}, 
Descartes considera-58 a si moHmo como sr caroccrsR de qu2lcuor 
scntitlo corporal, cmbor~ :]c~erlitRr•rio f~lsamontP am ter todas es
~38S coisas. 

4.24 -''Voe~ n~o deve dormir, -Jlé:JO prr?CiSCJ._ 

' ,. 

Gesma se comp2rondo com 11 certos j_nsRnsatos'', De~cartes descarta 
a possibilidade do so semElhar a tnis exemplos de loucos~ o diz: 
~'Contudo, preciso considort.r nnui wuc sou homem e, port3nto 1 que 

costumo dor•nir e mG r8prBner1tnr em sonhos as ~asmas coisas, e 
. " r . j I mais ainda, co1sas as VB!US menos varsosslmOl~ qLJB as ces.:8s 

loucos ne viÇJÍlian. (I~ ~latj.,op .. cit~PP•75) 

Conversemos, ~tá a hora do sair o avi~u, 
-assim ~le me disseQ 

, • . 11 ate a m8orugaua ••• 

Venit hora •• ~ E a ' 1 ~ora 1 ' convertida Pm palavro-c11~VB, poi~ tori 
3 um uao poático reit[~rat.ivo e 2pocalÍptico. Por i.'3SO, ela v.i.ri3 
conotor 11 aquole instante'', a ''um s6 mom8ilto'', enfim, ''o ~timo 11 ~ 

formas lexicais empresadas profusam8nto no texto rnseanoo 

O ae6stolo da Revelaç~a ~ssi~ a traduz: 
(Jouo,V,24) E:m vcrrlnde~ o~,.ver1~<~do 1 vo:::o Uigo, 

vem u t·or2,r Ja oste a1, sm qLJ8 os 
mortos ouvir;o o voz do Filho de DBus. 

Sair 58 r~ 0 verbo roincirlantc quo JCH usnr~ para Pxprl.mir o fi! 
mãdesejo de nbcndonar o lroba. t~>S~l .9..f....S: dufinlt.iva do fim 

t •t"•] n• ('UB] Q~nt~ n~U qtJOria cmrJocilho3 quo estorvassem: purc:a O-- '--'·-P • C1 ' - · 
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(~g.,XXV,I) \Jra er8 onde'! salir non valsa storplci.l 
Un verso destacado por Rosa na sua correspond~ncia a Bizzarri 
(op.cit.,p.52),8 roferindo-se ~3 elus~es dantianas no conto 
Dão-LalalÕo lhe revela tratar-se de -11 (SàrÕpite saindo do seu 
inferno, subjectivo.)'' 

4.26 N~o quis beber, ~le que apreciava tanto a bebida e tinha fama 
nisso. 

Babil~nia, a grande capital ~a idolatria e da sensualidede,cai, 
apocalipticamente, ''por tor dado de beber a todas as naç~es'' 
do vinho do seu dese~froio. E ~m Anjo eleito adverte, de mane,.! 
ra textual, "Se alguem r;_clorar a Fera 8,sua imagem 
(Apoc. ,X IV, IO) h a de beber tambem o vinho da cÓlera 

divina, o vinho puro deitado no c~lice 
da sua ira ( ••• )'' 

4.27 Falf!ve de coisas jocosas, como quem, por hábito e herança" te_!2 
ta const~ntP.mente recnlcnr a possibilidade de dolorir 1nti-

4,28 

/j. 29 

! 

mo, quo sempre esproita â gente. Teria em si alarmes graves. 
• • . l 

Ecle~iastes, o colecionador de sentenças, da-nos uma m1n1ma uz 
aue dalguma forma por1etro o criptogrnma ro~eaoo. N~da novo sob 
o sol, onrle Oeus rlorrama ole~ria nos coroçoes. Porem: 
(Eclos.,VI,I-2) Vi ~m mal debaixo d~ sol e que calca 

n8sadamente o homem. Eis um homem a 
~u8m DBus deu sorte, riquezas e honras; 
nvda cuo possa desejar lhe falta, mas 
D8us não lhe concedB o ~azo, reservando-o 
o um estrangeiro. Isto e vaidade e dor. 

fntima dor ~ossfvel cuD JE fora eouacionnda ROr JCR nos termos 
de ''Íntima transmutaç~o'', ''uma destruiç~o pr~via'', 11 um dolorido 
esvaziamento'' (l.II-3). O protagonista de P~nAMO (estrangeiro) 
reserva-se o direito a ''maior aleoria'' a que tem acesso o homem 
interior. On!, o recalque do conh~cido~ 

Por outra pnrte, e s6 para ilustrar a fonte da id~ia roseane, 
lembre-se que Descartes, toda vez que se fundamenta nos senti
dos exteriores, ~ levado ao erro nos seus julgamentos. E nio s5 
sobre os externos, w~s mesmo ainda sobre os sentidos internos. 
E se pfHgunta (6ê Med.,op.cit.,p.I3I): 
•rExiste, por acaso, alguma coisa mais fntima e mais interior do 

que a dor? 11 

- ''Vamos fazer subir -p20, 

(Par., TI, JI) AI pRn de li ançeli ••• 

"Stibirt~,aqui, ~ umCJ cl2rs ~-eferência alusiva ao Sermão da Mon 
tanha (r~t~,Xl\1,19 .§J_;:;lil.). Veja-se, também, uma menos conhe= 
cirl~ vPrseo bfblic8 sobro o volor divinb desse produto: 
(Salmo LXXVII,24-S) Deu-l~es um alimento vindo do c~u. 

Pode o homem comer o pão dos fortes; 
manteic:;a e mel: 

~s conosco: eis a S8nr'8 onom~stice de Emanu-el. 
Um sinAl pedido jo fundo da mans~o dos mortos, ou l~ do alto. 
Segundo uma das leituras orof~ticas da Bfblia, espera-se que a 
Virgem concebo o da~ luz um filho, chamando-o de Emanuel. 
(Is_,VII, I5) Ele ser~ nutrido com manteiga e mel até 

QUB seiba rejeitar o mal e ~scolher o 
lJ em. - + 
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cada col~erin~2 Me mel, di7-se, 
de sangue'' -~le falou. 

Num outro texto rosR~no,cMamRLlo r~rcis;·~~nte SL1bst;r:cia (PEf 
JSI-6)~ a p~rson~oemi ~iaria [xita. COQO seu nome indico, pro
cura uma sa1da GLIB exiba ''a alrra ~o jeito e ser, dela''~ Esse 
protoT:lpico 11 cor~to crÍlico 11 O'i'~e so 11 :Jcontrci:-l o ::ÊÍo-fatoll 0 
n~o-tempo'', uFrmite-ngs pens2r, eli;s 1 n~ ~lma como subst3n
cia~ Isto c, ccmD h.inostas2 ou L!f'l~O c'o \'prt-Jn llhdno com n na 

-~-tureza humana, ~~ma so pessoa~ 

Dif!cil esaueccr que o Para~iso G~·~-~~i~no tir1ha o forma duma e 
narme chá11ena ou taça.t\c:utJle rr::c1pisntc ni;1 for'T!a dunGue di 
candida rosa" OLJB e o local ondP o~~tP pr~~encia 2 RE•vslac~n 

de ''la miliziv santa 1', maniff·s~~ç~o dil~LJBlP ~orrc ~tivo de cu 
ia sangue Cristo fe1 esposa: -
{ParqXXXI~3) c~e nel S!_!o s3nçue [riste foce snosa~ 

Casu<::dmente, se ~'o:·1f,~1rmo:s fl<J. ir0po1 t:-i:lc:.i.8 intPrtr-~xtunl (luo im
pera sobre a sucess~o de :mar•crs alrG6ricRs no texto ros8eno, 
o mel rea~arece~ t8maticamente e~ Dn.l~B, 4 linhas ataixo. Com 
efeito 1 essn :H1~,elic.:d trcra~ ,~u8 vo:1ndp vr'' ,":J c,1:•tn a c_-:lÓria 
divina, tanto rovoa QtJe o posta ~ens2 nurn E~x~ms ac Abelhas: 
(Par.,XXXI,7) sl carnE. schi8ra d'up8 c~-c s'trlfiora~ 

Passamos aqtJeJ.as tÔlas horr,s 

Viajante tamb~m, Riobaldo n~ssou ~or isto (~S\'rl~7): 
11 0~1, os pe~~nmer,tos ~tJO tive foram o~ cue r1om mrrccem, e eu 

nno sou capa2 de dar narraçan: retrato d8 n~ssoas divers8s, 
ressalte do cc~ve~sas tolas 9 co1sns em vilno ri~s viagens que 
eu tinha f~ito''. 

De oualquer jeito, o [clesiAst8s t1Jm~~m ~·rlica seu espfrito 
ao discernimento d~qu8las horas: 
(Ecles.,IT,I2 e I,I7l P.ólsscl r:nt::Jc 2 mr-'dit:::·.-,-~o da sHt.ccJoriay 

da loLJCLir8 c dl tolice. 

a tomar cafe com leite, 
• No mundo de f,-;1::.1 hisp2ni::c,, r1:1ric "P supor: ·~·c,~;,r ncrcntP.cr:nrlo 

p~:<AMO de um rncdo c~t:ral, C:C3iJ f-'r,~-'-l' :·ins5u1;:, ,, LOÍ.êJ e:;/o~J 2 rnP.
J.Bn""dã"; do mosmn fo!-r'lu r;ur2 ''o céfÉ-r-'a-Pl<~n' '='",----nr;"fi""Tc'sjl, O"d8s 
jejum. nolembrun~O il d8S~~rlidé U ll V~Lr1r1trn ~porta (4.77), 
V8j8-S8 8StG lf:C~,_fculo "SCi_?.I l'C:l'fc,~["" ~j;~ r:: .. \.!i!};-,,,'"'-4c): 

(rlpoc., HJ~2ll) Eis r·ue c:~:itnu i' ~~~-~~ ! . .---, r-; boto: f.e ' ,"?!lc:ucm 
vot'. i"' ;-;t-rir i't port..é!, on

tr<:1rr~i e•~ :,,Jc: c;,:.:;tJ, ;· cr.cm :i:.1e cr!-O'rRl r.:! 
Llll\11!" :n ) ,-. 

Éile COfTIÍÇlO .. 

e a conversar lcmbrar1ças ~om cor~ ' p<"l'.-'JOJ r:e~;, 

De novo ~ preciso voltor ~ diucro•1i~ roscnna: 
"Safmos, os outros 9 pé1I'E< ,-, :;dl8,0•l,Jr_' e>L' fe-z por n~crir hone:>to 

conversaçao 5em coi:~ sol·J:r: c Lrr.crn do tr~mpo 11 • (.E:.__~cr1:· ora elo~ 

Seqredos 9 AP, IB I). 

Tudo aquil,o nao sm·.ia iÇ)Uill <l unE1 ,_:csprrliLJ,, Vêlzia 9 2 um velÓrio? 

"Muitas RB18vras, 
E, nas Máximas elo 
(E c 1" s • , v r 1 , 3- 4) 

muita vaid~rls ••• 1', sPnt~nciA o EclPsiastes. 
Sabodoria, 6 aindit m2is pr1,ciso: 

TristezA Vi•Jr mais nuc riso 1 porc~ue a 
' . 

trist~zH d~ semblAntA A no2 p~ra o cora-
- - . 't . t d çao. O ror~!~:·~ aos u~-Jn~ 8s 2 na c~sa o 

]_ 11 to, 0 c:rn.·~::)[) 1!C~i i r1',l'r::;;-~t.o~, 118 casa do 
é!.l8i]Ji~. 
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4.35 O meu~ 

4.35 

4.37 

4.38 

-\--

Riob2ldo 5ofreu tom~6m o sou. [sse Gil~ncio, o interno, muito 
pior, naLruela hora x, do que uma ''alarida''(GSV,20?): 
'1Sus, pAnsei com um empurr~o de força Bm mim. Ali naquel'hori

nha ( ••• ) os oLrtrn~ nas volt~s na caurla do demo! ( ••• ) Me ar
mei dum r0penta. M~ o msu?'' 

A 1 i, JJU n8o !'-:ubi2, 

fioue ucoando Aindu ~ citcçoo enterior. Assim pois, "dum repe~ 
te'', acofllPé'G cue 1 'cdi~ IJ,Jouel 'horinha" 
(F.: eles., JX, 12) O homtJm não conhece sua nrÓpria hora 

( •.• ) os homens sao enlaçados na hora 
~a calnmidade oue se arremessa sobre 
rlr_~::: de s~bito. 

imr1r•rmanonc12. 

Sor~cn ••• (PE-,TB), ~tJr su~ vez, viveu Axoeri~ncia similar: 
11 Ao ~ofror o assim d2s cc1sas, ~le no 6co sem beiras." 

O eouacir:Jn •mor:to c2rtesi8no da experiÊincia é o ssguintSJ~ dif_! 
cil de ser o~tsndido o infinito, e com ele, toda uma infinida
te de coisas ~ue s~ encontram em Deus. Pois, para Descartes, 
''~ da 118turpz~ do infinito oue, eu que sou finito e limitado 
(born~), n~o possa comprend~-la.''(3 3 Med •• op.cit.,p.I02). 

As teiras s~o,pois, as do conbecimento limitado e portanto so . . - , . , . ...,. 
fr2do, mas, sPm o cLrAl 0 por msra opos1çao metod1ca, e 1mposs1 
vel OtJn ~m~ id6ia d~ pPrfeiç~o seja atingida. 

C d h • ' ~ • amo um son, o -tnuvm~rc~veis 

Na M~ditar~o a~tE•rinr (2~ ~sd.,on.cit~,p.BS), Descartes poe em 
rl~vida~ cr~ a incid~~cia das imaqens corporais, ora aquelas 
d;Js ouais iç.nora o o:Ru surgimento na imaginação; e ·mais ainda, 
~BJ2 ~s CLJC l~c parPrFm irre~onheclveis, seja as que pertencem 
;1 stra nnturrn1 e san sr.u-orÓr:1rio-eu. E constata: 
11 Mas vcjc- !18m o r·ue isso ~i. o meu espfrito é um vagabundo que 

qo.sta riEJ SF! P.xtrí'lvi<J:- c nnn suheria suportar, aindo_, oue fos
se retido (dernarcadc) n,Js U:<Jtos limites da verdade." ( ••• ~' 
on le retiennc dans lss iustEs bornes do la verit~.) 

O que, trnrluzido nos tPrmos roseanos, daria coisas como esta: 
"Um sonro Pra c Gsp{ri-::.o, C1 desenho dume coi5a possfvel~ que

rendo vir.:~ :.;r>r \li'rrfc::de, 11 (Uuriti,f\:S,I86) 

Da mpsr<:2 fr:;rfT'.sp noutru tr-:xto cue leva o titulo dum dos poucos 
nomEls npr1ci.·n~tln~ r1n~tP tAxto (Evanira!,AP,35), Rosa esclarece
-r,os a respeito: 
''56, e acora mais so -no ;~bismo-eu, cue ~ o ch~o dos sonhos. 

1,!lf,l[.L1'(,-,,·,.-,-,, r1 n .. "'"l'fJ•,_,·r ... " 'I" ''''" • ~.., ( 
.. _ • ., -' - -'- , ·'. ·1 .-.:,!_' ,r,c~: O amor moroso .. A imperme-
nênc_i2a n subv5v2:,ri.~~ ir~oL:~·,st~'lcia." Cf.(4.37). 

' ,-,r u ~-,;~~. [u viaj8i rnais. 

As esc<.Jl;1:::; ,Jo ciclo r:.o1 c>:;Jeriênci..:J espiritual continuam-se pa
r2 a~ueles nuc, sus~entados platonicamente por ''um natural bem'', 
nao se conformam com umn virtude ignorante mas merit6ria. 

No final do Tnforno tlantPsco, por lo muro stretto que leva at~ 
a Entrada do rurootÓrio, há umél estre2t~ssima cornija. ~ ali 
que se treme, disse Llnnte, "ruFJndo a alma sRnte-se limpe o su
ficientn como porn esc~lor e começar o ascenso,como um grito''., 

- I 
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4,41 

4,42 

' Ate ali, nesse local de purificaç~o, ''os comranf1eiros'' que-r@ 
montaram com ola (1 1Elnimo monda),sc despc;.-_jem cless8 11 eshfrito
viajante'1 quo vai nlcm~ o ~enitentc,ct:ia libcrtaç~o da 5Q c!r 
cula produz tanta empolgaçao, ~ o poot; Est~cio, o qual virii 
representar, na Commcdia, o elo ~e liq2ç3o nntrc a Raz~o Huma 
na {Virg!li.o) e a ReiJêiãção (Pr?atrJce) .. · -

Este ~~ pois~ um momento crucinl do abandono do ser instru1do 1 

já, na Viagem lnici8tic8. 

E me ~ singular Jembrer ccmo, j~ na ~ltima escala, 
pera de chegar 

. ' ' J" na vPs-

[st~-se per?nte o escalon2monto Ascensional dos plat6niccs: a - . " " escada da condenaçao.''Escala'1 ,allns,gun o uma palavra-chave 
dantiana acU.cada c-o·m. insistência ao longo do Purc.atÓrio e Pré-, ' ·' 

Pararsg {le ~calee, la scala, la scaletta l'escal~.t. otc.) 
Ao sope da escada purgatorinl os poetas da Commedia sao encon
trados por um Anjo que as convida: 
(PuE_9.,XV,35-6) 11 Intrate quinci ad un scaleo.-.n 
Do mensageiro irradia um esplendor que cega os olhos mortais 
~e Dante Alighieri, durante ''!'ultimar de lo vespero ••• '1 V6s
pero no sen'Í:ido canÔnico da Última divisão do dia {das 3Ts 
"'615M) e E o poota conclui 1 

11 ~Joi andavam per lo vespsro 11 , aten-
. ' tos, 11 mas murto alem do que os olhos pudessem abrangsr,tendo em 

contra aqueles raios luzidios"(Purn. 1 XV, I38-l!O) ~ 

A repetic~o sonora do advérbio iá sorve aoui, poEüicamentEJ,pa 
• r ~ ", • " -ra estabolocor um v1nnulo Rntre estas ''coltJlns Bnlgm~ticas''• 

Por outra Rarte 9 como foi detidamente interpretado (cf. I.I?), 
"lo~brar" 6 o verbo fundamental da 8l~theia. 

ao ponto dB meu destino indofinitivo, 

Eis n véspera de se atingir um ponto anÍmico n<.:sci2o da Unid2_ 
de Primeva, sinal que ainda participo da indistincao do Cnos~ 

Aquele obscuro potencial que jorra das or1gens~ indefinido e 
portnnto não-definitivo, cujr1 net.urezo. é "r:;or;to crucial" onde 
oscilam os eixos opostos do divino e do diabolico~ 

Riobaldo conheceu bnm as contreriodades dBsses p6los 9 e n;o se 
engana quando diz (CSV 1 3S): 
"Senhor sabe. Deus 6 definitivamente; o demo ~ o contr5rio Dels 11

• 

' ' Embebido e bebendo sua viagem iniciatica n bunca da PoBsia, o 
Grivo, VGSJUBiro 11 Bleito 11 do ~ra-de-Bronzu (UP,82) 8 gosc:.ito 
como alguem 11 que saiu daqui, em encobertop na vngueaçao~ por 
volver meses, mes com ponto de destino''· 

~ • ~ r 
Isto o, o "volta'' do escolt11do da-se na sarda do HadRsr logo o 
p~s experi~ncia profundamente an1mica~ Sogundo o poeta-jagunço: 
ua{, ontio, o deotjno de lugar, pnra mim, e~tava definitivo: 
s~ sondo nos ex~remas do fim do Inferno ••• ''(CSV,36I)d 

ali em uma cidado toda doeconhocida, j~ ante o fim 
' 1 . b' NsBte essa, fjm pnrtencG as pa avras rosoanas, mole que am 1-

guas, ambivoTGiitr.~s ou tr<1.nsicionais. )\ vésrera almeje nlcançar 
o BDostiniana Çidadg de~Dous. Vejamos (GS~,49) ;_ . . 
''Mas a qento quer Ceu, e porque quor um f1m:'' 9 d1sse R1obaldo. 

Com efeito, il fine seria 9 segundo Onnte, 11 1 1 amqr de la spera 
suprema"(~~~XV,52). i\ mal~ alt8 ~sfera~ a .. abobada de Deus, 
dos anjon o dos absnço<:Hios, o "o Emplrco. O porumo empÍreo ••• 
Os certesienos 1'fins imponstraveis rJo Oeus 1

'. 
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5 

5. I 

5.2 

-travei ainda conversa cordial com um homem, 

A convQrsa de "lembranças sem cor" (4.33) revE!la o lado posit.! 
vo ria Rxrori~ncia do protagonista, attav~s de "um con~ccido" 
(4~21). Esta outra conversa travada com ''um homem'', por sua vez, 
o p6lo neqativo de ~ituaç~o textual de ~imbologia oposta.Ambos 
os extrembs conhecido/ho~em neutralizam-se, contudo, pela media 
ç~o da desconfiança, da 1 'd~vida do ~artesium. 

também ê89e desconfiou Gm meu aspecto algo de marcado por nao - -olhar, nao maos. 

Noutro texto roseano (Fnmioerado,PE,9l, o Autor BRresenta j~ o 
que ser~,em P~RAMO, ''o homem com aparencia de cad~ver": 
11 0 cavaleiro esse o oh-homem-oh-com carn do nenhum amigo. Sei 

o que ~ influ~ncio de fisionomia''• Concluindo o par~grafo com 
a previsÍvel declaraç~o de desconfiança: ''E concebi grande d~
virJa11. 

Com efeito, esse "homem" é o mesmo que a d~vida metÓdica contr;~ 
pÕe ~ divindnde de uma subst8ncia perfeita. Desenvolvendo a lq_:: 

f' - ,..- ' 
gica do seu racioc1nio, Descnrtes supoe~ nao que Deus mesmo mas 
11 um certo g8njo ruim 11 ,é o indivfduo que empre~ará toda a sua s~ 
gacidede para o en~anar. E se obstina numa ideia: 
''Eu pensarei que o céu, o ar, a terra, as c2resL BS f!guras,_os 
sons e todas as outras coisns exteriores nao sao senso ilusoes 
e devaneios dos quais ele (esse g~nia) aproveitou-se pare ten
rlor ciladas ~ minh2 credulidnde. E eu considerarei, ~ mim mes
mo, como não tendo mãos, não tendo olhos (n 1 ayant point de 
mainst ooint d'yeux), nem carne ou sangue; como tendo sentidas, 
mas a~rEditondo falsamonte ter todas essas coisas".(ID Med.,op. 

cit.,p.79). 

Na obra de Guimarães Rosa, o sertão de Riabaldo ~ grande porque 
participa destas me5mas veredas de desconfiança e ores de dÚvi
da {cf. 4.23). Como a maior rorte dos fichas que a ele se refe
~em~o demonst~am, nest8 estudo, o problemn do poeta-jagunço n;o 
e_so mefístaf~lico, ma~, contudo, o de inserir 1 de maneira impll 
c1ta e qL·aso lmpcrcr:ptlvel, :Js provos da Existencia da 11 maior a 
legria 11 (CSVL366); 
11 E o diabo noo h~! Nenhum. 
~ o que tanta dioo. Eu n5o vendi minha alma. Nao assinei finco. 
Oiadorim n;o sabia de nada. Diadarim s6 desconfiava dos meus a 
res 11 ,. 

\ 
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5.3 ~sse homem veio ver-me ao hotel, 
bebida. 

• 
~st211amos no bar, 

Essa ho~, 11 um certo gênio ruim 11 .t. vem se opor mais uma vez à
quele 11 conhec!Co 11 ,pelo fato de n.1o recusAr-so'8 bebida apoc~l!E 
tica da Sabilonia (cf. 4.26). 

5.4 O que falava, soava-me como para algum outro, que nao para m1m. 

5.6 

5.7 

São Paulop o apÓstolo que como Enéias desceu no Inferno, face 
às revelaç~es do Senhort fala para si mesmo como se se tratasse 
de "um desconhecido 11 (4.21): 
{IICor.,XII,4-5) (Ele) foi arreb2tado ao ~nrafso e ouviu 

- palavras inefáveis gue neo é permitido a 
um homem repetir. Desse homem eu me glo
riarei, mas_de mim mesmo de mada me glo
riarei, sen8o das minhas fraquezas. 

~o decorrer do texto, ~~se homem oer6 colocAdo por JGR, bem 1 
manoira paulina, per soeculLim in aDnigmHte~ 

.. 11 11 . ,.., - n(j"y gue? ••• 11 Assustara-se. - Lo quP. S8iJ 1 58~01" ••• n O homem 
ncture o que parn mim ficari<J desapercebido.--·-· 

Tais frases castelhanas irrompem na texto~ estratsgicamente,pera 
situ~~lo num contexto 11 r1arrativo 11 de verossimilhança. A primeira, 
O cue (foi)?, seguida por uma outra, t~o amb{gua que pode ser i~ 
terpretada, oro como (Se.j.':l) o que for!. o senhor (sC! propAre) •• ! 1 

ora como Senhor, faca-se Tu<'~ vontade! Ambas sentenças incrusta
das oelo Autor visando transmitir a nota de alerta, de "gravfssi 
mos alarmes 11 (4.27). -

O que deve de ter durado fraç~o de segundo. A terra tremera. 

Desde a antiguidade, os postas sempre relacionaram o inframundo 
abissal como um efeito do terremoto de quando Cristo entregou o 
espfrita. No Evangelho esclarsce-se o Fato: 
{r-1t.,XXVII,5I) E eis que o véu do temrlo se rasgou 

em duas partes do alto a baixo, a terra 
tremeu, fenderam-se as rochas~ 

Vi-lhe,r1o olhar,o espnnto. Um mfnin1o terremoto. Mas um quadro ! 
. d '1 ' . d 1n a osc1 nua, pouqulssima, na par~ e. 

O tromor purgatarial. Um aviso da flUtificaç~o da almn quo começa 
o oecenso ao Pnra!so. Est~ciop com os companheiros poetas, en
contra-se~ali,como ~o momento da Rcssurreiç~o._Neste exato.locel 
do Purgatorio, os umidos vapores que oxalam sao dosconhoc1dos; 
nio h~· ali chuva, pris~o, neve nem qelo m;1is olto que os degraus 
brev!ssimos da escala ou escadinha (la scn1Att8),nn ~ual situa
-se a Entrada puroatorial. Os vapores secos ca~santos de rel~~
pagos, meteoros, vento e tremores de terra est8o eusentes~Porem, 
lá embaixo, explica Dante, 11 no declive da es;arpa, a tr:nra .. fl ... Q.S!Jl 
tremer{ muito ou pouco~ e, todnvio, o abalo e impsrcapt1vcl pe
Tã mis erioso confinamento do V8nto": 
{Purg.,XXI,SS-7) Trema forse piU giU poco o assai; 

ma por v8nto ~he'n terra ei nasconde, . . . 
nan so come, qua su non trBma rna1. 

5.8 "La ha sentido, Dan ••• ?l
1 

O dono dessa formulaçio poda ser um Dominus cu um Quixote, como 
se-vefá a seguir. Ou bem um 11 0 senhor" qualr;uer. 

No Inferno, tal tremor crist~o lovou Alighieri a 11 pens8r qoe-~ 
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universo stJntioss amor" (in f., XI I, 4 Ic2) .No ·~lon~e Purgotoriel, S.,!! 
gunc!o o poro;tn f'lorontino,'"Também, tréme que.ndo aflora na alma a 
~oç~o dn que foi purificada; o s6 l1avcria tr8mor no momento em 
nue, isnnto do pena, r:uo!GtJEH um abandona afinal assa morada: 
(Purg. 1 XXI,58_9) Tremaci quando alcuna anima m?nda 

sentesi, si che surga o che s~ mova. 

Na leve senseç~o do tremor oscilat6rio, JGR intro~uz, fazendo-a 
se ôentir imperceptivelmente, uma tormentosa dialetica de for
ças terrestres/divinas que, em prol e contra, dividem-se no pe
cado. Segundo Dante, ontre o livre arbÍtrio (lib8ra volont~) e 
um desejo oposto (contra voolia). E~ Boba !magem de ''um melhor 
limiar'', sfmbolo concreto da proteçao face a força natural, _ele 
descreve como Est~cio deseja os pios espÍritos em louvor o Deus, 

~ ~ . . 
para que ate la seJam env1ados: 
(E..h!.Lg. ,XXI, 70-2) per à sentisti il trcmoto e li pi"i 

Qpiriti per lo monte render lodo 

A torra, sopultadora. 

(i~t.XXVII,S2-3) 

a quel Segnor, chs· tosto s~ li'nvii." 

Os sepulcros so abriram e os corpos de 
muitos justos ro3suscit~ram. Saindo de 
sues sepulturas, entraram na cidade san 
ta rlopois da ressurreiç~o de Jesus e a= 
p8recoram a muitas pessoas. 

UmA conhecida e reveladora imaqem evang~lico de Mateus condon 
sede po~ticamente por Dante,n8.figura total de Beatrice: -
(Par.,VII,48) per lei tremà la terra e 1 1 ciel s'aperse. 

S.IO O homRm se despedia.- ''Me alegro,mucho. 11 

Despedia se. Quer dizer, esta figura alegÓrica est~ em vias de 
desa~arecer. A frase em espanhol (indevid~mente §rifada na~3ª 
ediçao) teria o seu equivalente coloquial no ''Prazer (em te-lo 
tonhecido)!''• s6 um poeta como Rosa poderia ter se sensibiliza ' ~ , -do face as formulas convencionais do castelhano falado. Da~, o 
seu interesse em inocular ''a maior alogrio'' (2.10) no ~e alegro, 
mucha, da forma mais cotidiana e, ao mesmo tempo, carregada de 
significado possfvel. 

S.II ~sse homem era alto empregado nas Aduanas, as mençoes em meu 
passaporte haviam-na impressionado. 

O qualificativo de~' 8m C~imaraes Rosa, tem caráter estri
tamente ascensional. A situaçao aparentemente corriqueira do Au 
tor e sua identidade diplom~tica, todavia, teria outra funçio -
toxtual. Ela estaria antecipando, j~, o tFJma conclusivo do pará 
~rafo~ Assim, a Aduan8 de um paÍs hispano-falante, do plano daS 
relaçoes objetivas passará para o plano da memÓria; de modo 
que~a imagem costumbrista deste detalhe se esvai (junto com a a 
parência 11 nt•rrativo"), dando passo ao arquétipo da 11 alf~ndega 
das almas". 

5~ 12 Agoru, sei, penso. 

_ __i __ 

Este m6dulo intertextual rosoano ~ um nÍtido exemplo de labor po 
Ótico. As virgulas, de inspiraçio latina, sao as m1nimas pega
dos, pr2positulmente deixadas pelo Autor, para se penetrar na ! 
lucidaçao do criptograma. 

Com torle1s as 
c ia: cogito, 

letras 9 r>ste SUÇIGT8 g ax.i.o,ma cartesiano .PDt ~~·ce\~~ 
ergo sum. Observe-se, no mq.dulo, como a ··existencia e 
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convertida por Raso numa c~bal prov~ de cor1hccimento Que, sob ~ 

imagem rscircula~te ~o recorso, •1Lre-e-f'echa este texto; o sci6~ 

rsslaborado pelo L=õScritor r.lin12iro ~ mcllwira cortcsiann (3fl M'B"d: 9 
op.cit.,pp.IOG-7), seria o com8çn-A-fim cJo u1na macro-nlegor1a,u 
ma enorme adivin~a,?u pará)ola, cujo_tema é um ~~?~scon.~itu"§:; 
e"essa causa recood1tn prolb8 a ~ençao do seu nome'', diria eu re 
oetindo Borqes ~El Jardin dR los ~lendP.!_OS que se B~cnn, {fi 
nr· l' 11 r:\IC"r" C•r< A ]9"16• 99)· 1'\ f' r .--,r!T -R r lCC ones , __ ,,L~~, uw. s., ,p. i!:' "n:o:sa , orr:18 9 t1lll.maraes o 
sa atrnv~~ de par~AMO, cst~ria reprodtJzind6,de fio a pavio,uma
infinita serie de tempos (divsr9entes, convergentes A paralelos) 
sob a imaaem completa, e portanto verdadeira, do uni~erso. Uma 
"subst~ncla ~ue pensa 11 , e que portanto oxiste,arromessu-lc~~ nos 
extremos criativos de que ''a id~ia de um ser sumamente perfeito, 
isto ~. de Deus, est~ em mim, (c por conseguinte) H oxist~ncio 
de Oeus fica mui svidentRmente demonstrador'. 

Com efeito, na cogitaç~o aGtorior, e falando sobre os atributos 
da alma humana, mais ~azo6veis [Je se atingir que os do corpo, 
Descartes constata que: ''pode acontecer, por acaso, que, se eu 
parasse de pensar totalmente, ao mesmo tempo deixariD do exis~ir 
por completo. Agora, n~o admito nada que n~o for nAcAssnriamente 
ver~adeiro; eu nSo sou, pois, falando com precis~o, sen~o uma 
coisa que gensa 9 ou f,eja~ um esp!rito, Llm ent~~-~ ou uma 
razio, termos estes cujo significado etr dosconhecia antes'' 
{21 Med.,op.cit.,p.B3).(Grifos meLrs). 

Recordo-me do trecho de um clÓssico, em que se refere o um derra 
deiro ponto de passagem -pela ~ue ~a 11 alf~ndega das almas''•~• 

Eis aqui a plat;nica ''hora da p~ssoçem' 1 (1.20) como mBro motivou 
nificador do Dlano dn mem6ria; naoucle preciso 11 ponto e inst2nte 
ef~meros''(I.S), hora em 11 ponto do ~c~tino ind~finitivo'' (4d4I). 

O instinto ~tico-sst~tico Rmpurra RosD ~ ambioOidade polivalente " " ... , . 
frJndin~o-o, numa amplQ axiologin pnli~sPmicn~ t2nto a SLia propria 
r8alidade co~d8nsada em bionrAfRmRsj qu~ntn A sua simb6lico apro 
ximeção dos ir1tunnfvois ·~iUO +.rtll"sit;:-,rr, cntrn tnxi:os~ f.lqtJi, llosc1-
lembra urn tr~o de Plêlt.ão~ m: sua 11 int.r:ncional tGntativc dG ovo 
caçao, (d)aqueh~s cLÍssicos tr.xt.os formidÚvcds~ 1Jcrd;-JC18iros ocu-: 
rnuladores OLJ bateriast ~ur1nto sos to~BS E.torr;os 11 (Ji7ZDrri,Corrcs-• . ----·-,. 
ronc~erlcia ••• op.cit.,p.55; C.:ntf: de l~io I9.Xl.G3). O tnJcl'·o plat_.e 
nico, num dos grifos rosnanos, fri:;a 11 ~ ondt~ ::-,o rweri<J vol.-" ..---.---··c -tar este discurso sobro n qunrta ssB~cie d8 dollrio 11 Pl8ton, 
:tJcuvres} Phêdfo,oo.cit.,p.2:lí~). ----

Trata-se d2quela Beleza provocada pala lembrança das vis~os ce
lestes, ou seja, a verdadeira iniciaç8o (flh~·dr8,XXXI-XXXlii). T.e, 
modo pelo 11 entusia.smo 11

1 Plat8o pt.!nsa~posscsso,_.na alE:çori.a do CoE_ 
dsiro G os dois Cavalos para equacionar n memoria~ rln 11erdadeira 

( ) ' . ' lembrança'r IS-57 reportando-se a ASSGncia da BelezG. Ao pe da 
pág:i.na desses fraç1mento.s do di2logo de Fe.Q.ro, JGR [lrlota: 

25,VIf5:3 (Dia dP. gogamento. l-h~st. Árabe::, !.!:L2 
de Alf3ndGga: 11 croscimento das iJSas''• 

Sem d~vida, nesse restaurante do centro carioca, JCR ~eri~ rece
bido (dois dias antes de cumprir l::J ilflos) lll,la r-range 1lum1 naçao 
plat5nica ou, talv8z, o ''rosto do tJm~ f0liz imit8çap JR bu]Pza 
divina' 1 a qual levara-o, litnralmentcL ~dar nsas a sua afortu
nada co~tampl~ç~o. Pois 9 como diz Platao (1'h~rl~e,XYXVI,p.~6~): 
~a corrente da belGza volta na elmo cln hnl;J,crlatura polos olho~, 
1 caminho natural da alQ)_8 gue <:tbrr: pu:3S::J9R~__J_SHS 2 regando-as, i 



p~1r3 cu?c:.c:r::rom drdn GS asas que, ao mesmo tempo, enchem de --e- i 
mor o bem-amado''. 

ConseoUen~c:m~ntc, unt.Rnda-sc o sinal elf~ndega, nos par~metros 
~Asta intGrprRtaç~o de tBxtos, como um dos c~sos de pr~-texto 
~oindo 2oui,csrteiro, sohrc a palavra-situaçao empregado nas 
Adunn~s ou sobre u sonl1n ''alto''· 

5.14 [om que Rssim, ~1gcr:J a~ui Pstou. 

o hisparlismc consus, umn con:unç~o ilativn correspondendo ao ''a~ 
sim quA" ou 11 ;,nt<Jo 11 < lli PpCJra o cam.i.nho textual para este encaix9 
flUO GU9f'l0 tll!tro rnilduln int.ertextual. 

' ( ' ) . O Bdi!Brbio 11 agora 11 hac hora, ou seja, a hora sere a palavra-
-ch2vc COm ~LIP no.s;o P~der:;- 0 p::nentBSCO intertextual de fraSBS 

como 29ora'" o~.'SC! qur: _:;c i (3.~'9), ~1gora, sei, penso (5. 12) e u 
que neste Item interpreta-se, sem esquecer, por nenhum momento. 
oUR ela ApontA no ~entido; tamh6m, do hic et nunc. F6rmule conhe 
cida do lrnrr'i;o,ti.smo; o é'gui f'-1 Agnra. 

~los, retomar-do o Cc:;r~r~sium, poc'e-sc pens<Jr ainda que, embora os 
senti~os scj~~ sng~~adores, sobretudo quendo atingem coisas pou
co sensfveis e lonqirlrtJes,elns induz8m algumas verdades. Contudo, 
nensn Dr:scortos, 11 Axistem muitas nutr~s coisas das quais n~o se_ 
podo razoavelmente Pd~vidar•, ainda que conhecidas pela mediaçao 
daqueles;por exemplo,que eu estou aqui (que je suis lei ••• )''• 
(Iª Med.,op.cit.,p.74). 

5.15 Aqui, foi como se todo o meu passado, num instante, relance, me 
aguardassR; para deixar-me, de dolorosa vez. 

Influindo com ritmo no5tico nBsta sentença roseane, o hic inicial 
\llS2 a rrincipal dificuld:?.clf~ duma matéria: o ser "num dãdo momen 
to 11

, o morer em "certo E'stado 11 ou condição, de s~bito, o existif 
11 nos milÍmetros dosse i~stante!', afinal. 

O passado material, Af2m8ro, vive por tr5s dum8 sombra instant;
nea oue resume B c~nde~sa (lo nye ~s,_ha sido t por siempre ser~ 
••• ) a fantnsmagorlA de toda cxistenc1a. Isto e, segundo outro 
trecho {Novissima VPrbn) do livro mais conhecido de Amado Nervo, 
"E V 8 . n -d. f " . t ' n oz 8Ja :o ·1s arce uO 1nstan.e a espreita. 

( ••• ) f-'Pro, mur-rto o viviente~ soy fantasma, 
ISo~·os fanta~mRS nada mas amigo! 

( ••• ) Y Gon lDs ~xist~nci~s el offmera 
11
~~ui Astoy 11 , l8s materializaciones 

fuoaces, cl furtivo 
dinfraz de lo cue vive tras la sombra ( ••• ) 

Sem a menor sombr~ • 
r.:P duvid<'l, "um dolorido esvaziamento''(I.I3). 

5.16 0 CU8 ~r2"1 QTRV{3sim-~ ~a~tl~rfes. 

Il gr2,V8 c2rco ou C:i"él'-'O:Jme c:"tl rr:.:sc Uo cor;:co. C.s "alarmes oraves" 
de um ~alarido recalcar, ~ E3Dreita (4.27) insinuando-se~como a 
quels 1ntimo mal rup ó",ubrocerrer.a e calca pes8damente o homem7 
a lembrança. Tema pl~tGr,ico fatfament8 deser,volvido em P~RAMO. 

5.17 RRcordo-me. A cidade 8U:t fria. 

·' ' 

E V 8 ~m 'a • · memcr1a 
tema sn rntomél. 

. rr·u"' os 1n~o r1vn1s pes 
As ~1mRs que purg~m 

Frios do mundo" (3.8-9). O 
nao precisam ser lembradas.! 
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Por~m, na Commadia, um dos in~meros penitentes aue encontra Ali 
ghieri pede ao posta, irFistRntPmenteft olhar-se na sola no 

,. ' # ' 

''leito dos pes'', para Dznte preservar na r1omoria as tumbss dos 
claustros nas igrejas (cf .. 20.,34) .. ( J.á~ naquele local, onde 
tantas vezes s~ re-chora por um ponto, cu se,ja, por uma ferroe 
da de recordoceo: 
\Purg. ,XI 1,19-20) onde 11 malta volto si ripiagne 

per la puntura de la.rimembronza., 

Dopais desse mergulho in memorinm~ o posto se recorde do ap6sto 
lo Lucas, o quo! viu Satanos cair do céu, até atingir em terra
o gelo da morte. Uma grande queda do tellus celestial: 
(~.,XJI,28-·30} Vedêa Brlareo fitto dal tela 

celestial giacer, da l 1 altra partet 
grave a la terra per lo mortal gelo. 

5.18 Aqui, tio alto e t;o em abismo, 

B nyui ~ a elemento de 11 9 a Ç:Joética entre os itens anteriores 
(Ç. 2-5) e equlde 11 Aqui long{nquo, t8o !':'.Ó, tão altolr (3.9) 1 gue 
neste mÓdulo Gnsaia uma das suas variantes. 

Existe,porém, o acréscimo de no~as palavras ou dados criptoçrá 
ficas, em abismo,. Se voltarmos a f~ovissima IJerba do poeta mexi 
cano~ podera observar-se que o 11 aqu1 estoy 11 ftJsiona-se, "em aT 
tura long{nqua profunda 11 .,com Aauilo que resu~e a resolve,afinãl, 
a enigma total de PaRAMO: o universo do inefavel (22.21). 

( ... ) 

s.J9 fez-se-me noite. 

(Apoc.,XVII,.B) 

de Aqucllo quo 
de Aquello oue 
dE; lo i rwf ab le 

se cmbozs 
r8sume 
( ... ) 

en el E~bismo, 

universo 

11 ' "' ; Apocalipticn!ilente 9 a FGre r:ut~ tu visto, cr<:J. 1 rrg:_; J!_l nao e. Ela 
ustá <J subir do abismo, fTH"J:; irá Q p.'rdll,·:Íu (i.L., fl noito) 11 • ,. 
Eis o fato desta simboloqin mGncio,la!jo noutros VGrslculos; 
(Apoc.,XXI,24-5) A~ naç~es endAr~o ~ suo luz ( ••• ) 

~unn portas n5o ~e fochor~o di~riamonte 1 ' .... ,. . 
po1s nao h~\18ra no1to. 

E, mais uma vez, '='· idéia fixa do Dous_Abs~ditus irwcu1Bd8 eu 
tilmBnte no criptograma noite feita: 
(Apoc.,XXTI,S) J.b n'jo h8ver6 noite, nem se precisar.J 

da luz de l~mpada, ou do sol, porque o 
Senhor Deus a iluminar~ e h~o de reinar 
pelos s~culos dos s6culos. 

5.20 Cheguei. Era a velha cidade, 

O ritmo acompessado do texto proocupa-se 1 aquip om recuperar 
sonoramente os sÍmbolos de '1uma cidade velha, colonial'' (2~14). 
Neste novo impulso, para (mp~eqn~-los do r1ovas relaç~os e, por 
conseguinte, de _aut~oe contoudos_ (cf. 4.1). 

Como j~ foi frisado~ nessa rP-<JJ.icL-~de, serN_nn '"s.:i~~ .. choga-~;e 
~ Babi15nia escntologica, ~ Jsrusalfm btb~ica ou bAm A cidade 
roseana da sua expori~ncia diplom~tica n~ [ol5mbia, como Segun
do Secret~rio da Embaixada Brasileira. La~ entr~ J942 e J944,RE 
5 a adquiriu,entro outros livros, uma cdiçao do ~ovo Tostamento 
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(El Santo Evar1oclin de NutJstrn Se~or Jcsucristo 
~' í·1•1drid, 1939), datada em 

' sogun San Ma-: 

' 1 8ogot~, 16 de fevereiro de 1943 11 • 

5.21 para mBu cspfrlto atravessar, 

Naquele 8xomplar 
(f'lt,,IV,I) 

du Evangelho pode-se ler a Tentaç~o de Jesus: 
[m secuida Jesus ·foi conduzido pulo Es-

' -p1rito ao deserto para ser tentado pelo 
demÔnio; 

Fato similar que na Ravelaç~o 6 reiterado como sendo o Castigo 
de BabilÔnia: "Transportou-mo, então, em espirito ao deserto" 
(Apoc.,XVII,3). Isto ~' o espÍrito do protagonista atravessa 
a velha cidade do p~r~mo espiritual ••• 

E~ pdra aquele~ leitores quo ainda duvida~em destes estra-- _ 
tegicas obscssoes VQrbais roseanas, ninguem melhor do que Rio
baldo para colocar, noutro contexto, essas mesmas ''verdadeiras 
lembranças'' da travessia espiritual (CSV,3BI): 
'10 quG na hora achei, Foi que Diadorim estivesse me relembrando 

de Medeiro Vaz nio ter conseouido cruzar a travessia do raso. 
Mas Diodorim~ tamb~m, n~o adivinhou meu espfrito". 

5.22 portas (partes) estranh8s. 

5,23 

- ' Como no Adieu rimbaudiano da ''Estaçao no Inferno'', na vespera 
rovnladora, armAdos riD nrdente paci~ncia, os individuas entra
rão na RsplÔndida cidade. Ou seja, em visada intertextual: 
(Apoc.,XXII,I4) Et per portas intrent in civitatem. 

No fim da Revelaç~o,um Anjo conduz Jo~o at~ a Esposa~ 
(Apoc.,XXI, ID) (levou-me em esplrito) a um grande e al

to monte, A mostrou-me e cidade senta, 
Jerusal8m, que descia do c~u, de junto 
de Dous,. revestida da gl6ria de Deus. 

. - ----···--- ~ Neste instante do texto, d~ve-se saber que um Anjo apocalipti-
co conduz o porsonaoem roseano at~ ''as doza portas guardadas 
por doze anjos'' (Ap~cq 9 XXI,I2). Suas partes estranhas s;o as 3 
portas de cada um dos 4 pontos cardiais. A muralha alta da ci
dade tinha 12 Fundamentos, e em cada alicerce uma porta feita 
de uma sÓ pérola (Apoc.,XXI,2I). 

Ali~s, do ponto de vista gest~ltico, o jogo pero~omástica ros~ 
ano port8s/partes teria, toda~ ia, uma fonte platonic~ comum~N~ 
ma p~ssagem do Timeu f40 d), a qual Platina faz aberta alusao 
ale~orica~como ''reuniao dos dados espathados",no final do seu 
cap1tulo Sobre o Amor (Enn.,IJI,5,6-9; RP~BI-?),diz-se: 
11 .Q propÓsito da parte principal que está em nÓs, da parte que, 

segundo o j~ dito, reside no tooo do corpo, ~ preciso pensar 
QtJe Deus a deu n cada um do n6s. como daimon". 

Estas E;;,,. ~1ois, Es [lf;rtes (dornirantes) que cruzam, em esp!ri
to, o des!Jrto 8nfmico da ~:ontemplaçao plat~nica. Com elas, Plo 
tino estabelece sua Teoria da Alma,na qual acontece a MultiplT 
cidade hier~rquica das formas ou faculdades,numa mesma parte:
a Alma, da qual nosso demÔnio faz parte. 

Transido, d8spot.8nci2do-,-pr.Ostrado por tudo, cai num estado tão 
deserto, como os corpos descem para o fundo chão. 

(Apoc.,XVJJ 9 3) Et 2bstulit me in spiritu in desertum. 
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O ef~moro ponto ou ''transiAnic riçor 11 (2.37) da born da passa 
geme reposto por JGf\, em nç2o siorüficante, nest8 desoladora 
perspectiva tran8ida je frio na 11 c5.JtJde~, ~espotenciado pela 
11 despondenciãTI (4.17) duma outra nxperiEnci? rle vi.da corooralq , ~ "' . 
[rma.mstsrie da dessrtica Quorlo ou est8gio ~ue, em termos neo-
pletonicosa s~ identifico com ''n 0Escida da Alma no Corpo'' 
(Per1 Têes Eis T<:~ SÔom<:JL"l K~thnUou Têes PsykhÁes/fnn,, IV,8) 

A alma individual rege com dificuldllde o seu objeto particular. 
E, em contato com ele, garante-lhe objetos. exteriores; est' pre 
sente nele e, em grande medida, o psnetra(Enn.,IV,B,4;p.22l):-
11 Eis o motivo da chamada gêrda das a~as e conssqUents eris;o do 

corpo de toda alma desviada do seu caminho inocente,a partir 
do qual regéria os seres superiores, guiada pela alma univer
sal; e aquele estado Gnterior ora, 8m todo caso 1 muito melhor 
enquanto se ascendia~ Portanto, depois dn gue~,(a alma) ficou 
presa e sncaCeada, nZ:Ja B()indo sen'ão pelos sentidos, pasto que 
impedida, no começo, do uso da intcligencia''. (Grifas meus). 

Essa queda ou descicJ~ (k~thodos) Ó uma temÓtica ~ue .impr~gna~ i.!J 
tertextuelmente tambem, alguns trechos da CommedLa. O ma1s popu 
la:r dos seus frao;nent.os, aquele rio amor mortEJl rle Pc:talo -e Fn:n= 
casca,. resolve-58 9 no fim, nesse Menir corporal: 
(Inf.,V,Ilt2) E c;::,ddi come corpo morto c,Jdo~ 

Bit~ queda anfmica seria, platonicam~nte, o comoço da vide. 

5.24 E tive de ficar conhecendo -oh, demajs 1le perta!-

TemEUS enim__JJTO[!S estu. (l\poc. ~XX IT, 10). (] mornC'nto da Re'u'ela
~;o se ~proxima,com um valor pratico imediato. 

... ... .... "' ( ' ' ' Por oposiçao a desconhecida potcncia do inefavql ~ynameoos afe-
tou), JCR viria postular,na frase entro travessoes,a proximidade 
'fãi1liliar de 11 um conhecido 11 , o qual (como :~o poE'ma Más Allá de 
Jorge Guill~n) fica 1 ~s vezes, pertot muito eerto dg 11 desconhe
cido. Nossa peçe poetica do Cantico Í928) ha, tambem 9 a queda: 

(El alma vuslvs al cuerpa, 
Se dirige a ]_os ajas 
Y ctloca.) -iluz! Me invRd8 
Todo mi s8r. lAsombro! 

' ( ' ') Essa descida gera um mistGrioso realismo, alem mas alla 
tudo, perto (cerca); inventadn estn pelo reelidedo,sompre 
tiva,da penumbra de costume~ou assombro: 

' ' IMas allal Cerca n vocos, 
Muy corcn, fümiliar, 
Alude a unos enigmas~ 

' ' Cortusc3, ah1 estan. 

5.25 o ''homem com a semelhança de cad~~er 11 • 

e,con 
cria:: 

. ' Inicia-se aqui o temn rejncidenle rio Outro, ~o Duplo. Essa Ide-
ia esoté:rlca do Oop.eelg~nge..E,y gunnrio vists r,coplatonicamGnte 9 

leva at~ o corpo que; ~or sua vez 1 levanta u 11robloma de 11 Imar
talidac1e da Alman {Psrf (;thanásias PsykhG_Q.Q./ Enn., I\/,"1,1-IS;pp. 
!80-210). ---

Sendo que o corpo 6 uma porto con.st itutivc:: do il(~S mesMo:; (divi-
1 ·"· t' 1 •t ' 51vel 8 fra~ro8rH.éll:'lél em pnr 1cu~2s que, por cunseçnllr1.o, sorrem 

da dostruiçao) 
9 

~ inerJ~VPl, ont'ão ,r~ue 11~5 n~o SOíTlOG imortais. 1~ 
gora bsm, se o corpo for um instrlJm8rto, oln dovo ter-nos sido I 
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dado como tal pela n8tursza, mas s6 por ''tempo limitado". E·e-: 
firma Platina (Enn.,IV,?,I;p~I90): .. . .....--- , 11 Porem, o pr1nc1pal do homem, o homem mosmo, e como uma forma 

em relação a um~ m~tÓria ~ como ser que se serve de uma Ferr~ 
menta com relaçao a dita f8rramenta. Em ambos os casos, o ho
mem mesmo, ~ a alma''• 

RecuRerando, taloez, a idÓia {)oroo= tumba) da hermenêutica 
plet5nica, ou mBsmo a mRra (de limitaç;o temporal, Descartes 
p~P rle lado, Rfastondo-as 9 suas ''antigas opini6es 11 para recon
siderar, mais uma vez, ttJdo aquilo ''que acreditava ser". E, en 
t;o, o fiJ.6sofo so pergunta {2D Med.,op.cit~,PP~BI-2): 
''O qtJe ser~,ent~o, tudo nquilo que eu acreditei ser,numa ante
rioridade? SEm muit8~ dificuldades achei oue eu era um homem. 
Mas, o que Ó um homEm? ( ••• ) Pr imeiraments", considerava su 
que tinha um rosto, mãos, braços e toda essa máquina composta 

• • • de carne e ossos, tal o como ela se man1festa num cadaver e a 
qual eu designava sob o nome de corpo''• (Grifas meus). 

Este ser&, pois, um Jostacado omblema a percorrer P~RAMO, 

5.26 lsso, por certo, eu estava obrigado a defrontar, por mal de pe 
cados meus antigos, a tanto o destino inflexfvel me abrigava.-

Oa mesma forma que no C2rt~sium as ''antioas opini~es'' são efas 
tada~, na Commedia, Canto imaginou a gl6~ia de se vingar e iri 
do Cesar, ou o.eja, "le çente antiche ne lo antico errare". Co_!J 
tudo, o poeta lament2 o fato de, via Tito, se poder fa2er ven
detta corsa como vir.(lanç8 do ' 1 antigo pecado". Isto Ó, do hõ'Stis 
ant1guus, uma das ''f~lhas 11 que são a razio de todos os 1'males 11 : 
(ParqVJ,92-3/98-9) ( ... ) a far vendetta corse 

O final da sentença, 
(Os LusÍadas,I,2) 

Confira-se,. também, 
(Ecles.,IX,2) 

de la vendetta del peccato antico ( ••• ) 

ch'io accusai di sopra e di lar falli~ 
che son cagion di tutti vostri melli. 

porém, tem um forte tempero camoniano: 
E aqueles que por obras valerosas 
Se vão da lei da morte libertando: 
Cantando espalharei por toda parte, 
Se a tanto me a_judar o engenho e arte. 

este versiculo:biblico: 

• 

Um mesmo d8stino para todo's: a mesma é a 
sorte para o justo e para o !mpia, para 

• • aquele que e bom como para aquele que e 
impuro, para o que oferece sacrif{cios 
como pera o oGe deles se abst~m. O homem 
bom ~ tratado como o pecador e o perjuro 
como o que respeita seu juramento. 

5.27 Tr~s dias nassei, 
\li vi<>. 

rorr::m, sem que o mal maior me vencesse. Apenas 

9 ponsa~eGt~ ~rist~n, 2~ momrn~os muito encalacrado de JGR,nesta 
1nterpretaçao do tPxla, tem enderEço bem definido. Trate-se da
quele apocalfotico inst2nte em sue, looo ap6s uma aparente der
rota muito breve, os Cristãos sao asso~iados à q!Ória do Ressus 
c~tado; um2 vez que, o t.ormente (o mal maior),a.que foram subm~ 
t1dos pelos falsos profetas, nao vihqara: 
(Apoc.,XI,IJ) Mas, depois d~ tr~s dias e meio, um sopro 

de vida, vindo de Deus, os penetrou. Puse 
ram-se de pé, e grande terror caiu sobre~ 
aqueles que os viam. 
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A intuiç;o desta leitura ~ co~robornda por Riobaldo (CSV,40): 
11 A gente viemos do inferno -nos todos- con:padre meu Quslem~m 
instrui. Duns !ug~ros infnrioresv t~o monstro-medonhos, que 
Cristo mesmo la.so_conseg~!u aprofundar por um re!ance a gra
ça de sua substonc1a alumlilV8l, ~m ;13 trevas de V8Spsra para 
o Teroeiro Dia''• 

5.28 Foi ns quarta manh~ que D~us m~ arlicou o golpe-rJe-Job. 

Segund2 aponta um dos seus pref~~ios (Sobrn 8 Escova~ •• T~I4B), 
Cuimaraes Rosa ''aceitava Deus-come id8nl, ofGtividude e prato
princÍpio". T,"Jnto é assim-;-q"üe foz Dele, numB parte considerá
vel da sua obra, o Deus Absconditus que agir~,no toxto e al~m, 
de forma implÍcita e paciente: 
(Apoc.,XIII,IO) Hic est oatiGntia et fides sanctorum. 

Sob os efeitos,quBse ben~dictinos 7 dcsse golpe-de-paciência,JGR 
arquitetou PfRAMO. Com tao minucioso cuidado e dctalhe,que es
te ~ o ~nico trect1o do texto onde a pal3vra Deus fica 8 desco
b~rto, explicitamente. ~Jà'o,.há CÚvid~~ portan~·nesta paradi9-
matica obra roseano de careter alegorico, que ~ ''quarta manha'' 
alude, com precisão, ao gu~rto discurso de Eliu: 
(JÓ,XXXVI 1 12-3) So nâo morrem de um oolpe 

expirem nor falta cje sabedoria. 
~ ... . - ' ,. Os coraçoen 1mp1os sao entre~ues a colere, 

n~o clamam a Deus quando ele--os aprisiona. 

5.29 Nessa manhi, acordei -asfixiava-mB. Foi-m8 horror. 

O coraç~o dividido de Riobaldo, motade jagunço s metade poota, 
por momentos, sente o peso maior rl2 criatividad8 transcendente 
sobre o da combatividade imanente. [ssa conflitiva oscilaç~o o 
leva a exprimir a fortaleza das suas aspiraç~es (gSV 1 120): 
''Eu estava respirando muito forte, com pouca pecioncia pore o 
trivial". 

A f~ po~tica estaria açir1do,ali~como movimento respirot6rio6Afi
nal, do po~to de vista neo-plotonico, sc~undo escrove Platina: 
"N~s dizemos e n6s acreditamos quB DetJS e o ser impassivol;pois, 

' d • . t 'b ' . " " ([ I!! ,. . OI) e aos emon1os que a r1 u1mos as pülXOBf, • ...:..!J.!2., ·?J 9b;p •. ~ 

ror outra parte, noutro texto rose<'lno (A benf<~zeja, PE:~ 133) a
presentam-se BDSBS mesmos sintomns rnspirnlorios, horrfveis: 
''Diz-se que ele padecia uma dor t~rrfvel, d8 demasiado castigo, 

e uma sufocaç~o medonho do ar''• 

5.30 Faltava-me o simples ar, um p~so imenso oprimia-me o peitoe 

"Gravfssimas saudades" (5.16)~ Isto é, um pDso opressor,cstranho. 

Desfigurando-se em choro e soluços, Dante sente o 8stouro copio
so desse grande fardo ou carga purgatorial: 
{~.,XXXI,I9-20) sl scoppia 1 io sottesso grove carco, 
· fuori sgurr)Ando lagrimi o sospiri. 

' Comparado as ovos que invernam no Nilo, aquelas que in aere fa-
zem misérias de velocidode 9 o l1omf!m que purqa,e Cl\18 de tanto ca 
rnínhar está cansado, "deixa und;u os compon1·1oiros e pE1sssia-se
at~ que o peso do seu peito ~ aliviado''D Esse aoodo ravdme ~' 
para Dante, a culpa (um mero rlesafogo d~ fole da caixa = 
(Pur..9..,XXJV,?2) fin chP. si sfoglli l 1 ~1ffollar del CAsso~ 

AssÍm, num doa Poemas (assim os intitula o Autor) de '1 Noites do 
Sertão" Cê;;rit_!, ~JS, _2231 oL.peEd·so

1
rHlqcm IÔ L 1 iod~ro cumprtia essa .t 

antiga !içao ou incllnaçao ,,er ata para ca er 1~nnsamor1 e: · 
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S.31 

5.32 

11 1~ Liodoro, diante dola, ora um grande amigo estranho?Um peso, 
um respirar, uma forma 11

0 

.. " "' . Eu nstava so?inho, a ~orts me atra1ra ate aqul. 

~os de~raus oua levam Dante do 29 ao 39 terraço purgatorial, o 
poeta e suf~cado por uma nuvem de fumaça que sente_p~sar-lhe 
(gravar) na testa, pois envolve os penitentes. ~ o Ctrculo da 1 
ra. Uma excesiva luz brilhante,(la splendore) de um Anjo,produz 
no arrependido a impress2o de pesadume nos olhos (mortais).Pare 
ele Der salvo da inveja, ser~ preciso n;o s6 o consciente ren~n 
cia às coisas mundanas, m8s a inconsciente contem~laçao,do div} 
no. Via S~n [st8v;o, Dante ~ atingido por uma visao estatica: 
(Purq.,XV, J09-IO) E lui vedea chinarsi, per la morte 

che l'aggravava già, inver'la terra, 

A morte crist~ ~ umB inclinaç~o. Um peso enorme a 
terra, como força de gravidod8, cqmo "gravfssimas 
Sob o tsma d2 Mortc,na p~gina seguinte frisa-se e 
termo: 11 eu nao tinha nadr1 gr3ve"(6. I9L 

. . atrai ate a 
saudadesn(s. 16). 
polissemia deste 

Grav ••• ~ será oois o elemento sintecmático mfnimo que JGR poten
Cializar~, no seu mois alto gr8u de-significaçãO BlegÓrica, ao 
lcnoo do texto~ anindo, na rep8tiç~a,· a maneira de ''rima visual" 

-~ ,._ - , , . 
om nttidn funcoo pnctica. Esse sintagmo sera o tema determinante 
de um ~mplo ~ôrectro de simbolos: culpat peso, dispnéia, insÔnia. 
Incidir~, enfim, sob a mRlancol!a (6.24;. 

-som amor, sBm nmigos 9 

amparasse~ 

f e' sem o poder de um pensamento de que me 

A f~ cnmcço, nrncísam~nto, onde a razio ~ 
que, no Par<H.iiso, quando OEJnte arma-se de 
pergunta: 
(Por.,XXJV,S2) fede cho 8? ( •.. ) 

finda. 
razao, 

NÕo é por acaso 
de imediato, se 

Para o poeta florentino, a fé não é sÓ sua firme convicção no 
Cristianismo,ma!, tamb~m\ sua crença na assimilação intertextual 
do legado cristao, atraves das suas diversas fontes. Neste caso, 
pnrafraseando aquela defjnição paulina (Heb.,XI,I), já comentada 
noutro trecho da intsrpretaç~o {4.8), Dante recria o ap~stolo: 
(Par.,XXIV~64-66) fede Õ sustanza di cose sperate 

8 argomento de le nan parventi; 
o questa pare a me sua quiditate. 

Esse ~d quintessenciul quo fundamenta as coisas 11 n8o atingidas", 
segundo âcredita Dante, permite· aproximar-nos mais -desse --ar cano 
pensamento roseano •• Como ~e insinua -ami~de, para melhor comRre-

" , ~ # 

ende-lo, serG preciso relacionar, sempre que poss1vel, essa fe a 
uma CE;tt.a ici(~ia de amor platÔnico .. Lembre-se, em diacronia: -
''Amara-e ROr f~ ( ••• ) porque amar ~~o ~verbo: ~ lu~ lembradan. 
(João rorém T9 75) Isto 8, silenciosa concÓrdia. Olhar. AlegÓrica 
c8vernn .. 

Efretoman~o o ~Jti~o cotejo de dois Itens acima (5.3D),mostra-se· 
aqui como JGR dosenvnlve, mais uma vez, aouele obsessivo contexto 
de palavr~s:chave (u~ peso, ~m ~e~pirar, uma formal, _sempre ten
tando def1n1r os p8T8motro~ 1nfln1tos do amor platon1co: 
''E os olhos dele assentnvam nela, os olhos sa safam daquela forma, 
daquele poso. For9as qu8 se redobravam, ali dentro, sacantes. Fi 
ta\ta-o com amor: o e r. a como se tirasse faiscas de uma enorme
pedra••. (Guriti,NS~?~4). O toma, frisando,aqui, a aus~ncia de a-

poios na via9em iniciatica, desenvolve-se a seguir (cf. 6.4I-4)J 
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5.33 O ar me faltava, debAtia-mA Em arqu~·.io5~ 

O pneume espiritual t1nmGrfl ~m ~p0rn:rr ou se protela pelas arfa 
das. O ''simples ar'' falta e um ''peso imenso'' opri~e. Esse acir: 
rado debnte leva a pensar na dial~tica tr~cica de Blaise Pascal 

1num s~culo diffcil 9ue fizera do espaço um-abismo e um labiri~-' 
to. Contudo, este modulo e o seguinte (Bueria ser eu) Rarecem o ... . , -
bedacer, na seqOenc1a, a um trecho 11 Del Sentimiento Tragico de 
la Uida" (Miouel de Unamuno/ ESPASA-CALPE,Madrid 1 I95?;pp.36-~): 

Falta-me no universo ar respir~vel, diz MdeU.(cf.B.2): "M~s, 
m&s y_ cada veZ m5s; ouiera ser yo, y siri--dejar de ss-rto, ser 
además los otros, adentrarme en la totalidad de las cosas vi 
sibles e invisibles, sxtenderme a lo ilimitado del espacio Y 
prolongarme a lo inacabable del tiempo. De no serlo todo y por 
siempre, es como si no fuera, y par lo menos ser todo ~' y 
serlo para sismpre jamás. Y ser yo es ser todos los demas.;o 
todo, o nada! 11 (Grifas meus). 

5.34 queria ser eu, 

Dentre as contradiç~es ~o pensamento ocidental sst~ esta. A de 
ser um sistema quE permite a 8xist~r:cia do Outro e 1jissolu~~o do 

~ -~ - ' ~ Eu proprio; uma teligiao que instaur2 o divino e nao um Deus u-
fiico, cornó cent!'o das suas crenças~ r: quem diz centro, diz circu 
laridade, Doutrina dos Ciclos "no ritmo de f!r-<C.zos prcdt:~termina-

dos11 (2.3). Nas pala\Jtas de Gui.tlér"~, isso é !2s Doce en el Relqj: 
Era yo 
centro en aquel instante 
de tanto alrcderlor, 
quiun lo veia todo 
completo po~ un dias. 

Esse,seria o_per~ectivo Deus dos te~logos 9 o qual saberia, de u
ma so vez, nao so todos os fatos rlPste larGo mundo, m2s os que a 
conteceriam se o mais evanescente rlcles mudasse e os impossfvei;, 

' tambem. 
• 5.35 mal me conseguia perguntar, a amarg2 bcrdn: 

O ''regresso ao amorqo'1 (3.5) ria morto ati~ge D borda de pergunto 
met~dica. A d~vida ~beirava a impETm~nGr1cia'' (4~37) do eofrer in 
finito, insubstância das provaé'"- rJe vE>rr!adc -· 11 indcmerc~lleis bord"8's" 
(4,38) ... 

O iniciado roseano experimenta uma das ~!limas, irremedi6veis P! 
lavras que Dante pronuncia BntGs da Revelaç~o de BoatricD: 
{~.,XXXJiti2::.) l'umana specie tanto amaro gusto. 

Triste conclusão que reiterE~ o r.Hto por Dante .in purgazion, sobre 
a avareze ser o mal que sofre a mai~ nmarga das penalidades: 
(Pura.,XIX, 117) e nulla pena il monte ha pi~ amara. -
De fato, ~ no 2G Cerco L!o rurcut~rio ondR D2nts descreve o perigo 
que corre seu mestre po~tico. Ali, ümbos oncontr;1m-sR sordc leve
dos ne li Amari passi di fuca, ~ hojr2 do abismo, cuase e cair du 
ma eStreita cor-nija d2.qü"e.J.bs bc:nd'":3:H~' éllllG1'9<1 bardo" ••• 
(~.,XIII,79-80) \lirqilio mi vcr~l8 di:.J quella band<J 

de la sarnic~ ando c2der si puote. 

5.36 h~ um centro de mim mesmo? 

-+-· 
No seu 2Q oscrito 11 Da Essg-ncia da i\lnw 11 tPerl Ousfa~ P2.~~es -JI/ 
Enn~,IV.,2), o gr0nde cliscfpt:lo rJn r··L!Tu,-,ismo C'CftJdiLo que tal e~: 
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s~ncia se contrap;e a todo e qualquer coisa que admita divis;o; 
''pois elo n;o tem necessidade de lugar, al~m de n~o se encon- 1 

trar em nenhum s2r purticularl nem de maneira fragme~tária,nem 
em totalidade''( ••• ) sempre identica a si mesma, ela e como um 
ponto comum a todas as coisas que nela incidirem; ela,é como o 
centro num cfrculo: todos os raios tirados do centro a circun
ferência deixflm o centro imÓvel, ~esmo que dele nasçam ou ti
rem dele seu sflr 11 (Enn.,IV,2,I;pp.7-8) 

Isto quer dizer, segundo pensa Platina, que se o corpo se move 
em linha reta, o movimento da alma é um movimento circular. E 
frisa ainda a possibilidade topolÓgica (paradoxalmente utopica) 
dessa descomunal Órbita se condensar num só ponto ou centro: 

t " • " " 11 Num Cl~culo, o c~ntro e naturalme~te lmovel, eorem, se a cir-
cunferencia tambem o fosse, ela nao seria senao um imenso cen
tro".(fdem, ibidem). 

No seu c5lebre Commentarium in Convivium Platonis (P.u.r.,Paris, 
I956l Marc{lio Ficino traduz, com luxo de detalhe, esse diálogo 
platonico. [m dois co~ftulos que felam de como a Beleza divina 
engendra o Hmor, sua naturezo e sua definição (Banguete,II,2-3; 
op.cit.,pp.I46-9), o erudito florentino diz: 
''A Beleza ~ o esplendor da Bondade Divina. Deus ~ o centro dos 

4 c!rculos''. __ S.~gundo esta doutrina contemplativa, Oeus atrai o 
mundo e essa atração o penetra,voltando ao seu ponto de partida, 
num verdadeiro circuito ou amor circulus: 
nc) amo~ ~ um circulo cue qira sem cessar,- desrã-Ca-nOo:.:-se-:a-aoem--

b - ' ' para o, em~ A alma do mundo, como qualquer das almas, e um Cl.!, 
culo movei, pois, por natureza, ela conhece pelo raciocfnio e 
exige um certo tempo para agir''. 

No Sêu capÍtulo sobre Religi~n. Mitologia de Ultratu~b;--y---Ã00-
~at~stasis, Miguel de Unamuno 1 falando da vis~o beatÍfica -a 
quela que se encontra em p~rpetuo éxtase-, menciona um tre7h2 
de Santa Teresa (Moradas Septimas,Il) lembrando que essa v~sao, 
embora im8gin~ria, nL1r1ca ~ vista com olhos corporais, mas com 
os olhos da alma: 
"( ••• ) pasa esta secreta uni6n en el centro muy 

' alma, que debe ser adonde esta el mismo Dias". 
interior del 
(op.cit.,p.I7I). 

' ' Centro e, alias, uma palavra medular no meio da lum!nosidade de 
' . -ceu notLirno do para1so danttano: 

(~.,XXI,BD) che del suo mezzo fsce il lume centro. 

Veio a 2ê divisão df' PC'r:~diso.Beatrice eclipsou-se no esgueci
mento,e quem,fala neste ce~to 6 q grande mestre tsol6gico de 
Dante, 2 an~elico Ocutor,S~o Tome de Aquino. Por um instante, e 
Revelaçao desa~arec~ f~ce a_direta contemplaçio de Deus,"teoria" 
dn qual o paralso nao e senao uma vastíssima alegoria que, em 
cenas precisas, fez visfvel o int~ng!vel, o impenetr~vel domÍnio 
do espfrito. N~~uele átimo exato, Beatrice vê Fuloores mais vi-

- - - ' vos e cnnvJncentRs q~P f~zem rlela e Dante o cRntro. Deixando, a 
m.1rC'rr11. D '1(ll!t.r~ r.nrn·-1r~0 "'.nr' 11m'' <lurP(lln: 
(f:::..E..,>:,s~-::,) To vidi piU foJgJr vivi e vincenti 

far di noi centro e di sé far carona. 

Inegavelmente, estA !tBm ros~8no complemente-se com aquele de 
''Tenho um corpo?'1 (3.14). 

5.37 Tudo era um cavar imenso de rlissolver-me. 

Volta de novo a lBmPntação produzida pelo golpe-de-Job: 
\--
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{JÓ,XXX,IS-6) O pavor m8 inv<:J.de. (pelo ventoT 
Minha esperança ~ varrida como se fosse 
Minha felicidndo r~ssA como uma nuv8m. 
Agora minha alma se dissolve, 
as dias Je afliç~o me dominaram~ 

A mesma lamentaç~o ser~iu de intort~xto ~?ntiaro, se seguirmos 
o mndelo compositivo tao privi~e~i~do por J.G.Rosa.Naauele can 
to onde os poetas encontram-sR 11 d·~mi!TQa borda'', no 2~ Cerco -
purqatorial, com a carga do orgulho ~uase esmagando-os. 

''Respirando raz~ss 11 , o poeta florentino comenta o fato do medo 
aumentar, ali, onde sua al~G fie~ ~usoensn do tormento infQrior, 
e aquele fardo agora qua~e p8sa: 
(_~.,XIII, I36-8) Troppa 6 piU la paura ond 1 8 

1 1animA mia del tormento di 
" ·' 1 I 1' •' C•1e g1n o ncarco di a gtu 

sospesa 
sotto, 
mi p8sa~ 11 

5.38 A~uilo durou horas? 

5.39 

O simplEs ar~ A singeleza do .e..f!CUma qtHô também faltava por mo
mentos a Rioba1do {GSV,308 o LJ32j""! 
11 me lembro d8 hei-me de lembrar~ enquanto Deus dura 11 ( ••• ) 
''Pensei; guase disse. Aquilo durou o de um pingo na ar. Eu havia 
d~?" 

l o Eclesiastes a 
ralidade de f8tos 
(Ec1es., !li, 11) 

texto bfblico que melhor penPtra nBsso tempE_ 
simult5nDos, totalizantBs: 

T~das as coisa9 ~ue DCLJS fez s~o boas a 
seu t2mpo. ~le eos9 al~m aisso, no seu 
co~açao a durnçao inteira, sem oue nin~ 
guem possa compreender ~ obra divina de 
um extremo a outro. 

Quando alcancei o bot~o da campainha, a cPmnreira me ecudiu(Ela 
era velha e bondosao Sorriu, tranqOilizou-me, J6 assistira a 
mesma cena_ com outros hÓspedes, 

Exemplificando um dos paradoxos roseanos, n pal.avra-chave velha 
est~ impregnada, aqui, de auxiliadora bondade (~ivine): 
(JÓ,IV,IS-9) Lle não confia m;rn em seus prÓprios ser

vas, at6 ~esmo em seus anjos encontra de 
feitos. Qu~nto mais em seus h6spodes dai . ' ' casas do arg1lo, que tem o po por funda-
mento. 

Casas, dentro da simbolonia b{blica, teria tamb~m o sentido pla 
tonlCO de 11 corpo humana": I.~., O coreo ~8ndo (1 obstáculo pnra
a ascese espiritunlo 

5.40 viajantes estrangeiros, 
Hospes hostis, segundo a m~ximA_l~lina. Ou seja 1 o hÓspede ~ 
sempre um sstrnnf,o, um eotranCAlro. 

Numa visio retrospectiva da texto, at6 aqui~ seria opor~uno re
ver-se, quor a viogem iniciát.Lc<l (ó~3~), quor n,reloç:J~l ost.r~ 
/8strangeirn d2senvo.li.Jida noutro \.'ersu:ulo de :lo (cf. 2.""i"3)':' 

5.41 ngo havia que t8mer, n~a havia pori~a. 

Non timeo outro tema apocal{ptico intcrpr8tado pelo sofredor: 
TJó,xxvi'IÍ,28) O tsmor do CJ;""us, ci~;_a sa~e~or~.a. 

f"ugir do m;1l, t3i~> Li .lnt81.1Ql1nClH 0 
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O Deus Amante foi um Grande signo ~tico-est~tico para Alighieri. 
Naquele crucial 2~ CArco do Purgat6rio, Dante o conhece e seben • A . , do-o deixa de teme-lo. part1r da1, clama: 
(Purg.,X1II 1 l22) gridç1ndo a Dia: "Ornai pi~ non ti temo!" 

O sorriso tranquiliz~dor da velha deve-se ao fato do perso~agem 
roseano ter temido, ar1tes, um desvio da norma do destino(cf.4.4). 

5.42 Era o soroche, apen;:;s,a mal-( 1 JS-alturas. 

O mal-do-montanha n~o propiciaria a JGR este inesperado jogo de 
ox1moros simbolicos: '1mnl 11 versós ''alturas''··• A id~ia fixa ro
seana eleva-se na nscese do ''slmbolo m~ximo: o ponto". 

De maneira ~imilar, a outra palavra ~a regi;o andina que se em
prAga, tamG~m, para esse malestar. o aeunamiento (de P~no, uma 
das localidades mais altas da Cordilhe1ra),n~o funcionaria para 
~asa sublinhar a força tel~rice daquela ''irradiaçffo d~ mal" •••. 
(4.16). Sngundo :ioan rorominas (Oiccionario Etimo169ico d8 la 
Lenqua c~stellana),o soroche possui uma profunda ra1z mineral. 
O ter~o ~esiqnou, antas, certos min~rios como o enxofre. Ao pa~ 
sar do·tempo,elo veio ider1tificar e ang~stia produz1da pelara
refaç~o do ar, nas grandes alturas andinas. Esse suruchi foi a
tribUfdo polos fndios quéchuas à presença,destes minerais.Aêsim, 
o texto emerne do ''sono rancoroso dos minerios'' (4.20). 

5.43 Chamaria o médico. 

5.44 

Este proto-m~dico, clandestino e estrangeiro, ~ um arqu~tipo 
que Raso desenvolve n seguir {cf.6.5-7). 

E eu, reduzido a um 

Na epistola paulina 
(EF.,IV,I4) 

desampnro de menino indefeso 

aos Efésios pode-se ler: 
Assim j~ n~o seremos crianças atiradas de 
um para outro-lado, e como joguetes de to 
do o vento de doutrina, ao capricho da mã 
lignidade dos ho[11ens e de seus artifÍcioS 
Pnganadores. 

Simbolicamente falando, o mal-Oas-alturas pode transformar-se, a 
qui, naquele amor angélico que g,ira pelas "altas alegrias" do P!' 
radiso dantiano, respirando ainda do ventre. divino que foi o al
berg~e do nosso desejo. Um ~ quase infantil que, na procura 
da ~ae, tende os braços: · 
(Par.,XXIII,I21~2) E come fantolin che'nver'la mamma 
- tende 18 braccis (~ •• ) 

§ 
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6.1 -meu quarto era no qumnto andar- perguntei: 

O 5g andar, neste caso, seria um exemplo roseano de descaracte
rização denotativa da palavra, visando-se um efeito poético, am 
biguo e polissêmico. A seqUência 4Q/SQ esvazia o conteÚdo signT 
ficativo estrito do guar~..Q. como simples 11 habitaçãon. -

6.2 - "Ser~, se eu me mudar para o andar t~rreo~ que melhoro?'' 

Uma situação lamentável: 
(JÓ,VII,9) A nuvem se dissipa e passa; assim 

quem desce ao Scheol não subirá de novo. 

Do ponto de vista plat~nico, os andares podem ser entendidos co 
mo plataformas, patamares ou degraus punitivos. Quando Victor -
Goldschmidt estuda A Alma e o Universo na "Religião de Platão" 
(oP..cit.,p.96) refere esse detalhe: · . "" .. -"Ha outros lugares que convem a alma. A expiaçao das almas cul-
padas situa-se nas profundezas da terra; os preços da virtude 
são rGcebidos no céu (~qX,6I4 et soq.) .. E como há graus de 
maldade,,os lugares de c~stigo se~distribuemApor andares desde 
a superf~cie da terra ate as regioes subterraneas de Hades 
(~,X,904 c-e). O _Fédão 9escreve com .. abundÂncia de detalhes, 
essas moradas infernais "(~.,II4 d; f.2.E._g,.,523 a).," Grifo meu. 

Interessa destacar, porém, a inversão significativa desta sen-
ten~a. Aqui, e de maneira implÍcita, JGR contrapÕe ao soroche 
(5.42) ou mal-das-alturas este bem-das-alturas que, dialetica 
mente, o pÕe em dÚvida. -6.3 Ela riu, comigo, tomou-me a mao. 

A estranha figura da "velha 11 ~ algo ''secreto", senao oculto.Seu 
sorriso de auxiliar cumplicidade va~ segurar firmemente um si
nal ou destino {4.4). Ou seja, 11 a mao interior que nos movimen-
ta"(4.7). -
Essa mulher sabia rir com outrem, ola podia ajudar-me a morrer. 

No simbolismo a-poca!Iptico, a 11 mulher 11 é a Igreja Cristã. Eeta 
mulher, com o riso ext~tico, saberia vencer a alteridade, aque
la machadian~ otredad, quer no amor, quer na divindade. A par
tir de agora o tema do Outro deslanche, depois de ter-s~ bosqu~ 

jado J~ sob a forma d' llo homem com a semelhança de cadaverm(cf. 
·5.25). MÓdulo estrutural quo percorrerá o texto inteiro nas V,!! 

riantes de semelhança/ aspecto (raça)/ ar/ fluidos/ presença/ 
frio/ alguma-coisa/ um cad~ver.~. 

-\ 
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, . ... , . , . 
O proprlo Jaao Guimaraes Rosa, na epoca em que esboçava JB uma 1 
das suas primeiras "po~ticas 11 (S~o Marcos, 5,238-9), mergulha 
nessa problemática bid~mensional, tendo em vista~alguns eleme~ 
tos que, junto com a tecnica do palimpsesto, virao se sobr~por 
tentando, assim,"definir" o cr!ptico esquema dos seus proposi
tos escriturais; , 
''Sombra, alma, o duplo, o outro, o tuL equivalem ao Ke ~os e-

0 gÍpcios, ao Doppelqaenger das tradiçoes populares alernas. 
bidimensional por meio de ensinar-lhe estes nomes: intimismo, 
paralaxe, palimpsesto, sinclinal, palingenesia, prosopopese, 
amnemos{nia, sub-liminal". 

Benedito Nunes, quando estuda ''O Amor na Obra de Guimaries Ro
sa11(Ed~ Perspectiv!, S~o Paulo, 1976; pp~I52-3), permite~nos ~ 
ma excepcional visao de amplo aspecto para atingir os "paramos 
da intelig;ncia" roseana~ Ali, ele coloca o problema: 
"Espelhe-se na Alquimia, em meio a uma p!&tora de slmbolo~, a 

sÚmula do pensamento antigo sobre a condição dÚpl!ce da a!ma 
contraposta à unidade do ser. A alma, dizia Aristoteles~ e de 
certa maneira tWdo. Mas já Platina a considera como hipotese 
mediadora que se eleva aos páramos da inteligência e da 
multiplicidade da matéria senslvel, contendo um reflexo,ainda 
que esmaecido, daquela Unidade primeira onde tevo origem e p~ 

ra onde o homem anseia retornar, captando-a nesta vida por me 
io da contemplação extática. Una também em sua essência,tran~ 
candente e impessoal,ligada ao corpo pela mesma nece~sidade 
interna que Forçou a. Unidade a irradiar-se em emanaçoes esca
lonadas que constituem o Todo universal, -ela busca ince~san
temente restaurar a sua integridade, recuperar a perfai~ao o
riginária. Essa vontade de restituição manifesta-se no~ 
amoroso e na ascese mfstica, duas vias de retorno que se equ! 
valem, pois o homem tenta vencer, por meio delas, a alterida
de, identificando-se com outrem no amor ou com a divindade,na 
culmin;ncia do ~xtase''• 

. - . Como personagem de med1açao que e, a ''velha'' relaciona-se, ora 
com a bondade, ora com a ruindade de outra(s) pessoa(s).Outrem 
insinua 2 Figura do Outro, uma constante nesse jogo de contra
pontos tao bem desenvolvido por Riobaldo (G5V,33): 
''Ou que Deus -quando o projeto que ele começa ~ para muito adi 
ante, a ruindade nativa do homem só ~ capaz de ver o aproximÕ 
de Deus é em Figura do Outro?· 

6.5 Chamou o médico, um doutor que ela dizia ser o melhor -clandes 
tino e estrangeiro. 

''Toda a vida,g~stei dema~s.de estrangeiro"(GSV,9ül,disse Rio-, 
baldo, sem duv1da transm1t1ndo uma secreta obsessao roseana ja 
interpretada (cF. 2.I3). ' 

Por outra ~arte,''cl~ndestino'' via cl;-destino (3.1) retoma 0 
tema da 11 mao 11 (vide supra). E,-cõm o mesmo cuidado que JGR tra 
balhara essas palavras-chavesL tem-s~ de proceder, igual modo: 
para se estabelecer uma relaçao gestaltica o melhor/melhoro~ A 
quale 11 vivBncia gref~mica das palavrasn roseanas est' em jogo; 
e pode passar desapercebida. 

O 11 m~dico", dentro da simbologia roseana, precisa ser o conhece 
dor daquela "imperaeptlvel medicina" paradisfaca que lhe foi dã 
da a D~nte (E..!!,~,XX,I39-4I) 11 pela imagem divina que esclareceu ã 

, sua curt.a vistan. __ 
,-.\. 
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Ou, enxergado doutro uxtrerno csr1CGit~illv p~deria so dizor com 
Do3CürtGs (~~gi t.8.tioncc; fJr ivdta1:;.): 
11 Eu chamo vlcios as doonças d~ alma, que sao t~o f~ceis do se 
co~hecer como às do corpo 9 ~j~ ques arnil~dc~ nÓs fazemos <1 expe
riencia dG uma perfeita saudu do corno 9 mas nunca do esp!ritol'• 

(] .~-'!..!J\Ii.!2. no r U<Jl aponta ~ situBç;;;o do texto 1 não dependeria ta.::; 
to ds dograus de perfeicao ou andares, quQnto de se exorGitar~ 
at~ ~ ex~ust~o, a consci5ncia ~isando~ ntrav~s da d~vida met~~i 
C3~ 2SCC-lpL.;lir de? ~~-_!'.:.,_Df:il.l!).§.• 

6.6 Moço ainda 9 e tristep ~le carregav3 longos sofrimentos. 

5.7 

6.8 

Aqui, Rosa volto a rApetir as qualidades de '1eleito 11 para a via 
cem iniciática: r1oço/ triste/ sofredor.,. l::lstrangeiro~ Su.ie.i.to
~reso ~melancolia. Atributos similares interpretados(cf.2.I2-3)~ 
por oc~s1ao da introdução~ em l?-~~12Q~ do ,orotagonisto .• o a{ re
sultara essa grande identidade que havara ontre ambus~ 11 pacien
toll e 11 m8dico"" 

Era um m~dico judou 9 muito louro 9 
~ . 
~l'.JBI"Ll do dsix8r sua torra 

f~ai.s um ponto 81:1 cor~un1 entro nles: o c:lestc.rro~ r~o Novo Testamen 
to, folondo 80bl"C! D opini:'ío quo Q.'j :JuC1l·J!JS tir'harn uccJfe<.1 de Je--· 
su~. Jo~o Evan1elista disso: 
(Jo~o 9 VII,35) . Os jtJ~ous p0rquntnvnm entr8 ot; 11 Parn on 

dlJ i_J~tJ nls
1
.riJ'.- 'l,,,_-, o rlo:-o;_;Cii'1l1:' nr;~_;_:r? Po-1~~ .. 

Vllnt~ra ir~ para o moia dos jLJdeus Jiu
iJersos entre os gregos, p2ra so tornar 
doutor dos s,ltranço.cros? 

~o sentido bÍblico 9 os JudeLIS rrofes~~vam um p7ofundo desprezo 
!.-:.elos Dstr•:<.ng2i:.::'O[l ou~.Y.§ .. E2_!.:.ios!' []Ul'l rooutavarn indiqnos Uo ruce-· 
bor a Ruvelaçao ~essicinica. 

~. aproveitando a sua lncid~ncia nestn trecho do toxto, o caso 
de voc6bulos oom lastro simb6lico ostcnsivoL permite dizor,~a-
1Dra~ algo oindG nao exposto~ rela sua funçRo meramente snfati-" ,_ .. ___ .. _ 
ca, ou, de seguir o c2riz hispani~o elo tsxto~nu ssu car8ter dep 
c:r i tiiJO êip arentL':lmBnte ,..ESlê.!J-~l?J irt_~ 9 ~81" in preciSO onter;r,CI" qUB
termos como 11 loi~o 11 vom acGntuar a tonica de pseudo-n8rrotiva~ 

, A • -

Nas l1nguas do estruturo idoogramica~ ess~s voa8bulos sao conhe 
cidos como 11 palavras vazios''• 

tinhn lilulhcr . . e filhos poquenoe 9 
"" ". . quase na ~nrlma m1-

~:nr.la. 

Mal viviam: a instruç~o pelo sofri1nento advindo do salmo Misere
"i-"8~--;-desdobrado poetü::Etli'Hcnto pelo 1\utc.;r nessa nm;o tom d~-~· 
~·- .. " ''4uoss na lrTfíliiD misuria 11

0 

Aquela c~lebrs qu~dro do Marquas de Santillana lDG1bra os''longo2 
sofrimentos 11 desta romflio univers~l; aqui 0 visLu pur D~nLG: 
()nf.,V 1 I2l-3) ( .•• )no·;n;-s!,r·. r,1;_lt:q1Dr do.l.t.-.rs cl'c ricc:dcr::-;1. 

c!tol tF.•IflO 'Dl-i.ce ;,c: .lr-l mi:~c:ri.:1n( 9 ... ) 

1TAqui 1 pelo menosa 8 qente coDe? a g8nte espera, em todo ~Gsc,. 

Não 8 como nos l.Lanos ••• 11 

o !J.gui .... nao é como L~, o .2_l._E_LJ.::~ cu 2.lém .-11_,33)infi"arilUildano. r. 
pposiçaor ~L9. hispanismos, l='~lTccn , 11dercçar -;.se ao llur\0 ou pJ.anu 
:;:-a onde se localiza,8rlcravad<.1 Cornaln. /\tJ pal:Í'l<JS inT~:;IfliS de ~, 
Pedro PárRmo (op.cit.~p.:J) Ú'ó.>ist81il en1 d:...:''inir <:~ toptilCigia per·-
de11do se ao-longer(]:E.,~~ig_), no sl~r .. (m8s __ ~l_l~) qu.o se dcsf2z! 
ITLa llanura p2r81:1a UilO l<1guno -l:.r8r<spt:1r-ontn, y cl8Sí;Gr:tl::t er1 1.1DP9_ 
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res por dor1ds s~ tr8nslucfa un horizonte gris. 
r ~ .. ,. " 

' Y mas allá una 
lejanL.~n. llrlr';' de rnont<:~r·,has 9 y torJnvJ.il mCJs Elllu 9 l<J mus remota 

Ao1Ji nao ~ co~o LÉÍ 9 socun~o nosa exprime na p~gina seguinte de 
Pi\í-\r\~l.Q. ondn 1;8vcnó, uo ~~enos 11 um fim du rodompçoo, uma osperün
ça de Purgntoriott(7.33). 

Nos 
nas 

primeiros tsmpos 9 for8 tentar 
t6rridas planuras, e:n ponivel 

a vida num lugarejo perdido 
desconforto, 

A F6rmula quase b{blica 9 ''nos primoiros tempos'', reproduz o co 
nhecido,illo tompor2 dos versfculos. Al~m .. disso 9 Rosa inoculou: 
r1esto modulo, a leve pista do galicismo penibl~. Tr2ta-se duma 
palüvra furld<Jmontal c;ue arremat8 a Primeira r·iedit~çao cortesia
no (I~ Mod.Yopacit .• p.79) o condenso 11 esse proposito penoso o 
~rduo'' (ce dessein ost p~nible et laboriox),na procura dalguma 
luz para o conhecimer1to da verdade. Ootalhe intertextual meneio 
nado quar1do se interpretaram os 11 caminhos ~rduos e certos 11 (4.7}. 

Pº-!.2_ivol, upnrRce noulro t.rr,cho do fllotino (Enn.,IV 9 B,I;p.216), 
sublinhCJdo ].JDT JCP o rlulto empregado como fonto. Para explicar 
a 11 Dsscida da Alma no Corpo'', o fil6sofo v~-se escapanqo dele e 
sontindo-sG como um m~ro nstranho/estran~airo de si proprio. Na 
v~rdadev qunncio Çll9_tino di~: 11 il,e~t .E.,Ónible.de recgmmencer lo 
msmG offort 11 (versog de ~~lle Brehl~r), Plot1no esta reformulo~ 
cJo um per1samr~nto pre-socr<Jtico (Empedocles, ~~IIS), o qual 
lhe pr;r111it.u cqu;.ociuno.r moll1or o 11 [xflin dos 08uses 11 , uma descon 
fortGvel fug;J (ghyg~s tho6tho....r::;) n<:~ procura da unidade de lugar: 

( ~ •• ) deu mil o~_;taçÕE!S e.l8s lor1CJ8 elos abençoados orram, 
n;Jsc:::rldo pelo tl'"·r,lpo em tod<r especie de formas mortais; 
que ~~2-~ camir1l;os de vida permutam entre si { ... ) 

6.11 quos8 cue ~6 de mandioca o bananas se alimentavam. 

Isto que aparenta citar dois alimentos b~sicos dos tr6picos na 
Am~rica Meridional teria, no entanto, uma outra funç;o textual. 
Ao mcnos 9 u s~gundo deles. 

No livro de Plat~o que JCR achava ''mais belo 11 (Ph~dre,op.cit.,p. 
29S)J S6cratos Pncontra-se com Fedro, saindo da casa de Lysi~s, 
radiante pelo discurso quo ~ste orador comp~s sobre o Amor. S6-
cratos convida-a e debat~-lo e os 2 amiqos v~o se relaxar, fa-
7endo sua lBitura, 11 ; sombra duma bananeira na beira do flisos 11 

(Cru-·o de Jl;rlracompanhado de duas g ª marQem)~ 
6~ I2 L~, choravam. 

L~grimar 6 um v1~rbo rle cunho donti;JnO quo percorre o Purgat~rio 
A SBUB sete andoros ou terraços. No começo de cada oscenso, nos 
u~rios patamares que repre3entam formas dé disciplina~ apresen
ta-se sernpr8 urn Anjo amig~vel. Face ao orgulhoL no primei~o s
xumplo de humildade sob a alegoria da Ar1unciaçao, Dante ve 
(Purgd,X,3lJn~1) L'anqcl che venne in torra col decreto 

de l<J molt'élnni logrimütü pace_. 

Umil paz ouep mesmo chorDdo pela 11 fnfi~a mis6ria' 1
9 

c~u depois d~ longas pruibiçÕGs o lutas, uma vez 
viria 
que ••• 

abrir 

6.13 Lonc,c~ Ufil ~'...'U piítri.a era i."! (;llf)rra. Hom8ns loiros como êlB, se 
~ 

destrulam~ de grande, frio modo, S8 méltavam. 

o 

I~Dis um8 VA7~ Rosn cmpre~a~nu montagem, frases que devolvem a 
ud~r1isslbilidade dos fatos. rl'nS8-S8 1 80Uiy em aceitar um possfvel 
encontro dw Autor~ no Col6mbia dos anos 42-44, durante a Segunda 
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,ÇJc,nrle Guerra~ com um rnRt.Jico jl;lieu fL1qido dooo 11 frios modos 11 ori 
anos, loiros como ele. Escapulido, ta~b~mv desse lonqe de frio
insofrT~elr-d8 cidades volh<1s~ de Uustrui~~.9. prévia •• -::- V<Jl'õr"88 
todos estes quo OfJOntam nc ~nntido ouma si~IJoloçia infernnl. 

6. I4 Ali, nos Llanos 9 Índios de escuros ol:ws olhoJVam-no, 

C~lliiÍ 1harj 22_~~~!' no nÍvr;:,l ch~n do terraço pu.;:c,;ntor_i_al é 
' . 

r;.~..flc.:..l. Contudov a t:<SC8ladu de )-.l__E,cagl_io_!]__~ti félcilita-se 
nnquur1tu incc~ntiva n:,cDWJ~O!l;::d (~.~~ll~lEJ-ri}o IO'I~Jtl dü suu 
tarrs 1 no Mont8 do PtJrgatorio, UantG VG aproximar-se de!o 9

11 ve
nundo e tl'ilp&s··_;ando 11 , ur.1a 1nultidão dp 2rlir~3.s tácitos D r:ievo'cas 9 
soturno~ trans8ur1tes ~uo el·rxerQa.n-no 8niqn'aticamvnte: 
(?.J!E...9.•,XXIIJ,27) Nto li occhi r-~r<l GlB~lCUrlél osc:ux·o1 e CiiVa~ 

Cada ur:w clelnsv nos olhoç>, tin,la o olhar escuro e oco.~~ 

G.IS t5o longarilentef t~o nfundadarns~te? t?o mi~teriosam~r,to 

~CR r~aprovoitn o udv~rbio ~~o r~rn on~~dgar 1 Bm fun~~o po~tica, 
uma serio do er.1blomas: longoTfunCo/ rd.stc:rio# J8 o f'izorn 9 antes 
(3.9)~ao ligar longe/ s~/ alto. 

A misteriosa fu~J~ra deEte oltiar grupul adv6m~ sem d~vida 9 clossn 
cnvn mirndn daquolos ponitontns seres multitudin~rios. 

6.I6 -era como se o pr~prio sofrim8nto purlB8SB olhar-nos. 

Nos dias do perd~o, os peregrinos chegam em m~ltid~o para a In
dulg~ncia~ enquanto pedintes coletam nos portoes purgatoriais. 
Naquele terraço qus cinge fortemente a culpJ da Inveja (lnvideo 
tibi= não-te-vejo} 9 o 2º Ccrco 9 AltÇJILlori ficn ê!Usorto pr:rante 
ã~les "aos quais falta suster1taç~o 11 e pcclom suas ~ocessiCades 
ttouando um afunda a cabeça sobre o outro 11

• Esse sofrido dcsespe 
r~ dos que n~o v6Em encnntrB-se purgando 11 cor1r os olt·os costura= 
dos D fio"GUril gr·ãVe ~ofrimento or_c]_~.Ilil9tl-ll·_l~~ o olh<n; l'urnilde·D 
monte trajados (vil ciliccio) Gstes "rJf'rr:~' crrr~o, suportam-se al·· 
tornadorr.or1te IHlS cost~s (L1 spalla)~docndo-sc ~amargo borda(la 
riR.~): -·-
(Purg~~xJII,s?-6o) per li acchi fui di qrave dolor munto. 

Di vil ciliccio mi pHrean copHrtiv 
e l 1 un soffurla l 1 ollro con 1~1 sp~ll2 1 
o ttJtli da la ~ipa oran sofforti. 

Como viu-so antGs (5#37), nesse mesmo 1'andar 1
' purgatori2l 8 Danto 

apavora-58 com o tormento de um gra'JO peso C1U8 lhe op:rirr'o c po.;~ 

to~ 

c-i. 17 1-'.o sair~ upcrtumo·-flOé.i as rnao~i .. 

Nn saÍda do Inferno dantesco h6 urna 81~otivo despedi~o dA Virei
lia e 09 Gigantas. EstGs~ aprcssadanl~ntG,lnA ten~or~ a m~~, mas , ' . ... 1 . ~ 

apertando tonto que <::1te o ~roer lo Jle,~cu .e;:o se rosscntlr-'":-t: 
(J.~_!:,O,XXXI~I30-2) CosJ_ disr;e'l l'.l;Jc.stro: 8 quelLi ir1 frotl~n 

le man distoso~ o p-;:us(J 1 l dLJc;J mJ~o 

ond'Ercule scntl qi~ grande stretta. 

G. r a Ero uma mélnGirn \liril de CIIOfZirr~os9 l.ln R cut.ro~ 

No 62 Livro da Eneidn (Aen •• Vl,684-00) 9 VirgÍlio dc~crovsv em 
termos semo.lhantGs, à encontre Lie [n~ias com a sombra cio sr:u 

' poir Anquino 1 r1os Campos El1seos: 
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al~cris pol1nas utrasquo tetendit 
.§!fusaeque Sjenis lacrimae et "'\íOX ex~idit_ore: 

(avidanrente estreitou ambas as m~osJ enquanto l~grimas correram 
dos ol~1os e um grito saiu da boca: 

Aquele Livro t~o 11 p~rticulor'' que Dante sabia de cor, em tre
ctlos paradigm~ticos como este~ foi fonts inesgot~vel que o pos
ta florentino soube recriar na Commedio. Esta, por exemplo, n5o 
s~ ~ mGncionado, mas,tamb6m,refeito paia se encaixar noutro mo
m8nto de efusividade. Naquela instante onde mestre s discfpulo 9 

finalmnnto 9 abando11Brn o Inferno. ~lli, Dante so despr::Jde emotiva
mente do nohr8 genov~s Branca d 1 0ria (cujo alma deixou o diabo 
no corpo)~que 1natou o soqr 0 • ~ 9 segundo o florentino, ''a cDrte
si8 foi sur viril com elo~: 

U._f2!:_. 9 XXXlll-;-I48-5lJ) f'la distendi oggimai in oua la mano; 
aprimi li acchi 11 • E io non gliel 1 apersi; 
o cortosia fu lui esser villano. 

rJ3o1 eu 
\18 ele um 

titude., 

n<Jo tinhu 
' per1odo 9 

narjo 

ffiéllS 

grF~vef apenas o 
ou menos lonyo, 

meu organismo necessita
de ada~taç~o ~ grande al 

lliH:la Lnave .•. A nao ser 11 ç]rBIIÍssimas s<Judacies 11 (5 .. I6); il gr~ 
carco~ um peso imer1so. 

Com o conhecime~to m~dico que a s~a formaç~o lhe propiciava, o 
Autor miscigena, aqui, tanto as necessidades reois provocadas 
pelos sintomas do soroc~1e, nessas altitudes andinas, quanto ~s 

necessicJoH.ies ascenSionais duma viagem ir_;iciÉitica que começa sua 
11 adaptaç~o ~ grande altitude''~ A experiencia pessoal roseana, 
ouer na MeMicina quer nos Textos, confunde-se na sua pr6pria ri 
queza expressiva e se compenetra nos termos 9 estrategicamente -
projetados, da polissem ia~-

Liberto do grave peso que na baixa planura purgatorial atrapalh! 
va sua marcha, ~ m8dida quG vai galgando o 11 topo santo''~ Dante . . 
com~ça a SG adaptar a altitude. Qr·ssa forma. o posta comunLcB ao 
seu MesLrc que aloo ~e 11 grave 11 dele desprendeu-se: 
(?~qXII,IIB--20) Dnd 1 io: 11 Maestro 1 dl 9 qual cosa g:reve 

levata s 1 ~ da me, ct·e 11ulla nu8si 
per me faticov éHld8Pdo 1 si ricn·uo? 11 • 

O oronnismo tem quo aceitar a fadiga, se o iniciado andarilho 
- ' quiser removGr o orgulho que e o alicerce de todo mal, como co 

loc<l tlnnte~ corn h<-;se no pcr1samento tomista~ 

6.20 Nenhuma outra coisa estava em meu podar fazer. 

De uso rn~ltiplo pnr~ o oncaminhomento ~a dGvida met6dica, esta 
forma verbal acontcc~ em v~rios momEntos das Meditaç~es Metaffsi
cas. JCR copia, ~c~ui 1 o modelo sint~tico cartesiano desta sente~ 
ç? francesa do scculo XVII. Por exemplo (6ª Med.,op.cit.,p. 130)~ 
quando Descartes refere-se ao fato ompfrico que se apresenta no 
pensamento sem pr~vio aviso ou autorizaç~o: 11 de forma que~ nao 
estava em meu poder deixar de senti-lo (et il n'etoit nullement 
en mon oouvoir rle ne le pas sentir) ouGndo o objeto achava-se a 
li preS.Õntev:--

6.2! E ess~ ia ser um tempo de jeperecimento e consumpç~o,de marasmo. 

11 Sem o ~oder de um psnsamAnto de f~ 11 (5~32), o personagem rosnano 
debate se ontro outra vida e uma sequnda morte. A cena inicial. 
Je tod<J e;>ti:l expcr.iGr1ciu r.:spirituül.que percorrEr PA!lt,r'10 9 ;)!HJ!',f:r11" . .-,. 
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-~o como 11 0I'SCt.ro : 1nar-se~ co•1tinuando 1 '(I~9), o qual define, 
dentre outras co5 sas ~ a sstacã9. crucial~ 

No final da primeira cogitAç~o do Cartesium, o fil6sofo tira - ----, ~ , 
su8s conclusos~ sobre aquele ''certo genio ruim 11 que so engana. 
Ef ciente do mctodo que lhe garante a obtenç~o de verdadespdiz: 
''ficarei ob~tinadamente !igado ~ osse pensamento; e se, pelo 

seu intermedio 1 nao esta em mou po1:~r fazer o conhecimento de 
C]Ualq~er verdade (il n'os~ ~c:..;s en m011 pouvotr do parvenir à la 
conno1ssance d'aucune ver1to), ao menos esta? no meu potencial 

. ( 11 c ·' . t 1 ' •t ' euspender o mau JUlZo • amo JB se vLu, a_ propos1 o que pro-
d . ~ ' I" cura afD5torj a to o custo 9 f._tlc;lr:,~r!w; o enganos? e 'pen1vel e 

árduo 11 , afirma Descartes, 11 o um certQ m2cr1smo (~~) me 'ãr
r2sta insensivelmente no ombolo ~o minha vtda corriwuoira 1 '~ 

(Iª Med.,op.cit.~p~79). 

6.22 Teria de viver em tarmos mon6tonos, tot2lidnrte de desgraça. 

11 Crises de ;nsia 11
9 seoundo as denorrrina Rosa no final do texto. 

Nelas, haver~ um cert~ automatismop invol~nt~rio e portBnto in 
conscientuv onde o desgra~~ do ''choro'' ser~ acolhida como se 
fosse um 11 mecanismo compensador 11 (I7.49-5D), o qual~ simplesmen 
te 9 visa restituir a Graç_§, divjna. -

6.23 MstJS maiores inimigos 9 ent~o~ iriam ser a dispn~ia e a insonia. 
11 0 mal maior'' ~ a antiga-advorsidade 
c ida (5. 27) 9 de qualquer jeito~ DaÍ, 
lamentos potenciais. 

demoniaca que deve ser ven 
a escolha roseana destes e 

Por um lado, a dispn~ía. Uma certa dificuldade respiratória que, 
em termos meramente espirituais, incide numa vida de iluminaç~o 

G tem em mira a int8lig~ncia no~tica-divina. Num velho livro da 
bibliotGca roseana (Primeira ~~ris de Instruçaes 1 circulo Esot~ 
rico da Comunhão elo Pensêlmento~o P8ulo~I9I7;p~2II) encontra= 
-se o seguinte trecho riscado por JGR: 
tltiraes ~ada rospiraç~o da vossa exist~ncia de uma 'subst~ncia' 
universal na qunl fiuctuaes. rssa subst~ncia ~ invisfvel aos 
vossos olhos physicos, mas em realidade ~ a ~nica luzP vida~in 
teligência 11 • ·-

Por outro lado, h~•veria a insonia. Uma torturante eternidade ou 
''totalidade de desgraça~ q~o Oorg8s t~o bem oquacionara ao es
crever sobro La Duracion del Inf iern.2 ('DlscusjÓn'~op&ciL ~p.CJ9) 
''Para a preporaçeo do Inferno~ os qrosseirfssimos inqrAdiontes 

de foco e escurid~o basta1n. ror~~~ o atr1.buto ~e et~rnida~e ~ 
0 med~nho. O de continuidade -fato de que a divino perseguiç~o 
carece de intervalos, aquilo de oue no inferno n~o t1~ so~o--~ 
pior ainda, snrbora pareça de imagin3ç~o impossfvsl~ A etornida 
de da pena 6 o que se encontra em disputa!t. 

6~24 Sob a melancoli8 

Eis a J:maqem abrangente sob a oual desenvolve-se P~~ • 
• 

A figura prosminonts com a qual Walter Benjamin alicerça suas 
intuiç~es e fundamentos sobre O Drama Aarroco 9 redsfin!11do ~a~a 
nossa ~peca a 11 alugorio 11 incTLJstaaa nos 11 cDcos da histcrio

11
~ 8 

o quadro de 1\ltnccht ol!ror9 11 1"1[L_ArJCHLILl.E IH~ 

Segundo o FilÓsoro marxista 8 Cilholis~a al~mao, urna t1ist6ria hu 
mana quo J.inda nru2, so reslizou como ll1st6r1a 9 .mu~ m~léHJcolica-
mentep pode ser vislumbrada como rGflexo da d1.stanc1.a entr~ o 
q ue é e o que poderiu ser. Er.1 ~~~llAf'IIJPJGR assurna a per5pP.ctlva: 

..... ' r. ·d- r"(I4'6) 115o este a o gra~de supl1c1o: a1n A nao SB .~ • 
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6.25 -uma ' . agu1a 
,. 

negra, enorme passara. 

Nos rnom(]ntos cruciais, o toxto ro~Jonr1o dese11Volvo-se sob o in
tenso nsoro 9 a cor da nlelarJcolio. Essa tristeza vaga, profundav 
sosse~ada e psrman~nte quo os,9regos acred~taram ser produto 
do nb1lis neg:r<:~ 11 (~~~ + ~...91~.9."" _TBlar:kholl_~). 

:)Ótimo Solo, ~Ja ruptura do 
(Ezq.XVII~3) A grande 

de larca 
~ a que anunciA o Revelaç~o. -

~gui<J de crandes asas, 
erlVcrgadura (. •• ) 

- , r -
Co~o era de se espernr, nao e poss1vol tomar ostas 1'descriçoes 11 

roseanas ao p~ da letra e interpret~-las co1n0 se fossem realida 
des sucessiva~. Em s~u conjunto, tais descriçÕes, reunidas aqui 
e nos dois proximos 1tens, exprimem os efeitos da vingança divi 
na sobre aquele ornamento da vida human<J conhecido como f'~ature= 
zo. Quando o 4º Anjo toca a trombeta, p~rte dos astros obscure
codores 6 atingida, perdendo-se,jLi~lto c0m ~ r1o __ te, um terço do 
claror total. Nessa intenso noçror~ S5o Jo~o diz: 
(llpoc.,VIII,I3) (A esta altura do minha visÊÍo) Vi e ouvi 

uma ~guia 1 ~ue V08V8 pelo meio dos c~us, 
clamando em alta voz (~~~) 

Ep pare osclarecGr mais aindo estas profundas obscuridades rase 
enas, ser~ preciso 11 lombrnr'', como diz o Menino protagonista d~ 
l~enhum Nenhuma (PE,S2),quél'lrlo faz-·sc d ~Jt:rr,:untat mergulhado em 
13o melancoiTêa incerteza: 11 [1., recior da torre do castEdo 1 não 

deviam de rcvoar as negras ~guias? 11 • 

6~25 Digo, sua sombra; 

A ~~uia, essa emblem~tica avo que saquiu ln~ies ~e le~te a oes
ls {de Tr6ia a It~lia), tendo morado no L6cio ate o Seculo IV, 
foi levada no sentido acosto por Constantino 1 de no~1a a Biz~n
cio (Fato que contrariava o sentido ria :nec5nica celcstn). 

Essa ~guiaP 11 1 1aquila cho Constantino volEiB contr'al corso del 
ciel'', ~ um p6ssar·o_enarmeL pois seria ''l'uccel di Oio'' que 92 
vernou o mundo de mao em mao: , 
(Salmo XV!pB-9) 11 EscondGi-me, a son1~ra de vossas asas, 

Dos Ímpios qtJe me perseguem''· 

Hecria~do o modelo salm6dico~ Dante reelabora intertextuelmente 
o~sa imagem no ir1fcio do suo Rcveloç~o 9 colocando-se sub e som
bra prolGtor~ da uma s8qrnç~o Ju punes e asas: 
(?a:tnVI,7) o sotto l 1 ombr<:~ de J.o sacre pEH1nl':1. 

G~27 de quo? 

Seoundo o pensamer1to noo-plat~nicu 9 11 n~o ~ a alma dentro de n6s~ 
me; sua sor.1bra, if>to ú, o ilo1.-un e~(t.crior 11 9 a cauo>E:I uue podo noE· 
jogar sob a mÕloncoli.<l. Uu sej<1 9 su trfldu?.irrnos 8111 termos bibll 
cos~ sob o nsc tjmeo (jeii: 
(Ecles.y\JIII~I3) e n3o 1·1averá felicidade para o Ímpio que 1 

como a sombra, n;o prolongar~ suo vida, 
porque ole n~o tem temor do Douso 

Pelo que Rosn oorc 1 unta~ o nenrumc da sua sombra encontro-se~ 
pois sob as aso~ ecl8siEÍsticns. Ou, corno disse Dente, em 
(Par:

9
VI

9 
1J5) la Santa Chtos<:~, sotto lLO sue aJ..i .• 
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6.28 Como ::;e u minha alma devesse 1wudar de faces, 

Ocixe1nos, 8Qu!, que o pr~prio Autor expliq~e o m~dulo, ~uma 
leitur~ diacronica r:ssta,nas diversas versoes de livro a l1vro. 
A começar pela falta de certos estados que sofreu Riobaldo: 
11 A purid<'ldG eu sentia assim: ("eito se estivesse pego n'ima igno-
r~ncia -1nas que n~o erG de falta de estudo ou inteligencia,mas 
uma minha falta de certos ostados. O que s~o bob~ias~ limpei 
goela, mudei de cara. 11 ( ••• ) 11 0 monho 1 o mudar de caros~·· Ele 
C?r<J o Usmo, de mim dinnte ... O demoL ... "(GS\1~344 e 387)~ 

r: ninO jÓ c;(, .i >'tnq_1"ff'tLJU 0 '1D ;_;imbn.J.ismo BpOC8lÍptiCO 8 °mulher 11 

ropresanto la Santa L:hieso dH Cristandado. Veja-ss,nosto3 trA-
-·--·-------~- ' 

ci·:o:3~ como 8 11 rPrJdançal1 ar1111ricD do-so sob n sombra das Duas asa~:;: 
11 :ou o que r::JJ.u percÓt1n B sua \ror1te Ó o sssÔncia vi\faZ da mtJ-

J.iler ~ sua sodJl.~B.a·dn-·olma 11 (_~-J:!._~nf nnr .12.~ PE, 129) o Nesse me::omo. ~.i
vro, .JGR t>spccula sobre o bidinrensionDl; El diz: ~Outros, o!1asF 
idsntifl~Avom o olma com a sombra do corpo; o nao ll1o tere os
capado a polarizoçãu: luz-t.l·eva 11 (O EsB._elhq,,PE, 73) ~ 

' . ' como se meu esp1r1to fosse um pobre ser crustaceo~ 
11 Com éJ Juc.tdez ele um 1·elÚt;JiO 9ue 88 prtcpara para batern~Guima
r~es Rosa cscrove sobre a ai1DWstia existoncial do seu signo ?adi 
acal(.!l_2}mclcs.-2 Exnl2__~~.t6ri2,_ do Burrinho do Comandant:eJEE,23): 
''E, para cumulas acumulados, como por via geral sucedo 9 era o 

recomeço da dÚvida. Da ang~stia, como dito é -um caranguejo em 
~ncora 9 o caranguejo com ponteiros''• 

CANCER (t1 Le Zodiaque 1 '~ EdQdu Seuil~ Paris 1 I957)~ um dos livros 
do acervo roseano IEB/USP~ O Autor,nascido em CordisbtFgo~f'lG,em 

27 de junho de I908gp2rtence, pois~ ao signo do crustaceo, E,s~ 

guindo algumas anotaçoes do escritor mineiro no exemplar, podem 
destacar-se traços marcantos desse ''pobre ser'' que sonha sua vi 
da toda. Segundo Porfirio (o biÓgrafo e discfpulo de Plotino.:oP~ 
cit.,p~II), 11 atrav~s de Cancer ~que as almas descem do c~u a 
torra para so unirGm aos~orposn. Assim? quondo JGR escreve: 
11 Pcodia ser um caranqueio ou um coração(.~.) O caranguejo a en-- - . , -
calaciar-se, tao intelsctun~mente constru1do", talvez,nao sst~ 

ja senao lovantando o sou proprio mapa astral~ Seu horoGcopa diz: 
1'Nos seus extremos 9 o Signo pode indicar, ora uma fuga nos pre
zaras do inconscio~tn pnra so oscaouli\ ~s rsolido~os conssio~ 
tes~ ora, ao c~~trario. um comt1ato heroico fr8r1te as influen 
cias instintiuas"(op.cit~p.24). Sem d~vida, excelente imagem 

do pRradoxal processo do compo3iç~o raseane. 

Unam~ro ('1DR1 Snntirninnto ••• 11 ,oo.cit.p.l3I) procura um Deus 
univ~rsill em opcsiç~o ~quole do rfqido manotsfsmo mPtaffsi
co, i~sntificado p~lH individL:alid~te ou continente. Do ou
trp lélcio est2 a sua compreensão ou contel';.do. Portanto 11 sr!ndo 

' I --v--- ' 
cr:1rr:9 Um ..c_~,.\;.~~~-C! esu_lr~Ll.!-J;Jl 1 . e PD"'Sl~IPl dPS~8C?.r-sG COITO i.!2_ 
GlVUluc.1 F'mi~C'T.OJ ~·.fê sej<' ~:llito flnl·n,:~ rJe r:onteudo diferBnci8l". 

E mais um criptograma com o qual Jo~o Cuimaries Rosa se inscrevs: 
umo. das chancGlc;s que o í\utor intercal<J cor.; .E_S~ru jas no fim dos 
te)(tos d!~ l..Q!_amaia 9 cuj;:, ordem alfabética o interrompida no .J 
para a intromissao personalizado do escritor (Jo~o Por~m/Gra~de 

Gedeâo/!leminisção): ~~ - -

~~' . ' 
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6.30 Os rem~dios que me dernrn eram a~enas para o corpo. 

Um do~ sete 8ecados capitais, a soberba~ 6 8xemplificado por J 
GR n'Os Chapeus Transeuntes (FE 1 34-65). O texto propale 11 exata 
falta de sujeiçtlo a Oeus 11 sob o refr~o da Wuarta-Feira de Cin
zas: Memento homo guia pulvis es et in pulvArem reverteris ••• 
Num trecho do originalLsubstraido ~D vorscio definitiva, o Au
tor estabelece a relaçao entre a exist~ncia de Deus e os rem~
dios espirituais: 
11 -~:;enh~m já, j~, os médicos! Mc'lis m~dicos ••• Mandem saber 

se nao ha outros rem8dios mais modernos~:-;: Deus hélver! ••• 11 

(Estudos IEB/USP, Pasta 9/DH-5 

O que traduzido om termos cartesiar1os ec.~lvale a dizer: 
11 Qual é a minha doença? A mrdancolia. OndR ela tem a sua mora

da? Na imaginação,e el-~ nlimenta de pus~~ibilidadosno 

De fato, o personagem roseano de P~flAMO estaria (como ~quele 
' ' ' tio Nestarionestor dos Chae_r\~' ~ singelüml~nte, apoiando a 11 um 

remédio geral contra usPaixoes 11 , par3grafo final das Passions 
de l 1 ~me de Deocartes: i'O rom~dio mais geral o mais ~ mao para 

se praticar contra todos eis excessos das paix~es ~ (o seguin
te): quando se sGnto nuo o G~lngue se Pfl!OC:ion8, ticJIIP-r;e c:::,t.éll~ 

. ' ' pree,arado para lembr8r,so,que ~u;Jo o r'Ur? sp zpreSC'·"1t<J 2 im<:Jg_! 
naçno tendo a Bll()annr a nlm<J ( ••• ) 11 (TraitÓ des Possions 9 
art,,211). . -

A polarização cartesiana Biltre maladies do l';me e maledies du 
_çorps é fundamental p<]f.B se compreundor a Ouvida moTidica (6~5). 
O nosso protagonista nao quer~ ~oist ver-se encadeado no mon6-
tono ritmo autom~tico da res extensa, daquela maquinAria corpo 
ral que bem pode levá-lo 11 de anaano a engano 11 (3.42). l (lUanda-o 
corpo humano se converte em fascinatio nugBcitatis 9 em nocivo 
fasEfnio vivend2 a guerra in1ostino do l,omcm dividido entre a 
razao e as paixoes~ 

6.3I E, mais~ eu dc-.Jvsrla obrigar-mH~ cada manhãv a caminhar a pé 1 

11 Cada manhã 11 ~ ou seja, cada nova meditação obriga a nos movimen 
tar pela essôncia do método: <J d~\Jidt~. fiCllJi 9 o protagonista ro= 
ssano lembra as sofrin1sntos de Augusto Matraga, sua hora e sua 
vez, que não eram sÓ o;, do corpo 9 mas 9 sob;:etudc, os da nlma. U 
ma mfnim<:~ amostra do Inforno que Deus lhe deu para que so dedi= 

' - -casse o sua salvaçao. Umn obrigaçao espiritual. 

6,32 polo monos umo hora, 

Gasta um momonto ~ara nos arrnsar. 

' Isto o, quon~.~~l2._una hora deso.lato nst~ •• 

3 • ' . d . 6. 3 esse era o exerc1C1o c quo c~~cc1nf o preço para porler respirar 
um pouco melhor~ 

N~o eoder resoirarp asse ~ o to~mento rosorvado 8os maus cris
~t~os; algo dob~gosto do prÓprio inferno: 11 0 "·,o] 8 O élt; Ob8CU 

rocom-so com a funaça do obismot1
& [is o ~sforço rospirntorio. 

que se nssin3la opoc<:~lipticamente 9 quando n Sexta Trombeta anun 
eis a 2Q Desgraça: a cavalaria infernal, ra ~re~enço Llil qual~ 
preciso preparo: 
(Apoc,, !)(,!5) Ent;o foram soltos os quatro anjos que 

so conservavam ereparados para a hora, 
o m~s e o ano da matança da torcoira 
parte dos homens~ (Crifo meu). 
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6.34 Disseram-me 1 ;Ünda 9 ,_, logo o comprovei~ oue, nessas caminhadasp 
por vezes sobrov1r-mu-ia nutom~tico chor~~ ao qual n;o devia 
resistir, mas antes ~tivar-ms a satisfaz~-lo: era uma soluç;o 
compensadornp mecanismo de escape. Um pranto imposto~ 

Os ''t~rmos mon6tonos 11
9 a ''totalidade de desgraça'' (6.22) ~ue 

ser~o amplamente desenvolvidos por JCR sob o tema reincidente 
do mecanismo compensador, do choro automiític~ (cf.Ií'.~B). 

M~dico formado 9 Rosa p~de c;iscriminar com detalhe o conjunto 
de fen~menos advindos da rarefaç~o do ar na Cordilheira~ aque
las porturboc~sn m6rbidas provocadas polo soroche. Contudo,n~o 
seria demais ·~r· intc~t~r~os esta outra aproximaçio intertex
tual, no Evanqell10 de rrlateu~;: 

(1~L~XIIJ,42) ( ••• )os filhos do reino serão lar;ç8dos 
nas trevas exteriores~ onde havera choro 
e rangor rle dentes~ 

6.35 Sempre su deve entender quo, com tanto 1 os dias se passaram~ 

Os dias, isto ~. cartAsianamcnte falando, 11 as meditaç~es'' onde 
se passa a d~vida met6dica. 

6.36 E nunca mais iria cu pod81 sair dali? 

[st~-se na 11 ilore dD sair" (4.25) do ~1:no sub jectivo .•• 

Sair ~ um verbo mais dantesco do que dantiano. O poeta o empre
qa-i'iquando o llumano e.:q.J{rito se purga' 1 ~ do.sojando re•J8r, a qual 
quer preço, o firmamento inteiro: l a 1ç~o que fecha o Hades, 
(l!lf..,XXXIV,I36-39) salimmo su (.~. 

E quindi uscimmo a riveder le stelle. 
8 tamb~m a que clausura a oxperi~ncia purificadora no Monte: 
(P~o,XXXIII,I45) puro e disposto a salire ale stelle. 7 

6.37 Oessentia-me. 

Prefixo em in ou des -em funç~o criadora de nnt~nimo, como di
ria Paulo Rõnai. ---

Insensivelmente ~ um motivo tem~tico reincidente da d~vida met~ 
dica. Veja-se esta ocorr~ncia (2ê Med.,op.cit.pp.BD): 
''Sou ou, por acaso, t~o dependente do corpo e dos-sentidos nue, 

sem eles, n~o posso ser? J~ estou persuadido de que n~o h~ no
da no mundo; ne·m céus, nom terra~ nelil espiritos, nem corpos; 
acaso n~o estarei convencido, tamb~m~ de que eu n~o sou?t1 

S t . . / "" 6.38 en 1a-me lncorporeo, sem peso nem sexo; 

Um dos capitulas do pensamento neo-plat6rticopqlJB Platina dedica 
~ alma~6 o''Da Impassibilidade dos Incorporais'' (Perl T~es 
.{ip<:Ítheias TÓon AsoomalÓon/ E r1n. 9 I I I 9 6). Tal 11 apatia assomát ica 11 , 
e tratada do rnaneira mais objetivaf para os efeitos deste !tem, 
noutros textos como o dn Imortalidade; onde Platina acredita 
que a almD participa dum~ sino~nese das naturezas divina e eter 
na 9 

11
0 que viria provar a nossa domonstra;~o, Je ela n~o sor !'m 

corpo. l a partir disso que 1 ela n~o tem- forma nem corp e ela 
não pode ser tocnda'.n(Lnn. 9 IV~7 9 IO;p.,206). 

~mile Br6hier anota 1 na su8 vers~o francesa das En~adas 1 que o 
rncioc!nio ,,eo-plntonico paruco interrompido. Com efeito~ do 
1ncoreoreov Platina deduz que a alma n~o tem nenhuma das carac 
teristicas do corpo; por6m 9 Blo deixa ao leitor a conclus~o de 
como deduzir da incorpor~idade a eternidade. Dado que s~ vem ~ 
luz no escrito Sobre n Esscncia da Alma (Ennq IV, I)~ 
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~em discutir ~o sexo dos anj2s 11
9 Rosa reincorpo~a~ aqui, aauela 

1magem "sem peso 11 da E_~anuencia (l~. 17). L .... notorio~ neste mo
mento do texto, como o Autor Frisa a importancio desse "p~sollou 

f3rdo matorial QLIB in1pedo o v~o intRlPctual. 

6.39 ultraexistia. 

Outro dos atribtJtos an!~icos cue Ron~ Descart~s acredlta,racip
nalmente,lhe portencer o o pensamer1to: 11 Ele nao pode ser desli-

Qado de 1nirn. Eu sou~ eu oxisto 11 ~ Enquanto coisn pensante~o ser 
nao pode parar totnlmunte~ sob pRnn de deixar de ser por comple 
to. Ou seja 9 a sua condiçao de entendimento e/ou raz~o colocam= 
-no al~m de toda e qualquer temporalidnde. 

Por 9utra oarte, a 6nfase de cortas voc~~ulos roseanos,co~o es
te, e daos pelo inusitado aumento significativo que propiciam 
prefixos e sufixos, os quais v~m ampliar potencialmente a con
ceito. Na Commedia 7 Dante foi versado neste tipo do soluç~es po 
~ticnso Por oxompi~, sopragridnr (Jlurg.,XXVI,39); segundo ale,
esse grito iria alem do berro de Sodoma e Camorra~~· 

11 Residentes del ultrafirmamentor1 -como diria Jorge Guill~n- es 
tas trabalhadas distinçoes impedem esquocor que esse uso er1f~tT 
co e superlativo tem um claro e ilustre precursor nn Literaturã 
Contempor~nea: James Joyce. Veja-se~nestes dois exemplos do seu 
Finneoans Wake 9 como o parsntesco yest~ltico os p~e em evid~n
cía; 
hesitencz (FW,S99), a exist~ncia hesitante da d~vida mat~dica; 
~~ubernbundancy (FlJ,6I2) -sem comentários~ •• 

Linhas antes do trecho LJnamuni0no referido (cf.6.29)fllnarnuno f~ 
' la du Ieciproc.idCJdG e;(istencíal d;J ;-·.rr.tjígl..lit·i;Jdp ontolo~!.ict1: 11 Y DÜJS 

no existe, sino que m~s bian sobrcr!xlst8~ y ost~ sustBnt~r1do nu-
es tr a ex is "Cenc ia c x i:::, ti ~ndofwSil\ 11 Dc-1-·~.;r;-nt im ier1to ••• 11 op. c i t .. 9 p. T3D) ~ 

6.40 Sentia o absoluto da solodndo. 

Na sua leitura sobre a ~id<:J de Oon OuijptR y ~cho (op.cit~~P~ 
22), JCR grifou isto .. que o cb:Lebre reitor de Salamanca r;:sctel.le: 
r•Est~s solo? mucho mas solo do lo cJue te figurasP y aun asl no 
est~s sino en camino de la ebsoluta 1 de la completa 9 de la 
verdadera soledad. La absoluta 9 lo completA, la verdadAr8 so
leded consiste en no ostar ni aun consigo mismo~ Y no estar~s 
de veras complota y obsolutament8 solo hasta Que te despojes 
de ti mismo 9 al borde del sepulcro. [Santa 5oledad!'1 

Veja-se, agora 1 como ests 1116dulo intertextual un~munieno se do~ 
d9bra ao longo da obra roseanap im2regnedo 9 tambem 9 IJalas 11

Ur~ 

v1ssimas saudades 11 (5~ 16), na re:'l!aç8o sol~;._9_§1_s!eLs~!;!dade: 
A lembrança pode s8r 9 tanto SANTA SAUUA[lE ••• 

como também, 
tiL~ era uma saudade abandonada, 
(~argenê.__da ~1legr ia, PE~ 7) 

Anjo novq •• l 

um incerto remorso 11 • 

A ponto de sentir~ a alma roprosenta o or+.:J::5a~enquanto o corpo 
a forramenta pensa Platina quando onolisa 11 As Dificuldades Re
lativas à Al~a 11 (Perl Psykhée~; Aporf.oon,I/[nn.~Iv~::~,7.6;r.94). f\ 
~onsaç~o seria, pois, o obro comu111 d2 olmo c_do co~po. O ato do 
lembrança portencB, exclusiVdliiOntc!~ a alm~1. E ~lot1n? pergunto: 
ncomo seria possÍvel que o corpo h!stemunhDSSG as co1.sas cue 
n~o vieram at~ alo? Como se valeria a almo do corpo para se 
lembrar c:P. quo o corpo n8o podA ern absoluto conhecer? Na verda 
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de~ todas as imprcssoes que passam pelo corpo terminam na elmo 
8 outras pertencem ; .alma solit~ria (~sykh~n eina{) 1 sempre a 
quando a aln1o tiver um~ rsalidade, uma natureza e uma ativida
de prÓprÍRSTr~ 

6.41 Todos os qiJP ~ram mAus~ que tinham sido em 
cente 1 algum tanto muus -parentes~ amigos 1 

cidos-

outro tempo, tão re
cornpanheiroo, conhe-

f~o f-.9.cJ . .E..9.? o liL:Ílogo platÔnico mais al?rL~ciado por Guimarães RosB 1 

oncontra-so 8StA citaç~o quo remete a lembrança da Beleza divi
no s, consenBentomonte, no amor plat6nico. Qu8ndo surgo o dese
JO na alma~ BStA rGtoma o ralogo e ''respira''·~~ Ou seja1 

;rí,18o sente 8 fl?rroacla m;m a dor que a f.ltormentara pela alegre 
lembrança do Beleza. Nesse instante, ela experimenta a mais 
suavo voluptuosidode~ Assim, o amantej que n;o mai~ desej2 a
bandonar a deleza amada, a coloca acima de tudo; mae, irm~, 
comp2nt1eiros~ esquecendo-se de tudo, o, Ge a fortuna duscuida
da se perde~ ele n~o su preocupar~ por isso 1 '~(Ph~dre XXXII,op. 
cit.~pp.255-6) Crifo meu~ Cf.(6.44). 

6.42 hoviam ficado alhures, 

Da !n8sma forma que no final desta p~gina de PARA~O~ onde Rosa 
fez um jogo aliterotivo via 11 trans 11

9 n~m outro texto o 
f-1uto:r V818u-se cio som ern--o;;;lh ••• " (Estor·ia nº 3fT,SI): 

·' 11 l~As JB nao parava assi1n, em al, alhures, alheio, absorton. 

6.43 imensamente om nao~ em nacla, 

A . " ' gora a var1anLe e om na •.• 

Do ponto de vista da funç~o po~tica~ imensamente ~ fundamental 
po~ nos remet8r 9 de maneira paronom~stica e inequfvoca, ~quele 
11 peso imonso 11 (5-30) cue sao as 11 gravissimas saudades 11 .(5~I6). O 
conjunto intoiro 9 no par~grafo, retoma a s6lida solidao de to
Jo aquele que se encontra 11 sem amor, sem amigos''{5.32). 

Para se entender melhor o aniquilante esvaziamento da imensid~o 
eseiritual,que JGR projeta neste texto, pode-se voltar ~ expe
riencio da Commedia~ DantR e Virgflio, enquanto seguem ascende~ 
do do~2Q ao 3Q terraço purgatorial~ discutem sobre a diferença 
que ha entre os bens temporais e os espirituais. Segundo o Mes
tre mantuano 9 h~ uma n8~atividade t~o grande nas coisas terre
nas que, quem as semeia (rificchi) no Pensamento~ colhe (~
.eJ-cchi) trevas: 
(~.,XV~64-6) Ed elli a me: 11 Per0 cr.e tu reficchi 

la mente pur le cose terrena, 
di vera luce tenebre dispicchio 

Sobro a llrCIJriedadc terrestre n~o poderi haver compant1ia, uma 
voz qu8 9 o que um q<'ni~~i. o outr"õperde~ O que nao acontece com 
os bens divinos (cor1twcimento e <Jmor) crue todõS'"podem possuir 
,;untos. 

6~44 imensamente loí1ges 1 eu os tinf1a perdidos. 

Uma imensa lamentaç~o: 

(JÓ,XIX, 13-4) irm2os Foram p2ra longe do mim, 
o~2r:u~ du mim se afastaram. 
~~rentes u m8us Intimas desapare

(cerarn, 
casa esqucceram-so ;,6;;pE·des 
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para eFeitos est6ticos por 
via c~stel~1ana (lcJ·os) bas ---·· ' 8dvorGio compar8tivo-(maii 

A corrutela lonqes,tnlvGz on•~regodo 

Rosa, parece-t"~Sido ir1sinucwa por 
tanta pr6Kimo da forn•a latinn rlHsso 
Ui.q~ersamente 1 l_<:~~iw;)~ 

Porem, no contex~o da LiterattJra Brasilnira~·houve um precur
sor roscano .nostos )l~~s"t::.L~!.!::E~L~~:O!.Jt,IBld de An~rE1~e: F~ procis~ 
mente no cl1ma n•arlt!mc c de profundo gosto h1span1co, quando 
;;e conclui o prhiplo do seu 11 ::i2rafim Pontn Gr<:inde 11

9 nE.Ireqanc!o 
sobre El DurEJsnq, 11 0s AntrorÓf:l~,oio5 11 (ànim;:1les~ Hijos de- puÉita!} 
são situados pelo narrador: 

Nos long_§_ê. 7 n8s nostulgins dos s<1lÕes L~.) 

Riobaldo 1 n~o poderia ser indiferente n tanta 
11 Por estes lonqes todcs eu passeJ. 11 (~a~.) 

f'No borrusco~ Õ Herm6~enes corria~ longes~ de 
(GSV,23 e 238), 

6.45 E tudo parecia para sempre, 

Este paronom~stico m6dulo ~ j~ um~ pr~via do 
g~afo que fechêl p(~.: a volta à tota.~idade 
deia do eterno rotorno insinuada atreves das 
de logos 11 • Cf. (r\ CTçi-\o~ !I~3_,t,;pp.b!-~:~). 

poesia: 

' nos, St.)mpre 11 ~ 

' ' que sera o para-
E!SvazianteP a i-
11diversas vers~es 

Um tema que sugere aquele fragmento t1er3clitiano recolhido por 
DiÓgenes Laercio (IX,I): 
''Pois uma s6 ~ n (coisa) s5bia; possuir o conho~imento que 

tudo dirige atrav~s de tudo 11 ~ 

6.46 trans muito 9 atrás através. 

Entre outros dado!; d9 transce11dental import~ncia, JCR disse~ 
n3S entrolinhns

7 
que "o Livro tem que sor reencontrctdo~ sempre 9 

para que [u me salve"(~~ luE 9 AP, 150-I)b E nesse proi]Ósi
to, o Autor se \IB.lo d8. preposiç<Jo ~NS. 

A aliteraç~o, agora em tra.~~ (CF~6~42-3), estaria agindo como 
um acompElnhamento musicãlcuj8 11 ação 11 rev8la a 11 verdo.de 11 de to 
do fazer po~ticno Aquela al~t~1eia ou ocultamento em vies de s~r 
descoberto que ~v afinal~ 11 u1n assunto dos sil~ncios 11 • Neste !tem, 
exemplifica-se, de maneira paradiom~tica 9 o projeto ro~ecno en-- - ' quanto poeta-tradutorv mesmo nao hnvendo Llrn inturtexto vis1vol. 

Veja-sepa seguir, outr~ vars~o roseana que TRANSforma o~ elema~ 
tos at~ aqui interpretados (Nenhum Nenhuma 9PE 95l): " -~ ~ 
nultramuito~ po:rem, houve o que ho~ por ê!quoln porte 9 at.8 oondG 

o luar do meu mais-longe~ o que certifico 8 sei 11 • 

§ 
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1 

~~I Sei que era a morte 

O turil ~ominilnte do texto 6 retomado por Guimar;es Rosa com a 
fFllavra de abertura: SE_I. f\quele seio apocalÍptico, em cuja te 
oria conternpLJt1va do conhecimentOh"ã uma prática concreto: o 
exorc(cio cr1at1vo duma loitura ou 11 viagem inici~tica'',incoati
va sntre textos onde a 1'outra morte'' est~ viva. __ .. _t 

7.2 -a rnorte incoativa-

Eis u conceito roseano de Morto 11 inici5tica'' ou ''espiritual'1 .Q 
ma morte rEencarnada, m~tsrialmente 9 em verbos que exprimem o 
começo de aç~es como entrar ou estados como anoitecero 

. ' ' A reincidoncia dosta figura alegorica acentua, pondo-o a mostra, 
o joga alterno de procura/ocultaç~o~ atrBv~s do qual o Autor 
vom Su~orir o crÍptico processo da Revelação. Esse sentido de 
insistencia, volta ou reforço~ "a cri3o se repete, consciente-
mcnto11(2~ I-2) 

9 
r_~ sublinhado por JGR, noutro texto, quando diz: 

11Conquanto, do ao-fundo, os mais outros? segundo as mat~rias: 
o incoativov o rep8titivo 11 .(Uns inhos,AP,4I) 

7~3 um g~nio im~vol o tristev 

A morte 9 oue at1vamente exnr1me o infciq de um certo estado 
11 im~vel 11 , apaoado o de corrosao natural, do ponto de vista car 

~ " , -tesiano, nao o nada alom do 11 ilu3aO G davaneio 11
1 tanto, que,am 

si mesma, ~ um cnga110; po1s, segundo cogita Descartes, ela nio 
conduz ~ verificaç~o divina por si pr6pr1a. E o fil6sofo supoe, 
11 n;o que Deus~ que ~ o bondad8 extrema e a aoboranu fonte da 
~Srdad~, mas que '-Jin certo g(;nio ru1m (un certain mauv<Ji~ ~), 
~ao ascuto e enganador quao poderoso, ompregou seus art1f1cios 
todos para me enganar 11 • (J9 MGd.,op.cit. 1p.78). 

O qunlif icatÍ\Jo d8 tr~ste recupera, aquip aquelas irradiaçÕes 
ema11adas da 11 mortal tristeza 11 (l.25). 

7.4 com a tocha apagada voltada oara baixo; 

Em orosiç~o ; brilhante !uz da verificaç~o divir1o apareceria as 
te sfmbolo do archote inutil 9 apagadoQ O facho virado seria a 7 
mngom do falso 9 ,do.§!.._!~~~!.. Isto é, so Ll vida aspiritLial é 1Üz 1 

a tocha velada B e sua neoaçao. 

7.5 8 9 r1a alnpulheta, o vngaroso virar do tempo; 

O re16"gio de arei<J 9 u ~QQ_U .. E~.~~ ond~ 9 p8ra JGFly estão presentes, 
uma em cada cone do vidro, ora a ideia de Deus, ora a id~ia da 
ffiortn" Ali, 11 pol~s vidra~;Js das horas 11 7 n vida temporal passa;e, 
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enquanto isso, a vida e~pirittJ~l cor1tinua a transparecer fixa
da no cristal. 1odavia, a relaçÊÍo er1tre Tompo e Menino 9 desen
volvida logo apos por JCR, tem todo o feitio heraclitiano da
que\e fragmento referido por H~p6lito (nRnPutaç~o'',IX~9) 

''Tempo o criança brinc8ndo j-oqando• ' . ' de crinrço o roinndo''· 

O termo empreqado aqui, pelo pensado~ de (j'eso para o ''tempo" 
(no grego Aioii) Ó o da entidacle alc(lorica fill1a de Cronos e F-1 
l1ra.AEsts carreqa, em si~ dois senfidos emblem~tlcos; quer c~ 
mo~' ou SGja 11 eternidade 2u tBmpo-sem-.idade 11

9 quer como o 
do termo latino aevum. 11 substancia vital, esperma'', associado 
posteriormente,Cf. em G.?.4, a 1-.~d~r Lo UP :-Jr,;io n 1 ~1 :_l t:n:! I~LlA. 

7,6 e, eu, um menino triste, 

Sob a tristeza de uma Igreja PGrsogLiida, representada pela ''Se 
nhora'' bfblica, a palavra de Deus ter~ que procrLar e multipl} 
car-se: 
(1\poc.,XII, 13) O Orag~o 1 vendo que fora precipitado na 

terra~ perseguiu a Senhora que dera à 
luz o Menino" 

Segundo depoim8nto de JCR o Edoardo Bizzarri (op.cit.,pe59~Car 
to de Rio em 25"XI.63} 1 e ref~:.rindo-se a 1 0 Recado do Morro, d'B 
ve se dizer que 3 Revelação está em condiÇões de ser captada,
quase sempre 9 11 atrav~s de um marginal da raz~ope veiculada e au 
mentada por outros seres não-reflexivos, nâ·a escravos ainda dÕ 
intelecto: um meninop dois fracos da mente~ dois alucinados 
-e, enfim, por um-mi'TISTF1; qUBp na sÍntese art1stica 1 _plasma-a 
em CANÇlrD, do mesmo modo perfc1zendo 9 plom1 9 a revel<:Jçao inicial". 

Chega-seL aqui, a ~m dos momento~ fundamentais da interpretaç~o 1 
o qual poe em evidencia o uso anoni~o que JCR faz d8s suas cria 
tur:Js: o l"leninoo Trat.s-se do uso nrquctÍpico ou8, pelo acPntu<:;::::l 
do destaque quo Jl;R do nos pa~adigmos, n1Grece estudo espocialo 

Com efeito, desde o mais remota antiguidado pr~-socr~tica 3 o 
11 obscuro" Heráclito esclarece a rDspoito {Dou~ Drigenes, 11 Contro 
Col.s:o 11 ,VI, 12) 

''0 homem como uma criança ouve o divino, 
tal como a criança o homem''. 

E, voltando ~ visadH diacr6nica, podo-se percebur como, r!m tex
tos feito Cara-de-Bronze(UPg?O), o vaqueiro Tadeu (um Judas? •• ) 
frisa o inlorosse rasnano neste mÓdulo tmn8tico: 
Tadeu: Olttej irn1~o; Deus~ menina 81\1 mil sort~oB {.o.) 

, - . , 
Ja no Grande Sertao: Veredas, o contro-protagon1sta o um Menino 
que Riobaldo COf]hece na infancia~ numa acidentada .. 11 v~agem 11 de-
canoa. E, atraves dume palavra-chave relacionada a subita Reve-
lação (Cf. 17.44-5), o poeta-jagunço diz: , 
11 AÍ pois, de repente, vi um menlno ( ••• ) O Senhor surja: e ele 
repentemente ( ••• ) Por que foi que eu precisei de encontrar a
quele Menino? 11 (GSV,BO,B2 e 86). 

Este detalhe~ pois, om que todas as crianças roseanas aparecem 
como o Menino 9 sempre planando fora do mundo e do tempo 9 foi a
notado com justeza por franklin de Oliveira repetidas vezes. 58, 
om textos como Nenhum Nenhuma e A Terceira Marqem do Rio (PE,a~ 

bos), ns imagens de Menino 9 oxpl1cito e impl_lc~to re~poctivamo~ 

to são mercantos dentro da obra roseana, nao e posslvel carac
te;izar paradigma~icamente o tema som pensar em Reinaldo {Oiad~ 
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rim). Esse s~r ir1contaminado 9 isento das impurezas do mundo ra
cional adulto 9 foi capaz do ''filtrar todos os mist~rios do uni
verso, cotnunicor-se com seu enigma e ensinar poesia.'' Aquele al 
tíssimo <Jr;oio cnnB as dÚvidas existenciais de Riobaldo~ quem,nÕ 
pr6prio nome, ~arregar~ at~ a morta a sina dos signos: Oiadorim 
=Dom-da-Deus (The6s + d6ron) ou ''Oeus,dom dado''(cf.22o29).Isto 
é 9 a Oeodorina da Fe cuja alma guerreira sÓ recupera o corpo f~ 
minino no instanto final (CSV~453): 

-''A Dous dada~ Pobrezinha ••• ~' 

Estes dados interpretativos 9 sobre o Menino Reinaldo/Diadorim, 
talvez venh<Jm inverter a perspectiva dominante, essencialmente 
f~ustica, com a qual analisa-se e interpreta-se, ate hoje, a o
bi-a culminantp c.Jo 8scritor mineiro, o Grande Sertão: Veredas~ 

7.7 que a noite acariciava. 

Do ponto de vista mitol6gico, a Noite foi a mae da Morte e a es 
posa do Sonu6 

~guisa de exomplo intra-textual,ilustrativo destes vasos comu
nicantes que i1·rigam todo o sistema da obra roseena, pode lem
brar-se aqui o afago noturno que se~te Riobaldo, quando esteftvai 
nos Veredas-Mortas trilhando o Sertao para o ''trato" com o gonio 
demo!liaco -(c;sv, 32Õ): 
11 E aquele frio me ~eduzindo. Porgue a noite tinha de fazer para 

1nim um corpo de rnoe -ous mais nao fala 9 pronto de parir, ou, 
quanJo o quo fala~ a aento n~o entende? Despresenciei~ Aquilo 
foi um burac;o do t~m;o 11 • 

7~8 Solecladl-,. 

O protagonis\.21 de fJI~I,Jifi'IO santo 11 o absoluto do soledado'1(6.40);a 
Senhora do Noite o protooo com corpo da m~e: 
(Apoc. 1 XII~6) A- (perseguida) Senhora fugiu ent~o paro o 

deserto (em solid~o) onde Deus lhe tinha 
preparado um lugar. 

Tal ser~ ''il dolce locon vislun1brado por Dante no final da Revs 
lação (Par.,XXXII). "A unidade de lugar 11 (7.39) que, eer eterna 
sorte, mais adiante penetrar-se-~; ~,pois,aquele local que per
mite ao viajar iniciado ''respirar um pouco melhor"(6.33): 
11 o lugar -sohJdade, o ar"(O Arroio-das-Antas~ T, 18) 

7.9 E de que podBriam aliviar-me, momento que FÔsse, qualquer um de 
antro os milhares de pessÔas desta cidade, e, delas, as pouqu!s 
simas com quem freqüentarei, se não os sinto -

Volta o tema dos Incorporais; "Dessentia-me. Sentia-me incorpÓ
reo~11(6.37-0). 

Como já foi dito (3~ I4l, sentir é um dos atributos da alma;f! Des 
cartes, na sua Meditaçao sobre o espÍrito humano, conclui: -
11 Mas 1 finalmente, eis-me aqui insensivolmente no ponto que dese-

Java atingir; pai~, a!guma coisa manifesta-se agora para mimt e 
a quo os corpos nao sao propriamente conhecidos pelos sentidos 
ou pel3_fac~lda0e de imaginar, mas s6 pelo entendimento, e que 
estes nao sao conhecidos pelo simples fato de serem tocadas ou 
vistos~ mas porque os entendamos ou bem compreendemos pelo pen
samento~ portanto 1 vojo com clareza que nio há nada que soja pa 
ra mim,mais f~cil de conhecer,que meu pr~prio esplrito 11 • ' -

(2 8 Meda,op.cit.~pp.89-90). Grifo meu. 
" ~~ . , ft , O a_ 1Vl0 11 esta n6 dependsncia de ''remadios 11 extra-corporais. 
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As pessoas desta Cid~d8 cue e 11 uma hip~teso imagin~ria'' nao sao 
sentldas,pslo persona~8m, JQUAlS a ele. A n~o ser do ponto de 
vista do t'fad~rio", 1Sto é, quer da pré-cJestinarão ouer da fa-

r ' ' ' talidade. Veja-s~ este verslcLlo: 
(Ecles.,IX,3) Sntrre tudc o r:;uo ~;u faz Uebaixo do sol, 

e uma rlesgr3ça nao existir para todos 
sGnan u1n mesmo rltlstino: por 1sso o espÍ
rito dcs homens transborda de malfc1a a - . loucur2 oc~pa o coraçao deles 1 durante a 
vidav C1Gpois do qual elos v~o para a casa 
dos mortos~ 

7.II pelas vidraças das horas? 

Segundo o Cartesium, o co~po humano ~ urnA m~quina compar~vel a 
um objeto de reloJoarlai e po1s umd ros extensa. O protagonista 
n~o se sente igual aos outros t1abitantos da Polis roseana, uma 
voz que procura~ a todo custo, se diferenciar deies como ser 
ponsanto 8 9 port.'3nto~ tJXistente. As coisas corporais~ em exten
são sempre divisivel 9 são como ~1s horéls (60 ~1e~. 1 op.cit. 1 p. 139). 

Por outra parte, ali~s 1 do ponto de vista mÍtico, As Horas~ fi
lhas de JÚpiter e Têmis, semp:r8 fornm re~r<.sentüdns segurando na 
í.IDO urna clopsidra. Na porsooctiva apocal.fptica~ também 9 1-16 <1 fi
gura transparente do mare vitr.eum similu crvstallo. Aquele mar 
cristalizado diante do tror1o, o qual nao significava uma grar1de 
massa aquática mas "o mar os vidro 11 , Isto 89 mEr-do-fundiçÊÍo ou 
apresto Çltnndo de bronze .sue cont8m~n:J seu hojo, horns do ~~ 
para os fins de purific<Jç,o~s (npoc.,IV' 9 ó)" 

7,12 Passo por Ôle~, fnlo-lhesP our;o-os, o num uma fimbria de nossa::, 
almas se roça; 

A linha roseana lembra, em mu1to, 85 jorrntJsiras rscordnç~es que 
PEdro P~rarno (op.cit.vp.I22) faz daquele fontasmagorico e maravi 
1hoso ser infantil 11 oscondido na imcnsidarJe de Oous 11 , Suoana Sa~ 
JUBn., O trecl10 de Rulfo, para se cotcj;:n, diz: 
''Fue la Última vez qut? to vi. flas~sto rozando con tu cuerpo las 

remas del poralso que est~ or1 lo vereda y to llevnsto con tu ai 
re sus Últimas hojasQ Luogo to dnsaparcciste ( ••• )'' 

O ''ar corporal 11 dela roça os t·flnbrias das trep~deiras do cnramBn 
ch~o levando as ~ltimas folha~ 9 endemoninhndas. 

7. I3 tonta-me 

O [1tentador 11
1 o gania ruim, personifica a açao verhal. 

7. I4 c ror que nem tunhilm alma; 

Quando Descartes pensa nos atributos da alma, se pergunta: 
''Mas, quem sou ou agora nuo suponho haver um corto goniozinho 

poderoso em extremo a, por nssim di1er, astuto e ruirn,nue dedica 
todaa D5 suas forças e artiFicios para mo enç1anar? Posso afir 

marD por acaso. quo possuo nlgumA coisa das quB venho dizendo 
que pertencGr:l à naturez;:: do c::orpo? 11 (2'-1 _ _fl_p_<J.~op.cit.,p.B:n 

7.I5 ou a n8o terei eu? 

JCr--l onc.amint1n aqui um outro dc;.;cJotJrE:J:nonto sotirr: o pcrJ:JFlmonto 
~::~rtesi<.:Jrw !JUB ofirmo nÕo podc:r sor1tír-su rwtJa sem curf10. Esto 
m6dulo, ontao, reflete, ropercutirldü sonornmsntH~ 8 pergunta: 
11 Tonho um corp.o?u (3o li!)~ 
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' ser a ' . de outra especLe~ 

Outra espécie Ue morte .. B_g~, a outra, a mors secunda (3 .. 36) .. 
Aquela que separa o Gstado racional do estado anfmico .. 

7 .. 17 Estarão ainda mais mortos oue eu mesmo, 

O tema do ''meis morto'' (9.9), do ''morrer mais" (12.38) ter~ di
versos desdobramentos no toxto. Do ponto de vista bfblico, o P! 
r{odo du Crn~a se encerra com a vo!te da Cri~tandade_e."uma vi
da novau;entao 9 toJos os seros sGrao ressusc1tados fisicamente, 
uns para a ressursiç~o da vidav outros parD a ressurreiç~o dos 
corpos no dla do Juízo. E 1 espiritualmento falando, haver~ ain
da Gquoles que 11 est.élrÜo éJinda mais mortos''P condenados ao tetri 
'Cõ stag~-~!!!._:_~CJn)·'~ :>ÇlLiélfrJando ~E:lo Segun~El .Morte: -
(Apoc. ~~~x, l-J-·4 C.~) Lada um foJ. JUlgado segundo suas 

obras. A morte e a morada subterr~nea 
foram lançadas no fogo~ A segunda morte 
& cstü: o flagolc do fogo. 

7~18 ou~ qua u 1ninl1a mort8 ~ muis profund8? 

Usada no seu sontido teol6gico~ a frase roseana r~meto a uma ci 
taçÊio r::lantianG no Paraiso, ando se menciona o Ir:1pcrador Trajanõ 
morrendo pela segunda vez. A al~a gloriosa encarne ardendo de 
''verdadeiro amor'' c, portanto, e digna de vir neste jogo que as 
cende 11 a ssounda morto'': 
lPar.,XX,II§-8~ o credendo s'accese in tento foco 
- di ver o amor, ch 'a la morte secunda 

fu degna di venire a questo ~ioco~ 
L1 8ltrav por grezia che da SJ. profonda 
Fontana stilla (.9,) 

A outra esp6cie de alma~ l'altro que t~o profunda fonte destila, 
seriep ore aquela "vita n-uova'!Que significa a continuidade do 
vida divina aqui (uma_das verd~des b~sicas da mensagem apocalie 
tica), ora a inclinaçao da vontade para o bem como resultado da 
Graça, segundo o fundamonto tomista dn Suma Teol~gica. 

7~19 Ah, s~o seres concretos demais, carnais demais 9 mas ~uase p~tr! 
os, entes silicosos4 

''Concreta'' ~ uma palavra-chave da poesia espiritualista de Jor
ge Guill~n. O poeta espanhol pensou ''maravillas concretas 1'; es
creveu a sua antologia de Airo Nuestro mergulhando-a nos ares
nos bnigmas 11 de tanta inmensidad as1 concreta'1 i enfim~ sabendo 
transmitir, com destaque, oue o fazer poético s deslocado, na . ' ra1z, so no instante em que ''un alma muy concreta me convoca" ••• 

No caso ros8ano~ interpretou-se j~ o valor material, vertente~ 
que toda esta simbologia insufla num processo de composiçao 
concretÍssimo (Cf.]L·7.lip~IJlJ). J~ para o BÍblia, na seu desfi
le modelar de arou~tioos e feitios, o caminho da condiç~o huma
na n~o se faz do maneira abstrata. Ao se realizar no dia-a-dia 
da exist~ncia individual, no procedimento social etc., ela pas
sa a ser concreto. Aspecto acentuado, na realidade textual,pelo 
ser vertente e sempre criativo do intertexto. Por exemplo: 

(Apoc., IV,6) C .. ,) E, no meio, diante do trono, o ao 
redor~ qu2tro seres vivas, cheios de olhos 
na frente e atr~sc 

O concreto d~-se,pois,na dimens~o aleg~rica, porquanto esses o
ihos significam a perfeita vigil;ncia (Ez.,X, 12) e o quarteto 



(reacondic.i.onado 
cosos/concreto~3) 

(Ezq., !,5) 

• 

por JCR sob os atributos carnais/p~trcos/sili
serin1 por SU8 vcz 9 os Quatro Evançel~Jos: 

nistingula-se no cer1tro a imc1çem cJe 
q~atro SAres oue ep[1rcntavam possuir 
form<.o hur,Jnn<l.p 

O protogoniste ~ levado a acredit~r,~esses milhares dn pessoas 
da Cidade Hipotetica,''que 118m t.EJntlam nlma 11 ou, nlor aindagforma 
de condição r.umcma. PÕe em d~vida n Sll<l e"',nér:ie e 1 _contudo, JGR 

-. '" r .-coloce diferQnc:as nao so f1sicas, mas ma'criais. Jn 11~ Revele-
ç~o~ as difBrer1ças sugerem atribLrtos de sigr1os caractGrfsticos: 
(/'.pOC 09 lV~ 7) 0 !2_I'imr:d_ro st::r vivo assem8.lh.:!V<J-G8 a um 

7.20 Sobremodor 
aspect__g_ de 

assusta-me, 
cadávP;_r~ 

leao; o segundo a um touro; o terceiro 
tinhEl um rosto curno do um ho~em, e o 
quarto era somGll1ante a uma aguia em 
pler;o vôo. 

p0Tf1U8 Ó da minha raça? o Homem com o 

JGR volta ao tema do Outro. A semel~ (5~25) passa a ser 11 o 
aspectg da mesma raça 11 (uma vers~o de Emile Br~hier do termo 
syngenesis usado nas Eneadas~~ Quando_Plotino argLJmentanSobre a 
Imortalidade da Alma'', por varias razoes, ele acredita ser in
sustent8vel propor a alma enquanto corpo 9 posto que ela perten
ce a uma outra natureza" Basta saber qual. Pode ser 9 até 9 um a
tributo do corpoP como pensaram os Pitag~ricos; segundo isso~se 
se tensionam as cordas dum instrumento 9 acre5centando-se~ assim, 
alguma coisa a mais ~s cordas, tat ororriedade,ent~o~ se cha
maria hurmonl.2~ 

Mas
7 

para Platina, existe uma outra natureza 9 por si mesma, que 
possui o Ser do neo-platonismo; eln seria o ser verdadoiro que 
n~o nasce nem perece. E tal ser ''rrimitivo e etern~ 11 noo morra 
como a pedra ou a madeira, devendo, portanto, perJIIanecer vivo e 
gozar dG uma vida pura (Enno~IV~7,.0ip.I99): 
rBPorém, se uma virtude réS'ide nestas coisas to-ternas 8 permanen 
tes, ela não ÉÍ um corpo, sendo preciso 1 pois, que o ser no quãl 
ela se localiza lhe seja se1nolhanto. lese ser n~o deve ser um 
corpo,uma voz quo.a_naturez~ do corpo n~o persi~te~1~a~ se esval' 1 ~ 

Essa alma neo-platonica nao 8 a mesma que os Psrlpotetlcos dBno
minaram ''intelig~ncict 1 ~ Fazendo-a imortal e desenvolvendo o con
ceito aristot6lico (De Anima,III,4-7). . - ' Resumindo, ~ara Plotinn ha umn afirmaçao poss1vel: 
''A alma ~ da mesmn raça (syngen~sis) que a_nnturozn divina o e
terna; isto VGffi provar a nossa demonstraçao,refer8nte a ela nQO 

ser um corpo' 1 .(Enn.,IV,7,ID;r~2D6). 

7.2! ~le,~ o mais morto. 

(l, experiência da nmariorem mot..i..Q., ora, como via!] em de 11 rngr8sso 
ao amargo 11 (3~SL ora como iniciaç~o 11 a amar~1a borda 11 (S.25).H 
~ (7.17), o terna dos 11 mais mortos 11 • 

7.22 Sua prosGnça, obrigat6ria, repugna-me, 

Este emblema
9 

postulado por Rosa, de algum modo 9 _s~gere 8 Causo 
Errante que transito_pela Cidade R Uni~erso platon1co~. ~~~ DPE 
ra nas llobras do Razao 11 , intervindo, nao e1n co1sas matur1a1s ou 
situaç~es concretas, mas Bm necessidades da 11 Causa Auxiliar'

1
~ e 

s~ pare denegrir~ desagradar ou deslocar o rumo da Cidade ldsal 
(~.,VIII,545). 
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A 1 'repuwn~nc1o 11 da que fald JGR ~ pnra o 11 dom~nio em n6s 11 : um 
a8nío 1~Óvrd o triste (7.3) .. Ao escrever sobre o Culto Espiri
tunl na Roli8i~o do rlat~o (op.cit.,p.I03), Victor Goldschmidt 
nos e s c 1 ãr:8"ce-;:;-respeTtõ"""; 
11 N~o se poderia ima~inar ~ais,estreito vigil~ncia do homem 

r•or UoLis~ Oous esta alojado Bm nos, e o homem~ a todo instan
-c.e~ ·~·i~!_§'. em s~a 8resenço9 f-iais ainda, e:2,se .. Deus é, em certo. 
sRntldo, o propr1o homem. Mas o l1omem nao e de modo algum d1-
vinizado; a 1 osso q~nio nole', o homem tem o poder de ofender, 
do cjRsDgraJar ~ do; ~trav~s de uma vida injusto e do ignor~n
cié'~ 1 morL:lliza-lo 1 intciramonte (Fedop83 d; Timq90 b) 11 ~ Cri. 
fu meu~ 

7g23 com o horror dos t1or~ores infaustos, 

A figura do Rni do Inferno ( 11 Horresco roferens!"~VirgÍlio; Aen~, 
IJ,204) aparenta S8r gigantesca. A formula,que,JCR encontrou p~ 
ra cunhor o 5Uperlotivo aziago e agourento 9 esta impregnada do 
etorno usg latino per saocul; saeculorumv ou seja, pelos s~cu
los dos sor.ulos~·· 

7~24 como uma gHlidez contagianto, como uma ameaça delet~riaf aspa~ 
tosa. 

í\ Ciclade de PfÍhMlU, cntitJÓrea 9 hipotética •• ~, era fria. E~ re
tomando o It~m anterior, este tema ter~ um posterior desdobra
mento criatlvo: 11 Ele 6 internHmente horrendo (~-~) gelam-me os 
h6litos de sua alma''(9.5-7). 

A ameaço delet~ria remeto ~quolo 11 campo de operaç~o profunda e 
desm8··;:,-;;-i,ddoraii""'(l~ll) e significn, também, sempre, 11 uma destruiç8o 
Rr8vin"(I~l2)? um vazio doido e contagionte. Glacial, portanto, 
6 a zona de fenda~ou 11 fntima transmutaç~o 11 ~ que racha o espfrito. 

7.25 Tenho do sofr5-laf ai dB mim, 

Ropr!rcute aqui 
(Is~~XXI\JPI6) 

' . uma monsag8m profetlCB d - ' e 1S8l8S! 

D11s confins da terra ouvimos 
11 Honra ao justo! 11 

Eu~ porém, disse: 

cantar: 

11 lnfeliz do mim~ infeliz de mim! Ai de mim! 
' 7.26 e o uma eternidade de torturas. 

A profecia ecoa em ''uma totalidade de desgraça 11 (6.22)e 

Aquolr!s que adoram a Gesta apocaliptica n~o ter~o descanso, nem 
de dia, nem de noite" E serão atormentados pelo fogo e pelo en
xofre, per saecula saeculorum: 
(f\ooc.~XIV 9 1I) A fumaça do seu tormento subirá 

pelos séculos dos séculos~ Não 
ter~o descanso algum (~ •• ) 

Sof·rer tormor1tos como os corpos, quer de ameaçadores calores de 
letériosl!. quer de espantosa gelidez contagiante, é o resultado
m~is notavel da passagem infernal. Na Commediap aqueles que mor 
ro~am ~xcomun~ados. embora ~rrependidos, escalam 9 com suas almas~ 

o 1ngr1me rocf1~do do,Purgatorio. ~ ali aue Dante percebe que ''o 
oterno amor'' nao esta irrevogavelmente perdido, onquanto a espe
rança tiver"''ainda, uma pitada de verdo'1 • E acrescenta: 
(Pur.9., 111~ l I-2) i\ sofferir tormenti~ caldi e geli 

simile corpi la Virt~ dispone. 
Aposar de 111corp6rcn, oxpllcu,VirgÍlio, tal apnr~ncia ou olma, 
sujoitu ~ Vu11tuJo divina~ turu du sofrur a eturna tortura~ 
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fi1DtalinqU.fstica .. que relata a avPntur<l ocorrida corn um corpo mor, 
to~ Cor~antes descreve uma procissão estranha, na qual 11 los sn= 
lutados aslmnsmo~ revueltos y envuoltos an sus faldamentos y 12 
bos~ no se podfan mover(~.a)''· 

ntrav~s destes encepuzados, o m~dulo roseano enfatiza o car,ter 
3bsurJo, seja do gigantesco, soja da loucura. O Autor retomar~ 
r;O~-,~~cs fJLlrDrnotros~mai.s riG ur:1H Vf.);~(cf.ll.:~7-~-;);no Quixot0 9 a fix8 
ç5o intsrtextual dum orande leitor provoca a fantasmagoria de 
AlClnsn (Juijano~ Tanto assim 9 que o ''enorme santo 11 que se pat·a
fraseia no relato ~' segundo os cervantiGtas 1 San ~u~n de la , 
l:ruz

9 
cujo corpo foi sigilosamonto transladado de Ubeda a Sego

via em 1593, num anrlor/liteiril absurdo: 
11 Lo contr~rio la avino a su amo, al cual en aquol punto se le 
reprosent6 en su imaginaci6n que aquello ora una da las aventtJ 
ras de sus libras~ 

Fiqur~sele que la litBra 8Tan andas dor1de debfa do ir alg~n 
mnl ferido o mu11rto caballnro ( •• ~)''• 

7~32 Gostaria de segui-los, 

~~_guo--~!, anota f~ os a ao oG da p. J7 cJo sBu BJcDmpla:r portugu8s 
do Novo Testament~. Com isso~ destac<J elo o fragmento 90 EvangE_ 
lt1u sobre a vocaçao de Mateus (sentado no posto tributaria): 
(rH"P IX,9) E passcmdo :esus d 1 alli~ viu um homem 

que estava sontado no tel~nio~ chamado 
~latheus; D lhe clisse: Seque me4 E leva.!:! 
tando-se elle, o sequiu~ (Grifas de JGR). 

7.33 r1o rumo que levam luz-me, para um fim de redempç~o, uma espera~ 
ra de Purqat6rio. ' . 
n~1té que a luz n<Jsceu dSI absurdo 11 (J 9 ISS}, c~screve Guimarães Rosa 
num dos textos de Jutameia. 

Um rumo de luz finaliza a exp8ri~ncia purgatorial. O penitente, 
tendo ronunciado ~ vida passada~ começa a sua expiaç~o no Purga 
tÓ1·io sob a proteç:Ío da [raça e a guia dD Igreja~ isento de teri 
taç3es ou ~1edo do pecado; por isso~ as almas qll8 Danto descreu~ 
no asconso do Monto r1~0 s~o apreensivas. Deus observa e~ em tem 
po de necessidade, onvia os vordes anjos da Esperança: 
(Purg.,lii,I35) montre che L3 spersn2a ha fior dol vEJrdo~ 

Na noite da tentação~ QU8 ami~de açoita o coração dos navegantes 1 
!1ora do pecador arrcpE:ndido~ouando dobrnm os sino:::~ ela ComDiet.a. 
Canta-se o Hino (atribuÍdo á São AmbrÓsio) doWfe lucis ant8 ___ _ 
terminum~-.. 11 (ou sojaP ao Hantes do fim do dia::--.: 11 ), pedindo-se 
pro~eçao, com ele, face às armadilhas do demÔnioo Nessa hora de 
angustia, Dante escu~a uma das almas,oue surgem ao seu encontro 
nas praias Uo Purgatorio 9 dizer de forma tão pia: 
(~.,VIII, 13-5) 1 Te lucis ante' sl deuotamente 

le uscio dÍ"bôcca e con si dolci note, 
ct1e fece me a me uscir di mente. 

r , , ,. ( ' 1A sutileza do veu alPgorico e tanta 11 como diz o proprio Qante 
duas terzinas. depois), r:JUR~SGr~ p.reciso no leitor agudez:"J 
p~r~ pene~r~r e a~ing~r o amago du~sa 1 'redempç~o~ que 9 em JCR 1 
so e real1zavol v1a l1ngue~em. O r1tmo so~oro sa1do da boca,com 
<:~c> doces notas d'ã"'Parorwm:3Gin, \!lsd a um fim r~;dr~ntorç ora 
tla,luz interior que ''assaminava del cammin la mente 1

', ora ~q 
rnoprio pronome~.§., reflalindo, ilumin;;rdo 1 u saida de pEJr si. 

t:~d.ü cP.ltJla 8niom8ticn roGeaniJ foi onc<Jix<ld3 7 tamb~m,' dtJ maneira 
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7.27 Por certo tempo, cumpro, todas as mant1~s saio para caminhar. 

JGR repeto, aqui, os tormos duma obriqaç~o cumprida nas 11 cami
nhadas11 matutin~s. Urn ritmo andante 9 afinal, que encaminha para 
as MeditaçÕes. Cf.(6.32-i>). ~-

7.28 Procuro as runs ~ais antigasP mais robres, mais solit~rias -on 
de,se &caso as logrimas me acometerem 9 minha pessoa seja menoS 
notada. 

Al~m da simbologia do 11 antiqo 11
7 do 11 pobre 11

7 do 11 solit~rio 11 j6 
interpretada, ~ preciso voliar agora a uma imagem sedimeotada de 
Dante Alighieri. 

Rodeado pelas almas do Purgat~rio 9 o espfrito de Forese queixa
-se da dificuldade que tem em identificar a irm~P Piccarda Dona-
ti, no meio ~ multid~o que tanto o enxerga: 
(Purg.,XXIV,II-2) dimmi s 1 io veggio di notar persona 

tr8 quusta gente che sl mi riguarda.'' 
' Esta pessoa

9
sendo ''menos notada'', sere retrabal~ado por Rosa 9 de 

poie 9 em s1tuação que coloca u problema da imagum ilus6ria ou
incorpora1: 11 De repente 9 r,otei 9 tinham-me virado fantasma 11 (I8.25-, 

7.29 A esta hora, os velhos sinos solenizam~ - , .. ( 

A procura de pobre e antiga solidao da-se 1 tambem~no perlmetro s. 
bre-humano de ''Los Cuatro Calles 11

1 ruas de fiel entardecer para 
a poesia de Jorge Guill~n (Aire Nuestro,op.cit.,p.SO): 

( ••• ) Destino: cae el sol. Una campana 
profundiza 9 completa. 
Ln fé 
de algunos An lA tarde sobrehumana. 

Altos sinos batem o solene de profundis numA p6tina sombria ••• 

7.30 Por vez~ h6 prociss~Bo. desfilam confrarias, homens todo ocultos 

ConfrariGs, o frato mio, irrna1~adas e orn procissÕes que purgam na - ,------- ' condennçao u nolidaricdnde perp8tua~ 

Eis pais um mnmGnto 
(Me., IV,22) 

morcnnta do tuxto~ visto da al~theia roseana ' ~---Porque nadn t1a oculto que nao dova ser 
descoborto, nada sBcreto quo n~o deva 
s1er publicado~ 

' O vers1culo do Evangelho de Marcos significa: minha Doutrina nao 
deva ser escondida. Na Commedia, Oant~ n~o s6 adverte: ''Dll1ai es 
sa doutrina quo so esco.nde sob--o véu dos versos estranhos 11

; mais 
ainda, o poeta alorta-nos 1 tamb~m, para vislumbrar a dial~t!ca 
que oscila entre esses 11 tapumas 11 e a Alegoria, seja esta poetica 
teol~gica ou bem hist6rica. Com efeito, no pr~prio Inferno~Danto 
estabelece um claro-escuro pendular; por um lado, ha os caminhos 
árduos e astuciosos, ou seja~ le coperte vi~ e, por outro~ a par 
te visfvel acima do fio do abismo 9 isto ~ 9 lo scoperto~ 

O atributo sombrio destes ''homens todo ocultos 11 vem se 
Revelaç~o apocalfpticn (cf.2.3I)~ 

' opor a 

7.31 embiocados em suas opas e capuzes, cuculados, seguindo enormes 
onntos em ondores absurdos. 

A Idade da Errância esboça-se alegoricamente. 

Num c~lebre capÍtulo do ~uixote (1 9 19), aquele,de nftida funç~o 
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diacrÔnica, em Cara-de-Bronze (UP, I 12): 
"E o luar? 

Luares ••• Viajando toda-a-lua. Er•legoando de luar: o senhor 
' ' -so tem saudade dele e mosmo com elP na mao

9 
nn abund~ncia ••• 

Luz-me, lua~ -tJenção ... 11 

Por outra parte, ali~s, a forma latina (Atos 9 XXII~6):circumful
~it me lux copiosat. e assaz suc::;-estiva para essa forma roseana 
de introjeçao da Luz divina: luz-me .•• 

E, resumindo as idéias de Fim e do Esper~nça deste Item, veja
se aqui, como elas vertebram, com insistencia, o fazer de Rosa: 
''Informaç~o que pergunto: mesmo no C~u, fim de fim co~o ~ que a 

alma vence se esquecer de tantos sofrimentos e maldades, no re 
cebido e no dado? 11 (CSV,22). 

Uma pergunta riobaldiana que tem resposta laRidar: 
"Mas ningu~m espera a esperança''~(Antiperiel~ia,T~IS). 

7.34 Por~rn, o ch5ro me vem, tenho de ocultar-me numa betesga, entre 
portas. 

As lágrimas acometem no autom~tico choro, todo oculto~ •• 

Betesga é um~ jÓia verbal que passaria P2r alto o_leitor brasi
leiro, mas nao assim o poeta-tradutor Joao Cuimaraes Rosa.Na ar 
queologia da Lfngua Portuguesa hguve o dita~o: 11 Tratar de enfi= 
ar o Rossio na Betesga ••• 11 Isto e, o imposslvel do absurdo, tra 
tando de passar o camelo duma das maiores praças lisboetas pe!Õ 
furo da agulha duma das suas travessas. O protagonista entra, 
pois, num beco-sem-saÍda. 

7~35 Ora, ante uma casa, levei a m~o para tocar a aldrava~ uma aldra 
va em forma de grifo. 

Num dos livros da biblioteca roseana( 11 Manuel de Zoologia Fant~s
tica11,FCE, México DF, I957) 9 há esta definição de Borges: 
11 Na Idade M~dia, a simbologia do grifo ~.contradit6ria. Um bes
ti~rio italiano diz que significa o,domonio; de um modo geral 9 

trata-se de um emblema de Cristo e e assim gue 2 8Xprime Isid~ 

ro de Sevilla nas suas Etintologias: 'Cristo e leao eorque reina 
e possui força; águia, porque depois da ressurreiçao sobe ao 
C~u"(op.cit.,pp.B3-4). 

Na Commedia, o grifo é chamado la doppia fera, 1 'animal binato,. 
la biforme fera ••• O oue interes5ou pgrticularmente a Dante era 
o mistsrio da sue natureza du~l, unindo divino o humano~ A cria 
tura, metade lo~o, metade ~guia, portenco assim aos mundos ter= 
restre e celeste, concomitantomente. 

11 A rn;o'', j5 so sobe, ~ um dnstino oculto;oocroto como ~ f~(4.7-B). 

7·.36 Quem podia morar ali? 

Comala, a cidade de Pedro Páromo (op.ciL~p~ 12), insinue-se, tem 
b~m, como um lugarejo desabitado, mais e mais, a cada novo des~~ 

contra; um povoado fantasmagÓrico, espectral: 
''- No es que lo parezca. As{ es. Aqui no vive nDdie''• 

7.37 Eu estava implorando socorro. 

O personagem psdo 
11 Quid ploras? Vis 
A sGplica chorosa 
nismo compensador 

l ' . com agrlmas: 
plus esse misericors filio Osi? 1'(Aen.,II 9 6B4-B). 
solicita, com insistSncin autom~tica, o meca
que abre o C~u da larga proibição. 
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7.38 Toquei~ toousi~ 

(1\poc. ,I I 1, 20) [is 9us estou em p~, 1 porta 9 e bato~Ss 
ulguem ouvir e minha voz o me abrir o 
porta, entrarei em sua caso ( ••• ) 

11 Anto um8 :.:<3 .. '"33 11 (7d35), oc sej:;;, ante ~corpo, a alma predestJ. 
nado do protagonista leva a mao para tocDr o grifo quo, alego
ricamente, encabeça o Cortejo divino da gente veraz; aquele 
11 novissimo bandotl no qual ele se integrar~ finalmente. 

7~39 Aliv ne~cobri a unidade do lugar: 

~ maneira de mantra, JGR emalgamou esta F6rmula encantat6ria 
que condense a Trindode 9 uma vez que cada um dos termos seria 
Deus.[is o r;ranr·!e r; i trnr.io.Sc: .. I.J'ii'o Espirituül e Vered<1s Alt-8-s. 

A começar pelo Ali da met6dica doscoborta cartesiana: 
11 Qualquer que se}8a prova e argume1:1to que et; utilize, sempre 
terei GLJe retornar Ali (revanir la): que soas coisas que co~ 

cebo clara e destacadamente tem a fo~ça suficiente para me pe~ 
suadir por inteiro 11 • A seguir, o filosofo responde pela via 

mai.êutica: 11 Por acaso, haver.; <Jlguma coisa que seja mais "CTDra 
a manifesta que a de pensar num Deus, quer dizer, um ser sobe
rano o perfeito, o ~nico em cuja id~ia se inclui a exist~ncie 
necess~ria ou eterna e que, portanto, existe?"(5° ~~d.,op.cit. 
pp. !24-5). 

Com efeito~ nessa Meditaç~o 11 Da Ess~ncia das Coisas Materiais e 
Outra VRZ da lxist~ncia de Deus'', Descartes gostaria de n~o ser 
presa de oualquer preju{zo~nem ver-se atrapalhado pelas imagens 
dos coisas sensfveis 9 para conhecer Deus com a mesma facilidade 
eAr1itidaz com a que percebo as propriodados de ~m 11 tri~n~ulo r~ 
tangulo''• Com efeitol para o racionalista_frances, havera sem
pro uma enorme diferença entre as suposiçoes falsas e aquelas 
que~ inquestionavelmenis 9 o conduzem at~ ali 1 na clara distinç;o 
11 das vordadej_ras idéias nascidas comigo 9 das quais a primeira e 
[Jrincipal é a dR Deus''(Ss;, !J_§i!.pop.cit~p.I23) .. 

J6 a unidnde ~ o começo numeral6gico 1 assim como Deus ~ o ponto 
de portida ao pensamento met6dico nas Meditaç~es ~etaflsicas. 
Nessas ''verdadeiras id~ias 11 h~ uma, em especial, onde Descartes 
descobre as perfeiç~es qus se atribuem a Deus: 
''A unidado~ a simplic!dade ou inseparabilidade de_todas as coi
sas que ha em Deus, e uma das principais perfeiçoes que Nele eu 
concebo;_e 1 n~ vsrdarlev t~l id~ia da unidade da~ perfeiç~es qi
versas nao fo1 posta em m1m p~r uma causa,que nao seja, tambem, 
a_mesma que tenha posto as ideias de todas as outras perfei
çoes". (3~- 1 r~.~op.cit.p~ I06)e 

Essa seria~ na es~~ncia, a id~ia do ponto como ''sÍmbolo m~ximo'', 
qUB 1 de maneira tao perfeita~perfaz a id8ia de travessia fixa 
o~ recorso,processando o ''conto crftico 11 roseano. Um m~todo heu 
rctico que descobre a criação desta idéia de unidade circuoscr1 
to~ concretamente, na pr~pria~escrita do texto. A revoluç~o ci~ 
cular cor1densaoa num ponto: f~a um centro de mim mesmo?(5.36~AlT 1 
o texto passa a simbolizar a atividade intelectual perfeitB i-

t 
. f ... , 

r1ex 2ngu1vel e autonoma. Figura de si mesmo, ele vai se refle-
tindo naquela Intelig~ncia Ang~lica que Dante apresentou como 

(Par., II, I38) qirando se sovra sua un.i.tate. 



E, finalmente, a trindarle \terbal se fect1a, dEJ maneira indsfo.rmá 
vel, com mais um termo oue conceitua Deus: o lugar. Segundo ex= 
plica Pico dslla Mirandola (Conzona d'Amore Composta per Hiero 
nyrno BBnivioni, Cittodino r iornntino, :lucorlr!O ln fYiunte 8 Opinio 
ne de 1 Platonici7 Vallecchi Ed.,F icen?e, IY42; p"507): 
11 No Timeu, Platao postula a Deus como ~ltimo lugar de todos os 
l_ugares, mas isso pode sln dt:duzido elos mLsdnios dos Hebreus, 
os quais, dentre os nomes mais sagrados de Deus, escolheram 
esse: lugar 0 ,.~ 11 

Em relaç~o ao Universo vis!velv as formas s~o transcendentes.Por 
isso, no diálogo do Fedro (247 c), Platão as situa no lugar su
graceleste. Isto é, renuncia a localiz~-las. 

7~40 aquela casa estava h~ milh~es de anos desabitada, 

Iloc~veis, essas Formas traçam o plano da Cidade como hip~tese 
imagin~ria, como yt6pico n~o-luqar~ Aqui, ~iobaldo explica: 
''Rumo a rumo de la, mas muito para baixo, e um lugar. Tem uma 

Gncruzilhada. Estradas v~o pAra as Veredas Tortas -veredas mor 
tas. Eu disse, o senhor não ouviu. Nem toc:ne a falar nesse no= 
me, n;o~ ( o quo ao,senhor lhe peço. Lugar n~o onde (~ •• ) ~ um 
arraial. f-laje ninguem mora m<ns. As casas \lazias 11 ~ (GSV 975-7). 

7.41 de antanho e ogano. 

7.42 

. d ' ' t Por ~ o um arca~:2,mo 9 de uso corrGnte nu l~nguu cas elhana, 
JGR e_reparo a citaçao seguintG. flo_v,=.-ria ~ma rimEr 8\lidente entre 
hogano (hoc anno) o 11 Sensaciones de flr1tano'', poema de Amado Ner 
vo (En Voz B2f<iJ oue antecipa j~ os nrer11otoG .sortilégios 11 (I0.2Õ) 
entrevistostpelo protagonistn Lie pi\i~I-\['IIIJ tambCm, pelas ruas ve
lhas da cidade~ Os mesmos vultos enxoig~dos ntrav6s de robustas 
rexas de forro dns ''ventanas 11 ; os moradores dessas casas,dolenti 
~ infEHn.êlis_ 

Ent~o, mais adiante, penetrei numa igreja, San Francisco ou 
Diego, t6das t~m a mesma c5r de pedrn parda, 

San 

Ocultando·~se, procurando que ~;ua pGssoa seja ~lenos notÓria, o 
personaqem roseano transita ern casas vazius duma cidade fantas
ma ••• A ~reocupaç~o em 11 nio-ser-visto 11 remete ao 29 Cerco purga
teria!, já referido 9 que cing8 a culpa dos invejosos (invideo ••• ). 
O local está cheio de encapuznd~s ~ombras (ombre con manti),ves 
tidas como esmoleiros 4 são ceqos de olhélr costurado a élrame quE! 
representam tudo oquilo que se opÕe ao amor. 

Dante testemunha a persist~ncia destas lastim~vcis sombras devo
tas (le divote o!nbre) 1 atrav6s dum detalhe. Todas elas teriam 9 

nas suas opas s-zopuzes, "o mesma cor de pedrD 11
: 

(~.,XIII,9 o 48) col livido t.:olor de la potraie (. .. ) 
al colar de la pietra non diversio 

' . 7.43 so uma torret 

7.44 

A torre ~ um simbolo ascencionol. lst~ intimamente ligado ao 
muralh~o infernal, quo JCn recoloca nos Andes. Segundo a vers~o 
dantesco, no 50 circulo do Inferno encontre-se l 1 alta torre que 
circunda a Cidade de Fogo plutoniana. CF.(4.I4). 
(Aen.,VL554) :stat fer·reR turris ••• 

, ,I ' , l 
3SS im o' ÇJr andtl t c;rrEJmoto de h a quase wOlS se cu os as poupou. 

Ineg~vel. A grande atividado sfsmica da regi~o Rndina d~ uma 
pincelada de~~ renlista i_, sentença rose;:HlEI9 O fato 9 poso a 
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' A ' verossimilhDnçn dos pormeno~es historicos, encontra-se no ambl-
to duma conhecli-J refer~ncia intertextual. No seu belo exemplar' 
da Vulqata (p~I78) 7 nrifndo e riscado pelo Autor, acha-se este 

__...,.. I' --
vers1CU1D apocallptico que anuncia a abertura do 6º Selo: 
(ApocqVI, 12) _ft vidi cum aper~sst sigillum sextu~: 

et ecce terraemotus magnus factus ost 

O "grande terremoto", escatologicamente, configur~ a transform.!! 
ção pelo poder divino do ~ue podia parecer inabalavel: urna lgr~ 
Ja~.c Triste prenGncia·do fim da mundo. 

7.45 Entrei, na nove ampl8. 
, • p • 

Entra-se na 1greja como na Arca de Noe face ao 01luv1o univer-
sal. Por oposiç~o ao ''sair'', j~ elucidado (4.25/ 6.!7/ 6.36),R2 
sa, afinal tJm amante de simetrias para a arquitetaçao do texto, 
como Dante, coloca dialctícamsnts a ação contrária. Dessa fgrma, 
sempre que o 11 ontr8r 11 ~ e1npregado por JGR implica em carrega-lo 
de conotação infernal~ · 

Vejam-se estes exemplos. Na Commedia, em pleno Baixo Inferno, 
mestre e discÍpulo estão 2l_Qi~ de 1 1 olto torre~ O guia racional 
de Dante desce da Barca do Estige, fazendo o entrar ap~s el8: 
(~.,Vlll 9 25) e pai mi face intrare appresso lui; 

Nessa terra sconsolata 9 onde tudo nunca sai da forte noite, o 
mestre Virg1lio da um descomunal berro ~ara indicar A Entrada: 
(J.!]f.,VIII,SI) 11 U~'cíteci"? grido: "qui e l'intrata 11

• 

' Dante escuta vozes comentando: 11 Quem e aquele que,sem morte, vai 
pelo reino da qente morta?~ 1 E pedem que v~ embora: 
(..!.!lf.",VIll 9 90)- che sl ardito ÍntrÕ per questo regno. 

7.46 Dentro de uma igreja é qu8 o silêncio é coisa quebrável; e se 
' sacodem, como cordas, largas tosses long1nouas. 

, . . , 
O acento possoano deste trecho e 1nd1sfarçavel. O tom~ altamente 

' -poetico, imprimido por Rosa nesta situaçao textual~ sugere, em 
certa medida, aquele fragmento de Chuva Oblf~~ (C8ncioneiro): 

( ••• ) A missa~ u1n autom6vel que passa (dia tristo ••• 
Através dos fi6is que se ajoelham em hoje ser um 
S~bito vento sacode em esplendor maior 
A festa da catedral e a chuva absorva tudo 
At~ s6 se ouvir 3 voz do pedra ~gua perder-se ao 
Com o som de rodas de automóvel... (longe, 

' ' Sal, a pressa com que sa1 9 eu me lembrava~ 

fil sinistro dos campan~rios. 
na penumbra, do pe~ 

O perfil sinistro de l'alta torre, naquela penumbra enevoada on 
de una g~oss~.nebbia spira 9 l:mbra, a9ui 9 oto~tro lugar t~nebrE 
so ou Bu1o d 1nferno; aquele 1nesquec1vel s1t1o da Belzebu re~lE 

Um atr~s do outro~ Dante e Virgflio abandonam definitivamente o 
local e, através dum caminho recÔndito 9 voltam à luz, às pres
sas, sem se propor qualquer repouso: 
(JDI.,XXXlV,I33-6) Lo Quca e ia per quel cammina ascoso 

i!1trammo a ritornar nel chiara mondo; 
e sanza c~ra aver d 1 alcun riposo, 
salimmo su, el primo e ia secando, 

O prota~onista 9 pois, ~ salvo par aquela memor~vel ferroada ou 
puntur8 di remembranza. 
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7.48 Um morto teme as pesso:1s, ns co1sas. 

O penitente, tendo ren~nciodo por completo ~ vida passada, sob 
a eroteç~o da Craça, nao precis8 se intimi~~r mais na sua expi 
açao, ora pelo timor castus p8rê-1nte ~s pessoas 9 ora pelo gmoT 
servilis face às coisas. 

O 11 véu sutil" da alegori~::l i•lciriP. r-,o !--'llrr>lLc~rin,fiLrCJrJdo o poeta 
ouue o sinistro campanile dell~ compiBta (Cf~ 7.33), ac!uele que 
chama ao rezo das 11 completas 11 elo anoitecer, indicando a morte 
do dia. Pois ~ no fim da tarde que o pecador ~ assaltado pela 
tentaç;o; mesmo arrependido lo novo pereqrin d 1 amore~ 

Na variante tem~tica 1'Um morto teme ssmpre 11 (I2.38), Cuimar5es 
Rosa, mais uma vez, acentua a import;ncia do timor dei, como j6 
o tinha feito noutros textos, tendo-se em vista as personifica
çÕes e/ou r~ificaçÕes (Buriti,NS,2LJI): 
11 0eus nos da pessoas e coisas para aprendermos a alegria ( ••• ) 
Essa -a alegria que Ele ~uer ••• 11 

7.49 Lembro-me de que, faz poucos dias, 

Como j8 foi glosado e antecipado, a lembrança ou reminiscência, 
por via platonicap no saso roseano~ encontra-se impregnada de 
um profunda sentido aletico. (A I 1Ç~O?ll 9 1~4; PPc42-4)a 

?.50 um pobre moço ostudant8 foi morto, CiURndo pnssavn despreocu
padamente diante da catedral, ror Lima orando laj~ ~ue se des 
prendeu e caiu~ 

O qualificativo de 11 moço (ainda) 11 (2. I2/ 6.6)~ em1;res;acJo por JCR, 
apresenta um individuo com potAnci~l para a Revol8çao. Assim, ~ 
possfvel intuir aqui uma alegoria roseana rio aps~rejnmento de 
S~o Est~v~o, o pri1neiro m~rtir crist~o (Atos~VllgS~-50)~ Na ~po 
ca antiga, Est~v~o foi sempre reprenantado pictoricamente como
moço. 

Seguindo o apreciável ~odelo dan~iano da CommediA~ Rosa reelabo 
ra asse tema do Purgatorio, simbolica e poeticamnnte.N8S5B cena~ 

.... " ... . -Alighieri ve a ira geral p8gar fogo ate acender a multldao que 
mata, a golpes de calhaus~ um jovenzinho: 
(~_,XV, ID6-B) Pai vidi genti acctJ"e in foco d' ira 

con pietre un giovanetto ancider,forte 
gritando a s~ pur:"Martira! Martira! 11 

Veja-se, a seguir, a versao intertextual do fato 1 segundo 11 os 
versos de Bartrina 11 (8. I)~ 

§ 
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B.I justo nos milÍmetros rlaouele instante, da cimeira da t~rre-m~r, 
1~ de cima; como r1os v8rsos de Bartrina -por que foi? 

Joaqufn Gartrina y Aixem~s foi um poeta provençalista catal~o, 
do fim do s~culo XlX. Na Literatura hispano-~mericana,marcou in 
tonsamente escritores como o argentino Uuiroga. Sem duvida, e 
le foi lido por Guimarães Ro3a,na adolescência, em vers~o partU 
guesa de Fernandes CostD~ atrAv~s de seu mais divulgado livro:-
11Algo11 (~uma Coisa 9 A EditÔra, Lisboa, 1906). Fundamentalmen
te~ a te'matica-de lJéHtrina é u dÚvida cientÍfico-filosÓfica so
bre a exist~ncia ou n~o de Deus; assunto de profundas afinida
des com o que meio s~culQ depois viria configurar o lastro da E 
bra roseana~ 

O poema gerador desta situaç~o ''narrativa'' abre o livro (op.cit. 
p.2I),sob o titulo-divisa do mirandolano De Omni Re Scibili. E 
o fragmento citado por JGR diz: 

Sae um homem à rua por desgraça, 
Cae-lhe em cima uma pedra quando sae. 
Deixai-me pois que ~sta pergunta faça: 
Se cae o podre quando o homem passa? 
Se passa o homem quando a pedra cae? 

11 po~ que foi?'', pergunta Rosa. 
Por varias motivos, al~m desta naive comparaçao cindida entre 
causalidades e fatalidades. Em Bartrina, há o equacionamento do 
microcosmo do Ser enquanto ci~ncia impossfvel e, na sua termino 
logia 1 ''a dist~ncia' 1 , ''a ~nsia de sab~r'', ''a sombra do espfrit~ 
do triste'', enfim 9 ''um ponto negro''; elementos tem~ticas,todos 
eles 1 comuns aos dois autores. Iqualmsnte, o que subjaz no fun
do destas Po~ticns ~ a bachelardiena intuiç~o do instante para, 
segundo Rosa 1 ''traduzir aos mil~simos os movimentos da alma e 
do espirito 11 (Hipotr~lico,T 9 65). · 

8~2 Agora 9 eu ofegava mais, faltavam-me pulm~es, na fome espacial 
rios é,ufoc;:H1ns~ 

[m [l fiarnl1r1~ d~ In~nort.ü]i,---j;-oci ( 11 0el SE:ntimiento ••• ",op.cit., p.:37)
1 

f~ict!Pl .de L1 r,amuna, peJa via pl<Jté~JicEJ do Fedão, coloca a conveni 
cnc~2 c;p :c;o,cL3!1ClT<H ]Gnri;ls scltnE a f\lmü {mjtholo qein). O irre
VPSlliBl ~~1-iltt'r rAAs~r.Firo d~ vida lev~ o rensndor basco ~quele 
·-:esejn llll-d i. co (r;rn., I lI ,r;) ~~~-Preic: como deuses" e escreve: 
11
~Ser, !O'i'"T ~-ito·n1:·1rr--:, :'rcr é:Ín tÉ>rmino, d d d d '• SP e ser, se e ser mas., 
!hoHo_,tlJí' r'p !1ior.!, !c;Rd cit• ;'mC'lT PI-Prnl.7''•'ll" t ' ( )" ~, _., y c ,orno. • •• 

U universo visivP] ~lP.:r~·;a !'nc1muno~ Pncunnto filro do instinto 
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' de conservaçao, e alco corll.rArlll~rlrlr. f lP ~str8it~-o at~ se sen 
tir numa uaioli::l pequer1i-J r.l6r!1ais r: crrrd.Ld cuja t:radc bc1tc a nlmã': 
"F~ltame en ~1 aire ntre rnspirar'' (op.cit. 9 p.~6). 

Essa imagem conceitu~l é freq~ente em poemas de Amado Nervo: 
( ••• ) &Por que, sintiendo síempre el celeste apetito 

de lo eterno, a la tierra demasiado miré? 

( ... ) 1 o h: 
y de 

(De todo mi pasado 1 op.cit.,p200) 
' que hambre do paz y de penumbra 

quietud y de silencio altivo. 
(Tedio,op.cit~,p.206) 

Como estes trechos de Serenidad mostram, embora a maioria sufo 
• , - r -

cada se reslgn~, so uns poucos se rebelam e~ possuldos por um 
Deus ou um Demonio, pedem tudo: ar, infinito 9 espaço livre~·· 
São os sedeDtos ou famintos de absoluto. E, no outro livro de 
maior difusao do poeta mexicano (En Uoz Ba...L2), 11 el hambre" ou 
fome divina destes seres ~ roiteruda nestes tormos: 

( ... ) 
( ... ) 

no imaginas mi deseo, 
mi sed, mi hambre de Dias. 
de toda~ suertes me escucha 
mi sed de investigaciÓn, 
mi ansia de Dias~ honda y muda. 

Porém, ninguém melhor do que o prÓprio JCR para explicitar os 
seus pr~pÓsitos~ sob a carência pulmonar perante esse Futuro 
de distancia e ansia (Homem, intentada vianem,AP,I85): 
11 Mas, o que se mostrava a pri1:cipio exig~ncia pacÍfica, ia-se 

tornando energia enorme de direç~o, Futurativa~ distanci~nsia 
-a fome espacial dos sufocados''• 

Outro poeta mexicano, diplomata tamb~m e conhecido pessoalmen
te por Rosa, Jos~ Gorostiza, diz no seu poema Fundamental 
Muerte sin Fin: 

Un hambre de consumir el aire que se respira: 

Errata. Na 3ª Ed. (EE,p.227) diz faltava-me. 

8.3 A cidade era fria. 

O friop insofrivel (3.8) da c5.dadefantibÓrea (c f .3~ 15-6).Uma h i 
' ' potese pOSSlVBl~ 

0.4 Por onde me metera~ que agora me ac~10 perdido, sem saber de 
meus passos? 

8.5 

O texto amalgame ogui o onod6tica circtJnst~r1cia dum extravio 
na cidade de Bo~ota (possÍvel) com o porria quo Dente sofre, na 
Commedia (hipototica)~ nos baixos 11 lidos 11 ou praias purgato
rinis. Ali, o poeta· emparelha seus Q_e"lssos com os do sou guia 9 

Virg{lio, cujas pegadê1S lho infum:JrcmfO(confiança) na procuro 
duma saÍda~ no meio dessa ma16Fic8 nuvem onde se pordem: 
(~.,XVII,ID-I) sl, paroggiando i miei co' passi Fidi 

del mio maestro~ uscl fuor di tal nube. 

Visando sair de 1~, ambos devam continuar a asconsao que os p~ 
rifica e retomar, sem demora, 
(~.,XV11,65) i nostri passi ad una e::.cala~ 

Indaguei, de um possante. -''Alli no m6s.~~'' -me respondeu~ 
-''Allisitoi no m~s, paisano ••• 11 -quis acrescentar um outro~ 

Mesmo com falhas de transcriç~o, Rosa reproduz agora cortas de 
talhes do castelhano coloquial dessas latitudes. O Ali, bem 
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pertinho (nomás), patrfcio!~ nalguns lugares empregado na forma 
diminutiva (allacito: chegDdinho, chegDdinho) para se frisar a 
extrema proximidade de um dado incerto. 

8.6 Cles se equivocaram, tint1am nntendido que eu quisesse saber onde 
ficava a Plaza de Toros. 

''La Plaza de Toros de Santamorfe 11 encontra-se nas proximidades 
da Calle I4 e da Carrera I3 de Bogotá. Ambas, mencionadas mais 
ndiante por Rosa (IB. IB/ 19. 13). 

8,7 Eu caminhava, e me admirando ds, a cada momento, ser mesmo eu, 
sompre cut 

O protanonista duvida de si: seu ''eu'' ofeqava (8.2) sem pulm~BS 9 
s13m saber de ''seus'' passos. Onde vai? Camino Adalante ~ outro 
poema rle ''Serenidad''(op.cit.,p.72). Nele, Nervo escreve: 

( •• ~) Tranoullo voy por el espacio abierto 
a mis firmes pisadas, 
para Dias, vivo; para el hombret muerto. 

Esse admir~vel caminho conduz~ inevitavelmente, ao epigrafe pl~ 
t~nico do di~logo de c6roias (1.2). A travessia reinicia-ss. 

B.B nesta vida tribulosa. 

De manoira indiretar o 
do "Sei~ irmãos"(I.3), 
(I!Cor.,I,B) 

pronome Eu viria retomar o tema inicial 
noste caso, em imagem oposta ao luz-me: 
Não queremos, irmãos, que ignoreis a 
tribulaç~o que nos sobreveio na ~sia. 

O personagem de PARAMO ''sabe'' bem todos essas ang~stias anunci
adBs na Revelação,(Apoc.,l I,9) Seio tribulationem tuam.Traduzo: 
(Apoc.,I,9) Eu, João.!. Vosso irmao, e companheiro nas 

tr ibulaçoes ( .... ) 

Uma palavra-chavR na obra roseana, e bem ao gosto riobaldiano: 
''Devia do ter-se passado sem tribulaç~o ( ••• ) por uma palavra 

minha de5atribulados''.(CSV,257 e 425). 

8.9 O odor dos BLrcaliptos trouxe-me ~ lembrança 

JCR volta aqui ~s 1'filas negras de eucaliptos''(2.34),melancolia 
entrsviHta no começo do lsxto. Esta id~ia.~ reiterada fixamente 
pelo oscritor mineiro noutros ''contos crÍticos~. Por exemplo: 
''Dizia que o ar estava com cheiro de lembrança 11 (A Menina de L~, 
PE,21). 

Outross1m, a relação existente entre o tema plat~nico da ''lem~· 
b~ança" e o olfato ~ daoa pe!o grande discfpulo. De fato, o ca
rater centralizador da alma e apontado por Platina, ouando este 
analisa a slmt.JltaneidL~dt; das percepçÕes (~. 9 IV,7,6;p~I95). Se 
gundg ele, e lnrJUBstionavel ous as sensaçoes diversas atingem 
um so conjunta, coma no caso de um rosto: 
11 Pois n~o ~ uma coisa,a que percebe o nariz e outra os olhos, 

mas absolutamente a mesma que percebe todos os traças duma s~ 
VRZ 11 :iD <J ~rlma f..,,.. ~ '- . -· ~ .- [,"sr: um corpo, nao 11averla sensaçao.~ .. 

B.IO o Homem COin o ar Je cad~vsr 

Pondo ern tJÚ11id;_l fl!lr~,o CiJS<ll mntéria/forma SOJa fl alma Platina 
dd n--· , '-e uz.que a I orma e uma n1ane1ra de ser da materia, a nao uma 
subst<JncL~l 11 (~.,IVv7,3; p.I9I). 

Para o pensamento neo-plat6nico, deve existir alguma coisa que 
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forneçB 11 ~ vida_e, se 8Ssa fu~ç~o Bscapa ~ mat~ria ou~ qualquer 
corpo, o proc1so que tal ~Dl5il Rtt 8r1cnntrr1 forn 8 alo1n de toda 
~ntureza corporal''• E~ prosseguindo~ Jet~m-se no estado da ma

tQria p2ra afirmar isto: ------ ' ''Nosso universo seria de~truldo se se lt,e confiasse a um corpo 
a uni~o da~ suas partes, outor~ando-lhe 9 assim, a categoria de 
alma, e ate o nome, a um corpo como o ar e o sopro, seres es
tes os mais inconsistentes 7 uma vez que n~o t~m neles qualquer 
unidade''• (Idem, ibidem). 

Nesta retomada do m6dulo tem~tico homem/cad~ver (Cf. 7.20) ser~ 
preciso contrapor esta ''incapacidade de unidade'' corooral ~ 

( 
. . 

unidade de lugar 7.39) que fundamenta o esquema neo-platonico 
Da Imortalidade da Almapem crftica Frontal do materialismo es
tóico e epicÚreo. Alicerçada nestes conceitost a idÓia de ven
to cÓsmico ou pneuma sofrerá sobreposiçÕes alusivas via o Duplo .. 

s.rr --ai de mim!-
Ecoa, aqui, mais um tom bfblico,sob a forma ultra-sucinta da 
queixa de !saias (Cf. ?.25),que o protagonista 11 tem de sofrer 11 ~ 

8.12 com êle tenho de encontrar-me, ainda hoje, e daqui a pouco, 

A pouco. Palavra-chave que reincide ao longo do texto. Já foi 
exposto (1.24) como o pr6prio JCR uxplicita sua estrat~aica es 
colha verbal; ~poucos (os eleitos da Rovolação), .t\roucÓ (= AP'o 
calipse, ipsis litteris) ••• O efeito foi muito usado por Dante: 
(Purg., !1,24) a poca a poco un altro a lui uscià. 

B.I3 e nada poderei fazer para o evitar, meu fodo é suportá-lo. 

8. I 4 

fado fatal~ Sua presunça obrigat6rin (7~72) •.• lu deveria abri 
gDr-me'i- cada manhã, a caminhar a pé (6.3I) ••• A tanto o destinÕ 
inflexLvel me obrigava (5.26) ••• 

A cidade, fria 1 fria, em Úmidos VCí1tos, dizem 
' . ' purLssimos, os ventos que vem das paramos. 

que E-Jsses ares sao 

A cidade era fria (8g3). 
Em trechos como este, o ritmo da funç8o poética se faz mais evi 
dente para qualquer leitor roseano. O pneu~ag um ar cÓsmico a 
pairar no texto, recicla frases como 11 os paramos,.de ando os 
ventos atravessam 1'(3o30). Seus nres espirituais vom, poiB 1 se 
transfigurnndo: ar extenuado e r:ã"rõ; pobreza do nr; o ar mo fal 
tava ••• at~ atingirem o atributo da purificaç~o e, em certa me= 
dida, da transubstanciação. 

Os p~ramos s~o o regi~o fria que abrange o parte mais elBvada da 
Co~dilheira, de 3JO~O me~ros (acimg .do nfvol do mar) sm diant~ e 
cuja temperatura e 1nfer1or aos IS L. ÜiJdo 1nostrt•do nLinl crogu1s 
roseano dos seus originais, onde o Autor faz um corto orografico. 

B. 15 Toda esta cidade ' . ' o um ~aramo. 

Quase parafraseando a~ palavrns inicieis do Pedro ~ár~m.g (op.cit. ~ 
p.9), eu inquiri a Junn Rulfo; 11 0 sEJnhor conhece 1-l nAIICí!n E, am
pliando a pergunta ao escritor mexicano, prnter1di sabor se~ r1o 
seu ~ltimo encontro com JCR, durante o IIº Congreso do lscrito
res Latino-americanos em Guadalajara (Março, !967), o autor minei
ro falara-lhe mesmo indiretamente, de um conto seu intitulado 

' ' -''Paramo''· A indagaçao deu-se num encontro e palestra de Rulfo no 
Centro Cultural de S~o Paulo (novembro ?4, 1982): 
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ttN~o. Rulfo disse que Cuimar~es Rosa, com quem eercorreu 600 qui 
13metros de 5níbus (at~ a Cidade do M~xico), nao costumava fa
lar do seu trabalho com ele. talava de palavras, fazia brinca
deiras com sons ••• '' (Di~logo transcrito parcialmente pelo Jor 
nal da Tarde,OE5P~25~XI.82). Grifas meus. 

8.16 No portão qrande de um convento, entrei, achei-me num pátio 
claustrado.., 

Ediffcias claustreados (claustrados) e portas (partes) estranhas 
s~o const~ntos da Cidade Hipot~tica roseena. Prisioneiros de pa
r~nteses, ambos os termos frisando a id~ia corporal de "fechado" 
e de 11 divisfvel''• 

Através do verbo-chave entrar, penetra-se na imagem hispânica do 
p~teo,n~o podendo se esquecer,por~~,de la valle inferna assim co 
mo 9 tamb~m,dn''port~o grande'' do ~urgatório onde se encontra 
(~. , I li ~ I 2 9) 1 1 a n Ç1 e 1 di O i o c h e si e de in s u 1 a porta~ 

fio invé:._, de er1trar, <J digr1idade de voltar a sair ao cé~ estrela
do, segundo Dante, tnlvez faça ressurgir 18 morta poesl que afun 
dou-so Rntra as Musas, durante a morte da alma. 

8.17 uma freira de ar campesino 9 ninda moça, estava 1~ 9 com duas orf~s. 

Urn<:l irmã v um~' ninr!a moço •.. lÓ; quatro leitw8rte de inÚmuros 
comentarias nesta laitura interpretativa. 

B. IB Ela perquntou, - ' ' c h a m o u-m e d e "S~u"--~S~e~n'-"'o~r~"'-""-I'-"l~u~s'-"-t ~r~l~s"-"i~m,a , 

O estranhamerlto de Rosa pela pomposa maneira de endereçamento 
formal da lfngua castelhano ~ motivo tem~tico a~ui inserido.Tal
vez arcaizante demais para seus ouvidos,ou quiça uma formaApare
lela oral do Ilmo~Sr. mecanicamente escrito nas correspondencias 
em português. 

B.I9 58 eu vi8ra pelos doces, assim vendiam doces, caseiros, 

Caeli ennarrant~ Esta narrativa celeste será centrada de maneira 
mais precisa~ no momento em que JCR colocar duas alegorias em cs 
na~ seja O Livro (~!. I5-9) aue também é o livro da vida 1 seja as
m2nibus anqelorum cuja obra, a seguirj annuntiat firmamentum. 

Por outra parte, haveria neste m~dulo uma par~frase aleg~rica da 
entrega do Livro polo 7º Anjo apocalÍptico. Mas, que doce ~ esse 
q~e co~figura um Livro? Na BÍblia, o Novo Testamento que até e~ 
tao m-:o tinha sido coligido. O fato do Livro ser doce numa boca 
simboliza o prazer de receber uma valiosa Revalaçao: a vitÓria 
da Igreja quG vai se tornar amarga no arrefecer da luta contra o 
Estado Romano: 
{Apoc~ ,X, IO) Tomei então o pequeno livro da mão do 

Anjo, e comecei a comê-lo. De fato, em 
minha boca tinha a doçura do mel, mas 
depois de te-lo comido, amargou-me nas 
entranhas. 

8.20 fabricados ali manibus anoelorum. 

Nesta sub-oilra-citaç~o, como ele as chama, Cuimar~es Rosa opera 
um intrincado jogo dP- reiaçÕP.s. 

Primeiramente~ o Autor muda a forma sinoular do texto na Vuldata 
(de manu anoeli) pelo plural latino do ~blativo/genitivo (mani
bus anuelorum). Com ernito., mais v8rsfculos' assim o reiterã"ifi'T 

(Apoc~,X,B) Vade~et accipe librum de manu Angeli. 
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Contudo, a passagem 11 da mao do anjo 11 as 11 m~as dos anjos'' teria 
um referente intertextual n1ais olaborado. Trilta-se daquele mo
mento, na Commedia, durante a saÍda rurgatorial, quando Beatri
ce emerge (1 1anoelica festa) aos olhos do poetd 1 sob uma inten
sa chuva de flores: 
(EJ!.r.g., XXX, 27-8) ' cos1 dentro trr1a nuvola di fiori 

che da le mani angeliche saliva ( ... ) 
Esse reprocessamento do tema deve-se ao fato do poeta florenti
no interpelar, linhas antes, uma citaç~o integral da Eneida: 
(Aen.,VI,B83) Oh~dai-me lfribs dR mãos cheias •• ! 
No instante de suprimir ao mestre da Commedia repentinamente, 
pois o poeta precisa outro tipo de guia na jornada paradisÍaca, 
Dante outorga-lhe a honraria de, numa frase da sua obra m~xima, 
ressurgir na boca dos anjos,de junto ~s pr~prias vozes bfblicas: 
(~.,XXX,2I) 'Manibus,oh, date li lia olenis! 1 

-8.21 Embrulhou os doces, em folha de jornal. Estendi a mao, 

O doce mel da Jornada Inici~tica ~ 11 bem 11 recebido (acceptum) 
sina da mão do 
(Apoc,,X,IO) 

protagonista. Repetindo: 
Et accepi librum de manu Angeli, et 
devoravi illum; et erat in ore moo 
tam(luam mel dulce ( .. ~) 

na 

8.22 pareceu-me que num daqueles jorr1ais eu devesse ler algo, desco
brir algo para mim importante. 

11ll..9.2 11 , o titulo do livro mnncionndn de B.:ntr i na~ cr.oa duas ve
zes para vir des-cobrir (ap5-kal~gsis) 8l[1uma coisa de import~n 
cia: a Revelaçao nao poder6 ser licla um qualquer 11 jornada 11 legl 
vsl, se o iniciado n~o atingir, nt.1pBr8rldo-as 9 as condiç~es daais 
pelo Livra da vida. 

8.23 - 11 Ah no 
mim aquela 
llleres, 

que eso no! 11 -at.alhoU-Ill(J ela; 8 boê 
parte do jornel,onde !1avia an~r1cios 

monja escondia de 
com f i gt1ras de mu 

A 11 descober~a 11 d~-se ~ela oposiç~o doce/amargo. Ou seja, a Sabe
doria face a mulher, a amariorem morte. Os 11 doces Saberes 11 sao 
ponto marcante do livro do Eclosiastes,tão eivado de misoginia: 
(Ecles.,VII,26) Eu descobri que a mulher ~e coisa mais 

amarga que a morte, porque ela 8 um laço, 
e que seu coraç~o uma rade. e suas m~os, 
cadeias~Aquele que ~ agra~~vel a Deus lhe. 
escapa, mas o pecador sera preso por ela. 

8~24 seduçÕes da carne e do diabo. 

O eclesiastes encontra 11 um t1omom entro mil, mas nen~1uma mulher 
entre todas''··• Rosa extraiu,rle todas as sentenças intertextuais, 
0 substancial de Deus, omitindo cuidadosamente o nome. Salvo num 
instante decisivo, 11 na quarta manhã 11 (5~2B),~em que~ lhe apli
ca o golpe-de-Jab. O desejo so incorporn,u e o momento exata da 
SXRBriência,incorpÓrea,que JGR ad,ou para nomoar o Inimigo: 
(JÓ,X,4) Terii~ o111os de carne? ... 

ou ves as coisas como as vecm os homens? 

A vista curta e a vida breve p8ra a inumane fa!ta de.Justiça e 
impaciência. E, afirmando com Riobaldov ''Deus e paciencia''··~ 

Por que? 
(Rom.,VIII,?) Por~ue o desejo da rurnc 8 hostil a Deus. 
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~.25 Eu n~o queria os doces, queria que ela me abençoasse, como se 
fosse minha irm~ ou m~e 0 
( 0 amargor Ua piedade imatura o que impede o ~rotagonista de 
''aceitar os doces''· A Fraternidade Universal, a qua!,desde o! 
pelo inicial

9 
endereça-so frontalmente este texto, e acentuada 

aqui pela figura da madre e/ou m~e. 

No limiar do ParaÍso, Dante dRscobre que a Raz~o, personiôicada 
por VirgÍlio~ o abandonou definitivamente. De repente, consumi
do pela dor

9 
a cem passos dele percebe uma presença: la donna 

salvadora, Beatrice, imagem da Revelação 
(~. 9 XXIX,I5) dicendo: 11 Frate mio, guarda e escolta". 

Os dois sentioos espirituais, olhos e ouvidos, s~o adjudicados 
no 11 homnm fGliz 11 bem <Hltes dn Revelação, no PrB-Paradiso. Venc.!, 
da a prova ascensional do Monte do ~urgat~rio, Beatrica ques~i~ 
na o poAt.D~ rerante a amarga experiencia 9 como se fosse de maa 
paro filho; e reprime-o co~ sobejid~o (superba): 
(~.,:<XX~79-8I) Ca.sl la madre al figlio par superba. 

com'ella parve a me; perche d'amaro 
sente il sapor de la pietade acerbaG 

8.26 ensinasse-mo por que Astroitas umbrais poder sair do solar do 
inferno 9 

O personauem '1ontrou" ntH1l p~tio claustral (8. T·í), à sombra do 
umbral dum portão grande 9 mas,talvez, estreito: arte via est ••• 
(Mt.,VII

9 
I3) Entrai pela porta estreite, porque larga 

é a porta e ~spaçoso o caminbo gue condu 
zem a perdiçao e numerosos sao os que 

' por a1 entram. 

8~27 e de onde vem a serenidade? 

Et unde venerunt? ~ uma forma latina freqUente na versao da 
Vulqata. Rosa a adota encaixando-a 1 com perfeição insuspeita, 

- , .... - " nesta sua duvida tao oportuna, quao lamentava!: 
(JÓ,XXVIII,20) De onde vem, pois, a Sabedoria? 

Onde e3tá o jázigo da inteligência? 

Num versÍculo apocalÍptico, o modelo b{blico esclarece melhor a 
11 serenidArlo'' procurorlo como um nlvo: 
(Apoc.,VIl, 13) E_stes que estão revestidos de vestes 

brélncas 1 quem s~o 1 e de onde vêm? 
A resposta vislumbra-se no versÍculo soquinte; a serenidade ~, 
simplesmente 9 o resultado da sobroviv~n~ia ~ ''vida tribulosa 1': 

(Apoc.,VII, 14) Es~iBS são os sobreviventes da grande 
tribulação. 

Segundo a opini~o de Riobaldo, Oiadorim seria fruto seguro dessa 
tranoUila espera (GSV,354): 

''Porau~ surprsendi_o mundo deseqLtilibradof r~stico 9 o oue me per
tencla e o que nao me pertencia. Se a vida coisas assim ~s ho
ras arranja~ então que segurança de si é que a gente tem? Dia
dorim ma olhava. Uiadorim esperouF sempre com serenidade". 

A serenidade ~' pois, um~ frouxid~o org~nica causada pelo relen
to, sem nuv~ns, dos olhos face ~ vis~o do amor plat~nico,religan 
te. Temas,todos elas,reunidos sob a melancolia de um titulo lapT 
dar por Amado Nervo: t'Serenidad''. -
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8.28- uma fábula que sobrevive. 

Deus, uma Fábula sobrllviverlt.e dn Çlf<l.t!U~; adllersidade. 

Do ponto de vista do Cartesium, a ''serenidade'' pode ser sempre 
referida aos ''sobreviventes'' daquele estado de disponibilidade 
perante as coisas que podem ser postas 8m dCvida. Eles ser~o ' 
os que poder~o esclarecer as contrariRdades,hesitantes face ' . . 
as provas da existencia de Deus. Descartes menciona-os: 
''Haver~, quiç~, aqui, pessoas que prefiram negar a exist~ncia 

de um Deus tão eoderoso, ao invés de acreditar que todas as 
outras coisas sao incertas. Pelo momento, não lhes oponhamos 
resistência e, no seu favor, suponhamos que tudo o que foi dl 
to aqui sobre um Deus seja uma f~bula (que tuut ce qui est dit 
ici d'un Dieu soit une fabla)''• (Iª Med.,op.cit.,p.77). 

8.29 Riu, tão pura, tão 
. 

1ngenua, quase tola: -".Q_~é chirriados son los 
t ' " es rangeras ...... 

Sao aquelas mesmas 11 t3las horas'' (4.31) em que acontece a Sabe
doria; sente-se a ingenuidade e passa-se Õ purificação .. 

Sob o nome de ''id~ia'',Oescartes identifica g~neros de pensamen
to, sejam estes vontades e afeiç~es ou bem jufzos.E cooita que: 
''Discorrendo desse jeito, dentre essas id~ias julgo ve~ que u-

mas parecem ter nascido comigo e outras, estranhas (étrang8res) 
e vindo de fora, e outras mais, enfim, feitas e inventadas por 
mim'1 (3 8 Med.,op.cit.p.93). 

Os conhecimentos limitados do castelhano nscrito, na 6poca, le
vam Rosa a cometer erros ds pontuação (l~ •• !l e ortogr~ficos.Oe 
fato, ~los e25.tranjeros 11 que a freira julga t.ao malucos (chirria
dos) sao exemplificados, no C8SO cartesiano, linhas depois do 
trecho referido 9 como parecendo ''srrei~s, hipoglifos D outras 
fantasias desse estilo, quo são ficçÕes ou invençÕes do meu es 
pfrito 11 , segundo Descartes, conceDidas nossas t~o ''estranhos -

sentimentos''• Enquanto n~o se pudBr descobrir a suA verdaJeira . ,., . .... . , , 
or1gem, nao ex1ste razao para acreo1ta-los semolhontes o nos. 
Esses 11 estrangeiros 11 nossos seriam, pois, aqueles insensBtos que 
1'chirriados'' na sua loucura, chiam 9 pelo fato de que ''nao pude
ram ser homens 11 (Cf. 11.37). 

8.30 Daquele p~tio, eu trouxe novo desalento, uma noç~o de imobilid! 
de, 
A noção de imobil~dade s~gere mais uma volta no redemoinho da 
figura daquele 11 gonio imovel e trist.e 11 (7.3). Portanto, o g8tio 
ou ''solar do inferno'' vem colocar o rroblcma dn ''viagem'' inici 
~tica onde, dentre outras possibilidades permutantes na polis= . . 
sem1a roseana, a fe reencarna e se salva. 

Diversas tradiçÕes religiosas trilharam j~ o simbolismo da Pon 
te Perigosa, da Porta EStreita, para insinuilr n passagem para= 
doxal que implica ruptura e/ou tronscend~ncia. Em textos como 
tile Sacr~ et le Profane''(Ed.Gallimard,Paris 9 1965;p.I53),Mirc~a 
~liade explicite os termos dessa antag3nica travtJssia: 
ltA iniciaç~o como a morte ou como o ~xtase m1stico, sejo este 

conhecimento absoluto, seja a f~ (como no judeu-cristianismo), 
equivalem a uma passagem de um modo de ser a um outro, opera~ 

do assim uma verdadeira mutaç~o ontol~gica''~ 

o ''novo desalento'' sublinha as dificuldaoes pelas que se sofre 
na exporiência da 11 hora da passagem! ( IO.l) e, paradoxalmente~ 
vem se opor ao ''alento de vor1tade de vida'' espiritual (17.25;. 
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8.31 E o Homem com flurdos de cad~ver 
xa:r8 de haver? 

espera-mo, sempre; nunca dei-

Mais um dRsJobramento do tema do Duplo, agora sob a variante 
dos flufdos. Essas subst~ncias lÍquidas ou qasosas, que tomam 
a forma do recipiente em que est~o colocada;, remetem, como 
no caso do 11 Dr do cad8verr1 (8~ ID), a um dos conceitos nso-pl2_ 
tÔnicos Sobre a Imortalidade da Alma (Enn.,IV~7,4;p.,I92). 

Nele 1 o gr2ndg discfpulo do Plat~o prop~B que, se todo ale~to 
(tJneuma) nao a uma alma 1 posto que existem milhares de flu1dos 
ou ''sopros inanimados 11 (pne~mata ~psykha), a alma (psykh~e) ~ 
e se difersncia,fnce a elos, por uma ''certa maneira de ser'' ou 
11 disposiç~o''. Na vurdade, Platina protesta contra a extrema va 

,., ... " .. I' -

quBZD da noçQO deApnauma dos Estoicos. Para eles, o eneuma e, 
de foto~ a 11 substar1cia de toda força ativa sem exceçao''; isto 
6~ vale igual para as qualidades sensfveis comq para as 21mas; 
desse jeito~ as dife~onças p~ssam a ser explicaveis, entao 1 pe~ 
SG o mestre rreo-platonico~ so pela maneira de ser dive~sa do 
mosmo 11 pneum<:~u e, em particular, pelo seu SJrau de tens~. 

Assim, volt anUo ~ relação exi:~tente entrB 2.E..9.E. e _!_pmbranc_§, (Cf. 
8q9)pcomo elon1entos indisponsaveis para se trazer o ''ar de ca
d~ve~r sntsnda-se e pergunta do protagonista nestes outros ter 
mos roseanos (NenhtJm Nenhuma,PE,SD): 
''o mais vivaz~ persister1tc e que fixa na euocaç;o da gente o 
restante (~.~): o cl1eirov do oual nunca mais houve". 

8.,32 E o r;;egr~go dos euca~iptosv seu evocar de embalsamamentos, as 
part1culas desse che1ro perseguem-me, 

O odor dos eL•caliptos est~ em Intima relaç~o, para JGR, com o 
que o Autor denomino f"antasmDs dos Vivos (AP, I9I): 
11 Uma ~isa nogrn. Nfio o nDgror celerado, mas o negrume sinis
tE.o~ Sua ÍlOfl(~sta pr8sença me asustavao Sobretudo era _Ereciso 
na o pensar nele. ( ~ •• ) Isto auando Quetrano, conhecendo Nula
no apenas de meia-hora 9 sem mais, disse-me: -"Nesse homem ha 
Qüalquer coisa que cheira a casa com cadáver ••• Ele espalha 
um frio ••• u 

Neste trechg que cor1dc~sa os atribut2s do homem/cod~ver hE um 
elemento alGm da relaçao odor/evocaçao: a cor preta. O 11 cheiro 
dB sarc6F~go'',adv~m das ''filas negras de eucaliptos 11 (2.34); B! 
slm, negrcoo u o sufixo altissonants do uso roseano que procu
ra, a todo custo 9 o prolongamento sinistro da imaoem po~tica~ 
O 

, ... ... ~ ( 
negro e a cor ctonica por excelencia. Do ponto de vista m1ti 

co~ Cton personificava a Terra; seria, pois? um simbolo de fe= 
cundidade ad hoc para o 11 bem oculto'' dos eucaliptos:o uegredo. 

Num cont8xto de fé 1 de desalento e vergonha, JGR empregou a P2 
lAvra notJtro 11 conto 11 seu (A Velha,AP,92): 
"E ·' J d ' . ~ Ja era a ror e oar, a f e~ uma sua turp1tude secreta~ um 

negrego, a fementira''. 

8.33 corno que formam pouco a pouco diante de meus olhos o auadro 

' As part1culas desse cheiro form<.'m ~qua~ apocalÍpticoa, sob o 
som evocado r do pouco a QOU~f?_ (C f~ 8. I2),. A sua reminiscenci.g 
dn embrllS<=1ril<:Jmentos leva o p<erSD11ar::1om at8 uma pintura 11 oue meus 
olllqs rtdernbrum, (lll~2). t:m cert.'" mEidida

9 
todo Elste conjunto 

t8matico cncai~a-sc, ora na id~i8 plat6nica da ''reminis~~ncia 11 

(Menao,BI) -idain da alma imortal,qu~ renasce repetid8s vozes, 
~8ndo capaz de relen•brAr tudo o Ja visto com anterioridade-
ora nas ''falsAs iluuoes'' rios tolo~ rlevaneios carte5ianos.Es{es 
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~ltimos~ talvez, levam a pensAr nus nem nossas m;os, nem nosso 
corpo sao do jeito Qli8 os vemos, acredita Descartes. E diz: 
''( preciso confessar, ao mano~, oue aquelas coisas oue n~s re

presentamos durante o sono sao como uns quadros e pinturas 
(des tableaux et des peinturesJ,os quais não podem ser f~rma
dos senao 1 semelhança de algo real e verdadeiro''(Iê Med.,op. 
cit.p.75). 

8.34 de Baecklin, "fi Ilha dos ~lortos": 

Negre~o, eucaliptos, graveol~ncia, sarc6fago e~embalsamamentos 
(2.34),tudo forma parte daquele clima preparatorio roseano que 
agora nos introduz no quadro de Arnold 8oecklin. 

Rosa aproveita-se do famoso quadro deste artista suÍço do S~cu 
lo XIX, para funcionar como apoio intersemi~tico escorando a
polissemia do texto, do ~ngulo visual e n~o-na~rativo. Temas~ 
ternos como o R~torno, o do Caronte 9 o da ~Alfar1dega das Almas 11 , 

ou mesmo, do proprio processo de purificaçao vis escalada as-
cencional, são nesta pintura conjugados~ ---

A l'lorte se isola na parte superior de uma montan~1a conica ocu
pada pelos_seto terraços do PurçatÓrio; ali 9 sÓ as almas arre
pendidas vao depois da morte para se limpar no seu caminho pa
ra o mundo superioro Antes de abandonAr o corpo, elas s~o leva 
das até a Ilha Purgatorial num bote conduzido por um Anjo~ Dail 
te (como Boecklin) está de acordo com São AmbrÓsio em conside= . . . 
rar que todo esp1r1to humano,dest1r1ado a se salvar, deve passar 
através do PurgatÓrio. 

O quadro é uma 11 id~ia fixa 11 deste estranho precursor do surreali!!, 
mo,em meados do seculo passado; Boeclclin elaborou cinco perspec 
tivas da Ilha: ••OIE TOTENIN~EL'', 1880 (I~ vers~o 9 8aselkunst- -
museum); I880.(2Q vers~o, f1Qtropolitan Museum of Art, New York~ 

reproduzida de forma parcial noste estudo-); 1883-4 (vers~es 
3 e 4, extraviadas): 1886 (Sª vers~o~ Museum der bildenden 

KDnsté, Leipzig).O tftulo pelo qual o quadro e conhecido foi da 
do pelo marchand F"ritz Curlitt, derois do ter visto a 3~ 1 - versãõ. 
O pr~prio pintor su!ço o tinha ct1amado '181LDENTRKUME 11 (Quadro 
dos Sonhos), apelando~ imaginaç~o da obser\rador. A popularida
de do quadro extravasou a ~rea da pintura ande, além de Giorgio 
de Chirico, Salvador Dali fez stJa vsrs~o que chamou 11 A Verdadei 
ra Ilha dos Mortos,.do Boecklin na HorÇJ da Angelus 11 (1932)o O quE: 
dro atingiu, tambem, compositores como Serguei Rachmaninoff e 
Max Aeser,ou escritores como August 5trindbArg e, aqui 1 Jo~o 

Cuimaraes Raso~ 

Acredito que,com base no cosntiJnte paralelo que o fazP.:..E_ roseano 
estabelece com a onirocricia, QtJadros de Sonho soria uma coeren 
te maneira de se chamar esta. torrer1te de 5ignos que jorra, si-
multaneamente, da seqH~ncia de imoctens absorta em fantos1nacorias 
ao espÍrito em~vigÍlia paro a ob5eslva lllontagem,.no ''conto Criti
co''• O leitor e convertido em criador~ por conseguinte 9 uma vez 
que é impelido, came_ulsoriamente, à .. oecantoçã~ do texto pela an~ 
lise ou interpretoçao dos signos poeticos o nao dos 1'fatos 11 nar
rativos. 

8.35 o fantasmag~rico e estrant1amente doloroso maciço de ciprestes, 

Rasa descrsve o quadro valendo-se Uo palavras-chave de P4RAMO. 
O acesso principal ~ Ilha franqueado por dois le~es de pedra, 
conduz na escuridão verdi-neqra dos ci~lrostes que abrangem ma 
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ciçamente a ouase totalidac·8 do rod·edo insular~ O clir~<J de in 
c:_ecJulic.Jade,em que mergulr'<'J o conjunto do qu:=Jdro 1 unG a vegeta= 
caa continental (ci~Jrestes) ao isolam8nto rochosc1 convertendo-

' ' -os no seu proprio siqnificado ~leoorico dn triRteza, de obscu-
ra melancolia como foi ropresc;:tado rHJ-0~tiC8mitoloqia~ O Ci
preste (f.i..Qarissus}, urn fovorito Ui' l,f.Jolo 9 ;onvorte-~e em veado 
dele, domosticado, a ~uem Pste Ema. Por6m, por descuido, o Sol 
fuzila-o na.escurid~o. Arrp~er1dido po]n acontecido, Apolo en
tristece ate quase desfalecer. N~ tu~t·a de Cyparis~us, Aoolo 
permite oue, depois, cr~çam ciprestes. lima fantiJSmilgoria. 

8.36 entre fal6sias tumulares, verticais CBlc~reamente, blocos que
brados, de fechantes rochedos, em somtra 

As fal~sias abrem-se pelo centro do quadro com uma entrnda ~ 
câmara mortuária. O peso dominant8~ nele, recai sobre uma dupla 
verticalidade contrapuntfstica, seja a massa de ciprestes,seja 
a fus~o calc~rea de blocos construtivos e rocha abrupta~ Traços 
de lavra manual testemunham a arquitetura da entrada, com ter
raços à maneira de fortificaç~es e, à esquerda, blocos de pe~ 
nhascos que se seguram por tras das paredGs. Estes{ cobertos 
inteiramente pelo mato, insinuam um contato quase a altura da 
natureza ficando, atrav~s de forte colorido toct6nico claro,em 
destaque. ~ essa parte arouitet5nica, de fechantes rochedos,em 
sombra (dentro de um certo 11 estado primiggnio 1' de natureza)P o 
que melhor mostrap na procura de Boecklin, uma atitude decisi
va, ora entre o temporal e o suprat8mporal, ora Rntre a duração 
e o inconstância. 

8.37 - para 1~ vai, 15 aparta o canon, co1n o escuro remador assenta 
do: 

L~ ~ uma palavra-chave dantescaP tJsada por JCA{cf.3.3I-4) com 
a'incsma insistência do t;l ti mo C::~nto tb J..!~I~.§..~: 
(Inf.,XXXIV~II) 1~ dove l'ombre tuttc era11 coperts~ 
Lr,ou· seja la città dolente, l'etterno dolore, le tenebre et
tBrne, le seorete cose~. o lo p"i:ofor1do inferno~ -

A canoa, o obscuro, o remador, etc.,sao tBillRS rara Oante 9 no 
pr~prio VestÍbulo do ~rebo, onde ele ve escritas no alto dum 
port~o impressionante 
(_Inf,III,IO) Queste parole di colore escuro. 

O clima supratemporal, acentuado pela inconst;ncia e inconsis
t~ncia espaciais, ~ provocado pelu ''auro morta''? um ar sem es
trelas que tudo tjnge: 
(Inf.,III,29) sempre in quell'aura sanza tempo tinta~ 

Sobre a triste ribeira do Aqueronte, cttarando demais 1 nessa mal 
fadada beira que espsrn qualquer pesso2 qLJB a Deus n5o temes= 
se, Alighieri vislumbra se aproximar, com o oU1ür em bra•;_.as 1 

(Inf.,III,I09) Caron riimonio, con occhi di braDia~ 

Contudo, esto m~dulo p~de ser lida,temb~mP sob o por~pect!va 
do pensamento neo-platonico para a qual existe a noçao teorica 
"Sobre o Oem~nio que nos Recebeu em Partilha'' (Perl To~ 
Eil~ekhotos tsmas Oaimon6s/ Enn., liT,4 1 6;p.70). Nesse capftL1lo 
das Eneadas, Platina estipu!"a: , 
''Se a alma voltar parn aqui embaixo, ela retomara o dam~nio que 
tinha ou um outro segundo a vida que levou, Seu daimon é como 
a bar~a (sk~phous~ sobre a (rual elo aparta noste mundo''-
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8.38 mas
7 

1 o costas, de p~, todo s6 o vulto, alto, envolto na t~ni-' 
co ou sud~rio br~nco -o qiJ2 morreu~ 

' Num sentido mai~ omplo~ esta imagem pGrtence a procissao dos 
''homPns tndo ocultos''(7.30). O movimento das esferas conduz a 
barca e tol ~ 9 9om efeito, o seu destina. 

' Um bote com um ataÚde, a fioura esbelta de costas 1 em pe, e um 
rernador; mas~ ao fundo, 2 sim~trica unidade,da Ilha se aproxi
ma ou se afasta? A direçao diagonal, ,junto a leve locomoçao ~a 
canoa indo do eixo central para a esquerda, propicia, para n80 
Jizer força um motivo tempo~al~ Nele~ imobilizados pela mesma 
noçao (0.30~ do estatu~ria das duas figuras de costas, os re
mos n~o rnRxem a superfÍcie das ~guas, ficando, de fato, suspe~ 

505 (no tempo). 

Al~m da rftmico seaU~ncia parono~~stica vulto/alto/envolto,q~e 
t~o bem pondera os interesses poeticos de Rosa, haveria,tambem, 
umé1 "mtlif]lSidarJfl or1trn a r;<HJOO B a ilhü à nuol 38 dirigo 1 para
doxo est~ bem ao qasto roseano; o escuro remador, com a proa 
nas castas 9 su~er~, tam~~m, ao mesmo tempo, est~r retirando da 
i U,n o bote; inHlÇ11lm 11 t-.r<l(]icu 11 da falto ínvoluntaria condensada 
na Fixaç~o de um movimento que 11 chega 11 o, concomitantemente 9 

"parte". 

Se comp,nado ~ estatu8ria de Arnold Boecklin (Odyseu & Calyps_g, 
Vila no Piar, r1ulhsr com X<Jle P:;:eto, etcG), o 11ulto, neste caso, 
teria uma finalidade 11 concret.a 11-:-I parte de um todo e, particu 
lormente, é o sepulcro insulur confrontéJ.nte de toda essa cons= 
ci~ncia de prop6sito. Nsnse confronto~ o observador (da mesma 
forma uus o leitor no desenrolar do "conto crÍtico'' roseano) 
Jeve procurar uma 11 vis~o do conjunto'' de todos e cada um dos 
pormenorizados elementos do quadro. (Cf. A l_rçn0 9 II~3o4;pp.6I-
3). Desse jeito, o vulto n~o re-presenta, mas apresenta,i.~., 
personifica o que morreu. intersemioticamente. 

8 8 39 o que vni habitnr a abstrusa mansão, para o nunca mais, neste 
mundo. 

(João,XI\1~2) Na casa de meu Pai h~ muitas moradas. 
' -Eis o local escuro~ quase incompreens1vel; a 11 mansao 11 pela qual 

s;o Tom~ ontende gr~us de folicidnde na sua teol~gica Summa. O 
ardor da vida interior, groduado, ~ o mesmo que revela a 11 dou
tora11 Santa Teresa de Av~la. Seu livro, 11 Castillo Interior o Las 
Morad~s'', ~ umR alegoria que descreve o recolhimento da al~a, 
atreves de sete castelos oue ela habita,sucessivamente, ate se 
abismar perante aquela abstrusa mansão que abriga a Íntima pr~ 
sença da divindade. 

J~ para o grande mfstico espanhol San Juan de la Cru~, essa 
abstrusa mans~o habit~vel seria 11 la noche obscura del alma 11 .No 
seu modelar 1nisticismo ustabelece-se uma distinçao entre o ''abs 
trusa" de 11 estar a obscurE~.s 11 (quando privados da luz de causas
e fins) e o 11 medonho 11 de 11 estar en tinieblas 11 (quando cegos pe 
lo IJ.{nculo ~lS coisas materiais e a desordem resultante). Rosa-; 
aqui~ assinala o primeiro doo casos, privileqiando o interior 
negro do amor 9 melanc6lico, onde o escuro il~mina a treva;pois, 
11 Admirable _cosa ,9_!;!e siGndo tunebrosa alÚmbrase la noche 11 ••• 

A id~ia de 11 c~sa 11 enquanto corpo ~ desenvolvida por JCR, deti
damentep na oaqina sequintc de P~RAMO (cf. 9~33-41)~ 
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8.40 Ah, penso que os mortos 9 todos êles, morrem por~ue ouiseram 
morrer; 

~ preciso negar-se a morrer ospiritualmente 9 prop~e o protago
nista desta 11 viagom 11 iniciatica. 11 R!1Spirar um pouco melhor'' 
(6.33) ~ a leve melhora nue o l8v~r~ a uma descoberta admir~ 
vel; a de que ''os mortos n~o perdoam o morto que recomeça a -
voltar~ vida'' (!3.38-9). Assim pois, ''o mais morto''~ simples 
mente aquilo que deixou-se morrer da outra morte~ -

8.4! ainda que sem raz~o mental, sem que o saibam. 

Beatrice, ''A Raz~o Iluminada'', sorri falando a Dante d'i morta 
li cuja chave do sentido n~o fecha, pois, por tr~s dos sentidos: 
"'('"'êar., 11,57) vedi che lo ragione ha corte 1 1 ali. 
O~o intelectual daARazâo (nãoriluminada) tem ~sas curtas e, 
sob nenhuma circunstancia, e ve1culo de Revelaçao. 

Para explicar melhor ossa ignor~ncia divino que age ''sem raz~o 
mental''~perante os sofridos percalços da v!agem inici~tica, r~ 
solvida sempre como Divina Commedia, ninguem mais capacitado 
nesse não-saber do que Riobaldo (c5V,37I): 
"diabravelmente, desarrazoado 11 

••• 

(Ecles.,IX,S) Com efeito, os vivos sabem que hão de 
morrer~ mas os mortos n8o sabem mais . - . 
nada, para eles nao ha m~is recompensa, 
porque sua lembrança esta osquecidaG 

Ainda est~ por vir o temor do morrDr mais,no Nada (cfo 12.37-9). 

§ 
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9. I r~Bs, o .Lgmem com a prnsonçZJ de cadáver ignora isso: 

O outro~ 11 sua presenç~,ohrigat§ria, repugna-me'' (7.20-2). Se fi
zermos uma consideraçao hermenoutica, aqui, a presença bem pode 
nos auxiliar a entender o imagem do Duplo. O termo crego seria 
1arawsía; nn \.ierdnde, aquilo que está ao lado (pará) da essência 

ousia)·. Tendo-se em vista o Outro, a objetividade concreta des
sa pre ess~ncia_~ uma constante s~bstancial. ~ortanto, ela est~ 
fora de cogitaçao de qualquer parametro ontoloqico que pretender 
fix~-la como uma entidade assentada.''A presença''Lpois, desta fi
gura alegÓrica de PÁRAMO,age mais dentro duma açao imanente do 
que de uma finalidade transcendente. 

9.2 -''Eu n~o compreendo a vida do espirito. Sem corpo ••• 

Apsykhon sÔoma, o corpo sem alma (Cf. 7.14-5) ou asóomaton ps~~ 
khêe, a alma sem corpo (C f. 3. 14), ambos, são conceitos de trân 
sito continuo entre os discÍpulos do platonismo. 

Quando Platina mergulha nos meandros da Imortalidade da Alma 
(Enn.,IV,7,5:p.I93) coloca-se o problema: 
115"8"a alma for um corpo, e se ela fizer crescer esse corpo, en
t~o ~ preciso que ela mosma cresça e, ~ Óbvio, sÓ pelo acr~s
cimo desse corpo semelt1ante a ela 11 • 

De que n~turezo, então, é essa alma? Ela nao é um corpo, assev~ 
ra o filosofo (op.clt.,p. 190), senao ela poderia ser totalmente 
desmembrada e/ou descomposta, uma vez que todo corpo se desman
cha~ Ela seria, por!anto, um cad~vor ••• No seu estudo sobre a 
Alma e o Corpo platonicos (A Religi~o de Platão,op.cit.,p.?I), 
Victor Goldschmidt esclQrece que o Homem ~ um vivente mortal: 
11 Por~m, esse ser vivente encerra uma alma imortal que, segundo 
Platão, viveu e viv~:ná sem corpo~ 1 0 ser real e realmente imo! 
tal gue somos~ chama-se nlma (Leis,XII, 959 b)' .. E esta alma 
não e ou&lo~er sopro espirTtuar:-qualauer princ!pio impessoal 
que a metnf2sica faz que nos sobreviva; somos nos mesmos que 
sobrevivemos n isso que se chama morte e que é, na verdade, a 
separação da alma em relação ao corpo"• CF. (Fed~, 64 c). 

Impreqnado de pensamento plat~nico, S~o Paulo reequaciona esses 
r ... • - ' termos numa das suas ep1stolas. A versao cr1sta d1z: 

(Heb.,lV,I2) Porque a palavra de Deus é viva, eficaz, 
n1nis penetrantB do gue uma e!pada de dois 
gumes, e ponetra ate a divisao da alma e 
do corpo. 

J~ Descartos 9 por sua voz mr·rgult 1 Hdo no raciocÍnio sobre a de-
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monstraç;o da exist~ncia de Deus~ per1otra na n~turAza do espfri 
to humano, que ~ mais f~cil de se car1!1erer oue o corpo (2ª Med: 
op.c~t.,pp.§9-90). E~s~ e~o{rito, p~ra o fil6sofo, ~ele m8smo.' 
Uma 1nspec~ao do esp1r1to o leva ace a materialidade da cera: 
11 0 queu ate aqui 9 tenho percebido Ca cera, pode se aplicã"rã to 

das as outras coisas exteriores a mim e que Ficam fora de mim: 
(~ •• ) E9 com que maior evid~ncia,diEcPrnimanto n clareza have
r~ gue con~essar que eu me con~eço 8~ora~ uma vez oue todes as 
razoes que servem para cor1hecer e conceber a natureza da cera, 
ou de gualquer outro corpo, provam, de maneira melhor 9 a do 
meu proprio espirito! E, por outra p3rte. h~ tantas outras cai 
sas no espÍrito mesmo que podem contribuir para o esclarecimen 
to da sua natureza, que aquelas cue c.ependem do corpo, como eS 

' - -tas as quais eu me referi, quase nao VDlem a pena de serem to-
madas em conta! 11

• 

Como poderá observar-se, o pl:'~~nio .JLR confessou a Diz?arri (op. 
cit.,p.:18) o .EJÚ!leuma de autrHflS filosÓficos r. literários nue o 
circunscreve de formn escrlt.ural. l)urrtre outros~ onde a mec1Ura 
cartesiana oscila cintilantemente num ''bruxolear'' racional 9 Rosa 
quer ficar 11 com oE EvAngelistas e S5o P~ulo 1 ~om Plat~o, com 
Platina ( ••• )-com Cristo, prir1cipalmente 11 • Assim pois 9 a sele-- - ' çao de trechos para a interpretaçao deste Item leva seu aval. 

9.3 Tudo filosofia mera ••• '' 

O fil6sofo francas volta 11 insensivelmente 11 onde desejava: 
11 (0s corpos) não são conhecidos pelo simples fato de serem to

cados ou vistos, mas porque os entendemos ou bem compreendemos 
pelo pensamento ( •• a) 11 (2a Med.,op.cit.~p.90). Ou seJa, pelo es 

p{rito enquanto ele for, na sua 11 f ilosof_i<J mera 11
, "so uma coisã 

que pensa''· Aqui, retomando o dito a Bizzarri {op.cit.,p.58),os 
textos rosaanos 9 na procura dessa tato ou 1'visao de conjunto"qua 
abrange a histÓria interna do contDCrftico, 11 defendem o altfssi 
mo primado da intuição, da rfll..'elaç"'ã01 da inspiração, sobre o brÜ 
xolear presunçoso da inteligência reflexiva, a megera cartesia-
na". 
Na ~ltima Meditaç~o, Ren~ Descartes confessA 11 n~o est8r enfiado 
no corpo como se Fosse piloto na seu harco''•·• [m oposiç;o ao 
conceito corporal de rcs extensa ~le culo~a o de uma 1 js~bst~n
cia11 cuja ess0nciD Ó so pcn;>~H. [ Llift~ronciD corn rd.tidel: 
11 ( ••• ) tent10 um corpo a QU8 nstou sstreitaments unido. A pesar 
disso, por uma parte, tcn~~ uma idoia clara c diforente_da mim 
mesmo, se~Jundo o quel ou so suu urna t;;oisa que pensn o nao-cxte!2 
sa e, por outra parte, tenho uma iooia divorsa do corpo, se
gundo a qual este ~ uma cois~-extensa, oue n~o pensa; portanto~ 
estou certo do que eu, isto P 9 mir1ha Dl~a~ pela qual sou n quo 
sou, é inteira e ve~adBiramente-dTferento do meu corpo 9 pode~ 
do ser e existir sem elen(.§2_~. ,or.cit~,P· I33). 

9.4 - ainda ontem ~le me disse. 

Descartes começa a sua segunda Cooitaç~o Metaffsica dizendo: 
liA meditnção fe~t':' ontem (La mécJ}t~tion qutc je f is h i;!.· •• ) ,en

cheu o meu esp1r1to de tanto.~> rtuv11Je1s qtrEJ 118o me sP-ra poss1vel 
esquecê-las mais (~.a) 11 .(2B Mod.Pur.cit.vp.79)~ 

9.5 ~le ~ internamente horrendo, 

!~arrendo ~ uma palavra de alto potencial de ambigBidade roseana. 
~or um lado

9 
ola carrega o p6lo n~gativo, malvado e cruel 1 do 
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corpo mort.ul; JlOf oul1n~ ~ob ~l ~cBpç~o de horrente, o t~rmo se
ria ''o <:U8 tem medo de lleus''. NestB ultimo caso, unido a doloro 
sa interiorizaç~o, sendo o sublimado espfrito que Riobaldo nos
ajuda a entender (GSV,77): 
"Alma tem do ser Umél coisa ir1lerna supremadn, muito mais do de 
dentro, e e sÓ 11

o 

Com efeito, nada teria maior preeminZncia do que aquela ''possi
bilidade do dolorir fntinJo''(4.27) ?ue inicia o pers2na~em neste 
vinqem exporienciaL Afinal, uma 11 lntima transmutaçao 11 (I.II) 
do ;eu ser interno, cada vez mais prop!cio ~ riqueza anÍmica de 
''esperanças e alegrias 1'(3.6). 

9.6 terrfvel, como um canto de galo no ~co da ins~nia; 

Num c~lebre fraqmento das mais sombrias cidades da sua "Estaç~o 
no Inferno 11 (Faim/ De Luigi tdqf~oma,I945;p.43), o jovem Arthur 
Rimbaud vê a felicidé:to'e morder a morte e adverti-lo com o canto 
do galo;terrfvrl c~cnt;•da: 

LP nonhnur! Se rlent, douce ~ la mort, 
m 1 overtí~sant au chant du coq -ad matinum, 
au ~t,ristus venit,- dans les plus sombres villes: 

E Cristo veio. Um dado torrfvel nos Evangelhos, posto que Pedro 
promRtaro j~mais neg8r o Senhor. Mas. 
(Mt.,XXVI,74) Pedro ent~o começou a fazer imprecaç~es, 

jurando que nem sequer conhecia tal homem. 
E, r1este momento, cantou o galo. 

J~ Miquel de lJnamuno aco115elha que, todos aoueles que n;o ouvi
rem a· canto do Céu n3o podem ir à procura do Sepulcro do Cava
leiro ••• do Exterior. 

O 11 Ôco da insÔnia 11 é-nos suoerido pelo pr~prio Autor através de;! 
tes excertos de textos avulsos: 
11 Inda se ouvindo um galo que cantava sem onde 11 (Zingaresca,T,I92); 
''As horas -que cabiam no oco de um grito''(Buriti,NS,236);segundo 
Riobaldo acredita, isso quvr dizer (CSU,29I): 
''que viviam tapados de Deus, assim nos ocos''• 

9.7 gelam-me os hálitos de sua alma. 

Trato-se de um antecedento do Homem frio como um cad~ver (9.22)e 
a sua ''çelidez con~aaiante''(7.24). O espÍrito {pnedma ou ruah) 
possui umn conotaçao ffsica, si~;nificando vento, fÔlego, 11 halito"; 
Leve, insubstancial, elusivo, o ''fogo de gelo daquela id~ia'' a 
que se refere Riobaldo, al8m do substrato platÔnico, é um impor
tante elemento dantesco~ Segundo o poeta, os ''danados'' invocam 
com seus oritos o aniquilamento da alma,o que seria, pare eles,u 
ma Se~unda Morte. S~o as almas que n~o desejam rever o C~u, -
(Inf.,III,87) nele tenebre etterne, in caldo e 1 n gelo. 

No sou exumwlar da Con1medio (op.cit.,p.24), Cuimar~es Rosa gri-
f ' • • a o cndecasstlAbo e traduz a maroem: Calor e gelo no Inferno ••• 
Nas 11 V~re1Jas Mortas'', dBpois dR ter procurado o encontro para o 
trato com o Demo, Hiobaldo disse (CSV,320): 
11 E se aquele gelado inteiriço n~o me largasse mais''• 

9.8 Algo nale ~UIJT p2SSRr-sp para mim; como poderei defender-me? 

Há~ no as;Jecto r~ssse ser (5.2) que insemine a dÚvida. Mas, 
comg se dcfo:1der Ucs.sd 11 ce1 i dez contagiante", dessa "ameaça de
letGria"? f\ C1::J2de er3 f r La. O personagem atura essa predestin_!! 
ção: 11 MRu farln P SlJflortR"-lo"(B.I3). 
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9.I3 mais emb8bida de espaço e tempo. 

NRstc local,onde o 
[idade Hipot~tica~ 

''conto crftico 11 roseano sorve pelos poros a - ' nao t1a espaço de tempo definido. 

H~ um poema, por~m, n~ rrime!ra seç~o de ''Serenidad", onde Ne~ 
vo meroulha ''pelos caminhes arduos e certos'' da fatalidade com 
puls6ria. O poetil mexicano o intitula ''Hay Que ••• "(~ preciso.:.) 
E~ resumindo aloumas imaoens de PARAMO, a oraç~o-po~tica diz, 
sobre essa ''m~o-secreta''-que,at~ l~,nos conduz: 

( ••• ) ror ~ltimo, hay que morir 
al deseo, al placar, 
para qu8 81 !legar la muerte 
a buscBrnos, halle que 
y~ estamos muertos del todo; 
r1o tenua nada que hacer 
y ~;e li1nitB a llevernos 
Jp ld mano por aquel 
scndcro maravilloso 
~ue habrPmos de recorrer 
lJr:~rt~Jdos para siempre 
r!P tiempo y espacio. 

9. T4 Par.::~ me 8Sf"'uncPr, por um momento, daquele Homem, 

Volta o leitwort do ~D~pro rresente homo corruptibilis. ~e~ta 

vari<:~nte 9 JGH o concemina com um outro dos alicerces temat1cos: ' -a horr1vel, mas salvaclora ''lembrança'1 (IS.I6-B). 
9.!5 entrei numa casa, comprei um livro, um passar de mat~rias. 

Na definição roseana de livro, haveria um laivo sentencioso,e 
Rste lnmbra Ovidio:un,õJteriam superabat opus ••• "(Met.,II,S) .. Ou 
seja, o labor b{blico aue colige os poemas do livro superava, 
em notoriedade, a mat5ria (vertente) das passagens. No caso a 
qui estud<:~do, para Guimarães Rosa a idéia de "visão de conjuii'
to'',via Fuesia no projeto do ''conto critico'', transcende a apa 
rent~ubstância 11 nar-rável" dcs mctériaso -

A conti~q~ncia 6 a sscU~ncia total de eventos casuais e encon
tra-se em oposiç~o au eterno. Dessa forma, a 11 trama narr~vel" 
vem so contrHpor, f'rnr1tr1lmPnte, ~ experi~ncia poética. ~ por 
isso que, ao fozer ~m8 leitura criativa do seu 11 exflio inici'
t5co'', l)~lrltn ri~-58 conta ~e cue Deus ~ o livro e, portanto, en 
car;J a. conting~nciê, como <'llflo incapaz de sobrepassar, em verdã 
dsira formo P urande/o, o ''volume 11 do lume encadern,vel da ma= 
teria,. t algo oue pinta a eterna presença (cospetto cf.9,.45): 
(~.,XVTI,37-9) 11 Ln contingenza, che fuor del quaderno 

de la vostra metera non si stende, 
tutta ~ dipinta nel cospetto etterno; 

Aquele divino volume, feito luz, no final do Paradiso, ser~ li 
gado com amor para espalhar cadernos pelo universo inteiro ••• 

9.16 Um livro, ' um so. 

"Um livro oufl SP ia a cifra s o compêndio perfeito de todos os 
• w • ,. • ... " • " " outrns: illQtJm blbliotecar1o te-lo-a p~rcorrtdo e e analogo a 

um Deus". o~nte, como i1orqps em Babel, localiza-o na eternidade: 

per sua bontate il suo raggiare aduna, 
Cluasi specchiato, in nove sussistenze, 
nll[•rnalmento rimanendosi una. 
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::::Jntir·:Jl~f"lCi<l!, a (·.·::rrêli.lvil~". 

r"--D po~:~~o ,':'.ir·,,J<J Ji;-.)_;J" So 'J l.i;ssG 9 é:.r:rio ur,1c1 Lr<::i.J;=~0 1 , 
r e mi1-;-~ c:nr, u st. :_:;,,.)ri::;sc r·Dis <1 tudo o l]Lit: h.::C. oc:-,_Ji 9 c:J:-.-,,-1 ~;rJ r:~ 
cosquecossc: ma.i_~; dn turlo o :juf; I:Jouvo~ antr1::--:, qu<.lficlO ou pon~a\ID 

4 ~o fossu livro~ feliz, n111 <ninho vidna 



E:stÓ-sG
9 

oouip per<Jnte um dos temas fundamentais de ptiRAP10, o 
qual~ ob\liarnento 9 sÓ serÓ dGsvondado no finnl: a leitü;;:;-do Li

vro (22,20-l). 
' O tema (~ o non 

' possurn lo~!:!_ f:llofetiz<ldO por Jsa_tas: 

(lsq XXIX~l2) Um livro S!!r~ dado a algu~m quo sabe 
' - l " lor o dira: 1'Nao posso sr ~ 

Par outra p;::nte, o 11 FJderisso 11 dE!sdobr<J o bJmél do Outro que, n<;l 
guma vida <:Jntcrior

9 
11 lioou-se 8 mim 11 (9.9)" Len1bre-se, aqui 9 que 

Descartes disse no fim ~ou Meditaç;es (Ga Med.,op.cit.pp.l35): 
''tenho um corpo ao que estou ostreitamente ligado, fusionadc e 
misturado com olo, que formo como um sÓ todo com ale (ouD jc 
composo comma tln seul tout ~voe lui) 11

e 

' N~ pAnsamen~o groço,~~ 2 id~is de ~s almas qu~ se 11egam a trai 
çao des~o v1nculo. lm coiLOS capÍtulos d~s Engodas, por GXRmplo, - ~ , ~·-pode ver-SI! qun a 1Tuniao da ~lma e do corpo ara so umq oojeçao 
contra n te"le platÔnico Uu naturoza divina El imortal do almo. No 
sou escrito 11 Sobrc a Descida da Almn no Corpon (Enn~,j\1,8), Plo 
tino ZifLcma a ciivindar:le do alma 1 mas apOO;iar dessa lJniêw. Have
ria~ nissoj duas int8rpretoç~os com as quais o disc{puio de Pl~ 
t~o auis ficar de acordo; prin18iro, segundo a inspiraç~o moral 
do _r-edã9_, ondt' toda relnç~o entre almo o corpo é um ma~; depois~ 
soguindo os textos cosmologicos do Timou~ nos quais e OeLJS mes
mo quem enviou a Alma do Universo e as almas individunis pa~a o 
bem de tudo. 

9.20 r·las devo guard6-lo bom, o Li\;ro e um ponhor~ um ref8m~ 83-

tou prisioneiro. 

No c~rcere dos Andes, JGR situa a sua Cidnds Ideal: 11 neloAeste
rei prisione.i:c~ 11 (3.2I), ~cvela o protagonista. O c2rpo Cê . ..Q.Q~_;}.)~ 
nas suas relaçoes hermenouticas com a sepultura (seema) e, con
seqüentemente com a pris~o 9 6 uma das imaqsns fulcrais que sue
tentam o pensamento platônico (Cr8t. ,400) ~ 

Contudo~ ~ dif!cil decifrar a inten~ao 9 c:uer po~tica, o~er filo 
s6Fica, de cu8m 9 como o Divino Platao 9 parcco nao dizer nun~R a 
mesma coisA, o escamolria di~ oofosin o seu oscopo. Tal ~ o ca
so roseang e, 11e~te m~dL1lo do texto poliss~mico 9 Livro p~ssa a 
ser. té\mhl'[';l 9 :3inonimo ric cornus quo üpri~,iona uma almn rijuinu. - ~.;:...,___ ( ... 
Com rfQito, Platao, Ucspr!Jzando o senslv~la rcprocho a alma 3ua 
uniao é\O corpo. Em vistu disso~ Platina comonta: 
11 llo diz que ola ost~ prisioneira. E que ~ln cst~ no corpo como 

numn tumba QLiando, nos mist6rios 9 pronuncia-se urna ~rande oala 
·' . ·' l ' - ( "' ' . .. -vr,~pulzenuo L1LID~D 0 míJ __ ~?tn em pris8n o~, .~~J.l.llrourn t28fl_____P.~-

Idoe~_J?J2.S'~.l.!~'J:la f)li{§_n n" , I\1 ~ 8, l; p. 2 I 7) c; rifo de JGf(" 

O trc1;1~1 inr:ide noutros tr-:>:tos rosc8nos co~1n [•unclr-inho do FstÓci_;:~ 
(T, 121.1)" Neste, o pr:;rsondgem 11 sc repetl; p<'lT'i> os cuat:ra cantos 
d<> cclu" pe~lswndo e'JI rnulhere3 que 11 enccrr<1rn c momentonj uma rle
las o leva a cor1clus;o: 11 nao no claro mundo 9 confinado, sem cor 
t~za. Ent5o 9 n5o existe pris~o''~ O seu merqulho na ~~[J~rie lhe 
r~vGJa, 11 Hntre mu~alhas n~o imaqin~veis fs pes~oa - l.i.-- ~ .,. ~ --- • ' --. ,, s nao se 
DRrtam.'' I~~o e, u i:uxttJ ~ira so no ponto de partidu 9 ''strav~s 
do intervalo~ de encerro: seu corpo~ seguridad8 im6vel -nao des 
feita- dGL-ncJ<::~dn 11 • (;rifo mBu. 

9.21 E se, para me libertar 9 livr~r-mc do estado de Job, 

Como resultado desso Jlo6tica luta que trava, corpo a corpo~ du-



ranto Uno Seison on rnfcr, o jnvGm !~i~1bourl fica convnncido do 
seguinte (r'lrlJ;J_Y_:.c,iS ~Sé1r~ 1 opacit" 9 p. IS): 
11 J~ ne suis prisonnior de mn r;1iso~. 1 Ai dit: OiRu! 11 

Prisionr:;iro diJ ro.c:ão~ t2~1bém~ u pcr~;orlc>.oer:t dc-J PfiH!\11'10 almo j<J se 
li.~e;rlor d<:JCI,Jt~.l.tJ c;ohH>-de-.lob qu12 l!rJu~; ihcJ d1?u-n~ Ltfl mGnh~ do;o~~ 
t;?. o::pGciGnciCJ (~::. 28). P.gorzt t'·,-~rly c::;:,r' r-est:Jcio 11 tilu cle::;crtol! pO 
;__:::.' sor ~~rolhor cor1cc~bido pr!lo lui~or 9 :;r:_,-:,U'"t:·o·~1'~lr em cont<:l o ~ll 

gulo 11 moio sxi~tRncinlinto-cri:;t~o 1 i scJh c QLJ~sl o pr6prio JCR 
~ulgcve ser cl~:;sificodo. nssim, l8rnb~8m-~o B~ui nlnuns aspuc
t8s que S$ren ]\iorkücnord lsva~ta rn lo R:~notition.-Pat·n o fi-

~ ·' - ~ ,. .,..-----·.,,. --y----... -
losofo ci.irt:JillGrqurJ.':i~ ::,,h rwo n u~1 11 !1r_"rni d8 r'~; 11 .• f_J caso dole f)Br 
~ éJ fl C O ;j C D t 8 ~ ~ ~ i <.1 d 3 -~~ 8 )( p 8 ~i_-8"n;:;:c,~~~~-f:-;:·r;-~~·[1':l·r-· S 1 rJl 8 S ITI 8 ~ n ~O é -
08 ordot11 osteticQD moral QIJ do~~JGtlCGa Talvnz 9 nla se encontro 
m~is nos par3~Gt~rJS do 11 u1n~ cntoqo~i8 trar1s1:~ndental 11 ~ son[Jo 
cs.to a r:Jo c~:tado reJ.igJ_oso o C:.'l fé mw colDr::G o homom nurna e3·-

... o .. '"'i0" ...... ~~---~---· ·--
troita roluçan p~ssoal com Deusa 
)(êJ b.Í:bl.icu: 
(JÓ 9 I~9) 

[r,~c.ntlu--so, 

Mns Sat~n~s rDllpnndsu ao Son~·or: 11 ~ a 
troco dG nada que :,; teme a Dsus? 11 

' ~ r ,. 

O estado-de-Job acha-se aqLtcm G nuo ;1lem. ll2gis Jolivut 9 n~ sue 
irl_nt:r6duçifÕ-8-::;ir.nke~u.:J.rd 11 (op"cit. 9 po iGI) 9 3110t3 OU(O 

1':J c;entido dé1 :ouu. histÓria ~ c d8 <:~prr:é'f!nta;:o,t sob furm8 drnm~·~ 
tica~ os co:;fJ.itos surqir:lc1s r·os conf_i_ns dé) f&-.---s·r:·ri<1~pr~8ê'I'S~I' 
·,JofS

9 
ver ni;;.to u::-~a anéilogiG~ posto que <=• ::lXp8:ri.ência~ oqui,é 

:.!lilél. categoriD terT;rc:c;l: aj_o ~~S..'.! e. '2.~:..2.""'r r>':)__, t.cr~I..QJJ .. c,.t. de f3to~ 
se 1ntcc.rompe p::.n·a Jo pclfl r<.pGtJ.ÇélO ~r,_··stJtulçeo do durlo 
·Jns se<u•,·, t·rr·r~' 11 (Gl"J.fo• m"U''' ''·' .,JI.:>;o ·- JIL'''.'o 

(.:J;]~XLll 9 1lJ) [nquanto J~ re?~lV~1 por r.L~us ornlÇJU<>~ o 
Senhor o est9bclec8u do novo om suu 
primeiro nstarlo o lhu tornou em dabro 
t.udo ql_.srlto ti11h3 pus<>ufllo .. 

O reliCliosu 9 aD ccntr.;Ír.i.o ri isto~ nno c_.éiDB:c·iLJ uting Lr Ur71~ reoe
j:.~ ç Q o (J 'J r; G no r· o ; .:2-_f Ó ~.~; __ 1:._ n s t <-I !2._Dl?..__i2!2. ~: o l:.J __ t:.~J\..-.O.~! ... EJS::E..:.: ~l. • ~~-f-[j 
G, portGnto~ um 1'cstr1dolr o n3o um~ axroriB~cin. ~is o r:J~r~~~ ~o 
~ob n~o troJlr:Uill~nr J<iorknqoord cc~o 11 h8r~i do ~~~~. 

' ou o desse co l~om~m frio co,JIO u•n cadAver? 

I. i c - '1 • ~ r ' '' \'" R) L t JusLr~ o cor:nH;o 9 c ::r~<.o~ · oun u1·::.1 J.r•snr:c1vCJJ· .Joc o :·:l .e--r:r::: S(1-· 
· .. "' c· I' j ,,.,-, .-. t h'-~'-,,_-,.-,-,·."'. I·Jc i----~_L--\_L'-' !· ..• , t.I'.;, U li.c.LG ~"CLJ.,fl C T lfJOCt.,,( ,.l.ffi<.l .. :;lll,lT.l.O, ,_1 •• II:Jl·•-·lliJ"' L!•.• 't_.).'r:; .. , 

to 11
9 Riuboldc :Jer-tiu te11-to il'illfll8 qur--e :~o.lJ.;nt-8 (C~~v~:~20) ~ 

1:~uu ccrpo urc q~c· sontit, utll l-rio, do slP rior Je dsnt~~ o (!o 
fora, r1o mo rigir. Nunc~ EJ~ r-~i~h~ vidn rLI r·ilJ tin~10 stlnti(IC 8 
so.l5.dG'o do u.:::3 fr.i.Dr:!llln a.s:oi1:1~:,. 

r-:Ecsta va~~iClr:f'--l'-' sob·.re ~~ tcm::, __ t.Jc 1JupL·.1 !1ilVCl'i; umn rÉ:plico (J::,~>:J) 
Cr sem dt),;iJo~ n cun2.i.fic:CJ:;_:ao tL!!n on:>cUI"é<~' uri~)OIIS n8u-q{c_,r.(;ni
rcts,odvindas d~ mAtriz textual ilSu~r8 a lc:Jurt~lidadll Lln AiiJI8fl 

(l:::nn~ 9 JV 9 '?~t:;;r~poJ1__12-:J). t.~u.:. 9 .Plotino purr.L' elo 1--1,-illc{piL• c1--l t1.1 

r.:·<~~pro ciu L,f:l'-' i]j_r,CJ :ot~iJé3riD:.: :~ :~l_c~t) t;':J i11t""1i~ 1 ont.D como Pu1.: ~~o 
r1c ir-Jtrlt::ctuol: 1 (_~;.l!..._!...~',E...~]l.~) G CUí1-t.i!2U~l o qunslionar o:::. ::·stúico"S., 
cJmG se ~ ~~~lho~ ~:orç=o d~~ so!us nao pu[lr;t;s:J existir uo:iJ 1'ogo 
rlrlf:·J sopro s pr-oGI.!J'8ssc um lugnr pé;r·n rr,sicl.ir~ 

[Jlotino po:1oa ,,a 1'dispusiç;o 1' rio IJiil sor, nl_6in oo snu ~llhstrotn 
u da sua mnt~rfa, ola ~r6prio jmatl•ri~l 9 t1UV811do, liSslmr portaG 
~.Llv 11 umd T:l?8o \.J.~~DD . .Q.) quG nJo ,6 urn corpo v ms:s uma nc:1 turr::z.:l d(:: 
!'crente dalo 11 ~ 1:~:11 isso~ o Filosofo nco-plntonico mar1ifusta D 
ÜI;JO~;::;ib1lidé.JdG riu o <:tlmu c~nr !Jill LL·1rpo CiULllcuL;r~DifÍcil,,eril;,~o~Ó 



22(jj f,Htl..r_ClL:i\1\ 

ilcrodit~-lD 11 com todos os ~tri~utos que psrtencem ;s qualidades 
dos cor!Jos; sendo quonte 7 S8U unico efeito~ esquentar; frio 9 o 
de esfriar~ otc~~( •• ~) pois nuo lhe comrete F.lO frio de es(juen·
tar1 nem no fo~lD dr; csfr.inr. llortnnto, '3 alma age diver::;ameni:D 
c1n animnis diferentes o~ r1um mesmo animal, ela produz oç~es con 

' . trar1as'1• 

9.23 Ah, nao. Tudo o ouc fosso, dar-lho qualquer coisa~ seria o perj 
go de contrair com ~lo novo laço; 

JGR rnprocsssa de novo o: 11 opalpar imenso de perigos''(I.20). 

Periqo, par8 o porsnmento ~artesiano~ S80 os preconceitos, as 
~ r . .• . 

velhas c com1JI13 opinions nLJO ocnstram no csptrlto sem prcv1o n-
VlSO. S~o tn~1t~m os maus costun1es oue nfastam do caminho certo, 
q~e pude conduzir ~o conh8cimcnto da vord~de~ Errar ~ imporfoi
çao1 acredita Ooscartos. E afirmn (Ia ~lod.,op.cit.,p.?B): 
11 no1n corto Estoup Pntrot;1nto~ de oue nHo podo havor perigo nnm 
erro (~:::_0~-Lh _ _i2J:._d 1 r'rrour) nc::>te caminho 9 c ~UEJ nunca est.cn6 
demais <-1 do~3conf Íélnçn que l1ojo mostro, pois nno se tr8ta a(lorn 
da aç;o 9 mus s~ dn nGditHç5o o do conheclmonto 11

• 

L'or1tr<:~L· com o HomL?J<l um 11 novo luço" implicaria, para o protaç.o
nista d~eto viogom inici~tica~ em nenar 11 alguma luz no con~eci
mento do vnrriodo''. Nn dOLJtrina 5rfic~ procura-se a libert-~ç~;' 
dos }....:;'l';:_<.l12. de corpo (r?le). ondF.! a alma c'3t8 prisioneira (carcr,r8) 

9.2,~ mesmo o L.ivro gue por cnx<·Jnto ainda nua r:P.IID ser lic.Jq. 

~o Final do CommGdia~ bl'm pr6~1mo da total Revelaç~o, Dante es
cuta 'lent.rice lhe ir1formar que~ so n portir desso instsnte, ao 
redor rl0 i;ltfssimo Consist~rio 1 sobcr~ so ~s palavras dnl~ frl
ram recolt,idos sem um outro aux{lio quo n~o o divino. Ela sabe 
que na Terra ''leciona-se'', isto ~~ 11 sc 1~11 (si lqgoe) segundo 
a~ lPiturns teol6~icas, ncs quais a natureza ong~lica ~ alno ~LJ8 
so sntonde, lembra e c.Jes2je: 
(Par.~XXIX 9 70-2) r·~é' perché'n terrd per le vostre scole 

si lAc1gn che l'DnGBlica natura 
~ tal~ che'ntende-e si ricorda e valeu 

Ler o 
da de: 

Livro ~nria como csc1uecor tudo o que houve com anteriori-
o nra;1c't:-' Amor. E E:Crcsc8nta Bcatrice~ o que lá 8fl1b<'lixo so 

- ' 
confur1d0 e 11 ourczd daotJCid vsrdo~e ouc sign1fica a 11 \JCrrledeira 

~ lembrançarti 
loit.ura: 

o equ1vo~o dcvu-ss a uma fabricaca o muito feita 

(fJcc~X J;(~ 73~·5) Drlcor dir~, perche ttr veggi purD 
lo verit1 che 1~ qi~r si cnnfondo, 
Gquívocundr in sl-fatta lettura~ 

Ocs&a t~rzir1o dscorrr u cuntintJidRde na ~ontaqe~ rnsoana ~uo se 
segue: 

9o25 O Li11To cuc nilo oosso ler. 8m puridac~ de vorda~e. 

2_l;!L.!:!_.l_~- 'JI?f.ltÕo rJj:.;,,_;l: l)[];~triCO';. r··~U:;> 9 l) nlt:·l.l eAr:!l'CÍCiQ COnt:;ên).tO 
do costc]:18110 :1nrmito-me, ts~bom. nesta ccmp~sit~ erudito~ iden 
tificar u~~! form;• do tr;~3ito oopul~r. sem dLJvidn conhecirla pa~ 
Jl;r:: (cl~!L·-n.:.; coisu .r;E~r)l_L~!..!.2__~~:rci8~!p O!J SE!ja, o sucinto do 
vcr,"tz. Célrrr~<i<'.do rir' purc;;_u. rJ;1 ohrd ro:--;::.~::.n<1 9 11 om puridurle rJn 
vcrdadc 11 funcion<: ,.como .f..DI"I~Ul<-> ultrD-suc.LnLJ 9 utingindo \:alnr 
prcpor1derante, at0, WLJonco slu G ~rivile~inda como frase de a
brcrt.1.1ra t:· to1n dominZlqt.r~ (Dric~nt.Gç?ío 9 T~ IÕO): 
11 i·~f~ PlJRlCJnnL Un vord<JdG; o qul1m nunca viu t8l coisa?" 

-(1 tJuriciud.c_, c~1 n. orluCl_U,~s, ,.;,-~l·f·· r t t Isto ' _ • '"·' .1o1 .1ca sf.;c o am8n~e~ e, com 11 <.lrcan;.) \l'?fcl8iJP 11 • 



Uleu./?2'7 
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[fl:T,o pBiótJiiji:lFl Jo 11 lions;n C~tJ~) .:'·._~,-:~.:o_,_j 11 t,:_:e -;.:o li_i_,_,:J:c:.Jcro ~,é; pc'Lii;:-· 

tL ~- ''Cf1~.cdu nc ":r5cico ',J:::,r: d-:J;<·n do .:.r:1r n; 1-:::-.. ;-JL:',.,-• (r·c;•J ')rn'.. f-' - J l; ·- \; ~ "- ,J u .' .. 
n:; pura f'ldlC!dc:·J-J! ( •• ") 1\r-uJ.LJ ·'CrJia ·~IJL! Llc:~J.::.~ li'O~"IIl9 virs~.C 1 c;_,r 

'•,·-·I '"'(,·,· .•,·i.·U" '"'VI-,,-s·o• (1' (' 1 '"'· r-. l''rl"l--- '-,-· r-" " J .. --~, L - " ~--··- -'~ ~ '-'- ., ·' :-,·uu., ,.,__,, "·c·~'~vorno_::; ;J•; pra 
,·_;s. P.i!, :ilel~; i] :·r~- 1JC0f;l \11_ il di·~:orlJr•J:i 10 rr:cur. ,•:tchn CdJ(~ ul-)LS--
~o l1UDr corser~~1 ruco 8 n~o :cr !,~l.a c~ii!pleto rontroto;[Jcus 

U!~1Zl '.-'J~cr~t.;:;·"·:·all 
., d " 

do onde 'JGr;~, que eu teu rroximo, • este 

[.·:: uncJe V81l8TUnt,.Q e~;tt!S -cO!'rTlOS jnturf~uxtL':JiS? 

L de onde vorn 3 screr1idade" •• (8.27) 9 p::nn m2 esquecor 9 por um 
mr.rner1to, dnquelo ~omom(9. 14)? O protDsonista foi compu! ido a 
~r~ padGcimanto: o de ficar conhecendo 11 -oh 9 demnis do p~rto!
o .!:i.9.!T~~···u(s~2ó)~ 

0.77 fJar pscurlos mRus, mGus. 

O destino inflaxfvel obriga~ ~PCJUr.do diz o personeoom. 11 por rJal 
do pecados mous or•ti9GS 11 (5.26).-0 [artosium. por s~~ ~ez. Foca 
1.1;:;_; Gb n~Hiti~:Js opiniÕo~; 11 (4~f'J:!·-~op:-cit."--;Q. IJ4) :. ' 
11 i)e ando, Blltao, r1nscGm os me~s Prros? (D 1ou est-~o rionc nue " ------- .. -~~------

"•'l]·"".--~r,"- "'"''" ,.~,...,ur"?)t! '' ,.,.,.Jt"' 1" e"'-'~"' ·-ov·L,-,.,,,.., l'LJ'-'. o l.'.',•,J~.l'·''· lo•- ow<:' \, I;Ec,, .-_.,\,.<:; '-'· ,, ,, ~·,.1 uU\~ '""'~-"' Ln :-. \WU " . 
·--··-----··-~-------·~"'"""-·--- • r dimento s? ~~~i~d::v slo vai nl0m do comrrrnt3nSIV2l o S8 perde, e 

' -_j_;_';!ge O fa]_so iJCdO VGT',iilljf_lÍTO 0 9 S8~1Unc_!D Q~;~;cartBSp 11 8SSC 8 O 

n! ~J t i v o p c 1 o c; u ;:; J. 2 n c; 0:1 n n - m c_, u p e c o ( .9-~-~__.~~E...J2:_Q.,Ci.[l_~ __ J.?_L .. ~.; u t~_j_~ 
.!~~)!1~ 

culpa., 

!'. bD3 rllf:!!lS3(]8ril 

(:~ocrr~v/. IIJ~L:)) 
oplstolar p8ulina diz: 

Ou seja 1 soqunrlo 
Jovi.c,-J e.sr:·c:ronç,~: 

Jc ·L ''"T'i ]n' l,.>él. r;-JO~A/ .. ·o~ -•--) 

Tudn c flUG r~<JCJ 

pecado,, 
• - r • 11 salmodJ;lrla vsr~~o nontJc;: 

r:m De-us: 
Te dos t~O 

_,. 
uc Cll!l\1 ;[ C(;élO c 

~-onbru n 

Lida d9 rnaneira jiacr8nica 0 o otrrH roseano est& constr:ntP~onto 
pontuBdl'l por t•~'s" ess:.~\.l("rcção, f\iobaldo dl.z (CS\.i~ IU9)~ 
;'Todo tormento~ Comiç]o~ as ccJJ.SélS n2o têm wjn u <111t 1or:"Ccrn ~lfi>l 
r1h~: ~ sempre. Tormentos. Soi que tAnho culpas em abBr~o. Ms8 
quando foi cuo r~ini1a culpo comaçou? 11 

'.o f i lhu du 1-iooilrliTI quu p<lr te nn cnr:oD 

(~f,3G) cr•nfasso: 
li~Jou r·,crrnGt:l dt? tri·.:;tns pé.llil\lr<L-;, Du l:U2 Cf2 uuc (!lJ tinh<J L.:Jnt,<) 

li'lr1tG CUlpt:i? (.,.,) r;pGrtOV::l tJ GOt~l\,"DO. lJ.c 8C'itOVél l._Í, :::,et:' é~ 
rr.~nho trcnqOili•_l~do~ Sou o c.1Jpado Lio que nem fiHi, t.lEi -lor c;:; 

' ._ ~ c !-'O c -.,,. - ; •. ~,, ,.·~""'C''I "LI'"' C• 1.' <::lc,erc.o~ r10 meu l oro, .JLJUwcs,,_;~ -SL! '--' c.n_._,,,,, 1 L,,,, .. u ,,, d, .. 

ftJi tomando id6iar1 • 

O nenino rJc i~~-~;~.~.2...~~~_.T_3 (PS~53) lcr;:brG cordt<Jlmer,t.ê1 uun: 
' 1 A11tes,cra a vidoq Ali~ num G.J ser, ~~ vidu vibr8vn om ~~:l~ncio" 
dentre do si~ inlrfhseco, s6 o CIJr<lÇ20, o esnfJ·ita dn vida~:u·~ 
euperava. Aqucl:~ muJI18r nindo existir, rr,r~ci~ u~ dcsc~in~ r· 
que c lu ~1cc;;na nem tivG::;siJ c:JJpnH" (-1-l'ccho 0111 nel]rito n:_ u.·iL:5_:-1.' 

' 
~.2G ~çi -h~ urondus .:rimos OSLiuociooG 1 en1 cao2 u1n dr1 noD, 

/1 id8iéJ dGSS(~ 

~·,r o f L1 ncJnm '-" nt o 
!I CC ÍIDO lt 'P 

onroizoda 
c1ml.Jc:l1· do dr; !;l:r,timu:~tn 

11u [)(istGn,cii1li.rilro; 11 n 
dn culpil 1 2cha-ss 
llll 'll •tr~·,~~'niJ(D ~)" _, 0-'-JW<_'-J,_,,LI •• :Jo- ~ 



??'J/ Ir.JT[Lf:l.TlLli\ .... ,. r 

19SO),S~ron Kinr-No sou Journol (1852, !I A/ r;allimnrd, Paris, 
l<;r:;qél<Jtd-élno1.-;:Jo protllPmo cló."'l cu1pobilidr~de: 
11 n;t reror0cliv~ ~o 0•1tn crist~o 9 isso 5 um crimo e o que h~ do 

dEtnst5veL nele~ e que o inocento encontra-se preso 9 por esse 
mesmo crimo~ rler1tro do cfrcLrlo d~ criminais ~ue ~ a vidA !1um~-
ll a r r ~ 

Contudo, o lamcnt6vel 
(J6,xi,6) 

11 l~~;tado de Job 11 recomenda o se(lui'ltE: 
Ao revAlar-te os mist~rios da-Sabedoria, 

b ' ' 't tJUD sno am lguos para o esp1r~ o 1 
S!Jhorins Bntao quo Deus osquAce 
un1a pnrto dR tuo iniqUidade ( ••• ) 
Tu ~elaste como num saco os meus crimes, 
JllJncsto um sinal sobrA min~as iniq~id:td~n. 

ObG~occr1do ~~ rlirAtri?es h{blicas, reçradas internamento por um 
11 dnlorir fntimo 11

, Kierkennard reelabora no ssu Journal (!854) o 
sentido oxistonciol do crin1in~lidade espiritunl 8 afirma: 
11 ~JéHJ8~ n<JcJc1 9 iihsolutL1mr"nto nDd<J, nE!nhum extr<Jvio, nenhum crimo 
é mais ub:o,nlLito contra [!r)us, quo tudo nquilo quo Ó oficL;_ll~r'or 
nuo? ror~LJC o oflclnl ~ Impessoal o, portantoi a mais enraiza
da tnJCrla nue se possa fazer ~ ofert~-la a uma possoe''.Trecho 
riscadn por J[~R no f'Xl?·11plor d<J Introduction rJ Kiorkeg8a:rd(iiD 1Jr1 
Jolivet,op.r:it.,p. InG). 

Na suo ot1 prima de er1For't turriblo, rrEstaçao no Infcrno 11 (Matin, 
' ' ' . t ' c) ., . b- ' ' . 1 op.cl •rP•-''- ~J,)fl'· durJ <.lr<t cone usoes sobro o mer1to posslvel da 

sua atu<J] frnn•.JP.7<'l: 
t·,c:,:r CLIC'l Crime, oar o.u~ll8 

ma faitl~ssc 2ctucllc? 
errBur, ai-je nérité 

Os erro~ ~ ~·ue levam as 11 vntiças opini~es'', 

rllr"us <:n1Licws" forr~am ~~:;Fl 9 oo longo da otr<J 1 
11 ~r-cu <:Hl~~ico crirne?''(fl benf<Jze.E: 9 PE~I2~!). 

o ''mal de pscadas 
a se perguntar: 

9.:30 ma1s crtn milt-:nc;rmcnt.C?? to'm nosso~ d8 cada um, pnssado sr:m tempo. 

O mil6nio dn ~ll2nios 
( ,qpoc., Á l\1,. l _[) 

' ' t 2ScMrlrJorEl ntomporaimon·o: 
A f"umaça do sou tormento 
su~ir6 pelos s6culos dos s8culo'3. 

Nos tcrrnus l!bsolutos r~o u~1 esfumaçado n tormento~o p8S~nrln rm ' . _, 
ucron1o 1 a nrova espiritual ''aspira'' a transcendoncia. Rioboldo, 
ao mcnos 9 ~ss1m o entondera qu~ndo colocou, em oposiç~o ~ con-

• ft _ , ft r 
t.lnÇ(UICJG, ''~>t.o OmiilÇ;Im<J conceitual platonir:o: <J knlnk~gnth1n: 

''Na BstrRitura, sem tBmpo meu, eu podio dosdsixor meus homens? 
E tinha rJe ir. ~J2o por bons-e-belos, ah. ~1as minha OtacÍlia 

' ''nc,"" (rcv '28) 
'~" "''". 

[st<J problem~tica ~tico-ust~tica foi equacionada j~ n'A Liçnc 
(11 1 1~2). Pnr ou~ra parte 9 ~er~ prociso relacion~r o slen1ento 
ucror11co Jus te moUulo com o "tempo _!: 11 (16. I?). 

9.31 Maicc ~ o rncu cor·snço. 

(f\poc.,:< JL-' 9 :r) ~''Cl trr5o dcscar•so nlqum, dia 8 r•oi~c, 
r3~c~ qLIP adoram ~ Fera s a sua ima1en1. 

f\prc~Elntudc ~elo si11tnn~~ico E~fGrnfe: ~ac·n~ mo cibi sotiet8s, 
F\rT!ildO f-Jcrvu LJi-·.st<:C<:J O pof?iTIZJ l'cc-Jio í10 CUrljUrltO ('j(' 11 :_it:reni(ji)(j"i'; 
nu'll i.rr=:cf:o c:clco, o r·Clr-t.a diz: 

( ••• ) Tr"lrto ''l r:cor t.orJo;, los c;1f1S<trlc1os: 
mf mismo! Í!=.l ttri·il_'lEJ canse~r:io de 

Q''!Ór1lir· lr ~:1r .---: m{ [lfD[lifl no mn llr-v(:? ( ... ) 



LJ.~~? Cé!mi.nho p<HG o 1tl'j<":lr 

.JCf~ retoma o tc~nF'< rii:l nur·;icL~ljlJ r~p Juc::<':-.' 11 ("-'"]lJ)~ [ 9 mel·(_Julhado 
r·,esse proftJndo c i im3 p l:1tÔr~ico CIUL~ o cri;Jt-:,c_:r:oJma Ci:lTT0(!"-' 9 f~n
c. .:::; :1 t r E i e~~ t :J. ·r !_ n r--. ~OJ rn Í n .i r~;-: , I 1 fJ 'l ::! n llll c t. n (_Q __ ~.:~_l_çH: u E~ s •• " , o p • c i t. 

9 
r:, 198)

9 
r,rif.::;cL:, po;:- [;rtir.-:<~rilo7···osa-,-~-

u __ a f; I::!_ e _l~-~;:_:.?___....Q. .. _I_:E!Ol"_t OC é!Y._~x.Q. .. C ~lnl ~_Ilt:._2.~- ~~::!_I idjío H~ 

O mestrG ~iob~ldo j~rl~is er1g~r.ou-se 2 rr'spc~it.o c.L~sse escuro f) 

l 1 ' ' (1"""1' ~, .. ,-\ ;:ut e__ J.OC2J. ..• J"?LCJ:,): 

'~Aceitai os ol~os dolu nao, aç,z1rrsi dB olhi!r s6 
:~ini·:o~ naqucl8 pe:,itov pinta de l_u~,_ldJ." 9 tiq\rjnho 

flé:JI'~l um luQar
dr~ lugar -uonde 

s~ podia cravar c~r~aira bolo je arma~ na veia orossa ~o cora 
c:2o ••• Jm<~Qlfr2.T ~o, r·ro cu;~to. NéHL:: ma:i.s rl&dc1. :ive rnfoLio n8o~ 
'J~ aquc:le ]u-ç','"'/.i.nlw moTt:Jl~ 1 · 

[J 3 g i r1 :] s d cl i ::J n t·. c· f) u f r· , o n! , ! r<. o L' t' -~; l:_:.-:!. . .::!..!? ... .5 .. ~~!-!:·.~ ~-.!__l 1 c r t! d il s 
'?9'?) 9 o r••Jc->j .. :~-j;;r-jtJr.<;u Clli-ll;=i.·:rr,;:n~~3 9 ;_ij~-;'ern::-.Lzlndc~ "il"[;-J,:;:;·~; 

hurnaítõ.:. 1
j, 

( ,, ' l' 
~' ,, ~ 

-coi~,;:-1 

i'>LD CJlii!CG ~.Jr1 :::: :.ocli.lL'.c ,;;:;u Jr,c:.:l rJ,; i!JOT_'i:ICÜ, ólll_Llli'.~<-J 1 8 

t::<i]]lC;:.1~:u pt~r- :J_t·:;_-.i:lfJ l1U l-:-f;1..:rc (~l-~~.I..'O::>o •• ,Ph~!CJIE Y.;(~l 0 u 1 :_,~cil:"~ 
D~24lJ)~ 1·1um ~'>:<:c~i.o 'iL.'O r.:l:~;·;:;·;;·tp~ c':· ·~r;~-~ t>.;tzJ ~.J:,rc:iri;:l.L'--1~ 
"rnal Ir, rJ ")- .-.. ·-·nr d'"'"''r" ., .. ,., ., .,;,,,~ --·,,-., 'I '' 

'" \r • ~ '' .. ~ .'~·.-=--.:' •. -:;:.'---':·.~~.~- ... .S..·~..:_:_.:_",_,-'-"-·-·~--:~.~<__;_____~.·~:..:.~·-- . .'-~ 
U trcc~o plot~nico rofaro-r~ ~ {J]~r': 

11i"'l"l'ldC p 1 c1 -,-,IrJ•'II "' "'' "'C> f·>i )r._,,-,1'1 ,-n•" ""'('8 -t~ 
".::..:-'-'-~..: ... ..:.:....':..:.:. .. ~..!::....._ -._ .. "~ ;·--:.:~1.:: . ..:.:.:.. .. ~2 .. '..:.:::..L .... _:..:__:__ ____ cL':: .:-. '-·~ -~·- :;;_~ -'· .~ .• __:_!__ . .:..!.! .• .iEJ.i:.. , . 
<-,•">QtCf"'''''P -,]l'll cn]ijr· 'CC'l'l•~ ·•il•''"'"· ;-, ... \·;JI,,_,]r,cr•r· C' "l''' C"<'·~ 
';:.,.___'--'__;;,._;._:;;;:~~~.:;:.~--' '.:! '"' _I L;..,~ __ ;:_ _ _.';_;_, • .:..::'..:2~- .. :.~.::..c;..~:;_..;._~, 0 ~L ·-·-""'""'";' ... , .. .;'_:'___:~:...<:: ~ Q 
·.JLHJndu cda uciwd um co~·po tcr·'--E>d.rr_j (que ... ~ ob c :~eu impuls~1 9 pc1 

:<_·cc8 des.i.oc<JI'---scJ ele ~:i i"'IO:.:>mo::;o -;_-_:\1. 8r;cc;_i_;·o cJe u~1:1 2lm::-: "' ur~

-~wrpo clléJrn:J-:~cc é.!IIÜJ<J.l(~,~) 11 c l~rifu de JUl. 

8~ uma c;•rta ~1o [lSpsra~ h~ uma CAtf.c p~rn mim. 

O tema da c~rta rocGbida (ou r~;o) 6 um~ const8nte do '1 cnntn 
crÍticct' r'()"S'C-;I;o~ fJül.Dy o pl:1tonisr.-:o ,? rc~l<-'cionodo por f"io~·''~ 
aro na al8gori~ J~1 C2vorna: 
1rA carta? Havia umD cort11? Tudo sBfro, ~u rcpPnt8~ de C8VHrnns. 

Toda luzRdoinHÓ (Q~.ili~ ,'JS~2:~5)Ã 
c r:_:, no d.i.2logo c!2 r·lor-<'ldin d;o:---: (- .'->.-:>8:1ci:J.s~ 1.1i.stn no itcfl' 2ntori.or: ,. 
,,:··1irc vr;jo: oc:uoLJ moça~ mc~rr:f;r.ízp pur limlo lliJI;>e !·Jhor.inhn 1,f.L

ll"lü de Arw Uu::uzu: um dia eou l'l:cd_~.i. c:ela um;:~ CélJ:tü (, .• o)Co,r:r,: 
VEU~ manciou C.l c."Jrtn. 1'1<1::; a c:1rta q;;stou d'l;J LJito c-:r:o~> f;JriJ mÜ 
Gh8gar (~bo) [J.iJ tir1hü bO!".illÚl \101' for<J c_:Ó; .~-Lgb;::l.d<J r~~~·.t-~~ 
-~~c:r:1_~i.:.o \_!-,_-~, t.".) 11 (c·-JIJ 7 "lU. ~ 

I,,' i., pela ll"~l'<lp r o pcquono ~nJPlopP: 
quE:: rno aL:"I<Jvn~ tUn lonCJG dei>c<:ciCJ~ t.i:ío 

r'ssa c;;_rt,CI e1:Lt da Ffi'.Jll·,e.l.· 

f'cJ r:-lcr:cntc, 

'
'" · ' r .. ,lo'_~l·a (·J· ., · '" 2""'"\'11 · - ' 1 ·r · l [(JmO -IRI":;.a 08 • 'Ul".l .l~ ,·; _ _,,, .. J<) d CCliSilZ!.n, 10 .. OLJ'_"[J' 9 l_Cl.~~8 

!t,:,.,c,t,OVfl ",,..-.í:r '"oUC.i o!__mo''1 7·,·;;-;;··;ro·· i!;\jil n1JC.IS .::1 '::.f"lil'-'fOti"'<'\1'1"1 11 " rJL'r-(:'11 c • '--' • ' - c w ,, ';~ '- ., ,- i ''· _, ' ~ 

.";J triste G ll;lbc!Lirda i:HJSt.P.f'F!XC1l1dc !.")Cól-~.i_r 9 f~tL".l\iél Ell UlllLl =:oi.~HJ~ 

li~rometia tqnt8n vozos voltar aliP n~o so !l~qLt2cer do [1Lrril.l 
Ou:n, e~:crever ii1Ui.t8s cortosno ler•<brc---~~o qtJD o ·tc;:to ros.~·;Jrm 

r~.c; i.r-,icin 11 LJ[PCJTS dG saudn,·lw:; e t8mpo 11 ~ n;, fCJ?er:d;_·_, do i •.trit-._L 
!Iom~ 11 2lheia.~ Jon~1G4 Uos rb J .. <; ( ••• )no 
A letra da mul~1er ds P~RAMO rrlvol~ urn triste amor ~LJB mtlra nn 

( . -,----- " ( . 
!o~q1r1qua d~l:cado atros: o corpo, como ~lhurinhn l~~v,·,bl: 

•rEu-j~ estava c2sndo. Gosto c1n minha 01u!~ror, sen;p[c 9•~3te!P n 
hoje rna.ls. rJua;·H:io conhcr::j dr olho:, e lnêtCI:-J essa ~J~wr i_nilLJ~ CrDS·
tei delo s6 o trivial do mumrJnto. ~LJat1~o Ala sscrovo~ ;1 cnrta, 



rolo PSL:lv~J ClOSLJtl::Jo ele mim, de corto; o ;:o{ j6 estivesso moron
do moi~ lnnÓr:: 1 maç10Dl ( •• ,) 'lO indo para o Riacho-das-.L\lmas, e 
vindo paro o Morro dos OFlcios''• 

g.36 iemi abri-ln
9 

mou cor;1çao sn \J8lançavag pequonino, so dependu-
r<IVD., 

JGH anlecipH
9 

aqui, o tRm~ do baloi~o rlo corarao, depondurando
-so, conr.Pntr2damento, trrwm ponto nogroH, triste~ aouela coisa 
oalpitanto P errada 11 per1~ureda da atmosfera 1'(I7.25-34). 

Que o e3pfrito n~o m8 abot1donc! r8nsej em gunrd~-lo, fecbada 
tamb~m, por infinitos dias~ metida dentro do Livro. 

A 11 carta 11 Jnu~ln-sP ao I ivro, ''que por enquanto ainda nao deve 
ser lido 11 (9:'2LJ-5) ~ I f~ r:iÕflm cios contas~ 8 m~_ior das expecta
tivas, e o IJrotaqonista o ropetir5 com ir1sistencia: 
t'Gue a esprrança-n~o mo abandone!(I4.4I). 

s5o Paulo, o granJs ~~lcritor e ap6stolof e levado a redigir uma 
missiva sogunda aos To~~alonicenses~ Dm vista do aparecimento 

. ' dP Llmil felsa Fp1stoJ.a sob o SRU nome: 
(IlTes.,JI,2) tl;Jn vos deixeis perturbcn o espÍrito 

-- ['c:c.ilmentG~ nem alarmar-vos por u:,18 pr8 
tor1sa rovrlaç~o, por IJmD palavra ou -
~Ufllcuer carta coti!J se fosse envi~~a 
oor m1m, como se o dia do Senhor JB 
~:;tivoose perto~ 

9.311 Terni~-o, temiil nqucln amor agonico~ soubesse que ela poderia 
:~~ ,'3 1 f ü cl a r --r,, P., 

TÜiiOr Dni? ·:;1; fcsslc~ o rr'rsonC~r~em flUO ~~e ''fcshnrio'' i3 8lo. 1'Jou 
t:ro momc~n~~o r:lo te;<tu, P.o;:n vem zd:c_:::rto 11 8 toci2,s 33 alegrias 11 , r 
ali (3.69)~ 1 ace ~s 11 i1oros de inteira terre 11

9 que esboçou-se u 
mn cnrta vi~o::Ío corltr:'mplé1t:i_vu (theorio~ LÓ 09 théatron) nnrle~ 
neo-plat.onic~mente 9 o mundo é um 11 espct~c~lo 11 -;jlovido atr::'lll~S ,. 

de ''mudanças dG cena 1'a•• Nessa invcstigaçoo do Amar 9 semp~e,ha 

o observador con1Jertido crn nprimeiro-<::tor 11 (protaq9onistés); ~ 
11 agor1ia 11 9 pois, desse ot.or-pErsonago~ de P~HAMO, e uma luta so; 
11 [u lutova''(I3.37). Desde a epforafe~ num 11 poema dram~tico 11 co 
mo este~ o tema conflitivo ~roo~/Agoonfa ~ o motivo unificado~ 
do conto cuja '1 crfticn'1 ~lJ concretiza nos significados do com
bate acirrado entre o vido e a morteo 

Nenhum melhor nome parn o protagonista do 11 amor aganico!1 QLIB o 
infinito anonimato. E1 sobre este conceito, veja-se aqui o re
forço que o pr~erio JCH d6 noutro texlo seu (Buriti 1 NS~I54): 
1'rara essas~entao, o amor seria uma arte, uma bela arto? Have-
ria outra reÇJi2ío, de sonhos, mais divorsa~ Haviao 11 

9.39 A carta dizin o que era p;!ra maior sofrer de todos, desespero 
prolongado. 

Ao interpretBr o 11 canil Jo ventos 11 (3.3I) ou funil infernal,lem 
!~rei R citaç;Jo dontosca_do infundibulifor~o (I~f.~V,II)P quD J 
Cl\ r~co~~~pcc-1 tvr aílrovo1tado no 0Go-lalfllaq (1~:i 9 75-6)p segundo 
revolaçao fl'ita a_Oizz~r~i (op~cit.,p.52). O trecho do texto 
de Nnites ~o Sertno ~xr1licita 11 o maior sofrer'', de todos: 
''Mas, o snfrirnonto no cspfrito. d8scido um.funil estava nas 

profunJa<O: do cinmov o ITH.JI10S, o diabo ran[]ondo dentes enrolava 
8 r2passava, duas voltas, o rabo na cintura?'' 

. ' ' ( f\.] lilS~ o CU11Cr:it.o rJ~(l:;Lr:r-1r;ial i~otn rJo 1\ngu.stio insPrido no bojo 



dG Coupable? I'·Jon c_e.upable? -AR.~ .Jul 
mHis do ou8 um longo dosesp~ro ;Jemor, 

" ' 

vnt~op 1 ciL~p.ri7) nno 6 
aco. Kierkeoaard es~r8ve: 

;,c 'j81"í:Oill2Cé:J ' . 
~u8 so 1 por Sl mesma e sem 

qualquer intcrm8di6rio (1~8i'~0'1~o ants lodcs o sil~ncio), sus
t6rn umn r8l2~;o com ~ 1deia: ~e a irl8ia For Dous, o indivÍduo 
' ' 
:J relic;ioso; :>o <~ iLL~ia é o n'~ll~ é cJc:rrronÍaco liLric_l9__lU:!....Q.S __ L}. 11 • 

9~'~0 Depois, havia n~:;_1_a Q.____J;__rnc~:._g_: 

11 ~ lembrança dQ vid2 da oente se ou~r:Ja em trec~ros diversos,ca 
da um cGm ~ou siçno e s~ntimonto~(rSV 1 77), opina Riobaldo. -

Ü _:~~_2~.!:_9_.2_~.l...Q..Ci_.S_~~ pOTGffi~ iJOde S~r truduzirJo llOS ter.r~OSp 
~2 alguma forma cxistencialisto~ tambem~ do senlimcn~o tra~ico 

da vida unamuni8no. ~~ 11 Vidn de Don Uui.jote y Sancho 11 (op.cit., 
pp.2I-2) 9 o roitor d8 Saln~8nca escrove, entre 11 voces de supre 
ma descsperaci6n 11

9 um lembrete not~vel sorvindo de pro~mio: -
11 !_embro daquela dolorosa c2rt;1 que voe~ escrevou-mev e estDva 

'U'SB ., r·"C'U"C''l•c( )" L[ '-'•-- Cl ·~--- "'--'-'" ,o~• a 

Em oposiçio ~ procura do SopLJ~cro ~2 0om Uuixotev rriguel dG ~
namuno destacG um fato resaat~vcl (?t.Iq) 1 do qual Rosa fa~6 
tr:~a no final Gu oftRí\í'.-llf~----r:;3mET;CJ·õ <•lome:rto do teYtof o co.-rt~J ro 

-~--,.----- ~ -- .. --·- ~-

O.OI::!ana su conclc.-l.S'~r.;l flO contouclu d[J:;to ITIOflSH~lCm unCJnrurrL::tncr,c:LI<:~n 

dL o orot~~oniste, andarill1op riiz rJrom~ticilmAnto:''D trucho to= 
dos vou 11 (Iq.s)" 
O trccltu:uToco r:;",to Jijo <J mi omigo y é1 IJ18 conte~JtÓ nn una 

larg2 ccrtaf llen~ de furioso dosaliento, ostas p2Ja 

lJ.úl ' 1 .Q~te:-.r 

mc"J'3 quo 

,, , _, 

brL:.s: 1 T[Jdo (O:SO quo me diCElS e:>t<l muy bien~ PstéJ bier-r, 
no ust( mul; pcriJ &no te p;Jrccc ~ue 1 Bll voz d8 ir a 
bLI~c-~r ~1 [c~ulcro ~o Don l~uljot.B y rescatarlo do ba 

' ,-
Cilillelt~Sp curc:ts) bcrherosP canonigos y duquEJs 9 dflb:L~ 
~os ir r, bu~cnr cl ~.uoulcro do Uios y tRscnturlo do 
creyentcs G lncrrJduJos~ c;e .Jtoos y Ue>fst<lS 9 que lo E 
cupan 9 y e~''JG~~on oll f, c;:~nd:J VOCl'JS de supremCJ. dE'é;es
peraci~~n, ,jGrritierrco eJ corc:J.zÓr-, er1 J5grirnas 1 a r:un 
Jios r0susc~to y ~o~ solve de 1:1 n~da?1. 11 

hOf[,:;, p8riSO C''Tl \.'0C8~ 

j~ r1or:reu.,." 11 

r.uma das suas poss!veis versonsv o avesso do ~mor enquanto 11 ver 
d3deira lembrançn 11 pode se curJvcrter em devoçao o frotornidode 
universal: 11 querlil quo elu me iibGnçoasss como so fosse minhn ir 
m3 ou~ •• 11 (8"25)~ f".Ja long:-; viaqem r:.r2orL:rlv L;;Lo lo.-lge~i?::~~L.da~ G..ê, 

,. . l ' t ·1 ' . d b 1 ~:;r_l devo;;::tc uxistlllv ong1nqu<:t r-:t ou VlJr<:.nl~_,e que Rln 2 , a anço 
u coroçoo ~acion~: do personilÇJUm. 

:_: 0 c o titulo co l_Dit,_Jr_Jrt que rr)ChD fJ~i;/-H'lUv t\nr<:~do r\JGrvo cscrCJ\10 9 
1·; 0 inÍcio do ~Úc·U-\o 11 -;:;-pou,Ja 6l{~i ~n-s·-~c2! ( 11 58renjdad 11

) que D~> 

i rr :: c i_ CJ : 

E_c;Q _;,nu c r in:.blc clm;n~:j c; li 
cur; \Jibt<l :::11 tu~> r.cr:·ns~ hcrmtJn<J 



\.iolt~ndo ao pocmél. l·ie r·Jr,rvo~ ,Sl.!.f1Tél3 h.:Í: nele uma complacência P.f 
lo cnnhr!cimpnto rlnt.nrtnr, nLiorido mns cuG, em v~o, j5 morreu. 

' lJ ap8lO dél cctli.uv por J.sc.o 9 n C'ntrisLe('ndor~ 

i''l" plilr:r• que:! rfi\ps r]t'O me ::cnr1ciste (tristo~ , • r , 
qLtlZil or1 o~ros mundos, qtJIJ ror m1 sstAo 

(_") 

lJliO en v ano me llumas. ".r~c place.~lc pl2cc .. 

9 .. 42 Devo ter sorrido locL> ~l dor~ 

A ironia dPsto oxfmoro cxemplifica, de form~ modolar 9 o intui
to poÓtico do rens;Jm~:nto roseano" O pnrado)(O da auS~ncia e da 
pr~sença (B c~rto r1ara alçu6m que j5 morreu)~ a uniao d~s cgn
trarios (sorriso versus dor),cJUC se estendem inclusive a pro
pria oxist~ncia de Oous

1
pnis ola ~ certeza absoluta ("Sei 11 /l.3) 

e absolutarnDnte incerta ( 11 ouem sabe? 11 /22.29), geram a oituacao 
paradoxal, 11 tr6çica 11 como a chamaria Lucien Goldmannp do homom. 

Quando Ros,l r-:.';creve:nDous e bom: Dores ••• n(BuTiti,NS~239) ficn 
impl{cita <:! <:Hilbig!\idé1Ue 1 ora c](, Deus como uni"'(;;---realidr~de vrn
dadeira, orA de Deus se escondendo~ Para o protaconista rosea
no, em rahAM0 9 o ~spocto 11 tr~gico 11 de sua condiç~o resi~e exA
tamente na impossibilidarle de formular alguma verdade valida 
(v.g. a Revelaç~o. Beatrice, sl bella c ridente) sem acroscen
tar-lhe seu co~tr~rio (isto 8, o etterno dolor8). 

[lostarto, O(n oposiçno uo viso reflexivo da intRlig~ncie 9 enc~i
xado na r8rsrGctiva cartesiana onde a dor equivale a um 11 jnito 
confuso dB ronsar 11 (60 M~d.,passim), hc0crla para JCR uma figu
ro a!eg6ric~ ~e 11 mulhcr 11 que possibilita ~olhornn. LombrB-s8,~ 
quela que hosr8da o orotayonista e seu destino: 11 Ela riu,comigo~ 
tomou-mG n m~o 1 '(6.3). A m0smo quo, face ~s dificuldades do pR! 
sonagcm rerante algu~m ou Ouplop 11 sabia rir com outrem''(6o4). 

Para o misticismo desl:a simbolooia h~ um dado assencial:o olho 
~ o mais csoiritual dos ssntido~. l.ogo 1 no Paradiso, Dante des 
creve-sc sob a luz vidente direta dessa Cuiã, em cujos santos
olhos arde um (sor)riso: 
(P8T.r1IIr2tJ) ctw, sot·ridendo 9 ardea ne li occhi santi. 

Aquela bela Re\Jelaç5oP 
(~,ar.,XV 9 34) c.hcf de11tro a li occhi suoi arde,Ja un riso. 

Maria da Cl6ria, a personagem central de 8uriti(NS,I20),atrav~s 
de d1versos pormenores, constBnte@ento acentuados por JGR, desen 

volve um paralelo nftido co~ Beatricc sob o leitmotiv: 
11 o riso dos r1sos, o valor dos olhos''· 

9.43 E n~o duvidei, senao qu~ aceitava. 

A dÚvidi:l mec:Ódica estabelece~ pelo cooito 9 toda u.ma vida do cso.l 
rito que~ entendimento, Naquele pensan1Bnto sobre os.atributos 
Ja ~lma (2~ ~ed. 9 passim)j Descartes coloca quo nada e mRis pleno 
e facil ri~ se atingir pelo cnnhocimento do Que o osplrito. A na
tureza da almél ~um~na~ na suEI tentativa de chegar ; 11 verdadeira 
lembrança 11 , tem uma s6 onç~o racional: prescindir do corpo. 

Noutras p~lnvros, (or6 pela mediaç~o desse 11 ardente 11 EspÍrito 
-do f:!Uéll f<:lln Dante- CilJP. CJ ;:JJma mCJnifcstêlrá 8 sun plenitude e 
autonomia~ acsitando-se finalmente. 11 Almou meu ser 1', diria FoE 
nando ressoa; 11 lle almou? 11 (~SV,I8) retrucaria Riobald9.~as,co~o? 
(Pa:r:_.,XXI\1,130) petl cre l'CJrrlente Spirito vi fe almi. 
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' P, verd2de lÇUúla o pa~:.s<>cio e (J l'ro_tJlte~ ~;:J.:éi;"J L1Gla oual nao e 
( A , ~ ' 

poss1vel oo-la 8.TI duvida, _;\ pt;.r-fci: __ :z,D L:Jmt.ic~t, 
( - ~ - ' 

'" _L c' tliJG o orro to o 
GqUlVOCO 520 11 impurfeiÇOiiS 11 :-.•cLJr[·r;r.tE'S doE. Sí!rlt.ic:os er1ganado-· 

' ' TC!s, da L~' ~;8~1 nrlo c Y8~l0Cl~lO c~·rt2si.uno. 

U pcr~.on~Jr_c1n ru~;u~Jno ,lcrr-r_J.::t:; r1r:~-,~-;:1~:. 11 linl :J~,u,ri:' rn:-1r1rJir·;-1 t~-lo ir 
' -rsvDQavelv nuc: I'Lio h;.=;it<l~rF:J;~~a'··~<-· UJdO c_,r,uilo 11 c!o f]U8 :.nrtus 8 

c:n:•ditcw<J ·-.:ter \J2·~:-~ir-Õ 1 i. \',.·. c•. ~'" LfH.'?.Il·::\ f nrl.diJoc 11 ruJo:,ç8o r~G 

s u ~na -~~ 11 -~_::1.§L~_0~..!:;'l h o c f • ( /1 ~ ·:-:,) • 

g.45 Ar!uilo eu pi~to G~ v~lio. 

:=:amo :::.u \JerÚ cepois, o p:c·ot~~:t;r·,ist.~J Jc PIÍI_~;·~~i::_i 11 ,1intéJ 11 _l_!~~:.... •• tlornc~~ 
o qualP linhas Cr:qlaisr vlr<J ,'s.coo~lt;~l'él.·~-sc. c:on1 u 11 Hor>rer<·r com F1l 

Cll!f~8 coi.s<J de c:~d.3vl:'l" 11 • L~-.-:.:cr poc ~-,un voz~ r? c:orlfUilCtirJn ccr.; 11 ~) 

vulto dnquole duro hidai.~10 cu.~ l'rn tc•do hc!.l_~~rLJ _ _f2.~.L'2~··n(c'-', 
JL'9I-~5). 

:·~a SUD '1Vi.dêl •JP LJon L;uJ ]utr; y :;éHici·cri(op.s.iL.9p.I9),Uni:JnlU:-ro o1G 
~ - ~ -

severa CILJB 11 pnrn IJ<Jrtlr l,r,JCLJrn do ~opuJcro 9 b;Ista a fo co-
mo pontG''. Haveria umH i11fi~ita mnrc~A do cruzados em buscn dEJ 
santa tumbn, us quais não podem 5"'8 U:;~r ao luxo do p8rnit.ir. en 
tr8 eles~ quelqucr instrunont<J uu ~rte cue impeça ouvir o can-
to da E •trel~, o•J de B~ruts-, • 1n'r1'c• -,·-Q ~~f • [c~, - --- . -- 0 .UQ. n LC- L,, DTO~. 0JLS - .. ,, 
.d2nçantes d~__J22,~_;?)a est2:J cor1Uen<:rdo;_; 2s 11 hor;;r2, no al:ismflt.i c:ou, 
posto que a sua sensibilidade: 
11 No conocG la iGmGnsa r•oosfa de los templos 

' sin dorados 9 sin ima1~erws, sir1 ponp2s, SÍ'I 
~so que sE lloma ortn''. 

Uma 11 vord5G~ 11 som tempo, evHCLI~da rios f:1tos, 
bida 9como imo~sm pict6rico, r1n DSViJLi~rnor:to 

• ' l V2C_(QS 9 Sln . UCCS, 

nrmAs, sin nAJ~ de 

.,6 podA S8~ cnnce 
Lotol dLIIn t8mulo, 

9.66 Em que mundos m1:: usco:rcJuP i':d:or<-: TL:''tL: _i_n::;: <::,·,L8'? 

ph\~t\["10 privlludc~ a orDLlii"D. da 11 rn,,iot nLcgrinn, l~ms <:ll.ogr.iD~j:.HJ 

·re~uc cor.'Pça a s2r clc,,truldci. 11 F\li~L·n: ~1r·1:,ros oJbscor-;f:o~; 11 (t1., ('~: 

--0). Sob 3 pE~fS\)2Ctiv2 da fl.po~;t.;, (~-~'.!.E..A) r);-o;c:l)_ié'I'Hl~ ü ~Jrot~ 

conist~, hom8m paradoxal ~finnl~ ,11~s(·j~ 11ivrr 11 Hscon[Ji~o 11 r1n 
c;:clusivid;,c~o de Dous 9 rDjFJitclr~do c ~lUIJdo rr?l2ti•Jo o v8o p se 

' . 
3 proxim2ndo d<J unica rc;::lliciGL]L 1/l!rl~<-'.L:r:d_rcl r;uc ll1u pc?rmito tJOilE 

t -or e e"'cl-•"c•J' O' "cnl'il'm"tco• d-c'j'JC•]c• l,'J"-" 1-,, ... J..,.,H(n T) ,-.. ". ,...,,-,·, ~'--' , 11,__;,lj-, .:>,,_.I<~··'-',,_,_,, wl.L.I<l.c-; -·~'·o •<)"'9'" 
comitc:tntementC; 9 o per~;onac.l:l.l :-,al~.t; cL:1 l-?xi~3t.li:-,cin c~c; l'ni t?\;;:l::iÍ\10-

[Jeus 1\bsconL!itus quo r1:Jo lhe t:u:Jcc~_lc ncnllu1n2 certeza ou rr'f-~~
·,1_Lo se:Juro c·;-portal-,to~ 11 ~:scorHJe-sH 11 p<:!L'L' vi11DX" e n:;;o-vil•cr r1u 
6róprio rnu1--:c!o quo nÊ-:o ::o e IJOrie Llbunr~orlé'l'. [:.t<t up;;2c l~? l_r-H.v.i t.-1 
' ' ' " velmente, uma duvicJa Ct:!Licu cujo reconc'.i.tu :_,rc>cJut.o tr<:ldlJ7 no d,J 
~dia -um mtJndo dasconho~ldo''(l2. 10). 

r-Jo seu tJstudo so':JrtJ o c~cr~ceitu 11 t.rf:c:ico 11 r:~rtre 1\.oscul 1: r\élCino. 
Lucien CoJ.dmanrl. or-,~li'3dndo ..:.l. .. :::_rJ<=Jri- (B_.3J}gé0t<or foi esc• i_L~él..JL:'.L;--! 
10 LibGrtino'?~ ~dp1Lul.u pt~L;LicaCo 81=1 portugulls 11-1 11

0i.'~-c~,lCi'l 

e Cultura 11 ~ [d, P3Z c Tcr;:·a~f\io,Ilr,'~J;p.1H~) 9 o (lió~;ofc r,Frrx.-:.s 
ta dGfine rste pGrudoxo -crsbc;~ado nos par~n1otr~s do :n6dLJlu ro
S8ano- como o da rc )eição_int_!'~_!:!délrla du !!.!J:.H'dQ~ 

9.47 Prendcm-m~ ainda, o too :;~Jtlillltu, .J:i ru~isl:L:rli:L~s dd 111S011io. 

r11ém eis disp1.Úiü~ um JDS llloiorrré> l-1llnrc:o5 q1,,' v.crn o,c opor ..: 
, JC ' - " I r'., ) , ' ) I 1' ~'maior E:Jlcc;r--lL< G o 1nson1n \tJ.,:,_j 1 ·l'IfJ\JL ~ r·1o ucq c,u ur1~ 9r_ 

to (9.5). lmr:1~8lil pr6via~ro,~c;:-_!--,,,,,,u ~lr-,<Jrr?c:i~nun~.o do uc'io (jl!t: ~'L:_'9_ 
_ - - 11 r. . · · - 1 r · ~ --TI I ]I' 'P ''-) c1t.a vultos, rnonstruos 9 EQ~-~ot8: 'urrnc.1:, I r_· l[JLJl,,:': \ -'·-',-~o. • 
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I O. I {Ih, nao tor um ~;ont.ir dn Hmorf que va conosco 9 nn horo do pns
sagom! 

SGntir-so ;TmorosUmE•nLI: ~untn~iado por Fernando Passoa nao SPTi 
u diffcil p~ru UTTI cBufrito 8lfiCodo peln 11 Febre i~ensa das ~o
roA!111como o rosuano. Sobretudo~ quando tal estado se traduz a 
qu1 9 ern ''~n:nr as co13ns ~amo Geus 11 • 

!I lm,:Jr;r:m il-,i.ci<Jl de u,,:~rd~1delro passo <Jc'ia.nto 11
1 no crescimento 

r•o o~~{rito rio protR~o~iGta, tum um escopo preciso: 11 a pnssa
r:8m11(I" 18-20). No conh~-:.Lclo nocm3 ~esso;:,no PassaG8m das Horas 
(r·ir.çÕr_!s do In"!-,P.rlÚrlio/l'or:si~s de f\lvé1TO dt? Campos~ I9I6) ~
rla,-srm d~vida, repetid~s linhas que sofrPm por ''n~o ter um 
scr1tir r_!~ c:mor 11 • Veja-se', por excmplo 9 este trecho: 

( ... ) 

( ... ) 

[xpPrimontRi m~is scnsoçoes do ~ue todAs as ser.saçoes 
(que sentL 
faltou r:ue 
(sentir. 

l a vi~o sempr~ me rloeu, sempre foi pouco e eu infeliz. 
6 carinhosa do Al~m 7 senhora do luto infinito, 
M~goo cxtornH da Torra, cl1oro silencioso do Mundo.( ••• ) 

10.7 lle novo, 6 u1n ~ua~ro ele 8oecklin que meus olhos relembram, 

O orlar dos Guc.'1lirtos trnt~xn i1 lr!mbronçn o 1-!omom. 1\s pnrtÍcul:c1s 
desse ciJoiro 11 como que formam pouco a pouco diante de meus o
lhos o quadro 11 (8.33) de Arnold Boecklin. 

10.3 sua moestra 1nalancolia 

O hL~ranlsmo OtJ italiCJni.smo sugare 11 maesLria 11 ~ Tanto nos termos 
ulenorJcos <ld\/J.ndos d8 lllher (f'IEU\NCHOLIE, I, cf.6.24)~ nu01nto 
no~ rio m;1estro Viroflio. Auuelas aleoorias dantescas pesquisadas 
e Qrifarlas r1cr JCG-(cf,. TS.7 e fac simile). 

o 11 Vit2 somr.ium brF,ve 11 

Greve sorho; 2 vidn ••• . ' 
Rnns Dr:~c~rtr9, lnmbcm~ r nr1cluindo sobrG As Coisas Q!JB Jlodem 
?,P.r l-1osV1s r,,, 'J1~vida (P ,':'"o.,Dp.cit.,p.79), sente-se arrastado 
11 ir::ensi_llr.]rnente no r::r_,,~~c d<J mi.r1h2 vida cor-ri0ueira 11 ~ de t3l " , ., ' 
forma 5t1Spé.it<loldo c;uu ~iLC-1 libr"rrlo;Je e so um sonho,tanto ass1m,oue 
t8me 2cord~r 1narnulh2rlo em gratas 1lusoes e velhas opini~es: 
11 tomo o .1corrJar 2ssto sor•olcncio, por temor ~s ~rduos vig{lius 

ntre l.l.lruo ;.cpos u t.ritlli-JI\i.li.rJcl-'~t do meu rerouso; ao invés riG mf-J 
dnr alrjlJill;-1 l117 rHr CCJr1Íll'C:Íilll~nto dCJ vrrrlacle, t.Jlvcz fJlas nGo se-
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jam suricir~n1.us pilf~ mn osclnrecrr todas as trevas das difi
culci<'-d~~s r]L r:e venho Dropondon .. 

Nos lerrnos roso~nos, Lu~o isto oquivalR a dizor aue: 
11 l!m :_;nr·lh(l r! r;-, 8 Ccip Íritor o dr'::.;cnfw de~ um;_\ coisu possÍvAl rp.rEI

rcndo vir ;1 ser \JcrJade 11 (1_luritiJ,\JS,I8G)~ 

' IO.~ dtras crj;-Jnç~s nt!~s qLrr~ brinc2m, as~:Bnt8das na relva, a beira 
t!e L~l>\iJ :,r:>pulturüo 

U VI-rA SOMNIVM OREUE poo um Pvíd~ncia 9 mais umo vez, o Fasc{
nio que qs tomas alsq~ricns oxsrciam sobre o escritor mineiro. 
A pesar d2 enxuta idoin do quadro~ Rosa extrair~ dele emblemas 
nue 1 sorratAiramente, depois foram desenvolvidos e inseridos 
no contexto do texto. 

Tnl 6 o caso do 11 cavaleiro enuiparado 11 (II.44), ou bem do at~n
tado, a paulaJas, do uma jovem silhueta sobre um anci~o,ambos 
~ contraluz. Um motivo quo JGR introduz sob o tema do pedintn 
(I7o15). J6 ~ fioura feminina, seminua, insinua 11 a francesa 11 

(14.50), que npi~dou-se d~ solid~o do protagonista, entregando
-se 11 :inserr.satamente 11 • 

No primeiro plano, por~~, duas crianças dominam o detalhe ~o~~ 
ano. Dois ntributos de purnza brincam, numa possfvel referen
cia temporal heracliti~na (Cf. 7.5-6), com uma flor que flutua 
sobre um c6rrego. S1rnbolic~monte 9 este nasce de uma sepultura, 
p~rilfrascnnrlo asslm o rl1~logo entre a nlma e o corpoo O sonho 9 

por outrA porte, ~uma figLrra paradoxal bem ao gosto ds Rosa; 
' ' p2ra algtJns, tem contcurlos dsmon1acos, enquanto para outros,c~ 

mg os romanos, para haver sonho Ó rreciso que haja um Deus be
nefico C?_g_f!' __ nus), o qu8l razia esquecer a c.!or e morava numa tum 
ba ou gruta silenciosa. 

10.6 H~ as ~oras lnPdonh~s da noite. 

Passagorn das horas-almas~ Ou~ como 
11 Modo-mi~t~rio. O sonhar n5o 11~? O 

demÔnio 11 , 

que nua é Deus 
(GSV,49): 
e estado dEJ 

diria Riobaldo 

[m Pr:odro Páramo (opociL,p. I22)~ a platÔnica remi'niscencia cha 
ma se Susana Sanjuan;~ uma remota Rovclaç~o infantil que se en 
contra 11 escondida en la inmensidad de Oios 11 .Rulfo especifica: 
11 Porque tenfa miado de las noches que le llenaban de fantasmas 
la obscuridad. De er1cerrarse con sus fantasmas. De oso tenfa 
miedo!T~ 

í'·JPSt3 
r1ca. 
manso 

p6g1na de P~RAMD, JGR desenvolver~ a tem6tica fantasmag6 
Algo medonho cue o personagem esbor;ara já sob o 11 pavor i 
de dissolver-me. Aquilo durou horas? 11 (5.37-B). 

i0.7 J~ disse que a 1nsoni8 me persegueo Isto e, ' as vezes durmoo 

A Ins~nia personif·ica aqui 
do protagonista, horrenclu~ 

rJa noite (9.6). 
' 

o Homem; aquele perseguidor tenaz 
tstr1vel como um grito no medo oco 

e um des.:rver~ p~usa pos pausa. 

O rlA~conccrtante prefixo rosoano participa do seu pensamento 
neclog:ico, tendo-se e~r vista um ultraexistir qu~ so~re, eterna 
mente, ce despond~ncia, de dosar. O desaver, po1s, e uma crise 
de 11 insubstc!n~:":ia 11 quR sr: repete 9 rnais de urna 11ez (2o I-3)o 
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10.9 A confirmaç~o domou trosp~sRo 9 num galo ormo, 

Obscuro finar-se, uma dor penntr8nte ~ue demora estaç~o cru-
. 1 (" ) A ' - ' CID 9 sem 1m por turrno nGturnl a existur1cia (1.9-lU). 

Veredas Mortas. Coroa da ITIDdrugada. rlioboldog o poeta-jagunço, 
sofre depois ge ter 11 pactuaoo 11 com g 11 ontigo.inimioo 11 e

9 
no Fim 

das contas, so tt:or escutado o dia:,olico silencia (csv 320): 
"E l J d · 1 • • - • ' se nque e ge _n o In~e1r1ço nao mo lar~asso mo1s. roi orva-

lliando. O errno do lugElr ia viror1do visfvel 11 • 

N~o h~ dCvida que em todo a obra ruseann Sert~o P~ramo ou 
- .~ 9 '----

.b.J~, etc., S3U suronimos concretos rlo n~rrnon espi:rituol. O 
proprio Riob~ldo relaciona asse e~tado 11 tao desorto 11 com a de
terminaç;o do Duplo (GSV 9 354): 
11 0a ar\-,o !JI,l que cu tinho idu osti[Jul:n· ~f.E!, nc1s Verc-H:!as 
Mortos, no errno da encru7il~~ada 1 '. 

ID~lD r1o pssad2lo d~spovo~c:o~ 

De 1~, da dosolaç5o paramuno, viriQ 11 A Morte''••• 

O clim~ diob6lico dossu uxporiGncla nuo C011firma o traspasso 
~ descrito como o povoado far1tasma d~ Comala no ir1fcio de Pe
dro Párarr.o {op.cit.~p.II): 
~ilyo no preguntaba por el pucblo, f1UB se ve tan sÓlo como si es 

tuviera abondonedo. (~ •• ) Poreco oue no lo habitara nadio 11 • 

Em seu P~RAMO, Rosa penetra taillb~m numa Cidade avistada e co
ntlecidi, antes 1 em ''antigo, ~istonto pesad~lo''(3.3B)~ Uma das 
suas casas, segundo a voz toxtuol, achava-se ''h~ milh~es de a 
nos dBS"'8bTtadü"(7.40), tembÓma Do ponto de vi3ta biblico 9 por 
exemplo, segundo responde Elifaz~ a tribulaç~o e o anq~stie ar 
refecem sobre Job por este tor desafiado o Todo Pod~r~so -
(JÓ 9XV,28) h<Jbitélndo em cidades desoladas~ om cRsas 

qtJO foram abandonados. 

Jo~o Guimar~es Rosa corrobora isso num dos sous ascritos: 
''Deus pune sÓ por meio de posadelo. Uuon1 sabo foi mesmo por um 

castigo?i'(A Est~ria d8 L~lio e l.ina,UP,I83). 

10.11 N~le, em cuja insubst5ncio 9 f;into o epal[JD OJlonas os maus os
sos9 que me h~o de devorar~ 

A neoatividade insubstancial dossH pesadelo sat~nico 11 apostat1 

~ ~ , , 
nç: p<n<Jdü.!..9_...~!"ngi_cop par8 o qunl ncnhumo,v~rcJac:e e ",!8lid<'• a. , 
nao ser que lhe JUntemos a verdade contra~ta. Isto e~ ~ posLtl 
vidadc da t1substoncio 11 ~ Um conceito ~uc 11ao se !nscre,preciso
rnents, nos PBnsnmontos p~scalianos 9 nem no dialetica 9 ,:,as no 
dogrnotisr11o rã'C.íorlalisto do Lhscartcs. Uuc'.il~O cr.te ~CILJr:tciono <:1 

oxistÊncia div.i.r·lG';· dur-nnto o torcciro se~;sao r,wtaflsico ('.3~J1':i!• 
,op·.cit.,p. IDI)~ podo-se ler como 0.1 s!Bfino: 
"Pelo nome du Dous ent.enc1o urnc::1 su\..,st.ancio inf ir1ita 9 nt.c.:rn8~ " 

(Par ] e nam ds Di cu j 1 entcnds u_!:2~~9..~;~.!2.f \~~" ., ) ~ i.mJt .. ~ 
. J c • • J_. • t " " vel

1 
lndeper1CC:"l .... G9 on~c.:;cLell~Uv on.1.pCl -Cnt..c. ~. 

Às apalpadelas, o personogem toco a de~c~>:né!dé' o,~samc.1ta 9ue o 
coloca f3.c8 ao [·.Jodo LlEl pusiL'cJ ostul.::11 ~ il1 i11·1l~ Gl?. o '"'ursLculo 
da 4ê Feira de Cinzas: 
(Ec1As .. 1II.2U) Todos can1in~1am parou~ mo~mo luoar~ 

soem do po o pnro o po voltem. 

[sse dovorodor 11 Gnolpar imenso tlo noríuos 11 (1.20) 
verdadeiro ~rendo passo adi;Jnts: a passnGBm. 

' 
[J ' 



··'o '2 j •• An noites SRO cruoln1ontn frias, 
prime c: ~ufor..J. 

mns o peso dos cobertores mo d 

nlormes ÇT~VPS na fria [id~dR da hip6tesR imagin~ria: 11 um p~SO 
imenso oprin1ia-me o peito 11 ••• (5.30), confesso o personagem, o 
~uol, 110 ~~io dessn cruelade sufocante 9 acrescente o dado quo 
falt8va: ''fez-se-me noito'1(5oi9). 

ror oL:tro pDrte~ a proxl~idade textual com a que JCR rDl~ciona 

pes~d~lo/o6so~ impreterivelmente leva a pensar numa ''unidade 
lexica 11 onde hnve~i~ umn fus;o m[nima de elementos sintnnm~ti
cos. Por outra porte

0 
pesadGlo seria uma desin~ncia de~ermi

nante do temo prJsq. 

ID. 1:3 SÓ o m.-:1i.s l;:>r-of'undo ~opor ' o um bom, 

.~ 

' o 
''profundA sonol~ncio 11 emblomatiza, aqui, o be~, em orosiçao 
insana 11 insania 11 ndvinda das adversidades dum8 vida na tribu 

laç8o Hcornp2nhadél polo _!2o:;tL::; <tntiquu_§,. 

Num trecho pl2t5nicoT ~uolamGnto sublinhado por JGR 
~ .. ~ / In t r o rJ u c ti o n, op • c i t. ~ p p ~ x- x i) ,1 ê_ s 8 : 

(Oialogu8s 

, .... --·- ..... ~ , 
''.'l}~~cla como SocratP~L-~ onC..§I"8 do Plat<Jo e ;:J<J~~E.f~l9-E.l!.9. 
cicntjfico: o conhecimento 0 ir1SeJBr8VGl da virtude 1 assim co
·m·OOTi:,m--nc~rla v:"[dad~ 11 ., Hosu ressG.lta o Grifo com um signo 
~clm.irati~..~c~-C;) c:1 m8r~l''on) o 

lO.I4 consCGLID JiJfer1rier-~e do mim, de tudo. 

Hl~IS 

I O. l 6 

O bAm n5o sA enq2nn, ~iri~ Ro~a (Ouriti~NS,94) 9 
11 5<Jb[! D C]UP é 08us 9 saiJL' O C·UC Ó tud()ir:· 

pois 

f\ cau~;n Pfir:i_Pnt_::__0.ot,í_l tE'm de ser rlf:f~C:mdirJn 8 qu;::~ln(HH r1rer;:o~ 

nascanrlo 9 co~ isso? um ~cirrado comb8te entre o 11 eu/mim 11 do snr 
racional e o ''se-mesmo-ser'' do conhecimento, da iniciaç~n, da 
Revelaç[ío (Cf. 12~32), cup, tan1b6nl devn sor amparado. 

' l•,es ocorr~-me~ mais oue mais, aouele outro estado, oue nao e 
viva vioÍl1a nem dn dormir, nem mesmo o de transiç;o comum 

de 

Qual seria,pois 1 esse outro estado que nade tem a ver com os 
''vases communicants'' oue rPstaboleceriam e un1dade, perdida ou 
esouecida, entre o mundo da vigÍlio e do eon~o~ segundo os sur
roalistas? .S~liJe-se~ contudo, que ess<:~ n~o~nçÕo CrtH:-:jal (LBl Op.!?_ 
ra como uma verdadoira encruzilhada de 11 1ntimns trensmutaçoes'1e 
exige z instante ''inteiro do ser'', caÍdo na 9~lo ~rmq de um 11 es 
tado tao dnserto' 1 (5~23), o nstodn ~uo aponta para ums Sasundo 
M2rte. Aouela 1 a que separa a alma, n~o do corpo mas da inteli
gencia. 

' -mas c como se o meu espÍrito 

O EspÍrito, na filosofia lcantian~ qun postula a imortalidad~ da 
alma e 0 ·-ÔxistÔncio de Deus, é definido como "uma cap<Jcf..dadu ds 
construç~o o mondo 11 • Um concsito frisado numa das p~ginas anote 
das por J~R no seu volume de Extrnits (Kant/ org.par ~.Baladi, 

Insc!tut r-rançois do rriOjf'n.-[Jrient, LB [CJJ.re~ I945;pp~XX\J-XXVii.); 
r . ~ ------

qp o ~sp1rtto rs~n or1entDdc· mztErial8ente pilra as coi3as~ p~rA 

os ob.>otos~ n0L~r,~ ;,crnprc: e~1 vifl:> d8 os produzir. Para osta ~
J.o~ooh.ia __ _!!:_!:!...C...du~<J9 '.'o H~prr~to" d_sfinido como ou transcendvnt3J. 9 

<JClma dD consc1onc~a cmp1r1ca, nao porle se esquecer de tal Rti-
vi.cJade pJ·oUutorél~ Efpois 9 llél domiurgo 9 mas um 11 demiurgo incons-
cionto''. nuxiliar!os pel~s imagens/conceitos de gosto kantiano 
que J[.!\ lntror.iuzr '-' c;(~~'L.Jll:'~ o S]_Ut~~;:,t.nrJD. por1c intornrfJtFJf-.'30 9 



tamb6m, como aquele 11 8stado int~rior' 1 que vai do inconsci~ncia 1 
at~ a intuiç~o de n6s mesmos. 

!0.17 se soubesse a um tempo em diversos ~undos, pErpassando-se 
mente entre planos entre si apartadfssirnosm ~ ent~o que o . . . rer se apaga 9 : lCO SB11do somente pantulha branca 

igua]: 
CJ u e·-

S:gundo O~~~icitam ~S tro:I'OS kr:!nt~~~OS r~SC8~0~ por JCR ~o~. 
Cit.,pp.Xlll-xxv), sob ~s~a perspec~1vn fllosoflca,o 11 esp1r1to 
humano" Bllquanto .~i:lrlSCr:)ndontal p9ssui uma estrutura podendo 
impor suas forn1as. Em principio, porem, ele ~ incapaz de perpas
sar pela 11 coisa-em-si 11 que o instiga e afeta. Apesar da sua au
tõ'nomio9 [lpres(mta-se-lhe ao e~.pírito 11 um divurso sensfvel espa,
lhado sem ordem e s8m unifica ao 11 • A maneira como esses 11 diver
~os mundos 11 se perfazem soja sontido Intimo, seja experi~ncia 
externa) ~ o tempo ou o espaço~ 

O aspecto apriorfstico,dostes, consiste no fato de o 11 dado sen
sivel11 mostrar-so sobre uma ~ntalhé:J de fundo inoli.minÓvel e to 
tal; um asontecimsnto dado~ ora ocupa um lugar no espaço e pos
aui relaçoes espaciais com outroG fotos 9 oro forma parto de su
cess~o do tempo~ Esse car~tor E priori do Gspaço/tempo ser~ 
enfatizado pelo proL1ç;onista de PP1R11r1TI oucmdo este~ pese a limi
taç~o da raz~o que aqui embaixo so pode atingir a virtude 1 trans 
forma o sofrimento nu~a esperança o a coloca '1 ar1tos de experiên= 
cia, profur.dEJmente animica 11 (I3" I9L 

O temoo do 11 conto critico 11 roscAno (quo merece um estudo ~ parte) 
nio ~· unidimensior1al ou sucessivo, mos simult~noo; ele ~ aconte
cimento em diversos mtJndos~feto om diversos espaços" Isso decor
re, sogundo cortas noç~es l<antianas (CF. 3ª Exposiç~o Metaffsicn 
do Conceito do Ten1po~ op.cit.Pp.38) 7 

11 polo fato do espaço n~o 
ser extE~riorirladc pura''~ Falnr 9 portanto, na obra rosoana 9 do 
corlceitos como 11 mun6lo90 e/ou _tampo intoriorcs 11 seria insufi
ciente. A plurAlidadu simult5noa da um ''espaço !ntimo 11 1 nos 
:oo~1s d.ivt:~rsos :.1ur.rlos sensf'JCLJ~ tn!_vc;z sDja mcJi.<~ r;crt.inontn. ~Ja 
infiniluJe do suu desunvolvimur1to~ osso ospoço corn~ir1e (como em 
~u2lquer q~o~ru nleg6rico) uno certn unidade. Todo espaço CIUO se - ~ ~ ~ 

lrate do jms~i11or. ent20o nao scrn sHnao Ul.l~ porte, um ~SplJCto 9 
~m pler1o

9 
afast~Jissimo entre si,do espaço totol~ 

~~-S.E.!L~ de nCJtos 11olitivos 11 , r1Õo n rB-[ll"OScl'lL'lc;~o,rn<Js u pi8SGilti 
ficoc;ao do tcncto roseano, ussumo, 20\;!i, 8 na p<=lQina fir1al de 
P~RAMO, uma identidado total com o computo de possibilidades a
bortas pela p~çina, e fico ''sendo s~mentc puntalho brnnca 11

• 

ID.JB sob lÍvida luz mortiça, em quo o Ódio 
' ' . t t Como imaqens fantasmagoricas duma Lonterna Mag1ca, cs es .ermos 

obcecavam o Autor~ Veja-se este caso (BurW~NS,I25): 
r1No donso

9 
no escuro, cogumelos e larvas olt~avom suas luzinhas 

mortiças. Lfvidos entes se encostavam, s8m caras 11 • 

Pedro Páramo (op~c~t.,p. 122) r1ã~ se c~nsava de ver SL•sana, ou 
soja ltesa aparicion que eras tu''• A ultima vez que ele cnfren-

' • s . 1 tou a reminiscencia desse fantasma vivo~ Suoana anJuon~ cmbra-
-a sob o pano branco da n6voa, a lividoz do luz sem sha~a: 
rt[ra lo mis"1a luz pobre sin lumbre onvuelta on sl pano blanco 

de lo niebla qu8 hay ohora 11
• 

N8o se esqueça que PurJro Pf:rcmo Ó CJ prÓpTia persor1ificüç8o do 
11 Ódio vivo 11 • 



2ó0/ l1Ht~LCCTUI1{\ 

~0.19 o o m3) v~m suscitur stlil~ vinoos infro-rcni~. 

Retomandn certos ~spectos plot6nicos advindos do Hom8m com o 
DSf?Ccto l1c cn~6\.IOT (7.20) 9 [JOdtJ pP-nsar-se com _mElnos vag~eza l:. 
cerca de outros fiq1.1ras rosoanas nascid8s da 1nfra-real1dade. 
VisÕes e ~I'evol;=;ç-oe;~ élfinal. 

' Para Pl0tão (LeisP~Ilp95fJ b) 9 
11.2 corpo e umn im8g_em gue acom: 

panha cada um de nos R~ com razao 9 se diz que os cadnveres sao 
simulacros dos morto~ 11 (Crifos,meus). Com efeito 9 pa~a o pens~ 
menta platonicg 11 todn imacJGm e deficiente com rolaçao ,<JO 1·1od_!;: 
lo 1'; contudo, e deste !Joradigma que lhe vem o seu 11 valor der1 
vodo 1 '~DestG jeito~ as Formas-~odclos d~n feito ~s imagenD ou 
objetos visfvois que as refletem. 

IOo20 Exposto a remotos oortil~GiOsp j~ uguardo o surgir~ onte mi~, 
de outrcG figuras~ ulgumos delas entrevistas em meus possoios 
de durante o dia 9 pelas ruas velhas da cidado. 

Vis~cs~ Jm~qens vislL1mbroda~? entrevistas no decorrer dos pri 
1~eiros pass~s (LR, ~oc!itarÕes) elo protEJgonistél peln vBlha c1 
dude (:;.:-n)~ 

Descartes coc:ita no conhccimonto do s8U ser G este indPpende 
de:: coi:o.t1::, :-1; in ç:>d~,t~r:;ciZ' n;:10 lh~ Ó ocessf\Jf!l. Por-tnnto 9 o FJ. 
losofo t~mbo~ 1100 estA no dopendencio d8 toda o oualCIUCr cui
s<J finc1 irl;-) jlrJa irr:<Jr.inaçr:o, pois, segundo elo, fi.na.i-r o~Ggi-
nnr, amtlélS 1 lhr; dr-;c;cobrcm o orro (28 rlf:':d.wop.r:it.,p.Bt!)~ 
T•eu fi·l~irin? r:o~ cfuito~ so me ir'la!}in8S'so sr:n alguma coisa 9 

posto que imaginar n~o ~ scn~o contemplBr a figura ou imaqom 
do um8 coisa ccrooral (contcmplcr la fioure ou image d'une 
chose corporellc). Ora pois~ eu sei ja c~rtamente quem eu sou, 
e que todo o conJunlo nossfvol daquelas imagons 1 e,no geral, 

' -de todas as coisas referentes a natureza do corpo, nao passa 
de sonl1os e quimeras {dos songes ou des ~him~res)''~ 

Veja-se~ a sRguir, estas fic~oes rose8nas: 

I0.2I S~o fantAsmas, soturnos transeuntes, vultos onxerçados atrav~s 
de robustas rexas de forro das vcntanas, 

Ph~ntasmar isto é., imaqcm ilusÓria 1 ap2riçao~ Riob<:~ldo diriZl: 
11 [ aparAc8rom vultos de outrosf lovantanL~s''(GSV, I6I). 

Nesta variante tbm~tica?as ''soturnas Fisionomias 11 viram sotur
no:> transeuntes enxeraBdos através dos detalhas arquitetOniCõs 
já riescritos (2. 29-33), rem8nuscentes, até hoje 9 no bairro dd 
Cnndel~ria om Gogot~. Por outra parte 9 R muda~ça dos janelas 
pelo hispnnismo 11 ventanos 11 obedece a uma funçao extra-re0iona
li:::d .. a que situEJ o texto~ T1·ota-so de funç8o poética que Subs
tantiva o linguaqem 9 potencialmente, pois o termo ventanas re 
cuperaf de manr:Jiia qrafêmico n por via infernal, aquele medo:: 
nho 11 canil dn vontosn (3.:31).. -

10.22 moradores cie~sas casas dn hnlc~as saliontos sobre as cel~;es, 

Saoe-sn j~ cue, no contRxto da simboloçia rose~na, moradores 
s3o 3lmas cuja ccrtr;zn rH6tica continua sempre consCiente da 
exist~nciu d~ uma possibilidade contr~rio: casas, isto ~,caL 
pos~ 

i~ sZtli;:;nciG co 
no te)(to pr::las 
g2.m os divc~ros 

toqu8 infu~nDl (Cf. 2.26) volta a se destacar 
''colhE!B 11 (c~llis) ou ostroitas pDSSQgens qun li 
cÍrculos CfOITodes~ O ar soturno dessas casas 



OleCJ/2t~l 
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(tristes damos •.• virgilianos) paira ainda em Dante: 
(Inf.,XXIX,69) si trasmulava per lo tristo culle. 

Uma. "transmutaçZ'o" Intimo, profundo c dosmanchadora (r. II) que 
camlnh~ ~elas calçad~s ~a Cid~de vtsando Sl!perar a co~den~ç~o, 

se pur1f1car par<:J atlrliJlr ~ssagem: o verdadeiro passo a 
frente no meio do trevos. 

10.23 desbotados e carcomidos. 

Desbotado ~ a cor quo, omi~do, ~pnr[JCO nos antigas yersoes por
tuguesas da Biblia,indicar1do a ''cor da docomposiç~o 11 no. Quarto 
Cavalo do Apocalipse. o equ\JS pallirlus, cujo uinete ~ a Morte, 
cntulhsda de doençns contagiosas rounidas sob o nome de Peste: 
(Apoc.,VItO) E vi ap2reccr um cavallo désbotado. 

Estes adjetivos~ pelo fato de serem referentes b{blicos 1 car
rc(~;~m du sar:t_ido C! _f_l!nc 2o ooéticu,,no so~ mais ulto c1rau. Loc1o, 
tera de so aceitar 2 hipoteso do sin~omatico aparecimento das 
outras tras cores quo complen1ontam os quatro Cavaleiros da Re - , ~ -voluçoo; o amblcma aruus rufus~ sob n inlli~farçavol semiotica 
de um 11 bondo 'Jermelho"; a mi'"'5Eri3 f-] reta do eouus nic.E~r, sob 
formas avulsas 8 sempre mut.sntos Ce águiDs 1--el;cãliptoSv sum
brerosy sombras; et ecce eguus 11lbu~, cujo ginete representa 
as Divir.as Palavras 1 encr3vudns P.Stas, no texto, numa "al1.1ura 
de catacumbn 11 (3~27) ou bem nos 11 alvos hi~og~us''(I4~9). 

I0.24 Como sempre 9 por extrnnatural mudança, 
ra transportados a outra era 9 recuados 

eles se corporizam aoo 
tanto, antiqufssimos;-

Umas Formas (T,IB0-3) ~um doG escritos roseanos oue trnnsita 
nuste climo do nbsurdos fantosmou6ricos u 11 mud8nç~s''~ Ou eeja: 
rtum fantasma, primeiro; d8pois, o monstro ••• '' 

Como em PaRAMO, nesse texto de TLJtam~ia h6 o apelo constante o 
1 1 anima antica 9 a 1 1 anima triste. Uma alma baixa ''corpori1"ica
da11 no Antigo Inimigo, a qual e j_maç]ineda por· Dante (f_~r_g.,XI. 

19-21) sob a fi~ura de um Covaloiro (l'antico avversaro1 que 
doma, fincando ;s esporas~ um Cnvnlo (nostra virtJ). ConseqUon 
tumente, poro se sntunder o 11 rocuo 11 do~;tos snrcs, ser~ precis~ 
ampliar o m~dulo roseano sob a visada diacr~nica (op.cit.p.182): 

O sa11dou sncrisc~o o o mnçom pnroouiano s8o oncurrslados por 
um f<::ntBsma quo tirü1a sido de mulher. 1\quele, 'prosternou-SEJ 1 ~ 

' enquanto t1recuera o maçom, ~!tu Ll p<C~rc~de 1 ao grandr. olho grudE. 
LJdo". 

Com efeito, ~mas formas 9 

que JGR <:c d8nÜ1~innrü~ B 

IOq25 na passadidado 9 

t~o rccuarlGs no espectro do passado~ 
seç]ulr, como sP11do "for1nas re_l{quiêJs"Q 

Sufixos de 1ir1guas estr<-ir•geiras, neste cuso o ;'Jlem8o (!;.eit..J.l.Q_it 
= ~ade) onde tais part1cu!as cunsorvam vigorosa attJaçao~ ati
va~a ·sensibilidade poétic<~ rost")<Jna at& atingir esto estrü-
nhamento f1Gol.ÓG}.co 1 inusitado no nórtugu~s~ Nele, él noç8o con···· - ' ereta do tempo enquunto pas2.udo u alteracln por um substar1tivo 
abstrato que pretende nos. colocar no conhecimento do fnto alc
cÓrico da outra-coisa~ do "ser passado" (fkassoditJacle) do pas-

' f ···~ I 
~ado. Ultrapossngem propicinrla pela invençao poatico. 

Veroangen~ pode ter sugerido él Rosa esse uso; -:-obr~tudo, zo 
so considerar o dostnque com que ele trota esta c1taçao conhe
cida de Coethe (Faust ll 9 dr.,l\~) :i_nsoridu um Cara-cJe-Dror1ze (UP, 
!24): I 



( •• ~) So ist ~s mir 9 so ist cs dir gelungen; 
VL~rr_;<:JnQcnhLJit soi hintor uns get.an~ 

(''IJard mim corno pGrn vocu, dou corto; l)nssndo~ fica para tr~s! 1 ') 

No tempo que p6de, O Crivo volta da sua,''viagom'1 inici~tica pa 
ra f"nlGr com o velho 1 Carn-dc-Bronzs, soz~nho 9 estas enormes 
11 D~lavrns rir voz. Palavras mL'ito trazidas 11 que lhe revelam o 
verdadeir;o f!rocura rP.fletida no grito do 11<1queiro Ad1no (AÍ, 
zé.LJJE!/op.r:iL,p~I7.6): A POESIA. 

10.26 formas rclÍ~Lrias. Assim ~ ~ue os percube o meu entendimento de 
formado, 

Umas formos, rspectros CJLI~l ultrapassam o passado. Corpos, ima
gens, fantasmas ••• ,nrosma coisa. 

U 11 entendimGnto deformado 11 do orotagonista dove-se a que a na
turoza do espÍrito ~umano ~ ma.is r6cil de se conhecer que o 
corpo. Descartes, trotor1do de entender esta ~ltima natureza 9 e 
xalta sua imaÇJinaÇão(J..:E>xcitr;:-.ni mon imaginatio_Q 1 diz ele) pn
ra r6r em ri1~vidn ~UR elu soja 11 esse conjunto de membros,cham~
Jo corp~ hurnnTlo". 1\s fJCrcopçÕr;s deformi'l~<Js advêm, p9is, da co.;:2 
temploçao da flgura dflS 11 antigas opinioes 11 ~ antigu~ssimas 9 ou 
da lmagem-relf1uio dA uma forma corporal (2ª Med.,op.cit.,pp. 
23-4). E o filosofo conclui: 
11 Portanto, cnnhP-ço, de mi:Hrcira manifesta 9 que nada do que posso 
~ompreAndor atrav6s riA imo?i~Bç~o portDncn ao conhocimcnto ~uc 
tenl-lo :Je mim mesmo; e qur_, 8 f)rÉciso rt~colher o espÍrito e af8~ 
t~ lo desta maneira de conceber (et ou'il est besoin de raooe 
ler et d~tourner son esprit de cette façon de concevoir)~ para 
~ue possa conhecer elo mesmo~ mui detidamente, sua propria na 
turezau~ 

10.27 julga-os prssontes; 

Ainda o Cartesium. O cuo havnria nesta primeira percepçao de di 
ferGnte?, oGrC)t!rltéJ Ooscc_n:-tos. ,Seu rélciocÍnio o leva ao exemplo 
de 11 Um pedaço de cera'' que retira dtJma colmei2. Ela 6 s~ um cor
~' pois, tirando tod2s 2~:, coisas que nao pertencem à crna, e 
pl-ocurando Jpfini-la, c~rtam8nte ficar~ er1tendid8

9 
s6~ como 11 cl 

go extenso 9 floxfvrJl r:: rnut.6vel 11 • f·l<lis nc,drJ·~· r'~as~ qual é c;ssn 
pr?daço rio crrn QLJ8 s; o ontendimonto ou o cswfrito podem compr2 
sndsr?, ~uestiona o Fil6sofo, sern deixar de frisar isto: 
11
rninra .rercnpção n:So f. um" visÕo (nl1e mii occ~cort_l9n n 1e,st. J]_oir-1t. 
urw 'J~c-;__.i.on) 9 rlern UITI tut.o 1 nr-;m um;:; imc:Jçiraçao, nunca o foi~ em-
·. • . , • ..... - t • 
r~ora 81ltes asslm o [JOrBcess8 9 mas so uma 1nspeçao do osp1r1to 
(e •• ) 11 (2ª ~Gd. 9 op.cit.~pp.87-0). 

' 11 cera e o mr:smo elRmcnto poético 
deduzir a suprema verdRr!e celeste: 

com o cual Aligt1ieri procurou 

(Par.vXllJ 9 73) Se fosse EJ punto la cera dedutta., 
Pois ben, IJcscartPs trab8lha sobre essa mesma imagem, relacio
nc-.ndo-a <lS 

11 form25 rtd.Írll.JiasHf a'\UCles r\Om8rlS Gnyergnd03 da ja
nela (2.33) e ~ue ele confunrlo, pois~ scgur1do acredita 
"julgo (.io iuge) Qll8 s2o homens, e as,sim o ontendo, sÓ pelo po

der do Julg~r (por lu seule puissance de ]Uaor) que reside no 
meu esp1rito,aqueles qu8 eu cri ver com meus prÓprios ÔJhosn 

E acrescenta: 11 olt1amos a mesma cera 9 se ela estiver presente 
(si elle est______,Er8sente) .. nÕo ;:e diz que nÓs julgamos (naus Jl!
geons) permanecer identicn por ela ter a mesma cor e 0 
forma''(Idem, p.GB). Portanto~ o fi16sofo conclui que a 

c2nhecida ~ela (enganosa) visao dos olhos o n~o sÓ pela 

mesma ... 
cera e 
inspe-çao do esp~rito" 
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I0.2G ou serei eu a perfazer de novo~ por prodfoio de impressuo sen
slvsl 

Na sua correspor1d~ncia com Bi?zarri (op.cit.,p.S9), JGR comenta 
que Pedro Or6sio, pnrsonificaç~o dn vis~o n'D Recado do ~orro, 
este 11 s6 consegue perceber ou receber a RcvRlaç~o (ou profecia 
ou aviso) cuarido sob a formn d•J obr2 de arte''. ~rifo meu. 

Este m6dulo roseano faz pensar no famoso ensaio ''A Origem da 
Obra de Arten (in 11 Arte y Poesia 11 ,fCE~ IVJéxico DF, l95B;p.95) ;n~ 
le ~lartin Heide9Qer escreve: 
11 Chama-se est~tlca, quase desdo os prim6rdios 9 a uma considera-- ' çao especifica~ quer sobre a arte 9 quer sobre o artista. A Es-
t~tica, pois, considera a o~ra de arte como um objeto, ou seja? 
como objeto da ai3thcssis 9 dH ~ercGpç~o sensÍvel no amplo sen
tido11. 

r'Jeste Íterrl, 
to, f acn ao 

Cuim;:n'3es r~os<J coluC(] o !oitor, m8tDlingUistisurne!; 
seu prÓprio fa2cr. Um~ lcJ( l8 ~~d~riz perfaz o r.umero 

' ~- ' ' vsrtente de 11 modulos tematicos'' l-~ tambcmp o valor pootico d2s 
, • p • ; ( • " rrcelulau enlgmatlC3S 11 : ela e o orodlÇJ.o ou comRuto total em for 

mação que, por lficra sobreposição s.ifill.JÓJ.ico E1leg6ricu, estrutura 
~ultancid2d8 gesL~ltic2 do Trco'Üo critico"~ Com efeito 9 est.a 
''unidade aut~no8s 11 (IDa28) 9 malgrndo a coas~o intorna do ele 
menta (impress~o sensfvel)P n~o ~ode preexistir o doponde da e~ 
truturcdo con~ur·,ta e dé1s leis que o regem (dentre elas~ o con= 
flito da alma 8 do coreo ~ue ~ quase n~rmativo). 

A sensibilidade r!JSAana, pcrtElrJto, rBmete-nos~ do novo, a com
plementsr es'c.a.s ir:ILJricaçÕes no 8~ns2mer:to neo-platÔnico~ Se o,. 
al~1a deve sentir LJin o~joto, sora preciso r·ue elo seja ''uma e u 
nicarr G quet:"odo objeto seju i-;8rr:el,ido pelo ri~8s~o sor, mesmo que 

~ , " . --
as impressoes multiplas entrGiil pelos varias orgoos dos ser1tidos 1 

deduz Platina ao Ieequacionar o conceito de ''imortalidade'' ola
tôr,ica (Enn.,T\J~72.6;p.195). E se rcrr~~unta: 
rrE se uma impressoo cheqa pelo olho e uutré1 relo ouvido, ~ pre
ciso uma coisa ~r1ica o~de om~3s coincidam. Como suria pnssfvel 
dizer que as lmpressoos scr1sfv8is (aisthem~ton oith6ntor1) s~o 
diforontss, se elas r:~o chegassom juntos 8 umo 1nesmo coisa?'' 

1.0 sair do corpo~ a Elna 58 movin1onto parn enoen~r~r o sensaçao? 
a qual é uma hip;sc.ase. i\uutro exct:rto das Cnéodéls (Enn. 9 III,4~ 
I;p~65), Platina postula ns 11 imac:c,,s ~oensfveis 11 comofõrç:as que 

- ·t1·'1nt '1 ··1 so contrapoem ao lll e lQIVD • ·o~mo que uso o 8_go slml ar a 
•1fdolos est~ticos 11 7 ss o iritArprntormos do monAiro livr~ o cria 
tivao [ o fil6sofo nco-plat~nico t·mtlndo: 
r1( por isso que procis~mo~ fugir p~ra 1~ em cima~ cvitondo ossi~ 

r1os tr8nsformar numa potRncio pur~·rr1ento sPnsitivaY oelo subju-
- • . ' . ( . ti t • . i'! . ) . ~~ gaçao as 1magens ::;ensl'Jol.s éllS ·:c .Ol5 e1oo_~ t ou numa po·.er.'. 

c1a veoetativL ao serviço dos desB_jos seXLJaie e a gulo~ mos sim 
num ser inteli~en~e, num2 intnlig~ncia, num Deus''~ 

Fica evidente~ pois, a olsess5o ros8nllD pelo tom8 da fLt~a no in 
telig{vel. AquoLl ".!2J:!..1'_9~S theÓthenu ou vi<JLd.Jm irüci~licu em ~i
vino exilio que luta destemid;::Hi',cntc corltr<:J C! lombtéJnÇ"r:t d-e.lllonLa
C8 das "imcoor.s Je.llsÍvoisl!, dos f'anti.lsrnDc;Óricos '1Ídol.os estéti-. 
css". A mesma gereqrinntio que., ern P4flA[·lQ, o processo de cor.Jpüs]. 
çao o montogem de Rosa perfez de novo. 
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• ou extr~llhiF{rio d~ ilu~iCln:.nio 9 i 
Eis a ur.xl.ran;-ltu:::,ol rnudCJnç<Jn que 8pr8sentam Umas Fprmas (T, IBJ): 
11 :1ilçom c sacrist<Jo duvidavam, como ainda hoje? cada ve!, daqui-
lg.~ drJ quo sempre um pouco rn8.is so esquecem: imaginaçno, aparJ: 

- - · d t ".fr · 11 çDo, v1sao. NaJa o p2Jre uxpllcasse, o ex ran1il LClO • 

Riobaldo chorna isso rio 11 invencionice de ambicioneiro''(GSV,265). 

10.38 aH mosmns ruas, na carital do Novo Reino~ dos Ouvidores, dos 
Vice-f\ ois~ 

[m T7lRy fo.i crü:do o Vic.rl-118inado dE' r~ufl\18 Gran8da, indO)l8rHJ~ 

to j~ da Limn~ a capit.al do Vice-Reinado do ~eru. Essa situnçno 
colonial se pr~sorva at~ o nascimento da liopublica da Grande Co 
1ambin~ tendo como capital, antos de Cogot~, n cidade do C~cuti, 
em 182~1. 

10.31 Assombram-me. 

As nsombr;:~s 11 são assombroc.. Na aventura que lhe aconteceu ao 
0Lrixote com um corpo morto (Cf~ 7~31) ou com fantasmasl onde o 
Triste CAvaleiro espnnca o cortejo 9 h~ um elemento satanico oue 
num instante provoca a ruaç;o em Rocinante, ao qual parecia ter 
-lhe nascido asas: 11 [re la mula asombradiza •• c

11 , ou~ esp8ntou-se 
provocando a rlesgraça dns snlutados ouc auxiliava. (DO,I,I9). 

J~ se notou oue o protaconista de P~RAMO (7.20) 1 ao se referir 
ao Homem corn asoecto do-cad~ver, disse: 11 assusta-me 1'. As sotur
ras ombre dolenti atemorizam o viajante. 

10.32 Trazem-mo o 6dio. Uaixei a um mtJndo de 6dio. 

Tl Dnsso ~onrlo inf~rnnl ~ um ~undo du 6dio ondA~ como j~ inter 
rrstado 1 se sncontra (q~46) o personagem. Na ~ommedie, eo ver os 
frios coraçoPs dos traldtlr~s, condenados sim0olicamente no gelo 
(qhinccia) do Cocito -o mEJis baixo dos mundos onde se forma o 9Q 
~·· ..... -·------ ' 

e tl1timo C1rct:lo d0 1nfr"rno, DantG se r:st.nrrEJce com ns 11 snmbr::Js 11 : 

(l..Q.C.qX:C<1Ir"V1) f'r~~~~ l 1 ombrr~ dolcnti ne la ghiacc:io~ 

J\ Flssomhraçfio (r:·Lif' tr;l? o c'icJio) sr.ri8 t.nrn<:HÚJ por JCR no .sp,(J r:n
~al sGntido Je uma pena UIJP se abate sobre 1'acuelos aos quais 
foi partido o peito e a sombra 11 .~. Dante assim denomina estes 
coroas rRptJgnant8s da antipatia, mergulhados na gclidoz do Coei 
to Qte a cintura ou o pescoço: 
(~qXXXII 9 6I) {..~) quelli. a cui fu rotto .il petto e l'ombra. 

O poeta se pergunta sobre os pecados (la sua Qecca) que s~o pu
nidos nesse infra-mu~do (ncl mundo susso) e, tamb~m, sobre um 
signo furibundo oue lá embaixo se mostra através de Tideu: 
(InfotXXXll 1 I33-4) "[J tu che mostr.i per sl bestial segno 

odio ( ••• ) ' . ' ldeia central de toda tragedia: a falta involuntaria. 

10~33 Quem me fez atentar nisso foi uma ·' IT'Uli:Pr,. ,)8 um fl 1 '. no l·il. 

Mais um, a-Lentado da tentação {C f~ 7 ~ 13-4). O protagonista é i.!!:! 
pelido a doscida por esta soturna fisior1omia que lembra o hostis 
antiouu~> D llvl:l~1as Uo rnantiH;os negras ou mulhores fndi8s 11 12~33). 

10~34 Ela ~iajava,_num bar1co 2diantc,do msu, num desses grandes bondes 
daqu1, que sno belos e confortaveis, de um vermelho sem tisne,e 
com teli1é1dir1ho prntcado. 

Trata-se dnqLJcle str~ct-cor qu~ funcionou,por Rç;es (bonds) da 
Li~1ht llO llr·n.sil 9 r:rii'!O C/ll'Y."(I r!o pn~;:::I)(Jr;irns f'ncl:ndn (COIIVI rt.nd 
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closed car 9 conrcciun 5rJ~ o ,-nmn pooul~r de 11 cnmar~o''• 

Contudo, JCR f;:n~ Ucdl"' u~'d ur:::-,-:Lcm icunÍ.cél l::n ir,r•· Óvc:l forç<:J 
poética. [ste elerrenLo erni.JJurTI~':.ico, 11 sc:n :ou~·st2r·icia narrávol", 
viria sucerir a Ficura alcr.~ri~a do 2º Cavalo do Apocalipss,o 
eguus rufus (CF. JÓ.73~, cL.' o i~inc-tR f? <'1 ncucrr<J 11 -condcnsêlde 
pelo nosso Autor atravos ~~ ~trituto rlest2 r1:ulher: rixatriz ••• 
(,'1.poc., 1JI,ú) r-·2:-t.~u en~ão GLI-Lc.·o c~1valo, vermelho; 

e ao qu~ o n1o~l2va fni dado tirar a 
ooz do terra, U~ n1oUo que os l1ornens 
se matassem uns nos outros, o foi-lhe 
d3da urna grar1dc esp~da. 

Esse gladius magnus exemplifica, moL~Hlarm~nte, a proposta des 
ta leitura intcrpretativn soCre o ir-rcxistellcia do ums narratT 
va lato scnsu. Aoui, como em ~odas as situ2~ous textuais qer~ 
das pelos signos -poéticos, se torn::-c,..rrecess~i-ia uma traduçÊÍo;
neste caso, por cxem~1lo~ a trnnsfcroncia clessa espada superior 
montada no veiculo 'Jermelho pnra c, silhuetn d<:dJuelcs verga
lh~es met~licos c~e u~ern o bando HOS fios. 

Esse tranvia ia muito longe, at~ 
ainda não sei se é o r'Jorte DL' se 

nos cor1Fir,s da cidade -aonde 
c ~iul~ 

Al~m do jogo sonoro d~s rirnHs liondo o ritmo escorregadio a fra 
• se (tranvia/ia; r.onde/air,d~) II<~V8J:i<-l, tLlr:;~-,um, dois dados ímpo.E, 

tentes; ora a nc:;2çao c 1 ialctic:<~ rl<-l CL"rtr:;za ir icl<:Jl (':1eí) 1 or<.J 
oquela obsessão roseana 11 t;:;o lur•;r: Ur•lxncü 11 (9"3~-l!n--=-como se 
ver~, esta figure alen6ricn dEs~p~rocor~ do texLo 11 com larga 

~ . 
sombra''; a prisao do personaç;F:m~ no :~r~urn ~os Andes, ocorre 
lor1camente {3.21), num ac1ui lunol_nr'uo (·.:,. 1J). li Luxlo inleiro 
impregna-se desta~, pülavras-cl i:lve a~o~alÍpticas: lor•lio lon~··~ 
~sste caso, os passaçeiros,dessa !'vi~~em 11 dP ~onde,sio os ~er
cadorss que sofrem o CCJstic.o de ii<Lt:ilorlÍél~ ns quélÜ; 
(i~poc.,XVIII~IS) par2:fno lonr e iJel<.~, LlE' rrncda· de seus 

tor:1r::ntos. 
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li, I 

I I , 2 

]1,3 

Sei quo, de re~onte 9 ol;• se ofendevk com ~ualque~ observaç~o 
do condutor

1 
fosse a re•spoito de troco, ~asse acerca de algo 

em su2s man8ir~s, sim~los coisa em que so ela podia ver um 
agravo~ 

Insufici~ncia ilffiDrosa ~ o motiva tem~tico da acedia (desleixo, 
indol~ncia) no 4Q Terraço purgatorial. VirgÍlio Maro exp~e a
qui a sua doutrina do Amor ao discfpulo poeta~ Dante, ent~o.e! 
cuta atenciosnmento o raciocfnio de l 1 alto dottore 7 pedindo, 8 
seguir,algumas demonstraç~os 2morosas ao dolce padre caro, pr~ 

vas Rstas, 2 partir das quais possa deduzir toda boa obra e a 
seu cor1tr;rio. [ 9 ~trnv~s dPsta citaç;o ovang~lica: 
(~t.,XV,I4) ''Deixai-os~ S~o cegos e guias de CGQDS& 

( •• a) Ora~ se um cago conduz a outro, 
to~tat~o ambos na mesma vo!a 1 '

1 

o poeta florentino ouve do suu Mestre e Cuia (i.e., 11 condutor 1
': 

duca, ducc) da Raz~o, cuc ~ !Jreciso erguer no sentido dele o~ 
cudo olhar do intolocto,para tornor manifnsto ''o erro daquelos 
cogos que ss fazem passar por condutores'': 
(~qX\/IIl~IB) l 1crror de' cicchi che si fanno duci. 

" t '· I cfj-''"0 ' '• b ~ t ' '· ri td;s .~, !'1<'lf:1ln<l c~ t'·' : ... ,·: ~" I cnLJtlcD dn o c~c<Jç;·,o era var1os _p•, 
o::c.r.\/Ollliment.o::a i-'or ou·tra porte, do por1to de vista do r.entido 
rios significantes, a sit~aç~o insnre-se no tom infernal daria 
polo_ Anjo Csfdo, L~cifer, ofinal um mero ''condutor de luz 11 ••• 
l ,~_.obserVcJC<::tO c!e~te r::;uia,quc suo lume conduce 9 o que d~slanch~ 
ra tod8 essa seqller,cia textu2l com 11 a vclha 11:(II. I-23). [iente 
da caroo po6tica dos voc~hulos, JGR jamais us~ria, para o casot 
o termo coloquial do 11 motoriata 11 • 

A mulher ripostou, primeiro, 

Algo pern6stico no cont~xto do portugu~s 9 o gaiici~mo pera retru 
car foi oscrimido rQostidas vezos nos textos roseanoe: 
no dr. Dir~tor ripClst.oLJtt(D<n<'~nrlinc:;,PE, T39)~ 

l~i[los'LGr, port21.to, ~ ~_.'n ~P.:,sG;s t2rrorwisrnos do horrrn:- 1.1.2cui 

rosüano quo c!evem ;:e:~ c<.:talooados na Repostaria. Sempr~an 
do élct:itarmos a ironia elo tc;trÓlaoo i~8lson Rodriguesv para o
cual Jr;n l,ru 11 um ~~r~n·,de cor,fciteir~u (liilberto Vasconcelos~ 
~nvcrsa~ são PauÍo 9 I~BSL 

rixiltri;:: 9 

Esss mulhor~Ji foi dlto (f0.34), representa aqui o Secundo Ca
valeiro apocal!ptico: a ~LJPrre. rom este derivado par~lelo do 
Caos, i~osa ir1dicar6 a via-viGQem d~sta desordeira e briguenta 



fileiJ/2117 
---------

velha. r-Ja substituiç8o rio rd,Tlcr·.to dc:rivc_:nte (-Lriz x dora) Ro~ 
sa procuro o qurrnosu. E., :;_ec.urH.iu o préiorio llu~conTE 1 Ss3' num 
dos seus prefacias (Hipotrolico,T,64-9)ta verborum insolentia 
do neolor;Jismo u9ontunc.!o, cor11~unrjc, (U<'JSe o~-'ende 11 • Assim scr~do, 
11 ao modo como C1ccro fez CJU~lidRde 1 QLJ~l.itas 1 )' 1 ou 11 Voltair 8 

embaixatriz ( 1 mnhassadrico 1 ) 11 ~ r:l.e, L~uimnr~ RosEJ,n8o poderi8 
deixar passa~ o 11 especioso 11 estado lorvDl defite i.nsuspeito pro 
ciuto ''da industria nDcionnl filol6oicn 1

': rixutri?... -

imediatamonte4 

Pelo destaque substar1cial que JG8 d~ aos adv~rbios 1 registre
se aqui que a ofensa foi 1'de repente 1'. Deroper1temente, diria 
Hio~aldo, o fato nos a~crta para ns variaç5es roseanas que ~a
vora do tema~ O Autor e oxplÍcito com Bizzarri (op.cit.,p.55): 
r•(Um pouco ~ ~aneira do processo de modificaç~es do tema -que 
ocorre, no musica 1 _nas fugas?) [ P§:tEl funcionar, CJpenos, em 
passagens de liçaçao, coDo coloracao do pano-de-fundo~ 11 

- ' Rosa nao se enganara quanto ao modelo musical~ te~do em vista 
o seu processo de com~osiçSo; nele h~ polifonia semlce, em tre 
jeito cont:rapontÍstico,e r;scrita sobre um tema-su ]Oito LJnjco:
o 11 conto crftico 11 e sua auto-refcr;r,cio. 56 t,nveria um por~m, 
o_qu~l acsntua o ser paradoxal do L~U CJutor, pois~oste fn?or, 
n~o e ~ucsscivo nem tonal. ( siJIILJlt~neo o seriHl. 

Sem d8t.cnr,:G ([f. I8~I5); tJr. rc,,Qí'~~~ (t"f"~ T"'.iJ!: .. S) .. 

11.5 Oaf, encolheu-se, tÔdo tremin. 

ILG 

IL 7 

A vel~a 9 IJma :tsombrn 
do do 6dio infornol 9 

dez contagiante 11 que 
A • • no seu centrlcD rlo: 

(Inf,,XXXIII,J56) 

quo doscc' lcnq::1,nt=?11t.L1 ( 11~22) no BElixo ~·lun 
estÓ cor-Jdr;f]2""C:'i~·--;-·-5õ·frrr~ tolhirJs no 11 ç]el.i-: 
fixo~entü r:•:·~~ca ~~s ::1lmas cuo 11 se ban~1am 11 

[la cheirava os volumes da afronta~ 

A milÍcia inferno! ( 1'boco ca~olizada' 1 por JCR num abismo Extor 
minador que abflstecn de Ódio o mundo) ~ cof"'densuda pelo Autor 
nGsta imagem, evocadora t2mb~m das partÍculas du cheiro ~ue 
trouxe ~ Íembran~:a o Homem~ PJel2, como todo5 os impur:o-S 9 os in 
fi&is

1 
os maléficos~ otc~,(Hpoc~ 1 XXI,B), Ll velh8 também terá

como partilha um~ que verP bem do fundo sulfuroso do sofri
mento infernal: guod est mor~ sccur1dao 

Nouiras polavras 9 uegundo o nxemp~ar portugu~s do Novo Testa
mento~ que nosa riscou neste verslculo, pode-se ler: 

' ) A • ' \Apoc., TX
9 

IB E por cslu!:> tres pr<Jgas 1 .1st o e~ polo 

mastigav.'õl-n. 

foco.J!__Felo fumo El p8lo enxofre q~ 

~um d:1 ~;ua lJoccaP fui morto Lt tnrço 
p<1rta dos l~nmnns~ 

' Desde o Antigo Testamento~ o cav8lo oparocu como s1mbolo do 
•~ucrra''• No exemplar rosoano (op.Zit.Pp.490), o autor de 

1 . h b' ' 1 . ' P ,f1JH10 rjsca com um X 8 sutJ 111 o 9 télm em, o vers1cu o fJDÇ'!UlrHo: 

(Apoc. ~IX, I9) Porque ~nJor dos cavallos esta na sua 
bocca r; na<-; suas c~uua-.;--(-:. ~), e"""Côr.~ 
ollas damnam~ 

A boca desta valha a~ir~ 1 em sin6doque. como_i~~ÇAD conc~e~a 
que combato a volumosa ofrnntn.Esta 9 sob os ~rs~tos motonlmlcoe, 
corlvertc-so 1pois,numn sufoc~r1tc ofensa mostlgQvcl. 



J 1 • 6 'dio-a lii_t,r;~r O::J olr,ué.; 1 t.L,vc urn r1r hierino. 

1~s lur~c irrf't:ornZ~le~ 8 • C r.i:r Cé!TrlÍrJoro Cesta hiena ecoa~ esgani 
çnndo-c~ot no lonGlnqtro nc;-,nil de ventos' 1 (3G3J). Atrnv8s dest"ã 
i'lsÓ1it~ c:djr·-t.:v;--::;2c? 1 HO;Oé_1 frisa 8 ferocidarie bucal da Fera. A 
nuela flÇlura alogor1ca cB um~ das tr2s fcroci Erine qu8 Dante 
81iCOntra no i-ledOS? ;-JS C]i_I81S grid2V2ffi sl ;:Jlto; frre"Q"êra. 

n ptJlsar vibratÓrio dos ol~os vem se ~anifestar, pela compara
c:Ju de \/;r<a=' cuis~''' simt lL-rr~!amcnte~ como um antecipo total nL.:/ 
~' oL-r:r.rnr.rrtE' rJp '.:.r.~-;.ls préximos muito O!lrticul<:Jros .. 

Era um~ crinturo ~ba~an2da~ rugosa 9 

Lc:t citl.~l rJcJ1ur;t.e ~ f'rL:qLicr \.~H!éJ por 0 homr;ns ab8çanados 8 <lqur!os!J 
(2.3~). ~ ~scLrrid;o, basan5o, cestas infernais figur2s l'ica no 
r6ln dR ner·ntivi~~~p P~IT2 Rosa: 

~ , - , 11 )lD_is ,J fciiJTZl r Lw con7.r~-~ri<J il r<atu;:eza corno a Oeus 11
1 tJiri<J 

Plo-Lino (t_nr:. f 111 9 ~· 9 I ;p. 74). 

Il. :íO :negGresca, 

flDI tr;S:::; rtr-·'-;~;:J {r;dia m<Ju-céli<:1ter, ocuJl<J-so a omeaç:JCJora r~1cc 
i.las rnitolÓQil~ilé:' í-(q-icJs; 11(JlhJ os CÓrc_::,or1.s,s!H, excl8ma o mestrE! 
dü DLJn{·c~ I",;-1('\J()l[) pur~to d:r L.'ornn:8dia qt~P. rermite ponderar, cxpre~ 

s:Jmpnh~, " cGrlstrur;=:o <-llcJr_,r;rica do poern;J trt:ccntista: 
(~., JX,tn>~-) 11 fl'.h>.rl38 11

• mi disse, lllc feroca Erine. 
Ounst 1 ~ Megara d2l sinistro canto; 

i·~um do~:; pcup:-..Jos :nc·t :1cios rosn<Jnos, f-]Ode-se observar UfTl outro 
uso LiPst<:~ f_lr:JéJIJl'<~-c:,CJve qur Vlr<:l motivo tr}'n,;tico, ora dram~ti
co, or<J cÓrcico: 
11 (. "") Jm~; :::L'r.hor'-l 1 Lil' pauptJrrimas feiçÕEs, que em ira o mirou, 

corn tri·1tn úS~JBlos. -feia!- o Chlco d1sse; fora-se-lhe a galan 
. - " ~ (- -

t~rlJ. -l IIUCB, ~~u hf~J~rdo!?, I''Pgeri?OU a cujo 11 Nos o~ Temu-
lerltos~T~ iCI). 11 (1 'ujo 11

1 a 11 fLêiCra 11 n a 11 lra 11 ~8 demais at.I-ibutos 
.l'lfrornai~::?,~o:;f'luE'n nes-cD .rê111.o ruin r:8 ~-,ienino c2nto. 

ll.II uma in~ia J0 olt·os Fundos. 

1 l • I 2 

I I. 13 

r 'd' 1 ' ' L.<:-:.sa 1n lL~ oo p '-'nnlto de Goc,ot<J olha, 11 üe lav da desolaçao 11 abis 
sal. Us J~~ is~o ~' ri~ mais ~3ncava das cavidadss da Terra ande-

' 'ncrculham os olho~ arurldr;tlo~> no odto. lJEJnte cJíssr~: 

(lnf q IX 9 1C) ln quGsto f onda de~ la trista conca. 

1:omL•r;ou <r hrcm<Jr ''LI<IS rn.sldiçÕus c invectivAs. 

~ Fcrn CUI~oça El riistram~rs~ ••• ,satisfaLondo um fnt!mo desejo de 
~antesca ~r·v~nç~o!co~ i•S plorL.s ~entcn~as que se tom no Inferno. 
Llo crn Ull1Q 1rr~d1G;t•o lir mulJiç~o t[·luricD (~,I6),blasfomn: 

(lnfqlll,lü3) Dostemmiavt~no Dio e lar par-enti .. 
' . 

lOfJl.C<:í 9 
irrP"Tliss.ivc-~. 

t.inhEJ r::m si 2 ~~nergja dos seres per-

11[_~,--. 1 ·, .•. ~, . 11 < • . ( 
~ - I;~ ~n l.DLO v I",Lm LOÇ ro~mas do llVro de Bartrin<J cf. 

R.J). Uc.rt·ro C.'f'O,,r,• -r .. r.L •. ,~ •. ,·r .... •. - rprcrr ·-r-o,· tr d 'd J' "' , <:..o-~: ,-'~c' ~n-O l!Zl as Cl\Jer 
sas formvF 2ls~~ricns c'A lrs3ria. 

i\li6s, O f-,1~'fl<J do 11 1'Cr1dtrtor 11 0',! c;uiéJ de CQOOS na <JbertUI'8 , . ' ' 
t_;] p<nH''' rt1::>''r:·::>·,, t'ri2, ,r~;:ra :;io:.·.aldo~uma dupla rel<-1ç8 0 
rno; Ol'C' CC•m ]fl[_;Ji(~;' [~f) riQ-Cl.CUO (:,~\} 9 "73): 11 :::, li_je_i to r::t~ .; ~.o ur_:: co~ u -'-'f;íli ~l <õa::.e; cegcl que1lqucr nÓ 11 ; 
ora CL'rn ;~ 1'<'·. c r:1 ln'í-'r:-::cn._,I.'Ul dos que rocus8m o raio d.g 
• t~ a ~~-'-:'' T' '-'·'·crn \''-'~-' 
11 Ccgo~5, SL~1n Ir'rn "-s~co 1'1;;1 r;_\tjnlln dFJ luz de~,-~,a noc.sü~ 11 • 

d~s

Ínti-

lu c e 
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NBste Ítem, não pode omitir-:,P o cJéldo dE que 9 pnrn DCJnte,o In 1
• 

ferno foi OLJcnto cisco Côrcere, iJssim como parQ o [n~ias vir= 
giliano carcsre cacco. FiGl sc9uirlor das pegad~ts impressas em 
11 cl~ssicos textos formirl~veis 11 ~ JCR não poderiCJ deixar de en
caixar o seu personaqem d8 f-';\;~i-\r,-!(J 11 [n lo C~rcül de los Andes 
... 11 (3*23). IJo 3ª Ed~(p.230) c:p2rr:cE~ lst_Q wo irlVe;s de [:-;__tav-D. 

IJ.I4 Clamava, vociferoz 9 

Na Vulgato do proQriedade do ALrtor encontra-se~sublinhado na 
l8teral,este versÍculo apocalftico (Vido fac-símile). Trecho 
que~ por sua ve!, correspondc ~ alegoria do 7º Anj~; aquele 
gue segura na mao um Livro Aberto: 
(Apoc.,X,3) [t cL.lflHJvit voce rnagnü, quom<:l(lrnodum 

cum leo ruqit~C~-~) 

Em ~agistral condensaç~o do modelo bÍblico, Guim~rãcs ~ose 9 
atreves de um adjetivo nao dicionarizado mas de transito pro
piciado pelo contexto, transforma o vocifGrar, sob influxo di 
reto da bramadora Fera megeresca, em ~irerõz. 

O neologismo, num_m6dulo mfnimo 9 amnlgama e id~ia de umn rral
ta voz como um leao que ruge! 1

a lnvenç5o usada repetidAs vezes 
na obra roseana, embora som A mesma contund~ncia. Veja-se: 
11 Ah! -impag~vel, vociforoz. Zepaz 9 com feio gcsticulejo 11 (Zin-
~aresca,T,I9I)~ ---

0 fasclnio exercido por estes estimulas de imaginaç~o bfblica 
atingiu, tamb~m 9 de cheio, outro grande escritor do prosente 
s~culo: James Joyce. Ao menos no rinnegans Wake (1922-39): 
\Jociferagitant 6 Viceversounding .... (rLJ,:::~ss), 

Por6mP para se demonstrar o cmpreoo avulso dostas 11 f6rmulas 
ultra-sucintss 11

7 ao longo de torl2 a obra roseana 1 b~sta dGsta 
car o aproveitamento do nrlv~rbio Ouem-Dd-modum como tftulo d~ 
u:n do'3 textoé'i de ~o,Pal<wr~ (f\P~I34 6). ~Jcl.fi'""; JCH incru~;tou 
oste bilhete: 
11 0 infGrno ~ umD oscondit:Jn rncurd,Jç2i'o~ ( ••• ) Tudo é recado 11 • 

1!.15 com sua voz foro do foco, 

VocG rnA_9..!]!! soando <lÇJité::ntemtJ~te r·1o me1o dn confuc,Do, llu ::;~:'j8~ 
11 o ter~o, cnfim 9 nos vermelhoes do raiva, sua voz fora de f'o

co11(FamincriJdo,PE9I2). 

IJoJ6 vilezas e imprecaçoes, e r6rmul2s oxecrat6rias 9 j~mais cessaria~ 

Aqui~ trata-se de u~a dos fcras 1 ou Forças presentes~ do Apo
calipse. A ela, segundo o texto jonninov 
(Apoc.,XIII,S) foi-lhe dada a faculdade de proferir 

Rrrog~ncias e blasf~mias ( ••• ) e foi-lhe 
dado o poder de agir por quarenta e dois 
meses., 

Jamais cossaria.~
dispÕe de um prazo 
lhe-á um fim$ 

IIai? Durou quaso hora, 

(Apoc.,VIII,I) 

' Porom 9 do nonto do 
de tempo limitado. 

vista escatol6çico, elo 
A volta de Cristo 9 por-

!;.!:..__.!2!.~-?l'!!lru isset s i~p 1~ ~-~2!,, 
f<:cbi~l cst silontium in coG·lo~ 

qunsi mcdiil hora~ 



I 
I 

~.' ' 

·;·' '.'":~·.:: ,' :; • 1" • 

t\PoCM.l'Psts n. joA)INis:Ál\ C.\T;~~r X 

Lt ,._.,.,,:,11 '''"'"' i"'""SarHIH rlc 
,,._,,;,,O)j],·,;·. ,.on:'if'lllt'l "" "'"'"' -''"""ii 

·tnr.wl J1,_,n, 
:;- j.',t m'tt'j•it An;;•·': 1:- thttrll"'l'""· o\ 

itn<'i<",it i!!-,tc~ c~e ;,., .. olt1riS, ~\ mi-it lll 

:• I 1 ,l>n .... i:ll'l,l .,,;;1: t"nilrtl~. ('i \ <>• , ... 

t'l Jntv·.,-a, <"I [l'""'"'"t'.'' "'~t:""'· 
,,_ 1·:: '·•·pl<"tn 1\llrdi, q'>i 1>:1'·•·''''"1 

:;Pp\cm t11 l•o>, !"·I'['·"·"'""'"' s~ tcl •111·.• 
c~qçp•nt. 

7· Ft l'"lnll" .'\llg<•lnl \Lcb~ cct·inil, ri 
:·,,,.·lrL l'S'. ''Lln<in, ,., i~nis. mi<;l~ in ,,,.. 
gHille, ri mi''""' r<l in lrtrat~l, d ln\1rL 
I'"'" ll'rl:" r_ombnl:t o·\\, rt lrrli~ P"'' "'' 
,,,-,'"" "'"''·'""'illa r1l, d OlllllC f,_,•n·ltll 
\ i ,-j, ]e Cdlll i -1 L ;t; 1111 e'\. 

d. \Ct c,c~llndn<, i\ng-e\11' [Hhl CCCIII:I: r\ 
hllt(['.l'l;lL \11<'1'-S ll>:Lf.lll>'L ig110 1\td~l\9 1l'i•,• ll'l 
,._q in """-"' o·~ fo(\a r<l t•:ni:~ po:s 111nri' 
c,~.1[:Hi>, 

G. LI n:clill~ ~<[ tNii~ p~tS C!l'~l\',1"' 

c~Ó\111\, q·•x hJ.kb:111l "nlmJ.c, in me. I', cl 
l<·tlia i'·'" nui\lm i"toriit. , . 

r c, d tr.,-ti,•, ,\n~elm \H]l.l cer,ll'.\ '~I 
t-eo!rlit ele c<,-, lo >td'a magn~. ~r<icl19 l;tLll· 
quo.tl'l f~cnb, el cccidil in :nt:a~l pulem 
ilrtn'""ln, o·t in fot11r< ~q""-""": 

L 1, !~i L'OIIlO!l 'tdbc i\içitbl' i\lyin:\1:,,.,; 
,.{_r.,J .. , ,,,, krtitt p•s "-'!""''"" i_a n\dn 
tlü,ttn; ct multi ilo'"""'m mc>rl\ll -'":ll ele 
:cqni<, 'll'.iJ. .ull.Lr;a fa:1a· >'1111. 

12. 1:'.\,<l''"'l"s i\nçlns tnb:<cecin!l: n 
}'l'lc'tC• ;:<_ cs( !•c:·iia j''lr" '<•lis, cl INI1n 
i'•"' 1,:-, -:-, l'\ tr'<ti~ i""'' sldl.-mlln, i la Hl 
,,\ ,(''1-.,,.,.,,,. ,,.,,;,, i,,,-, l'<t1',iLI'l, d ,:,~i 

not> ]\c,-ell'i ]·ors ll't'li:L, ,.1 l'ndis t·nnii:H·r. 
'l· t·:t \';,_,, it\ 0'\'\i·.-•. I'."Clll ILII:W, O•['li· 

J,-. ·"''''"E·: prr lr~t·olittll\ ,.,,.\I, <'h <'1'.115 
,-,-,.:e "'"I'"' \'n· . .,,., ''"' ·l\1'<•il,"\ntil•·•·' 111 
Ir ti~.!~ crirli<; .,-,, .. ilJ'.I~ lillt'n 1\nr,r:r,PITll, 
q 11 , • \n( tu a ol>tllL o-.' 

l
.('<'~,l':':t0 .... .i':::''!" .... \~:-.11'·';. '-'.':'- ,\_' 

(r -t ~-- QloA'''' '''"''lc I 1 ol~HI r,., ,o'"'', 1,.,.,,," 

I
r 1-. '"""'""I '" •1 n-1~1 ""' I 

''" •tcOAl•"'O'''""" lf>"'I'Lt q<t\ 

I "'" I• I'"'' c• " <I '" '"" l't \'l 
1 

""""''"' -. I 

, q_ i~t hnhd;ant 16rienS _,iCtll lc"i'a~ fcr· 
t~.l <,!, l \·n.\: 11 1 :J.r1lll\ l"<U'UL:l SI C11\ \''" ê' ll t\:'l!ll 

~<\WJnml lllll~i''TWll C\liTriHillnl ;., t>~:in:n: 

'"· J.:t i1a''"'h.ml m11dn' ~i:;,i:e•. ;c~r
pimnllll, <'l n•·ttl<'i tÍ'iwl in rnu_d·_' Nr11tll : 
~t]•o~ootn< c~rtonl llDCCIC hom•nliJ'L' "'""" 

_,ih' '•"i"'l"" : 
''· !·:t hlllwl:nnl stq>tr ~~~ rq;.-m nn~e

:lltn nhv:.:,i, ~ui ""'"'-'" hebl,,,-~ J\!"''1-
'k'"• r:Crr-cc :cu[(·m A;,cllvon, lntine h~-
h:ns rwmcn L~lrtt~.ina~1- · · 

10 , V:c tn111tl' obiit, N t~'" nniunl 
ndinll' duo''"-' i''"\ htc'c, 

l'1. t·:t ~extus .'lnge:u~ lttbn r·ccinil,: ti 
nm'L.,.; nlCCut t:n:tm n t;na\\:rr c\•nHb'J' 
nilnris ~\lH'l, 'i"ml cstnn~e ocnln_, ])ci, 

14. llicrlltcm se,ló r\n;;:elo, lj<lt ha\do:tt 
ttLhanl ·Sol'''' ~u~tnnr nnr.t•bc., r,nl ~llir,JÜ 
"lnl ir~ fluminc n:~gno En:>l~r..\.,, 

'5· I~ I sn:n\i 'hnl ']11~1\tnl' ~ilgcli, ~n\ 
par~ ti cmnl i:i. haram, Ct, Uicn1, ct n:en
cem, ~~ ant',\tt11 c lll cccnkrc"l lcnmm 
r,-_,tcn\ hnminllttl : ',' . ' 

,r,, Et:nliTIICr11>r\'l!trctfls ~-~ 1 ·:~11\10 li
cio~ ~nillie; de~:~ ""\IJa, Et-:~u•lli'J humc-
rnm comm, ·. · .. - , " " --

17. E.: li~ ,,.,{11 cqnos ln\··,,,io:v•_:ct,'l'·'' 
OL'llcb:tnl •!,ttpN Cb:l, \ia\ll:ilfl.ill· \)ric:\.0 
ign(rt,, ,N hyr.dnthitin.il, _I• I ~"~'h:Jl"'-",. t·l 
~;c;oit~ ;,qllotun\,Cl,flnl larr",uC,1.1, •:np~l"

ic(•l\nLTI :-1:!1 c~ dre car.1m pt•Kctllt :gomt 
cl furnu~. cl ;•,,lpll\lt,:. ·. . • 

,e. Et itb his u-iblts 'pl:tgi> "''''"' t>t 
tcrli:11'~''; bOninnlntle lt:"o, et de Junto. 

: m!phlll"~, ~no:. prbc~d~ll1nt <lc _etc 
;,- · 

~~-~T 'l"i'~,;-Á~~I,ni,;!;.~~.--r.;;0'1, 

U:'!'.t• , ,.;,;;;•rd::ttil tio crtlo _te•:•· 
""'''1:1!' ' . • ' ' ' ~~=;;;:· ':- , .· , .t au.n cs, ~-~ 
--"' L ', i J I ,, 

2. J·.t. - · rE• 

: . ' - ' 

. ',<,;·, ·._'" -.•- -. .-' .,· .' /: ~-
' ··l!;-> .... i.l<ct.l.á_,;.loJ.!_t_>::G.~ •,-.;:i,o<,,t.!.;t....;,~ .. 

' . Fc.tc-si,-'1ile (Q p;_,~_ir<él de ~Jm '~OS l.J2TlUS exemplares 
d~ 8~IT;: Çj.'luf'crdos ~~o:c ~GR (cf. IT.I4). Este é 
tl[J_ibli<J :locrDr1 (\Iult,:Jtuo lditionls~ si)ctin .. pont .. 
~2Xa jt.tGSU :ceco~nita 2t Clementis VIII auctori
tate crlita 9 n~~si6rl Lt:f~bvrc 9 Paris 9 I885;p.I79). 
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O Anjo clamanto abriu o S~timo Solo, e f8z-se sil~ncio no c~u 
· h r-~ -~ "" por me1a ora. ~as versoos ror1nnicas do texto lntino perdeu-se 

o guasi de um tempo incomur1sur~vel. nosa resgata.esse elemento 
do.esquacimento para medir, com ele, a alBGiporalidade do texto 
poeticoo 

11 9 18 tanto tempo que a viaoom, t:o longa. 

I L 19 

Esse belicoso 11 tranvia 11 Erpoc<Jl {pt i co ( 10~311) ia longe demais •• ~ 
Viagem 11 romorta 11 o l~o romoLD; t<::.-lto 1 corilo a que o pr~prio Au
tor fez p~Ha cunhar este mÓdulo. Hos<J VéJleu-so du locucão ad
verbial franc(~Sa 2_utant ~LfZ (rjo mesmo modo que) p2r8 irlserir 
11 o tempo 11 que repercute:, élio~du, f'\CJquclo _guem~dmo.~ do leonino 
clamor (Il,l4), 

O galicismo 11 tanto~ •• quB 11 pode ser 1 L~l\rcz, uma leve pista.O po 
ema "iOuien Sabe! do livro de fl.mc::1Co ;·Jervo 11 S8rtJ,'lidad 11 (acervo
da biblioteca-espÓlio de JCR~ IEO/USIJ) 1 usado vtrias vezes em 
paRAMO como fonte int~rtextLJol 1 lnvu a s~guintEI cpfgr8fe: 

Les morts font dcs inr.c;,s_.Y_9.....Y.E.3DS•·• 

' ' ' Nrnguem ousnve olha-la, 

O Furioso tr5o d3 Erinas, ~egera c 8S outras,Alocto e Tis!fone, 
faz uma provocaç~o Rm Medusa,a fim riR convn~tor Da~1te numa pR 
drn. f'Jinguém polüni.s 3trever-se a o1_hà-lu~ O seu guia, Vil·gf= 
lia, cobre r~pido os ol~10s (lo viso) do disc{pulo com as mwos. 
Se a GÓrç;o110 eoe mostrasse 9 a o poeta u visse -responde o mostre 
mantuano-

1 
r1ao !1avoria retorno possfvGl 16 em cima (suso): 

(InfqiX~SS-7) 11 \}olgit5 .. 1 n dir!tro 8 ti8n lo vi~hluso; 
-- ché se, l LiorgÓD si mos lra e tu 1 1 vedessi 1 

nulla surobbe Ji tornar ~ai susor 1
a 

IIa2Q ela era e baca ds um cunal onde mais Ódio se i11trodu2ia no 
mundo,. 

~3 ret1cula do intortexto, osto ~et~Forar em sin~doque 9 recupe 
ra a poderoso mastigaç~o lii.7) J~sses aguerridos Cavalos do~ 
pocalipse. Aqui 9 S~o Jo~o estaria vendo erguer-se no mDr a pri 
' ,. "' -
meira Fera~ Assim, o meton1min buca 11 cunnliza 11 o or1orme poten-
cial o.logÓrico des F~ri~s; o ro~or c:t:ZJrca, em toL1lid:::de~ o 
local do qLJal e•nana o d;Jnoç5o: ft 

(tl.poc.~.'OII 9 G) (\Lriu, (.JOis, o IJuCCJ om blDsf"umi<Js CUiitro 

1Jau3 9 pnra tlasfomDr o sou numu, o S8U 
' ' 

c~hurrlnCLilD e os !l~bit.;,rJtos do COUo 

Como Uar1tc Alig~1iori (quu,por SlJB \tG/gSe~uiu os possos,virgil! 
unos), !"\QsrJ, :.>Ui:l ~,eri;:,J.i,_!cocJu LJ~·, jJCJctD-i:l·adut.cry tan,t·Jc:ny di.<.::
looa, crioti,Ju c criticamente~ co~· os ~~1horos fJ·agn1ontos,d~ 
..:;...::;:...; ' ' · ,...o .... ~ L · r· ' L · nessa Historia literari~lc f1ss.ll";; 9 no r.· t .. Lrc\J. o 1.r1·c:rr·;a __ 9 d "lD.~ 

r 2 .:ÍsrJer~ do ur cipÍcio or11it: so cc:.''tic;:lm o.s pcc.2Cos c.Jo cn;1ano 
(frous) o do força (\lis) 

1 
dD potil o •h 'Jista t.l:Jr,tc~>co huvoLi.n 

o-dadO de CJU:; qué.~lqu8Tm<~lcLJCJU ll:va _cl injÚr~ 1 '-~::te: I"JI"t~'L'OcumJ~ 
(acguista) P port<Jnto~ o odio culu~~LJ.al. (~1u<.~lqucr \ 1~o~J.dncJc s2:. 
m.ilnr (frode ou forza) ~>i!llplc~>rnnnte entr.1.stocc: o proxlr.io: 
(Inf.,XT;22"=t1) 0 1 ogrw mc;~izio 9 ch 1uL1io 5n ~~elo c.cqu.ist2 
- inQiurin ell fine? r:rl nç;1·1e t·.lr· entale 

0 cor1 Forz2 o cor1 frade i.ltrui contriste. 

· 1 t · t u ~ , ,..,,,n .... ,m1,,~:,., Ol'nl n'undo de o". di o ••• Aflna_, o pro .~çon1s 2 u2s~ •.. 1 •. u -~·•• 9 ~ 

(cf, 10.32). 
' .... ! 
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JI.2I Ooem-se os loucos 1 v~~vornm-sn. 

I I • 2 2 

A fci~rn ~ t1ma contrD nntura celeste e terrestre. Num desvio 
da norrr12 U_rJgUu~t.lcO~ J[;ll clrturp<:~ ,a formB proverbial 11 feio do 
doer'' Hm loucos quP :;n doem. O proprio Rosa esclarece o foto 
a f-Jizz,"'rr~cit. 9 p.•,q) qu8ndo moncionn equcln reveladora 
canr;o ou o11iso c~cntol6QlCD. Sogundo ele, ela s6 pode SAr 
pPr~ebidn por scros do s~ntidos apurRdos. Meninos ou, p~ax.: 
11 Drotndn tlo Llm gPrmo cafdo no perturbndo espfrito de um louco 

( ... )''· 

1\té que r~lo clnsccu 1 df"'3Lqnrucsu, in 
mulher cstnr~ ctPrnHmPnto brRmindo. 

j~ com longa sombra.A~uola 

(Salmo X!ll,l) O louco tem dito no seu coraçao: 
"r·J~o há Deus~" 

Lo minar giron,cfos tr5s que comp5cm o lº cfrculo inferna1,~ o 
dos sodomitas, tJStJrPiros c blflsfnmos~ Gestialis malitia e a 
conrluta c~stigilda nestas profundez8s~ Recriando ! fr~se do sa! 
mo 9 Dante ponsa nesses insensatos que se contrapoem a Deidade 
(aquclcs cujo sombrG b~~tial bestcmmin11D Dio), renegando-a 
com o coraçao blasfemo: . 
(Inf.,XI,47-8) ruossi far forza no la deltede, 
-- co! cor negando e büstemmiando quella, 

~~ velha desceu?pois, no 
!t . tt t - l ;:_la9cm ~ .Go onga,. n~ 
nRo e mals do quo anlrna 
rlflrln 11 2t~ o qunixo: 

. ' 
profo~do abisso. A sombra e a mesma da 
lc tcnobre etterne. A mulher, afinal, 
e, enquanto figura da Guerra,''animosi-

(lnf .,X,5:l) un ombra, lungo qucsta. infino al menta: 

P~RAMO n~ontcce otr!rnn~ente. A suo personagem ancontro-se pre
sa num 11 muraJh8o de? cinzcs em ctorno 0 (4.I3). 

JL23 Doa-me~ 

Cl1eirava ela 11 os volL:m~s rln afronta 11 (II.6), naquele mangue de 
grande fedor pantanoso quo cingo o funil do Inferno. O prota~o 
nista partilha 1iGssa msrlonha loucura nel doloroso carcere: --
(lnf.,IX93I-2) Cuesto palude che'l gr~n puzzo spira 

cigne dintorno la citta dolente. 

Il qran ouzzo ••• Eis o natJSeabundo odor de um "ar que era dor 11 

(17.31-3). Das suas expiraç~es 9 o protagonista exalar~, de ma 
neira dofda, o arrependimento. 

11.24 Aqui, foz muitos anos, sabR-se que uma outra mulher, por miste 
riosa maldGde, • 

Em PAAAf~0 9 como n 1 0 flecudo do r~orro e outros textos roseano.s, 
processa-se uma RovPlaçao ou 11 cançao 11 que algum dia se ouve 6 A 
mensagem escatol6gica ~ue,disse JCR (Rizzarri~op.cit.,p.59) 1 ~ 
11 aliment~da R desenvolvida pela colaboroçio de outros lun~ti-

cos11. 

A Bftlia v~ na 1ma~Pm da mulher uma plenitude de funç~es e es
tados, pAr<JcJoxal:' qtJancJo nan ant<>oÔnlcos. Em personagens como 
Gaab, ns atributos rle mnldodc ou degradaç~o passam a sor o elo 
que rerJime toda umo ~id<Jde. Essa sua cap2cidade de sofrer e a
Jnar, mis~r~11el ou s:1gaz, ~ nqui mostrRda por Rosa atrav~s des
tas Fiouras riR ale;·rador aspecto aned6tico. 
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conservou urn2 mocin~-2 e<np<~rr:r-l;;c~2, n(cl e:-curidão~ em um cubÍculo
da sua casa, rlepois de ~L:ti1~-la de ~uitA~ m?neiras, vagarosa 
c atro?munts. , 
Continua-se no l_rebo. H c:_;curidâ'o de 1-1 valle d'nbisso doloro
sa (Inf.,IV,B) encontra-sR, S8gundo Dante, 11 or~p8rndandolr um 
Nobreêastelo cercado (clc.ustre;Hin) 2 seU~ voltas: 
(Inf ., IV, 107) sBtte volto cerchi<lto d'~dt.c mura. 

A 11 casa 0 participa do c:or-junt.o de ColRntc case ••• A acao inter 
textual do m6dulo agir~, laço aR6s, no 4º C1rculo donfcsca.Uma 
circularidade que encerra misor~veis e esbanjadores, cida um 
dos quais percorre meio cerco (cf. II.29)G 

Acerca do 11 cubfculo 11 ou erg~stulo ando se acha esse tristfssi
mo spirito incercerato, pode-se pensar,com Northrop Frye 9 numa 
critica arquetÍpica (~ 11 Anstomi;:o da Crftica 11

, Ed. Cultrix,são 
Paulo,I973; p.I56) que venha destacar o valor preponderante 
destes modelos no 11 conto 11 ro8~ano, sobre Lima aleat6ria montagem 
narrativa: 
''os calabouços enquadram-se na vis~o sinistra, 

' . ' moralmente proibidos, mas porquo e 1mposs1vel 
nao porque sejam 
fazê-los objetos 

de desejo 11
• 

Dava-lhe, por um postigo, migalll;Js de comida, que prPviamente . ( ,. ( 

emporcalhava, e, para beber 9 um n11r1imo do arua, polulda. 

Imundfcias infernais sao forlli.Jcilic.1s por essas Blt<Js paredes~um 
muralh~o que alimenta,incessantBmente,de males amontoados como 
num 11 obscuro saco'': 
(Inf.,VII,IB) che'l r;J<ll L! e 1 1 uni. verso lutto insncca~ 

A ~gua ~bastante turva (l'acoua ora buia nssai) porque este 
Jento local ~ atravessado ~Rlo OSCLJro e poluente rio Estige: 
(.1!2f..,VII,IOG) In la !Jd.l.udc v<J c~ha nome Stigeo 

no 

11.27 N~o tivera motivo algum p2rn 1sso. 

A.causa, porem~ ~ intertoxtual. Todos prostraram-se diante do 
Drag~o, porque ele deu prAs~{gio ~ Fcray~izondo: 
(Apoc.,XIII,4) ''Uue~ e spmolhante a fera, e 

que~ podor~ lutar com ela?'' 

II.28 E, contudo, qua.ndo, é:lO Cé!bO de cJt,scobriram por 

acaso, 
O virtuosismo sint~tico de JCr! fica manifesto nesta excAssivo - ' staccato gerado pala profusao de v1rgulas. Sig~os de aparente 
11 pontuaç~o'', os quais, quando s~o Índices intertex~uais 9 est~o 
al~m da utilidade das p~usas nn li.nuuagem, 8 9 tam~cm~ quando~ 

Tê'S""agem como meros artifÍcios (~TL~ilosos de liçuçao ou enchi-· 
monto 11nurrativo 11 , ficom ~m rln ir·:l1til f"Ôlcr1o cio qu~1lquer lei 
tor. Este ombutido de meia dt!Lia LlL~vL·~ulüs iJ1sorE:J-sc no se~u.!:2 
do dos casos. A constanto intcrrupçao, na frase, traduz, porem, 
de maneira subjacente~ o ritmo dn longa jornada; oli~ 
"Onde ar;ora é o rniolo maior 1 trc,,~,s. Horas 2lnlas 11 (~-~-!:,NS,I4I) 

11.29 s litertaram a Vítima -restos,npu<los, do que fÔra uma criaturn 
humana~ retirados da treva, ele um mor1turo flB vurmcs c excremen 
tos proprios-, 
Aqui a escatologia se f8? s~ntir dD maneira dnntcsca. Nao co-

' "' - "' mo a rimbolica consumaçao,do tum~o 8 da ~listaria, mas, como uma 
imagem concreta dos f1ns ult1mos Jcste 8~cat6ra~o ente roseano. 
Restos tenebrosos de cri<:Jturo l1umnna, intcL·toxtual, entrevistos 



r1or Uil!f~rsos po~::,Js-Lr;Jc'utorns, antes 
~hif'ri u:: uiu r~\w:,, llU n1r:lo rio lamZ~çal 

e depois de Dante. 
indescritÍvel, com 

Ali-
os ros 

tos cs tr2Çrlr::os: 
(lrr.C.. , VII, I I 0- I) 111r·i c,cnti fanoose in quel pantana., 

Jc:,r·ud(; tuttc, Con sembiante offosa. 

SPgundo o ~n;lGÍmu~to 

socco, trar·sfurm~ C'1 

r<1r dr:! ':J:Jlcs: 
(lnf.pXXVlli~:;:?) 

cJ<lrlLesco.um 
cxcrr·CJwntos 

vil e lÔbrego 
todo Elquole 

lugar, 
que se 

1 1tristo 
ompant.ur-

chc merda fa di quel che si trangugie. 

Al~m Uo m2is~ h;lvcrio,nu 
~·.ra o rei :.'r' UatilÔclÍa; 

o ecocn do queixa de 

(Is.,X111,1l-2) J<:.:·L;s sobre un_; 
;1 bicr·L~riLI o 

leito de vermes 
t.uo coborta. 

Isnfas co n-

L.Jrn;J alus?:u tÍ";l:c~-. L:l o J'JI'te rcaproveita~na Comr.~edia, de~trir:
çando o c~j~Jo d0s or·rv~r~os e o cetro dos opressores ate sua 
trdn~fo:rm;-;:,;-;c (jll íJf·,,,,;Js ~rf~_rnüis; o rosto (volta)· 8 misturtJ 
rle lat_,r irc::l"'· c s<H"L:'.Je; o·~ r' és crom coll;eitu (ricolto) de vormes: 
(Jr,f.,111,:·,~-'~) L11c rl~cvan lar di sungue il volto, 

c r r·, mi~->chi<:,to di ldgrime, a' lor pi.odi 
r~u f2~tidiosi v~rmi era ricolto. 

Um~ cant~~~ur~a VLrSR~ Jcst2 tPrzina ~ a~otada,~ margem,por 
no sru E /C"Tl\ll,,r (o;->.cit. 1 p,23 : 

' ''vermes Lr·~p~ o ~~~rue r ns laGrim2s dos ign2vos''· 

JGR 

~ msdiJ2 n:Jc ~r :c~~tr2 ~o lam2çal do Hô~es, ali 7onde se come 
e Je imcrlic~o borto~~~ ~c~tes d~s garçantas 9 o ~ojento ~dia ir~ 
ct•nclo ::-.P ~·i:·'-·,;-, si ~ro~r1o 2'~J"nr:>r:tnndo -::Jc crttec:orias: o dos agu 
Uos~ dos nrn<Jrr_us r rlcs C}í8Vf'S• ~~o nlmas de um~ cor tnl que o D 
dio ofL.:sca: 
(ltlf,,VII,l ,::;) L 1 ·3'lí:-::e dí colo r 

p?l2VTél-tBf1'2 fundar;-ental 

cu i 

em 

vínse 1 1 íra; 

P~R AfOO (c f. 
1 ~310 ~, "t i' 1. LLrço-os -crns. cr2s.- os indistíngu1veis corvos. 

1 'Ur1~~ bnn'i<-':~a ;::k ct~crvcs ~2so crut2ndo el cielo vacfo,haciendo 
1cu2r, c~ar, CLrar 1• 11 ~C'~ro r~ramo (op.cit.,p.B). 

1!,32 A gorda sombra i~Rnlr1~ria, 

í'1Bis uma vez, 1; i·lel;-,ncolía." .. Enorme pássaro; sua sombra (5.2lr-
6) vem foter sentir o seu obscuro poso sobre esta cidade rosee
na,quo vive sob o r:rosso tr~nsito triste do ''ume hip6tcse imani 
n~ria 11 (3.2ll). 

JJ.--;;3 -r.ri:'n:rn~' \Jin; 1 c~scprl:"':1 

!Jl_r;;rcL::-chul..'<', 

c'· 
SOl.<l11l8 1 sotJ " chuvinha, sob imflnso 

--_1 ·.;p)~.dc:-:' c:itu2r:<o. [' •,·,-·~de sor::t~e 2 trilh<J d 1 0 Rocedo do í".orro: 
"t, .... ' ,.,~ .. , - ,- ~--" 1 .. rr-r,; r'rl l,-, r; lc' . .l!~(~ .-J.1 iltmo<:,fern P d<J p;oisüÇJOm trtJnsmu 

cJa-sr pr;-; VF,rSo t_--,:IJ;' !' UGél seqiJela Ce i:H'ormnis, de sen3o em 
l'otocJo m;-oco r'(' "rr-~ ir'r1·- ,-- ·~:r;:-,r~o::' 1 t in:orm"l Rosa ao sou tradutor 
it~J iono (. i77"rri 1 c·'.~i~ •• p.59). 

I t , . 1 . I ' ... ' , 
_s r 1.1rr,· r"r::rn ,nti\.'L>~- u'' l.X0!1t~çno 2 r:Jemencia e-nos P.sclaracl-
rlo rnutr0 li··v'ro rio ~·c:'t'-'0 rrsCél'lO IEG-U~.P( 11 lloqe de la Folie 
rnr [r~srnP 11 ,! rl.·lr l-ll:ny, r't;ris, JCJ4Ii p.I3J). l:'um dos elbaios~ 
o f:lP.stre dP ·,ot.•.,r,r:larn ~cr.1e.'ltR um c2p1tulo bÍblico no qual Jore 
m.I<=~s (X) r~cf'inn ::1 s,ii·cdoria fece ao ser humano: 
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11 Todos os homens vir2:r.'Hf' lnuL~os :, c ur.~8 Un s;o1br:ec!oriao Ele a-;·-
tribui d SrlbRdor.ia so 2 1 -'Fl_:s~ i~t:ÍYJ 2 loucura a tr:Hios os 
homens. E tin~o dito a~tes: Qull o i ornem n~o se nlorifique na 
:;,nbedoria! E por C]L;e l:élD i" L crrs, tom J,.or8rnins 9 que o 1-·omem 
se qlorifiqLJe ra ~u~ s~herloriR? ( 9 r~spn~dR o profeta,porquo 
n~o-tem nenhume! 11 

IL3Lt Era um padre. Era pequeno, Uvixotr, n~ r:?m suo loucur~~, dera p~ 

ra usar apenas objetos do "tomnn!·Q e~nrmc. 

Outra clara refor~ncia intertAxtLJ2l roso8na a verso de Bartri
na (cf. 7.50/B.I). r o j6 ~1encionodo 11 L6nica de un Loco 1'. Ore 
fr~o deste poema finissEcular, em vcrsao portuguesa, diz: 

Tudo o quo existe no mundo 
Cresce quarenta metros por segundo! 

N1 0 Recado do Morro (UP,3B), o andarilho Nomined8mine, por exem 
plo, e o inquletante veiculo verbal de u~a profecia de fim de 
mundo; 11 criatura 11 ou ~figur~do rln_I~imlºo 11 r mesmo n~o sendo ra
dre, este personagem e umn rrrsonlfJc~cno ria extremA rcligiosi
dade,entoando9 sem~re, louvores o s8lmos: 
11 E solevava numa mao uma comp~ida cruz, de v8ras amarradas a ci 

' po -brandia-a,com autorirJa~A. Cr2 um rloido 11 • 

A relaç~o entre o gigantesco e o interpreta-se a seguir. 

!1.35 Em sua cama cAberiam bem doz possons. Seus snr1nt~cs. Seus copos. 

11 Quando o longÍnquo compil<1doc do ?.oha:r t.eve rlR arrissar 2lguma 
notÍcia sobre o seu indistinto l)f:'J~~ -tJfllcl di\_1 i.ndade teo pura 
que nem sequer o ~tributo do ser ~ocle arlicor-se-lhe sem bl2s
fêmia-.,discorreu de prodig.losOjtdto paté' o fazer~ Cl8, ent8o, 
escreveu que o seu rosto ora trezont8s 8 sesscr1ta vezes rnais 
largo que de2 mil mundos; assin1. Entendia ~lo 9ue o gigantesco 
bem pode cor1sid8rar-sc como u~o ror1n2 do i11Vis1vel c ainda do 
abstrato 11 ; relaciona Jorgo Luis ~Jorc;ss :1u--n dos seus labir Ínt.i
cos ensaios, El Otro lJhitman (ir:' 1 iiiScusi_Ún'',op.cít~~P·5I). 

II.3G Por certo, ole praticaria a go~cia, 

' Mais uma contra nattJra cuja pra•.icA impl~ca ra intorf"crenc1a de 
uspiritos, gr.;-ni..as-e d~mÔrlin,-;. >.J,~rrrlrn<_lf1Ci:t, IIÍ\jfom8nciú 9 CIOOtia 
ot; magia neç;ra~ todas rec:ul::HJ:J.s ;lt::la tr2cliç;o do;;; "~nltlgo::o gri
morios11(1.22). rJegrus vaporrls im~ru~n~m a tuxto, atrov~s deste 
grimo sacerdotc-:J. 

I I. 37 comunicava-se com o antro dos que nu o pucJE:ram sur l;omons. 

11 Antros absconsos 11 (4.18-20) 9 onL:~ ''cstar~o situados os infer
nos11 da d~vida m8t6dica. Pois, 11 como duvid8r que estas m~os e 
corpo mw sejan; r;Jeus?''~qucst.iona lll)Scarb-:s (In r·lt:)ll 09 op.cit.?pp. 
74-S). E o filosofo E:stabclocc Llm cotojo: 
'' .•• s6 se eu me comparar a cPrtos ir1scnsatos (cortains insons~s) 
cujo c~rebro cst~ t~o ofusc2do o turvo polos negros Bfluvios -
da bile (les noires V8peurs dP l2 ~Jilo) C[llfJ of iiiPélm omiÚUe se 
rem rois, quando,nCJ vurdudc 1 s8'o i1rdigcr1LDs; tJles S(J_scnt8m 

' d 1 . ' ' t cobertos de ou:ro 8 purpura <]UF,n o, na rfJC1_lOdce, e~. 80 nus; 
ou . se imaçin2m como moring2s,ou possuindo_um co~no de vidro? 
Mns eis que sao malucos (des fuus); e BU n~u s8r1a ITI8nos ex-

' - ' travagar1te, se me ativesse CJOS :Jeus exe1nplos 1 
a 

II.38 Esse padre gritnva: Y ol~ Y ol~! 
Mais uma despistsnte pit~rln r!G luc2lismo. A grot8sca fantasia 
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ros~nnn vis~ rPcoluc~r o t8xto no cor1texto hisp~nico. Contudo, 
a ltJrl~~3o t..:r'stc mÓdulo p<ln':ce sor a da dubiedade,· o seu valor 

, ' 
~-;Pri_,, cCJ~tlC<HJD rw r·oln do incc:rto,umn voi' quo, nos ... Jnson~atos 
p?ssoios do ;no-L2~,cr~ist<t ~8.4-6), houve a circunstancia da 
.r'lD<:él rir; Toros sr:r u10 OcJLJlVOCo. 

JI.39 l·a,~-Lasmayouroua. 

[~tos ~1surns 1 ~tJc tamb~~ 11 n5o pud8ram 5BT homens 11
1 sao engano

~os i luso!?s" ".s:1o l';n1L:;sma.<::- 9 soturnos tronseuntes 1 vultos ••• 11 

"(I0,.2lf-,-rn:~cEns déJS coi.sc_'s que residem no nosso pens.o;mento,s~ 
jam es~as \I~T~2dr~iras o rua13, ou fingidas e fantasticas. 
[;;,rtcsianos ~onhq_§_, rnEilS n2c,a. 

A 2~)fB00ç5o intelrcilJDl dcsle am~lga~a l~xico cunhado por Rosa, 
improteri\tclrnr:ontc, l!'m~tr::, ~equndo Riobaldo, à. in~;tig~:lntu ·asso
cioç.3o Her:,Úgcrlcs-Belzcbu (csü, 139) ;aqu81P. sat3nico ser: . ' ''Malagourodo dP. adio''. 

11.40 Seus possas nao faziam ru~or. 

Pr:rJru PÓramo (op.ciL,r.lS), r12cém-chDç;ado a Comala diz: 
''Ahora ost~b~ ~quf~ Br1 u~t~~ puoblo sin ruidos''& 

No ''~r P.Xt.Gnuado o raro'' 
rumorrJs h1Jmanos 11 (2.2li-2) 
11 t;Jmbém mo1 to"~ •• 

11.41 O qun En: ~inho 
. ' ; . 
lGtcl,~, SI' 

liél cidade de P1~dgMQ, "os discord!osos 
nem s8 dcstacavan1 no grande silencio 

r·íoH_Jia: 

Descartes Bx~mina as coisas m8teriais e, nel2s 1 certas tend~n
cias do co. ~o~ or~ o~r~ ~ olsgria e a tristeza, ora para a ira 
G domais p<::i,roPs. r·ci!Sélr:do sobre ele ter-se valido mais dos 
SOtltidos do r L'B da rc.z<Jo 9 o filÓsofo racionalista ponderD: 
!1[ 1 posto r•Jr: él': irJ~ld5 qc1r rcce~i pelos sentidos (les idéss 

s._l;:!e .12 rscc•JoJ.s ·): .. •r l1.::::; SC'IlS) er;Jm bem mais vivas e cxpl1ci 
tCJs ente dlferent":::;, ao seu jEito, daquelas q1Je eu por;jia fi.!:J. 
gir mcdi:..c::r1r~'o (gue jG r::ouvois fccindre de moi-mamo en mejitant), 
ou bem dcquelas Clt!~ra.<:> CtiO schava imprE)SSas na rninha memoria.,lo 
00 . l . ' > j ...,. I ' ~ • -
~ 1 . . lll g~v~ 1mpc:ss1ve~ ~iJB e as nao proceuessem oo meu esplrl-
t "(c"r'·r ., '''C') o • u ·ct .• ,op.cl~.,w.~~. ~ 

11.42 os que lhe vinh~~ om SIJ0uida 

fJos pr~mciros cap!t~lus do Livro do Eclesiastes se repete com 
insistencia um ·pFnsa~nnto salom~nico sobre os insRnsatos: 

Slultorum r1umerus est infinitus. 

]] ~;_,.--,o f I 1'•· f ·' . !f'· -~~- con essor 9 cc _2,:1cs 1no3; a v1uv2 cos ma e lClos; 
. ' -
~cro, tolvr7~ un·~ alLJS~o do caso dR Maria Mutama e do Padre 
Ponte, inserido no mon6logo riobaldiano (CSV,I70-4)? 

/~ hipÓtP.""''~ íl<?:o ( t~r,sr.;1i i·.l'3. r, f i:---:alj como o prÓprio Riobaldo 
diz;"T'...I•~Cl f'I'C. ~;',-;'"ircc ••• 11 ,'·lc~ri;: l'iutcma tini--a matado o marido 
fJOT CilUS'-' :~·· r::nr-ustiCe D<:dxÊÍo cus :se torna 11 amio.oivel mentira 
no cnnfr·~:.>in.'l6rio ( ••• ) Toc;o o tempo, ula vinh~ om igrojo 
cnnfirm2v'2 o falso~ :lê'C dccl,:lr<Jv2! -edificar o mal"(GSV, I73). 

Il.i1/1 o C<:JVc•!cirC'~ 8quíp:.r:•fio; 

Co'•lo 
C:l[1~J 

rr11 n2 

f' r·, i ~ur'rori:-'o (cf. ~~:.s), 2 figuro do cavaleiro p;:nti
dc:."" :;}ccCJriils :--c l.<I'.Jdro de í•.rrlold [~oecklin que Rosa inse 
~elo trxto~ o Vitn So~niun Breve. 

'··:o ;\poc;Jl:i_psu, o ~_;;_;r~; P. '•:''-'C rerresEnt<lr a !'a lavra dP Deus, ou' 
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seja, Cristo com a SLJ<J hon-mei;s;o,~c;~n ,-\/21~~~61 icD saindo em guer...: 
T o con'r" o dicoho Uc. ll~~o:'. C.·.-·.'né.c;c-ll, r'' -,·r d 't d .-~ ~u _,,L.;.-:_~----- :-J,Ti[_;-,,ps~~I'2Ç8Clél8 

~a Revclaçao, e cujo aso[:cto ora r· ~R cavalos 11 ~p2rslhndos pa
ra a ouerra 11 , viCJ lê•+ im, llctltc I,L,.,:>:::, pé_:;-:> c-: :c te cle2,vio Ca norma 
ling!Jistica qu"'8fic8 alCm dn o·""~lF'S 11 l;qL'ip.:lr<n": 
(Apoc. 9 IX,7) L~- si::iili_t:tlrii'.-2. lnr.ustarum sirJ1iles 

BQLI'S on~nl;s ir1 nronliLrm; 

o frade, moço, q~e nao pode sG csrLJAC~r da mulher 
isso condenaram-no, perp6tuo, ~ trPV2 do in pnce 1 

( ) . . . -

c.mada, e por 
num aljube; 

••• , o fnrr1coco de cnpuz. 
' - ' Este claustro o~ carcere de fr1ro crlG5Iastico, 

recupera a id~io d~ expcri6nci<l e~pirituAl 1 ou 
o protaç.onisto testt~rnur.r-8 1·,n p:1isno ::; 1dio1a. 

sim~~ o] icamente 
' ' -ate m1st1ca,que 

~o 6º bolgia (furna ir1fernal) quo circLrnda o carcsre cieco,Dan 
te localiza o Vale dos (superauratus) HipÓcritas. ka, os reni= 
tentes, vestidos como frodr:s i'r<liiCusc~-; Llu Cluny, sao castiga
dos pelos seus çozos terrenos: fradi godenti fummo ••• Lembran
do, na rigura, os cuculndos 11 homRns todo ocultos'', ostes padres, 
achegados ao colleoio de 1 'ioo~riti tristi, exemplificam aqtle
les oue foram pr~sos juntos. 
(Inf.,XX'lii,I07) per conservar sua pace; e fummo tali, 

Tais foram os pacfficos ~on~nnarlos no l 1ettnrno ossilio. rasa
dos, os capuzss abaixados, elAs 11ivem nessa cela perpetua: 
(Inf.,XXIII,GI/57) Elli nvPDn cappe cor: capucci bassi ( ••• ) 
-- Oh in Ptl8rno f<'lt.icoso manto! 

IIQL:6 os homens que recolhem os :::orpos rr:ortos ~as rain!1é!S e prince
sasj no podriderg do Escoria!;( ••• ). 

Escoriai é um nome ~;uqr:slivo demLJis p<Héi o simbolismo esc·éltolÓ 
gico roseano. Inclusi~~' ptelo fr~tr1 rle~-,te cn'1junLo drouitetÔnicõ'; 
pnrta rJO i'1udr_i_ 1 tcr UfTICl Ciljlfll<' ch,lnl<:_IIJ;: .dr: fUdric!cro. r'iolivo ciu
mais para JCn suGerlr essa medonha hist~ria. 

O gigantismo do real ~onosL~rj, nn :;nn LorE:nzo de]_ [scorial~ 

funrlcdo em ISG3 por felioG ll rQra n~olhPr 0s restos dos rl8s-
. ' cendent8s do t.re-no de f\s~-.Ler.iét:o, <lrlirir'<:l~ co.-n outre~; fi!lUréis 

do trecho roscBno, duma !lstroit_,, rr•lp·-;o com o divi~o. 0-uu~to 
' ro lnbirinto cnst.elhano tt"lil rlLJ<JS,L~<qlnlGs. ,Jtr::'s do f\lt.ar l·lor: 

o PanteÓ'l do laR f\c~ e o i''<•ntcon r!e los lnf;-lfÜP.s. ~-luscemio 

essas camaras octo~o~ais 9 trra ~d-o~nres dan acosso nos ch8ma
dos pudriderns. Cor1~roriomorte " irl~i<J rlr rutrAfnç~o q~e sugere 
a palavra, ess<Js abob.:1~8S iJpst.irl<c,r<:m-se ~~ colocuç2o dos .... 
cadáverr::s Neajs, mas so L1e;Jois dll nmbals<Hna:nnr1to e/ou crcll12Çéi!J~ 
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\ 

Pinto 
fi cio 
ta o 

acue lc da I 2a 
l 

• . 
vo unt~r1o, ~~racor cip forças. 

o homem enforcado 
lsse, é o que me 

-o socri 
represe.::_ 

A idéia,sem cau.sa: r.lad<:~? 

• O l"éldo i-'lci_~_!i_' dr> m;Jrcirél i::qu~;:stion<Jvel na obra rosoana. [~;1·,8 

lu~comum tio:, ::~r:L:c· "~'::-:rit.ns apr8sentCJ-se, scmpre 9 na renova
ela- pl OS.UT<l ptlr'~ lCc: I C UfTI~, f-::C\IClaçã'a n8 forma rJe ,livrO ~Utant~ 
ou, <JtF r ::::mo, do n'Í~ :.cr ioso esr~aço branco da pagina,alncJ::> nao 
cscr.it-.o. '.!''Tl eles c:;cu~~ tr~xL:l~i ([éntns na i•irsa,fiP,I97) Ros<J diz: 
11 lodél \JÍrJi_; :,Lr.l<'ll<:t ~~ :J< ~~ j_r·o c.rn cc:tudo impuro .. A muliHH do no110 

baralhoLr e foi cCJrr:;_Jc·ndo '"' toalr.a, l~mína a lâ'Tlina, os 22 ar
canos do ~aro -~i'(· c li\:rc rcvelador? de p~~inas soltas!'( ••• ) 

,,_::;o]v'c.TCJ\1~~-ll•p cr,:-'fi;-,:;ça '--' "'~{_, impessoal hume1nÍssima. -'Deus 
d ' l 1 ''. I f d "( ) "' d nos 8 uz ••• L''lc,:: o JUlJo. a m<~go, o 8n orcü o •••• - 1U o, 

mal Q·~r<J ~.,-,~r;r o rui·uro ir-·:cdinto ••• 82luco ou sinistrou-.;---

11 De onde; pCldc tir<-·r .; c.c-cito é, sua re<JlidadP, se esta nz:o pro
v6m ria cacsa?'',_rcrgun~a-sc IJEscartes ao ana!isar as id~ias e e 
~ua. rt-'prc:·r~t.2',-Go. Ol'C<rnCo c1"1f"r';:n 8 11 uma ideia primeira'', cuja 
causa fnr f'-~srT.O or~r.Ji_r-~<Jl 9 o ~ i_l~sofo equaciona a re~lidado ou 
perfeição co~t~ :;: pf:lz~ lti;.If'~.e:1taç~o 11 rJ2s:-as 11 idÓias.A luz r:atu 
r~ll~ por l'Xc'Tl;>lo~ Jhr· rH'rr'liLr, rnticJcr--,cién que: 
11 as i J 8 i as s Õ o f?-ll r-,: 1m c o" u q 'J a c:' r os e im a 9 8 ns (_;lo.ee"-'s'-"i"d'-e":.!ecse...""~, ~D"n'-'l_:e:cc:n 

moi co;nrne c!ec: tél~~lu:::ux ou CEs .images) quP podc:n 9 nr. verdado, 
GECC:llr com lcciJic;2r:o Ca ;~rrfeiçil:o d<Js_coisas de onde fnram ti 
radas, rn~s ~oo pod~~ cont~r n2da qtJe nao for mais sublime B pe~ 
feito quo Elus 11 (31 MBd.,op.ci~.,p.CB). 

TL>'_.,J-sl"' :Jo l.,~crlita---2c F.e~_;-:f{sic<J sol:·re a existência de Oeus. r-Je 
' la, DIJ~cartcs co~it~~a seguir,nessa 11 ideia pri~eira 11 , padreo ou 

c~us~ crigínal (''~cr,'~nr~ ~P forçns'', se voltDrmos ~ simbologia 
~os orc~nos ~oiorrs), c~~wlnmcntn (Ir1Pm,p.99): . . ' 
"_,1c-:-1;LccP ljiiC, rir·; ':.r·· t 0L>·-- :c.s iLcj_;;;;s que !12 em mim, alcrn d8 que 

nn r·:-~-r"'-'L·~~t;::: '-'""-r- --c::'Tlc, CJUC~l nao oferece nenhur1a dificulda 
,:r·,_ h/~ L-'·~.,~'.-~~~·~~,~' c:~ .. f- ·""·" r•'f--;rnsr:n-::<J t8us (il y en a une autre 
qLil rnc r,_.;l~.t:-·l~.. ~~1r..u) l-- r:;ut.ras ::12is que me rE?prEsentam cai 
s;;,-, r;oc·prr~ll':O 2 .lr ... ;.,"L~-o-,,-i:J:=:, z..-ljos, animc;is e outros homens comÕ 
8UII'" 
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12.2 E, mesmo, nessas horas,o 11 Homem com alguma coisa de cad~ver", 

Horas-a~mas. Horas medonhas da noite (10.6), para se esquecer, 
por um l.nstante, aquele Homem (9.14), ou seja, aquele n 0 utr 0 H 

ou corpo. 

Mais uma vez, a variante 11 alguma coisa 11 parece residir na tem~ 
tica neo-platÔnica Sobre a Imortalidade da Alma (Enn.,IV,7,5; 
pp.I94-5}, onde Platina questiona: 
"A alma, segundo é dito (pelos Estóicos) é um corpo; ma~, num 
corpo dividido em muitas partes, cada um~ das partes nao é a 
mesma coisa que o todo 1'. Com efeito, nesta contestaç~o metonf 

' -mica dG Platina ha o argumento da impossibilidade da alma ser~ 

ao mes~o tempo, conjunto e parte. Da perspectiva neo-platÔníca, 
ao inves disso, pelo fato dela permanecer inalterada, mesmo de 
pois de ser-lhe retirada uma certa quantia de massa, é possfv81 
acreditar~ ent~o, que a 8 sua ess~ncia ~ alguma coisa toda dife
rente (em si mesma)•. Platina us8 o termo heterÓn, derivado de 

' ' ---heteroiooo, isto,e, •alguma coisa• ou 11 um8 outra forma-estrutu-
ral auto sustentavel"~ 

Em resumo, a alma e as razÕes são s~m quantia. 

12.3 d~le n~o consigo libertar-me~ nunca, da sua liv~sia,quando que. 

!2.4 

H~ o corpus de um Livro do qual o personaqem ~ ref~m. Para se 
,,libertar 11 , ele pensa d~-lo ao Homem (9.2~). 

Liv(ida par)ousia, a presença daquele corpo aponta no sentido 
11 essencial de alguma coisa toda diferente(em si mesma)''• Na fra 
se de P~otino f~~damen~a-se,co~ dest8gue, _a ~scolha roseana do
sufixo usia: ''tees ous1as autou heteron t1 ousees'1 • Esse Homem, 
pois, ("Cf9 .. I) incorpora uma infausta "presença, obrigatÓria 11

P 

(7.22) repugnante,g,ue é conhecida como 11 presença terrÍvel" (.f!...ê..!'.' 
ous!a somai),isto e, o ser pr8scnte ou estado manifesto de uma 
coisa (parous!an ~khein), o qual encontra-se, sempre 9 imediata
mente ao'lado da ess~ncía (par'ousfa). Desta forma, livorado, 
lÍvido de golpes terrenais, esse 11 Homem 11

9 que persegue o person2. 
gem, encaixa-se na fÓrmula Sed anima ubioue soiritu resens com 
a que os teÓlogos imaginaram essa 11 pr -ess •ncia 11 e na qual He
gel identificou um ''advento absoluto 11

• 

Na simbologia d~ntianay a cor desso livor corresponJe ~ inveja. 
Em pleno Purgatorio 9 Dante encontre-ao com Cuido del Duca,cujo 
sangue foi consumido pel11 inveja; tanto, fl\lrJ so fosf,e visto por 
algu~m, este o teria intuÍdo,diluindo-su no livor: 
(~qXIV,B2-4) Fu il san(]UEJ mio d'i11vi.diu sl .. ri?rso, 

che se voduto avesse uom farsl l1eto, 
visto m1 avresti di livore sparso~ 

A forma gramatical inaspecÍfica ouando que podendo ssr, ora 
''quando muito'', ora 11 senão quandg 1' 9 age na sgntença como um 
mero sl8mento despistadorv eniDmatico ou, ate, sontencioso. 

Com grave respeito, vestido ~ ar1tiga. Confundo-o com o vulto 
daquele duro hidalgo, 

''Algu~~ afirmou (ou~ confus~o ~inha?) que por es~as paragens_ 
anda a solta o fantasma de Roc1nante, cavalo E1 fu:_:l compo.nhe2: 
ro do c~lebre Dom Quixote do Mancha", e~>creve Jo~s CcHcloso P2_ 

rss, um dos mais destacados repre~entantes doAecletico gru~o 
aglutinado sob o nome de NGo-Roallsmo portuÇiUC'S.

1 
~. 1 .trocho fJ de>, 

urn texto com afinidades rOS(~<Jil<JS (iJo menos em ! 1 1Í.~iii1U): 11 Dom Uu.t-
' ~ !l (. "J d xote, as Velhas Viuvas e a R<JQ<nig<" dos Fosfor.9..ê, ~...::J ogos e 
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12,6 

i~>boa 9 I963;pp.1 II-2). 

Pirss E~crcve sobre uma visao noturna ou8 transforma um grupo 
de motoquBiros no espectro de Rocinante, este emergindo das 
trevas da msm6ria 9 vestido ~ antiqa: 
11 Acredito. Foi ass1m que eu proprio o descobri auendo me pus a 
ler a3 desventuradas passagens do Cavaleiro da Triste Figura. 
!'las~ ao que !Jarece 9 ~os séculos e a Hist6ria confundiram-no de 
tal modo com a tragedia e a alma do amo que faz agora sua ap~ 

riçao, meio bicho, meio armndura, com o couro remendado a pa
nos de moinho e duas metades de escudelas de barbeiro a tapa
rem os quadris estalados 11

• (Idem,p.112). 

lnsania vultu. Como s~ rode ver, a id~ia de"mete-leitura", ge
radora de todas est~s fant~smaqorias no texto luso dos anos 60, 
tal corno em Jr;R, parGc8 ter sido provocada~ quixotescamente, 
por 11 toda a~uella m~quina de sauellas sanadas so~adas invencio 
nes CJUG leia 11 (DU, I, I). A::;sim 9 o rosto, o aspecto, a aperiçao, 

' ' ' a pressrça, tudo isso E! sinonimo de vultus. Alias, n~m dos pr~ 
fácios roSR5nos (SohrP a e:3cova ••• ,AP, 149)~ a obsessao do Au
tor, f~ce ~ um Deus c:ue se esconde, revela-se desta maneira: 
11 visse Deus a nu 0 vulto 11 • 

r,us todo ~·o,-nt-Jric, m;-,1,., 

r' r· l 'l d ,,, u poucuJ."'·.':>lmo sa r1o.s m1o os do lavra or, seu VlZln,lO, na ver-
dade um 1'nomPm de bom 11

9 cr1aram, de começo, certos empecilhos 
para o fitl~lco. O dosbordAnlo dosejo de tagarolar, equivalendo 
a pensar em voz alta, leva Dom Quixoto a se decidir por Sancho 
Panza, soltando, com isso, as r~deas do seu desenfreado prazer . ' . em se ouvir a s1 proprlo. 

Guimar~es Rosa, pois, inv8rte os valores, posto que nenhum tolo 
(majadero) é bom, e Ueixa-se levar por este trecho de Unarnuno 
(op.cit.,p.5I) que marca na p~gina: 
11 En rigor~ no cabe hombr!a do bien, verdadera hombrÍa de b~en, 

no habiendo sal en la moll~ra, visto que en realidad ningun 
majadero es bueno. Solicito Don Quijote a Sancho y le persun
dio a que fuese su escudGro'1 • 

O orgulho, aqui, 
seguintes. 

é müro elemento de - ' . ligaçao temat1ce dos temas 

lsse,que, uma vez, 
pura atender a seu 
mais dirigiu a üla 

porque a jovem esposa tardou alguns minutos 
chamado, tomou por vilta, nunca mais, nunca 
uma sÓ palavra, nesta vida~ 

No Purgat6rio, der1tre outras coisas como a gula, o latrocfnio 
e o nascimento ilfcito, Dante reprocha ~ conhecida sombra de 
Forese o abandono da mulher. Dolorosa lembrança ~ sua mulher, 
a qual, o~rante a~ descaradas, le sfacciate donne fiorentine, 
pP.rtence a boa dor. Ela tP.ria atributos da paradis1aca Piccar
da Forsse, irma da somhra. 

A confLJS;o deve-se ao fato do amtienta purgatorial, rarefeito, 
dificultar a visao Jos penitentes como Forese, incapaz de defi 
n1r os vultos, ombre que oarean cose rimorte, quanto mais o a= 
mor divino dn sua viuvn, sozinha no bom obrar de Deus. O seu ar 
rependimento da pGna deve-se ao fato de ter tomado esse prazer
diletissimo por vilta. r':o ~:ante, ForesG corrige S.!;JB opinião; 
(~.,XX111,91-3) Tanto 8 aDio piU cara e piu diletta 

la vedovella mia 9 che malta amai, 
quanto in bene operare 8 piU saletts; 
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12.7 Ela era uma bela mulher, 8 t1oa, e 8m~vel. 

forese disse,loao ap6s, seu jufzo soLre a irma: 
l!:.Y..!:..g.,XXIV, 13-4) "La mia coorP.lla~ chp tra hella e buona 

12.9 

!2.9 

non so oual fosse pi~, tr~unfa lieta, 

A "alegria triunfante" dEstas r:1ulheres de bondade e belezn é 
o amore,que Dante define (Convivio,Il,xv,IO) como 11 pcns8guição 
entusiasta do conhecimento 11 • O poeta criava um dolce stil nuova 
inspirada nessa veemente verdade ouü lembra A Fe. Esses velhos 
temas reelaborados e novas chaves seriam um modolo de Po~tica 
ineg~vel para Cuimar~es Rosa. Suas mulheres, sempre textuais, 
ecoam nas nov{ssimas claves ea primeira cançona da 11 Vita Nuova 1': 

{Purg.,XXlVfSI) noanne ch'avete intellstto d'arnore'1 • 

A bondade fica na sentença e a beleza no ornamento das palavras. 
O resto e amor (sempre po~tico) na procura de um Deus que se es 
conde~ P~R~ ermo espiritual af ínal, tem muitos pontos afins
que o irmanam ao projeto dantiano da Commedia: a Enciclopédia, 
a Vlagemt a Vis~o Reveladora, a Autobio~rafia, a Glorificaç~o 
da Mulher e a Alegoria. 

O conceito da kalokagathia condense-se nesta fÓrmula roseana. 
Riobaldo a conhecia e fnzia dela doces usos (GSV, 180): 
": graças a Deus toda a vida tive estima a toda meretriz, mu
lheres que s~o as mais nossas irm~s, a yente precisa melhor 
delas, dessas belas bor1dades 11 • 

O~certo, muitas horas, ele Qostaria de poder nao ter havido tu
do aquilo, e Eoder voltar ao menos a fit~-la; mas nio podia~n~o 
podia mais, nao podi8. 

Como o de ~oruse no Monte,osse arrependimento do esposo idcnti
ca-se com aquQlB dG~Rjo do protagoni~t~ p~r~ que ~ sua l!pess~a 

fosse menos notodan(7.28). No Purgator1o rJ 1mposs1vel 1 no melo 
de tanta gente que olha tanto (sl mi riquarda). Forcse gostaria 
de poder n~o ter havido aquilo e. assim, rever a irm~ Piccarda 
e a mulher. ~as l~,n~o podio mais.Oa{,o dcs0sp~ro:onrle sst~a? •• 
(~.,XXIV,lO)- Ma dimmi se tu sai,dav 1 ~ Piccorda; 

Com outra esp8cie de Ódio, c~uH nilo o do orc;ull1o, 

Num dos livros do acervo ros~ano IEB/USP (La Fin de l'Eternel, 
Gallimard, Paris 9 1928;pp. 117-8)~ cncor1tra SG este trGcho de 
Julien Benda, grifado o risrodo o muriJOm por JCR: 
r•oe maneira mais metaffsica, diria eu: Bt1ueles GUB me combate~ 
aqui, mostram n~o entender que a adoraç~o ~e um sor finito 
(por exemplo, a humanidade onquanto ndoraçao de um ser cuja e 
xist~ncia ~ feita pela vit6ria sobre um ser que 6 externo a i 
la) é sGmpre um princÍpio dn Ódio,e oroulho ~ qu~ a ~nica foi 
ma de ensinar aos homens a aboliçao das paixoes e a de lhes 
propor n adoroç~o de um sar cujn 11xist~ncie n~o imnlica numa 
vit~ria dessa esp~cie, j~ que nada se concebe oue lha se.Ja ex
terno, o que ~ 9 precisamente, a clefiniçao do ser infinito ou 
eterno 11 ., 

12.10 mas o da inveja, 

No diÓlor;o platÔni~o de ~.2 (XXVI,op.cit. 1 p.z47), .JGR ÇJ~ífa: 
11Que felizes espetaculos~ qunnl~ alogre evolwçno arllmil o Inte
rior do c~u onde os bem-avonturados deusas circulam cumprindo 
sua tar8fa rsspectivn, c,cnrrpanr:urlo~ de tudos os que ouerom 8 
podem segui-los, pois 8 ir1vt; ja n~o <:lPillxÍrr'3 ni.r<qut~m ao coro 
dos deuses. 11 
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Riobaldo, por sua vGz 9 f2lendo do seu Hab~o, recomenda: 
''A prin1eirn coisa QliO um para ser alto nesta vida tem da apren 
der,~ topar firmo as invejas dos outros restantes 1'(GSV,326).-

( , . , 
contam qtJG, rm oulro pa1s, mas tambem nas alturas c1nereas da 
Cordilheira, viveu, lon~os anos 9 um mendigo estranho, 

O c~rcerA corp~rso G rociclado por Rosa nesta plat~nica Cidade 
ando os ''Andes s~o cin~roos''(3.24). As alturas que se contem 
s5o as do Altfssimo, as da teoria contemplativa, segundo Ria
baldo acrodita existirem (GSV,376): 
''Cont8mplei Oiadorim, daquela dist;ncia. Montado sempre, teso 

de consci5ncia, elu me parecia mais alto de ser, e n~o bulia, 
por mim Bllistado''• 

Esta longa viv~ncia 6 impossÍvel de ser narrada (GSV,I35): 
11 N~o acerto no contar, porque estou remexendo o vivido alto 

longe 11 • 

No in!cio do Paradiso (Vl,I21-3), Dante se posiciona Face~ 
viva justiça, pois, vivenciando-a, ~ impossÍvel ceder ~ ini
q!.Hdade ou à inveja, Nesse instante, o poeta florentino 11 conta 11 

o caso de um mendi9o estranho (mendicando sua vita); ele provl 
nha de um outro pals (Provença, na corta ds Raymond de Beren
guier) e viveu, 11 longos anos'', vetustos e pobres: 
{~qVT 9 139) indi parlis~;i povero e vetustop 

Vol~ando aos tsrmos,ri~baldienos~ a e~quisita sin~ularidade do 
ped1nte~ no causo, e facil de se expl1car (GSV,96): 
11 Aquela hora eu queria s6 gente estranho 9 muito estrangeira, 
estrangeira inteira''• 

12.12 o qual n~o deixava de carregar consigo um bastio 

Na vers~o de Alighieri, esta persona 1 umlle e peregrina, foi j~ 
diada pelos provençais invejosos que o carregaram de palavras
-tortas (Earole biece,i.~. 9 termos-cajados) 8erante o Conde B~ 
renguier. Este obriga 11 o justo'' dar suas razoes e o despede: 
(Pa:ç,.,VI, 136-7) E pai i.l mossor le parole biece 

a dimandar ragione a questo giusto~ 

O bast~o que escora este ser de justiça s~o as palavras ••• 

12.13 e uma caveira •. Tom<Jvam-no por um penitente. 

Um crânio ou um Calvário~~. Calvarium, isto 
veira simboliza o Calvário: 

' ' e, Golgotha. A ca-

(Mt.,XXVII,33) Çhegaram ao lug~r chamado G~lgotha,isto 
e 9 ''Lugar do Cranio 11 • 

Talvez soja possÍvel entrever-se, aqui, unindo os signos do 
''bast~o'' e da ''caveira'', da madeira e do calvarium 1 uma mfnima 
~leqoria rosAana da crtJcifix~o: 

(Jo~0 9 XIX,17) Ele pr6prio carregava sua cruz para fora 
da cidade em direção do lugar chamado 
Calv~rio, em hebraico G6lootha~ 

12.14 florém, quando morrGu, encontraram dentro da caveira um papel, 
com sua confiss~o: ~le matara outro homem CuJ·a era d"t • 1 a .1 a ca-
velra, 

De novo, o tema mutante dG Maria Mutema antes citado (cf.II.43). 
Aqui, JCH estaria mudando o qênero da situaç~o (GSV, I73): 
''( •.• ) desenterraram da cova-os ossos do marido: se conta que a 
gente sacolejava a caveira, e a bola de chumbo sacudia 1~ den
tro, até tinia! 
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No papel ficou a confiss~o, ou seja, as palavras. As mesmas que 
matam o confessor de Maria 1 o padre Ponte. Com elas, a mulher 
infernizou a vida do confession~rio at~ que o padre 11 de desgos 
to adoeceu, e morreu em desespero calado". Assim, em ambos os
casas roseanos,_a i~agem abrangente que subjaz no fundo de ''ca 
veira e confissao 11 e simples: as Divinas Palavras. 

12.15 matara-o a pauladas, com o bast8o; 

Uma possfvel insinuação, para desenvolvimento textual, saida, 
talvez, da alegoria que ostá no Óp1ce do quadro de Arnold Boec
klin, "Vita Somnium Breve 1'(ID.S). 

12.16 e carregava os dois objetosP 

12. I 7 

I 2, I 8 

I 2, I 9 

O "mendigo estranho'' que reinicia esta variante temática ~' afi 
nal,un giusto. Símbolicamentev ~ ima~em deste Ódio mortal pode
representar~tanto a cabeça de Sao Joao Baptista como a de todos 
os demais martires da Cristandade, numa referência ao JuÍzo da 
Primeira Ressurreiç~o. Os justos, em vida~ ser~o transformados. 
O Ímpio que carrega a caveira morre. ou seja, não tem direito 
às Divinas Palavras dL1ma vida nova: 
{Apoc.,XX,4) Vi tambÓm tronos sobre os quais se assen

taram aqueles a quem foi confiado o julga 
menta: eram as almas dos que foram decapT 
tados por causa do testemunho de Deus e -
da Palavra de Deus. 

a fim de manter sempre vivo aquele Ódio 

Coma Pedro P~ramo (op.cit.,p.II)_ Diadorim ~ tamb~m 11 un rencor 
vivo''··· Para vingar a morle do pai, Diadorim vive num mundo de 
~dia onde todos se castigam. Riobaldo assim o entende (GSVP285): 
11 E tudo neste muncJo podia ser bel~za, mas Diadorim escolhio era 

o 6dio". Pouco depois~ o posto-jagunço reitera.(GSV,324): 
11 Diadorim pensava em amor, mas Diadorim sontia odio 11 • 

-que era o que lho dava f~rças,para viver~ 

No diálogo d~ GÓrgias (479,c) o ~jvino Plat~o e~tabelece que: 
1TSe o crime e um mal, o castigo e tJm bem. Nao ha pior infelici

dade para o criminoso que permanecer ligado ao seu crime 9 esca 
pulindo, assim, ao castigo exemplar''· 

Maria Mutema portonce ~ longa cad~ia de criminosos, existenciais, 
' que resultam des~G adio desconhecido; pois 9 segundo o protag9ni~ 

ta de P~RAMOP 11 ha grandes crimes esquecidosv em cada um de nos" 
(9.29). No Grande Sertão: Veredas (173) se conclui: .._ 
''iodo crime,e ela tinha feito! E agora implorava o perdao de 

Deus, aos vivos ( ••• )'' 

Tendo em vista a Caridade Divina, Dante imaqina a Sua Exist~n
cia (l'essere del mondo) como um Ser que sustente a morte para 
o poeta viver numa espera de fidelidade: 
(Par.,XXVI,59) la morte ch'el sostenne perch'io viva. 

o~ ~dio -um mundo desconher:ido-.. O mundo que você nõ"o pode 
conceber. Todos se castigam. 

o protagonista desceu 1'a um mLJndo rle 6dio''(l0.3~). Uma Terra 
Ignota que lembra,um dos Caprict1os de Goya: 11 NadJ.e se Conoce 11 •• ~ 
Com efeito, ninguem se conhecs nesso inframundo do sonho e de 
insBnia, do ato e do pacto, do crime e do castiç1o. 
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Voltando ao di~logo oue cont~m u ep{grafe de P~RAMO, nele se- i 
especifica urnn rei8ç~o entro a cura e o cnstigo (CÔrg.,479,a). 
O criminoso sG assemelha ao doente que, 11 temendo como uma c±i
ança, o tratamento pelo fogo e pelo ferro'', rejeitasse o cura
tivo. 

12.20 ~ terr{vel estar morto, como ~s vezes sei que estou -de outra 
maneira o 

Condenado no 11 terrfvol tfoserto soerquido'' dos Andes (4ol3), o 
personagem rose~no ~constantemente-acompanhado por alguma cai 
sa ou ser 11 internam8nte horrendo, terrivel 11 '[9:6) ••• Esse crim} 
noso, ''meu assassir1o 11 o denomina ele, procura para ambos o deo 
tino decretado ''de uma outra morte, que sempre h~ mais outra"
(9. 10-l). 

I2e2I Com essa fRlta de alma. 

A partir deste m6dulo 9 JGR iniciar~ uma s~rie de imagens rela
tivas ao conceito plat5nico do espelh9. Tema-titulo de um dos 
seus textos oue reflete o reverbero da alma(O Espslho.PE.73): 
"Via de regr~, sabe-o o senhor, ~ a superstiçrio 1ecundo pontoA 

de partida para a pesquisa. A alma do espelho -anote-a- esplen 
dida metÚfora"~ -

A alma individual, da perspectiva neo-plat~nica, enquanto ess~n 
cia eterna, acha-se além da pr~-essência~ No Último tomo dae -
En~adas (Ennq IV,3;p. I9) JCR sublinha um trecho da introdução 
de Brehier-5obre as Dificuldades Relativas à Alma: 
11 Segundo uma lei naturalv a alma encontrar~ sempre os coreos 

melhor preparados para acolhe-la. Estes, Qortanto, ssrio como 
imaoens ou espelhos onde ela se reflete''• 

12~22 Respiro mal; 
. , .. , 

Como lntBrpretou-so ja no Iº 1tem desta pagina roseana, o con
c~ito de id~ia prima que faz Descartes ~ a do uma representa
çao de quadros ou imagens~ No trecho da 2ª Meditaçio menciona
do, o filÓsofo pensa no que a alma é; no principio ele achava 
ser comparável a um vento ou chama. O mesmo hostil espaço que 

' la, onde 11 o ar era extenuado e raro" aprisiona o persona9emp 
(cf. 2.20). 

Essa 11 respira~~o 11 diffcil ou dispn~ia(6p23) pode ser melhor en 
tendida atreves dos termos ascéticos do existencialismo kierk9 
g~ardi~no. Na sue Introduction (Jolivet,op.cit.,p~I63) 1 Rosa
r1sca a margem o seguinte trecho: 
"l, pois, ab~olutams~~o certo 9ue no sofrimenro o religioso C.f! 
meça a resp~rar. Al~as, como e possÍvel entrar na santidade 
de Deus sem ser abalado pelo sentimento do nosso egoÍsmo, do 
nosso pecado e, por conseguinte, sem antes ter mergulhado no 
sofr irnento?". 

12.23 o frio me desfaz. 

F~io insofrivel (3.8)~ •• Na manhã que Deus aplica no protago
nlsta G,qolpe-de-Job. o ar faltava (5.30-3). A ssauir, JGR es
peculara sobre esse sofrimento levado at~ o limit~ absoluto: 
11 abaixo de zero''• 

12.24 ~ como na prisão de um espêlho. 

"A idéia pre~;a"(Buriti 9 NS, 92) ~~. Eis o inferno platÔnico~ Meta 
morfose e cAsligo isolam a Falta e a evidAnciam.A primeira fai 
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vislveis fei~ra e vfcio;j~ a·cGstiqo senzibiliza a alma face~ 
maldade: Assim, a metamorfose concrAt~za a maldade ligando-a ~ 

alma, enquanto o castigo apresenta-a a alma como num espelho 
provocando, com isso, a "reflex~o'' e a ''correçao''. 

a 
Eis a imagem do assassino ligando-se ao Duplo (9~9)~ Numa das 
suas notas~ ''Religi~o de Plat~o 11 (op.cit.~p 4 8I) 9 Goldschmidt 
lude ainda ao tema ~e uma das prisÕes platÔnicas (leis,X,908 
: a "casa da reflexao''• E comenta outros fragmentos: 

ã) 

11~ 1fcito ~ alma encolerizar-se contra esta ~coisa-m~* com a 
qual ela est~ •amalgamada• {Fed~o~66 b) 9 contra esta prÍé~o 
om que se encontra encerrada como a ostra na concha (Fedro, 
250, c)". 

Para os Upanishades, outro texto clássico privilegiado na bi
blioteca de Cuimaraes Rosa, o purusha (Sor) encontra-se preso 
ao corpo durante a sua existência espácio-temporal. 

12.25 Num espêlho em que meus olhos soçobram. 

Cárcere do Serpnão há libertaçao de ti? 
C~rcere do pensarP n~o !1~ libertaç~o de ti? 
Ah, nao, nenhuma -nem morte,nem vida,nem Deus! 

Diria um gos heterÔnimos_pessoanos 9 ~!varo de Campos (FicçÕes 
de Interludio). Imaginaçao intelectual, signo central de uma 
pesquise poetica que equacione ess8 s~r re-ligante como recon 
quista, possfvel, da solidão do ~' ja liberado do ~· 

Platonicamente, espelhar-s2 ~ conhecer as Formas 2 imi~á-las. 
Riobeldo conhecia esse satanico mscar1ismo dos irmaos oBmeos do 
Destino que vêem no obstáculo corporAl um perigo {csv;3s): 
"para a gente se transformar em ruim ou em v8lentao, ah, basta 
se olher um minutinho no espelho''. 

"Hoje vemos por um espelho, confusamente'', escreve S~o Paulo 
num enigmático versfculo aqui comontado; noutro mais acresce: 
(IIfE..E_.,XI,23-5) 1~1uitas vezes vi a morte de pertoC~~) 

Tr~s vezes naufraguei, uma noite e um 
dia passoi no nbismo. 

Abismo que vertido na mat~ria verbal roseana significa: 
''O que a gente pode ver em folha de um espelho preto: o Ocul
tador"(GSV,IIB), 

!2.26 O espêlho, t~o cislÚcido, sàmente. 

O sil~ncio, em JGR, est~ carregado ds força demonfaca: 11 0 si
l~ncio era meu, e l~cido 11 (2IQ22), d!r~ depois o protagonista. 
o prefixo eis r~mete, po~s a um asuem do mundo inteligÍvel, o 
qual se contrapae ao malefico ''alem do Lethes'' 

Na Paradiso (XVIII,2), o poeta chama a Cecciaguida de ~spnlho 1 
guello specchio beatoJ pois reflote a mente divina. Proximo da 
Revelaçao 90ante ve mesma r1el vorace speqlio e acredite na sua 
verdade. Face a ela~ maiores e menores desta vida olham-se no 
espelho e, antes de pensar, o seu pensamento se revela: 
(Par.,XV,6I-3) Tu credi '1 vere~ cho i minori e 1 grandi 
- di quasta vita miran ne lo spegli.o 

in che, prima che·pe"nsi~ il pensier pandi. 

12~27 Um espêlho abaixo de zero. 

O frio desfaz-·~ Aquele lago infarnal 9 ''que pelo gelo parecia 
' mais vidro do que agua'', o Cocito, espelhe tanta os visitantesr 

' 
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-poeta~ que um dos imobilizados corpos condenados, desorelha
Uo e so com a cabeça for8 do gelo~lhes pergunta: . . 
(Inf.,XXXTI,S2-4) E un ch 1 avea perduti amb~ ll_orecphl 

- pela freddura,_ pur cal v1so 1n ~ius, . 
disse: ''Perche cotanto in noi t1 specch1? 

• * ,. 
d d . d u· J a adiante sÓ em sofrimento, 12.28 Descontan o-os, 18 e 1a, ou .evav , 

~_Qfrimento s~~ •• Um soluço sonoro, soçobrante. 

O personagem declarar-se-~ aniquilado: "em desconto d~ meus pe
cados1'(12.3~), antigos e sous. Um recado quase-apocal1ptico: • 
(Apac.,X\JJlJ,S-6) fJor 9 ue os seus pecados se acumulaz:a~ at~~-

0 ceu e Deus se lembrou das suas InJustt 
' ( ) -ças. Faze com ela o que fez conti~o,, e 

retribui-lhe o dobro de seus maleflclos. 

Sofre-se, cotidianamente, o castigo de Babil6nia. 

12.29 minha histÓria interna, 

ImpossÍvel separar biografia e obr~ em JCR. Sobretudo, quando 
esta rolaç~o esboça a sucess~o metodica e construtiva de gara
doxos que ser~o assuntos medulares de textos. Tr~s experi~ncias 
fundamentam o ''mundo interior 11 roseano,enquanto ponto de parti 
Ua ético-estético para o seu fazer. Segundo declara na entre-
vista a Günther Lorenz (FC,op.cit~~p~67)~ 
"Como médico conheci o veTor mfstico do sofrimento; como rebsl. 

da o valor da cons~i~ncia; como soldado o valor da proximida~e 
da morte''· Grifes meus. 

i\Ja sua .QI.l.2.Q.!.L~~a Obra de Arte (op.cit.,p .. 92)~ Heidegger 8ensa 
a Arte acontecendo como 11 0ichtung'', ou seja 9 como uma poetica 
cateqoriB primordial do fala e não como ''Poesia'', no sentido 
de s~bi•sp~cie liter~ria. Essa perspectiva da Arte, enquanto - ,. , . , 
''fundaçao'', e essencialmente histories. Mss, coloca o f1losofo 
al.em~o 9 ''isso n~o significa aue haja na Arte uma hist6ria no 
sentido externo'', circtJnst~ncia que ofereceria q ''começo'' de 
mutantes aspectos 9 ''mas que a Arte ~ hist6rica no sentido es
sencial", vindo assim a fundar a significaç~o assinalada. 

12.30 a experiência misteriosa, o passivo abstreir-mep 

Dentro da ''experi~ncia misteriosa'' encaixa-se, de maneira per
tinente e crftica~ o criptogramático fazer roseano~ Assunto es 
tudado n'A LIÇÃO. 

A passividade contemplativa que menciona Rosa parece ser um pa 
radoxo se considerarmos o contexto meramente ocidental· das su= 
a~ fontes, até aqui bosquejadas. Com efeito, segundo a expres
sao de Troeltsch, Lutero viria combater aquele "ascetismo pas
sivo'' e exterior que tende a abstrair o homem do seu s~culo: 
die ausserweltliche Askese. Sua luta moral foi por instituir o 
seu oposto, ativo e interno, die innerweltliche Askese. 

A ' 1 experi~ncia misteriosa''• por~m, sofrer~ um novo reajuste tox 
tual (20.5); grave capftulo do processo que imRlica nas necess1 

d 
~ - , .... 

da es do retorno a zero. Esse marco absoluto ja nao sera o Coc1 
to, mas sim a mente vazia de qualquer pensamento no taolsmo. Ui 
austero 11 dom dos milagres'' (I3.25). Aqui, os paradoxos na Ars 
Combinat6ria do pensamento roseano s6 se fazem ostensivos para . . , , 
af1UEllB le.1tor que contundo um trabalho poetica,embsbido em sgua 
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de todo_r~o re-ligante, com uma rigorgsa estrutur~ção filosÓfi 
ca, r~l1g1osamente enquadrada. 11 Um2 so, para mi1n e pouca, tal
vez nao me chegue'', retrucaria o Autor por boca de Riobaldo 
(GSV, I5). Ari~a1 9 no mistGrio deste nome há uma experi~ncia du 
pla e antagon1ca: o baldo,tanto substantiva uma barraoem comÕ . . . ~ ' 
adjet1va uma carencia. 

I2.3I no ritmo de ser e re-ser. 

Aqui nao h~ consideraçÕes propriamente filosÓficas do Nao-Ser , . , , . 
O que ha,s1m, e uma sensibilid~de poetica, original, e, como 0 
Autor escreve, 11 em altura long1nqua profunda''• 

' . 1 - ' A alt1ss1ma proc amaçao paradis1aca do Arcano, do oculto da ex 
periência misteriosa, fala para Dante libertando-o, finalmente, 
do pensamento racional. Tudo aquilo que leva o coração a dese
jar Deus concorre, na sua Caridade, de maneira ritmada e altar 
nada. Por um lado, oscila a existência universal ou Ser do Mufi 
do; por outro, balança o Ser (mio) daquele iniciado,como Dan= 
te,que aceitou a Jornada iniciatica apesar d·o Inferno e PuroatÕ 
rio. O ritmo da ~elaç~o entre ambos os ssres coloca a sua i~- -
terdependência pela sustentaçBo da morte que o primeiro faz(cf. 
I2.I8) para que o segundo subsista, re-nascido; •• Como fiéis, 
(Par.,XXVI 1 56-8) che posson far-ra cor volgere a Dia, 

a la mia caritate son concorsi: 
ch~ l 1 esser del mondo e l'esser mio, 

O conceito, portanto, ~ mais aleç6rico do que filos6fico. Ele 
congloba ''os mordidos''(i morsi)pela ~quia de Cristo. ~ preciso 
que a mente do mundo se mova 9 amando, de maneira tão inesquecÍ
vel como aquele endecassÍlabo: 
(Par.,XXVI,5I) con quanti denti questo. amor ti morde. 

I2.32 Não tive nenhum auxilio, nada podia. 
' A pergunta fundamental que o Cartesium coloca face e divindade 

~ simple!: tendo uma id~ia-de Deus. poderia eu existir no caso 
em que nao houves~e Deus? Ou~ não sendo assimL quem teria auxi 
liedo minha existencia? Descartes pondera entao que: 
''Se eL fosse independente de qualquer outro sor, se fosse eu 

mesmo o autor do meu ser, eu não duvidaria de coisa nenhuma 
(je ne douterois d 1 aucune chose), n~o sentiria desejos, nem 
careceria de qualquer perfeiç;o,pois ter-me-ia dado~a mim me! 
mo,tudo aquilo do que faço ideia; eu seria Deus (je serei! 
~) 11 (3Q Med.,op.cit.,p.I04). 

O protagonista 11 duvida 11 e, do ponto de vista da experi~ncia es 
pi~itua~, ~stá motto de impot~ncia iniciática. 

I2.33 Um morto não pode nada, para o se-mesmo-ser. 

Descartes insiste em saber a oriqem da sue exist~ncia: 
l'Por acaso (ela prov~m) de mim m~smo ou dos maus pais ou bem 

de algumas outras causas menos perfeitas que Deus, pois nada 
pode imaginar-se mais perfeito, nem sequer igual a Ele? 11 

(ibidem). 

Rasa desenvolver~ o tema at~ o final desta p~gina de PaRAMO. 

I2o34 Em desconto de meus pecados. 

"Descontando-os 11 (I2~2B): hist6ria intornap experi~ncia mistori 
asa, passivo abstrair-se, etc.,todos eles preconceitos ou até
''pscados" corttra os quais Descartes luta denodadamente, a fim 
de destruir todas as suas antigas opiniÕes. Isto ~, SEl volt·ar-~ 
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mos aos termos roseanos, haveria que descontar aqusla 11 mal de-r 
pecados meus antigos 1'(5.26). Meus frisa aqui 11 0 se-mesmo-sern; 
''pecados meus, mcus''(9~77). 

12.35 Nem uma imploroção. 
G~lido tiritando-me, o com o ralego a falhar-me, 

A sCplica implica em l~orimns. A palavra que JGR usa insinua 
dois tomAs do texto~ se]n o do solicito~~o insistente, seja o 
do choro autom~tico. O sentido negativo da sentença sugerirá 
que ainda não se apresenta o arrePendimento. 

' O sofrimento espiritual do personagem tem duas caracter1sticas: 
a p6ssima ''respiraç~o''(I2.22) e a gelidez contagiante de um 
11 frio' 1 que desmanche o ser(I2.23)~ Aquela morte ''de outra ma
neira'' tem uma Cnica causa: car~ncia total de alma sob a ima
gem do 9utrotdo qual gelam os hálitos da Sua alma. 

!2.36 e t~o peauono e alienado o morto, sem integridade nenhuma, eu 
temia ainda mais o meu destino cosmico, 

''Sorte de destino quem marca ~ Deus, seus ap6stolos". 
(C Recado do Morro,UP~32) 

Al~m do tAma berasoniano da alisnaç~o, este m~dulo introduz o 
temor,que será ~mplamente manejado pelo Autor,Visto aqui pera~ 
to o ''destino 9osmico~. Na sua entrevista com Lorenz (op~cit.J 
p~74), JGR fara questao de sublinhar que para ele ''credo e poe 
tica s~o uma mesma coisa''• Para Rosa~o escritor que n~o aceit~ 
esse princ{pio ~ question~vel na sua escrita e na sua humanida 
de: "Ele está face a face com o infinito o é responsável perarl 
te o homem e perante si mesmou. Acredito haver, no sentido on= 
tolÓgico da obra ros8ana, uma certa idéia de metempsicose ou 
teorema histÓrico de infinitas transmigraçÕes de almas literais 
sobrepostas, indo de um corpo textual para um outro. Reforçan
do este ponto de vista, sobre um destino c6smico,"A Divina Co
mé~ia", no seu sentido !nici~tico estudado por Edouard Schore.t. 
alem ~e uma representaçao do cosmos, seria "uma presentificaçao 
iniciatica da transformaç;o do escritor atrav~s do escrito''• 

Na psicol~gia platÔnica do Demiurgo (~,X, 898 c), o conceito 
de Alma Cosmica nunca se desvia do seu objeto~D:"conto cr1tico 11 

roseano tambrmnão, mesmo que este se oculte divinamente. 

12.37 o p~so de tudo o que nesta vida ainda está por vir, outras ad
versidades. 

Numa pr~xima seqU~ncia,JCR colocar~ o peso decisivo desse gran 
de supl!cio tem~tico: o ainda n~o ser (14.36)d Isto se relacio
na com,a dRsintcgroç~o do 11 ser que teme 1',ainda mais, o seu des
t!no cosmico: ''uma antRrioridade ••• ''; e~tambem, com a insignifl 
canela aliennnte da vida quA ainda est~ por vir: 11 porvindoura". 
PassGdo e futuro se ecuivalem nesta impossibilidade do iniciado~ 

o qual 1 esmoGodo pelo r·ardo tribut~rio das antigas opini~es, v~
-se compelido a intuir nelas a 1 1 antico avversaro, ou seja ou-
tras adversidarles. ' 

I2o38 Um morto teme semprB. Temo o morrer mais
9 

+ 

Ama:iorem morto: adversidades mais amargas que a morte~ O prata 
gon1sta t.P.etemunha a pre:;ença de Homens 11 ainda mais mortos quo
eu rnesmo 11 (7. 17) i sofre a proximidade de um Eerrfvel horrOr 11 o 
meis mort9v soi; o mais de todos''(9.9). A sua Jornada, com~ a 
rlantiana. rlesdo o ir11cio 9 sAbe um dado: goco ~ pi~ morta~ •• -+ 
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Na sua edição de b9lso americana de textos platÔnicos conten1 
do a Apo1ogia socratica (Di8logues ••• ,op.cit.,p.39),J(;_R grifã: 
"O que nao daria um homem para conversar com Grfeu Hesfodo 8 - ' ' Homero? Nao! Se isso fosse poss~vel, rleixai-me morrer outra 

vez e mais outra vez''. 

Fitados sob ·perspectiva po~tica,sstes m~dulos roseanos funcio 
nam cOmO~Verda·d8ii-as 11 rosáceas de convergências", onde os camT 
nhos metaFÓricos s~ cruzam num ponta vital de interseção. Ali, 
a sua Ars Combinatoria pluraliza-se até o infinito. No texto 

' ' ja se fez presente o timor dei,enquanto luta acirrada contra 
o hostis antiquus, sob a figura dos ''maiores inimigos'' (6.23). 
O soroche, tema medular do escrito, é tão s6 aquele "mal-das
alturasl1(5.42) que ser~ preciso temer. O personagem debate-se, 
em corpo e alma, nessa dificuldade respirat~ria que é, conco
mitantemente, fÍsica e espiritual 9 satisfeito, até o momento, 
sem que ''o mal maior o vencesse 11 (5.27}. 
Nesse diálogo platÔnico, acima mencionado~ (op.cit.,p.22),JCR 
deixou uma pista reveladora acerca desse 11 mal maior'': medo ou 
temor divino. SÓcrates, quem amiÚde enfrentou ·a· morte em in-- ' -justa peleja no seu julgamentoj nao fera conce~sao alguma pa-
ra salvar a sua vida, pois, ele mesmo, ainda nao sabe se a 
morte é ~m bem ou um mal{sentença riscada à margem por Rosa): 
11 e ninguem sabe se a morte, que os homens no seu medo julgaram 
ser o maior mal, deva ser, quiç~, a maior bem'1

• 

I2.39 no infinito Nada. Que podia eu? 

f-

O personagem ''nada podia''(I2.32)L soçobrando na dGvida do se
-mesmo-ser. Aliás, na 4ª Meditaçao (op~cit.,p. IIQ) cartesiana, 
ha varias trechos destacados par JCR com chaves a morqem. Num 
deles, o filÓsofo volta a si-mesmo para saber-se sujeito a uma 
"infinidade de erros'1 {une infinit~ ~ 1 erreursl. Ag procurar a 
causa deles, ele se defronta com o fato de nao so se apresen
tar no seu pensamento aquela real e positi~ idéia de Deus: 
"mas tambémp por assim dizer, uma certa idna neqativa do nada 

(une certaine id~e né ative du n~ant), isto ~,·~o que se acha 
infinitamente afastado 1nfiniment eloign~) de toda esp~cie 
de perfeição; e que eu s~como um intermediário e~tre Deus e 
o nada (je suis comme un milieu entre Oieu et le neant)". 

Mero elo entre o Ser Supremo e a n;o-ser, o protagonista sente
-se movido pela infinidade de dofeitos~ incapaz de transcender 
o ritmo imposto pelo ser e re-ser. Assimp a prÓpria hist~ria 
interna do escritor braslleiro nos revela, da forma mais mal
larmeana possfvel, uma id~ia fixa: 11 Au fond,je suis un soli
taire ••• 11 Segundo depoimento de Rosa a Lorenz (op.cit.,p.74),a 
preocupação se torna evidente: 
"Apenas na solid~o pode-se descobrir que o diabo nao existe. E 
isto significa o infinito da felicidade. Esta é ~ ~inha misti 
ca ( ••• ), existe o homem, a travessia para a solldao, que e
quivale ao infinito''· 

As Últimas palavras de Riobaldo s8o essas~ Arrematadas com a 
infinita fita dedicada a Aracy Moebius (GSV,46D): ,. 
"Noneda. Odiabo não há! l o que eu digo, se for ••• Exi3te e 

homem humano. Travessia". 

Que podia, o 
(JÓ,XXVI,6) 

personagem,face ao ab~smo? 
O scheol esta aberto diante dêle, 
os infernos não têm véu. 
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'13 

I 3. I 

13.2 

Pouco a pouco, um di8,pude. 

Eis um das momentos em que há parafrase da Revelação: 
"··· o cavalo branco, o Apouco'' (o;o-lalalâo, N5,73). 

O protagonista quase supera essa impossibili~ade espiritual, ~ 
trav~s do uso destas F6rmulas reiterativas ja vistas:"a poucos'' 
{1.24); ''a pouco''(B.I2); ''pouco a pouco''(B.33). Um modelo po~
tico assaz comum na Commedia; com ele, Rosa estaria insinuando, 
como Dante, a progressiva proximidade peradisfaca. 

Veja-se nestes dois casos mais. Entre o 2Q e o 39 Terraço pur
gatorial, VirgÍlio expÕe a gtferença entre os bens espirituais 
e temporais. Dante precisara superar a Escada onde se purga,se 
almeja atingir a vis~o est~tica, 1 1 amor de la spsra supprema. 
Nessa esfera altÍssima está Beatrice. Porêm, nesse instante, a 
fumaça invadA a largura dessa cornija 9 cobrindo-a: 
(~.,XV, 142) Ed ecco a poco a poco un fumrno farsi. 

f~um outro momento, bem perto da Revelação, o poeta começa a SB!! 
tir sua vista terrestre extinguindo-se. O ponto condensador 
de todas as 11 luzes 1', Beatrice, se aproxima: 
(Par.,XXX,I3) A peco a poco il mio veder si stinse. 

Apliquei meu coraçao 

(Ecles,VJJ,25) 

a isso, 

Eu me apliquei de todo coraçac a ~erscr~ 
tar, a sondar a sabedoria e a razao das 
coisas ( ••• ). 

Esta cordial aplicabilidade da Sabedoria teve outros usos para 
JGR. Embora, estes relacionados semP.re com a visão reveladora, 
substancial, como neste caso (Substância.P_E.15Q}: 
11 o repentino amor -o acima. Sionesio olhou mAiê, sem fechar o 
rosto, aplicou o coraç~o, abriu bem os olhos". 

13.3 vislumbrei entre névoas, 

Este m6dulo funciona como elemento de ligaçao, "coloraçao do 
pano-de-fundo'', entre os temas daquela ''difusa n~voa sombria'' 
(2.24) e u~ ~viso de amor'' (14.48), oue est~ por acontecer. ~ 
o ponto ~r1t1co da transferencia que, como todo no sistema ro
seano, da-:;:e, simbolicamente,. entre ''trevas e névoasn(3.4.4). A 
treva, o polo neqativo: a neblina, seguindo os valores de Her
mÓgsn~s revistos na dÚvida por Riobaldo face a Oladorim,. o ou
tra pala (GSV,409J: 
''Assim neblim-neblim, mal vislumbrado~ que que um fantasma?". 

Na luz frouxa~ o protagonista de P~RAMO procura ind{cios do as1 
~ 
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pecto fisionSmico possÍvel de.sua~e~trelada intelig~ncia angeli
~ que o guarde~ Tanto os Per1patet1cos como os Platonicos sa
biam daAinexistencia, em naturezas corpÓreas ou materiais de 

t . fl . • • uma po anele re exlva, mediante a qual torna-se poss1vel con 
verter-se ~m si mesmo ~u no seu prÓprio princ{pio~ Segundo Pi= 
co de la M1randola expoe na sua leitura do Timeu: 
11 SÓ as duas naturezas, a anq~lica e a racional, aquelas que po 

dem voltar-se ao seu principio, só elas eadem ser chamadas d8 
CÍrculos, cÍrculos intaliofveis porque sao imateriais"(Cançona 
d 1 Amore ••• op.cit.,p.506) • 

• em altura long1nqua profunda, 

Para um poeta como João Guimarães Rosa, os versfculos bfblicos 
" . - ' antes de serem mnx1mas morais, sao simplesmente versos: 

(Ecles.,VII,23-4) Tudo isso eu perscrutei com sabedoria.Eu 
disse comigo mesmo:'Eu quero ser sábio'~ 
Mas a sabedoria ficou longe de mim. Aqui . . -lo aue acontece e longlnquo profundo, 
profundo: cuem o poderá sondar? 

O m6dula entre v{rgulas mistura n altura da Eclesi~stico inocu 
lando-a, de modo tenaz,no ''Aqui long1nquo, t~o s~, t~o alto 11 

(3.9)t e a introjeta 9 tamb~m no ''Acui t~o alto e t~o em abismo'' 
(5.18). Esse Livro da Biblia diz: 
(Eclo., I,B) Quem pode medir a altura do céu, 

a extensão da Terra, a profundidade do 
abismo. 

Está-se no limiar entre o mundo material e o reino do espÍrito 
puro. Aqui, toda alma fica cega pela luz da trindade: um pont~. 

{Par.,XXXI,2B) 1 0h trina luce che'n unica stella 1 • 

Cõffiõ Dante o fez,. Rosa desenvolverá esta imagem localizada en
tre o Primeiro M6vel e o Empfreo. O perso~agem ros!ano,purifi
ca-se e assim se adapta a uma nova dimensao onde nao ha exten-

- t - . . - . sao poss1vel. Perant! tao 1menso lume, a v1sta nao desan1mavê 
(smarriva) na amplidao nem na altura, tendo-se, contudo, noçao 
da qualidade e quantidade daquela maior alegria: 
(~.,XXX,IIB-20) La vista mia ne 1 1 ampio ne l'altezza 

non si smarriva, ma tutto prendeva 
il quale e 1 1 quanto di quela allegrezza. 

A descriç~o final da Jerusal~mACeleste é-nos dada, apocalipti
camente, pela igualdade das tres coordenadas: 
(~.,XXI, I6) et longitude, st altitude, et lati tudo 

e.ius aegualio sunt. 

a minha estrêla-da-guarda. Ah, revê-la. 
' . 

Num ponto luminoso se condense a inteligencia angelica que nos 
mira {guarda) com olhos faiscantes e agudos, Beatrice: 
(~.,XXVIII,I6-7) un punto cho raggiava lume acuto (~.~) 

No inÍcio do Peradiso, Dante 9 por sua vez, coloca a idéia pla
t6nica do Timeu,segundo a qual todas as almas humanas foram crl 
adas juntas no começo do mundo, cada uma delas alojada numa es
trela propicia, at~ esper~r o nascimento do corpo que, num futu 
ro a habitaria: 
(.E.;!!., IV, 23-4) parer tornarsi !'anime a le stelle, 

secando la sentenza di Platone. 

' . Reve-le e 
se a ver 

um {ndice qrefêmico ros8ano da Reveleçã~. 
aquela visão beatific8 que olhou (guardo) 

~ o dispor
o escolhido 
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13.6 

I 3. 7 

I3. 8 

com divinns centelhas 
(~.,IV, I39-4D) 

de plenitude amorosa: 
Geatrice mi guardÕ con li occhi pieni 
di faville d 1 amor cosl divini • 

• 

--· ' 

Lembrou-me olgo de maior, imensamente mor -o que poderia valer-
-me. 

Lembrou-me 11 a maior alegria 11 (2,ID)~ •• 

Ao longo da infinita cadeia de existências percorrid~e, a !mOE 
talidaLie plat6nica da alma conduz eo evocar eterno, a perpetua 
reminiscência ou 11 record~ção das verdades eternas 11 • Valores Í.!! 
tensos que, segundo Platao (Fedro, 2~9-50/0euvres ••• ap.cit •• p. 
228); 11 8 nosBa almn contemplou quando acompanhsva e alma divina 
nas suas evoluç~es. P~r isso conv~m que somente o esplrito do 
fil~sofo tenha asas; nele, conforme sua aptid;o, a mem6ria pe! 
manece fíxnda nesses ob_jetos, o oue torna-o aemelhanto e um 
[)eus 11 o 

O tema plat6nico da verdadeira lembrança traz, no bojo, a so
fredora imagem da ''perda das asas''(cf. 13.20). Na procura do 
O~vino Poema, algumas personagens raseanas .(como esta, Pedro Q 
rosio ou bem Riobaldo) enfrentam a necessidade de nutrir suas 
almas no c~u da Verdade pnra 11 desenvolver-lhes as asas"{Fedro, 
267) que os aproximam do 1'imensamente m~r' 1 • Segundo Riobaldo: 
"0 resto maior é com Deus ( •• o), maior do que no real é". 

(GSV,75). 

Como surge a esperança? 

A Revelação manifesta-se a Dante, imediatamente depois de ser
em ouvid~s as palavras 'Sperent in te'. Aquiio que salmodia bem 
do alto e 11 ardente amore'1 , quando a Esperança ~ ~remetida. Mas, 
é preciso vê-la, virgem jocosa, como surge Ela e vai e entra na 
dança paradisfaca,sÓ para fazer honra ~ noiva, não por vaidade: 
(~.,XXV,I03-5) E come surge e va ed entra in ballo 

vergine lista, sol per fare onore 
a la novizia,noh per alcun fallo. 

U • 't . m pan~o, um a ~mo, um momento. 

Aproximando-se ~ Revelaç~o paradis1acat de vista em vista, isto 
~' de Rstrela em estrela at~ atingir a mais bela, un eunto to
tal, o poeto rsconhGce o podar que o circunscreve(signo {gneo): 
(Par.,XXVIIIt25) distante .i.ntorno al punto un cerchio d 1 ign: 
(Par.,XXX,li; sempre dintorno al punto che mi vinse. 

Este tema abarca a obra raseana coma um todo, resumindo um con
ceito dA totalidade escritura! (Cartas na Mesa AP !98)• 

- ,. ' ' o 
n~. O terreo e o triz, n curva dd acrobata, futuro aberto, o 

s1mbolo maximo: o eonto.' 1 

A imagem dantiana do punto sendo uma estrela de ''olhos riso
nhos'',em certa medida, foi recriada por JGR em Maria da Gl6ria, 
como se ver~ (Buritip NS, I93 e I89): · 
11 0 v~rd~deirt:? amor e um calaf~io doce, .. um susto sem perigoa.D_!:! 
rara so um 1nstante~ E -se d1sse- Gloria? ( ••• ) Um nada, um 
momento, umél pnzu. 

A p~rtir ~esta interpret~ç~o de textos (que pretende entender 
o nao compélrecimento satanico para o ''pacto'' riobaldiano mais 
comg uma ~rova p~ssfvel da ex~stência de um Deus Absconditus), 
SBra pr~c~so ace1tar a traduçeo que o poeta-jagunço faz daquele 
ponto, at1mo ou momento (GSV,3I7, 3I9 e 268): 
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"Tudo era para sobroso, para mais medo; ah, a! ~ que bate o--· 
P,Dnto. ( ••• ) Vi as asas, arquei o puxo do poder meu naquele' 
aiim~. AI,podia ser mais? A peta, eu querer saldar:' que isso 
nao e falavel.( ••• ) descido na infsrneira. Carecia de que tu 
do esbarrasse, momental meu, para se ter um recomeçorr. 

13.9 Faca a mim, eu. 

I 3. IO 

I 3. I I 

Uma das tr~s esp~cies de visao que dist1r1que S~o iam~ no seu 
''Commento" ~ a direta intuiçso da ess~nci~. Por araça espe
cial, e!a foi outorgada, um so instante, a São Paulo. Uma con 
templ~ça~ do ~ais alto grau Jamais concedida a homem nenhum,
na Pr1me1ra V1da. Uma das ep1stolas paulinas assim o explica: 
(ICor.,XIII,I2) Hoje ve~os por um espêlho, confusamente, 

mas entao veremos face a face. Hoje co
nheço em parte; mas então conhecerei to 
talmente, como sou conhecido eu mesmo.-

Eis o ~ que, na imediata intuição de essência per speculum 
in aenigmate, s8 auto-reconhece facie ad faciem. No texto in 
titulado O Espêlho {PEp73), o escritor brasileiro frisa a dãs 
coberta d~sta reveladora vis~o: 
"E era -logo descobri ••• ~ra eu mesmol O senhor acha que al-

gum dia ia esquecer es~a revelação?'' 

Riobaldo dá sua versão deste fato intertextuel.justificando 
a lnteriorizaç~o pelo desacerto da 11 narrativa 11 (GSV,II7): 
"De ningu~m eu era. Eu era de mim. Eu, Riobaldo, eu não que
ria querer contar 11

d 

Àquêle ponto,agarrei-me, 

Aquele mulher, Beatrice, "que a Deus levava'' Dante com olhos 
de santo amor, confunde-se, como a Verdade, com esse cÍrculo 
!gneo que, ao mesmo tempo, é o seu~prÓprio ponto. Fixado nela, 
o poeta começa a desconfia~ da mamaria (ridire);é quando o seu 
beato afeto fica liberto ja de oualouer outro desejo (disire). 
Agarra-se, portanto, ~quele punta cujoe olhos s~o para1so: 
(~.,XVIII,I3-5) Tanto poss 1 io di quel punto ridire, 

che, rimirando lei, lo mio affetto 
libero fu da ogne altro disire. 

Remirando-o, eis a maneira de segurar esse instante pontual, 
por um triz. 

' . ' era um m1n1mo globulo de vida, 

No Aleph (Alianza Ed.,Madrid,l974;p.I65) .de Jorge Luis Borges, 
dá-se por assentado que o universo inteiro converge, de forma 
total e simultânea, num sÓ ponto luminoso. Essa vital summula 
mundi teria sido descoberta num por~o da Calle Garat, segundo 
o autor bonaere~se, pel~ poeta C~r!os Argentino Oan te ~liqh~) 
eri, seu conhec1do 1 e pr1mo da pa1xao eterna dele: 8eatr1z (Vl
terbo). Oaneri esclareceu-lhe a Borges qus. 1'un Aleph es uno de 
esos puntos del espacio que contienen todos los puntos''~ 

Un semplice lume, um glÓbulo mÍnimo de luz que, mesmo depois do 
sonho deixa la passione impressa. Na ''Divina Cantilena'', tal 
claro; despenca sobre o poeta florentino quando, por vez primei 
ra compreendeu a União de tudo em Oeus,enchido de gozo (godo)7 
O ~bsoluto princfpio dessa União condense-se num ponto nodal 
(~), cuja forma universal funde,o temporal ~ o.e~erno ~o Crl 
ador Portanto para Dante, esse so instante s1gn1f1ca ma1s es-

_]_ quecimento (ma~qior letargo) que todos os 25 s~culos juntos,do-
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' ' , ze antes de Cristo mais as treze centur~as ate a sua spoca, 
d8sde que o mar maravilhou-se com a insolita sombra de nave 
dos Arqonautas: 
(Par.,Xxxiii,9I-6) La forma universal di questo nado 

credo ch'i' vidi, perche píU di largo, 
dicendo questo, mi sento ch'i' gado. 
Un punto solo m1 9 maggíor letergo 
che venticinque secoli a la 'mpresa 
che fé Nettuno ammirar l 1 ombra d'Argo. 

13.12 uma promessa imensa. 

11 En ese instante gigantesco, he vist~ millones de actos dela.,! 
tables y atroces; ninguno me asombro como el,hecho de que t~ 

dos ocuparan el mismo puntoÍ sin superposicion y sin trenep~ 
rencia 11 (Aleph,op.cit.,p.I69 • 

PromBS$8, na sua revelação espacial; imensa, na sua simultane 
idade temporal. A palavra final de Riobaldol. 11 traves~ie 11 , s!~ 

tetiza, nessa esfera espiritual, uma sxperiencia fixavel, so, 
nos limites plurais da atomporalidade (GSV,297): 
''Aquela travessia durou s6 um instantezinho enorme". 

Noutro texto roseano acha-se a imagem com~lemsntar do concei
to, fundamental Rara oualquer interpretaçao dos seus escritos: , , , , 
"Deus e indelinsavsl. Teoria! O tempo e um dogma ••• De~s e 

que age.( ••• ) Deus: a grande abertura, causa instantanee". 
(Cartas na ~lesa, AP, 198). 

Beatrice é uma Verdade tal,que,no Paradiso, tOdas as "coisas 
contingentes'' S8 transformam na sua essencia. Aquele mundo de 
incerteza e eventualidade (universo do homem parado~al rases
no, onde as coisas são e nao são

7
resu-ltando em hipÓteses como· a 

cidade imaqin~rie de P~RAMO) pode transfigurar~se a si mesmo .. 
olhando, somente~ a simultaneidade dos tempos que convargem na 
quele .E...9..:2._to. O resto é simpies: tornãr-se pres-ent"e,como eles.,-
(Par.,XVIf;I6-8) cosl vedi le cose contingenti 

13~13 Agarrei-me a ~le, 

anzi che sieno in sé, mirando il punto 
a cui tutti li tempi son prssenti. 

O protagonista se segura forte, como 
cura) oculares desse amoroso glÓbulo 
"ê'ãiJ"e natureza: 
(Par.,XXVIII,4l-3) 

Dante, dos cuidados (in 
de vida~ do qual dependem 

La donna mia, che mi vedSa in cura 
forte sospeso, disse: "Da quel punto 
depende il cielo e tutta la natura. 

13.14 que me permitia algum trabalho de consciência. Sofria, de con 
trair os mÚsculos. Esta esperança me retorne, agora, mais ve
zes, em certos momentos. 

Torna-viagem. O iniciado personagem duvida; sofre daquela tris 
te crise que 11 se repete, conscientemente, mais de uma vez, ao
longo do est~gio terreno 1'(2.T-3). Ele hesita, de novo, entre a 
Esperança do salmo (IX, IJ) revelador 1 Sperent in te' e aquela 
longfnqua ''esperança de Purqat~rio"{7.33}. 

Descartes, por sua vez, quer se desvencilhar Oe toda falsidade, 
incapaz de escapar dBs redes de tudo aquilo gue nao possa supor 
a menor dubiedade. A verdade de um ponto esta em jogo: 
'
1

( ••• ) o continuarei sempre nessa rota, et~ achar alguma coisa: 
' 
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q~e seja v~rdadsira ou, ao menos, sn outra coisa n~o puder a-;
t1ngir, ate que tenha pesquisado,com certeza oue nada há de ' 
verdadeiro no mundo.,Para erquer a Terra (le'6lobe terrestre) 
do lugar e transpor~a-la a_o~tra parte,Arquimede~ sb pedia um 
ponto que foss~ estavel e,Imovel (um point qui fut ferme et 
immobile); assim, eu tambem terei o direito de conceber altas 
esperanças (cancevoir de hautes ~sperances), se tiver a fortu 
na de achar uma so coisa que seja certa e induvit~velrr. 
{2• Med.,op.cit.,pp.79-BO) 

Riobaldo ex~erimentou esses ''cortas momentos''; e rslata,ao eu
vinte hipotetico~ como veio se acostumando com o momentozinho 
dessa outra morte, momental. IJois, segundo ele (CSV,48): 
"a vida da gent~ engarna e reencarnaf p2r progresso prÓprio, 

mas que Deus nao ha. Estremeço. Como n~o ter Deus?! Com Deus 
existindo tudo dá esperança: sempre um milagre é possÍvel, o 
mundo se resolve''. 

O protagonista de PARAMO ''sofria, de contrair os m~sculos'' sob 
o mesmo estremecimento riohaldiano; trata-se daquela experiên
cia~anÍmica que os Plat~nicos chamaram ''perda das asas'' e que 
sera vista a seguir. 

I3.I5 ~quando me esforço por reunir as células enigmáticas, 

Lei do fen~meno essencial do ''conto cr!tico'' roseano, estare
união de enigmas celula~es (alegÓricos, sistemáticos, simb6IT
cos ou intertextuais) ja foi d~stacada em interpretaçio especf 
fica d'A LIÇ~O, tendo-se em mira, ora o conceito proposto por
JGR visando a sua "realidade'' (II.4.I}, ora um projeto metodo
lÓgico de liç~nquanto lagos, a qual implica em infinitas lei 
turas. Nesse levantamento, umH consciente e programática 11 obs-
curidade", de tipo heraclitiano, ficou manifesta. Tal esforço 
na visão de conjunto se encaixa naquele trecho de Teodoro sobre 
as "formulinhas enigmáticas''(rheemat!skia ainiomat6odee) dos 
heraclitÓf i los (Teeteto, IBO}. 

Além disso, através de um dos tratados Feitos por Platina na 
velhice Sobre o Amor (Perl lrootos/ Enn,lll,5;pp.7I-B9), mos
trou-se n 1 A LIÇ~O o emprego, emborc. muito simplificado, de um 

, - , ' 
Matado de Interpretaçao Alegorica. Nesse tratado,consagrado a 
exe ese ale Órica, Platina extravasa os limites da ale~oria 
'1s1ca do m1to: Afrodite ~ a alma que emana da inteligancia

-Cronos e Eros a v1saa que obt~m a alma na sua convers~o para 
e inteligência). O filÓ~ofo noo-plat~nico assume a mesma atit~ 
de que teria tomado Filao de Aloxandria, em caso similar, e a 
substitui por uma ale oria metaf!sica e moral. ~o final do tex 
to (Enn.,III,5,9;p.B6 , Platina argumenta que: 
"Os iiiTios, se forem verdadeiromente mitos, devem separar no 

tempo as circunst;ncias do relato u disti~guir, ami~ds, uns_ 
dos outros os seres que se confundem e nao se destacam,a nao 
ser pele g;a2uação e pelo potencial;(por outra paitB 9 mesmo~ 
li onde Platao cogita, elo faz nascer seres que nao foram en
gendrados e separa seres que nDo existem~a não ser no c9njun
to) porém, depois de nos instruÍrem {didaxantes).como so os 
mitos podem instruir, se na verdade os er.tendemos, eles nos 
deixam em liberdade para reunirmos os seus dados espalhados 
(synkhooroCsi synairein) 11

• 

Quando Benedito Nunes estudo ''O Amor na Obra de Guimer~es Rosa 11 

(op.cit.,p.I53), pelo caminho cabal!stico chega tamb~m aos mes. 
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mas termos da equaçao roseana: • i 
''A Alqu~mia exprime, simbolicamente a recuperaçao da alma co - . . 

mo um processo de espiritunlizaçoo, que passa por etapas su= 
cessivas e depende de determinadas opernçÕes, as quais têm 
por fim reunir o que foi separado, fundir as partes disper
sas da unidade primordial que se fracionou, ultrapassar a 
diviso elementorum 11 (O primeiro grifo ~meu). 

Ao fazer a autocrÍtica da sua ''narraç~o'', Riobaldo a questiona 
como algo superado pelo ''vivido lon~s alto'', numa experi~ncia 
t~o fntima s.int~nsa ''9u~ isso,n~o e fal~vel''• Segundo o poeta
-Jagunço, o 1nefavel so e poss1vel de se compreender, em ampli 
dao, quando aplicado o método de "reunir as cÜlulas enigmát.i .... -
cas"(GSV, lOS): 
''Mesmo o que estou contando, depois ~ que eu pude reunir relem 
brado e verdadeiramente entendido 11 • 

A reprodução do original roseano~desta frase,visa mostrar o 
trabalho de bricolage, produto de sugestivas leituras avulsas; 
nesse labor, haveria a criatividaGe do poeta-tradutor que as 
condense em determinados mÓdulos, os ~uais, depois, serão en
caixados estrategicamente nos seus 11 contos crfticos 11 • Veja-se: 
a frase imediatamente inferior a REUNIR AS C~LULAS ENICMATICAS, 
11 os multicolores esmaltes de um mosaico 11 foi inserida numa i 
d§ia do mundo enquanto 11 obra an5nima 11 (Se Eu Seria Personagem, 
T,I4I); outras mais, mesmo transformadas, ficaram em paRAMO: 
''medonha genialidade 11 (7.3), ~TUDO A~SOMBRA~~O''(ID.3I/!3.I6), 
"esfumosura'1 (2I.ID),''todos tem horr1veis bocas''{II.20) etc.i e 
outras mais foram esparzidas, aqui e ali, como gotas de essen
cia em textos diversos,como 11 TÔDA 4GUA ~ ANTEDILUVIANA''(Hinto, 
T,6I) ou como toda a temática ictiologica e marina inoculadaÍ 
quer no Aouário (Berlim)(AP,29-3I), quer no AQuário (Nápoles 
(AP,I38-41). 
Afinal, o que se deduz deste reengondrador m~todo roseano con
cebido como '1reunir as c~lulas enigmaticas 11 ? 
Ficaria, poisy este testemunho do Autor (Ribomba o bom, T,I29): 
''escrevi,altfssimo, para renovas mem6rias'' ••• lJm reunir ralem
brado apelando no sentido ~nico do que JCR chamou Maria Poesia. 
Isto ~' na dirsç~o preferencial de uma Po~tica ou Maria Euzinha: 
''As sete sereias do longe: si-mesmo, o c~u, a felicidade, a a-
ventura, o longo atalho chamado poesia, a esp8rança vendada e 
a saudade sem objeto"(Do Di~rio em Paris, AP,65). 

13.16 confiar de que possa, algum dia, conseguir-me a d8sassombraç~o, 

Nos termos roseanos, a das-assombração (cf-IUd3I) ~atingÍvel: 
"Se eu conseguir recordãrganhArai calma, se conseguisse reli

gar-me; adivinhar o verdadeiro real,j~ havido 1'(Nenhum Nenhuma, 
PE,SI). 

Rosa sublinha essa necessidade, auase compuls~ria, de lembrar, 
pois, segundo disse SÓcra~es,na apologia platÔnica (Dialogues, 
op.cit.,p.?): "Simplesmente, devo lutar contra sombras na mi
nha defesa 11 • 

I3.I7 levantar o meu destêrro. 

O personagem aceitou o 11 degr6do em cidade 8strangeira''(2.I3), 
hostil, na esperança, sempre renovada 9 do 11 Bxilar para um total 
esquecimento'' (13.31) o Homem; aquela. 
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13.18 Sofro, mas esoero. 

I 3. I 9 

11 0 que era para maior sofrer de todos,desespero prolongado" 
(9.39). 

Antes de experiência, profundamente ' . anlmlca. 

De maneira similar a L'Expérience Intérieure de Georges Ba
tailley Asts relnto ertificante de JGR ir~ alternando, no seu 
desenrolar~ provas 8rlificantes e relato dram~tico, sem deixar 
de misturar,tambPm, parÓdia evangélica e viagem interior. 

P~RAMD se inicia num 11 campo de operaç~o profunda e desmancha
dora11( l. J I) e o protaccnisto sofre nesse estado, segundo dis-' 
se, ''como ~e meu esp{~ito se soubesse a um tempo em diversos 
mundos"( IO. T7). [stto mÓdulo, portanto, seria a ambivalente 
vGrs~o ros0nr1a, oro Ja CXfJBri~ncia em si pr6prla kantiene,ora 
da demonstraç~o a criori da 16aica escol~stica, aquela que 
vai da causa ao efeito, con~ecida tamb~m como propter guid. 

De qualuuer jeito, neste caso, JGR protende colocar o sofri
mento que resulte dessa crença na intelig~ncia como poder fu~ 
damental da alma e enquanto princÍpio de todo conhecimento.No 
inÍcio da ascen~;o pur~atorial, Dante prop~e o seu oposto: 
(Purg.,III,37) Stat.e contente, umana gente, al ~. 

Quia {o porr;uanto) é a demonstração a posterioril. do efeito ~ 
causa, e é pedido pelo poeta florentino é condiçao humana pa
ra que esta se satisfaça sÓ com os efeitos, sem tentar se pr.! 
ocupar por causas e motivqs (guid) 8 tratar de ecuper, as~im, 

o lugar do Fazedor. Este ultima conceito, por nao implicar em 
transformação profunda, sÓ provoca sofrimento~ VirgÍlio guia 
a escalada-dizendo: ''la pi~ rotta ruina ~ une scala"; e, em 
segt;ída se p~rgunta, apertando o passo, como serB poss!vel sg 
pera-la em tao arrebentada {rotta) rota, tanto, que impede e 
saÍda de oualouer um des~rovisto de asas? 
(~.,JIT,54) 'sl che possa salir chi ve sanz'ala?" 

Rosa traduziu poeticamente esta experi~ncia dantiana, nos ter 
mos, SAmpre abertos 9 de un ''conto crftico''(Evanira!,AP,37): 

A ETERNA AVENTURA 
profundamente anÍmica; 
motivo circular 
SONHO FORÇADO 
- Anjo novo! -
trazia-nos e 

13.20 Tenho de tresmudar-me. Sofro as asas. 

A alma humana est~ oresa, onde sofre o mal e o pr6prio sofri
mento, pensa Platina {Enn.,IV,B,I;p.21?) num trecho riscado 
por JCR gue remete ao Fedro: Na alma, "a perda das asas 
(pterorryeesin) e a causa da sua vinda aq~i embaixo". 

No seu exemplar d2 Plat~o, co~tendo o Fedro (Oeuvres,op.cit., 
pp.I97-8), GuimAraPs Rosa srifa este longo trecho acerca de 
11 guando a alma oerde suas asas",segundo anota ele ~ margem: 
1'A alma universal d~ voltas no universo, se manifestando sob 
mil f9rmas. Quando ela ~ porfeita e alnda, ela plana no alto 
dos ceus e çovern8 a ordem cÓsmica; quando ela perde as suas 
_?~, AJFJ rola nos espaços até se ligar num corpo, comunica
-lhe sua força G forma com ele um ser mortal.( ••• ) As almas 
divinas, as quais sn nutriram de intelig~ncia e de ci~ncia sem 



mistura, sobem ao ponto mais elevado da ab~bada 
provar as delfcias do banquete divino ( ••• )''• 

Olea/779 

' dos ceus,para 

"As asas,qu~ se aliment!m do que faz a alma mais leve''(Fedro, 
XXVIII,op.c~t.p.249), sao elemento ascensional da procura pla 
t5nica. Neste di~logo Da Belpza, Plat~o trabalha de maneira -
hermenêutica com a Eros alado oue os deuses chamam Ptéros. A 
palavra grega viria de pteroGn, ''dar asas 11 , oue em sentido fi 
gurado equ~vale a 11 ret~rar o desejo 11 , uma vez que pterÓphoitÕs 
marca tambem a supressao da vontade. 

Riobaldo sofreu 1 em carne prÓpria, a experiência paulatina des 
sa mudança platonica do amor cuja alma era toda asas: 
"O amor, já de si, é algum arrBpendimento. Abracei Diadorim,c~ 

mo as asas de todos os p~ssaros''(CSV,34). 

A protagonista feminina de Buriti (N5,206-7), Maria da GlÓria, 
pa~sa por tes~s similar pelo amor de Miguel, o arcang~lico: 
1'Taopouco Clarinha insistira. Seu pensamento tinha asas { ••• ) 
Agradeceria a Deus os _seus sofrimentos?''• 

Evanira (AP,37),personagem-tftulo mencionada em P~RAMO {16.40), 
define-se tamb~m platonicamente, ao reiterar os tarmas deste 
mÓdulo roseano onde fica subjacente o vôo de l'uccel divino: 
"(O Narrador se reconhece em novas alturas de amor e adivinhe 

o trabalho da saudade. A amada e ele voltam a encontrar-se). 
( ••• )-Meu amor, nunca nno-Gstávamos ••• -Alegria! Sofro as as 
as. Coisas longas nos chamam''• -

Sobre o tema ''tresmudar-me'' falou-se detidamente n 1 A LIÇ~O 
{!I.3,3;BP•59-60), no sentido de um proto-m~todo de interpreta 
çao alegorica {cf. 13. IS). Ao ooet1nn o lagos, este seria o 8 
lo indissol~vel entre pesquisa e invenção. 

13.2! Sem embargo, já sei que tudo é exigido de mim, se hem que nada 
de mim dependa. 

- . ' Guimaraes Rosa pensa em portugues a partir dns l1nguas que fa-
la. A forma corrente castelhana do embora substantiva também 
um empecilho, o embargo existencial. Riobaldo ouviu dizer a Zé 
Bebelo estes termos (GSV,20I): 
''Retenho que estou frio em ju!zo legal, raciocfnias. RBajo ~ 

com protesto~ Rompo embargos!'' 

O hispanismo, mais uma vez, seria a mfnimo indicio deixado pe
lo Autor apontando para uma possfvel fonte intertextual. No ca 
so, o poema No es Culpa mia (''Serenidad'') de Amado Nervo: 

Si, pues, alternan Fé y duda 
' como la noche y el d1a · 

en mi alma yerrna y desnuda 
' lno es culpa m1a! 

Sin embargo, allá, en el fendo 
del obscuro laberinto, 
muy hondo, mucho muy hondo, 
habla un instinto. 

Nada depende do protagonista de alma erma~ nua,,porém,das pr~ 
fundezas fala um certo instinto: asas ••• fe cru duvido? 

13.22 A penitência, o jejum, a entrega ao não-pensar 
caminho. 

' . -sao o un1co 

''A finalidade de todo ascetismo 6 fortalecer o poder da vonta-
-; de. o neo-platonismo ~ uma forma de ascetismo metaffsico que , 
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preqa a ren~ncia ao mur1do material 11 , risca e sublinha JGR no 
seu volume,de Seirit and Reality (op.cit.,p.?I) do filÓsofo 
ruso Nicolas Berdyaev. 

Dentro da obra roseana, ~ n'O Recado do Morro (UP,38-40) onde 
se faz mais evidente este clima. O preqador-doido NominedÔmi
ne, sabendo ''0 Aviso 11 de oue o univers~ beira ~ perdiç~o, as
sinala o Único camint'a para a ealvação: os homens devem se CO,!! 
verter; se ''tresmudar''~como disse o personagem de paRAMO: 

Da suo pr~dica, os ouvintes deduzem a necessidade de cumprir 
preceitos como nrrApendimento, penit~ncia, jejum, etc.: 
''- 'So v~s sois anjos mandodos pelo Divino para refrigerar 

minha f~ no duro da penit~ncia, dizeis! ( ••• ) Se ~ vossa vez, 
encosta anui comigo, pAra um resto de jejum". 

Como ver-se-~,no fim do paráqrafo, a palavra caminho é uma pré
via de temática taoÍsta_ O ideograma tao é composto pelos ele 
mentes via + cabeça. siqnificando assifn";Ttcaminho capital". 

13.23 As necessidades do ret6rno a 7ero. 

Ante a Alma do Mundo, O Demiurqo do Timeu e os dial~ticos-go 
vernantes da Reo~blica plat6ni~a organizam as mat~rias, c6s~i
ca e soei~!, seg~ndo_exig~ncias do model? inteli~{vel. Contudo, 
estas meterias n2o sao todo-poderosas e o Timeu,(47 e), depois 
de ter relatado as obras da Raz~o deve recomeçar de novo. no 
zero absoluto, para ~escrever as obras da Necessidade(an~nke). 

Ali~s, 11 necessidade'' ~ um leitwort em pARAMO: "Meu organismo 
necessitava ••• 11 (6.I9); ' 1 n~cessario consSlo'1 {I4.47); "necessida 
de de um fim 11 (I7.22) 1 todas elas obras da Necessidade onde os
iniciados no mais su~il dos mist~rios, ao abrigo de todo mal, 
ficar;o isentos dos estigmas daquele fardo corporal, no qual 
os homens est~o prisioneiros. Portanto, 11 o retBrno a zero" su
gere uma volta, repontina, ao ''esp~lho abaixo de zero" (12.27), 
ou seja, o ato reqressivot 11 como na pris;o de um espilho 11 

(12.24), ao corpo. 

IJ. 24 Quando eu n~começar 1 n partir de lá, esperar-me-á o milagre? 

''A vida ; o nao-resumo de um milagre 11 {Subles,AP,78). 

Milagre é uma das pJlavras-temáticas mais reincidentes na obra 
roseana~ Toda uma Poética se delineia a partir dela. No contexto 
da literatura brasil~ira, par~m-~ haveria um trecho de Machado 
de Assis sobre 11 o ale~ do invis1vel'',bem su9estivo para o leitor 
anivora (Enyltan de Sa Reço, conversa, Austln/Texas, !983): 
11
0~ estadas da alma ••• davam mataria a capitulo especial,BB eu 
nao pr~ferisse um salto~ e ir a 1886. O salto é grande mas o 
tempo e um tecido invislvel em que se pode bordar tudo' uma 
f 

, , , , 
lar, um passara, uma dama, um castelo. um tumulo. Tambem se 

pode bordar nada4 Nada um cima de invisÍvel é a obra mais su
til deste mund~, e ac~so do outro 8 (Esa~ e Jac~,XXII,Agore um 
Salto/ [d. Agullar, H1o, 1962; Vol.I,p.974). 

V~ja~se, a seçuir, ~e maneira diacr~nica, como esta sutil opera 
çao e insistentemente colocada por JGR em v~rios textos: -
11

Tud2, a.li~~' ~ 8 ponta de um mistério. Inclusive os fatoe. Ou a 
ausensia deles. Ouvida? Guan~o nada acontece, h~ um milagre 
que nao estnmos vcr1do 11 (0 EsoBlho,PE,?I). 

11 A estrar1~ez~ dessA verdade deu para estarrecer de todo a gente. 
Aouilo oua n~o havia, 8contecia 11 (A Terceira Margem do Rio, PE 
33). - • 
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Neste original roseano (ILB/USP, L/33;p. I9).datilografado em 
papel cÓRia do Itamaraty(SERE),pode exemplificar-se bem o pro 
cesso po~tico do fazer selstiuo 1Je JCR. No seu c6digo de usoi, 
a frase englobada e riscada indica ter sido j~ aproveitada, a 
inda que parcialmente. Desta maneira,o seu vocabulário avulsÕ 
de m~dulos po~ticos vem participar,tanto de 11 Ave,Palavra'' como 
das ''Primeiras Est~rias''. Naquele caso, segundo manuscreve 
Rosa, os mÓdulos foram encaixados em contos-crÍticos diversos: 
~vànira!; A Caça à Lua; As Garças (AP,32-9/I49-52/24I-5). 

Para o Item que se interpreta, basta ver como o Autor recria 
dois momentos a.-mais dessa Evanira!(pp.33 e 37) a partir dum 

-·~só milagre: 11 Todavida. Tudo tive, tenho! Ao milagre. O dom. 11 , 

( ••• ) 11 U~ anjo pode for~ar demais as pes~oas ~ transpar~ncia". 
Milagre e,pois~o elo tematico entre 11 o anjo" anterior e ''o dom'' 
que se aproxima. 

}, ode ~ t'J/o rc<lon•'·"· 

ebcrc:: C:c ~cic~~ 

r.•t:CISC ~c;:::prc o n1l:>.(;rC é t:--,:p·.r<'ntc. 

~7.;u-r.h!--~- ~i1·:1;;,. ~-~·~~;:.·c;~~:~~ v<0nC·~·)1 
~-'..~·:_,.:..:..~-~- ...... _'::~""-:' : ..... ·.~·-· "::.-·-·_;; ! 

~~cnto do ocor, d6 3n~do 

i 

i 

I 
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~3.25 Pois ''o dom dos milaçres segue de perto a pr~tica das austeri1 
dades 11 • 

Como j~ Foi insinuado (!3.22), aqui trata-se de uma ver 
são criativa de JGR sobre um pensamento do Livro do TaÕ 
T'Ching (Tao,XXI) de ~aa-Ts'.O fragmer1to é conhecido d_g_ 
mo ''A Mente Vazia'' -tttulo inextstente no original, mas 
que os tradutores ocidentais adotaram para diferenciar 
os SI capÍtulos da obra taofsta. As versÕes literais, 
restritas e assaz explicativas do Tao traduzem a linha, 
reprocessada por Rosa,desta maneir~ 
"A caracterfstica de uma grande virtude reside na sua ~ 
desio exclusiva ao Tao''• (Cf.Liou Kia-Hway/Gallimard). 

A partir da tradução de Richard Wilhelm (TAO/ Das Buch 
des Alten von Sinn und Leben, Eugen Diederichs Verlag, 
KBln, 1957;p.6l): ..... . 
''Des grossen Lebens inhalt/ folgt ~anz dem Sinn'', 
Rosa equacione este mÓdulo, não sem antes manejar alguns 
conceitos que Wilhelm introduz no seu prefácio. Para ele, 
o crit~rio que considera o tao como ''Deus", ''caminho", 
"razão", "logos 11

, etc., lheParece deSca'gido, uma vez 
·que para Lao Ts', por assim dizer, era so um siqno alge-
braico de algo inefável; mesmo ciente das limitaçoes de 
uma desej1vel equivalªncia, ele propÕe a palavra Sinn,de 
nmpla abrangência (sentido,significado,acepção,esp1ríto). 
Desta forma, JGR converte uo grande conte~do substancial 
da vida'' n'o dom dos milagres, conserva o aegue de perto 
(folgt ganz) e transfigura o~ taofsta nla prâtica 
das austeridades. 

Neste ~ltimo sentido, JGR percorre assim o que os Zen bu 
distas chamam t8riki,í.é.,a via do despertar pela ré pura, 

13.26 Sentadop eu, a despeito de tudo, ou de pé, imÓvel, 

Volta acuela ''noç;o de imobilidade 1'(8.30), conceito que trans
mite os efl~vios de ''um g~nio im~vel e triste"(7.3). O novo de 
salento, a despeito de tudo, lembra o Homem e vaí,maie uma vez, 
(trans)formando o quadro de Boecklin: ''com o obscuro remador 
assentado: mas de costas 9 de p~, todo sÓ o vulto ••• "(8.37-B),ou 
seja, o que morreu. 

!3.27 durante longos momentos, os braços erguidos am cruz, 

Imagem da ascenBão, de alguma maneira preparada por JGR através 
do sofrimento alado (13.20). A Ascentio é descrita, ger~lmentaJ 
como emblema de v6o ou elevaç~o depois da morte; o qual·, via 
de regra,aparece de braços erguidos, como na prece. 

V~rias personagens roseanas assim são desenhadas: 
''Jaca Ramiro estava de braços cruzados''(GSV,91); o padre inapl~ 
cada orante de Umas Formas (T,I82) ''se ajoelhara, em cruz os 
braços, lá onde estariam enterrados os corpos", etc. Contudo,es 
ta aleaoria roseana lembra, com muito, o clima ascensional da -
Mensagem de Fernando Pessoa. Neste livro, pode-se pensar, tanto 
em ''Uma Asa de Glypho'', por interm~dio da qual Dom Jo;o 11 

''Braç~s cruzados, fita al~m do mar", ' 
como na pr~pria ''Ascensao de Vasco da Cama". 

13.28 eu me impunha desesperad~mente aquilo. 

O protagonista de P4NAMO impunha-se ''a maior alegria"; aquilo 
oue era, precisamente, 11 para maior sofrer de todos, desespero 
prolongado''(9.39). 
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O desespero, porém, é uma concepção existencialista que nao 
pode descartar-se no contexto destes simbolos roseanos,uma vez 
que est~ intimamente ligada ~ imagem que do poeta fez o fil~so 
~o dinamarques. Segundo S~ren Kierkegaard, 11 o ideal da poesia
e sempre mentir 11 , pois,o verdadeiro ideal ~ sempre real. Inca
paz de se elevar, esse espirito se satisfaz nas imagen8 refle
tidas nas nuvens e chora suas fantasmagorias efêmeras. Estes 
conceitos de L'Alternetive (2ª,p.I86), s~o con1entados por Joli 
vet (op.cit.p.SI) em trecho riscado por JGR: -
"Portanto, uma exist~ncia de poeta ~ infeliz. O poeta v~ id~-
ias de •um mundo caricatural•. Disso advém o fato de a vida 
poética ser a fronteira entre desespero e pecado. A vontade 
de ser segundo o finito ~ a forma do desespero. •o posta ~' 
pois, um desesperado•." 

I3.29 A mim mesmo, e ao que eu nao sei, eu pedia socÔrro. 
11 Nio tive nenhum auxilio, nada podia. Um morto n~o pode nada,. 
para a se-mes~o-ser 11 (I2.32-~). O segundo argument9 cartesiano 
sobre a existencia de Deus e decorrente da sua propria e muito 
particular idéia de Deus. Segundo seu raciocinio, a sua impos
sibilidade de independencia volitiva ou autoria do ser o levou 
~ d~vida; incapaz de perfeiç~o,Descartes se justifica: ''pois 
ter-me-ia dadota mim mesmo là moi-même), tudo aquilo do que fa 
ço id~ia; eu seria Deus''• -

Riobaldo soube condensar a voracidade dessa dÚvida metÓdica: 
"Aquilo, de verdade, e eu em mim''(GSV, 2BI). 

13.30 Eu esperava, eu confiava. 

"Esta esperança me retorna 11 (I3.14). Mas, ~maneira das ''altas 
esperanças'' e confiança cartesianas ••• 
''Por~m, eu, que estou certo ds que sou, nao conheço ainda,com 
suficiente clareza,quem eu sou; assim sendo 1 daqui para adian 
te, preciso ter muito cuidado em não confundir (désormais il
faut que je prenne soigneusement garde), por imprudencia, al
guma outra coisa comigo, alÓm do ngo errar nesso conhscimento 1 

o qual eu sustenho ser mais certo e evidente que todos quan
tas eu tive antes''(2ê Med.,op.cit.,p.BI). 

I3.3I Eu precisava, primeiro que tudo, de exilar para um total esqu~ 
cimento 

13.32 

''Levantar o meu dsst~rro 1 '(I3.I7) 5 firme prop6sito do protago
nista. Como? JGR d~ a dica (Estorinha nº 3, T,5I): 
"( ••• ) absortot entrado no raro estado pendente, exilando-se 

de ser 11 ; ~ necess~rio,ent~o, se libertar daquele Homem: 
''Jo;o Vaqueiro puxou, para ir exilar os dois em boa convenien
te dist;ncia''(GSV,360). 

O motivo desta 
(Ecles,IX,4-5) 

primeira necessidade é dado pelo Eclesiastes~ 
Porque, enq~anto um homem permanece entre 
os vivos, ha esperan~a ( ••• ) Com efeito, 
os vivos_sabem que hao de morrer, mas. Dê 
mortos nao sabem mais nada; para eles nao 
h~ mais recompensa, porque sue lembrança 
est~ esquecida. . . 

aqu~le que um destino 
separável irmão, 

anterior convortera em mRU lugubrs e ~n-

Aqu~le. Ume ''presença obrigat6ria 1'(7.22), ~ qual, disse o pers~ 
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nec:em, no destino inflf~xÍvPl me obrig.ave"(B.I3). ~quele Homem o 
protagonista encontra-se irmanado: ''E meu companheiro, squl,por 
decreto de destino''(9.9) ••• 

13.33 em castigo talvez de algum infame crime nosso, 

"Nalguma vida 
(JÓ,XX,27) 

anterior'', a9uele Homem ''foi o_meu assassino 11 (9.9): 
Os ceus revelam seu cr1me, 
e terra levanta-se contra êle. 

1:"3.34 mancomum: 

Nem ''crime'', nem ''castiqo''; eis o paradoxo insol~vel. H~ atos 
humano~ precisando srr ;~solvidos al~m da l~gica. Portanto, ~ 
necessaria a cternidnde, os ''qrandes crimes esquecidos" (9.29), 
11 R m~o (comum e) sPcreta'' (4.ê) a nos predestinar. 

13.35 eu tinha de esquecer-me do ''Homem com o todo de cad~ver". 

Outra variante da outridade. 

O tema do duplo se espalha pelos textos roseanos~ Um deles -·tira 
o título de um cap{tulo bcrgsoniano,Fant5me des Vivants ( 11 ('r
n~rgie Spirituells'',oo,cit.,o.65),e desenvolve a ideia do Homem: 
"(Marduque e sua 'vulta pessoa 1 se converte numa 'honesta pre 

sença assustadora'). Sobr8tudo era preciso não pensar nele. (O 
protagonista escuta o cor1selho de Quetrano) -Nesse homem hi 
qualq~er coisa que creira a casa com cadáver ••• Ele espalha um 
frio •• ~ (o protagonista procura romper vÍnculos com e!e) Pois, 
-ora c1rculos!- tratando-se de um amigo, seria opera~ao decen
te desliqar assim o seu retrato, bani-lo em efÍgie tao sumaria 
mante? 11 (Fantasmas dos Vivos, AP, I9I-2) 

13.36 Ent;o, ~la desaparoceria, para sempre, da minha exist;ncia. 

Ent~o 1 ocorre-nos a soluç~o intormedi~ria: poder pensar. Mas, de 
oue jeito colocar o 8Bnsemento? Rosa deixou resposta: 
"entre o eu inexistente e o movediço mim''(Quemadmodum,AP.I35). 

. , " . 
O esguec1menlo e labor da Memor1a. O oroblema que postula e e-
xist~ncia da mem6ria, segundo Henri Bergson (cf. acErca da Mem~ 
ria e RB[Jistro da lembrança, "L'rn~roie Spirituelle,op~cit.pp.-
5~-61), devo ser o primeiro plano daS preoc~pa~Ões de toda refl~ 
xao sobre o eu. O dado berÇ1soniano, le donne, e t.!m conjunto,.ds 
i~agens. Essas imaçens, como entendidas pelo filosofo francas,, 
sao objetos em si mesmos, gualidades incapazes de medida materna 
tica, ~ropriedades em perpetuo devir, atributos de imprevis!veT 
evoluçao. 

Amado Nervo, em Inmortalidad (''Sere~idad"), disse: 

13.37 Eu lutava. 

( ... j Nosotros que no mas somos fantasmas, 
~uerpmos perdurar en la mamaria 
de otro fantasma: la posteridad. ( ... ) 

(. •• ) (;Cuién lucha cual Jacob con ese ángel 
CtJe anida de mi dentro? 
eoui~n clama ''ino!'', mientras que clama "1sl!" 
un instintivo yo ••• que yo detesto? 

Rosa é conciso: 11 Lut<;-se com a memÓria"(Nenhum tJenEUiií8-,-PE~56). 
Para O S8ntimento trn3ico LJnOmuniano 11 Agonie (egoonia), quiere 
decir lucha. Agoniza el aue vive luchando, luchando contra le 
virlR mi~ma y contra la muerte. Es la ja~ulat6ria de Santa Tere 
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sa de Jesus: 'Muero porque no muero'." (''La Agonia dei Cri~tia 
nismo", Ed.Losada, Bs.As.,I975;p.I6). 

13.38 Ah, com a minha melhora, leve, 

!3. 39 

O protagonista seguir~ se impondo sacrifÍcios e, portanto, 
"melhora"(I4.39). A melhoria parece dever-se a uma boa-mensagem 
revelada aos humildes: 
(Mt.,XI,30) Porque meu jugo é suave e meu peso é leve • 

• descubro, tambem, 
recomeça a voltar 

Descoberta~ isto 
ressurreiçao das 
acontece durante 
(Apoc.,XX,5) 

gue os outros mortos n~o perdoam ao morto que 
a vida. . -e, Revelaçao ••• A primeira vinda de Cristo,uma 

almas que passam da morte para a vida, a qual 
o perfodo de graça, simbolizado pelo Milênio: 

(Os outros mortos não tornaram à vida âté 
' que se completassem os mil anos).Esta e 

a primeira ressurreição. 

Ciente da epfgrafe do 
11 Ah, medo tenho n~o ~ 
mistérion. 

GÓrgias, Riobaldo matutava (G5U,49): 
de ver morte mas de ver nascimento. Medo 

Na Commedia, pela vasta muralha que rodeia o SQ CÍrculo do Bai
xo Inferno, Dante se defronta com aqueles que tiveram permanen
te disposiçio para o mal e a bestialidade, os quais · 
(Inf.,VIII,B4-5) dicean: 11 C~:i ~ costui che sanza_ m6rte 
- va per lo regno de la morta gente?" 

Tiaduzo: os outros mortos n~o perdoam aquele que s~m morte re
começa sua volta à vida, indo pelo reino dos mortos. 

I3.40 Eu safra de casa, do meu tugÚrio. 

A idéia de um diplomata viver num tugÚrio sÓ poderia ocorrer na 
mente simbÓlica de um poeta~ Essa imagem -ga seelunca latronum, 
sugerida por JGR, conduz à conhecida alusao b1blica: 
(Mt.,XXI,I3) (Jesus entrou no templo e expulsou dali 

a todos os que se dedicavam ao comércio), 
e disse-lhes: 11 Est~ escrito: Minha casa ~ 
uma casa de oração, mas vós fizestes dela 
uma caverna de ladr~es! 11 

13.41 E ia, pela rua, menos apresso, menos triste, 

A primeira terzina do canto paradis!aco que menciona ''os muros 
de abadias,agora feito espeluncas'' (linhas 76-7) diz: 
(Par.,XXII,I-3) Oppresso di stupore,a la mia guida 

mi volsi, come parvol che ricorre 
sempre cal~ dove piU si confido. 

Stupor operessít.~ uma citaçflo dantiana de Baseio e, segundo a 
''Consolaçao Filosofica", se monifosta quando ''algo vira insen
s!vel". O protagonista de PAHAMO e~perava e confiava; como Oan 
te, que à sua guia corre como parvulo à procura de confiança: 
A tristeza diminui e a alegria aumenta. A cheqada no p8raiso 
celestial est~ prÓxima (cf. 22. IO). 

I3.42 algum calor em mim se manifestava. 

A partir daqui, Dante e seus leitores ficam mais reconfortados. 
EspÍritos mais.brilhantes e quentes surgem ao seu passo; dentre 
eles o de são Bento que lhe informa: 
(Par. XXII 46-8) Questi altrui fuocchi tutti contemplanti 
--;- ' ' uomini fuoro, accesi di quel caldo -1-

-,-- che fa nascere i fiori e 1 frutti senti. ' 
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Alqum calor (caldo),daqueles outros fogos totalmente contempl,! 
ti~os QU8 foram homens, m8nifesta-se,entãa,deixando O poeta ec~ 
so~ Ass~m como Descoberta, Manifestação significa, também, A 
Revelaçao: 
(Par.,XXV,96) questa revelazion ci manifesta. 

Aceso pelo calor que faz nascer flores e frutos santos, o pro
tagonista se distancia do frio,ou seja,do oculto. ~oi Deus mes 
mo quem colocare esse compasso alternado de Opo~içoeQ sobre .
face do universo com um escopo: para Dante distinguir b~m: 
(E..êl.qXIX,42) distinse tanto occulto e manifesto. 

''Vamos rezar, vamos esquentar, vamos ser. Bons jejuns ••• Orate 
fratres ••• 11 (O Recado do Morro; UP,48). 

13.43 E eis quG, quebradamsnte, um homem, que ia ~ minha frente, 
voltou-so, 

A situaç~o aned6tica sugere um desses t6picos do ''Elogio da 
Loucura 1'(op.cit.,p.I35), que Erasmo retirn do Eclesiaste~: 
''Quando um louco passeia, ocredita que todos aqueles que en 
contra s;o loucos como ele''. 

13.44 encarou-me, fítou-mP. d~ frecha, malquerente, 

Rosa mergulha nas fontes da matéria vertente. Aqui, onde Dante 
encontra toda espécie de entes e odiosos falsificadores; é o 
JOQ e Último vale (m~lebolae)do inferno, nele, os conversos a
parecem n2 frente de Virg1lio e seu discÍpulo,e vários lamen
tos flecham-nos como se a piedade fosse ponta-de-lança: 
(lnf.,XXIX, 43-4) lamenti saettaron me diversi, 
- che di pietà ferrati avean li strali.. 

Na verdade, nesta terrÍvel cena dantesca, o poeta florentino 
recria uma conhecida lamentaçDo bfblica: 
(JÓ, XVI,9) Sua cÓlera me fere e me persegue, 

ele range os dentes contra mim. 
Meus inimigos dardejam os olhos sobre 
mime 

13 •. 45 com olhos que me perspicavam. 

Suspicantest isto é, 11 os que supÕem 11 , seria um paradigma de 
latinismo inserido na criatividade dos escritos roseanos. ~ a 
persp!cácin do fazer de JCR o que descobre a ferroada picante, 
~traves daquele olhar lancinante; o jeito de~sa mirada-mirage~_ 

contunde e confunde, ou melhor, quase ofende~Afinal,como o pro 
p~io Autor propÕe, o seu pensamento neologiCo 11 PersQÍcanos a r 
nercia que soneja em cada canto do espÍrito 11 (HipotréltE2,T,64). 

Riobaldop ''Ho~em,d~s Avessos'1,afinal, saberia que este olhar e 
ra o de uma h1stor1a externa, sem o menor ritual espiritual: 
"S' lh ' o nos o , os das pessoas e que eu procurava o macio interno 
delas; s~ nos onde os olhos 1•(GSV,322). 

13.46 O Ódio,contra mim, inc~ou nele; 

O protaqcnista sofre anui o golpe divino do "estado de Job": 
(JÓ,XVI~ 12-3) Tomou-me como alvo. 

Suas setas voavam em volta de mim. 
amaldiçoou-me, por exercicio de lábios 

Do seg~ndo discurso de Elífaz provém a 
11 emissao pupilar'' contra Deus: 

e emissao pupilar. 
. - ' mald1çao da lamentava! 
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Por que t~ deixas levar pelo impulso d-e-;--
teu coraçao, e o gue significa esse teu 
volver de olhos? E contra Deus que ousas 
ficar colÉrico, e que tua boca profere 
tais discursos! ( ••• ) 

A resposta de Job 
(JÓ,XVI,5) 

justifica o ''exercfcio de l~bios'': 
Eu vos encorajaria verbalmente 
e moveria os meus lábios sem nenhuma 
avareza. 

!3.48 SÚbito, êsse Ódio fuzilou, enorme, enorme. Poderia matar-me. 

As queixas de Job 
(JÓ,XVI,II-2) 

piedosamente continuam: 
Deus me entre2au aos perversos, 
joga-me nas maos dos malvados. 
Eu estava em paz, Ele ma tirou, 
segurou-me pela nuca e me pÔs em pedaços. 

No Grande Sertão:Veredas, a fuzilaria final que leva à morte de 
Ricardao e de Hermogenes está permeada por um,muito dividido, 
''olhar de fogo 11 (GSV,420-46): 
"E balast mais, s6; num enorme num minuto.( ••• ) Tiroteio fecha 
va.( ••• ) Fogo do Tamanduá-tão.{ ••• ) Demos fogo.( ••• ) Arte quã 
abria no rifle e matava.( ••• )'1Pau de fo~o, minha gente! 1'( ••• ) 

SÓ fiz fim: num tirte-guarte: atirei, so um tiro.( ••• ) E, Dia 
dorim,que vinha atrás de mim uns metros,quando virei meu ros= 
to vi meu sorriso nos lábios dele.( ••• ) Não era. Somente fo
guinhozinho avo~val assim azulmente, ~ue em leve vento se es
palhava: fogo-fa, jan-dla-foz.(. •• ) Duv'do? DEJsavistei foi na 
mente, não foi nos olhas.( ••• ) Era uma paz gritável.( ••• ) Eu 
tinha a certeza de paz, por horas. E o demo me disse? Disse; 
mas foi assim: tiros!( ••• ) Qs- gritos, tiros.{ • ._) E vi o mun
do fantasma.( ••• ) Diz que la?; diz-que escreve! Tiro ali era 
máquina.( ••• ) Diadorim se descabelou, bonitamente, o rosto de 
le principiava dos olhos( ••• ) o fogo somente é que vige das
duas bandas da morte: da de lá e da de cá ••• ( •.• )O tutuco das 
balas.( .... ) Nesse ato, nem sei se matei. ~e artes, 1á,o sobra 
d~, que torna m~rei e admirei,( ••• ) veio gr~o d 1 aço t ••• ) e
berravam punhadao de disparos,( ••• ) rajada de chuva-de-pedra, 
( ••• ) Dá, deu: bala beija-florou.{ ••• ) AÍ,gritei:-•Estrumes!* 
Deram fuzilada 11 • 

Diedorim, Dom-de-Deus, é um espfrito donatívo e, no Dar, a sua 
alma cinde-se,ef!tre o deu divino e o demos satânico,"momental 11 • 

13.49 Queria, isto' é, reter-me, indefeso, r1as profundezas da morte, 

O Senhor despeda~ou o 
sares, pela profetica 
(Is.,XIV,I5) 

Ou será 11 que a minha 

bastão dos P.erversos e o cetro dos opre~ 
boca de lsaias: 
E, entretanto, eis que foste precipitado 
~ morada dos mortos, ao mais profundo 
abismo. 

morte é mais profunda? 11 {7.IB). 
13.50 recalcar-me mais e mais, na morte. 

Aquela, a Segunda Morte, 
cadah(g. !2). 

~ ''mais fLJnda, mais • espessa, mais cal 

13.5I Algo em mim resistiu, porém, sem afã, sem esforço, resisti, 

O prota~onista encon~r.~-se preso, ain~D ~ ~~o som~nt~, pelas 
"resistencies da insonta 11 (9.47). Uma 1nson1a quo e ''oco''(cf. 
9.6) e 11 perseguição'1 (cf. 10.7). 
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!3.52 e eu mesmo senti que era o muito mais forte, no cruzar de o
lhares. 

• • Rosa usa aoui um pleonasmo de transito freqüente nalgumas are 
, A , -

as da l1ngua hispanica: ''lo muchg mas •• :''~ "mucho muy ••• ",etc. 
A cruz~ no cruzar de olhares, alem da v1sao reveladora, desta 
ca:-sütilmente, o tema ascensional (cf. 13.27). Veja-se este-
signo encravado na meditação monologante de Riobaldo: , 
''Que fiz o sinal-da-cruz, em respeito. E isso era de pactario? 

Era do filho do demo?( ••• ) Conservei em P.Unho meu revÓlver, 
mas cruzei os braços. Fechei as olhos. SÓ com o constante po 
der d8 minhas per~as, eu ensinava a quietid~o a Siruiz meu -
cavalo. E todo perpassante perpassou"(GSV,~IB-9). 

13.53 O homem abaixou o seu, submetido, e foi-se, era um sandeu, 

''Sujeito sandeu, aparecera, direito para o exterminar,a toda 
a lei. Semelhante antigo homem, um Jinjibirro"(Drosnha,T,44). 

13.54 sem existir, sem nome. 

J 

ExReriência lamentável, neste mundo-fantasma: 
(JÓ,XVIII, 17-8) Sua memÓria apaga-se do pais, 

nada mais lembra o seu nome na regiao. 
l nrrojado da luz para as trevas, 
e desterrado do mundo. 

O ''vencedor'' desta inexist;ncia ~' simplesmente, um elma imor
tal. Em termos platÔnicos (AlcibÍades, 130-r),essa "alma" Ela~· 
nica coisa que há com proprledade,permitindo-nos dizer eu, poiS 
ela constitui a nossa personalidade dando-nos um nome. --

§ 



• 
Olea/289' 

14 
' 

14.1 Não mais longG daqui que três horas de automÓvel, há lugares 

"Um certo Miguilim morava com sua mie, seu pai e seus irm;os, 
longe, longe, longe daqui, muito depois da Vereda-do-Frango
d1Agua e de outras veredas sem nome ou pouco conhecidas, em 
ponto remoto, no Mutum"(Camoo Geral, MM,S). ... -------~- - ,- -- ' . A funçao poet1ca, vertebral no fazer roseano, impregna de a,! 

ta simbologia estas frases de in1cio aparentemente descriti 
va~.Muitos "contos criticos 11 de Ros~ deslancham a partir des 
tes signos fixos, até agora interpretados: longe, aqui/lá, os 
lugares ••• · sem nome. Veja-se este outro exem~lo: 
Woepois de saudades e tempo, Miguel voltava aouele lugar,~ fa 

zenda do Buriti Bom, alheiat longe. Dos de 1é, dosdo ano,nuii 
ca tivera notfcia( ••• )"(Buriti,NS,83) -

A mensagem~ pois, destes textos,é de ordem superior:arcangéll 
c a. 

14.2 aprezfveis e quentes, tierra templada, 

"Algum calor" (13.42) manifestava-se no protagonista. Por~m,a 
qui, Rosa despistará o leitor fornecendo-lhe coordenadas geo= 
gráficas, mais ou menos pr~cisasv do pafs andino que serve co 
mo pano-de-fundo da experiencie. A Regiao Quente abrange es -
costas colombianas do Pac!fico e do Caribe; as lhanurast sel
vas e savanas, além dos vale~ dos grandes rios como o Magdale 
na a o Cauca1. Em resumo, toda aquele territÓrio,temperado de
clima, que nao supera os IODO metros s.n~m. 

!4.3 onde é limpa a luz, 
O agui,de "quando o céu está limpo e há visibilidade 11 (3.26), 
contrapÕe-se ao li infern~l. Assim, o aqu~ longÍnquo dos An
des pont~adiz, por oposiçao, o m~ndo de la embaixo, assumindo, 
por~a~to,a sua qualidadb de~''alt~ssima eseera~ça'': 
(_~_._J~_eo, I,S) Deus e luz e nele nao ha treva alguma. 
Num dos textos roseanos (Em-Cidade, AP, 123), · um desses ideais 
habitantes sa!dG da Caverna platonica~ mas já sem o corpo~diz: 
"h~ astral luminosidade de Deus (que e um mar de remorsos). 

!4,4 um sol, 

Desde suas origens, no ~mago do pensamento plat~nico, houve a 
id~ia de o Sol ter sido criado polo Demiurgo para bomensurar o 
Tempo, afBmds ajudar à re-produção, no Devir 9 da 11 imagem rnóvel" 
da Etornirlede. (Cf. Tim.-;-30 c). 
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14. f; 

~,,. c~r-:c,::o c1 <JCotado no ~.'ovo Testar:1ento: 
(L · l ~R <1) c • • • .. -

~·Jo i~1Ícío dil l'f-1./f';;: 
(fipoc.,l,lr:) 

, , r , , · 2 ;; <i 

!', S f ro il 

11~ ;,ito. 

\.rrna miseric6rdia de nosso 
au~l o ~ol no~ visitou, vindo 
i-'.11.1 Hlumínr os r:ue jazem nas 
n~ snmbr~ da morte. 

~c, :cac PSSlm ve a messianica Luz do ~undo: 
sr-tJ í11sto Rra como o sol, 

I.R-,[J~ rnsrla~rJece na sua força. 
' ' . l ; () • e un1c0 por {! clrtfcu]o Lifll 

corl5E)EHI: r' L é' :'I'; 

r .. ·, I'<Tr':tm!-_! n tP, 
(-11'[_1 ;··L.'í<-'-'"lFrl:_n 

o ser cuo 
como tal; o Uno. 

0'0- \fF~í'~f'S 0 

l~mi(JdL:, 

p8T'GIIÇ3, 

' '~ v 1 r •.. i ;: · 
;:or <--·>-f'"l:;lo 

r:_~·.r';,~~lé'-. ~:1--':DCJram entidac~es 

·c' '''-7á "0) 1 • - _._,) -~' • (r_ f 
aleçÓricas.A Es 

:-...o (lrr::--;.."r'•;co, ,.1 

(cf. ]1-l.~)L nn,!l' 

,,.-
1 ' r c;~ r''-P-58 pairar per l 1 aere luminOSO 

:0d~;-; cncre. ( cli o i .stante crucial 
,_-_,o t:-CJ-131. ,.,Cl r·,:·.r, 
nadora cnnd•.::;élo 
f o i 
(:i ~,E-_,r,~i) c:1; -ns 
(~.,\X;,: .'.(·) 

EJ ;::: r:cn· c 

illiS' r·p 
\"T "-c:) ' -\ . t .- __ , 

t<l éH,l' 

" ' f c • 

(!R J :C• 
0 

(crrs 
o r r 'rT'f' nt.n 

i o 5. : '·.- ' "' ': 

r;; •:·r1.- orie'lt.ar;ao virçiliana e a ilumi
.,i'<-1·-ja r~E' l)e<ltrice. Ali, relata Oante,o ar 

c:._·~c' :>~-· '0sse um fogo aceso sob 11 os ver"dês" 
Plr? E'~. er~r1ÇCJSO jardim ed~nico: 

r-:1 s;_ r} l 1 2ere sotto 1 verdi rami .. 

:- (l -·i' ::_ i c~,--, 

- i - ' ~ c 
. ,, ' 1 1 ~in2r, .. 

' sua 

~t~n !' ~~r·r·ul~,r: 

-,: ,-1 I~· .Q\.i2f 8 

.... P'rli..,r,r~to. ( 

DGfCllC 

luz ~ 
a 
o 

de sol nem 
glÓria de 
Cordeiro. 

de lua 
Deus a 

(Puro.,AXX, liS), o poe
r;;~real e novo 11 (I.2I). 

ir·õõoir<:1çao de vosso 
.. ) 

C.ntECnCi~:e.--,to afl'~·J P. 'lOf'sis, ou seJa, ;; operaçao de um pensar 
cue se opoe 8 ser~S2r:~.-a:~''t'Jl-:;:?c"à contraposta ao rac1ocÍnio 
discl!rsivo •. -:·ar.le m;c:rl_~uJ~?ra,'':-'"nov2ao 11 ,nessa santissima onda, 
sob a EspPrançc. dos ,,erces g.:=llr·os frorodosos,e tao refeito como 
as ncv~s plart2s; ·ispcsto R o~rificadb,lonçe do Purgat6rio: 
(p • "]'" 1--c: c,', -p ' '\ • t 11 
~·-·'-~ "1, .4----"' r1- ;;'::.",s s1 cerne o1an e nove e 

riro\lt'lla:e di novella fronda, 
~ro E •_jspcsto a salire a le stelle. 

,_. cclAa~tos estradas, 

.,r~scaroclo sua simbologia demonfa 
icnal sob a figura triangular da 

i~l:efnr~:,,•p] (~f.!~. 11): 
,1,-'" [.u.--~· ''rr<Í c:H:no '!<: sLc:Jir na montanha do 

··hrr? :L! ~t ~(·r~ar1ecer no seu lugar 
.. '::r'' 

nu:nd r'c:is;-,_ • 
'' j' --.• 1 ;; ll t: :flr_7?S, 

r'(l :Pu'1dO 

' o pa1s ' ' e asnero e belo, em 
f, L; a :-1;:1 t ur <c 7 ,., 

lh(l~-o:o o~ i\ r 

o ' pa1s: nr.r;; 

o ql_.-8 possua mais maravi-
' c ' ~· . r·r·~,J .1c;,·-

i_- e 1 c, 
c ll ~ r 

2 r o, 1•-:.i-- tá·o·el 11 , como O C;:.cto de Manuel 
' or~-:~1'2 e Asner~lGas, e um maravilhoso BandGil'~! ••• 

trio uc L <"rFS-CC"."i'L.' <; r· fire a Colombia; contudo, o ~ltimo 
"cr:..1s:-n.co no 11 mur<Jlr-:8o ds cinzas em ' . cl.-:r~E'r:+-c il!lOccl~í·: Jco 
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jaspe, safira 
{Apoc. ,XX I, 19) 

os alicerces das muros da Cidade 
calcedÔnia e 

guartu~~~~~· 
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Celeste sao da 

Em PARAMO haverá o simbolo do (arco)Íris oue circundava o Trono 
de ''Alguem 11 e era somo a esmeralda. Na Commedia, o mais espiri
tual dos sentidos e aquele onde o divino amar trouxe suas armas: 
os olhos de Reatrics, li smeraldi sionificando a cor da Espera_!! 
ça (~.,xxxi,II6}. 

Por outra parte, as orqu{deas equatoriais e os colibris furta
-cores são dados concretos da vivência roseana. Num dos seus tex 

tos (HistÓrias de Fadas 1 AP,I3l, o Autor confirma: -
11 Mas os colibris da Colombia sao t~o sortidos~ e t~o diversos, 
tantos, que acho que ali os inventaram e terao por 1~ a f~bri

ca deles". 

14.9 E há minas de sal, salinas como absurdos alvos hipogéus. 
11 !'túdo o que é bonito é absurda -Deus e~~:v_e_l. 11 (GSV,2!9). 

Aqui os dedos se entrecruzam. O da produçao mineral quB r1a Co
!Ômbta tem destaque na caolim, talco e gesso vem se misturar às 
simbologias j~ consideradas das cimos andinos, puros e perpé
tuos, 11 de uma alvura de catacumba''(3.27)~ 

A cor alva, aquela das vestes broncas e puras como a luz, tam
bém, es~aria acentuando, mais rum a vez byssinio albo, uma das 4 
co!oraçoes dos cavalos apocal1pticos: et ecce equus albus (cf. 
]0.23}. - . . 14.10 Nao posso ir ate la, naaueles lugares 

- , __ 

"Tinha notfcia -que do lado de 1~ houvesse lugares:''{Ripu~rie 9 
T, 135). Nesse texto roseano, "o rio" do esquecimento e um ver
dadeiro divisor d2 ág!;las entre o agui e o lá~ O Autor escreve: 
11 o ria ali se opoe'' a verdaqeira lembrança, tanto, que o persa 
nagem pretende cruzar o obstaculo e ''atravessar o rio, como -
quem abre enfim os olhos". Sendo tamb~m da outra banda, ele sa
be bem uma sÓ coisa no giro da alegria:''Seu amor, la, pois''•·• 

O t!tulo revelador de ''L~, nas Campinas 11 (T,B4-7) frisa a impor
tância que o advÓrbio tem na obra roseana, sempre que acompanha 
do do terreno ideal para,a experi~ncia da ''v!agem 11 , seja este
Campinas, Cameo Geral, Paramo ou Grande Sertao, todos eles en
globados num unico e abrangente ''erma espiritual''• Nesse texto 
de 11 Tutam~ia'',o tema crucial da Mem6ria se confunde com a hipÓ
tese imaginária desses sÍtios; uma Poética roseana é sugerida: 
11 -L~. nas campina!···- cada palavrn tatala como uma bandeira 
-comunicando o tom- o narrador imaginário''• 

" ,. , ... 
Nesse "mim de fundo'', mnemotecnico, he ''so lugares", 11 so sauda-
de"; .as frases ficam,assim, ''no ner1hum lugar, anti9amente 11 do 
canta crftíco. 11 Lá", não é palavra, é "o nftio, alem, durado na 
imag1naçao 11 ; os retalhos do verbo, 11 sem sair do lugar'', assina
lem a açio total do texto, ou do ir1tertexto, o qual, virado so
bre si mesmo, "nada encontrava, a não ser o real: coisas que V,! 
cilam por utopiedade''• 

Este Po~tice da' piedosa utopia do L~ vem se situar "na infini
ção11, -ou seja, localiza-se "estandÜnem onde, nem longeu. Regi_2 
nalismo? SÓ se for mesmo o das cidDdes do lntetior da fala ••• 
Riobaldo endossa solidariamente o drgumento (GSVt268 e 384): . 
"0 sert~o ~sem lugar ( ••• ) lugar n~o onde. ( •• ~)Rasgamos ser-
t;o. SÓ o real''· 



292/ !NTELECTURA 

I li. I I em vales .;menos, 

(Zac.,XIV,5) fL1gireis pelo vale aberto entre as mo~
tanhas, porque este vale se prolongara 
até o lugar do julgamento. 

!4. I 2 

' i • . d No esp1rito do pensamento cartesiano~ quando e ex stenc1a e 
Deus tem aparên~ia de sofismal o filosof~ está preocypa~o em 
fazer a distinçao entre existencia e essencia. Isto e tao im-' . . posslvel,para 08~cartes,como separar da essencia da um trian-
qulo a magnitude dos seus ~ngulos (Sê Med.,op.cit.,p.I21):~ 
''ou bem, ria id~ia de uma montanha a ideia do vale (de l'idee 

d 1 une montagne l'idÓe d 1 unE! vallée); de tal jeito,9ue nao h,! 
veria menos re~uqnancia em concober um Deus, isto e, um ser 
altamente perfeifo, ao ~ual faltasse a exist~ncia, quer di
zer, ao qual falta~se uma perfeição, que em conceber uma mo~ 
tanha sem vale (conccvoir une montegne qui n'ait point de -
vallée) 11 (cf.I4.7}. 

onde h~ hotéis modernos, 
libélulas. 

com piscinas e recantos onde zunam 

Trata-se,aqui, do Eixo turfstico colombiano do Mar do Ceribe 
ligando Cartagena, Barranouilla, Santa Marta e Rio Hache. 

' . . 14.13 O med1co me desaconselha: 

Afinal, ''os remédios que me deram foram apenas pera o corpo" 
(6.30). Medicina''~ o conhecimento dos amores e desejos do 
corpo, que se duplicam'', escreve Plat~o n'O Banquete (Dialc
~···,ap.cit.,p.IS4), em fragmento sublinhado por JGR. 

Segundo são ,Paulo, 11 o médfco" seria aquele que não cesse de 1.!:!, 
tar pelo proximo na oraçao, pedindo, cuidadosamente, para que 
se cumpra toda a vontade de Deus: 
(Cal., IV, I4) Sa~da-vos Lucas, o carlssimo médico. 

14.14 com as idas e vindas, eu só poderia piorar. 

No "ir e vir" da dÚvida, JGR coloca o verbo antÔnimo das inc.,! 
pientes melhoras: piorar. Pares de opostos que se alternam no 
texto, polarizando-o com os seus atributos, ora divinos, ore 
diabÓlicos (cf.I7.32). 

f4.IS E o ''Homem que~ um cad~ver'' convidou-me, correto e amigo. 

A fidelidade dessa presBnça obrigatÓria se faz sentir no tex
to pela décima vez. Retomando a idéia platÔnica da "conclusão 
mftica dos infernos"(GÓrg., 524 b-c) onde, hermeneuticamente, 
relaciona-se o corpo com a tu~ba~ Pla~ão diz: _ 
''A morte, ao que me parece, nao e senso a separaçao de duas 

coisas diferentes, a alma e o corpo; e, depois da separação, 
cada uma delas fica muito sens1vel no estado que teve em vi
de''• Por exemplo; ''Um Eorpo de grande tamanho, seu cad~ver 
fica de grandes dimensoes, cor1seallentemente, as mesmas epa
r~ncias se voltam a encontrar no cad~ver (o nekr~s m~ges) ••• 
grande". 

No mundo tan~tico 8Çfocio, o Ka ou 11 duplo" pertence aos doml
nios de Dsfris, onde o morto S8çue o cumprimento do seu desti 
no. l significativo uue nas "mastabas", a parte dediCã'da ao
Ka fosse a mais el2borada artisticamente, procurando assim ze 
lar a nossa porte qtJe comoç~ a viver de novo entre os mortoe7 
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J 4. J 6 N~o. ~ssa paisu~Gm, ~ssu~ ~~rGtivos e c~urnalivos recantos~ 
nao sao oara m1m 9 scr1o~ ~inh.- rr'~ua; 

Rosa introduz açui o tema da Tentoç~o; 11 o p~rda 11 est~ nm fun 
çãa de se resoc1~der ao c~.a~;:,do do inimiqow ou bem 9 daqueles-
11amores falsosn, n~o-pl<ltÔnicos 11 1 o~; qui~liS 9 t;equnda o orota-· 
gonista ccnstata, ostar~o 11 tont8ndo luvar-r1os por seus cam~
nhos perdidos 11 (14.49)~ 

]4.17 para o meu bem~de(endem-me d~les ~~ralhas de sopinhas. 
' 11So o mais profundo sopor 

mim, de tudo 11 (IG .. I3-4)., 
bem~ defender-me de 

r1 coroa de espir,r·os~ sÍmbolo do humilhaç8o 9 e colocada pelo 
Autor na cabeça da montanha.,. Antos do o abandonar, dofiniti 
'Jamentel!.às portas do Parafso, Virç;ilio f'1aro odverte sou d.iscT 
pulo poetico sobre esse Gi:lpecilho que fica entre a f1evelação
e ele: o muralh~o do monte purgatorial: 
(Pur_g .. ,XXVII,36) tra Bi:iatrics e te 8 questo muro~ 

O sÍmbolo do opr6brio crist~o~os espinhos do Calv~rio, pode 
ser eouocionado 9 nos termos d~ste m~dulo roseano, atrav~s des
ta met~fora paulina: 
(III2.E..,IIII,7) foi-mt~ 1_-I::Jdo um Gspi.nllO 

• um nnjo de 5atanas. 
na carne 9 

I4~IB Mal me consentem ct1egar 

! 4 ~ 19 

''Desce-se a montanho"(I4.7). K~thodos ~o riescida ou queda da 
' . ( Alma, cujo afast~mento E resultado de um crime primitivo cf. 

13~33) 9 cometido por um dos dGimclrtes. Por cssH crime, o prots 
gonista & submotído a reinct1Tn2Çõ85-,Hicessivas ne;:-~te mu11do (je 
mudança~ J~~~' portanto~ 6 sinÔt"iir.lo c!Eo um \lira pelos c;r;'m;r~s 
males pun1veis; Cante assim o expErimentou no Daixo ~undo: 
(1!2!. ,XV I I 9 I2S) lo scer,rJcro P. 1 1 gi1 "''-' pt1r li rJr<:-ln moli~ 

l'Ch~gar''~ er1quanto verbo temftico. corrrsnondo, de rnar1eirn Bn 
ti::lgonica uo scer1ciere, ac r,-;rLJr,Jc 11 D:Jm 11 ~do uu«l. :-.ontali.cRilli?nL-;;, 
o porsonugG,,l-8:~-CE: illipGdi.do. 

at~ a c~labro cochoHira, t~n R!t~l, o ~iill.o: 
o jl . ·-No 1n1clo da Rev~loçsoQ Joilo [v3nc1Plista ouvo lima gronde voz 9 ' • A l . ' . como de tromboLo,que provem da tlsSlmo~ 

(Apoc., I 9 IS) Sua voz corno 2 I..'OZ de muitas aguéls. 

Do ponto d~ vista b{olico, A Voz si:1nifjcn o estrGndoso podor 
de uma cescata ou salto. O j0r,10 p<JrÜ=·lt'iTli~C:it.ico nlto/sBl.t_~ mos
tra o poste Rosaf afinal um 11 n~qu1turo de sonoridadas 11 ,na prB 
cura obsessiva do paradoxo significante. nqui, a cachoeira 6 
11 alta'' 9 tanto pelo Alt1ssimo,como pelo abismo maior rlo Inferno, 
beir6ndo o fio da 7D cfrculo. NeSS8 lu~ar~ Dante ouvia (LJdie) 
j~ o ribornbor aouát.ico que r vsi l2vnndo ~1cli<:1ntf): ----
(Inf.1XVI~ I-2). Ci~ er~ 1n loco onJu s'udiael rihombu 

de l 1 BCC]U8 cndu<'J nc l'altrn c:iro, 
' !4.20 con nRV085 sutis, azuis n br11Gcasr 

"0 céu 9 o Gzul eJ.to,( ••• ) 11 (D.urit.ior~S~I7I); npfHa onde ~·os e
trai o BZUl? -Calei-me. [stava-sa na tBoria da almn''(Sobre 
a Escova ••• , T, IGS); 11 0 azul ~'dl9l"'rr (-J rAcorda. t .. ~) rJ f~l~Õ-
ds todas os coisas ~ al~m o 2ou6m do azul 11 (Diario Rm raris, 
AP,212-3L Por cutr:::~ par~e 1 é! .icit;irA de r1~\.IO~~eb"íina rcdei2 
todos os personagens nnqolir.as r~sodflOS 9 or~ ~orrJCO~ ora i)i~ 

do r í m • S;] o s c r G t~ ::J n ,, ..S:..f2.!:1 ~J o .:.2_ t Ç-_!,. ci r: c r-;-, ..l2_, __ n :n 1 c t. L!~-.J2.!:! ll P.. 
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e um ' . 1r1s; 
~-- r 

Dizer ''arco-fris''( aquele que rodeava o Trono do Senha~) seria 
evidenciRr demRis os sfmbolos para Rosa. Ele prefere, então,se 
voltar à forma latina (et íris/ Apoc .. ,X,4), retir_e~do_~ ~ o_~yi~
dade do ''erco 11 e pondo em destaque o matiz ao i9ole-lo entre 
vlrgulas. Este emprego da v!rgula, por via ·latina, faz expedi
tive o 11 discurso 11 roseano e age, simultãiiS'amente, !2,0mo "recur
so" que o emperre com mist~rios. Um .paradoxo que nao escepuliu 
ao projeto escriturai do brasileiro do século XXI de Osweld de 
Andrade~ argumento vei~ulado atreves de Machado Penumbra: 

' . ' "O fato e oue a trabolho de plasma de uma l1ngua modernista 
nascida d~ mistura do portugu~s com as contribuiç~es de ou
tras lfnguas imigradas entre n~s, e contudo tendendo_ p2red2 
xalmente para uma construção de simplicidade latina, nao dei 
xa de ser interessante e Original". (João Miramar/ Prefácio). 

O fragmento da Vulgata que motivou a Gestalt roseana recupera, 
também 7 a estrutura formal ôà "um sol 11 (I4.4);é o do Anjo com o 
Livro aberto, descendo do c~u, todo revestido de nuvem: 
(Apoc. ,X, I) , ot i ris in capite e jus, et feciea e jus 

erat ut sol ( ••• ) 

14.22 ali, muitas pessoas vão dispor bruscamente do seu desespêro, 
pelo suicfdio. 

Oesespêro é o termo temático que vem questionar e esperanya no 
sofrimento: "eu me impunha desesperadamente aquilo 11 (l3.2B). 

Por outra parte, o 11 desnspêro prolongada 11 (9.39) P2deria se in
serir dentre aqueles conceitos do Platonismo (Fedao) que levem 
compulsoriamente ao 11 suic{dio por nostalgia mstaflsica 11 .Porém, 
nessa doutrina asc~tica ''o suicfdio''.~ proibido como algo Im
pio; ele impede a alma de assentar um regime tirânico contra o 
carpo~desencadeando flogelações ou mortificaçÕes,sob cuja bru~ 
ca açao se disponha do corpo num suicfdio lento e sutil. 

14.23 Aqui, ~ margem 
vare, modorra, 

' ' ' da estrada, um boi de carga esta amarrado a ar-
sob as moscas, aguenta no lombo sacos empilhados. 

Esta pincelada roseana de ''costumbrismo 11 ,na Am~rica Trapical,e 
xemplifica com precisão dois problemas essencie~s dá sua escr1 
ta; 12_0r um lado, o toque regionalista e,por outro, a desinte·-
graçao do sinta~ma narrativo, este ~ltimo através da constante· 
inoculação simbolica. 

Aquele conceito de narrarana ou ''Falsa nerrEtiva 11 , exposto j~ 

n!A LIÇ~O e Ap ~EITOR~pode se~ esclarecido, agui, pela aquies
cencia paradoxal de um apologetico estudo sobre a "narrativa" 
roseana (rererida neste trecho a'O Burrinho Pedr;s,S,4-S): 
''As doscriçoes dos animais e da paisagem nao tem a finalidade 

de dar cor local e pintorosco. Nem sao propriamente descri
ç~es, mas momentos da narrativa de clara funç;o po~tica''.(Su 
zi Frankl Soerber/in "Guimarães Rosa: Signo e Sentimento",Ed. 
Atic8, são Paulo, T982;p.20). 

Reafirmando~ em "diacronia, o uso polivalente destes m~dulos 
textuais, nao-narrativos, veja-se,neste fragmento de Buriti 
(NS,I9I), como a função po~tica se manifesta através de um par 
de laitwarte, seja ''modorra''• seja ''eilha volumo!a __ sobre o a
nimal''~ Acontecia, simplesmente, o neo-fato, o nao-tempo;nada: 
''todo desejo modorrava em semente, a gente se estragava, sem 

um principiar; num brejo. Não acontecia nada. Um dia aconteceu. 
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( ••• ) Perfidamente gostou dn assistir ao grotesco contentame~ 
to dele, de vor como se distendia, uvclumado, ::-tnirnalp se an.i·.: 
muva 11 • 

5~ existiuv dssde os long1nquos comoços do filosofia gre~a, uma 
d1forença entre o material e o Gsoiritual que efRtivamentD 
separou o ser vivo .intelíg.fvol (zoÔon noeton) dos animais(zooá) 
houve também uma ligaçflo er1tre os dois dorDlnios: a toc•:ria ·;]:;----' ~ 
alma distinguindo .§..:J_ima o ~_imus~ 

Como a montanha~ a ~rvore ~ Lima fiqura ascensional dividida en 
tre o mundo de Urano da copa e o cE~nico das raizes. ~ de se -
estranhar~ na modorra de~sa paisagem buc6iica 0 o fato de JCR, 
exfmio conhecedor de espécies~ botinicnsQ ter nomeado 11 a â'rvoreu 
elemental~ arquot!pica. No 2º oironeP Dante v~ os StJicidas con
vertidos num bosque de 11 estronhas arvores~ 1 {Inf qX ITIJ:---

14.24 Olha, a Oeste~ a savana 9 ~1 lhanura, r"xtensa 9 fuç]indo da fordílh~ 
ir a; 

Os olhos roseanos n~o s~o os sentidos do Narrador, mas o mais 
e~piritu~l do Demiurg2~ A suG onipotrnte ubiqüidade abrange~ a 
voa de passare 11 por sobre a CordiJhelra 11 (4.13) 9 um muralt1ao 9 uma 
cidadef um povo; todos eles 11 8m ~irtas alturas 1 nlJma altiplanf
cie~ na cordilhsira, prÓxima ~s nuvons 11 (2. T7)~ 

Aqui, como na Commedia, lhanura deixa de ser 11 ormo espiritual 11 
- ' ' para se convert;::- em s1mbclo inegu1voco da -~§:- Inferna-l,~ onde 

o pecado nunca e removido 9 isto e. des-culpado: 
(Pur_g~ 9 XXIV 9 84) inver 7 la val1R ave m~d non si scolpop 

I4o25 seu c~u cob~rto 1 sua estondid~ tristeza. 

ruérn do jogo tonal~~eu/cél!, ,o ncBu coberlo 0 rjesta mor;tngern ros~ 
cna participa do polo negat1vo de um dos cH~eis dialeticos moie 
importantes da din;mica crfticn de P~HAMD: A Rovelnç~o verSLIS O 
Ocultamente (cf~I3.42)~ ---

A personagern feminin~ de 8uriti (N5,87-9),por exemplo~wostra o 
valor dessas O[)DSiçÕes fu~Í-[~fité.Jis do f<uer roseano: 
nclorinha é afirmativn 11 (c •• ) 11 A alr-'gria "iieiase estende~ lin1j3 11 ~ 
Destarts 9 a 11 est8ndida tristeza 11 6 mais urn dosdobramonto po6ti
co da 11 mortal t~isteza 11 (3.25) que irrndiam o~ Andes. NEJste ~aso~ 
JGR 1~, com minucia~ e m{nima variRnto quo ha entre 0s vorsoGs 
de rv:"ãrcos o r•1oJtr~us f2cn flO [vancelro~ Eis,à maneira destf.l: 
(Mt.PXXVIf38) Dis.so-l!HJ~ Diltão: 11 Mlr-1hn alma ~1st~ tristo 

at~ a morte. Ficai Bqui R vigiai comigoi1 • 

Po(~ta afinal~ f-(iobaldo tontou cxpltc_ar ~~ssa ~1did§. pa5~agem 

existente Gntrc a 11 rnaior a.legr.L:~ 11 e a 11 mortal tristezat'{CSV 92tJI): 
110 que Deus quer ~ ver a qsnte aprer1der1dO a sor cnpaz ~s fic2r 
alegre a maia~ no moia d~ i!logria, o ir1~a mais al~qro ainda no 
moia da tristo~a''• 

14~26 Tenho o temor de ver montanhas; o dever de escnl~-las me ator
monta~ 

Degrau a degrau~ n 11 ascala 11 (4.40) desta viayem inici~tica ~ a 
mais arruinadora e atormentante po~sfvol. ~o o humano conheci~ 
msnto tivesse sido suficiento? a va pflrmanencia dos antiÇ10S S..§. 
~ios {que os atormenta atrav~s de otornidade) toria si~o. tem
b~m, satlsfat6rie.Assim pensam Virgflio o Dante ao sopa do Mo~ 
te aonde foram levarias, 
(P~;:_g.,III 9 3l) A soff(1rir torrnenti~ celd.i. e geli. 
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O ''temor'' rlevo ser unter1dido aqui como o espanto (thauma) a- ' 
ristot~lico que sAlienta por que a filosofia e a mitologia 
comportilham o 11 esp~nto 1 ' como um ponto de partida comum ••• Os 
tormentos g~lidos e quentes da mantenha purgatorial.-o prota
gonista rusGano a c~ama ''uma eternidade de torturas 11 (7~26)-~ 

s~o comparados,pelo mestre de Oante,em pat~tica l~mbrança de 
si mesmo 1 ~~uele infrutffero desejar (disiar) dos que nunca 
puderam aquiet~-lo,e ~r;uole perp6tuo duelo [lutto)que conver
te a escalada num 1'dever 11 ascensional. O ver (vedeste) 9 deste . , . .. ( 

f1losof1ca passagem, e tem1vel: 
(~q IIJ~I!0-3) e dislar vodesto sanza frutto 

tai che sarebbe lar disio quetato~ 
cl1 1sttornalmente ~ dato lar· per luto: 
io dica d 1 Aristotile e di Ploto~ 

14.27 Alquma coisa cstor~ por " alBm do. 
' . , , 
~, esta o Lethcs 9 o slmbolo por onde transcorre "uma sauda 
de sem mem6ria 1'. A al~m rle (ele), "haver~ o amor'' contemplado 
pelo-''olho int~rinr''~ O Platonismo leva a disting~ir o Belo, 
(kallos) que e,o lugcn das ,ideias, do B~m ~~athon?, o qual 
s~ enconfra ''alem dele'',s~noo fonte e prlnclplo. Un1dos formam 
o conceito~j~ interprctado,de Kalokagath{a. Em todo caso,esse 
''al~m''(ekef)f como o Dela~ estã no intelia!vol. ''A vida futu
ra",com08ntendida por Platão (Fedão 6I e) 9 ali se encontra. 

Num fragmento de Platina Sobre o Belo (Perl ToU KaloU/ Enn., I, 
6,9 ;o~ 106}, Rosa sublinha (?Ssa contemplaçao interior quElüne a 
Deidade ao Belo~para com ela dar a sua definiç~o do "Amor''(m%: 
Liebe~ escreve ele.~ marçom)~ A,vers~o de Br~hier diz: 
''Ce ouí est au dola de 18 beaute, naus 1 1 appelons nature du 

1:3 i e n 11 • 

Assim, por oposiç;o a esse além ou au delà do amor (neo)platô 
nico, Riobaldo entende haver um outro amor, carnal e p~blico~ 
''cas~r feliz com Nhorinh~. como o belo do azul; vir aqu~m-de" 

(GSV,394). 

16.28 Aqui, uma saudade sem mem6ria 9 

D:rizilda, rersonaÇJem do Arroio-das-Antas (T 9 I9) queria esse 
ercano oqu.i: 11 [liJ qu[1rin <'l saurJarJo. (~.~)lutes luas de luar, 
nuvens nadas~ Sun sBudade -teQd~ncia secreta- sem mem6ria 11 • 

''A percepç~o pura'' que,oara Henri Bergs~n,''~ o grau mais infe 
rior dn mente -menta sem me.m-ória-? é realmente parte d<l matS 
ria"8 Para o filosofo frances 9 a eternidade (enquanto eternÕ 
presentE3, sem lembrança nem ~sperança) é a morte. O Aqui do 
t8xto serin, portanto, um alem. 

Para o S8ntimento existencial e tr~gico de Unamuno, essa sau
dade (morri~a) é um torturante desejo de eternidade: 
''Te,consume, mi pobre amigo, una fiebre incesante, una sed de 
oceanos fnsondables y sin riberas, un hambre de- universos y 
la morr~na de la eternidad 1'(Vida de Oon Qui_jote 9 op.cit.,p.2I). 

!4.29 o car~cter-mor de meus sonhos. 

A "maior alocria" do OtJB 6 bem, summum bonum ou princÍpio su
premo. Riobaldo dDfiniu 8ss1m este caráter (GSV,364-S): 
' 1 nssim pelo esperança dri saudade que ela tivesse,que n~o esbar 
rasse de rezar, o todo tAmpo( ••• ) Morf mor, ai, recebi surto
de meu songue 11 • 
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Segundo a doutrina pLJt.Ônir>J~ Ú só no seu estado encarnadn que 
as almas d~o provas de nptid~os rJ2siouais pilra o rememorar-se~ 
As Formas são objeto do nosso desGjo~ de nossos esforços Bdãs 
nossas nostalgias (f~ 9 2SO c)~ Estes ~id!'l transCE:Jndentes 9 ~ 
presentando-so como desejos irracionilis dirigidos para o oozo 
da belezaD apontam para o lado psicolÓgico do amor~ Assim;o so
nho maior tem dois caminhos c uma Únic8 conscqUência; ora sonha 
·â'*"ãlma que est~ dese,'lcarnadn 9 ora assume o sua situação pr8sen
te, suas relaçoes com o corpo ser~o t1ostis. 

14~30 A saudado que a gente nem sabe oue tem. 
11 ~oledade 11 (7~B): ''Mas o saud2de me alembra 11 (CSV,25)~ 

11 Sentia o absoltito da soledado'1 (6.40): 11 Mas at~ hoje eu r~pr~
sento em meus olhas aquela hora, tudo t~o bom: e 9 o que Bp e 
saudade 17 {CSVv92)o 

I4o3I Sei, mesmo em mim~ 

Rosa racuperavJneste instante do 
da palavra inicial de P~RAMO: 

(Rom.,VII~I8) Eu sei que 
nfio habita 

I4o32 que houve uma anterioridade~ 

tcxto 9 o tom epistolar pnulino 

' em m.1m, isto e 9 na minha carne, 
o ber.1. 

A '1anterioridade 11 so fundamenta r1n id~ia plat~nica da recorda
ç;o (an~mneesis) 1 em Íntima ligaç;o com As Formas. No Men~o (8De 
-85c), SoCf.~ ilustru u possibili~ü1rlte de~ por meio'~[Jiaora 
mos e inter:ro~atÓrio noropriado, trazer ~ superfÍcie o conheCi:: 
menta de objetos imperceptf~·cis aos sentidos~ Nesse di~logo 9 o 
fil6sofo diz (Men~o,B!): 
''A almo 6,pois,imortal: renasceu repelidas V8ZBS na exist6ncia 

e contemplou todas as coisas oxistentes~ tanto na Terra como 
no Hades~ o~ por isso, nÃo h~ nAdo que ela não conheça! !Vão é 
de espantar que ela soja capaz de evocar ~ mem6ria de objetos 
que viu anteriormente''• (Grifo mou)~ 

14~33 e que a há, porvindoura. 

!'Deus ~que sobe o por n~o vir''(Arroio-das-1\ntas,T,IB) - ' ' Na sua liberdade, cogita Doscartes 9 nao a poss1vel conceber um 
Deus sem exist~ncia. E 1 querendo afastar 11 as falsas suposiç~as 17 

do seu raciocÍnio, passa a se r.oncantrar então nas verd8dei~ns 
id~ias que nasceram com el8v a primeira B principal das quais 
~ Deus (Sg Med. 0 op.cit.,pa123): 
llp":r"imeir'õ~ porqUe não posso concober uma outra coisa, n não ser 
Deus, a cuja oss~ncia a Gxist~ncia pertonce com necessidade; 
depois, porque n~o me ~ cabÍvel conceber dois ou mais deuses 
como Ele 9 e~ mesmo supondo quo houvesse ~um (.9..~-~.!._x_~'.. ... ê....-ü__LJ.Q) 
existindo agora 7 vejo com clareza quo,o,preciso qu8 el8 tive.§_ 
se sido com nnterioridade (_g_~!__:..!l..__nit. ete êlupar~vnnt) pur todêl 
a eternidade 1 e que .. ele estsjo, Pternamcnto 9 por vir (~2.1 
soit aternellement a l'aveni~) 11 • 

_Há prGsenteP houve passBdop .. !2m1or~ futuro~ .i..Á.P 11 amorfl~ 

14~34 Sei que haver~ o amoro Quo ' J<l hOU\Ill 0 

Note-so, oqui, uma dessas ncrohoci:Js verbais roseanas os~udodas 
cor Paulo n~nai: o poliptoto. Ar1ueln figura da velha retoricn 
~ue empregst num perfo~o 1 v~rt~gadas.fo~m8S gramatic8is de um~ . 
p<Jlavra. Neste caso, SlnOf1.11ll8 do sx.1st.1r de Deus~ do hav..E_~ dJ.v-1. 
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no. Como foi indicado n 1 A Liçno, em vista do problema roseano' 
' nao se localizar no ''discurso'', sere preciso ver este aditamen 

to formal~ s6 9 n~ sua cabal acepç~o de ''recurso'' po~tico de el 
ta sonoridade significativa. 

Na obra de Rosa, o amor ~ dufinido nestes termos: 
11 0s dois vivem em an jos 4 O amor é que é o destino 
(Buriti~NS 9 !03); ''D.nmor ~ pnsso de contemplaç~o 
caus8 1i{Alérn dB .r\.mendoeirü, J\P~ I77). 

verdadeiro 11 

' e e sempre 

leoricamente~ om amtns os casos 9 haveria uma causalidade plat6 
nica~ o aftion que 1mplica tanto em culpa como em responsabil1 
rle.de. ls~pormite-nos reler e 11 traição" da qual fale o persa= 
naqem de P.~HA['l(l (cf. 9D JCJ)~ fucEJ n tudo o que há e tudo o oue 
houve. Riobaldo 9 por sua vez, sofre o remorso de uma traiçao 
que n~o sA realiza nas Voredas Mortas; o ~nico que ele lo~ra 
enxsr~ar,na escurid~o daouele pacto,~ o amor: 11 Vi as asas 11 (CSV, 
3I9),- diz ale~ Veja-se~ a seguir, a sua definição da~ ver
!Jadeiro e rio falso (GSV,353-5): 
11 Valia o senhor ver o raio dG amor que tangeu a cachorrinhazi

nha: que latiu suas alecrias e airada correu, sem nenhuma de
mora9 feito fosse para ~m ~ronto destino, h~-de asas! (.~.)Ao 
que fui, na encruzilhada 9 a meia-noite, nas Veredas Mortas. ~ 
travessei meus fantasmas? Assim mais eu penseiv esse sistema, 
assim eu m8nos penso. O oue era para haver 1 se houvesse, mas 
que não houv__g: essE? negbcio. Se pois o Cujo nem n'ii'o me apare 
ceu 1 quando esperei, chamei por ele? Vendi minha alma algum? 
Vendi minha alma a quem não existe?" (Grifo meu). 

14.35 A alGgria proibida, a melodia expulsa. 

Deus ~ alegria~ aleluia dP alegria, segundo exclama Tadeu, um 
dos vaoueiros de Cara-de-Bronze (UP, 127); um texto roseano cu
ja tem~tica ~ conhecida como uma busca incessante da Poesia, 
das ''palavras de voz'': la revestita voce alleluiando. Dante 1 pe 
rante aquelos 11 ineffo1bilB delizie 11 do Pré-paralso, acha-se, a= - ' ' inda, _S.,is'Ioso ancora 8 eiu Jetizio, isto e, a procura de mais 
e meioros alogries (cf. 2~10], correndo pelo 11 ar luminoso 11 (cf. 
(14.3)~ ~esse momento excelso da Commedia 9 Alighieri, ouvindo 
a mulher ,Qut~ canta apaixon8da o 8"8"8Tl .9uq;:_ym tecta sunt pecca
ta (Salmo XXXI) relembl~a 9 na melo'dia,o atrevimento de Eva e a 
alegria expulsa, proibidn: 
(~.,XXIX, 22-4) E una melodia dolce correva 

per l'aere luminoso; onde buon zela 
mi f~ riprender 1 1 ardimento d 1 Eva. 

I4o36 SÓ êstG ~ o grande suplfcio: ainda -n2o ser. 

A soluç~o pDra o dilema do nio-ser (me on) e a chave para a an~ 
lisa de .9ênosis (entendido como processo de passagem ao ser;umã 
mudança substancial ouo implica em se tornar oposto ao ser), , 
am~as, começaram com a postulaç~o platEnica do espaça (hypodo
~)no qual se realiza tal 11 pa~sagem 11 e que fica a meia cami
n~o entr~ o vergadeiro sor e o n~o-ser (~.,52 a-c). Para Ple
tao, .9.._!2_~o-ser e um absurdo, _porP:;.m, h~veria um grau ~relativo" 
que se ilustr~ tanto pelo Receptaculo espacial como também 
pelas coisas sBnsfvcis (aistheta). ' ' 

No exemplar roseano d 1 0 Ganguete (Dialoques ••• ,op.cit.,p~2IO)h~ 
nste troc~o dG~tDcado por JCRe .Nol,,Platao relaciona a. g~nesis 
supracitada com o filzer po~tico (poiesin afinal), e o poeta com 
o Oemiur0o; o corDto~ sst~tico do n~o-ser ~P pois, travessia; 
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-11 Toda criaçao ou p2ssaqem oo nGo-sur ao ser o poesia ou f~zer, 

e os procnssos de toda arte s2o cric:Jtivos; 8os mestrP.s das
artes sio todos poetas ou fazedores 1'. 

O canto~do metaling~fstico deste labor ontol6gico~ ri~stacado 
por Rosa coma ''o grande supl{cio 11

F reflete-se-naquele m6dulo 
do ainda n~o ler (cf.9.I9); e pode, ainda mais, sBr reinter
pretadÕnos termos (verdadeiros s de passogem) riobaldianos~A 
v!da dividida entre jagunçag~m e poetagem revela no Grande Ser
tao: Veredas, de maneira notaria, esse ''espaço de nao-ser 1' pla 
tonico 9 CLiJã matéria desordenada está fora de Deus e, portcmtÕ, 
o Único arranjo final possivel deve ser feito pela mediação de 
um Deus Absconditus {ausents do n~o-ser), o qual,tr~gica e pa
radoxalmGnte~ sempre consta~embora nunca apareça. Nesse preces 
so de passagem ao ser ou 11 travessian, h~ um momento üm que RiÕ 
baldo, g poeta, pers2niftca ess§l prÓprio 11 espaço de. transição"ii 
entre Ze Bebelo (Razao),a sua mao diieita,e Oiadorim (luminosa 
ré)~ ~ sua band~ esouorda (CS\/ 9 29~): .... 
''mas, euP o que e quo eu era? Eu a1nda nao era ainda. Se iapse 
ia 11 o 

14.37 E sofro, aqui, morto entro 02 mortosP 

Como atingir o aue ninda n~o ~? 

Eis a pergunta crucial do 11 Antii11telectualismo'' berosoniano 
que tanto seduzia Rosa. Na sua critica ~ lntellg~ncfa Est~tica, 
o fil6safo francZs escreve: 11 Um d~s maiores obst~culcs ~ JibPr 
dade espiritual são ~déias nue a lingua~em nos traz inbür<:l
mente feitas~ e que nos respiramos, por assim dizer, do msio 
'que nos rodeia. rJunca se assimilam ~ nossn subst~ncia. lncaoa
zes de particiRar da vida do espfrito, elas se conservem como 
verdadeiras id6ias mortas na sua imobilidarle'' (Grifas meus).Ve 
ja-se, poís 9 o protélgonis~~a, cJnui, sofrf:ndo de 11 m<1is morte 11 eil 
trs todos aqueles mortos esttlbTTizados face a umn religiÜo ou
Igreja estabelecida. 

14~38 neste frio, n<Jste llÚo rospír<J.r, nost3 ci.dade 9 em mim, ai~ em 
mim; faz meses., 

Respirar id~ias mortas ~~ em cürta medida 1 um ''n~o respiror 1'; 
11 Respiro m.al, o frio nie dRsfaz"(I2~22), di.sse o pEn.sonan,em no 
extravio da 'sua hip6tese:'1A cidade fria, fria.~·''(G~I4):Por~mv 
''o preço para porler respirar um pouco melhor 11 (5~33}~ altissimo~ 
ele ter~ qus.aturar a preser1ça d~ '1 Homem 1

' sob B qelidoz de uma 
ameaça delataria: ''Tenho de sofre-la, ai de mim ••• 11 (7.25). 

Num trecho do Ferira (XXXll 9 op~cit.,p.255), CJrif<Jdo e riscado 
por JCR com um-sTQrio (!) à mnrger;1~ acerca dessa feliz imitaçÕo 
da beleza divina quando 11 a alma e toda as8s'', pode-se ler: 
'~Ouando ela (a alma) olha31lêleza do jovem,e parcelBs se des-

tacam e correm at~ ela -daÍ vem o nome do desejo (hfmeros)- e 
' ' ' que eo oenetra-la sstas part1culas 8 orvalham ate es~uentar o 

conjunt~ inteiro~ snt~o, a olma respira e se alagra 1 '~ 

Respirar, do ponto de vista plat~nico portanto 1 6 a 11 moior alo 
gria". 

14~39 Melhoro, se me imponho sacrifÍcios, sofri~Gntns volunL~rios, e 
medito~ 

Nu Cidade Ideal dos pl<Jt~nicns, o lcgislé!dor procL~1ma (L8iS IV, 
7J6 d): IIQ mBiO mois bolo~molhor 8 ffiBiS l?fiC8Z nAta QUB 0 hOffi8~ 
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alcBnce uma vida r·olizi consiste em fazer sacriffcios e am 
permanecer em constantes relaçÕes com os deuses pelas p~eces, 
pelas oferendas 8 pelo conjunto do culto 1'. 

''Eu me impunha desesperadamente aquilo''(I3.28). Oscilante en
tro piorar na falsidade e a leve melhora de alguma verdade, o 
personagem, como DRscartes, suspendera certos critérios: 
trn proparnroi o mou 8nqcnho t;o bom contra todas as trapaças 
desse grande enganador, o qual, mesmo sondo muita poderoso e 
astuto, nunca pod~r~ impor-me nada (il ne Rourra jamais rien 
imnosser) 11 (I~ Med.,op.cit.,p.79). 

A partir da!, o prota~onista, pelo sacrif{cio voluntário,enca
minl,~r-se-~ para a Segunda Meditaç~o. ,Nessas circunst~~cias, ~ 
le ja medita ''sobre a n8tureza do esp1rito humano que e mais 
fácil de ~con~ec(H nue o corpon. Afinal~ os remédios que até 
ent~o lhe deram ''eram apenas pera o corpo''(6.30). 

14.40 Acendo uma vela. 

N~o sendo a de LGcifcr 9 a luz acesa de uma vela talvez seja re 
m~dio para o osp!rito. N'A Vela do Diabo (T,2I-3), Teresinho; 
o ser que furta ao tempo o tormento. E assim age, 
''emboraf om l~gico rigor 1 motiv~ par~ tanto n~o houvesse ou 
houvosse, andara da incerteza a insonia, num dolorir-se,volun 
tár i o do insÔnia"~ -

''Dolorido esvaziamento''(I.I3). Sofrimentos volunt~rios daquela 
constante roseana conhecida como ESTÚRIA IMEMORADA.(T,2I}: 
"A de r,ue se lembrou: no'Jena, herÓica. Devia cada manhã 9 Em i
qreja~ 8Cender vela e de joelhos ard~-la~ a algum, o mesmo, 
~nnto -que não podia saber nem ver qual, para o bom efeito. O 
m6todo moveria Deus 11 • 

À m8neira da dÚvida metÓdica~ esse texto alterna os pÓlos satâ 
nico e divino 80 longo da nove velas,at~ se chegar conclusiva= 
mente na prova da experi~ncia: 11 -ao infalir de Deus-"(T,23). 

14.41 Que a esperança não me abandone, 

As obsess~es roseanns n~o s~o explic~veis pela l~gica mas pela 
poesia~ Esta variante roiterativa tem a função metafÓrica de 
relacionar o pneuma com a espera, uma ,vez que ecoa. no interior 
do text~,_par;_a insistir:"Que o espÍrito não me abandone!rn-~9.37)., 
A repet1~ao e deliberada. Assim, Rosa justifica com razoavel 
rigor poetico a verdade sobre os traços aparentemente incertos 
de uma 11 falsa narrativa''. 

. ' 
Além disso~ como um possÍvel elemento-de-liga,aglutinedar de es 
perança e esp1rito, Rosa desenvolve a seguir o par como mero fTo 
cor:dutor e face él~ toma, agora, da loucura mortal(cfe 14 0 43-5)~ 
Veja-se este vers1culo: 
(Ecles. 9 IXp3-4) Por isso o espÍrito dos homens transborda . . -de mal1c1a, a loucura ocupa o coraçao de-

les durante a vida, depois da qual eles 
vão p8ra a casa dos mortos. Porque,enquan 
to um homem permanece entre os vivos, h,
osperança (~ •• )e 

f'ras, 11 como surce a 8Sperança? 11 ( I3~ 7) 

14.42 com um mfnimo de alo~ria int~rior. 

Ligado ao !tem anterior, haveria aqui novo reprocessamento dos' 
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signos inoculados j~ no infcio da texto:'1r que meu fntimo ain~ 
da viera ~ujante~ quente 9 rico de espe~anças e alogrias''(3.6)~· 
Na Commedla, a ''Esperança 11

? u1na dns tres virtudes crist~s fun
damentais~ e motivo de prel~d~os F cantos inteiros. J~ no emnl 
reo~ o poeta o Gvoca sob ~ efigie de Be~trice OLJB desaporece:-
(_Par.9XXXI979) 11 0 donn:-J in cui la mi0 sperflnzn viqe~ .. 

A alegre plenitude de um olhar sorridente :Jercorre tomaticamen 
t~ o P[Hadiso dantiano. J\lighieri 9 repleto. de beni na letizia
ve o riso de uma divina bfdezn cujR aler1ria (lelizia .fesidT<l' 
nos santos olhos. Porém, o "inefável esPet8cuTÕi1 o frustra na 
medida om que, se tivesse ele como dizer tanta riqueza (di~izia) 
sem dÚvida~ a tBria descrito~ Sua fala, portanto~ não ousara ___ 

1 

intentar, um mfnimo~ a imagi11aç~o ds tais delfcias: 
(PnrqXXXlp 136~8) e s 1 io avessi in dir tanta divizia 

quanta ad ima~Jinar~ non ardir8i 
lo mÍnimo tentar di sua dalizia. 

(Di~rio em Parj~§.,AP,2I5) nfirma: 
se pode dar uma coisa: alegria'1 • 

' . O proprlo Rosa 
11 f'1as a Deus sÓ 

Tal como a 21 hist6ria interna''(I2.2g)? esta aleluia de aleçria 
remete-nos ao homem interior 9 o cual, segundo Mme. Blavatsky~ 

ué o Único Deus que podemas-conhecer 11 (in 11 La Clave de la Teoso 
fia", Ed.SB!'os, Bs .. As.~s/d. ;p .. 60}. No BUdismo, do mesmo modo~ 
channa-j!.§. 8~ prcecisamente, a 11 alr:ÇJria i.nterior 11 ou paz da me-· 
ditaçaa Zen, 

I4o43 Que a morto n~o me enlouqueça mais; 

Como suç;P.rido sunra 9 talvr:z o vr:rsL~ula do f:clrE:iestes n~o sÓ 
.~ ~ ~ " 

seja o cerne destos modulas mas 9 tambem, o ponto de confluen-
cia deste conceito rostJano ant.i.-narr:ü.ivo. JUl nscrcvou: 
"A morte ~ uma louca? -ou o fim de uma F6rmula. Mas todos mor

rem audazmente- e e Rnt~o GLIC comaç~ a n~o-~ist6ria' 1 • 
(O Palhaço da Doca VerJe, T ~] 18)" 

Para o Platonismo 9 as almas l;lnçarl:!s nos corpos decaem na sue 
pürfeição~ Assim~ S!ponda-se 'a r·arrw pura e "em si:'~ ao (.ir'lscer 
diretamente na meteria, o fluxo do devir arrasta 8 alma deso
quilibrando-a por completo. O Timsu (44 b) coloca quo, 11 nasse 
primeiro momento 11

9 a alrna cnlo~Ce~ 

I4q44 ah
9 

ningu6m sabe qu~o terrfvel ~ a loucura dos mortos. 

Basta a aus~ncia de Deus para quo o experi~ncia do protagonis
ta como a de Dante no nobile castello infernal 9 seja terrfvsl. 

~ ~ ----· . . . Nunca e casual nom ornamental, e manelre de adjetivar rosaana~ 
Atrav~s do loituort 11 Lerrfvel'', o Autor recupera a substancial 
qualidade daquele estado: a ScDunds Morte. Afinal 9 Rosa disse: 
ra~ terrfvel Gstar mortop como as VR2BS 5~i quA estou -~o outra 
maneira''(I2.2C). 

I4~45 Mortos -isto ~- os que ainda dormHm. 

Td~ias est~ticas de mortos estabilizedosp os ouais dormem ain
da o sonho do grande suplÍcio~ 11 2ir'1da não sr:lr 11 {14~367!l-:-Mortos~ 
ou seja? Hquolas r~probos do Jnf~rno (lUG '

1morrorom 11 nn~es ds 
ter sido proclamada a F~~ Riobaldo viveu Assa profunt!~ 2XJJSri
~ncia do trasEDssamento {CSV~A37~8): 
11é o que 8U nao soube, nao sei 9 u rni11ha morte B<->1-.a p<;rgunta f_~ 

ço~·· (.,~~) Dormi mortull;lOiltDo F.:s~;a~foi a r:oitP- qun AU dorrni:n 
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I4.46 Tudo sao perigos, 

"A vida es iritual ~ altamente asa e cheia de riscos 11 ,su
blinha JCR no seu pxemplar de Spirit & Reelity o~.cit.,p.B9). 
Um pensamento esnenc!al de Nicol~s Berdj~ev que nao RQde ser 
descartado como provava! fonte intertextual do fqmosfssimo 
leitmotiv do CSV(passim): ''Viver ~muito perigoso" ••• 

14.47 mosmo o que 8emelha necess~rio consalo~ 

"A semelhança de cadáver 11 (5.2S) é o humano perigo, aquele gra.!J. 
de suplfcio. do ainda nio ser 9 uma vez que, para o neo-platonis 
mo, o ser corporal e um dsvir e não uma substância.. -

O consÔlo de cue fala Rosa á a exteriorização da beleza aue,ss 
gundo Platina (Enn.~I,6,9;p. I06) 1 leva à falsa contemplação: -
''Se o sujeito vier a contemplar com as remelas do vicio, sem 
antes tor sido purificado, ter~ pouca energia para enxergar 
os objetos muito luminosos''· Neste trecho Rosa condense sua i 

neqável fixação no conceito platÔnico do amor. Dessa forma, o 
"olho interior 11 , 11 aquele Único caRaz de perceber a grande bele
z~"(sàr mÓnos ho ophthalmÔs tÕ méga káll~?_S blépei, g~ifa Rose)o 
nao e um simil do vir a ser. A sua substancia vai alem dos con 
solos com os que se satisfaz o 11 olho externo". Confundi-los,cÕ 
mo se ver~ 9 i.mplica no pBrigo do ''omor exterior'' e todos os -
seus desvios (neo)platÔnicos~ 

14.~8 Mesmo o visn de amor oue f~cil nos procura e rodeia, 

No Pré-Parafso, os olhos de Dante ficam tão fixos e atentos fa 
ce ~ VerCade,revelada em Beatrice, que os outros sentidos lhe 
pare~em suspensos. Perante aquele antico amor~ pelo qual sentj 
ra ja o enorme potencial, o poeta florentin~ e jogado por uma 
força oue lhe faz virar a vista (il viso), a s~a esquerda: 
(~.,XXXli,?-9) quando per forza mi fu volto il viso 

ver' la sinistra mia da quelle dee, 
perch'io udi'da loro un ''Troppo fiso!" 

11 Fixo d~mai~!t', as divinas Virtudes {dee) lembram Dante que a 
Revelaçao nao oode ser compreendida diretamente, na sua totali 
dade, através da crosseira vista humana; contudo, ela poderá
ser melhor entendida s6 com simples manif~staç;es·,como lo santo 
riso dos olhos de Beatrice~ Escrutar com e5ses olhos equ1vale 
a procurar os 11 falsos amores''• 

14.49 seus enfeitiçamentos, os amores falsosftentando levar-nos por 
seus caminhos perdidos. 

Verbali~ado 1 o Tentador está sugerido aqui na sua especÍfica 
concepçao neo-platonica de Eros-Pathos. Platina eXplica: 
''Qualauer um que procura satisfazer os seus desejos, apesar 

rias leis s contra a natureza, seguirá , em principio, as 
leis naturais; por~m, se ele se afastar delas, ser~ desviado 
do caminho certo e terá uma aueda profunda, sem ter visto se
quer para onde o amor o conduzia e sem ter conhecido nem o de 
seja de engendrar, nem o bom uso das imagens da beleza, nem 
mesmo a maturAza da beleza em si~ Assim pois, h~ uns oua amam 
os belos cargos (soomátoon kalÔon), não para se unir a eles, 
mas porque sao belos; e ha os outros oue experimentam um amor 
ao ~ual se mistura o desejo da mulher (sxnaikÔon mén), a fim 
da afirmar a perpGtuidade da espé.cie 11 (Enn~,III,S,I;pp.75-6) 

O desvio do caminho certo implica em olvido do belo arqu~tipo. 
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A teoria do amor (~eo)plAtanico foi esboçada por JCR, em termos 
oue repetem este modulo, noutro toxto: Nenhum Nent,uma (PE,SI). 
Nele 9 ,a poetizada trama acontoce 11 sem ~istoria vislvol''• Um Me 
nino e testemunl"'a do embobido olhar da ~laça e do r~oç.o e~segun': 

do diz o narrador, 11 ultrRrnuito 9 porém~ houve o que llán: evoca
ç~o no jogo da mem6ria~ Nessa ultr~exist~ncia, o Menino era im 
pelido 9 pois,~ 1 'de prS!curar-H-.es os olhosu posto que ambos 11 o-
lhavam,para nao-Ji~tancia 11 • Sempre perto~ ele entende que: 
''Na propria precisao com que outras rassRqens lombradas se ofe 
recam, de entre· impressÕes CCHJfusas, talVez se aqite a malig': 
na astGcia da pcirç~o escura de n6s mesmos, que t~r1ta incomp~e 
ensivelrnente enganar-nos, ou~ pelo menosP reterd2r que pers-
crutemos qualquer verdade 1'(0 trecho todo am neqrito no orig.). 

14.50 Houve um8 mulher, a francesa, 

Houve uma antnrioridade •• ~ lime. figura 2leg6.ríca quiç~ insi.nue
da ao andamento do teKto pelbo Vita .:Jomn.ium 8rev~ (cf~ID.5). 

Caóciaguida, um cruzado e bisav5 de nantn, d~ ao poeta as pa-r .... 
ternas boas-vindas no Paralso. Quando o foqo do seu afeto se a 
calma sob um brilho constante,e a sua líng~8ç;em n8o mais supe= 
ra o entendimento terreno, esse cavaleiro da famÍlia Alagheria 
passa a comunicar ao SOIJ descendente os fatos da vAlha Floren
ça da prineira ~etade do s~culo XII. Aqueles foram os dias de 
vida sinoBla e paz dom6stica. As muli18res tinhem certeza de que 
n~o find~riom os seus dias no exflio o de QLJB n~o sHriam abando 
nadas no leito (letto) desBrto enquanto os maridos ostjvessem 
na Franço para neqocios: 
(.~. 9 XV,l18-20) Oh fortur1ate! ciascuna Bra certa 

d8 la 5ua sepultura, e ar1cor nulla 
era per Francia nel letto diserta • 

14~51 ela se apiedou de mim, . ' BrLI VlUVBp 

La Léaende d~ . ..JL§~, a hlst6ria de atnplo difLJs~o na Idade Mé
diaLna qual o Imperador romano reconhece a justiça da reivindi
caçao de umo vi~va (una vedovella), sarie um modelo de humildade 
que permite a Dante encontra-lo no PurgatÓrio: 
(Pur_gqX~76-8) i' dica di Traiano imperadore; 

o una vedovBlla li era al freno, 
di laqrime atteggi8ta e di dolore~ 

I4~52 amara imBnsam8nte seu marido, 

Uma viuvazinhaL com sspecto,de_dof!ias l~grima~ 9 ~ a !~agem pura 
da maior devoçao. Como o propr1o Rosa mostrara 1 ela nao e~quece 
aquele ~~iasmndo amor, tão divino,.que o Autor convertera numa 
palavra-chave dos sous textos: a maior alügria(cf.I5.2)~ 
"E a alegrin d8 amor''(CSVJI2). 

§ 

UNICAMP 
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)5. I em anos de viuvez j8mais o esquecera, 

A frnncesa é um elemento de oposiçao achado por Guimarães Rosa 
po~a cont~apor ~ sorte oue Deus reserya aos ~aus: 
(Jo,XXVII~IS) Seus sobreviven~es se~ao sepultad~s na 

morte e suas viuvas nao os chorarao. 

Ali~s; a luta entre Esquecimento e Lembrança será o tema em 
destaque desta P~Gine de paRAMO. 

I5Q2 f6ra-lhe entusiasmadamente 

O adv~rbio roseano destaca e palavra entusiasmo cujo sentido 
direto ~ endaLJsamento. Atrav~s dela, grandes mfsticoB traduzi
ram ~~ua experiencia imediata e intuitiva. Uma tomada de canta
to com o esforço criodor que manifesta a vida. Desde a primei
ra CDnç~o da Vita Nuova,Oante Alighicri estabelec2 o crit~rio 
da sua concepçao do amor: ''a entusiasta perscguiçao do conheci 
mentoii(Con>Jivio,II,iv, ID)~ -

Trata-se de umn palavra-chave para se penetrar em profundidade 
nn obra do Autor.Rosa assim a explica ao seu tradutor italiano 
e, ao se referir a'O Recado do Morro, escreve-lhe: 
''(o •• ) surdo a sem compreensao, nos momentos em que cada elo 
se !igava, (Pedro DrÓsio) consegue perceber e receber a reve
laçRo (ou profeci~, ou aviso), q~ando sob a forma do obra de 
arte. E, mesmo~ so qunndo ele proprio se entusiasmo (v. etimo 
logia: en-theos •• e) pela canç~o e canta-a''{Bizzarri,op.cit.,
p~59/ tarte em Rio,2S.XI.63). 

Nesse texto roseano~cançio, poema e revelaç~o s~o sin5ni~os. A 
palavra ''entusiasmo'' vincula-se vagamente ao conceito platBni
co que liga belo-e-bom, atrav~s dos dizeres do senhor Alquist: 
K~los K~gath6s •• ! Pedro Or6sio, personificaç~o da pr~pria vi
sao~ começava a se fixar no aviso (O Recado •• 8 ,UP,63): 
''ate estava C]Ostando apaixonado daouela ~tiga, ela era de 
refsrver.Os belos entusiasmos!'' 

Em Buriti (NS,I6l o 174), por exemplo, o ''entusiasmo'' qualifi
ca duas p~rsonagcns; ora 11 16 fsio, mesmo, escondia o entusias
mado misterio de algum~ coisa'', ora ''Maria da Gl6ria se entusi 
asmava, maqana, dada num dcscontrasta''• 

Já 
r a 
de 
em 

no cnsn do Crnndr Scrt~o: Veredas, o t8rmo ~ fundamental pa 
Riobaldo, atraves do seu emprego, criar toda uma axiologia
atributos, bons ou ruins, dos diversos personagens, tendo 
vista sua relaç~o com o entusiAsmo: 
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''D!adorim falou 1 antusiasmado''(CSV,45). 
(Ze Bebelo) ''Sem menos se nntusiasmava com qual-me-quer, o nus 
houvosso 11 (~SVQ61). 

(Selorico Mendes) ''ficou Gntusiasmado, quando teve notÍcias de 
que eu era o jagunço''(GSVL90). _ 
''Em peta, que~ um seS Hebao, essa nao se entusiasmava''(CSV,3I4). 
{Riobaldo) ''Disse. quo bredei -r•um entusinsmame•1to dauuelBS mes 

mos deZ~ Bebelo- a fala iguul ~deZ~ Bebelo.~.''(CS0,360). 
(O menino Curig6) ''tocou c~ pru diante 1 com nritos e arteirices 
tão entusiasmável 11 ,CSV,404). -- ' 

Finalmente, um dos avulsos textos das ''Terceiras Est6rias''·--
(Arroio-das-Antas9 T,I8-Q) define-se em torno do termo e face~ 
iluminada velhice delas, idosas oue tramavam já com Deus: 
''-Deus e Gl~ria!- adivinhavam 1 s~rias de amor, se entusiasmavam. 
Elas, para o quoimar e ferver ds Deus, decerto prestassem -fel 
xe de lenhazinha enxuta. Para o forçoso milagre!'' -

fiel. E, agora, queria dar-se a mim,sacrificar-me toda a sua fi 
delidade,de tantos anose 

A francesa pode ser entendida, tamb~m 1 como 
na da Igreja de Tiatira 1 isto é, uma igreja 
~ heresia: 
{Apoc., li, !9) 

uma alegoria rosea
fiel porém exposta 

Conheço tuas obras, teu 
dade 1 tu~ go~erosidade 1 
persist~ncio; e as tuas 
excodem ~s rrimelras. 

amor, tua fideli
tua paciência e - . 
ult~mas obres cue 

Eis a piedade apocalÍptica dos que, como sla (a francesa), lu
tam destemidai~ente pala f~. Do lado oposto~ juntos por6m com a 
Besta bsbil6nica, est~o todos aquelas que 
(Apoc.~XVII,14) Combater~o contra o Cordeiro, mas o Cor

rlairo os voncsr~ 1 porque ~ Senhor dos se 
nrores e Rei dos reis~ 1\queles que estãõ 
com Ele s~o os cf1amados~ os escolhidos, 
os fi81.s. 

' I5. 4 Tremi, por nos ambos. Insensatos pares~ 

sGgundo o Eclesiste3: Vaidade dos prazeres, 
{Ecles., li, !4) Os olhos do sábio estão na cabeça 9 mas 

o insensato anda nas trevas. Mas eu notei 
que um mesmo destino espera a ambos. 

15.5 que se possuem, nas alcÔvas destas casas.~~ 

Deus deu-lhe tempo suficiente e Jazabel (a fmpia mulher do Anti 
go Testamento) para se arrnpnnder da sua prostituiç~o espiri
tual9 enviando-lhe doenças e amargar a todo aquele que a soguia 
''nesta vida tribulosa''(B.B): 
(Apoc., II,22) Desta vez, a lançarei num leito, e os 

que com ela praticarem imundfciçs ver-se
-~0 om grande trihulaç~o 1 sn n~o se arre
penrJorem ~as suas obras. 

Casas conota, aqui, coisa humana, corporal (cf.9~33). 

IS.G Quem me defenderin de tudo, quem para deter-nos? 

Olhos- aiso em? recantos como chamarizes ''seriam minha per~a 11 

TI4.I6 ~ confessa o porsonaqem, e assegura: 11 rlf!fendem-me deles 
muralhas de oscinhos 11 (I4.17). As Fo~ças Presente~ do mal: 
(Apoc.,XIli,4) ( ••• )';Cusm e "cmE'U--an~e a fera, B quem 

podera lutor com ela? 1 
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15.7 

15.8 

H~ alguma coisa no Homem que ~uer passar-se para o protagonis
ta: "como poderei defender-me? 11 (9.B), pergunta-se. Acontece 
que a relação erÓtica do Pathos demonfaco (cf.I4.49) torne-se 
violenta paixão destruidora, que age contra a lealdade ou de
cepciona a todo aquele nue a possui. Geralmente, e~se vinculo 
~ simbolizado por uma mul!1er tentadora, um alvo f{sico do de
sejo que é procurado como posse e, portanto, jamais pode 
ser po5suÍdo. 

[ 
' 

tamb8m, a russa, ·tão tonita, 

a mais visf,Jel o encantadora das palavras platÔnicas. 

Esta bP.le~a eslava será pre~exto roseano para mais um caso d~ 
amor platonico. Rosa frisara depois o valor dos seus olhos, a 
maneira de Fedro (XXXI, op.cit •• p.253): 
"Voltamos à beleza. Te~as visto-a~ pois J.~ o di~se, ~E;! __ splEin

decer entrP. estes visoos (celestes}; recem-desc1das a terra 
vemo-la, através do mais pen~trante de todos os sentidos,ape 
gar tudo com o seu brilho ofuscador. A vista ~L de fato, o -
mais sutil dos Órgãos do corpo; contudo, ela nao percebe a 
Sabedoria". 

de lisos cabelos pretos, 

Com os seus atributos, a mulher russa do texto representa fi
sicamente duas das des~reças apocalfpticas. Uma destas calami 
dades ~enunciada pela· 5~-Trombeta ang~lica: os gafanhotos 
que, dentre outras peculiaridades, tinham 
( Apoc., IX 9 8) seus cabelos como os de mulher ( .... ) 

!5.9 de rosto e fino queixo, 

Esta mulhsr simboliza um escalonamento a mais, semelhante ao 
da dialética ascensional, que propiciar~ ao protagonista o e
levado acesso em direção ~ verdadeira beleza absoluta da Pla
tonismo. No famoso fragmento do Fedro (XXXI, op.cit.~~-254) 
qtJe remete ao tema das 11 asas da alma'', JGR riscou (!)a margem: 
''Mas aquele que tenha sido recentemente iniciado ou que tenha 

olhado_demais pera o c~u, t~o logo percebe num rosto e feliz 
imitaçao da beleza d~vina ou ~um corp~ alguns traço~ da bele
za ideal,nesse ato,sentir-se-a sacudida com alguma coisa reme 
xendo nas SLIBS emoçffes de antes; logo op6s, com os olhares lJ 
gados no belo objeto, ele o venera como um Deus( ••• )". 

Num dos 10 textos de ''Tutam~ia 11 (Arroio-das-Antas,T,I9), Rosa 
acentuara o detalhe: 
''Ela percebeu-o puramente; levantou a beleza do rosto, reflor". 

I5.IO ela tinha a cabeça triangular de uma serpente, 

Al~m daqueles capillos sicut capillos mulierum (15.,8), esse 
rosto tentador possui a outra caracteristica da cav@laria in
fernal, usada por JCR noutro momento do texto (cf.II.2D)aAqui, 
a mulher russa pers~nifica o Orag~o (facie serpentis) que per
segue pelo deserto a Mulher simbolizando a Igreja. Essa 11 cab~ 

ça de Serpsnte'1 sedutora do mundo inteiro, encont~a-se marcada 
por um X no Novo TestamRnto do antiqo exemnlar roseano da ver
são portuguesa (oo.cit.,p.49l). ~o-versÍculo sabre O poder 
nocivo dos cavalos símiles ser entibus habentes ca ita. 
(Apoc., IX, 19) porque as caudas assimilham_se às 

das s~rpentes e teem cabeças, e com ellas 
damnam. 
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!:<F. IX, 56-65 1-'ou·i•. ")hno cde.r, 

f•hó 1'0 il Curç:On1 f!i mo~tm c tu '1 vedr11Ri, 
li li lia Rarr•bbo dr~l tomnr •wti nuso. n 

C'<>·•\ disse 'I mne.ctro; er\ 0lli ste!•si 
mi \ül.Q(\ 11 non si temw nl!Q mio ·,nani. 
•·lio con !e Rm• nncor non ·mi chiudesRi. 

O Yoi d1'nvdo li 'ntellttti Mni~ 
mimte la dott.l'ina ol\o A'a~conde 
f;Ott.o 'L tvalrune ela li vcrBi strrmi. . . 

E gi/1. venl.a su pPr le torbid'onde 
tm (raS'_:'!_;'J!O tj'IH!_~~?E-•_;_Pi?:2 __ di ~E~-v~~~.!i\_ 'X 1, 

' -- ,·i ' - ' -
i k!l<'hO cu per ti cori le n:Hinl: c!r·. "'(·' e!bb 'I _.Íieecntor! oontTo Jn vara 1~•1~. 
U ~~- ", 11 -f,eOOa.tt)ra, me115o~l sulln vlll doi-

--.- B~. Onn:~n: !l nome(bóÍuun" a\J~ tN> ~<• convorslontlll (Dar;le), vuol ontrnrvl 
.!file 1\1 Forcu. dcR!gud qt!.l M~•lU,Ilo a pct • canfllderartl U tl!le dl oolor~ • 
PIU pr{le\orun~nto llll tr.>at.E. <li lel; clr. Sal. LXXI1, ll,,e<l l\rl"lVM•J rnecUl\!l• 
O v. 62. !' ' te que~t!> conalder!U'.!ouo ~>llB cobtr!· 

r.J. nlllla eco.: nou aa.rebbop!ilpO"- douo, o d!l.lla oontr!zlooo ~u"' convor-
lfblle •11 eco.; c!r. In{. XXI!, lia o Blone. v. pwcura dl pcrnuc.,lcm 1 de· 

,XXV!![, ~IJ-~1. -•n•o• 81! nelmotl(\o. 0 rnonll, cu"to<ll dl'llll cJtU\~cnllo buoqa 
· õa. •to"'l: por slrs.;o, f11rml\ rotmmo (rfl.ll'l<>lll ill"sotlobo), nrl l\pdrno l'ln· 
l>r"ll nntkhl (l'r.roàl, Eu//. 111, n3). lt!'L\"8o; m" /) roaplato oon bofl'o, pol· 
~~·M, ,,1 h>nno oooo! no:l sl \Nmo chó i mlscrudont.l bnnno •ompro o.rgo· 

,;· N!ol<•ni-<1 ci•Jllo mio m"nl, non !n Pn~<:<> ruc1>li ln pronto <ln opporre ll!l'll nr· 
ebo• 1!1 1111 C0I>ri31Jl 111! occhi eon lo mlo gomontl. " !0 •ober-no b o flFs~mpre 
nmnl ~~ cho non ma ll coprfs"e nnch 'cgll ldro arma prodlldt<'o. Alia ~oqvorslono 
eon lo Bt!o; "~"1", non !ldnncl.('"l dl nw, d~l peccv.toro ai opp<Jtou lnoltru ll\ m"lt> 
rn!,_,, lo m'ml ""e "'-'l'r!i.-lo m\n. pogcJotlzllo (le L'rinnil. o vi el oppo\la 

V. 61·103. tl, ~n:sso (:t,:LEsTg, t:n l!Ul'O ll c\ubblo, ohe hn I~> vli'tfl ül rrm- 1 '. 
trncMHo •r•nvenloso iH! per ll\ J>lloloHlo der l' mJrnO !n"lln"\llllo cotno plotm , 
dell" Sl\~Q annnnr.ln cog11 r,tmnr<JI.,,.. (,l!cdu.<o.). Per lndlrlzr.nl'c 1111 uomlnl ' 
tia. Anlv~> llll Mcnso del ciclo, ehe a\HI tNnporr.lo !oUcltA ~ocomln gll t"n· 
Dn'-"l lo ~!lt;e 11 p\Qo\1 !l.llc!uttl, npro 111 llH>P.,lmmcutl lllose>!!cl lo/l·. !I[ o,., l!I, 
tHH l 11 •li lJ I lo çou unn Trrg l!ctt~~o, s~rl· x'" l, 1 O), l'u.n to ri til lrrl)lútll\lú ( V ira C/Co) ...; 
1!11 I dNU!OIJ!l, e JlOI tn.cllo e Rn~:-nne esorta l'uomo di !tire nttonz!ono nlln 1 
tornt1 lndldro per ln.lot<la slra<ll\. So· nH>ill el).•den•!l (v. 4til o UI uon volg-No )'~-
COinlo tn\U gll omllob! commcntnt.nr! lo oj(\ln.nlo 1\l \lllhll~\.llll~'!le tn·, 
o i t•lb dol mndl·rul. (j\W"tn ltf'""" iJ uu 5~·ioi ); lnoilR>;"imtlilmlil "'·'""' nna ui 
lltl~eln. Akunlp"dtl olkono cltt• ~~ler· ]1'-'<'1 ene:lloro ucl\o rotl clul dui.IIJ!o u 
Olll'!O. Mlcln•lnBgelo Cwlt<.nl vole•·n cho dali a ml"cro<lnn•"· caBII nntoritll gll Yln· 
loo•e l:ncl\, u quMll> OJ;llnlopo ho> ru· HO lu anccnc"o coli'OJ>Pt'" {Vv, 68-lil)), 
oo11lc"'""tn tron1!o u\IL>'"I lllgc~noFll clu~ c.nlln \cggl contro gll oret\d. 1[n 
M"klllt<>rL M11o Mr.••o <l.a de/o nou DUÓ '"m bMlando nOPI"'" qudtn." gnl.tlal·o 
ohhtHn.ralebc 11n nn~o)o, c tllltn !l rn<:· l'nnnw nliE\~ontrld"IH' rln! pec"u.\.1 cnn· 
couto d fa n.pparl:·o 11 rncH•o !ltlit. J•O't· c~lH~nli 14 !<nlo,l'autorll..\ t'~~l""l<u.tlcn 
Mnllo lgtoo!n l\ll' .. monhe li:nctt.lo "'"O· lutNdP.tH> (1'al ueJ'oOcrsr).mlr>ist.rnn· 
~nno ,·oduto o coujooluto non H><>lto do la d.lvhm Jlhorn!nc.zl.,no UI Mc~"o re· 
prlmn nel /...lnoho ( n/. IV, 122]. r,Md, obo vinco tulto lo <lllllcollo'l, -

O~. n!rnul: miBt-crloe\, nllell;orlc!. I Sono tanto o t.nnt-u ''MIO o Rottlll-lc 
plil rllcriS<·ntoo <pw;(.ll tcralnlll !>I l'NSI tllulLinrnzlonl dclln doffrina vdl\to; d"l 
llnt·c~o<lenll, cll•ó aU'nllril'otlEl (\! Mo· t"Ual "!ran( cbo tnrmoo o l<et;:'till\llo tt.<l 
dn.'" o <lo !lo tro Fltrla:, D., JH)_r vt'ritll, oe,Ne moBSO 1\l'l\ntl, ubo t·hnmzlmno 
8uolo rlchlnmn.ro coil trul uwn!ll t· a~- tt.<ldlr\Uurn l\ol Of>nl r.ctmo lolbllogm!\c~'· 
t<;uzlotto olollcttoro n olt) o\lll ata )Jor Vorl~ohl >ogll!lgUanUcblouuovlcom· 
d!re: dr. l'uro. VIl I.· 10 Ol'fll· : lX, moutl ~oi l'ocmo;, o i '""ne!'bal \'O!UJnl 
70 "Rl'l'· l'nr, 11, 1 0!11)'-lo- ~""-i ln\1 qt!l o<l r.:·t.lcoll (lo tlvls!..olcltomrlo o pE\rll· 
l'a>-.ort.imncttu ov.rll. J,j rll~r!l:e a tut· col"-rm<mt-u dl'nto-•che) cDDBrwt•ntl n\1<> 
lo 11 <lngul~r<' eplW<Ilo,.o l"' dollo·i"" "lk<:ori'L'.l•wi~".~-
polr~bho ~~•oro h>' aegttcnte' Non"' ~Iiili'Miilebdallo:'Stllfl:l, 
o!tt/\ ,u l'lt-o Mllll puhltl 11\1 Notlcl, . ll5. !uo"••o: • illt lnr.tno B".t r~poot 
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A marginalia aponta no sentido neolÓgico daquela 
maestra melancolia (cF.ID.3). Não n8 dllvidfl de 
que o modelo que deu a Dante a id~ia do Inferno 
foi o Livro VI da ,Sneida dn Virg{l ia (il riuca e 
ii maestro). ~o proprio Virgflio, como gu~a de 
banfe, a Figura predomin~nta do.lnferno~ Nele, 
as alegorias dantescas tem o m~1or destaque en
quanto progress;o de uma alma humana atrav~s de 
fases de compresnsao e do fases de conversao~ 

La Divina Commedia, 14ª Edi2ione ComplGta~ 
Ulrico Hoopli Ed.-Lib. ,MilGno, 1949;pp.'~2 e 69. 
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t: rtur•lb a 11111: "1\:('ssun mnggior doloro 
C!w ricorrlnrCli dC'f i.cm1~o Ú·Íico -----
J,rih mi~r·rin : o r:ir\ ~~~ ;1 L11o doltorn. 
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rlr\ no8tro amftr tu hhi Cotant.o n.ITctt.o, 
din'1 como colni _rh9 pi~nge_n_:diç_[l· 

Noi lrgginvnn1o nn giorn? .. pcr. dilctt{J 
di Lrmcin loUo come an1tlr lo strinsc: 
~oli cravn1nn o R:onza alcu'n sospctto. 

l'er piil Untll li occhi ci Sospiuso 
qnrlla lclt-nm, o scolorocci il viso; 
ll11t solo un J'lmt.o fn que! cho ci vinso. 

Qnnndo lr·~;>lemmo il JisiQto riso 
P •. ,,, " 

ps~rr hru·into d~t cCltanto Clmn.nto, 
<jiH'.qti, clw mn.i da mo non fia dh·iso, 

](I bocca mi bacià tntto t.rcmiLO.to. 
(lnlcoiio i11 il ilhf-0 é- é!U ·ià s~riflso: 

:1urf girllWJ [ilh. 1làn Y.i Icggcmmo aVante. 
il Ponl« '""o !<inntl nl!n rnlpnl Clrcn 
In n•~l""" <1111\lr cnrl<'oll<\ <11 lJ. vr·dl 
In n, fl<O. dl ont•cln rnn(n. - tempo d~' 
dnld ""'Pirl: ~.,nrulo l'nrnnrc urn lut· 
lnr n·lllln, 

11(>. ~ dLO'" ~\1nlo ln;\lzlo, 
1~"- <l,hhln-1: """ nnrncn ~-"rrr"-oi, 

<l<•fi,]cJil ,j~· dno lnn»nw.,;tl, rmno 
cl11hhlod, \>,.,.rhú non rt•rtl di N"'crc 
rnrrl")"" 1.1, • , 

1~~- rl"o~dnr"lr • to omnl n<lv~r-cl· 0 l11ie fnrlun<w ln!Pll<•lo'ITn11011 PAt (l'<'(\1\~ 

126. plii~IJ'~ 6 dlc~; '[llnn~:~. copnn 
'DI>rl~>; clr. Int. XXXUI, U. 

( 

lnfnrl nnll fnl""' f•'llcrm •: /l.or/., Cn"'. 
phi/. ll, N- 4.- • ~lr11w:-ir< pcarlc•rl· 
tor•nn hnn~nnh .. , 1~ n•i'"'l'ili•- ii\liit 
húiW~. i•i(iif:c-d. lriRIItlnm •; '1 hm•t. A~, 

127·129. IN;~l"'"ono: '"''·per' leg· 
gev11mo ',-por <lllr\lo: prr mero OM• 
~t\lnmpo.- I.nndnlnllo: ~ttc. Jl!>r 'J,nn• 
cllMlo ': r;no <lei romr;nzl d~lln Tn• 
'l'nln Rotoml". D. >i n.llmlc !>.ltro vol!Al. 
-amor: p~r h•r<·,;-lw1!11n~..-,-,,, InOf<;l!O di 
Art\l,- Roll rro..-nmn ccc.: • Frruw~~ra 
c l'flolo cronn "o li o"""' nlr!m so•pdlo 
[~ """"'o.knn !I moro d\ btntiO C<ltlAe· 
(!1Wru:o], ]lerchi' I I oro onnrl •l ~on•or· 
VBVF\nO b"rl o IN•II, e ~O lnroa <J11nkho 
pnn"\ero dl a moro 1'1 8'~ra \n"inn<\l.o, el· 
In. bnonn ~ ~lc1lm •li "~· non n'rra nop· 
tmr cnn~npevoln a"~ RI~"'"" •: l'<>n>dL 

(,.r .. t~~J~ 
~"$-'-'-'
T ~;_,r.:" 

Sum. Ih,,/. ll. 11. :IG, 1- . 
12.1. '"' l"'r P']'Pti<•n1n. ptO)'rl<\.

' olnllnto: • Vlq:llln, ciw rlenr<l<ondn"i ;lo! 
A'W r•r·er~ In In mnn<lo '"'''In. r In ~>:rton· 

'do "l.nJ,, o nrn <·rdPrAi nd l,l!nhn ~rtl7.n 
R"m7.ln o "l"'r>lnzn dll•rnc, n·1n ,1 "c"w 
do!nrc n Jl!'!\!lOOHn •; I..n11. E 11 /in,·~.; 
• 'li lro:llln, 11 ~•ml~ e ncl prlndptn d~lln 
nntr""ton Intln <I<> Em·n <lo' eMI trnlo.• 
nl n lJI<Jr,no" ""~om nrl dolnrc <li I>!· 
tlnnn n~ll" pnr!llo <l'l•:nen, "-'"'o.! cllln·· 
rn.mente ll <l!t>OMln •. Allrl lnk"~tn 
di Bo~•-ln, dl eu!~ I"- .oent<'to7.n rlporl-'l.· 
t" ndln.u.ln: "'" ,~ D. ~hinmO mnl 
Iloetlo ~"o rfoll~re. ,~ Fmnce-•c" P1Hl 
'rOler <J1tl ~lt.ru-P """ "cnl<'n1n, lnttn In 
lloezlo~ V, !l q1tl 11 rl~I1Mf. ~nm~ f1Pl v, i O, 

130. '""plnRo: 11 BJ:<lf>rdl ntnnrool, 
133. ~IR!nlo riRn: hncr11 ~nrrl<lrntc 

tnnt.o 11m111n o <\eFideral.n. ~"cll'nnllco 
rOlll!\!lT.o su J./mcll~ltn ~ Gincvra cbo 
]liii'Hn lnl • per l1 mrnt.o, o In IH\clfl clfl· 
~nntl 11 G!\lth"nlt nHsnl lnmmm~nl<l '· 
Madr. SI. d~nl. li I..~ "11'11'·: I V, i 2~ "~~"~~"· 

'137. ClnlooUo: nnl tnnH\n7,n Gnlo· 
bmüt, ltaUnnamnl1to Onlrol t.n, prrgtl 
Olnrvrn dl IJIU'Inr L"ndnlntt~, <:bo ao 
no "ln tlmldo o <'nmo ahhp>lt.lt"' tl"
""otl "lei. E In Hcln,.,lo lmdn: dr, In 
n. proo~dnnto. f'~n.oo~ ele\ clw per OI· 
OC'<'Til. e f,nn<:'inlnU<> fn (JnJpotJo, fn 11er 
nol 11 llbro ed 11 """ antnrc. 

13S. qnel p;lornn C<'C.: '"~"""di ml· 
r~bllo 'I'~I'<X'ntvlln. •: H!lfl. :XXTTI, ~9. 

No cÍrculo dos luxuriosos (J...QI.,V), no episÓdio 
quo ~' porventura, o mais conhecido do Inferno 
dantesco, Dante encontra dois amantes, Paolo e 
Francesca, rlois 8spfritos arrastados pelo vento, 
eternamente juntos, mas eterna1nente separados 
pAra cAstigo dn SRLJ flrlult~ria. A marqinalia ro
St-'!<1na do trecl1o f: rPveladore na que diz respeito 
aos diversos focos d8 intoresse que a leitura da 
Commedia rlespRrtava no Autor. 
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No simbolismo do 8undo ~ni~al exis~sm tra1iicionais inimioos A • r· . ... - , • 
seroenLe 9 .. - r1a e presa ,4 ~·_.:·rrr; 8 u:r c2:o.se.s eí;-,~·-lcm.- 1 s dc:m"õni8cos 
por oxcelencia. Rosa, nmiudA, valeLJ-58 dnst85 sFrGs offdicos: 
11 Bl8 1 ultav bonitc1 cot;iQ um:-1 j~_uÓia 11 (lstorin_b~,T~~<~). 

IS~II levantou os olhos do livro ~U8 estava lendo, 

~ maneira dantinno de um 11 verdLrgo piedoso 11 , Guimar~es Rosa se 
comove pela beleza da russa, mas a coloca como ser inFernal. A 
mesma coisa aconteceu com Dante Foce ao ad~ltero amor dos r~
probos Francesca e Paolo. Com eles exemplifica o vizio di lus~ 

Euria; a inexaurfvel paix~o desencadeada pela leitura. Um li-
vro, o romance em prosa f~anc~s de 11 Lancelot do Lago 1', ~ o dis 
ereto colabo;ador dessa relaçBo (como Callehaut o foi entre o
amante e a esposa do rei Arthur): 
(1nf.,V 9 I27-3I) ~Joi lec,niav.amo un giorno per cHl~;tto 

di Lancialotto come amor lo strinse; 
soli o~avamo e sanzn alcun sospetto* 
Per piu fiato li occl1i ci sospinso 
qur;lla lettt,'ra~ G scoloroci. .i.l 'v·iso; 

~~s,· ~em suspeitar de nadat Paolo o Franceses v~em que mais 
ardor (pi~ f!ate) avermelha seus rostos. A leitura deixa-os 
em suspense 11 ds olhas 11 ~ JCR condensa a cena e anota:A leitu
ra catalisadora, l.~.,Eo~er de suoest~o da palavra escrita7 

IS. I2 uns olhos enorr.ws, 

Riobalde recebia certRzas visuais de Diadorim (CSV,I2o-I): 
11 Deus governa orandeza. ( ••• )Oos olhos~ Os olhos que ele punha 

em mim~ t~o sxtcrnosv quess tristes de grandeza. nou ulma em 
cara". 

A contcmplaç;:ío (rHwlplat.fjr.ica, 11 css2 olho d:eio do obJsto oue 
contemplai essa visao aue nuncH ficR sem imagem 11 , propoo uma 
relaç~o etimol6gica,inevit~vel, nntre a vis;]o (h~rasis) e o~
mor (Êroos); contudo 1 11 não se trot:::t de um2 subsTincTã-; posto 
que a palRvra .ê_~~. dcsignn sÓ uma manei.ra de SP.r 11 (f.!J.!::·~III 9 5~3; 
p. 78). 

15~13 parecia-me que girassem, chamardo-me, nxigindo-me. 

O chamado da sedução 9 

(Apoc., 11,20) 
ou seja, a sxiçancia da lrlolatria: 
Mas tenho contra ti que permites o Jeza
bel, mulher que se diz prof8tiza,seduzir 
nHHJ~> srJrvos (.~.) 

Por outra porte, naquele ~onto qus tEm por nome Est{gio, nas 
~guas desse rio infsrnal 9 h~ qer1te 9ue su~pira,assinal~~do co~ 

0 olharp onde se contorna essa horr1vel .9._1rone. /-1 rolnçao entro 
0 giro e a tentação vem do aaoirarA que nm ).tal i. ano eouiv<'~ln a 
llse enganar 11 : 
{Inf..,VII,I20) comr: l 1occhio ti dic8~ u' che 8 1 BI]Qi.ra~ 

IS~I4 Por longas caminhos, que n~o Rram o meu, 

Longos, isto 6, 11 caminhos pord!dos'1 (I4.49). Oabil~nin 1 amao 
da prostituiç~o apacal!ptica 1 o uma 11 mulher'1 ous porcorre o 
abissal trajeto do extravio: ~ 

(Apoc.
1
XVIIfB/ll) [la ost6 a subJ.r do obismo m~s i~~ a_ 

perdiçao (.~.) a F8ra quo ore_G J~ nao 
~ (o •• ) camiilha para a pprdiçao • 

• 
- • ·; caminho 'nue o nrota,;onista se t..r8ÇB e o diametral Lornerol;o 9 o r' 

mente contrário: 
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(Sab8doria,X,0-IO) qLJ8nto aos que a honram, a Sabedoria os 
lit1sra do safrin1entos; foi ela que guiou 
por retos caminhos L- .• ). 

15.15 eu teria de irt levado por alguma daquelas duas mulheres. 

As nersonauens femininas sio mir{ad~s no relato bfblico desde 
Eva. Os dois mais representativos vultos de mulher, que aeare
cem como de~tacadas alegorias na Revel~ç~o (Apoc.,XIII),sao as 
dtJas Feras. Elas simbolizam, ora o Imperio Romano, ora o seu 
Culto impor ial. 

As mulheres repres~ntam, portanto, s~rio empecilho em qualqu~r 
caminho dG iniciaç8o na procura da ''maio~ alegria'1• A abstinen 
cia carnal G colocod<-l por Riobaldo como ponto de partida da B.!, 
pori~ncia que revela, por momentos, o seu car~ter angelical: 
''O vau do mundo 6 a aleoria. Mas Diadorim n~o se fornecia com 
mulher nenhuma"(GSV,23~). 

15. J6 Salvou-me D lf3mbra.nça, 
' . Horacllto, o Obscurop t'Sclaroce· (~ ~larco Aurélio,IV,ll6): 

rrr preciso lembrar-se tamb~m do que 
esouece por onde passa o caminho''• 

A anámnesis (memÓri8 9 recordação) platÔnica procura florar o 
conl,ecimanto de objetos incar1azes de serem percebidos pelos 
sontidos. No diálogo do Fed~o (72e -77a)~ por exemplo, esse 
saber ~ oferecido como prova da preexistencia da alma e encon
tra-se ligado ~ doutrina dos eide,uma vez que foi adquirido 
num estad~ pré-natal,durante 'OQual houve contato com as For
lnas. Esse tipo de rslembrança, foi relacionadc n 1A LIÇtO (II, 
I,4),ao conc~ito 8litic_Q ~e.verdade enquanto 11 n~o-esquecimento 11 • 
A ideia 212tonica, e inegavel, teve ampla difusao no pensamen
to cristao-evangelista posterior: 
(Apoc.,I1 1 3-S) Tens perseverança, sofreste pelo meu no

me e n~o desanimaste. Mas tenho contra 
ti cue arrefeceste o teu primeiro amor. 
Lembra-te,pois, donde caíste. Arrepende-

' horrl.vel, 

-te e retorne ~s tuas orimeiras obras. 

Ele 6 o Homem. A reiteraç~o deliberada do adjetivo permite ao 
Autor preparar o,terreno textual para nova incid~ncia do Homem 
frio como um cadaver (9.22). A ~ualificaç~o frisa um pormenor 
importante: 11 Ele e internamente horrendo, terrfvel ••• '1 (9.5-6). 

15.18 -do ''Homem com o frio rle cad~ver'', para isso serviu-me. 

A natureza do eso!rito defronta-se com o conhecimento do corpo. 
Valendo-se do mesmo exemplo que, muitos s~culos depois Descer 
tos aproveitaria para expor ''todas as raz~es que serve; para
conhec8r e co~ceber a n~tureza da cera ou de ~ualquer outro 
corp~ 11 (2:~ i'lf;d~ 1 o;:J.cit.,p~RB)~ PlotTnêlimpuona a tese paradoxal 
ooc' Lsto1c.as, seoundo a oual as virtudes s;io corpos e logo a 

I 
. , • ' 

a ma cr12 tam~em um corao. No seu tratado Sobre a Imortalidade 
da Alma (Enn.,lV,7 0 6;pp~I97-B), o filÓsofo neo-platÔnico diz: 
''No caso de cu2 o corpo seja o que sente, a sensaç;o n~o ser~ 
produzida senao como as marcas imprimidas na cera pelos sine
tes; os objetos sensÍveis imprimiriam, então,8Sua RBc;ada so ' - -bro o san0ue ou sobre o ar. E se 9 como parece verosslmil,acon 
tPcesse coma com corpos lfcuidos, a marca dissipar-se-ia sob;e 
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' 
a aqua e n~o t·avsrin mais mem6ri2 (k~l otJk ~stai mn&emee);(~.~) 
Por~m, s~ for possfvsl SB lemhrar (mneemone~ein) e 2cresc0ntar 
~e~saç5e~ a outr~s pegodns sem CLIB us precedentes Atrapalhem

0 e 1m~oss1vel GUR ~ alil8 s~_j8 um corporr~ 

IS. I9 Eu nã~_pod!'Oria entrer:er-rne a nen'·umn presP.nça de amor, 

A alma n~o ~ um corpo; 11 0las,o homem com n oresen~a de cad5ver 
ignora isson(tJ~l)G O corpc; e--u;;:;ã ~rc.s-C~ço.(oaT"~ra.--ou SPJ'a 

... . . "' "\::""" ~ ' 9 
~ssenc1a pGral~la), cn~uanto a alm:J e 9 (neo)platonicamente fa-
lando, un1a essencia em si(ousfa). [~ta eqtJivale a um estado de 
plenitudo ou pr:nfeiç8o, rWT'tnCo Gtc um proces:.:;o de ti·ZJnsfor
maçao. conhecido por A~ist6teles como entel~khsia. Mas, o que 
, " ..... p --· e essa essencia? Se ela nao e um corpo, nem a maneira de ser 
do corpo, mas ac~o e crioção (PiiJIXI:J + POÍt:ESIS), BssevEJrn Plo 
tino (Enn,,IV 9 7,8;p.205): --- ' " 11 EvidsntemGntn, e isso que c~amamos uma vsrdadeira substencia 
(~ntoos ousfan). Pois todo ser corporal 6 um devir e n;a uma 
--~----- ' substancia: 1:1asce e morre o nunca e vArdadeiramente'.11 

!5.20 enquanto persistisse unido a mim aqu~ls ser
9 

15. 2 I 

Para esouecer-se dacuole ~omom, o orotaqonista Gonfessa ter 
comprBdo ur1 nli\IT0 11 • [ontL;~o li~tro 11 Serü1 o perioo de con
trair com ~le um novo laço''(9.23) •• " Para este iniciado pDrao
nagem rosoano~ rondar a beleza dos corpos, no caso femininos,~ 
se afastar de si prÓprio e. _contornar na emer~Ja bori:Ja 11 {~·~35L 
PorquepsAgundo o Eclesiastes,h~ uma uni~o ~ue encadeia o ser: 
{Ecles.,VII,26) Eu descobri que a mulher ~ coisa mais 

' . em meu fadar1o. 

' 8marga nue a morte~ p~rouc ela e um 
leço~ ~ que seu coraçao uma rede, e 
suns maos c1r!8ias~ 

Em rlestino talhado pelo ooJnr sobrenatural ••• O personaoem sa 
~ ' ' ~· <-

bo que nao podori~ entrEQ8~S8 as pr8senças; temia aquela mu-
lher ds ag3nico amor: ''ela poderia malfadAr-ms 11 (9.38). ElG se 
recorda coma um mero cspactro do pr~diç~es,' 1 Fantasmagourava 11 

(II~39) 8. a todo instante~ o c~eiro trazendo-lhe ~ l8mbrança 
o Homem que 6 impossÍvel cvitari 11 msu fado ~ suport~-lo 11 · 
I~)-\ 8 • L-.. • 

15.22 l~umildemente rogo B peço 9 

Exemplo da import~ncia oue o uso arlvBrbial tem para Rosa. Por 
nuposto, urn destaque mais aleq6rico do qun oram~tital.n Autor 
8u:1linhou este t.r8cho de ~lE:rrljflev (Spjrit & Re.sJ.it.Y. 9 Dp~cit.r 
p. 79): 11 S~o João diz OUG <'-l humilrli'idG 8 "o"l]ínlca co{Se. J],!;.~~,___g-~ 

-~- J . "t " dcmon1os ll§9 poc nm 1m1 -~ • 

No Port~o do Purqat6rio, pBrta dos tr~s dc~raus·do Llmbral 9 0n~ 
to~ conrluzida n~la boa vontad8 rio ~r:J quia raclonal~llirs{lio 1 
ouG lho diz oue peça humildemente o~ra oue o fecho cor~a: 
C~I..Sl~ 1 lX~ 106-8) Per li t.ro. Cll'<Hii sl1. di ~uona \IOQl~él . 

mi trassR 11 duca mlo 9dlcondo; 11 ChlBdl 
umilsmentc ci1B 1 l serramo sciogli8 11 • 

E mais esta anotaçao rosnana ela preocupnç~es asE~t!ca3; 
t'E falando-os com proprin1i0[Jo 9 o ser hu1nilde nno 8 Dquole quo 
5 ~ abaixap mas aquelu oue faz crescer o universo e, rortanto 9 

Deus''(Pe. Sertillanges, Oevoirs, op.cit.vp.35). 
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-15.23 que, por algum~ opBra~~o nncoberta, 

Eis o obscuro finar-se na 11 c:nmpo de operação profunda e desma_!:! 
chadora, de 1ntima transmutaç~o 11 (I.II). A mesma expsriBncia a 
l~tica d 1 A t JÇÍÍO onquanto léthoo ou 11 permanência oculta". -

Termo chave na simbolooin dial~tica roseana, o p6lo obscuri/ 
encoberto torá três oc~rrências ao longo desta página de ~~ 
r~O. /~o longo da Commsdi8, esse jo(_Jo de oposiçÕes e contrapon
tos e constante. VGja-se nestes exemplos. 
Esta 11 operaçio 11 sob sombras di-se, infernalmente, 15: 
(Inf. 1 XXXIV~II) 1~ deve l'ombre tutte eren coperte. 

E!<:J voltará a upresDnlar-se em relação àquele lugar de conden~ 
çao ondo 11 nuvens tapavam''(l5.33) a antiga cidade roseana: 
(,Purg.,X\!1,5) come qu.el fummo ch 1ivi ci coperse. 

Essas imagens se op~em 1 abnrtura {diserrars) ~d~nica. Afinal, 
~ o fogo de sabedoria e podor o que ''descerrara a janela 1'(15. 
48) enevo~da do mundo, uma vez oue, · 
(Par.,XX1II 1 40) come foco di nu~o·e si diserra. 

15.24 dessas que se d~o sem cessar, no interior da gente, 

Aleqria A histÓria interiores (cf.I2.29 e 14.42). 

No seu rDsumo da 2ª Maditaç~o (oo.cit.,p.7I)i Descartes cheea 
a uma conclus~o conh8cida no neo-platonismo: a alma humana e 
uma pura subst~ncia. Nesse intr6ito, o fil6sofo explica; 
''toJas as subst~ncias, isto ~' todas as coisas gue n~o podem 

• 

existir sem antes tur sidn criadas por Deus, sno, pela sua 
nnturezayincorruptiveis, e são incapBzos de cessar de dar-se 
(elles ns peuvent jnmais cesser d'être),se Deus mesmo, ao n~ 
qar lhes o seu concurso, naa as reduzir a nada 11 ~ 

15~25 Gsse flomem sG desligue de meu 

F8d~rio enfadonho (c:f.I5~2I e 

dostino! 

8.13). 

Lembrar, 11 ocstino indcfinitivo 11 (4~4I) em cidade desconhecido~ 
''o des~ino inflex{vel 11 (5.26) impele a defrontar esse Homem,! 
recorda-lo~ 11 um destino anterior 11 (I3.32) o convertera no lugu 

' -bre o insep~ravel companheiro, ora preciso, pois, o exilnr p~ 

ra um total esqueci~ento. 

Desde a I~ Meditaç;o cartesiana, o filÓsofo prepara um caminho 
mais acessfvel para acostumar o nosso espfrito a se desligar 
dos sentidos. Corpo c alma são substâncivs diversas; a primei 
ra ~ divisfvel, a sequnda é indivisivel. Ao destacar os diver 
sos atributos da alm~, OP.scartes se detém no pensar: -
11 e aqui ac!;o []Ue ~ pensamP.nto é um atributo cue me pertence ;o 

pensamento ~ a ~nica coisa ~ue n~o pode s~r desligada(detach~o) 
de mim 11 (2~ Msd.~op.cit.,p.83). 

Um conceito OLJe JCR repetn noutro dos seus textos: 
'
1rois -ora cfrculos!- trntar1do-sr de um amigo, seria opera~~o 
d8cP.n~e desligar assi~ o seu retrato, bani-lo em efÍgie tao 
sum~riam8nte?' 1 (F~~tns~as dos Vivos, AP,I92). 

IS.76 [)~~ois, fazja lu~r, r~zi~ um:1 car1ç~o na ~oitov 

Co~o so observa no l~DCIJfSO da obra rospana, de situaç~es cha
ve n'.Q_~RP.cacJo do r~orro 2t~ personagens paralelas como Siruiz 
(CSV, passim) 9 e.st'" imoortarte leitmot.i_v(gue divide o coração 
do jaqunço Riobaldo )lar a n poesia} j~ fõ1 mencionadÕ na páÇlinn 
fin~l (de "r~f'éisnlv"J~u Uc; l'.utor), d<J~; prirne±r3s ediçÕE!s de paga
_r~: 
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''( ••• ) a canç~o 'Us madruo2da quando a lua' etc 
( 

.. - ' ., 
~linha Gente) deve 2.er paraibana;""( ••• )~~ 

No caso d'Q_~~~ Morro (UP 1 f)3 e 66), no reoique constante 
do violEJiro, JCh est<Jris privilf~ÇJi<:í'dÜ··-a crJ.aç5o ooêt.ic<l como 
uma forma recitativa de Rsvelaç~o. 11 odro Or6sio: · 
11 at~ estava çostando apaixo~arla dessa car·tigA~ Os balas entu
siasmas!1'(.~.)1jAquela cantiga do Rei sDia do raso de sue id~
i a 11

• 

A insist~ncia com oue essa i~5ie b2t0 no corac~o de Riobaldo ~ 
bem mais conhecida. As const?ntes ~uar-canç~o~noite o acompa
nham ao longo da sua travessia. Veja-se este caso (GSV,4I7-3): 
"Assim, aquala•out~a -que o senhor disse: canç;o de Siruiz- s6 

eu mesmo, meu silencio cantava.( ••• ) V~o da noite, quando o 
mato pega de adqu!rir rumores de sossegaç~o. Ou quando lueva, 
como nos Gerais da, com estrelas. Luava: para sobressair om 
azul de luz assim, s6 mesmo estrela muito forte 11 • 

15.27 aventurei-me a snir aquela hora, pela primeira vez, 

Sair ~ um verbo tem6tico que a~onta duas dCvidas, quer a "hora•• 
final da experiê.ncia no PurgatÓrio (4.25), quer o abandono das 
profundezas infernais, quaQdO o per~onagem sente-se incorpÓreo 
(6.36). Aqui, cobra importancia metodica pera lembrar os atri
butos de 6eus que tocam a prÓpria pessoa. O principal a ser 
feito, pensa Descartes, para atingir o conhecimento da verdade: 
11~ tratar de sair (essnyer de sortir) e me desvencilhar de to-

das as d~vidas nas quais cai, nestas dias passados 11 {5~ Mcd~, 

op.cit.,p.IIB). 

I5o28 ignorei o temor de que bandidos me ass2ltassemt 

Eis a fria morte que vira es~uecimento. O personagem precisa 
de vig~lia p~consolidar a lombrançaf o ti~~ que o ·'35-

salta como um bnndido: 
(Apoc.plll,3) Lembra-te como recebeste e ouviste a 

I5~29 esquecia-me o frio. 

doutrina. Observa-a 
nao vigiares~ Vl.rel. 
e não saber~s a que 

e arreoends-te. Se 
a ti c~mo um ladrão 
hor.as virei~ 

O protagonista se esforça 9 ''como se me esqueEesse ainda mais 11 

(9.I9) do Homem frio como um cad~ver.~. Platao diz no seu di~ 
1o2o ~ObE,B a,Beleza (F edro, XXX, op.cit.p252): ,. 
"Nao e tao facil que todas as almas se relembrem do ceLI~ face 
~s coisas terrenas. Poucos s;o os aue guardaram uma !PmbrançQ 
suficiente". 

!5.30 Andei. 

''Andei andando 11 , costuma dizor niobaldo (CSV,245). Este outro 
verbo, por sua vez, vai além dn açr:lo e cor_;ota certa carga so.~ 
bria advinda dos enevoados andarilhos cimerios que 1 em PARAMO~ 
11 andavam" por 16.(2.25). g -

15.31 Tudo era um labirinto, 
Um intricado espaço possÍvel d~ luqar a um labirinto de tempo 
inexi~tsn~e· a cidade enquanto 11 h1p6tese imagin~ria 11 .Universo 9 .... " . .... . .... . , . , ' 

Biblioteca ou Tempo sao s1non1mos or1globave1s numa so 1magom 
borgesiana: o labirinto. Em La Biblioteca de Babel (in "Ficcio 
nes", op.cit~,p.76), Borges comenta entre parenteses: 
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( ' • t • 11 Os m1sticos pretendem uue o ex ase lhes revela uma cnmAra 
circular com um grande livro cirqular de lombada contfnua,dan 
do a voltD at~ ~s paredes; por~m, seu tostemunho ~digno de
suspeita; suas palavres Gncuras. Esse livro ciclico 'Deus)''· 

Fuqindo do Homem, a protagonista compra um Livra. Um passar de 
maf~rias reunidas num s6 corpus ou edifÍcio teol6gico, o qual, 
por enquanto, 11 aindn n~o deve ser lido''(9.24). 

15.32 na velha parte da cidade, 

''Novo que eu estava no velha do inferno 1'(GSV,43). E "era uma 
cidade velha 1'(2.I4) onde o protagonista chega; "Era a velha 
cidade para meu espfrito atravessar"(5.2D). O estrangeiro e o 
estranho são o hostil oue se junta ao vetusto para formar o 
sfmbolo sat~nico por e;cel~ncia: o hostis antiquus. 

A ci~ade ~ossui o sgn~ido a:q~e~fpico das imagens apocalfpti
cas 1dent1cas a um unJ.co edlfl.clo ou templo. E --uma "casa de 
muitas moradas'', da oual os individuas, evangel!camente 9 "sio 
pedras vivas''• A essa catpgoria pertencem, tambem, as imagens 
geom~tricas e/ou arquitet6nicas: a torre, a grande igre.ia fe
chada •.• etc~, figuras cue Rosa coloca a seguir. 

I5d33 nuvens tapavam a cimeira da t~rre, 

Neblinuvens (T,I76), um tema reincidente roseano esquadrinhado 
ja no estudo (cf.3.44). 01~m de sfmbolo divino -como entendido 
por Riobaldo (GSV,I3) ''So que tem os depois -e Deus, junto. Vi 
muitas nuvens'', o tamponamento delas leva Rosa, com fmpeto dia 
l~tico, a equacionar aqui a face obscura do indeterminado. -

No Purgat~rio, a fumaça de 11 nuvol tenebrata 11 impede de se dis
cernir ao menos a torre, isto e, a parte mais conspÍcua da ci
dade Je verdade; o freio da lei conv~m para o discernimento: 
(Purg.,XVI,94-6) Onde convenne legge per fren porre; 

convenne rege aver, che discernesse 
de la vera cittade almen la torre. 

O sentido arquet{pico dalgumas imagens (como estudado por Frye) 
impede esquecer o lastro aleoÓrico que la torre teve na experi 
ência dantosca da Commedia. Através das trevas, no momento de
cruzar o fosso central do Inferno, Dante e Virgflio d~o-se co~ 
ta de "quanto il senso s'ingana di lontano'', posto que, sob as 
nuvens escuras, a escurid5o deforma as torres da cidade,''molte 
alte torri'' que em realidade s~o tit~s: 
(Inf _,XXXI,3I) sappi che non son torri, ma gigantl. 

O~formaçÕes visuais ~ue lembram Descartes cogitando sobre a exis 
tencia das coi~as materiais (6a Med.~op.cit.,p.I3I). Ali, mais 
uma vez, o filosofo jaca oor terra a credulidade que concedeu 
aos sentidos que, quando long{nquos, se enganam mais ainda: 
"Uma torre, que de longe me parecia redonda, de perto via-a 

quadrada ••• " 

O valor material deste sÍmbolo emblem~tico ~ um dado b~sico. A 
, , , , p 

sua duv1da começara 8 ser resolv1da so na extrema proximidade, 
''come ouar1do la nebtia si dissipa''• Em certA medida, o persona
gem de PnllAMO uspel~a a experi~ncia vivida por Dente e Virg{lio, 
quando ostes so aproximam do olho d'água que circunda esse pon
to infernal, que os enormes seres "torreavam'' no meio: 
(Inf.,XXXI,43-4) torreggiavan di mezza la persona 

li orribili giganti (.~.) 
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15.34 a grande igreja fec~ada 1 

A crftica roseana ~s instituiç~es nst~ticas segue as pnqadas 
ex~sten~ialistas~ no_se~ ~Conflito com a Igr8ja Estabel~cida' 1 • 
Da1, a 1mportanc1a s1mbol1ca do elA se preservar estando fe
chada. Rosa riaca ~ mHrcem es~.o tr~ct1o kierkanaardiano sobre a 
escola do C~istianismo (E._oud ,;olivP-t? op~ciL~-p~T86): 
11 A Igreja so podo existir na [tnrnid~do, onde rRLJnir~ a todos 

aquelas que safrem triunfanttJS das !ll'OV.JS da pnrer.;rinação ter 
rena 11

• 

15.35 sonhava eu em meio ~ insÔnia? 

~ preciso r~tomar aqui a pergunta gue fazem a Dante os perve~
sos dO 52 [~!CU!O infernal: 11 Quem 8 aquele que,sem morte, VBl 
pelo reino da gente,morta?'', reelaborada por Rosa em_PARAMO 
(cf.I3.39)G A vida e um sono breve~ a morte,wma insÔnia infini 
ta que sonha estar sonhando~ Essa e,mais ou menos,a grande imã 
gem dantesca do final da experi~ncis no Inforno 4 Ali, VirgÍli;· 
disse uma ironia ao poeta florentino. A ironia. ''che ancor per 
la ·memoria si mi gire'', consiste eT pensar naquela danaçio 
que tanto perturba-o durante a insonia: sonhar. 
<M·~xxx,r:)G-8) Qual é colui che suo cJannaggio sogna, 

c~e sognando dc~idera so~nare 1 

' . 
Agogn~ e,pols 1 

sl che quel ch~e, come non fosse, agogna. 
aquele desejado anelo .que o agonia# 

15.36 Ia, por plazas e plazuelas 9 

' 1 Iam~ po~ cBlhes e vielas 11 (2~26).Por três da oparentt;, ambient~ 
çao hispa~ic&? o texto de (~os8 ocultn 1 ~ maneira cimeria,o obs 
curo misterio de um povo tfblico. As plazas 8 plazuelas sãofd8 
fato, 8 Qlateis S;ivitatis n1.~1Qrl~l§ ela )JGtdiç8o., í\l8~)DTicamentB 9 
pois, o personaç8m vai indo e tr8r1sitando ali~ 

(Anoc.,Xl
9

8) (.e.) no. praça da cJramJe cidncle 1 que se 
chama Bspiritualmerlte Sodomao 

ISo3? as nuvens escuras co~sum1ram o luar, 

Fazia luar, a um 
(JÓ,XXII., 12-~'\) 

acontecimento lament~vel o consome: - ' ' Nao Bsta 0Gus na altura dos ceue? 
V~ a cabaça das estrelas como est~ alta! 
E dizes: ''Que sabe Deus? 
Pode Ele julgar atrav~s da nuvem opaca? 
As nuvens formam um v~u que o impede de 
ver; Ele passoia pelo circulo do c~u''o 

15.38 a cidade se fazia mais estreita e antiga. 

''Por que estreitos umbrais poder sair do solar do inferno?
11

(Bo 
26)~ O Evangelho ecoa no apsrtado camin~o da vida (Mt~,VII~i4)o 
Essa mosma imagem da estreiteza foi reconsidorada por D~n~e em 
termos aleg~ricos, ao----cGloc;;-ln no SQ Terraço do PurçatorlO?O)J 
de ~ punida a mesquinhez: 
(~. ,XX~6Y come se v a per muro stretto a mBrlL 

Trata-se de um local desabitado, no qual os poetas pisam ~om ~ 
cuidado, como so fossem em murcha por um terrapleno estrelto,a 
beira do abismo. Ali, ambos encontram e maldizem a,lm~gem 1 be.ts~ial da insensibilidarle lupina, ou seja~ o nosso citadlSSlffiO lOS lS 

antiquus •• Q 

(,Purg.,XX, !O) Maledetta sie tu, anticn lupa. 
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,-15.39 Aqui, outrora, recolhiam-se as damas, 

15.40 

0 Aqui, uma saudade sem mr:?m~ria, o carácter-mor de meus sonhos 11 

(I4.27-B). O onui roseano lembra o foQO daquela idéia pletÔni
ca inserida n~ camoniano. Veja-se a Ode VI (Babel e Sião): 

As 11 damas 11 por 
(Mt.,XX\I,JÍ 

. 

Qu8 os olhos e a luz que ateia 
o rogo quo cá sujeita 
-Nao do sol nem da candeia
l sombra daquela idéia 
Oue em Deus est~ mais perfeita ( ••• ) 

- ' sua vez, sao s1miles da nubente: 
Ent~o o reino dos c~us será semelhante 
a dez virgens, qu8 safram com suas !âm 
padas ao encontro do esposo • 

a luz de lAnternas conduzidas por criadas. 

O outrora do m6dulo Gnte~ior frisa, de maneira apocalf~tica, 
aue a luz de lanternas nao brilhara mais, nem se ouvira (em 
ti, crente) a voz do esposo ou da esposa: 
(Apoc.,XVIII,23) Et lux lucRrnae non lucebit in te 

amplius: et vox sponsi, et sponsae non 
audietur adhunc in te: 

Par~bola do antigo costume judaico das 
te. As damas, compan~eiras da nubente, 
esposo at~ o local do banquete. 

. . 
bodas celebradas a nol-
em cortejo conduziam o 

15.41 Quem riu, riso tão belo, 

ProJeto fundamental da obra roseana, seria aquele gozo pel~ i
mutavel e divina boleza, sem es~uecer, contudo, que por tras e 
além do Belo encontra-se, também, da forma mais neo-platÔnica 
poss1vel, aquilo que se conhece como ''natureza do Bem''. Como 
observa Jean Festugi8re (La Philosophie de l'Amour de Marcile 
Ficin, Revista da Universidade de Coimbra, I9I9;p.42I); 
''Essa dial~tica reqousa num dos principias mais interessantes 

da filosofia plntonico e de todo o pensamento orego: a identi 
ficaç~o do Belo e do Bem. Kalokaoath~s: Belo-e~Bom''• 

~tica-e-Est~tica reunidas para formar o melhor ideal capaz de 
exaltar o homem e, assim, elevá-lo (cf.I2~7). Afirmativa, f'1aria 
da GlÓria é uma dessas personagens roseanas que condense tais 
atributos plat6nicos. Pois, segundo Rosa (Buriti,NS,85)':''Todo 

o munno tem que~afirmnr Que ela é hone3ta ( ••• ) Bonita não di
zendo bem: ela e bela 9 formosa••. 

Beatrice é a Graça iluminada. No ParaÍso inteiro ~ descrita 
-transitando em cada vez mais altas e eternas rotas- através de 
um atributo ~ue se converte num forte eoÍteto d2ntiano: e bele 
za dos seus olhes (sar)ridentes. Enumer~, aqui, alguns casos: 
(ParotiiJ,24) che, sorridcndo, ardea ne li occhi sant.L 
(Par., IJ It42) Ond'ellaf pronta e con occhi ridenti. 
(Par .. ,XIV.79) i'la G!:!atrice sl bela e ridente. 
(Par.,XV,34) ct1c d~ntro a li occhi suoi ardeva un riso. 

Um antecedente des~a imauem paradisÍaca foi insinuado por JCR 
at~avés d8 boa monja cue "riu, t~o pura, tão ingênua 11 (8.29). O 
poetico do caso se alastra por varias personagens roseanas; a 
citada Clarinha (8uriti 9 NS 185/86/IID/I28): 
"O riso dR GlÓria.( ••• ) Gloria: o olhar dado brilhanta,sempre, 

o sem-disfarce do sorriso como se abre. 1
'( ••• )''A alegria de Me-



ria r:a ClÓrin Fra risoo:."( ••• )'1o 
lhos 11 • 

riso cios r1sos, 

Uloo/317 

o vnlor dos o 

Outra~person8çem QU8 suc:cre est~s atributos de Graçn Ilumina
da, so podia srr o comranl"eiro ~c fiiobaldo (~SV,433): 
11 Diadorim ••• N~le o rir dos olhos''• 

-e de Guem e essa voz, 

Dante escuta a proximidncle de Jeus. VB~cido pelo J.ume d 1 un sor
.!l...P..2.t o poP-ta ... ev_ita usar,pnrn o rRtrato P:!'Jradisiaco, outros ma 
teriais que nao a luz, o movimento e a mÚsic8. Sob es~a lumino
sidade, ''a mais div~ da menor esf8ra 11 9 ouve uma singela vozptal 
vez como a do Anjo a Virç;em: -
(Par.,XIV,34-6) E io udi' ne la luco pi~ dia 

del minor cerchio una vocP. modesta, 
forse qual fu da 1 1 angelo a Maria. 

Luz ~ a sabedoria salom~nica que cnlebra a uni~o rlo divino com 
Ohumano; é a voz da ressurroiçâ'o corporaL 

15.43 bela e rouca voz de mulrer 9 antes, muito tempo, 

Como a Graça Iluminada de Lucia, Clorin~n tem ume belA e rouca 
voz de mulhoro A fazenda do Ouriti-Dom 011contra-s8 r~sssa ante
rioridade boirando o eterno (cf.itr:IJ: O sÍtio fez vizinhança 
com a totalidade temporal, "r.lJma era extintu 11 • UIT'<T eles person~ 
gens de f3uriti (f.JS 1 I57-9) 9 Lnlc:~ 
11 queria lemDCJ";pcna ÍII18Cjin~H 23 f8\'Gl.nçÕe;o que rv:ariA do GlÓria 

ia fazer-lhe:'(~ •• ) 11 :quo Jeus 6 8st6vel 11 • 

15.44 como posso lembrnr-ms 9 como posso salvar a minha aJ.ma?! 

Dnscertes não pode queixar-se do Deus pelos .seus prÓprios julg2. 
mGntos enganosos.Sua alm<1 sn de-;b2te entre o fC~lso e o vorrlade-l 
ro (4~ Med.~op.cit.pp.II?): 

"Contudo 9 posso Gonsiderar que teria sido f~cil para Dnus me 
fazer de tal jeito que n~o errasse jamais 9 mBsmo ficando li
vre e sendo limitado o meu conhecimento; bAstava Ele tsr dado 
ao meu entendimento uma clAra e diversa intslig~ncia de tudo 
o que tivesse de ser objeto das minhas delib8r;ç~os 1 ou 
de Ele ter imf)rP.SSO t2o profundEJmünte na minha memÓria (.E!..9,
fondernent qrav& dans ma m~moiro) a resooluç~o de n~o julgar 
nunca uma coisa nao som antes a conceber com cloreza e discer 
nimento, de tal jeito que jamais a pudesse esquocer (oue js -
ne la_Eusse jamais oublier)e 11 

!5.45 Numa era sxtint8 9 nos ciclos do tempo, 

ll[xata regularidade, e co~o se obedecesse a um ciclo''(2.3):eis 
o nDo-lempo du nQo-histÓria ••• 

Ao estudar o Culto Espiritual n'B Relig!~o de Plat~g (op.cit.~ 
p.98), Victor Goldschmidt comenta: 
"Antes de encarnar-so pela primeir8 vez, Fl almn dava-se intoi
ra ao escet~culo das Formas Divinas e, ntualmente 1 sua salva
r~o exig~ quG ela rompa o ciclo dos nascimentos par~ retornar 
~ua condiç;;;o originaL [~e~ta condiç~o perdida e prometida, 
que fixa o estatuto metaflBlCO da alma, SBQUB-so paro o t1omem 
esta exigêncio: 11 praticar n filo~,ofia 11 ([_~3dro 9 249b fim}". 

15.46 ela dormir~ 9 talvez, a ossa ~,orao 

['líquel com arcang~licR voz se pE"!rgunta: (Buriti,.NS,l40): 
- ' - · Gl' . "( ' ) ''Hei-do voltar~ se nao puder me 8Snuecsr do Mnrl8 da orla •••• 
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''querer viver lo~ge da alegria?Quando encontrei Maria da Gl~ria, 

aqui, foi como se torminasse, de repente, uma grande saudade, 
que eu n~u sabia ouo sentia. Eu n~o disse: -No deserto de mi
nha meninice, quo ora qus eu sabia de voe~, Maria da Gl~ria? 
-''Dormir com Oeus ••• (1 Maria da Gl6ria sorria, se despedia 
com um sussurro de voz, sacudia a cabeça, assim ela tinha es
tado~ radiante( ••• )". 

15.47 em seu solar, dos Leguia, dos Condemar, ' dos lzazaga, 

Oaquale ''solar do inferno''(B.26) ~ resgatada esta s~rie de so
brenomes bascos de avoengo colonial, quatrocentio, instalado 
no Vice-Reino da Nova Granada. 

!5.48 n~o desccrrari a janela para escutar-me, nao mais, 

(Par.,Xl,60) la porta del piacer nessun diserra. 

Como antecipou-se (cf.I5.23), descerrar ~um neologismo rosea
no de fonte toscana. Dante emprega-o,ami~de, no senti~o infer
nal rlesse d8sejo contido profundamente na abismo: o Ceu, que 
pode ser visto no fcchabrir de olhos: 
U.!:2f.,XXIJII,ID3J Lo ciel poss 1 io serrare e diserrare • 

• ; - r 
Alias, num~ citaçao blblica que fala das chaves da Casa de Da-
vi -(Is-,XXII~22):''5e Ele abrir ningu~m fechar~, se Ele fechar, 
ninguém abrira"-, Dante, no segundo oirone do 7º cfrculo infer 
nal, encontra-se com aouele delicado ser que possui ambas as 
chaves: 
(InfqXIII 9 60) st~rrando e diserrando, sl so.<:~vi. 

15.49 por trDs das gelosias, 

A mpsm{ssima luz cue ateia os olhos das ''damas'', das virqens 
conduzidas por criadas (cf.IS.39-40)Pfoi observada com minúcia 
também por Riobaldo (CSV 9 I27.): 
''qual que uma luz de candeia mal deixava, a doçura de uma moça, 

no enquadro da janela, 1~ dentro". 

Gelosia ~ um objeto verbal 
tapara de ci~mes (celas), 

concreto. JCR o usa, 
' . sempre pun1ve1s. 

aqui, como an-

rs.so das reixao de ferro do ventanal, como as de ' . Cordoba ou Sevtlha. 

I 

rolhas frondosas de 
(lnf.,Xlll,J02) 

luz férrea que, no afastado Baixo-Mundo, 
fanno dalore, 8 al dolor finestra. 

[la s SLJB~ criadas, portanto, 11 s~o fantasmas, vultos enxerga
dos at~aves de robustas roxas de ferro das ventanas''(ID.2I-2). 
Como ja foi interpretado,no Item ''antanho e ogano'', Rosa se va 
le dos hispanismos rejas e \rentanal para inserir a leve pista
do rossivel intGrtexto: Sensaciones de Antano, poema de Amado 
Nervo ( 1'En Voz Baja 1') cuo seria a mat6ria vertente destes ''remo 
tos sortil~gios''. O po~ta mexicano diz: 

( ••• ) nostalgico do ar1ticuas 
' -sensaciones de America 

' • . 1 ocsear1a lr por as calles 
espsciosas, desiertas, 
011 donde i·ubiera casas 
lii11it~das por rejas: 
y tcner una novia 
[JUG con la cabellora 
mo jaGn aun del baílo 
mu agua~dAra en la verja. 
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' . ' Em Cordoba ou em Sev1lha, em Boçota ou no 
efeito, 11 uquela casa e~:.t;:~va há mil~·,Õt<s doc 
antanho e ogano 11 (?.40-I). 

pr6prio infRrno,com 
anos desabitada, de 

E, todavia, n~o estivesse eu udormAcida e morto~ 

Na mensacem npoculfpticu ~~~e o evar:~e!ista Jo~o 
oreja de"SarcJes é dito: ·-
(Apoc.,III,I) Conroço ns tuns obras, 8s 

vivo, ~ns e~ths morto. 

E ' . • 

!-

considcr~do 

~ arquet1p1ca imaç,ern oo cunro ho~Arlco, aourla que irmana a 
liypnos e a Th2natos, o rrctagonist~l coníess<:1rá cJcpo1s: 11 0e na
da me lembroJl no profundo passndo, estou morto, morto, morto. 
Ourmo 0 (16.33-4). 

15.52 e poderia lembrar-me, no infinito, no passado, no futuro~·· 

Num das Cantas onde a nlGgoria atinge dram~tico realismotOante 
mostra como os condenados, enquanto acordam do passado e do va 
g o conhocimento do devir ~ não têm guHlc:uer notfcia do presente . ' terrestre. Tal ignorancia do presBnte e a sensibilia. A here-
sia~ punida nesse 69 circulo do InfPrno~ onde o paeta_acha o 
pai do seu mestre vorsificador Cuido Cavalcanti~ O afastamento

9 
primeiro, e o silêncio inevit~vel dP Dante, depois, conf1rmem 
ao desastrado pai esse seu lastim~vel estado de consciência to 
talmente morta, num ponto.,qur; fech-8 portas ao infinito prÓxim-;: 
(Inf.,X,ID6-8) Pera comprender puoi che tutta morta 
- fia nostra conoscenza ela qual punto 

che del futuro f ia chiusa -lo. porta 11 ., 

I5~53 Assim estremeço, no furdo da <~lma, 

O "estremecimento'' aqir~ como leitwort no final de p~r~AMO~D po 
ata-jagunço, Riobald0 9 foi tamb8m s2cÜdido por ele {CS~ 9 L~G):
''a vida da cente encarna e reencarna, per proqresso proprio, 

mas que Oe~s não há, Gstremeço~ Corno não ter· Deus?! Com Deus 
' existindo tudo da ~sparança''• 

15~54 recordando apenas uma canç;o. que algum dia ouvi: 

Foi uma canç~o ouvida, no fundo da aJmaL o que foz do jagunço 
Riobaldo '!Urutu· Branco" um ser de coraçau dividido, poís,des.ê. 

' 
ja, também,· ser poeta(CSV 9 <'1I2): 
''Assim, aquela out~a -que o senhor disso: 

eu mesmo, meu siler1cio cantava''d 
canção de Siruiz- so 

H~ nesta cantiga do Siruiz um~ profunda definiç~o da slma GBO
plat5nica: ''uns lembrar8s e subst~ncias 11 (GSV,39I). Estes_ele
mentos,de alquma maneiro, remetem ao remoto trecho camon1ano 
da Canção VII (começo): 

Man~d 7 a----m-e--~A~n~,o~r--q~u-~ec-~c-a-n~.t~·~a-cd~o~c~e~.m~e~n~t~e=--------
o que ele j~ em minh'alma tem impresso. 

"Fazia luar, fazia uma canção na noite'1 (IS .. 26)., antec~parn-no_s· 
j~ 0 protngonista~ lombr8nrlo, talvez, uma lnm~ntaçao: 

(JÓ,XXXV, IO) r·1ns ninguem di.z: "(lndc esta Deus meu 
criador, cue inspira cantos de louvor 
em plrlllB noites 

Na fazenda do Ouriti-Bom houve tudo isso (Buriti~N~,ll5-7): 
I'Lua oesfelta, o silonc1o s~ afun1io, afunda -~ ~il~ncio se me
xe~ 58 faz~ (~H) A noite(> triste~( ... ) n sllenclo entorna 



05 barulhinhos todos num,qus na gente am2rtece os ouvidasi e 
passa por cima, por cima sn9rossa um silencio outro, que e a 
massa de uma coisa''• 

No estudo de Pico della Mirandola sobre o pensamento platani
co na Cançona d'Amore de Hior~nimo Benivieni (op.cit.,p.497), 
o conti-overt.i.do intérprete di.;?: sua dE:finiçãa de 11 beleza 11

: 

''Eis o amplo e comum siGnificado de beleza, cujo sentido a-
crescenta, tamb~m, o d~ voc~bulo harmoniai pois, segundo se 
considora, Deus tem composto o mundo todo, com musical e har 
m~nico temperamento''• 

15.55 '' ••• Hesr how 
a Lady of Spain 

did lave 
an Englishman ••• '' 

Obscura alusao dalguma ''Dama'' espanhola cujo espectro,atrav~s 
oas grades de CÓrdoba ou Sevilha, persegue os se~s amores com 
um inglês. Na verdade~ a Lady parece ser Beatrice, 
(Purg.,XX1X, I) Cantandd come donna innamorata. 

Uma "Revelação Triunfal" que Dante fez ecoar dum ver-~"fculo: 
(Salmo XXXT 7 1) Feliz aquele cUja iniqUidade foi perdoada. 

O quarteto roGeano, pols, ressoa como a felicidade do perdão. 

15.56 Ainda n8o despertei 

Despertar, i.é , soir do estado ativo e passar para o contem-
- r , "" , 

n1ativo. r~a seu ... cap1tulo das Eneadas "Sobre a Sensaçao e a Mem.E!. 
ria (Porl 1\istheeseoos i<nl rtnijemees/Enn.,IV,6,2;p.I75), Platina 
<~roumenta: -

J , , " t 

''A mumoria c aquela po1Pncia an1mica que, mesmo sem nada rece-
borL percBbe objGtos c~e ela n~o cont~m~ Sendo, assim, a alma 
razao d8 tudo quanto ha. Ela acorda, em certa medida, quando 
passa da pot~ncia ao ato, o obscuro ficando-lhe mais claro''• 

J~ na ''Descida da Alma ao Corpo''(Enn.,IV,B,I;p.2I6) Platina diz: 
11 AmiÚce c!esperto escap<Jt'ldo do meu Corpo; estranho a tudo, na in 

timidade de mim mesmo, vejo uma beleza t~o maravilhosa como 
poss1vel. Estou convencido,agora ospecjalmente, de que possuo 
um destino superior{arfsteen energéesas);minha atividade alca~ 
ça o m8is alto gra~ da vida; fixo me nele acima de tod9s os o~ 
tros seres inteligÍveis''. 

O protagonista, portanto, ainda n;o acordou ~ ''potência !nfmica 1
' 

de um ''destino superior'': a lembrança da alte rsssurreiçao. 

15.57 para achar a verdadeira lembrança. 

A an~mnesis plat6nica implica em n~o esquecer esse mundo supe
rior,,de verdades absolutas, da verdadeira vide ou vis;o conce 
dida as almas ant8s do nascimento (Fedro,247c-250d). 

No exompl11r rose~110 dns·~e rli~lo~o plet6nico, 8p8roce grifado 
por JCR o soguinte trecl1o (Fedro XXX,op.cit.,~.250): 
"E . • ' rl l d. ' . BGUl goswarlamos .R vo_ tar n~stG 1scurso e ouarta espec1e 

r - . ' 
d~ del1rio, quando a visao da beleza tGrrestre acorda a lem-
brança do VHrrlarleira tsl~za, ilGuela que a alma reveste de asas 
e, confinnto nossas r1ovas asas, arde por levantar v&o. Por~m, 
ao sentir a sua lmP.otência, como se fosse um ave, ela ergue o 
seu olhar para o c6u, 8souecendo-se das coisas de aqui embaixo' 

No C8SO do linguajar riobaldiano, a palavra veraz est~ intima-
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mente liça~a ~ pl~t6nica ''maior 8l8~ria''(2.IO): 
''E eu tambem merces colhi -da alet.ria veraz nos meus olhos de 
Oiadorim.(~ •• ) Verdadeiramer1te, com aleGriA, foi ~ue todos me 
aprovaram"(C:iV 9 346/~~G2) .. (l embrançH da verdadR;c:f .En_!:!·~ Il,IJ, 16). 

I5.58 Por isso erro? 

Errar c 58 enr:p1nar é imoHr:eiç2i'o~ !\ d~vid2 mct()d.ica tem ume sÓ 
finalid<:=~de: provur a existE.Jncia cj8::3Sil perfeição conr ecida como 
" "0 - . Deus. e ando nascem, entr1o, os r:-;~;us Pl·ros?", p8rciunta-so Oes 
cartas, no cap{tulo ~ue ~xpli~a o fnlso e o ver~ad~iro. Eles -
nascem da vontade que sempre pretendo ir al~m dos limites do 
entendimento~ 5e o filÓsofo contiver a sua \Jontade dentro dos 
parâmetros do conhecimento, Julgando sÓ aquilo que for claro 
para o racioc!niot não podere haver erro (4a _Mod_,op.cit.p. IIB): 
''posto que toda concepção nitida e disti~ta e, sem d~vida, al 

guma coisa e, portanto, n~o pode provir do nada, e deve 9 nacei 
seriamente, ser obra de Deus,o qual 0 sendo a suma perfeiç8o~ -
não pode ser causa do e~ro (DieU 9 dis-je 2 qui étant sou\ler.!!J
nement parfait ne oeut'etre cause d'at.LCUilB erreur)". 

15.59 Por isso morro? 

Veja-se, neste m6dulo 9 como JCR unifica de maneira gest~ltica 
o texto pela semelhança formal das sentenças_ O efeito relacio 
na poeticamente temas como o erro cartesi~no e a (neo)plat6ni= 
ca descida da sul.Jst8ncia anÍmica no corpo martal.(Enn.,IV,B,I) 

I5.60 Sua visão me foge, 

''Visão'', nests caso, 6 sin6nimo neo-plat6r1ico d~ 11 grande bele
za''.t da "verd;::deira ~embrança 11 (cf .15~57)~ A vis ao que fo9.§_ rem!! 
te aquela lei de Empedocles -ond8reçnda as almas pecadoras e 
que como tais oncontram-so 11 em fuga''. [la ~ empre~ada por,Ploti 
no,no sentido das almas "exiladas do3 Dcttses 11 (phyqas theothen} 9 - , ,. . nao so no cap1tulo da''DcscJda da Alma no Corpo'', mas 9 tambem, 
no seu estudo Sobre o Gelo (f~·l),6,8;p.I04l: , 
''Pois, se as belezas corporais sao vistas, nao n preciso correr 
at~ elas, mcs saber que s~o im~gans, tr~ços~ sombras( ••• ) 11 ~Pl~ 

tino relaciona a seguir a vactJi[Jado i1naootica do n1ito de Narci
so, um ser amordoça~o ~ beleza do cgrpo;dizendo que n~o ~ o seu 
corpo, mas sua almaAo oue mer~ul~are nas profu~desas obscuras e 
funestQs da inteligencia~ E s~ p~:rgunta: 

"Porém, a que ~ essa fuga?(Tis oun 2e phyg~._€)) Como Dé;cendEl:'' a 
ele? Pois como lllissos que r•sca~Jou, S8QL1ndo sa conta~ de Circu 
a M~gica e de Calipso, isto ~ 1 n~o consentindo ficar porto de
las, apesar de todos os prazores dos olhos e ~s toJ2R as bsle
zas sensfvois que por ali Gc~1ava 11 • 

A vis~o contemplotiva (theorfa) ~ contraposta ao~i ~s belezas 
sensÍveis (nisUlosis). 'fiETiclsr~o, oscreve Ros8 o margem doutro 
trecho,seçuin'te,sobrEJ o olho int.orior (op.cit.~p~JUS): 
!rse faz imorsscindfvel deixar de mirar Bp fechando os olhos,mLI
dar 85 ta ~aneira de ver, por uma outra, e despertar essa facu_!, 
dade que todo mundo possui~ mas do qual poucos fazRm uso 11 • 

I5.6I nem ~~ mais luar~ apenas sonho; 

N~o h~ mais nonhuma ''canç~o na noito''(I5.26). A Crnç8 Ilumina
da, fnculdarJB que precede ~ Hnz:Ío 1 2fHtJserd.ou-sfl a lJ8nte, como 
num sonho; con vista çarca di stupor: 
(~. 11 XXIX,S3) Piu chiara <tSSfli cho lun<~ rer sereno. 



I5.62 êste e o meu aviso. 

Ao lERdtJzir ~ara o itGliano O RGcado do MorroL Edoardo Bizzar
ri nao tem duvidas ouanto ao valor de Revelaçao que o termo 
tem e o intitula L'Avviso della Monteana. 

O momento r8velador se aproxima e ''nem h~ mais luar'' porque oe 
Rstandartes do cortejo paradisÍaco afogam com luz o fim purga
torial. Eis o aviso. Na opini~o do poeta, dez passos di~tavam 
s6 do fim do Monte cuando os estandartes {ostendeli) superavam 
j~, dm muito, os alcances da vista do poeta: 
(Purg.,XXIX, 79-BI) Questi ostsndali in dietro era~ maggiori 

che la mia vista; e, quanto a mio avisso, 
dieci passi disteven quei di fari. 

O escatol6qico an~ncio ~ dito n'O Recado do Morro{UP,46), rep! 
tidas vezes, pela voz profética da Nominedamine: 
''Olha o aviso: ev~m o fim do mundo, em fogo,fogo e fogo!'' 

Face ao vcro .Juizo dos fins, Riobaldo receia(GSV,369): 
"Aquilo podia ser aviso do que estivesse por vir, rumo da pro-
fecias''• 'Mas, com o poder do que, ''luz de L~cifer?", pergunta

-se o poeta-jagunço. Num iluminado vislumbre, ele tinha ouvido 
certa voz p~d!ndo-lhe cautela, pois segundo parece, o diabd 
governa decisoes desde os avessos. ~ nesse instante que Riobal 
do acha a ''doçura de Deus'' e clama pela Virgem (CSV,289/355):
''M2s esse aviso havia de ser ?articular, pata o uso dos outras, 

na o para nosso destino. ( ••• ) A h, mas, entao, do·- sobredentro 
de minhas idéias -do oue nem certo sei se seja uma minha-voz, 
vozin~a forte demais, de t~o fraca, suministrou um cochicho. 
Foi~ Em t~o certa ocasi~o que teve, essa vozinha me deu aviso''• 

Em Buriti. (NS,IB9) Tia Cl~ exclamava que, tudo, 
''Aviso de Deus era!'' 

§ 
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Pois quem? 
Pois quando? 

Quem é? A Sabedoria 
(Eclo,,I,6) 

Olea/323 

na vida; s8gundo o Livro do Eclesi~stico: 
A quem foi reveladA a raiz da Sabedoria? 
Quom pode diocernir os seus artiffcios? 

Quando ela acontece? Numa anterioridadu, pois toda Sabodoria é 
produto de Deus, julga esse Livro profético: 
(Eclo.,I,3-4) Quem pode penetrar a sabedoria divina, 

anterior a tudo? A Sabedoria foi criada 
antes de todas as coisas, a inteligência 
prudente existe antes dos séculos!-

16.2 Ele, seu porte 9 indescorlhscivelmente, seu tamanho real, todo 
dona ire, 

16.3 

. "" .. ( 

Ela, essa alt1va realidade que nao sera ooss1vel desconhecer, - . ,. ·;. . ... 
segundo o Autor, man1festar-se-a sob a 11 snb1a 11 f1aura alegorl-
ca desta outra dama hisp~nica: Do~a Clara. 11 Toda aonaire' 1 ~essa 
donna ~ um eterno feminino que remete a Lucia: il divino talen_ 
to. Dante menciona-a nas três etapas da sua jornada iniciatica; 
primeiro, no Inferno 9 como prefiguração de Boatrice, aquele r!: 
al e 11 \JOrdadeiro louvor de Deus'' ~ue se compadece do empecilho . . 
ab1ssal, onrle o poeta e mandado: 
(Infe,II,94-S) Donna ~ ~er1til nel ciel che 6i compiange 
- di questo 1 mpt::dimento ov 1 io ti mando., 

s!mbolo da claridads da [;~aca Iluminada, lucia vem no auxflio 
do poeta no começo da sua !~ta pela purificaç~a,para s6 reapa
recer, depois, no final da JornadA (f_~E_!.,XXXII,l3I)~ r~Jo,P1ontep 
ela levanta-ot ainda adc~mocido do manha, e o conduz ate a 
Porta do Pur9at6rio: 
(Purg., IX, 55) VGnnG uncJ donna,e riisS(-'J: 11 1 1 son Lucia"~ 

Num dos pref~cios roseanos (Sohro a Escova ••• ~T,I54), o teme 
da Lembranç<?. lig3-se à grDç~1 gentil d8s'uiS dnnns, EJt:-uv8s do 
hispanismo donaire: 
"Evoco e em vercJG esbelta multwr~ for:nac'ra de nuc8, dorso~ do-
naire, quadris~ pernas 11

• 

toda marmôr e ivÔr, 

No Apocalipse 1 03 negociantes se lamentam e choram por causa 
da Besta. Suas me:rcadoriGs, incluindo '!objetos de marfim e m~ 

deiras preciosas; de bron?o, fsrro e marmorB ••• 11 est~o bloqu~ 

adas~ Rosa ~ale-~e ~as ~armas latinasJ f~zendo-a~ ox1tonas: 
marmor e ivoro N.3o func1onassem como 1nd1ces do 1ntertextoy es 1 



324/ INTELEl:TUf'.A 

16.4 

tas soluc·~Es v~rbEis seriam meras pinceladas Kitsch, de indís 
i<nç~vel.~ c:osto parnGsi<lno de Hosa. flor àutra p8rte, os elemen= 
tos ascol~idos do versfcLJlo (Aooc.,XVIII,I2) marm;r,oris e 
ob~r,oris? sobr~tudo no ~ltimo caso, sofrem mnis um cont~gio;o 
do Fno~llic.ismo ivor(y). 

Na senund~ 8p~rlç~o ~e Lucia, h~ um detalhe guo destaca metoni 
m1camente o limiar petron da Porta do Purgatorio. Esse porme
nor tflm trts rlec~rous, os CILJ8ÍS reprnBEJntam, alegoricamente, o 
arrependimento,-a confiss~o e a satisfaç~o. O p~imeiro 11 esce
I3o11 ~de liso e alvo m~rmore: 
(~.,IX,94-5) Là ne venimmo;e lo scaglion primaio 

bianco marmo era sl pulito e terso. 

H~ um caso de arreocndimento no Grande Sert~o:Veredas, relate
do pelo jaqunço Marruaz, cuando os inimigos atiram nos cavalos 
1'sobreferiaos'', por misuric6rdia (GSV,259): 
11 - 1 ~s ~raças a Deus! ••• ' -exslamou Z~ Bebelo, alumiado, com um 
allvio de homem bom. -'Ah, c marmo!'''• 

~ plenitude de seus cabelos. 
' - -Estas amblguR~ mulhPres sao uma te~taçao. Lembre-s~ a,russa, 

"de lisos cabelos pretosn(l5*8). So que, em oposiçao a cor~
~ da morte, haveria aqui o esplendor,di tanta plenitudine vo
lante,irradiado pela estrela matutina~ O seu cabelo radiante e 
a sua altissimo luz vari8 na cor,sequndo a f~ do cristão no ba 
t.ismo. Tan~a ~ a sua graça que, na Opinião de Dante, digno se= 
ria observa-la toda encapelada (co~o o mar ou as nuvens), ca 
da vez mais pr~xima do Para!so: -
(W.,XXXII,?0-2) Pro:rà, secando il colar d 1 i capelli, 

di cotai grozia 1 1 altissimo lume 
degnamente convien che s'incapelli. 

16.5 Sei que, a implac~vel sorte, separou-nos, 

A 11 sorte'' 1açui, ~ uma porç~o destinada (heimerm~nee) oUE a 
transcendc0cia crescsnte de Deus levou ~ separaçao. O car~tRr 
de ''precJestinaç~o'' cue impregna o texto, desde o inicio 9 reto 
mu.-se pfJlu. oaL::~vra-tema ~ .. Eis a khooris, a separação. 

H~ um significativo ep!grafe roseana (Evanir!!,AP,32-9), num 
texto que leva o nome doutra personagem de pnRAMO (cf. I6.4J). 
~ele;, condEnsam-se os da~os da situaç~o geral que se desenrola 
êl seguir: 
''lmemorialmente, se amam. Mas o irromper do amar coincide com 

' -2 necessaria separaçao''• 

As difículrlnr~rs cestL Narrodar, para narrar o inarr~vel, saa 
similares ~s de R1obaldo. Est~ em jogo uma exoeriencia espiri 
tu8l, inr-:::fi~vel, e noo urnrl histÓria oualouer. Para a poeta-ja
gunço, o 1-lrormÓc.enP.s É um infRrno prÓxirno demais; para contrãr 
re~t~-lo ·I~ uma ~nica t:scolha (CS\J, 139): -
11 50 Di~dorim. !!uem Rra assim para mim Diadorim? N~o era acue-
la ocasi~o, pPlo prÓprio dito do 8Star perto dele, de conv2r 
s3r e milis ver4 í';<'S r:r;, por não <1gÜentar a ser: se de repen= 
te tivess~ de fic~r 5l:tlarHliO dele, pela nunca mais''~ 

Num dos m~dulos a~t2riores, acPrca das melhoras do prataqonis 
ta, foi referido um trect1o d'O Banouete (op.cit.,p.I84),~rifi 
do par JCR 9 onde Plal~o lrata da sorte do M~dico como ~nico 
~nr ~u~ ~P comrenetr~ na nattJT078 ria amor. 5Dndo cle,portento• 
11

Cé.:!il8Z dL; S'.?parctr o "'mcr veraz do fal~ 
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uma vez, dobrei o cu,r~cl rJ::<r-~Jel;:l L;""'M, ele. r:str1v;:: ;:JO portão 
grende. 

A esquinn dessCJ _C<:J.:o.<J virá expor ~dgo intrÍnsBi:o: o triste pro 
blema do corpo (c f .9~:n), d;-, cois~-; hum c; na~ A dÚvic.Jc, que assa! 
ta Rioboldo perante ossa r~uest~o ~ eterna: ''n~o tem huJ·e e -- . 
ant~ontem amanha: e sempre. Tormentos. Sei oue tGnho culpas 
em aberto.~. 11 A maior ~IR t.od<Js fc sobre o sAxo dos anjos quer . - ' dizer, sobre Oiadorim, alias. so~rs Reinaldo, o ~cnina do Por 
to,no de-Janeiro {GSV,IOB-9): 
11 E de~de que ele apareceu, moç~ e igualt no portal da porta, 

eu nao podia mais, por mau proprio qusrer 9 ir me separar da 
companhia dele, por lei nenhuma; podia? 11 

Enrolo-me na capa. 

Nos Atos dos Ap~stolas, narra-se a libcrtaç~o de Pedro, a edi 
f.icador da Igreja Cristã. Os gurnd2s 9 à po~, vigi.ZJvam o cáE: 
cera de l·ierodos; nesse momAnto surço um ser anoelical, radian 
te~ acordando o preso: -
(Atos,XII 18) O ar1jo or~enou: ''Cinge-te e ~clça as 

tuas s~ndalias''· lle assim o f8Z. Disse
-lhe ainda: ''Cobre-te com a tua capa, e 
r;egue-me!" 

16.8 Minha alma soluçevav esoerava-me o inferno; 

15,9 

O Limbo ou Primo Cerchio ~ o subterr~neo local que escolhe 
Dante~ para o Comunidado Cristã su rBdimir do pecado original 
atraves do batismo, di quella fede cho vinGe oone errare. Eis 
a ''Porta da F~ 11 • Uma 11 terre lagrimosa 11 onde treme tao forte, 
que o poeta Bxclama(de modo CJUB a JCR lhe parece 11 bem moderno 
e ousado", op.cit. 9 p~27): 
(~ .. ,III,I32) lo mente di sudore iJncor mi bügna. 

o soluçante suor d~ alma a!nda banhava o poete __ aflito, no In
ferno, por um psroetuo e vno desejo de celeste beatitude~Mesmo 
tendo recompBnsas. ou mc:r~ês (mercedil, isso nã~ bastará, en-_____: 
ouanto o crença no cristao b2tismo nao se instalar: 
(InF.,IV,34-6) ch 1 Ai non peccaro; e stslli hnnno mercedi, 
- non ba':,t.e, perchr! non ebber ba':.tesmo, 

ch 1 ~? porttl de lo fede cl'c tu CTE-Jdi~ 

Uma solene inscriç~o sobre o Grande rort~o do V8stfhulo infer
nal pede nos po8tas, corn p~lav:~s ric escuro cor, ~bundonar to 
da e aualquer esperança: 
(~g 1 III,9) 

11 Lasciate ognt:, t;-)pP.rnnzall vai cf"'int.rate". 

e ou disso: 
-Oh, Do~a Clara, d~dms vu~slro ndi6s ••• 

Primeira apariçDo do ]8it~ort dest~ p2çina roSG8ne: a Fé~ •• l 
Clara porque o Fruto da seu v8ntre sora uma grando luz ilumi
nando o mundo com raios divinos: 
(Apoc.,XXlt II) habentem clé:lrit.atem dei. 

Ao sair do Inferno, Dante e o seu guia racional VirgÍlio abon 
danam os 11 antros absconsos 11 o, finalmente: 
(Inf.,XXXIV,I34) intrammo a ritornnr nel chiara mondo. 

A clareza/claridade, destarte, cor1verte-se numa palavra-chave 
roseana. Ela foi fielmente empr~gada por Riobaldo (GSV,45): 
"Tornava a ter f~, na clareza de MEdeiro Vaz( ••• ) 11

• 
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-: l_ucia, r18 Cnmmr:dio. 9 pulél :>u<~ cl;,ridndc, Ó o rosto mnis some
lhélntR ao "êi"fe-Cristo, pois, sÓ ela pE!rmito que Ele seja visto: 
(Par. 7 XXXII,B5-7) niquarda omni ne 18 faccia che a Cristo 
- pi~ si somigli1:1, cho la sua chiarezze 

solFl ti pu~ disporre a veder Cristo''• 

A protagonista d'n Rct~bulo de S~o Nuncn (E~,2IO,~ers~o origl 
nnl), Ri~ar[fa Rolandina, v~stida de preto 1 e o pre-texto deu 
ma composiç~o 11 est~rdia e algo aleg6rica 11 que se situa ''nos -
gra~is deAouro de alegria 11 4 Ali, segundo Rosa escreveu: 
''Ate os voas dos pélssnrinhos aram atos de subida claridade ~ -grade do destino; isto e, de Deus''. 

Entenda-se, com tudo isso 1 ~ leitura arcang~lica da Greç~ Ilu 
minada sm Maria de Gl6ria (Buriti,NS,I29): 
''Onde esporava encontrar sombra de segredos, o oculto, o erra 

do 9 Miguel s6 depArava com afirmaç;o e clareza". 

16. IO Continuava umn mÚsica. 

''Daqui longamente, ( ••• ) onde forte m~sica se ouvindo e pro
ciss~o de 9ente caminhDndo, naquele alto lugar ( ••• ) por im
ponentes entusiasmos'', escreve Rosa numa das ''Terceiras Est~ 
rias 11 (Robimba o Bompl,I29). 

Cuando,LLJciu <:lflRrecu pPln seç)unda voz. ,Dnnte ouve a Pprta do 
Purgatorio ranger, ostrsp!tosamente, ja que pertence a perveE 
sidade humona e rara vez e aberta(cf.I6.2): 
(Purg •• IX.I37-9) lo mi rivolsi attento al primo tuono, 

e 'Te Deum Laudamus 1 mi parea 
udiro in voce mista al dolce suono. 

Uma A~~o dn Graças ~ musicRlizada. Darte acredita ouvir o Te 
Deum,no GrcndB Portao, e fica atento 8 primeira nota (tuonB. - - ' Porem, ele ainda nao esta preparado para receber esse sacra-
mento musical, que forma parte culminante de toda tarefa expi 

' -ataria. 

I6.II Ela, vestida de preto, 

Perto dos 11 scaolion santi'' do Monte purgatorial, Dante perce
be um apressnrl; anjo vir ao seu encontro: 
(~.,XJI,OA-90) A noi venlo la crsetura bella, 

biancovestito e ne la faccia quale 
par tremolando mattutina stella. 

A invers~o de~cores,com,que veste a imagem JGR, explicite o 
fato -do Ela nao ser a Fe 9 motivo desse amor impossfvel~ Em vá 

• -1- .._ - , ... -rJos ~ex~o~ roseanos msnc~ona-se esta cor, contraria a pureza. 
Por ~xemplo, Mnri~ Putoma,(GSV,I70):''Ela sempre de preto ••• ''; 
ou n1c0rrl~ ~oland1nA (RAtobulo ••• ,EE,207) ''Ela passara aves 
tir-se de nr~to, intciraMonte 9 inviol~vel'como um diamante,u; 
vestido afoGado, pr~to ou~ a envelt,ecia 1 '~ 

' Ha outros tGxtos DUB, r•umR di~l~tica complementar, colocam a 
cor rle C~aç2 IJumin2rla. Nesse caso (A EstÓria de L~lio s Lina, 
tJr,l56) rst.iJIJ c1~ ~onitos alvos ~ue Lelio vai lembrando numa 
s~udarle sem razao.Centre elas 9 11 v~stida de claro, ali perto, 
de costas ~Ara Ble u~~ moç-a se curvava'1- outra 11 A Jini J·~ es-, ' . ' 
tava na ~orta' 1 , c deslncarl~ 8traves dum detalhe fundamental: 
''A barra do vestido branco ••• '' 
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!6. 12 ao lado do outro, pBrto do <JJ L.:1r~ orn<=Jda 

O altar corresponJ~,2oui, ~o ,\~L~tr 

dopai~.; foi trc.rJsfPricJo :10 t.romplo: 
c.Jo i-·olocausto 
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ela Tenda, que 

(Apoc.,Vl~9) L,u;::;r-cJc ol:riu 
dD :.::1':-.c:r, 
F\crtos ucn 

o Guint:.cJ :Jel:J, vi 9 debaixo 
~l~as uos que tinham sido 

Quase no fim da 
(Apocc,XXI,2) 

cRus2 d~ P~lavra de Oeus. 
.. -

~e ·atma~, ~,ao Joao.ll2Creve: 
L:u ;, \iÍ ~Jr::-,u;r rio ceu, de junte; de Oeusv 
a ::::t.c:.:.cic Sor1ta 9 ;o, 1\Jova J~::rusalem 9 como 
urna espcs2 ornada rarn o esposo. 

Ela, Do~a Clara, ao la~o d8 o8tro sfmboloc NLJffi dos livros de -v- ,.. 
Ruysbroeck, L1 Admirabls m1st1ra fl~menqo do seculo XlV que pro 
curava umo. eleveda ci8ncia pDr<J EJS vioS ocultas de Deus na al= 
ma, h~ o capitulo sobre a vita ativa espocialmente riscado e 
sublinhado por JGR (in 11 L'Urnenent eles Noces Sp_irituelles 11 ;tra 
duzida do flamengo pelos Onbcdictinos de St.Paul dos Wisques,
Vrornant et Cie. Ed.,Bruxelles, 1928; Livre I,p.35): 
''Eis o esposo ide ao encontro.~. Essas palavras que nos s~o 
transmitidas pelo evangelista Mateus (XXV,G) foram ditas por 
Cristo oos seus discÍpulos, assin como a todos os f1omens 1 na 
por~bola das virgens4 Cristo ~ o Esposo e a natureza humana ~ 
D Esposa, criada por Jsus ~ sue ima9em 8 semelhança e coloca
da ~or Ele, desde as orfgens 1 n9 lu~ar mais belo, rligno 9 rico 
o fcrtil da terra, ct1amDdo Paralso''• 

I6. I3 de açucenas broncas, 

Al~m dos muros da Cidade ano~Gl{pti~a~ cujos fundam8ntos astRo 
ornados de pedras p~ociosos (AJ1DC. 9 XXIP2I)~ i~os~ ponsa num ou
tro aditamento simbolico p~r2 or~Ar 3 Noivac A ~cloga VII de 
Cam5ss lhe fornnce o dctaihe qLJO ~GR risce com um X-1 morqom 
(1..!:! 11 Gêneros Lfricos Mc1iorHs 11 ,0.C.,,Jo~~II, Sá cfa CÕsta Ed~, 
Lisboa, I946;p.04): 

' A cecRm branca e a flor dos 8mantes 
a cor tem magoa~a e saudosa; 

O grifo ~ de Rosa e~ contr~ o seu costumo arcai2anto, 2oui,eJe 
parte do po6tico ~ec~m coMoniano 11a:H o termo de niAior tr~n~i
to: açucanas. O interr:uJsB ,:Jr; i:lmbo(; o o rr:;;;,smo: c:f?~,tncar o :simbÓ 
lico branco como cor da fa. 

I6.I4 como uma santa de ret~bulo~ 
' O pensamento roseano, neste ~•orJulo, 58 nrticule de manoira sin 

cr5nica dentro do livro Estas Fst~rias. O texto depois dRste,-
. . t ' ~ j t' . ~ que aqul se 1n orpre ;ai} e C1 smilpro rocorrlf)çnr a ns cn1.n c,e um 

''amor'' impossÍvel: Retabulo dn S3o Nunca (EE~I99-2lO)p 

Quase no in!cio (EE 9 I99)~ poJn-~c· lar: 
''( ••• ) ia-De coser, no s~rio comum, unir-so desentrng~~anJente. 

Tanto soria, qual, o outro sRntindo disso, de logo n8o se a-, . ' 
branger. Trasqunnto~ Hntrc o prolnQo n o coroJ por um m1nimo 
ds obscuridades da nnrrativz•, hnv8riil quo se Hstudar paru 
tr~s, descobrir em os epis6dios 1 o n~o-porte?toso, ir ver o 
fundo humano, roler nas rlstr81as. Em clRra fe?'' 

O tema ~ in8sqot~vel oara Rosa. Tucto ~ sin3nimo do todo: esta 
Ricarda Rolandina equ.ivale à BanféizeE (fiE, I/4-31!) : 11 idm ato S!B 
n~o ( ••• ) desaparecesse no n~o ( ••• ) olhav~ na diraçao,do nao: 
2clara e externa razão 11 • Em emb<JS pPrsonHicn-se 11

8 Fe sem a~ 
qual benfazer não baste 11 (PurqB,X/II,60). 



328/ lrHELLCTUf'\1:. 

------------------------------

' - ' No outrn rYtr~mo 8Sta Don~ Clnra, a fe pura que 
potencial Gue a RRvelaç~o dnntiann: 

obra com .igual 
I 

(~.,XVIlJSJL18) pura Beatri-ce, ch'à opra di fede. 

16.15 bola, sussurrAdora. 

A beatifica presença do Lucia 
Dante. Seus olhos assinalaram 
er1trada aberta ao Purgat6rio. 

sussurra com belos olhos para 
{mi dimostraro) para o poeta a 
Logo, ela e o so-nO--de Dante fo-

ram-se embora: 
(J:..l!L2.,IX,61-3) Qui ti posà, ma pria mi dimostraro 

li occhi suoi belli quella intrata aperta; 
pai ela e 1 1 sonno ad una se n'andaro''• 

16.16 Eu olhava-a, minha Alma, como se olhasse a verdadeira vida. 

''A verdadeira lembrança''(IS.S?), causada pela verba Dei, apre
senta-se ao Anjo apocalÍptico, durante a abertura do Quinto S~ 
lo. Eis a 1'verd8deira virla 11 que se manifesta, no final do Pare
diso dantieno, à angÉÍlict1 e festinata gente que por ali tr"ãiiST 
ta. Aliohi~ri assim ~ clefine: 
(.!: •. ~.f>,xXxrr,s9) a vara vita non 8 sine causa. 

Riobaldo n~o pod8ria ssouccer o fato e assim d~ sua ve~sao: 
11 -'Ah, a vida vcra ~ oulra'.''(~SV,87) . 

O Purc>ntÓrio, ussim corno o Jardim do ~den, está isento de mu-
-- ( , .. , . 

dança f1sice 8 temporal. L~,encontram-se as tres Fu~~as que 
trançam o trancam o fia da vida. Uma delas, Cloto, e mostrada 
por Dante como sendo um espirifo - tua-e-minha alma irmizinha 
(serocchia)-, o 9ual n~o poderia vir por si s~, uma vez que ao 
modo nasso ele nao olra (adocchia): 
(Purg.,XXI,28-30) l'anlm;:, sua, ch 1 8 tua e mia serocchia, 

VE'nondo sU, non potea venir sola, 
perÕ ch 1 al nostro modo non adocchia. 

No Grande Sert~o: Veredas, essa ''verdadeira vida", animadora 
do olhar, é um moto continuum~ El8 ace como um valor contra
pontístico entre porson8cens; ora a éomoadre Quelemém deduz 
que ''Os fatos daquela ~r~ faziam sionificado de muita im~ort~n 
cia em minhe vida verdadeira"(CSV,34S), ora é Riobaldo quem p8 
leja por achar "Uma sÓ coisa, 'a inteira', a norma de um camin~o 
certo, estreito'', no qual se resume o real saber dele: ''a lei, 
escondida e vivfvel mas n~o ach~vel, do verdadeiro viver ••• " E, 
om seguida, acrescenta (CS!J,J66): 
''Mis~ria em minhD m~a. Mas mjnha alma tem de ser de Oous: se - ' nac, como e que ela podia ser minha?'' 

Com e~eito, a realidade vsrdedeira ~. dentro do pensamento neo 
-olatonico, uma vida ssniritual unica, partindo do Uno para e-

' ' tingir o mundo sens1vcl; e, pois, a vida espiritual hipostasi~ 
da, ou R8ja, substancial. 

I6.I? Aquilo io suced13r mRis tarde -no tempo !• 
O texto rosoano se passa om locais indefin1veis onde não se ope 
ram murlanças st•b:st<·,ncic,is. Uma aur2 infernal de ucronia (senza
tempo) OS tinge. i;E'SSO tcr:1p0 9 rio ffi?.triz cristã também, obram 
s6 caus8s espirituais. A orofeci2 de Ezequiel diz: 
(Ez.,IX,4) Percorre a cidade, o centro de 

o m~rca com uma cruz na fronte 
m~m e suspiram devido a tantas 
GUe no cidade se cometem. 

' Jerusalem, 
os que ge 
abominaçÕes 
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Uma cruz sionif'ics líu:ral.-"f'n~.n lJ_.,., _!. (~ ~;rn r·r2~o, l__~ em 
hebroico), ~~~1l:r>:; sir:rt:oli;;1rodo 11 rn;,rc;; 11 i 11 ~,ir-,nl' 1 ~ .Tr-_U; fo~ rcpr~ 
sentada originolmente por uma cruz (+ • f_ra o s1gno de Sol~ da 
reciprocidade e relaci.onou-~n ao ?20 arcano maior do Tarot; o 
~lundo. 

Esse 11 ternpo t 11 anarrce e~ cu~Tos ~extos roscanos como Se Eu Se-
. p ( ~ 1·· R ( ~ \ ., I 1 1 • t . --·----TlB erso.~~ r, ::J-·11 1 • "~"'~C~ o so,cclJO-pro arrorlJ.~.ta conres 

sa: 11 Nasci p;na crist2o ou sEÍS!_ion_ Lle st:: posiciono~r,~ntão, fac8 
a um smor ,"que era umCJ ocas i ao intPrna 11 ; 11 ::t~ri-~mG 2 mirnB El8, .. " , , a boa fe, e Orlanda,e o seu esplr5to se insinua como aquela al 
ma irmazinha do PurqE-'t~rio: Hé,qui. :=.ue minha alma( ••• ) ~lesma
e minha''.A hist6ria-inteira simula uma tsmporalidade (T,I38-9): 

I' , .. • 
11 0 tempo e que= e a m:::tGrl"- do entondim<~nto. ( .... ) Orlsnda e u 

ma data -o tempo, !?'' 
' . ' O tempo cronolog1co esta descartado para Rasa, mas nao o espi 

ritual~ Por outras pAlavras, ~ tempo d8 consciancia; tal e co
mo entcr~dicJo por um dos het•~ronin1os peé;Soanos •. ~lvaro de C2m
pos, oue na Ode ~arftime ( 11 Ficç~c~ de Interl~~io) mostra cnmo 
adoece em n6s o pensamento sob a oca s~ciedadP .la minutos mar{ 
times. Nos veios desto inlslig;ncio pcssonna h~ o lilço aue une - ' ' o poeta com o exterior: a rercApçoo sens1vel ou nstetica forne 
cendo-lhe 11 met.áforas, imBGE~St litccat.ur8 11 ~ Essa totalidade e 
um volante: 

r~elcra-se cado vez m01is o volante dentro de mim - ' E A aceleraçao do volante sacods-mR r11tid5monte 
O ~xtase em mim lovanta-s8, crE!SC0 9 Avanço~ 

E ' com um ru1do cego ~e arruaça acantua-se 
O qiro viva Co volante.( .. ,~) 

( ... ) 
( ... ) 

Com umfl oscilaç~o vicioso, ~~sto~ vinlenta 
Do voJante vivo da minha imaoinaç~o ( ••• ) 
A m6GuinG de febre dHS minl12s vi~~es transbordantes 
Gir8 ar;oTa que D 1:1in).~ cor>sciêncin, vol<JntG~ 

l üpenãs um n8voento cÍrclllo 2c",sOlJÚlndo no <H~( •• ~) 
Abranda o S8u Diro ~entro de mim o volnnte.( ••• ) .. ' "' . 
~ada osrdeu a oaasia. E c:ora ha a mars as m~qu1nas. 

' A ~ I' 

Por isso quo? Sei la o [;u~ e! •.• Vai! ••• Possn! ••• 
Com um ligeiro ost:e~ncinF~to, 
(1-t--t~--t----t-----t ••• ) 
O volnntR dsntro de mim p~ra.( ••• ) 

Eota tempo
9 

po~tico~ 6 o da 11 ~ist~ria interna 11 (12 .. 29). Umn ex 
peri~ncia misteriosa quo procosso ~ ''alBçria interior 1 '(I4~42J. 

Tal procura introspectiva permite ''um trabolho do consciencia'' 
(I3.I4) suspenso no temro, ou ~Rl~or, ''em ~o8so 1 dA cada ~M 9 
pcssodo snm tumro''(9.3D) ••• Quanrlo.W~lnicc Nogucirn Calv8o es
t::!da r~c1traga~ S~n ~l<:n~ (in 11 f·iito1o1Jice. f~osiona",. E:d~ ~ti~n 1 
Sao Paulo, I978;p.64),sla constata ous desde o pr1mB1ro_l1vro 
roseano, Sagaranat ''o tempo tamb~m adquire indeter;ninaçao mftl 

ca, sand~ pouca ou nula a irnrortZnciA d2 cronologia, prRdomi
nando os ritmos amplos da oaturezo o dil viria i11tsrior

11
~ 

16~18 Por qtJB a perdi? Eu pedira: 
A luta do indivfduo, mesmo snndo r1o fundo ds alma, e encarr1içe 
da e corpo a corpo. 08 um larJo E!sL~ a consciêr1cia ou Rnzão, dÕ 
outro~ a f~ ou Iluminação. O co~flito doriva e~ duns opçoes: e 
perdiç~o e/ou a inicinç~o. r~rnando PessoRt no poema menciona-

c ' · d ·d '· 11(Jb .. 'l Po"'t 1. ~,H 'osG /\nu i lar do supra, ;'8Z um un1co pr-: 1 o . ._~ ~< " '--'~ ,.__, ~· 

Ed,,nio,I972; p.335): 
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( ... ) Perde-te no l_onoe, no 
Perde-te, segue o teu 

Longe, bruma de Deus, 
destino e deixa-me ••• 

16.!9 -Oh, Do~a Clara, d~dme vLrestro adi6s ••• 
1'0s homens inventaram o adeus porgue se sabem imortais, em 
bora se julgem contingentes e efemeros 11 {El Hacedor). 

!6.20 í~h 9 ai, mil vezes, d8 mim, 

---i 

Este m6dulo intortoxtual foi trabalhado por JGR em v~rias 
frentes. No seu exemplar camoniano de ' 1 G~neros Lfricos Maio
r~s11(op.cit.~p4258), Guimar~es Rosa marca esta p~gina 1 de um 
fragmento da Ele8in X,rlnstacando-e com riscos e marginnliai 
m% = os anjos apiculares de CamÕes. 

I 

> 
I 

.. 

' . 
·' ' J 

COLECÇ.{O DE CL..fSSICOS SA DA COSTA 

Senhor, com cuidar isto se entristece 
A minha alma de modo, e meu s.entido, 
Que· do seu próprio alento desfalece. 

Contemplo-te, meu Dçus, na Cruz subido, 
5 E vdo-tc com os olllos verdadeiros 

Cercado de ml! An1ns e servido; 
Os gua1s, voando leves c ligeiros, 

Qual enxame de abelhas, pressurosos 
Trabalham por cmar os teus 1TBiici.t_os; 

10 Uns cobrem com unguentCls ôlorosos, 
E ouh1>s Lurn vasns de poçJ.o divinl, 
Os teus sagrados mc-mbros preciosos; 

Outro com ágm pura e cristalina 
Está lavando as chagas, c outros prestes. 

rs Acoclcm com toaJl1a rica c fina; 
Outros parecem antre todos estes 

Com cálices do Novo Testamento, 
Tomando as gotas de licor celestes; 

Outrc>s, hatrTl(\o as ;1~as srmprr ao vrnto, 
20 Parece que trabalham quanto podem 

Por te tornar a chr vital alento; 
Outros de novo pelo ar acodem, 

E outros, feitos biz<~.rros soldados, 
Com espadas na miio, postos em ordem, 

25 Quc·rcm ir cometer, mui clenodados, 
AqucLl [;ente torpe. endiabrada! 
:i•ía:; tu, Scll1tui, <;~ l1:11::. :oV rdr,~,Jos, 

VcnJo rpliio pouco ganham na jornada., 
Porque, se tu quiseras, de um n.crno 

30 Só Pedro os destruíra. sem espada. 
Recebe. Pão de vida., este pequeno 

Sacrifício de mim, à. sombra escrito 
Dum alto freixo deste vale ameno; 

.,_ . .,.._.,....".,.....,..._......"'""... " .. ·'. .. -~ 
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Cam5es menciona o labor conlr~r,latl·vo, ~ -,,. l v~ ~- ·lm ,_ ·~ '-,~H, _ ,_ .j a co::1o 
se enxGrçasse a vida 11 olhos vrrr-~driras:•. C~isto crucificRda e 
c~~cebido,~el2 ~ontempl~~~? r~o po~ta~~0mo se~do cPrcedo e ser
vice por m1l An·os DLJe,looldos,vccm qual enxame ~e 2belhas. [s 
tas Anjos, Rosa o ssb i_ a, ~~~o ur:-<J. cc~nhi_o<_:icL:• cÚ,2Ç'8C dnn-Liana dã 

. l . • .1. • • - - r ml 1212 san~a oue r~c1rcu1a no rorna geral do rlara1so. Treta-
se do momento d2 vis~o ~e DeLJS 2 ; 2 clf~2x no [Jcsme toscano, . , . - , 
po1s, da.1 em d.lant.e ndo !1~. msis nece;.,sid::!dc ile c;u]_c-ce para a Re 
velaçê"o. O Bnx.:1me de ahelh2s (5chieré!__!L'<:or;)- é ;1 pr,Jprifl fiqu= 
ra desses 11 anjos apictJlnr~s 11 r:ur: 11 se onfloram" 'na c;r1rlida R~sa 
Celestial; em seu vaiv~rn o lBl!or ~.nbrn sRbor (s 1 ir>.s<::pora): 
{.~-~ .. .!>•XXXI,?-9) sl co:-r~c sch5;-nc d 1é.1pe che s 1 infioia 

un~ fYnta o t.:nCJ si ri.tornB 
1~ dovs suo laboro s'insnpnro~ 

~la final dessa canto dn .,Ç~~' 11á uma te!·zií'a om:o o posta 
florentino s~ v~, praticamentG 9 ''crlrcado de mil Anjos'' que fes 
tivos com os penas espal~2m fulc:orE:S divcr~os e tr·8jeitos: 
(Par •• XXXIgT30-2) e a ~uel mpzzo,co~ le p~r~e spGrta, 

vid 1 io ~1~ di millr angDli fostantit 
ci2scun jistir1~o Jj ful~ore e d 1nrta. 

Destarte, o n~muro m1l, ~ss1m como f!S mil vez8s, serao palB\•ras
-chave r;ue JCR inocularé nos seu3 '1 contoS cr1ticos'1

• ~b ~~ 
de Lélio e Lina (UP 9 I4I)~ por exer.1;JlOgnn8 f'o_:__~a tje pedir adeus 11 

sente-se e dosigualdarlP d~s dias, 11 ta ponto ~os manh~s at~ ao 
subir extenso da3 noite5 9 com o milmilhor de nstrnlns do scr
tão11; já eril Pirlimpsiauice (PE,47) 11 o \IPrr!?.t_ieiro vivcr 11 é des
crito nos termc1S da k~lok<!9._~.thÍa: nl L'rn bom nemuis, bonito -o 
milrnaravilhoso-n; OurTti-c-f·JS-;73S/7J8) coloc~l éj oxpr!r.iência sob 
dupla viseda; ora a pe-f5oncqem Lf:!lA 2stava sem suél alr1:2 e, por 
tan~o~ ~Mil m~os a tran~f~r~avam''; ora~ pr6~ria palmei~a ~o 
Bur~tl. e uma Forma platonlca, 11 r.~l;;.11l>rf> P. o Ceu", 8 tambem e re 
lecionada com umd scp;:'lr3ç2o~ u Jfl :·'~<Jri<". Dohu quo osta\lél rnorta: 
''Como os buritis bulhavam com a hrisa -baixinho 9 mil vezes''• 

Em Grande Sert~o:VGredas, esqas ~al~vrRs-ch2ve delatam, dn ma
neira mais béludolairearli'l possÍ,Irol, :-:s obsessÕes elo Riobaldo; 
quer fantasmao~rjcas:''m8u vulto. C ~uG eu pensei fort8~ as mil 
vozes: que eu-ouBria rjUB se venccsse 11 (GSV~42D); qu8r sot5nicns: 

''Chapad;o, os rliabin~os~ mil s ~il, to~ar1do lir1das violas 1'(CSV 9 
3562• Cor.J efeitot Jl;R con!:,cc~ o,..sutJstroto intf!rtextuel gue ~iga 
Camoe~ g Oantsi no Apocal1.pse he LI~ coro ~eloste do monsage1.ros, 
semelhante o 'ilUSicos 9ue toc<Jm su<.o~, c.fL8r8s, acompanhado de qu!! 
renta e quatro mil fieis. Diabir1hos musicaisv 
(Apoc.,XIV

1
2) sicut citharoedorum citharizafJ_tium in 

Citharis suis~ - ' Esse grito interiorizado, 11 ai 9 mil vszes, de mim 11
, u confessada 

por R~obaldo no 8omsnto crucial dn sua DCporaç~o dcfi_,,itivD de 
Diadorim (CSIJ,45U-I): 
''O quo vendo~ vi Di~dorim -mcvimer1tos dele. QuErer mil gritar·~ 

0 n~o pude Jcsmim do ~im-~r~mo. ( ••• ) Oihrlorim tir•hil rrJoirido 
mil.-vczos-f".cnto- rar;_. snr,lprr' rJr 11ll:~1 11 • 

o nao-r8spir<',r e, pcrté.H'to, o 8im~u-fl3o-sec rr]r•torcutirCJm no s.3 
írimcnt.o do prot.Jconístu de I ,~1./li'·HJ: "em ,nim1. n_i., 2m r.1im; f2z 
mcses 11 (I4.38)~ f{iobaldo, o riCJt:-!ti1-Jc,sunçD 9 rldO 11oderi:::J ciAixar 
do aturar a mesma dor, nc:.quele irl:~.te.r:le T"C::\IClnt~or de um _E8ctq 

' · t · • - d . . a (I",. 'J "I 7) • domon12co quo se trnnsu:Js éHlGJZl f)lll ;;,oos.__c! lVlll· 1 ~1 0.; • 
U[u ora eu -mclis mil \retos- ql_jc ;,~·,tccva ~l}i, qurc:rRndo

11
• 

' 
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I6~2I ela se f8ra com outro, ou nem sabia que a amava, tanto, tanto, 
parecia-mo antes odi~-la. 

' . O Ouoheleth ou colecionador Je sentenças entrega o seu esp1r1 
to8o esclnrecimsnto da sorte dos homens o ao da Sabedoria: -

' (Celas. ,IX, I-2) ( •. ~) O homem ~gnora ,se isso ser a amor 
ou adio. TLJdo e poss1vel. Um mesmo des 
tino rAra todos.(._.) 

' I6.72 Iria casar-se com o outro, trano~ila, com o veu de rendas, 

H6 um trecho de nuysbroock (l 1 0rnement ••• ,XXII,op.cit.,p.69), 
qu~ no exemplar ross~no encontra se sublinhado e riscado com 
tres signos exclam8tivos: 
11 Se se ouiscr repousar em Deus, nao se dever~ apro~imer-s~ ao 

sacramento do altar, nem por gosto, nem por devoçao sens1vel 9 

nam,mcnos ainda,por desejo de paz, de tranq~ilidede ou de d~ 
çura ( ••• )" 

Na Revelaç~o joanino 
Dadas Espirituais: 
(Apoc.,XIX,?) 

pode-se ler, também, outra versão dessas 

Alecremo-nos, e exultemos e demos-lhe , ~ . ' . 
1loria, porque se aproxlmam,as nupc1as 
rio Cordeiro, Sua esposa esta preparada. 

O prep~ro e~pirituRl dessa §nnta Cidade acabou. Ela pode des
cer, trangl.fil2., cJc-1 p<nte de Deus, adereçada como uma noiva P.! 
ra os esponsais .. 

Por outra pArte, do ponto de vista existencialista, JGA preo
cupou-sR em anotar com detalhe a problem~tica deste estranho 
''casamento'' inserindo-a no contexto r1eral de P~RAMO, e neste 
p~t]ina em pcHticul;n 11 

11 sob a melancoiia.~. 11 (6.24) .. Na sua 1..!:!
trodúction kirnke.,:-,<Jsrdjr:tn8 esr:rita por Regis Jolivet, Rose S_ê. 
gue de perto (op.cit.,pp.204 e 29, r8spectivamente) as descol! 

~ (" . - t f"l' f d" t1nuas not1c1as da rRlaçao amorosa en re o 1 oso o 1namar-
ou~s e R~qine Olsen, vÍnculo do oual Kierkeqaard sentia viva
mente ''o abst~culo d~ melancolia''··· Jolivef cita fragmentos 
do Ciário da oensador: 
-- ~ - .... j 

''No~sas relaçoes n~o podem atingir o casamento. Por que? Por-
que sou cêtivo da minha m8lancolia''(Journaly!844,V.A.33); 

''O meu noi11ado com elo e a sua ruptura constituem minha rela
ç~o com Deus; eles s~o 9 falando-se do ponto de vista divino, 
meu noivado com Deus''(Journal~I852,X.2I)~ 

Retomando, aqui, a tem~tica roseana dos ''grandes crimes esque 
cidos''(9.29) ou do ''infame crime nosso, mancomum 11 (13.33-4) p~ 
de-se arredondar a idéia desta união frustrada, através dest.Õ 
pen.;;o,amento de Kicrkcc;aard (~ Jolivet,op.cit.,p.I?O) que Ra 
sa siblint1ou e risco~ ~ margem: -
11 ~ uma abomin~vel n:entira (So~rnal,I854,XII.I3) dizer que o 

casam8nlo ~ ar1rAd~vsl a Deus. Do ponto de vista crist~o, ele 
~um crime; e o oue ~~~de odioso nele ~que a inocente se a
cha, por esse mesmo crime, introduzido nesse cfrculo de cri
minais que 6 a vida ~umana 1 '. 

I6.73 entre florPs cjo lRronjoira, cr~vir,as e p~poulas, oh, entre 
cl~vellir1as, emapol~s s azat1ar~s. 

O sentimrnto tr . .JDico un.Jmuniano propÕE-se (\.lid8 de Oon Qui ia
te y Sancho, op.cit. 9 p.23) ir ~ procura do sepulcro de Deus. 
Projeto ontol6gico rara o oual ''b~ste a f6 como ponte". Pelos 
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' autores da biblioteca raSE'Flr"l1-1~<:l',t> ;•qui selr"cioncrdos p<:'Jra er,te 
estudo i~terpretativo, po~El-AR ~p, f.~r r1u~a constante tem~tica 
que trilha com determin~ç~o ~s leituras GUB oriGinam o Cristia 
nisrno e <'ls l;uc cJele ~:r~ (ji,riv;1m. 1\ I']F'\.ilcj;:J irltYq-;nJt.:lC_~ão mÍ;,ti= 
ca e vital que do adiEtivo cuixot~sco fez ,icuel de Unamuno,na 
sua criativa biogrBfia, vele t<:l'-,t~ra o tr~gico p<n?.dioma do 
11 idealismo ridÍculo 11

1 como par~ o 2rr·u6tipo sentimental ~o 11 ca 
valeiro da triste fioura 11

o l\:t1ros s;;;o melancoli2 flUra. Unamuno
ignora a causa da tr~nsform~ç~u a~fmica ~LJe op~ra no sentir e 
proceder 9uixotesco. Aventura 9 far1tAsia, loucura ou poesia s~o 
meras h!poteses~ Contudo, o pensado~ espanhol intui que a co~

templaçao do deserto manchego (ermo espiritual~ afinal 7 como o 
sertao em Rosõ}talvez seja a causAnte do ser em si do Uuixote: 
''nada sabemos de la obra que hicie~e en su alma !e contemple- • 

ci6n de los trigales salpic~dos do Qmapoléls y cl2velinas;nada 
sabemos de sus mocedades''-

A traduç~o dos termos awaoolas (p~poLJlRs) y clavelinas {cravi
nas) ~ mais um mero indicio intertextLial. Em todas as ediç~es 
de P~RAMO h~ a errata zlavellin~s. Simolcs atraonlhaç~o d~tilo 
gráfica que consta no oriçin[Jl rosrJnno (p.Ió)~ o r·u8l, como sG 
sabe, não foi corrigido. 

, 
16.24 Tudo e erro? Eu pedira: 

Agir eouivocadamenta face a Deus dPtcrmina 9 tamh~m 9 uma ''8titu 
" ' ' de errada'' com o proximo quP o a suR imagem divina (IJo;o,lV,-

) 
.... ~ .. r 

20-1 • A Razao se dBfronta com u pPca~o e a punic8o e o ex1lio 
~ I /' ~ I' 

da prosençn de Deus. A salvarao so e ganha alrave~ da fe em 
Cristo~ Dente ~LI8r ter certeza dola e, s~gundo p~deL 6 informa 
do por Virgllio, no Limbo, a~crca na doutrina messianica do -
Tormento do Inferno: 
(l!:!f._, I V, 46-8) "Dimmi,.mLlcstro mio~ dimmi 11 segnora 11 , 

comincio 1 io prr VCilflrn 8SSer CE!rto 
di quella fpde que vince oane errare. 

O in.fcio 8 o desejo de E;star certo daquela f~ curo venco quCJl-
, , " ; ... 

quer erro. O resto o o horr1vel tormento oue para o poeta n 
prova. Eis a mes~a experi~ncia dolorosa cue co9ita Mi~uel, o 
protagonista de !3uriti (N~,99): 
''Um horror de quo se err2sse 9 de que aindo existisse o erro 1'. 

O srro vincula-se a um dos p6los da trilogia ~ftica dos ritos 
dG inicieç~o. ~o oue diz rAspejto ~ morte 9 ao pecado,ao inferno~ 

16.25 -Oh, Doila Clara 9 'dádme vuestro EldiÓs .... 

Por terceira· vez, JCR coloc<~ neste mÓdulo intrntextuol 11 hisoâ 
• ' f - ~. JW--nicol1 um.:i e11f G'~e r1tmi.co cuja unçoo poet1ca nrcntL)O <1 rolaçao 

existEnte .. en~re o errare e a J;..9.S~·.1 Co la fede. Vejn-::,c~ por
tanto, o ulttmo caso d~ ocorrnnct~ {cf~I6.32)~ 

16.26 O mistério s8parou-nos. - -As Glrnas [.iUO sn i1rc:ocupnrr1 cor11 ;;f,; r•1n ulc;1nr;nr <~ Ueus SEIO, fJE!m". 

pre, misteri~samentG R~sistirlos ~ol~ Crcça. 

Os Mist~rios de El~usis,noutra via da tradiç~o~ tinham car~ter 
mistico arc~no. Consistiam Bm prociss~8S 9 l"Bpiesentaç3es, ce
lebraçÕ~s simbÓlicas bo~H:cdu;, (cO'i10 é:JCLHl'LCr:.e 8fl1 tJ{,fl!H'iD) na do_!:! 
trina da imortalid2de d~ alma e do rAnascor da vida depois da 
morteQ Na visão do mundo grB0.D~ 2.,tus cultos de iniciação pro-

- • " 1' .... "t " poem, slmpl 8 smente "urné1 vcrLladc fuc~'<-HJa a lntr; 1genc12 lumana ·~ 



O myst6r::rion soi.,ic1 1 timolocwcamonto fol<Jndo,o fechElr-so(mYoo} 
do toda ir11clnçao ou cor1duç;o (uooog~e). Nos textos roseenos, 
essa scparaç~o do misterioso amor ~ fregUente. Veja-se o caso 
de Reisau9u~to o Ricnrrla llolRndina (Retabulo ••• ,EE,208): 
11 Connunnto, frontP a frPnte, em h6litos requoimants9, el~o vi 
olcntam~3ntE não se encai-avam. O amor r1ão poCe ser cor.struid"ii 
mnnte. Separava-os e unia-os, agora, a indefinida distância~. 

NaquAle texto do amor impossfvel, v~rias vezes mencionado nes 
.te estudo {Evanira~,AP,33), o personac;em, JoãRáulino, pula eiii 
''brejos do Stix'', para der asas ~ ale~ria mai~scula: 
11 (Ah, ela era bela, G minhalma se lembrou de Deus). AMO-TE 

(-"Meu amor,.,") DE REPENTE, E ME SEPARO DE Or~_ MIL~Eo DE __ 
COISAS; Uno-mee [u, enfim, era eu, indispersado. 11 (cf.J6.S). 

16.27 Por quanto tempo? 

Na mesma p~~ina.do Evonira!(AP,33), Rosa esclarece a~quentia: 
11 Eis-me amor. Ha tanto, ha quAnto? anos? -DOZE mil, milh;es, 
imensid~os e mais ••. 11 ~ 

16.28 E -existe mesmo o tempoJ 

Ouol a reloç~u entre essa suspeita de temporalidade e a __ m~la~ 
colia elas persona~8ns roscanas? Jo~p~uling,tediota, expressa 
em termos rln um Existsnci~lismo indisfarçavel (Evanira!,AP,3B): 
"- A SAUDADE ~ 171ecr~ss~ria. A SAUDADE, o delicado sofrimento. 

A ang~stia I cJue varre / da~ folhas secas I a ~rvore. A SAUDA 
DE cus sorrir? A SAUDADE aue avança. SAUDADE -6 quando os se
micegos tentam f~zDr-se ol~os? r quanrlo começamos a descon-
f Ln do tempo?" 

O prot<:nJonista de p:\linf'·lO pedira: 11 que por alguma operação enco 
t:,c~rto, dr:;ssas LiUe se dao sem cessar no interior da gente, êssS 
Hom8m 58 desligue de meu destina~(I5.23-5). M6dulos oue reme
tem ao oxiom<J cartesiano co(]ito, ergo SUrft. Nesso Meditação D':2-
d8 o fil6sofo discerne as naturezas espiritual e corporal, pae
-se Am dnstaque os atributos da alma, sertir, pensar. O pensa
mento~ soaundo Descartes (2ê Med.,op.cit.,p.B3): 
11 ~ a ~nic~ coisa que não pode ser desligada de mim. Eu sou, eu 
existo, isso é certo; mas, por quanta tempo? (mais combien de 
temps? Tanto t8mpo cuanto penso; pode acontecer, por acaso, 

_que, se eu parasse de pensar totalmente, ao mesmo tempo deixa 
ria dR existir por completo" (CF. 16 .. 27). 

16.29 Desvairados, hirtos. pesados no erro; 
11 Uma coisa que pensa 11 , isto ~. um espfrito, um entendimento, u 
ma raz~o, colocam D~scRrtes Face ao problema concomitante da 
temporalid0[ic e/ou do Btro. Sogundo ele, ~ nesse sentido que 
1'fingir e imaginar mB alertam do meu erro (m 1 avertissent de mon 
errour)''(2? MEd.,op.cit.,r.B~). 

Nesse capftulo das ~P~itsç~Ps Petaffsicas, Descartes est~ pen
snndo num ciR\-'aneio (rêverie) desvai:rodo. Quer_ dizer, numa oer-

- - I' • • .... ~-ccpçoo qu8 nao_8 v1sao, mas ~nspeçao do esp1rito: 
11 ToJavin, eu nao poder~i estrant·ar-me demais• se considerar 

quanta fr2cueza e inclinaç~es h~ no meu esp1rita que levam-no, 
insensivelmente, para o orro''(2ª Med.,op.cit.,pp.B?-8). 

A palavra hirtos est~ nn t6nica do cohtexto dantiano. ''Ergui
dos'1 nos cimos pur0atoriais, os condenados percebem como chove 
dpntro dR 11 l'alta fZJnL!sia 11 (Purg.,XVII,25). O aspecto mftico do 
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renasc8r ~ vivenciado ali como rito riu ir1iciaç~o, sob a forma· 
- " ~ I crista de penitenc!a ou Purcatorio. Nesse Canto,Dante~atraves 

da "~tica'' aristotelicat mostra como o amor eletivo cst~ su
jeito-a erro; o cue r1io acontece com o amor instintivo, nntu
ral -unica coisa sentida pelas coisas inanimadas , o oual se 
inspira diretamente em Deus e, norta~to, ~ infalfvel: 
(~.,XVII ,94-6) Lo ·Jéltura-lc f: sempre san?a errare, 

ma 1 1 altro ~cote errar per mal~ obietto 
o per troppo o per poco di vigore. 

, . ... . "' ' O amor erra, entao, pela ma olerçao do seu ObJeto, alem oa fal 
ta ou excesso de intençÜo. Entenda-se 9 aqui, a melancÓlica sitU 
ação daquela tristfssima cidnde, semere adversa e chuvosa, 11 em
hirtas alturas'1 (2.I6). 

o ambiç~o, eu, orgulho e luxGria. I6.30 ela, orgulho 

(Eclo.,X,J5) ( ••• ) psr~ue o princfpio de i~odo o 
pDCAdO e O orsulho~ 

Para hs profetas, Batil6nia simboliza a cnpital da idolatria 
o de s~nsuelidedu. Ambos,atributos destes dois amsntns. A di
vina vinçança d~-se 2trDv~s dn cor1deraç;o dessa Grande Mere
triz: 
(Apoc. ,XV li ,2) [la irebriou os ha~itantes 

o vinho da sua lux~ria~ 
da terra com 

Ela seria a parte alusiva ~ Gesto babil6nica aue (sur:srindo o 
Jmp~rio Romano) teve o orgulho e a ambição da corromPer a I
greja Cristi. Ele,por sua ve7, jActa-se de saber que ''a vinho 
da luxÚria 11 teV8corno respost0 sir;;l'~licn "o cálice do vinho 
da ira de Deus''• Ele optar~, justifi~ada1nente, pela separ8ç~o. 
Ali~s, um mist~rio escrito nR frRnte da Fora, omitido por to
das as versoes da Vulgata, que Rosa n~o poderia esquecer: 
(Apoc.,XVII,S) Et .in fronte e jus namt:.n scriptum: 

~iYSTt:R111M: Gabylon m01ona, mater forni
catfonum et abominat.ionum terrae~ 

16.31 Esperava-me ao pa~tal. 
1'Um fim de redempç~o, uma osrerança de Purgat6rio 11 (7.33). 

No percurso da pena 9 a pecador prRcis8 deixar-se levar sem re 
servas; se ele olhar para tr~s, mentalmente, no sua vida ant~ 
rior, ser~ indigno continuar, rxuli_ra Dante. Exatamor1te ali, ,. ' ... , 
no Portal do Purgatorio, ... no limiar do tros dcuraus, };a um ze.
lador {un oortier) que nao diz palav~a. ~ 8ls quem, aparente~ 
mente acu3rrlnndo no umbral, ~onvirl~ os poct2s A entrar: 
(rurCJ.,ÍX,90) ne disse; "Andate 1~: quivi ~ la porta". -

' ' Quella regge s~cra,au Portico, e la norta s~crata rue abre 
aos penitentos o Reino de D~us~ 

16.32 -Adeus ••• ela me disse. 
-A Deus! ••• -a ela respondi. 

Está-se no Portal "daquela Fé 11 ver1cedor<1 de todo E! rwalquer 
erro {cf~I6.24)~ Nesse local, Virg{lio percebe uma turba imen 
sa Sao os maculados peln ofensa de r1~0 ter tido tatismo, ou
se}a, rrporta da f~rr, no que Dante acredita. O tempo desta mu! 
tid;o foi anteridr ao CristiAnismo; taJvezy por isso, ignora
ram a Ueus: 
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(Inf.,JV,36-B) cr'~ porta de la fede che tu credi; 
u s'e' furon dinanzi al cri~tianesmo, 
non atlorar debitamente a Dia: 

No ~lqido momento da morte de Diadorim h~ uma dupla separaç~o; 
ora a-da alma masctJlirln oue se afasta definitiva~ente do seu 
corpo feminino (Diarlorim ·6 Deodorina), ora o desligamento em 
tormos alo~~ricos quo rcrresentam Riobaldo (o Corpo) s Oiado
rim (o Esnirito). A dsspAdida se processa 9 hRrmeneuticamente, 
ouando as· obscuras or!yens do nome Diadorim (the6s + d~ron) 
~~o traduzidas frente ao corao sacrificado, como num oraculo: 
1'0iadorim -nu de tudo. E ele disse: 

- •A Deus dada. robrezinha ••• •••(GSV,453). 

Como diria Dante, Riobaldo 
tricada e longa travessia, 
vel, por quella donna ch 1 a 

te~ia sido transportado, na sua in 
' ~ da maneira mais paradis~aca poss~-

Dio mi menava ••• (Par.,XVIII,4-5). 

16.33 De nada me lembra, no profundo passado, 

Na epÍstola 
(Fi1.,1,3) 

aos Filipenses, S~o Paulo refere-se ao pr6ximo: 
Uou graças a meu DRus, cada vez que de 
vós me lembra. 

Enevoando 2 ''verdadPira lembrança", num8 das Primeiras EstÓ
rias, JCR c:scrove ;JfundtHJo no Nada passado: 
''Tenho de me lembr~r. n p~ssado ~ ouo vnio a mim, como uma 

nuvsm, vem para ser rBconhecido: apenas 9 n~o estou sabendo 
decifr~-lo''(Nenhum,Nenhuma, rC,53). Em negrito no original. 

16.34 estou morto, morto, morto. Durmo. 

''Um morto tome somoro. Tome morrer mais no infinito Nada''(I2. 
38-9). De n~o esta~ ''adormecido e morto'', o personagem pode
ria sA lRmbrar ''no j~finito, no passado'' ••• (cf.IS.SI-2). 

Apresenta-se, aqui, um dos mfticos temas de Homerq (Ilfada, 
XIV,23I), Nele, o Sono irmana-se, como se fosse gemeo, a f~or 
te: Enth' HÇpnoo xYmbleeto, kasionéetoo Thanátoio ••• 

No profund!ssimo p2ssado (''de um ontem que ~ o hoje de sempre''), 
Jorge Guillén,escreveu o livro Clamor (in Antología,op.cit., 
p.74). Nele ha este trecho mArcante: 

( ••• ) Contra el vacfo mismo. No hay futwro. 
Se adivina latente 
Clamor con ur1 furor 
Que llenar~ de espanto 
La escHna dP la farsa: 
mu~rtos y mu8rtos, muertos. 

Riobaldo passou por todos esses percalços, na sua ''travessia" 
de ermo iniciá.tico, ndctJela tnrra adentro de si mesmo. Veja

-.se o seu ri"íHJÍml?nto (r,:J\i, I?~ e 438): 
''Oe_sorte_:;ue tarto3 ~Rns,lmPntcs tive, duma viragem, que senti 

foL esfr1ar ~s po~t2s rio corpo, e me vir o peso de um sano e
n~rmte, sor:o de doença, r::P malaventurBnça. Que dormi. Dormi 
tao morto. ( ••• ) [1ormi. mortalmente. lssa foi noite aue eu dor 

• 11 ' 
m> • 

Naquel8 t~o rilada 
(Purg.,IX,4i) 

~;1nto purt:~torial da Porta da F~,Dante diz: 
mi fuggl 1 1 sonno, s diventa' ismorto. 
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i6.35 Se algum dia eu ressuscitar, ser~ nutra vo? por seu amor,pa~a 
reparar a oportunidadR psrdida. . -O pecador arrepe~dido quGstiona-se 
di? 11 (I6 .. !8) ;Lucia apresenta-se, no 

face 11 Por que a per
iJurgat~rio, especificando 

<l f 8: 

para o poeta: 
(f!!.!:3.,IX,53) quando 1 1 anima tua dentro dormia. 

l ela, como 11 u mão secretn 11 (4o7-8), quem conduz o poota t=1nqua!.! 
to dorme, obrigando-o a aceitar a Port~. Aquela cujo primeiro 
degrau di marmo candido (cf.I6o3) representa o amoroso arrepen 
dir.1ento abrindo caminho p;:.n:·a o te~·ce~l-o pÓlo da,,_iniciar;Bo: "a
verdadeira vida'', sob a ftgura cr1sta de rcdençao ou Ceu. 

- ' A 
I6~35 Se nao, sere na eternidade: todas as vld2s. 

Tedio, um cont1ecido poema de Amado Nervo, insiste na id~ia: 

(~-~)&Dormir, dormir! 
'Toda una eternidad estar dormido! 

Outra vez, a texto insiste sobre a temporalidade em ponto de 
sfmbolo m~ximo:''um ponto, um ~timo, um momento 1'(I3.B). Fora do 
tempo, situando-se#na simetria que conver~e ''entre p~ssado e 
futuro 11 (3.43l, esta o eterno espaço onde se nrocessam as pro
vas da existencia substancial de Deus·-dizendo:'Subsisto 1 

••• 

(Par.,XXIX, I6) in SL.:G. 8ttcrnit3 di tampo foro. 

16~37 Mas, do fundo do abismo, 

De profundis 1 o C~ntlco das r8r~~inaç5cs: 
~(Salr.w,CXXIX, I) Do fundo do abismo, clamo u vÓs 9 Senhor. 

''Do fundo da alma"(I5.53), ''~ue ~ o ch~o dos sonhos'1(Evanira! 
AP,35), a experi.ilncin do ermo espiri!ual atiru o corpo do. pr~ 
tagonista de paRAMO 11 para o funJo chao 1'(5Q23). 

"Em altura longfnqua profuncln"(I3Q4), amiÚde a personagem 
retoma suas perçuntas: 11 Pois quem? 11 (I6.I): ; 
(Ecloql 9 3) Quem rod:;: mPdir a a.lturn do ccu, 

a extensao da terra, a profundidade do 
abismo? 

I6.38 poderei ao menos soluçar, gemer uma prece, 

O protagonista tem consci~ncia de um plata~ico ''desejo de 
gemar"CB.~qX~604e) ~ O golpe-de-Job, num peso imPnSI] oprimia
me o peito''(5.30), participa desses arquejos lamontaveis: 
(JÓ,XXXV,9) Sob o pêso d2 opE_ossão tJeme-se~ 

clama-se sob n m8o dos poderosos~ 

Em termos existencialistas, este seria o sentido e valor da 
prece, segunpo 1\ierkeganrd (apud :lo1.ivet 9 op.cit.,p~20i1-).Tre
cho risca~o B margem eor Rosa: 
''A prece e a respiraçao da alma. PRrgunta-se-ma, por ~ue res
pira? Respondo: Porque senão morrori8! A prece tem o m8ravi
lhoso dom de transformar B almn do quem roza 11 (Journal,I8~8, IX) o -· 

Oiadorim mort2, n~o poderiam faltar as palnvras destB m~dulo: 
''Soluço que nao puds, mar t;ue eu nLJPria um 5ocorro de roznr 

uma palavra que fosse 11 (GSV 9 45l). 

Glorinha (Auriti,NS,I53 G I5B), ''alta somo llffi8 oraçao ou poe
sia• e purol1, dnclara nns su~s rRvelaroPs: . ' ' ''Eu gosto de rezar e para chamar ~ ~legrio

11

• 
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Í6.39 uma ~ue diga torias 85 F6rçns do meu ser, 

A al8gria proibida~ um supl{cio: ''ainda naa ser''(l4.36). 

f\s forças do ser, 8m plenitude, são, como dir!a Rimbaud, 11 ume 
vida a ser levada por todos ••• '' Na sua ''Estaçao no Inferno'' 
(Mauvais Sang 9 op.cit.,p.I7), o jovem poeta define< ao lado 
de uma inocgncin oue faria chorar, a prece (la priere). Esta 
s~ria uma oterea calma celeste outorgada por Deus, mas com~ 
ma santa forçn antiga, como a dos anacoretas ou qas artis~a:: 

~i Oinu m'accordait le calme celeste, aerten, 
la pri8re, -comme les ancíens saints-. Les 
Saints des forts! les anachor~tes, des artis 
tes, commc il n'en faut plus! 

16.40 desde sampre, desde menino, 

' Desde a eternidade, a divindade e 
por uma esp~cie do Voz. Durante o 
confessa ''ter começado a senti-la 
cit.,p.26), 

um signo que se manifesta 
' seu julgamento, Socrates 

desde menino"(Apologia, op. 

O depoimento evang~lico de Mateus ~ perspectiva comelementar: 
U'lt.,XVIII,:=-5) Em verdade, vos declaro, se nao vos 

trar1sformardes e vos tornardes como 
r.riGn~inhas, não entrareis no reino 
dos ceus.( ••• ) E o que receber em meu 
~Om8 a um meni~o como este, ~ a mim 
que recebe. 

Na obro rosnone a finura do ~enino ~ preponderantemente diví-
-· - t na (cf. 7.6). r'Jo caso do_Grande 5ertao: Veredas, o alt1ssimo 

' ' amor d8 Riobaldo c r.ualificado constantemente face a criança: 
11 Diadorim, o Reinal~o, mo lembrei dele como menino''{GSV,3ID). 
"A Horo. e a Vez 11 do famoso personagem de 5agarana dao-se depois 
de pelejar ''~o fundo do abismo de Deus''. ! quando Augusto Me
traga fica tcso,imobilizado 711 chorando como uma criança". invo 
cando ~ m~e gue vago.mento conheceu, e relembrando as preces 
da inf~~cia aprendidas com os gemidos da av6 querida. 

16.41 em saudação e apêlo: Evanira! ••• 

Como a Susana Sanjuan de Pedro P~rama, esta Evanira [vangelis 
ta de P~RAMO é também uma figura reveladora. Fantasmaooria pÜ 
ra ou dissipação dos setidos, do incorpÓreo. Com efeifo, é o
imago do ''Homem'' o que, no dizer do personagem, ''desaoareceria 
para sempre de min~a exist~ncia 11 (13.36) •• Esse desvanecimento a 
contece ''num tempo ris deperecimento e consumpção''(6.2I) que 
talvez defina a Evanira B partir da forma francesa s'evanouira. 

~~em~r,to fundape~tal do Romantismo~~ o perp~tuo esforço por!
~lnolr Glgo que e evanescente. O pala antitetico destas mulhe
res n~~rcce numa [storinha (T,54). Ela [:ro uma mt bruxa como 
aGuelas carn ~s ~u~is ''a gente tem de exi3tir -por corpo real 
continu2~0 -co:l~~nado ••• '' Portanto, 11 [1? era a de n~o se des~a 
necer". 

Evanira! 6 um~ mcni~a-]~mhr~nça oue percorre os textos de Rosa. 
''Sem rP ~ ~eir. ~o mais belo~ Este f o Jardim de Evanira".Neste 
estra~ho Jcn·dim 1- cchéido AP,227), hâ um fant2smago que diz: 
''Ja Bl se evanescia, aereo como o roxo das gliclnias, o mindi-

nho l"':.i.rilygua". 
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Atr8V~~; desta Menina do ~leninas, erqu6tipo da redenç~o, o es-
, - ' critor mineiro fundira a eauaçao da Mamaria e da Escrita. Ela, 

dentre inÚmeras possibilidadgs, é o Livra que tem de ser reen 
centrado sempre, musa divina· (A Caça a Lua,AP,ISI-2): -
''A menina est~ perdida, no tempo. Para mim. Por long!nqua.( ••• ) 

A menina tem cue ser reencontrada para oue eu me salve.( ••• ) 
As pessoas e ~oisas t~m que ser relembradas sempre; sob pena 
de MAIS um pouco de morte.( ••• ) A menina -th~ia musa! ( ••• ) 
EVANIRAS". 

~ . ~ 
16.42 E era um dia a mais, outro dia, 

ral8Vras do Eclesiastes; muitas palavras, muita vaidade: 
(Ecles., I, 4-5) Um~1 geração passa, outra vem; mas a terra 

sempre subsiste. O sol se levanta, o sol 
se pÕe; apressa-se a voltar a seu luQar; 
em seguida se levanta de novo. 

I6.43 vago e vago, como os dias sBo necessários. 

Os dias quP. se passam em PARAMO são os da imperfeição e vague
za duplicada, à maneira riobaldiana: 
(GSV,3I4) ''Agora ale conservava os olhos sem olhar,num vagar 
vago'';(CSV,368) 11 0u ser~~que j~ estavam se aplicando no vagova
gar?'';(CSV,3?8)"A vida e um vago variado". 

Vaidade da sabedoria: 
(Ecles,,I,l3-4) Apliquei meu esp{rito a um estudo atenci 

... ~ - -oso e a sabia observaçao de tudo que se 
psssa debaixo dos céus: Deus impÔs aos 
homens esta ocupação ingrata. Vi tudo o 
c;ue se faz debaixo do sol, e eis: tudo 
e vaid2de, e vento que passa. 

I6.44 Vinha-me -c eu tinhu de ser seu escravo. 

Palavras desesperadas 
(JÓ,VII,J-3) 

leva-as o vento: 
' n vida do homem sobre a terra e uma luta~ 

seus dias sao como os dias de um mercená 
rio. Como um escravo suspirando na sombTa, 
r o ossnlariado que espera seu soldo, . ~ ' -ass1m tambem eu t1ve por quinhao meses 
de sofrimento, e noites de dor me coube 
ram por partilha. 

16.45 Qual o n~moro desta manhã, 

Sob os efeitos de 
(JÓ,XXXVI,26) 

(:JÓ,XXXVIII,I2) 

estado-de-Job, oode-se dizer: 
Deus é çrande~dem8is para que o RDSSemos 
conhecer; o numero de seus anos é incal
cul.áveL 
i\lç:um dia na vida destes ordens à m.anhã? 

O EclC'siastes 
(Ecles.,V,I9) 

defi~e o ser bom como ''dom de Deus'': 

' 

[lr n~o pensa no n~mero dos dias da sua 
vida, cu~ndo Deus derrama em seu coraçan 
2 aleçri2. 

!!3 um CflSO de 11 CfO'lDfobia'' ren.ist-rado nos textos roseanos: 
11 0 homBm tinha horror ~o temp6, temia de fixar-se nele, quando 

n;o de todo neccss~rio~ Estova e n;o se sentia velho,bastsnto 
velho. ~uc di8 era aouele?''(Ret~bulo ••• 1 EE,209). , 
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·I6.ll6 n" · ·• ~? na sequenc1a m1~ena. _ 

Esse tempo indefinido ontre a primeir8 c senund~ reasurreiçao 
seria, si~bolicamente, o mil~nio. Na sPound; epfstola do pes
cador que edificaria a Icr~JQ pode-se l~r: 
( liPedro, III,B) r·1::,:s ha umfl coisa, carÍs..:,imos, de que 

nao deveis es~uscer: um dia diar1te do 
Sont1or ~ como .mil 2nos e mil anos como 
um dia~ 

I6.47 Em saindo, 

Guimar~es Rosn emnrega~equi,umo forma gerundial arcaica ouo 
persist~u no francês. Juan Rulfo, pgr exemplo, a emprAc;a 'em 
Pedro Paramo (op~cit.,p.I24)~ pois e de uso comum no interior 
mexicano:·'-No se mortifique. Se lo dir~ en lleoando ••• '' 

Para o autor brasileiro interessa frisar ~ verbo temático, já 
coment<:Jdo (cf44.25 e 5.36): s8ir ci;s penitencia purgator·ia!, e/ 
ou do pec8do infernal, tendo-se em vista a celeste redençao. ' . ~ Enfimt ''estar de salda'', ~qui 9 e sinonimo de começar a conclu· 
ir o rito de iniciação~ 

16.48 enganou-me tonto devaneio: 

RazÕes para duvidar 4 Para o Cartesium, R preciso distinguir,e 
com clareza, e vig!lia do sonho, uma vez GUB o fil6sofo fran
c;s est~ convencido de ''ter sido enganado em semelhantes ilu
s3es''•·• Na ~ltima Meditaç~o 1 as conclus~es lavam Descartes a 
rejeitar todan as sua~ dGvidas ~assadas,por serem hip~;b~licas 
e ridfcules,particularmnnte a respRito do sonho com sua not6-
vel diferença de vigflia (6ê Med.,op.cit.,p~I44): 
lle é que 8 noSSil memcíria jãinais poderá enlaçar 8 juntnr OS, 

nossos devaneios (reveries~ 9 uns aos outros, nem com a pro
pria seqltância do vidn, corHo el2 sÓi. juntnr t:rs coisas (lUB a
contecem-nos quando acordados''d 

I6.49 o que eu pudeSE8 nndar assim adianta, som~rs 9 som rumo nem t 

t~rmo, e nunca mais precisasse de voltar a~uela casa, 

De fato, so algu~m nparccossc no fil6sofo racionalista e logo 
desaparecesse,na sua frente, 11 sGm saber de onde veio ou onde 
ele iria 11 (ni d 1 o~ il vicndroit ni o~ il iroit),Descartes acr2 
dita estar frente a um espectro fantasmagorico~ como os que 

"o sonho produz, mas nunca na frente de um homem verdadeiro. ~ 
nesta 6t1 nodp.açf.;o (op,.cit"ip.I411), afin~l, f1UE1 o filÓsofo d_§, 
b8te a cxistoncia dos coisas matcriais~ssm tirar o argumento 
necess~rio e conclusivo pura afirmAr a exist~ncia de qualquer 
coro o. 

Talvez,convertido ~m fantasma, o protagonista ''nunca mais pr~ 
cisasse da voltar aquela casa 11

• A almQ pode encaminhar-se a 
uma maior alegria, sÓ so ela conseguir desver1cilhar-se de f in i 
tivamente do corpo, quer dizer~·da 11 casa 11 (cf.9.33): 
''A Casa -(uma Ci~Sa envelhRce tao dopressa) ••• '1 (Cara-de_Bronze 9 

UP,96). 
16.50 ~quele q~arto, a esta tristeza e meu frio, ah, nunca mais vol 

ter o nonhuma parte. 
' · - d ·b·' d "("r)· 11 C "Aquela casa Bstnva ha m1lhoes do anos esd 1,.a a '~tu , a 

minha para o lugar a ~ue terrho de chamar, tristonentü, de ~m! 
n~1o casa'.''(9~32-3) •• ~ Aguelo lugnr~ir1ho mor·tal, do eutend1d~ 
tristoza.Acossado pelo ''frio de cadaver 11 , o ~8rsonagom ester1a, 
~ p~octJra de calor: 11 [u sa!rn dn cuno''(I3.40J~ · 
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16.51 Trazia um livro, 

Aquele livro pnrticu1Br, 11 Um livrD.tJm 2:.Ó 11 {9.15), nt-'.st 8 momento 
do texto parece extravazar os limjtFs da palavra prof~tica· 

. I .. - "'- ' assim,v8m co .ocar-se coma sistcmeticr, consi.ruçAo ''urlzEnice'' 
que justifica o~ caminhos ds ~cus para os ~ornens. P2ra o poe
ta William Blake, The Oook of Urizr!n (1791), tod~ a s~tJedoria 
e o pr~zer da vida qiravam, c~~o o mar~ em torno ao corpo des 
te livro, 11 um mundo amplo t:e :::-Ólidc; oh;t.ru~:ilon(,\ túde t.mrld of 
solid obstructicr:!). [coto livro, p:n:.'OT'éJ íJ:-,Í·r.:çt! p<HE<dnX'ul 9 s um 
vazio petrificado ous encPrra,r~n sua uni~imensianalidade cedi 
f . - d ,.d. . ' , ...,.. 
~caçoos .a roa_l 8CO v1va cuo o 8nvo~ve s qt1e o po~ta donom1 

na 11 as obscurus met2morfoses 11 (the dark chan9..ê.§.) ~ -

f·Jo mo~r.nto do Gxtase/ust.-"!SC 7 8lAkr: divido o texto de llrizen 
(reAsor + horizon), no sru hori?ontP rncion~l, Pm rluns partes; 
com 1sso separa, simullan82~Bnte, o ~orno do intelecto e de 
alma: 
(Cap.1IJ,B,3-4) The obscurf• S!Jporation alone 

For Eternity stood wide apart 9 

Longe afastou-se a EtBrnidade dessa :;olit~riH o arcar1a separa 
ç~ocUrizen,grande solit~rio do Abismo, se 11ale daquel8 desmem 
bramento para formar um sistrmo dA onosi.ç;es: J.sgaljllegal~
bom contra ruim 9 corpo {livro) VP.rsus espÍrito (vida): 
(Capei,I,S-7) This soul shudd'ring vacuum? SomG said 

''It is Urizen''• Out unknown, Abstracted, 
Broodino secrnt~ thc dark power hid~ 

E esse v~cuo tremor da alma? ~ Urizen 9 disse algu~m; o livro 
que rumina o st;u seL:red~ o~~,:;;curo uodcr CiUC ocultou-se. Do 
outro lado esta o cor~, .isto ~' 2. i·',orte. Par.s os Eternos, LI 
rizen, o livro nao-passa de um si!nples torr~o de b.?trro: -
(Cap. IV, II, I-?) The Et8rnals said: 11 What is thís?Oe8th~ 

Urizcn is 2 clod of clay.'' 

16.52 era o Livro de poemas, 

16.53 

' ' 

Um livro; ''Suponho seja de po~sias. Ser~ o Livro''(9.I7-B). 
A divina cnntilena ~ defir1ida por Dente como 1'il sacro goema''• 
No Para1so, conduzido j~ por si nlEsmo 9 Danle p~rcct1R ter a 
tingido a Revalaç~a e Faz um pedido ~ '1sumit luz 1', quo tanto 
se eleva por cimn dos conceitos mortais. O poeta uncomenda, 
pois, quo umo calfeia de p8lavr~s, rjB tint~ ne~ra 9 m~rc~:ando 

em formaç~o atra\I~S do espaço t:r2nco da p~1rina v2ziz• 9 enfim~ 
que sua linguaQeM e1crit~ s~ja t~o potrnte cn~o p~I1' deixar 
uma s6 faisca da gloria D futuro humanidade, 
(~qXXXIII,?l!) o per sor.r1rre un ooco in qucsti vorsi~ 

Feito evanoelistas e profetas,02.ntc não ·::.eve (como ~l~'ke poE! 
tericrment~) muita escolha,par2 clE!ix~r de lutar nm corpo A 
alma, na tentati11a d~J ob iGtiv<Jr ,:J Rcvclaçãoo Um inter1to tar·"
t~lico e po~tico pnrn ex~ressar o inef~vGl; no fin d~,s contas, 
Alighier( sabin que a Bfblia, ou seja, ~J~, n;1da mais 8 
do que uma fonte inesgot~vel de Poesia Reunida, ~til ~ instru 
tiva como uma crrJstomatia estruturada em versfcule~s. 

ainda n;o aberto, e que ainda n~o ia ler~ 

llrJ;;o_possa ainda Iê-lo"(9.I9). [i~ o grande sup.l.Ício:o a.!.nd3! 
do nao-snr (cf.l4-36-7). A sitLJ8ÇAO do pnrsonagem ~~A~orlZ8 

0 segundo ato do drama apocnlfptico. Dous, sentado no Trono 
com um livro importante, nn fcrm~' rJe rolo~ e solctdo. 
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)7. I 

17.2 

J'7. 3 

• 
tomara-o com1go apEnrs ~1~r2 rue 
o Dr:rcorrrssr, ;1nl r~' r~p 'Tlim, í'!J 

outros nao o achassem, 
minha ausÔncia. 

ninguem, 

C R8der,tor e o l_ivro 

(Jipoc.,V, 1-") 

SE'ludo: 

~u vi tDmb~m, na mio direita do que esta 
I)<' ~'SS8ntado no trono, um livro escrito
~or J~nt~o e 2or fora, selado com sete 
selos. Vi Rntao um anjo poderoso oue cl! 
me\•a Em voz alta: ''Quem ~ digno de abrir 
o livro c desatnr os seus selos?'' Mas 
ninguém, nem no céu, nem na terra, podia 
at1rir o livro ou olhar para ele. 

Sohrstudo ouR 
11 alou~m 11 n~o viesse a avist~-lo sequer, 

O Livro e~tova pro~to. Q interesse da Revelaç~o era de encon
trar algu~m cnn~z e rlisposto B abri-lo para ~xecutar o ali pres 
crito. 11 Alcu~m 11 6 um trrmo fundamental no Apocalipse. Tem O ca .. - ,.. , -
r~tRr duPl 8 m~smo antaconico oue fascina Rosa; ora e o sobera 
no our simboliza a css2~cia i~divisfvel da divindade: 
(f\poc.,XX,II) lli ,-='r1t~o um grande trono ·branco,e alouPm 

[.L!r nrlu se assentova ( ••• ); 
or~ idP~~ifica o ~Lstial~d2r~~ do Orao~o da maldade e ~queles 
ru~ o vorcr2~ como ~r·ticristo. No epllogo Rpocolfptico,o livro 
d2 ''iCa não ~ermL.P ~-Ftonr..:e~. ::.2o Jogo adverte, no final do 
tPxto, 3 GSSC S~Çl10~0 11 8l~UP~ 11 : 

(l\pocq\Yll,T8-9) [u '~P.cl;no a todos aqueles oue ouvirem 
as 8rofcci8s doste livro: se algu~m lhes 
2juntar alguma coisa, Deus ajuntara so
bre ole HS pragas descritas neste livro; 
E se algu~m dele tirar qualquer coisa, 
Jeus lhe tirar~ sua parte da ~rvore da 
vida e da Cidade Santa, Gescritas neste 
li,·ro. -o em cus~ nao t~vo pensar, jamais. 

''o O n~o me pilhava ( ••• ) Ele Outro ( ••• ) O Oemo!"(GSV,387) 

A invGnç~o rcseana co~cebe arti~os n~o s~ como substantivos, 
~~3 comn r:,ftotns. [5to, ~~ui, ~ o elemento complementar para 
a exist~r~cio Js Oou~. fliobHldo o plurinomina (GSV,3I6): 
11 0 aquilo: o Pai c~o Malv o Tendeiro, o ~1anfarro. Quem que não 
existe, o Solto-Eu, o Ele ••• '' 

f\!outro 
_Q___Q é' 

texto rosca~o, a id~ia deste m~dulo se completa. 
sirnpl,;õmcn7.e, o F:C!ntéls:na dos Vivos {AP, 192): 

Nele, 
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''Surge, por~m, que, sem ceitil de desanim~-lo comecei a sen
tir a urgente e defensiva precis~a de n~o pe~sar nele. Quando 
dig~ pensar, digo o p~nsamenlo por imaoem, visualização, essa 
especie nossa de cinematorr~fica l8mbr~nça, j~ perceberam''· 

Animou-me a idéia, 

Desanimi-lo: "o 0 1', o ''Homem''; Animou-m~: 11 a id~ia de Deus''• 

Descartes lembra quando ainda estava ''aderido'' com força aos 
objetos sens1veis 9 lembrança osta de invordades que ~ preciso 
esquecer. No Cartesium, a terceira prova demonstrativa da exis 
tência de Deus nasce, precisar~entEJ, desta idéia; a idéia de uili 
ser sumamente perfeito, a qual, segundo o fil~sofo, radica no 
fato de ''eu achar em mim a suo idéin 11 (5ª Med.,op.cit.~p.I20). 

A alma, s?gundo o~iniio un~nime ~os antigosLd~ ~o ser ~ivente, 
quando anima, mov1mento e sensaçeo. Em Platao, o Bem so adoui
re senti~o nesse siste~a no qual ele ~ o topo e a id~ia su~re
ma. Mas e ainda uma ideia: a mais bela! 

fugaz, de qu~ esquecer-me desse alguÓm já me estava sendo, aos 
poucos, poss1vel: 

Mesmo no limiar da perfeiçao, não há exaltação do eu. Por mais 
acabada que pareça nossa semelhança com Deus~ até se (con)fun
dir numa identidade, ''o homem confessa que nao ~ Deus, que o , . - " , . "' que ha de divino nele nao e ele propr1o, mas um dernonio outro, 
que não ele", escreve Victor Goldschmidt (A Religiao de Pla
tão,op.cit.,p.I03) desenvolvendo a id~ia plat6nica do 11 assimi 
lar-se a Deus 11 (Teet., I76 b). -

Tal esquecimento d 1 0 Impens~vel (cf. I?-3) do 11 horrfvel,d~le 11 

(15.17) foi redimensionado por Rosa alhures (Buriti,NS,I74-S): 
~~~ horrfvel~ Sou um monstro, sou imunda .•• '' O RPnsamento alhe~ 
vel chamara-a, confessa Lalinha a Maria da Cl6ria: -

"N;o podia ter pensad2 aquilo, ningu~m deveria poder jamais 
pensar aquilo -nem nao sendo sua, a coisa daquele pensamento, 
mat~ria de nuvens 11

• 

I7.6 com isso começo a criar entre nÓs dois 

Sendo incompativel com a inveja, o amor que jorra de Deus tem 
criado o universo. Por causa dele, Dante vÔ aparecer (fu viso, 
em latim) aquela 1 'subst~ncia'' pAla qual s~o ch~mados anjos e 
almas, uma vez que existem indeosndando ~a mataria. ~ustanza 
sobre a qual uma "dupla luz 1' (de inteligoncia natural e graça 
iluminadora) ''desdobra-se om duas'': 
(lli.,VII,5-6) fu viso a me cuntare essa sustarHa., 

sopra ia qual doppio lume s 1 addua. 

O padre de Maria da Gl6ria perturba Lala (Buriti,NS,243): 
"DifÍcil pensar aue aquole homem j~ a perturbara, ~ue algum 

dia pudesse ter querido dalo o 6leo ~e um sorriso 9 um ressal 
to de luz. E ele~mesmo, era um obstaculo, o ar entre os dols. 
Ele, como o Buriti-Crande -perfeito feito''. 

17.7 a eterna distância, 

Dante, dentre os efeitos dessa redobrada l.uz de ir1tolig;ncia 8 
~raça, la doppia danza de velozes fagu!has, sente-se ofuscado: 
(Par_.,VII,9) mi si velar di subita distanza. 

Q~lamento, a ocultação prEJsfl no Primeiro Circuito paradi.sÍaco, 
apresenta-se no [mp{r~o cus envolve o univt.rso esf~rico da mati 
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17. 8 

ria. Os espÍritos mais prÓximos de Deus (serafins, apÓstoloe, 1 

evange[istas), todos eles embelezados, passam uma ''vida doce'' 
para sentir o pneuma (spiro) eterno desse amor: 
(Par.,IV,34-6) mn tutti fonno bello il primo giro, 

e differentemente han dolce vita 
per sentir píU e men l'etterno spiro. 

As imagens da poesia innsquecÍvel têm que ser __ relembr_a_c!_as s_B!,ll_ 
pre 9 diria Rosa. Sob pena de serem esquecidas,ele as reescreve: 
11 M~ria Behu era uma estranha, sua doçura vinha de imensa di~ 
tancia. ( ••• ) Gl6ria vivia demasiadamente 11 (Buriti, NS,222). 

a que aspiro. 

Eis a distância existente entre os bens terrestres e divinos. 
O assunto é frisado pelos desejos (desiri) de Beatrice em le
var Dante at~ aquele Bem Supremo, ''ao qual se aspira": 
(~.,XXXI,22-4) Ond'olla a me: "Per entro i mie' desiri., 

che te menavano ad ornar lo bene 
di 1~ dal qual non ~ a che s'aspiii. 

Ao falar de l'etterno spiro, Dante coloca que -secando la sen
tenza di Platone (Par., IV~24) exposta no 11 Timsu 11 - essa doutri 
na ê contr~ria ~ f~rista. Na_mi~o, descrito ~o diálogo do Ti 
meu (40 d), Eras nasceu da uniao de riqueza (Poros) e da necea 
Sidade material (Pénia). Ent~o Platina substitui essa alegoriã 
ffsica do mito por uma outra, metaffsica e moral. l assim pois 
que interpreta a 11 aspiraç~o 11 da alma (Enn.,III,S,9;pp.86-7): 
"Eros sempre tem sido o que é; uma vez--q'Ue se apresenta como o 
resultado da aspiraç~o da alma ao melhor e ao bem, Eros exis
te sempre e desde o momento em que a alma existe.{ ••• ) Eros~' 
pois, um ser material, um demÔnio nascido da alma; em tanto 
que a alma precisa do Bem e aspira a ele 11 • 

Quinze s~culos depois, o racionalismo cartesiano usará termos 
similares para considerar''uma subst~ncia que pensa": 
''Isto ~. quando reflito sobre mim mesmo, n~o s~ reconheço que 

sou uma coisa imperfei~a, incompleta e dependente de out}em, 
que tende e aspira sem cessar a algo de meihôr e maior (et 

ui as ire sans cesse à uel ue· chose de meilleur et de lue 
grande do que eu sou, mas sei, alem do mais, que a~uele, de 
quem eu dependo, possui todas essas grandes coisas as quais 
eu aspiro em si mesmo ( ossede en sai toutes ces rendes cha~ 
ses ~uxguelles .i'aspire e cujas ideias encontro em mim". 
(3ª Med.,op.cit.,p.I07). 

Eis a id~ia que anima P~RAMO (cf.I7.4). O seu protagonista,vai 
S8 fixando mais e mais naquela ''id~i8 11 redentora da segunda 
inst;ncia: ''E, porcBrto, aspira para n6s ambos, a uma outra 
morte 11 (9. 10). 

17.9 Por~m, nesse dia, muito mais custoso era o meu trabalho de res
pirar, 

D_corpo cede: ''o ar me faltava 11 (S.33); ~ alma entristece 11 neste 
nao respirar'1 (14.38) ••• 

, r , , • 
No ca~1nho do Para1so ha ''uma so alma que v1va, sente e gira 
sobre si mesma''• Ela se encontra em plenitude sob a parte divi 
na dos poderes humanos.Eis a ~irada,alsgre (lieto) sobre o na= 
tural,e grande labor respiratorio cosmico, descrito por Dante 
atreves do Motor Primo: 
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lo motor primo a lui si volqe lieto 
sovra tant' 2rte di natura,-o spira 
spirito novo~di vert~ repleto. 

Plena de virtude, a obra respirat6ria do M6bile Primeiro aspi
ra a um novo Espfrito. 

I?. IO pesava-mo a sufocação, 

O sufoco purqatorial: ''Faltava-me o simples ar. Um p~so imen
so oprimia-m~ a peito'1 (5.30). No começo da ascens~o ao Monte, 
de frente ao poente, Dante sente-se atingido na testa, de re
pente, par um esplendoroso peso de fulgor angelicalq arrependi 
menta e remorso são esse pesar (Qravar) da coisas ignoradas -
que se convertem em estupor sufocante: 
{Purg.,XV, I0-2) quand 1 ia senti' a me gravar la fronte 

a lo splendore assai piU che di prima~ 
e stupor m1 eran le cose non conte. 

A idéia dantiana deste mÓdulo intertextual continua linhas a
baixo, "sob um pouco de sol 11 (I7.I6). 

I?.II e para minorá-la eu teria de caminhar mais depressa, e levar 
mais longe o Forçoso passeio. 

O menor ~ o antagonista da "maior alegria''••• O passeio ~ uma 
marcha forçada ou Jornada purgatorial: 11 E, mais, eu deveria o - ' -brigar-me, cada manha, a caminhar de ps, pelo menos uma hora, 
êsse era o exercÍcio de que eu careciav a preço para poder 
respirar um pouco melhor 1'(6.3I-3). 

17.12 Vazio de qualquer pensamento, 

A Mente Vaz~ {Tao,XXI). O Zen se 11 snt.rega ao não-pensar 11 (cf' .·13~ 
22/2S),com as pe~nas cruzadas (loto) e em im6vil concentraçio, 
tendo em mente nao-haver-mentePpurificando-so pera e suprema re 
alizaçio da Ess~ncia da realidade. O ''repouso total 11 (channa- -
ding) ~ alcançado pelo ser quando a :nente .... ost~ 11 purgada 1

t de tE 
do e qualquer pensamento. O Ze·n budismo nao ve na vide um 11 pro 
blema para ser resolvido".t. mas um veiculo para se ~tingir o sã
tori, ou seja, a ilum~naçao oriunda da transformaçao de todas 
~elaçÕcs e antagonismos num vazio total4 Trata-se daquele 
estado inte~ior no qual o pensamento ja nao pensa~ uma vez que 
se acha unido a si mesmo. 

JGR insinuou j~ esta fÓrmula ultra-sucinta; quer como ''entrega 
ao n~o-pensar 11 {13.22) taofsta, quor como local onde, pelo es
vaziamento do templo, est~ a verdade: ''Aquilo eu pinto em ·va
zio11(9.45). Id~ias todas afins deste tema que Faz parte das 
"Ficç~es de Interl~dio' 1 de ~l~aro de Campos. No poema pessoano 
InsÔnia {27.111.1929), o mestre lisboeta diz: 

( ... ) 

N;o durmo nem espero dormir. 
Nem no morte espero dormir. 
Espera-me uma insÔnia dn largura dos astros, 
E um bocejo in~til do comprimento do mundo, 
Nio durmo, jazo, gad~ver acordado~ s~ntindo( 
E meu sentimentos um pensam8nto vazlo.( ••• J 

O conceito acompanha Rose, 80 longo da sun obra, de diversas 
maneiras: 
"o homem nunca tem a mente vazia''(Sota e Barla~T~I69)j 
''(Deus -repito, repito, repito! Nao pense em nada.)''tCertas 

na Mesa, AP,I98). 
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' 17.13 pois ass1m rne reclls:Jvrl fJ percepçao do Que se refrata em mim, 
~~ - . - ( . L aue a minha p8rcepçao nao e uma visao C'est que me percep-
tion n'est poiht une vl.sion), nem um tetOj nem uma imagina
çRo, mas uma insr~cç!o do esrfrito''(2ª Med.,op.cit.~p.B7). ~ 

com ela que lloscArtes procerie a refletir sobre si proprio 
(lorsque je fais r~flexion sur moi-m~me) e percebe que "essa 
id~ia nasceu e se produzJu comigo, quando fui criado,da mesma 
que acontece~ id~ia de mim mesmo"(3ª Med.,op.cit.,p.I06). No 
raciocinio do fil~sofo, se, ao ter sido criado por Deus, Ele 
lhe imprimiu a sua marca de artÍfice, a qual se refrata nele 
seja pela imagem seja pela semelhança, ent~o, o protagonista 
roseano. imbuÍdo dBste m~todo de pensamento, es·tar-se-ia rec~ 
sando a essa similaridade. Como coisa imperfeita e 1ncompleta 
que ele ~. om absoluta irlPntificaç~o com o fil~sofo, ele n;o 
passa de ''uma aspiraç~o''(cf.I?.B)~ 

17.14 cerrHva-mR um tanto~ consci~ncia 

Trabalho de consci~ncia uraf~mica. Atrav~s dele, JGR reprocas 
sa, no cerrnva-me, ;:,~ im~ge~s claustrais do descerrará ~~ Po:!: 
ta do Puruel.orio, alem do ceu coberto durante tal penitencie. 
Enfim, do-peso turrlvel nue se arca nestes estados t~o .deser
tos. Sob essa densa e qtave fumaça purgatorial, Dante v~-se, 
introsoectivamente, ab~fado por pesada d~vida (IJo~o,V, 19), 
provoc<Hi8 por trm mr.!ndo ':;:1pado e ermo de virtude: 
(Purs.,XVl~t,B-60) l_o mondo 8 ben cosl tutto diserto 

d'ogne virtute, come tu mi sane, 
e di malizia gravido e coverto. 

O universo se fecha; cor1tudo, o iniciado aspira,"consciente
mente1'{?.2), ~abertura reveladora ••• 

17.15 de viver e n~o viver; que~ a dos mortos. 

"~uerto a la vida y a la muert~, vivo ••• ", dir-sa-ia no m1stj 
c~smo_espanhol. Afinal, como ja escreveu Rosa, "os outros mor 

tos n~~ perdoam ao morto que recomeça a voltar ~ .vida"{I3.39)7 

Durante sua Jornada no Monte, Alighieri enumera exemplos. al
ternados de punição, os quais interpela a referentes bÍblicos • e mitologicos. Num verdadeiro ''painel-mestre de estilo que fa 
ria voltar ~s sombras'', o poeta p~e em d~vida sua realidade 
presente. Nela, segundo parece, 
{~.,X1J,67) Morti li morti e i vivi parean vivi. 

q terzina faL relembrar o dito de Eurlpides: ''Quem sabe a vi 
da e uma morte, e a morte uma vida7 11 (cf. I. I). 

17.16 Havia o frio matinal, sob um pouco de sol. 

Nnste m~dulo, Rosa retoma o ''fio intertextual'' e nao narrati 
vo do stuoor dantiano (cf~I7.IO). Dante e VirgÍlio encontram= 

-se no vRspero, ou s~ja, na Cttima das divisÕes can~nicas do 
dia abran9endo da madrLrgada (Jhs) at~ o amanhecer(6hs).Contra 
~esplendor radiante de l'angel benedetto, Dante leva sua mão 
as sobrAncelt1as fa7endo-se 11 um pouco de sol 11 { 1 1 solecchio sol 
zinho), ao velho jeito de reduzir a sobejidão {soverchio)' de
luz esmarilhante que sufoca 0 poeta: 
{~.,XV,I3-5) ond' ia levai le mani inver' la cima 

de le mie ciglia, e fecimi 'l solecchio, 
che d8l soverchio visibile lime. 
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17.17 Havia vultos. 

Vultus, rosto, face, aparência, nsoacto; 11 São fantasmas, sotur 
nos transeuntes, vultos ••• 11 (I0.2I) enxergados atrav~s dos tex
tos roseanos. Num dado momento, intimamente relacionados àque
le solzinho revelador. Riobaldo é esclarecedor (CSV,44): 
"Basta o vulto ligeiro de tudo. Como Deus foi servido, de 1~, 

do estralai do sol''. 

17.18 Indo andando meu caminho, 

Pleonasmo abeberado por Rosa em arcaica fonte, talvez castelha 
na e defrontando-nos 11 com o vulto daquele duro hidalgo"(I2.4)T 
"Venda·, pues, caminando nuestro flamante aventurara, iba ha-

b!ando consigo mesmo y diciendo:"(DQ,I,2; Riquer p.4I). 

No ;mbito da vasta tradiç;o mineira, um dos Inconfidentes To 
más AntÔnio Gonzaga (Cartâs Çhilenas~ XII,I49) usou formas' coffio 
"Indo j~ no caminho, o seu MatGsio''··· 

Num dos seus baldados prefácios (Sobre a Escova ••• ,T,IS2),Rosa 
repete a f~rmula: ''Indo andando dei contra acel~rado homem"; 
Riobaldo especifica o movimento musical da sua lembrança assim: 
"Andantemente 11 (GSV,402). Na Tosc~nia do s~culo XIII, Dante Ali 
ghieri já se preocupava ~elo efeito poético que essas formas,ã 

' -dotadas e adaptadas de outras l1nguas, quase sempre, por estra 
nhamento, carregam: 
(E..!:!.E...9,.,V,45) "Perà pur va, 8 in andando escolta." 

I?.I9 eu mais 8 mais ansiava, na asm;ncia, a contados tresf~legos. 

Asm~ncia seria um caso medular de ''grama s~m!co'', de fr~se me
camlcamente recortada na linguagem oral; porem, sua latencia 
perturba. Neste univ8rs2 espectral erovocado pelo soroche, JGR 
vislumbra uma adivinhaçao ou prsdiçoes~convsrtendo-se em fan
tasmas do asma;isto ~.mera 11 asm~ncia" (asthma + mantsla). Lem 
bre-se, aqui, a existência de um oráculo para a logica de um
louco: «fantasmagourava'1 (II.39). 

Notável fantasmagoria é o Fausto de Goethe, um estranho ser 
' nascido para ser salvo pela re, mas uma Fe conflitiva 1 produto 

da lute entre a For~a {Eterno Masculino) e Seu oposto, 2 Amor 
(Das Ewig Weibliche), pois onde o homem puser a Inteligencia, 
não haverá amor, mas sÓ tortura. O fáustico cartão de visita 
diz: 

"Magister Georgius Sabellicus,Faustus Junior 
fous necromanticum, astrologus, ,magicus secundus, 
chiromanticus, aeronmanticus, pyromanticus, in 
hydra artes secundus''· 

O Mestre vaticina pelos mortos, na m~o, no fogo, na ~~ua, mas 
tamb~m no pneumap no ar ••• Para frisar a atmosfera_eterea da 
situaç~o, Rosa cria o substantivo para a ad!vinhaçag do se~ 
personagem, aeromante, por meio da absBrvaçao do propria fole
go ofegante, dos esgotantes haustos. 

1?.20 E deu um momento em que pensei que nio pudesse agUentar mais, 

Eis o tr~gico consolo da ''incerta esperança''• TratD-se ~a a~ 

gystiosa_capacid2de para o sofrimento, aque~e esfor9o tao i
nutil quao cristao do homem humano que almeJa ne unlversali
zar. Esse "verdadeiro amor 11 c6smico ~ ''~or''; dor c~nv~r~ida 
em ''fome espaci~l''(8.2).e sede de etern~dade e de tnf~n~tude. 
Fome de ar que ~ consciencia do inconsclente: dor esplrltual 
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(cf.I?.I4). AngÚstia de não se perceber a alma até o sinal 
da sua dor sBr sentido (cf.I7.3I). 

17.21 estreitava-me em madeira e metal a dispnéia, chegava à asfixia, 

''Estreitos umbrais''··• hostis antig~us ••• Totalidade de desgra 
~a traduzida nos termos mon6tonos da ''dispn~~a.e e ine~nia" -
(6.23). A crise se repete; marca como um relog10 o golpe-de
Job: ''Nessa manh~, acordei -asfixiava-me 11 (5.29). 

Há um poema roseano, sob o pseudÔnimo de Meuriss Aragão (Novas 
Coisas de Poesia, AP,?0) 1 chamado "A Espantada Est~ria". Nele, 
JGR, atreves daquele rslog;o, auxilia-nos a compreender a 
continuidade, meramente poetica, existente entre o passado "um 
momento" e o pr6ximo ''um fim'': 

( ... ) Fim não fim: 
repete antecipadamente 
meu Único momento? 

... nele 
eternizo 
agonizo 
metalicamente 
mecanicamente 
sobressaltada 
mente 
ciente. 

• 17.22 tudo era a necessidade de um fim a o medo e a magoa, 
- • i Os temas da vontade, da imposiçao, do esforço voluntar o. sao 

reiterados por Rosa via ''necessidade"(an~nkee). Um conceito 
platÔnico fundamenta~ara a formação do cosmos (Tim.,47e-48a). 
A necessidade, a quase-causa, é imprescindfvel deSe considera·r, 
no clima geral de P~RAMO, pela sua relação Intima com a causa 
divina, o théion.(Cf.5.I9/ 13.23). 
A angustiada melancolia tem um escopo:"um fim de redempção" ••• 
(7.33). 

17.23 eu ia findar ali, no afastamento de todo amor, 

Apenas neste mÓdulo, Rosa recapitula a matéria platÔnica es
sencial do texto:"Eu estava sàzinho, a morte me atraíra atá a
qui -sem amor, sem amigos, sem o poder de um pensamento de fé 
que me amparasse''(5.3I-2). "Eu n;o poderia entregar~me e nenhu 
ma pr~sença de amor"(15.I9) ••• "Ah, ngjo ter um sentir de amor, 
que va conosco, na hora da passagem"(I0-1). 

17.24 eu era um rasto 

"Restos, apenas 

' 11 0 resto maior e 
do que f~ra uma criatura humanah(II.29) ••• 
com Deus 1'(GSV,75), rr·trucaria Riobaldo. 

17.~5 de coisa palpitante e errada, 

A natureza contingente do coração dos homens é enganosa e im
perfeita; "embora haja a su~rema bondade de Deus, a natureza 
h ' -umana, uma vez que se campos de corpo e esplrito, nao pode, 
por menos,deixar de ser errada e falsa 1 f(6~-Mjd.;6p~6IE~,p.143J' 

(JÓ,XXXVII,I-2) Por isso se espantou meu coração 
e pulou fora do seu lugar. 
Escutai, escutai o brado de sue voz, 
o estrondo que sai de sua boca! 



Olea/349 

Í7.26 um alento de vontade de vida 

Descartes indaga a perfeição e trata de descobrir os fins im
penetráveis de Deus (4ª Med_,op.cit.,p.II2)~ Os seus erros são 
produto de imperfeiçao; eles dependem de duas causas: a facul 
dade de conhecer e a de eleger. Nesta Última encontra-se o 1!
bre arb!trio, o entendimento, enfim, a vontade. 

(Eclas., III, 19) Porque quanto à condição, a do homem e 
a do bruto é a mesma para todos: como 
morre este, assim morre aquele; e nao 

' - ' ha senao um halito de vida para todos. 

17.27 encerrado 

O P-rotagonista disse: 
(JÓ,XXXVI, 13) 

"cerrava-me à consciência 11 (I7. 14). Isto é: ... ( . - .. , 
O~ coraçoes ~mp1os sao entregues a colara, 
nao clamam a Deus, quando ele os aprisiona. 

Nas "Terceiras Est6rias 11 , este tema ~ FreqUente: 
Além do "muito prisioneiro 11 Quadrinho de EstÓria {T. 1 122-5) 11 j~ ~ 
referido, h~ os casos de Ripu,ria (T,I36),onde 11 o rio era que 
indicava o erro da gente 11 ( ••• ) 1'Dobrava de melancolia 11 ( ••• )e o 
personagem, Lioliandro, "ele desencerrava-se 11 pera~te o amor 
platônico de Alvara: e, também,o de João Porém,o Criador de Pe
.!...!:!!! (T,75) Ele tem "saudade sem saber por qu'é; 11 Amara-a por fê 11 

e,sugerindo a Alegoria da Caverna {luz lembrada), vive na mais 
total ''desfechada dist~ncia", ''aquela como o tivessem cerrado 
noutro ar, espaço, ponto". 

!7.28 num animal pendurado da atmosfera 

{Par.,X1X,85) Oh terreni animalq oh menti grossa! 

Beatrice sacia a maior das vontades (la maggior voglia), uma 
vez que, na terra, os frutos do desejo da alma (et pomn deside
rii animas) retirar-se-ão ••• A correlação anima/animal deve-se 
as versoes bÍblicas que traduziram a frase latina como sendo: 
(Apoc.,XVIII,I4) Eis que o bom tempo de tuas paix~es 

animalescas se escoou. 

Noutro poema do heter~nimo rosea110- Meuriss ·Arag;o, condense
-se a frase dos ~ltimos mÓdulos e dos prÓximos {cf.I7.24-3I). O 
t!tulo ~ 11 Saudade Sempre"(AP 169): 

Alma é dor escondida. 
O coração existe 
animal a um canto 
- a triste. ( ••• ) 

17.29 obrigado a absorver e expelir o ar, - . ' Similar a esta "versao afl~ta'' de Rosa\ Susana Sanjuan, a sau-
dosa fantosmagoria infantil de Pedro Paramo (op.cit.,p.I28) 
absorve um tempo detido no ar da vida: 
"De pronto a~ corazÓo se deten{a y parec[a como si tarnbién se 
detuuiera el tinmpo y el aire de la vida". 

Sob o leitwort '1obripado'' volta o tema da imposição: 1 '~u 
ria obrigar-me 11 (6.3I), disse o protagonista, cada manha, 
xercicio de um passeio para respirar mAlhar. ' 

deve
ao e-

17.30 a cada instante, e efêmeramente, 

-+-
' 

O peso com que JGR 
neste caso: "Tango 

sempre destacou os advérbios se Faz sentir 
' horror a lo ef1mero ••• '', confessa o Autor a, 
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Emir Rodríguez Monegal (Guimarães Rosa en su Frontera, entre-I 
vista publicada em TEMAS/reuista, Montevideo, abril/I965;p.S). 
O protagonist~ teme o apocalÍptico castigo que desaba sobre a 
efêmera Gabilonia: 
{Apoc.,XVTII,I9) Bastou um momento para ser arrasada! 

17.31 o ar que era dÔr. 

A aeromancia possibilita ao personaqem saber que, "para o ma
ior sofrer de tados'1 (9.3I), a segui~ haver~ a maior alegria: 
1'Deus ~bom! Oores ••• ''(Buriti,NS,239) 

Uma sonoridade al!terante, no mÓdulo, destaca sujeito e P.red~ . 
cada de uma relaçao determinante na obra roseane:a alegrlB d1v1 
na e a dor corporal. O vinculo se objetiva de maneira ampla em 
person~gens como Riobeldo (o humano sÔoma) e Diadorim (o cÓsml 
co pneuma). Vejam-se estas frases soltas (GSV,220/453 e 22): 
''Aquele lugar, o ar. Primeiro fiquei sabendo que gostava de 

Oiadarim -de amor m~smo amor"( ••• ) ''dor que me nublou" ( ••• ) 
''Amor vem de amor. Oiadorim ~ minha neblina ••• " 

Et retomando o tema da melancolia, Riobaldo frise ainda(GSV,24): 
"J~ tenteou sofrido o ar que ~ saudade? Diz-se que tem saudade 

de id~ia e saudade de coração" ••• Estes termos foram repetidos 
co'm criativo destaque no msncionadfssimo Evanira! (AP,34}; lem 
bre-se "a uela ale ria ue uma vez ardida e dor", istO e,AZUT 
QUE HABI 11 , angéliaj eva, 11 That .joy, once lost, is 
pain", e roissino! de Bernardim 11 , 

Na poesia espanhola h~ o 11 Clamar 11 de 
jante, lembran~a pura que se insinua 
de Jorge Guillen (La Sangre al RÍo): 

El lÚgubre recuerdo 
Se resiste a salir 
De su ya perezosa 

um Deus desejado e dese-• . nesta fragmento poet1co 

-Tan doliente el meollo- somnolencia. 
Tal dolor, sin embargo, busca el aire • 

Essa dor, • porem, procura o ar ••• 

17.32 O pior, o pior, ara que o pior nunca chegava. 

Com suas idas e vindas, a protagonista ''s~ poderia piorar"(cf, 
14.14)! Pactário que foi, Riobaldo deixou claro que o pior e
ra sinonimo do trato (GSV,62 e 365): 
''A tris~eza e a espera m~ tomavam conta da gente. -~0 mais ~ o 
pior: e que tem inimigo pr6ximo tocaiindo, •• ',Alaripe me dis~ 

se.''( ••• )"Se pois o Cujo nem n;o me apareceu, quando esperei, 
chamei por ele? Vendi minha alma algum? Vendi minha alma a 
quem não existe? Não será o pior? ••• " 

A Numerologia fornece o dado que faltava, para esta montagem 
roseana que se obstina em repetir A Cifra. Quando o nÚmero 6 
aparecia só, os orientais viam nisso prenÚncio de desgraça,
ruindade e rufna; repetido três vezes, significaria um poder 
maligno_(oui habet intelectum; computet numerum bestiae): o O, 
o que nao poderia haver de pior: 
(Apoc .. ,XIII,I8) Eis e sabedoria! Quem tiver inteligência 

calcule o nÚmero da fer~, porsue é nÚme
ro de um homem e esse numero e seiscentos 
e sessenta e seis. 



Olca/351 

O ritmo predominantemente po~tico da sentença teria sido suge 
rido a Rosa pelas constantos aliteraçÕes da Commeclia, que tãã 
de perto seguira e anotara no seu exemplar. A forma deste mÓ
dulo, contudo, lembra o endecassÍlabo da anedota infernal do 
influente poeta Pier delle Viçne, o capuano, cuja escola de 
trocadilhescos conceitos Dante recriou neste canto: 
(Inf.,XIII, 25) Cred 1 1o ch' si credette ch'io credesse. 

Na contexto familiar da poesia mexicana, destaca uma versão 
recriativa de ~oda essa credibilidade convertida em Qranto, 
sob a forma poetica de uma "Musrte sin Fin". Gorostiza diz: 

Con un llanto más llanto aun que el llanto. 
' -I7e33 Contralam-me o coraçao, 

"Apertava-me o coraç~o''(A Terceira Margem do Rio,PE,36) 

Contritio cardis ••• Est~-se ng momento crucial do "arrependi
mento d2 coraçao 11 , o qual sera seguido pela Confessio oris {a 
confissao oral) e, finalmente, pela Satisfactlo operis (a obra 
satisfatÓria). r depois do cumprimento delas que d~-se o per
dão do pecado, aquela desesperada dor que o coração contrai: 
(l!lf..,XXXIII,S) disperato dolor che'l cor mi preme. 

I7.34 num ponto negro. 

Eis aqui a oposiç~o ~quele outro ponto que 11 era um m!nimo gl~ 
bulo de vida 11 (cf~I3.B-13). Quando Sartre questiona o que é a-, ' Literatura, pensa na crise poetica da nossa epoca que conver-
te es palavras nas coisas mesmas (mot-chose), ou melhor. ''no 
coraç;o negro das coisas"( 11 Situations !! 0

9 op.cit.,p.53). 

Riobaldo condensou esse problema concreto do fazer {CSV,3D): 
''Coraçio da gente -o escuro, escuros''· 

17.35 Nenhum sonho! 

O "Apenes sonho 11 (I5.6I),de tempo atr~s, 

Rosa explica os termos do enigma noutro 
"Eram sonhos t~o belos ••• em seu espaço 

transubstancia-se. 

texto (Buriti,N5,!6I): 
nada acontecia". 

17.36 Sim, para o que servem os sonhos, sei. 

Nas narraçoes relativas a Daniel h~ este 
(Oan.,II,4) Sonhar ( ••• ) Narra 

teus servos dêem a 

' sonho da estatua: 
teu sonho para que 
interpretação. 

!7.37 Alguém se lembraria ainda de mim, neste mundo? 

No livro do Eclesiástico diz-se: 
(Eclo.~XLIV,9) Outros há, dos quais não se tem lembran 

ça. Pereceram como se nunca tivessem e= 
xistido. 

17.38 E os que conheci e quis bem, meus amigos? 

"Todos os que eram meus, que tinham sido em outro tempo, t;o 
recente, algum tanto meus -parentes, amigos, companheiros, 
conhecidos- haviam ficado alhures'' ••• (6.4I-2). 

!7.39 Alguém iria saber que eu terminava assim, desamparado, misér
rimo? 

R ".!;•.,•;-•*s'Õt7.-'sf-a"'fcir'"ia:-'''-m"-'i-"s"e"r".. • • , , 1Jô,XXXVI,I5) Mos Osus salvara o pobre pela sue miseria 
e Ele o instrui pelo sofrimento. 

' ·--1-



~52/ !NTlLECTURA 

11.40 Foram minutos que duraram, so sei; 

Aquilo durou horas?''{5.38) .Rosa questiona sem cessar o tempo 
cronolÓgico. N'A Estaria de Lélio e Lina (UP,I3S),o Buriti á 
definido como ''e polmeira de Oouslf e a dimenslo do inetante 
revelador ~ citada ami~de: 11 Durou um momento. Duraram". 

Em Buriti (NS,2I2), a narrador mede nas palavras porç;es de 
puro silencio e percunta sobre sues possibilidades: 
"Quanta tempo durou~ Combat~ndo o sil~ncio, o monjolo, o mono
t~m de monjolo; e os galos cantaram". 

17.41 muitos, possivelmente, na terr!vel turpitude. 

"Torpitude sacrflega"(Umas Formas,T,IBI) ••• Execuç;o das Vin
ganças Divinas sobre Babilonia. Imagens da Queda dos Reinos: 
(Apoc.XVI,IS e 21) Feliz aouele que vigia e guarde suas / - ' -vestes~ poroue nao andare despido e neo 

deixara ver sua vergonha!(et videant 
turpitudinem eius) 
Grandes pedras de g8lo 9ue podiam pesar 
um talento, caíram do ceu sobre os ho
mens. Os homens amaldiçoaram a Deus por 
causa do flagelo da saraiva, pois este 
foi terrfvel • 

17.42 Eu, . ' Ja empurrado, compelido, 

A riqueza alusiva de P~~AMO se ramifica. Os versfculos supra 
remetem às companhias satanicas que rejeitam a Graça e caem. 
A queda destes ''anjos'' afeta a mat~ria bruta, ou seja,o pano 
(suggetto) de fundo dos elementos fÍsicos que Dante chame de 
alimenti. Essa maldiçio,que age contra ''os nutrimentos",so
brevem como o Princ!pio da Queda: ó o. aquele (colui) saber
baço que foi visto no inferno comprimido (costretto) por to
dos os fardos do mundo que o empurram nas profundeza~ abissais: 
(Par.,XXIX·,55-?) Principio del ceder fu 11 malade-f.fo 

superbir di colui che tu vedesti 
da tutti i pesi del mondo costretto. 

17.43 ia ao mais fundo, ao mais negro, ao mais não haver. 

Para ~ protagonista, sÓ o mais profundo sopor é um Bem: "o 
mais e um desaver''(ID.B). Obscuras forças, "mas, do fundo do 
abismo''(I6.37), contraiam-no "num ponto negro''(I7.34). 

Riobaldo explica (GSV,49): 
HQeus existe mesmo quando n~o h~. Mas o dem~nio n;p precisa 

de existir para haver''• 

Os,tr~s c~sos ~este ~6dulo exemplificam o emprego roseano da 
enalage, lsto e, adverbios disfarçados de adjetivo ou substan 
tive, ou locuçÕes adverbiais revestidas de função nominal. 

17.44 De repente~ 

A divina obsessão r~obaldiana pelas palavras-chave mais uma 
vez, é reveladora do aspecto protéico da sua natur~za verbal• 
veja-se neste par de casos (CSV, 119 e 427): ' 
''E dar tudo a Deus, que de repente vem, com novas coisas mais 
altas"( ••• )''Ele falou. E foi a coisa mais de repente da mi
nha vida". 

O inter texto purga a abstraçã.o ancoranda·-se na imagem concreta. 
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que alude com obscurco profu11rleza. Estu tão reiterada fÓrmula 
roseana alude ao Paradiso dantiano.Beatrice ~ ucr~nica: ela ~ 

aquela que tanto se di~1sa (..ê._coroo) 1 ncjo ~o Bem fJÇifB 0 Mr<lhor, 
mas de modo t5o,repentinopq~s o seu ato nao se ostsnde(sporgA) 
no tempo. Isto e, a Revelaçao ilumina Instantaneamente, feito 
11 um ponto_ um átimo, um momPnto 11 (cf. I3~!'3): 
(Par.,X,37-9) l Büatrice quella che sl scorge 

di beno in meglio, sl subitamente 
che 11 atto suo per tempo non si sporge. 

P4RAMO inicia-se sob o solene tom d8ste aviso: o oue vem de-
' pois e o Renascido,isto s, poucos-eleitos e acordados-ressur-

gi~gs tam noç~o do fato: ''O que lhes vem~ de repente"(l.27). 
E "e de repentemente"(GSV,82) que surge, como O Senhor, o Me
nino que será conhecido lo9o como DiBdorim (cf.7.6). Essa fi
sura arquetíeica infantil e relacionada constantemente por JCR 
a s~bita visao~ Em ''Primeiras Est~rias'',o fato acontece tanto 
pelas vistas .!J.!d!llinadas da multidão (SorÔco,PE, IB) OlJB, 11 De 
repentev ~odos gostaram 2_em~is de Soroco 11 , como tambem n'~
nina de La(PEp23), que nao R mais do que ''um do-repente enorme''• 

A palavra-chave tem um uso inesqot~vel na obra roseana. Ela 6 
introduzida desde as situaç~ns ~ais verossfmeis, como no caso 
de L~lio (UP,I35): 11 de repentGP sentiu uma ferroada na barriqa 11 , 
at~ as mais metafÍsicas lembranças de Lala (Buriti,NS,241).-
5egundo ela:"'Deus nos dá pessoa§. e coisas,p2'rã aprendermos a 
alegria ••• '( •• o) De repente, ent.ao, foi um dia. Todus os dins 
são de repentun~ 

17.45 De repente, chorei. 

A 11 terrfvel turpitude''0I?.4I)das 11 almas nuas'' e blasfemas foi 
aludida por Dante. Sob o modelo apocalÍptico, o poeta recons
tr6i essa torpeza, fei~ra 9 desonre e nudRz. No 3Q Cerco,o_,mais 
interior do ?D circulo infernal, Dante v~ cair Am suas areias 
uma saraivada de fogo. Os efeitos s~o tio dolorosos, que uma 
multitudin~ria grei (oregqe) de castigados chorava de forma 
lastimável: 
(lnf,.X!V, 19-20) D1 anime nude vidi molte oregge 

che piangean tutte assai miseramente. 

''Algu~m iria saber que eu terminava assim, desamparado 1 mis~r
rimo?"(I7~39)~ perguntaria o protagonista. A relaçio entre a 
repentina iluminaçao e o choro apresenta-se llBf1ueles seres ro
seanos que podem ser redimidos em todos o cada um dos momentos 
da existência~ Exemplifico isto em situaç~es de livros diversos. 
Primeiro,o caso de Lalinha (flurití.NS,162}: 
lt[ ela perdeu o acompanhDmento do tempo: -'Estou no sert;o •• ~ 

No sertão, lonqe de tudo ••• '- ss compadeceu. Notou, de reponte: 
estava chorandG''. 

Depois, o arrependimento de Jini (A Est~ria do l_~lio ••• ,UP,23I): 
''AIL arre,proBtrada, de repente, variava~ agarrou um punhsdo do 

chao, dando a ele: - 9 Péga terra, jog:;;, em mim!~ •• 1 -foi o oue e
la disse. Ent~o chorou choro; maiô nao podia' 1

• 

17~46 Comecei a chorar. 

Et eQo flebam multum ••• ~R matriz apocalfptica herdada d8 Jo~o. 
Seri mesmo que nio existe 11 ningu~m''(17.I) pnra abrir o livro?.~ 
Deus conhece nusm seria capaz de retirar-lhe os selos que la
cravam-no. Jo~o Evangelista o i~nora e por is~o chore muito.Co~ 
dram~tico efeito 9 a informaç~o e dada sem preambulo: 
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!7. 47 

(Apoc.,V,4) Eu chorava muito, porque ningu~m fora a 
chBdo digno de abrir o livro e olhar p~ 
ra ele. 

Logo sendof conforme o médico me avisara, e eu mesmo sabia, a 
isso j~ estava acostumado. 
11 0 m~dico me desoconselha: 11 (T4.I3) aquela cidade vivia na fn
fima 2obreza de,um ar que exigia 11 para respirar-se, uma acos
tumaçao hereditaria 11 (3.IB-9). 

17.48 O que era um choro autom~tico, involunt~rio, 

Como Paulo R6nai comenta em nota de rodap~ a sua cura de Estas 
EstÓrias, no texto de p!ÍFl!\1'10 H~ margem do originaldãtilogra
fado est~ a palavra espontaneo, para substituir um desses ad
jetivos ou para completã-los 11 (EE,I93). 

JGR opera cssencilamentG sobre a funç;o RO~tica. Dessa fo~me, 
o uso de sin6nimos (n~o-significantes) s6 viria diluir a en
fasa rftmica e simbolica dos leitw8rte. O pranto imposto,aliás, 
já foi mencionado no texto como 11 automático choro"(6.34).Rosa, 
talvez, neste caso, estaria procurando se afastar um pouco da 
matriz de um choro involuntário (un pleur involontaire) que, 
dentre outros possiveis, prov~m das "Fleurs du Mal". E o famo
so frnqmento oue Baudelaire endereça ao hip6crita leitor. seu 
semelhãnte e irmão. Aquele onde o melancÓlico T~dio (Ennui), 
-olho carregado de choro involunt~rio- sonha em patÍbulos fuman 
do o seu houka: -

t 1 est l'Ennui! -L'oeil chargé d'un pleur involotaire. 
Jl r;ve d'cchafauds en fumant son houka 9 

t\,imposição desta reação involuntária se convert~ em figura,a!:! 
tonima doutros momentos do texto; ora do 11 sacrif1cio volunta
rio, gerador de forças 11 (I2.1) 7 da l;mina do Tarot,· ora de melho 
ria do protagonista~um<J vez que se impÕe 11 sacrifÍ.cios, sofri-
mentos voluntários"(I4.39) e medita:joie!l joie,pleurs de loie ••• 

17.49 qual mecanismo compensodor, a fim de restabelecer a capacidade 
respirat6rin, o e0uilÍbrio da funç~o. 

O ~utor recapitula sobre o já dito antes: 
''Nao devia resistir 9 mas antes ativar-me a satisfaz~-lo: era 

uma solução compensodora, mecanismo de escape. Um pranto im
posto"(6. n). 

Como já foi mostrado mecanicamente no !tem da dispnéia que as
fixia o prota~onista {cf.I7.2I), Rosa trabalhou de várias for
mas aauela ideia corporal de uma m~quina oue lembra o re16gio. 
Esse cgnceito cartesiano que considera 11 le cor~s de 1 1 homme 
comme etant une machine 11 (6 8 Med.,op.cit.,p.J39 ,i moldado por 
Rosa no~ mais ~iferentes feitios dos s8us 11 contos crfticos".Na 
s~a ~isao ria Maquina do Mundo(cf.3.45), as alus;es evocam a 
hlstoria cultural do erro. Lembro aqui dois trechos pertinen
tes .. 

O caso repentino do choro ds L alinha (cf. 17.45) perdida no tem 
pg:'1Surpreendeu-so,e esperou, como se quisesse saber quanto ai 
lagr~mas sozinhas por si durauam de cair 11 (Buriti,NS,I63). E h~, 
tambem, o ambiente encarcerado do Quadrinho de EstÓria (T,I25) 
com 11 re1Ógios lodos rompondo por ai a fora''· Nele, o persona
cem,psBudopreso, viqia no seu sonho que vai acordar: 
11 À.caro, ocorrem-lho mnquinnis 1á9r~mas, 9s_olhos hodiernos".Ali, 
notte,tempo,mundo,''rodam ~om precisao leg1t1ma de aparelho''• 
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17.50 Assim terminavam a~ crisos de ~nsia, era con1o se o organismo 
por si se rebelasse, 

11 Apenas o meu or0anismo nece~sitava dA um perÍodo, mais ou me 
nos longo, de ad2otaç~o ~ ~ranrle altitude''(6.I9). 

Necessida~e que deve ser sr1ter1dida, aqui, no sentido que essa 
an~nkee tem para o Platonismo. O conceito exprime as ''leis es 
8enciais do devir 11 tal como inscrit<'ls nas Formas. A partir d-Õ 
momento em qtJB as almas saem das mias da razio (Demiourgos = 
naus) demi~rgica, ou desde qLJB se trata de implant~-las 

BiliCorpos, à 11 necessidade inteligÍvel" {causa divina ou théionl 
sai na procura de causa errante que opera sem fi.nnlídadeTt8TõS • 
~ esta ''necessidade mec~nica 11 e cegaP contudo, a que estabale
ce,_ssgundo Platão (Tim~,4Ie; Fedro 248c)..,as 11 leis das reenca..!:. 
naçoes 11

• 

Para alguns, como o protagonista, 11 a crise se repete''(2.I). 

I7~5I para um pouco de paz, do modo qufl lhe seriA permitido: 

Sob continuas e ''contados tresf~leoos'', a crise de ansiedade 
processa uma luta interna entre a ;undo material, org;nico, e 
o universo espiritual: ''um pouca de paz'', voluntaria~ 

Nos primeiros momentos do Parafso, Dante menciona aquele paci 
fico ser de beatitude essencial (beato esse) em cuja uontade
radica a estabilidade espiritual: 
(~., III,BS) E'n la sua volontacJe 8 nostra pace. 

A antiga verdade presa na rede intertextual afina as leituras 
f .... • .... , 

b1blicas da Dante com as de Jaao Cu1maraes Rosa, atraves de 
um escritor-ap6stolo preponderante: S~o Paulo. 

' ' (Efesios~Il,ll.!) Porlluo e ele a nossa paz; ele que de 
· dois povos fez um s6, destruindo o muro 

de incmizode que os separava~ 
' ' ' eu mesmo, p8ra o que e qu8 as lagr1mas servem. 

Rosa desdobra m6dulos: 11 para o que seruem os sonhos 11 (1?.36). 

o julgamento geral do ApocalipsA frisa a ~ecessidads de reno-
vação humana. são João diz: - P' 

(Apoc.,XXI,I-4) Vi, entao, um novt;! ceu e uma nova terrar 
pois o primeiro ceu e a pri1neira terra 
desapare~eram ( ••• ) Ao m8smo tempo OLivi 
do trono uma ~rendo voz que dizia: 11 Eis 
aqui o tabcrnaculo do Deus com os homens. 
Habitar~ com ules o ser~o o seu povo, e 

' ' Deus mesmo estare com eles. Enxuqara to , " "" ~·· da laqrima dn seus olhos, e ja nao have ' . -ra morte 9 nem luto~ nom grito 1 nem dor~ 

porque passou a primeira condiç~o. 

seria contr~rio ~ justice divina o esquecimento do pecado (nas 
~guos do LottJBS), n;o s;m antos t1rJvor a pr6vin pago (scotto) 
do arrependimento que as l~grimas ospalha~. Para isso elas 
servem no sumo fado (foto) do predostinaçoo divina: 
(~.,XXX,I42-5) ~o r~to di Dia sarebbs ro~to, 

se Lete si passasse G tal vluanda 
fosse gustata sanza alcuno scotto 
di pentimanto che lagri.me spanda''~ 

Lagrimar ~ um dos verbos dantescos mais ativos na 1'turra 
grimose 11 ~ 

la-
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17.53 FÔsse qual fÔsse o sentir, ou mesmo sob nenhum sentimento 9 

Nel doloroso carcere do lrebo, Dante, cismado, pergunta eo seu 
mestre poetico sobre um feto inusitado que prenuncia j~ o fim 
da profunda Jornada dos Castigos. "E acontece que", como se 
fosse um calo gosto pelo frio Cocito, ''nenhum sentimento" fezi 
a-se presente na caro do poeta. Toda sensibilidade cessara do
seu rosto (viso), durante tanto tempo, que agora, na sa!da do 
Inferno~ ja lhe par(~Cia 11 sentir 11 ,ao menos, vento. Isto e, como 
poderia haver vento naquele álgido local onde o calor solar 
-que causa as ventanias- nunca ponetra? 
(..!!!f..,XXXIII,IOD-3) E avvegn8 che, sl come d'un callo, 

per la freddura ciascun sentimento 
cessato avesse del mio viso stallo, 
già mi parea sentire alquanto vento. 

Neste canto infernal 1 ando o falar e o lagrimar vêem-se juntos, 
Dante trata do arrepondimento do coraç~o {cf.I7.33). O frio de 
traição cristaliza 8S láqrimas e o pranto mesmo é tanto aue 
chorar não doixa {cf. IB. To). 

§ 
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salteava-me~ livre, independente, 

O Menino d 1 A Terceira ~aroem do Rio (PE,35) relata: 
11 do repente, com o memõ"'ria no passo de outros sobrE;tssG.ltos". 

Enfraquecido por não poder unir o espÍrito a um mesmo pensamen 
to, Descartes acredita que, ao imprimi-la na memÓria -'-'a maior 
e principal perfeição do homem 11 - até não esquê"Ce lo mais,assim, 
"ter~ descoberto a falsidade e a causa do erro''~ Segundo o fi~ • losofo, a luz natural instrui que o conhecimento do entendimen ' ~ ~-to antecede, sempre, a determinaçao da vontade. E, nesse capl-
tulo ''Do Falso e do VerdadRiro 1'(4ª Msd.,op.cit.vPP·IIS-8) diz: 
''Eis, pois, que neste mal emprego da li~re arb!trio (mauvais u-
sage du libra arbitre) radica a privaçao que constitui a for
ma do erro 11 e 

aquêle pranto, falso, como imitado~ ' de um t.1tere~ 

Onde nascem, pois, os erros cartesianos? Nascem daquela vo~ta
de que se quer independente de Deus 8 livre da sua perfeiçao.U 
ma vontade mais ampla e extensa que n~o se conforma com aquelis 
limites .Ent~o,ela facilmente se extravia; portanto, conclui o 
pensador racionalista (4° Med.,op.cit~~P·Il4): 
"elege o falso ao inv~s do vordadeiro (Rt cl1oisit le faux pour 
lavrai)., o mal pelo bem, atc~ 11 (cf.9~27J. 

Aqui, Rosa retoma os perigos dos ''amores falsos' 1 (I4.49).o:pran 
to invalunt~rio sugerü a imaçJem de u~ alto operador que movi-
mentasse o personagem como fantasmaqorico fantoche.Par·mGio de 
palavras aliterentes como imitado/tfteie 9 JGR p~e em destaque~ 
tanto o 11 grau zero'' destas verbalizaç5es do ofegar, do soluço~ 
como a situação ridÍcula de um ohora.pÚblico. FRrsa oun lembra 
a inoc~ncia contÍnua que faria chorar Rimbaud, durante a sua 
' 1Estaçio no Inferno''(Meuvais Sang,op.cita 9 p~I7): 

farce continuelle? Mon inocence me ferait 
pleurer. La vis est la farce ~ mener per tous. 

, . . ,. - .. . . ,~ 

O poeta e f1ng1dar. Esta-se sntao no pala neqat1vo da h1po~ase 
dial~tica roseana, acerca do imagin~rio da c~iação art1stica e 
/ou do ''conto crftico''(Buriti,NS,I36~7): 
11 5~ o soamento em falso, fantasia de tantas,polauras ( ••• ) um 
peso, um lugar preenchido, o formato.( ••• ) uma trincheira de 
imagens e lembranças'1

• 

I8s3 Contentei-me chorando. 

Encontrando-se no Pr~-Para!so, Dants almsja comunicar ao se~ 
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mBstre-poeta que '1r8conhece os vest1gios da antiga chama" do 
nmor, ou seja, a alta virtude. Falando isso percebe que Virg! 
lia abandonou-o. Com o rosto orvalhado de lágrimas, Alighierl 
contenta-se em saber que conv~m chorar (pianger-e) por uma ou 
tra espada. Alegoria da "espada de dois gumes"(Hebreus, IV, 12} 
que é a Palnvra de Deus; o voz de BeDtrice, rese~rgindo,diz: 
(1:.Y.!..g.,XXX,55-7) 11 0ante~ perché Virgilio se ne veda, 

non pianqer anca, non piangere ancora; 
ch~ piangsr ti conven per altra spade''• 

18.4 Deixava-me consolabundo, rlesopresso. 

!8. 5 

!8.6 

Esta passagem da pena e do castigo racional,conduzida por Vir
gÍlio à fidegigna iluminação guiada por Beatrice,consola o po~ 
ta. O protngonisto de P~RAMn pressentiu j~ osses sintomas de 
mudança: ''E ia, pela rua, menos apresso, menos triste"(I3.4I). 
Portanto, agora des-opresso o personagem encaminha-se à "maior 
ale1Jria 11 : 

(Salmo IX,ID) 
, , . . . . 

O senhor sere refugio para o oprtmldo. 

O stupor o~pressit que 7 na proximidade da vida eterna da.alma, 
deixa Dunte insensível, pode ser explicado pelo seu antonimo: 
o corpo. Eis a visio que dele tinha a frei~a novo-hisp;nica 
Sarar Juana Inês de la Cruz, neste fragmento do Primara Sueno 
(!692) que remete ~ teoria do sonho (in ''El Amor, el Sueno y 
la Muerte en la poesia mexicana", Ed.del TPN,I'Iéxico DF, !969; 
p.I95). Este poema filas6fico que antecipa a Ilustraç~o colo
ca como, no afã de conhecimento, o intelecto falha. No senti
do cristão, isso significa que a razão deve ser auxiliada pela 
fé; ou que, desenganada da impotência escolástica, a razão a
corda finalmente desse sonho: 

El alma, pues, suspensa 
del oxterior gobierno -en que ocupada 
en material empleov 
o bien o mal da el dia por gastado-, 
solamente dispensa 
remota, si del todo separada 
no, a los de muerte temporal apresas 
lânguidos miembros, sosegados huesos,( ••• ) 

Desta vez, porém, ~le sobreviera demasiado cedo, antes que eu 
o previsse ou esperasse, 

Pouco antes de se sentir op~rBsso d( st,upore,Alighieri é sur
preendido por uma transmutaç~o imprevista que acontece em pe
queno trajeto (in picciol varco) _de tempo~_D poeta est~ estar 
recido ante a expectativa de ver,num átlmo,aquela branca mu-
lher (Beatrice) em torna à ~ual descarregB-se de vergonha o 
o gravissimo peso (cerco) da culpa: 
(Par.,XVIII,64-6) E qual 8 1 1 trasmutare in picciol varco 

di tempo ir1 bianca donna, quando'! volto 
sua si discarchi di vergogna il cerco~ 

expunha-me assim ao desar~ 

''0 ar que era d~r''(I7.3I), ~ tamb~m pneuma divino. Da mesma 
for~a que des~o~resso, Rosa repete aqui o efeito de uma deri
v~çao regressiva do ar, o substantivo dos/ar que, por oposi
çao, aponte no sentido demonÍaco do Coisa-Ruim. Riobaldo uaa 
~mesmo efeito ten~ando defini-lo ~a sua abstraç~o (GSV,367): 

D desar qLr8 ele t1nha falndo e fn1to 1 a~uela ru1m conversa 
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!8. 7 

nossa 9 não deixou nem nublo: melhor fugiu 9 de todo, da minha 
lembrança". 

Mesmo dicionarizado, sste rev~s da fortuna passa sob o hisp~ni 
co dssairet quer como desarranjo s mácula, quer como desdouro
inco~veniente~ l nestes termos que Rosa reaproveitou a palavra: 
''Entao, passagem, justo uso, o capim para os animais e o desar 

e desordens''(Zinqaresca,T,I89). 

O ostensivo tom diab~lico que RosB infunde na palavra vem de 
antiga crença judaica: os dem5nios residem nos ares.Paulo diz• 
{Efésioa, II, I-2) E vós outros estáveis mortos por vossas· 

faltas, pelos pecados, que cometestes ou 
trora seauindo o modo de viver deste mun - ' do, do prlncipe das potestades do ar, dÕ 

' . esp1r1to que agora age nos rebeldes. 

om via p~blic~ central, 

Aqui, JGR misturo dados do apar~ncio renl com outros de teor a 
legÓrico. Afinal. o protaçwnista se encaminr.ará ao 11 Cemitério
Central"(20.3). Mas, ao mesmo tcmpo 9 o pecador,~ procura de 
via reformat6ria, sabe de umA eclo~i6sticn ''prociss~o 1 ' que o 
conduzira at~ a verdadeira· rota. Esse sentido emblem~tico da 
"Cortejo'' ser~ desenvolvido por JCR nesta p~gina de P~RAMO. 

~,de fato,o mesmo b~ndo di tJente~~ que rEJcebe Dante como!: 
companhante, nas vesperas do Para1so. Ao virar os passos pela 
''via n5o verdadeira 11 , o poeta encontrar~ imagens do bem perse
guindo as falsas.~.So o arrependimento absolve a culpa 9 pois 
Aenhuma promessa a restitui com plenitude. Beatrice encontra-

-se, por consoguinte, no lado oposto desta via central: 
(Purg.,XXX,l30-2) e valse i passi suoi per via non vera, 

imagine di ben seguendo false. 
che nulla promession rendono intern. 

18~8 . todos iam-me est·ranhar, eu assim nurn procedimento desatinado, 
a Fazer irris~Ío. 

IB.9 

Na frente do Cortejo Celestial, com a olhar carregado de est~ 
por, Dante falsava (cf. 18. 1:;2) .. Toda aqu(úa ~te verace que 
faz parte da divina procissao vem, na frente do Grifo, prece
dendo un carro tr!unfals, aleg6rico.~. Suspensos os sentidos 
pelo proximidade reveladora~ o poeta percebe que seus olhos 
(essi) terrenos, aqui o ali, tinham pAredes de indiferença. ! 
trDinstante, irrisÓrio, em que Elt~atrice os trouxe a si com 
a antiga r8de do seu riso: 
(e_urq.,XXXTI,4-6) Ed essi quinci e q~indi avien pareto 

di non oaler -cos1 lo santo riso 

O escândalo, 

O escândalo, no 
-se para Pedro, 
(Mt.,XVI,23) 

a s6 tra~li con antica rete!-

Evang~lho de Mateus, ~ quando Jesus, voltando 
lhe disse: 

''Afasta-te Satan~s~ tu ~s para~mjm_um 
esc~ndalo; teus pensamento~ nao sao de 
Deus, mas dos homans! 1

' 

re.ro aqu~le pranto era movimentoso 9 entrecortado de soluços e rui

dosos haustos, 

O movimentoso dq
' part':nso. Um novo 

choro sugere a proximidad9 do Motor ~r~mo 
ar paira no fim do Purgetorio. O esp1r1to 

no 
SB-:' 



360 I INTELECTUHA 

i- gue sua nova forma. A pArtir do momento em que a alma se in
corpora num ''visfvel a~reo'', o corpo passa a ser ch~mado de_ 
11 ombra". A sombra,enouanto al~o que tem forma mas nao subetan 
cia. Nesse local de novos auourios, onde fora abandonado pelÕ 
mestre VirgÍlio, Dante desbo~da-se em pranto soluçante: 
(Purg.,XXXI,20) fuori sgorgando lagrime e sospiri. 

IB. II corrido a b<1.gas, como punhos, num movimento e som sem inter
missao. 

Rosa recria aqui a sonora imag~m d~ final do Inferno, no géli 
do Cocito~ onde os traidores nao tem desejos de s~rem lembra= 
dos em terra. Ar,uelBs 11 sombras" doentes, "cujas legrimas o Q_!! 
lo apertava entre os olhos'1 ,sofrem com estranho pranto. O cho 
ra escarre ''a bB(l8S 11

1 uma vez que as l~grimas fazem cacho 
(qroppo) como se.fossem viseiras de cristal: 
(Inf.,XXXJII,97-8) ché le lagrime prime fanno groppo, 
--- e sl come visiere di cristallo. 

Foi o dinbo ouem deix~u, por sua vez, no corpo destes penite~ 
tes,as vitrificadas lnorimas do rosto: 
(lnf.,XXXI1I,I28) ia 'nvetriate lagrime dal volto. 

Roxas pelo congelam~nto, estas sombras acham-se mergu!hadas 
nesse infernal ''espelho abaixo de zero''(cf.I2.27), ate a cin
tura ou o pescoço. OantR se movimenta entre bustos e cabeças. 
O som ~ a 11 percuss~o 1 ' provocada pelos p~s do poeta, os quais 
batem às cegas, sem interrupção, nos condenados. Punhos deses
perados choram e perQuntam: Por que me pisaste?: 
(~.,XXXI1,77-9) non so; ma,passeggiando tra le teste~ 

forte percossi'l pi8 nel viso ad una. 
Piangendo mi sgrid~:"Perch~ mi peste?" 

Esse ~uÍdo infernal repercute no centro congelado do Cocito; 
havere que acrescenta~, ainda, o som estridente de dentes ran 
~ando o mandÍbulas (mascelle) batendo umascom as outras.A dor' 
e tanta que um dos punidos traidores iraniza o som dos golpes: 
Cl!l!:,~,XXXII,IO?) non ti basta sana~ con le mascelle. 

18~12 Eu mesmo nao conseguia (n~o estaria em mim) cont~-1o. 

Il mondo amaro: '1 Qu8ria ser eu, mal me conseguia perguntar, ~ 
amarga borda:''(5.J4-5) o centro est~ no individuo ou na terra? 
O Cocito p~e em d~vida. Os metonfmicos "p~s" dantescos que 
percorrem toda a aç~o final do inferno -''os p~s frios do mun
d2"(3.9l- golpeiam alguns rostos implorantes. Ali, no Inferno, 
nao esta no indiv{d~o se impor ~ obscura força do pr~prio 
pranto que chorar nao deixa: 
(Jnf.,XXXIII,94) Lo pranto stesso 11 pianger non lascia. 

IB~I3 Tampouco de onde me encontrava. não poderia voltar o passo. 

Atrav~~ da fenda localizada ent~e a coxa (là dove la coscia) 
de Sata e o fundo rochoso do gelido Cocito, os poetas passam 
numa caverna (Atl---~.n.-1--ado -~~~-e . , , " 
lmposslvel o retorno. Virg1lio puxa Dante, as pressas. Este 
saiu (uscl) "pelo furo duma pedra" até se sentar na beira 
(orlo) dossa abertura inusitada. Depois, Virg{lio o encaminha 
com prudente passo para a Ilha ouroatorial: 
(Inf~,XXXIV,85-7) Pai uscl ·fuof per lo ftiro d'un sasso 

e puosse me in su l'orlo a sedere; 
aporesso porse a me 1 1 accorto passo. 
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A vol~a ~ imposs~vel; de 1~ (gui~di) onde se encontram, os pes 
sos ao encont:arl~m o Crande Vaz1o abissal provocado pela que= 
da do Anjo Exterminador. Saem, pois, um atr~s do outro reven
do, por um buraco circular, coisas belas que levam ao ~~u 8 ~s 
estrelas: 

(lnf.,XXXIV,I36-9) 

18.!4 Atormentei-me. 

salimmo st, el primo e ia secando, 
tanto ch'i' vidi de le cose belle 
che porta 1 l ciel, per un pertugio tendo. 
E ouindi uscim~o a riveder le stelle. 

O gelo do Cocito trouxe ~ lembrança aquela ~gelidez cantagian
te'' que o protagonista ter~ que aturar, ''e e uma eternidade de 
torturas"(7.24-6). 

18.15 E então, sem detença, 

"Mas 15 Liodoro consecutiB am detonçngsabia usar a calma'' 
( EJ ur i ti, NS, I 48),. 

Trilhando o modelo d~ formas como des-pond~ncia ou im-perman~n 
cia~ JCR acentue assim n lonç;e del.on1a .. Em outros escritos de= 
le, estab8lece-se uma intimd relação entre essa estranha formu 
la~~o adverbial e o desar (18.6):. 
"So ~s curtas v~zes, sem detenças, fazia tenç~o de um dia ir . ~ . 
la, a ele, retnmente~ quando duvida ou desar me apocuentavam'' 
(Rebimba o Aom,T,I2B). 

18.!6 fazendo o que sÓ estava ao meu alcance, apressei-me de 1~ 9 
O lugar de "J~ embaixo'' ~o Abismo pr~vocado pelo tombo de 
Belzebu, o prfncipe dos demÔnios~ Nessa profunda escuridão 
de pouco adianta a vista. Identificando-se com OanteP o per
sonagem roseano faz o que estiver ao seu alcance, uma vez 
que as coisas sÓ se percebem pelo som (suono): 
(Inf.,XXXIV,I27-9) Luago Õ là giU da Belzebu remoto 

tanto quanto la tomba si distende, 
che non per vista, ma per suono e noto~ 

Há pressa, pois,~em se abandonar o_Hades; o protagonista,r~ 
petindo a experiencia dantesca, "nao poderia voltar o passo" 
(IB.I3) e sai de 1~, daquele luogq, sem se preocupar por um 

• • m1n1mo repouso: 
(l!!.f..,XXXIV,I35) e sanza cura avr:r d 1 alcun riposo. 

IB.I? em busca de lugar desfregUentado~ 

Por oposição a esse local de Belzebu, o persono(_1Bm de J:ÁRAJ:2..Q 
ospira redescobrir 11 a unidade de lugar 11 (7.39): aquela~ 
desabi~ada h~ mil;niosque 1 mais uma vez, ser~ redefinida por 
Rosa. A Sãguir, o intertexto explica os lugares desfreqUenta
dos(luoghi.sp8diti). Cf.(IB.l9). 

I8.I8 Naguela cidade, as ruas se chamavam carreras ou calles: d8sci 
pela Calle Ill, 

c!rculo a circulo, esses secretos passadiços viram leitmotiv: 
(~.,XV,S4) e reducemi a ca per questo calle. 

Dante e VirgÍlio são reconduzidos à casa (~) por tais cor
redores infernais- Aspim, o texto tematiz~,de novo, a fa~tasma 
geria dos "moradores dessas casas de balcoes snlientos sobre 
as calhes''(I0.22). Transeuntes que~ antes~ ''iam por calhes e 
vielas, de casas baixas"(2.26-7)~ 
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- . ' Concomitantemente, Cuimaraes Rosa remeto o le1tor ate a sua B!, 
. • i "A 1 ld d 11 ' ' períencia vivida na capital da Colomb s. que a c a e e,po1s, 

temb~m Boqot~ D.E. onde as avenidas chamam-se carreras (em -' .. ~ ) a " t 1" catalao carrer significa propriamente rua • carater cen re . . ' 
frisado pelo texto obedece ao fato da Calle !4 ser, ate hoje,a 
primeira paralela da cêntrica Avenida Colon ou Calle 15. 

IB.I9 cosia-me muito ~s paredes das casas ou aos muros. 

Dante e Virg!lio escalam le alte mura purgatoriais,airav~s de 
estreitas cornijas e costurando-se, literalmente, as paredes 
rochosas do Monte. Naqueles lugares desfreqBentados (luoghi s
pediti, cf.IB.IJ) dos Terraços, os poetas escalam como solda 
dos no assalto as colmeias (a' merli) de cidades amuralhadas.~ 
nesse apertado espaço que ambos se movimentam (mosse,imi): 
(~G,XX,4-6) · Mossimi; e'l duca mio si mossa per li 

luoghi spediti pur lungo la receia, 
como si va per muro stretto a 1 merli. 

IB.20 Arfava, gemia, sem moto prÓprio, 

O golpe-de-Job: faltava-lhe o simples ar, arfava, Uma noçao de 
imobilidade invade o protagonista e ele poderia "ao menos sol~ 
çar 9 gemer uma prece''(I6.3B). r preciso um esforço no trabalho 
de respirar; piorava. Torna-se oportuno, por~m, que o iniciado 
purgue o seu espfrito,deixando-se levar -sem moto prÓprio- por 
beatificas motores:''a Bterne dist~ncia 11 a que se aspira: 
(Par., II, I29) tia' beati motor convien chs spiri. 

Logo ap6s, Õ medida que Dante se aproxima da Revelaçao~ o poe
ta saberá que é Deus quem,imutável (non moto),todo o ceu (co) 
move: 
(Par • , X X I V, I 3 0-2) E io rispondo: Ia credo in uno Dia 

solo ed etterno, che tutto'l ciel move, 
non moto, con amare ·e con disio. 

IB.2l molhavam-se-me as faces, 

Aragem do sagrada ••• q orvalho resiste ao sol (la rugiada pu
gna cal sole), pois ha frescor ainda nessa primeira manh~ fora 
do Inferno. Virg{lio oercebe essa Úmida aragem (orezza)na her 
va e esfrega o rosto com as mãos rsfrescadae. Dante imita-o, -
cuidadosaffientet e descobre as cores que o Inferno escondera: 
(Purg.,I,I27-9J porsi ver' lui le guance lagrimose; 

ívi mi face tutto discoverto 
ouel colar che !'inferno mi nascose. 

Com suas faces Jmidas como de lágrim~s,o poeta c~ega na rocha 
deserta. Imagem similar mostrara a D~nte no momento final do 
Purgat6rio, ~uando per~ebe a falta do Mestre; o rosto est~ or 
valhado de lagrimas e torna-se sombrio (atre): 
(~.,XXX,53-4) valse a le guance nette di rugiada 

che, lflgtimando, non tornasser atre. 

18.22 arquejava, pragas acudiam-me à boca, 

''O ar me faltava, d~batia-me em arquejos''(5.33) ••• Rose volta 
a2 tema daquela megeresca F~ria, metonimizada,no taxto,como "a 
b~ca de um c2nal onde mais adio se introduzia no mundo''(II.2D). 
E1s a extensao das vinganças divinas sobre as Feras: 
(Apoc~,XVIII,B) Por isso num sÓ dia virão sObre ela 

as pragas: morte, pranto, fome. 
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IB.23 tamb~m, por minha inoptitude, quase corria. 

!8,24 

18,25 

A necessidade de um fim, 11 uma esperança de PurgatÓrlo"(7 .. 33), 
leva o protaaonista de P~RA~IU ao d[sespero~ Ele sabs oue

1
como 

Dante, n~ final da longa Jornada,dar-se-~ conta que ''a vida ~ 
uma corrida para o morrern e, <'lssim, 8star8 de volta ao ponto 
de partida, na epfgrafe do r;órn.ias (cf.I.I): 
{J::.~..E.9qXXXIJl,54) del vivr3r ch'8 un cor.nne a 18 morte. 

Pessoas, por ali, 

Vultos enxergados 
(JÓ,IV,I6) -

surpresas me olhassem. 

através de ••• textos: . -La estava um ser -nao vi seu rosto-
como um espectro sob meus olhos. 

Na versao e~angélica de Lucas (XX IV, 13-5), Cristo surge como 
11 uma apariçao no meio da rua (vü;) 11 , tendo sa{do já da sepul
cral boca ••• Ali, no Terraço do Monte que define a vontade ~b 

solut~ontra voglia)t Dante e VirgÍlio cruzam-se com 11 assoiíi 
braç~es 11 guG aparecem por tr~s deles, aos seus o6s, como-
se olhassem (guardando), surpreendidas 9 a multid~a' QLIB jaz: • 
(Purg.,XXIt?-II) Ed eccot s1. come ne scrive Luca 

• So 

c~~ Cristo apparve a' due ch'erano in via, 
g~a surto fuor de la sepulcral buca, 
ci apparvo un 1 ombra, e dietro a noi venla, 
dal pi8 guardando la turba che giace; 

nesse de-repente notei: 

Aludindo a um fragmento da Purgat~rio (XXIV,II-2), Rosa anteci 
pa essa cena quando o protagonis~a teve de se ocultar num beCo 1 
justificando que, 11 se BC8SO os J.aqrimas me acometorem, minha 
pessoa seja menos notada'' (cf~7.28, grifo meu). 

O assunto será amiÚde esboçado nos textos roseanos: 
11 De repente, de si, achava ~m vezo~ muito oculto ... (Buriti,NS, 153)"~ 
Sintomaticamente, esses notaveis e sombrios trar1seuntes voltam 
a fazer-se presentes por inte~dio deste verbo-motivo: notar. 
Veja-se o caso noutro texto de Rosa (Fantasma dos Vivos~APPI§2): 
11 Três vezes, depois, estive com Marduque, e agora, o que é de~ 
crfvel, noto que desconfia de mim, de maneira recrescente 9'• 

Todavia, as palavras-temáticas de repente~ notar e fantasma(do 
pr6ximo {tem) s~a de indisfarç~vel substrato cartesianop apare 
cendo o trio no final das Meditaç;es Metaf!sices: -
"Com efeito, se, quando acordado, nparec8sso alou~m e dosopare 
cesse de repente {tout soudain), como acontece-com as imaQenS 
que vejo entro sonhos, de jeito tal uue n~o possa notar (re
marquer2 por ond~ ele veio e para onde foi, julgaria eu 9 não 
sem razao, que nao se tratava de um homem verdadeiro, mas dG 
um espectro ou fantasma (fantôme) formado 110 mou cÓrebro(~.~) 11 

(6ª Mod.,op~cit. 9 p.l44)~ 

IB.26 tinham-ma virado fantasma. 

Est~cio, o poeta latino, despede-~e desasperadomente doe seus 
con~êneres florentino e mantuano. Ao querer segurar de forma 
patetice os p6s do Virgflio, e~te o faz voltar ~ sua realidBde 
presente de essombraç~o, do nlme que purga. Ali, como nos so
nhos da vida calduronianos, essas irmanáveis sombras,sombras 
são e sombras vêem: 
(Purg.,XXI, 130-2) Ci~ s'inchinave ad abbracciar li piedi 

al mio dottor, ma el li disse: 11 Frate, -~

non fart che tu se 1 ombra e 'ombra vedi''• 
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Dante, leitor, recria, mais uma vez, sobre o intertexto ao 
qual se volta na procura das boas mensagens. Segundo Mateus,~ 
quelas pessoas que viram Cristo acreditaram-no um fantasma: 
(Mt.,XIV,26) Qunndo os discÍpulos o perceberam cami

nhando sobre as ~guas 1 ficaram com medo 
e gritaram de pavor:"E um fantasma". 

18.27 E eu tinha de chorar, sempreg 

Chorar ser~, no contexto aleg6rico do texto (cf. 17.46). uma 
palavra-chave que nas 2~ginas subseqOentes reproduz o pranto 
inconsolável de são Joao Evangelista. O apÓstolo, no isolado 
ermo rochoso de Patmas, está cônscio da possibilidade do Li-
vro ficar fechado, por todo sempre: _ 
(Apoc 01 V,5) EnHi'o um dos anciaos me falou: 

11 Não chores!" 

18.28 Agora, achava-me em rua mais tranqUila, inalcançado, talvez o 
mundo me desse tréguas. 

O personagem deseja que ''0 mundo, maquinal'1 (3.4S), ou seja, 2 
choro involunt5rio "qual mecanismo compensador"(I7.49) lhe de 
tr~guas ••• Inalcançado, isto ~. ''imperturbado dos homens~ dos 
mortos todos 1'(20.48), o protagonista poder~ ler, finalmente,o 
Livro. -na o. 

Este exemplo modelar do visao araf~mica roseana permite enten 
der, de maneira gest~ltica, o ;parente barroquismo do seu"dii 
curso". O presente mÓdulo está em estreita vinculação sonora: 

r - ..... , • 
r1tm1ca talvoz,se pensarmos em funçao poet1ca, com outras du-
as sentenças que o precedem. Assim~ num jogo aliterante de p~ 
lavra-puxa-palavral entretanto esta Rara entreparei, como am
bos est~o para enterro (cf.IB.32/3S); 

18.30 Alguns passantes surgiam, detinham-se para olhar-me, apontavam
-me a outros. 

''E vi o mundo fantasmo 1'(GSV,438) ••• 

''Un ombra smorta'', aquele tal Forese, parente da famÍlia Dona 
t1 a qual pertenceu a mulher de Dante, Gemma, é visto no crf= 
tíco caminho do Monte, rodeado por uma multidão de passantes. 
Pela pena que se purga, todos t~m a pele como "magra 8 triste 
escama''• Sem cor,e salientando os ossos, estas cadav~ricas fi
~uras olham do mais profundo do crânio. É assim que Alighieri 
e visto, fixamente, por uma dessas sombras que se detém e o 
assinala: · 
{Purg.,XXIII,40-2) ed ecco del profohdo de la testa 

valse a me li occhi un ombra e guardÕ fiso; 
pai grid~ forte:''Qual grazia m'e questa? 11 

I8.3I - 1'!Uxte!''•·• -"iConque est~s all~?" ••• -&Qui~n ~s? BQui~n es? 
-pareceu-me ouvir. 

Dentro do c~ntexto da cultura mineira, difundida de forme oral 
desde a infancia, quantas vezes Cuimarãos Rosa terá ouvido ss
se lugar-comum d~ espaQtada estÓria. Nas Cartas Çhilenas (II~, 
89), o poeta Tomas Antonio Gonzaga diz.dantescamenta: 

Um grita que o pis~rão: outra inquire 
''Quem ~? 11 ao vulto, que lhe n;o responde. 

Mesmo csquecendo-sü dos signos de exclamaç~o e interrogaç;o de 
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abertura, al~m ~e acentos, Rosa apela ao r2f~rente hisp~nico. 
Neste ~asa, o,modulo roseano lembra o rRfrao do MLierte sin fin 
(193~) d~ Jose G~ros~iz!• Es~P po~t~ mexicano ou~, na epoca de 
JCR,tambem cumpr1u m1ssoes dlplomatlcas em Booota e Rio de Ja 
neiro, conclui o seu poema fundamental ao som-·do; 

- lTAN-TaN! !Qui~n es? Es el Diablo. 

Nes~e poema,onde lutam corpo e alma contra a Razão (Q.:~ lnte
ligencia, paramo de espejos 11 ), refleto-se,inccssantemente, so 
bre a fantasma! vida da Morte. U poeta conclui: 

'Anda pu~illa dol rubor heledo, 
Anda, vamonos al Diablo! 

Como em PA'RMlO, a ~lorte tem que ser alegoria: E.!:!..~"~ sciolta; 
a Rainha das fornicaç~es; a Besta satanica; Babilonia, enfim 9 
e mensagem npocalfpticaa 

18.32 Entreparei. 

Rosa enfetiza a situaç~o,na dubiedode,atrav~s do prefixo entre. 
Ao mesmo tempo, este elemento mfnimo estaria agindo como sin 
tagma determinante de uma unidade linqOÍstica ~uperior:enterro. 
Como já foi dito (cf.IB~29), Dante se-detém ao identificart nã 
multidgo, a voz de Forese (vid~ mÓdulo seguinte): 

' 18.33 Vinha, de la, um bando dA gente, pelo meio da ru~ 9 

uella turba maona que pelo PurgatÓrio transita con1 corpo fic
tlcio. O rosto viso) desse bando de gentes 9 penitentes transi 
tanda pelo vfcio--cã"'rnal e101 sentidos opost.os 9 é iluminado atra= 
v~s de um circulo de fogo~ No moia dessa acesa via~ de 1~~ vi
nha um outro tipo de gente que deixa o poeta em suspense: 
(Purgo,XXVI,28-30) ché per lo mezzo del cammino ncc8so 

venne oente col viso incontto D questa, 
la qual mi fece a rimirar sospeso. 

Acerca do novíssimo bando (cf.I8.35). 

18.34 gente do povo. Sucedeu neste comenos~ 

"Povo sabe as ignor~rlcias''(Antiperipl6ia,T,I4}~ Do ponto de vis 
ta cristão, a sabedoria divina s6 ficaria ao alcance de pessoaS 

, • r • d pobres materialn1enta 9 porem rlcas no seu esplrlto .a,procura s~ 
prema. O tema 6 dasonrolado por Jr;R~ a seguir, atreves 11 da gen
te pobre e simplss'1 (18.3U-43). No lvangelho se rliz: 
(Mt.,VI,31-2) Não vos aflijclis, nem digais:"Uuo comerB

mos? Quo bobAramos? Com quo nos liBstiro
mns?11 S~o O'i ~1ny~os 11uc so pr1Jocupom com 
is5o. Ora, IJO~so ~ai celBste sabo que ne
ce~situis de tudo isso. 

NessG comenos, Riobaldo descobre algo (GSVP356): 
npois em inGtantÔneo eu <3ct•ai a cJot;ura de Deus 11

• 

!8.35 Era um ent;rro. 
' Todo este enterro roseano e uma vasta alegoriB do Cortejo Ce_lG~ 

tial. Felizes daqueles cujo pGcado foi rurificado ~•llelui.nndo: 
(~qXXX, !3) QuD.li i beati al novissimo bando. 

' IB.36 Valessem-me no meu desazo. Os quDtro homens9 a frente, 

Num tsxto que trat2 da arrependimento (A Est6ria de L6lio o Li
na UP 245) Guimaraes Rosa coloca o azo como um dom divino: 

' ' ' .. "zulzul, o ceu vivia, azo que pulsavn 11
• 



366/ INTI LLCTlmA 

Por oposlçao, o des-azo mostre o personagem agindo num proceâ_!
menta des8tinado~ A sua ineptidão sÓ poderá ser socorrida pelo 
ritual dos quatro homens (evangelistas)~ 

Como em Dant~, o intertaxto bfblico G o motiuo gerador da sltu 
ação. Desde os começos da,arte cristã, Quatro Bestas foram ad~ 
tadas como emblemns evanqolicos. Nesta a!egoria da Cristo e,da 
Igreja, as figuras ou qontes ropresentarao as virtudes teo!ogl 
cas e cardinais, religiosAs o seculares. A finalidade alegori
C2 dn ''procissio'' 5 simples: o ''Triunfo da Roveleçio".,Na ver
sao medjeval do conceito, como concebido por Dante, ha, na 
fronte dos anciãos eleitos, ~uatro Animais por perto seguindo 

' no ceu como luzes estalares: 
(Purg.,XXIX,9D-2) libere fuor da quelle genti elette, 

sl come luce luce in ciel seconda, 
vennero appresso lar quattro animal!. 

Alighieri coloca a fiaura simb6lica dos 4 ap6stolos menores 
(Pedro, Tiaoo, João e -Judas) com 11 ap<nência humilde". Detalho 
que Rosa as~emelha n~ sua vis;o da 11 gente do povo 11 : 

(~.,XXJX,l42) floi vidi quattro in umile paruta. 

18.37 carregavam o ataÚde. 

O ''ata~de 11 emblematiza o espaço contendo os Quatro: O Carro da 
Revelação: 
(~.,XXIX,I06-7) Lo spazio 

un carro, 
dentro a lar quattro contenne 
in su due rote, tr!unfale. 

A carrota de duas rodas dantiana (inspirada, em grande medida, 
no Apo~alips~ e em Ezequiel) Ó conduzida por Cristo, sob a for - ' -ma de _grifone~ Um Grifo, pois -segundo a imaginaçao doutr!na-
riE-1 Cri~to e fiqura divina a ser concebida,pela inteligencia 
~,umana,s6 por mei~ d8 sfmbolos. Ata~do, outro9sim, sorie um de 
les. 

18.38 Homens, mulheres e meninos, soguiam-nos,de perto. E nao seriam 
mais cue umas vinle pessoos. 

Um mero desdobramento roseano daquela imagem ando o protagonis 
t~ ''gostaria d~ segui-los, no rumo que le~am luz-me, para um
flm de redsmpçao, uma esperança de Purgatorio''(7.32-3). 

De forma sutil, em aus~ncia, Rosa sugere aqui um s!mbolo funda 
mental apocalfptico. Trata-se dos 24 anci;os i~sinuados ~ela -
reuni~o processional de quatro home~ e vinte pessoas{seniores 
viqinti guatuor): 
(Apoc.,XlX,4) Então os vinte e quatro anciãos e os 

quatro Seres vivos prostraram-se e adora 
ram a Deus oue se assenta no trono, di-
zendo: ''Am~m! Aleluia!'' 

Na recriaç~o dantiana, elos aparecem em pares, coroados de lis: 
(~.,XXIX,B3) ventic;uattro seniori, a due a dus. 

I8.39 Gent8 pobre e simples. 

Aouela gent8 in umile ~aruta ser~ salva, na sua mis~ria, segun 
do o dF.!poim.-:nto de Job (cf.l7o39). Afinal, Cristo pertenceu~
seita ebionita (dos ebion; em hebraico, pobres, humildes) •. 

Na A~o!ogia (op.cit.,p.25) He S6crates, Rosa sublinha o trecho 
plGtànico quo diz: 11 [ tnnho um testemunho suficiente pare a vor 
dade do que falo: a minha pobreza". ~margem anota com (R): 
A pobreza como testemunho. 
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18.40 Os homens com os sombr~ros de .Jip~japa 1 os escuros ponchos OU\ 
ruanas protegiam-lhes a frente e as costas os bustos. 

18,41 

Sombreros e mantilhas (~f.2.33} ••• Eis a metonímia cartesiana 
com a qual a filÓsofo poe em duvida o oue julga ver pela 
janela, aquilo o~e na verdade, ao inv~s de homens, ''poderia 
estar c~brindo maquinas artificiais •• ~''(2G Med~~ap.cit.,p.BB). 

Assim, a maneira de Descartes, e como se perguntando: ''Que 
vois-je de cette fenêtre, sinon des chapeaux et des manteãux'?," 
o protagonista roseano confessara j~: ''Assim ~ que os percebe 
o meu entendimento deformado, julga-os presentes"{cf.I0.20-7). 

Aqui, nosa retoma a pincelada localista. Os 11 sombreras 11 est~o 
representados por estas püças de Jipi japa (povoado do Equador 
que fabrica estes chapéus de palha finissima, conhecidos tam-

' ' ) ' bem como 11 sombreros de Panama 11 • Os ''mantos'',pelos ~anchos t1 
picos do frio planalto bogotano. No original de Pf-R Mo (p.I9}, 
Rosa comete um lapso datilogr~fico que aparece em todas as e
diçÕes~ escrevendo ponch!s(uma bebida similar ao quentão de 
frutas). Esses ponchos ou ruanas, na sua origem, foram as man 
tas esgarçadas de usÕ popular, ordinário. Curiosamente, a pa= 
lB'::(rB tem~ no latim _E.~, uma origem comum com o termo portu
gues rua; local onde a cena se situa. 

As mulheres vestidas com trajes de lanilla preta ou côr-de-ca 
Fé, carmelita, ou curtas saias de indiana, com chapéus de pa
lha tamb~m, ou de f~ltro preto, chap~us de homens. 

Rosa descreve a9ui aqueles tÍpicos chap~us 11 bombines 11 que usam 
as mulheres ind1genas da cordilheira até Peru e Golfvie. Elas 
vestem com 11 indiana 11 , ou seja, linho ou algodão pintado de um 
sÓ lado. As cores que predominam nestas frias zonas são marrom, 
cinza e preto, lBmbrando '1toda uma p~tina sombria 1'(2.32).Mais 
um contraponto simb6lico no cromalismo, do que autenticidade 
narrativa. Rosa procura o contraste, como Oante 9 entre os ban 
dos de gentes que se encontram no Cortejo Triunfal. -

Dante, como o prota~onista roseano, talvez ainda não esteja 
livre de remorso eta luz dos espfritos divinos, enxerga so a 
cor de sua pior parte: o lado esquerdo, refletido sinistramen 
te no Letr1es: 
(~.,XXIX,67-8) L'acqua imprend~a dal sinistro fianco, 

e r8ndea me la mia sinistra costa. 

Em oposição a issJ, o poeta vê,aproximando-se, o ban~o 
te vestida de pureza (albo byssinio), sob a cor da fe. 
enxerga-as chegar, logo apos os seu . ., guias (duci) das 

de gsn
Da nts 
al da-

simas coisas: 
(~,,XXIX,64-5) Centi vid 1 ia allor,come 

venire appresso, vestite 
a lor duci, 
di bianco~ 

18.42 Vinham de algum bairro pobre. 

A beatitude sÓ segue 
(Mt.,V,3) 

' . ' aqueles que deixam tras 
Bem-aventurados os que 
de pobre, porque deles 

' ceus. 

de si o orgulho: 
têm um coração 
' a o reino dos 

P!ra 2 escritor brasileiro, a pobrRza, o simples, o tuo~rio~ 
nao sao reeresentaç~BS de_injust!ça social que visam Rrov~c~i"' 

8 indign~çao do leitor. Sno, po~e~ 1 pal~vras-cha~e, sÍmbolos 
criptograficosp emblemas estrateg1c2s. E, ne~te Instante da 
texto, Beati pauperes spiritu!, sinonimos reiterados da experl~ 

• 
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~ncia purificadora, meros habitantes de la 
~uais, por bandos, transitam il suo povero 
' 45). 

18.43 Sim, meu coraçao saudou-os. Passavam. 

misera valle os 
calla {~.,XIV,4! 

O espÍrito do protaaonista possui um 11 coração de pobre".Lembra 
que no inÍcio da exPeriência 11 Passavam homens abaçanados e ag~ 
dos, em roupas escuras''(2.33). Cumprimenta-os. 

Uma gelidez contraiu ''o coraç~o''(~f.I7.33) do personagem; um! 
norma fardo oprimia-lhe ''o peito''(cf.S.30). Sob o arrependimen 
to, esse gelo que comprime o coraç~o (contritio cordis = 11 cor
ristretto") derrete-se virando ~gua espiritual e angustiosamen 
te sai do peito, pela boca (confessio oris) a pelos olhos: -
(~.,XXX,97-9) lo gel che m1 era interno al cor ristretto, 

spirita e acqua fessi, e con angoscia 
de la bocca e de li occhi uscl del petto. 

Na visão teolÓqica de Dante Alighieri, arrependimento e confis 
s~o, unidos ao-remorso (satisfüctio operis)P representam os e~ 
tagios finais da pena sacramental. 

I8.44 Eram como num capricho de Coya. 

1, "Goy a. pesa de 1 o d tl coisa 8 d 8 s t:o nhe c idas 11 ; 8 au de 1 a ir e ( c·es-Phã-ieS). 
Los Caprichos de Francisco Goya são um conjunto de terrÍveis 
gravuras representando cenas de alucinação e fantasmagoria.Suas 
a~egorias advê~ mais d~ imaginação,do que da observaçaa; O ma~s 
celebre deles e El Sueno de la Razon Produce Menstruas e contem, 
como o~ outros, uma caça as vulgaridades nocivas, para perpetu
ar o solido testemunho da verdade. Atos imperfeitos da vontade, 
todos eles, os Caprichos participam, intersemioticamente, dos 
diverses motivos picto(cripto)gráficos de P~RAMD. Contydo, é um 
dos Desastres de la Guerra (''Estranha Oevoçao"I81I) a egua-forte 

. ' ' de Goya que ~ugere melhor a gente pobre e simples e o ataude de 
11 uma criança" (cf.I9.IB). 

,, 

~--- -·-. ··~- - ..... 



Olea(369 r_. 

I8.45 E nem soube bem como atinei com o bem-a-prop~sito: 

Eventualidade, fodo, predostir1aç;o. 

Comparando as imagens plat6r1icas da Caverna, do [astigo da 
' ' ' Queda, etc., com aquelas de Cmpedocles sobre o ex1lio que se-

para de Deus (a viagem errante, a falta), ou com as de He
r~cl~to (sobre o repouso no exfliot a liberdade na descida), 
Plot1no escreve (Enn.,lV,B,5;po222): 
11 ~ sempre involunt:'ãriame~te (akoÚsion) que se vai para o pior; 

mas como vai-se pelo proprio movimento, pode-se dizer que se 
sofre a pena do que se faz". 

Casualmente, pois, o personagem acertou com a Vontade. 

18.46 ato-continuo, avancei, bandeei-me a êlesQ 

Ao passar o Cortejo da gente verace Dante 6~ança ao encontro: 
(Purg.,XXX,I9) Tutti dicean: 1 Benedictus qui venis!' 

Com um Salmo (CXVIli)~de elogio ~ Lei Divina, o poeta ~ acolhi 
do mesmo pela procissao,ou s~ja, ~ oosto in bando {cF.I8.35).TI 
motivo qu~ leva Dante a se i~tegrar no C~rtejo e simples: 
(~.,XXX,39) d 1 antico amor sent~ la gran potenza. 

' ' -O "ato-continuo'' de Rosa alude a l~evelaçao de Beatrice pala 
alta virtU. Um certo véu desce no seu rosto impedindo que apa 
reça e se manifeste. Ela mostra-se, porém, com um ar de inso= 
lêncía {proterva) naquele ill.f! que continUO ~ manifestação,c~ 
mo alguem que conserva para o fim a mais ardente das censuras 
(caldo parlar). Olha bem; ·•rrealmente''!,disse ela: 
(Purg. ,XXX, 70-5) regalmo~te ·ne 1 '"atto ancor proterva 

contintlo come colui che dica 
e 1 1 pi~ caldo parlar dietro riserva: 
"Guardaci ben! Sen son,ben son Beatrice. 
Come degnasti draccedere al monte? 
non sapei tu che qui ~ l'uom felice?" 

Dante a reconhece pelo amor aue sente. Visto que a Igreja Cris 
t~ se funda na Revelaç;o, da ·qual deriva a sua autoridade, Bei 
trice aparece agora como porta-voz e esp!rito dominante delar
devolvendo-lhe o seu poder e as suas funções. 

!8.47 Isto é, entrei a fazer parte do cortejo, vim também, bem pelo 
meio da rua, se bem que um pouquinho mais distançiado. 

O protagonista incorpora-se, pois, à~uoles que serão arrebata
dos, juntamente com os justos que ressuscitarão, para irem ao 
encontro do Cortejo que configura a chegada gloriosa de Cristo: 
(Ecleso,IV,I6) Era intGrmin~vcl o cortejo desta multid~o, 

~ testa da qu8l ou caminhav8. 

No pensamento platÔnico, notadnmente. o Timeup o Demiurgo atri
bui cada alma a um astro,frisondo sua individualidade. A seguir, 
depois de terem aprendido delo a natureza do ·radop as ol~as 
seguem, em cortejo, os astros para "se iniciur 11 no espetaculo 
das Realidades Divinas. Igualmente bons, os astros convidam as 
almas de seu s~guito ~ mesma visio dus realidades eternas. 

§ 
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O Capricho goyesca oue mais ins1nua o clima geral do ~ex
to (a cidade da hip6toso amuralhada,os amores im~ossfveis, 
a dupla face da outra-coisa aleç~rica~ enfim, ''as resis
t~ncias da ins5nia/9.47 1 ')~ este: ''Sueno de la Mentira Y 
la lnconslancia''· 
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19 

!9. I 

19.2 

Onde estaria melhor, mais adequada, que ali, pudesse pois cho
rar largamente, crise inconclusa, incorporado ao tr;nsito tris 
te? 

"Onde estaria melhor",o personagem ~oseano, a n~o ser nesta ve 
tusta Cidade Ideal? Afinal, ele esta convencido: ''melhoro se
me imponho sacrif1cios, sofrimentos volunt~rios,e medito'' {14. 
39). Contudo, as crises de ânsia sãà intermináveis, inconclu
sas, porquanto "a crise se repete, conscientemente 1'(2.I-2). O • • protagonista estal pois, encerrado nessa ''consciencia de viver 
e n;o viver; que e a dos ;ortas''(I7.I4-5). Ciente do corpo,ele 
diz: "Caminho para o lugar a aue tenho de chamar,tristemente, 
de 'minha casa'."(9.33) Isto ~. o figurante incorpora-se, dra
maticamente, ao sic transit loria mundi numa velha cidade, 11 e 
triste, talvez a mais triste de todas' 2.15). 

O dramatis personae de Cuimar~es Rosa ''sentia-se incorp6reo 11
1 

ou seja, "dessentia-se 11 (cf.6.37-9). A partir dessa 11 ultraexis_-. 
tâncie", Vai se incorporar ao Cortejo corporalt cbmo concebido 
por São Paulo: - -
(Rom.,XII,5) ( ••• ) assim nÓs, embora 

formamos um sÓ corpo em 
um de nÓs somos membros 

sejamos 
Cristo, 
uns dos 

muitos, 
e cada 
outros. 

A imaginária hipÓtese dessa cidade mantém o protagonista npri
sioneiro, longamente 11 (3.20-I). Encarcerada platonicamente ~o 
corpo, a alma pode, ao menos, chorar ''largamente''• Um conceito 
assi~iladot ~a r~iz, e depois difundido pelo Cristianismo. O 
sentido tdtal do sofrimento ~ um mist~rio que Deus se reserva; 
portanto, o i~iciado precisa saber que possui um 11 ~entido div_! 
no''• A experi8ncia ficando inconclusa, ele ignorara profunda
mente o que significa a purjficaç~o pelo sofrimento. 

E vira, 
"Por que vim?''(4.1) A execuç~o dos decretos d~vinos unicamente 
começa a partir da abertura do .h.~· "Vem!" e pois u~ _apelo_ 
endereçado a Cristo, en~uanto todos esp~ram a ~ua man:testaçao: 
(Apoc.,III,I) Depois vi o Corde:ro_abr~r o pr~meir2 

selo, e ouvi o pr1me1ro dos guatro Seres 
vivos clamar com voz de trovao: ''Vem''• 

A mesma ·sede ardente por Cristo que clama a gritos S~o Paulo: 
"Maranatha'' (ICor.,XVI,23),a .forma aramaica p~ra ''o_Senhor vem'': 
(Apoc.,XXII,2D;-- Aquele que atesta as c~1sas d1z: 

Sim! Eu venho em breve. 
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19.3 o mais atr~s, apÓs todos. 

Riobaldo explica (CSV,2I): 
''Deus vem vindo: ningu~m o 
-assim ~ o milaore''. 

. 
ve. • Ele faz e na lei do mansinho 

Rosa usa aqui, mais uma vnz, a forma paradigma! "o mais etr~s" 
(cf.2.15~. O momento est~ prÓximo, e n~o h~ tempo a perder. O 
tRxto c~meça a endereçar-se ao ponto de partid~: - ~ -.Imposs! 
vel ssra analisar este tipo de texto sob conce1tos como o de . - ' ''foco narrativo". O protAoonista e uma moro objetivaçaa criti-
ca (na sua I~ pessoa: vim) de uma equivalente e material obje
tividade emanada da fonte intertextual em 30 pessoa. Por ex.: 
(Apoc.,XXII,I7) O espÍrito e a Espasa dizem: "Vem!'' 

Aquêle que tem sêde, venha! 

Essa,forma superlativa,do ar9uétipo apoc~liptico Ôm~ga,atiavés 
da formula ''o mnis ntras~ apos todos'' de1xa a suspe1~a de Que, 
por instantes, o polifac8tico personagem pode ser Cr1sto: 
(Apoc.,XXII, I3) Eu sou o alfa e o Ômega, o primeiro e o 

Último, o começo e o fim. · 

O texto recircula. A id~ia de Recorso {Vico) começa a encarce
rar-se a si mesma, com esta enorme e poderosa alegoria da Que
da, ExÍlio, Revelaç~o e hessurreiç;o do g~nero humano.Cf.(I9.II). 

Como um cachorro. 

a ser um dos infe 
' - -direito a arvore 

em jogo aqui a sue 

Agora, concomitantemente, o personagem passa 
lizes que negam a Deus e, por~anto, não terá 
da vida. Longe de interesses eticos, JCR poe 
ub{qua dialética e estrntégica axiologia: 
(Apoc.,XXII,IS) Fora os cães, os envenen~dores, os impudl 

cos, os homicidas, os idolatras, e todos 
aqueles que amam e praticam a mentira. 

I9~5 O trecho todo, vou. 

O protflgonist8 vai para nsu<J casa 11 coroara!. Lá, uma carta o es 
pera ••• ''Depois, havia nela o trecho:"{9~34-4D). 

Num pref~cio chAmado El Sepulcro de Don Qui.iote (op.cit.,p.22), 
Miguel de Unamuno se endereça ao leitor (supostamente crist~o) 
para se integrar ao Cortejo (el escuadrÓn) de cruzados, que de 
VRrá procurar a cripta resqatavel do hidalgo fBSSUSCÍtado. [on 
tudo, sÓ através de verdadãira e perene saudade (morriíis de 1ã 
eternidad), o leitor saberá oue está só, perdido e enganado. O 
amigo le1tor, depois de meditá-lo, responde ao mestre espanhol 
com uma carta. O trecho mencionado é lapidar: ao invés de se 
procurar a cripta dns atributos quixotescos, será preciso que 
o Cort8jo vá na procura do sepulcro de Deus, para [le ressusci 
tar e nos salvar do Nada. 

I9.6 .os legftimos acompanhantes não parecem ter-me notado, 

Talvez entreouvindo o conselho unamuniano {estás solo eterna
mente solo ••• ), o pErsonagem roseano procura as ruas ~mais so
litarias'',p~ra que,se o pranto se desetar,sua ''pessoa eaja menos 
noL3da" (7.28). Not;:~r, aliás, ~um verbo-motivo já irlterpreta
d? {cf. I8.25). Ne~te rr1Ódulo, a Razão personificada em Virg{lio 
a1nda acompanha Dante. Os poetas, entre os desfigurados gulosos 
do PurgatÓrio, encontram um8 turba de almas devotas. Esses per! 
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grinos rio Amo!'. (Dsh eroorini crw Jensosi andato? como na "Vi~ 

ta Nuova"}, sao seres pensativos ''qu~ c orando cantam''• Eles 
entoam o trecho 11 Senhor, ~abr_f, meus labias ••• 11 (do Salmo L, 17/ 
Misere!:_!!.Cf.2.B) e, <Jssim, vao juntando 11 gente desapercebida" 
(non natal pelo caminho, os quais desejam- participar do corte
jo, mas nao fi-cam: 
(~.,XXIIJ, 15-7) si coma 1 pereqrin pensos i fanno, 

giugnendo per cammin gente non nota, 
~~e si volgono ad essa e non restanno. 

Notare, no italiano trecentista de Dante, al~m de perceber, te 
ria uma outra conotação advinda das notas (note) musicais das
esferas nos eternos oiros. Em harmonia com- BsSês altos cantos , ~ t ·-
(sem lagrimas nem suspirog), os ''legitimas acompanhantes'' d6 
cortejo n~o parecem ter ''notado'' o protagonista que chega: 
(Purg.,XXX,9I-3) cosl fu sanza lagrime e sospiri 

nem sabem de mim, 

anzi '1 cantar di quei che notan sempre 
distto a ls note de li etterni giri. 

Para trabalhar no retiro claustral 11 daouele secesso 11 (20.39) in 
finito, o qual, fin?lmente, talvez lt1e permita ler o Livro, o 
protagonista busca a fÓrmula agostiniana do larvatus prodeopdo 
avançar mascarado. 

Esse desencontro misterioso entre participantes do Cortejo,é·a 
postolicamante explicado nas epfstolas paulinas: -
(Ef~sios,III,6) ~este o mist~rio: que os gentios s~o co

-herdeiros conosco, membros do mesmo cor 
po e participantes da promessa em Jesus
Cristo pelo Evangelho. 

I9.8 vao com as frontes abaixadas. 

19.9 

Desde a perspectiva platanica, sa~e-se que a 1 'aus~ncia de inve
ja", para as divindades astrais, consiste em admitir no seu cor
~ todas aquelas almas que têm a vontade e o poder de segui
-las. (F adro, 247a). 

J~ no inicio do texto, o personagem roseano declara que ''gosta
ria de segui-los"(~.32). 

Compreenderia~ meu embuste? 

O sentimento tr~gico da vide unamuniano se traduz, na ess~ncia, 
em lutar da maneira mais cristã possÍvel. Isto é, em denunciar 
a mentir~ (cf.I9.4), o roubo, a eatultfcia do mundo.Para o pen
sador basco (Vida de Oon Quijote ••• ~op.cit.,p~I?), a covardia 
do eil~ncio e a omiss5o s;o impArdoaveis na ''marcha" ~ procura 
do sumo sepulcro. Ao longo dela haver~ necessidade de reiterar 
esse desaforo cristão: 
''SÍ, hay que repetiria una y mil veces: con que une vez, una ao 
la vez, acabases del todo y para siempre con un solo en1buster; 
habr!ase acabado el embuste de una VDZ para siempre 1'(Grifo de 
JGR • 

19. IO Choro. Sigo., 

Continua. Segue-se a experiência purgatorial. Chora-se. O pran 
to é que amadurece o espir!to,dizem·a Dante,definindo,assim, ~ 
quilo sem o qual a gente nao poderia voltar para Deus: o fruto 
do arrependimento. As palavras de Virg{lio fazem-no ''notar'' es~a 

L condição, com alegre sinal: --,--
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(~.,X IX, 90-2) le cui parole pria notar mi fenno, 
dicendo: ''Spirito in cui pianger matur~ 
quel sanza '1 quale a Dia tornar non possi, 

I9.II Sei-me agora sob rASQuardo, 

Daqui até o final, Rosa desenvolverá a Idéia de reclusão como 
refÚgio, de maneira insistente. O Cortejo Triunfal encaminha-o 
para_o resguard~ da tronsfíguração {c~.20.28), cujo fim, e re
dençao,tem uma unico exigÔncia: a renuncia: 
(Mt.,XVI,24) Em seguida Jesus disse a seus discfpulos: 

''So alguém quiser vir ap~s mim,renuncie
-se a si mesmo, tome sua cruz e siga-me". 

I9.I2 permitir-m~-~0 chorar, no trajeto funebreiro, eu inclusivamen
te, pelo menos olhar-me-ãa com caridade de olhos. . . ' A donn~ gentile sur~e no final do Purgat2ri~ ou.Pre-Paralso c~ 
mo pura fiqura alegorica; uma dama que nao e ma1s do que ''nob~

lissi.ma e -bolissima Filosofia 11 , levará o poeta a se esforçar 
em mostra-la como mero s1mbolo insxtingufvel. 

Nesse local, a voz dela irrompe,atrav~s do Asperges me! (do Sa! 
mo Miserere,L,9),do "purga-me com um ramo de hissopo para me p~ 
rificar 1

', para comunicar ao poeta a necessidade de superar a 
culpa e o erro. Dante chora, d'un sospiro amaro,"as sementes do 
pranto". Endereça-se ao leitor, para justificar o seu estarrec_! 
menta perante la cosa in sé se manifestando. A mirada do poeta 
fixa-se nos_olhos reluzentesAda Revelação, sÓ diri~i~os a Deus. 
Le tre di la, ou seja, as trGs virtudes teologais lfe,esperanç~ 

e caridade), cantam para Beatri~e persuadir (volgi), com "santos 
olhos", aquele fiel que, para ve-la, tantos passos moveu: 
(E..!d.!...g.,XXXI, 133-35) "Volgi, Beatrice~ volgí li occhi senti", 

era la sua canzone, 11 al tua fedele 
ct1e, per vederti, ha mossi passi tanti! 

19.13 Vamos pela Carrera 13, vamos para o cemit~rio. 

As carreras boootanas cortam a capital andina no sentido orien 
te poente, sendo oue a 13, nB atualidade, converteu-se num doS 
principais eixos-viárioSpassando a formar a Autopista dei Nor
~' devido a sua cêntrica locali7ação. O Cemitêrio Central (cf. 
20.3) estava,rois,no c"minho. 

19.14 Livre para chorar, ilimitadamente, 

O protagonista, nesse pranto, contradiz os termos inici~is: 11 t~ 

da liberd!de ~ fictÍcia, nenhuma esc~lha ~ permitida 11 (4.5-6).:. 
Volta~do_a imagem do corpo, para indicar a união de Cristo com 
os cr2staos, pode-se entender essa oximoresca livre atadura.Nu 
ma ep{stola paulina (Ef~sios) frisa-se cue, "tendo nos sido ei 
c9lhidos nele e pred~stinadas ~_filiação adotiva'', o crist;0 
so enco~tra_sua elen1tude nas maos Dele.Sobre essa doutrina da 
pr~dest1naçao, Sao Paulo diz com clareza: 
(Galatas,V, I) l' para que sejamos homens livres 

que Cristo nos libertou. 

I9.I5 soluços G lágrimas QU8 nem sei por que e para quem sao~ 

''Aqu~le pranto era movimentosg, entrecortado de soluços e rui
dos~s hau~tos"(TB. T~)~ Cgmo ja foi dito, .. ali, 11 soluços e lágri 
mas (laqrime e soso1r1) e uma imagem tematica que percorre o 
Purgatorio~ Veja-se esta outra ocorr~ncia: 
(~.,XXV~I04) auindi facciam le lagríme e' sospiri. 
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Engolfado de 11 Soluços R l~Grimas 11 (rurg.,XXXI,2D), Dante escu-
ta a censura de Beatrice. O poetn sompre esteve livre para en 
contra: a verdadeira lembrunça; porém,pergunta-Ihe ela,atravÜs 
de quais fossos ou carJeias (catene) foi preciso passar para se 
desvencilhar (spogliar) da pena?: 
(~.,XXXI,25-7) quai fossi attraversati o quai catene 

trovasti~ per che del passare innanzi 
dovessiti cosl spogliAr la spene? 

, • .... l' 

As lagr1m~s est~o endereçadas ~o grand~ princ1p~o de tudotdes 
te texto 1nclus1ve: 11 Por que v1m? 11 (r~a 10, perche venirvi?J(cf. 
4.1); ''Pois quem? 1'{I6.I): a Sabedoria. 

I9oi6 Caminho com sonambÚlica seqUência, assim vou,inte,iente e eÚnte. 

"J~ disse que a ins6nia me perse~ue''(ID.7)~ S~o fantasmes 9 "so 
turnos transeuntes 11 (ID.2I). O trans converte-se,assim, numa 
estrutura ausen~e. Segundo a visao rosea~a de metalin~uagem r! 
dentora, ~ precJ.so entender que (A Caça a Lua, AP,ISI): 
11 A Menina tem de ser reencontrada; para que eu me salve. A Me-

nina tinha de ser salva. Trens''· 

Achar a Menina equivale 9 aqui, a abrir o Livro: eis a redenção. 
Aqui, JGR pensa neologicamente a lÍngua portuguesa via Latim, 
numa rentivação temporal do particÍpio prtH>ente que----rBstitui 
toda a força verbal, na voz ativa: 
{Ps.,CXXV,6) [untes ibant et fleblant mittentos 

semina sua; venientes autem vsnient 
cum exsultatione, portantes manipulas 
~Q..ê.· 

Este conhecido C~ntico das Peregrina~~ssJ em vers~o vern~cula, 

Perdeu toda nssa força sonora que Rosa se preocupa tanto em 
~ ; , , 

restituir. A sua redençao poPtics esta em jogo. nante, tambem, 
assim a entendia ao inocular no seu divino 8oema estes res!
duos criativos,"focos de fecundante corrup~ao"~ como 9 precis.!._ 
mente, il seme del pianoere (Puffq.,XXXI,46)a que alude este in 
tertexto. Veja sn, pois v a vers, o Of.icial do fEJto: -
(Salmo CXXV,6) Na ida caminhavam chorando, os que 

levam a semente a esparzir. 
No volta 9 ~irão com alegria, 
quando trouxerem os seus feixesG 

19.17 Quem ser~ o morto que ajudo a lev8r? 

Pense-se, aqui, na aventura que· aconteceu com o Quixote face a 
corpo morto, e outros acontecimentos famosos (DO,I,I9)~ Um fa
to de i•fantasmas 1' afinal. Na sua loucura de "leitor onfvoro''-o 
fidalgo acredita ver, na noite, uma s~rie ~e luzes mexondo-se 
como estrelas que levam nos ombros um caixao {una litera cubier
ta de luto /cf.7.3I)~ Imaginando vir algum ferido ou morto 9a
valeiro (San Juan de la Cruz, segundo os corvontistas), q Qui
xote, obstrui o caminho, p~ra o cortejo e pergL1nta, pois ~ 
mister que ele .. saiba (Riquer,p.l87): ,. 
''Deteneos caballeros, ·a quienquiera que seais, y dodme cuente 

de qui~n sois, de d~nde venfs, a~6ndo vais, qu~ os lo qu~ en 
aqu~llas andas llevais; que, segun,las mues~ras, o vosos.ros 
habeis fecho

1 
o vos h.n.n fecho, cllgun desagu1sado, y conv1ene 

y 88 menester que yo lo sepa, o bien para castigaras de~ ~al 
que Feciste~, o bien para vsngaros del lu~rto que vos flc1e
ron11. 
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l Na ''Ideologia Alem~ 11 (III,I,6/c), Marx iro~iza o engano de Mai 
Stirner,face a Feuerbach,através deste capftulo cervantino,o~ 
de se luta contra os predicados e a ilusgo religiosa, contra 
aquela emanação de Deus que se desliza_sob a luta real. Segu!! 
do Marx, a partir daqui, a teoria alema te~ia que explicar c~ 

mo os homens ''enfiam na cabeça'' estas ilusoes. Pergunta que ~ 
bre o caminho para uma "interpretaçao materialista" e realme!:! 
te crftica do mundo. Tal estudo da realidade inclui o terre
no literário e as suas representações ideolÓgicas. Sob esse 
ângulo, os mÓdulos roseanos, não são predicados,nem atributos 
l~gic~s que possam ser convert~dos em sujeitos. Com_efeito, ~ 
los sAo mais simples fr8ses esticas sobre as rala oes (como 
enxerqadas ao longo da Histeria Literaria do que as proprias 
relaç~es da realidade. Nisso radica o car~ter roseano prepon
derantemente crÍtico. 

19.18 n morto, ou a morta. O cnix~o é pequeno, vi bem, deve ser de 
adolescente, pobre ou feliz criatura, que tio pouco ficou por 
aqui. Donzela ou mAncebo. 

Oeati pRupRrss spirito!, di7 Mateus no evnngalho (cf.IB.62); 
isto ~' bem-aventurada e feliz criatura o pobre. · 

Como já é sabido, o tao pouco (c f. 13. I) é um leve Índice rase 
ano da mensagem apocal!ptica: -
(Apoc.,XX,I2) Vi os mortos, grandes e pequenos, em pé, 

diante do trono. 
(Apoc.,XXII,?-8) Felizes aqueles que p~em em pr~tica as 

palavras da profecia deste livro.Fui eu, 
Jo2o, que ouvi e vi estas coisas. 

, . .. . .. , 
O s1mbolo de corpo de v1rgem ou donzela este v1nculado a "ar-
vore da vida" e pertence, na estrutura apocal{ptica, ao para-. , ,. ,. .. 
d~s1aco locus amoenus. O emblema e imagem enalogica da inoce" 
cia e, tamb~m, daquele feliz "Jardim Fechado 11 (AP,224-7), aquã 
le hortus conclusus que nos chega do salomÔnico "Cântico dos
cânticos11. 

19.19 l um caixão claro. 

JGR retoma aqui o tom de intenso clar~~~aquela pãlavra-chave 
(cf. 16.9) q~e ~lude à cor da- té .. No Desastre de Goya (cf. 18. 
44), o caixao e mais do que 11 claro 11 , e transparente, Paire so 
bre as cabeças da 11 Estranl1a Devoç;o". -

19.20 Os outros so~uem-no em sil~ncio, n;o h~ rezes nem lamentaç~es. 

Do~a Clara desvanece-se em Evanira! O protagonista, desespera 
do, clamu: 11 poderei ao_me~os soluçar, gemer uma prece" (16.38}. 
Co~tudo, sua lsmentaçao_e enorme e impotente, como a de Job: 
(Jo,XXX,25-8) Nao chorei com os oprimidos? 

N~o teve minha alma piedade dos pobres? 
Csp5r2va-me a felicidade e veio e desgre 
ça,esperava a luz e vieram as trevas.(.~.) 
Camin~'o no luto, sem sol, 
levanto-me numa multid~o de gritos. 

19.21 Devo guardar certa dist~ncia, nio posso misturar-me a ~les, 
pode ser que me interroguem. 

Guardar ~um criptograma roseanc.Tmplica tanto 
tancia 11 (17.7) da expari~ncia espiritual,Quanto 
(guardare) com que Beatrice interroga Dante. 

na "eterna dis
no signo visual 
Ela gríta,indi_s 
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n?da_c~n~ra o ardor afetivo do poe~~ face ~s luzes mortais,pois, 
a1nda e 1ncapaz_ de olhar _ _(non guardi) o.que vem ,POr detrás: 
(Purg.,XXIX,_{_?I-3) L~ donna mi sgrido: 11 Perche pur ardi 

Sl n~ 1 1 affetto dele vive lucit 
e cio che vien di retro a lar non guardi?" 

Acontece que o poeta iludiu-se por culpa do Lethes (il fiume) 
que lhe mostra sua pior p~rte (sinistro fianco) e,à luz dos 
Sete [sp!ritos de Deus.reconhece a 11 distancia 11 que separa o 
pecado,_do qual foi absolvido, e o arrependimento, do qual, a 
inda, nao se liberou: 
(~.,XXIX,?I) che solo il fiume mi facea distante. 

19.22 Que direito tenho de me unir aos donos do luto? 

Numa das m~ximas 
(Ecles.,VII,4) 

da Sabedoria,o Eclesiastes esclarece: - , ' ,. 
O coraçao dos sab1os esta na casa do lutot 
o coraç~o dos insensatos na casa da alegtia. 

!9.23 Et se o corpo fÔr o de uma mocinha, 

Mais uma lamentação 
(Jó;xxxr,l) 

advinda do Golpe divino: 
Eu havia feito um pacto com meus olhos: 
n~o desejaria olhar nunca para uma virgem. 

I~. 24 u~'a donzela -de belos cabelos ell'l que breve dará umidade e 
musgo? 

--··--· ... . , 
Da Minas colonia, sem duvida~ JGR apr~ndeu e ~erdou aquele unl 
verso espectral de asaombraçoas lite~aries, tao bem aguçado 
nas Cartas Çhilenes.Nelas {11ª,90-2/30~), ao serem contadas as 
brejeirices de Fanfarrão, Gonzaga diz ao fictfcio destinatário: 

N;o temas, Dorothea, que n~o ~ nada; 
Não são ladrÕes, que ofendão, são donzelas 
Que buscão aos devotos ( •• ~) 
São umas vãs fantasmas~ 

Sintomaticamente, uma das evanescentes figuras que o ''iniciado'' 
vislumbra na sua via ~ a russa, de "lisos cabelos pretos 1'(15. 
B), a qual parece ser uma alma-em-pena, uma ''inventada moça''·~· 
No texto posterior a P~RAMO (Retábulo ••• ,EE,212), pode se en
tender melhor o motivo essencial da umidude e musgo: 
"As almas tamb~m d;o fuligem". 

19.25 Como explicar minha presença aqui, com sentido prantot 

são Paulo faz a sua apologia pessoal: 

(llfs!!..,X,2-3) Rogo-vos, pois, que, quando estiver 
presente, n~o me veja ·obrigado a usar de 
minha autoridade qllB pretendo realm~nts 
usar contra certas pessoas qu2 imaginam 
que n6s procedemos com intençoes~humanas. 

Porque mesmo andando na carne, nso mili
tamos sequndo a carne. 

!9.26 que nao o de um crist;o ou um demente? . . . 
Aquit agora, a apostolo se compar~ a seus adversar1os: 

(IIf.9.!..,XI,I/I6-7) Oxalá suporti;sseis um pouco de loucura 
de rninhR e.arte! Oh! sim~ tolerai-me.( ••• ) 
Repito: Nao me queiram tomar como louco. 
Ou então, tornai-me como tal, para que pof 
minha vez me glorie! O que vou dizer, na; 
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1.-- certe:za de poder gloriar-me, nao o digo; 
sob a inspiralão do Senhor, mas como um 
acesso de del~rio. 

!9.27 Pasmem-se os outros, que me vêem passar. 

Numa das ''Terceiras Est6rias''(João Por~m,T,75)i o Autor ques
tiona-se sobre o estarrecimento que provocam estes seres: 
''Pasmavam, os outros. 

Pudera crer na inventada maça, tendo-a a peito?" 

19.28 Minhas roupas são diferentes, meu modo, meu aspecto, 

Aspectus (i.é., espectador) foi usado de maneira a~ceica fa
zendo as vezes de olhos (oculus). Com essa conotaçao foi em
pregado por Dante naquele canto do Pré-Paraiso que tanto inci 
dira já nestes ~ltimos mÓdulos roseanos. Os Sete Esp!ritos dã 
Deus ofuscam tanto,que a vista do poeti jura enganar-se na dis 
t;ncia.O Carro triunfal e o cortojo resplandecem: 
(Puro.,XXlX, 149) giurato avria poco lontano aspetto. 

As roupas do protagonista/dirlomata, com efeito, são diferen~ 
tes daquela umilo paruta as~inalada a~s quatro homens (cf.IB~ 
36) que encabeçam a procissao. A aparencia de avantesma dele, 
de~de o inÍcio, foi destacada, quando, segundo tes~emunha, a.! 
~uem "desconfiou om meu aspecto algo marcado por nao olhar" 
(S.2l- Esse longinquo modo em se manifestar se assemelha,pela 
distancia. ao homem com o aspecto de cad~ver {7.20). Portanto, 
ele é, como Estâcio no PurgatÓrio, sombra e sombras vê •• ~ E, 
nesse ver, o protaaonista re-produz, substantivando-a, a pro
Fética visão do 11 C8rro Divino 11 : 

(Ezequiel,I,II) Eis aí o que havia na tocante a seu 
aspecto: suas asas se estendiam ( ••• ) 

19.29 saberão que sou estrangeiro, de classe diversa, de outra situ 
ação social. 

Neste mÓdulo, Rosa não pretende estabelecer os fundamentos ob 
jetivos da luta de classes. Ainda menos os conflitos que acar 
reta o capital num pBlS subdesenvolvido da América do Sul, on 
de as injustas relaçÕes de trabalha acentuam, na distribuiçãõ 
de renda, a situação inalterada de deseqüil{brio econÔmico e 
social. A grande deturpação da obra roseana, feita tanto nas 
an~lise~ narrativas 9uanto na crftica regionalista, obedece a 
um ''fenomeno de aparencia 1' estrategicamente projetado pelo Au 
tor: ''Tudo tinha de semelhar um social" (GSV,335). -

O escritor brasileiro, no seu minucioso processo de composi~ao 
enquanto poeta-tr~dutor, por~m, est~ preocupado es~ecificamen 
te pela (re)incidencia das pal~vras-chave: estrangeiro, nest8 
caso {cf.2.I3/B.29). O motivo e intertextual e com isso pre
te~de ·aludir a um co~ceitÔ (n:o)pl~tªnico {tnn.,IV,7,5~p.I~4). 
Exlste, segundo Plotlno, na dlspos1çao da alma uma especie de 
''~scolha volunt~ria''· Contudo, partindo do principio (hipot~
tlco) de aue a alma seja um corpo -uma parte adicional dela 
mesma-, pergunta-se o mestre neo-platÔnico: 
"C t· . ' " om2 par lClpara essa alma dos mesmos julzos que a primeira, 

a nao ser como uma alma estrangeira {xenee psykhée) que igno 
ra o oue a outra conhece?'' -
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I9.30 Vou sem chap~u, e trago comigo 11m livro. 

A destreza (dext!:.f!) é acu.i contraposta por JCR ao lado 11 sinis
tro11 (cf.IB.4!/I9.2I) daqueles sombrio; 11 ~1omen~ com sombrsros'' 
(passim), aqueles ''que viviam tap~dos ~e O~us' 1 (GSV,291)~ Indo, 
p~rtanto, ~-cobert2, o p~ot.aç:on1sta e ve1culo poter;cial ou i 
danao para a Hevelaçao (..§.[lD-kalypsoo 1 aquilo-qur9-esta-longe-d-ê 
-ficar-oculto). ·~· · 

Neste instan~e, pois, o personagem roseano perter1ce ao universo 
da mente angelica (in dextera sedentis) que ~ mensageira de um 
livro fechado, signatum siqilis septem: 
(Apoc.,V,I) E vi tamb~m, na mão direita do que estava 

assentado no trono, um livro escrito por 
dentro e por fora, selado com sete selos. 

19.31 Deu-me de vir, e claro, ' e apenas o que sei. 

Por que vim? O protagonista viu-se aparentemente provocado por 
um fato exter~o qualquer: ~o d8slocamento para lugar remoto, 
~!gume inapelavsl cond~naçao ao isolamento''(2~4)l Ciente disso, 
ele retoma o tom do apostrofA inicial: ''Sei, irmaos ••• '1 : 

tAPoc.,I,9) Eu, João.t. vosso irmãot companheirCl nas 
tribulaçoes, na realeza e na paciencia 
por Jesus, estava na Ilha de Patmos por 
causa da palavra de Deus e do testemunho 
de Jesus. 

19.32 E que, agora, choro por mim, por mlm que estou morto, 

sio Joao "chorava muito'' (cf.I7.46) pela inexist~ncia de algu~m 
capaz de abrir o Livro. 

Contudo.t. o mÓd~lo acha-se mais prÓxfmo de uma matriz dantiana, 
na versao da Cantico das Pereqrinaçoes (cf.I9.I6),onde os and_ê 
rilhos espalham~ em marcha, 11 3 semente do pranto''• Beatrice, 
instrui o poeta, que chorEJ 1 sobre_a 11 calheita da alegria",e r_!! 
preende-o,mais uma vez, por ele nao tBr sido forte ao ouvir as 
sereias (serene). Segundo a sonho puruatorial do poeta (XIX,I9), 
elas r~presentavam os pecados da carne. ~ preciso poisP disse

-lhe ela, que Dante lave a culpa e o erro ~om 11 a semente do ~ra_!J 

ta. As "sereias da poesia'' dartiana devorao deixar o lu~ar as 
Musas da Filosofia, ou s8ja, as soroias de G8iltrice. Alem do 
sentido simbÓlico de procura intelectual 9 8eatrice se coloca 
aqui cqmo garotinha (eargoletta),na sentido litersl, que tem 
consciencia do seu corpo psrecedouro~ como o de Oante 9 nessas 
lamentáveis condiçÕes da choro: . ' (E!!!..S.,XXXI,45-8) udendo le SlHBns, sie p1u forte, 

pon giU il seme del piangere e ascalta: 
sl udirai come in contraria parte 
mover dovieti mi8 carne sepolta4 

19.33 por tadoa os mortos u insepultos~ 

~ o triunfo das testemunhas de Cristo. Os fmpios, exterminados 
com e vinda da Cristandade, seus corpos insepultos, seriam os 
~nicos a serem ressuscitados: 
(Apoc.,XI,9) Virão para ver os seus cadáveres po~ 

três dias e meio, e não permitirão 
que sejam sepultados~ 

o destino dos hereges é esse; ficar ao lado dos infiéis que j~ 
tivessem estado mortas. 
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-r9.34 Mas, pouco a pouco, 

Sob o tema rftmico do pouco a pouco, o cavalo "Apouco'' anuncia 
o Apocalipse (D~o-L2lal~o,NS,77): 
"Tremia nas cascas dos joelhos, mas escutava que tinha de ir, 
feito bramassem do Rscancarado do c~u: a voz grande do mundo''• 

19.35 choro também por 8ste ou esta, desconhecido, 

Esta ~ Babil~nia, a grande meretriz, a Fera 11 que era ! j~ n;o 
~Este, o 11 vinho da ira de sua luxÚria" ••• Ambos, sao ignor!!. 
dos por Deus, quee, desconhecendo-os, os combate. Portanto: 
(Apoc.,XVIII,9 e I~) H5o de chorar e lamentar-se por sua 

19.36 por certo tão jovem~ 

cousa os r8is da terra que com ele se 
cor1taminaram e pecaram.( ••• ) 
Os mercaderes destas coisas, que delas 
se enriqueceram, pararão ao longe, de 
modo de seus tormentos e hão de chorar 
o lamEntar-se. 

''Um homem, ninda moço''(2.I2) ou aquela freira ''ainda moçe" 
(8,!7), e todos os outros esoalhados no texto são personifica 
ç~es rosoanas do arqu~tipo s~grado. Lutando contra in~meras -
profanaçÕes, a mensagem dofinitiva de P~RAMO ser~ tr8nsmitida ao 
protagonista por um ~levadfssimo ser "altol magro, moço 11 (2!,34). 
Juventia, portanto, e um atributo paradigmatico usado por Rosa 

• , r • ,... 
como fonte ~nesgotavel de pur~ssLmas revelaçoes, 

19,37 e in termino 

I.á, in extremis, devido ao remorso que chega com o arrependi 
menta justo entes do fim da vida. Ou, como diria Dante, -
(E.!:!.E..SI-,XXVI,g3) per ben dolormi p'rima ch 1 a lo stremo. 

Melhor ser~ se condoer pelo bem em vida do que in articulo 
mortis. 

19.38 e que a tão longo longe conduzimos. 

A Alma ~ conduzida, prisioneira, ''longamente, sob as pedras 
quase irreais''(3.2I) da hip6tese numa cidade imagin~ria. A AI 
ma ~ levada, pois, at~ o ''Aqui, longlnquo 11 (3.9) deste texto,-

Dessa forma, JCR aproveita-se das palavras-motivo em questão 
para reiterar um tema fundamental: a solidio anfmica. Veja-se 
o uso que destes mÓdulos ~ feito noutras obres avuleas dele: 
''Faz muitos anos •.• -parecia que o passado era verdadeiramente 
longe, como o céun(Buriti,NS, IBI); 

''Ela ia para qualquer longe, ia longamente, ardente, a s~ e s6" 
(A 8enf8zeja, PE,I33). 

A sÓlida solidão que dGsponta no monÓlogo de Riobaldo explica 
a conduta,tamb~m int~rn8mente intensa, dos seus controvertidos 
''ouvintes'' (GSV,23): 
''Por esses longes todos eu passei, com pessoa minha no meu lado''. 

19,39 ~ imensa a marcha. 

O protagonista da Jornada est~, ''o_trecho todo'' in spirito,lem 
brand~ o Cortejo, enterro, procissao ou Pererrinatio que o la= 
vs ate o Sepulcro rls Deus. Unamuno disse an~es de receber a 
carta que continha o trecr:.g (cf. I9.5): ' 
''lPoneos en marcha! iQue a donde vais? La estrella os lo dir~: 
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(al sepulcro! &Ou~ vamos a hBcer en el camino mientras march~ 
mos? 6Qué? 6Luchar! Luchar, y (;cÓmo? ( ••• ) 1Adelante,s'iempre!11 

(ap.cit.,p.I7). 
' Durante a Saieon en Enfer, entre o ''Mau Sangue'' e a nManh;",~ 

Rimbaud repete, imensamente: "ChGtl_a_!~-r-rs---ocaStiCio.Em ma-rcha!" 
Esctavo da sua condiç~o o homem nao pode maldizer a vida. A , . -final ha um unico canto dos povos; aquele que inicia e marcha 
celeste (op.cit.,p.53): 

Le chant des cieux~ la marche des peuple~! 
~ . - r • Mas e no Ecles1astes onde se encontra a versao b1bl1ca que me-

lhor condense toda esta "situaçio 11 intertextual,gue o protago
nista de PaRAMO passa desde que percebe o enterro (18.35): 
(Ecles.,IV, 15-6) Vi todos os viventes, que se Hcham 

debaixo do sol, apressarem-se junto 
do adolescente que lhe ia suceder; 
era interminável o cortejo dessa 
multidao, ~ testa da quai-els cami
nhava ( ••• ). 

A marcha é a dos tormentos da 
deve a que a geração seguinte 

vida humana e a sua imensidão se - . ' " nao se regoziJara por sua causa~ 

19.40 Temo a chegada. 

_J. 

' 

Em meio à total ignorância terrenal,cheqa a R~velação: o timeo 
dei. Nos preparativos para a luta celeste, tres anjos apocallE 
t1cos predizem a vitÓria do Evangelho. Um deles, 
(Apoc.,XIV,?) Clamava em alta voz: "Teme! a Deus, e 

dai-lhe gl6ria, porque ~ chegada a t1ora 
do seu julgamento. 

Por outras palavras, o personagem teme o Jufzo Final. 

§ 
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20.1 

20.2 

sUbitamente, porém, desperto, 

A Revelaç~o ilumina 11 de repente"(cf.I7.44).sl subitamente;tanfo, 
que o ato se condense num ponto 11 aleph~rico'' ou instante total 
(simultineo, ublouo, onipresents)~o qual, como Beatrice,carece 
de extens~o temporal (Par.,X,37-9J. 

O por~m deste m6dulo diz respeito ~ doutrina do amare (força 
motora universal)~que Virgilio_expÕe ao discfpulo~poete. O mes 
tre mostra-lhe que a ''inclinaçao amorosa"(disio) e o instinto 
da humana natureza (natura), impulso este que circu~scteye-se 
nos limites da alma, através duma :11 prazenteirg, impressao" (pi~
cer). Essa condiç;o amorosa persiste, segundo "l'a!to dottore', 
ãt1i o instante do individuo ser acordado para a açao do "ser 
veraz". 

Um conceito tomista da Summa é o tema teolÓgico deste Canto de 
Dante: a Acedia, ou seja, uma certa melancolia que aleterga es~ 
homens para os altos atos espirituais (moto spiritale).Motivos 
f{sicos deixam Alighieri tomado dessa preguiça~espiritual que, 
paulatinamente, vai se traduzindo em 11 insuficiencia amorosa"da 
Verdade. Sobrecarregado pelo Fardo de perguntas acerca daquele 
buono o erare (todas elas resumidas em Beatrice: a reveladora 
''obra de fe" , Dante sente-se como um homem gu~,sonolento 1 v~i 
deambulando (cf.I9.I6) e divaga (vana). De sub1to, o sopor e - . interrompido pela turba purgatorial q~e e~~a de volta,nas suas 
costas (spalle),e o faz reagir. Isto e, "despertar'': 
(~.,XVIII,B?-90) stave com' om che sonnolento vens. 

Ma questa sonnolenza mi fu tolta 
subitamente da gente che dopo 

- . . "' le nostre spalle a no1 era g1a volta • 
• ou e como se despertasse: 

N'O Recado do Morr_Q (UP.t4B), o Santos-dleos (aliás, NominedÔmi 
ne), em imprevisto sermao, exteriorize como a "alma adormecida", 

' . -para a fe,começa o se~ escatologico desoertar na R~velaçao: 
11 -Às almas, meus irmaos! O fim do mundo, mesmo, ja começou 

por longes terras. E vem vindo ••• Olha os prazos! VamOs r8zar, 
vamos esquentat, vamos ser! .Bons iejuns ••• Alerta ""'às almas! 
••• ( ••• ) A data exata do fim, DeÜs vai me dizer é lá na cape 
linha largada nos campos, nos Fechos-do-Furül ••• Lá não me oÜ 
vem.:. terra de um maltrata seu mensageirÇ!. CambadaL Quer sono-; 

nao tem sonho ••• Drate fratres ••• Voces mesmo nao notem: 
rnas a alme de cnda um ja_ c_omeçou a fic<lr __ ?dormecide, __ ,_.~~--

''E, todavia, n;o estivesse eu adormecido e morto"{IS.SI). 
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20.3 chegamos ao cemitério. Jamais viEnEl eu atÓ aquL Estamos ant:e I 
o Cemitério Central, 

Pela Carr8rB 13 (19.13), o cortejo aproxima-se do Cemitério bo 
got~no; ~ltima Tierra en el Destierro, diria Jorge ~uillén. Is 
to e, um lugar que nao localiza,em sJ.tio humano nenhum A Morte-· 

1
, fd ·'·· ,, , 

s~ suas ong1nquas pro un ezas, o cem1ter1o Igualara a situa-
çao social do estranoeiro (cf.I9.29)~Segundo Õ poeta espanhol: 

( ••• ) No hay pais por estas honduras 
Tan remotas, del comentaria 
Donde sÓlo nosotros somos 
MelancÓlicos extranjeros. 

20.4 seu portão calmo. 
''Port~o grande", 11 portal 1', "p6rtico" ••• , tudo~ sin~nimo de 
proximidade a la porta sacrata que abre a via divina.Um portão 
"calmo'' que o jovem Rimbaud conheceu no ar da prece: 

Si Dieu m1 accordait le calma celeste, 
aérien, la priÕre. 

Essa temivel chegada Sem Tangência (AP,99) tem outra versao: 
"Al~m, teria sido o cemit&rio primeiro, sua outra grande porta 
oculta. A antiga''• 

20.5 Aqui se processa grave capftulo da experiência misteriosa. 

Uma sofrida iniciaç;o e ·uma mÍstica da hist~ria intarna ~;o os 
produtos da int~ojeçSo desta 11 experi~ncia misteriosa 11 (I2.30), 
que repercute, tematicamente outra vez 9 sob o ritmo ontolÓgico 
de "ser e re-ser''··~ Riobaldo defj_ne-o como timor dei (csv.49): 
''Medo mist~rio. O senhor n~o v~? O que n~o ~ Deus ~ estado do ... . "" ; ... "" demonio. Deus ex1ste mesmo quando nao ha. Mas o demonio nao 
precisa de existir para haver -a gente sabendo que ele existe, 
al ~ que ele toma conta dG tudo. Mas a gente quer C~u ~ por
que quer um fim: mas um fim com depois dele a gente tudo ven 
do". -· 

Num dos poemas de 1'Serenidad", chamado precisamente Miado, A 
mado Nervo menciona um fragmento de Novalis ("Fala-se que um 
morto ~ um ser elevado ao mist~rio absoluto~~·'')~ Id~ia que o 
poeta mexicano desenvolve em uev por que no?". poema onde se 
reitera, de maneira insistente 9 o m~dulo que fecha P~RAMO: 

(.,.) Pregunta el hombre, triste y seria: 
- 2Vive quizás el que muriÓ? 

eEs um enga~o el cementerio? 
'Quién sabe! dÍcele el misterio. 

20.6 ~ entrada. 

20.7 

Está-se frente ao 
(EFésios, !1,22) 

CernitGrio Central~ são Paulo convide a entrar: 
~ nele que também vós outros entrais 
em conjuntog pelo Espfrito, na estEutura 
do ediffcio que se torna a habitaçao 
de Deus. 

vi que quase nao chorava mais. 
O digno redentor e o Livro em vias do ser aberto: 
(A V 5) Então um dos anciãos me falou: poc., , 

1 'N~o chores! O Le~o da tribo de 
descendente de Davi, achou meio 
o livro e os seus sete selos''· 

• Juda, o 
de abri~ 
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2ri.s Pensei: agora, lÚcido, 

Logo ap6s aquele 11 s~bito desp~rtar"(cf.2D.I), a turba magna 
de penitentes, sombras afinal que aproximam-se dos poetas em 
fuga, n;o tem mais condiç~e~ de ser enxergada, Isto renova o 
pensamento aletargado de Dante, permitindo-lhe clareza e pen! 
tração de esp{rito: 
(~.,XVIII,I4I) novo ponsiero den~ro e me si mise 
A estada de Dante 
pera do amanhecer, 
transforma e tem o 
(~.,XVIII,I45) 

' ' no reino da Acedia acontece a noite,Na ves . -hora profetica, o pensamento do poeta se 
segundo dos seus sonhos alegÓricos: 

e '1 pensamento in sogno trasmutai. 

A id~is presa, a ''alma encarcerada'' e demais conceitos af!ns 
começam a se libertar. Ou, como diria Rosa de Maria da Gloria: 
nE seus pensamentos subiram em inc~ndio. Ela estava avisada, 
se resilÍu, lÚcida, 1Úcida 11 (Buriti,NS,230-I). 

Abandona-se, pois, o mundo eis lÚcido (c f. 12. 26) para se en
trar, infinita e finalmente, no Inteligfvel. Aquela causa pri 
meira cujas Formas não são eXtraÍdas das phantasiai materiaiS, 
mas são dadas ao intelecto humano por uma intelig~ncia supe~ . . . r1or: o naus cosm1co. 

20.9 o que eu precisava era de separar-me daquela gente, ligeJro, 
safar-me, 

Na alma, toda a passagem da potência ao ato requer um princÍ
pio similar ao 9ue conduz no Primeiro Motor. Para os aristoté 
licos, essa visao do InteligÍvel acarreta dois conceitos. Um~o 

do intelecto passivo (pathetik6s naus), que ~perecÍvel. O ou
tro, descrito como ''uma esp~cie de estado (h~xis) semelhante 
ao sol'',é separ~vel (khoorist~s), inabel~vel, nao misturado e 
essencialmente uma ''energia''· Qua~do este intelecto ativo ou 
naus poieetik~s ~ ''separado''(khoorist~is), ele, por si,~ imor 
tal e eterno. -

O protagonista, ao longo do texto, nao poderia vislumbrar.o ~ 
mor-mor, disse ele, ''enquanto persistisse unido a mim aquele 
ser"(I5.20) e encarecidamente pede a ação de um processo enco 
berto para que "se desligue" ( IS. 25) do seu destino. -

20.10 insalutato hospite, esconder-me dêles. 

As forças complementares da dialética roseana, face a face. 

Por um lado, o hÓspede inusitado, estranho, estrangeiro,hostil: 
hostis antiguus. Riobaldo diria (GSV 1 96): 
''-aquela hora eu queria sÓ gente estranha, muito estrangeira, 
estrangeira inteira!'' 

Por out~o, o Deus Absconditus que (na idéia de ermo espiritual 
o~ sertao 1 como concebida por Riobaldo) é caracterizadO em ca
pitulo ~ paite. O poeta-ji)QU[IÇO chega a dizer: , • 
''0 sertao nao chama ninguem as claras: mais, porem, se esconde 

e acena''· Vide ARQUlLECTURA. 

20.11 Felitmento, 

D_uso adverbial com que Rosa destaca, nos seus textos situa-
t • i • • ' çoes emot cos ou p~l8vras-chave e som duvide uma herança 

d 
. /( , , 

ant1ana. Em PHRAMO sobressaem, dentre outros "conscientemente" 
(2.2); "tristemente''(9.33); nentusiesmadament~"(I5.2); "subita- ' 
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mente''(2D.I). No Pr6-Paralso, onde O~nte ~encontrado por Bea 
trice, salientam-se estes advérbios: arcanamente (Puro.,XXIX~ 
1202; rJolcemer~ ~XXXI,98); VE!r<Hncnte {XXXIII,JOD)T8-o final, 
preambulo do Para1so que revel~ a 11 donna del ciel'',donnescamen-
te (XXXIII,I35). ----·-

r pois, 1~, no fim de jornada pur8ntnrial, que ela surge na 
frente do poeta para question~-lo sobre o arrependimento. Ela 
interpela na sua fala, de maneirH intertextual, um conhecido 
versfculo do ''Hino da Prociss~o'': 
(Salmo XXIII,3) Quem ser~ digno de subir ao monte do 

Senhor? Ou de permanecer no seu lugar 
santo? 

A versao criativa de 
para o homem feliz: 
(Purg.,XXX,74 5) 

Beatrice v~ nesse ''beato local'' o sftio 

Come de9nasti d'accendere al monte? 
non sapei tu che qui e 1 1 uom felice? 

A "felicidade'' do persona~em nascetJ,pois,rlo ''ato-contfnuo''(.cf. 
!8.46). Outrora c_hegou a BC?ha·r que era "livre e feliz"(9.19)~ 

20.12 aquela cidade de tumbas e estátu2s, 

O protagonista,"se viu chegado ao degr~do em cidade estrangei 
ra 11 (2.I3). A lugubre morada final. Cid~de purgatorial que lei
bra 1'A Ilha dos Mortos'' de BoGcklin. 

20.13 as filDs de catacumbas e quadras de jazigos, era um labirinto, 

"Andei. Tudo era um labirinto. n~ velha parto do cidade 11 (I5. 
30-2). Criptas e mist~rios na uniformidade igualit~ria das co 

A ' , ' ' ' ,. -

vas anon1mas; cenotaflos, monumentos sepulcrals, mausoleus 9tu 
do circunvaga nassu odre de difusos defuntos ••• I\ lnbirintica
''ilha do eumiço''• 

20.14 mais mar largo. 

No final do Apocalipse, considBra-se o mar como um infinito 
vest!gio do Caos, uma imagem da ~margura e da Í11stabilidade 
da~qual ergueu-se a F~ra. A alusao roseana deste ''l~biriDto 

caotico 11 remete ao 11 ceu e terra novosl1 vistos por Sao Joao, 
porquanto os primeiros desaeareceram "e o mar já não ex)stia 11

• 

No exemplar roseano da versao francesa da Biblia (pp.296-7), 
as notas referentes ao versfculo foram marcadas pelo Autor: 
(Apoc.,XXIPI) ( ... ) il n'y a plus de mer dÓsormaisG 

Isto é, a partir de agora, não há mais marH. largo mar .. 

No texto Sem Tang~ncia {AP,98), Rosa retoma a situação destes 
Últimos mÓdulos sob a imagem simbÓlica do mar: 
''0 enterro do homem n~o conhecido, ensinou-o, ao forBstairo~ 

( ••• ) O desexÍlio.(~o.) Na dita cid<JdEJ, muito longe, árdua 
do todo-o-dia, fabricada, enfadonha. Ali, o mar era o cemi~ 
tério 11

• 

20.15 Com voltas e dobras, tortuosamente, 

Dentre os castigos e recompensas p!at~nicos h~, precisament!, 
este Nada de novo ou estran~o obtem a alma, nada oue ele nao 
tenh; desejado pela sua pr6pria vontade. ''Amante do corpo'', a , . ,. ' 
alma erra em volta dos monumentos Funerar1os ate que seJa, de 
novo, l~gada a um corpo (Fedia, ~I de). 

Em termos riobaldianos, isso siQnifica o seguinte (CSV,379): 
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"~s voltas e revoltas, eu pelejava contra o meu socorro.( ••• ) 
..... , , .. t t Figuro que nndava 8m meu sao ju1zo. 5o que andava as or as, 

num lavarinto. Tarde foi que entendi mais da que meus olhos, 
depois das horrorosas perip~cias, que o senhor vai me ouvir" 

2D.I6 consigo entranhar-me,pelo meio dêle, - ·' , 11 Nao preciso erguer um labirinto, quando o universo JB o e", 
escreve Jorge Luis Borges~num dos co~tos coligidos no AleBh 
(op.cit.,p.I29): ''Abenjacan el 8ojar1, muerto en su_laber1nto 11 

(1952). Um trecho dele pode auxiliar na interRretaçao daquela 
câmara central do texto roseano. Ali, Abenjacán e o primo de
le, Zaid, sintomaticame~te, dormem esgotados: 
"Depois erramos sob o ceu e um dia avistamos o mar~ Sulcavam

no navios muito altos; pensei que o morto não podia andar P,! 
la ~gua e decidi procurar outras terras. A primeira noite que 
navegamos, sonhei que matava a Zaid. Tudo se rep~tiu, mas eu 
entendi suas palavras. Ele dizia: como agora me apagas,eu te 
apagarei, no lugar que estejas. Jurei frustrar tal ameaça;me 
ocultarei no centro de um labirinto para que o seu fantasma 
se perca". 

20,17 esquivei-m8, esgueirei-me, escusamente, rápido, quase aflito. 

Reguiescat in pacem é o teme dominante desta página~ Nele, o 
afoito se converte numa antftese do divino. Sob o curioso t! 
tulo Em Cidade {AP,I22), Rosa diz de maneira proverbial: 
11 A quietude e de Deus, a pressa é do Diabo", 

O elaborcdfssimo labor paronomástico do mÓdulo {esgui-esguei
~-.9.!:!..ê.·••), inserido numa temática de 11fuga 11 tambem, veja
se o final deste fragmento da jagunçagem riobaldiana(GSV,46): 
11 E Medeiro Vaz pensava era um pensamento: a gente mamparreas-
se de corn eles não I.JUBrrear., não ~e esperdiçar -pcirq~e as no! 
sas ar~as guardavam um destino sa,de dever. Escapul1amos, 
esquipavamos 11 • 

A pr6pria !magem da ''direç~o perdida 11 ~ o universal concreto 
deste arquetipa. Um descaminho apocalfptica da reta estrada 
para Deus; os personagens roseanos encontram-se 11 dextraviados", 
comg disse antes Riobaldo (GSV,44). A grande concentraçao me
taforica de P~RAMO aproxima as 11 catacumbas 11 da "labirinto";es 
te fazendo a alegoria das entranhas {consigo entranhar me),sl 
nuosas, do prÓprio monstro central. -

20.18 Uim longe. 

Eis a longa JornndA inici~ti~~ na qual--se enfronham a maior 
parte dos protaçonistas roseanos. Riobaldo um deles: 
11 0 d f. h , ' ' _muno, ,meus 11 os, e longe daq~i! -eu defini, -Se queriam 

v1r tambem? -perguntei,''( ••• ) 11 Da1,vim~Sempre longe em frente 11 

(GSV,336/375), 

20.19 Subtrair-me de que me vejam, comigo não queiram falar~ 
11 ness ] · ' 

t oas, por a 1, surpresas me olhassem. So nesse de-repente 
rotei: tinham-me virado fantasma''{I8.24-6). 

20.20 Feiç~o tão confusa. r~itios complicados. 

Form~s relfglJias~·· R8motos sortil6gios, outras figuras, algu 
mas deles entrev1stas, com anterioridade, pelo personagem nai 
~eus passGios mRtinnis, 11 p8las ruas velhas da cidade, s;o fan 
tasmas"(ID.2D-I). CxtranCJtur<d n-:udélnça de Umas Formas (T,ÍB0:3). 
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i0.2I Ali nao poderiam acertar com alguém. 

O Livro, _quo ainda n~~ rod~ sRr licto, teria um leitor poten
cial e d~gno, como o Corde1ro: ''2lr:unm'' (17.7). 

20.22 Agora, sim, sinto-me tranqUilo, <H1ui, 

"Agora aqui estou 11 (S.I4) ••• 11 Agora, achDva-me em rue mais tran 
qUila, inalcançado, talvez o mL.rdo me desse tr~guas''(18.28}-

20.23 sàzinho, 

Os temas roseanos do inicio começam a se recombinar ds maneira 
insistente,por~m reciclada: ''Eu estava s~zinho, a morte me a
trafra at~ aqui 11 (5.31). 

O isolamento ~ fundamental para que o potencial 11 anq~lico 11 se 
manifeste. Riobaldo explica a equação sÓ/evanoelho {GSV,SI): 
"necessitavam de mim, haviam de querer me mandar escoteiro, 
dizedor de mensagem?'' 

20.24 onde os_outros, os acompanhantes daquele ent~rro, nunca me en
contrarao, retirado. 

20.25 

nsJcrates se retira (!) para um p6rtico ••• '', escreve JGR como 
nots de rodape numa das p~ginas d•O Ba~guete platanico. 

Aristodemus confessa a S~crates estar sentindo-se como Menelau 
(quando mencionado na Ilf~da 11,408 e XVII,SBB). Isto~. como 
se fo5SB um ''penetra" no agape de Agam~non. Sente-se 9 portanto, 
como o inferior que vai na f8sta dos sabias sem ter sido convi 
dado. Excusa-se, RDÍS, à maneira homérica, para "ambos irem 
juntos''• Assim~ S6crates d~ um tempo e se demora, enquanto A
ristodemus ~ ja recebido pelo anfitri~o, no portal da entrada 
do vizinho. Ao se fixar no lugar (where Socrates had retired), 
o f ilÓsafo medita t~o profur.d2mente que fica insens1vei aoS
contfnuos chamados. Já iniciado o banquete, ele entra. Aga
thon lhe P.ede para se sentar ao lado: 
"'D~vo to~~-lo',disse.este. 1 Para ter o eroveito d8SS8 s~bio, 

pensamento que veio a sua mente no portao e que, agora, esta 
dele possesso".Trecho grifado por JCR (op.cit.,pp.I69-70). 

~les h~o de estar bem dista~te d~ste recanto, no outro extromo 
' . do campo-santa, todos ocupados em lagr1mas~ 

O Qrotagonista "oculta-se 11 num recanto. Por6m: 
(J6,XXXIV,22) N~o h~ obscuridade nem trevas, 

onde o infquo possa esconder-se. 

Por outra parte, os penitentes da escarpa purgatorial, na 5ª 
cornija, cantam o Gloria in excelsis (Lc_,II,I4). No final de~ 
se'canto. narra-se a passagem pela ignor:ncia e cobiça, pela a 
varÍcia e desQerdfcio,OentG e Virg!lio "retomam o carninho san: 
to", olhando as sombras que jazem 11 ocupadas em l~grimas 11 : 
(Purg.,XX, 142-4) Poi ripigliammo nostro cammin santo, 

guardando l'ombre che ~iacean per terra, 
tornate già in su l'usata planto. 

20~26 neste momento confiam ~ funda cova da terra o ceix;ozinho 
singelo 

"O caixio ~pequeno, vi bem, deve ser de adolescente''(I9.IB). 
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20.27 -com a~uela ou aquêle que permanecera tão pouco tempo no mundo 

em que padecemos~ 

20.28 

20.29 

i 

O ''Vita somnium breve'' lembra os prazos de perman;ncia neste 
Vale de Lagrimas: sic transit gloria mundi ••• Pouco im~orta.o 
sexo dos anjos: 11 0 morto, ou a marta'', ''pobre ou infeliz C!lB
tura, que tao pouca ficou por aqui''(I9.IB): 
(ICor~,XI,7,2) Mns, sendo julg<1dos, P2lo Senhor, 

tle nos castigaApara nao sermos 
condenados com este mundo. 

' 1Mundo 11 , portanto, 6 um~ palavra de contexto muito definido pe 
ra o escritor brasileiro. Veja-se como a emprega Riobaldo: 
''trazendo gl6ria e justiça e~ territ~ria dos Gerais_de todos 
esses grandes rios aue do poente para o nascente vao, desde 
que o mundo mundo ~,· enc;uanta Deus dura!"(GSV,334). 

Também, no momento cruci8l do Grande Sertao: Veredas, quando 
Biobaldo ~ informado que o corpo de Reinaldo/Diadorim era de u 
ma mulher, moça, o poeta-jagunço invoca a palavra. (GSV,45!): 
''Foi assim. Eu tin~a me debruçado na janela, para poder nao 
prasenciar o mundo". 

' . O lugar aonde eu viera esconder-me, meu transfug~o, 

''Aonde -a despovoado 11 (Arroio-das-Antas,T,IS). 

Noutro toxto roseano (Evanira!,AP,37), o ~arr~dor percebe-se 
transformado ao passar por um8 espécie de morte e diz: 
''Sim -nostalgir-me, volt8r para o coraç~o. Sob ref~gio". 

Dessa forma, a melancolia estrutura este mÓdulo que, por via 
' ' -neologica, condensa todo um vers1culo do Evangelho de Marcos. 

Nelê:, Rosa esboça'-6implesmente~ 11 um-refÚgio-para-a-fransfigu 
raçao-divina", i.e., um transfugio. No seu exemplar portugu~s 
do Novo Testamento ~p.87), JGR sublinha e marca com um parên
tese ~ margem, o in1cio do capitulo acerca dos verdadeiros 
discÍpulos: 
(Me,, IX, 2) E seis dias de~ois tomou Jesus comsigo 

a Pedro e a Thiago e a João, e os levou 
sós a um alto monte em lagar apartado 
e transfiqurou-se ante elles. 

A ''unidade de lugar''(7.39), descoberta pelo personagem, volta 
a se fazer presente sob a forma paralela do esconderijo e até 
do "es!i:onde-escor.de'' (c f. 20. ID): eis, mais uma v8z, o paradoxo 
da ausencia e da presença de um Deus Absconditus. 

er8 um ponto fechado 

"Um" ponto, um átimo, um momento"(I3.B) revelador que se fusio 
na, aqui, com a id~i~ do 11 J~rdim Fechado''~ 

Distinga-se, acui, o oculto do m~nifesto disse Beatrice para 
~ . "' , t 

nao se ex~raviar pela faltn de fe. A divina justiça espelhe
se para Dante, e o cohfunde. A intelig~ncia terrenal é inca
paz rle p~~otrar a justiça eterna como a olho humano as profun 
dez:::o ocoani.cas. ~lr'm 8 !Jrêlça, todo o que aparenta luz é trevã, 
ou ~ombra ou veneno carnal. Alighieri escuta, ainda acerca do 
refugio onde viera se uscondsr, que agora (mo) ser-lhe-~ aber 
to demais ·o esconderijo (lateb,ra) oue o ocuTiava: -
(Par.,XIX,57-8) Assai t'ª mo aperta la latebra 

che t'ascondeva la giustizia viva. 
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20.30 entre lápldes e ciprestes, 

Rosa s~ esquece_ defin~tivarrr;_nte dos etimolÓCJicos lleucaliptos" 
e menciona a est~rBotlpPda arvore dos cemitcrios: o cipreste. 
A partir deste modulo, o Autor dialoQa com Umas Formas (T IBI) , . . , , 
aquele fantasmaçor1co texto onde o oroblema das dificuldades 
de leitura ~ essencial. Lembre-se u~ dos nomes: 
11 0{dia ••• -relido; lido em l~pidA''• 

20.3! quase um ninho, s6 o exigido IJspaço, folhaqem e pedra mausol~ia, 

Naquela cruzada unamuniana que tem em mira o resoate do sepul
cro de Dom Quixote (op.cit.,p.I4), há este trechO: 

11 ' t' t ,. r ,. 11 Y a 1 donde es a el sepulcro, all1 esta la cuna, all1 esta 
el nido. Y de alli volver~ a surgir la estrella ••• '' 

Vincula~ a pedra mausoléia 8 idéia de ninho (nido) ou de berço 
(~) e um lugar-comum da LitF.ratura Universal. Dante usou-o 
para descrever la divina floresta spessa B viva onde o doce ar, 
intemporal, fica imut~vel. Atingiria pela f~, a nova vida de 

' Oante.e destacada par 88atrice. motivo ~elo ~ual ela ri (rido), 
nesse Jardim localizado a leste do Para1so; lugar e ·ni.nhOdos 
eleitos: · 
(Purg.,XXVIII,?6-8) "\foi siete nuovi, e forse perch' io rido", 

cominei~ ella, ''in questo luogo eletto 
a !'humana natura oer suo nido. 

' 20.32 em luz obl1qua, em suma paz. 

Evocaç~o ••• Rosa alude aqui ''À M5ça, imagem'' de Nsnhum 9 nenhuma: 
11 A lembrança em torno dessa M~ça raia um~ t~o extraordiniria, 
marf;!:vilhosa,luz, que, .§._.ê. algum d~a eu e~co~trar,.E_qui, opgu.§ 
esta por tras da palavra 'eaz 1 , t.f:Jr-me-a stdo dado tz,mhem a
trav~s dela''(PE,SD). 

"LegÍtima literatura deve ser vida'', ~ uma das confiss5es rase 
anas na entrevista a GUnther Lorenz ... (FC,opocitqp.74). O depo} 
menta cobra forma concrGta, neste modulo 1 por meio de um dos 
biografemas roseanos, verdadeiro l~mpejo reminiscente. O sist~ 
me orogr13fico colombiano mostr8 t1·r~s ramais da Cordilt1eira an
dina. Um deles, o da cordilheira oriental, ~ conhecido tamb~m 
como P~ramos de Sumapaz. Assim 1 

11 E)m sumB paz", este mÓdulo se 
~ t ~ • 

substantiva, concretamente~ atravos do t1tulo do conto-crltlco 
roseano aqui pesquisado: P~RAMO. 

20.33 Tudo ali perdera o sentido externo o humano 9 

"Todos vinham queixar-so do extra-humano 11 (Umas Form~~T,IBI) .. 
' . Aqui se perde, fir1alments, o sentido contraposto a expsriencia 

misteriosa, ~ 11 i.istÓria interna"(I2~29). O iniciado começa a 
atinoir o clÍmax da sun travessia esriritual. 11 Ali" é o lugar 
propicio para ser aberto o livro da vordacleira vida. 

20.34 nem mesmo podia eu ler os nomes nos tit~leiros, com as letras 
meio gastadas do uso do tempo. 

A concepç~o al&g6rica de ar1talh~s gravados no piso do Purgat~ 
rio fornece a Dante o motivo poctico parn ilustra~ uma adver
t~ncia cantrB o orgulho. Para presPrV8r a sua msmoria, os se
pultados nas tumba; do niso rl~s i~rRjiiS ou clntlstros.levam i~ 
dicado {!§_egnato) o nomG terrenal ;lus.criaturn~ ~cf~.5.I?): 
(Purg.,XII,16-8) Come, perche d1 lar memor1a s1a, 

sovra i sepolti lB tombe terragne 
portan sagnato quel ch 1 elli er~n pria. 
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20,35 

,. 11' ' --\-• 

Como e mencinnado pelo professor Ronai, a margem do original' 
roseano (IEB;USP p.2I) há a palavra lousas para eve~tual mu
dança na versão definitiva. Afinal, a obra roseana e uma am
pla rede de relaçÕes, sfmbolos e emblemas, exigindo enorme 
cuidado do Autor para controlar suas variantes,nos diversos 
textos inseridas. A dÚvida de JGR, portanto, estaria em fun
ção de ~ituleiros ter sido empregado, também, naquelas "for
mas reliquiasll que se debatem face ~ «saudade imamorial 11 : 
11 Era a matriz antiga, nela jazendo mortos, sob lajes, gastos 

os tituleiros: 1 Comendador URBANO AFFONSO DE RO~OES PARENTE ••• 
benfeitor •• ~venerado ••• • -mementos sem recordaçao. 'Monsenhor 
EUZlBIO DA MATTA ••• praeclarus vir inclytus ~raelatus ••• ' Ou 
tro tempo o levara. 1 DfDIA OORAltNA ALNAoA 5 LGOSO ••• na mo= 
cidade ••• dorme ••• ''(Umas Formas,T,IBO). ' 

Nenhuma voz, nenhum som. 

Durante o "trato'' riobaldiano com o dem5nio, o 11 sil;ncio das 
ast~cias'' confunde tudo. O demo tinha de vir, se e~istisse, 
''mas, em que formas? 11 .0 poeta-Jagunço o chama e a resposta vem 
em nenhuma voz~ nent1um som ••• lGSV 9 3I9): 
"Sapateei, entao me assustando de que nem gota de nada sucedia 

( ••• ) N~o. Nada. O que a noite tem ~ o vozeio dum ser-s5 ( ••• ) 
; .. .. '? • So outro silencio. O senhor sabe o que o silencio e. ~ a gen-

te mesmo, demais.( ••• ) Voz ~inha se estr2gasse, em mim_tudo ~ 
ra cordas e cobras. E foi a~. Foi. Ele nao existe, e nao apa
receu nem respondeu -que ~ um falso imaginado". 

Do outro lado, como tem sido dito, est' a ''apostaq num Deus 
Absconditus, a verdade, "as asas" vistas, o absoluto inefavel: 
"Aragem do sagrado''• 

20.36 Sim eu me recolhera a um asilo em sagrado, 
; - .. .. 

Isto e: ''que isso neo e felavel. As coisas assim a _gente mesmo - ' nao pega nem abarca~ Cabem e no brilho da noite. Aragem do se 
grado. Absolutas cstrelas 11 (CSV,319). 

Na "ess~ncia' 1 de Cristo, as naturezas divina e humana encontram 
' um milagroso asilo comum: 

(~.,11,40-2) accender ne dovria piU il disio 
di veder quella essenza in che sf vede 
come nostra natura e Dia s'unio. 

O pensamento do meu corpo, pensa Dante, e a matéria da lua o
cupam simultaneamente o mesmo ~spaço, tanto assim, que deixem 
-nos ansiosos de ascender ao Ceu para observar na pessoa de 
Cristo~ o maior milagre da esp~cie: o milagre ;us se aceita 
P~la fe, sem que a gente seja capaz de entend~-lo.Essa conclu 
sao leva o poeta a agradecer Aquele que o removera do univer 
so mortal e para si o recolhera: 
(rar.,II,46-8) lo rispuosi: "Madonna, sl devoto 

com' esser posso pi~, ringrazio lui 
lo qual dal mortal mondo m'ha remoto. 

20.37 passava-se em mim um alfvio, de nirvana, um gosto de fim. 

''Um morto teme sem~re. Teme o morrer mais, no infinito Nada" 
(12.38-9). Com efeito, c~utama, o Buda ensinava a doutrina da 
Roda dos Desejos, ~ qual o homem est~ ;trelado e recomendava 
renunciar a qualquer apetência para,assim, j~ sem paixÕes, 0 
ser humano afundar-se no ~' ~ue Ele chamava de Nirvana. Um 
estado de descanso dos sentidas ou morte como ''verdadeira paz"~ 
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20.38 Eu podia ficar, entreconsciente, milh~f)S de ~pocas 9 s~culos, 

O protagonista, agora, pensa lucidarnente (cf.20.8) e sabe que 
o_senti~o ''externo'' da humanidade est~ pErdido (cf.20.33). ~s 
Slm cog1ta Descartes ao se seber uma coise nue pensa* No in!= 
c~a da sua consciente demonstraçãOCfa [xistMncia de Deus,o fi 
losofo deixa entrever seu escopo (3ª Med.,op.cit.,p~9D): -
"Agora fect1arei os olhos, cobrirei os ouvidos, deixarei de u-
sar os sentidos (ie d8tournerai t.ous mes sens), apa~arei se 
for preciso, todas as imagens das coisa;;.-, corporais t tout~s 
les imaags des choses corporelles) ou, ao menos, j~ que isso 
ê quase impossÍvel, consider<f-las-ei como vãs e falhas". 

Em termos b!blicos, isso equivGle a dizer: 
(JÓ,XIV,I2) Assim o homem se deita para nao mais 

levantar. Durante toda a duraç~o dos , - , . , 
ceus, ele n2o despertara; jamais satra 
do seu sono. 

"A noite do sert~o, de si nao era triste, mas oferecia em fu
ga de tudo uma pobreza,sem centro, uma ameaça in2rme. Tudo 
ali podia repetir-se, mais ralo, mais lento, milhoes de vezes, 
a gente sufocava por horizonte ffsico''{Buriti,NS,I63-4)~ 

Milenarmente,,a alma atomporal do personoggm e~dereça-se,como 
uma carta, ate o lugar corpo~al qu2 chamara "m1nha casa''(cf.9. 
30-3). ''Aquela casa estava ha milhoss de anos desabitada''(7.40). 

20.39 no relento clnustral daquele seceeso, 

Os desejos aquietam-se no Parafso, qua~do nao acompanhados pe 
la graça. Se eles não vierem do imperturb~vsl secesso (seronÕ) 
não serão luz (lume), mas trnva .. ou sombra carnal e peçonhenta: 
(Par.,XIX,64-6) Lume non e~ se non vien dal sereno 
- che non si turba mai; anzi e te·n9hra 

od ombra de la carne o suo veleno. 

Fica, pois, s6 o ref~gio, aquele '1ponto fechado 11 (20.29),claus 
tral, horto de verdadeira iluinínação, -

20.40 a{ mais me sentisse, existisse e almejasse. 

"Deus ~ muito contrariado. Dnus deixou que eu fosse, em ' pe, 
por meu querer, como fui''(CSV,316) 9 diria niobaldo. 

Quando Descartes equacione 11 a 8Xist~ncia das coisas materiais 
e a diferença real entre a nlma e o corpo do homem''(6ª Med.), 
o fil~sofo, na verdade, s6 vem reforçar o primeiro argumçn
to da existSncia dessa id~ia que de Deus tem (3D Med.), ideia 
cuja contemplaç~o proporciona-lhe ''e maior slegria 11 ~Para ele, 
os sentidos (sentimentos) ou os desej~a (vontade) sao produto 
também de [jma l.déia superior à qual estão atrelados: 
"de maneira que eu n~o podia sentir (sentir) objeto algum,por 

muito que o alm~jasse (queloue volont.§ gue ~'!n !t!:!Ss~),Ee e.~ 
se tal objeto nao sA encontrava presente nalgum dos orgaos 
dos meus sentidos 11 (~.,ap.cit. 11 pp.I29-30). 

20.41 Um sossêgo infinito, retrazido pela memÓri8. 

Atrav~s da "infinito Nada''(I2.39), o personagem roseano tran
sita 0 inef~vel. Isto~? o riobald!8no local onde (GSV,289): 
"Faltava 8 ra 0 sossego em todo silencio, faltava rastro de f~ 

la humana". 
No Rrofunda intert.Gxto deste rnÓdulo, pode-·SB pensar naquela !!!_.§._ 

mor~vel queixa a Deus: 
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' (J~,XJV, 13) Se, pelo menos, me escondesses no scheo1 

ao abrigo, até que tua cÓlera tivesse 
passada, se me fixasses um limite em que 
te lembrasses de mim! 

Evanira!(AP,35) explica tudo isto: 
11 SAODA6E da saudade,/ a que se apaga/ no oco de um calabouço. 
Morre-se de não se lembrar. Retrazido/ como se o céu não fos
se curvo. O nada ~ muito vivente: os animais que somos". 

E~te m6dulo, pois, seria a aposto, e complementar, do c~r~ter 
maximo das sonhos do protagonista: "uma saudade sem memorie" 
(!4.28). Ao invés da seqUência, são os contrapontos os que vêm 
''articular'', poeticamente, o mal-ajambrado ''discurso" de Rosa. 

20.42 Ah, escapar ao dia de amanhã, aue j~ vem chegando por detr~s 
de mim! 

Job so~re 1le impaci~nci8.~ esp~ra da_inter~enç~o d~ p~u' que 
vingara,~eparando a falta. As ~nt!gas verso~s~grega.s1r1ace e 
latina veem no trecho uma alusao a ressur·re1çao: 
(J6~XIX,25-6) Eu o sei: meu vingador est~ vivo, 

e aparecer~, finalmente, sobre e terra, 
por detr~s da minha pele, com ~ q~al 
isto sera cercado, na minha propr1e 
carne, verei Deus. 

Esse substrato intertextunl é lastro para JGR levantar, e~ di
versos textos, duas questões. Primeiro, a d'O Es~êlho (PE,?~): 
"Desde af., comecei a procurar-me -~-º--~~ __ por detr~~ de mim- a 

tona dos espelhos''; le~bre-se o eu-face-a-si-proprio (cf.I3 19). 
Depois, em segunda instancia, o fato de Diadorim ser, em essen 
cia, Dom-de-Deus que surge de repente (cf.I?-44-5 e 7.6):, -
"E, de repente, pressenti que algufim vinha vindo por detras de 

mim, me vigiara. Oiadorim, fosse? 11 (GSV,ISI). 
20.43 -e amenamente voltar para o inexistente ••• 

Tudo aquilo que~ ~ maneira cartesiana, nos afasta de Deus,que 
existe (3ê Med.J tem de ser o ''ameno'' e sempre f~cil regresso 
ao ''inexistente. Afinal, ~ aesim que se processam as idas e 
voltas de Riobaldo (CSV,43/3I6): 
11 Eu estava no velho do Inferno. Dia da gente desexistir".( ••• ) 
''Ele (b Demo) tinha de vir, se existisse''• 

20.44 Parei. Por um tempo, tempo, esperei. 

PGr tempus et tempora et dimidius temporis ••• 

DurantP. toda a sua histÓria, a Iqreja (simbolizada pele Senha
~) vive espiritualmente afastada do mundo, alimentando-se de 
Pala~ra de Deus. Per~eguida pelas hastes satânicas, porém,ele 
proclsa de um ~de1ro. Para tanto, BSüS foram-lhe dedae: 
(Apoc.,XII,I4) a fim de voar para a deserto, para o 

lu~ar cte seu retiro onde ~ alimentada 
por um tempo, dois tempos e a mstede 
de um tempo, fora do alcance de cabeça 
da Serpente. 

20.45 Quanto? 

''Por quanto tempo? E -existe mesmo o tempo? 11 (I6.27-B). 

Veja-se, ent~o, o que diz ~ respeito o livro do Eclesiastes: __ ,_ 
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Todas as coisas aue Deus fez são boas,ai 
seu t~mpo. Ele eôs, além disso, no seu 
co~açao a duraçao inteira, sem que nin
guem possa compreender a obra divina de 
um oxtremo ao outro. 

~ssa dur~e, que,circunscreve a totalidade dos tempos e dos a
contec~~entos, e para Rosa um sonceito de ''ucronia'', gerador 
insepa~avel,por sua vez, da utopica lembrança. Segundo Miguel, 
ar~ang~lico pers2nag~m de Buriti (~5,18!): 
11 Nao ha tempo, nao ha tempo, nao ha tempo ••• ele se escutava. 

Querer bem ao Buriti Bom, aceitar aquela paz espessa. A sau
dade se formando". 

Riobaldo define a temporalidade em termos antÔnimos de Deus: 
"Tempo que me mediu, tempo? ( ••• ) Tempo ~ a vida da morte: 
imperfeiç~o"(GSV 1 445) 

20.46 Eu pensava. 
A esfera do fria planeta, Saturno, simboliza o estado espiri
tual dos pensier contemplativi. A ânsia de Dante em penetrar 
o secreto da predestinação 8 gentil e firmemente aceita por 
Beatrice • .,LA dolce ~infonia di parad.iso nãe se ouve mais .. Nes 
se frio setimo esplendor, forma so um clarao de luz tão dourã 
da.que Dante se diz {pensando) ter enxergado o amor aludido 
por ela: sacra lucerna ••• 
(Par. 1 XXI,44-S) si fé sl chiare, ch'io dicea pensando: 
- 'lo veggio ben !'amor che tu m'accenne .. ' 

0 protagonista disse antes: ''Pensei~ a~ora l~cido"(20.B). Ou 
seja 1 quando Riobaldo é mexido pela ideia de Deus {que, como 
ele diz, d~ repente vem) 1 sempte se auxilia desse verbo: 
"De repente, de repente, tomei em mim o gole de um pe~samento 
-estralo de ouro, pedrinha de ouro. E conheci o que ~ o so
corro".(~ ... ) ''Isso n~o pensei -mas meu coraç~o pensava'1 {GSV 1 

119 e 383, respectivamente). 

20.47 Ali, naquele lugar, apenas ali, eu poderia ler 

"O lugar aonde eu viera esconder-me''(20.28) pode ser tamb~m 
no scheol, a morada dos mortos. 
(J5,III,I3/I7) Estaria agora deitado e em paz~ 

dormiria e toria o repouso8( •• ~) 
Ali, os maus cercam os seus furoros. 
Ali, repousam os exaustos de forças8 

Beatus aui legit ••• O personagem descobre, ''amadurecendo no 
sepulcro'', sua aignidade total que o torna capaz de ler: 
(Apoc.,I,3) Feliz o leitor e os ouvintes desta 

profecia ( ••• ). 

20 .. 48 imperturbado dos homens, dos mortos todos, o Livro: 

Ser ''inalcançado''(IB.28) ~ o firme prop6sito do protBgonista, 
ao longo da sua anarlima marcha. ' 1 5oss~go infinito'' e ''lugar 
desfreq0entado 1' t;m seu ponto em comum no infinto Nada: 
"•0 NADA. Liso, calmo, quisto, fresco, frio, morto, impsrtu.E, 

bado - é O NADA 11 (Evanira!,AP,36) .. 

Job deseja que suas palavras pudessem ser consignados num Li-
vro. Por detrás dele quiçá veja Deus: . 
(JÓ,XIX

1
27) Eu m8smo o conte~plare~, 

meus olros o verao e nao os olhos de -+ 
outro. 
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""~20.49 O que eu, talvez por um sério pressentimento, ·1 

PREDESTINO!, o denomina Evanira!(AP,35/37),,uma vez qua,.a se
riedade do problema subjaz no fato de ninguem ter conatencie 
na saudade, no temor de Deus: 
''(0 medo de esquecer -~ o chamado do possfvel ainda? O instin
to da saudade- ~ o que resolve em mim nao sei que indigitadas 
profundezas? h 

20.50 tão fielmonte e bem trouxera comigo. 

O mÓdulo, "entusiasmadamente fiel"(IS.2-3), reitera, destaca!! 
do-a, a proximidade de um supremo Bem: en-theos ••• O protago
nista, se~undo coment~rio~,vai des-coberto, ou ~aja, apto pare 
a Revolaçao e antecipara JB: ''trago comigo um llvro"(I9.3D). 

20.51 Abri-lo, enfim, lê-lo, e render-me, e requiescer. 

No sempre criativo ''resgate'' do intertexto, Guimar;es Rose vem 
colocar o seu projeto d8 redençio escritura!. Um recurso capaz 
de livrá-lo (ou até salvá-lo) dessa aflitiva situação que é~ 
medo de esquecer. Problema som d~vida existencial que ~stabel! 
ce uma equivalSncia onde esse ''remir"~ redimir; isto e, sim
plesmente ''render-me" ao renitir nos conte~dos,"dar-me'' ao re
novar as formas. 
Aqui, outro fragmento a~ocalfptico ~ ''rnat&ria vertente'' para o 
usa neolo~fstica rle Rosa: -
(Apoc.,vr;Jr) et dictum est illis ut re uiescerent 

adhuc tempus modicum 

Tal forme verbal latina do regulem (no imperfeita do subjunt! 
vo requiesçer-ent, insinu8ndo o infinito perfeito do portugues), 
refere-se à ornçâo dos mártires, logo apÓs a abertura do SQ Se 
1~ do Livro. ~uplica ~s almas d~s mortos 11 para gue_descansem"; 
aguardando ate se completar o numero dos que estar1am, com eles, 
pars morrer~ Rosa valeu-se dessa fÓrmula em dois textos de sin
tom~ticos tftulos. No primeira, onde ~ definida a exist;ncia no 
cP.mitério (cf.2Q.I4) como alga Sem Tangência (AP,99): 
''And~va:se, a leu de labirinto, no quiescer de ante vazias per-

manenclas11. 
Na segunda das ocorrências, o homem humano 8 reduzido por Rosa 
ao Nada e a Nossa Condição (PE,s-9}: 
''porque morreu ( ••• ) jfi requisscante''• 

20.52 Lembrei-me, e ri: 

Eis a divina ironia tão bem conhecida por Riobaldo (GSV,308): 
''Diadorim tinha uma luz.( ••• ) O que Diadorim reslumbrave me 

b 
. • 

lem ro de he1-de me lembrar, enquanto Deus dura". 

Aquela mesma ironia do julgamento de HermÓgenes, reencarnaçao 
do Demo, para o qual isso parece loucura (CSV,I61-2): 
''Ri me ri, e o Herm6~enes me chamou com assombro. Em isso ele 

me crendq endoidado. Mas eu estava era de repente pensando" ••• 
' A medida yue o peregrino da Jornada lniciática se aproxima nos 
confins do universo material, ele começa a ter vislumbres de re 
a~idade, mas da vurdadsira vi~a do mundo do espÍrito. ~ no 80 -
Ceu que Dante presencia a ~isao da lucente sustanza. Sua mente, 
entre todas aquelas provisoes (~) do triunfo de Cristo, se en 
grandece e sai de si mesma, tanto, que o que veio depois não sab~ 

r!a lembrar (rimembrar). A Voz da vis~o lhe diz:"abre os olhos e· 
ve quem sou; as possantes coisas vistas permitem que sostenhas o 
meu riso"! 
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l . ' t a nRnte m~a cos2 1 ra quelle dape 
·' " d" ' ' fntta plU srar1L18, 1 S8 St8SS8 USClO, 

e che si fesse rimembrar non sape. 
11 Apri li o~:chi e riguarda qual son io; 
tu hai vedute cose, che possante 
se' fatto A sostener lo riso mio''• 

20.53 aqu~le livro, uma moça me vendera, 

--: 

Dante se encontra como aquele que matuta na vis~o esauecida e - .. .. . se engenha, em vao, para retraze-la a mente; depo1s de ter ou-
vida aquele grato oferecimento (.E..E..9ferta) que j8mais se dissi
pa (si stingu~) do livro quo registra o passado: 
(~.,XXIII,52-4) quand'io udi' questra proferta, degna 

di tanto grato, che mai non si stingue 
del libra che' 1 pretsrito rassRsna. 

Afinal, foi para esquecer, por um momento eterno, a~uele tenaz 
Homem ~orporai,que o ~ersonagem rosaano entrou ''numa casa'' P! 
ra comprar um livro (cf.9.IS). 

§ 
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ti. I custa.ra-me setenta centavos. --r 
Num dos crÍticos "contos" borgesinos (Tres Vereionee de Judas, 
"Ficcione~", op.cit.,p.I61), o mestre boneerenee esboça uma r!1 

vindicaçao total do chamado "traidor", partindo do Qressupos
to de que tudo o que a trad~ção atribui ao apÓstolo é falso. E 
Jorge Luis Borges argumenta: 
no Verbo, quando feito carne, passou da ubiqOidade ~o eapa~o, 

da eternidade à HistÓria, da felicidade ilimitada a mutaçao e 
à morte; para corresponder ·a·-tal sacrificio, ara preciso que 
um homem, em representação de todos os homens, fizesse um ~a
crifÍcio condi~no. Judas Iscariotes foi esse homem. Judes,uni 
co entre os apostolos a intuir a secreta divindade e o terrt: 
vel P.ropÓsito de Jesus. O Verbo rebaixara-se ao mortal; Judas, 
disc{pulo do Verbo, poderia, então, se rebaixar a delator ••• " 

A ordem inferior é um espélho da ordem superior; portento, dal 
' -guma maneira, Judas reflete Jesus. Oa1, os trinta dinheiros e 

o _.b2.!_jo, da{ a morte volun~ária para merecer mais ainda a Reprg
Vêçao.Com esses "eentavos",as autoridades de Pilatos compraram 
o filho de Deus, quer dizer, o Livro: 
(Mt.,XXVI,I5) "Que quereis dar-me e eu vo-lo entregarei". 

Ajustaram com ele trinta moedas de prata. 

21.2 Tão longe agora de mim, a cidade hostil e soturna, ao curso 
dos dias, 

"Aqui longÍnquo, t;o s6, t~o alto"(3.9-ID). O· protagonista re
lembra ter estado longe em cidade estrangeira, "Lá, no hostil 
espeço"(2.I9), onde "soturnos transeuntes" parecem viver a fen
tasmagoria de um tempo deslembrado, detido. 

"Com tanto, os dias se passaram. E nunca mais iria eu poder sa
ir dali?"(6.35-6), pergunta-se angustiado o personagem. Um ques 
tionamento que alude à saÍda do Inferno. Em várias ocasiÕes,Vi~ 
gflio adverte Dante contra julgamentos precipitados ou impacieÕ 
te curiosidade. Afinal ele sabe que as trevas propiciam o enga= 
no dos sentidos, ao longe (di lontano). Todavia, ao menos, o po 
eta deve lutar, por si mesmo (te stesso), contra todas as forçãs 
hostis que lhe impedem enxergar 1~ (al'm da dolorosa rota infer
nal). Assim, talvez seja capaz de-se ligar às imagens futuras: 
(1.!:!!., XXX I, 25-7) Tu vedrai ben, si tu 1à ti congiungi, · 

qua~to ~1 senso ~'inganna di lontano; 
pera alquanto piu te stesso pungi". 
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aos bronzes de altos sinos. 
.. . ./ ~ 

As essenc~as do mundo inteliq1vel superior estao no alto •.• , .. .. - ,. \ 

hyper ouranos toQoS. O esplendor da divina ideia cresce. a me
did~ que se atravess~m os diversos Céus. Lá, re~e a ordem e o 
carater que fnz o unlverso semelhnnte a Deus; la,l'alte creatu
re v~em o eterno Bem e ns suas pegadas. • 

O protagonista est~ longe daqtJsls espaço hostil onde ''os sinos 
marcavam as horas no abism5tico"(2.21)~ Muito pelo contr~rio~o 
texto abandonara o inframundo parn se endereçar, firme e defi
nitivamente, ao empireo. A reviravolta dá-se através de uma me 
t.onfmia apocal.{ptica {símiles aurichalco) aludindo ao sino da
~!Ória nas alturas: -
(Apocqii,IS) Eis o que diz o filho de Deus QUI;! tgm 

os olhos como _chamas de fogo e ao pes 
semeihant~s ao fino bronz~~ 

Mostrando o seu interesse poético nas sonoridades da estrutura 
verbal, JCR escreve a Bizzarri (op.cit.~p~SD/carta de IB~XI.63) 

acerca da palavra BR-ON-ZE: "1'1 pRlavra e fortÍssima"; além de 
ser "a coisa mais dura e sonora" do hist6rias de crianças e ser 
tÕes, o termo tem a concreta liga do "grupo consonantal BR e o
_ON nasal e mugidor". !~o lonc;o da obra ro~eana, ~ palavra se c9L!. 
verte em leitwort; ora ela e parte do eplteto-tLtulo do enigma
tico personagem ausente Cara-de-Bronze (UPv79) que ''~ ~lep e 
Deus"; ora ela carrega o tom escatol6gico sugerido por aquele 
''Apoucou (O~o-Lalal~o,NS,??) um ~cavalo capaz de morder caras~~· 
-1Bronzes~~ 

J~ Riobaldo, por exemplo usa o termo como se fosse uma expres
sio interjetiva (GSV,I31~ ''A bronzes'', pouco depois perguntando: 
"'E Deus, Oiadorim?'", pois tinha pBQa de toda cria de Jesus ••• 
N'O Recado do Morro (UP,47), Nominedomine, o escolhido para fa
lar em nome de DeUS, revela sua aptidão ao revelar o aviso: 
''0 sino feria~ estalava facas no ar, feito raios. Mas no pl~m 
dêle se sentia uma alegria maluca e santa, rompendo salvação 0 

pelas altas gl6rias''~ 

Isto ~' "bronze zoava fora de rol'1
, com sua gritação do fim do 

mundo. 

21.4 Mas, nio~ O repentino m~do me tolheu~ 

Riobaldo Selltiu-se tolhido face~ Deus, qug de repo~te vem.-~ 

(cf.I7.44). No inÍcio do seu monologo e~A confessa (C5V 9 2I/26): 
••A força dela, quando quer -moço!- mo da o medo pavorJ Deus vem 

vindo: ningu~m n;o v~.''(~.G) 1!( eu tinha medo~ Medo em alma 11 ~ 

(J~,XXIII,IS-6) Eis porqu~ sua presença me atemoriza, 
ba8tB O seu psnsamonto eara me fazer 
Deus fundiu o meu coraçaov (tremerd 
o Todo-Poderoso me enche de terrorG 

21.5 em sinistra agouraria. 

___ ,, --

O que foi revelado no sermao d 1 0 Recado do Morro (UP,49): , 
"Tremam todos! Traço o sino de Salomao_.yremi~ !s peles -es~e e 

o destino do todos: o fim de morte vem a tra1çao, em hora ln
certa, é de noiteH.Co.) A Morte: a caveira, de dia e de noi
te festa na Floresta,assombrandoG A sorte do destino ( •• G) Tg 

' d · r· d d" dos tremeram em si, viam o poder a caveÁra:era à 1m o mun o ~ 
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2!.6 Eu não ia ler, não poderia ler o Livro. -r 
O suspense alastra nestas mÓdulos que ecoam. O Livro, •não pos
so aindo lê-lo"(9.I9). O motivo do personagem e simples: "Eu 
n~o poderia sntregar-me a nenhuma presença de a~or, enquanto 
persistisse ligado a mim aquêle ser, em meu fadario"(IS.I9-2I). 
Sinistra agouraria ••• 

2!.7 Morresse eu ali, na paz traiçoeira, e tudo ficaria incompleto, 
sem sentido. 

T~mente até o ~xtremo aa dor, Job ~ um paradigma do sofrimento 
b1blico. O demonio incita Deus a po-lo a prova,e o Senhor acei
ta. Tomado pela brutalidade satânica da lepra e das queimaduras, 
vendo-o queixar-se tanto, 
(J6,II,9} Sua mulher disse-lhe: "Persistes ainda 

em tua integridade? Amaldiçoa e Deus, 
e morre!" 

Felicidade e infelicidade, ambas são faces duma mesma moeda,sem 
pre aceitável, para Job. Uma simples jogada do destino divino,
no qual ele "aposta" como Riobaldo; porquanto que, para este, a 
brutalidade e a traição se equivalem (GSV,2I): 
"Verdade maior. ( o que a vida me ensinou. Isso que me alegra, - ,.,_ , .. , i montao, ~ outra coisa: o diabo e as brutas; mas Deus e tra ço-
eíro! Ah, uma beleza de traiçoeiro -dá gosto!" 

21,8 Não tinha direito a ler aquêle Livro; ainda nao tinha. 
, .. ,-- ~ . 

Deus e o Livro dos livros do universo. 11 Um livr __ o_,um so"-Porem, 
"se o l~sse" o protagonista, at~ aquele momento da·;~~~ii~~~ia 
contínua achando ele,"seria uma traição, seria conlo se aderissa 
mais a tudo o que hé aqui 11 (9. 19). 

21,9 Amedrontavam-me, na morte, não o ter de perder o que eu possuía 
e era, ou fÔra, 

Tendo sido possufdo pelo demÔnio, o anÔnimo protagonista de 
P~RAMO experimentou a Segunda Morte,a qual separou a sua alma, 
nao do corpo, mas da inteligência divina. Portanto,"amedrontem-

-no" as pragas do castigo apocalÍptico. Como ele proprio disse, 
"Assustou-me, sim, um tanto, a cidade"(3,IS) portadora de todos 
esses flagelos. Dessa forma, o personagem, com os longe atentes 
reis da terra, terá que ser capaz de se estarrecer junto deles: 
(Apoc.,XVIII,IO) Parados ao longe,de medo de seus tormen 

tos, êles dirão:"Ai, ai da grande cidade, 
BabilÔnia, cidade poderosa! Bastou um mo 
menta pera tua execução, -

Digno pro~ag·onista de textq roseano, es~e possui um medo parad,2 
xal face aquela morte que diz respeito a Besta quae erat et non 
est. O mÓdulo alterna, pois, tanto o O que o possuía, 
TAPoc.,XVIII,II) Quanto à fer8""Que era e já não é ( ... ). 

2!.10 essas esfumaduras. 
Eis o castigo de BabilÔnia: 
(Apoc,,XVIli,IB) e exclamavam, ao ver a fumaça do incêndio: 

"Que havia de compar~vel a esta grande 
cidade!" 

Num dos poemas da ''Antologfa de Aire Nuestro"(Al Margen de la 
Vida es Sueno), Jorge Guillén reelabora os termos de Caldsr~n 
de la Barca fundido~ numa idéia obsessiva de Rosa "Homens 
somos: o ef~mero se imp~o". Logo, · 
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El vivir ~ el so~ar se me confunden 
- t' • .. • 

Sonemos,sl: v1vnmos. Atravamonos 
( ... ) 

Sin pavor dB estas sombras fugitivas, 
De estas humos sn trance de esfumarse.( ••• ) 

Condensador de imagens enquanto poeta, Rosa diz esfumaduras,ou 
seja, talvez 11 fumaças-no-transe-de-se-esfumar", sob espectral 
medo. 

2L li Não pelo presente, ou o passado. O que eu temia, era perder 0 

meu fut-uro: 

O amor paterno de Cacciaguida faz Dante repensar o exflio.O hu 
mano receio deixa-o reticente face aos eventos vindouros da suã 
experiência eterna (cf.2I~I4). A profecia do bisavô sobre o Li
vro de cármanes (a Comffiedia) redime todo o amargor purgado,pois 
os olhos da Beatrice guiam-no pelo c~u, de luz em luz. Temeroso 
de perder o seu futuro,vivendo entre aqueles (tra coloro) p6ste 
r os para os guais esse tempo atua! (Florença, 1300) ser~ antigo-; 
Dante correra o,risco das conssqBencias presentes~ no degredo, 

mas nunca faltara com a verdade na Sua ~ív~na cantilen_ç,: 

(.E..!!!..,XVII,IIB-20) a s'io al vüra eon timido @mico, 
temo di perder vj.ver tra coloro 
ct1e questo temno chiamsranno antico~. 

' 21.12 o poss1vel de coisas ainda por v1r, 

O homRm n~o conhece o futuro. Quem 
ll1e poder~ dizer o que h~ em seguida? 

(Ecles.,X, 14) 

Quem? s6 o EspÍrito. Isto 6, sequndo os termos roseanos: 
1i"õdesenho de uma coisa possfvei querendo vir ;; ser \J8rdode 11 

( B u r it i, NS, I 8 6) • 

21.13 no avante viver 1 o que talvez longe adianto mo aguardava. 

Achar ~a verdadeira lembrança'1 (IS.S7); olhar 11 8 verdadeira vi 
da 11 ( !6. I6l• Duas premissas fundamentais do PARAI"lO conduzindo
~ problematica da reminisc~ncia plat8nica e demais derivaç~es: 
"lembrar-me,no infinito'1 (15.52}. 

Onde se conservam as lembran as?, pergunta-se o filÓsofo Henri 
Bergson na Energia Espiritual apud Cresson (extraitsLop.citq 
p.I2~)~ Em página marcada por JCH, ele diz: 
n{ 0 cérebro que nos faz o serviço de manter a nossa atenxão 
fixa sobre a vida; e a vida olha no avante (en avant), nao 
se voltando para tr~s, senão na medida em que o pas;ado poda 
ajudar _no esclarecimento e preparo do futlJro''c 

O prÓprio Riobaldo confirma (CSVP422):. r . 
"O senhor mesma se prepare; que para f~m tarr1vel, terr1velmen 
te. Eu podia? Como é que vou saber se é com alegria ou lágrí:: 
mas que eu 1~ estou encaixado morando, no futuro? Ho1nom anda 
como anta: viver vida". 

2I.I4 A vida está tÔda no Futuro. . ' 
O ex!lio foi para Dante uma ~ontingens;ia. stricta_~ê.~~ ~oremp 
a sua vida extrapolou os paramotros perf1dos (Tõr perfldle)do 
punitivo pontificada de Bonif~cio VIII e seu triste fim,assim 
como foi al~m das invejes B~ 1 vizint1ançe 11 de Corso Donati. ~ 
Cacciaguidap bisava d~ poeta~ quem disse isso dando-lhe as 
boas-vindas ao Parafso e frisando que a vide de Dante adentre
se no futuro (s'infutura) mais pela fama do que pelo corpo:-
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(~.,XV!l,97-9) Non vo' pera ch 1 a' tuoi vicini invidie, 
poseis che s'infutura la tua vite 
via pi~ 1~ che 1 1 punir di lar perfidie.P 

21.15 E pensei: eu ia sair,loqo, sair também dali; 
' Eis a dantiana hora exata para "sair'', finalmente, do Purgat~ 

rio, e qual, segundo Rosa comenta a 8izzarri~(op.cit.,p.S2/ 
carta de J9.XI.63) foi introduzida como parafrase da Commedie 
no Dão Lolalão (N$:76)~ 11 \-lora era donde se sair sem estorvl7 11 

{Purg.,XXV, I) Ora era onde' 1 sal ir non volea storpio.· 

Intoncional tentativa criativa de svocaç~ov "tudo impregnaçã2 
de Dante, do infernal dantesco", diria Ro~a. Contudo, um pare~ 

tese (op.cit.,p.55) despistador "(ALI~S e apenas~nessa no~ela 
D~o Lalalão que o autor recorreu a isso~" foi a duvida metodi
ca e o motivo unificador de todas as desconfianças reunidas 
sistematicamente neste estudo. Nele, PARAMO u o resto da obra 
roseana foram lidos da perspectiva desse mesmo recurso. 

21.16 mas 1~, deixaria o Livro. 

Abandonar o Livro suria algo assim como exercer indevidamente 
um rlireito ou uma provid~ncia. No meio do sil~ncio paradis[aco, 
Dante escuta um beat Íssimo caro e a voz de Bsatrics falando 
que 1'aqusle que usurpa na terra" o seu lugar,vago na vista 
(prssenLa) do divino olhar, ter~ feito do seu cemitéri~ um,es
goto de sa~gu~~ e fedores; onde o perverso que aqui ca1, la 
embaixo (la ~iU) se acalma: 
(Par.,XXVlÍ,~7-5) Duelli ch'usurpa in terra il luogo mio, 

il luogo mio, il luogo mio che vaca 
ne la presenza del Figliuol di Dia, 
fatt' ha del cimitero mio cloaca. 

Afinal, Livro ~ Revelnç~o e nao pode ser deixada ~ margem. 

2I.I7 Abandon~-lo-ia, S8crificando-o, a não sei que Poderes -a algum 
juiz irr8cursivo, 

Na introdução~ ApoloqiD socrática (Dialogues •• ,op.cit.,p.3), 
JGR sublinha o car~ter ''irrecursivo" daquele juiz que detinha 
nas suas mãos o castigo do fil~sofo. "Fica evidente que os car 
gos pa~ticulares contr~rios a S~crates eram, na verdade, uma
mera mascara de animosidade geral". 

SÓcrates era um inconformista ergu ndo a voz da razão contra o 
statu guo.-"SÓcrntes representava uma ameaça para o novo re~ime" 
grifa JGR para destacar "os Poderes" peral<te os quais nao ha 
recurso possfvel. "Com efeito, ele tinha forçado seus juizes 
~judgesl ~ s~c~ificar (to martyr) um homem, ao qual eles dese
Javam so 1nt1m1dar, ate o silgncio"{*)· Rosa sublinhe a ~anten 
çu e com o asterisco, om nota de rodapé, remete a uma analogiã 
de sacrificio: {)l) ""Como Cristo! 

2I.l8 8 Rro então como s8 deixass8 algo de mim, que devecia ser entre 
gue, pago, rBstituido. 

''Espero façam com meus f1lhos o mosrno que eu j~ fiz com os se
nhores", responde S~~rates aos Jufzes que o condenam (Apologia, 
po.cit.,p.40). O filosofo, todavia, ironize acerca da cobrança 
a ser Hrestitufda", pedindo-lhes uma s~ coisa: "Quando maus fi 
lhos forem ma1ores, castiguem-nos, caso venham a se preocupai
mais pelas riquezas do que pela virtude". 
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Reproduç~o fac-similor do exemplar de 
JCR Dialogues of ~lalo, A Cardinal Edition 1 
Pockot Books~ NGu Yod<, I9S2;pp.3 e 39. O 
tradutor ingl~s, Uenjamin Jowott~ consido 

.... I' ' , , -

ra qus ''nao ha nada comparavel na traQRdia, 
anti~a ou maderna 9 nem na poesia ou na his 
t~ria, ~s ~ltimas horas uo S~crMtes,doscri 

o - r - -tas por Platao 11 • Da1, talvez, a relaçao es 
tabelecida por Hosa face no sacrifÍcio (cf~ 
2L I?)J.. po~s, ,Platonicaments 9 

11 uma vida sem 
reflexao nao e digna t1e snr vividn 11 
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7.oy~nllo 

<onlottu' li<' 

"""h "''" lno,drdg• '" 
ano/h" ,,,frll 

my .~c~rch into lruc and f1dsc kno\l,.kdgc;_às in tbis Wl•rld,
so nlso in lhe ncxt; and 1 shnl\ find Out V•ho is wis~, nnd 

~ -.. ·wl;o prct~nJs to bc wisc, à1id iS 110Í. \\ihat wolli~f n0t n 
: ---·.· :.",..mah givc 1 O jurlgcs, to bc nhlc io citnminc thc lcadtr o[ 
•:. __ ."-;;tfci' LJ1e grcat l:rojrm C:o:pcdltion; 'of Odys:;cus or Si~yphu~:- or 
~:;:·.A_,: numhct\cs~ Q\hcr~, mrn r..nJ womcn too! What infmilc \k
~~- '-. light.. woutd thcrc bc in c-onwrsing with thcm anJ n~kins 

. 'I' . thcm qucstionsl In ~~H1er.....:.r.o.~l_d thc~ no~_:_' n1:o11 1' 

. , , ,: t~catl~-~~~~ll...;l~~-~tio~~s: nss:~rcdl~_:!_9_L T'nr _l••".i•l·~ ::\ 
:" , :c ~.?cu1g hapru~r than wc are, thcy w!lJ be lmmortn!, 1f "''' •I 
;~;.~1\'w :is said is huc. i;< 

!.~r~·_.:;.' ,Whefdorc, o judgc.\he of g_~c?.__.~c.~,h~:~~-.:l~atl•.," 1 ·~ 
.•_[ 1 -"~k< k_,~m~~ .. ~.E!2.~~l}_Y..t .. tJ:i!L~~J?Zlliau..~:;J~l2~n,.!? a g:~"l' , , '·.i 
-:~~;i;.~' ;·,-:, c_;l~cr m li f c _o r aftcr Jcath. H c_ and !11~ are not ne!jlccl "d 1'\-' \ 
··1;:l)j" . - -~ -.,.,..~~- .. -·-... . ' . -· :' .. :, .. the goll~;-.llm-nn•n-ny•m,n appróadl.lllg cnd happcnd by 
-.í~::_:mcrc Cbancc. Bul:I ~e.:! c\carly thal the time had nt1iv~d 
::~1$,~-~<:whCii ifwàg hd[tr for rilc td die ànd bc rdeased from trnu
r:/,;~";<-~bte;l'1:vtwrdÔre the ~ractC gavc nõ sign. For which I·':'"'ll, 

:_:i:VI-/:,-· Íl.lso, I nm noi an~rv with mv condcmnn~. or with l'' '· 

2;·~---:~· . .-· ... t.t.isCrs: thcy hnve d~ne me n~ hnrm, although thcy (1 :.• ., •! 
·:;;h.'•;T, 

'• --~ 

I . 

Esta outra p~çina ria ''Apologia" mostra 
o extremo cuidndo de JGR, para sublinhar os 
trechos finais do jufzo de S6crates. Neles, 
destaca-se o cotejo nue o Autor brasileiro 
estabelece er1tre o dGpoimento ~ltimo do pen 
sador, que 11 Voltava, para o que nem sabia
se 8~a ~ vida ou so era a morte 11 (cf.22.26) 
e o epfGrafe de P~I~A~O (G6r~ias, 523~ cf. 
I , 2) • 
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~-------------------------------------------~-

2I.I9 Naquela, livro, haveria algo ds resgatável~ ··-·' 

Redemiste nos Oeo. Na vis~o de Pat~os, S~o Jo~o Evangelista ~~ 
os quatro Seres viventes s os vinte e quatro anci~os se prostra 
rem diante do Agnus De~, i~rornpendo com um novo cântico. Dizia: 
(Apoc. 9 V,9) 1'Tu es digno da receber o livro e de 

abrir-lhe os selos porque f~sts morto 
a resgataste para Deus, pelo teu sangue, 
hom~ns de toda tribop lÍngua, povo e 
naçao 11 ~ 

2Io20 Penseije fiz~ A um canto discreto, 
de uma lousa, 

• a sombra de um cipreste, e 

O personagem "pensa 1' no problema~ sm discreto "ref~gio":''sra 
um ponto ~echado entre l~pides e ciprestes"(20.29-3Ó). 

Lousa ~ a variante escrita ~ margem por Rosa, no caso dos "ti
tuleiros• (cf.20,34). 

21.2! larguei-o, sotoposto. 

Cacciaguida recebe o bisneto-ponta no Parafso com um linguajar 
que supera o entendimento mundano. O velho agradece o trecho 
ande leu a visita de Dante no Ljvro do destino (trat~o leggen
do del maano volume), no qual nem brAnco nem preto sao altera
dos. Trata se de algo,mais necess~rio do que elegido 9 que afoga 
os ardentes afetos, sua lingungem (concetto) dnscRndo contra o 
signo do nosso mortal il)tolecto,eg, mais que n<J.da, ~ondendo-sa: 
(Par.,XVv40-2) ne pElr olezion mi si nnscose, 
- ma per necessit~ 9 che 1 l suo concetto 

al segno dvi mortal si soprapuosAQ 

Sottoposto~ em italiano, significa ''submetido''· No m6dulo, fun
ciona como jogo gramatical GlW carreqél a linsauaqüm, ,:rifl sufixo, 
no sentido duplo, quer de um des8jo de o~issao ou ocultsmento, 
quer de um propÓsito de preterir, mais um pouco, a abertura do 
Livro. Ambos os ensejos lembrnm Riobaldo (GSV 9 297): 
"Olhei o ilustre c5u. Dado dova de um estar soto-livre~ 

do se soltar das possibilidades horrorosas''. 

2Io22 O sil~ncio era meu, e l~cido~ 

consegui - -

Sil~ncio contemplativo: ''Pensei: agora 9 l~cido, o que eu preci 
sava era de separar-me daquela gnnte''(2D~B). Dante comuça a sin 
tir a perda dos sentidos terrestres, face ao luminoso ver e fe= 
liz ouvir divinos. Assim como a Unidade ~ o começo dA numeraç~o~ 
Deus ~ o infcio de todo pensomento~ Com "perpetua vista 11

9 Caccia 
guida fala para Oanto se ele acrPdita na Verdade~ Aquela onde a
vida humana 9 import~nte ou insignificantq. ss olha no espelho 
(speglio), _no qual, antes d~ pensar~ Ao pr6p~io ~en~a~ento ~o r~ 
vela (pandl). Lembre-se 9 aqul, "O espelho, tao ctsluc1do 1 somen
te"(cf.I2.26): 
(Par.~XV~63) in che 1 prim8 cho pensi,il pGnsier p:1nrli.. 

.. ,.. . ,. 
A lucidez, por outra parte, A factl de 58 compreender atraves da 
e~perisncia dantiana. A Rovelaç~o culmina com o admiss~o da pre
sença de Deus; transcend~nci~ a_ser atingida 9 somen~s, n~ mafs 
completo isolomsnto de si proprloo Interpolando, pols, c1taçoes 
tomistas {Summ! !hsologias) e evu~g~licas (Mt.~X!,2I), Dante se 
impregna d8iímatêria vertente" idonea para mostra-lo~ 11 ern si maE_ 
mo'', capacitado para ver a luz eterna "sediada em si mesma" e en 
tendendo-se com aquela lucidez que se ama e ri: 
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(Par.,XXXIII, !24-6) O luco etterna cha sala in te eidi, 
sola t'intendi, e da te intelletta 
e ir1tandente te ami e arridi! 

21.23 Aguardei ainda uns minutos, traetempo 

Para Guimarães Rose, essa temporalidade escondida está em fun
ção, sempre, do trato frustrado com o demÔnio. Riobaldo explica: 
"O pacto nenhum -neg6cio nio feito. A prova minha,era que o 

... • - #' , "' 

Oemon~o mesmo sabe que ele nao hap so por so, que carece de 
existência~ E eu estava livre limpo de contrato de culpa,po 
dia carregar nÔmina; rezo o bendito! Trastempo, mais ou~raS 
coisas sobrevinham, mas por roda normal do mundo, ninguem 
podia afiançar o contrário"(CSV,354}. 

RecÔndito tempo do Deus Absconditus, através do qual Rosa insi 
nua a absolvição da culpa, o arrependimento. Não sendo uma en= 
tidade pr~pri~,''em si mesma". o demoniaco vem afirmar, de for
ma demonstrativa e quase cartesiana, a existência de Deus.I.é., 
''Ele ~? Ele pode? Ainda hoje eu conheço tormentos por_ saber i~ 
so; trastempo que agora, quando as idades mé sossegam. E o de 
mo existe? SÓ se existisse o estilo dele. solto, sem um ente
pr6prio ( •.• )"(GSV,365). 

21.24 que tentava ouvir e ver 

A graça que movimenta as almas nao se encontra nos objetos dos 
tres sentidos materiais, mas, somente, nos objetos dos sentidos 
espirituais: a vista e o ouvido. O prÓprio tradutor platÔnico 
!"'arcflio F icino, no ~eu comentário ao Banquete (op. cit.,p. I42), 
para definir a sua id~ia sobre a utilidade do amor (I.c.IV), a
firma haver uma trÍplice aliança ad mentem, visum et auditum. 

Dante Alighieri 9 nR culminaç~o da Commedia, fez de ambos os ver 
bos, 11 ouvir e ver", um motivo paradis!aco recorrente: 
(Par. 9 XXI,6I) ''Tu hai l'udir mortal sl come il viso". 

Vis~o e audiç;o mortais que ser~ preciso transcende~,- contempla 
tivamente, ss o poeta deseja atingir Dquela "maior alegria'': 
(Par •• XV,37) Indi, a udire e a vedare giocondo. 

Nas proximidades da Revelação,Dan~e admira o brilho da infitrii: 
(~.~XXIX,II) quel che tu vuoli udir,perch 1 io 1 1 ~o visto; 
isto e, aquele ponto onde se concentram todas as concepçoss de 
tempo e de espaço, todo ubi e todo quando; aquele que "ouvido e 
visto", na sua sternidad'Bfora dos par~metros humanos, canta o 
"Gloria Patrí" Inebriado pelo espet~culo inef~vel dessa "maior 
alegria''{oh ineffabile allegrezza!)~ Alighieri. sente penetrar 
nos seus sentidos espirituais, finalmente? aquilo que parece 
ser o universal sorriso: 
(Par~,XXVII,4-6) Cià ch'io vedava mi sembiava un riso 

de l'universo; per che mia ebbrezza 
intrava per lo udire e per lo viso. -21.25 o que nao havia. 

Riobaldo confessa (CSV,200): 
''Fiquei foi querendo ouvir e ver, o que nao vinha meia". 

Deus esconde-se por tr~s do Cujo e do "pacto''• O ~cio divino, 
para o poetD=jaqunço, vem se sobrepor à sua negação:o "trato" 
com ''o que nao havia", esse neg~cio (GSV,365): 
''Assim mais eu pensei, esse sistema. assim eu menos penso. O 

que era para haver,se houvesse,mas que nãá houve:esse negÓcio". 
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21.26 Parecia-me estar s~zi~ho 

A uni~o absoluta com o divino~ uma instant~nea iluminaçio ; que 
enche o iniciado rle lucido entendlmonto total (cf. 2f.72); a 
sua vontade individue! mergulhando, j~~ na Mundo Volitivo do 
Criador. Eis a intuiçao pura ou vis~ovintelletta visione, isen 
ta.de imagens FfsicRs. Como nn mom6riR paLilina

9 
antes da expü= 

riencia se realizar face ao 11 inef~vel 11 , ser~ preciso conservar 
t n 11 d · · · 11 - ' cer a seme 1ança e coisas visivcis • Neste ponto nao ha mais 

necessidade de qualquer guia 9 seja a Raz~o, seja a F~; ~P pois, 
"o absoluto de soledode 11 (6.~0). No momento paradisÍaco da Revs 
laç~o final~ Dante começa a sa sentir 11 j~ 1 por si mesmo 11 : -

(Par.,XXXIII,SO-I) ( ••• ) io era/ già per me stesso ( ••• ) 

21.27 e antigo ali, na grande necrÓpoleo 

Ali, no sampo-santo, onde tranqÜila~forja-se a idéia do.divino, 
do "portao c?.lmo 11 (20.4). AU, tambem~ e local Sem Tan;1encia 
(AP,99) frequentado pelo hostis entigLJus, 11 um ggnio imovel e 
triste 11 (7.3). Pois, segundo 8osa escreVê nesse texto: 
"0 g~nio ainda n~o germinou bem em n~s, distraÍdos e fracos~ 

Mas, na necrÓpole, uma mudez se move, algo que ultrapassava a 
mudez; passam-se as espécies inperceptÍveis~ visÕes intermutá 
vais". 

21.28 Afinal~ de lá me vim. 

Afinal, JGR estaria indicando Já, 11 finalme~te 11 , a proximidade 
do instante em que o Livro sera aberto. La, teria ficado a par 
te sofrida da experiência, nos castigos dõ Inferno e condena-
ç~es do Purgat6tio~ Aqui, o prot~gonista mostra que,agora,toda 
essa movimsntaçao (de ir e vir) o desitiva (vim). 

Contudo, as reiteraçÕes rossanas desse movimentado verbo (O tre 
cho todo, vou ••• Assim vou, inte,iente e e~nte ••• Deu-me de vii, 
e clero, 8ã"Psnas o queSeLH E vim, o mais atrás •• ~ 1 l9.passim) 1 
seguem o ritmo apocalfptico dos quatro Seres vivos, os quais, 
logo ap~s a abertura dos primeiros 11 sigilos 1' do Livro, clamam 
para o dign!ssimo escolhido: Vem! 
P~RAMO inicia-se sob o aug~rio:''Tanto cheguei ••• 1'(3.7). J~ no 
limiar de ser fechado o p~riplo da longa uia~em inici~tica, o 

·personagem diz: 11 Tema a cheqada'1 (19.40). No arremate da circun 
volução riobaldiana h a, tambem 9 esse ponto culminante (GSV,39'7): 
"Cheguei a logo achei que lugar tal devia era de ter nome de 

Par-aÍsou. 

• 
2!.29 Caminhei, cauteloso, e contudo apressado; 1 

A marcha cautelosa d~-se nesse local de transiç~o conhDcido co 
mo Pré-Paralso. Ainda ostá implÍc1to o Cortejo Triunfal. Nsle: 
a lÍder das quatro virtudes cardinais ~ a Prud~ncia; 
(Purg.,XXIX,I31) d'una di lor ch'a11Ba tre occhi in testa~ 

Prud;ncia qua,segundo o pensamento tomista? v~ com 1 'tr~s olhos 11 

~ de maneira simultânea os tempos. Lembre-se 9 aqui, o temor do 
protagonista não sÓ pelo presente ou o passado, mas por perder 
inclusive o futuro (cfo21. II). Este teme o amargo regresso 11

-

~s indemarc~veis bordas"(4.38) 9 na v~spere mesmo de s~ atingir - ' 
0 ponto de um destin_o definitivo .. As pr-e.ssas sao, sem duvida, 
pertinentes (cf~ 7.47)~ 
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~1.30 quase ao ~caso; nao sei como acertei com o port~o; ia sair. -1 

O portão é uma palav~B-tema que oscila entre os verbos-motivo 
sair e entrar. Isto e, ter entrado no Inferno e, "quase ao a
CãSõn, ter safdo do PursatÓrio (cf.2LI5). 

HaveriR, assim, 
xa lamentável: 
(JÓ,XXlX,2/7} 

neste <JCf,rtado acaso, o anteqosto de uma quel 

Quem me tornará tal como antes, 
nos dias em 9ue Deus me protegia.( ••• ) 
quando eu sala para ir à ROrta da cidade 
e me assentava na praça p~blica. 

Num dos seus pnJf'ácios (Aletria e Hermonêutica, T,4), JGR, à 
maneira de 0nedotas, exemplifica os paradigmas transcenden
tais e artÍsticos que mais o motivam. Num deles, Rosa acredi
ta haver "Movente imporlante simbolo, por~m 9 exprimindo possi 
velmente -e de modo nôvo original- a busca de Deus"- Para tan 
to, menciona antes aquela copla: 

21.31 Nisso, ' porem. 

, 
11 E~ta sJ que es calle calle; 
Calle de valor y miedo~ 
Cuiero entrar y no me dejan, 
Ouiero salir y no puedo". 

dei com um homem, que v_inha em direitura a mim. 

Eis aqui uma das esdr~xulas f6rmulas roseanas: em direitura. 
O escritor mineiro a relaciona, sempre, a motivos de entrada 
e/ou de safda. Por exemplo, em Buriti (Ns, I75), o senhor Li,!! 
doro entrava em casa, ''vinha, a gente pensava sempre cue ele 
viesse vir_om direitura- •• " ou, ainda,o caso de Um Moço Muito 
Branco (Pt ~ ID I), ondet. ~ porta da Igreja, o Moço, saindo, v e 
um cego, de maneira tRo iluminada que, sem hesitar, "foi em 
direitura a êle"~ Já o jovem Crivo (Cara-de..:..Bronze,UP, I09) dá 
o seu tGstemunho da viagem: 11 Eu vos conto. por miGdo- Desde da 
qui saf, do Urub~quaquá~conforme o comum -em direitura.Andei
os dian naturais. Fui". 

O jovem que se aproxima do protaqonista deve ser, com certeza, 
um iluminado que viria orientar b final desta experi~ncia em 
longa travessia. 

2I.32 E assustei-me: 

"S~bitamente''(2D_l) um medo similar ao de Jo~o em Patmos tolhe 
• • a personagem roseano~ Alguem o esta chamando: 

(Apoc.,I,I2) Voltei-me para ver a voz que falava 
comigo. 

21.33 aquêle era um Uos oue ajudavam a trazer o entêrro de havia 
pouco. 

Como j~ intorpretado nesta alegoria roseana, o Cortejo Triun
fal da Revelaç~o ''era um ent~rro 11 (I8.33-47). As virtudes car
din~is da teologia (Prudência, Temperançat Justiça e Força) 
estao~representadas pelos "quatro homens a frente" carregando 
o a~audr~. \lmn dessns virtudes, rlo repente, encaminha-se em di 
reçao .,o protagonista sob a formA de um "jovem"·. -

21-34 Era um homem altov magro, moço, tinha o ar lhano e decidido. 

Os atributos deste jovom parecem indicar um "altlssimo" vefcu 
lo de Revelação ou Vas d 1 Bl8z1one_ Por outra parte, a enxutel 
~ r , -
e slmbolo Jne~uivoco dn purificaçao dos jejuns. 
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H~ empatia do personagem, afinal,num homem, ainda moço, ao ca 
bode uma viagem a ~le i~posta''(2.I2),com este rapaz do corte 
jo, da mesma forma que ja a houve com aquela mo~ja dos doces~ 
"uma freira de ar campesino, ainda moça 11 (B. !7). Ã franca sin
geleza desse seu ar lhano viria frisar a imaqem comum acriso
lada por todos eles, lembrando ainda~ n~ste ~onjunto homogêneo, 
aquele que tanto sofreu nos Llanos, o medico estrangeiro, 11 moço 
ainda 11 (5.6). 

2Ie35 Sua ruana, velha, era de um ba~t~o azul muito escuro 9 e conser 
vava-se descoberto, tendo na mao o velho sombrero de jipa~ 

Mais uma identidade se revelR nestes ''VeÍculos de Eleiç~o": 
ambos est~o des-cobertos. Ermo de virtudes, o mundo do peni
tente se encontra qravemente fecllado.''Tapado do Deus'' e opon
do-se ~ abertura tbtal da luz paradisfaca 9 do Apo-calipse.De~ 
tre aqueles homens todo-ocultos ''os homons com os sombreros 
d~ jipijapa (Lé~, ~), os escuros ponchos e ruanas"(IB ... 40), 
so um deles haver~ digno de transmitir umn mRnsagem de Revela 
çãoD Por ~sua vez, páqinas atrás, n protagonista disse: "Vou
sem chapeu'1 (l9.30). 

Fixando o olhar sobre a vasta assembl~ia da Rosa Celestiale, 
Dante se enche de satisfação ao poder perceber os Eleitos, 
que surgem com imaqem descoberta (scovcrta). O poeta procura 
verificar (accerta) se é capaz de enxergar a Graça ~ivina, a
queles fogos contemplativos acesos por um calor que faz nascer 
os frutos santos. O Empfreo parecB ser o lugar apropriado para 
tal desejo potentÍssimo: 
(~.,XXII,SB-60) Perà ti priego, e tu, padre, rn'accerta 

s'io posso prender tanta ~razia, ch'io 
ti veggia con imagine scoverta~'' 

Essa desconce~tante imagem da Graçn 1parpassa outros textos r~ 

seanos, atreves do detalhe do individuo ficar descoberto: 
"O Moço, que colheu rédea 9 recnracolando 9 desmontou-se, desc_g 
briu-sa.( ••• ) a queria e amava, trespnssava-se de sua vista 
e presença 11 (Arroio das-Antas,T, 19). 

21.36 Que explicação iria ~le exigir de mim, no indagar ou dizer? 

2 I. 37 

(Apoc., II~ I-2) Eis o que diz Aquele que seoura as seta 
estrelas na sua m~o direita: Aquele que 
ar1da pelo meio dos sete candelabros de 
ouro. Conheço as tuas obras, teu traba
lho o tua paci~ncia ( •• ~). 

Parou~ à minha frente~ 

(Apoc,,IV,I) 
• 

Depois disso, vi uma porta aberta no ceu 
e a voz que falava comigo, como uma tra~ 

beta, dizia: ''Sobe aqui, s mostrar-te-si 
o que est~ para acontecer depois disso''• 

21.38 Decerto, agora, hesitava, 

O protagonista uaciala air1da, cartesionamente: 
"Mas ·neguei j~ que eu tivesse ser1tidos ou qualquer corpo; e, 

contudo, hesito (~site néanmo.ins)"C •• )"por corpo imagino 
tudo aquilo qus pode dar numa figuraf algo que pode estar nal 
gum lugar e preencher um espaço''(2a Med.~on.cit.,pp.B0-1). 

Fece ao mensageiro indÍgena, o protagonista debate-se entre a 
rl . ' 

utopia e a ucronia das altas esferas para 1s1acas. 
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2!.39 pr~so de s~bito acanhamento. 

No Pré-ParaÍso, em meio ao Cortejo, Dante chora inconsolável 
o desaparecimento repentino de VirgÍlio. Beatrice, maternal, 
consola o poeta que vê seus olhos cair em fonte clara e,tomado 
pela ruborizada timidez (vergogna) que lhe pesa na testa, le
va-os para a grama: 
(Purg.,XXX,76-8) Li occhi mi cadder giU nel chiara fonte; 

ma veggendomi in esso,,i tressi a l'erba, 
tanta vergogna mi gravo la fronte. 

A piedade não amadureceu ainda. Beatrice ouve-o e se cala 
tacgue). O~ s~bito, a 11 ang~lica festa".canta o Salmo XXX 
(Junto de vos, Senhor, mo refu9io)~ porem, ~lguns desses an
jos foram incapazes de i~ alem do gg verstculo {Mas alargas 
teso camir1ho sob meus pes): 
(Purg.,XXX,B2-4) Ella si tacque; e li angeli cantara 

di sUbi to 'In te, Domine, speravi'; 
ma oltre '~edes msos 1 non passara. 

(a i 

21.40 Eu não me atrevia a encará-lo. Por fim: 
- "Se~or, a usted se le ha pBrdido esta ••• " 

Senhor, tem compaixão! Kyrie sleison!~. 

Na simboloyia roseans desta "hip~tese imagin~ria'', o termo,nes 
te momento decisivo do texto, alude ao senior sedenta. "Esta" 
' ' e simplesmente o adonai 9 ou seja, Aquilo que-fez-o-ser;esse e, 
pois~ o sentido criptogr~fico deste kirios "ontocriador" ou 
Livro do Universo: 
(Apoc.,X,B) Então a voz que ouvi do céu falou-me 

de novo, e disee: "Vai e toma o pequeno 
livro (aberto) que est~ na mão do anjo 
( ••• ) u 

21.41 Disse. Sorria-met um sorriso ingenuamente amistoso. 

O protagonista foi chamado do Su Se~orfa Ilustrfsima pela irmã, 
camponesa, que vendia doces "f~bricados ali, manibus angelorum" 
{8.20). Novos aspectos trazem a tona a identidade comum destes 
figurante~ roseanos, pois, dalgum modo, ela foi o vefculo de 
purificaçao do protagonista na sua passaqem infernal~ O desta
que ~dverbial roseano, "ingenuamente", ~-!ais um {ndice desso 
funçao salvadora via sorriso: ela "riu, tao pura, t;o ing~nua" 
(8.29). -

O sorriso é uma ~ndisfarç~vel alusao à dolce guida, Beatrice, 
aquela 11 que sorrindo, ard1a nos olhos santos 11 • Numa das fre
qUentes mençÕe~ paradis{acas dos occhi ridenti, ela pede nc 

poeta para nao se estarrecer com seu sorriso, uma vez que, 
por trás do seu ingênuo pensamento (pUeril coto) a verdade a-
inda n~o fi.rmou o pé: ' 
(Par., III,25-7) "Non ti maravigliar perch' io sorrida", 

rni disse, "apresso il tua pBeril coto, 
po1 sopra il vsro ancor lo piê non fida. 

21.42 E, o que êle me estendia era um livro, o Livro. 

{Apoc.,X,9) 
ma nu angelL •• 

E ele ms disse: Toma e devora-o. Ele te 
ser~ amargo nas entranhas, mas ne boca 
doce como o mel. 
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O protagonista roseano j~ tinha recebido os ind{cios ~onjectu 
rais do Livro sob a forma de doces fabricados num convento -

• • • man1bus anqelorum. Ela teve o mesmo ~esta para recebe-los; 
"Estendi a m~o''{cf. 8.20-1). 

21.43 Estarreci-me~ Como f~ra ~sse oobre homem encontrar o Livro 
• • 

"O senhor sabe: tanta pobreza_gRral, ge~te no duro ou no des~ 
nimo. Pobre tem de ter um tr1ste amor a f1onestidade 11 , senten 
cia Riobaldo (GSV,57). 

' Uma "mulher sozinha" sob a auruola de um ar doce e sem mudan-
' ças e a imagem primeira de Beatrice. Dante a reconhece pelo 

intensfssímo amor que sente. Ela começa sua fala para o poeta 
com um amoroso e virginal olhar, tão honesto quão arrasador: 
(~,XX\JIII,57) che vergine che li occhi on8sti avvalli.. 

Depois~ ela se identifica com lo sommo Ben, aquele que se praz 
a ai prÓprio. Mas, foi a imperfeiçao humana, demorando tão pau 
co em se fazer sentir, o que [he mudou o honesto riso e doca -
jogo universal: 
(~~XXVIII,96) cambiÕ onesto riso e dolce gioco~ 

21.44 e por que me encontrava agora, para restituf-lo? 

O motivo ~ simples."Esse pobre homem" forma parte da gente ve
race que vai ''aleluiando 1' polo novÍssimo bando. Aquele cento 
~njos (Menibus. oh, date lil!a plenis!) lançando Flores pa
ra todos os cantos e cantando na voz do mais velho. Ele, o jo
vem indÍgena~ ~ uma intelig~ncia ang~lica que forma parte dos 
ministros e mensageiros da vida eterna na c~rruagem (basterna): 
(~,XXX, T6-8) t:otali in su lo divina basterna 

si levar cento, ad vocem tanti senis, 
ministri e messaggier di vita etterna. 

2Io45 Ter-me-ia seguido, desde o corrreço~ at~ ao meu esconderijo,t~o 
longe, num recanto sombrio entre tumhas7 

longe stantes .... 

O protagonista volta a pBr em d~~ida a sua absoluta soledads. 
"Aquela cidade de tumbas e {:J::Jt~tuas" era o locai proplc~
ra se encontrar consigo mesmo, ''s~zinho, onde as outroB 1 os a 
companhantes daqu~lo ent~rro, nunca me encontrar~o 1 '(20.73-4)7 

Todos ocupados arn l'grimRs~ repetindo a irnaqem apocnlfptica 
dos comerciantes de Babil~nia, os quais -
(Apoc.,XVIII, IS) pararão ao longe, de medo de seus tor

mentos, e h~o ~e chorar e lamentar-se. 

21.46 De que poderes ou provid~ncia estava ~le sendo instrumento? 

Imagem imperfeita, o corpo éf antes de mais nada,o instrumento 
da alma~servindo peio intermÉdio dos Órgãos. H~ poderes domi
nantes agindo nele, no mesmo sentido em que AristÓteles ct,ama
va o escravo de "instrumento animado~. 

Sob a pers~ectiva neo-platBnica, o homem ~ um instrumento pre 
destinado a Providência (flerl Pron6ias,I/Enn.,III,2,I6;p~44)
da natureza divina: 
"Esta razão (1Ógo~) 1 pai~, não é a pur~ intelíqênci~ (á~ra}~~ 

naUs) ou a intcdlgencia em si (.autonous); nlé1 tambnm nao s a 
alma pura. embora dela dependa ; ela r-como um raio luminoso 
saÍdo, concomitantemente, da inteligência e da alma; a inte
ligência e a alma, osta moldada ~ imRgem dnquela 9 8ngsndram 
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assa razao,que ~ uma vida possu!ndo uma razao secreta". 

Par~ Platina, gualquer vid~, até,a menos Pieciosa, é um ato 
(energeia); um• ato da razao (energeia autees),cuja autonomia 
tem o PODER de inf9rmar acerca de coisas da vida que h& nele, 
e de como movirnenta-las .. para lhes conferir uma forma.( ~s pe~ 

sarnentos sobre a Providencia levam o mestre neo-platon1co a 
oquacionar uma conclusiva exRress~o art!stica da tealidade. 
S~gundo ele~ ~Oeu3 seria entoo_como um poeta dramatico {poiea
tees hypocriteen) aue viesse por em cena uma eersonagem ende
reçando injurias ao Autor". O seu ''ato de razao 11 ~,pois,um 
diel~tico ;to de artista (enérgeia aut~es tekhnik~e),destacado 
por Jr;R ao tr8duzi-lo num~dQS opiqrafes de"Noitas do Sertão": 
"Seu ato ~. pois, um ato de artisia, compar~vel ao movimento 

do dançador; o dançador 8 a imagem desta vida, que procede 
com arte; B arte da dança dirige seus movimentos; a vida age 
semelhantemente corn o vivente"~ 

2Ie47 Qual o S8nlido desses acontecimentos, assim encadeados? 

A Alma Divina 1 como a imagem de Hércules no Inferno, lembra 
todas as açÕes acontecidas em vida. As outras almas, pela sua 
duplicidada, sÓ s:3o capazes de contar aquilo: que lhes sucede-
ra na vida terrestre. Mas Homero não disse que o prÓRrio Héra 
elAs podia narrar, separado da sua imagem. b que dir~,pois,e~, 
sa Alma Divina uma vez liberta?, raci~cina Platina no seu cap; 
tulo Sobre as Dificuldades Relativas a Alma (Enn.~IV.3.27;p.96): 
11"A medida que ela sofre a atração do terrenal:SÕ e capaz de 

conceber o que o homem fez e sofreu; à medida que o tempo paa 
sat à hora da morte, lhe aparecem lembranças de vidas anteri~ 
res, mesmo deixBndo extraviar, desprezando-as, algumas dessas 
lembranças; liberta mais do corpo, ela recuperará lembranças 
~ue não tinha da sua vida atual;num vai-e-vem no novo corpo, 
ela poderá achar os acontecimentos da vida exterior ao corpo, 
aqueles da vida que abandona como os seus numerosos aconteci 
mentes das suas vidas anteriores. Da mesma forma, o tempo fã. 
r~ QtJe esqueça muitos dos acontecimentos que ss passaram cai 
ela". (O trecho todo riscado~ margem por JGR. Linha dupla.) 

l,poís,uma alma Única e penetrante em todas as coisas. o que . . . 

realiza tudo? Ou cada ser e wma part1cula que se movimenta 
para onde o universo o conduz?, pergunta-se Plotin_o ao desen
volve~ ~ua teoria sobre a fatalidade da predestinaç;o (Enn •• 
I li, I,4;pc TO). Nela, o filÓsofo diz: -• ''Sera preciso que haja, dBntre todas as causas encad9adas que 
derivam da alma Única, Üssa continuidade na sucessão e esse 
vinculo que se chama fatalidade?'' Haveria neles, sim, uma u

nião rec{proca, ação/paixão e, pode-se dizer, um Único gover 
no. E continua Platina: -
H[m principio. por~m, forçar a esse ponto a ação dá necessida•. 

de e do destino assim concebido, significa.,tanto destruÍ-laS· 
Q_\;Janto d!:struir, também, o encadeamento das causas (aitfoon 
ton eirmon)". 

Nessa concepç;o do destino,"n6s não somos n6s mesmos, e nenhu 
ma ação é a nossa ação; não somos nÓs os que refletimos, mas
nossas vontades é quA são o pensamento de um outro ser",risca 
à margem JCR, nessa mesma página neo-platÔnica. 
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22 

22.1 Fitávamo-nos. 

Dos sentidos espirituais~ "ouvir e vor"(2I.24), a viste~ o 
privilegiado. A realizaçao definitiva da experi~ncia inici~ti-

, ' ( ' ' cada-se atreves do "olho interior" endon ~lepei)~ Trata-se 
daquela "estranha maneira de olhar para um outro, e de acordar 
aquela faculdade que todo mundo possui 1 mas da qual poucos fa
zem uso 11 (Enn.,I,6,B;p.IOS). Essa definição de Platina no seu 

i - .. ' " ensa o Sobre o Belo, foi englobada par JGR, a margem, sob o t1 
tulo de// MISTICISMO. 

Fora do tempo e d~ espaço, essa Verdadeira Luz ~ uma ''luz abso 
lutementa sem med~d~'', seg~ndo s~blinha Rosa no toxto gre9o d~ 
pensador neo-platonlco. Mu1tos seculos depois, quando Rene Des 
cartas conclui o seu primeiro argumento sobre a existênc·ia de
Deus (3ê Med.,op~cit.,p.ID?), g mestre francês_detém-se um po~ 
co para contemRla-Lo, cons1dera-Lo com admiraçao e, assim, 11 ado 
rar a incomparável beleza dessa imensa luz 11 (l'i.ncomparable beãu
té de cette immense lumiàre). 

Naquele texto roseano de Um f'1~ (PE, IOI),que encaminha-se "em 
direitura 11 (2L3I) da outr~ 1 em o vendo 9 olhou-o sem medida e 
entregadamente 11 • 

~2.2 E, ent~o, como se s~ a custo pudesse proferir a pergunta, com 
que tentava aproximar-nos, 

O integrante do cartojo FÚnebre tem mais uma coisa em comum 
com o protagonista: o acanhamento (cf.2I.39). E ninguém melhor 
do que Riobaldo para explicar a timidez daquele sorriso (cf.2I. 
41) ingênuo e amigo (GSV,IBS): 
"Rir, sorrir ele não sabia -mas sossegava um modo nos olhos 

que tomavam um s~rio bom, por um seu instante, apagando de se 
rem aqueles olhos encarniçados: e isso figurava ser um sorriSo~" 

't· • L A anga 1ca figura dessa ser que ontregara o ivro Assume~ por 
momentos, a forma imprRcisa da outridado (GSV,33): 
"a ruindade nativa do homem s~ ~ capaz do ver o aproximo de 

Deus é em figura do Outro?'' 

22.3 8 ao mesmo tempo procurava o intalig!val daquela situaç~o, 

O Belo, que ~ o 11 lugar das id~ias'', est~ no inteligfvel.Na vi
são platÔnica desse Verdadeiro ~mor, além da Beleza~ ou seja, 
da natureza do Bem, nao resta senao contemplar Deus e o Belo 1 
Platina, o grande discfpulo dest8 doutrina, ao tratar Da Essen 
cie da Alma (Enn.,IV,I,l;p~6) afirma: 
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i ''~no mundo inteliqfvel que se acha o Ser Verdadeiro". 
(En t~o kosmoo t~o-no8et~o ee alesthin~e ous[a) '-
Eis,pois,o sentido noético quo carrega toda esta experiência 
espiritual; o seu carater "intelig{vel'' elevando-a ~ categoria 
divina. Compreendido pelo intelecfo, o noe0t~n ou "intelig{vel" 
vem se opor, frontalmente pois, ~quels mundo que ~ objeto dos 
sentidos, o aistheetÓne 

22.4 êle, mansa e nostàlgicamente, proferiu, baixara os olhos: 

O clima inteira de paRAMO paira "Sob a melancolia"(6.24). 
(Sabedoria,XI,II) TAnto Astando longe como perto, 

a dor os consumiu da mesma forma; 
porque eles tiveram um segundo 
para se entristecer. 

A partir desta nostalqia (desejo doloroso de regressar), Rosa 
desenvolverá. depois, o oxfmoro tematico perto/longe.(Cf.22.I6). 

22.5 - "Entonces ••• per!Jimos nuestro Pancho, •• " 

22.6 

O morto ou a morta era um garoto chamado "Chi(o:, que morreu sem 
sofrimento. Essa perda lembra o ''incorp~reo" 6.38) dessas al
mas confiadas, inutilmente, ~ funda cova: 
''Jaca Ramiro morreu sem sofrer, -'E enterraram o corpo?', Dia

dorim pRrquntou.( ••• )'Joce namiro era seu parente, Diadorim7' 
-'Ah, ara, sim, -ele me respondeu com uma voz de pouco corpo"
(GSV,226-7). 

E tornava a mirar-me. Esperaria uma resposta que viesse do co
raçao. 

Esses olhares roseanos, tão platônicos sempre, definem com in
sistência o amor. Às vezes, por meio de paradoxos como o do o-
xfmoro mencionado supra: _ , 
"Seu amor, o de seu fechado coraçao, se encontrava tambem mui
to afastado dali, dêla cada vez mais prÓximo e distante". 
(Retábulo de são Nunca, EE,I99). 

22.7 Seu tremer de voz era demasiado sincero. 

22.8 

11 0 amor ~ que ~ o destino verdadeiro 11 de Maria da Gl~ria,a pro 
tagonista de Buriti (NS,I03/222). "A ~legria" de Glorinha, "ó
fogo de entusiasmos", no sincero tremor da sua voz que vinha 
de imensa distância, vem mostrar uma sÓ coisa: 
11 Cl6ria vivia demasiadamente". 

Como Paulo R6na1 indica, h~ no original roseano (IEB/USP p.23 
-vide fac-sfmile) a palavra fÔra aparecendo na entrelinha como 
eventual substituição de era-rçf.22,22). 

Mas, eu, não pude. Aprovei com um sim simples. 

''Eu não poderia entregar-me a nenhuma presença de amor"(I5.19) 

Com certo ar de verossimilhança, Rosa conta a anedota de Dois 
Sold2di ~h os Mineiros (~P, 204). Porém, 11 ~ob céu diferente":O 
que dlto vem de 11 atras do tempo". Alias, se fosse sério,"~ 
quilo seria de se olharh, E, valendo-se da força expressiva 
destas formas aliterantos, Rose conta que o personagem volta-

' ' ra 11 do a-de-la''• do alem. Portanto, no meio de singela opaci-
dade, o autor declara: 
"Falei-lhe. Aprovou com um sim simples 11 , 

~- A simplicidade dessa afirmação lembra a identidade comum no a-; 
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c~nhamento de ambos os personagens roseanos {cf.21.39). Empa
tia de crentes destacada por Amedo Nervo em poema assaz meneio 
n~do neste estudo (Na es CulpA M1a), o quo inclui 08 pr~ximos 
modules: 

O homem 

( ... ) 

-

Es como un sf 
. ' m1 raro .'31 de 

y que 1 cuando 
timidamente. 

nao se movera. 

que confirma 
crey8nte 
n1oqo, a f ir ma 

( ... ) 

"Como se s~ a,custo,pudesse proferir a pergunta 11 {22.2), 0 ho
mem de ruena e a propria imagem de imobilidade arcana. O poeta 
mexicano diria, continuando (ibidem): 

( .... ) Es ••• yo ~o se c:ue simpática 
insinuacion oportuna 
y discreta; es, conlo una 
voz enigmática ••• 

22.10 E, agora, eu sabia que o nosso morto era um rapazinho, e oue 
se chamara Pancho. Qua sabia eu? 

Chico ara o nome daouale "que permanncera tão pouco no mundo 
em que pade~emos"(20.27). Ser~ a partir deste m~dulo que o Au
tor retomara a ideia de Ricorso. Aqusle conceito onde o ponto 
de partida e o ponto final se êonfundem num ponto alephérico, 
universal, que Rosa denomina: "o slmbolo m~ximo 11 • 11 Eu sabia~·· 
Sabia eu? recuperam o tema fulcral d8sta experiência de conhe
Cimento, o Seio, a qnosis. Esto ~ltimo termo que identifica o - " .. -"conhecimento'', em determinada epoca nnterior a Era Crista e 
em pensadores apologistas dela como Ironeu (Adv. haer.I 9 6v2), 
começou a tomar outro sentido, um significado de conhecimento 
secreto s superior que garante a salvaç~o para os 'respirituais" 
(pneumatikoi). 

22.11 Por~m, tinha de falar alguma coisa. 
-"Andar~ ya en ol cielo ... " -eu disse. 

O castelhano é um indÍcio sutil pAra voltar, intertextualments~ 

8 Nervo. &Y por ~u~ no?~poema de 11 Serenidad''• parece pertinente: 
( ••• Prequnta el ~~ombre: -&Y el consuelo 

Íntimo y dulce, que soliÓ 
prometerme un futuro vuolo, 
es por ventura voz del cielo? ( ••• ) 

Assim como a menta s 1 infiore na Rosa Celestialp a vida perfeita 
e o alto m~rito inciela Beatrico cada vez mais em cima. ~ no mo 
manto crucial 1 quando ela percebe quo OElnte virou insensfvel(;?_ed 
to, ut video, stupor orprGssit/ cf.J3.4I e IB.4), finDlmente~flO 
mundo material, que l:leat.rice l11e conf irma 9 do fato, o futuro des 
se vôo prometido com tão bom esmero (zelq); est~-sa no c~u:. -
(Par.,XXII,?-9) mi dis5o: 11 Non sai t.u che !u seQ in c1elo? 
- e non sai tu che' 1 cielo e tutto santo, 

e ci~ che ci si fa vien da buon zelo? 

22.I2 O homem me olhava, eternamente. 
"Imensid~o do olhar -doçuras", escreve Rosa num texto sob o sin 
temático tftulo de Substância (PE, !53). Nele, a personagem, Ma= 
ria Exita

4
exibe ''a alma do jeito de ser,dela''. Durant~ aquslu ~

lhar em CQfljUntO dO mais eseiritual dos sentidos, esta-~B enXB! 
gãiido a et 8 rnidade; pois, nao h~ dÚviSa, "Acontecia o nao-fato, 

0 não-tempo 9 silêncio nm sua imagir1açao". 
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Um olh0r dn pneuma. Aquela entidHde alegÓrica reunindo as1 
aualidades de um tempo-sem-idade (afoon grego), com as da suba 
tância vital (aevum latino). 
A VerdadelOivina ~ um ponto metem~tico em cujo centro duas op! 
ni~es coincidem: a f~ ouvinte de Dante e as palavrae visuais 
de Beatrice. Nessa nternidade pontual fica a Unidade: 
(~.,X1II~60) etternalmente rimanendosi una. 

22.13 Olhou-me 

(Mt.,Vl,22-3) 
' . O olho e a luz do corpo. Se teu olho e 

são, todo teu corpo será iluminado. Se 
teu olho estiver em mau estado, todo teu 
corpo estará nas trevas. Se a luz que 
está em ti é trevas, quão espêssas serão 
as prÓprias trevas. 

22.14 com mais escura substância. 

A escura subst~ncia deve ser entendida, aqui, como uma hipÓsta 
se ou alma que subsiste no "eu verdadeiro" desse jovem fndio
bogotano, "sob o ruana velha e um baet~o muito escuro". No tex 
to, n personagem funcionn como alegoria da uni~o hipost~tica,
conjugando numa mesma pessoa, sua natureza humana ("um homem") 
unida, ao mesmo tempo, ao fato de ser ele o transmissor {atra
vés daquele olhar eterno) do Verbo Divino, das Palavras de Voz. 

Esse divino olhar, risonho, penetra diversos "contos crfticoe 11 

roseanos. Substância (PE,I56) ~um deles: 
"devia de ter outros significados o rir, em seus olhos sacis". 

O escuro dessa subst~ncia seria mais um contraponto da simbolo 
gia roseana, neste caso, face à matriz dantiana.N-a ma-ior proxl 
midada das altas esfBras, Beatrice trensperece meie vive luz.
Tanta, que o poeta pena por n;o poder aturar-lhe o olhar. Esse 
sant!ssima lucerna ~. na verdade, um claro sorriso em cuja 
''subst;ncia" est~ contido Cristo: 
(Par.,XX1II,3I-3) e per la viva luce transparea 

la lucsnte sustanza tanto chiara 
nel viso mio, che non la sostenea. 

O primeiro argumento cartesiano da existência de Deus subjaz, 
precisamente, naquela ''id~ian segundo a qual o fil~aofo neces
site considerar que há algo aue não procede dele prÓprio: 
''Na conceito de Deus, concebo eu uma subst;ncia infinita, ater 

na (j'entends une substance infinie, éternelle), imutável, ifi 
dependente, onisciente, onipotente, pela qual eu mesmo. e to= 
da~ as outras coisas que há (se~ aue elas existem), t~m sido 
criadas e produzidas"(]~ Med.,op.cit.,p.IOI). 

22.15 Respondeu_me: 
- ''4Qui~n sabe? •.• " 

• Sere, ror élcaso, n vo7 rio c~u?, pergunta-so no poema de Nervo 
(cf.22.I!)• E~ a sequir, responde aquela Morte potencializada 

no misterio absoluto: 

Oico Bl Mist~rio: - eY por QU~ no? 

No contexto castelhano, o 11 por que não?n corresponde ao "quem 
sabe? ••• 11 • ,o intt~r8sse ds Rosa, aqora, será frisar o Ricorso 
que, atreves do ato de conhecimento, sobreporá o fecho a pal~ 
vra inicial (cf.22.ID). 
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-22.!6 Estávamos tão perto e tão longe um do outro, 

A dialética roseana é rigorosa, mas nilo é rfoida~ Abstraida 
de traços categÓricos, ela envolve a coexist~ncia de atribu
tos escassa~ente definidores, nunca definitivos~ ~ assim que 
o termo binario perto/longe visa a polissemin) conotando, con 
comitantemente, ora a dubiedade na hipÓtese desta cidade de.,..
s~rtica, ora a imaqin~ria ambival~ncia do ~~ramo empfreo~ 

Num fragmento de Cara-de-Bronze (UP,96), penetrantemente in~ 

terpretado por Benedito Nunes (A Viagem do Grivo,op.cit~,p.IB9) 
coloca-se o problema do sentido da hist6ria superar os limi
tes do narrador pala projeção mÍtica: 
"Esta est6ria se segue ~ olhando mais longe. Mais lonqa do 

que o fim; mais perto 11
• 

Se for observado que o Autor, de forma ontocriadora, estabele 
ce uma rede de relaçÕes intornas na obra Inteira, poderá se -
entender,nesse 11 processo de projeç~o mitopo~tica"~ uma ouase-
-definiç~o do seu fazer aleg6rico •. Aquilo que nos horizo~tss 
verticais de Riobaldo se denomina 11 0 depois-do-fim. O confron 
tante"(GSV,256). Esse oxfmiro dial~tico (que faz pensar em -
Fernando Pessoa) ~ uma sutil rcfer~ncia emblem~tica a "pag~os 
e judeus reunidos (no Cortejo) pela cruz de Cristo". No esti
lo epistolar paulino, a premissa implfcita a que se alude ~' 
inquestionavelmente, a divina: 
(Ef~sios,II,I?) (Deus} veio para anunciar a paz a v6s 

que estáveis longe e a paz também 
àqueles que estavam perto. 

Muitos "contos crfticos 1' sublinham a impott~ncia que Rosa da
va a essa crÍtica dialÓtica da linguagem (cf~22~4). Em primei 
ro lugar, Riobaldo usará_o tema para localizar e sua esquizo= 
cardia; pois o seu coraçao se divide, ora face ao amor divino 
encarnado pola proximidade estranha de Diadorim (GSV,386): 
"Eu estava longe de mim e dele''; ora perante a situaçio que 
vai formando existência em espera Oo Oamo,para o pacto: 
"0 Xu? E de um lugar -t~o longe a t~o perto de mim, das refor 

mas do Infernon(GSV,317)~ 

Riobaldo, porém, ;transgride asses pÓlos sntagÓnicos~_Digna 
criatura da dialetica roseana, no oculto das Revelaçoes, sl~ 

est~ ~ procura deste casal de ess~ncias: as origens e a tota
lidade {GSV,34D); 
"Os bichos do cerrad~o que escutam o comoço de tudo 9 da seu 

longe e de seu 2erto, e logo sabem ese~rar, ocultos no rarea 
mente, assim, nao se viam 9 nenhuns? nao se act1avam". 

Noutros textos seus, atravÓs deste oximoro, JGR coloca diver
sos temas, JÊÍ interpretados om P~Hr1MD. O motivo 11 ~J.!.",p~ex~: 
"o navio foi saindo do perto para o longe 11 (Partida do Auda~ 

Navegante,PE, lI?); o caso daquele outro ponto de llestinq: 
"Se desertava para outra sina de existir, perto o longe de 

sua fa!TlÍlia dâle 11 (A Terceira Marqem do Rio,PE,33); enfim, da 
guele arqwitipo ,doffiais espiritual dos sent~dos (Sinh~, T, 144): 

"os olhos em especis: du porlo ou do longo, 1nstrulo os, de 
um areja, do que nem se sabe"- E, n~o poderia faltar, o tema 
do aviso apocol{ptico; an~ncios de perigo 11 d~ treva, longe 
submusica'' snvios sonoros como 11 risada lonJa''(Buriti,NS,B4): 

"Pois, p'ra'isso, p'ra se conhecer o que esta longe e perto''· 
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Dante Aliqhir~ri valeu-s8 tamb~m desse mesmo recurso interpela-· 
tivo.Nas b~talas mais extremas da Rosa Cele5tiale, a vista do 
poeta se perde na Bmplid~o e altura inatinglveis da alegria dl 
vina. ~ ali ous Bante estabelece as coordenadas infinitas onde 
se localiza o. final da sua Jornada esE!.iritual; alÍ, onde o pe!. 
to e o longe (pressa e lontano) nem poem nem levam; ali, onde 
Deus.sem intermédio,nos dirige,pois a lei natural pouco importa: 
(Par.,XXX, I2I-3) Pressa e lontano, ll, né pon né leve;. 
- ché dove Dia sanza mezzo governa, 

la legge natural nulla rileva. 

22.17 e eu nao podia mais suport~-lo. 

A omoç~o ciessa voz divina ~ t~o intensa que se torna quase in
suport~vel: '1Mas, eu, n;o eude"(22.7-B)~ ~ o isplendor di Dio, 
anuola substância de luz tao clara, que Dante 6 incapaz de s~ 
port~-la no rosto (cf.22.14). ''Abre os olhos", diz Beatrice ao 
poeta, uma ve7 que ele tem visto coisas poderosas (possante), 
tantas, que num instante ventura estar~ fadado a aturar (~ 
sostener) o riso dela: 
(Par.,XXIII,46-8) ''Apri li occhi e riguarda qual son io; 
- tu hai veduto cose, che possente 

so' fatto a sostener lo riso mio"~ 

22.18 Estouvada e ansiadamente, despedi-me. 

A déSpedida entre Oiadorim e Riobaldo dá-se de maneira aneiosa 
o estouvada; oo menos da parte deste,aorquanto ''Diadorim e!pe
rou sempre com serenidadoN. O motivo e simples: Diadorim nao 
esbarrava de rezar, o tempo todo, por ele~(GSV,364-5): 
"- 'Ah, n~o! Ah, voe~ acha que ·au careço de sues rezas oraç~es. 

por minha ajuda, Diadorim?'." 

Isso é pretexto suficiente para irritar Riobaldo; nesse momento 
do relato Chefe Urutu-Branco. Ali, no limiar de insultá-lo com 
as maiores ofensas, se afasta: 
''-'Acha tua vida 1 rApaz! Careço ~ de menos amizades ••• ' -ainda 

eu maldisse, me apartando. Ao que bem pensei: -H~s-de! Rezas 
essas, o contra? 11 

''Os versos mais pat~ticos da literatura", segundo Borges, s~o 
precisamente os relativos aO Gltimo Sorriso de Beatriz (in 11 No
ve,Ensaios Dar_:tescos", Ed.Presença, Lisboa, I984;pp.B?-94}. A 
tragica substancia da dor sacode o poeta florentino no Emp{reo, 

- , .. " , " 
que ja nao e o ceu corporeo mas eterno, feito somente de luz. 
Como tem sido dito,nos Últimos mÓdulos, Dante vê um sublime rio 
de luz, bandos de anjos,enxergados através da mult{plice Rosa 
paradisiaca 7 que formam, à maneira de anfiteatro, as alma3 dos 
justos. Logo, vendo-a no mais alto dos c!rculos concêntricos,~ 
forma dunque di candida rosa, percebe que foi abandonado: 
(~_,XXXI,9I-3) Cosi orai; e quella, sl lontane 

come parea, sorrise e riguardommi; 
poi sí tornÕ a l'etterna fontana. 

Dante ven8ta e suplica. Orando, rende-lhe graças e encomenda a 
sua alma, enquanto ela se volta, sorridente, para a eterna fon 
te. Nessas intercalaçÕes de insuportável beatitude haveria al= 
go essencial; um sorriso e uma voz que o poeta sabe perdido3. 
Mas, 11 como interpretar tudo isto? 11 , perqunta-se Borges, dando a 
seguir esta irrepreensivel e fria explicaçio: 
11 0s aleqoristas dizem que a raz~o (Virgflio) ~ um instrumento 
para alcançar a f~; a f~ (Beatrice) um instrumento para alcan
çar a divindade; nmbos desaparecem,uma vez atingido o seu fim". 
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22.19 Voltava, a tardas passos. 

De maneira similar a Borges~ Jo~a Cuimar~es Rosa, atrav~s do 
seu protagonista, observou "R ilimitado 8 pura divindade", o 
En Soph que os cabalistas relacionaram com a letra "Aleph''•·• 
No caso borgesiano, depois de tor experimentado a Revelaç~o 
da Totalidade, no formid~vel observatÓrio do porão da Calle 
(faray, o Autor-personagem \IOlta, i3 tarrlos passos, à realidade 

. ' -da Plaza Constttucion. Nao sem antes dar o testemunho do seu 
temor enraizado: o de ter a impr8ssão de que a volta, depois 
dessa simult~nea vis~o totalizante, ~ impossfvel: 
"Temf que no quedara una sola cosa capaz do sorprendsrme,temf 

que no me abandonara jam~s la impresiÓn de volvern(El Ale@, 
op.cit.,p.I72). 

22.20 Agora, a despeito de tudo, eu tinha o livro. 

Naquele 11 instante gigantesco", aleph~rico, Borges viu milhoes 
de atos deleit~veis e atrozes, infernos, purgat~rios e parai
aos; mas, nenhum deles assombrou-o,tanto, como o fato,simultâ 
neo,de tCldos eles ocuparem o mesmo ponto, sem sobreposição n'Bm 
transparencia(El~~,op.ci~~~~ol69). Essa summula mundí,ngs 
termos roseanos de P RAMO, nao e mais do que ''um ponto, um a
time~ um momento"(I3.8). Esse ponto lembra ''a forma qeral do 

r ~ " -para1so" dantiano, condensada num so no luminoso: la luce et-
terna do Livro que é Deus: 
(Par.,.XXXTII,<JI) la forma univorsal di qussto nado. 

"Um mÍnimo gl5bulo de vida, uma promessa 
bos concebidos como aquela Moct1ina Mundi 
Tetis guia Vasco da Gama: 

imensa"(I3~II-2); am 
com a qual a Ninfa 

O trasunto, reduzido/ em pequeno volume. 
Nesse Último canto camoniano (Os l usÍadss,X\79-80), a 
que essa Nereida oferece ao navegante luso e extensa, 
inexplicável. Pois, segundo disse ela: 

~ . . . 
Ves aQul a grande maqu1na do mundo, 
Et~rea e ele~ental, que fabricada 
Assim foi do saber, alto e profundo, 
Que ~ sem principio e meta limitada. 
Quem cerca em derredor êste rotundo 
Globo e sua superFÍcie tão limada, 

visão 
' porem 

• 'o · ' t E Deus: mas o que e eus,n1ngu!m o en ende, 
Que a tanto o Bngenho humano nao se estende~ 

Como todo poeta-tradutor, Rosa 
sado lastro;"mat~ria vertente'' 
d~ia vem fixar o seu n~o-tempo 
solidão cÓsmica: 

conhece essa simbologia de pe
daquele instante total cuja i
no espaço mÍnimo da esperonços~ 

n ( O eu s -r e e i. to 1 r e p i to , r e p i to ! -i'N'-'2:'-'o'-p"-"e.:.n'is;.:s'-"""'m'-iniia'i-d"· '<a • ) ( ••• ) 
O slmbolo m1ximo; o ponlou {CarlBs na Musa, AP, 198). 

27.21 Abri-o, li, ao acaso. 

(Apoc.,X,2) Et t1abent in menu sua 1ibelum apertum. 

Eis o Livro apocalfptico que um anjo poderqeo segurA na mao. 
Está aberto. Quando esta clamou, sete trovoes ressoaram, cada 
um deles representando os sete ''sigilos". 

Riobaldo, à sua '!;aneira, presenciou também esses momentos dec_! 
sivos da Revelaçao (GSV,3I): _ 
"Ah, que se puxou de mim uma decisao,e eu abri sele janelas". 
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Durante a Revelaç~o. quando cessou o estrondo apocalfptico, o 
Evanqelista dispunha-se a escrever,no instante em que ouve uma 
voz do céu que dizia: 
(ApocqX,4) "Sela o cue falaram os sete trov;es, 

e nao o escrevas". 

22.22 11 " ••• 
"Chego agora ao inef~vel centro do meu relato; começa,aqui, o 

mRu desespero de escritor'', escreve Borges, antes de tentar 
descrever a sua visão do Aleph (op.cit.,p. I68). Com efeito, 
"todA lingudgem ~ um alfabeto de sfmbolos cuja prática pressu-

- . i " poe um p~ssado que os interlocutores compart lham • 
Porém, o ouo viram os seus olhos na pequena esfera ou summula 
mundi do porÃo foi simultâneo, sem continuidade e, poder se-ia 
dizer, paradiqmático; o intento de transcrevê-lo ee frustra,s~ 
gundo BgrqAs, pelo feto de sor ''suce~sivo, uma vez que a li~

guagem e aa~im''. A postAriori da visao_do "Aleph", esse cara
~er sint.aam<lt.lE.Q_I!. fllirdlBVélrlo, na opiniao do escritor argentino 
e falso pois Rsla contaminado de literalidade. 

Esta reduci1o cio un~vPrso à ~inguRqem,proposta via Poesia por 
JGR, assume urn carater semiotico preponderante, afastando-se 
dela, de maneira inexoravel, qualquer perspectiva língefstico-' . -verbal. A presençn do 1cone esboça, como neste modulo, a forma 

' - t da stntese por excelencia; nesta sentença como Gesta! : 
" " • >. 

o ''Ícone'' ~ o signo da descoberta. Essa qualidade heur~stica 
determina, concretamente, sua prÓpria construção, ao revelar ~ 
uma verdade inesperada. E essa verdade (em escala reduzida) de
-se na_equação ears pro tato. Destarte, o objeto proposto por 
Cuimaraes Rosa e "esteticamente bom", nos termos peirceanoe 
(vol.5.§I32), uma vez que o m6dulo prop~e "uma quantidade de 
partes relacionadas umas ~s outras, de tal modo que confiram 
uma positiv~ e simples qualidade imediata ~ sua totalidade". - . Afinal, a experiencia postulada pelo sphairos redondo e e de 
Deus. enquanto esfera inteligfvel,cujo centro est~ em todos os 
mÓdulos,e a circunferência em nenhum deles. 

Noutro~ tex~os rgseanos (Lá, n~s Campinas, T ,87} ~ verbaliza-se 
esta s1tuaçao analoga face ao tnef5vel: 
"Ent~o, ao narrador foge o fio. T6da estÓria pode resumir-se 
nisto:-Era uma vsz uma vez, e nessa vez um homem. SÚbito,sem 
sofrer, diz, afirma:-'L~ ••• ' Mas não acho ea palavras". 

EstÁ-se,pois, no ponto culminante de P~RAMD. A plene realidade 
dos ~ignos é o seu auge; o_silêncio do Deus Absconditus ou o 
inefavel da verba arcana sao condensados por JGR nesta inusita 
da 11 sentença semi6tical• que abrem infinitamente as aepaa.Nessi 
leitura significante e plural do Mundo/livro obaervam-se,sobre 
a empfrica riqueza do espaço branca da p~gina, as premissas me 
teriais do uma inquestion~vel totalidade: a busca da oeaia •• 7 
Aquilo cue o prÓprio Riobaldo vislumbrou no ina aval GSV,I29): 
''8ss!m -sendo uma sabedoria sutil, mas mesmo sem jutzo nenhum 
falavel". 

O substrato alusivo 
(I!Cor.,Xll,3-4) 

intertextual ~ reconhecidamente paulino: 
E sei que esse homem ( ••• } foi arrebatado 
ao parafso e ouviu palavras inef~veie 
~ue não é permitido a um homem repetir. 
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Dante Alighieri, na monumental arquitetura verbivocovisual da 
Commedia, _converte esse arcano arkh~e da epfstola em "lo prima 
e lneffabllE; Valore" (Par.,X,3).Bo que eternamente se aspira e 
ao qual far~ tema reincidente do seu sacro poema: 

(Pur9.,XV,6?) Quello ~nfir1ito e ineffabil bens _ 
e, stmplesmente, o amor da esfera suprema. Um Bem ou visao es
tática que ficará, lá em cima, na forma de 8eatrice; a mulher 
que corre para o amor como ao corpo luminoso o raio corre~ 

Se Eva tivesse sido devota, teria tido no Pr~-Parafso 
(Purq.,XXIX,29) avrei quelle ineffabili delizie 
e a humanidade teria nascido no Jardim do Éden, vivendo ali até 
o Gia do Jufzo,acredita Dante. 

O que o poeta florentino en~erga no Parafso, através da revela 
dora presença de Beatrice, e um sorriso universal, inebriante~ 
cujo gozo e alegria penetram pelo ouvido e pela vista: 
(~.,XXVII,?) Oh gioia! oh ineffabile allegrezza! 

No instante crucial em que Dante, finalmente, 11 sente-se por si 
pr~prio'', a Revelaç~o paradisÍaca o invade de tal forma que o 
visto é sempre maior do que no escrito consta, sendo a memÓria 
facilmente ultrajada. Isto é, ao narrador foge o fio: 
(Par.,XXXIII,SS-7) Da quinci innanzi il mio veder fu maggio 

che 1 1 parlar mostra,ch 1 a tal vista cede, 
e cüde la memoria a tanto oltraggio. 

E, retomando aqu~la cél~la enigmática ou signo alephérico dessa 
infinita perfeiçao, sera preciso VER no v~c~o aberto pela ima
ginaç~o roseana a_maie singelD eauaç~o da criaç~o artfstica: 
"o lugar onde estao,~em se confundir, todos os lugares do orbe 
vistos de todos os angu!9S 1'-.;(El Aleph,op.cit.,p.I66); ou 

aquele instante paradigmatico totAl no qual 
{Salmo XVII1,2/4) Narram os c&us a glÓria de Deus _ 

E o firmamento anuncia a obra de suas maos. 
( ••• ) Não são palavras nem são discursos 

Cujo sentido não se perceba. 

Os signos -lembrem-se os lavrados por Vulcano no escudo de A
quiles (Ilfada, XUIII,478-60B),naquele tÓpos da perfeição cir
cular retomado pela poesia latina, na Eneid~ (Vlllp625),auando 
Vulcano é requerido por Vênus par~ circunscrevor o universo i~ 

teiro ao se fazer o escudo do heroi,o "clipeus non enarrabile 
textum"- s;o press~gios, or~culos pelos quais se manifesta a 
vontade divina. Com.efeito, se sÓ há mundo onde há felaP é 
preciso entender, aqui, sob o silêncio rBticente de JGR, 11 0 crÍu 
-ficç~o concreta"(Uns Inhos ••• ,AP,12); ou,,ainda mais, se so , 
onde rege o mundo ha histeria, sera_necessario conseber, tambem, 
sob o signo espacial da desconstruçao roseana, 11.Q_ceu -arquitetq" 
(Quadrinho ••• , T ,122). 

A criaçio artfstica, como entendida por Hosa, ~ tanto uma con
templação demi~rgica quanto uma indelineávcl teoría ontocriad~ 
ra. Portanto, ala teria mais a ver c~m a grsnde,aber~ura dg e~ 
paço em branco e com a causa instantanea da p6q.1na <Hnda nao 
escrita do que com a m2nsa~Bmpr~forer1ctn~ e_as,palmvras do seu 
discurso. Para Rosa, nao ha duv1da, a cr1açao e curso e a arte 
recurso. Riobaldo foi preciso a esso respoito_(CSV, 106): 
Hs6 isso. O senhor sabep se desp~ocede: a açao escorregada e 
aflita, mas sem subst~ncia narravel 11

• 
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aspas (3• Ed.,p.244) -• contta 
riando 9 nost8 Único coso, a nata do profe9sor RÓnai acerca do-
11espaço para citaç?:o, que o Autor não chegou a preencher"-·, pto 
poria eu, de maneira objetiva, compensar o infinito aberto via
o simples sinal inicial pela reticência enigmática dos três-põ~ 
tos seguidos de asras que fecham. Com isso, afastando a idéia 
semiótica roseana dP qualquer viso de inacabado.o!::!., mesmo,esQU_g 
cido. Afinal, o prÓprio JGR consente (Grande Cedeao,T,?B): 

' 

Devido ' a lament~vel omissao das 

11 Mal imaginava 
funrlamento: o 

sem . muitas v1rgulas e pontos, no argumento com 
c eu, superedificante de Deus ••• " 

r~rou, l.. =::~r~~~ fr<>r.le. D~certo, &gor~, l:le~1t&.-~, pr~so ~e 

:Por n.~~ : 
• 

• • 
i' 
' 

(ij~ "'~ n_,t~Lo~[•, ~r a lll., l!~rD, O J.loro. ; i 
pobr~ 

F.~t~ro·~c\-r::~. Co~o rõra !':~!le ho:::.ee> encontrar o Lt~ro, e. por'lue._ 

'I 
E, entào, cor:..~ so sô" cu~to pudesse prorcrir ~ pergu.::ta, CD<!l q~e, ;\ 

t,,~ .. .,.~ apro:tlt:•r-no•, e "o "'":;:::o tenpo pr::ocuraTa Õ iotelig.ÍTe.l "'"'lu~-

la situo~ç~o, êle, tlll<l~a e uo•~~lgic~toente, pro:'erln
1 

bal:u.ra o!l ol.ho• 

ça~. 

E torlla;~ a r:lirar-::::e. "f:s.per .. rla lll:l" respo~t" Q.UO T1e~~<> ol.o coril.'l 
rôra 

Seu trc,_er de T<>C. era c~::asia<'.o llincer::. !.!as, ea, nii.o pude. Apro-

cia. Rcspcndou-J:.• 

-- q,ulen ~.~o~ ? ... " 

Es~Wv=~s t~o pe:r~o e i'~" locq;;e =<'.c:: c·~tro, e eu nao ço<:l.l• l:la1 11 

s~pcrl.,·lo. Est,~.-a~• e an,\ada::::,nte, despecH-;:;~. 

Volt•v•, "to~.:D5 r .. s.1os. A,;;ar .. , ~ desr~ltn de t·~do, eu tinJa o 11~ 

~~J. Atri-o, ll, ~o ~c~~" 

':."" 

I 
! 

I 

I 
' ' i 
' ,. 
' ' 



22.23 Eu voltava, para tudo. 

Falou-se em Ricorso {cf.22.10), mas querendo dizer recircula
~' tal e como acionada,peio ri2corrente do Finnegans Wake 
joyceano. Uolta-se,pois, a situaçao intelig{vel. oaradoxal. on 
de o fim é o começo. Nessa ambivalência (máis do que ambigllidã 
de),ora o relato parece condensar a sua circularidade num s6 -. . ' no ou ponto renovado de partida. ora ~ aura desse nucleo simu-
la compendiar o escrito como um todo* Pbr um lado, o texto se 
afirma como recurso poético, seu tempo convertendo-se num eter 
no presentea Na lado complementar, o contexto se ne~a enquantõ 
discurso narrativo, uma vez que esse seu espaço esta fixado na . . , . . - . , -quele at1mo lncognita. Da relaçao de ambos resulta um d1aleti-
co tertium guid: o percurso. A travessia de uma unidade tripar 
tida que, inegavelmente, simboliza a divindade.. -

Pere~rinatio ~ a palavra comu~, quer ~ instruçio_de cavaleiro-
-jesu1ta em James Joyce, quer a formaçao de cristao-sincretista 

em Guimarães Rosa. Para tanto, é preciso ouvir a palavra ~nica 
, ·'·., •• , , i 

que contem a h1stor1a l1teraria 1nte1ra; e necessario, tambem, 
surpreender o gesto simples que revela urna complicada rede de 
associaç~es. Nesse profundo sentido ''religante" da vida, que u 
ne ambos escrituralmente, haveria, ao menos no Finnegans Wak~~ 
a seguinte consu~stanciaç;o: 

No final da longa Jornada, nalgum lugar por ali,o eacritor es
creve para si próprio esperanças e depois enterra a página ~ao 
ouvir A Voz"(I hsard Thy voice,FW 9 624). Ele encontra-se como 
se estivesse cavalgando sobre a noite da epifania apocal{ptica 
(As on the night of the Apophanypes,FW,626). Aproxima-se o prl 
melro claror de Luz legÍvel, fruto inicial do ventre da noite 
escrita. A personagem-rio Anna Liffey retorna ao selvagem pai 
oceânico; nesse momento os olhos se abrem, o sonho se quebra e 
0 ciclo est~ pronto para ·recomeçar. Ness~ p~gina final joycea
na estão,pois, as palavras-chave deste modulo (FW,62B): 
Eu volto pare ti ••• I go back to you, my cold father ( ••• ) 
Para tudo ••• ~8 (grifas meus). 

«Quem souber o que ~ a sorte, sabe o que ~ Deus, sebe o que ~ 
tudo"(Buriti,N5,94), 

22.24 A cidade hostil, em sua pauta glacial. 

o protagonista ~rocurou:"a confirmaç;o do meu traspasso num 
g§le ~rmo''(ID.~): "L~~ no hqst~l espaço" (2.!9~ ••• P~RAMO, nan 
ha sombra de duvida, e o proprlo deserto esp1r1tual e toda a 
sua hist~ria interna. Riobaldo o conheceu (GSV,394): 
"ermo eu?~ 

o poeta-jagunço do Grande Sertão: Veredas pelejou,sempre~ P?r 
achar uma sÓ coisa: a inteira. E esse desejo ~irme de total1da 
de ~ a "pauta glacial'' da umo hip~tese imaginaria ou cidade 
hostil (GSV,366): 
nA que era: que existe uma receita, a norma dEJ um caminho cer

to estreito de cada uma pessoa viver -e essa pauta cada um 
• • - b t " tem- mas a gente mesmo, no comum, nao 5a e encon rar • 

Coincidência é consciência; cJescarna~a lição de poosia.ou co-
hecimento que reconcentra o seu silencio branco na be1ra !etal 

~a palavra. Essa pauta ~ calculum c~ndi~um~ ~i~~o de M~taç~es 
ou ''letra silenciosn ~a eterna esGrtta lndectfravel CUJO l1vro 
é o tempo", como diria Borges. 
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PrÓxima da operaçao de acordar do seu Primara Sueno de conhe&Í 
msnto,_a froira novo-hispânica Sarar Juene percebe o final da
operaçao, quando, com efeito, o Sol fecha o ciclo: 

( ••• ) dA mil multiplicados 
mil veces puntos, flujos mil dorados 
-lfneas,digo,de luz clnra-, salfan 
de su circunferencia luminosa, 
pautando al cielo la cerÚlea planta ( ••• ) 

Os dantianos "anjos apiculares de Cam~es", ai, mil vezes. (cf. 
16.20), sA fazem presentes,neste poema filosbfico do Mêxico

-colÔnia,para significar que toda a maquinose aparelhagem con-
ceitual é impotente para se compreender o universo. Portanto, 
desenganada, a razão acorda desse sonho; afinal, uma pauta. 

22.25 O mundo. 
11 0 mundo era enorme.( ••• ) ali ficava, com socorro, parava na-

quele certo lugar em ermo not~vel"(Os Tr~s Homens ••• ,T,II4). 

Eis a cifra plat~nica da 11 Alma do Mundo, estendida por toda 
parte, desde o centro até a extremidade do E~u e envolvendo o 
Céu por fora"(Timeu,36 e). Um belo conceito de totalidade te
tomado pelo disc1pulo. Platina escreve (Enn.LIV,B,l;p.2!7): 
"Falando no Timeu do uni~erso vis!vel, {PTãtao) faz o elo~io 

do mundo e declara que e um Deus bem-aventurado. A Alma e um 
dom da vontade do Demiurgo, destinada a colocar a inteligên
cia no universo". 

22.26 Voltava,para o que nem sabia se era a vida ou se era a morte. 

Rosa volta ao P.Onto de partida: as palavras de EurÍpides, men 
ciona9as no ep{grafo platÔnico (GÓrgias, 523): "Quem sabe e 
vida e uma mort8 8 a morte umn vida?H 

Noutro diálogo (Apologi~, op.cit.p.33), gri~ado por JGR no seu 
exemplar de bolso, se le esta pergunta de Socrates: - ' "Quando nao sabia se a morte e _um Bem ou um Mal, por que ia eu 

propor um castigo que, com certeza, seria um mal?" 

No final do seu julgamento, SÓcrates, condenado, continua a 
procurar o conhecimento num mundo inexistente. E diz: 
''Noutro mundo, eles nio teriam levado um homem ~ morte elo 
fato de formular perguntas~ certamente que nao!" Idem,2.39. 
Grifo de JGR com 3 riscos a margem e signo de exclameçao). E 

isso, segundo o mestre de Platão, porque além de serem mais 
f 1

. , , ... 
e 1zes QU8 nos, esses homens, que so procuram a verdade, te~ 

em vista~a imortalidade. Portanto, retruca o filÓsofo aos ju{zes: 
"tenham animo com a morte e saibam uma verdade; nenhum mal p~-

de acontecer ao homem se 'e este em vide se 's de ois da mor 
te' dem, ib dem. Grifado por Rosa • 

22.27 Ao sofrimento, sempre. 

No canto X (131) do Paraíso, Dante descreve o seu ascenso ~ 

esfera solar• em cuja coroa ardente de doze espfritos mencione 
um rol de teologos. Geda, o VP-norável, autor da primeira hist~ 
ria de Inglaterra no s~culo VIII, ~ um deles. Borges conqstura 
sobre o fato de Dante ter lido alguma vez a Histeria Ecclesias
tica gentjs Anglorum (Dante e os Visionários An lo-Saxonicos 

...!..!:: 11 Nove ensaios ••• ",op.cit.,p~.53 63 • O texto de Sede afasta 
se do·reto caminho cronolÓqico para reqistrar visÕes ultreter= 
renas que prnfiguram a obr~ dG Dante. 6 seu guia, depois de de-· 
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clarar-lhe as equival~nclas da Jornada, lnf'prno, Pu~9at~ria, 
Paralso e,o lugar da m~sica e da luz, o_reino dos ceus,diz: 
regressaras agora ao teu corpo. E o Vener~vel conc~ui: 
"Pareceu-me duro tornar a este corpo, mas n~a me atrevi a di-, 

zer uma so palavra, e despertei na terra''· 

Na sua mensagem sobrenatural e v~lada de sfmbolos que se inter 
pelam, o Apocalipse anuncia a impossibilidade de se escapar à
luta e ao sofrimento. O protagonista o sabe pela sua existen· 
cial disposição para o sofrimento {sukataphor!a). Aquilo qu8 
tão bem esclarece o Golpe-de-Job (5.28): 
(JÓ,XXXVI,IS) Mas Deus salvar~ o pobre pela sua 

miséria e (le o instrui pelo sofrimento. 

Semper ~ outro dos qualificativos categÓricos roseanos. Porém, 
este, como qualquer outro elemento da dialética de Rosa, equl 
vale e se,anula com o se~ op~sto (Quemadmodum,AP,I35): 
"0 nunca e sempre escond1do as nossas costas?" 

O Deus Absconditus aproxima-se sempre pelas costas, "por detr~s 
de mim! 11 (20o42) disse o personagem; no sofrimento sempre, 11 sempre 
eu, nesta vida tribulosa''(Ba?-8). 

22.28 Até ao momento derradeirop que não além dêle, 

Naquela Viagem à busca da poesia empreendida pelo Grivo (Cara
-de-Bronze, UP,IIB), JGR coloca sua visão de momento derrãdêiro: 
"No ir -seja até ~nde se for- tem-se de voltar i mas, seja como 
for, que se esteja indo ou voltando, sempre ja se est~ no lu
gar, no ponto final". 

Alegria e serenidada sao dois sinÔnimos usados por Rosa para a 
ludir ~ total divindade. Esta'- impreterivelmente, apresent.andÕ
-se como uma soma somat~ria so no ~ltimo instante. ~ assim que 
foi entendida por Riobaldo (GSV, IJ5), face a Diadorim-Menino: 

' "Nunca mais, ate o derradeiro final, nunca mais eu ui o Reina! 
do, t;o serenot t~o alegre". 

22.29 quem sabe? 

(II~ •• xii,2) Conheço um homem em Cristo, que há guator 
ze anos foi nrrebatado até o terceiro céU .. 
Se foi no corpo, n~o seid Se fora do cor
po, também não sei. Deus o sabe. 

A trilogia mftica dos ritos de iniciação: morte/ renctscimente/ 
vide foi reciclada por JGB neste perfeito Ricorsoqüe ~ PtiBMlO, 
~as variantgs de pecado, penitência e rsdenção ou Inferno, 
Purgat~rio e ParaÍso .... Esse infinito arqu~tipo da perfeiç;o 
circular, "a alta alegria", 6 equacionado por Dante no circui
to paradisfaco do epicyclo (a menor das esferas celestes); ali, 

, ~ ~- " #' onde o Bem e fim-começo d~ paramo emp1reo; onde. quanto mais 
P!rto se fica de Deus, mais se apreciam o~ encantos da Revela
<;ao: 
(~.,Vlll,BS-7) "Per~ ch'i' credo che 1 1 alta letizia 

che 1 1 tua parlar m'infonde,segnor mio, 
1~ 1 ve ogne ben si termina e s 1 inizia." 

O "Deus" escriturai roseano ~ simplesmente o real, concreto, 
participando da sua particularidade universal. Uma real!dads 
poética que se desenvolve num enorme instante de intuiçao ep,! 
fânica e pare o qual convergem (do Sei ao guem sabe?) o tempo 
e espaço prÓprios da travessia. Uma vida escrita, a do t.exto,-_L__ 

- • d' ' uma vida que nao o enten 1ve~. 
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--i 

Ao se revisar o rascunho original (Veredas Mortas,IEB/USP,p.33) 
do livro que ficaria conhecido como Grande Sertao: Ueradae pc
de-se observar como JGR vai,paulatinamente, apagando evidê-ncias. 
Nessa primeira versão, o poeta-jagunço Riobaldo é chamado de 
Deodolfo. Um nome prÓximo demais ao Dom~-Deus de Maria Deodo-- . -rina da Fe, vulgo Oiadorim, e talvez flagrante,uma vez que rei-
tera os termos paulinos (Rom.,VI,23),onde o "Dom de Deus é a vi 
da eterna em Cristo". Cotejando-se um fragmento significativo 
d~ssa primeira versão com a definitiva, destaca-se a transforma
çao da divindade em realidade: 

- "' t "" "Deus, ou ••• Digo. Deus nao esta na sa1da nem na chegada: ele 
esta com a gen~e ~-ng-meio ~erto da traveasia.n(VM,33) _ 

"Digo: o real nao esta n8 sa1da nem na chegada: ele se dispoe 
para a gente ~ no meio da travessia"(GSV,S2). (Grifas meus1~ 

"Travessia":aquele nome perfeito para um Deus escritural,no final 
é evocado por Riob2ldo~ i~pl!citamente, pela negação demonfaca: 
~Nonada. O diabo nao ha!"(CSV,46D)~ Da mesma forma que no começo 
e invocado, exelicitamente: 11 Nonada. Tiros que o seryhor ouviu f~ 
ram de briga nao, Deus esteja 11 (CSV,9) .. Dessa maneira 1 do Sei ao 
quem sabe?,desenvolve-se uma infinita travessia condensando-se 
num ponto: "o sÍmbolo máximo"; o ponto final red~mido c_omO:_____E_9DJ:~ 
de partida. DEUS EST~ NO DETALHE ••• teria procurado infundir, ao 
longo da sua obra inteira, Joict Cuimaries Rosa. Eis um dedo fun 
damental do seu fazer,imperceptivel para dois tipos de leitoreS: 
o form~lista agnost2co e o form!lista pern~stico.P~ramo emp{reo 
ou ermo espiritual, o Autor do Sertão pede que o senhor pense 
"Ao deus dar''; sua Grandeza quer que o senhor ache "deusdadamen 
te 11

; as suas Veredas dispÕem que o senhor ponha enredo: "Deus-; 
dom dado"(GSV,455/286/!25), 

E, perfazendo a figura do perfeito feitiototal (the fairsized 
fullfeatured FW,602) -pois comum ~ principio e f1m em periferia 
de c1rculo-. pode se vislumbrar que, ali, onde a travessia se fJ-, 
cha, ali abre-se o texto; o trazer-a-linguagem de um Livro.Um so~ 
Suponho seja de poesias. 

§ 
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V.O.t O Rapsodísta-Bricoleur. 
Condenaçao ao estilhaço. Espfrito de Bri-colagem: praxis 
retrospectiva. Pensamento mÍtico: Bricoluur de Ci~ncia 
Concreta. Res!duo de construçÕes/destruiçÕes:ruinas A 
estratificação estratégica. Universal concreto. Org~niza - ' -çao arquetlpica~ 

Desde a mais remota antiguidade, poetas-filÓsofos teriam fundido 
materiais, Originalmente dispersos, para lhes dar forma numa obra in 
diretamente articulada. Nesse ac~mulo de fragmentos disparatados, cã 
da um deles conserva a sua individualidade e, ao mesmo tempo, passa
a ser integrante de um conjunto de relatos ~nterinres ~ epop~ia. Tal 
esp~cie de corrente de,um~ Literatura Mitolo9ica contrapÕe-se~ fron
talments,ao modelo "class1co'' de relato cont1nuo, o qual pretende,em 
princ{pio, ser alinhavado e resolutamente historico. 

Com base na descontinuidade,e talvez por mero praqmntismo? o an 
trop6logo Claude Levi-Strauss denomina esse corpus-em-formação (work 
in progress) como 11 bsrroco 11 • Evitando pÔr em ta.l designação- qualquer 
matiz pejorativo, o pensador designa-1hs o uso hi.storioqráf.ico que a 
ponta P!ra ''um projeto cuJos objetivos principyis s;o o-movim~nto -
(polissemico) e a expressao ~detalhadfr5sima)". Nessas cgndiçoes, c2_ 
lha a pergunta: Quo caracter1sticas vai assumir uma historie para 
quem ·procura se 'colocar, por assim diz:Br, em relação dir~com o mi 
to? "Uma histÓria de eventos (Óvénementielle)", responde Lévi-StrauSs. 
Uma "hist~ria" gue surge como a genese de uma ordem social, a qual,a 
cada instante, e questionada e construfda por um devir; mas uma g~ne 
se original onde se introduz, de través, "uma desordem residual" qu8 
permanece irredutível~ 

A morfologia do 11 conto critico'' roseano, por sLra vez, teria desco 
berto o que há de invariante n<J estrutura dessa l.iteratura fYiitolÓgi= 
ca pare, nessas condiçoes, jogar criativamAnte com os olementos va
riáveis sobre o esquema de base. João l;ui.marães Hosa, sob essa ideia 
de trabalho-progressivo, lapida conceitos fil.os6ficos e os desvasta, 
condensadamente~ at~ aprimor~-los em avulsos rn6dulos po~ticos. Dessa 
forma, o seu ''relato histÓrico' 1 vai-se sedimentando atrav~s de m~l
tiplas c~lulas narrativas amovfveis, as quais conservam propriedades 
reconhecidas dos mitos; por exemplo, e ir1vari~ncia d8s relaç~es in
ternas durante uma série de trDnsformaçoes. 

Se cada !'c~lula' 1 dessas possui uma exist~nci~ pr61Jria er•auanto 
micro-mito,ainda racio~inan~o com o antrop6logo franc~s, a ordem que 
preside sua concatenaçao 11 nao decorre do mito 11

• Ela resulta, ao in
v~s, de uma criaç~o-livre ou? pelo menos, bastante solta. lJm pouco 
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como se cada cronista tivesse ~ sua disposiç~o, de inÍcio, um n~merd 
fixo de u~idades/m~dulo e o cJiroito de arrum~-las, ~ maneira das pe
ças de um jogo-de-armar. Esse ou?zle permitiria 11 fabricar 11 qualquer 
Hist6ria (tradiç~o), cujo modelo est~ presente em seu espÍrito. 

No caso especffico do 11 conto crftico'' roseano, quando se tenta 
discernir com maior precis~o o(s) evento(s) que relata, a hist~ria 
se ftJrta. Mesmo dispondo de apoio s6lido -reinvonçia de vestÍgios, 
ar~ueologla de leitura, luqares-comuns da Hist6ria Liter~ria, etc.-, 
os fatos n~o s~o jamais id~nticos; qualquer perso~agem ~' potencial
mente uma outra ou, tratar1do-se dos mesmos, os seus respectivos pa
p~is diverqem. Tal hist6ria tem uma tend~ncia pronunciada: a de assu 
mir umE1 11 fÓrma cÍclica" (ricorso) que termina com eventos-palavra d8 
um tipo j~ contado, com freqllenci8, at~ no inÍcio do relato. Em tex
tos como PÁHAIVJO, do primeiro ao Último nÚmero de mÓdulo, do Sei (I. I) 
ag gue~ sabe?(72.79), haveria esse dado inauestionável de que-ã his
torie e repetitiva. 

Esse mero ''efeito acidnntal'' de alianças e conflitos entre e es
trutura estacion~ria do Mito B o devir 'aberto da HistÓria, todavia, 
dá luqar a uma forma lntermediária. Aquela de um devir concebido co
mo pr~duto de uma Ars Combinatoria gerando histÓria-mftica ou, se se 
quer, mito-historicizado. Quer dizer, haveria nesse tertium quid_.uma 
enorme liberdade de escolha cue justap~e ou sobrep~e elementos defi
nidos servindo a vários modelos, até (con)formar, como acontece nos 

-mÓdulos fixos que percorrem diversos textos da obra roseana, séries 
abertas ou fechadas. Assim se constituem -como matéria-prima da His-

' ' h d toria, mataria vertente diria Riobaldo- o que poderia c amar-se e 
"eventos-tipo": nao rigorosamente verdadeiros, mas tampouco complet,!! 
mente falsos. 

Em oposiç~o ~ noç~o de uma hist6ria ~nica, unfvoca, (aquel! que, 
do ponto de vist8 ocidental, seria capaz de satisfazer a exigencia 
de verdade), existe uma outra que subjaz em resÍduos te'nebrosoe, me
lanc~licos e lastim~veis. E esses despojos fragment~rios de uma ''his 
t6ria mitoloqizada'1 ,nos quais se desintegra o sujeito na obra rosea= .... - , .. .. 
na, sao a verdade histories sobre ele. Dessa historie comum, "hiato
ria sem arquivos", de direito ou de fato, cada um (contista ou cro
nista) deteria apenas fragmentos. Da jeito tal que, para preencher 
suas lacunas, ele tomaria de empr~stimo eventos an~logos, impondo 
aos outros sua perspectiva prÓpria. 

Se, como acredita Adorno na sua Teoria Est~tica 2 , "a Hist~ria da 
Arte n~o ~ homog~nea'', ~ necsss~rio assumir~que "s~ em forma fragmen 

I "' I' -taria, pode-se falar de transito de uma obra a outra". Tal e, com e-
feito, o trabalho de leitura interpretativa e labor diacr~nico que e 
xige a obra roseana. Por outra parte, o conceito de ''irrupç;o do es= 
p{rito 1 ',~o pensamento de Theodor W. Adorno, tem em mira sonfigurar a 
caracter1stica env2lvente das grandes obras avan~adas. Nao tratando
-se de uma aberraçao da arte, mas do seu corretivo totalizador,o pen 
sadar alemão julga caracterfstica desta arte que "os seus máximos rã 

lt d - ' 3 ' - -
s~ a ps ast~o Eondenados a serem fraqmentarios" • Isto el sao impe-
lldos a conf1ssao de nem seouer possuir aquilo que a imanencia da 
sua figura pretendia possuir. 

Jo~o Cuimar~es Rosa isola ''partes'' para a construçio de mo~ivos. A 
montagem de tao v~sto material -visar1do encaixar esse•repertorio nu
ma estrutura unitaria- roquor d~--t.a-a.--lsituras conhecimento e ca-- . , - ' ~ 

pac~dade do relac1ona-las. Os s1qnos mutantes desse mundo-em-forma 
Ç~~ ou invent~rio de invençÕes p;ecisam, portanto, de um espfrito-de 
br~colagem. 
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Eis a exemplaridade do bricoleur. A sua primeira aç~o pr~tica ~ ' 
de fato, uma praxis retrospectiva. lle deve se voltar para uma vis~o 
-de-conjunto do já constituÍdo, do inteqralmente composto de ferra
mentas e ma~eriais; o seu endereço fixo reside no fazer 8 re-fazer 
esse inventario do imaqinário. Mais do que uma mentalidade a ins-. ' . 
trumental1dade roseana e algo que aponta com firmeza no sentido des 
ses_elementos recolhidos ou conservados, materiais vertentes qu~ d~ 

v!rao ~er reaproveitados. ElBs representam o conjunto das relaçoes: 
sao po1s os operadores do texto. 

Assim, o "conto crftico 11 roseano equacione uma aut~ntica arguite 
tura modular do fazer dos textos. A estrutura do pensamento pre-1~= 
gico, inerente ~ poesia, n~o s~ possui o estatuto concreto. Ao ope
rar à força de analogias e paralelos (paradi~mas e par~dias), torna 
-se compreensÍvel que esse pensamento mitopoetico possa ser genera 
lizador e, portanto, cientÍfico. Quando L~vi-Strauss estrutura essi 
Ciência do Concreto~ ele estabelece um cotejo entre tal pensamento 
e a bricolagem: ''Como no caso do bricolaae, suas criaç~es reduzem
-se, sempre, a um 1 ordenamento novo de elementos. cuja natureza nio 
se v~ modificada 111

• Assim como a (bri)colagem no plano t~cnico,a re 
flexão mÍtica pode atingir, no plano intelectual, resultados de um
brilhante imprevisto. Durante eras inteiras, pretendeu ver-se no mi 
to uma mera "obra de função fabuladora 11

9 virada de costas à realidi 
de; porém, segundo Lévi-Strauss, o seu valor principal, até hoje sÕ 
negado, radicaria em 11 preservar 5 até nossa época, em forma residuaT, 
modos de observação e reflexão 11 sujeitos a dGscobertas especÍfi~ 
cas, os quais, obtidos dez mil anos antes que os outros, 11 sequem 
sendo o substrato da nossa civilização 11 • -

, • , r . 
Tal carater reflexlvo e fundamental para o ''conto cr1t1coll rosea 

no. De maneira similar ao pensamento m!tico, esse bricoleur de ciêri 
cia concreta incrustado no processo de composição do escritor brasT 
leiro~ consistiria em elaborar conjuntos estruturados (re)utilizan= 
do restos e cacas (odds & ends), testemur1hos f~sseis da Hist6ria de 
um indivÍduo ou de uma sociedade. Esse espfrito bricoleur endereça
-se a uma coleção de resfduos de obras humanas, ou seja, a um sub
conjunto de cultura. Mais do que primiti~a, a 11 selva selvaggi~ 11 de~ 

ta ciêcia primava, designada pelo antropologo como bricolage e,_sem 
d~vida, uma ci~ncia concreta, pois, nessa incessante reconstruçao 
com ajuda dos mesmos materiais, •• os significados viram significan~ 
tes e vice-versa". Outrossim, pode-se acrescentar, seguindo o mgde
lo dessa Ci~ncia do Concreto, que 11 os universos mitologicos estao 
fadados à desativação a8enas formados, para que novos universos na~ 
çam de seus fragmentos'' • 

O pensamento mftico constrÓi os seus p~lácios ideolÓgicos com o 
entulho de um an~igo discurso social. Amiude, ~e maneira in~onsc~e~ 
te, o bricoleur e capaz de exercer_um grande numero de tar~fas d1-
versificadas. Para ele, a composiçao do conj~nto nunca esta em rel~ 

ç~o direta com o projeto do momento. 11 tste, e resultado c~ntingsnte 
de todas as vezes que se lhe oferecem para renovar ou enr~quecer as 
s~as existências 2u de con~ervá-7as junto ~os resÍ~uos d~ const~u
çoes 8 de destruçoes anter1ores 11 • Se considerado a mane1ra mar~oa~ 
dradina do MACUNAIMA~ o labor rnseano,ctisseminado na configuraçao 
do "conto critico", e semelhante ao de um rapsodista-bricoleur.Esse 
hibridismo ~rÍtico-criativo, Bm cuja t~cnica 9e citação estru~u~al 
encontra-se um elemento que o vertebre: o re91duo enquanto Poet1ca 
do Aleat~rio ••• (oportuno lembrar, aqui, duas p~ças-mestras dessa 

' · t · d J M' 11 "Se herança modernista: 11 Memorias Sent1men a1s e oao ~-~Iramar e -
~afim Ponte-Grande 11 , ambas de Oswald de Andrade. 
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' i Seis s~culoa antes da era cr1st;, t1ouve um rapsodo, Xenofanes de' 
Colofon. Farto das versÕes homéricas, ele tinha proposto aos gregos 
um ~nico deus circunscrito numa esfera eterna •.• perfeita. ''Um ponto~ 
um ~timo, um momento'' (13.8), o mesmo que condense a hist6~ia-even

tual do texto que ocupa este estudo do escritor braSileiro. 

Pode-se dizer que, em JCH, a poesia n~o ~ tema mas sistema. 

Camadas incessantes recobertas de esquecimento, como quer Baude
laire, ''os poemas n~o s~o mortos; eles dor~em e vivem semp~e ocultos 
sobre as outras le(ge)ndas do Ealime,sesto" • Do ponto de v~sta de a,! 
gllns estudiosos da fsnomenologÍa,"' como Ihga:i-den, o dadb de-·-uma ob'râ 
liter:ria consiste numa consider~vel quantia de_estratos {wartzwy).A 
saber: estrato de sonoridades verbais (aliteraçoes, ritmo, rimas ~n

ternas); estrato de unidarlAs significativas (alegoria, mito, historl 
a); estrato de aspectos sistematizados (intertexto); estrato de as
pectos apresentados e suas destinaç~es (narrarana), etc. 

O "conto crftico 11 S~o Marcos (da primeira colet;nsa do Autor, "Se 
garana", página 234), estabelece na obra de Rosa a pe~ra-funda~entaT 
de um conceito de Po~tica entendida como Estratificaçao Estrategica. 
A comunicaç~o anGr1ime entre doiR frequentadores do taquaral da-se de 
forma similar ao nascimento da escrita hieroglÍfica na China. Para o 
cronista que relata essa hist6ria, uma simples enumeraçio de reis a~ 
sÍrio-babilÔnicos era ... 11 um8 bon concepção de poesia •• ::." Poesia eq'-!ac_! 
onada, dentro dos parametros do estruturalismo ~rances, como texte 
que se sedimente em camadas de lingua~em, de inumeros estratos de i
d~ias, de imagens, de RGntimentos que-se dia ~ucessivamente. 

No estatuto do homem melanc6lico, Baudelaire detectava o "gosto - ' ' da evocaçao 11 que visa, fixamente, 11a aureola estranha do vocabulo". 
Com efeito, o estudo do mundo poético descobre, para Guimarães Rosa, 
um aprofundado trabalho de sondagens face ao que ele pr6prio denomi
nou: 11 id~ias sem mat~ria: reminisç~o" (T,BI). Isto coloca certas di
Ficuldades ao intérprete dos seus textos; dentre elas, a de manejar 
de cor as mais repres8ntativas células narrativas amovfveis. De tal 
jeito, que a sua reincid;ncia dentro de mnemoi~cni~ roseane do conto 
possa ser detectada com certa nitidez. Um dos tftulos de Rosa é qua
se um man!festo program~tico: Desenredo (T,38-4I). O Autor, "aprova
va a desfabula"(T,33) e confessava nao admitir no texto "tecido con
juntivo'',nome com o qual assinalava os trechos mortos, sem substrato 
inventiva. Num dos seus falidos prefácios declara o projeto medular 
de imaginar '1 um texto alvo, novamente, sem trechos, livrado de enre
do, ao fim de ásperos rascunhos" (T,ISI) .. Rascunho, i.é., paYiinPs8sto. 

11 le palimpseste de la m~moire est indestructible'', e esse projeto 
indestructivel, feito de destruiçÕes e reêfduos,obsessionou JGR até 

ao ponto de implantá-lo no 11 conto critico". Afinal, a lembrança é uma 
alquimia .depuradora de todas a~ ima~ens e o seu escopo e~critural é, 
em ~ssenc1a, ascendrador. A mamaria e um cadinho que faz da nossa e-

t . d ' ' m~ç~o o con ro vaz~o ~ u~ circulo semelhante ao olho-de-passara na 
v1sao de altura .. Nao ha duvida, se Breton escrevia "para abreviar o 
temporr e Joyce o fazia 11 para aniquil~-lo"; Jo~o Guimar~es Rosa escre 
veu para o memorizar. 

11
A força da imaginaç~o ~ tal, que Plat~o cria mitos como antes o 

fize~~m os poetas primevos'1
, escreve Chambry na sua nota introdijt~ria 

ao ~1alogo do Fedro, trecho sublinhado no seu exemplar por JGR. Poe 
ta e, port~n~o, aQuele que procura arcanamente os arquétipos, as For 
mas essen~1a1s, uma ordem superior da qual a obra seja um mero sÍmb~ 
lo. { fac~l perceber este projeto roseano em textos como Desenredo:-! 
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''Ele queria apenas os arqu~tipos, plator1izava. Ela era um aroma''· (T, 
39), 

Em PARAMO, Rosa prefere ocultar a pista esclarecedora na pr~pria 8 
ridez do t~tulo ou, mesmo, entre os h{fens do subtftulo:-A-. E procu= 
ra insinuá-la em termos velados, num fornecimento parcial de dados 8 
~e~em r~unidos ~nqua~to "c~lula~ ~ni~m~tica~''(I3.I5). Assim, o leitor 
e 1mpal1do a de1xar a margem a 1n8rc1a pass1va. A proposta 0 converte 
portanto, por via crÍtica, num co-operador do texto. CÚmplice criador' 
quiçá. A ação desse tr~mite mút~o lembra, a miÚde o conceito vale
ryano de poesia, 1Bu seja, ''literatura reduzida ao ~ssencial do seu 
princÍpio ativo" • 

A procura do arqu~tipo ~ uma busca radical do "conto crÍtico'' rase 
ano.,O Fat~r que eleva ~~a obra literária da categoria do meramente
historico e o seu "conteudo lat~nte'' ou,se se deseja, essa procura~Na 
sua "Critica Arquetipica'',Northrop Frye aponta os padr~es apocal{pti-

/ ' - ' cos e ou demon1acos, nao como um "conteudo real", mas como um fator 
relevante capaz de levar a cabo essa superação. Em termos de sentido 
ou di~noia, a ~nica gram~tica cabÍvel para o ''conto crÍtico'' que Rosa 
postula, seria aquela que, dentre outras mitologias clássicas, empre
gasse o simbol!smo bÍblico, por exemplo, como uma gramática dos erqu~ 
tipos literários. Uma criptogramátice, segunda este estudo. -

Dentre os diversos modos em que se organizam mitos e sÍmbolos ar
quetfpicos em lit~~atura, Frye reconhece, ~m lugar de destaque, ''o mi 
to naa-deslocado" • Trata-se da preocupaçao com o antagonismo de 
deuses e dem~nios, sob a forma de ·dois mundos contratantes embora de 
total identidade metafÓ[ica: umt desej~vel, o outro,indesejável.Ambes 

as formas de organizaçao metafarica, a apocalfptica e a demoníacav 
são parte integral, latente, de qualquer texto roseano. Neles, o sen
tido arquetÍpico das imagens apocalÍpticas se afasta das qualidades 
abstratamente literárias de cortas concepçÕes ficcionaf~r desenvolven 
do um modelo 9ue Frye denomina de 11 universal concreto" • Universo mi 
tolÓgico que e o cosmos do fragmentário. 

Na interpretação de textos, compreender a fragmentação implica no 
conhecimento da estrutura. Essa preocupação pressupÕe um devir que se 
ja interior ao sistema.Nos termos de Guimarães Rosa, tal é o sentido
configurador da poesia; se~tido reforçado ~gr Frys enquanto 1'estrutu
ra de imagens com implicaçoes conceituais" • Por outra parte 1 e da 
perspectiva da narraç;o, o mundo mÍtico ~ um mundo abstratoi~um campo 
de operação profunda e desmanchadora''que ~ visto como mera area de 1~ 
mitação das açÕes. Contudo, quando esse termo é visto sob a lente do 
conceito "apocalÍptico", ele passa a representar imediatamente um 
"mundo de metáfora total, em que tudo é, potencialmonte, idêntico a 
tud 0 n 14 • O conjunto total do texto ficando, assim, inserido dentro de 
um sÓ contexto infinito. Ensejo program8tico que Rosa revelo~ na sua 
famosa e~~~eviste a GOnther Lorenz: "Estou buscando o imposs1vel, o 
infinito" • 

Aqui, torna-se imprescindÍvel pare o crÍtico de textos crfticos co 
mo os roseanos, um afastamento objetivo desse conce!to genuíno de 
poema, pata ele pe~ceber os alcances d~ :ua a~b~valencia; seja ~ua 
organizaçao arqust1pic~, seja ~eu proposlto m~t1co... Em poesia, o 
mundo fÍsico ou real nao se opoe ao espiritualmente metafÍsico, mas 
ao hiRotStico, ao imaginário. P~RAMO foi concebido numa cidade ide~l 
que n~ uma hip~tess imaginária 11 (3.2D); dai, sua profunda contradiçao 
po~tica. A sua atmosfera ana;6gica ~ du~l (ora apocal{ptfca, ~ra.d~mB 
nfaca). Suas estruturas,dialeticas 1mpl1c~m em constelaçoes s1gn1f1c~ 
Jivas de imagens, desejaveis e/ou indesejaveis. 

1 
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. I ' 
A Mitopeia roseana seria do tipo 11 n~o-repr1mido 11 como caracterize·r 

Frye; as suas visÕes apocalipticas não são asceticamenta exclusivas. 
As suas imagens dem2nfacas, avessa dial~tico do mundo ~e~elador, nu~ 
ca se limitam a visoes moralmente aceitaveis.Criando palas complemen 
taras, elas inviabilizam qualquer afirmação un!voca,necesséria 2 u= 
ma crença firme •. Assemelham-se mais a fados inescrutaveis, a 0isoes 
trágicas da vida, a metáforas onde o inferno interno tanto quanto o 
11 páramo empfreo" são siTtÔnimos do inacessfvel literário. O uso .f.ndi~ 
criminado em p~RAMO da conjectura paradoxal ''talvez''{paesim), nao es 

I' I' I' -

clarece o problema do fraumentario; ao inves, limita-se a coloca-lo. 
Aqui, o Autor, como em outros tantos trechos crfticos, afastou o seu 
conto do reto caminho cronolÓ~ico para, simplesmente, registrar a si 
multaneidade pontual e conden;ada de ''vis~es ultraterrenas". Esse ri 
gistro ospBra seu crftico leitor, quiçá, no final da leitura plural; 
~ssa vis~o-de-conjunto, sempre preterida pelo Autor seria, nos ter~ 
mos roseanos deste estudo, 11 o que talvez longe adiante me aguardasse''• 

V.D.2 ' Entre V1rgulas. 
M6dulo entre vfrgulas: ''as f~rmulas ultra-sucintas". Seg
mentos equivalentes. Tsssitura articuladora. Culto da His 
tÓria Universal inacabada. O silogismo inconcluso. 

Grande Sert~o: Veredas, o livro fundamental da obra roseana,"fur
ta-se t composiçio usual dos conceitos crfticos 11 • Nio h' d~vida. Gra 
maticalmente inclassific~vel, indefinfvel as mais das vezes, o mon6= 
logo-plural de Riobaldo {ou,como aqui se pretende mostrar, qualquer 
"conto crftico'')', co1oca o leitor face ~ desapariç~o da funçio nar
rativa. O aspecto ''dram~tico'' destes cr{ticos textos mostra, entre 

. ' -outras co1sas, como 11 0 prsdom1nio da oraçao coordenada sobre a subor 
dinada deixa de preenchey

6
a sua função propriamente subordinante e,-

portanto, estruturadora 11 • 

Com efeito, foi Roberto Schwarz o primeira crftico a sublinhar e 
import~ncia que a freqUente virgulação tem especfficamente na fala 
do GSV e, por extens~o, acredito su.no fazer roseano como um todo.Is 
so traz como conseqOência uma acentuada "segmentação" que independe
~a Gramática. O interesse que provoca essa técnica pontilhfstica nio 
e o d~senho següencial e lÓgico da sucessão, mas uma gestáltica acu
mulaçao de segmentos; amontoado este, composto exclusivamente pela 
interação oral (ora na alma popular, ora no co~po erudito) oscilando 
nos extremos, do prosaico ao poético, e vice-versa. Enquanto seqUên
cia de impress~es intertextuais, esse tachisme estrutural deixa-se 
tomar s6mente pela din~mica oa t·rase. Como aparece, frasé es~~ sem 
fio narrativo, sem parâmetro ~ramatical especffico: simples mÓdulo. 

' ' Os modulas entre vlrgulas, fartamente exemplificados na INTELECTU 
RA, ,s~~vem, somo o ~~Óprio Rosa disse, "~ara a inserção de uma fra;-, 
temat1ca"; sao as ''formulas LJltra-sucintas 11 confessadas a Bizzarri • 
Trata-se, pois, de um canon intertextual e não de pontuação para o 
ritmo da leitura. O oxcessivo staccato da escrita roseana provocado . , , , ' 
Rela quase lncontrolavel profusao de vlrgulas, e mais um indicador 
, I 
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tr{tico de des-construçâo e desconfiança, do que um {ndice ornamen- r 

tal assinalando um discurso rebuscado. O exemplo do "Agora sei pen 
so"(5.I2),reformulando ultra-sucintamente o coqito ergo su~ é m~de--
lar. • 

Segundo a Anatomia da Cr{tica de Frye 10 s problemas de veracidade 
e de realidade em literatura são secund~rios, uma vez que se conside 
ra como objeto privilegiado ''a construç~a de um conjunto verbal aut~ 
nomo 11

• Dessa forma, a axiologia dos diversos sÍmbolos depende da suã 
importância dentro de uma estrutura de motivos independentes pré-es~ 
tabelecida. No caso roseano, amiÚde, são as vÍrgulas o fator que se
para entidades alegÓricas, destacando-as do conjunto. Assim, na rala 
tive 11 autonomia dos segmentos" -partes de um todo,cada uma delas to~ 

na-se equivalente ~s outras· p9r sua~cada vez menor,estruturaç~o gri 
matical-, Roberto Schwarz identifica as qualidades essenciais do teX 
to. Nele, a movimentação e libertação do vocábulo pode, e CeveL ser
identificada com o lirismo. De fato, sÓ uma crescente penetra~ao nes 
sa tessitura articuladora (osc!lando entre o fluxo como direçao ge-
ral e a autonomia verbal dos modulas isolados) poderia mostrar de on 
da cada fragmenta recebe a sua força expressiva e em que sentido ca= 
da um desses 11 farr!pos de fras~ 11 pode ser ouvido como uma sentença. 
O pro~lema da ~en.sao entre vocabulo e sintaxet r~afirmo com Schwarz, 
atreves da visao-de-conjunto antes mencionada, so pode ser resolvido 
em termos de autonomia lirica da palavra, 11 pela articulaç~o do livro 
(texto) como u~ todo 11 • O interes~e roseano é pelo movimento global, 
sem subordinalao a qualquer gramatica narrativa. Eis o que restaura, 
para a superf1cie confusa do texto, os diversos estratos da realida
de rsprimide e soterrada da HistÓria. 

Essas virgulas,de inspiração latina, são as minimas pegadas deixa 
das propositalmente pelo Autor como indicio para o criptograma. No ~ 
contexto da literatura brasileira, el~s sugerem uma outra herança do 
Modernismo. Lembram o parodiado estilo (nervoso) de Vir~flio, que 
Machado (de Assis) Penymbra apresenta, 11 A Guisa de Prefacio''!ano 
grande modelo fragmentario-memorialista de Oswald de Andrade : 11 U 
ma lÍngua modernista nascida da mistura do português com as contrib~i 

- r . ' , --çoes das outras l1nguas 1m1gradas entre nos e contudo tendendo para 
uma construç~o de simplicidade latina, n~o deixa de ser inte~essante 
e original. A uma coisa apenas o~onho legitimes embargos -é a viola
çio das regras comuns de,pontuaçao. Isso resulta em lament~veis con
fusÕes, apesar de, aem duvida, fazer sentir 1 a grande forma da frase', 
como diz Miramar era domo sua.( ••• ) 11

• 

Sob o espÍrito do "estilo tele6ráfico'1 e a "met~fora lancinante", 
tal herança da prosa experimental modernista anuncia, j~, 11 uma alta 
freqOêncie de

1
§onstruçÕes, de pe~Iodos breyes, de dmsloc~m~ntos de 

significados" • Manifesta, tambem, em essencia pau-braslllca, 11 ! 
volta ao sentido puro". Uma reviravolta radical de toda a tradiçao 
liter~ria brasileira anterior, visando purificar sensivelmente "o li 
rismo: os materiaio, a inocência construtiva 11 • E o rompimento com o-
passado imediato trouxe ~ tona o p~lo da negatividade progr~matica
mente inserido no bojo do universo criativo. As leis dessa epoca ino 
vedara da literatura brasileira, segundo Oawald, "nascere~ da prÓ- -
pria rotaç~o din;mica dos fatores de~trutivos 11 • De fato, e Oswald de 

,Andrade 0 grande patriarca dessa estetica destrutural. Contra a 11 mo.!. 
bidez rom;ntica'1 , o Mo~ernismo.viria contrapor uma s1ntese, ~ q~al 
inclui, tahto o 11 equil1brio geometra" qua~to o 11 acabamento tecn~cg''• 

Acabamento este, que, no fim das contas, e um contra-senso. Isto e, 
um não-acabamento. 
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·r- Precisamente, esse culto da inacabado ~ o elemento diferenciei en 
tre o Romantismo e o Esp1rito Classico. Friedrich von Schlegel con-
trapunha à concepção aristotélica da perfeição circular e concepção 
do infinita din~mico,que ~ um 11 eterno inacabado~, assumida depois pe 
la Modernidade. O parcelado é ~m esboço original e,um paradoxo fulg~ 
rante que traduz os aspectos multiplos e contraditarias de um caos
-em-formação. A expressão literária para esse eterno inacabado, onto 
-criado~, é a do fragmento. Através dele, g caos, o ~ são entendi 
dos,entao, como res nata ou coisa=que-esta-nascendo,sempre, desd~_.e 

mais alta fecundidade, como situaçaa preliminar, pera uma iminente 
criação oue sÓ é realizada com a intervenção do leitor. 

Essa idéia,assimilável ao texte da semiologia francesa, procura~ ' . . 
ria escapar a fluencia inexoravel do tempo e da morte,atrave5 de um 
encontro Fugaz do passado esquecido com a luminosidade do presente~ 
Na opinião de Walter Benjamin, no seu célebre estudo sobre a alego~ 
ria, essa coincidência desej~vel não libere o indivfduo do jugo do 
tempo; contudo, ela opera uma espécie de condensação permitindo ao , 
presente reencontrar um aspecto perdido do passado, reativando-o. So 
nessas circunstâncias, 8 possível achar o fio inenarrável de uma His 
tÓri.a Universal inacabada. Proust e Benjamin p8rtilham a mesma con-
vicção: o passado come,orta elementos sempre inac-ãbados·-~ Para o pri
meiro, as ''resaurreiçoes da memÓria'' referem-se ao passado indivi
dual e um mero acaso faz irromper toda uma cadeia de lembranças. Já 
para o pensador alem;o~ essas ressurreiç;es sâo ''os caças da Hist6-
ria11 e aludem ao passado coletivo da humanidade. O carater residual 
destas partÍculas fi-lsou-se, aoui; em face. do· esp{rito bricoi'é~ur·. 1 

.... . - , . ... . 
Condensaçao, passagem, ressurre1çao; tudo e S1non1mo de uma tra-

vessia indefinível, ou melhor, indefinitiva. A frase inacabada como 
categoria sintática, do ponto de vista gramatical aplicado à fala 
roseana, é absolutamente indefinÍvel. Sentenças inacabada~ seriam a 
chave-léxica da expressão do autor, realizando, elas prÓprias, a dic - ' -çao do texto. Essas "frases irredut1veis~, como as chamou Schwarz, 
seriam também o balizamento mÍnimo que orienta a leitura. Esses esti 
lhaços de um texto maior sempre inating{vel, porém, chamam a atençãõ 
para uma passagem transcendental que se processa no texto. Rosa dis
se: "Sempre que algo de importante e grande se faz, houve um silogi_! 
mo inconcluso, ou, digamos, um pulo do c6mico ao excelso"(T,II). 

' - -Com todos os seus pontos e Vlrqulas, Guimaraes Rose e sua geraçao 
(Clarisse e Cabral, dentre outros) são os grandes beneficiários des
sa tábua rasa feita pelas iluminaçÕes liter~rias do Modernismo brasi 
leiro. Elas trazem à tona, por interm~dio de uma herança tanaz de rã 
elaboração da linguagem,_um problema Fundamental que e2Ôe estudo a-
borda a seguir: "A questao da impersonalidede em arte" • 
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V.0.3 Autoria sem Autores:''o alto original''. 
Tradiçao Pre fabricada: a salada. Secreta Unidade e Obra 
AnÔnima. Uma Poética da Neqatividade. Profana Re-escritu 
ra versus Sagrada Escritura. As-traduzir um alto originãl. 
Original ideal. Literatura Regianal?:A Região da Arte. A 
Originalidade no aberto do sistema. Fantasia Essencial. 

Na obra roseana, ab~tratos trechos desconexos de pensamento filo
sÓfico articulam-se concretamente,exclusivamente através do substra
to intertextual. 5o o fazer poetico é o fio extra-narrativo que rela 
ciona essa descontÍnua e criptográfica ficção. Eis o elemento pr~po~ 
derante que concretiza, da maneira mais dialética possÍvel, o amalga 
ma escritura! roseano enquanto meta-linguagem, obra coletiva, enfim: 
HistÓria Literária. 

O resultado insiigadoi dessa vastÍssima vis~o pr~-fabricada da 
tradição -mais uma necessidade urgênte de vontade individual, ~ 
domo sua, do que um ato sacramental do captare verba- condensa-se,no 
caso de Rosa, nos elementos avulsos de uma verdadeira ''salada'' lite
r~ria~ g~léia geral que supera qualquer puris~o teÓrico-filosÓfico ••• 
Nao ha duvida, portanto, de que destacar um so aspecto particular de 
la não permitiria jamais equacionar, sequer de leve, a sempre elusi:: 
va especificidade do fazer roseano. 

Se entendida a obra enquanto ponte do mediação, o poeta então é o 
ponto·de interSeção na ros~cea de convergências das diversas ~rsonre 
que confluem no texto. ~ pois aquela ''voz de todos'' herdada do Roman 

' -tismo e convertida na atual ''voz de hinguem'': palavras de voz que 
são as da linguagem. Seria, portanto, um dos nomes dessa presença-eu 
sen e que Octavio Paz chama "la voz de la otredad"~ I heard Thy Voi"êe 
confessa Finnegans, no final do seu despertar 2 ~contecendo "como na 
epif;nica noite dos Cavaleiros do Apocalipse'' ~. Essa reveladora Voz 
do inconsciente coletivo, escutada por Jayce, não sÓ sugere um gine- ~ 
te oniciente redigindo a totalidade de livr~2 que há e haverá no mu~ 
do, ••tal a unidade central existente neles" • Ela insinua, tamb~m,a 
secreta unidade da nossa condição humana;cansciência de separação re 
cobrando-se a todo momento com o propÓsito de rü-unir o que foi das= 
membrado no meio de riquÍssimas diferenças hist6rices e culturais~ O 
"Autor'' que ocuRa este estudo cogitou, com insi~t~ncia, nos dons des 
sa "vida sem id~ia nem começo" e deu-lhes a dinamica vital de uma 
busca incessante sob a configuração interrogativa: ''esmaltes de um 
mosaico, do mundo -obra an~nima?''(T, 141). Eis uma vis~o caleidosc~
pica das multitudin~rias pastilhas da linguagem como duplo do unive! 
ao, 

Uma antiga tradi~ão de fonte neo-platÔnico-renascentista, com um 
amplo espectro hermetico e ocultista, foi redimensionada pela Moder
nidade desde o século XVI até hoje: a analogia. Essa nascente,poéti
ca por excel;ncia,seria, por sua vez, uma visio c6smica enquanto si~ 
tema de correspond~ncias. Para este sistema reticular da secreta unT 
dada, o poeta, mais do que propriamente um autor é uma respeitável
autoridade relaciona!. Por outras palavras, a crttica do sujeito que 
tal sistema levanta, enquanto cristalização mais ou menos fortuita 
da linguagem, n~o significa o eniquila~ento do ~utor. mas~ simples--. 
mente, implica na destruição ou diluiçao da noçao institu1da e gasta 
de 11 autoria" .. 

Num dos seus inumeráveis ardis~deíxando uma pista crftica, Ro~a 
conta: "Em tanto, ponho primazia e na leitura proveitosa. Viver e I 
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plural'',(T,I38). A partir de~sa noç~o de leitor enqua~to autor,id~i, 
literária que vem restituir a linguagem a sua proeminencia, essa Poe 
tica da Leiturd, como equacionada por JGR, não sÓ centraliza o seu
focus no ato infinito da leitura; ela traz, também, como conseqUên
cia radical~ 3 o afastamento da literatura do limitado 1 ~p_reco~c-~~-~o, 

bioqráfico'' • Em textos borqesianos como TlBn (um plàneta ima~Ina
rio-que bem pode ser circunsCrito na hipÓt~terrena do nos9o OrbTs 
Tertius), o escritor argentino frisa~o problema de u~a auto~ia sem 
autores: "O suJeito do conhecimento e um e eterno. Ja nos habitas li 
terários, tambem, é todo-poderosa a idéia de um sujeito ~nico. Difl= 
cil ver que os livros estejam assinados. Não existe o conceito de 
plágio: tem~s~ estabelecid~ ou~ toda~ 4 as obras sao obras de um so 
autor, gue e 1ntemporal e e anonimo'' • O parecer roseano sobre o as 
sunto nao deixa dÚvidas à respeito; o texto antes mencionado dele se 
inicia com esse argumento: ''Note-se e medite-se. Para mim mesmo sou 
anÔnimo 11 (T ,138). 

O poeta Paul Valéry chegou a vislumbrar uma HistÓria do EspÍrito; , . ' nesse pensamento, o esp1r1to e postulado enquanto produtor ou consu-
midor de literatura. HistÓria esta que poderia realizar-se sem ser 
tomada em conta ~ualquer autoria. O EspÍrito, por conseguinte, segui 
rá ad aeternam escrevendo essa obra do 11 silogismo inconcluso" que c~ 
da leitura renova incessantemente. Obra de todos e, portanto, de nin 
guém, que o poeta-jagunço Riobaldo desferiu com a maior clareza: 
"As palavras que eu falei ficam sendo sem dono''(GSV,429). 

Essa irÔnica teoria do Ninguém é Alguém, herdeira do é sim é não 
do Romantismo, ~paga a menor pretensão de ~eternidade !iteraria; ao 
dissolver a noçao de autor-original,na noçao absolutamente impe~soal 
da literaturatconcentra todas as perspectivas no produto de um unic~ 

autor: o,Esp!rito humano e a sua linguagem. O pÓlo de nsgatividade 
desta Poetica da [eitura c1estaca o valor predominante do ler sobre o 
escrever.Com efeito,Val~ry enfatize : "plus ~!ire que lire 11 , e isso 
quer dizer ~ue essa proposta de Autoria AnÔnima alicerçada na leitu
ra fica na dependência absoluta de um fator: a seleção das leituras. 

Quando JCR escreve: ''Porque todo minuto podia ser uma origem"(AP,S), 
na verdade está confirmando essa radical consideração de aeitura en
quanto Poética. No ato seletivo de ler subjaz não sÓ a origem,mas to 
do um conce!to,transformado~ de originalidade. Nesse senti~o, "o~igT 
nalidade" nao e surto nem genese da obra; muito pelo contrario, e aT 
go al~m e se apeia na criaç~o posterior 11 originada" do devir e do 
desaparecer, se~pre renovado, do leitor. Tal ~ o sentido de "origem" 
(Ursprung) que lJalter Benjamin aplica no seu Drama Barroc:q_._QM_§§l~•- .. -
perspec~iv~ espe~if ica, t~talizadora, tOr-na.:.se c-Offip~eenSJvél o ·po;r-quê 
de atr~bu1r a P1erre Menard a autoria d 1 0 Quixote,e, para Borges, a 
suficiente renovação dessas advertências do EspÍrito. Podem ser cha
mados, tamb~m, de epifanias joxceanas sob a t~cnica do anacronismo 
proposital ou, talvez, dos equivocas nas atribuiçÕes. Arte do artif{ 
cio deliberado, essa técnica tão roseana considera Que ler né uma a
~ividade pos15rior à de es~rever: ~ais resignada, mais CIVil, mais 
Intelectual" Nessa solidaria visao da INTELECTURA, o "conto crfti-
co•• roseano e R ''desordenada silve de veria lecci~n 11 de Jorge Luis 
Borges assumem,em profundidade,o vinculo indissolÚvel das suas obscu 
ras origens. -

Ao remeter à intert8xtualidade, o chão cultural estratificado pe
las diversas camadas autorais -cada uma delas parte inseparável da 
lingu~gem- deixa de ser abstração ou praxis mistificada. Ao contrá
rio, e uma atividade humana verd~deiramente transformadore que cõ
lPca em xeque qualquer mundo estatico. 
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Mais do que Sagrad! Escritura, a literatura ~, em ess~ncia, uma -( 
profana re-escrita. Nao havendo biblicamente nada novo sob 0 sol 0 ' - . resto e vaidade das vaidades. O lema desta visao literal do ''conto 
crÍtico" poderia ser o Non nova sed noue;_isto ~' n~o coisas novas, 
mas de novo. O recurso parodico desta opçao escritura! vem se insur 
gir em contra dos discursos~ r em oposição .a~ essa est.ética-est.ática
que JGR coloca uma outra ideia de temporalidade onde "os tempos se 
seguem ou parafraseiam-se 11 (T ,34). Se _o Eclesiastes, esse participan 
te an~nimo da antologia poetico-blblica, ~ o ''colecionador de se~ 
tençes 11 , escritas como a 11 projetad~ 11 por tlosa no "conto crÍtico" vT 
riam mostrar, por sua vez, 6 ''colecionador e caçador de imagens''• i 
soma delas configura um arquétipo: a imagem-de-si-prÓprio, como se 
se tratasse de um outro leitor, casualmente anterior e sem o menor 
pr~vilégio de invenção. Com ~feito, é inegável que as obras são 
classicas ao serem lidas e nao ao serem escritas. 

Toda leitura é, por 2utra parte, uma tradução; da mesma forma 
que qualquer reformulaçao da linguagem implica num bem temperado 
processo de simult;neas traduç~es: "a hist~~~a é um texto produtor 
de textos" e ''nenhuma leitura e definitiva" • Na sua ''Defesa da Po 
esia", o poeta Shelley conSignou que "todos os poemas do passado-; 
do presente e do porvir s~o epis~dios ou fragmen~9s de um ~nico poe 
ma infinito erguido por todos os poetas do orbe" • Leitura ~' por= 
tanto, interpretação; umq infindável variação de textos, sequndo a 
qual. o conceito de ''texto definitivo'' ~ tão acidental quão ignoran
te d~ g~nese e devir da Hist~ria liter~ria. ( pois, atrav~s do 11 con 
to crftico 11 , que JGR mergulha nessa Po~tica da Analogia enraizada
no caráter sempre reflexivo da nossa contemporaneidade.Esse mergulho 
no. BOc"ial, ,essa idéia de poeta enquanto 11 decifrador universal" ou
tradutor,leitura interpretativa que este estudo privilegia, ~ inocu 
lada constantemente nos seus textos mais representativos. Neste trê 
cho de Buriti (NS, 127), Rosa não dá margem a incertezas ·no refersn= 
te ao seu proposito fundamental: ''Ao mais, se fazia uma ~nfase, uma 
voz e o que dizia não era seu; parecia repetir pensamentos lidos.Po 
bremente perseguia alguma poesia''· -

Nesta visão-de-conjunto da literatura, todas as coisas do mundo, 
palavras-coisas para o poeta, irremediavelmente conduzem a uma cita 
ção ou levam a um livro~ Nela, todos os autores já sãO parte da lin 
guagem; sendo f_rases cunhadas na fala a na escrita, os textos tornãm
~se. parte integr~nte de um idioma. Borges ~ o grande mestre mentor 
desta- macro-leitura. Desse forma, usar a linguage.m comum, pensando 
na nos~e prÓpria linguagem, equivale a fazer uma inversão tradutora 
que converte e leitura no original dos seus origina~~- O escritor 
brasileiro~ quem confirma ~sso num dos se~§ mais iluminadores''Pro
custos"endereçado ao seu tradutor italiano : ''Eu, quando escrevo 
um livro, vou fazendo como se estivesse 'traduzindo', do algum alto 
ori~inal, exis~ente alhures, no mundo astra~ ou no 'plano das ide
ias , dos arquetipos, por exemplo. Nunca se1 se estou acertando ou 
falhando, nessa 1 traduçªo'. Assim, quando me !rs 1 traduzHm para outro 
idioma, nunca sei, tambem, em casos de divergencia, se nao foi o 
Tradutor quem, de fato, acertou, rostabelecendo a verdade do 'origi
nal ideal 1 , que eu desvirtuara ••• " 

Esse paradoxo do sistema anal~gico ( 11 religi~o secreta de ociden
te", ~a~opini;o de ~azl traz ~ luz_uma asombrosa 2aescoberta: 11 ~ada 
obre e unica e tarnbem e uma traduçao das outras" • Nessas osclla
çÕas da contradição gere-se ~ma corrente ~lternad~ de retro-alime~ 
tação inerente a todo fazer poetico enquanto traduçao. No amago des I 
s!a-··Correspondência din~mice nasce um ilnprevisfvel ser diver.eo que "G, 
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ab mesmo tempo, uma versao. O sistema universal ~ o modelo. O elo~--·, 

Para essa autoria sem autor~s, escrever seria, portanto 1 le_mbrar 
o leitor de um outro livro. "So um: O Livrot1(9. 16); o compendio hu
mano dos arquétipos e, supostamente, da poesia... Resta a despre~ 
zfvel m~stica de um mal-antendido,cuja mitologia popular acredita~ne 
originalidade ex nihilo. Essa Poética do Grande Erro, com sua noçao 
gaiata de autor que tanto confunde, nasceu daqueles leitores apress~ 
dos que leram sÓmente um dos livros. 

Oemiurgo-poi~tiko, o Deus plat~nico de Rosa, ao contr~rio do Deus 
dos judeus e cristaos, é simultaneamente um construtor e um art{fice 
que não criou o mundo ex nihilo, mas re-ordenou o material existen
te. Refuncionalizar a citaçao via "mat6ria Vertente", é o ~rojeto B,! 
critural roseano queAtem ~B mira a ~eciclagem, para~nossa epoce, da 
Doutrina da Reminiscencia : "Nada e, pois tudo esta-se gastando ••• " 
Isso quer dizer que o conhecimento dial~tico é, simplesmente, aquilo 
-9u~-est~-se-formando,,e n~o o que j~ ~. Guimar~es Ros!,_PD~ inte~-·-. 
med1o do seu "conto cr1tico lembra-nos, de mane1re metcdlca~como os in 
div{d~os apreendemos,.a totalidade "record_ando.-nos" do que já sabia
mos numa outra existencia anteriorpesquecida.Rosa,o poeta-tradutor, 
chama esse inconsciente coletivo de "incÚmplice realidade" e cuja ge 

' -nu1na lembrança deve ser 1'0 ARQUIVO DE ESPELHOS. Mur~lha ••• " Sob pe-
na de um pouco mais de morte, ''as pessoas e coisas tem de ser ralem
bradas sempre" na vE!rdadeira forma e g.-randeza de um "LIVRO DE ENCAN
TOS11. Esse livro demi~rgico, para Rosa, ~ a diva divine:"Th~ie ~usa", 
sarar, uma irm~ ou Menina-plural que "soltara-se de florestas Ragi-

- r - , nas". Sao 11 EVANIRA5!" e a possivel redençao do poeta-tradutor e esea: 
"A Menina tem de ser reencontrada; para que eu me salve. A Menina ti 
nha de ser salva. Trans. Hei-de:n (TÕd-as as citaçÕes são d'A Caça à
.hk!.!!• AP, 149-52). 

Aqu~le mlstico amor intelectual de totalidade tem, Rara JGR, um 
n2ms;real: a busca da poes!a• O seu aspecto purificador é um! cones~ 
çao orfica da maior importancia para a literatura. Nessa visao inte
lectual poético-noética, o mundo das idéias é o mundo real; uma pro
funda percepção m!stica onde o Deus sensÍvel é uma imagem ·do Céu In
telectual. No. seu di~logo ·afs, Platão considera que o Bem as· 
suma os traços de Deus e, se a divindade deve governar o Estado, isSo 
acontecerá sempre através desses sábios chamados de "dialéticos". Ne 
!es, reside uma ciência que se encontra submetida ao Bem, à opinião
geral, a2 oráculo de Delfos e, fundamentalmente, à tradição. Em con
trapasiçao a tudo isto, existe a idéia tacanha de que uma litera~~re 
deve ~efinir-se 11 pelos traços diferenciais do paÍs que e produz" ,o 
que nao deixa de ser uma idéia relativamente nova e, talvez por isso, 
inconsistente. Segundo Borges, Kipiling e Mark Twain, além das matá
foras simbolistas de alguns poetas franceses, foram necessários pare 
a configuração especifica de um livro tão argentino quanto o Oon Se
gund9 Sombra de Ricardo G~iraldes. Sabendo-se· que o escritor montou 
as pagi~as do seu livro em Are co, (numa fazenda da Provfncia de Buenos 
Aires), manter a distância critica da Pedra-angular .e do lastro fun
damental que alicerça toda tradição torna-se pertinente. Com efeito, 
essa "recordaç~o comunitária'' encontra-se t~o enraizada na Hist~ria 
Interna dos povos, que amiÚde passa desapercebida. Mas tudo isso nWo 
quer dizer que essa tradição não existe. José Lezama Lima entendeu 
~erfeitamente o nosso caso continental: "A imantaç~o do desconhecido 
e! PA!O nosso costago.americanoL m~~s imediata e desejosa: o desconh! 
c1do e quase nossa un1ca tradiçao" 

.\ Como Borges, J'?ão Guimarães F~osa acre~ita que.a ~asse tradição~ ~ 
~da a cultura oc~dental e a sua obra af~rma o d1re1to a essa trad~~\ 
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' 
Ç~o. Para ambos,_o velho pro~lema das 11 tradiçÕ~s regionaisn 8 uma T 
barata formulaçao contemporanea,muito movediça para o eterno probl~ 
ma do d~terminismo; da influ~ncia pesso~l dominante, da forçaAdas , 
c~usas ~nternas. Para este t1po de escr1tores, o nosso patrimonio e 
cosmico e ele convida ao abandono infinito nesse sonho voluntário 
Que ~ a criaç;o artfstica. Dessa perspectiva abrangente, a obra rase 
ana e passÍvel de ser inserida num contexto 11 regionalista 11 , sÓ se cori 
siderarmos o mundo como uma ~itoresca região do universo ••• O ensejÕ 
concreto do projeto de Rosa e localizado: 11 transformar a região em 

,, , ., A , A , , , 

mundo", como Ja 1ntu1ra Antonio Candtdo. O propr1o JGR deu o seu tes 
temunho acerca dessa problem~tica: "A Am~rica Latina tornou-se~ 3 no -
terre~o liter~rio e artístico, digamos em alem~o,'Weltflhig'. 11 Uma 
aptidao para o mundo~ produto do fato de sermos aqui um transplante 
euro-efro-asiâtico, e uma resposta lapidar face aos tradicionais maus 

' --entendidos. Torna-se compreens1vel, entao, o pedido expresso que Ro 
sa fez,eo seu entrevistador ale~ão,para não ser confundido ou consid8 
rede na Alemanha um "escritor regionalista" (Heimatschriftsteller).-

Na linhagem poética roseana, a inteligência marca uma supremacia 
do verbal. O verbal, nesses termos, configura iiTtegralmente toda uma 
"metafÍsica" visando alcançar aquela Palavra-Universal que cifra o 
mundo como livro. Contudo, expressar o universo é aluo tão impossi
v~l como a equação hipotética do Poema Definitivo. Nao há esse Livro; 
como as suas Ráginas se esp-Elham pelo espaço e pelo tempo, será neces 
sári.Q._.mencianá~la ... a to_do .c.usto .. Alud-!-lo ale9oricamente, como nesta
pARAMO, equivale a reconhecer a existencia de um universo .verbal que ~ 
num passar ~e maT~rias 11 (9. I5). Desde "Sa~arana 11 , segundo obser-vou o 
critico Antonio Candido,em primeira instancla, haveria em Rosa a cons 
trtJção de um regionalismo mais autêntico e duradouro~ que. 11 transceri - . . .. ( .. 
de a regiao". A sue ascr1te provem de uma prov1ncia que e menos uma 
região do Brasil 11 do que uma região da arte",dada a concentração de 
informaçÕes com que o Autor trabalha. Em casos como o roseanop o in
térpret~ ou analis~a vê-se impelido.~ se· d~~rontar com uma obra de_a.!. __ 
te que e "integraçao total da exper1encia" • Afinal, a miscigenaçao ~ , ~ . , 
e o unlco fator aceitavel de ascendrnda pureza nos povos cosmopolitas. 
O sincr~tismo, ess;ncia etno-on~ 1 -l~gica do homo brasilicus, pode e de 
ve ser entendida então como sistemática religiao criativa da região
roseana. 

----- -- -- --y- ---··- . .. - --- . ·-. -- ·----- .. --·-

Talvez a Mitologica Roseana seja ir1digesta e sincr6tica e nio pas~ 
se de uma r~ligi;o particula~ composta de fragmentos de mitos e cren
ças heterogeneas. Aeproche valido para toda a poesia da Modernidade. 
Era a crÍtica acirrada de T.S.Eliot ao fazer de Blake, o poeta do "Ma 
trimSnio do C~u e do Inferno 11 L para quem. em 1788, ''all religions ari 
one". Uma acl~tica concaituaçao partilhada por Riobaldo• aquele poeta 
da jagynçagem que ~ão perdia ocasi~2 de muito culto e muita religião: 
"Uma so, para mim e pouca, talvez na2 me chegue" (GSV~ 15)~ O esfera!~ 
menta progressivo da ~ito!ogia triste impeliu o. poeta (il mi~lior 
fabbro) a fabricar tradiçoes pes~oais feitas ~e retalhosAfilos ficos 
que mais parecem retaliar religioes. N~ sua lucida_insolencia au~o-s~ 
ficia~te, a l'lodernid~de funda a~ propria tradiçao. ~m~ tradiçao h_!! 
terogenea condenada a pluralidade paradoxal de uma .~.ê ... t..!L"t:..!..S.ê. .. _cl.~-._!Surpre-

â!• 
O common sense v~-ae sempre inclinado a pensar que~ nas obras, o 

seu espirito ~ [risuflado pelo autor. Muito pelo contrario; seria tan
to t resistência dos materiais artfs~icos e as suas leis pr~prias, 
quanto os modelos a. as t~cnicas hi~toricss os que aa influenciem. Na 

.. 3~ . . d " ' it b . t. " sua Teoria Estetice , Adorno denomtnou 1sso e esp1r o o JB lVO • 

L 
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A espiritualização dessa objetividade percorre de A a Z as leitu\ 
ras raseanas. "Desde o nosso nascimanto, o universo começa a influen 
ciar sobre nó~ 6 e isso continua até o fim", disse Goethe, em conversa 
com Eckermann , num trecho sublinhado por JGR e acompanhado da se
guinte margin~lia: "Ori~inalidade? O que se quer dizer com iseo?•Com 
efeito, a genialidade nao ~ documento do seu autor ou de uma autoria 
potencializada. O poeta não copie realidades; o seu fazer as produz. 
Ele não imita a natureza mas o seu modus operandi, aquela operação 
que o poeta "sobrenaturaliza" no texto. Portanto, o conceito de gani , , , -
alidade e falso. E e a falsidade estetica,dele, uma ~onstente que 
vem menosprezar o ''momento do fazer", da tekhnee art1stica na obra; 
com isso pretende-se exaltar a "absoluta originalidade" como se esta 

• ' 1 fosse quase a sua natura naturens ou, ate, um valor intranster1ve 
de autenticidade~ Segundo postula Theodor W. Adorno nos parametros 
estéticos da sua ~~oria, a originalidade né preciso procur2-la no a~ 
berto do sistema" • A qenialidade ~' para o pensador alemao, um "no 
dialético, livre" que- tem em mira acertar subjetivamente . uma 
certa constelação objetiva, no preciso instante em que se processa 
na obra um afastamento radical da linguagem convencional. Noutras p~ 
lavras, o 11 genia!", sendo sempre paradoxal e precário, fica ao ales.!! 
ce restrito de ~etodos que visam uma totalidade, preferentemente co~ 
ereta. do tipo paratáxico. 

Na fantasia intertextual roseana que o "conto crÍtico" esboça, há 
a dialetica de uma corrente alternada que vai dos pÓlos da imagina
çao àqueles da reflexão. Ela não é creatio ex nihilo, mas o projeto 
objetivo e concreto de imaginar autenticas soluçoes no meio do contex 
to de obras anteriores. No caso cr!tico destes relatos de Rosa, o -
conceito ut~pico de ''an;nima originalidade" torna-se imprescind(vel. 
Para Adorno,essa espééie determinada de originalidade determina "aqui 
lo que é originário_e implica tanto naquilo que ê muito antigo q~~ntÕ 
naquilo que ainda nao existia. Eis a marca do utÓpico nas obras" • 

, -- - , _Para o filosofo da Escola de Frankfurt,fantasia nao e, como a aceE 
ç~o vulgar pret~nde, ''!nvenç~o absoluta". A arte transcende p~ra o 
nao-existente so atraves do existente. O papel da "fantasie" e. pre
cisamente, o de-transladar as obras num contexto no qual estas se 
convertem num ''outro'' a respeito da exist~ncia. Tal caracterfstica 
de negaç~o concreta é dupla e, portanto, dial~tica.Num s~ritido subfi 
mado, a "realidade" (entendida ROr JGR enQuanto· matéria vertente)
deveria traduzir a linguagem. E só assim, ao encontrâ-la (invenio,em 
latim), esboçar e acionar a ''invenç~on daijuele n~o-existente-que
-pode-ser. Essa- ~. sem d~vida, a ampla negatividade dialética do 
"ainda não ser"(I4.:36), proposto par· Rosa para dizer sem- palavras. 

gomfnio ilimitado das possibilidades de solução, essas seriam. em 
essencia, as or{gens da originalidade de uma autSntica "fantasia es~ 
sencial". Essas possibilidades latentes ,dentro da obra C-6ns-tlfu-fifa-in o 
fatgg primordial que determina a especificidade da 11 ficção Fantâsti-

n ft ,, t , 
c~ roseana; a ar que so a redut1vel aos seus proprios elementos ~· 

Bln~a, nos momentos d~ sua (inter)textura, a al~uma coisa sempre pre
-ex1stente. A verdade1~a arte, como em Rosa, e dinamicamente para
doxal. o seu "cont~ critico" exemplifica uma dicçio contra~it~ria,se 
deslocando da P28Sla a prosa e vice-versa. A sua força estetica da 
te~temunho do nao-reconciliado, mas, ao mesmo tempo tende a raconci 
lia-lo. l, pois, uma ineq~vel consciência de sepera~ão enquanto for= 
ma e, concomitantemente, a tentativa de reunir os dÍsiacta membra da 
sua significação. 

--1-
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V.D.4 À Procura da Ordem. 
Cri teria de ~coerencia: textos essenc.iais. Unidade Coerente. 
Paradoxo poetico e fragmento intertextual. Car~ter indefi
nido da procura de ordem. DidDm de fato (apar~ncia narrati 
va). Ordem ~e direito (nssencia pn&tica). 

A grande obraAliterária ou a~tfstica Ó exprBssao dB uma visão-de
-mundo. ( um Fenomeno de consciencia coletiva que alcança o seu m~xi
mo de c~areza~conceitual ou sensfvel na consciência do escritor ou po 
eta~ A lmportanc!a dessas ob~as radica num fator determinante que a 5 ~ 
aproxime da coerencia esguematica de uma visão-de-mundo. Lucien Gold
mann entende que isso ~ o ''mgximo de coer~ncia possÍvel do grupo so
cial que exprimem 11 40. Se pensarmos no problema do todo e suas partes - , , ~ 

esse expressao~ porem~ e algo profundamente ambÍquo• ora o esouema 
, -. r . ~' . 

coerente.e algo tao 1mpe~cept1ve1 como o 1nconsc1ente coleti.vop ora 
a cansciencio coletiva so existe e se realiza atravis de certas cons 
ci~ncias individuais 9 ombora n~o se_ja a soma somat~ria delas. 

O crit~rio de 11 coer5ncia», proposto por Goldmann na tentativa de 
detetar o Deus Absconditus que se fracione nos Pens~es de Pascal, 

' supera os n1veis axiologicos de classe ou libido dominandi; assim co 
' . -mo tambem transce~de os parametros de qualgu~r ~list~riafora a dos ven 

Cfêdor.es,ara a dos vencidos .. Portant.o,ele so e no~icovel aq_ueles ill-
tos essenciais da obra de um detorminodo éutor. E raro o caso de ser
validez para o conjunto arquitetado. 11 [oer~ncia 11 , portanto, dovo ser 
.entendi~a como ~nt~nimo do inopinado, ~ortuito. Para a perspectiva 
da dialetica tragica de Pascal, nada he de acidental nas Escrituras; 
" Sua coerência deve abranger a rnfní.ma linl1a e a menor palavra. Tex
tos como estes n~o s~ lembram o uno intsllir1endi actu da simultanei
dade teol6gica ou a cabalistica Escr1tura de um texto absolutofonde 
a participação do aleatÓrio 8 calculÁvel em 7Gro~ éles lombr8m, tam-
b~m, a definiç~o poundiana de ?oesia: 11 lin~uogem c8rregoda 
de sentido no mais alto grau 114 

• 

Nessas condiç~es, tor escolhido PanAMU (a porto) dnntro da vosta 
produç;o roseana (o todo) obedece ao fato de que nem tudo o cus um 
autor escreveu tem a mesma import~ncia para a compreens~o de obra. 
Segundo d~cumenta em pormenor ~parte IV deste estudo (lNTELECTURA)~ 

partindo-se de ~m enfoque que tove como objeto de invastigaçio o 
con{o PARAMO~ a pesquisa introduzida no presente trabalho acabou por 
atingir uma envergadura que veio abranger uma interessante multipli
cidade de idéias e de fontes. Isso, não s~monte cria os mais diversos 
rumos para inovadores e mais especÍficos estudos de Rosa, cria tam
b~m um argumento de peso pera mostrar cue P~HA~IO ~ um texto essencial 
e partir do qual sua obra torr1a-so mais interligada. O 11 sentido 11 de 
um elemento depende da obra intoira no seu 11 conjunto cocrenterr. Essa 
id~ia de conjunto s6 ser~ conhecid~ com o closvR~dnmento do nrogresso 
no conhecimento de vGrdades parciais. Pfli_AM() é um<l verdade parcial 
de um work-in-proqross e, sem ssquocRr qt10 ~s vezes "progresso" sig~. 
nifica desfazer o feito, a ItJTELE.CTUHA., P._2T"te cJcmonstrntiv<'l doste e~~ 

tudo, adotgu um processo de des--corl~trliÇ~o ~LJB rle algLimD maneira re
monta o proprio procosso de comrosiçao rnseano~ 

Um m~todo ad hoc para este tipo do 
pensamento dialetico. Pois, sequn(icJ a 
pontos de partida certos, nem existem . . ' solvidas; sob essa otica, e posslvel, 
11 ess~ncia concreta'' do fazer rosaano: 

problem~tica em movimento ~ o 
sun hábí t metodologia, não há 
ss quest~es definiiivamente re 
num dado momento, vislumbrar i 
a fregmentoção .. 
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SituaçÕes histÓricas concretas, transpostas pelo autor pare o pl~ 
no dos grandes problemas fundamentalep manifestam, como nos maiores 
ex~mplos da obra roseana, situaçÕes privilegiadas de tomada de cons
ciencia. Isso fortalece a possibilidade ds se preservar . uma es
cala de valores, conservando-a muito além do lugar a da época em 
que a obra, datando-se, surgiu. _Dessa forma, discutir uma (im)posiç;o 
de in/consrl:iente coletivo ·por trás da obra indivi.duat,caracterizar a 
Doutrina filosÓfica Plural ou (re)visão-de-mundo que lhe dá sua signi 
ficação, descobrir o caráter incontingente oculto no texto essencial
para mostrar a sua ''coer~ncia esquem~tica", sio alguns dos 1ncer-
tos pontos de partida parciais deste projeto lnterpretativo ___ r_qeeeno, 
sob a aspiraç~o de vislumbr~-lo em sua totalidade,Por sua ~ntiguidade 
remota, · o método dialético possui reconhecidas vantagens sObre as 
modalidades e tendências que, passageiramente, afetam à critica. A 
pilncipal-.d~~as ~ ~~~pl~s: parece di~logo ••• Ciente do seu alcance, 
faço .. uso dele no campo da teoria "liter~ria visando, assim, contra~e
lançar a torre de marfim do monÓlogo acadêmico. Ficam, pois, as duvi
das vivas que este estudo levanta, qu2r no essencial das obras estud~ 
das pela pesquisa, quer na significaçao dos elementos parciais consi
derados no conjunto da obra ro~eane. 

No -final da questão, talvez persista sÓ um moto continuum que me 
irmana com o fazer de Rosa: a reiterada vindicaçao da poesia. 

Segundo as consideraçÕ~s de uma estética de ~ipo dialético, a "va
lidade" de uma obra !iteraria estaria na dBRBndencia de "realizar uma • • • f unidade organica e necessaria entre o conteudo coerente e uma arma a 
dequada 11 cpina Goldmann no seu capitulo pascaliano sobre paradoxo 9-

' 4L .. "' d fraqmento • ~ decorrente disso e importancia contemporanea e um 
penSamento e escrita como os da Blaise Pascal.O seu esquema conceitu
al de pensamento tr~gico, considerado como "unidade coerente",permita 
compreender 9 em visMo-de-rionjunto,este conglomerado fragment~rio que 
constitui o "conto crÍtico" roseano. Essa forma exterior, globelizan
te, do processo de co~posição empregado por JGR, encontra-se !~time
mente ligada ao conteudo que expressa. No caso de P~RAMO, o proprio 
texto, tanto qu~nto o ,Protagonista e o Autor,.. j!;!nto!l,_se pos!ci.,!! 
nam numa situaçao amb1gua de mobilidade: "Estavamos tao perto e tao 
longe um do outro"(22.I6). Se o paradoxo,é a Única figur2 adequada p~ 
ra expressar um pensamento cuja verdade e sempre a reuniao dos opos
tos, então o fragmento é a Única forma de expressão adequada. (m PlSA
!!.Q, o leitor ou intérprete defronta-se com uma obra cuja _f!H!:nsag_em es
sencial reside na afirma~~o de o,homem _ser individuo paradoxal. Al~, 
a Forma textual fragmentaria esta coerentemente ligada a esse conteu
do contraditÓrio • 

. Tanto o reproche do tom paradoxal roseano (exemp)if!cad9 de manei
ra modelar por Riobaldo),ao pretender-se fazer desta rao so um defeito, 
mas um mero elemento aaidental ou contingente de seu estilo,~uanto o de 
procurar achar ,o sentido verdadeiro, "v~lido", da s~a obr~._~çtesvenci
lhando-se o cr1tico dos "exageros lingH1sticos", sao lugares-~omun!l 
dos estudos de rosanistas. Incapaz de escaoar ao paradoxo, o projeto 
escriturai de Guimarães Rosa, -tracejado pelo poeta-jagunço num su
c!nto ''falso, verdadeirot inventado ••• "(G5V,I92), assim como pela "hi 
potese imaginária" (3.20; da cidade ideal de P4RAMO- endereça-se no
sentido ambiguo e trágico da sintese oscilante. Uma opção dialética 
que pende}depende,e· independe da atração reciproca dos pÓlos paradi9-
mático e síntagmético da sua existência dual, incerta, hesitante: ora 
funcional, ora poética. 

__ (__Num mundo insuficiente (um mundo sem Deus), um mundo que, para o __ 
1 



pensamGnto tr~gico da vida. osmau'"' tanto o homem que é preciso sup8-1 
r ar-se para se conservar o 11om em humnno 9 rlronhurnrl 2f irmnç8o é vnrda-
deira se não se lhe acrescl?nLn. p:nR comptement~-la, .. n· ufamação 
contr~ria. Pascal estende il incPrtoza e o paradoxo at.s Ueus mesmo; a 
(in)exist~ncia Dele ~' para est~ home~ dos avessos~ ao mesmo tempo, 
certa e incerta~ presença e ous8r1c1~ 9 8sreranç11 e risco. Numa pala
vra p~scaliana: 11 apo.st<-J 11 (.e..ari). I'Jepois do ter-se entP.ndi.do 8SSa consi 
deraçao da impossibilidade hum2na cJe "cJ.i1~r coisCJs claras 11 ~e~VálidaS 

' ' ' em qualquer dom1nio que forv fica mais facil de se compreend8r a ne-
ce!sidade da 11 apo~ta''~ o eensamen~o tr~oico ~posta, ent~o~ na insuf1 
ciencía da religíao crista o na su<1 1ncfic1ente dicção que SHJnificã 
contradiçio. Segundo Martin de Barcos, um dos ~~ximos expoentes do 
pensamen~~ jansenistB 9 11 a desordem ~ a ~nica ordem legitima. para o 
crist~o 11 • Com efeito, o pensamento tr~oico herda do jenser1ismo um 
problema medular: o homem ~ um ser que n~o desiste da o~dem, embora 
n~o a encontre jamais. Preocupada talvez por isso, a ideia central 
da est~tica dial~tica pascaliana visa a unidade entre conteCdo e for 
ma. Dessa maneira, Pascal soube se impor' indo contra n corrente de
seus contempor~neos, c~ticos e racionalistas, at~ lograr manipular 
duas formas de expressao litsr~ria exi~idas pela sua rr6pria filoso
fia: o paradoxo e o fragmento. 

O caso roseano, por incrlvel que pareça 1 apreser1ta certa analogia. 
Contrariando a forms convencional da ooRsia u da pro~a, o hÍbrido 
que se amalgama no ''conto crltico 11 se imp~e,entre roolas e narradores, 
atrav~s dos seus componentes essenciais: o paradoxo poitico e o frao 
manto intertextusl. No raciocfnio capital dussa est~tica tr~qica,a 1 
déia não surge através da sua forma histÓrica, ou SP;ja, privile9ian= 
do simplesmente os valores relativos das formas ostoticamente vali
das. Este pensamento paradoxal, s~ (re)corlnece a alternativa real en 
tre os valores absolutos e os m~lti~los erros; ambus, i~ualmsnte ~ei 
providos de valor. Procurar, porta.nto,o plano re<Jl do 11 conto crftico"'IT 
seria uma empresa tipicamente anti-rnseana, indo-se ao encontro ing~ 
nua de prÓpria coerêÍlcia do texto. Implicitamente~ seria dRsconhecBr 
também aquilo que constitui tanto o seu conte~do intelectual ouanto' ' ' ; ' 

a ess~ncia do seu valor !iteraria. Os ~nAlistas teoricos dG JCR po-
dem acreditar na exist~ncia de um 11 ~lano l~gico 11 inoculado num escri 
to que eles pretenderiam chamar de 11 racior1alista''; uma outra corren
te de interpretaç~o 11 esot~rica 11 pode at~ procurar umn certa ''ordem 
de persuaç;o'' inserida no texto ''espiritualista''. Cor1tudo, uma obra 
tr~gica, como n roseanR, tla v8r1Jada s6 pnssui uma ordem leq[tima: a 
do fragmento. Um valor inaJ ien~\!Cl r,·.Jo r;, 8m !'li r1rÓprio~ ~~-pl"OCUr<J 
de ordem ou, se se c:usr, a ~u~c~ do fJOcsia. 

Est~-se, pois, de fato, perante um~ ''it'i~i~tica 11 p8snuis8 condena 
da ao estilhaçamento perpétuo. l'orPm, essa busca no:õsui uma carar:te= 
rÍst1ca fixa ot; obse~>::Ji;ío,obsequioo;<~: <'1 \UPla rle ::r'lulLeldl UI'''; lEJiturf! 
plural da Histeria Litsraria,er1tor,dirlH .. o~1o vi~2o do tolaliJdde, 

Eis o caráter sempre indr:,~·irli1J1-, !i<l :1ro~:ur<:1 dr: c1rr~t-:rn. ll1aió,f~ Pascal 
vivia cindida entre a insufici~~ci~ du lnda e o~alriuBr ordun1 t1uman2 8 
a necessidade de se procurar .•scrnorrl ·_Jm,, tnd~"'-il \•<Ílir.;a. lf1S\Ificiêncin 
existencial e nec8s~irf;,cJe <"Xiorn;~-lic<l. ;"'.~'. pcrsorl<lé!l?rlS rosF~<H1<'lf~ v1vem 
um dilema similar ao da pRrlS~~Ior frfirlc~s. A ocrr·rir1atio cJ2s st~as 1n1 
·'t· · · 1 1.'8" ,., n> r·'.---;::-::;- ~'J.r". --j"'.·; :H.',!os oode:: elo 1ca.s VJ.agens 1rno~ ..:: .. urna osc .a "e p ,Jcu.,,, "-' ,,,, _ . 

' ; . . l (I c v ,, ) . "l . ' -se localizar a antitl'tlcél of::,r:L•isa d!: Htoh<:~ do '·' ~--~~ • lRus e 
definitivamente; o demo ~ o cor>t.r~r io !lnln 11

4 r,!n l'utro, fie;·, inserida 
'abusca ria põ8'Sia, 11 na \IB(]Ueaç8o 11 rio Cr i1;o, IJ<-_;quf'iro do C<Jra-de-Oronze, 
0 qual vai "com ponto de dr:slir1n 11 (1JP,q2) AtFl 01tingjr o tot.-;:1 sosse
~o das''palavras de voz''.S~ nes~A hinntRLico inst~nt~ final e que o 
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iujcito da JornPrla pode considerar: ''Tudo estava em ordem" ••• (UP,l24~. 
O viajar de PakAMO, por suA vez, declara ter alcançado ''ao ponto de 
meu destino i_ndefil1itivo 11 (4.4I). Por outras pa~avras, ao longo da v_i 
da terrena, o homem humano~esboçodo por Rosa, e incapaz de renunciar 
a esse seu caráter racional, quer dizer, relaciona!. 

O plono 11 aut~ntico 11 ou 11 v~lido'' de PARAMO ~ esmiuçadamente contra 
dit6rio. Tanto, quA os noucos crfticos que se aproximaram dele acre
ditaram t~atar-se de um projeto inconcluso, po~ n;o dizer inconclu
dente, i!ogico. Lucien Cqldmann define og

3
Pensees de Pa~cal valendo

-se da formula 11 Rcabamento do inHcabado 11 • Aqui, lembrando tanto o 
culto da Hist6ria lJnivRrsAl inacabado quanto o silogismo inconcluso 
de JGR~ a paradoxal obre roseana permite mencion~-la,por via negati
va, cor.~o algo perfeJtamente ncé!bado através do seu aspectOde inaca
bado. 

Pormenori:adamente amb[quo ~ o plano de Rosa. Por uma parte, a o
bra oncontra-se fechada to;ttJalmente. Por outro lado, aos olhos do 
leitor 8 do crftico, a obra est~ aberta. Portanto, é materialmente 
impossÍvel evitar certa 11 ordem de fato",e esse ~ o grande empecilho 
quando se,pretende neçar a aparancia narrativa do_''co~to crÍtico" r~ 
seano. Alem disso, as diversas ''ordens de fato'' nao sao de igual va
lor para o 8ntendimsnto ds obra. Isso quer dizer que s6 as tensas ra 
laçÕf!S que se estc1belecem com as 11 ordens de dirr::ito 11 permitem o es-
cla~ecime~to,d~ css~ncia po~ti9a no oroJe~o to~al ~a_obr~ ros~ana. J 
GR e um d1alut1co por excelenc1a e a cr1t1ca l1terar1a so sere capaz 
de desvencilhar-se do fardo lÓaico de uma continuidade sintagmátíca, 
se Q.uiser entendRr a importância do fragmento s o privilegiar como 
"busca de ordem de direito''. Uma procura diflcil que se apresenta - ' . sob o fenomeno de superftcie de uma trama ou ''ordem de fato''• Ja a 
''ordem de direito'' encontra-se oculta sob a forma de m6dulos inter
textuais, cujo movimento real interno ~ o n~cleo essencial. 

Este esforço por ler rletr~s da pseudo-imediatez do mundo narrati
vo de Guimarães Rosa descobre a existência de dois herÓis que se im
pÕem à,falsa consciência do movimento visÍvel ~JGR enquanto contador 
de estarias): o paradoxo e o fragmento. Em alt1ssimo grau, o homem
-humano bosqujado por RosA acha-se planamente ciente da sua condi
ção atomi7ada e de todos os seus contraditÓrias limites. 

As limita~~es ineran~es.~_condi~~~ .huma~a, entend!da~ por ~laise 
Pascal no bojo da sua d1alet1ca trag1ca, sao, em essenc1a, tres: 
a) Deus existe com certeza, embora e certeza seja uma 11 a~osta 11 • Em i 

dentica porfia, Cuimaraes Rosa inocula nos seus crfticos textos i 
incerteza constante de um Deus-que-se-esconde. 

b) Os axiomas são v~lidos, mas torna-se necessário,sempre, relembrar 
que nao e poss1~e! demonstr~-los. Relembrar, para Rosa, significa 
escrever,e a evidencia das premissas literárias, desprovida de 
qualquer valor cientffico~ ~ mesmo ind~monstr~vel. 

c) A ordem existe. Contudo, nenhuma ci~ncia humana saberia cumpri-la. 
A cr1tica literária n~o pode aspirar ao estatuto de ci~ncia. O 
mundo real da obra roseana exige da cr{tica sÓ a objetiuidade de 
uma ordem de direito,',desordenada ordem~essaLque possa superar,ao 
mesmo temeo, tanto a ideol6oica sistematiza~ao doutrin~ria das re 
pr~sontaçoes, quanto a reificação das relaçoes inter-humanas.Estãs, 
ate hoje, continuam a escorar a teima de um castelo no ar,que 
obedece aos nomes de sintagma, narrativa, enredo, etc. 

O homem-humano, sGr oaradnxal, aposta nessa travessia. Os crÍticos. 
escritores ou pensadores que trilham estes mutantes par~metros,deixam 
ao analista ·e posquisador uma eetroite margem de escolha: apostar ta~ 
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b~m nessa reduzida passagem que ~ a do pormonor. lllUS ESTa NO OETA
ITil~ disse Rosa, convidando aos criticas da su8 obra a correrem 

' os riscos de transitar nos contra-sonsos dH obra frArmentaria. Esse 
labor ~ complicado e implica na rareza dR DfJtesontar os fragmentos, 
de jeito tal que possam ser entendidos oelo leitor comum. Uma longa 
intermediaç~o mediata, cuja sinoularirjade estriba no fato de n~o ~i 
rar-lhes o ssu cor~ter profundo e fur1dnm11nt~l rle fragmentos. 

§ 



1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 



V,l O TODO BRANCO, 





Dlea/455 

V. I.I. Santidade Órfica. 
Perspectiva ~lat5nica:_dualismo corpo/alma. Riobaldo e 
Diadorim. Açao e criaçao ou praxis e poesia. 

Guiado por um or~culo ou daimon~oue o cristao chamaria de~ voz 
da consci~ncia«fGuimar~es Rosa envereda nessa erma tem~tica do amor 
estudada por Plat~o- O escritor brasileiro acoita com fidelidade 
perfeita a santidade Órfica: o dualismo entre a alma celestial e o 
corpo terreno. 

' ' -PHRAMD e mais uma confirmaçao do grande motivo unificador (Crund-
gestalt) dos desérticos textos roseanos: a separação entre o mundo a 
nfmico de Urano e o mundo ct6nico corporal. Essa disjunç~o (khoorfs} 
traça a figura constante dessa 11 travessia 11 do ermo espiritual. Quem 
duvidar, basta reler com atenç~o,a forma insistente com quo Rosa fri 
sa o assunta em textos corr1o este. Nela, o protaqonista questiona-se! 
''Tenho um corpo? (3.I4)i mas tamb~m coloca em d~vida a exist~ncia 
dos outros: ''Tentam-me crer que nem tenham alma'' (7.13-4). Quer di
zer, sob a configuraç~o interrogativa, nmbas inexist~nciast a psfqui 
ca e a som~tica, equivalem-se e se anulam mutuamente. Isso acontece
no livro medular da obra roseana,Grande Sert~o: Veredas. A enxuta ro 
lação de alguns trechos avulsos de puginas desencontradas -menciona-
das aqui,~ esquerda,com o n~mero da_~di~~o definitiva-, ~ as~az ex= 
plicativa 1 para se entender a dimensao cosmica dessa luta (a9onica) 
entre uma qualidade corporal {Riobaldo) e um qlliditativo an1mico 
(Oiadorim). A densidade do arQumento deixa em evid~ncia os mais reti 
centes céticos. Malqré eux, Riobaldo e Biadorim sofrem 11 traqicamsnt"Qn 
por uma incomunicabilidade lacerável que, de maneira dialétlca 9 os 
dcsirmana. O aspecto 11 desalmado 11 do homem-humano configura uma infi
nita alegoria que 1 "no descorpo da lembrança" (UP, I72). não se c!es-· 
prende nunca da carne concreta da poesia. Com efeito 1 como William 
Blake~ Guimar~es Rosa aprendeu a separar o falso corpo narrativo da. 
verdadeira alma do poema. Veja-se, nestes fragmentos, o alcance tema 
tico de certas termos,reincidentes,cuja repetiç~o forma ''m~dulos'':-

(369) 

(379) 

( !39) 
J 

Eu era dois, 
não sabia. 

diversas? O quo nao entendo hoje naquele tempo eu 

Diador im e eu, 
mãos dadas. 

nÓs dois 9 como j:; disse. Homem com homem, de 

SÓ Oiadorim. Quem era assim para mim Diadorim? Não era, aquela 
ocasião, pelo prÓprio dito do estar perto d8le, de conversar e, 
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mais ver. Mas era por nao aguentar o ser, se de repente tives~~ 
se de ficar separado dele, pelo nunca mais. - ' (366) Mas minha alma tem de ser de Deus: se nao, como e que ela po-

(436) 

(373) 
( 4 I 8) 

(450) 

( 4 5 I ) 

( 28 I) 

(242) 

(437) 

(438) 

dia ser minha? 

Deixei meu corpo querer Diadorim: minha alma? 

Contemplei Diadorim ( ••• ) alto de ser. 

Oiadorím não era mortal. 

O que vendo, vi Diadorim -movimentos dele. Querer mil gritar,e 
não pude, desmim de mim mesmo~ 

Diadorim tinha morrido -mil-vezes-mente- para sempre de mim; e 
eu sabia,e não queria saber. 

Diadorim -o nome perpetua!. 

Diadorim: sabendo deste o senhor sabe de minha vida. 

E o que eu não soube,nem sei, a minha morte essa pergunta Faço. 

Dormi mortRlmente. Essa foi noite que eu dormi. 

Alguns termos,deste condensado poético do monÓlogo da HistÓria I~ 
terna riobaldiana, foram amplamente comentados na parte IV deste ~s
tudo. A saber~ 11 De reeente 11 ( I7.á4-5l; "minha alma"(I~. 16); "meu lug..!::!. 
bre e inseparavel irmao''(l3.32), "dele nao consigo 1Lbertar-me"{I2.3), 
"enquanto persistisse unido a mim aquele ser 11 (I5.20), "a implacavel 
sorte, separou-nos"(I6.5); 11 ah, ai, mil vezes, de mim"{ 16 .. 20) e,sobr.§. 
tudo, a frase temática mais insistente de P~RAMO ritmada por todas as 
variantes possÍveis de um ativo verbo de conhecimento: saber. 

-

No "conto crÍtico'' roseano n;o h~ metafÍsicat h~ metalinguagem.. O 
texto faz a crftisa "ativa e criativa"(praxis de kal po!eesis) de si 
mesmo; uma ref!exao enquanto Praxis e Poesia, mesmo inserido no con44 texto neo-platonico que se ouestiona "Sobre a Imortalidade da Alma". , . - , 
No no da tese roseana sobre a criaçao e a atividade da "meteria ver-

' . tente", encontra-se o homem como uma mera E...!Bsença corporea, ou seja, 
''par'ousÍa~'. Nest~ ser, hav2ria ·suJe!to, trejeit~s, temas e ~istema. 
Ja no teor da ant1tese ou pao do esp1rito, o carater humano e a sua 
alma ou essência real (ous.fa). Nela., há o entrecho, a intriga, a mo
bilidade do alvo: O Tooo BRANCO. Finalmente, a sÍntese do 11 homem-huma 
no" é simples: lutar em corpo e alma pela proposição, pelo objeto de
discuss~o, pelo problema n~o conclusivo. Numa palavra, pela ação. cri 
adora do "conto crÍtico".Presençe escritura! pura Que é "pré-es-~ê"ncia". 

V.I .. 2 A Potência Inefávol. 
''Desenredo"{complot e ostratifica~;o estrat~gica). O con
ceito de "Narrarana''· Din~mica afasica. O ImpossÍvel acre 
ditáveL 

No momento em que a critica rosanista menciona ''o narrador Rosa", 
ou mesmo quando ela se refere ao ''minsir!ssimo contador de est~rias"~ 
~orna-se preciso levantar certas questÕes urgentes: !--
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a) Se~~ que aquilo que ?CR denomina d~ 11 0osenredo''(T,38-40) nao ~ 
ma1s do que uma mult1facetada iron1a que, atraves de uma plura
lidade de causos 9 de maneira inquestion~vel vem nsqar 0 ''enredo"? 

~) A ~astratificaçio estrat~gica" (complot), inoculada de forma tio 
cr1tica por JGR nos seus contos,oretende ser uma infinidade de 
coisas (muitos entedas enredados entre si); ~ possfvel confundir 
isso com o convencional enredo (ElQl)? 

c) Dizer que a ''narrotiva" roseana ~ falsa,n~o insinua que ela nao 
e~ista~o longo deste estudo, o uso do conceito rarefeito de uma 
narrarana n~o s~ implica numa ~mpostada falsificaç~o da narrati 
va padronizada,mas, também, no aparatoso argumento de uma aspa= 
da de dois gumes: 
Por uma lado, coisas de nado encaixadas na sutileza de espÍrito 
do subterf~gio sofistico. Mais do que ''aç~o", essas coisas s~o • • um mero ato ge ma fe por parte do reouintado argumentista, visan 
do, desde_a otica narra~iva, o artiffcio, ,a. afetaç~o, enfim, a
contrafaçao. Por outro angulo, a tuto o meia surge do tecido tex 
tual de uma "trama 11 neo-plat5nica ou 11 potencia inef~vel", esta,
enxsrgada da eerspectiva do fazer P.oético. Seg~ndo essa trama 
ancestral, ''nao deve existir uma ao coisa, senso tudo ficaria 
1 oculto 1 {ekékripto), posto que as coisas,§ão tem no Uno, na Uni 
dada Essencial, nenhuma forma diferenle 111 Aqui, calha a per--

, r ... "" 
gunta: sara que esssa amb1gua ossencia da Bscrita roseana, nao 
termine sempre por afunilar-se na equnção do ser paradoxal? 

Toda a conseqOência destas ~uestÕes aponta no sentido inequÍvoco 
de uma inexor~vel e abrangente ''Descida da Alma no Corpo''· Nesse ca 
p!tulo expressa das ''En~adas'', Platina concebe a respostn como se 
fosse o produto de uma 11 din;mica af~sica' 1 ou 11 patincia inef~vel 11 

(dynaméoos egh~t~), o qual é inerente ~quela Unidade da qual não 
• . ' f e perm1ss1vel se alar. 

Para salvar as aparências narrativas, e como mero desencargo de 
consciência poética, Guimarães Rosa viria mostrar, todavia, através 
do seu "estilo'' escritural, uma certa desarticulaç~o do tipo disl~
lico nas palavras. Apresentaria-se como uma indisfar~ável afrásia 
ou perturbação da linguagem, a qual~ ~Asma sen~o amb1gua (e talvez 
por isso), define o Autor brasileiro a perfeiçao. Ela singulariza a 
sue escrita, de maneira t~o particular que se converte no car~ter 
que o marca registradamente. AmbigUidade~ ora en~unnto criador de u 
ma meada sem fio narrativo, ora como artffice a Fio desse emaranha= 
do de estratagemas (mero evento que Joyce chamou verbivocovisual) 
trançados a torta e a direitof de fio a pavio do toxto. Rosa fez da 
limitaç~o especffica (a afasia que impedira-lhe ser o conv~nc!onal 
"contador de estorinhas'') uma arma demolidora de construçao as a
vessas, que permite, Finca~a no p6!o da negatividade,_o en~raqu! 
cimento ou pGrda na transmissoo do irleias ou a comproensso un1voca 
em qualquer das suas formas convencionais. 

"Profundamente anÍmica'', a experi~ncí~ do prota~onista de pARAMO 
leva-o a confessar um instante essencial rle mudança o transforma~o

ra agonia: 11 Sofro as asas 11 (I3.IB-2D). raL~ndo-se um cotejo diacron_!. 
co com Riabaldo -aPinal, toda literaturA e compnrada-, pode-se com
preender melhor a impo~tÔncia fJ~osencial que essa Ui~<imic~J af~sica 
do pensamento neo-platonico tem na obra roseana. _Veja-se, P91~ 9 o 
momento crucial do GSV(319). Encruzilhada ~ntendtda pela cr1t1ca, ! 
t~ hoje, exclusivamente, ~amo o,inquestionavsl instante do ''pac~o''. 
Neste estudo, o trato satanica e revalorado, ou se se q~er! enrtqu~ 

tJdo dialeticamente pela perspectiva da aposta na existenc1a de Deus. 
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O clÍmax vivido por Riobaldo ~ ''a vozeio de um ser-s6", sob a insig
nific;ncia aparente de duas palavras: "N;o. Nada''• Essa nonada ~ "um 
falso ima~inado 11 da alma que ainda n~o perdeu as asas e resiste em 
cair: ''f~lego de ra1ego de f~lego''· Riobaldo confessa-se "b~bado de 
meu'' e v~ as asas da RevAlAçio,e,nesse instante, ele entende que o 
jagunço-poeta, ''Deus ou o Demo'', todas formam uma mesma trindade: 
''Ah -ou, eu, eu!'' Com efeito, naquele ~timo arejado do sagrado, as 
coisas nem se pegam nem se abarcam, pela razão antes mencionada por 
Platina: "que is~o n~a ~ fal~vel''· 

Rgsa não conta o Aqui da "estÓria acabada 11 (GSV,454), mas o Lá da 
historie sempre inacabada. do "que fui e vi no levantar do dia::. 
Aurora_§,"(16D). Au~usto Matraga. na procur8dessa ~ e dessa~~ 
fala tambem pouqu1ssimo. Quer dizer, como a maioria dos pers~naqens 
roseanos, "fala" do inef~vel de uma Erfahrung interna, iniciatica 
talvez, a qunl se converte num sÓ e isolado ato adivinhatÓrio fazen 
do da poesia aqutlla linha de horizontes, onde o impossÍvel, o-que-
-não-fala, rende-se à possibilidade e Vislumbra a imagem muito além 
do s.fmbolo. Eis, ontão, O lM~JOS.':iÍVEL 1\CREDIT.li:VEL. 

Aquilo que Dante Alighierí chamou de 
(E....§.I_.,X,3) lo primo e ineffabile Velare. 

V.I.3 A Erfat1rung roseana: Formas modulares. 
As Formas lefdoola) platdnicas. Formas de fantasia arque
tfpicas. Arquetipo herdado: matriz total (Seele). Formas 
modulares: .as formas-r~l[quias roseanas. 

Sem reverencia nem desprezo, a atitude correta para se estudar um 
autor objetJvamente cons1ste em ''experimentar'' uma esp~cie de simpa
tia, mais hipotética do que imaginária. Algo assim como um "tempo de 
empatia'', o qual exige, para respirar-saL de uma pr~via 11 acostumaç~o 
heredit~ria''(3.I9), t~o indescritfvel quao inef~vel. A "pobreza do 
ar''(J.I?) que possuem os textos roseanos ~uma r~plica exata do que 
certas tradiçÕes denominam como Kharmao Ou seja, aquela "herança ps{ 
quica'' que implica numa cabal teoria da hereditariedade. Esta, por -
sua vez, baseada na Hip6te~e da Reencarnaç~o que, em ~ltima inst~n
cia, é uma hip~tese da supratemporalidade da alma. 

Quando Carl G. Jung escreve, em 1928, o seu "Coment~rio Psicol~gi 

co" ao Livro Tibetano.dos Mortos, o filÓsofo analiza as Formae ou -
eidoola platOnicas. Isto é, aqueles "fragmentos" com os quais a men
te orqaniza seus conte~dos. ''Formas" estas. oue n~o s~o categorias 
da Razao, m~s rla Tmaqinaç~o. Ou, se se auer~ como na desolada cidade 
de PaRAMO, as Formas s~o.categorias da ''hipotese imagin~ria 11 (3.20). 

Essas "Formas de fantasia ~rquetfeicas'', como as chama Jung, 46 e
ternamente herdadas, em princ1pio, nao possuem qualquer conteudo es
pecffico. São Formas. Os conteÚdos surgem, s5mente, no curso da vida 
do indiv!duo (Rosa diria na ''travessia'', nas leituras dela), quando 
a_expe~iencia pessoal, renovaqa, se fixa nessas Fo~mas. ~egundo Jung, 
n~o ex1ste~u~a herança de memorias ingiv~duais 1 i.e., pre-na~ais, p~ 

re~, ."arguettpos herdaqos". EnqtJanto orgao dinamico da psykhee, o ar 
~uet1po e chamado tambem,por ele, de ''dominantes do inconsciente". ~ 
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profusa estratificaç~o das diversas camadas dessa psykh~e !l~o-cons
ciente~ constitufda pelas ''Formas din~mi~as universais", ~ 0 que se 
conhece como Inconsciente Coletivo. 

Da mesma forma que .Eckhart e gracdes poetas como Coethe~ Jung va 
le-se de uma antiga palavra ratificada pela tradiç~o germ~nica e u
sada por mfsticos. (oue tamb~m inteqram a biblioteca de JGR) como 0 
andaril~o qyerubfnico Angelus Silesius: ''SRele". [sse terma 9 revalo 
rado, nao so significa 11 a alma'', mas uma angustia mortal pela quis= 
tude que ~ "a realidade d~rradeira 11 • Quando usado poeticamente,esse 
conceito implica na osykhee do Inconsciente Coletivo souacionada co 
mo ''matriz de Tudo''· 

O "Livro Tibetano dos Mortos", na sua integridade, foi anonima
mente criado a partir dos conteÚdos ar~uetÍpicos do inconsciente. 
Por trás deles, não existem realidades fÍsicas ou metafÍsicas, mas, 
"apenas", a realidade de fatos ou dados da experiencia ps1ouica, S! 
ja esta objetiva ou subjetiva. As coisas 11 dadas 11 existem, pois, sob 
a forma do Inconsciente Coletivo; estão imnnrceptívelmente inocula
das no indivÍduo, numa experi~ncia anterior, a oriori, 9ue o prota
gonista de P~RAMO descreve como sendo 11 profundamente an1mica 11 ( I3. 19). 

Haveria, nessa Erfahrunq roseana, uma pluralidade de Formas modu 
lares que, de alguma maneira remota, lGmbram diversas etapas inici~ 
ticas do Livro thanático dos tibetBnos~ -

A começar pelo Bardo ThBdol, ou seja, quando o morto ignora que 
morreu. Nesse caso, o personagem de PARAMO, temendo o seu destino 
c~smico, confessa que 11 um morto n~o pode nada para o se-mesmo-ser" 
(12.33) e que "os outros mortos nao perdoam ao morto que recomeça 
a voltar à vida"(I2.39).A desintegração da totalidade do corpo dá i 
limitada margem aos "domin.sntes inconscientes 11 • Assim, o sacrifici'g 
de estabilidade do ego (verdadeiro lugar onrle reside a ansiedade) e 
indicado no texto rosoano sob a forma arquetfpica da dor: 11 [ sofro, 
aqui, neste n~o respirar, nesta cidade, em mim, ai, em mim; faz m! 
ses 11 (I4.37). Eis o Chl3nyd Bardo, aguela etapa na qual obter person_!! 
lidada {individuaçao) implica_em nBo,se livrar dessa ''hora da pass! 
gem 11 p~rigosa. Segundo a versao than~tica roseana, o Ch8nyd diria: 
nAh, nao ter um sentir de amor que va conosco, na hora da passaoom!'' 
(IO.I). Esse~ o Bardo da experiZncia da realidade... -

Faltaria acrescentar o Sidpa Bardo. Nele, o morto dever~ resis
tir aos ditames da razao. Rosa traduz: 11 os mortos. t6dos elRs, mor
rem porque quiseram morre~; ainda que ~Am raz~o mental~ sem que o 
saib~m 11 (8.40-I). Nossa fase, abre-se mao dos poderes 9hjetivos s da 
supremacia do~· (,o ~ im .. da_ vid~ mar~lrn~nte ~esp~nsavel, racional, 
consciente. Essa renuncia a 11 1lusao kharm1ca 11 JmpJicn no sonho puro, 
na cs6tica orgia do formas fant~sticas. Isto ~' 1'formas relfquias 11 

(I0.26l, purfssimas 1 de um texto que, simplesmente, 11 fantasmagourava 11 

(!!.39 • 
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v. I. 4 A indefinibilidade da Forma do Bem. 
A Religiao de Platao: uma dialetica intelect~al. Ordem 
de Conhecimento e Ordem de Realidade. A "Essencia Intel 
ra'': pauta glacial. Exig~ncias essenciais: pontos de 
partida.''O ponto indefinitivo". 

Se ~ verdade que toda religi~o tende ao conhecimento do Ser aue 
nos ultrapassa e em relação no qual o homem sente um profundo senti
mento de 11 depend~nciH absoluta'', ~ preciso dizer com Victor Goldsch~ 
midt fi~e 11 a religião de Platão se confunde i~teiramente com a diale 
tica 1' • Uma dioletica intelectual, que reune, de maneira insepa
rável, dialética moral e polÍtica, dialética religiosa. Brunschvicg, 
o sistem~tico orqanizador dos Pensées pascalianos, imagino~ uma dia
lética simi!ar, inserida na trélgica progressão ga consciência. A di_!! 
!ética pletonica 6 simp)8Rment8 dofinida,nos dialogas, COffiO z~ arte 
de descobrir as semelhanças e as d1ferenças entre as formas" • 

Mais do que um8 1Ógic8 com pretensÕes de inf8libilidaCfe,- ela se a 
~ , # . -

presenta sob o ~snuino cnrntor do pre-logico, segundo o qual suces
s~o n~o ~ conti~uidado ••. PortAnto, a coer~ncia oue liga uma seme
lhança a uma Forma não é lÓqica, mas anal~gica; poética,dir!amos.Ela 
é, de fato, relaciona!, nR'o- rc:JcionaL 

As Formas platÔnicas constituem um verdadeiro conjunto organizado. 
Quanto ~ For~a do Aemt ~sta coloca-se no topo_do sistema. Estando lo 
calizada ''alem da essencia'', a Forma do Bem nao participa senao do 
Mesmo; ela é1 portanto, a Forma do Ser, do qual derivam todos os se
res cuja essencia ~ determinada Ela él assim, o protÓtipo ~nto-cri~ 
dor da Indeterminaçao. Nessas circunstancias, se o Bem platonico, em 
sua transcendencia, parece substrair-se a toda tentativa de defini
ç;o, ao menos, ele poder~ ser sugerido graças a met~foras. Impregna
da em sua totalidade por esta problemitica do ''indefinfvel", a obra 
de Jo~o Guimar~es Rosa chega a exemplific~-lo de maneira inobjet~vel. 
Lembre-se o todo branco: 11 

•••" (22.22). 

~ na Rep~blica, o diálogo onde Platão se detém mais no problema 
' relacional do pars pro tato_ Segundo o filosofo, para a "ordem do co 

nhecimento 11
, que se desenvolve paralela ~ "ordem da 4 gealidade",conh~ cer o Bem significa ''conhecer a 'ess~ncia inteira''' , com todas as 

suas partes e particularidades. Igualmente, tal conhecimento ultra
passa as Formas com o intuito de aprender o principio an-hipotético 
e auto-suficiente, assim como tamb~m implica no abandono de medidas 
relativas, almejando-se compreendsr esse absoluto que seria A "justa 
medida 11 ou, ainda, a 11 exatid~o em si". 

Riobaldo, com sua eeculiar m~neira de poeta-jagunço~ equacione, 
nestes termos, a platonica ''essencia inteire'' (GSV,366J: 
''Sempre sei, realmente. 5~ o,que eu auis, todo o tempo, o que eu pe
lejei para achar 9 era uma so coisa -a inteira- cujo significado e 
vislum~redo dela eu vejo que sempre tive''· Essa ess~ncia lembra, pa 

ra o proprio Riob~ldo, a seguir, a porta estreita 11 dum caminho cert~" 
para as pessoas vivirem. Segundo ele, essa ''receita'' ou "norma, no 
comum das pessoas, é diffcil de ser encontrada, reconhecida; e arre
mata, "-e essa pauta cada um tem-''· J~ o personagem da PARAMO "volta 
va para tudo'', para uma totalidade inserida "em sua pauta glacial~ n 
mundo''(22.24-5). Trata-se, portanto, de uma volta que independa da 
vida ou da morte. ~ a inteira essência, simplesmente, do eterno e do 
retorno. 
I 
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1
-, Na opiniao de Platão, a dialética é um diálogo que se eleva atra-r 

ves das Formas e teria como objetivo essencial a Forma do Bem; logo, 
depois de partir-se Dele, desce-se dG novo. 

Se a dialética, enquantoAprojeto dü totalidade, nao chega a ser 
confundida com as outras ciencias, isso se deve no fatg, conslat~vel 

destas ~ltimas ''n~o considerarem senão partes do ser'' 1 
• Ignorando o 

Ser, elas são incapazes de esclarecer 11 suas partesíl,- ficando assim . . . 
1r~emediavelmente "obscu~as''• ~ara o.pensamento ~la~o~ico, nenhum~ 

co1sa pode depender de nos, e e ROr 1sso que a d1alet1ca e uma cien
cia do Ser. A sua ontologia não é moral, mas religiosa, reliqante,re 
lacional. - -

PlatÔnicamente falando, o conhecimento do Bem é uma visão-de-con
junto que se coloca entre dois discursos: a iniciação perfeita e as-
provas da exist~ncia de Deus. Mas, mais do que 11 prouas", h~ nos di~
logos plat5nigos um cert~ tipo de 11 exig~ncias,esseociais 11 pr~prias ~ 
pesquisa dialetica. Exigencias admitidas; porem, nao provadas. Elas 
são trassunçÕeg 1 feitas, não para ... dogmatizar, mas para dirigir aos po~ 
tas". O Timeu , por exemplo, nao prova Deus pelas causas finais (em 
conclusso das suas pesquisas sobre o Universo), mas admite, de vez, 
as ''causas divinas" como um puro principio com ajuda do qual o dial~ 
tico empreende estas pesquisas. 

"Poesia para poetas. Alegria dos que n;o sabem e descobrem", mani 
festa,à viva voz,o projeto pau-brasflico de Oswald. Nele haveria um
estouro dos saberes, do e~sino e da especializaç;o. Nesses termos,de 
ve-se reformular uma dialotica busca-da-poesia inserida no 11 conto 
crltic~" roseano~ Nas suas exiq~ncias n~o ~ possfvel ver asserç~es 
teol~gic!s• Nem provadas, nem prosuradas, elos devem ser 11 aceitas 11 , 

de antemao, pelo homem-leitor-interprete de boa natureza e de boa 
vontade. Trate-se, concretamente, de 11 pontos do partida'' que s~o,con 
comitantemente, pontos de destino e de "destino indefinitivo''(4.4I): 
Portanto, a pesquisa platBnica n~o pode avançar senio atrav~s de per 
guntas e respostas (vide Riobaldo, e aplique-se,no seu sistema de Fi 
la dial~gica incrust'ã'da-no monÓlogo interior, a 11 exig~ncia essenciaT 11 

plat~nica). Acrescente-se que o interlocutor-leitor colabora ainda 
no seco desenrolar ''indefinitivo" do di~logo. No caso de n~o haver 
interlocutor (visfvelt como no caso rosoano do CSV), o dialético-poe 
ta, ao invés de se perder no discurso e na evasão, assume em totali= 
dade a dinâmica crftica do método e discute consigo mesmoo 

Instantes antes de relatar, não as provas da existência de Deus, 
mas um 11 prov~vel 11 trato com o dem~nio para vendar a alma, Riobaldo 
explica (CSV,3I7)!"Eu ara eu -mais mil vezes- que estava ali,queren
do, pr~prio para afrontar relance t~o demarcado''· Pacto sat~nico ou 
aposta na divindade) ele n~o se extra~ia; pergunta e se responde a 
si proprio (GSV~3I8 : 11 Ah, acho que nao queria mosmo nada, de tanto 
que eu queria so tudo. Uma coisa, a coisa, esta coisa: eu sÓmente 
queria era -ficar sendo!" 

Com efeito, uma ~nica EOÍsa ~permitida ao dial~tico-autor: a de 
estimular o parceiro-leitor a pesquise. Essa obrigatoriedad9 deve 
ser sincera, a f1m de preparar o c~mint1u (a tr8vessie) pDra a coer
ç;o exercida pela verdade do fa?er, da poesia. Verdade 8sta, Cnica 
eficaz e reaL 

' I -- I 
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V.I.S Rede paraqramática. 
Furtçao referencial e estrat~gia da linguagem. Intercep
~~o da refer~ncia. ''Met~fora viva'': rede paragram~tica 
(intertexte). Rede (conjunto seqOenci~l). O paragrama: 
n1arca dinamica. Alegoria enquanto metafora prolongada. 

Em poesia.o que aconteco n~o ~ a supressao da funç~o r~ferenc-ial, 

mas a suo profur1da alteror~o pPlo jogo dn ambigUidade. Para P!ul 
Ricoeur, a ''estrat~qia da linquaqem 11 que caracteriza a produçao do 
discurso na form~ d8 poema é ~m bom contra-exomplo aue viria corte~ 
tar a ''universalidade da funçao referencial'' da !inguagem,face a re 
alidade. Essa estratégia da linguaoem, inerente a poesia, parec~ 
consistir na constituiçao de um sentido que 1 'intercep~~ a referen
cia'' e. inquestionavelmente, ''vem abolir a realidade"J • 

Essa aboliçâo,da que fala Ricoeur, dá-se através de uma profu~a 
malha de vases communicants oue tecem uma rede ou teia de secreçoes 
construtivas, tendo em mira segurar, como presa eventual, cada uma 
das leituras renovadas pelo poema. Rolend Barthes .. imag~ngu u~a. Teo- ~ 3 ria do Texto enauanto '1 hifologia 11 (hyphos significa "tela de aranha"), 
onde, o gozo textual ~ produto estrat~gico dessas arranhaduras das. 
disciplinas e dos discursos. Essa teoria de recursos, em certa medl
da, liga-se indiretamente ao_conceito de Métaphore Vive. Com ele, Ri 
coeur equacione a reconstruçao sistemática de uma arquitetura textu
al que lembra a '1rede paragram~tica 11 ou modelo tabular (nio-linear). 
A ''rede" ~ tecido e,portan~o, texte. Aquilo que se encontra no entre
-tecido,na nfvel da intertextu~lidade (tornando Eossivel a sua leitu 
ra),é a expansão plural e simultânea de uma funçao não-referencial
que o organiza. Para a semiologia francesa, esse termo de "rede" vi
ria substituir a univocidade (linearidade) e, conglobando-a, estaria 
sugerindo que cada conjunto seqüencial é o resultado, e começo sem
pre renovado, de uma relaç~o poliss~mica. 

Em outras palavras, se se aplicar aos mÓdulos roseanoe o termo 
de "earagEama'', isso i~dicaria que cada u~ desses elementos teria a 
funçao nao-referencial de uma ''marca dinamica 11 e que estaria agin
do como ''grama mnvente'' que faz (i.~., produz), e nio s~ exprime 
(re-produz), um sentido. NolSS: o sentido de cada palavra (mÓdulo) 
resulta da sua visao-ds-conjunto, ou seja, da sua "orientação" visan 
do a pal~vra vizinha. ~ ~esses termos, em total afinigade com o , 
fazer poetico~ aue os teoricos dessa modaliJade da analise !iteraria 
cunharam a ideia de productivité. 

Dessa forma, uma analÓgica textual engloba a lÓgica de cada sig
no. Nessa visão-de-conjunto, ordenada e concomitantemente indefiniti
~' todos o~ outros cÓ~igos da logica linear ("gram~tical") s~o ape
nas sub=conJuntos. O Btg-bang desta "outra'' logica e um universo-em
-~xpansao qu~ transgride as cl~ssicas interdiçoes da dicção ou da 
Sintaxe; por~m, sem as sup:fmir. As~im, essa pr~-16gica do texte as 
supera atreves de uma rsun1ao ''de celulas enigmaticas" sem Slntese. 

Interessa destacar, aqui, a coexistência sempre paradoxal na obra 
roseana, do discurso monolÓgico (descritivo) e de um outro discureo, 
formado acumulati.vamente de recursos que destroem esse monologuismo. 
Essa simbiose escriturai (em falas como e de Ri.obaldo) aponta para a . . ' ( . 
1ron1a corrosiva, cr1t1ca e carnavalesca, que o conceito bakhtiniano 
de ''dialoquismo'' Rncerra. Id~ia retomada neste estudo na part~ -· 
que se relaciona ao Barroco. 
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"C d 1 ' d ... 'J4 a a pa avra e, segun o sua essencia, um poema''; confessa Rosa 
na sua entrevista a Lorenz. Retomando o conceito metafÓrico-reticu
lar cencegi~o por Ricgeur, pode-se observar como ele parte da consi 
deraçao baslca de metafora enquanto "poema e~ miniatura"{Beardsley: 
1958). As palavras-poema da obra roseana estao dizendo sempre algu
ma coisa sobre alguma "outra'' coisa. Os seus poemas em miniatura se 
prolongam de tal jeito~depois-do-fim,oue suqerem a imanência alegÓ
rica, latente, das met~foras continuadas e ~e insere, também, numa 
~ infi~da de signific~dgs e cor~elaçÕes. A articulação destas pe 
lavras-coisas roseanas so e detectavel pela via indireta da rede in 
tertextual. Em muitos casos, a coerência seqOencial do escrito sÓ ã 
cha um remoto fio que alinhave as situaçÕes, através de um "relatÕ" 
totalmente alheio ao texto. Em P~RAMO não há continuidade, há se
qOencia;sug~rida por uma vasta~ de relnçÕes intertextuais, simbÓ 
licas, alegqricas. Por exemplo; a imagem da cachoeira dos ~uicidas,
seguida da arvore onde modorra uma besta (14. 19-23). Essa cena obe
deceria a uma hrede paragramática 11 cuja remota articulaç;o estaria 
na Commedia: entre os muitos condenados que Dente encontra no Infer 
no estao os suicidas, cujo castigo é serem transformados em árvoreS 
que viveria eternamente. A articulaç~o, se ~ aue ela existe, seria 
um quase imperceptÍvel vÍnculo de tipo palingen~8ico ligando Rosa e 
Alighisr i. 

A poesia converte a linguagem em material trabalhado por ela mas 
ma; para den2minar essa transmutação da linguagem existe U:!,;B st;ges= 
tiva expressao de '1 verbal icon 11 (Wimsatt, 1954). O termo nao so lüm 
bra a semiÓtica de Charles Sanders Peirce, mas a tradição bizantinD 
para a qual fcone significa coisa. O poema opera com palavras-coisas 
e,por iaso,~~o ~um signo, mes um objeto de linguagem oue possui ume 
"solidez iconica". Nos "contos crfticos'1 roseanos a id~ia de "narra
tiva" n;o desaparece, mas se converte numa miniatura multitudin~ria. 
Nele!, o siano fica implodido e não h~ ma!s re~urs9 que o de apelar 
ao nao-narravel. Isto vem cg~ocar urna opçao semiologica: aquela que 
Barthss chama de iconologia • Quer dizer, nestes textos motivados 
pelos "Ícones verbais 11 , toda imaaem ~ em certa medida uma narrativa. 
Mais uma vez, ~ nestes locais da ''hipotese imaginaria'' onde o divi
sor de éguas entre poesia e prosa desaparece • 

• 
V.I.6 tala inefável: o todo brancoG 

A des-ocultaçao: Historie no sentido 11 essoncial". N~cleo 
incomunic~vel de certezas. O espaço absoluto,o nada e o 
infinito. Pars pro toto: metonimia. A procura de totali
dade.Carátêr ucrb'nico 8 configurnção utÓpica. 

Em elgunri mo~entas, Rosa adota uma linguayem sibilina, de obs 
curidads heraclitiana, cheia de invençoes trocad1lhe~,cas que ensaiaffi 
o inacreditável e, cJe alguma manoira, lembram o pDQS~tmento de Heide_g 
ger ~ respeito_da 2rieem da obra de ar~e e da "e~sencia 1 ' da poesia.~ 
final, a criaçao nao e outra coisa senao a f ixaçao do~ ver_dade m~ 
diante a sua forma. E isso tem em mira o que o pensador alemao d~no-- ~ . .. , . . 
mina de ''des-ocultaçao". A Verdade quB aqu1 se procura nao e s1non1-
mo de carreto, mas de alétheia, de "dss-ocultaç;J'o do ente 11 aue cara_s 
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teriza as coisas3 Mais do que uma constata~ão, trata-se de uma reno
vaç~o que auxilia o artista.numa aproximaçao da hist~ria bCulta e~~ 
sencial extraviada nos primordio~. Para este pensamento existencial, . , . . . , . , . -
o conhec1do e aproxlmattvo e o denominado e 1ncerto. A un1ca opçao 
essencial, portanto, se reduz ~ ''des-ocultaç;o, que ~ o mais oculto 
da existencia, mpÔ, no mesmo tempo, aquilo que está presen~e desde 
a época inicíal 11 ~rJ. Aquilo que r,~igB um cgnhecimento, não se deve B.! 
tar oculto, mas, deve apresentar-se tambem ''como totalidade no des
coberto''. O nst.ilo ap~{cnlfptico ~ uma das formas coerentes dessa 
pes-ocultação, desse des-cobrimento de uma verdade essencial. Assim, 
~e-velar essa essência implica em atingir a sua verdade intr!nseca 
e em des-ocult~-la,n~o s~ como um e3tado existente, ~as como um ple
no 11 acontecimento 11 • Eis o estilo da Revela~ão enquanto visê'o-.de-co_!! 
junto, estilo aue, contudo, nao ~ o do filosofo, mas o do profeta,.-o 

' - . do m1stico debatendo-se em dar expressao ao inefavel. 

Como interpretado na INTELECTURA (22.22), Rosa resolve esse con
flito da das-ocultação da arte enquanto ~istÓria no sentido essen
cial (wesentlich), da forma mais semiÓtica possfvel: 

11 " ••• 
Nela, desaparecem os fragmentos habitáveis da temporelidade, sob a e 
vid~ncia clarÍssima da mat~ria do papel, dando assim acesso a uma sa 
graryao h~7t~r ica permanen~e, 11 impreterivelme~te ~s cri_ ta _E!m ___ ttn~a .. ~~-~ 
vis1vel'' • Sim,os vasos orficos das Eras Imaginarias tornam-se vases 
communicants pelos quais (Oculta, histÓrica e internamente) circula 
o que Rosa chamou de ''o todo brancor•. 

No pensam8nto cristão, a doutrina da pré-destinação e eleição ee 
solidifica a partir da obra paulina, embora tenha sido Santo Agoeti
nho quem a desenvolve de maneira mais ampla na "Cidade de Deus".Como 
é sabido, o apÓstolo Paulo (IICor.,XII 1 4) apresenta-se aos seus ir
mãos-interlocutores-leitorAs, Tmnneira mfstica, como um possesso 
que iqnora 98 tais visÕes ou revelaçÕes aconteceram no corpo ou fora 
dele.-Esse grande mfstico e escritor, na opini;o de JGR, "foi arreba 
tado ao paraÍso e ouviu Palavras inefáveis que não é permitido a um 
homem repetir". O Cristianismo b a religi;o paradoxal por excel;ncia, 
de tal jeito que procede por antft~ses e\ at~, por trág!co~ jogos .de· 
-palavras. Essa paulina 11 fala insfavel"(arrheeta rheeate) e prove ir

refutável disso. 

Ao menos até o século XIII, a teologia e filosofia cristas foram 
muit2 mais plat5nicas do que ar!stotélicas. E, como todos os mlsticos, 
Platao tem em suas crenças um nucleo de certezas, essencialmente in
comunicável. ~a época de OrÍgenes (IBS-254 d.C), Alexandria era um 
grande centro intelectual que, através da sua enorme Biblioteca, reu
nia ~s principais tendências do sincretismo culto, ou seja, da versão 
Rlatonica da Doutrina da Imortalidade, posto que a forma popular era 
~rfica. Os pitag6ricos procuraram estabelecer regras para os ''inicia
dos" e isso, no fundo, era o que Plat~o almejava para o seu sistema. 
Dai adv~m. por ~ mÍstica e não sÓ matemática dos pitagÓricos, estes 
elementos essenciais do pensamento plat~nico: a tendência religiosa; 
a crença na imortalidade; o além como 11 um outro'' signo do mundo; o 
tom m!stico de tudo o que a alegoria da caverna encerra. 

A 11 relíqi~o 11 roseana ~ como A sua tradiç~o. ~ algo ainda mais indi 
vi?ual_que o prÓ~rio,Cri3lianismo:-üma reliqio quae non religat. Em 
Gu1maraes Rosa nao ha morGl, nem evangelho. Face ã univocidade da 
boa-n2va, ele opta, poeta, pela imagem plural paulina: Mysterium, Re
velaçao, enfim: ... J1 
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l "Pascal_avait son gouffre, avec ~ui se mouvan~'', diz Baudela~re~ 7 
E, com efe1to, o espaço absoluto fo1, para o filosofo, um labír 1 nti 
co "abismo espantoso"(gouffre effoyable). Quando Blaise Pascal cal; 
ca "0 Homem perante a Natureza 11 , o filÓsofo não sÓ sente o peso in= 
cessante do mundo fÍsico, mas a· vertiqem, o medo a a solidão que o 
sufocam. De maneira similar ao acontecido com o protaoonista de 
paRAMO, cuja agonia o leva at~ a esperança de 11 um ponfo, um ~time 
um momento"(I3.B) 58 Pascal coloca~se perante a sua visão-de-conjunto 
humana e escreve: "A Natureza e uma esfera espantosa {effroyable 
e não infíníe), cujo centro est~ em toda parte e a circunfergncia 
em nenhuma''• Sem esquecer, em r1enhum momento, a perfeita eofericida 
de desse Ser de Linguag~m potencializado pela dialética trágica, o
homem pascaliano, face a Natureza, cogita: 
"Dessa forma, pois, todas as coisas sendo causantes e causadas, au-

/ xiliedas e ajudantes, mediatas e imediatas, e todas interagindo. a
trav~s de um laço natural e invisÍvel que liga ae mais distantes 
das mais diferentes, concluo ser impo~fvel o conhecimento das par
tes sem se conhecer o todo, nem, menos ainda, de s§ 9conceber o to~ 
do sem o conhecimento particular das suas partes''• 

' - ' Sob a meton1mica equaçao do QBtS pro tato, o pe~sonagem de P11RAMO 
sinoulariza esse espanto na forma de uma feroz Eumenide caracterizada 
pel~ ~elha megeresca: 1'Ela era a b6ca de um canal .•• 11 (II.20). Essa ~n 
sia existencial e concreta que é a ang~stia ou "procura de totalida= 
de" acomete ao protagonista an6nim~ at~ jog~-lo num profundo ~dia 
mundano e desejo de morte maior, la 9 ''no infinito Nada 11 (I2.39). Pas
c~l.acred!ta, firmemente, que "o infig~to se aniquil~ em presença ~o 
f1n1to ate se converter em puro Nada 11 

• PDra ole, Ceu e Inferno nao 
são nem establecimento penal nem reclusÓrio piedoso, mas, simplesmen 
te, estados de espÍrito procurados pelo homem com liberdade criativã, 
natural. "Nossa alma ~ lançada no corpo onde ela encontra n~mero, 
tempo, dimens;es", escreve linhas depois. E esse lançamento nos leva, 
novamente, à questão inicial deste capftulo sobre a separação que es 

i tipula toda uma nova relação espácio-temporal da natureza h"ümana, 

Paul Val~ry acusou o autor dos Pens6es de uma 11 dramatizaç;o vo
lunt~ria". Hoje, ao inv~s de ser um defeito,isso deve ser entendido 
como uma postulaçio vision~ria de uma forma ad t1oc ~ara a express;o 
cada vez mais absurda da nossa humanidade contemporanea. Pascal 
n~o ~ um mlst1co, ao pg da letra; a configuraçio saturnina da sua 
meditação melancÓlica implica num Cristianismo sui neneris, pes~l~ 
t~o profundamente paradoxal e pr~prio que é a \IBrdadeira os~ência 
criat~. O seu universalismo (tal ~ o sentido do kat'h~los como pro
cura do geral, do todo) é de car~ter tão pessoal que e-vàlido tam
bém pare essa particularidade dos textos roseanos. Os "contos crÍti 
cos 11 não projetam nem a imagem de uma doutrina, nem o procedimento
dialético platÔnico stricto.sensu, mas, simplesmente a fÓrmula in
termediária de um hÍbrido. Nela, destaca-se um poeta perdido no te~ 
po e no espaço. 

A continuaç~o 9 interpretam-se os dois p6los onde oscila, sempre 
em funç~o po~tica, a Dial~tica Tr~oica do intertexto roseano: 
o car~ter ucr6nico de um tempo met~dol~gico (interior ao sistBma tex 
tua!) e a configuração utÓpica onde acontece "o não-fato 11 da sua cri= 
tica escrita. 
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V~2. I Neqatividada Essencial: Utopia. 
"Ut . d d u '" - b ld. " . ' op2e a e : essenc1a a 1e. 11 v1sao tragica do espaço. 
Negat~vidade earadoxal~da 8S5~~cia tr~gic~. o ''n~o-lugar'' 
: vaz1o da açao. Mutaçao ontologica e aussncia descritiva. 

Um dos princfoio_essenc!ais da arte contempor;n8a ~ o seu protes
to contra a alienaçao. A musica perde melodia~a pintura a anedota;jus 
to será equacionar um~ n~rrativa ou.~ca. d~scri_ç)í~. A_preocupaçfro
''dEstrutora''(desconstrutlva 9 se se quer) oe Jono Cu1mnroes Rose nao 
focaliza nenhum futuro fetichiz<:tdo. r:1u<1r-cfo ele colocu 11 num dos eeus 
"contos crfticos''(Tp84),que ''Nr~o encontr~va a n~o ser o real: cai 
:-;as que vacilam por utopieda1Jo"'-'~~ na VPrdLldo, 0t.r<:~vÓs da SlJB arto~·· 
ele est~ exercendo uma viol~ncia cantr~ a quotidianidnrle e n;o con
tra a realidade. Oito de outra forma, ala ~ a sua pr6pria realldorJu, 
12nr;uanto verdadeiro ato criativC:1 dcstrutor da p'Sf?.UcJa-concreção., 

Com efeito~ a mus1ca pode presci11rlir do ~spaço; a pinture pode 
' -sustar o tempo. Portanto, da perspectiva cr1t1ca do conto arquiteta-

da por Rosa, ~ necoss~rio que 2 su~ IJalavra s8 revelo cor1tra o 
desgaste quotidiano e~resumindo as duas propostas no sou projuto 9 2 

renovada 11 narrativa 11 suprima o tompo-esp2ço. 

Nas Campinas~ no P~ramo, no Cnmpo Coral ou mesmo no Grande Sertao, 
os textos roseanos tra11sitam, sernpro~ t.riHn.ndo no 11 luqar n~J;::: ondc 11 
no nenhu~ l~gar 11 (CSV 9 '!G~. Aquole indesc;:1tÍvel sft1o .'2..lrm L!..!L~ ... ;::..,rDL..D .. ~. 
im<-1qina~ e a erma mnteri.a rle uma 11 USSf~ncia bu1di8 11 • [] prot~qoni3·;_;J 

de PÃHAI~O descobre-~oe conduzido~ om esp{rito, através do pos,cldolo 
desebitado de portas A partos estreitas. Nossas arertadas passaGens, 
ele~ testado e cai, 11 num estado t~o dos6rtico''(5.23)~ qus intui l~a 
t<:n-so da prÓpr(i3doscidn do <1lr.w no cDrQO" lJa r· .. crspoctiva (n· .. ;o)pl<::::: 
t6nicat a alme, sendo de natureza inteliq{vel, encontra-se r~ nfvcl 

f n - - ~ 

divino. Indivis1vol~ a suo essencin 11 n80 comporto dimenGocs; nem mes 
mo para o pensnmentop .. não prr1cisa [!_o luocn C9..~_!:_~~) r~ não se r:wco;: 
tra em nenhum ser particular~ nf;m fra9merrtari8mer:te"','1nem em totnJ i. c·_~! 

dei'~ escreve Plotino rto seu cep1tulo sobre a ousia.u&Utopin sempre i 
dÔntica a si mesma, a alma ó como o r::onl.:.ro imõVeldo um p~rfcJito cr~ , "' ~ , -~· 

culo; um ponto indivislvsl 9ue o, tambom~ orlgem. Em torno dossa i-
nesgot~vel nascente ~ que pgflAMO, ccmo ~~alquer outro ''conto crftico 11

1 

se desonvolve. 

A vis;0 tr~gica do n1undo pasr::ali2no fizera do espaço um aterrador 
~bismo ~gouffre~.,~f~o~~~-~~ o ta~bé~ um f1-.Limab.labirdir1to t(c8rtitud~ \ 
2:...~~~~)~~~ Nc;o ha duvida., AT..ra.~de; relo a Jsrr:o a mor e~ 8 üssen-" 
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cia lebirintica d8 alma soudos~ do protagonista de P~RAMO desce (de 
:-nane ira [l<:lradox:::ll) 11 equi 1 tÊÍo 81to e tão em abismo 11 (5. IB) 9 atE; ati_!:2 
gir aquele frio interno que ''erD a velha cidade 11 (5~20) corporal ••• 
Cheqa~ Mas o seu nsnecto ost~ cartcsiannmente marcado pela configu
raç~o negativa: 11 n~o nlhar 9 n~o m~os''(5.2). A clora necetividade es
~oncial desse Ser 1 todavia, ''aposta" no paradoxo tragico, segundo o 
[i'Li81-lr~enhum8 vGrriarle ~ válid<J, a n~o ser que se lhe acresça a ver
dade oposta''· Por exemnlo: a ~ositividade substancial de Deus, na - ' formo de ''~m sim simples 11 (22.0 : [sse Euravel s1tio ima~inario_onqs 
ambos os pnlos se juntam o o utopico nao-lugar de um ox1moro d~ols
tica: "tão perto P t8o lon(]ett(27. !6)~ 

A poesia ~ 9 ~finol 1 o espaço or1do de~aparece a oposição dos con
tr~rios,numa fus8o ou unidad~ c6smica da oual surgem enigmas. Nesse 
sentidot narA RosA, o VGrso e Bloo controvertido. Seria, pera ele,a 
stJhst2ncial nssência de tudo-nquilo-oue-se-vorte-sobre-si; ou de a
quilo qu~ gora um indivisfve! vazio de acão s, portanto, um espaço 
de criaçao criticA aempro identico D si mesmo, qua imitasse a 

.. " .. t .. . propria QBrtGSB das Formas~ Sendo QBrador, o seu ~nada" e,a ma erta 
verte~. Se, oara os taa1stas, o essencial do universo e a vacui
dade~ o recurso de cada um dos controvertidos versos inseridos no 
discurso do 11 conto crftico'' roseano seria uma Matriz dos Dez Mil 
5eres8 

Como mera crientaçÊÍo <J rcspE'ito~ sirve.m estas pala~ras do 12,0eta
-tradutor ~uimar~es Rosa, quB este estudo destaca: "Neo que nao, o 
mundo não movendo-se, na sua uálida intraduzibilidude"(T 9 109).0 p0_11 
to de partida da P~RAMO confu~de-se com o ponto final~ Rosultado: a 
''travessia'' inteira e s f1aurR da total imobilidade~ No co~eço de 
sua iniciaç~o~ o prrsonagP~ vislumbra a conclusão da Sabedoria: 
"Tanto chcguei •• " 11 (3.9),. ~Jo fi~<Jl, a Hora do Julgamento amedronta-o: 
11 Tomo a chegada 11 (19.tt[l)G O at~lrrador pBrcurso da e_erogrinatio inte
rior traçu o e:o,boço de um lab irínto abissal; portanto, n~o tev~
ga~~ A:õsim 9 a_im;J.r..:;nm tr~ç:,ic:G de1 f<J.lta involuntária,se condensa na 
propria fixa(00 do um movimBnlo que ''chega'' e tambem 11 parte'', conco 
mitant.omente~ 

Satanicamnntc~ o p6lo d;l ncgatividade acentua-se num desaver sob 
aguele de~ guo do.ixa o rersonngPm dcsoprcsso. l\ fr1o Cidade da H_! 
potese Imaginaria confirma o ''transpasso'' do psrsonagem de P4RAMO 
(!0~9-II) 11 num gêlo êrmo 11 ; é ali, na prÓpria insubstancia d"9 11 pesa
delo despovoado 11 que 88 gestA um 11 estado 11 de 8Sp1rito esesclfico, a 
contecimento sugerido pelo desarto anÍmico da contemplaçao. 

Sob o simbolismo da 11 Ponte Perigosa'' ou da ''Porte ~troite'', di
versas tradiç~os insinuaram a ~assaoem oaradoxal que implica,tanto 
em ruptura quanto em transcendclncia. Desde as ''Primeiras Estarias~, 
JGR localiza e~se ponto de aç~o (detido de t~o c9ndensada) trlongeL 
no nao-encontrouel? 11 (nEP35). Assignando-lhe tambem uma configuraçao 
interrogativa~ cr(tica, o local ~ reiterado em P~RAMO quando o que 
se questiona e a serenidade sob os "estreitos umbrais~ do Inferno 
(8.26-?L De forma similar, e frisando o pÓlo da neqntivid.ade, aque
las calles da C~dade_estari~m simulando, de maneir~ ~le~6~ica,esses 
secretos passadiços 1nferna1s gue Dante herdara de VirgLllo~ Como o 
conhec!1nento, as Virtudes TcoJogicas, a i~iciaç~o ou a prÓpria mor
to~ o oxtuse mÍstico 8flu]vnlrt numa mutaçoo ontolÓgica. l uma verd_!! 
de1ra hora da oasoaqom dc um modo ds ser para um outro, na qual, da 
maneira mais neo-platonica possiv8l~ a alma~ considerada como um 
mero jeito-de-ser • 

. i 
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1 Em ?utras pola~ras~ seria ooortuno.ocui~ volLn <JO trecho medu- 1 
lar do Grande Sertao: Vererlas e~ ntruv~~ dG todas estas cit8c5os 
(CSV, 3 r'~ o poetn -jag1JnÇo~ nntos d.:::: lnorna:c HL~c.i fer!" e-' embr ia 
g~do d8 ensi~Gsmamunto, conder1sn s oxemplifica o dito at~ aaora. O 
polo da negatividodo m8ni~nst~-se 11GStil vida contrndjt~ria (terr[vol 
b •t ) ' " ~ ... onJ a~ horrorosnmento 11 as noo-vozes 11 • A apostn traoica na existen-
cia de um -º~.2__f}_~~]_c.!.~ é cc,r1~'irm<-H!G ~tl'?Vé~ d? "nãq, l:omparecime!! 
to do Demo: 11 [r1taot GJ.1! noo qLJErla oxist1r? Ex1st1sse~ V1esse! Che
gasse ~p:rs 9. desenJ ace deste passo 11 ~ f\ p:=-Js~~~-E .. ~ .. .T8~ .. Q-~ .. :"0J. dl-1 m~tdção 
cntolog1ca e aquela per1usa travess~a condensada num ponto. O s1mbolo 
m~ximo~ Um pingo aterrador que n~o orocisa da lu9ar e or1de, nesse di 
zer crucial de Riob~ddo 9 11 nsm ~---~·1ada sucedia" •• ~ (Grifo meu) .. -

Sqguindo o modelo pr~-renascentlsta a portanto impregnedamente 
platonica da Commedi,.i!~ sollrotfdc'o n2que.le instante onde Dante se en
contro com Pico Damiano e o ve obsolutamente absorto: 
(P•n~ 9 XXI, 117) contento nü 1 pensier contemplativi, -- .. , , . 
posto que o serv1ço do Deus 8 Rbsorventsv o ''conto crtt1co 11 roseano~ 

sob o sempre crescente brilha das ~uas C8lestes da intertextualidade, 
de esfera modular em esfera modula1·~ postula a aus~ncia de descri
cão como o elemento escritura! mais propÍcio p8ra se-der a-Tmpressao 
deurrr maior grau de intensidarJG cont.emplntiva .. 

V.2.2 O Oram8 Pa6tica sem Subst~ncia Narr~vBl. - -~-- --g Cidade P1otonica: 11 0 mnis b8lo dos dramas 11 • O Drama Espl 
ritual da Hip6tese lmHg'n~ri~. THstemunho do Sor Intempo
ral: tlsstado de ~stabiliciHdc''~ Rocordnç~o e Sobroviv5nc!Ba 
AçÕes? 

Para meraulhar no drama da Hip6tRse Jmscin~ria enquanto Cidade 
~ ~ ~ _,_ -" A• 

(3~20) 9 sera preciso sondar nao so o Religiao Oialstica de Platao, 
mas, preferentemente~ as suas r:onfJ..i.ti\,as relaçÕes com os Q..9_f~ti2..0-_!:.T...~~, 
qi1:osi aquelas que~ nu dizur de Pintao~ irsintom 11 prazurosamorte 11 
-;=;a-sdiversas oeripécias da vida tE?rrenol, interrogam-se sobre; o jun·-· 
tiça divina e concluem 1 com extrema facilidado~ ora pela 11 dRsmadidD 11 , 
ora pela 11 revolta 1 '~ 

Querendo ir além do mau-_:entendido do lugar-comum, ~ oportuno fri-·· 
sa~ aqui que a Cidade platonica Gxpulse. ~o seu t:Rrritorio o5 .f?2 .. 0.l_~_::; 
traciC..2..§."Pelo simples t~ato ds 9 fJOr si pro83ia 9 ~Elg rwn~sc:~nt.f!r,. no 
p2? e na guerrar 11 o mnlS bela dos dramos 11 • Noo B posstvol~ polsp 

cor1cebar um drama sagrado na fleligi~o de Plat~o. O fil~sofo ~~D h~s·
tsnta artistn para 11roocup~r-so üm AL1bstituir o ~·~r~ma 11 por 'Joçns g·• 
istam[-Jnte edit'icantes, cujo intrigc~ para ::;ur pilJC!o~;<:J 9 L!l~vcrí.i.c !~i..li"IU:·, 

ciar a ser dramáticn. Esssncialfilellte imoral e soh 8 conrJen<:~ç::íu glo=:··· 
bal da tragédia, o rrpoemn dramático 11 "ii1rOPÕdia se int~c_;ra:r éJ ~duca
~~o cfvica nem no culto da ~olis. Da man~ira mais ecl6tica G ~Lurnl 
' " ~ - -- ,. .. • .. • Á. 

poss1vel~ Platao contrapoo as tragodJas,JndLstln~amunto, ''ca~tos do 
bons su~urios, hinos ou prezes, cor1sagrados aos de~~os, aos daimun, 
aos h8!·ois e aos homnns de bem 9 mortes am justi;~n" -· 

1
• 

A poesia drnmGtica da cidade de Pr~ilM-10 Dquaciona o drama espiritual 
de um 8 rahip6tese imGgin~ria 11 , Un1 corrosivo efeito d8 lronia viria so [_ 



472/ ARQUILlCTURA 

manifestar atrav~s daquele conceito segundo o qual tto poema não é 
nem falso rwm verdadeiro, mas hipotético 11 (Frye, !957). Talvez por 
isso, essa poesia dram~tica -n3 qual cada fato e cada~pelavra ost;o 
carregadas de sentido no mais alto grau, onde nada e indiferente, 
onde, prenhe de conseqUências~ palavra alguma pode ser retirada 
ou ato algum ser reparado- snja considerada uma arte de engano; de
correndo disso a projeç8o, nunca pejorativa, de uma poética da neg~ 
tividade. A poesin dram~tica quo se insinua de forma latente no "con 
to crftico" roseano possui os mesmos aditamentos daguela indal~vel-
1'cenografia espiritual exata 11 ,concobida por Mallarme como Um Lance 
de Ondas~ No prof~cio, o poeta franc~s define seu poema: "Resumindo, 
tudo 58passa em ;lipÓtese 11 • 

Muito al6m das eerip~cias que, de uma maneira ou outra, viriam
-nos forçar ~ adesao, o 1'drama aspiritual 11 ou 11 conto critico" tende 
ao hino; isto ~~ ~ substituiç5o do tr~gica pelo sublime. Por conse
guinte, esse drama n~o faz uma narrativa qualquer, sempre mentirosa, 
falsa enquanto representaç;o; ao invis dissop ele procurar~, cem a 
maior precis~o possivel, dar presença e testemunho do ser intemporal. 
O protagonista de P4RAMO fala da sua agonia: ''Eu lutova 11 (I3.37).Essa 
luta, no contexto do mais belo dos dramas que 3 vida na Cidade Ideal 
representa,n~o ~ s6 o ''combate'' que dove travar a alma; mas, tamb~m, 
um lento caminhar~ avançando ern linha torta e desviando-se freqOente 
mente ou voltnndo sobre os prÓprios passos,at~ ser atingido um certÕ 
''estado de estobilidade~ 1 o 

Na Cidade Plat5nica~ esse ''estado est~tico'' 5 dado, de antem~o,co 
m9 rscordaç~o e sobreviv~ncia~ i{iobaldo traduz isso nos termos da i= 
deia do sentir 1 da poesia como um todo (cantiga 2e Siruiz): 11 uns ... la~ 
brares e substancias 11 (GSV 9 39I)d O Mito, na opiniao do Timeu platoni
co, "5 o ~nico a poder aventurar-se ~ d~scriçio do devir''· O drama 1 
por sua vez, consta de uma estranha "açao'' que limita-se a mentsr.a 
toda prova,es~g ''estado de estabilidade'' contra as forças 11 dissolven 
tes do devir 11 

• Sob o p~so inamovÍvel do seu componente critico, o
drama espiritual roseano? tal e como fora entendido por Riobaldo, sÓ 
pode colocar-s~ a serviço das Formas~fazendo-se ssta_pergunta final 
''~om G boa n9çao vinda de_sua redondice de a~inar: Açoes? O que eu 
v1, sempre, e quo toda açao principia mesmo e por uma palavra pensa
da. Palavra pegnnte, dada ou guardada, que uni rompendo rumo''(GSV 1 I37). 

Nesse mais belo dos dramas, poeticamente escrito por JGR 1 e Poéti 
ca da Negatividade se faz sentir com sua lÚcida insistência. A sua
atividade ~ t~o densa~e d~-se em t~o grande escala que lombrs a luta 
pela sobreviv~ncia de um memor~vDl e infinito esta~o est~tico Nio , . . , . 
ha espec1f1camento tramn; ha drnma~ ou seja, um inaudito acontecer 
no qual 11 se desprouedo: a aç~o escorregada e aflita, mas sem aubst~n
cia narrável 11 (GS\/~ ID6)e 



V~2.3 A Necaçio Concreta: ''Ainda Nio S8r''· 
Utop!a artistica: LPmbrar1ça do ro;sfval. NP~Ativirlade 
Inefavel. Msthexis no tenebroso. Tradiç;o escatol6gica~ 
A constelaçao do existente. 

No caso mod~lar de PARA~D, essa ''peg~nte palavra pensada'' com~ça 
ali onde a razao termi"na~ O arçi~mer',to desse ~9. quintessencial que 
fundamenta "as coisas (ainda) nao ntin~idas~g no dizer de Oante 9 de 
ve irromper como ''sustanza di cosrJ sperate". Oesesprnado 9 Usem o pÕ 
der da um pensamento de fé 11 (5o32), o protagÓnista do toxto roseano
confessa-se des~mparad9 por sentir~se sob a falta de alma.Aurora ds 
um nio ser, a fe do poeta-tradutor rcencarna e se salva~quando al
cança a 11 verdadeira vida 1' da ''verdadeira lembrança'': o alto oriqinal~ 
As obras de arts da atualidade c8rtificnm que quéllquer afirmaç~Ó vi. 
rou ~abu, ssboçan~o as~im ~ma ~st~t&Ra ~us Adorno i~entificq ~om o-
surqlmentc do 1'af1rmat1vo 1nefavel 11 • Contudo, a f1qura utop1ca da - - .. - . 
arte roseana nao e uma simples correlaçao determinista entre ser e 
!2i,~~.!.<;. Empurrado dinleticamente eor uma inqucstionáve!~nognTTVida
de inefavel. o 9ue JGR chama de 11 n~o-fato 11 acontece no nao-lugar dos 
seus ''contos cr1ticos 11 re-nascendo infinitamente do Nada anta-cria . . -dor1 como se fosse LJm processo 1rradut1ve! compassadamente marcado 
pela regularidade do ~ovimsntu em succssao, ''no ritmo de ser e re
-sern(I2~3I2. Du,se se quer,_pela 8Xpectativa cnnstanta de uma imi~ 

nente mutaçao sob o 11 ainda nao-ser 11 (I4~36). 

De maneira similar ~ utopia art{sticn 9 achando-se coberto do pre
to posto que o seu ineg~vel reprssontante é o tBnebroso~ aquilo -q'U'Ei 
ainde,não-sxists continua. a ser lembrança. Mas~ 11 lernbrança do possÍ 
vel 11 

1 
no dizer da-toaria est~ticn de Ador~o. Isto~' ~ma inesgot: 

vel tentativa de resgatar o"que foi riesmeQbrado 1 uma reparaç~o das
c~lulas eniom~ticas ~ntretecidas pelas cat~strofes dA Hist6~ia Uni
versal, f~c~ ao real opressor~ o o!vido~ Uma tal 11 narticipaç;o com
passiva" e en~sndida pelo filo.sofo alemao como sendo uma 11 mot.hexis 
no tenebroso" • Mesmo afetado de idoologia, o concreto destas obras~ 
enquanto dado, seria simplBsmente ''aquilo que ainda 11~0 ~-··''.5Bria 
a iminêncTade uma qerrninação 1Dtente 9 cujo potencial estej<-1 carro
gado no pÓlo da negàtividade. 

Dessa forma, em obras como as d8 Rosa,o concroto apenas se pode 
ser nomeado.,e sempre sob :J configurnção neg_<ltivD. Não h& rlt:i);!_id2 de 
~uc a ''im8gem condutora'' (Loitbild) do orocosso de composiçoo rose
ano~ o "ainda nZo--ur''·, ~sse grando su~lfcio do Arte~ rio ~orsrncti . - -va de um poeta-tradutor co-.lO :Jr;R, tGria urna versno cri~1Liva QIJB o 
interpreta com exatic!Sn: Hcinda não ler"(9~I9). 

- , r ~· 

Se, hoje om dia, o arte ''nao e
6

5onceb1vol ssnao como uma forma de 
rGação que antocip8 o opacalip~Gn , ohro~ ros(:8nas como EJ~Hfi::!.Q ino--
culam Gsse dado fundamental ate a saturaçao total. Hosa chegou a e
xemplificar ufatosP que pudessem reduzir a 11 braBilidade 11 ~ n!ct~foras 
e, som esquecer o d~imon de Coethe ou o duendo rie LorcEJ, drJclarou
se firmemente persuadida dessas ''coisas indiz!vois 1

' ~ue lhe gar2n
tsm a corteze de que, os brasil9~ros, ~no fu~do do nugsos cordço~S 9 
sobreviveremos ao fim do mundo'' a Porum, existe algo de contrad1to 
riamente explosivo na tradi(jão escatolÓçicn, quo radica ... no ~nt~,rior 
dsstas obras e as f~z implodir: . 11 as obras dg ~rte 7 ~ao so s~o a
legorias, mas, tambem 9 a sua reallzaçao catastrof1ca'' , acredlta T. 
lJ. Adorno. 
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Samuol Be~k8tt no absurdo ou Jo~o Guimar~es Rosa no grotesco, am
bos inserem essa afirmativa nnoatividade da sua arte, atrav~s de ten 
sÕes que se estGndem numtl permanentB catástrofe. E essa é, precisa-
mente, o sua methexis no tenebroso. Quando Adorna interpr,~a o p~e~
supostc, LHoto t•:mat.ico quanto formal, de 11 f inl31 do Jogo" , o fllo
sofo conclui tratar-se dA um~ piada cruel de clown que se transforma 
na 11 parcial c~t~strofe telGrica''. O protaqonista de P~RAMO n~o deixa 
por menos. TGms o seu 11 rlPstir1o c6smico''(I~.36)~ pelo simples fa~o de 
ter S8ntidoP rlesrlo o infcio, 11 subir no ospaço um apelo de neqaçao, 
malrlic~o tol~ricn 1 '{4.I5-6; grifas mBLis). 

' Tal conjetura, contudo, nunca fica express8 de maneira exel~cita 
na obra pela suü organicidade; 6 o caos oue permite entreve-la de 
forma +~plfcitn o tal destruiç;o implica numa "pressuposiç~o organi
z~vel11 ~ Assim, quando o an8nimo personag~m de paRAMO sente-se afe
tado p8las irradiaç~es ds Mal provindas das aspirationes terrarum, 
percsbe que isso r1 começava a dostruir 11 (4. I7) o seu pensamento infinJ. 
to de Fé; isto é, a sua "aleQria".Nessas circunstâncias,se f'or opor~_!:! 
na a ironia oue transforma esse 11 mal-das-alturas 11 no quixotesco "mal
-das-leituras'', pode-se entendE!r, aqui. que tal pressuposto se con
verte. metalinqüisticamente, na pr6pria 11 aniouilaç~o da constituiç~o 

~ . {lj ~ - ~ 

e da genese da arte 11 • l a sua configuraçao cr1tica. 

Possibilidade prometida pela impossibilidade 9 o (ainda) nio-exis
tente inoculado e latente nestas obras, ~. todavia, uma inobjetavel 
"constela7~o do existente", uma 11 p:r;:omessa de camera esc-ura" , segun
do Adorno :; mas, sem ~ lanterna magica do narraqor oniscie9~e~Muito 
pelo contrario, seouir~ sendo aquilo que Mallarme chamou de 

UMA COrJSTELAÇ~O 

friA de olvido e de desuso 
e que para o prot~nonistn de P~RAMO ficar~ 11 sendo s~mente pantalha 
branca, sClb lÍvida-luz mortiçan(IO.I?-8). 

V.2.4 Concreçê'a Únic8 da utoeia: r'1ethexis na HistÓria. 
NeGaç~o concretA do conte~do. Arte espiritualizada.Me On: 
o ... não-ser. ~1cr"]ifestação negativa da utopia. Anámnes~s pl~ 
tonica~ Conteudo espiritual de verdade. 

Na considoraç~o est~tica de Adorno, a projeto beckettiano de "Fi
nal de Jogo 11 não ~,ato~istH 9 nom_ca~e~8 de cont,~do: ''a negaç~o con
creta qo seu conteudo 8 o seu pr~nc1p~o formal'' o r o conte~to do 
seu proprio ri;:!Ículo (mais ·do oue 8ropriamente o texto) o que se CO!]: 

v~rte na negaçao de qualquer conteudo. Guardando as devidas propor
çoes, o projeto escriturai de Rosa privilegia esse p~lo da negativi-
dade: o contexto do crotesco. -

~ C~rr~borendo,, talvez se~ dE_,sejá-lo, a idéia heideggeriana de~
sencia InRrente ~ obra nrt1st1ca, uma ''arte espiritualizada 11 seria, 
como equacioo~da ~a toaria dR Adorno, a ''alegoria de uma felicidade 
inexiste~te''

1 

• ~ais nada. Çis a estreita passagem paradoxal daaue
la mutaçao ontologica que da origem a obra de arte e ã essgncia da 
poesia. Ar1uele enorme supl!cio de negaç~o ou interdiç~o de tr;nsito 
~UA, desdu as dicotomias Jogicos de Parm~nddes, significa Me On; n;o
-ser. 
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Negaç~o original da mudança e do rnovim8nto; mas negaç~a intensa
mente ativa que Rosa concebe como ''a aluc·r1a proibida, a melodia ex 
pulsa''(I~.~S). Com e~eito, o ~ei~iço criado pela Arte~ ao juntar os 
~f,!;br.s d1s1.ecta ou celuJ.as enJamatlcas da realidade, procede dela 
propria. Assim sendo, H sua ~list~ria Inlerior seria o elemento cris
tal~zador que ~ c9~vertesse~ no dizr:r rie ,Ariorno, H na manfFestação n.§_ 
gat1va da utop1a 11 

• Sob o 1nfluxo oncrget1cu do ainda-nao-ser,que o 
espiritualiza, o personagem de P!ÍHArr,o, f<Jce 8 fria agonia que -lhe in 
fundem as forças saturninas dn mel8ncolia, confessa haver nalgum cã 
lar'' que nele ainda ''se manifestava 1'(I3.42). A tJtopia ~ reveladora.: 
A sua des-ocultaç~o criou um modelo paradigm~tico na visio paradis{a 
ca de Dante Alighieri~ sob a forma de ''fogos contemplativos" onde -
(~~,XX \I~ 95) questa r ivelaz iq_n c i manifest€:" 

Desds a 11 a~~mnesis 1 ' plat6nic~~ son~ou-sc c~m oquilo-que-ai~~a-n~oTiu 
existe-na-mamaria. Segundo Platao coloca em varias dos seus dl~logos, 
o homem tem conhecimento dos eido co·no se se tratasse de uma recorda 
ç8o adquirido num ostado pré-rí"õT7;.l durnnto [l flUnl ns hurnvnos ostive= 
ram em contato arquetfpico com as formas. 

Indo.muito a).~m,rl~quilo p~Bto na A~ra?e 5(lndq il 11 concreç~o ~nica 
da utopia~ sem trai-la no ex1stor1tB 11 - , o conteudo so converte, por 
assim dizer, na sua 11 methexis nn Hist~ria 11 q Nessa hist6rica '1partici 
pação campassiva 11 ~ há Hlélis uma p<:ixÊÍo r ar~ ilhada do que meramente umã 
passividade. O conte~do n;o se converte (ainda) na critica determina 
da,levada a cabo atrav~s do sua configurnç~o, mos da sua atividade.
[ tal car~ler ''ativo'' (kritik6s, em nreqo) & a ~nica 11 ar~o't insemine - --- ....... -da no bojo do 11 conto cr1tico 11 roseanu. A ficçao qLre esta cria e uma 
transgress~o dos limites. Dos limit8s ela negativicl~de BnGuanto Po~
tica~ 

_ Para o fil6sofo gi Escola de Frankfu~t~''o.ous 6 Hist6ria nas obras, 
nao tem sido feita 11 Ao mesmo tempo, e a H1storta oue as libera da 
mera produçao, do puro procedimento. O conte~do de verdade, oue nunca 
se encontra fora da Hist6ria~ implic2ri2 para JGR em 11 acher a verdn
deir~ lembranç~"(!5.57)~ guando esse co~t?Úd~ esR,. .. iritual é conhecido 9 

ele e o seu propr1o conteudo e a suo crJSLBllzaçao em obras. 

Mais do que procurar uma trama par2 fixar a mobilirjarJo do escrito, 
,. ' em obras como a roseana, como propoe ~all2rme, ss faz imprescind1~el 

• 't • . localizar uma tramoia e~ata nos s1 1os V?r1ave1s da sua posta-8m-cena 
csniritual. Essa busca torin em mira ~UA a ficç~o ilSS[lme t! so-dissipe 1 
tão perto e tão longe cuanto possfvBl, dacuil§ 3 que--o-;-oetr~ fra~C1'f'S'-"~~ 
considerava o "fio condutor lat8nte'1 do texto • 

. • . d . d' ' 1" 84 11 (t. 11 .. 1 Se ar 11 poes1a e a ~lnguagem o ~n IZive ,no conto cr1 !CO , a a-
-se a l1ngua do ineFavcl. A mnmorevel crise do ''ulterior demor,io ime
mcrial11f no qual se cor-,densa o nulo I·e~õult<:ldo ~1urnnno~~.,. Ó um at~~'2..~ 
onde toda realidade se dissolve. Nestas 11br2s de c~rater mall8rmeano~ 

todos os dados inerentes ao texto s~o jogados num lancn simult~nPo de 
aus~ncia essencial~ ut~pica. Aqui~D :~AGA TFRTA TIDO lUGAR, 

NfíU ~-U~J:il" lJ Nf'íU-l.liGIH~. 

I 









' 

--------- Olea/479 ---------

V.3.! A Lfng_l:!_a: Espelho da ExistÔndaG 
A 11 mise-en-scêne" da ""'SI~1nif icaç3o. Campo transling8fsti 
coe O Idioma: porta pan.1 o lrlfinito. A LÍnoua: elementÕ 
metaffsico roseano. Tempo plat6nico: ''manifestaç;o do 1 
limitado 11 • 

O conceito semiol~gico franc~s da ''signific5ncia' 1 ~ aplicado ao 
''conto crftico''_roseano~ sugere aquela qenese sem limites da or6-
pria signific_açao. Teatralmente~ o de forma dramática 8 "significân 
cia'i estaria produ~indo aquela mfse-on-s.c8ne da signi~ficaç8o 9 em que~ 
o que se reallza ~ao Ó~inrla por~uc esta sempra sendo. Entenda-se~ 
portanto, que la· sinGifiance seria o sern~fim dtJs operar:Ões possf-

_:...;.;L );7 ( tr ':; 
veis, num dado espaço de oçao da l1ngua. Em PMRAMO, seria ele ''o 
campo de operação profunda e desmanchadora~ -;;-e-IIlE'ima transmutação" 
(I.II). Um campo que dever~ SEJr chamado do translingU{stico? uma 
vez que a ''escritura''(~criture) do ''conto critico 11 diferencia-58 da 
frase comum.e mesmo da 11 dupla 1', por um funcionamento divorso. Nele, 
a ••significancia"Ldepositada em todos os diversos GstratosAdo pro
cesso de composiçao roseano,aRonta para uma infinidade rlinamica. Em ' . . _____ "_, __ _ 
todos os n1veis, e ela quem da contn do todas as propriedades produ 
tivas do tsxte infinito. -

11 0 idioma ~ a ~nica porta para c infinito••
05 , disse som rEJcGias 

JCRf durante sue ontrovista a Lorenz. Rosa n~o considera 11 o idiom8 
como uma met~fora d~ ~inc~ridade~ 8 isso ~ compre8nsfvel ~al~ s~m- 06 ples feto de ela pr1v1legtnr a l1ngug como ''usptllho da ox1stunc1a 1 '~-

Para este poeta-tradutor de eternidades, foi a sua oxperL~ncia 
como m~dico, no interior mineiro e durante a Revoluç~o Tenentisto 
de 1930, o elemento vitalizador quo rermitiu-lhe conhecer 11 o valo= 
mÍstico" do sofrimento, s!igundo o prÓprio depoimento. E essa ,!!:_is_l~j
cismo trouxe como consoqllencia_um lema com o gual Rosa sempro se a
presentou: "Lingua~em e vida sao uma 8 9oisa so 1 ~; noutr8s paluvras: 
«credo e po~tica sao uma mesma coisa'' • Com efeito 9 a partir dostas 
premissas, ser~ mais f~c!l de ontender o tom ir5nico, embota direto 7 

empregado por Rosa fncs_a casmurricç d~ entrevistador alemoo~Cuand@e 
Lorenz pergunta sobre a 11 Lfngua Guimarass Rose''~ o Autor responde: 
11 Considero a lÍngua como meu elemento metafÍsico''~( ••• ) ''o portugu~s
-brasileiro ~ uma lÍngua mais rica, inclusive met~fi.sicomsnte~( •• ~) 

' • 1 ''Uma l1ngua Alem do Bem e do Mo • 11 

• JCR considera qun o bom escritor o 
à_ procura do imoos~:;fvol, do infin.i~_Q. 

''um descobridor 11 que estaria 
r nosso inatirlgfvel dimensio 

. \ 
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vros•• 96 • A partir disso, pode-sA psnsar numa criaç~o ou ''gozo textu
al"9 segundo id~ia de Roland Barthes. La sionifiance, para o prazer 
da texto~barthe~iano~ ~ o verdadeiro ''sentido'' daquele 11 corpo de go
zar• ClUB e, tambem, 11 0 ~ sujeito histÓr ico 11 ~ Rarthes pensa num pra
zer da l~~tura; p~az~r.do t!po ~ergsoniano 1'quo ~ individual,mas n~o 
pessoal'' o Essa lndl\llduaçao nao pcrsonRlizada 9 implicando nas ar
qustfpd:c~s Formas ind~l~ve~s de u~~ref1exo ic~niE.,9.,·B ~o m~smo tempo 
eterno 9 e posta em ev1dencJa por J~R quando se confessa m1stico. Da 
singeleza das suas origens matutas~ o escritor esclarece sua vis~o 
dessa palavra: ''N5s sertanejos ( •• ~) somos t~§DS especulativos, a 
quem o simples fato de mGditar causa prazer 11 

o 

Rose se considera um ''arquiteto da alma''· Sob a tem~tica do senti 
mente tr~gico da~vida, ele v5 no Reitor de Sslamanca um ''poeta da ai 
ma"fporque o filosofo basco "criou da linguagem a.§...~::!..-ª metafisica peS 
soal 11 • Sua identidade com ele ~ tanta. que GUnther Lorenz chega a -
cham~-10 de 11 Un~muno do sert~o 11 9 afirmando nisso um escritor preocu
pado~~uma _existen§~a qu~ p~n~a em ~ter~i~ades ou em ~agitar na ress~~ 
reiçao go homem~ U~ 1~f1n1to de fellcldade conce~1da enquanto go
zo d8 linguagem e a m1stlca roseana. Segundo ele, nao do RDnto d8 
vista filol6gico e sim metaf!sico~ 11 no sert~o fala-se a lfngua de 
Goethe''• Da mesma forma que Unanuno ou Dostoievski~ para a leitura 
roseana do ermo ~~eiritual~ Goet?Bo 11 n~o r<screvia para o dia 9 mas pa-
ra o Infinito. Era um sertanejo'' • 

A riqueza conceitual de todo osso d~poimunto de Rosa estriba no 
fato -ami~de diminuido pela crftica lit8r~ria do Brasil- de o Ssrt~o, 
concebido por ele? ser essencialmente espiritual. frata-se daquele 
territ6rio 1'desgeograficado'' o impossivel de se localizar,pois ~, se 
gund~ JGR, o terreno da eteiBjdade no qual ''o interior e o exterior-
j~ nao podem ser separados'' • C curioso mencionar, aqui, como se 
torna problem~tico falar du um ''reoionDlismo concreto'' na obra de Ro 
sa

9 
quando os mosmos fragmentos-te~~ticos (m~dulos) serviram indis

tintamente para o sert~o brasileiro e para o p~ra~o colombiano~ 

Em anos de psregrinaçao e aprenrli~a~sm,o Wilhe!m Meister de Cor
di5burgo reuniu as ferramentas linq01sticas e tematicas para suas an 
t8g~nicae tend~ncins; ora f~ustica~, ora tr~gico-existencieis. Dess~ 

' ' . amb1gua nascente de corrBntes de pGnsamento provem, em segunda Ins-
t~ncia e via Cristiani5ma, "uma saudade sem mem6ria 1'(l4.28). Isto~' 
aquela me~ "morrlila de la eternidad" f1UG lhe permite~a MiguBl de 
Unamuno,conceber uma _l_EadiciÓn ater~~ Herança ClUB se faz, desfaz. e 
refaz todo dia; aquela qqe; em infindavel processo, encontra-se 11 vi 
viendo entre nosotros si.emRre" .. A 11 tra.di~j:5"o etorna"(I895) unamuni.aria 
~' simplesmente, o !nesgot~vel 9 o insondavel. Seria~ em~certa medida~ 
um estatuto de ficçao definindo o indivf~uo enquanto 11 cumplica e re
f~m1', n;a de um Livro, mas de uma vocaç;o pelo tampo que o condena a 

, - r " ''un perpetua hacerse 11 Sob esta perspectiva de criaçao continua~ e 
necess~rio pensar o ''conto critico''- roseano; sobretudo na necs~sidade 
que 0 universo tem da· eterriidade;. ~ identidado pes~oal ficar r~cl~ 
sa residindo no mem6ria; a conservnçao do mundo precisar de intessBn 
te invenç3o .. ~uma palavra~ criaç;o tnmpnrol. No caso roseano, essa 
crono-.invoncão implic2 no romumornçÕO dn uffi poemo e turno, OS(]Ul!Cido 
pela tradiç~o, e que 6 nocess~rio roencontrar. Isfo 69 re-escrevor: 
joga~ as palavras para voltar a jocJ<lr com elus. Uesse jogo ou ..!.1..l..?. 
bremanico nascem mundos e criam-se tempos. 

- /. 
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V.3.3 Escrita libertA da temporalidade. 
Um ato de n:o. Negatividade intemporal. Cronofobia ou 
abolição do tempo~ O falso problema da HistÓria e da 
Arte. Tempo paradoxal. 

A escrita rose2na encontro-se ''liber~a do last~o da i~~paralidad~", 
opinou com precisao um suplemento !iteraria hanseatico. O tempo e 
certamento o prohlpma mais vital da msta~{sica. O ser existenci~l,c~ 
mo Rosa, vai alternando, dia a dia, os seculos baldios da etern~dade 
entre o jogo da criação e a fatigada esperança num Deus vacante e u
nânimet qu8 se esconde sempre nos interstÍcios do tempo. Com efeito, 
sempre que a obra roseana meditou nesse intervalo que separa o Fado 
da fatalidade, ela ''dissera um não, metafisicado''(PE,63). Habitando 
p~e~mbulos doutros eseaços e fendas temporais doutros interina que 
nao os nossos, Cuimaraes Rosu foi lapidar para equacionar o seu pro
jeto de conto enquanto uma crftica-po~tica da nagatividade: ''um ato 
~e não 11 (P~,l27) .. ~Jão há dÚ~ida; a ne;l.atividade de~se ato totalizador 
e uma visao. ~ uma revelaçao instantanea que vem a luz constantemen
te e que, em textos como PaRAMO ou CSV, esta se apresenta de forma 
insistente,conduzida por Leitwffrte como 11 de repente'' ou ''subitamente'' 
(passimL Nesses mÓdulos essenciais-.,. como de resto f1_9S demais e_xem
plos similares da obra roseana~ esta-se pondo o problema primordial 
da n~o-tomporalidade. Trata-se daquela ''ucronia'' que Dante entendeu 
de forma modelar nas prin1eiras esferas do Para!so. Beatrice, a belfs 
sim8 personificação da alta revelação, é aquela tão ilimitada mani-
festação da atividade, indo de maneira_t~o repentina (si subii5~ente) 
do Bem para o Melhor, 11 que o seu ato nao se estende no tempo'' 

O temp~ é um tecido 1nvisÍvel no texto roseano~ (a urdidura-de 
fjos de nao-fatos, num sentido, e dos fios da ausencia deles,no--outro. 
Esse u~dime chama-se MystBrium 9 posto que SAUDADE~ em termos rases
nos~ ,"e guando começamos a desconfiar do tempo?:(Evanira!,AP,3B). Co 
mo ja foi dito, a descon[iança nessa configuraçao interrogativa do 
processo de des/'construçao de JCR foi o motivo unificador deste estu 
do. Essa cisma com a temporalidade roseana permitiu, com menor difi= 
culdade, perceber a extens~o dos atos das suas personagens. O prota
go~ista de PaRAMO, por_exemplo, antes de endereçar uma prece_~ sua 
theia musa, "e~ saudaçao e ape!o: Evanira!.~·''(I6.4I), ele poe em 
duvida a existencia desse misterio que tambem e cisma separando cor
pos de comunh~es ou almas de testemunhos: "E -existe mesmo o tempo?'' 
(15,28). 

Com ~ autor dublinense do Ul~sses o escritor brasileiro partici
pa tambem dessa corrente escalolOqica que tem como finalidade Única 
a aboliç~o do tempo. O lema do3sa-vision~ria tend;ncia bem podia ser 
este: " A Hist6ria interna ~ um pesadelo despovoada do qual trato de 
acordar. Apenas sonho ••• 1' Ao ser aberto o s~timo selo do Livro apoca 
lÍptico, fez-se no cóu .um silBncio indeterminável de guasi media ho'Ta 
escatologica. O clamor suspenso do R~ramo empfreo nio s6 ''durou quase 
hora''(II.l7); no guasi de um tempo revelador o incomensur~vel, J~R 
res~ata para o leitor um esquecimento apocalfptico tornando assim per 
duravel, a intemporalidnde rio texto poético. '. ' '--

0 ''con~o crftico'' rose~no padPce de 11 cronofobia"{EE,209/original). 
Nele, porem, nao haver~a fato ou sonho sequer que nao projete uma 
sombra de duvida infinita marcando ''as horas no abism~tico, como fal 
sas,paradas de tempo 11 (2.2T). f\ condensação poética da escrita rosea:: 
rna e tanta, que lembra uma densa dnnça com "o tAmpo descendo,parado', 
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{EE,I06). Similar ao de Riobaldo, esse espectro cronico mais do qu~ 
cronolÓgico, projeta a insuportável figurR do devir com~ algo conti
do, tenso de tanta intensidade e recordaç~o interiorizada. O poeta-

l.agunço se refere a ele como o ''tempo qLJB fiquei 9 deslembrado,detido" 
CSV,436). 

Digno disc!pulo de Dante e arquitetando sempre simetrias, Rosa 
n~o podia circunscrever limitadamente, no p6lo divinoPa intemporalida 
de. No exemplar de JGR, o canto mais sublinhado, anotado e comentã 
do da Commedia ~ o Inferno. ~ ali, no ''profundo abismo'' de Plut~o 
"que todo o mal do mundo ensaca'', onde Alighieri inicia a sua Jorna
da para a revelaçio. Segundo o seu dantesco depoimento, no ''cego c~r 
cere" do ''doloroso vale abissal 11 9 h~ uma obscura entrada "oue fecha~ 
porta do futuro". No limiar dela, respira-se uma o~tranha a\ô8sfera 
de breu, ou seja, "um sempiterno ar tingido pelo nao-tempo 11 • 

Talvez por isso -quando GuimarãGs Rosa imagina. entre a diploma
cia e o esquecimento, o protagonista de PARAMO coiocado numa exoeri
~ncia que acontece 11 En la t~rcel de los Andes ••• 't(3.23)- ele n;o es
teja mais do que posiulandop atreves de uma_ 11 citaçio" del!beradamen
te misteriosa, o falso problema gue contrapoe Arte e Historie~ Do 
ponto de vista estritamente historico~ no texto fica expl[cita a sua 
experi;ncia na Embaixada Brasileira em Bogot~, entre 1942 e I944.Uma 

' ErfahrunQ quiça infernal que impelira-o, literalmente 1 a se defron-
tar com aquela maldição telÚrica das alturas: o soroche ou Euna.Já o 
problema estético, da perspectiva literária por sua vez~ ~ amplamen
te amb!guojsle lembra ta~to a idéia do inferno como uma prisão (il 
doloroso carcere) quanto a condenação corporal da alma (lo spiritq 
incarcerato)~ Rosa, como Dante antes, nunca pretendeu que se acredi
tasse~ univocamente 9 na sua experiência infernal na tordilheira co
lombiana, mas que disso se suspeitasse~ Sendo partes do relato e tem 
bém revelaçÕes, o autor assinalou que esses atos cumprissem uma du--

. - - ( pla funçao,e essa incerteza paradoxal fez parte do seu des1gnio~ Q 
tempo real, cronologico e histc'Srico~ dentre muitos possÍve.íS, propÕe 
sempre uma opç~o ~nica: porto ou longe. Absurdo por excol~ncia, o 
11 tempo 8Stético 11 da hipÓtese i"iiiãginário eejuaciona tocios os possfveis: 
perto e lon~s. O '1 conto crftico' 1 roseano coloca-se, pois, nu ondulan 
te impiscisao desse 11 temRO t"(I6. I?) para o qual a prÓpria incertozi , .. "' -e a materia da qual ele e feito. 

Em textos como P4RAMO, a histÓria nao acontoce no tempo, mas na e 
ternidade;condensada no interno de um olhar-que-se-mira-fitando . -
11 eternamsnte"(22.I2). Os problemas hist~rico e nrtfstico~ mutuamen
te9 se anulam; a hist6ria est~ se passando sempre ontre textos.PaRAMO 
é uma textura verbal e uma tessitura de orsanização not~vel. No seu 
conjunto medular de palavras, e histÓria nao conta, mas consta de 22 
p~oinas. O final da histÓria so e referJvsl em metaforas afins a uma 
Po~tica da Negatividadepporquo JGR~ poeta-tradutor, 11 traduz tudo em 
termos de não-te~ 11 (AP~II9). 

No lltempo paradoxalr1 do Arto Po~tics, o problema liter~rlo sugare 
0 vislumbre de u~a possibilidade abrangente e total!zadora. Nele 1 o 
protagonista anBnimo vai se defrontando com situoçocs textuai~ (is
to ~' nem narradas~ nem representadas): 1'vislumbrei entro n~voas 11 9 di1 
0 Autor (13 .. 3)~ E em cada uma das alternativas, o leitor ~er-se-~ i.!;:! 
pelido a o~tar eor todas elas1 procurandop 11 em altura long~nqua pro
funda'1(I3.4), nao eliminar nenhuma delas. A medida que a leitura se 
aprofundar,estarão sendo achados todos os possfveis, ou seja~ 11 uma 
promessa imensa"(I3.I2). 
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V.3.4 Tem.o ''t'1 : o tem o rospano da consci~ncia. 
~e Khronos: memoria ucronica. Ut pica lembrar;ça:rede. 
Tota simulteitas ou Deus. Estado de adrastia. Ideia berg
soninna de tempo: durée et simultanéité. Tempo impessoal. 
Realidade da memÓria. O tempo interno como diretriz da 
crjatividctde. 

Nas Enéadas, indo muita além do equacionado por Platão, Platina 
' -da bast~nte at~nçao ao proiJlema do tempo,consider~ndo-o inti~amente 

ligado a questao da eternidade. Ele focaliza o problema do a1on e 
do khrÓnos em termos d~ 0 ~ida; identificando o primeiro à pe~ua 
vida dos intelígfveis. • 

O 11 tempo _!", como equacionado ao longo da obra roseana, é um tem
po espiritual que se coloca em oposição ao tempo cronolÓgico. Esse 
não tempo é, simplD~mente, aquele oue o protagonista de PARAMO iden
tifica com ''um sosseqo infinito retrazido pela mem6ria 1'(20.4I1. A du 
raç~o inteira, dur~e-bergsoniana 9 insinua-se nesses termos sem que~ 
homem possa compreender a obr~ divina de um extremo ao outro. Desse 
forma, torna-se oportuno, a9ui 9 pensa~ num conceito de memÓria ucrÔ
nica que se fizesse inseparavel da utopica lembrança, da saudade-se
-formando_ 

Pard os toÓlonos~ Deus é pr8sentP- contÍnuo. VPrdadeiro ponto de 
converg~ncia ond~ se intersectam os tempos. Esse ponto se confunde 
com o ''olho interior''· r il ponto,revelado a Dante de maneira triun
fal no ParaÍso, a cui tutti li tampi son presenti (~._XVII,IB). O 
''conto cr1tico'' que vertebra este estudo acontece, espiritualmente, 
nesse ponto de corflu~ncia ''entre passado e futuro 11 (3.63). Tal c~mpu 
t~-to~al-ern-forma,-;:~o, que resume o t"Bmpo,seria a imagem incompleta,p:§. 
rem nao falsa,do universo. Borq8s, localiza-a no "Jardin de los Sen
deros oue se Rifurcam'', num jaidim fechado o lnbir!ntico atribuÍdo a 
Ts'ui Pen. A imaginação desse ~ipotetico sábio chinês acredit~va nu
ma sincronizada rede de tempos divergentes, convergentes e ate para
lelos. Essa 11 trarTi'ãí"au 11 série infinita 11 ,na qual os tempos se bifur
cam, se ignoram ou secularmente se acompanham, abrange todas as pos
sibilidades. 

Quando JCR escreve: ''S~ Deus ~ dono de todas as simultaneidades" 
(AP,25), ele, na verdade, está nos lembrando do eterno neo-platÔnico. 
Segundo Platina, o tempo ~eria ''uma esp~cie da degeneração d~quela t2 
tal auto-presença devida a incapacidade da alma em aC9itar esta tota 
simulteita'i~ 6 o tempo ~, então, a vida da alma progredindo de estado 
em estado 1• -. O oersona9em de pARAMO sofre dessa 11 estaç~o crucial'' 
(I.B) cus define os diversos estados: o tempo~ Desde o lamentável nas 
tado de Job''(8.2I), implorando a fixar~o de um limite para Deu~ se -

' - " lembrar dele, ate ''um estado tao deserto''(5.23), oue permite ao pro-
tagonista ser conduzido em espfrito. Tudo, no texto, n~o passa de 
11 gravfssimas saudarles''(5.I6). 

No clima imaqin~rio dessa Cidade Hipotética idealizada em PARAMO, 
as personagens v~em-sP condenarias a atravess~-la, in spiritu in 
desertum, em total ''estado de edr~stia". Um estado de necessidade e
terna e inE:Jvitável (~~ncionado por Platão no Fedro e destacado por 
JGR no seu exemplar' 

1 

),o 9ual Ancontra-se, sempre, no limiar da 
queda, dA perd~, da rDrdiçao ••• Tr~ta-se do uma cateqoria transcen
dental, do uma Erfa~runo de estado religigso 8streit~ndo a relaç;o 
~Bssosl do hom8m com Deus. Sob forma dramatica, esse "estado" que a I-
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~~esenta o protagonis!a na 4ê Manh;,em que Dsus lhe ''aplicou o 
-de-Job'1 (5.2q) 1 traz a tona os conflitos existenciais surgidos 
confins da fs e que Kierkegaard d~staca como uma "experi;ncia'' 
tica que deve ~essar no temoo. 

golpe.-
nos . . . ,. 
101C1B 

Fundamental, pera o tipo de ~eitura intoreretative da obra de JCR 
adotada neste estudo 9 foi a perspicaz intutçao de Emir Rodrfouez Mone 
gal acerca do ntempo roseano 11 • Na sua entrevista com nosa, e ~falando
acerca da cria~~o~verbal no CS~, o crftico urugua1o conclui; nessas 
obras, "o tempo e so o da consciencia individual q~Ô evoca, ~ dist~n
cia da lembrança e saudade, sem ordem cronol6gica'' 

8
• Acrescentando 

a seguir;. que, nessas c,!.rcunst1lncias de topologia interior, ~'o Único 
espaço e o enorme Sertao, o deserto que se dilata em torno daS persona .. ,. . "" . " --
gen~, mas que e, alem d1sso, um estado de an1mo, uma substancia sem 
mataria que se afunda dentro dos labirintos interiores". 

Quando Henri Bergson basculha nos ingredientes da id~ia de tempo, 
encontra nela dois eloment?s indissociáv~is~ dura)ão e simultaneidade. 
O seu estudo ~es~~ce,com f1rmeza~. qu~ 11 nn~ e ~Bgs1vel confundir 9 te_!!! 
po com a continuidade da nossa v1da 1ntsr1or" • Se~ para o filosofo 
franc~s, nconsci~ncia 11 significa 11 mem6ria 11

, isso quer dizer que essa 
consci~ncia ~ sin~nimo db "escolha 11

, de '1antecipaçio". Paro reciclar 
os textos roseanos nestes termos, basta dizer aue, desde ns primeiras 
linhas, p4RAMO foi escrito '1 conscientemente"(2.2);ou que no caso da 
Riobaldo o tempo da sua consci;ncia individual ~ destacado por ele, 
desde as primeira's paginas (GSV, 10-I) :"em hora 9 ~~s vezes 9 clarêia ra 
zão de paz 11 ( ••• ) 11 a mesma coisa que um se redobrar nos internos dest8 
nosso Estado nosso''( •• ~) 11 Doidern. A fnntasiaç~o''( ••• )''E me inventai 
neste gosto de especular id~ia 11 ( ••• )''Essas mul~ncolias 11 ( ••• ~'Ah. Fiou 
ração minha, de pior pra tr<is, as certas lembranças"~ ~-

Como em qualquer um dos "contos crfticos''~ essa ess~ncia escritu
rai apresenta-se em 11 e~tado de dur~e'' OtJ do simultaneidade. Preocupa
do pela Energia Espiritual, Bergson acredita que ''nossa vida preff~a 
achar~ nas suas ql,!<;_lidade:!, finalmente,aquele,tempo fundamer:l_~" .... 
Qualidade qualificavel, nao quantidade mensuravsl, essa busca tera 
que se circunscrever na unidade de um tempo impessoal 9 na id~la de um 
tempo comum a todas as coisas ••• Contudo, n~o se trata de um tempo~
nico, mas personificado. O modo em que sle opsr~ 9 de abismo em abismo, 
e apoiando-se contra o Nada, foi entendido de varias maneiros pelo es 
critor brasileiro. Numa delas, diz: ''-Eu sou minha pr6pria lacuna~ e 
todao.,,"(AP,l35), . 

Bergson prefere_nceitar a impossibilidade em se falar ~e uma 11 ~ea

lidade dur~vol". nao sem antes, nela introduzir a 11 consciencia 11
• Para 

ele, o tempo (que iaz essência da \lida) ~ a dur~e. [ssa 11 durução 11 é o 
verdadeiro tecido da realidade, esta,perpatuamente se transformando e 
sem nunca chegar a ser algo feito.Nesse tempo concebido por Bergsonfa ·· 
ubiqUidade imPlica em ucronin, ou soja~ I:Jm instantes Dutônomos dispe.E. 
sos no espaço textual, cuja realidade o, precisamente~ a de ~ 
tempo

11 
questionando-o. Rosa insiste, a miÚde 9 nessa configuraçao in-

terrogativa; soja om pt\RAMO: 11 Aquilo durou horas7 11 (5.38), se.ia no ar
gumento reforçado por Riobaldo: 11 Tompo que me mediu. Tempo?''(GSV,445). 

~ na mem6ria que a dur~e se mostra. Mas, para o pensamento borsoni·: 
ano, a verdDdeira memÓria não ~ umn função do cérebro_ A memÓ:ria tem~-· 
de ser em Rrincfpio, uma faculdans absolutsmente ir1depsndente da ma
tériae'L1lnér~ie spirituelle é, p;na o filÓsof~o~um<:l roalidada; porta!:! 
to, é nos fenomonos da mombria, onde o homem e capaz de entrar om c~ 
tato, experimentalmente, com o espÍrito. Essa Erfahrung seria, entao 9 
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S\eoundo a vivênc:J8 do protaqonista de P~RAMD, uma 11 operação encober·.., 
ta~· isto ~' ''a saudade que-a gente nem sabe que tem'1 (I4.30). Uma 
tal'realidade da memÓria enquanto diretriz de criatividade ou esco
lhAs, nunca 6 pAssooi, mas interior. No caso roseano, essa temporali
dadB Íntima seria, simplesmente, o Hdaimon" imemorial que cria a li_!:! 
guagem. No dizer de Bergson: 11 t a mem6ria, c~m o seu desejo co~reti
vo, que torna o 2assado e o futuro reais\IÍr1ando, por consegu1nts,e 
verdadeira duraçao e o verdadeiro tempo 11 

' 0Gssa forma, o tempo que o ''conto crftico 11 ros~ano produz, nao e 
unidimensional ou sucessivo, mas simultaneo; ele e, enquanto ser pa
radoxal, a certeza absoluta em diversos mundos, e, de maneira conco
mitante, a travessia absolutame~te incerta em diferentes BSRaços.Eis 
o car6ter contraditÓrio desta escrita, cujos contos tornám patente a 
sua velada crÍtica ao marcusiano ''homem unidimensional" da nossa con 
temporaneidade. Rosa o conhecia: ''N6s, tempfcolas"(AP,39). 

V.3.5 tthos hiseânico ou Crono-invenção. _ 
;stase m1stico. Escuecer o tem~o. Ordem afetiva,nao-cro 

nolÓgica. O descontinuo a a visao de simultaneidade. A -
dimens8o vertical do tempo. Sentimento trágico. Estilo 
paradoxal de conhecimento. 

Num trecho de Sartre sobre a temparalidade em Faulkner, JCR subli 
nhoufNão há evasao do mundo temporal, sen~o atrav~s de ~xtases mÍsti
cas. Um mlstico ~ sempre um homem que quer esquecer alguma coisa: o 
S8ü ~e, de maneira g~ral, a linguagem ou-as representaçÕes figur~ 
das" • Na interprstaçao do Sartre, Faulkner estaria propondo ao es 
gritar o seguinte: 11 é preciso esquecer o tempo". O tempo da escrita
e um tempo no qual se fabricam ferramentas verbais e um tempo em que 
se reflete em tais ferramentas. Eis o tempo do escritor norte-ameri 
cano: um instrumental especÍFico. Além disso,Sartrs identifica nesSa 
projsç~o temporal um ''presente indizÍvel", a ponto de naufragar sem
pre pelas bruscas acometidas do passado; uma ''ordem afetiva", oposta 
a ordem intelectual e volunt~ria que é cronol6gica; enfim, um conjun 
to de ''lembranças insistentes'', obsess~es monstruosastdisparatedas i
descontínuas refletindo as intermitências do coração. 

Um tempo impreciso, ''vago e vago, como os dias s~o necess~rios" 
(16.43), aglutine, em certa medida, uma consciência participante e 
uma rftmica quase religiosa. No momento em que tais no~~es de tempo
ralidade, onde presente, p2ssado e Futuro nem sempre sao separáveis 
implica numa colocdção cronol6gica mais ampla que na sua sspscificÍ 
d d 1 b · d ' , ' t lL:J -a e, _em ra o conce1to e 11 a~ea qeografica descont1nua" • ·Como 
na pre~íssa implfcita da ideologia politico-social hispânica ela 
~ a visao da simultaneidade. Trata-se de uma noç~o de tempos coleti
vost sobreposto~, insepardveis, da qual o Quixote ~ 'o paradigma. A 
sua eternidade a assumida em corpo o alma coma rep~dio absoluto ao 
circunstancial cotidiano. · 

O individualismo hispânico possui, intrinsecamente, uma filosofia: 
o paradoxo. A sua postulaçao do tempo conceba uma aliança entre valo 
res transcendentais e contingentes. Esse reordenomento dos diversos~L 
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planos em conflito estBbelece uma estarracpdorR dinrens~o vertical 
do temP.o. Uma filosofia como essa, urnperrharlq em ser uma interprEJta
ç~o cr!tica, abeila e cridt1va, da inte•rdepend~ncia existente entre 
o fÍsico-racional ~ o metaf!si~o-espirittral, tem em vi~ta um projeto 
paradoxal: a criaçao do seu proprio tempo. Tempo-criaçao ou crono-in 
venção que, em essância,8uma mera rev;:JlOr<'lção do otium, no seu sen 
tido original ~-de repouso, de retiro~ de solidão, de felicidade 1 enfilil~ 
de paz interior. A principal caracterfstica do ethos hisp~nico seria~ 
pois, a de juntar as c~lulas que confrontam o sagrado com o profana, 
a de reunir aqueles enigmas que de algum modo absurdo relacionam o 
transcendente ao quotidiano~ Nesse vai-e-vem axiolÓgico gera-se o 
''tempo t'' do fazer roseano. Num dos seus contos, Rosa coloca concre
tamente-que 11 o tempo é que é aJo-matéria do entendimento 11 (T,I39) eis
so viri~ frisar um estilo hispanico de conhecimento. Estilo polemis
ta,lntrospectivo e objetivo, imaginativo e realista, absoluto e rela 
tivi:sta, enfim, silencioso e eloqtlsnte; rom resumo, tão paradoxal qu8 
o Ideal elemento critico para medir o seu tempo ~o oxfmoro dialéti
coo A slia ortodoxia dominante é ~nic<:J:----s-8r contraditÓrio. 

Mais do que um ''tempo'', o quo 1qgsa squaciona no ''conto critico'' ~ 
um modelo totalizador de cultura que se aproxima de um ''esp!rito 
do-tempo 1'(Zeitgeist)o Nesse esp[rito cabe uma vasta variedad8 de a
cepçÕes que, de alguma maneira ambigua,definom o~ tempoi ele é i~ 
telectual, mentalt engenhoso, geniul, espectral, fantasmagorico, so
brenatural, vision~rio e o mais litor~rio dos estados de :nimo~ Numa 
palavra, espirituosamente roseano. 5~ uma penetraç~o fntima,da reali 
dade temporal em cada um de n6s, d~ conta dele. Nb ethos hisp~nico,
essa penetraç~o é essencialmente crist~-sxistencial e s~ conhece co
ma ••sentimento tr~gico da vida". Em Guimar~os Rosa 9 essa vida ~ cos
tumeiramente tempo escrita~ 

O momento interno do tempo. 
Tempo interno e car~ter enigm~tico. Momento interno. Fogo 
eterno. O intra-hist6rico na 11 tradici~n eterna''· Raiz in
traconsciente da consci~ncia. Contradiç~o ontol6gica essen 
cial: limite e totalirlade~ O ser paradoxal cristao~ 

O aspecto concreto da obra do arte radica no fato de ola ser par 
si mesma, e n~o pela sua ~ituaç~o na 11ist6ria, como ser!a dg agrado 
do Historicismo. Na opiniao de Adorno, essa suo concreçao.nao quer 
dizer que se trate de um ser que esteja elevado a uma pgtenci~ tal 
que 0 c~loque acima do devir; .mas,qut;. a~ entida~e proprtr 5 e de
vir, po1s 1 "o que nela se man1festa e o seu tempo tnterno•• & ~ o 
pensador alemão vai além, caracteriz3nd2 que haveria uma .exÇJlosao/ 
implosão comq produto da ~ manifestaçno, sendo ela mesma que 
li rompe a co,ntinuided-2 desse tempo 11

• · 

Longe da ideal cl~ssico da poesi3 e da prosa, Cuimar~os Rosa se 
afasta dos modelos he9em6nicos aceitos, conseguindo estruturar, no 
am~J9ama do ''conto c~ltico 1 ', um8 ordem/desordem superiores que 9 na 
sua Intima contradiçao,poderio se chamar, nos te~mos de Ador~o, de 
••autenticidade''· Haveria no fazer roseano uma enorme capacidade de __,_ 1-
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lfnir o :' verqenta, tendo-se r-:rn conta, no "conto crftíco", os pl-essu
postos dos c~racteres poéUco-filosÓficos diferentes que retroalimeri 
tam o intertexto. Por~1~ como diria Adorno, ''sem dissolv~-!os Duma-
continuidade impos~a'' • Isto ~ autenticidade. As obr~s nao s~o a 
unidade imposta rJe uma pluralirlArlD reunida; mas~a unidade díaletica 
do uno e do mGltiplo, cuja ins6lit? conseqll~ncia paiadoxal ~ o fa~ 
to do n]o poderem coincidir 11 com aquilo que aparece 11 • A teoria est2. 
tica de Adorno entende quo a pluralidade de planos no co~texto da 
arte ~ o nome positivo, ''por6m, falso'' do seu car~ter essencialmen
te 11 enigmático". E, -com sfeíto.,esse caráter enigmático.~ .o_imprecíso 
motivo unificador (Grundgestalt) ~ue, subterraneamente, promoveria-? 
a ''se articular~ de forma te!, arcana.tal~ez,''a adqu1f'+r sentido s6 
pela configur~çao da sua Bnfatica carencia do mes~o" • Cofl efei~o, 
toda obra autentica estaria propondo seja a soluçao, seja a equaçao, 
do seu insoluvel enigma. A obra roseana, nos seus textos mais avul
sos, se cara .. terizaria por um esmiuçamento obsessivo desse espfríto 
enigmático, do qual fal8 Adorno. Nestes dois exemplos, ·podem ser ,vi2_ 
tos,tanto o ~roblema da pluralidade de rlanos, quanto o do insoluvel 
arcano._Em PfíRAfi1Ll, o pBrsonagom sente-s,..e transportado.rium -".estâ~o de 
transiçao comum'',entre o sonho ~ a vigtlia, no,~ual o_seu esp1r1to 
parece impiJlsodo por uma sGnsaçao de símultanersmo; tao pleno, como 
se 11 se soubesse a um tempo om diversos mundos, perpassando-se igual
mente entre planos entre si opartadfssimos''(IO.I7)~ Num estranho tex 
to chamado Qucmadmodum -que mais parece um programa escriturai do A~ 
tor para manifestar publicamentB de gue modo se articula o "conto -
crftico-, Rosa coloca-se onqunnto personagem: ''E ei-lo, confebulat~
rio, felizomem. Tenta viver uma his~tÓria. e já não mais consegue: i.9. 
nora o tempo -evadiu-se de personagem. Transcende qualquer trama ou 
enredo, transp6s essa corriqueira ~recisio~ O que ele faz -~ propor 
o enigma''(AP,I35). 

- , ~ , . IIB 
Noutras palavras de Adorno: ''nao ha soluçao, ha momento Interno". 

Ou seja, b que e;iste é o momento interno dO.temPa. 

No Grasil 9 o critico Antanio C~ndido ~ precursor no sentido de o
rientar à critica face ao desnorteio que obras como a de Clarisse 
lispector e Guimarães Rosa provocam na ficção l::!rasileira da déC.a-da 
de '4g. O seu argumento medular aponta j~ no sentido inaqufvoco de~ 
ma poetíca da negatívidade, pois, segundo destaca~ ambos os autores, 
se caracterizariam por desnovelar a novela. Isto e, eles estariam,ja 

' ' ~ nessa eeoca, ''arrastan~o a da ~rosa a poesi!
19

do enredo a sugestao, 
da coerencia temporal a confusao do tempo". Nestes escritores fun 
damentais da literatura brasilsira do oresente século, portanto, nãõ 
há enredo ou soluç~Oi o que há, sim, é sugestão ou, se se quer, n; 
menta interno'' do tempo. 

Sempre paradoxal, JGR apelaria ainda para o tertium guid: aquilo 
que ele denomina de ''dRsenrodo''. Como foi exposto desde o começ9 des 
t~ e~tudo, psrante CUnthGr Loronz o escritor brasileiro se define -

• t .. ' nao como romancista~ mas como autor de ''contos criticas''. Ao faze-lo, 
Rosa frisa os dois elementos que se conjunam na resultante que ela 
·d t·r· · " - • 120 1 en 1 1ca com um ftlho bastardo: ''a ficçao poetica e a realidade". 
Trata:se, por conseqUencia, de uma obra de criaç~o que conta o seu 
mater1al: a palavra cr{tica. · 

À maneira do foqo he·raclitiano, o nome positivo porém falso da 
" t• " l ' narra 1va ree aborada por JCR, e, bem mais, alqo que varia inces-
santemente (de leitura a leitura), do que uma su~stincia (narrável). 
A,s~a realidade 6 e~erna e intemporal,e, seguindo as pegadas d~ Par
menides, Rgsa estar1a prooondo (atraves do remanejamento aleatorio 
dos seu~ modulas nos diversos ''contos crftícos'') o enigma dos enigmas: 
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1 ~Toda mudança tem de ser ilusÓria 11 • 

P!ra JCR, o conceito teol6gico de ''vida elerna'' nao sigr1ifica e
xistsncia durante cada momento do tempo futuro mas um modo de ser 
independente do tempo. Nesse modo ~s ser, não há nem antes nem de
pois; n~o exl~tinda, eortanto, nenhuma possibilidaue l~gica de mu
d~nça. As essencias sao~imutáveis e a sua contemplação eterna. A es 
sencia do projeto !iteraria escrito por Cuimar;es flosa est~ em ai 
mesm!• Como uma a!ma plat~nica, ela não admite obstáculos e, em co
munheo com o Imutavel, cessa de vaçar a esmo para assumir esse esta 
do de equilibrio firme e inalterável que é conhecido também como 8 -

Sabedori"a. No caso especff i co desse pro i ato literário, é preciso 
p~ns~-lo da mane~ra mais ~iccional poss!vel, para eoder enxergar a 
simbiose de poes1a e realidade como · e~uaçao potencial de w 
ma 11 vide eterna" independente do tempo. Eduardo Portella,outro cri: 
tico b~asileiro, detecta um trecho chav~ 2 ~ara se i~terpr~tar 9 de m~ 
do radical, o comportamento desse fazer : 11 A estaria nao quer ser 
hist6ria~ A est~ria 1 Gm rigor, dev~ ser contra a Hist6ria''(T,3). 

A maneira de ser do poema é, em essência, paradoxal; a forma his 
t~rica dele se manifestar ~ contradit6ria: ''embora n;o esteja nos -

1 ~ " #' ,. 22 
propositos do poeta, o poema e uma maquina produzindo anti-historie~ · 
Se a arte ~ hist~ria no sentido essencial, ''interno", torna-se impres 

(' . - -cindlvel, aqui, pensar a obra roseana no sentida daquela "tradiçao 
intra-histÓrica"t como concebida por Miguel de Unamuno. 

Com efeito, ao histÓrico, entendido como mera sucessividarle sem 
subst;ncia, o pensador basco contrap~e o intra hist6rico; 11 a dimen
sijo presente de in~erioridade temporal que e a alma do tempo y, 3 tam 
bem, a matriz (dinamico-espiritual-pcssoal) da temporalidade'' • TI 
ser verdadeiro, seja a "verdadeira vida~( I6. I6) da agonia cristÊÍ~s~ 
ja a ''verdadeira lembrança''(I5.57) platonica, encontra-se encalacra 
do no interior do tempo. A essêncu1 roseana não é preciso procurá-
-la na tradiç5o histÓrica do texto (no corpo do espaço narrativo), 
mas na tradição intra-histÓrica do intertexto, ou seja 1 na alma do 
tempo detido nos interst1cios conscientes da leitura crftica~ Eis a 
''tradici6n eterna 11 unamuniana, como entendida nor JGn: ''minha hist6 
ria internatt(I2.29) animada 11 com um mfnimo de alegria interior'' 
(14.42). 

Nesta tradiç~o, Hist6ria e Tempo nao saa ssnao a projeç~o m6vel 
insubstancial de uma roalidade mais aprofundada, No inicio do sou 
trabalho, Unamuno coloca ''La Tradici6n Eterna'' como alquma coisa a 
mais, ''servindo de Dustentaç~o ao parp~tuo fluir das coisas''. Pene
Trãfido intimamente na realidado do inconsciente da HistÓria, a reve 
laç;o desse intra-hist6rico equacionaria, por s0a vez, aquilo que 
Paul Val~ry propunha como uma nova His~6ria do Espfrito. Ao compre
ender o presente enquanto momento da serie total do passado 9 o intra
-histÓrico começaria a manifestar ''o vivo do ctDrno 1

', do qual toda 
a serie--;ã .deriva"' 6m resumo, os nroblüma~ da vísão-d~-cor.junto ou 
do todo e suas partss, no caso rosoano, tem L1ma constancia determi
nante. 

Essa ess~ncia eterna unamuninna, cont1Jdo, n~o ~ platBnica, contem , - , - ,. -
plativo; muito polo contrdfÍ0 9 ti sun óiÇiiO G t.uo insondavr:d como o 
pr6prio inconsciente,Aou melhor, ola e, praticAmente, "a raiz intra
-consciente da conaciencia 11 • rJa 67 como imaginou IJrlhmuno, o lnescru 

' o -tavel ''fundo do mar do tempo''· No caso roseana, Gsse tGmpo oncontra~ 
-se detido no indistinto abismo do SLJjrJito, na obscuridade criptogra 
fica e no sil~ncia inef~vGl. A paz dGssos profur1dezos n;o ~ auqusta; 
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mas, sjm~le3mente, angÚstid, Anqst existencial, enquanto motivo rft-1 
mico-tematico de P~RAMU; medo a~onico, temor tr~gico, angustiosa ten 
taçio luciferino metaf1sica Fac~ ao absurdo do Todo e do Nada. Esse
Angst r8vela-se, contrariando ~ lÓgica,e indo contra o tempo ou ao 
encontro dele. JnterrogAnte acerca da Eternidade e/ou da Imortalida-

• • 11 .. , - , • • 

de da alma, es~e desespero ex1stencJal e tao so ''angustia de tempo~. 

A ''trarliç~o eterna'1 ~ universo! enguanto conte~do inconecienta. A 
vers~o ibero-americana concehida por Rosa, na insand~vel interiorida " ; .... ' -
de d~ '1 conto cr.lt,;Lco", e uma condiçao co~mopqlita; esta_,por ser ete.!:. 
na, e mais condiçao humana do que condiçeo brasileira. FEançois M~ 
ysr no seu estudo do Ser unamuniano, entende que a tradiçao eterna 
''n~~ poderia se assimilar a um Ser diferente do hist6rico; mas, obvi 
a~en~e~ ~q~24a dimensão da hi~t~ria que, todavia,·~ a negasão do ... -
hlstorlco11 • O acento ontoloqico desta problemat1ca reca1 numa to
nica de dimensão total e etern~, A antitese tempo/eternidade seria 
um mRro aspecto rartícular dessP. conflito. 

A contradição ontol6cica essencial n~o ~ o fato de haverem dois 
planos dg Ser face à et8rnidaje (horror vacui e esp~rança desesp~ra
da)J parem, a de existirem duas dimensoes con~raditorias, ,necessaria 
mente unidas eelo 8aradoxo. Primeiro, a existencia da angustia da 
minha limitaçao alem do horror ao Nada, limite constitutivo do que M 
namuno chama de ''ser-se''• Sequndo, a vontade de totalidade ou 11 querer ... - , . . 
se-!o todo'', igualmente ameaçada de aniquilamento pela propr1a dtss~ 
lLIÇBO dos limites. A amarga borda desses limites, o protagonista de 
P~RAMO procura centrar-se perante essa amb!gua imensidão de existên
cias totais e nulas 1 e opta pela tradição eterna de um tempo interlorG 
cujo centro nncontra-so dentro del~: ''queria ser eu'1(5.34). 

Eis a agonia mais sensivel do Ser cristão: ser paradoxal. A sua o~ 
ç~o existencial est~ nas m~os do 11 e 11 , ou seja, de uma conjunç;o aditt 
va que tamb~m ~ arlversativa. Por liso, ele nio pode san~o servir, ao 
mesmo tempo, a dois Senhores; ora ao Mundo {ao temporal), or! a Deus 
(ao eterno). Sob essa perspectiva filosÓfica, sendo a dimensao do To 
d~ (do intra-consciente e do intra-munda), a eternidade é uma ~redi= 
çao mais intra-temporal e intra-hist5rica, da que a soma somatoria 
dos tempos. O fazer roseano tem consciência substancial dessa tradi
çio, dessa escandalosa realidade do car~ter divino. Ciente dos limi
tes constitutivos da sua ''realidadel1 e assumindo a vontade de totali
dade da 11 poesia 11 , Gui.iTiãrães Rosa proPõe,através desse filho bastardo 
que é 2 ''conto critico'', a existencia temporal interiorizada da sua 
Religiao da Linguagem .. Afinal, para o pensamento "tr~gico 11 como Ode 
Ie, ~em Deus é, em certa medida, criá-lo. -

V.3.7 TGmQo ~xistencial: exteriorizar o 11 vazio interior''· 
Ilh~s ds tempo ou m6dulos roseanos. A frase fechada em si 
me~m~. THmpo n_!; 11 : tl'mpo interiori7ado no sistema. Instante 
crtt1cn. 

O tempo interior é um estado da consci~ncia e uma pelfcula super 
ficial d8 mat~ria. Bcr~sonianamonte. essa mat~ria parece participa~ 
~a durée, ou seja~ da nossa ''dureçio consciente". 

-L 
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I Ao interpretar a estranha "nõrrativa" oue o pensamento existenCi!J. 
lista de Camus inocula na interioridnde temporal de L'(tranqer, Jean
Paul Sartre estabelece uma diferença com a ''duraç~o'' bergsonlana e 
diz: ... "Onde Bergson,via urna orgarli?aç2.o ind>'r.ompanfvel, o homem absu!. 
do ve apenas u~a serie de instantes. A Q~scortinuidade das suas fra

125 ses cortadas (a la Hemingway) ajusta-se a d8scontinuidade do tempo''• 

''0 te~po ~o absurdo da sua presença''(AP,I35)~ arremataria Rosa. 
_Essa essencia sensorial impreg~a de tal modo a Riobaldo 1 que ele pr~ 
prio confessa·se mergulhado no lsolamento total 11 do vazio do tempo em 
redor"(GSV,425). Isto torna possfve~ pensar o 11 m6dulo' 1 intertextual 
roseano 9 nos termos em que Sartrg ve a linguagem ~amusiana. Segundo 
ele, cada frase d'O Estranoeira e um presente autonomo, cada frase 
seria, pois, como ''uma ilha de tempo''. A sentença de Camus ~ nÍtida 
e sem arestas, 1'fechads em si mes~a" e, portanto~ separada da frase 
se~uinte por um vazio inclf!~trinr,avcl. !losa aprovoita o tom metali!,! 
g01stico que repercute nos Reus textos s, num conto que personaliza 
o seu proceD30 de composiç~o ut~ no tfttJlo (Uai, eu?, T,l79) parece 
reiterar, ao p~ da letra, as palavras eartraanas:''A gente se valendo 
de tempos vazios''• 

Quando Thedar W. Adorno pensa na sua teoria est~tica sobre o car~ 
ter lÚdico-alusivo da arte, do car~ter de ~ que é inerente à criã 
çio, ele ~ da opini~o que ''a arte s6 pode se reconciliar com a sua
pr6pria exist~ncia, voltand? 2 Bara fora o se~ cnr~ter aparencial, o 
seu pr~prio vazio inturior'' lrreconcili~vel a respeito de qual
quer engano realista~ e em virtude da sua pr~pria escritura, a arte .. - , ' que se pretender autentica 9 nao tolerara nunca nada anodino, secun-
dário. 

Num texto essencial, das preferÔncias roseanas, sobre a busca do 
sentido hist~rico associado ao religioso. Nicol;s Derdiaeff prop~e~ 

~ ; . . ; . . " 
alem dos tempos cosm1co e h1stor1co, um outro tempç paradoxal que e 
circular e,ao mesmo tempo, prolongado inrlefinidamente nas retas des 
se pol{gono infinitoi o tempo existencial. [ssR tempo ~ simboli~ad~ 
pelo ponto de confluencio de,ambos G nao por um si~no espacial. Trf

27 ta-se pois, de 11 un temps intericoux:_,~~ f?xt:eriori:Je d§.!_ns l'espace 11 • 

O homem seria, portanto 9 <' inl·,~r:,r''-"'9 rln;-;se infinito mo!nonto interno 
de simetria cronolÓgica; essa posiç:uo i!rivjlecinda lhe permite \Jis 
lumbrar os amplos horizontes dt; i.lmcJ pl~:;rw libertaç2o humana do jugÕ 
escravizante da HistÓria& 

Victor Gold5chmidt, na suo "Heli!JiRo ilo Plat8'o 1112 tl• conclui sobre 
a viabilidade de um tempo interio~ ao sistem2. [sse tempo ~nico 9 glE 
balizante, seria uma tentativa de transposiçao bergsoniana da duree, 
visando restituir fraamentos dele GU8 forem comuns a duas conscien 
cias~ a dois modos de sxistancia. A almH plat6nica ~ capaz de se re 
fazer, constantemente, posto que toda a eterilicJade do tempo foi-lhã 
oferecida Rara se assimilar a Deus. Este er1contra-se oculto fora do 
tempo; por~m, a exig~ncia e a cxortaç~a da 11 voz ria consci~ncia 11 quer 
ser escutada de maneira insistente. Por isso, cada instar1te do tempo, 
em que a alma do ''conto'' roseano ouve esse apelo da ''voz de la otre
dad'',~ um instante crftico. 

- L 
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V.4.I. A Expriência Interior: um drama-poético. 
Sacrificar as palavras~ Religi~o histÓrica. L'Expérience 
Int~rieure. "Absoluto'' s6 a luta das contr~rios. Sobrevi 
vencia a morte de Deus. Holocausto de palavras filoeÓfi= 
cas. 

''Buscar palavras-cantigas", como se interroga 
vês da realidade mÚltipla dos cÓdigos culturais, 
toricizar? 

Rosa 
' ser a 

(UP, l76),atra
que isso é hi~ 

A poesia não tem por finalidade comunicar uma experiencia exata.A 
poesia limita-se a "sacrificar as palavras", como pretende Sartre ao 
pensar na Erfahrung interior dessa renovada mÍstica de Ceorqes Ba
taille. Visando o mimetismo do instante, o pensador francês. coloca o 
seguinte pro~lema ~u~da~ental para eouacio?~9 a proposta de Bataille: 
"Como exprimir o silencio com palavras •• ?'' - No contexto deste estu 
do, focalizando em Rosa a "dificuldade voluntária" do fazer poético
que não implica em nenhuma solução filosÓfica, torna-se necessário 
remanejar a questão nestes termos: Como registrar a fala enqua-nto 
silencio? 

Essa equação do inefável traz, em si mesma, uma ren~ncia,da parte 
do intérprete,~ obra composta com dBsenvolvimentos ordenados. Portan
to, ele terá que se familiarizar com o espasmo enquanto expressao e, 
através de breves aforismos, ser-lhe-á preciso ir além do tom senten 
cioso (Ror momentos conceitual) de "um rosário de frases" em Batail= 
le ou mÓdulos po~ticos em JGR. Estas máximas são uma incÓqnita ver-
bal,cujo vazio está cheio de silêncios eloqUentes. " 

Como religião histÓrica que ~' o Cristianismo op;e-se a toda e 
qualquer metaFisica. SÓ um profundo mergulho nessa historicidade per 
mite-lhe falar ou, se se quer, nscnJver da condis;ão humBn~. Nunca dã 
natureza humana. O homem humano conceblt1o ror Joao Cuimaraes Rosa - ' nao e uma natureza, mas um ''drama''; um dontro nua nos descobre o Ser. 
Exclusivamants;nesse sentido de autonticidado,~ quR a poesia poder~ 
espirar B ser s ''vsrdsd2'', sob o veio al~thico heid~ggsriano. ( o 
encontro frontal com o nao-saber, o componente aleatorio que impede 
a Bataille de se extraviar deslumbrado em presença de "verdades eter 
nas", Nessas circunstinc!as,que reprodueis~em a safda da aleg~rica
Caverna, 11 o aspecto historico 1gA sun relaçao teria desaparecid':2, da~ 

do lugar ao rigor das id~ias" _. No caso de P~RAMO,h~ uma errancia 
que nunca se extr!via; a experi~ncia fu~damental, com a qual o tex~o 
se conclui (mas nao se fecha), e a do nao-saber. Do epÍgrafe aos mo-
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dulos finais o texto faz a trajet6ria plena de uma eterna "vol~a" 
do Conhecime~to. Retorno esse que o protagonista é incapaz de deliml 
tar, uma vez que ''voltava eara o que nem sabia se era a ~ida ou se~ 
re a morte"{27.75). Esse naa-saber é essencialmente~historico, uma 
vez que sÓ pode ser designado como uma certa experiencia que um cer
to homem faz uma certa d~ta. Diante destes ''novos mÍsticos", Sartre 

~ ' ' i inclinar-se-ia na interpretaçao de 1 1 experience interieure de mana-
, , w i 

ra ambtgua, porem rovel8dora; ar~ como um Evangelho que~ anu~c a 
a boa-nova; ora como um convite a "viagem interna". A uma tal mistu
ra de provas e de drama, o filÓsofo denomina-a "relato edificante". 

Quando o protagonista de PARAMO diz: "Todavia 9 ao remate da prova, 
segue-se a maior aleqria''(2.9-IO), ele, na verdade, est~ fazendo uma 
dramática convocação: Portanto, ele não estaria convertendo o relato 
num ponto adimensts~al ou numa 11 teodic~ia imediata do_aniqu~lamento", 
como diria Adorno • Contrariamente a uma demonstraçao rac~onal da 
existência e natureza de Deus, haver ia __ Qest~~--~--~).atos uma_&IJIOStragem 
(não irracional, mas contra-racional) no-i~terior de$SB_ "dtama".Se, 
no cas~ ro~eano~ "a maior alegria" i~pl~ca nu~ Deus Escritura!, a 
dramat1zaçao poetica desse Ser Inter1or1zado e paradoxal, posto que 
a sua caraterfstica tidificante é tão instrutiva quão escandalosa. 

O ermo espiritual destes novos mfsticos-histÓricos é ex-stasis;um 
desprendimento de si mesmo para o gozo intuitivo do transcendente. A 
existência poética, no seu trânsito entre o Misticismo e a HistÓria, 
endereça-se a um vislumbre religioso que a coloca, kierkegaardiana
mente, como Num tel~grafo vivo entre Deus e os homens". Nesse postar 
da religião solitária, torna-se necessário esgotar toda a produção ~ 
estética qQe fica sob o embargo religante1 esgotada esta, o poeta so 
tem em mira uma iluminação desolada, já nao de categorias temporais, 
mas transcendentais. Esse tempo, ent;o, da profunda e~peri~ncia inte 

.... ~ - - -rior, nao e composto de instantes. Ele se campos de invençoes. 

O "estado-de-Job" que acome~e à personagem de PARAMO, existencial 
mente falando, encontra-se aquem desse estado superior. O sentido da 
sua vida tem um cometimento que é o de prssentar sob forma dramática 
os conflitos surgidos nos confins da f~. Para JGR, 1 'F~ ~ o que abre 
no habitual da gente uma invenção"(T,64). 

- ,,_ r ' .. 
Nao ha duv~da.que o mal-estar do critico roseano ira em aumento a 

medida que se quisesse localizar essa 11 terra-de-ninguém de onda 
falam suas personagens. Em duplo movimento dial~tico pela ascese do 
~' o cimo platÔnico é, ao mesmo tempo, a profundeza abissal do ab 
jato e do sublime. Esse abismo está feito de humor melancÓlico. At~ 
ests_momento da interpretação, faço-me sistematicamente a pergunta: 
tere1 feito sentir a originalidade simultaneista deste "drama de lin 
guagem 11 ? A resposta é absurda; Rosa fala sempre 11 sm altura long{nquã 
profunda" ••• (J3.4)o 

Nenhum escritor que trabalha com o lirismo defronta-se com o Amor, 
o Sonho ou a Morte, como se se tratasse de entidades abstratas e di
fusas. Semelhante ao que acontece com as "Coplas 11 de Jorge Manrique 
pela morte do seu pai,ou com "Muerts Sin Fin" de Jos~ Gorostiza 0 ' 
texto int~iro~d~ ob~a roseana ~ atavessado par uma id2ologia; e

1
essa 

premissa lm~llclta e o Cristianismo. KeBta religiao. a meneire 
9e se assum1r _a ~o~te, o modo concreto de sua manifestação na -poesia 
e uma forme histories determinada, mesmo aparenta~do ·antirl-omías-~Rosa: 
ciente destes porm~norss~ tranqOiliza ao! seus criticas: "Tudo: 8 vi 
da, a morte, tudo e, no fundo, paradoxo" 3 L. -
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~ida e morte sao irreconcili~veis. A alta, longfnqua 8 profunda 1 
angustia metafÍsica torna patente isso: racionalmente não há esperan 
ça. A uni~o dos opostos é sempre relativa;o Único absoluto é a luta
dos contrarias .• Deus e o Demo debatem-5e num objeto dialético que o 
oxlmoro pessoano define ~ perfeiç~o: "Cantor dos concretos absolutos 
entrando pela morte adentro" ••• 

A novidade destes misticos é a sua critica sobrevivência ~ morte 
de Deus. Nesse Misticismo revisitado pela HistÓria levanta-se, na o 
pinião de Sartra, uma questão fundamental: fiHoje como ontem, o silêri 
elo do transcendente, juntamente êom a permanência da ?~3essidade-rã 
ligiosa do homem moderno, constitui o grande problema" • Esses in= 
gradientes da alquimia da Modernidade encontram-se fundidos no cadi
nho de toda a obra roseana. Impacientes pelo seu testemunho de silên 
cio e necessidade, escritores como Rosa e Bataille revelarn-nos 9 "des= 
ordenadamente", pensamentos de leituras avulsas e idéias de diversas 
datas. Eles, simplesmente, n;o sabem, e talvez por issó "n;o dizem", 
ee o texto deles trata de caminhos ou maneiras-de-ver. No caso de 
P~RAMD, o verbo saber -sob todas as configuraçÕes possiveis, acentua 
damenta a negativa e a interrogativa que, com fiquras como o poliptÕ . ; . - ~; . -
to, criam um clima retorico ~u1to rossano- nao so e tema reincidente~ 
mas estrutural. A indisposiçao e a desordem das partes desse todo pa 
radoxal, por~m, neste importante "conto crÍtico"~ juntamente comes= 
se verbo de Conhecimento, apontam para os dais palas da grande pro
blemática levantada por Sartre; ora o aspecto da transcendência ine
Fável na forma de ''nenhuma voz, nenhum som"(20.35) e na magnitude d 1 

"o grande sil~ncio, um sil~ncio tamb~m morto 11 (2.22), ora no lado da 
exig~ncia religiosa d~ "necess~rio consBlo''(!4.47), aquela anank~e 
incessante da figura orfica e que, contudo, e a ''necessidade de um 
fim"(l7.22), enfim, ''as necessidades do ret~rno a zero 11 (I3.23). 

Assim. estes textos podem ser vistos como oferendas votivas ~ His
t6ria.O 11 drama 11 desta poesia escrita em prosa seria,_portanto,e com~~ 4 escreveu Bataille, ''o sacriflcio em que as vitimas sao as palavras 1'.· 

A obra se converte, ent~o, num pequeno holocausto de palavras filos6 
ficas. 

V.4.2 O cenário interno fazEwdo r~1alidade. 
u(amodo [rsatz?" A experiencia expressionista. Poético e 
Poi~tico. O deslizamento da realidade. Drama secr8to: 

• • • mudança interior do ser. Drama faustico. Metodo dramati . - "' . . ~ ~ . . -co. VIsao satan1ca da historie. Autentica historlcldade. 

"Palavras filosÓficas 11 , vitimadas no holocausto poético,na~ sign_! 
ficam sistema estruturado e bem definido de pensamento filosofico. 

- - , . - ~ 

Quando certos cr1ticos de JGR reprovam essa misture de "noçoss de 
gno'eticismo,'-a[lti-12gica, neo-platonismo, mística, nad<]Í~mo 11 ,. etc~, 
por' ser ~sia um ~como~o Ersatz 11 (Bolle,I973) parA a anul1s~ lltera
ria ela nao esta senso cavando o fosso que separa a poesia do filo 
saf'Ía, a sugest;o do enredo, enfim a "narrarona" da narrativ~ 7onv'ê!J: 
Cional O fato destes elementos, introjetados nos ''contos cr1t1cos'' 

• - ... 11 i 
d~ JCR, n 58 prestarem a tais consideraçoes heterogenees , caracter ~a, 
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concretamente, ma1s um atributo de alta poesia do que uma falhe filo 
sÓfica a ser incriminada. A profilaxja crÍtica desse mel-ajembrado 

- I' • • , • , 

''naa-purismo filosofico 11 (que postula que ''o ~~gble~a pr1m~r1o e 
a sua falta de clareza no uso de tais conceitos" ) so podar~a ter 
produzido, acerca do para~Joxol obra roseena, exercÍcios ,de estilo e! 
truturalista extraviados o procura de uma pretensa gramatica narrati 

t - , '· -va; essa sim cifradamente m1stica, quando nao teorica-esoterlca~ 

A histÓria da filosofia, talvez não seja mais do que uma HistÓria 
da reliqião~ Num estudo roseano, onde o mergulho Roético nos mais be 
los treChos do pensamento humano é constante, será preciso deixar dã 
considerar filosofia o que singelamente é poesia ou fantasmagoria. 

Torna-se necessário, portanto, aqui, sondar um pouco o prÓprio 
histÓrico do escritor brasileiro face a certas tendências que influ
enciaram-no em vida. Por exemplo; uma enraizada Erfahrung expressio
nista, produto da sua sxpori~ncia, in loco~ ra Alemanha.dos seus a
nos consular~s em Hambu~go (I938-I942). Ate meados da decada de Tri.!:!. 
ta, essa estetica hegemonica visava 11 to12~ar o i~'!i_sível ~is!vel pela 
realidade''• Pode parecer absurda~essa ideia e e~sa metaf1sica,mae p~ 
ra pintores como Max Beckmann, nao haveria necessidade de abetrato, 
posto que, da Ótica expressionista na qual ''a realidade perfaz o se
gredo" da nossa exist~ncia, todo objeto ~ irreal. São a m~sica, o ci 
nema ou a escrita que o convertem em realidade. 

s6 uma atitude radical perante a linguagem ·e ~ sua realidade, co
mo a desempenhada por Guimarães Rose, propicia uma-rãvaloraxão total 
das necessidades concretas e dos objetos reais. Na sua tendencia !I
rica, a linguagem é ente~dida em termos heideggeriano~. Ou seja, não 
de um sistema geral da llngua, mas da fala de um determinado escri
tor. Essa fale não é 11 poética 11 (Poesie)~s uma fala 11 poiética 11 am
pla e pensada numa unidade interna entre a fala e a palavra (Dichtung) 
A m~tua relação entre a linguagem a a sua autônoma realidade ~ ine- • 
rente a ela. Isso deixa em aberto a questão de como todas as diver-, . ' 
s~s ~spec1~~ de arte, da arquitetura ate a poesia~ esgotam essa es-
sencla "po1~tica". Portanto, o conceito metalingU1stico de uma ergui 
tetura de leituras ou 11 arquilectura" de sugestão literária, é cabl-
vel, se aplicado à fala do ".conto c r {tico 11 roseano. O prÓprio Autor e 
laborou uma resposta rotunda para aqueles analistas defensores dume
"tem~ti~~6substitu!v~l1'. Rosa disse: "A linguagem ~ um elemento mete 
f.isico 11 

• Pera o escritor brasileiro, a sua convicção poiática en= 
contra-se por cima da incerteza conceitual filos6fica; paisagem, er
gumento~s), perso~agens, tudo gira ~o seu fazer em torno de um ponto 
de part1da essenc1al: e ~ expressao em literalidade. 

O elemento concreto da ''metaffsica'' roseana ~ pois a sua elabo-- " ' ' -raça~ c~mo t~xto~ O 1 'c2nt~ c~1tico 11 equactona, portanto, uma escrit~ 
ra (ecr1ture) CUJa essenc1a 1ntertextual e mal-conhecida• e o resto 
segundo ele,garante ''que devia ser brando e compensador' são vague: 
dades,i~tenc~onais, personagens e autor querendo subir ~·poesia e~ 
met~fl~lca, JUnta~, ou, CQ~ uma e outra como asas, ascender a incap
turavels planos m1sticos" I_)?. 

q critico Robe~to Schwarz analisa, na fala do GSV, 0 exuberante 
monologo de 460 paginas; este commento perfaz a leitu~a-ind~tiva 
de um enxuto e denso texto de 22 paginas ·Por~m em am~os os ·estudo; 

. t 't• . • ' , ' 
s1~ ~~a 1camente, pers1st~ uma nota constante: a palavra poietica.Na 
op1n1ao de Schwarz, a audacia roseana estabelece um paradigma inegá-

1 1 n - , 
ve , ~ma ve! que e a _na~ 3 §e escora no carater fnforme doe estados 
anter12res_a formulaça~ 11 

• Essa qualidade poietica da palavra rase 
ana, nao f1cando restr1ta a determinadas passagens epis6dicas do tei 
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to, impreg!:!a-o_todo. Independentemente da sua temática, os "temasn 
roseanos nao sao meros "assuntos propostos'', mas temas musicais es
truturados n~ repetição. A rÍtmica desse caráter obedece, também, a 
um fluxri retor.ico,muito particular. Em ambos os casos, contudo, a a
xiologia do vocábulo intensifica-se a tal grau que atinge os nfveis 
inquestion,veis da lfrica. Rosa cert!fica tal detorminação:"adramado, 
eu entrei no que imaginei ••• na ilusaozinha 11 {GSV,97). 

~ ... t . . 
O dramatico dessa saturaçao l1r1ca, com efeLto, consiste em perc~ 

ber os desli2amentos da realidade e, logo apÓs, na redefinição de 
problemas que estes aca~retam~ Nessas condiçÕes, o reajuste da noção 
11 m!stice" e/ou neo-platonica destes assuntos ~ pertinente e cabe ser 
enxergado do ;ngulo pessoal de Rosa: ''A religi;o ~ um assunto po~ti
co e a poesia se origina da modificação de realidades lingUfsticas. 
Desta forma, pode acontecer gue ~~~ pessoa forme palavras e, na rea-
lidade esteja criando religioes" ~ 

Ao traduzir JCR em ter~os da 11 religi;o'' de Plotino,som9s leva~os 
a uma perguntB: Coma· seria posslvel distinguir_Fatos ou aconteci-
mentos, conforme ou contra a natureza? Essa questao levantada pelo 
pr6prio Plotino, leva-o ~ seguinte deduç~o: "Deus seria ent~o como 
um poeta dramático que colocasse em cena uma personagem lançando in
j~rias ao Autor"( ••• )"o Seu ato ~,pois\ um '~B de artista compar~vel 
ao movimenta de um dançarino (orkheestess) 11 

• O dançarino seria,en 
tio a imagem abrangente desta vida ''orquestrada'' para proceder com
arte. Em torno desse pensamento rotativo da antiguidade giram muitos 
conceitos da nossa Mod~rnidade. Lembre-se aquele p6lo qu~ Paul Val~ry 
contrap~e ~finalidade definida (objet pr~cis), tanto da marcha quan 
to da prosa .. Para o poeta de sête 9 

11 la dance, c 1 est toute autre cho"Se~ 
Sem d~vida como a_poesf~! ela ~ 11 un syst~me d 1 actes, mais qui ont 
leur fin en eux-memes" • 

Essa bem orquestrada raligiosidadet enquanto sistema de atos artfs 
ticos, decorrente da formação/Formulação verbal, estaria propondo, -
historicamente, que os fatos referidos pela Escritura s~o uma verda 
de que iguala Deus à Poesia •. í\o executá-los, à boca-de-cena do mundÕ, 
os demiurgos-poetas estariam representando,cegamente, apenas a noÇão 
obscura disso. Borges define-o como 11 um drama secreto, d~terminado o~ 

premeditado por Deus"; Fernando Pessoa chiW~rie-o de ''o que n~o sei 
que seja -deflnidamsnte pelo indefinido'' ; Hosa, por sua vez,daria 

. "" . . - , ao problema uma conf1guraçao 1nterrogat1va: 1'Nno e o teatro uma verde 
deira teofania?''(AP,65). 

A poesia, essa mallarmsana mise-Gn-sc~ne spirituelle exacte, reco
nhece-se naquela propriedade que a converte, indefinidamente, no que 
recentemente foi: Ave-Fénix renascendo das suas prÓprias cinzas. Afi
nal, Ualéry acredita que ''le po~me ne meurt pour avoir v~cu 11 • PaRAMO ... , . . 
traduz essas reencarnaçoss do ''estado poetlco'', e elas "1rradiam a 
mortal tristeza"; a soturna emiss8o dessas energias tel~ricas. Possui 
aquele propriedade acendreda,t~o pur{ficadora: 11 0s Andes s~o cin~reos 11 

(3.24-5). A viva singularidade desta morte plural,produzida por uma 
poesia crÍtica contada sm pross,incita-nos a reconstituf-la de manei-
ra idêntica. Onde? No âmago da HistÓria Interior ••• Ao longo da sua o 
bra, Rosa restruturou esse miolo da experiência misteriosa (!2.29-30!, 
fazendo-o renascer das mais diversas maneiras,como aquele intransferf 
vale modelar 11 can~rio interno •.• inventadot fazendo realidade"(T,I~B). 

A tese da concroç~o ou da totalidade seria considerada como algo 
mÍstico, sÓ na hiR6tess de "totalidade" significar (como o idealismo 
pretende) todos os fatos. 
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Totalidade Concreta, ao invés, significa na realidade" como um tE, 
do estruturado B dial~tico, no qual pode ser compreendido racional
mente qualquer classe ou conjunto de fatos. Absurdos e paradoxais in 
clusive. Portanto, depois de ter meditado sobre o que JGR postula cÕ 
mo não-fato, essa compreensão dialÉtica significa, aqui, assumir co= 
mo premissa b~sica que as oposiçÕes não se excluem, mas se complema~ 
tam~ Uma sintetic~ racionalidade, pois~ começaria a ser procedente~· 
no momento de, al8m do irracional, o pelo do contra-racional, tambem, 

' ' ' ser aceito. O pleno desenvolvimento dialetico levar-se-a a efaito,so 
se a inverossÍmil idéia de Deus ou Bem, ao se definir a si mesma, de 
Finissa o conjunto; ou seja, sÓ se agis~e vinculada ao insensato con 
celta demonÍaco do Mal. A obra de arte e parte integr~nte da real!d~ 
de social. Como elemento de um determinado conjunto, e a dupla-açao 
de "se definir'' e ''defini-la'' o fator chave que a converte em fato 
histÓrico. Assim 0 a abra de arte é, simultaneamente, produtor e Q!2-
duto; seria, pois, algo assim como um certo revelador-que-se-decifra, 
adquirindo o seu autêntico significado e, ao mesmo tempo, conferindo 
sentido a algo diferente. Ela é, portanto, e~ ressãa da radutividade 
social e espiritual da homem, na contingência e ou na transcendencia. 

"O teatral do mundo"(GSV,276), do qual suspeita Riobaldo, lembra, 
mais uma vez, aquela modificação da impressão Ótica do mundo dos ob
jetos, concsbida no expressionismo alem~o "atrav~s de uma aritm~tica 
transcendente do eu interior"{Beckmann, 1938). A (im)perfeiçio desta 

~ ~ - t 
especie movei de linguagem proposta pelo "conto cr1tico" roseano, uma 
poesia enquanto mudança interior do ser, teria em vista atingir 2JJI 

cheio g ponto de.um ''dest~no indefinitivo"(4.4I). Esse endereço em~ 
berto e a sua prapria indefinibilidade e, de alguma forma estranha, 
transmite a dif{cil travessia com a qual a sua pluralidade se trans
forma numa Única e mesma coisa. Toda enquête filosÓfica reveste a for 
ma dramitica,. Eis um argumento corroborado por Rosa: /'Entendem os 
filosofas que nosso conflito essencial e drama, talvez unico, seja 
mesmo o estar-no-mundo"(T, 101). 

# • 

Refletindo estes ideias, em face do espelho dos enigmas, talvez a 
HistÓria não seja senão um imenso texto litÚrgico. Como já foi dito, 
a sua apolog~tica seria a de n~o aceitar nada que possa ser contin
qente na obra de uma Inteligência Infinita. No universo cripto-grama 
tical roseano, esse car~tBr hieroglÍfico de uma escritura feita pelã 
"!ntelig~ncia ang~lica" estaria sendo inoculado, sempre, no sfmbolo 
maximo desse "ponto" estilhaçado de todos os instantes. Ali, am mun
do conceitual conveniente ao ''Deus No~tico" dos te6logos começaria a 
ser erguido. 

O drama Fáust~co, seria inÚtil negá-lo, é uma longa controvérsia 
atrav~ssando o nucleo de textos roseanoa essenciais; digressÕes filo
-teologicas infindáveis focalizam um fenômeno amb!guo• tanto na su-
perficie aparente do texto, quanto na essência medular do intertaxto. 
Nestes casos de diversas formas de existência diabÓlica e/ou divina, 
mesmo tendo pretendido ser Deus, o ''Angelus Satanas" s~ ' valorizado 
em função catÓdica; ora da sua queda, ora da sua inexistência. 

Na,estratégia teÓrica do m~todo dramático, essa d~rrota satânica 
devera lu!ar, de coreo e alma, para que o diálogo agonico dessa ater 
~a opressao/libertaçao continue. Essa existência-entre-aspas é o quã 
lntroduz, em te~tos como os roseanos, o tom de ambigüidade. Toda "mi 
tologia" ~ extremosa; isto ~' ~ preciso desacredit~-la tirando-lhe ~ 
~m~scara 11 ou, ao menos, 11 personific~-la" acreditando nela. A opçio ~ 
u~i7a: 2 todo concreto. Nesta dialét~ca concrecão, a obra assume sig
nlflcaçoes tais, das que nem sempre e possivel dizer com certeza que 
o· autor as tenha pensado precisamente como elas são dadas. Essas sig-
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nificuçÕes tu elo n opcinn;rl_ L i s o 11 drurna 11 , 

J~nto~ob.!:_i__g_ator.iednrle de_ seqJt~r:J..E..ÍH .. ~.!l .. ê ... LS:~' o \1líto ciEJsloca
-se dil realidade. O sou plenu entendin1er1to s uma otitud!l de consc·i 
~ncie hist~ri~a~ A vis~o uat~nica ca ~list6ria, enqunnto cresccnto ~ 
atordoador monluro do rufnas, ~' por outr~ r1artep a ulterjor espe-

. ' rança desesp8roda de uma Poetica da fJe~atividaJeo Falas como a de 
Riobaldo~ por exemplo, estiptJlam um por1to de eartlda inventado no 
gosto de especul8r idoie: 11 o diabo existe o noo existe''(CSV~II) Bp 

no desenrolar detido oo relato, a travessia v~rbal idEntifica esse 
m~smo sinal com aquele ponto final que a sua id~ia confirmou: 11 quo 
o diabo nio exi~ton(CSV~660). N5o tendo ex~st~ncia ma~erialLe sendo 
o remanescente perpetuo da Hip6teS(l ]Qaginaria~ o demonio nao tem 
qualquer outra opçÊÍ<J existencial~ éJ não ser a ~i_ltL!LlÜ~ 

Isto quer dizer qtJB, a verdade da obra n~o radica na situaç~o do 
cument~ria de um momento determinadov nem mesmo no condicionomonto
secial9 ex nrofesso~ ou, ainda? na roduç~o historicizente ~situa
çao dada~ A aut8iltica historicidade testAmunha~ Bm e~;sência 9 a sua 
capacidade dG concraç5o e superviv~ncia, enquanto a realidade hist6 
rico-social ~ entendida como c~nese e re~etiç~o,ou sejaQ enquanto
Totalidade Concr8ta~ 

A confiquraç~o~ nnrtanto 9 de um~, reolu:Jade-aob-a--forma-dB-pala 
- ' f ~ 

vras seria uma obra r1mctaf1sica 11 v so nos termo~ TOS8anos de uma ie 
t~linguagem,inerentemente crft1ca~ondrJ sr> ~rPVP]d H vnrrJzl()fl da His= 
toria. Esse aspecto da obra ~osenna~ mais roliqanto do quo propria
mente religiosofllevarltsi porem, a ,,l·ot·! lnmátic2 ele urn CtJlto oculto~ 
Tais construc~es do culturn 9 EJrquid:1s ~o lonqo de todos os toxlos do 
JGR~ 3ssinalam prc:cf:·3amente o lÕc<:d ondli"l a rUmcJilldat'n & posta E•ntre 
os dois espelhos crfticos da sua roalirladR m~l~1pla o oniçm~tico~ A 
obra Ó uma obra::. Como tal, ela ~~2. a SL.:~l vivc~ncia, c~x.í.Ç~indo dela 
uma interpretaçao ohjotiva dos muitos significArias quo ela criap 

A vida da obra alude a algo que se acha fora dnla e? tod3viar n 
supera~ O problema-dOS-cÓdioos culJ.uraisv m<'lrc~., rJ2 mnnP-.ira not.Ór:ia,. 
a cada autor~ O fator reticente da atitudo amb1gua~ om quo 
se acoberte a obr·a rcsr,ana como a da outros autores, o a piL:ido cr-i 
tica que petmite escarnr desses tnmporados c6diqos 9 por via da ira= 
nia

9 
do 11 pl~gio"~ du simul0çÜo~ Pnra ponPlrar onJsses parãdõxo:J, rJ .i.u 

preterfvel aprovsit8r aquela alusã:.} supDrlativa da obr<-1: o ir·1t.srte~:~-· 
to~ motivo unificador deste estuda~ Rol8mbrando o lema expr~ssioni~ 
ta,. pode-se dizer~ aq:_dv que na obra rosoélna, como de :resto 1:0 ma:iS 
representativo da Modernid~de 1 o empreqo localizado com que so te1,1 
inoculado a Mito tovo o efsito concrGto de ''tornar visÍvel o (ouasu) 
invis_{vel 11 vfnculo lcJAiste.ntO ontro 6 [!,Sykh6e c:o indivÍduO 8 é1 trad.i 
ç~o enquanto inconsciont8 coletivo. 
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V,4,3 O Drama Trágica de representar o silêncio. 
A sensibilidade no intertexto, Fê agOnica e trágica. A 
visão do sentime~to trágico. O.Trauerspiel barroco. A a~ 
te proqressista a beira do silencio total. Arte tenebro
sa. Meiancholia I: cifra enigmática. A Biblioteca e o i
deal barroco de saber. O problema trágico: "a perpetuação 
da momentaneldade''. Taedium vitae. 

A ''sensibilidade no intertexto'', como proposta por Roland Barthea, 
facilita o acesso ao estudo rosnano dessa falsa-narrativa feita de 
''uma massa de lembranças''(UP, li?). Nesse importante texto de "viagem~ 
Rosa confere ao assunto un1a configuraç;o mais in!ci~tica do que p~o~ 
priamente interrogativa: "Do que narra, do que nao conte; que sere 
que o escritor foi procurar?""Relembrar alegrias inventadas?""Aventar 
amigas palavras?"(U11,II9-2I). O recordar para Rose estaria carregado 
dessa acep~~o hisp~nice de acordar, ou seja, de um despertar interior 
e com veemencia. Nisso consiste a Fé agÔnica e trágica inserida no 
pensamento unamuniano. Essa lembrança não é teÓrica nem abstrata; es 
tá viva. 

Essa f~ na mem~ria do "perp~~uo hacerse" implica numa crençe,cu 
jo produto criativo é Deus. Mas nao um Deus lÓ~ico (o ens summum ab~ 
tratol, esse Deus ts~rico e cont~mplativo que e "quietista" e,porta~ 
to, nao sofre nem deseja. Ao inves desse Deus inumano, Unam~no conce 
be um Deus bibtico, vivo. Ciente do sofrimento humano• Ele e aloo , , .. , 
"traqico•• e concreto que se encontra alem de Rura ideia, Ele nao e 
raz~~. mas vontade. Esse ser divino ~ questionável, tanto que cada 
um de nós responde por ~le. Torna-se revelador, por conseguinte, que 
a sua humanização é um fato histÓrico ou, se se quer, anedÓtico;eese 
fato, porém,nfô ~-filosÓfico,muito menos cateQárico,A reciprocidade 
ontolÓgica equacionada nesse pensamento tr,gico da vida atinge aqui 
o seu absoluto: Deus não existe; isto é sobreexiste. E ~ Ele quem, 
sustentando a nossa existencia, estaria 11 existindo-nos". Quando o 
protagonista de P~RAMO sente o absoluto da solidão, confessa essa 
senti~ento 11 trágico" atrav~s do qual "ultraexistia"(6.39-40) 1Alvaro 
de Campos, o heterÔnimo pessoano mais carregado dessa consciencia de 
si, sufocado pelo incompreensÍvel, declara-se esmagado pelo "perigo 
do ultra-ser", pelo medo e angÚstia 11 de ultratranscendente". 

. . - , " .. A_1mag1naçao e a carne dessa fe 11 tragica 11 • Nela, o estatuto de 
ficçao confunde-se com uma dupla reciprocidade ontolÓgica roseene; 
ora, do ponto de vista dos arqu~tipas, o c~u ~ ''ficçio concreta", 
ora, da perspectiva do Demiurgo platÔnico, o céu é 11 arquiteto" (AP, 
42 e T,I22; respectivamente). Por isso, para o sentimento "trágico" 
de fome de Deus e "agÔnico 1' de car~ncia Dele, com o desespero afogan 
do o espÍrjto no ermo da realidade, existe uma Única saÍda vital: um 
Deus Coletivo, Social. resultado de todas as imagens humanas que há 
para imaginá lo. lsto é: 11 A existência e o mundo estão eternamente 
justificados s6 enquanto fen6meno est~tico'l• 

Com efeito, a partir destas Últimas palavras nietzscheanas, so
bre o Nascimento da Traqédia s de uma idéia que concebe a HistÓria 
do Mundo como ''tragédia~ (nio enquanto ~ forma, mas ao conte~do), ~ 
que Walter Be~jamin encaixa alguns dos s2us conceitos fundamenteis 
acerca das Or1gens do Drama Barroco_Alemao. Drama (Trauerspiel), pa
ra ele, engloba toda uma cansideraçao da Tragédia Moderna e, dentre 
muitos~aspectos que caracterizam-no, haveria de se frisar este: 
to silencio, muito mais do que o pathos trágico, converteu-se no 1~, 
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~ar predileto de uma oxperiancia sublin1ada da o~~ross;o lingUfsticar1 
(Q •• )''o tr~gico elaborou a forma artfstica do drama pr6prio para po
der ~resentar o si!Ôncio 11 R ,camo,.se sabe~ a forma c2nclusiva com 8 
que se re~olvs, o d~ama da PAfiAMO e a sua represantaçao concreta gob 
o expressao do siloncio: 11 ~,~''(22~22)~ 1 J 

Outro pensador alomio 9 Theodor U. Adorno, na sua Teoria Est~tica, 
acredita que, na nossa contemporaneidade~ as artes mais progrossistas 
realizam um certa ideal do Traue~ 4 ~Glanc~lico~, isso acontecendo sem 

~ ... -t'-l 1 
pre~ "a beira do silencio total'' • Ao mencionar o teatro do absur= 
do~ pe~csbe um:J certa.!::.~ que as obras .. de arte têm pelo seu caráter 
aprior1stico ou 9 se so quer 9 peln suo ideiaa O artista que logra 
Htranscender essn culr3 11 p~ga co, 4 um alto preço: fazer com que lia 
sua linguagom volto ao silencio 1

' ~.,Essa volta implica numa totol 
disecrat~--2.~~~!.?~~~~ segundo o p:ropE_io Beckett argumenta, ou ssjag 
uma profanaçao do silencio na imaginaçao de auto~es como Rosaa 

Com ereito, da pe~spectiva do drama ~arroco b81ljaminiano, OII~e-
mento agonico da autentica tragicidode e "a luta som palavras'' D O 
proFagonista de PfírlAMfJ 11 lufave 11 (I3.37) 1 tenazm8nts 9 contra todos os 
lnim~qos ~rficos-que o seu profundo sonho suscita; at~ se defrontar 
no fi~, com o dinamismo af~sico da pot~ncia inef~vel: O TODO BRANCO~ 

- ' " ,.. A sor domln~HH.8 do texto :rosoano e~ porem~ ,9_..E..!:,§to .. Sombras de 
11 negrogo" de eucaliptosf de mantast xales e sombreros imbricam-se,a
t6, a uma ~guia: ~Digo~ sua sombra 1 '(6.26)~ Quando Adorno pensa teori 
c~mento notideal_9...!2__.fl;·eto~ncomo so debJct.as.:>e nessa cor t~da uma es= 
sencia art1stica contcmporanea, escreve: 11 A nrte radical~e hoje o 1 ~~ mGsmo que arte tonsbrosa 9 uma arto cuja cor fundamental e o proto 11 • ' 

Embora nãolhB-fire -a·--exatidâo, ha\:'EHi<l, contudop nesse 11 ideal cJo pre 
t 0 rr~um fator que lhe ~ intrfnseco: ''o empobrocimento de meios". Esta
ar8 tr~qica, que parece configurar a obr8 roseano ao 88 opor frontal
mente-~Tntretenimonto hedonist.a9 coloca-se em fa\Jor dos mortos~ is 
to ~Q 11 da dar acumulada e sem palavras''. 

~ . ' 1'd . lh t d d. " [ 4 f1 B · · J...I.i~.9.!..EQ e o _es~an:l_ .amen o o l~curso · · p ~en~a _ enJam.Ln no 
seu d:::."ema':"'da-tristtlzn~ A dosart.lcu:Caçao de tipo cllslallco nas pala-

~~ /f' /f' , • • .. 

\Jréls roseanas, ela nao e so "trag:tca 11 ~ O seu hermet1co fechamento e 
t~o p~ofundo que nele~ bem ~ maneira hom~rica, a morta e o sor1ho se 
equivalem: 11Estau morto, morto 1 morto. Durmo. 11 (I6.34). Na leitura 
benjsminiana da treg~dia, a Morte ~ limite em si e para si~ portan
to? t~ata-se de ume reolidad8 imanonte~_de um destino individual~ Em 
p_~~-.Q 9 parecem confirmar-se as cogitaçoes de Benjamin~ posto que 2 
personagem encontra-se 11 morto entro os mortos~ noste frio, nsste nao 
respirar, nesta cidadov 2.:!!_mi.m:n;~~1!1.l!!!.; faz meses"(I4~37~-8)~ 

Profundamente animicat a experi5ncia de passagem que acontece nes r ., . ·~~ 

ta "conto cr1tico 11 P o a mesma que so processa no fundo d~ ab1smo da 
melancolia, da bile negr~~ Pa~a Wa~tG~ Benjamin, essa_ideiy 4 ~o abis
sal "profundidade (Jiofslnn) e, p~.LnClp~lmenta, do tr1ste'' ~ O prE 
tagoni.sta de PÁRAMO .. eleva ~ssa ideia ate o carater de um arquotipo: 
a morle enquanto sugsnio imovsl o t~isto 11 (7.3). O grau estremo do ~eJ: 

• - ~ "' 11 • t . d !' " triste segundo Denj8mln, nao so G um s1n oma ao espersona lzaçao a 
'"' ' f - "' A coisa mais 1ntima ir1serida no bojo do conceito des~a constitu1çag~o 
~- •ç I . 't• b .I . Qll:J. patologica 11spresentn-se como a Clfra co uma en1gma lCB se euor1a • 

Pera o fil6sofo alem~o~ osta ~ltimn ~ parte de um fecundo contexto 
de tradição~ 

O quadro alog6rico Melancholia l do Albrecht DUrar_~ integrante_ 
dessa tradição~ A fecundidade que Benja11_1in menciona_nao poda s~r .dl~ 
pensada nos termos roseanos. Ele d8termlnn a paYadoxnl eapeciflcldade 
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do frHor de JC!l~ nlÁm dr" 5tH H ruir1cidente tRmÓtice dnsses 11 (]uadros 
do sonho 11 (8ildentrMume)o Uma incisao transcendental. no contexto li 
terário, similar aquela com a ~ual DUrer antecipa, em muito, o bar
roco. Nela, a rofl8x~o crÍtico o a procura da linquagem fusionam-se 
intimamente num inqualific~vel relato que ~v ante~ de mais nada, es-

" . d • . senc1a e po1eesls~ 

A QQSSione do Drama Oarroco tam um corto parentesco com o pathos 
ecl~si~st~§9-medi8val: 11 a melancolia 6 sempre uma crescente opressio 
de animo 11 ~ op1na OenJBm1n. No P<1ra!so (XXli,I)~opresso di stupore~ 
Dante luta com denodo para se ~esvençilhar da insensibilidade nociva~ 
reinserindo na mAm6ri~ da Idade Media aquela 11 consolaçio filos6-
f ican dFi outras centÚrias. Em J:J'ÍRf\~10, Rosa reequaciona os termas de~ 
sa lutil interna pam se ficar ''desopresson(IB.4) e, no momento em que 
a caloria do fogo contemplativo começa a manifestar-se, ale reconhe
ce o sou protagonista eGtar ''manos apresso, menos tristert(I3.4I). 

A F~ enquanto ref~gio para o oprimido, mesmo sendo uma das-Cittu 
.. • ·~ ,. • • • o ...... 

des teologlcas~ nao e capaz de J.mpedlr que a v1da do sent~mentE_!~-
.9i.E..Q sB f2ça insos.s8tsob o stupor oppressit d8 um mundo esvaz_!ado ••• 
Ei.s a razao pela cual Walter BenJamin percebe essa movimentaçao cri
ticaGsegund2 a qual ''a poesia tragisa ~§ 2 contrap~e ~ '6tica' enquan-
to doformacao tendBnciosa da tr<Jdiçaa" • Desta perspectiva, e sem 
o menor laivo pejorativo, o tour de force da tradiç~o ~ sempre enca
rado como um portão entreabertO ao campo magnético do Infinito, que 
é tuclo e .n<Jda concomitantefllente. Essa genuÍna imagem do paradoxo· pe! 
mite enfrentar esse vazio total com certa naturalidade; ao mesmo tem 
po~ela é um incentivo para quem pretender o preenchimento, com reco= 
nhecida fBntasia~ do buraco ns0ro do desconhecido~ 

O Renascimento explora o Universo e o Barroco as bíbliotecas.A Bi 
blioteca existe db aeterno e é um mero labirinto de espaços, pontos: ' - . v1rgulss e as vinte e duas lotres do alfabeto colocando, ao lado do 
tempo, um dos mist~rios b~sicos da humanidade: a infinita orfgem do 
Livro Universal 9 N~~~rama Barroco~ portanto, "a reflex;o resolve-se 
na forma de livro 11 J , diz Benjamin. Tanto o 11 livro da natureza", 
quanto~o "livro dos tempos'' s~o objeto da reflsxio barroca_ Esse ~' 
em essencJa~ um dos temas medulares de P~RAMO: O livro e a impossibi 
!idade de le-lo._A 8nalogia é um centro vazio e, tendo os anteceden= 
tes desta tradiçao do horror vacui, o poeta da Modernidade sabe que 
o mundo é ilegfvel e que nao ha tal Livro. Sua função é imaginá-lo~ 

"0 ideal barroco de saber'' ~arca a ferro toda a obra roseana. Da 
"fantasiaç~o 11 (aquele 11 gosto de especular id~ia 11 t~o caracterÍstico 
de Riobaldo),at~ os LeitwUrte dosse verbo de conhecimento que abre
-e-fecha PÁRAMO, tudo no processo de composição roseano aponta no 
sentido do coroamento constitutivo da Bibliotoca~ Na sue 11 Premissa 
Gnoseol6gica" para sua teso sobre o Drama Barroco, Benjamin coloca o 
tema partindo de dois ~ngulos.Do ponto de vista da filosofia da ar
te, o~drama ~ uma id~ia. EstaL em contraposiç~o ~ vis~o da hist6ria 
li.teraria. A primeira pressupoo uma unidade; a segunda demonstra 
-Aaqui rad1cando o valor paradoxal preponderante dosta arte - a exis 
tencia de uma multiplicidade.Como ilustraç;o dos mais diversos modoi 
interpretativos, PARAMO nio s6 acontece entre livro~· este texto de ' . 
Rosa, ~lem disso, seria a plural concreç~o de uma ''ess~ncia do ser 
de ficçao"~ Com Rfeito, a imaqinação é, para o sentimento trágico 
d~ v~d~ u~amu~i~nov a ''faculdad~ 5 ~ais essencial'' pos!o que o~ser 
fictlclO R o un1co ser concroto o O protagonista nao tem duvidas 
relativas ~s fantasmagorias quo lhe aparecem: "Ah, s~o seres concre
tos demais"(7.I9). 
1-

. ' 
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Escritores de veio tr~gico~ corno Hosa, para os quais Deus ~ 9 em 
princÍpio, "uma hip~tess imogin5ria", ·englobam nesse abrangedor 
conceito.de "personalidade universelizada 11

1 n;o s6 uma id~ia enquan 
to foma_de inf·ini1.9,~ mas 1 gssencia.lmente 9 o problema Rrático (cheiÕ 
de contradiçÕss}ds uma ideia viva .. Uma idéia complexÍssima e con
cretaf a qual s~ tem validade no momento em que 9 com elav o homem 
explica(-ss) a exist;ncia e ess~ncia original do universo~ 

A 5.mayina)âo comp]_s_:men~a a nece.ssid8de senti_!!;_ents~ do homem trá
gico. O poss1velf entao, e relegado ao vindouro: ~nico reino de li
~erdade onde movimenta-se a imaginaç~o~ ,A conçretude desse 11 poss!vel" 
s aquela contra-racional 11 carne de la fe 11 • Contudo~ entre a vida e 
a morte haveria um mfnimo espaço ~espir~vel~ e essa dist~ncia ~ a 
infinita vaidade de tudo~ Eis o tr6gico problemc que envolve este 
homem, impulsando-o da fome de infinito até a sede de eternidade 8 Em 
termos de PARAM0 9 seria aquela oscilaç~o quo leva o personagem de 
um temor "no infinito Nada 11 (12.39) a um sufoco ~na fome espacial 11 

daquela cidade imdgin8ria (B~~)~ I:lundus vult d.:;ciE..!: o univ~rso quer 
ser enganado; seja com a ilusao antüs do conhecimento, que e a poe
sia9 seja com a tl8c8pç,:Üo ~~ de]_e~ que é a religião., 

Num dos trecl·,os mais poéticos da :toli~i'iio do Pl<Jtão~ no sou diá
logo sobre a imortalidade d3 alma~ o fil6sofo vem pondcr~r um proble 

( ' ' ' -ma fundamental que seculos depois gerrn1nara sob a forma argumenta-
tive da 11 aposta 11 pnscnliana): 11 8elu ~ o r isco~- 11 (kalÔs gar ho_ k!ntl:!t.
nos). O Belo~ entondido como reveloçao do atornn ou divino das cai
SãS•, a BelGza, raiz da eternidade~ propicia 1 por sua vez 9 uma leitu ' ,_ 
ra renovada ~elo eentirnento. tragico da vida. Pora ,~~Bp a Beleza e 
a rlperpetuaçao do momentaneidade 11 voncendo o tempo- ~~ 

. . " , ... 
O i ívro roseano tem orn mira essn melancolic·a traqedie cron.ica9 

Khrc;-n;Js, pa_r_a __ ª imngtn_qsão m~tp_lÓglc_a~ __ í3
7

um.CQ1J.ceit;O de 11 pol_?r.ida[je 
imanenfe 11 • E precisa;i'iente acerca desse s~mboio humano que correspon 
de ~ duplicidade -o tempo~ Deus dcs Extremos·; ora dominador da Ida= 
ds de Ouro, ora triste e dostronado- 9 Benjamin desenvolve essa ilu
minaçio segundo a qual o homem barroco identificava o me!anc~lico~ 
P~RAMO ac~ntece ''Sob a melancolia 1t(6.24)o Tal imagem~ tao abrangen 
le qu8 o prÓprio protagonista simula um arquétipo daquel~ momento -
perp~tucc Ele ~ 11 um menino triste"~7.6) que se ~onfund~ com o,obja
to do seu conhecimento: a ~1orte/Tempo enquanto, 11 genio imovel e 
trists''(7c3), o0 como a ampulhota do i'vagarosc virar ~o temp~'t(?.S}. 
Imagens-objetos todos eles~ que participam da ccmposiçao ale~orica 
de Otlrer para A Melancoliao 

Blaise Pascal ~ um paradi~ma do melanc6lico, segundo o estudo de 
Benjamin, posto que Brna a propria pe~a de si mesmo ( 11 !o .~ cst 
ha!lssablo", dizin)~ O _'!.2,~~~ e parte da ratrimon1o rsnnscen-
tista herdado RGlo Barroco e em toroo do qual ordenam-se tanto pon-, ... ~ . , 
sarnentos filosoficos~ quanto convençoes pol~tlcDSo A enoca barroca 
~ 8 ~nica que coincide com um perfodo de imperturbado domÍnio do _ 
Cristianismo E teri8 sido nos Pens~es pascalianos ondo 9 nD cpiniao 
de BenJamin • desenvolveu-se mai'SÕÇ;udamente a "toaria da dispo:::ição 
mslancolics~~ Isto ~ 1 11 A Alma ngo acha nada nela quo ·a satisfaça a 

Ela nio encontra nada que deixe dB afligi-la qu<:~ndo nisso cogita~ . 
Eis o que a canstr8ngo a se vertGc par<:~ fora 8 1 aplicando-se as co.! 
sas 9 ;i~riores~ de prgcurar perder a lembranç~ do se~ 5 gstado verda-_ 
dsirc~ A sue satisfaçao cons!~ts naste es~uec1menta 11 .Nosto tre-
cho do pensamento da PascalçB quo o estud~oso do Drama ~arroco ale
mão vislumbra 0 estado de animo que caracteriza aquela opaca, inocu 

' -lando-ss, ate hoje 9 na arte contemporanaa~ 
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V.4.4 Certeza incerta e 11 0eus Absconditus''• • Rejeiçao paradox~l e intramund~na do mundo. O carater pa 
radoxal da existencia~ A equaçao paradoxal. A visão trá= 
gica enquanto sistema absrto • O humor melancholicuse O 
drama do destino: vis~o onlrica. O resto e silencioo ~ a 
le~ori2 medieval. O peus Absconditus roseano. 

" 
Quando o protagonista de P~RAMO se perg~nte: "Em que mundos me 

escondo 1 &qora neste instante? 11 (9.46), torna-se imprescindfvel pen
sar naquel~ rejeiçio paradoxal e intramundana do mundo, formulada, 
antes de Pascal, pelo pensador jansenista Martin de Barcos. Essa i
diia tr~gica ~ o alicerce a partir do qual Pascal assenta os funda
mentos filosÓfico8 de um Deus Absconditusc{um Deus-que-se-esconde, 
pois Isaias 9 XL.V,,IS não fez-se l5ele jmagem alguma) .. Esse Deus se ocul 
ta de maneira duplica; esse Deus paradoxal esconde ao homem sua von 
tade e, tambémP e sua existênc.íaa No contexto do homem deca{do do
pensamento tr~qico, tal existGncia se converte 1 pela prÓpria incer
teza, numa esp~rançosn ''cert8ZR do core~io''~ Quer dizer 1 numu certe
za incerta e, enraizadamente. contraditaria. A insuficiencia absolu 
ta de qualquer realidade intramundana, além de uma idéia da imposs:! 
bilidado de repouso no mundo ela propiciou o conceito pascaliano 
fundamental de 11 aposta 11 (eari}. Não se "aposta" em qualouer coisa da 
qual se tenha certeza. Portanto~.o cristão Blaise Pascal estava ce~ 
to, ou seja, 11 epostava 11 na existencia de Deus. 

Apostar em 0Gus é, dentre outras coisas, esperar em ser eleito.A 
condição humana ~ aquela catagoria intermedi~ria que constitui a u
niio do temor e da esperença 0 No famoso fragmento 234 dos Pens~es, 
Pascal reprova, om termos de dureza excepcional, a Santo Agostinho, 
pelo simples fato de n~o ter enxergado o car~ter fundamentalmente 
paradoxal da incerteza na existência humana; além.de ter ignorado a 
~regra dos partidos", segundo D qual ~ necess~rio trabalhar esforçs 
demente pelo incerto~ O homem, em todos os planos e possibilidades~ '- ' pensou Pascal 9 a um ser paradoxal 9 ou sejal uma un1ao de contrarias. 
Procurar Oeus 9 pare ele, é ach~-lo; mas, te-lo encontrado, signifi
Ca9 ainda, continuar na Sua bu~~~ 

A busca-da-poesia~gue se resolve em P~RAMO nos termos concrnto3 
da uma realidade semiotica: 11 ··~"(22 1 22)~ 
teria um ~nico objetivo; certificar-se textualmente da existencia 
de um Escritura! Deus-que-se-esconde no sil~ncio inef~vel da verba 
arcana; isto éf trilhar literalmente a vontade de um Deus Abscondi
~' inoculada de forma subreptÍcia no bojo da cada um dos ffm6duÍÕs" 
intertextuais. Nesta 1 'c~lula enigm~tica", mais do que resumir-se, 
c2ndensa-se paRAMO. Toda a obra rciseana talvez, tal a concentra-
çao de "rejeiçao intramundana do mundo" oue este momento interno vem 
sugeriro Este exemplo, seria, pois, um f~ndamento potencial do que 
se poderia chamar de anti-discurso roseano, cujo princfpio unifica
dor tem d~ ser uma equação paradoxal. Para o escritor brasileiro, 
D~us preclsa estar presente,sempre (de maneira intsrtextual) atra 
ves de uma ausência implicita que~ a todo momento, encontra-;e no-
limiar de ser revelada. ' 

O mérito metodolÓgico trBgico,que Lucien Goldmann estude atraVés· 
d9 pensamento de Pascal e do teatro de Racine, estriba na 11 const8ta 
çao da ne~essidade de estabelecer as relaçÕ8s entre as partes a o -
todo''; alem do, concomitantem~e~~~ 11 a impossibilidade da faz;-lo de 
f1orma rigorosamente objetiva 11 _] G A consciência do homem trágico B_!.,\ 
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t~ regida pela cateaoria do tudo efou nada. Riobaldo ~o expoente 
m~ximo, na obra ros~ana, desse pensamento: n[, e n~o ~. O senhor a
che ~ não ache~ Tudo é e não é ••. 11 (GSV~ 12). Alquns dos méritos des
se met9do permitem ao poeta-jagunço o acesso aos verdadeiros assun
tos poetico~. O grande momento do Hpacto 11 satânico e mais um momonto 
de "aragem do s~gredo'', de acosta em Deus; de ''absolutas estrelas" 9 
porque o h~mem e um ser paradoxal. E, como tal, sente-se incapaz de 
renunciar~a procura de valores aut~nticos s absolutos;_embora nip 
possa acha-los no mundo nem realiza-los na vida. Ele nao saberia en 
gajar e sua espernn~a em algo que--n8o fosse a trágic~ éx(~tência dã 
um Deus pessoal e transcendente. 

• - p p 

Antes de ma1s nada~ a visao tragica e um sistema aberto, contradi 
tÓrio o, contudo, cordial. Ela se esmera em procurar ver a vida humã 
na enquanto totalidade e, na busca rl8ssa felicidade inexistente, de= 
fine-a ~amo ''certeza incerta"; a libertada ~ escolha (ou movimenta
ç~o, como quer Riobaldo)~ decorrendo disso as m~ltiplas 11 apostas 11 o 

Quando o persona9em de PAHAMO axprossa: ''Toda liberdade i fictÍcio, 
nenhuma escolha e p~rmitida 11 (4~5-6) 9 na vordad~, ele s~ protonde ser 
contradit6rio~ Os modulas mencionados (~a aparer1cia intertextual) se 
guem as formas das meditaç;es racionalistas de Descartes; por~m~ o-

; , . , . " . , 
seu aberto conteudo e bem mals trO(jlCO do que dogmat1co~ Deus e sen-

t .. - • .. -s1vel as 11 certezas do coraçao'' 8 noo as 11 incortnzas da razao''• 
, -~ .. 

Pare o pensamento tregico 9 o corBçao e contra-racional e nao irra 
, - , - - -· cional. Isto e, o coraçao o uma co-rnzao; umn razao paralela QUB im-, ----- ' plice em parodia, em ironia 8~ como compononte essencial, em critica. 

No afastamento de todo amor, o melonc6lico protagonista de P4RAMO so 
fre daquela contração total que o leva a sentir ir o coração ,-r-·lUffiPon7~ 
to negro"(I7~33-4). Dante transmitiu esse estado de constritio cordis 9 
ao longo dü Cornm~, através de ur,1 vorbo reincidente: accorar~ ou 
seja, "entristecer de cor''• ~o seu estado natural~ o coraçao e uma 
faculdade da s!ntese. ~ ela, e uni~amente ela? que permite ao homem, 
mesmo hipote~icamentei superar a contradi~~o e a amarJ ao mesmo tem
po no imaginaria~ o ser universal e si pro8rio. Como,e sabicfo,P~RAMO 
acontoce numa fria cidade-das-alturas que e "uma hipotese imaginaria" 
(3,20), 

Ao se questionar sobre o lugar do Cristianismo no pensamento de 
Pascal, Lucien Goldmen~ abr~ uma instigadora brecha de criativa P2s
quisa, que seria aplicavel a obra roseana como um todo. A 11 tradiçao 
forçada'',que este estudo detecta no processo de composiç;o roseano 9 
poda 8 deve ~er enten_dida 9 tamb~m 9 como em Blaise Pascal~ sendo u~~ 
ma modificaçao radical do Cristianismo (entre aspas) vivido pelo setr 
pais, m~io e ~pocaQ Oossa formaP tonto o escritor brasilsir2 quanto 
Pascal, ~m~os teriam a~ha~o 11 um ~e~tido mais profundo o auter~+co 
-mais prox1mo do Crist1an1smo orlglnal- do que no sou tempo 1

j ~ 

Se se fizor~ Aquif uma reconsid8r~ção do conc8it~~i§e alét1:.0::E.!! que 
cabe na obra r.o~oana, estas apreciuçoe~ do Goldt•11:1nn · . 0 ~odom sex;. m~! 

lhor ponderadas. Em pri~ai~o luqarv par~ Pascal, o_CrlQ~lanismo e 
verdadeiro porque const1tutdo d8 urn conJunto de of1rnraçoes p~rado
xais e, em apar~nci3, 8bsurdns. ,A ::-eligi~o cristã ser: ia~ ~ois., 3 ~n~~ 
ca·existente a d8r conta da caretB~ parodoxnl e do mJster1o ineom
preensfvel d! Gondiç~o_humana. Al~lft dissg, _a verdade~ra magnitude 
desta religiao radicarla no seu valor ~rag1co; nu soja, em nao ser 
nem promessa nem esperança; mas umn ''fs'' quo se outorga ao_crente, 
desde agor2~ para ele realizar as suas verdadeiras aspiraçoes: 

l a reuniao dos contr~rios; 
~ a imortalid2de da alma e do_corpo; 
c) a sua reuniao na rasncarnaçao_ 
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AhsL1rda e coT1tr8rlit~ria. a roliqi~o crist~ ~ unica a possuir um 
sionificado em rRlaç~o ~s nacrssid~des e ~spiraçoes aut~nticas de um 
ho~em cancio dJ sua tr~gicn condiç~o htlmana, ou-se.Ja, ciente concomi 
tantemente das suas possibilidades e dos seus limites. Eis o concei 

' -to ria ''homem humar1o 11 cunl1ado por Rosa; o homem que vai alem do homem 1 
por ser verdadeiramnnte humano. - ' ~ , ''O diabo nao ha! L o ntJ~ eu digo, se for ••• Existe e homem humano. 
Travessia''(GSV,460): s~o as palavras derradeiras da Perecrinatio rio 
baldiana. O tr~qico ·é EJSS2 viaqem-ds-tri'lvessia. O tragico se manifes 
ta nos contornos do dcmon[aco, .como o paradoxo o faz nos confrontos
da 8mbiva!&nc!a. Na funç~o do diabo, como in~ogada po~ Pascal e Kant, 
o 8r.1m contrapoe-se ao MCJl, do nunl 8 inseparavel e ali residindo a 
traL!~Uia. Cem por cento pilradoxal, como todas as manifestaç~es de or
dem tr:iqíca, umc1 or_:r<l como ~ 1 ~~1;,1.'1ll nao poderia deixar de acentuar o 
complt.JXO mais êll~_ielo: o pÓ3.~7;â"tivo do humor melancholicus~ aquele 
demonf~co 11 esp{rito d~ !_ri3toza". 

r~o seu estudo ·~o:Jrf'! n llrc:md :<rJ.rroco, Benjamin,comenta: "0 destino 
demonÍaco 8 .semrrn 1Jnu2le ;-oto i'ue, com sua irÍ~gor1a casTJalidade, ar
rosLo n:s iTlncl':ntr;, rw CJblsmn 'it culp8 comum" - • [m termos do protB 
qonist;J dS P~ii_II.D-!;. i:,o;u r;r:ui1'::lH ,, o.izBr que o lÚqubre e illSepar~veT 
homem/caTJaver, ll<lO so rios] iqc1 do personagem je.m.ais. "E!m ca~tigo .. t~l
VHZ, clr alnurn cJ-unrJ nosso, m<:1ncomum"(I3.34). Nô doutr1ne Slntomatlca 
da melHncolia, ti;rcL1les Eqipcfaco acredita nos ''opostos constituÍdos 
por uma intenssisima at1virlade e R sua profunda queda''• Do outro lado, 
contrário ao "nostnlgir-me" linr·uele que cai, haveria, 11 ali, em antros 
absconsos"(4.18), o r~lo ~empre,paradoxa! da aus~ncia e da presen9a 
de um Deus Absconriitus. ( Rtr~vos do recondito ''transtempo''(2I.23) 
desse Deus que-se-esconde, que JGR insinuaria, no texto, a absolvi
ção dessa cuJpa ancestral ••• afastBmento definitivo do terrfvel ~
~i no ascoso oue D~nte larg~ no final do Inferno (XXXIV,l33). 

A forma elabor~dR do ''drama do rlostino" ~ simples. Ela mesma 
cont~m sonhos, aoaríç~es fantasmaq6ricas, terrores da f~, a vis~o onf 
rica. a inspiraçªo, as lnntaç~os, -snnhos significativos e signos mila 
grosos, premon1çoes ••• Enfim, mtJndo saturnino. A express~o de todos
ou qualqusr_um destP~ elementos nao auer diter representaç~o, posto 
que admiraçao, reverencia ou mesmo melancolia aio sentimentos indica
das, e n~o-repr8sentados. ~Htomando o estatuto de ficçao roseano,esse 
"soamento em falso, fantasia déls tantas palavras 11 (NS,I36-7) ~para o 
Autor o olto formato estri'ltégico de um lugar preenchido enquanto 
''trincheira de imanens e lembrAnças''• O mais representativo dos te~

tos rossanos, rorlanto, 6 o sPu car~ter da indicador para o int~rpr! 
ta p8netrar no seu sentint~nto tr~qico. 

PCJr<-1 nossn P.pnc;"l, H plnnit.ut:[~ <llegÓrica do B<~rroco implica, prs
porldE:l"dT1lnmenlP, Tl<J rectjl1Brdção dos antigos sfmholos da melancolia. 
P~I~AMO foi escrito ''Sob ~ me1R~colia''(6.?4); da mesma forma que Rio
bAldo inicia o dito pelo seu relato com uma ins6lita abertura sintam~ 
tica: "AlH8nÚncio. Essas mel3ncolias 11 (GSV,TI). Ambos os textos indi-
c~m. todavia~ uma hist6ria hLJmana cue ainda n~o se realizou como his
tqria, nem, ao menos. mBlancolicamsnte; 1sso nao impede que essa his
torii'l oossa sor vislumhr<'d.::s co~.1o um-;;8ro refloJxo da distância entre o 
que e e o cun podPri" ser. Fis a fala muda da hist~ria inef~vel, a 

' ' ' qu<Jl, no flm, soe piFíslvf:d de st'r erd.f:'ndida enquanto mudança. 

Essas sao, pm GSSR~ci2, as tr8•lsformAç~es de um Deus Absconditus 
nuP. pDrcorre n~; textos irrr[lrPl'n"ndo-os de. alusão e. portanto, de ale
qcnia_ E.m m:-Jcro-<'dPCliH ic1~'• como f~,ÍHi;r'"rO, a r:norme Adivinha ou par~bol"' 

dessa "cnus;1 rrlc~"TJi t.rJ 11 pt rtjhp u men~:<'lO sequ~:;r do Seu nome. Nessn mn-
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lancÓlico jogo haveria 9 ainda, além dacLJela rnud<'~ mudança quu
9 

no tes 
temunho de Dante~ ''si trasmutavR per lo triste calle''(lnf.,XXVlll 6~) - "' ~ ' 
U~ horror OCulto que viesse aclrmar, ~OtJ O PSta~uto de fiCÇBOp 8 BXÍ! 
tencie de um evasivo Deus achavel e nao sncontravel. Nisso se rebume 
a busca roseana_da p~esia: eu n;o O ve.Jo, mas s8guirei procurnndo-0. 
O ~O"t o resto e silencio. O que traduzido num borrador apaoado da 
sua.obra pelo prÓprio Ro~a sigr1ificn q~~o''o espaço ~ o avos;o de um 
silencio, onde o mundo da suas voltas'1 

• 

A imagem escol~stica medieval é a melancoliai uma melancolia que 
trai o mundo pelo amor de saber. Com efeito, a forma favorita da ale
goria medieval foi a vis~o onfrica. Uma perspectiva que domina a con
cepção geral de P~~' enguanto sonhado palimpsesto de épocas, gêne
ros e falas. Nele~à morrer e o dormir irmanam-se homericamente, numa 
Íntima experi~ncia que &~ tamb~m, a mais universal de tod~s perante a 
condição humana. A estrutura vital de Platina ~ !1istoricamente impor
tante9 como uma influ~ncia que modelou o Cristianismo da Idade M~dia 
e a sua teologia. Para o 11 otimismo melanc6lico 11 de Platina, s6 a ale
gria eJÍristeza acornpanhad.::s de refloxão sobre o universo geram teori 
as metafÍsicas; o seu otimismo éProdutoP não do mundo cotidiano~ maS 
do pensamento e ima,g__inação; a melancolia n~o-platÔniga depende de uma 
crença na realidade JLE}._ um mundo_§_~_pra-sens.1veL g proprio Platina es-
clarece o seu otimismo, atravos da sua viseo oxt~tica; ele diz:"Ocor
reu-me muitas vezes, elevar-me do corpo para m1~ mesmo; tornar-me a
lheio a todas as outras cofgfs a~ concentrado un1 mim, contemplai uma 
boleza maravilhosa do luz'' • 

Para se conhocor a Monte Divin8 ~ preciso estudart segundo a reco
mendaç~o plat~nica, a nossa pr~prin alma quando esta mais se asseme
lha a Deus. Deixando-se de lado corpo, sentidos. dosejos, etc.~ resta 
s6 a imagem do Intelecto Divino (No~s purfssimo). Tal parece ser o no 
vo des-alento advindo do páteo de-""ü;f)eriÔncias infEJrnais.t o qua.l ou-
tor9a ao protagonistn de Pt~RAMO os auspÍcios de "uma noçao de imobil._! 
dade 11 (8~3D)e Usando as palavras de Platina pode-se dizer que, 11 Div:L
namar;te possufdo e inspirado (o personagem) não vê apenas o .!::__OGi., mas 
tambem, o Uno". 6stando-se em contato com o divino, torna-se impos
sfvel raciocinar 9 e ~manos ainda, expressar a visão em p~lavros. 

O NaGs~ sendo imagem do Uno, ~ a vis~o-de-conjunto de um Ser,em 
parto-;:-Ãssirn~ pode-se dizer que a visíio notÍticR teve lugar, no ins
tante totalizador em que, nsUbitamenta 11 (2o:-ry:-7l alma recebeu a luz: 

" ••• "(22.22) 
A luz Suprema 6 a prova do ~dvento ~ublime do amor intelectual ••• 0 162 Supremo. segundo o tratado neo-platonico Sobre R Beleza Intelectual, -
dever~ ser anunciado por certa beleza inef~vel. Isto ~' n~o por inter 
médio da vista, mas do "assombrÜdo espfrito"; através do "olho inte= 
rior" que transcende as falsas paradas do tempo para, finalmente 9 vir 
realcnr 11 o ~rande sil~ncian: SJLrNCIO EM SUA IMACINACITO. ' - . 

O Medievo elaborou a forma artistica do dramn pAssoal corn o intui 
to cjs poder representar esse silGnc:io .. Dantf? 9 cnmo ni.nquÓm~ fo:rmulo':i 
essa imaginativa elogU~ncie latonts: J • 

.(lnf.,IV,l04) f_alando r:~sa~J cujo cn_lE_F._J2...J2!:.L9.· 

H~ coisas que falam por si pr~prias. U sil~ncio inef~vel da escri
ta roseana, por exemplo. Portanto~ julgo necoss~rio 9 roiterar ninda o 
dito at~ aqui, com as pr6prias palavras de meu mestru sm teoria lite~ 
r~riar o Professor Riobaldo. Mesmo sendo pr~ 
duto dessa ser contraditaria e paradoxalp elas sao incapazes de se 
cof}trapor ao imaginado pelo seu Autor~ Ainda mods; duas tendências da 
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teoria litsr~ria ler~o que vivenciar esta evid~ncia comparada; seja 
o acedEmismo da cr[tic~ eqn6stica (empenhada em ignorar o valor "me 
t<:~fÍsico 11 roseano), dejn ã mr:<smice da análise pernóstica, aquela qÜs 
transforma o seu objeto em 9uestão (texto, ob~a, Autor, etc .. ) no ob
jetivo alienado de um Axerctcio de estilo retorico de si mesma. Pelo 
fato de sArem inquestionavelmente anti-rossanau, estas modalidades de 
da critic~ rosanista ter~o que meditar, com mais vagar e profundida
de, nas cocoras matutas deste meu mestre querido~ DoUtor Béldo~ Das 
páqinas,mais avulsas do Grande Sertão: Veredas, es~e outro recurs9 
fracionaria, de mentalidade e imaginaçao tambem tragicas, esboçara 
uma vis;o-ds-conJunto e leitura em Totalidade Concreta, cuja ~ 
nica articulnç~o poss1vel talvez seja o indefinfvel Deus Abscondit~s: 

(237) Pacto? ( ••• ) Arreneqo. E se eu quiser fazer outro pacto, com 
Deus mesmo -posso? 

(259) '1 As graças, a Deus! ••• 

Pois em instant~neo eu achei a doçura de Deus. ( 3 56) 

( 9) O senhor tolere- isto é o sertão. Uns querem que nao seja: si 
tuado SE!rtão é por os campos-gerais a fora a dentro, eles di-: 
zem, fim de rumo, terras altas. 

(1I9) E dar tudo n Deus, que de repente vem com novas coisas mais 
altas. 

(376) alto armo ( ... ) Em sertão Isso,que são lugares. -sao. 

(286) Deusdadamente. 

(I 57) 

(448) 

Aquilo o igual. Sempre sendo ( ••• ) 

e,então, eu ia denunciar nome, dar 
.•• Satanão! _Su,jg! ••• e dele disse 

e vai 9 vai -sendo serepente, 

- Sertao ••• Sertao ••• 

a cita: 
sÓmente -2, ••• 

(369) Aquilo podia ser aviso do que estivesse por vit, rumo de pro
fecias. 

( 4 I O) 
. 

Porque -serra pede serra- e dessas,altas, e que 
bem: como é que o sertão vem e volta. Não adianta 
tas. Ele beira aqui. e vai beirar outros lugares, 

o senhor 
. 

VB 
se dar as cos 

(4S5) se chamov~ mais certo não era Veredas Mortas, mas Veredas Altas. 

(82) O 9enhor surja: é de repentemente. 

(151) E, de repente, pressenti que alguém tinha vindo por trás de 
mim, me vigiava. Diadorim, fosse? 

(218) Sertio é isto: o senhor empurra pra tr~sL mas de repente ele 
volt8 a rodear o senhor, dos lados. Sertao ~ quando menos se 

M < ' 

( 12 I) 

(382) 

(366) 

espera; digo. ~-~as sa1mos, sa1mos. Subimos. 

Sertão 

SÓ que 

' e isto, o senhor s<.~be: tudo incerto, 

o ssrtio ~ grande ocultado demais. 
tudo cetto. 

Ah,;porque aquela outra é a lei, escondida e vivÍvel mas 
achavsl, do verdadeiro viver: 

na o 

(76) luq~o n~o onde.Lugares a· 1. - · 1 d-ss m sao s1mp es - ao nenhum aviso. 
(425) O sertão vem? Vinha. 

(455) Eu vim. Pe.lejei. Ao deusdar. 

(I25) Honras não conto alto, porque acho que acerto natural assim~ 
de Deus, dom dado. 
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(373) Contemplei Diadorim ( •• ~) alto de ser. 

(453) 

(!07) 

(328) 

( 396) 

Diadorim -nu de tudo. E ela disse: 
- "A Deus dada. PobrBzinha. ·~" 

Mas era um susto de coraç~o alto, parecia a maior alegria. 

A hora de ser de satisfa, alegrias sobRjavnm. 

O senhor tenha na ordem seu quinh~o de boa alegria que at~ o 
sertão ermo satisfaz. 

(394) Ermo eu? 

(35) [u 9 isto é -Deus 1 por baixos oermeios ••• 

(235) Sertão é o sozinho (.~.) Sertão é dentro da gente. 

(212) A gente tem de sair da sertão! Mas sÓ se s2i do sortão ~ to
mando conta dele a dentro ••• 

(289) 

(316) 

Sert~o -se diz- o senhor querendo precurar 9 nunca n~o encon 
tra~De repente,por si,quando a gente nao espera,o sert~o vem. 

- ' Deus e muito contrariado. Deus deixou que ou fosse em pe~por 

meu querer, como fuie 

( ) 
,_ r • " 

389 A viajadamente eu in,desconvsrsei meu esp1r1to.Ate as aleluias! 

(380) 

(237) 

(433) 

( 2 4 I ) 

(362) 

(50) 

(58) 

(59) 
(62) 

(435) 

ass1.m; Al"qrias! Sert~o foi feito para ser sempro 

Mas eu hoje em dia acho que D2us ' e aleyrin o coragem. 

Agora minha alegria era mais 1ninha por outro destino. 

O que Deus quer ~ ver a gente aprendendo R ser capaz de ficar 
alegre a mais 1 no meio da alegria 9 G inda mais alogre ainda no 
meio da tristeza~ 

Verdadeiramente~ com alegria, foi cus todos me aprovaram~ 

Era por esconso. 

Esbarramos 

O sertão é 
num varejado, 

do tamanho do 

8SCO"lSO lugar. 

mundo ( ••• ) Recondit6rio de so ocultar~ 

o chama ningu~m ~s claras: mHis, ' poremy se escondo sertão no o 
G aceno. 

Sei o grande sartio? Sert;o: ~ucm sRbe dele ~ urubu~ gavi~o, 
gaivota, esses p~ssaros: eles Gst~o ssmpro no olto~~· 

(7?) Sai que estou contando errado, pelos altos. Des8mendo. 

(354) De arte em que eu tinha ido estipular o UcultoD nas Veredas 
Mortasf no ermo da encruzilhada ••• 

(295) 

L 

Onde é que os moradores iam achar qrotas o fundÕes para se es
conderem -Deus me diga? (~ •• ) Ent~o ern s6 eu? Era. 
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~io ~ei c~ntar ditei to. Aprandi um pouco foi com a • ~mp~dre 
"'eu Duelem~~>; mo5 ola quar !lBIH>r tudo dluGrsn: ~to~.- nao e o 
coso JnteJrndo om 51, ""5 n ~otne-cnha, e outre--c[Jls~. 

~~uale ho""'"' me "obin. tnlond~o n~u sGntl.~onto._A ser: que 
cntondin ~~u suntimento, mn5 no nto ums partu -nan ~nlsndia 
c ~apoi~-do-ri~, o conFru••tante. 

(C5V,256} 
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Vo5.I Sub rosa. 
Solidariedade m~gica~ A Rosa Celestiale. O real roseano. 
Realidade platon1ca do Uno .. :~osaced de convergÜnciaso A 
realidadEJ arquetÍpíc~1 da ~· 

O car~ter pr~tico-ativo dosta interpretaç~o de textos roseanos es
força-~e em gue falem_es coisas mesmas. sem nada acrescer. s6 que h~ 
um parem: Joao Guímaraes escreveu sub rosa. 

Tudo aquilo que nos faz aqir pelo prazer do texto, fazendo-nos sa
ir de n6s mesmos e lançando-~os numa relaç~o com o extorior, denota u 
ma vitalidade crÍtica cuja praxis advém de uma ineqável Sl3dução arca= 
na e,inconscientemente,neo-plat3nica •.• ''Esta esp~~ie de vÍnculo da 
alma ~s coisas que lhe s~o estrant1as n~o ~ sen~o um aspecto particu
lar desta solidariedade mágica, que liga uns aos outros e estes a to
das as coisas do un!verso 11

, afirma Platina num trecho Sobre as 1 ~!ficuldades Relativas a Alma 9 sintomaticamente sut1linhado por JGR • Co 
mo é sabido, este estudo se iniciB dn m<HliJira fraterna sob os auspÍ-
cios de um tempo ds empatia. J~ nue a literatura felizmente não é 
ci~ncia de objetos particularGs, tornou-se imprescindfvel~ na tontati 
va de equacionar uma totalidade concreta na obra roseana, pretender 
ser o mais objetivo possÍvel. Por~m, nao ~ possfvel considerar o infi 
nito sem cair nos extremos; seja a desej~vel intimidade, seja a inde= 
sej~vel subjetividade. Contudo, a pAsar de todas as aporias relativas 
~quela solidariedade que anima Fst~Js otJras, o pr6prio escritor brasi .. ; ·-leiro estabeleceu certos parametros incontornaveis para a leitura cri 
ativa da sua produç~o: "~ preciso ser objetivo~oois o !ncompreensfveT 
pode\. ao menos, ser :;ontemplado ObJetiuamente. (Iôtl) Alem di.sso, a po~ 
sia e tamb~m uma irma incompreonsfvAl da magia 11 

Por outras palavras, a escrita/escritura de JGR esmera-se na reu
ni~o de c~lulas eniqm~ticas. Esta cuirlado excepcional levanta dois 
problemas simultlneas, perfeitamente equacionadus por Riobaldo: pri-- ~ ( , ' 

melro, que ''a vida nao e entend1vel 11 ; segundo, oue so um projeto que 
escapa ao razo~vel comum, um esauemo sobre-falseado de ''reunir ralem
brado s verdadeiramente antondido 11 (CSV.I08-9), pode rnferir, em termos 
de totalidade concreta, essa inenarr~vel solidariedade incompreens[
vsl da magia. Segundo o seu depuimsr1to~ RoHa meDmo esforçou-se em es
crever sob enigmas celulares para ''viver sub ro?n, como diziam os ro
manos~ a Rosa sÍmbolo da socuJtiviUatle absolut<,i1 (APv 192). 

O estilo cripto-qramatical plasmado oor 
produto derivado de~sa obsess~o sin1b~lica. 

JCR no 11 conto crftico'' ~ 
A Ros~ teve um luqar pra-
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ponderante no simholismo pag~o e cr!st~o, acu~ulando, ao longo da 
tradiç~o, uma muito forte carga semantica. Ate hoje, em escritores 
cientes da import~ncia da intertextualidade para nossa ~poca escritu 
ral, o nome dessa Rosa fascina: 

Stat rosa pristina nomine 
Nomina nudo tenemus. 

n Rosa prjmig~nia aparecendo aoui como se fosse um "subst;ncia pr! 
ma'' ou modAlo oiiqin~rio• moro nomo despido de ntributos. O ante rem 
de substrato plet8nico sendo Aquele Ros~ dos beatos que assoma (des
de o p~ramo empfreo) para desabrochar nesta terrat revelando-se como 
umaAtBofania ou manifestação sen~[~el do divino. I~§ndo o real por B,! 
celencia -e aqui torna-S8 necessarlo, numa nota especifica, esta 
bE!lecer as equ.ivalÂncias da sinonÍmia que os termos 11 real", "divino", 
11 sert~o 11 e ''travessia'' suyerem na obra roseana-, a Rosa ~ uma cons
tante nas novelas aleg~ricas da Idade Média. Nas suas mais o~scuras 
origens encontra-se o remoto Roman de la Rose. A transf9rmaçao ~ 
rosa destes textos, assinala o caminho m1stico de uma fe que desen
volve uma viaqem iniciática, sub veste allegorica, atrav.és da labi
rfntica Biblibteca universal. 

No Fiare, Dante Alighieri parafraseia-a numa Jornada de trovador 
que d~-se no centro de um jardim fechado, no qual se abre a mais be
la das rosas. Muitos textos depois, j~ na Divina Commedia, a~procura 
de um paradisÍaco além, meta subliminal da peregrinaçao da fe, marca 
o encontro de um c8minho rle salvação, não sÓ do poeta, mas da humanl 
dade como um todo. Todavia, o rP.lato de Dante precisa ser visto como 
uma ''alegoria visualizada'' e n~o como se se tratasse de uma interpre 
tação de realidade concreta. O concreto,nela {isto é, o intertexto)~ 
aparece sob ''um v~u t~o sutil" quanto um Deus Absconditus. Na dioina 
viagem do poRta Florentino, a presença dos 11 escolhidos 11 serve para 
friSar o mistério da Pré-Destinação. Uma ordem superior, segundo a 
qual todos os colocados naquele Teatro Concêntrico da Rosa Celestia
Is estão distribufdos em funç~o de atributos supcemos. Assim, num 
Tãnt~lico desojo de totalidade universal (la forma universal di 
guesto nado), onde o centro deve unir-se à circunferencia, Dante va
leu-se da força cehtrÍfuga do Mar de Luz empfraa {la forma general 
di paradiso) para poder ver germinar a sua Rosa Celestial. O ~oeta , 
vai per la rosa superando os diversos limiares da incompreensao, ate 
saciar a sua 11 concreada e perp~tua sede" de conhecimento naquele sfm 

- r "' -bolo de comunhao da Grande Taça do Emp1reo. A sua escadaria concen-
trica, manifesta para o poeta, di soglia in soglia 9 as mais recÔndi
tas Soleiras do Oculto que gira pela Rosa acimao Esse arcano é freei 
onario e enc6ntra-se, despetalado, di foglia in foglia. O Livro do
Mundo perde as suas páginas ao longo do universo e cabe ao poeta a 
reuniio dessas c~lulas-e~igm~ticas. Eis a imagem movente do que ~ e
terno; como o tempo platonico. 

Intertexto de Rosa Celestial, o entretecido roseano sabe que Pla
tina aprendeu de Platão aquele conceito de realidade que, por sue 
vez, tinha sido abeberedo dos eleatas: sÓ pode raalmente ser aquilo 
que é ir;criado, indestrutÍvel, imutável 9 imÓvel, inexten~o, indivisf 
vel; un1voco na qualidade, singular na essência isento da viabilidã 
de, multiplicidade ou alteração qualquer_ Por FÍcar além do universõ 

t t , ... , ' 
por an o• o Uno e transcendente; Fica Fora da existencia e este mui 
to ·acima do pensamento humano. O llno da metaffsica platÔnica ~ i~ 
definfvel s, quanto a isto, havorá mais verdade no silêncio do que
e~ quaisquer palavras que possam ser ditas. Ele transcende o Ser e 
nao se deve atribuir-Lhe predicados, mas apenas dizer "~ 11 , concreta
ffi§nte. _ \ 
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ImpossÍvel classific~-Lo, pois nao cabe na lir,quaq8m. Todo atribu
to que Lhe for imputado 1 limita-O e~ concomitante~enie. O neqa. Em a
berto, numa interpretaçao da lotalicfads via oxfmoro

9 
[le seria a al

quimia do verbp encarna.do sob um sol negrDe que os qnÓsticos designa 
ram gomo luz obscura~ •• E Ele ~;eri~ tamoém o 11 si.lêncio eloqtlente 11 , a= 
traves do qual JGR exp~essa o inefavel da falae convidando o leitor à 
abertura, se~pre iniciatica 9 de ;oda a sua cerraç~o aleg6rica. As di
vergencias sao o descaminho dialetico essencial oue transfiqura o tex 
to interior num multifacetado olho contemplat..ivo 9 por momentos teÓri': 

r • ; ~ 

co e sempre crltlco, sob a forma de uma Rosacea de Convergencias. 

Como todos os mfsticos, Plat~o tem, em ~uas.crenças 1 um n~cleo con 
~ergente de certezas incomunic~veis~ Isto e,. ha unidade no mundo, mas 
e uma unidade composta de elementos opostos. Esse dualismo oscilantev 
alterna-se em unidades que se acendem e outras nue se apagamP em uni
dades que se manifestam e outras que se ocultam. No pensamento plat~
nico equacione-se uma realidade arquot[pica: Todas as coisas procedem 
do Uno e Bste de todas. Contudo,as diversas coisas possuem menos 
realidade do que uma so~ que e 11 0eLJS 11 • Quando Jorge· Luis Borges pensa 
no "Colem'', ele o faz nos termos dessa realidade que alcança o grau 
zero da escritura: 

El nombre as el arquetipo de la cosa, 
s1 contiene la rosa en las letras de rosa~ 

Esss universal concreto pode ser aplicado nÕo apenas a uma ~rvoret 
mas a um unico fruto ou flor. No ocidente, a rosA ocupou sempre posi
ção de destaque entre as fl~re~ apocalÍpticas. [la é visão e é totali 
dade; portanto, essa flor nao e da s~ chai~ar. Ela ~ncontra-se~ sem
pre, no desabrochar de uma fala que e inefavel;que o procura e renova 
ção dessa realidade vislumbrada por Joyce num 11 panaroma of all flowefs 
of speech". Flor dessa fala em totalidade, o entretecido da linguagem 
roseana rescende%rva verbal~ No 11 Conto critico"~ por exemplo, a sua 
mensagem escatol6gica 1 por6m, paire na ucronia; ou seja, num outro 
tempo detido que platonicamente nos pertence, inteqrado num0 outra es 
p~cie de vida e de amor. 

A rosa arcana de intelletto ed amare germina constantemente sob o 
. - " ... fecundo solo do intsrtexto de Rosa, conv8rter1du-se num arquetipo tao 

universal que ~ ananimo. Atrav~s dele, o pr6prio Autor brasileiro se 
desconhece na sua pr6pria identidacie at1toral: 11 J~ fui mesmo rosa ••• 
Nãõ pude ser mais tempo. Nin~lLJIJm pode ••• Estou na clt:sflor 11 (UP, 183). O 
des-enredo de textos como P~F1AMO, lovantCJ para a cr ttica a ampla inc..!. 
dencia de problemas de poemas na prosa do flosa; aventa cristais de 
verso incrustados em profunda5 cam~das de profusa prosa. O resultado 
desse ato do homem dos avessos é um tão inusitado quão exuberante pa
radoxo liter~rio; o livro escrito arcnnamente sub rosa ~ um luminoso 
volume ecumênico,cuja solidarif;dade máqica conSi.stFJ em ligar todas as 
coisas da universo,conservando-se fechado mesmo aberto. 
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v • 5. 7 A out rn-coi:on. 
A mPt~moJ·Fose rln sil~ncio: criaturas aleç~ricas? Narra 
t.iva r:Qmuflil~ria ou oonsifl em si. Texto enquanto contex 
to. A obra Je ;Hb~ Á a.l.ec10ria. Arte imperfeita. Imanên= 
r:i8 Bl~!r;Óric;;1. llP.sfiquraç8o (démarquage). O jogo alegÓ
rico: cRrn8VHl e npotP.ose. Par6dia: di~logo entre textos. 

Em conhncido esLLJdo p~rPmiol~gicn,no qual o prov~rbio agiria como 
parjr~o oculto dos t~xtos rossanns, luis Costa Lima-entende que o e
xercicío mnt.rlling1S[sticn crn1u:nt~R-ss,ao invés d-e fa_zê-lo em p~rson2_ 
gens, ''nas palavras B sr3us conteudos derivados''(a frase, o per1odo, 
e por extensão, o t1.iscurso como um todo). Porém, ele se faz a segui:!:_ 
te pergunta: ''Islu er:uivAlnri8 a dizer ~ue as criaturas roseanas sao 
aleq~ricas? 11 A RIJa resposta~ n8qativa. Segundo ele 0 "a populaç~o 
fi~~iona\~r-n~n Pxist~ snmonte como ' 1 corporizaç~o necsss~ria de id~ias 

• 1"1 )--
previas". ·-

Contrarjandn o (~i lo por Co~t~ I ima, a ampla resposta fornecida P! 
la lNlElL[TURn ~ afirmativa. ramo ule ~esmo suoere, para esses con
ceitos Serem fPtificados, torna-se,nACBSS~rÍO ~ aerofundadO desenvol 
vimonlo rle rnsrllJisn. rom nf'nito, S(J a íntsrprAtaçao das invsnçoes re 
u1i7<1dns (e~)colhr-l P. modif icnçÕr's ofprecidas) ex1qiria o percurso da
obra inteirA. l)•Jnr,dn ~nncrptjzada, uma tal visio:de-conjunto procura 
riaG s~ ent~o. equnciondr o l.ivro roseano como totalidade. Sendo as= 
sim,escorar.io no m.inucioso lasti-Üde informaç;es tecidas na INTELECTU 
RA, esle estudo rosPano rJecanta com destaque que um dos fatoras mar
cantes na ficrão fict.Ícin ele J(:R seri<=~ o fato notável de ter propos-1.. 

' , - , 
to, para noss2 epocH, uma lit~rotura em prosa pensada, nao soa par-
tir de uma 11 r1arrativa comunit~ria 1 '(Costa Lima, 1974), mas da poesia 
em sL Estes dois ntJcleq_s ou pÓlos eJn~agÓnicqs possue~ um asp~cto co 
mum; na axiologia !iteraria contemporanea,esses conce1to~ eBtao peremE 
tos. A soluç~o-encontrAda por J[R no conto crÍtico ~. po1s, a mais-. . ' 
dialotica poss1vel. 

Ao faze,r parte rJa mes~g-.cat.e~~oria nue o enigma, a alegoria, segun
do a estetica heqBliana 

1
, viria colocar-se em oposiç~o deste.Hegel 

entende que a al~ooria ~ ''o simbolismo consciente na arte anal6gica", 
cuja primeira tar;fa ~a de personificar e conceber como sujeito, 
gen8ralidades ou propriodades çera1s e abstratas, tomadas do mundo 
humano e natural; por exemplo: a Religião, o Amor, a Morte, a Justi
ç!, a C16ria. ~endo ela a 11 abstraç~o de uma reprasentaç~o g~ral" que 
nao recebe senao a forma vazia da subjetividade, Hegel propoe a sua 
consideraç~o enquanto 11 sujeito qramatical 11 • Esse esvaziamento, contu - ... ' , - -
do, nao e um carater absolutamente negativo, posto aue ele faria des 
aparecer da siqnificação todo e qualquer traço de individualidade.DÕ 
por1to de visto da invAnçao, a alegoria deve ser encarada mais como u 
ma "criaç~o do entsndimento'1 do que uma intuiç~o concreta. 

1\ opiqião rle Hes:tel dn gue 11 cJentre as artes particulares que se ser 
vem ria representaçao alegorica, a ooes1a equivoca-se recorrendo a tais 
meios 11 , acentuou, ao lonqo dR crftica liter~ria, um certo car~ter pe 
joratjvo cue até ro je mafca a orimeira. Ma.is do que a arte antiga, a 
aleooria pertence ~-muito paradoxal arte medieval. A Idade M~dia te
ve 6or conte~do essencial a 1'individualidade particular 11 com os seus 
11 fins subjetivos 11 a b?se do amor 9 da honra, do voto, da perda ou da 
aventura. Todos esses ac!•ntecim8ntos se passam, sempre, numa "atmos
fera qeral feita de condiç5os s circunst~ncias 1 '. Neste sentido, pelo 
dito ~t~ a~ui, torna-se inAqavnl Hceitar na proposta do conto crftico 
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uma macro-elaboraç~o estruturada de 11 condJ~~es e circunst~ncias"~ na 
qual O texto ~ contexto. C~ntrar1am~~~e aoracontecido na antiguidade, 
esses acontec1mentos nao sao person1f1cados e 1ndividua11zados sob a 
forma de Oeuse.s; na proposta medieval, eles são mantidos como tais 
na sua generalidade natural, porém, miscigsn8dos 9 ao serem conserv;
d~s ao lado ~e personalidades particulares, com suas figuras 8 vicis 
s~tudes particulares. Portant~, nesse;sentido da alegoria, pode-se
dizer que a obra roseana propoe os amalgamas de uma arte sincr~tica. 

Se a repressnta~;o de oeneralidades enquanto generalidades é funda 
men\o da arte ~legorica, é fácil de se entender a import~ncia dela nã 
e~tetica.crista._O Cris~ianismo comprende, ta~b~m, entidades esgiritu
als gera1s que nao perm1tem a sua representaçao com precis1o sob a 
forma de pe~soas reais vivas. As virtudes teolÓgicas, Fé, Es~erança, 
Caridad~t sao

1
um exemplo dessas entidad~s abstratas e gerais. Dessa 

forma, e fact1vel estabelecer uma relaçao de afinidades entre o pensa 
menta trágico de JCR ~ sua bussa de u~a forma de rep~osentação coers] 
te para ele: a alegor1a. O carater traqico dessa opçao implicaria num 
parad~xo gritante; o ••conto crftico••, mesm2 mergulhado nes~a tem~tica 
crista, nao se conforma com a re-presentaçao e se esforçara em propor 
uma Eresentifjc~ção metalingUistica. 

Hegel comenta a consideração rdm~ntica de Friedrich von Schleqel 
de gue ntoda obra de arte deve ser aleg~rica~(opinião partilhada-at~ 
o seculo XX por. Heidegger e Benjamin). O filosofo considera ~ue isso 
não é verdáde senão sob a condição disso significar que toda obra 
de arte deve representar 11 uma idéia geral'' e implicar numa ''significa 
çâo verdadeira". . .Rio contrário!. o cof"")cej..to de alegoria de He-
gel seria mais um modo de reoresentaçao secundaria (na forma e no con 
te~do), qua corresponderia a uma maneira imperfeita do conceito da
arte_ Apesar do seu "car~ter abstrato••? as significa~~os aleg6ricas 
são preci!BS e reconheciveis. Dessa forma, a 11 ex2ressao das singularl 
dadas"~ nao residindo diretamente na representaçao, deve se solo
car ao lado do sujeito como prodicado explicativq. [ssas separaçoes 
entre sujeito e predicado, entre qAneralidRde o particularidade cons
tituem algumas das raz~es pelas quHis a alegoria ~ acusada de fria e 
vaz1e. 

A significação da êlegori~ ~ tão important~ que, estando sut;ordin_!! 
da a sua ext~riorizaçao sens1vel do maneir~ tao;abstrata, ela e a pr~

pria abstraçao e a forma dss~as determinaçoes so t~m o valor de !im 
ples atributo. Nessas condiçoes, se a '1repres8ntaçao concreto'' nao tem 
sen~o um interesse secund~rio, devendo Ficar por fora do pr~prio con
te~do~ entao a alegoria e a forma que satisfaz ~elhor e com ma!or se~_· 

gurança essa exigencia representativa. Uma exignnc~a contr<lditoria,~-. 
hoc pera uma arte paradoxal, perfeitamente assimilavel ao pensamento · 
cristão. Da mesma forma que Dante n<:1 Commedia, a mAior parto dos 11

C0.0_ 

tos crÍticos'' roseanos estariam erquendo aquilo que Hegel denomina co 
mo a sua n{ntima religião subjetiva 11 • Aq~ela rede ou ~et of rel.!:._g).on
que se trança, sngundo Blake, cheia rio nos similares a malha do c~re
bro humano. 

S~o as numerosas obscuridades oxistentos na conexão entre signifi
cado e signo, promovendo a s1mbolos qualidades sempre mais remotas, a 
grande caract~rfstica que, na oeir1iio de Waltor Be~ja~in. promove a! 
legaria atreves de novas invençges. t~erança da,a~tlguidade, es~a for
ça dogm~tica dos signifi~antes e tal 11 qu~ ~ma un1ca e mesma co1~~ ~o~ 
de simboltS§r• ora u~a v1rturh~, ora urn v1cJo e~ porL_Jnto9 ~m _de• 1n1t2; 
va tudo,• • Isso nao somente aconlace com a 8rte h1s~oy~Lf1ca do h~ 
ma~i""S'riiO'na alegoria renasc:entista 0 sequnrlo perce\Je BnnJamln na procura 
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Jas oriqens do seu drama barroco. Essa caracterfstica ~ evidente nos 
textos ~oseanos, dstermi~ando a grande mobilidade dos seus signifi
cantes 8 incentivAndo o 11 destino indefinitivo 11 do significado gera1 0 

Fator conveniRnte ~ forma das 1 'rRv8laç~es divinas''• Resultado disso, 
~ o pleno dBsenvolvimento no ''conto crftico'' de um conceito neo-pla
t~nico que antecipa a intuiç~o de Benjamin. Nele, Platina c9ncebe a 
sxtens~o paradisfaca do princÍpio de identidade: "Tudo no ceu injell 

f ,. • ,. t -d . 11 b9 g1vel sstn em todAs ns flRrles. qunl~uer co1sn e o a~ as co1sas • 

Ao escrRver sobre a Mfstica Judaica nas suas principais correntes, 
o amiqo e colaborAdor cabalista de Benjamin, Cershom G. Sholem, in
siste-nesse ponto que, segundo ele, introduz no alegÓrico um certo_ 
estado de iman~ncih: ''Na aleqoria, numa rede infinda de significaçoes 
e de correlaçoes, tudo pode ~ervir de siqno-para tudo; tudo permane
cendo, porém~ dentro do mundo da expressZo e da linguagem. Nesse se~ 
tido, pode-se falar de ~ma iman~ncia da alegoria". Neste caso,e ind~ 

pend~ndo de qua!ouer açao externa a ele, o texto_roseano estari' P?D 
do fe numa exigRncia de profundas necessidades a qual parte dm lntlmo 
do seu ser intortextual. A pesar das suas acentuadas caractsrlsticas 
a1eq6ricas (e contrariando o ''vazio" lukacsieno da arte contempori-

.. r - ' 
n!a), o ~conto crttico 11 rrJseano neo perde nunca a sua retro-al1ment! 
çaa teologica,quar1da isso acontece e sob o controle do intertexto. 

Paradoxalmente~ esta cJrcunstância leva a um impasse do alegÓri 
co. A alegoria é tão profur1darnente contraditÓria aue não é capaz de-

se omitir ~e qualquer tr,JtnmentG djal~tico, "sempre e quan~o se quiser 
evocar g imagPm do Drama Barroco. Se o~ é a forma clnssica de u
ma histeria da nature1a significante, a aleqorie seria, _por sua vez, 
a forma barroca~ 

Cada p~qina rosenna -seria melhor di?er cada linha portemanteau-, 
em essênciã, é um carro (triunfal de palavras em sentido) aleg6rico. 
A polissemin evjdente ~ qual npela o fazer roseano é uma manifesta o 
peração barroca. Contudo, no seu caso, será preciso ampliar a noção
convencional de barroco e pensar mais na 11 desfiguraçio«(d~marouage) 

de uma obra anterior cus pode ser lida em filigrana. Quanto mais vas 
tas forem as referências e o nosso conhecimento delas, a obra está -
se inserindo num gênero maior, e inclassificável. Questionando o con 
ceito de par6dia (Robert James)~ o escritor Severo Sarduy viria col~ 
car nesse espaço aberto,decorrente de uma leitura em filigrana, o 
que ele denomina de "barroco latinoamericanon. Uma desfiguradora co! 
rente q~e revela, descobre e deixa decifrar o texto; embora dentro 
dos parametros,ainda, do conceito bakhtiniana de "par6dia 11 , de cento 
paralelo. 

• r .. ,. 
O complot do «conto critico roseano 11 e o jogo alegorico das gran-

des id~!as, sob a esp~cie do Bngenho e do conceito. Nio h~ d~vida que, 
na adoçao do recurso/discurso sincretista, haveria em Guimaraes Rosa 
uma assentada e possante consciencia de '1brasilidade"; embora tudo 
isso impliq\::!.e num cosmopolitismo à outrance. l nesse sentido, portal! 
to, que terao de se estud~r, S8paradamente, dois conceitos carnavales 
cos (Bakhtin) que incidem sempre no fazer roseano: a alegoria e-
a apoteose. Ambos os termos, impreqnados de uma exaltaçia vlsando saber 
tudo diverso. Apo-theosis, nessas- circunstincias n~o s6 ~ sinanimo 
dn " t · 11 • "d ' ' ~n us1asmo , ou seJa, o endeusamentç; mas,tambam, da outra-coisa. 
8legorica. Afinal, essa hor~nça prav~m do Manifesto Pau-Bras1lico 
~1924) para o 9ual ''o carnilv~l ~o acoQtecimento religioso da raça 11 * 
~ubstrato e alicerce deste genPro de qeneros o carnaval escriturai . ~ ,. - , , 
ser1a equels espet2culo s1ncrotico e s1mbolo, no qual predomina o rei 
no da anormalidade, do 11 qrotesco". Em P~RAMO, as profundezas abissai!i 
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da filosofia e da poesia coabitam constantemente ao lado da superfi 
. l . d d t J~J.: , c1a 1 a e aparen e do grotesco 8/fanta.smRqorico: 11 [m sua c<1ma cabe= 

riam bem dez pessoas. Seus sapa(~es. Seus rupo3''(Il.35). 

O afã de ai'~~orizar es~á tão ~m.'aizad~ ·:o proc~sso de composição 
de JCR que, am1ude. o expoe a cr1t1cas s1m1larGs as tecidas a Dante 

; .. "" - . 
Isto e, a ponderaçao de invençoes de duvidosa beleza~ verdadeiros 
"extranhif!cios de ilusion~rio''(l0.29). Artiffcios de t8Sqate que 
levam a pensar nessa vertente do Kitsch conhecid<> como~. Contu
do, qualquer censura disso não se constitui num anacronismo. A fei~ 
rs de determinadas emblemas (f2• ex.: 11 meq~Hesca 11 9 II.ID) é sem dÚvi= 
da uma monstruosidade verbal a qual nos submete o poeta-tradutor.ts 
ta, P.orém, não obedece a padrÕes anti-estéticos; mas, sim. a aspec= 
tos ~ticos e/ou matizes ~o~ticos ••• 

A "carnavalizaç~o" ling~fstica implica em par~dia, na medida em 
que esta se impregna de confus~o, alegoria, interaçio dos diversos 
estratos, das diversas texturas do texto; ou seja. de intertexto. 
A reminisc~ncia, sempre latente nesta escritura, determina o tom ar 
calco do texto vis!vel. Essa manifestação mnemotécnica da parÓdia, 
inseminada no bojo da narrativa, deve ser vista como ''um di~logo en 
tre textos" ou intertextualité (segundo o termo que a semi.Óloga Ju= 
lia Kristeva c~9aara na base dos estudos bakhtininnos sobre Rabelais 
e Oostoievski) • 

Enquanto ge~tos barrocos, as cita~Ões revestem form~s da (i:Jri)c~ 
lagem, do emprestimo ou da trasposiçao inscrita neste ambito~ [las 
possuem, todavia, um duplo car~ter paradoxal: primeiro, ao parodiar 
o barroco deformando-o, as ci.teçÕes ostariam esvaziando-o no seu 
prÓprio horror vacui; segundo, ao emprBCJA.f inutilmente o c~diqo a 
que pertencem (com fins deturpadores), ~s citaç;es n~o remete~ mais 
do que a sua prÓpria facticidade. Portanto, artiffcio e pré-destina 
ç~o s;o algumas das verdadeiras personac]sns da ohra rosnana. -

_ Nesse espaço de dialogismo~ promovido pelo tempo ~etido das cit~ 

çoes, o barroco rosoano estaria promovendo um 11 espetaculo teatral"~ 
onde os reais protagonistas do texto -atuantes os chama Grei.mas- sao 
"outros textos"o Nessa rede de conexÕes polissêmicss i1avoria um infi 
nito mecanismo de significação que termina por designar-se a si pr~= 
prio. Nessa din;mica de tens~es,que s~o a s1ntase artfstica essencial, 
haveria sempre a plenitude d~ um outro: Hquele 11 outra-coisa 11 ~ue qLJ8r 
dizer a alegoria. 

v.s.3 A sobre-coisa. 
Escrita cifrada e participaç5o decifrarlora. Seres-de-ver 
bo. Productivité. O 11 résico 11 : centro Btqnto. L'aQcosa 
veri.ta6 Metodo neo-p1At6nico de interprelaç~o aleqorica~ 

O simult~neo e o desconL[nuo~ A obscura s~paraçãa· (khooris). 
Imagem dividida. Quadro alegorico. [onscienci.a paradoxal. 

Uma escrita cifrada feita dG criptogramas; Rlegorias, par~bolas, 
c~lulas enigm~ticas, profecias ou 1niciaçÕes 9 sfn1bolos e mitos, tudo 

' . ' no fazer roseano e um conv1te om abnrto parA o leitor-into~prete as-
sumir o caráter crftico-crint.ivo d<J ~ particip<1ção decifradorn. 
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A alegoria ~ alus~o e, portanto, ludismo. O seu jogo implica na 
presença implfcita ~e um outro que sugere ''la voz de la otrsdad". A 
sua fala alterna-se para reverter a leitura e para subverter o lei
tor. Nesse caráter retroativo estaria inoculada aquela função par
ticieante de criaç~o e de crftica que transforma ~ leitor, de manei
ra tao radical, ''que faz que leia mais do que esta escrito''·~Assim,o 
emblematismo da escrita rosoana estaria propondo incentivos a leitu
ra plural, que devem ser nceitos como ''met~foras continuadas''• Nas 
matutadas palavras de Riobaldo, esse critico convite ecoa no verso 
camon1ano: ''0 senhor escute, me escute mais do que estou dizendo" 
(gsv,B6), 

Rosa trahalt•a, concomitAnt8mGnte, duas formas expressivas. Na ex
plÍcita~ h~ um relato; umil descoberta que se desenvolve sob a forma 
de parábolas ou a-lcqorJas parc1 Rimular ~ sua ve~ossimilhanx_a. Ao me! 
mo tempo, na oncohnrtn, [Jn mane1rR impltcita, he a revelaçao de toda 
uma cosmogoniA, cujA busca do transcendental po~tico se traduz, nos 
textos mais importantes da obrA rosBana, sob a forma alec6rica de u
ma viagom inici~tica~ Riobaldo, o poeta-jagunço, procura-inststente
mente o sentido aleqorico da sobre-coisa. Esse outro fica alem dos 
fatos e sua compree~s~o. Na busca infrutuosa desses seus significados 
e definiç~o, todAs as 11 v!Agens 11 roseanas acabam iniciando-se nos !i~ 
nificantes. Nes~a alegaçao de alegoria, ~stabelece-se uma,ambivalen
cia entre o caratnr significante da 11 materia vertente'' poetica e o 
aspecto in-sionificonts do fluxo ''sobre-falseado" narrativo (GSV,IDB), 
aspecto que e~te ostudo denomina de ''narrarana''· Como a de Riobaldo, 
a cabeça aleqorizante de JCR ouve avisos daquela outra crftica voz 

-· r - " , . . '· que nao e a da conscienc1a, mas a 1'do sobredentro de m1nhas 1de1as" 
(GSV,355). 

A carne textual do verba roseano assume a mfstica da sua transubs 
tanciação, e também a met~fÍsica da sua linguagem. A infinita Jorna= 
da descrita pela Pereqrinatio.roseanat de texto em texto e ao longo 
da obra inteira~ conc~i de forma ambfgua; ora na oximoresca dissolu
ç~o dos opostos (perto/longe, corpo/alma, homem/mulher), ora na fuga 
ascensional,sequndo a qual entrar na Cidade dos Mortas implica num 
retorno à Cidade dos Vivos (cf. 20.2-7). Portanto, nestes textos ro
seanos, o Intimo sentido de iniciaç~o é, paradoxalmente, o mesmo de 
uma finalidade: alpha ~ ~me~a; e o.dualismo, aqui, por sua vez, mas
cara a individualidade aleqorica. 

Hist~rica e eterna, celeste e ctanica, a cidade roseane enquanto 
11 hip6tese imagin~ria''(3.20) viria mostrar como a alegoria n;o ~ um e 
lemento alheio mas consubstanciai. Para Rosa, n;o era fortuito que ; 
''bonde vermelho 1'(10.34) rsoresentasse o 2º Cavalo do Apocalipse, nem 
oue as "secretas call_es 11 (passim) de PtiRAMO o fizessem das estreitas 
p~s!agens existentes entre um cfrculo do Inferno e outro, segundo a 
VlSBo dantesca. Dessa forma alusiva, as alegorias determinam as per
sonagens enauanto seres de verbo e não de carne e osso; elas dirigem 
os seus destinos ~e forma literal e, textualmente, 11 viram" seus no
mes reduzindo-os anuilo oue evocam. O prÓprio Autor colocou a sua 
proposta !it~~~ria nos termos precisos de uma "intencional tentativa 
de evocaçao" • 

Ao trilhnr o GSV, Cavalcanti rroença vi uma multiplicidade de pla 
nos 9ue se inte~penetram,tornando impossfvel qualquer consideraç~o
de genero e especie. Essa 1'complexidade abundante de elementos aleg6 
~ico~n, cont';!d0 9 r1tr?vé~ 08 urr~a densfssima simbologia, apo~ta para,.Õ 
1neg~vel carater EDllssemlco oas personagens. No plano semantico, 8 
precl~amente o re~urso a rolissemia o fator Gue desenvolve o poder 
qerat1vo do texto, ponto essencial para a procura da especificidade 
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do fazer rosP.ano. Como no 11 dialog~s;mo 11 de i'liki1<1il Flakhtin~ uma mes
ma palavra destes textos revela Rst8r sendo conduzida ror v~rias vo
zes, at~.atingi~.o ~r~zamento d~ v~rias ~ultur~s. [I processo gerati 
vo do S1stem<;~ ~1gn1f 1can~e, como ~n~P.nd1do pela semiologia franceSa, 
nao pode ser untco nem un1voco; eles plural 8 rliferenciado ao infi
nito. A sua productivité converte-o numa Ars CombinatÓria sem limite. 

Tal e como acontece no Sequndo Fausto goet~ianoL PaHAMO se desen
volve no mundo do sonho, superando ass1m as condiçoes reais de temRO 
e espa~o, nas quais (como ctzta Cü('U'e a Riemer 9 em I831) 11 o especi
fico da lugar ao gener1co 11 No :exto roseano, os tipos eternos sio 
designados, tanto por um apelativo URn6rico (um ~remem, a m~dico, Me
nino, o estrangeiro, um enterro, a velhaf o fr;_ade, o moço, enfim, o 
cava!eiro equiparado) qu~nto po~ um nome simbolico (o 1 'transf~gio'' 
-refugio do transfiguraçao-;''Dona Clara''-a F6-; ''escalar montanhas'' 
-o Purgat6rio-; '1o lugar a que tenho d~ chamar. tristemente, de 1 mi 
nha casa'" -o corpo-; ''a cabeçe triAnqular de serpente'' -a Besta a~o 
calfptica-, etc.). Al~m dissot Gsta~ figuras GBn~ricas reunem-se
ao lado de criaturas oniricas (o fBrricocom de capuz, o padre baixo-
te, ~antasmas, homunculos, foi-mas rGI f nu ias) jLrnt.~rmantR com seros 
eleqaricos (''maestra melancolia'', ''a ntlit.e a~ari~iava''.''o homem/cad~ 

ver'') ••• Todas elas s~o figur8s Bmpr~sLRriAs tar·rt.n ~mitologia quant; 
~ tradiç;o crist~. Nessa fantasmaçoria total, como a goethiana,o tex 
to roseano se define: "Fantasmagour~lvé!i!( I 1~39). - -

Na verdade, quando Hiobaldo (G~ll.l, IS7) recor-rlrece noJo saber "contar 
direito'' por ter aprendido de um compadre que n;o se in-
teressava pela est~ria como um todo (o c~so inteirado),mas pela 
"outra-coisa", ele nao estaria sen~o traduzindo para o seu ouvinte 
potencial, a sua consideraç~o sobre o car~ter aleg6rico fundamental 
desse texto e-:-""Por extensão, devido 8 importiincia,da obra em totali
dade. 

Mertin Heidegger, numa an~lise fe~om~nol6gica da obra art!stica, 
pensa num certo ''estado de nio-ocultaç~o dos .entes'' ao gual lhe a;si
nalQ car~ter de verdadeiro, posto oue, nas obras,este nao s6 ~ uma 
proposiçao, mas tambem ''uma coisa''· Esse car~ter do ''r~sico 1 ' (aquilo 
que tem de coisa uma coisa; dinghaft) seria o f3tor ouo iguala tanto 
as partituras de Beethoven quanto ~s batatas do ror~o. Todavia, al~m 

do 11 cÓisico", a obrrl do: arln rJ t.amht~m aloumrl-outrd-coisa qufoJ se con~ 
titui no seu car~ter artfstico. O artfstico ~' portanto, uma 11 coisa 11 

confeiçoada que, contudo, diz alguma oulr~ coisa a mais do que 8 me
ra coisa. Ao revelar esse dado a m<Jis r1uc diz-o-outro converte-se,au 
tomaticamente, em alegoria (állo-<'~SQreYoo) .. Par:1 o filÓsofo alflm~o,
a aleqoria enquanto ''um outro'' e o sfmbolo Pntenrlido como ''reuniao'', 
''s~o ~arco das represer1taç~es onde se movirnRr1\Be h~ muito tempo 9 a 

- ~ I 1 
caracterizaçao da ohra de Rrt8 ~ont.e~porirnea" • 

Em pAnAMD, como noutros r:contos ci·fticos''• o Autor estabelece to
da uma dialetica coherto/descob~J·to (etJcfili~tos apocalfpticos 9 homens 
todo ocultos, alguma operaç!o sr1coGorta, o jovem conservava-se desco 
berta ••• ).Em termos hGideqi_Jeriarros, rodt:'-~3~:~ ~nt.omJer rtUf< A:~se oculta.f
-ss n~o i3 negar-se; na. procura d<J "u•1ithth~ dr-?. luq<:~ru, o r.rot 1çonista 
confessa: ''tenho de ocultar-me''(7.34). Nossas c1rcunst~ncias, ele se 
ria o ente oue SE) mostra como aloo diferente do r:ue é. liavendo 9 nisso, - . ' o que Heid~gger .considera a 11 8ssenci~ do verrloc'e 11 3ItJstica, 1 9~ seja, 
"a luta prlmard!al em que se conou.1.sta aqL;eJ.e .. ~~ntro aberto 11 , apg_ 
calfpt!coL,~~-velador. Na perspectiva esca;ologica ~oseana~ ~sse co~ 
bate nao soe um amargo contorn0 ,como tamb~m, ele so tem val1dade de 
abertura quando insinuado sob a configuraçao interrogativa: ''h~ um 
centro de mim mesmo?''(5.36). 
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Para o fil~sofo~ ~ nessrl cor,contraçAo aborta (onde se processa o 
''di7Rr da desocultRç~o do nnln'') quA o pot&tico se manifesta. E ~ 
nessa rlensid8Je Pscancaracin nue a ohsess;o riobaldiana acontece para 
''dAcifrar as coJsns o~e SAO imnortantes'', mesmo oue esses assuntos. 
"o~ \lerr:Jnclnirns ns~:;unLos 11 • :>f,jHm ol.rsr:rnos. l~uando entendido, numa ou 
tra das suas facet8s, o esco~o metalingUfstico que JGR visou inocu
lar a sua ''metaffsJca'', tnrna-se mais simples compreender essa neces 
sid<1de de superar,:?ln Un rnfeLlfÍsicR, a partir de um experimento crfti= 
co que considera o texto como fundamento; como alicerce do ''ser obra 
da obra'' entendida HSSim como a stJA temporalidade no tempo ou como 

' ' i apropria historicidade da histeria, enfim, como a heidegger ana 
"des-ocultaç~o do oculto 11 • O obscuro-escondido dessa arte essencial 
~' genuinamente, o sentido 11 oriq.inal 11 da obra roseana e essa al~theia 
~ a sua verdade enquanto reve1a6~o. 

Dante Al!çhieri redige SLJB [pistola ad Canem Grandem desenvolvendo 
dois rac.iocJnlo5 Bssenc1ais rara a abordagem da Commedia; primeiro, a 
sentença literal e logo a sua al~go~ia: isto ~. "l'ascosa verit~".Na 
arte emblematica,o fundamer1tal nao e simples nem direto. Nao sendo 
simples, o sentido da obrR assinala um pluralismo de sentidos,(poli
semos). Havendo, portanto, o si~;n.ificado per litteram e, tambem._ a 
coisa que a letra significa; o primeiro ~ lit~ral, o outro,alegorico, 
Na bysca dessa 11 verdade obscura 1

', as ma~s ?otaveis.interpretaçoes e~ 
blematicas aplicadas, com comBntarios, a B1blia e a Eneida, estive= 
ram ao alcance das pesquisas empreendidas por Dante para a confe~çao 

do seu Livro. No Convivia (TI), Aliqhieri estabelece diferenças en
tre a ale9oria teologica e a alagaria pa~tica. Na teol~gica, tanto.o 
sentido mJstico aLJanto o litoral sZo 11 verdade 11 ; enauanto que na poe
ti~a, ''a letra ~ ficç~o e a verdade reside s6 na alegoria"; essa ver 
rJade alegÓr.ica, para.Dantn, é 11 ur1<J veritade ascosa sotto bella men-
zoqna11. 

Nos sentidos aleg6rico e VRrdadoiro, se a Commedia é a hist6ria da 
alma que combate contra o pecado e,com ajuda celestial, ganhando a 
paz,PARAMO, sempre nas suas devidas proporçÕeS, estaria expres-
sando a agonia da alma que luta denodadamente por se desvencil~ar 
da maior inimigo: o corpo; HStet aorisionado sob as formas emblem~ti 
cas mutantes do "hornem/cadáver 11

9 d~ 11 sua casa", da "prisão espelhan= 
te", da ''cidade carcer~ria'' de los Andes, e at~ sob a forma do pr~
prio 11 livro". 

Na busça desse exemplar universal coligido pela hist~ria humana 
e cujas paginas encontram-se espalhadas pelo cosmo, Dante viveu um 
mundo de corresrond~ncias mfsticasL de n~meros, de estrelas e pedras 
com arcano significado~ A composiçao alegÓrica foi portanto para A 
lig~ieri, um proc8sso naturAl redundando em siqnjficados mor~is e a= 
nalogicos. Estes ~ltimos, no texto, se convert~m na revelaçio da ver 
darle e~pirittJB! oculta nas 8alavras do escrito. Para o poeta, porim; 
cada stmboJo nao era arbitraria nem fortuito; era real ou, se se quer, 
predBstinado. DA~sa forma, o mestrA florentino combinou o "simbolis
mo mfstica'' com a 11 aleqoria formal 11 • No seu magno poema, as narrati
vas externa e interna barecem ter sido fusionadas indissoluvelmente, 
Esse mesmo,af2 misr.igenador parece ser o fator da qrande inovação 

t d " t 't. -que, a raves o con o cr1 IC0 11 ~ Guimarass Rosa introduz de forma 
indistinta 9 ara na narrHtiva, ora na poesia contempor~ns~s. Nao : 
por acaso, portanto, que o Autor chegou a chamar de 11 poemasn, alguns 
dos ''romances" de Corpo de Baile. 

Sob o 11 véu 
de Dante, nao 
strani 11 ; mas, 

aleq6rico"q a Ars Combinat6ria proposta por Rosa herda 
s~ ~ doutrina cue se esconde "sotto'l velame de li versi 
tamb~m, uma estruturaçio si~ilar ~empregada pelo poet~ 



Oloa/525_ 

pa~a edific~r a Commedia: a Bfblia Latina, o Timeu plat5nico~ alguns 
taíologos (Sao ~orne, Santo.Agostinho, Albnrt~fiiãgnus)J muitlssimas 
l,nguas e o seu livro part~cu~ar"~ A Eneida. Por outra parte, ~ ine 
gavel que no modelo extra-biblioqrafico da Commerlia continuam a ocorrer 
quase todas os elementos que Ros8 usou na concep.ção do seu nconto 
crfti~o"~ cad~ um deles destacado em pormenor peia INTELECTURA: 
a a snc1clopedia; 
b a Jornada iniciática; 
c a viaio reveladora; 
d a autobiografia e 
s a alegoria de u~1a alma. 

... . I 73' No tratado neo-platon1co Sobre o Amor ~ grosso modo, Platina es 
baça um Método de Inte~pretação AlegÓrica, no 1ual a consideração 
das "formulinhas enigmaticas 11 (rheematÍskia ainiBmatÓodee) B básica. 
O discfpulo acredita que, mesmo quando Plat~o cogita, o filÓsofo es
taria fazendo "nascer seres que n;o foram engendrados e separa 
(khoorfs) seres que n~o existem a n;o ser no conjunton. Nesta exege
se alegorica, os mitos eossuem o valor de "relatos edificantes",pois~ 
da perspectiva neo-platonica, "depois de nos instruirem, como s6 os 
mitos podem instruir, se na verdade os entendemos~ eles nos deixam 
em liberdade para reunir os seus dados espalhados (synkhooro_Q_,si 
sz:naireln). 11 

O aspecto didático do mito implica num esforço conjunto de todas 
as partes (filÓsofo, autor, leitor, intérprete, etc.)_ Quando o pro-· 
tagonista/demiurgo de PARAMO confessa esse esforçado labor para 
"reunir as c~lulas enigmaticas"(I3.I5) 9 em ess~nciae. ele est~ resu-. , . - , . 
m1ndo todo um metade de 1nterprstaçao alegor1ca. Nela encontram-se 
circunscritos dois conceitos fundamentais da obra roseana. Primeira
mente, o simultâneo ~oncebido por Plotino pelo con-juntar (~-airÉoo) 
dos 11 dados espalhados••, um certo com-preender que concebe abrangendo , . .. . 
todos ~s tempos poss1ve1s ou, tambem, pelo con-segu1r colhendo e a-
braçando formulaç~es. Em segundo lugar~ encontra-se a descontinuidade 
detectada neo-platonicamente pelo ato Que re-une (~ khoorkoa)·as--
"formulinhas snigm~ticas 11 , pelo ir juntos mesmo através de uma sepa
ração (khoorfs), pelo con-ceder distância crftic8 para, 
chegar a um acordo. Em ambos os termos~ Platina frisa o aspecto da 
visao-de-conjunto ou do atcano vinculo, por m~dio do prefixo de liga 
'ção ~· Quer dizer, ss forem verdadeiros r;2s mitos, acredita PlotJ. 
·na~ eles.~devem~s~P.arar no lempo as circunstancias do relat~ e disti~ 
gu1r, amlu2_e, uns dos outros,...:os seres que se confundem e nao as de!! 
tacam, a nao sor pela graduaçao e pelo potAncial''• Com esses anteco
danteo·, torna-se necessário entender n i.nstruç;Jo alegÓrica da propos 
ta roseana do "conto crftico 11 f então, como um projeto que implica nã 
compreens~o de todos os tempos re-unidos pelas necessidades do con
junto re-lembrado~ 

·Num dos seus gorados prefácios (Aletria e flarmen~utica; T,3-4), 
Guimarães Rosa não só nega a 11 narrativa 11 das suas estarias .. I"Yiais ain ,_ 
da, compara-as a anedo~as que servem ''a outro empregon podendo, !ter 
ser ccinstrumento de analise, nos tratos da poesia e da transcenden
cia''· Na pr~tica da arte, esse outro uso, mediado pela graça ou dom 
sobrenatural, estaria agindo como um sensibilizador ou cataliz~dor 
••ao oleo6rico espiritual e ao n;o prosaicq''• Rosa mostra como a lin 
guagem direta col!de com o n5o ~enso, o qual 11 re~lete por um triz ! 
coer~ncia do misterio geral''· Nao sem antes menc1onar o ~ito ,plato
nico da caverna o escritor brasileiro nega a validade do sentido 
ger litteram, e ;e dispÕe a ~up1antá-lo com.a alegori~ de farta lei
tura. Rosa diz: ''A vida tamb~m e para ser llda. Nao ltteralmente,mas 
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R~ seu supra-~rn~ot!. U nuR n~o neixa de ser uma outra versao critica 
r:la sobre-coisa. 

Como aconttlCR r1a CcmmBrli2~ 20 ser atingida a Cltima linha de 
' . ' PMRAMO, o texto po~e srr uma infini~ade de co1sas, talvez tudo;porem, 

em princfpio, tr~ta-se rie um~ vi~~n onfrica. O protagonista roseano, 
ao dizer ''son~ava ou no mEio ~ irs6nJa'' este n~o estej·a sen~o rei ' . teranrlo, como !l<Jntc o fizera no 1n1cjo do inferno {Tant 1era pien di-
sonno ct ntrPl ptHdn). r:lH r1 iHH'L1 rwo r. mais do (luo o sujeito do sonho. 
PaTa f\osn, (, ornrLuno r~~;r_],nr_'U!r. "o snnllo era o espfrito, o desenho 
de uma coistJ pos~fvel qu!~rr'nrio 1:ir <:l ser verdade"(NS,l86). 

Contudo, oo lnnqo rlo toxtn roseano, o personagem luta contra a 
''prequiça do coraç~o''(Rcedia). Umn certa melancolia que que entorpece o: 
homens parA on Erltos atos Rsrirituais. Situaçao oue se mant~m ati o 

r " . -instante em ~Uil o 1ndiv1duo e acordado para a ''açao do ser veraz" 
(E .. ~.,XVlli,87-90). Na Commedia~ como em Pl'iRAMO, essa sonolência é 
interrompida de maneira abrupta: ''S~bitamente, por~m,desperto"(20.I) 
Esse despertar ria ''verdadRira l8mbrança 11 ~ o infinito sossego "retr~ 
zido pela mem6ria 11 (20.4I); ou seja, pelas necessidades do conjunto 
re-1embrado. O Universo, c nele toda a HistÓria literária, estão na 
depend~ncia total dessa faculdade mnemot~cn1ca. Rosa ~ lapidar: 
''Morre-se de n~o se lembrar''(AP~35), de ser vencido pelo descont!nuo 
dos Fatos, do tempo, da pr6pria sec~~ncia da vida. 

A Commedia dantiana ~. literalmente, o estado das almas depois da 
morte e, alf'Oor icamente, o homem. D "via jante 11 dessa Jornada iniciá
tica de purificnção precisa (como também'o fizeram o Crivo, Riobaldo 
e o prota9o~ista.de Pai~AMO) superar essa obscura separação solit~ria 
que o mantem af·H5lado da rternidade. Dentro da doutrina platonica, 

t " .. " -isso e expllCZIJel rnsto CtJEJ "a alma e imortal porque as ideias sao e 
t.errws", asr.im rr,mn 11 o corpo ohscurecP 1 ~ 4 verdarfe; mfls lá, na etarni= 
rlsde. t.udo nurm~nl!r·p cl~r0 ~ ~811arado'' • Com efeito, na Cestalt de 
tipo simultaneiEtn rio ''rontc cr1tico'', apesar da solidariedade inter 
na do elemento alsg~rico, a "unid8rle aut~noma 11 dessa homem-humano 
que prol~qoniza r~~A~:O. p8r 8X0mplo, n~o pode pre-existir e fica de
pendendo da Rstrutura 11 1itpral'' do conjunt6 e das leis que o regem. 
Dentre elas, uma ~ fund~mer:tal: n conflito da alma e do corpof aque
le estremecimento ~D eternidaJe (vislumbrado por Blake) ao contemplar 
o Homem ençendrando sobre SlJB prÓpria imagem dividida. 

Em PaRAMO, como na Cnmmedia. h~ em comum,tamb~m, um estado 
permanente de "degr~do em cidade,estrangsira'1 (2.13). Literalmente, 
trata-se do estado de uma 3lma ja separada do seu corpo; o persona
gem precisa ''exilar para um total escuacimento 11 (I3.3ll o Homem/Cadá 
ver necessita, i'lsr,jm, 11 l8Vantar o seu destêrro"(I3~ I? • Eis o aspec= 
to sinistio (unhe1mlich) -oropiamente dantesco- que tematiza a sai
da d8 casa (.ti§~...!!!J) coroor;al. f, errância sem endereço prefixado do ex
patriado (~leimatlas) tem um ensAjo definida: continuar andando sem 
rumo nem termo, p2ra n~o ter de voltar ''~quela casa", ~quela triste
za e frio (16.49). 

Na exegese alen~rica, o con.junto ~ fundamental. E um verdadeiro 
''ouadro de son~os''(BildentrHume), aproveitando aqui o titulo de A. 
B8ck1in, reune tndos os ~lt!mfJntcis nRcessártos para ser o dado (donn~) 
b . ·lrfl . l " l 't· 11 n B orqsont<HlO qLHl .,1, 1nn~u ou no setJ con o cr1 1co • r·ara erqson, 

donnÓ é um conjunto d8 tm<:10ens quP. são objetos. Objetos em Si mes
mos; nualid<JiiPo, Jncapél7t;E riP C'ICRitar medidn mP.temática, propriedades 
em pnrpétuo dovi.r~ atrit'!l 1 D5 d8 _imprBvisÍvel evolução. Esse "quadro" 
~ a tentativa inco~~risntP de uma 11isio-de-conjunto, onde o que pro 
cura (o poet-_a ) 9 e. em essÊncia, o que se esconde (a poesi~). Um8 
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dessas t~cnicas dial~licas viria postular, tanto uma reivindicaç~o 
de universalidade, quanto uma tento~iva~ força1Ja talvBz 1 de estabe
lGcer uma cultura ur1ivocsal. Houve epoc<-ls em qr1n <Elig.ioes recupera 
ram textos e atividades espirituais de culturas resistentes a elas: 
atrav~s dessa t~cnica hGrmen~utica. lst~--~Q 11 revivesc&ncia da id~ia 
viva sob as camadas de linguagem morta 11 '~.Sem d~vida a mesma t~cnica 
privilegiad~ por Rosa, ~um dos seus pref~cios.Nesta perspectiva de 
base teleologica. atraves do seu Ststoma de r~l~ç~es entre meios e 
fins, vislumbrCJ.-se a ModcnnirJade como uma 
espécie de "movimento inconscisnt.e 11 ~ na procura de posi1Ões dia 
l~ticas de 11 auto-consc1~nc1a 11 • Em t1fbridos como o ''cor,to cr1tico 11 -
roseano, onde a import;ncia recai, ao ~esmo tempo~ nos meios e no 
conjunto arquitetado pelo texto, estt!belece;-se uma paradOx::;T cons
cigncia de n6s mesmos (leitores-int6rorntes-eutores), enquanto 
produtores e produto.§! recÍprocos de HistÓria. 

V.5.4 O depois-do-fim. 
Montagem rJe--;:,ma vis8o-d"-r-onjunto (lirs~rurH~. \.lisão Tha 
n~tice. Acumulação de llrt~l~Bs. A pn1xao cr1tica do co
leclona~or. An~mnosis.G CortMjo f~ncbre no drama. A siq 
nificaçao oculta no Mi;2_rJa-n~o-;orn. Conr:EJito de Gr_º-_º-l_E_:!_!'_; 

Desde o formalismo russo.,onde se i11iciam r:m prof'urtdidarle os con
ceitos de uma literatura enquanto Erodut2 9 surL;iram grupos como o 
Dpoiaz (1916) aue privilegiAram a s~uAç~o pars nro tato. Para 8sse 
crupo literário, a metonimia~ n:_' q!j<Jl a D0~~3:;:-;:;-com rHntl~s rela
éionadas a con jtJntof,~ fornecia um consirier;vel Bpoio pCJr;~-"Tuta
?·eroz contra a metafora ennLJanto meio ds f[l~rBSEJntaç~o. 

Walter Benjamin escreveu, na rl~cnda de '2G? a sua rejeitada tese 
sobre a alegoria no Drama Oarroco alem~o. ~r1ssn aqora citadfssimo 
texto, montado sob a t~cnica do mosaico 8 rio cent~c m8dieval, o au
tor segue ~ dist~ncia o esqLJema metonfmlco ir1siruado ao fil6sofo ps 
lo quadro Melancr10li2: I (:fêlTirr-;:;-i:-:-Tn~tTf:-;cr~lMia coluraç~o dE! ums
profus~o de detalhOS permite n 13Pnjnmin~ r11r 8CIJillU\DÇ~O~ D montagc:m_ 
duma vis~o~de-conju~to acerca dos proolpmas do bnrroco c da nlcgo
r;_ja. No,caso do e~tcJdo 9 a_idéi~J berjaminiana rJe Horigem 11 (Ursprung) 
e apliçavel aos modulos/cltaco~s~ Lima VP? qLJA elPS tem e5cassn coe
rElflCla quando i~>olados; poréE~~ no con iunto 1 t!les constituem um ineq~ 

A -----
V8l todo harmonico 11 ~ue se origina rln rit!vir 8 do dcsaoarecer 11

• 

O m6todo benjaminiano do TrauArsrJinl ~ ir,dirPLo. 1\ seLP~5o t•stre 
tégica das citaçÕes tsria pore5cop"õ-o-projelo do um livro no qual 
a subjetividade desnpareces3e~ A rJ.ial~;L~ca dessB método ~1 deturrnin~ 
da portanto pelo desvio (Umweq) atreves do qual contorna-se o(s) 

t ~ ---·.. ( • objetivo(s). Com efeito~ o toclo to ;;,_•,-::8SSl'JE'l ao ~-:om~ml- de forrnn dlr!:_ 
ta mns como um todo r.ebuloso B caot i. co. rara exptu~a-lo ou esclarc~ 

... ~ , ' , ce-lo e preciso um rodeio atravcs co qu~l o concreto torna-so com-
preer~~ível pelo abs"trãtD; o todo pnlas pRrtos 9 ;:-te~ P<Jra a diuléti
ca da totalidade co11creta, todo co~oço 6 abstrnlo e a sua·dial~tica 
consiste, precisamsnto, na suporaç<o.o d8~os2 at1stra~~ao. A abstração, 
no ca~,o, ~esse .. 9.!L!:..E.S! f1UB a alegori<l rf;vcla r: üsconde como histÓria 
fJo 5afrimento t1umano~ 
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Essa facies hippocratico ria hist6ria procura o que ela tem de a- r 
temporal e falho; imprime-se de manelra indelével num rosto anÔnim~ 
-ou melhor , como opina B~njamin~, na 11 caveira de um morto". Isto e, 
se th~natos imppra nn vlsao alP~orJca, se o mundo ~ rebaixado a 8 

' ' melancolia tristemente sacode a cabeça perante a histeria, isso e 
porque, sem a menor crença inqênua no proqresso, ainda deve reluzir , - . - , 
a fa9ulha cr1tica de algo outro, diferente. Essa visao thanatica da 
histeria percorre PaRAMO, sob a imaqem totalizante de uma per~onagem 
que ''lsv8va adiante, soem sofrimento"(I2.28), essa sua hhistoria in 
terna. N81A est.; todo o setnnisma de Elaudelaire, de Lautréemont e dÕ 
Surrealismo: o seu Deus ~ o anjo dos oprimidos; Angelus Satanes, a
quele que pretende ser Deus, mas a sua queda o valoriza deixando-o ' ' . ao lado dos vencidos. ~, pois, uma ''vision de los vencidos" oposta a 
visão hegeliana da Historie. Nessa visão trágica da histÓria teriam 

voz os rlominados de todos os tempos, se eles pudessem exprimi-la. ~ a 
vis~o detalhista lls um mundo estilhaçado que, no plano da arte, n;o 
se exprime senão atrav~s da evocação dessas 11 rufnas da hist6ria". O 
protagonista de P~RAMO identifica tal visão numa das suas alegÓricas 
figuras: "e libertaram a vÍtima -restos, apenas, do que fora uma cri_! 
ture humana, retirados da treva, de um monturo de vermes e escremen 
tos prÓprios-" { 1 J _ 29). 

Quando Rosa di1: ll[LJ~i 1-sTa Nn OETALtiE, ele simplesmente est~ ape
lando ao pÓlo complementar do seu esquema metonÍmico. Se uma mesma 
coisa pode significar tudo , ~ impossfvel descartar o trato dial~tico 
das antinomias do aleqorico. Na mobilidade das personagens, na permu 
tabilidade das sítuaçÕes,postula-se uma desmístificação do mundo di= 
vi.no. Para a alenoria qus oretende evocar a imagem do Drama Barroco, 
"este possíbilirl~de imp1ica num juÍzo an.iouiladÕr, embora mais ju,;g, 
contra o mundo profano; um mundo no qual o detalhe oouco importa" 
A obra roseana transita, indistintamente, do sagrado ao profano. De~ 

de Sagarana, foi a acumularão dos detalhes o fator que1 com o 
tempo, veio especificar a arte rosena como aquela onde "o fim nio 
tem a mfnima import~ncia, porque o que importa s;o os meios". Com e
feito, como percebe com agudeza AntÔnio C~ndido, haveria em Rosa uma 
auebra da histÓria com o propÓsito de pÔr em relevo as narrativas s~ 
cundarias e terciariy7, "cujo conjunto resulta mais importante do que 
a narrativa central" • Essa import&ncia das intermediaçÕes ~obre a 
finalidade,e que resulta numa visão-de-conjunto,pode resumir-se numa 
palavra riabaldiana: 11 a depais-do-fim 11 • 

' ' O carater utopico do celestial, para Benjamin, vem colocar em des r ~ , .. ---- ,_ - -
taque um julgamento e uma cr1tica a histeria e a sociedade, Essa zo-
na de indeterminação entre/c.J.rrealizável e;irealizado é o lugar --onde O 
enigma se costitui ou, como diria Adorno, onde a obra se quebra- Ha
veria neste procedimento uma ''paix~o crÍtica" herdada,.com todos os 
precisos mecanismos 2a gesconstrução, pela Tradição de.Ruetura da M~ 
dernidade. Essa paixao_e uma sensibilidade seletiva, paixao do cole
cionador que, na oriniao de Renjamin, 11 faz fronteira com o caos da 
memoria''• A palavra medular da obra rosAana ~ essa: o colecionador. 
A tarefa critica do escritor seria a de procurar nos indfcios exter
nos da plenitude caÓtica,o csvaziante sentido interno de uma totali
dade; através disso, surpreender o qesto simples que revela toda uma 
complexa ~ de assocjnçÕe~ e, assim, ouvir a palavra Única na qual 
condense-se toda a sua histeria. Eis o momento critico da ''manifesta 
çâo espiritual" ds linr.1Uaqem. [m termos joyce<;!nos, o -labor se resumi 
emrecolher esses estados fLJgirlios e sutis, ate o escritor se conver
ter num grande ''colecionador de epifanias''· No pormenor 1 o objeto 
mais singelo ou o incidente mais corricueiro podem se transformar num 
microcosmo que condensa, pontual, o universo inteiro. 
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0 SBrl~ido_iCgolÓnir:o do_fragmr;nt,~rio DfL'OCUplllt F\on j2min Afir~<J1, 
a alegoria nao e um~ ou~st~o rulcJricH.n!os ~1ist~ricn. fr~ta-s~, porem~ 
de uma hist6ria rosidual, secuncJo ~ nu~l, todo o pnlf!nciAl da ''histÓ
ria dos possfveis 11 airlC2 não fni absorvido Jltllo si!'ltf~rnél; <~li rarlic~ 1 n
do o ssu caráter tr8n5Srr?S~r. n 1\rtHlBmnsÍnid (u!l<>ciorl;Jda nuln Poéti~
ca cJo,Palim:Jsesto em Suo Marco:, i :i~·::':~ó)l<);]IFra o corn:<:it.o ÓléltÔrl.ico 
da anam~es1s. ~ele, o que o filosofo procurou unir atrav~s da amaro~! 
"recorc!açao 11 são fTG(JIT'Bntos dG llid,~:.. S(~:2_~XO 8E_~~--f8f1tfl• r~urn dié_~logo l '-'., 
PloJtão iiustra~ atrave~ de .c3oc.ra~·.o;_;j a possibi 1 idade ele, por meio de 
,, ' t I • ' c< ~ r Diagramas e 1n errogacor1o 2pronrtac10~ tra?er a superf1cie o conheci-

mento de objetos incRp~zes de serem rercebidos r·elos sentido 5 • Dessa 
mane!ra) o emprego polivalnntB do fracior1~rio 9 alrav6s do EJliB mostram 
os modulas roseanos 1 pode ser enter1dido 9 irieoloçic~mer1te, como a pre
missa impl{cita de um patente estiJhaçamenta cjas diversas reencarna-

- o " o o ~ o >' ' A o ( 

çoes da H1stor1a L1trnar1a, numil sn nx1.st8nc1a poe>s1vel: a do texto 
aleg~rico, concebido enquanto 11 cacns da hist~rio 11 • N8ssa Ars combinada 
pelo 11 conto ~rÍtico 11 1 _. f-:81 uma c:euni~gqdo ouP BenjaminBntende co-
mo 11 combinatoria de atamos estriturnis'1'- • 

Nas vers~es de uma hermen~utica marxista, Frcoric Jameson estabele 
ce um instigante perêllelo entr8 o pcr1~,;:1r:tenc.o 8lüL1Ór1co de BPnjamin e 
o modelo dantia'lo da Commforli<". ~--m aa1tJos, l~êlveri<:t um coniu:-~to comum dB 
planos paralelos e _Llf;;ront~os rJe ::,editéJc;ão. /-'; ;1artir:-"TJ~o parâ_di.õma 
compositivo mencionado por Dante (como rref~cio so Iº Cnnto do F 1 ~raf
so) na sua carta 2 C81l Cr<>ndR rJe··lln ScnlDQ .l-"m<!o'ion ,,rJ,-Jptêl o ps.quemél 
tr~centista ~s realid2des rio nos~o s~culo. Ass1a1G o SBrrtido 11 Litsral 11 

' ' se converte em 11 psicolugico 11 ; o 11 moJ-~1 11 c mHrltico~ was LtansfE'rinda o 
car~ler 11 analÓqico 11 da ~~catoloc1i<1 cc1::t- i;Jncl :luml' I" CdloloqJ<- terr8nal, 
na qual a salv~ç~o ~~o cst~ rn~i; n~1 f'tr•rr1iri~dn 9 rror~m nn ~IJsl~ria. F i 
n<:~lmento~"o <~l8nÓrico 11 é ~o:uhstitt,'flio t_lrH;u:Jntn >·::.nur>mc< ~Jrqur!tfpico (d~ 
minante em funr~o d~-víciR de l:r tsto) por ,_:m ~-!f'n' ido 111a.i~> a\H<JflCit!nte - , de Relioiao da Arte. Com isso JGmEl~on tr;•r1sfoÍ~~ a Lnc~1nac~o. r1u~a 

--- ·~- >-·· mera ,,enc~rnaçao do sianifi~8dr1 na 1inc;uf•rum 1' ·-.liferentemente das Sa 
qradas Escritur<Jsf P.fil'~;uas irn:ll~(~m,~õrlõ~,t8-;:;2n v0 " n'\11? Lar,:::~o de um 
Poder alhéio; cls simplesmentt! r:rui~ILJ<r_ro'~'~''", raculdar.r: oriqinnl d~1 p~;-n 

c 8 pção humana conhecida como ,1 im<JL,.i.n<rl:aoH. 11 HPl.l1Jion is thn poctry of 
' " Mankind 1'; isto e, a unJca furnl<l r1~0 n ponsia flO~sui p8ra ~ncarr1ar-se 

nos homens, convertendo-sn em rito fl t1ist~ri~. 6 a reliqiao. Contudo~ ' - . 
restabelecer a palavra oriainnl e.~ n1issao Co racta religado num os-
p!rito anterior aos doq~12s ec]R:l~ 0 ~Jcos ~ rlcs ~stnrlos. Esse cDr~ter 
conterr.olativo faca no signific:"!o ll<l l_irlCJU<lnP.m CC1fl\!l·'rteu <-l poflsia da ___ M..._ . . . ' "· r . , 
f"looernidadü numa lBorl<'l da ooPsla. lill P o carrlrler crt1 tco da relx
gi~o po~tica rosenr1a. inser~do m~t~lirJqOf~ticamuntG nos seLts 11 contos 11 • 
tundenado a viver no subsolo cl~ Hist~r iH, o iloct.:r mndprno 9 como Fiosa, 
11 encarnou-se na hist6ria, 1 §~D ~ ~lPna luz, mils como um mist~rio notur 
no e um rito cl2ndsstino 11 • 

f) clã-de:-;tino (~5" T) do rrn\.Clii0f1<~-;\;1 dn P~íl!\I'···:L: 1--1 o dnc;tirlO p~;critu

ral desse clél poetico e religctnte. {] psrsor;o-1tie;-·~~~ porL1nto. urn cbsc~ 
ro r.erÓi clnndestino~no distinc;,Jir d;_1 irar r.:dia •:'rpgu (u'TI dralll<'l :>upor
ficial, no qual o hnr6i 6 oferfado_<~os rJ11USBS cc:mo-8xp!nç~o) a sou 
Tr 8 uerspivl~ Ber:jomin coloc~ lló'.tB ultJillO snh n 1~xprn~.sao rn;1is <Jfiequfi
(Ja de-; "um cortejo f'~rwtJron. f n~HJ h;111t~r 1<:1 t;:t,lhnr lfl1il~lf'fll LJaro r e-· 
ferir uma visê'n barroc<l da t·istL1ri<l~f·nmlélnto .f!~_!l_r_0____:::_.~~~.:.!-'.L·Iria cuo 
trope(·a os seus horrorGs num va;:ic éJcion:,do ptd~~ f it:tJfi1 rJomif1<Hl~.e d;:; 

~ . ~ ' ·· 1'11 "E t ~ '' '' ,-melancoliat quo anurda propost~.-) flm PI-H''' l: r<l um !:.:.-l erro ~ · ._ram 
como num capricho rjo Goy<-1 11 , "Lrd.r1~i " f<-llf!r n<~l te elo corle jor'~ ''Os do 
nos do luto'', r1( imensa~a m2rcha'', 11 tril_juto fLJr111trniro''~ ''~m soss~qo 
infinito retrazido pela momÓrln 11 , 11 A cir!2r,c: rostil c soturna"., "m2nsa 

F nost~lgicamente''(da p60ina lA nt& n Fjm). 
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U descontentamento seria, parn llenjamin, o motivo unificador da a
çio barroca. Atr8v~s dele, haveria uma revis~o do tempo hist6rico cor1 
cebjdo, destarte, como um~• ~LJGess~o sem deser1volvimentos. Na rea 
lidade, esse 11 t.t:mpo tH( ló.17) cio "conto crlt.ico 11 trflduz os tBrmos bei1 
jaminianos; Alo~~ sc""c;rct.<'lml?nte "spRcial e osboça o cortejo (i.é, ã 
11 prociss~o'' dP 5nsl8ntes, l8mbr~nças, fatos ou detalhes) como se fos
se a sua encarnaç~o espaci2l privilagiada. A sensibilidade de Walter 
Aenjnmin transformou o problema contourlfstico da Traq~dia Barroca nu
ma r1uest~n de form2. Nos m~os de aleqoria revalorada per ele, o obje
to em r]uEJstfío torno-s o um<1 o1Jt.ra-f'Di sa, umé'l palowra-coisa que ala da 
outr2-coinn. Qcst~ ~PrsrectivR. a alegoria.dev8 ser o modo predomina~ 
te de expressao ntim mtJn~o c~mo o cnntemporaneo~ no ~ual as coisas di
vorciam-se cn~nplf:~t.Plmenln do;; é,P-11<~ .'>i.nnificados []ate da qenuinl'l exis
tência do ~'spÍrito humBno. I\ ;,tu;J.lld~lrlG do procssso de composiçao ro
seano~ tal\IBL sr:> traduz;.1 nisso; rd.ravés do herÓi do seu cortejQ fÚne
bre, Rosa deixa i~so claro: 11 tudo oli perdera o sentido extrsno e hu
mano11(20.33). 

Para a lnluiç~Ío dlcoÓrica~ 8 ima_gem é fraomeHto cujo 11 conhecimento 
sÓ fica acessÍvPl àquole ou e~ confuso, medita 11 1 

L• Tudo leva a consi
derar, que ~ssa intuiç~o bpr1jaminiana n~o ~ dGsmedida para nela encai
xar a proposta escritura] de Jo~o Cuimaries Rosa 1 enouanto poeta-ale
gorist.a ou r"frBmfd.uroo bnrroco_ flenjamin englobava tod'Js. esses atribu
tos sob o conceito de CrUblAr: aquele pensativo leitor onÍvoro de pre 
s~cios. um sonhador supersticioso das simbologiCJs e um ruminador ul
tr~minucioso dos dBtalhes. O protaoonista de PARAMO define-o ~ perfei 
ç~u: r'MelhoroÍ s8 me imronl1o sacri~{cios, sofrimentos volunt~rios, i 
medito''(l~~39 • O seu spntirJo ontol6gico sofre do grande suplf~io de 
11 ainda n~o ssr 11 (I4.36) c colocA-o como chave-mestra face a Qualquer do . ' -m1nio de cont1ecimonto <1hsconrl.ito: signos ignotos, emblemas problematj 
cos es no pano-dP-funrlo, um cortejo que se desloca lento pelo palco 
do texto carr8qando o 11 Ataude 11 da siqnificaç~o ocul~!• criptogram~tica. 

· Sob o pesado fD~do d~.m~len9§~ia, a alegoria rosean~ obedeceria a 
uma certa 11 pato1oçla famil12r 11 da mundo moderno. Dal talvez decorre 
o interesse dtJ,.:>impnt.in e paixão r;us o~~~ escritux:al de JGR levan 
ta para nossA epoca. ( o modo de privileqiar nossa propria vida no 
tempo; tempo perdido na rlr!cifrar~o de si~nificados de palavra em pala 

~ ( ~ - -
vras para o interprete; oRraiso pe~dido na tentativa de instaurar uma 
cont.inuidade impossfve.l ~ntre instantes desconexos "e heterogêneos, p~ 
ra o leitor. 

V.5.5 O confrontante. 
TI 11 texte" roseano: velamento e rovelaç~o. Paradoxo lin
gU[stjco. O conjlJnto da vida cultural: Bloco hist6rico 
cramsc1ano. A !inçu<1qem; su.jeito histÓrico concreto. 

D car8t.r~r rnr.ti!ff::;ir::o ril'siqncl, pGr umn pnrte, a ocupaçBO com temas 
metaffsicos; e, por outra. a doiJtrinu. afirmativa do supramundo, se
gundo o modelo ol3l~nico. Na sun entrevista a Gnntt,er_lorenz, JCR 
tran~cends esses rar~mPtros e 1j~staca a sua ccmpreensao do elemento 
" t ff" · 11 t ' J · ( ' me a lS.lCD, n rcl\IL'S ro rn1lor dr-1 :lAlilm;::rnca inventor da ntvola, IJ 

ma novAl8 QtJG se li'Screv8 ~m 11 n~voa 11 ): 11 Unamuno foi um poeta da al;a; 
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. d ]" -'. líl4 cr1ou a lnguaçem sua prurrul lliGL>t t:;u:~ pr~:.;.snc-;tn • :i~l o bwn es-
critor, para Rosa, ~ Aouels que snlr!~ga n alma ~ travessia do ato 
de escrever, haver~ de tomar-se nm !·or~~ um l~~or 2ler•cioso tanto 
com o tempo dos materiais e sua resJstenc1a, rua~to com a sspacinli
dade verbal onde "o trabalho é 1mpo1 t2nt lssima 11 • Isto lombra o con
ceito semiol6gico francas de trabalhar a lfnoua; ou sc;a 9 de se ex
plorar o modo em que ela operã-:--IS-;;-G "t.rabaH:o com a l1noua 11 ~ do qual 
JGR fala, seria a condiçio sine ou;1 non oarA especific•r d , _,_ ~· aue os mo e 
los não sao os mesmos, entra o r,ue ·fal2 Gm superfÍcie o s~nt~_do e a-
cue ele opera em espessura. Nesse tra~~~~o de d1~ere~c1arao a es - - - , ~ 
tratificaçao e 11 confro~taçao 11 que se pr~tica nn lingua e conhecida--
sob o neologismo de §ignificância. 

O fato de Guimar~es Rosa referir 8558 labor de uma operarao do tsx 
to em profundidado~sm tRrmos de umD 8slr~tificnç;o poliss~mica d8 ca
madas reveladas sÓ degois-do fin2 e no sentido cli.ferenciado dos slgnl 
ficantes que ele consid~ra o confrontanle~ ~muito sintom~tico. Ser~ 
preciso entender 9 aqui 9 as varias ··mJ;;nç<ls qun a exrrcssão riob::lldia-, 
na sugere. O 11 confrontante 11 e aquilo qun coflfÍiléi com o texto.t fican
do~ portanto, além de~e. (um além c<Jrreqado de fortes conotaçoos de 
tipo mstaffsico face a linçuagsm). O 11 confronta~te 11 nermite estªbels 
csr, tamb~m, os par~metros.opsrativos du fazer rie JGh en~uanto poet~-

t. -- .. 
-tradutor s Bnquanto 1'conto crltJC0 11

• 1-unfrontnr e colocar frente a 
frentev estabelecendo cotejos, colnpara~~ss, p~r8lelismos oue v~m ~ 
tona através de um aprofundüdQ traiS;:dr.o de t.ra(lt~ criativa; no con 
frontante h~~ tamb~m~ n limi~e ~ue cir~unscrsvo ~ domarca, yue ence! 
ra formas e enclausure conteudos; r·ronteiro. ne5se Dstar proximo de 
um outro encontra-se a iman~ncia aleoÓrica e rJosse aproximar-se sem
pre a -;m feitio definitivo ha o c~;.-ator da imi•lJi!::ci::.__po~t.ica~ Enf~m 9 
confrontar ~consagrar o estado inrlefinitivo de uma criaçao litera
ria,absorvendo-se a lfng~a e concentrando-se na lingua~sm. O aspecto 
confrontante

9 
portanto, e o elemento radical metaling~1stico que JGR 

inoculou no seu 1'conto 11 como me•1itaç~o critica. Se comparado ao s~s
tema segundo o qual s~o,orQanizado~ nossa porcepç~o, noss8 gram~tica, 
nossa metaffsica ou 9 ate, nossa ciencin 1 o ''cor1to crftico'1 roseono a 
ceito como 11 texte 0 t elH estarin ft,ncinnc;ndo co1,10 cnrnpo de operaçao 
transgressora 9 profundn e ruinosa. 

Toda linguagem conl~m os olemonlos dt' um~ certA conc~pç~o do mun-
d b t d j 1 t ., ' ' I l · d I ,· n<J ,. v t' o e, so r e u o

1 
r a cu_ ura. to r· em,) r= pt~ .a lnqu<HJPm o ciH <' -

duo que pode stn avnli<1da <J Ci'}llliJlPxici;Hio~ r11~10r nu mt>r1or, dn~;ses cor. 
ceitos~ O jotJO infinito (inriol"irlitivrJ} rir~ r'r~-~,r~:d.irin do texte,_ r!;--~ 
cortado em leituras plurais (lexias), •:olriC3-sA em r;c1r1t.raposiçao a 
unidade de uma subjotividade sui~S-=~8nci;-ll; <1r1uel:; c1ue s~: considerar.ic; 
o suporte do discurso sm sun totalidarlo. Com Jsso. o valor operat6-
rio dos 11 recursos 11 do texte vem sG opor ~ ideolo~ia t•steti?ante que~ 
em certa medida~ encet~ a litoratLJra con1o ob,jeto rle uma flist~ria do 
Decorativo. 

Impossfvel deixar de afirmar. com linr~clito, a dualidado de mun
dos inteiramente diversos. Com ef2lto, p~sa ambi_qOidade ~ e5sencial 
na obra roseana~ Do CSV a panA~0 0 JCR ~ incApd7 ~R dissociar os dois 
mundos; ora um reino de qualidades dPtorminaJa~, ora um reino de in
determinaç~o indefin1vel. Rosa explica: 11 aleçrP, embora fisica e me
taf{sj_camente s~, sentia o universo"(T.lO?). ll t.extn roscc;no nao se 
locomove" s6 no campo magn~tico do velamcnto, mas, tamb~m. na esfera 

- , ( ' t b' absoluta da Revelaçao: ha o Demo cxpl !Clto, mos~rando-se. e amem 
existe um Deus implfcito. ~ue-s8-esconLie. Com isso, Rosa 8staria as
sumindo aquilo que djzia Hcr~cl1to: "0 ét1co no ~;amem P. o d8mÔnio

11
• 



+ 

532/ 1\1\i,lllll_ CflHH\ 

Dtt 111Jorr<l rln:.; n~1ostas n;:Jscr~ forJo vir-a-ser~ As nualidades determi 
nndAS (prontas, por assim rli7Pr) oue aparecem-nos como durando• exprl 
mem npenas a pr8~onder~ncia 11 moment~nea 11 de um dos combatentes; mas, 
com i~oso, "' conte1;da não chen0u ao f i.m e a controvérsia se alastra 
para perdurar nn ~trrnidari8. O protanonista de P~RAMO coloca o proble 
ma cnm f:'sLo pnrqiJnt<~: 11 1\quilo durou horas?"(5.3B). -

A Hist.Órin mo".t.r;;~ 'ILIU o cnrl·nci1r.ento (cientffico, filos~fico e 
mosmo o litnr;rio) pro~ri~n air;:Jv~s rle pol~micas.Ne entrevista, Lo
ren2 nue ixn--!"'.c pPL-! llruL-d id;JiiP. rle um interlocutor que "tem es
pÍrito di'J CDilir<HiÍI>;:;O". Ll1' f<~tn. HrJsa tinha-o levado ao colapso dialé 
t.~co,,nfirmando: "l_xtr<li<; r~1? fl!J8 :u_dLsse o parad~xo lingUfs~ico! 8 g-
f1cara ~xi-"lt2.mr,nte sua prnpr1:1 dr::fln.tçao rlo meu universo poet1co 11 • 
O escritor brnstluiro lir1ha se situHdo~ anteriormente, face ao que e
le considornva como sxin~ncins da crftica: 11 Existe uma necessidade in 
tslectual imprelErfvel, pAra oucm se pretenda bom critico, que~ a di 
incorporar exigancias de cGsta validade, provinqas do 1ggnto de vista 
oposto ou at~ advnrs~rio. So assim fazemos dialetica" • 

Estn situ<lç~o lembra Ant6r,io Gramsci, que chegou a elogiar com 
destaoue o seu oocnitor irjPol6cico Benedetto Croce. Este, na sua filo 
sofia .idealist.s. Lirdl<'l cham~do. ;_o atenção paré.l a importânc~a 11 d~§ 7 fa-
tos d8 cultur2 ~ d8 pensa:nento no desenvolvimento da Histeria" • O 
corlceilo qrnmsci2no cJe hlo~o híst6rico, nnt;o, seria decorrente desse 
reconhPcimonto do dinamismo influente e ativo da superestrutura; ten
do-se em vista, tamb~m, ou8 o waterialisma hist6rico nao perca nem sa 
crifilluR as su;:;s r.e1rat.erÍstic<J.:~ dial~ticas. l"l.esmo a concepção estrei= 
ta do Materiolismo Hist6rico (rod~zindo as conflitos human~s exclusi
vamnnte a confl itns mat8riais) permitiria rever e valorizar aquele 
espÍrito de contradiçao dinam~ca implicando no conceito roseano de in 
tertexlualid~rle ennL1nnto 11 ~ateria vsrtente''(GSV,79); da mesma forma 
cue o pArArloxo 1 ir1~Ufstico, ~stn riPfinindo,,de maneira dial~tica, o 
8sneclo 11 molAffsico 11 qup !~n~a nssl~nou-lhe a materialidade da linqua-

~· 
Por 3LIB nulurcza e pro~lRm~tica, in5eridas no quadro das condiç~es 

superestruturais, a ArtB Faz parte dos problemas da cultura. Portanto. 
Ant6nio GrRmsci entRnde oue n~o se deve falar em luta por uma nova ar 
tb e sim em luta ;1or uma nova cultura. Nessa luta ~ltima, radicaria u 
ma d<'!s acepçoes possÍveis do conceito roseano"""CilJ'S procura entender.nÕ 
depois-do-fim 9 o confrontante. Com efeito, s6 envolvendo uma vis~o-de
-conjunto da vida cultural. a ç1rtr: pode aspirar a uma renovação mais 
ampla e, sobretudo, em_v~rticalidade: ''em altura longÍnqua profunda" 
(13.4). NRs.sa re<'ll i.zaçao, a cnda momento, de uma totalidade constitui 
da p8la interaç~o entre i~fra ~ superestrutura, desenvolve-se a id~i~ 
gramsciana de 11 blnco historico'1• 

. Ainda em entrevista
188 , i~osa rauiparR-so ao cientista e aos seus 

melados de rlBscoborta, procurando. com isso, um auxflio generoso para 
o homem. Um bem-osl~r O!J8 fica na JE'ilBnd~ncia de constantes descober
tas~ seja na ;rPa cientffira, seje 112 ~rea verbal. Tudo se resumindo 
a que o aLJtor-pesGuisador reintBore ~ palavra o seu sentido origi 

l I' 1 t ' ' - -nn ..• _om J~oc,;n. P r_' r'~~ -dr:1 rel\,Fcri'r:rln o rropr i o proces5o de criaçao. E 
cr1ar Lima ~ra11de cultura n2o xenrc~Pnta, apPnas, fazer descobertas in 
dividuais ~o~iginais 11 ; Sl~~ifica tamb~m, especi~lmente, difundir de
urq modo crlt.Jco ~, vr~rLia:k dcscD~ert.a. 11 ~Jocializa-la", por assim dizer; 
Convorle la no u~c ~r~msci ~nturde somo 11 fund~mento ds aç~~ ~ital,num 
elcment9 de conrrnn~,;~n P ~ü crJr[JlçHn intslectuHl e moral'' 8 • Esse 
modn cr1t.ico 'lli-lroi!'J".~.<l-sr> r~:-J r1t1r<t, .:;Ó rlnpois-do-rim, e é, mais umn 
vnz. o seu Célr~tr:r corlf"rc2l_.:.:_~t_:~. 
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Eis pois, a /oriqinalidade'' ad fontes qtJo vem colocar, de forma 
paradoxal e sempre rllal~tica, o ''~onlo crf~Ico'' rosenno: ''ns r ala
vras que eu falei ficam sc~pdo sem C:'.Jno''(C:.iV,It29), diria Riobaldo. Ha 
vendo~ nisso ~udo 9 em ess~ncia, a radical ''d~snersonalizaç~o 1 ' do es
critor perante um E..~~~to historico concreto: A LlNCUAGEM~ 

O fato de uma massa ~umana de escritores ser reunida e levada a 
pensar sobre o presente real, com co~s~o 8 tJentro de uma csrta unida 
de~ é um fato 11 filosÓfico 11 mais importante e original, do f1U8 a rev-8 
lação (pseudo-evang~lica) cü.1 uma nov·a VL'rdE;de pelo ÇJ~rilo filosÓfico= 
-liter~rio; Revela~ao essa alienada, que so se afirmaria como sendo 
patrimonio de grupusculos intelsctu8is. 

§ 

\ 

j -
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(2:35) Deus ~ que cl~ixa se afinar o instrumento at~ que chB~l 
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(52) O real n;o est~ na safda nem na chegada, onde fica a 

. , - r d1spos1çao dn Qente e no meio da travessia. 

(454) A vida da qente nunca tem termo real. 
• (75) n resto maior é com Deus ( ••• ) maior do que no real e. 

(384) - . 
R~sgamos sertao. So o real. 

(379) Travossia -do sortão- a toda travessia. 
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VI. I.! O Sistema Aberto ~ela Obra. 
Universo fragment rio. Articulação poética. Relação in 
terna entre fenômeno (textual) e essência (intertextu= 
al)e O imanente caráter da coisa. Momento fantasmagÓrl 
co das obras~ 

Talvez a ~nica manBira de sermos ~i~is ao esp{rito hegeliano de 
si5tematizaçaQ_~~m univ~~so fragmentario,seja a de procurarmos ser 
absolutamente nao sistematico!• 

Trazer ~ tona o car~ter absurdo do homem humano reelaborado pela 
obra roseana, n;o ~ precisamente difundi-lo. Nesta simples constata-- , '· - ; "' ~ çao esboça-se,ja, essa m1n1ma superaçao que e a dialetíca~ Dialetica 
enquanto percurso de critiba que realiza um singular movimento de 
"especificaç;o do concreto" em seus v~rios aspectos. Se a Arte ~ a
quela práxis humana capaz de fazer a passagem do individual para o 
histÓrico-social, diante de cada abra particular é preciso escolher 
o instrumental e as categorias que permitem refazer~às avessas,o tra 
balho constituinte da obra, desvendando-o. Tal foi o propÓsito dessB 
percurso cr!tico-interpretativo que levou o nome de INTELECTURA~ 

O exame pormenorizado de certas esferas ou elementos de aquela 
especifica realidade liter~ria c~amada Guimarães Rosa, sÓ alcança ex· 
pectativas de resultados positivos (o que n~o quer dizer cientfficoS), 
sempre e quando ele for formuladij a partir 1de um ponto de vista 
que o englobe enquanto "totalidade concreta" ~ A passagem da pes-
quisa detalhada da INTELECTURA à consideração geral de uma leitura~ 
brangente desses dados informativos (AAQUILECTURA) teve este escopoQ 
O "conto cr!tico 11 roseano ·equacione uma realidade enquanto '1totalida 
de concreta", ou seja~ um todo estruturado em vias de dessnvolv!men= 
to e auto-criaçio. paRAMO exemplifica o proceder destes textos-onibus, 
representativo~ da tecnica roseana. A sua configuração (mais do que a 
sua figura) lembra o museu de tu&2~ Nesse mostru~rio caleidoscÓpico ~ 
infinito de peças filosoficas e objetos po~tico~ 0 permanece na compete~· 
cia da leitura criativa de cada leitor a intuiçao "narrativa" do dado , . ·. - , " -objetivo. Com efeito, no "conto cr1t1co'' a art1culaçao e poet1ca.Quer 
dizer, deacont!nua, simultânea, polissêmica~ plural, pr~ e ana/lÓgica~ 

Embora o ponto de partida especifico deste estudo fosse o pormenor 
de um dos textos roseanos, este nunca foi considerado isolado do con
texto geral da obra do escritor. Assim sendo, não haveria perigo de o 
car~ter dial~tico de PARAMO se perder "horizontalmente", uma vez con
siderado dentro de toda a corrente interna de veses communicants que 
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·rstroali~entam a obra de Jo~o Guimar;es Rosa,enquanto sistema aberto. 
~om isto, est,-s~-frisando aqui o modelo da sin,doque (do eu-abraço
-conjuntamente), por apresentar-se como o mais congruente na tentativa 
de esboço da ~ fragmentá~ia e paradoxal. Nela es~ratifica-se subj~ 
centemente uma genufna 11 ideia de totalidade", atreves da gual Rosa o
pera em aberto. No program~tico prefácio de "Un Coup de Des", St~phene 
Mallarmé identifica as caracterfsticas de tal modelo como a "subdivi
s~o prism~tica da id~ia 1 '. Dessa (multifacetada) forma, este estudo pr! 
tende verticalizar uma soma considsr~vel de leituras possÍveis, orga
nizando-as nos signos mÓveis do textos com variegado formato crftico 
ou meramente metodol6gico. 

Nas dimens~es da relaç~o interna entre o fenameno (textual) e a 
essência (intertextuall, e ainda no desenvolvimento das c~ntradiçÕes 
inerentes a essa relaçao, a rBalidade escriturai roseana e concebida 
concretamente. A sua "cauçao objetiva" ~' portanto, ! sua To~alidade 2 Concreta. A ''realidade" da obra se realiza, na opiniao de He1degger, 
"sÓ quando esta nos arranca da habitualidade, inserindo-nos no siste
ma aberto pela obra". Essa abertura da realidade na obra tem viabili
dade de ser ~ecunda, unicamente quando a 2bra pode contemplar-se na 
verdade que e gerada por ela. A sua ~oncreçao ra2ica, portanto, no_f~ 

to de ela ser produto expressivo e nao re-produçao ou re-presentaçao. 

A Arte enquanto algo 3 ••espiritualizado 11 -postulada por T.W.Adorno 
na sua Teoria Est~tica- pãrte do princÍpio ·d-esea produtividade 

- " - ,_ F " da obra. Sendo coisas-entre-as-coisasg.somente atreves do_ 11 es_p!.rito" e 
que todas as obras de arte se convertem em algo diverso do 11 resiCo«: 
As obras são coisas, não pela sua localização espácio-temporal, mas 
por um "imanente processo de coisificeção" que as converte no igual a 
si prÓprias, no idêntico e si mesmo. Esse caráter imanente de coisa 
não permite que sa desconheça a cumplicidade existente entre o carater 
cÓialco e o caráter social da obra. E tal interdependência de crité
rios é fator essencial que sugere este oscilante paradoxo: o duplo ca 
ráter das obras de arte, enquanto realidades autônomas e fenÔmenou so
ciais. 

Ao considerar a imanêngie da Metaffsica da Cultura, dentro de um a 
profundado estudo da Oialetica do Concreto, o pensador tcheco Karel 
KosÍk identifica também essa estranha duplicidade: "Toda obra de arte 
mostra um,duplo caráter de indissolÚvel unidade; é expressão da reali 
da~e, porem, simultaneamente, cria a realidade,_ ul!la. rea~idade 4 que nÃÕ 
existe fora da obra ou antes ~ela, mas,_!!xclustvamente, riela". r ~ 
dorno, p9r sua vez, acredita que a tensao decorrente destes elementos 
polares_e ~fator da espiritualização das obras. Ao invés de uma sin
gela ex1stencia sul generis, ''o espfrito" torna-se processo e, portan 
to, a obra mesma. O mais intimo da arte contemporânea seria esse tipÕ 
de desenvolvimento ou principio de construção que, pare ser espiritual 
nos termos de Adorno, deve afastar-se daquele princÍpio de logicidade 
pura que cai na id~ologi~. ~ssim, pel~ sua :on~truç~o ou constituição, 
as obras de arte sao ''objet~vas e esp1ritua1s 11 • 

A ~ estruturação interna(aquilo que na obra logra tornar-se si prÓ 
prio) obedece à sua lÓgica imanente. Eis o ponto polêmico dâ sua gê-
nese enquanto "processo espiritual".A obra tende a ser sem conceitos 

f "l t "• .. ' como se asse slmp esmen e extra log1ca E mesmo se oferecendo a in 
tuição sensfvel, ela sÓ será acess!vsl ;tr~vés da sua estrutura Com
~feito, compete estritamente ê uma visão-de-conjunTo desse pr~ceder 
~nerente ao objeto particular de cada obra, a percepção do seu proces 
sarnento, ou seja, do seu imanente car~ter 11 r~sico". -

O conte~do 11 espiritual" da obra transcende o car~ter factual.Ele 
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n;o se vincula, li~eralmente, aos dados sens[veis singulares embcira 
se constitue atreves deles_ Nas obras, realismo e verdade sâ~ reci
p:ocamente~imanent~a~ pois o cont~Údo espiritual delas nã~ está eque 
c1onado alem do fe1t1o. ~ pelo proprio fazer e em conseqtlencia da -

f - b • , sua ormaçao, que as o ras transcendem a realidade factual.Esse aura 
o la. ~spiritual que as envolvB (bem prÓ~ i ma do seu conteÚdo de ver da= 
da) e, concomitantemente,Factual e n~o-factual.Esse seria o car~ter 

l . ' ' paradoxa que e intr1nseco as personagens do 11 conto cr1tico 11 roseano 
exemplificado at~ a sxaust~o por Riobaldo ou pela 1'hip6tese imagin~-

9 

ria" de PaRAMO: Aixo, era y na era! Essa conte~do de verdade inocula 
dg na funçao poé~ica. do fazer ~e ~ui~a:ães Rosa" não ~e dissolve ·na- i:: 
deia; enquanto s1stema aberto a d1alet1ca 9 ele e a propria extrapolaçao 
dagullo que ~ i~possivel de ser diesolvida. 

Chega-~e, aqui, afinal6,naquilo que Adorno entende como o ''momento 
fantasmagorico das obras" • O componente espiritual das obras torna 
real o seu 11 conteÚdo de verdade", ao invés de sÓ significá-·la.Em
"P'A'i'fi.\MO, não há imag~m sem antes haver ~lgo imaginário; o sentido pa
radoxal da sua ficçao reside na conv1vsncia, numa mesma Cidade Ideal 
e Real ao mesmo tempo, do componente espiritual da Hip6tese junto 
com o seu conte~do de vs~dade Imagin~rta. Nesse estatuto de ficç~o,o 
procedimento verbal ~ a unica e verdadeira personagem imagin~ria: a 
~ hipotética ~alavrap portanto, é e não 8 ficção. 

VI.I.2 A forma de proceder. 
O "prio~u do formalismo r~sso.Produto yerbal. A herofna 
11 palavra". Espiritualizaçao. Transcendsncia Quebrada. A 
opera aperta. Afastamento crftico~ Car~ter enigm~tico. 

A pr~pria configuraç;o da obre~ articulando sua contradit~ria dic 
ç;o, ostenta os traços de uma praxis que n~o ~ s~mente reflexo do ri 
al, mas que Forma parte d9 conceito da .[L;:J::..~mo sua Forma de Proce
der. Adorno dedica um cap1tulo da ~ua Teoria Estetica ao assunto,que 
TBffibra em muitas termos aquele elaborado conceito de Literatura co
mo produto, inserido ~o bojo do fol·mallsmo russol'rskustvo kak pri_q!!,!", 
ou seja, ess' concepçao que Adorno intitula "A Arte enquanto Forma 
de Proceder" • 

O denominador comum destas teorias focaliza métodos de an~liss da 
concretude desse produto, do texto em si; concentrando-se, assim, em 
Fatores estritamente liter~rios 9 nrtfsticos s lingU!stlcas: a !itere - - , -tura passa, entao, e ser sntend1da como linqua~em paet1~~ Tal era, 
Bm essência, a pr,t-ncipal teoria do ~1rupo ga Opoi_az. 11 A forma faz as ..2 
bras semelhantes a linguagem 11 , diz Adorno _,e.de Fat9,elas parecem a
nunciar.em cada um dos seus momentos,uma coisa, porem 11 uma coisa que 
escapa". A raz~o das obras de arte ~ uma 11 razio enquanto gesto 11 ~Esse 
gesto c2loca-as como uma s{ntRse da raz~o (n~o com c2nce~to~, ju[~o~, 
conclusoes)~ mas pelo que n~la~ econtec~. A sua funçao s1ntetica e~ 
manente; essa sua u~idade nao e a relaçao ,~med~a~a com .~lgo_ exte~noi 
dado ou determinado na forma que for.Ela e,porem?!l_estrtta relaçao _d!!. 
meterieie espalhados, faltos da conceito; o Fragmentàrio do cLlulas 
snigmitlcas.com as quais a obra precisa se preocupar no seu interior. 
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Segundo a teoria estética da Opoiaz (1916), a obra literária é 
eroduto V8Tb8lf partindQ-S8Ad0 fatO CQnSUffi8d0 de qUB 0 SBU material 
e a llngua~em~ Daf a importancia que este grupo de formalistas russo 
deu ao carater conotativo da obra. Haveria uma perspectiva inovado-. - . , ra da Opolaz,a qual traduz uma visao-de-conjunto que e todo um con-
ceito de literatura: não há necessidade de se apelar para o mundo 
ficticio,se a ficção encontrar se~ concretamente, na linguagem. 

O caráter ficcional da poesia n~o ~ um que coisa, mas o quem-das
-coisas. Na opinião estética de Adorno~ o ca~~ter de f!cção nã~ ~ o 
"eu l1rico 11

, mas um eu gramatical que e a propria !unçao dq
9
suje1to 

espiritual. Este seria, portanto, ·· 1'o eu privado na coisa", aquele 
cuja essência coletiva se constitui no-caráter lingUfstico das obras. 

' - ' O produto concreto, pois, da ''viagem" a busca da poesia empreend1de 
pelo vaq~eiro Grivo, um das personagens iniciados do "conto c!Ítico" 
roseeno,e 11 o virar, vazio por si, dos lugaresll; ali, a broteçao das 
coisas resume-se em 11 jogar nos ares um montao de RBlavras, moeda!" 
(UP,IOD-I). Desta forma, pode-se dizer que o caráter ficcional que 
pÕe em circulução esta poesia-narrativa de Rosa é, precieamentet a 
mo~da concreta da fala: 11 a palavra como tal"(slovo kak takov6ie),se 
qundo propunham as form2listas russas.Com efeito, ao inves do "her~ 
í coletivo" ou das ilusoes denotativas do~' para a n~vfssima PE, 
esia russa, a palavra e o som convertem-se nos novos herois desse 
produto verbal. Desta perspectiva que se insurge contra a realidade 
naturalista e/ou transcendental, a palavra é a Única coisa. 

Nos termos do pensamento de Adorno• lsao acontece quandõ -"-os ar ti.:!, 
tas ao sistematizarem as suas obras oferecendo-lhes, assim, um! 0 lin
gua~em realizam dessa maneira a sua verdadeira tarefa social" .Ne~ 
sa meticulosa operação, o artista,considerado enquanto "instrumento 
prolongado'', estabelece um equilfbrio prec;rio entre a linguagem e 
o sujeito coletivo. Ou seja~ valendo ~os da termino_logia do forma
lismo ~usso,entre uma ''historie !iteraria sem nomes"(Eikhenbaum) e 
uma "poesia sem nomes"(Maiakovski + Assieiev). 

Todavia, esse priom,concebido pelos cÍrculos ligUCstic~~·ligados 
ao formalismo russo,~articipa de conceitos est~ticoa··~stra~~os como 
o de "espiritualizaçao" da obra de Arte,cunhado por Adorno. Nele, a 
espiritualiza1fo é proposta 11 enquanto primazia das suas formas de 
procedimento'' , ~' portanto~ a a~te que se afasta doe conc~itos 
simplistas, coma aquela idéia gasta de todo mundo "face ao oue e 

' ' -compreenstvel''• Sequndo a Teoria Estetica de Adorno, a tao batida 
"incompreensibilid~de da Arte Herm~tica" é, por~m, o mais simRlas 
reconhecimento do caráter enigmático de toda arte. Para o filÓsofo 
da-Escola de Frankfurt,a est~tica n~o tem de entender as obras de 
arte como "objetos hermen~uticos"~ n~o se trata de ela interpret~~ o 
sentido das palavras, mas, no estado atual da ar~e--•·~~a teria de 
entender a impossibilidade de estas serem entendidas" • 9-a-s-s-a;-ma.ne-:ira 
qu-an-do o protagonista de PARAMO diz: "0 mais-fundo de meus pensamen 
tos nem entende as minhas palavras 11 (4. TO), .na verdade.._ ele estaria
reiterando, outra vez atrav~s do leiE~6tiv-Fiobaldiano,nj vida ni~ ~ 

entenq!vel'', que reconhece, ngo o corpus hermeticum, mes o "car~tar 
enigmatico 11 da sua arte. 

Como o conte~do social da arte não se encontra fora do seu ~
cipium individLJationis, mas dentro dessa sua individuaçio que ~
go social, a sua essgncia social oculta-se para ele e s6 é possÍvel 
atingf-la ~o seu amago pela ~ interpretativa. Esse interpretação, 
Contudo, nao implica na sentido das palavras, mas no que Adorno con 
cebe como uma interpretação imitativa, mim~tica. Segundo ale, "n;o-~. 
p~ecf3o dissolver o enigma, mas simplesmente, decifrar sua conigura
çao" ' • 
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O processo imanente das obras SL1pera o sentido dos seus movimen
tos singulares, ou seja, aquilo que a teoria de Adorno imagina como 
sendo o enigma.Ess~ significado ~ superado na momento em que n~o ~ 
essencial ao s!stema. fjodG--se diHH que ,seLi sentido está ... bloqueag_g_. 
Destas conclusoes, Adorno tira a sua ideia de ''transcendencia que
brada". Id~ia para a qual~ "o caráter enigmático da arte n;o coinci 
de com o entendim.entp das suas obr1a; isto é, corn a experiencia ab= 
jetiva que as recria internamente'' , reconstituindo-as de acordo 
com a sua pr~pri~ estrutura. Para o pensamento de Adorno, o car~t,~ 
enigmático das obras consiste no fato de eras serem alqo quebrado • 
Com-efeito, se a transcend~ncia estivesse nelas presente, elas n~o 
seriam enigmáticas, mas mistérios. Ao estarem quebradas, elas são 
enigmas que desmentem, contudo, tudo aquilo que pretendem ~er~ Assim, 
as obras s;o enigm~ticas pelo seu conts~do de verdade e n~o pela sua 
composição. 

O que realmente vem à luz,agora~ é a forma de proceder de cada o 
bra. Obra que se converte em identidade consigo mesma,liberta,enfãõ, 
de toda e qualquer constriç~o de id~ntidade. Ao imitarem a si pr~~ 
prias, acredita Adorno. as obras so podem ser entendidas na sua 
plenituq~ por aquele gue,as Ímit~ numa "inte~pretaç~o mim~tica de 
textos" • Tel imitaçao e capaz de ler nos s1qnos da obra o seu sen 
tido completo e segwí-J,o. Se, desde Kant, o pensamt:;l_Q.tQ_,_disc..!:!_~siv_Q
teve de re~unciar a chegar ao interior das coisas,com Adorng, torna
-se neceseario conceber as obras coma objetos cuja verdade unica con 
9ruente ~ aquela da sua interioridade. Portanto, se a 11 imitaç~o 1 ' ~ ~ 
unico caminho que conduz ~~se interio!~ inegavelmente, esse ~.aqui o 
verdadeiro sentido objetivo que se pretendeu imprimir nos diversos 
••m6dulos"(INTELEtTURA),desta interpretaç;o mim~tica de textos rosea 
nos, atrav~s do pensamento anti-discursiva de um deles: paRAMO. A
proposta ~ qual vincula-se o ~conto,crftii? 1 ' roseano ~ a de uma Ar
te entendida enquanto 1'rebeliao mimetica" , ou seja, insurgida con 
tra o tabu do pensamento discursivo. 

Poeta-tradutorL segundo_a perspectiva deste estudo, B 9 al~m do 
mais, mineiro, Joao Guimaraes Rasa teve a enorme oportunidade de 
se definir dialeticamente,definindo sua terceira pessoa no referen
te ~ mineiridade. Segundo o Autor, esse homem concreto, localiz~vel 
no bojo da idiossiFú:i-e:tiia brasifeira,"sÓ quer o essencial, não as 
cascas. Sempre FreqUentado pelo enigma, ~lha o enig~~ em pedaci
nhos, como quando pica seu fumo de rolo, e faz contabilidade da me
taffsica; gente muito apta para o reino do c~u' 1 (AP,220). 

Aquela Arte essencialmente 1'espiritual" 9 segundo a conceito ador 
niano, não pode se:t puramente intl:-l_i~ive. Ela precise ser pens~.~~ oÜ, 
melhor ainda, "ela mesma se pensa'' • A abertura do campo semanticoP 
tio procurada por Rosa, ~ singelamente defini~a por Riobaldo naque
le instante crucial do "pacto" demonfaco que e, ao mesmo tempo, a 
sua "aposte" divina: "Assim mais eu eensei esse sistema' 1 (GSVu3I9)~ 
Esse sistema de pensamento ~ o 11 brinquedo s6rio 11 da di"ãletica,Segun 
do o di~logo platÔnico ParmGnidos; l'de permite ao cidadão a en-
tresa à Única coisa Q!;W meZ:""S"'ê8 cuidado contfnuo_e grave: uma impla_!2 
taçao ~§s problemas, a maneira de ''uma planta nno t8rres~ra 9 mas ce 
leste" • Similar ao acontecido com o protagonista de P~HAr10, os cT 
dadãoe ( leitores) que se recusarem à pesquisa e à sinceridãde se-
rão encerrados~ platonicamente, nas Leis da ''Casa ~a Reflex~o" 1 Al{p 
pode-se interpretar mimeticamBnte, "lCõmo na n:risao de um e>p~::lho" 
(I2.24); um espelho mental que se encontra agu~m da lucidez ••• 

O sistema de Platao. por~m, n;o ~ rigoroso nem fechado em qualquer ' - ----~, 

elvor ainda menos em pontos inacess1vois ao lagos, i.D.,a leitura. 
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Guimar~es Rosa cria o seu pr6prio leitor-participante para levar a
diante a Gnica empresa que prolonga o ato criativo: o instante uni
versal de identidade da obra consigo mesma. Rosa conta como o conto 
se pensa nesse sistema,Fazer1do a crftica do seu leitor. Por tr~~ do 
dito està o não-dito. Esse impasse contraditÓrio vivifica o conflito 
esp~cio-temporal en~rs a realidade e_a linguag!m• 

Mem6ria ~ procura de identidade.· Essa busca, contudo, n;o ~ o a
chado (invenio). No tempo-leitor, que o fazer roseano prop~e metodo
l§gicamente, a hist6ria interior do ••tempo !" ~ memorizada ~amo exi! 
tencia escrita. Incapaz de fixar significados unfvocos, o pelo nega
tivo da sua afirmação leva o Autor a inverter o seu testemunho ine
fável, até transformá-lo naquela impossibilidade de ser nomeado, nao 
fosse um simples giro questionador e interrogante: "quem sabe7"(22. 
29). O_ conceito de opera a~erta vem reiterar que as obras de arte 
~-ão- também enigmas. Em potffncia, elas contêm a solução, mas isso t;ão 
e o dado da sua objetividade. Umas mais, outras menos, cada obra e 
um enigma; isso quer d~zer, no pensamento de Adorno, que,~se ·uma obra 
se abre por completo, e que ela alcanç~t1 a sua conf iguraçao in_terr_o-
gativa, fazendo necess~ria a refle~~o 11 cr!tica. Obras como a da 
Aos~, quando entendidas sob a poliss;mica designação de "obre aberta" 
dizem "alguma coisa" e, E)O mesmo tempo, ocultam-na-, nisso radicando 
todo o se~ caráter enigmatico. 

Se, segundo Hegel, findou-se o tempo da arte in~ênua. a reflexão 
foi radicalmente introduzida na Arte a.tá- seu ex-Greic-io -~ão permitir 
ser nu~ca alg~ exterior, ~yatuito ou estranho~ Na oeiniio de Aqorno, 
"isso e a estetica atual" • Seria pois a compreensao do conteudo de 
verdade, o incentivo que movimentaria à crÍtica. A verdade ou a fal
ta de verdade são os irreversÍveis componentes que tematizam a [r{ti 
ca. Todavia, dentro dos par~metros da "espiritualizaç;o",concebida
por Adorno na obra de arte, ''o car~ter enigm~tico sobrevive ~ inter
pretaçio que uma re~posta alcanç~~ O cariter enigm~tico da~ obras nao 
s~ loca~iza naquilo que se e~per~rnenta nelas (~~ seja, na composi
çao estetica)~ mas aparece so no distanciamento" • E esse afastame~ 
to critico, e precisamente o elemento que carac~erlza o "processo 
espiritual" no conto roseano, especificando-o refle~ivamante na sua 
priom ou forma de procedimento sistsm~tica e aberta. 

VI.I~3 Em sistema de não-se-sabe. 
A forma e a SLJB realidade. Po~tica da Analogia e da 
Negatividade. Do Sei ao quem sebe? Arte espi~itual: cor 
rente subterrânea-cãletiva. Essencia e lembrança coletT 
vas. Literatura de Depuração. Ader~ncias formais. -

O fundo das id~ias ~ sempre a apar~ncia de um escritor e a forma, 
s~a realidade. Esse pensamento de Proust é corroborado na Teoria Es
tetica de Adorno, quando este diz: 11 a express~o artfstica da realida 
de deve con~istir na traduç~o da s~~ reprssentaç~o do real, n~ lin
guagem sens1vel das obras de arte 11 Por outras palavras, esta-se pe 
rente uma inquestionável Poética da Analogia. Esta consistindo em sã 
conceber a criação liter~ria enquanto treduç~o. Atrev~s dela, poetas-
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-crf~icgs como Octavio Paz enterl[Jem que o verdadeiro autor de um poe 
ma nao e o poeta nem o leitor, m~s a linquaaem' que , sem suprimi= 
~~s, os engloba. Isso implica uma.caracterfstica paradoxal: a plura 
l1dade ~e autores. Nessas circunstancias, e para esvaziar 0 horror -
de uma epoca adversa (hostil às suas necessidades de visão-de-mundo) 
o poeta dá as costas à cotidíanidade qus·a condiciona e, assim, refu' 
§-Íar-s& na grande memÓria da HistÓria Literária. -- ,... 

Mesmo que JGR conhecesse e n~o rsconhecesss interrelaç5es subcons 
cientes registradas no contexto do seu paideuma filosÓfico~poético~ 

tudo isso, no fundo, ~ bem menos importante que o fato concreto de 
tê-las conjugado na obra, julgando-as dignas de memoria~ Grandes tex 
tos como a Divina Commedia não são caprichos isolados ou casuais de
um certo individuo; a propria individualidade de Dante Alighieri ~ a 
mera condsnsaçio de um ser coletivo 1 no qual converge uma pluralidade 
de homens-escritores e muitas geraçoes de leitura. 

• , • , • • ... A O un1verso e fe1to de 1nf1mos universos; manadas que contem o cos-
mo et~ o infinito. Barthes imaginou uma flistoria Universal do EspÍri
to e esse arquÉtipo pode ser tanto um simurgh (um pássaro-feito-de

-pássaros) quanto um texto-Feito-de-text"õS. Essa tem sido, em essência, 
a id~ia.de INTLRTEXTURA que o presente estudo do ''conto crÍtico'' rase 
ano pretendeu privilegiar. Dessa forma, ter investigado os precursorãs 
que perfazem o autor n;g pode ser, de maneira alg~~a, 11 incorrer numa 
mesquinha tarefa de carater jurfdico ou policial 11 ; muito pelo con
trário, esta pesquisa roseana corrobora a opinião de Borges,indagando 
os movimentos, as tentativas, as aventuras, vislumbres e.premoniç~es 
do EspÍrito Humano. 

Na Poética da Neqatividade que a obra de Rosa esboça, hoveria uma 
intrfnseca confirmaÇão do princ{pio analÓgico. Isso significa que a . - -obra ro!eana e a negaçao e, concomitantemente, a ressur~eiçao ou trans 
figuraçao de todas as outras que a precederam. Sob a ideia de Metem-
psicose ou de Palingenes!a, muito acentuadas ~a Po~tica de JCR~ os 
mais diversos estratos vao se sobrepondo no polo neqativo de um apa
rente e nada pejorativo acr~scimo ~ mesmice. Desta ~erspectiva,afinal, 
cada poeta da Hist6ria do (splrito Humano n~o seria mais do que uma 
linha torta com que se escreve certo esse incessante e sempre inacaba . . -do poema-de-poemas. Esse arquet1p1co espaço de aberturas que traduz, 
de maneira geral e com fidelidade~ a procura do começo. 

Do primeira ao Último mÓdulo, do~ ao 9uem sabe?, PIÍRAMO pÕe em 
p~ uma lon~a frase vital de morte. Nela, a ultima palavra do texto e~ 
cadeia-se a primeira, abrindo-e-fechando, assim, concomitantemente, o 
reinado do tampo. Conflitos, crendices, esperanças eternas, expectati 
vas hist~ricas, tudo é (re)ordenado caoticamente entre uma queda 8 um • despertar, formando assim os aspectos indissoluveis do mesmo ato.Como 

na F innsgans Wake de James Joyce, P~RAMO não ocaba; ou seja, não proc~ 
ra a conclus~o, mas o processo. Um procedimento recomeçado sem cessar 
e jamais finalizado~ Ao assinalar essa forma de proceder,atrav~s de 
esclarecedoras obscuridades, o Autor Ast~ propondo que, a cada instan 
te ou leitura, o texto nasce, morre e reinicia-sA. -

Guimar~es Rosa escreveu, como ele mesmo disse, "em sistema de n;o
-ss-sabe"{T,46). Esse aspecto reflexivo/critico do.conto ~potencial! 
zado ao maximo, em textos como PaHAMO, quando um s1gno que o fecha, 
lhe d~ a abertura de tóda configuraçao interrogativa:''9uem sabe?" ••• 
quem sabe? Nenhum homem sabe quem ~. Essa fntima ignoranci~ deve ser 
ilustrada por alg~~m que, continuador da heresi~ contemporanee\ se 
pretenda um cristao primitivo ou um cabalista, a maneira Filosofica 
de um Swedenborg ou -poética de um Blake& 
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A Art~, na concepção ador~iana de espÍrito, se choca com e re~li
dade emp1ríca; uma contradi~ao que avança, de f~ta, para a negaçao de 
determinadas estruturas {pre)existentes. Em essencia, tal se~ia o se~ 
tido transgressor,em face da poesia e da narrati~a contemporanees,in! 
rente ~ proposta do ''conto crftico 11 roseano. A poesia ' e linguagem 
primitiva de um povo hist~rico. Ela não é uma proposição mas uma cai 
sa,que Sartre definira como mot-chose. Assim sendo, a projeção de c~ 
r~ter poi~tico,daquela verdade que se situa na obra,jamais se reali
za no vazio e no indete~mi~~d6, j~ que -a verdade da obra se projeta 
para os futiDros expectadores ou contempladores, quer dizer, para um 
grupo humano e histÓrico determinado. Adorno especifica, no contexto 
da sua Teoria Çst~tica, 9ue ''a linguagem das obras d! arte, co~o o~~ 
tra qualquer, e constitu1da por uma corrente subterranea colet1va" • 
Por meio de uma deformação emp!rica, as obras de arte sao uma inegá
vel "experi~ncia empfrica". Trata-se, portanto, de uma experi~ncia 
sem o menor caráter cientÍfico,e deformado sob as mais diversas per~ 
pectivas. Adorno detecta,nisso, a sua afinidade com o processamento 
dos sonhos. Embora as suas leis de formação sejam diferentes, isso 
não impede que obras como a roseana possam ser interpretadas, na sua 
Erfahrung, a partir dessa paradoxal "corrente subterr;nea coletiva" 
que ~. ao mesmo tempo, o mais pessoal dos atos: sonhar. A latente 

- ~ , ,. . I 
produçao on1rica e, sem duvida", um veio profundo,e certamente riqu..!.! 
simo, para as pesquisas roseanas. 

Determinante da experi~ncia, a sociedade constitui as obras como 
o seu autêntico sujeito. O conteÚdo de verdade é coletivo: a socieda 
de ~ imanente a ele. Outrora, o seu signo foi o "sujeito transcende~ 
tal''• cujo significado f~cou relacionado com o coletivo. 

Uma re-estrut~raçio de c~lulas enigm~ticas do "conto cr~tico" im
plica numa reuniao de um conjunta que foi separado. Como ja foi dito 
anteriormente_,, aquela separação {khoorfs) -~ o que .se menife~ta ~os 
disiecta membra. O ·mariifestado, na opiniãO-de Adorno, não :·sÓ ~qui!o 
que eleva a ·obra decisivamente acima do ? 6sujeito; mas, tambem,"e 
a eclas~o violenta da sua essência coletiva" • Na5 obras, porém, essa - . lembrança coletiva neo se da separadamente do sujeito, mas atreves 
dele. Isto quer dizer que as abras não são nem puro movimento nem sÓ
mente forma, mas o processo que se desencadeia entre ambos. E esse 
processo é social. 

Escritores brasileiros como C!aríce Lispector e Guimarães Rosa pa~ 
ticiparam de uma "tend~ncia depura~ora" que acentuou-se muito n~-d~
cada de 1 40. Ant5nio C~ndid~ entende que, ao procurar fazer da expres 
são literária um problema da inteligência formal e da procura inte-
rio~, "a lit~ratura se v~lta s~bre si prÓpria, esf;!ecifi2'ndo-~e e B,! 
sum1ndo, ass~m, uma conf~guraçao propriamente estetica" • Em seu en 
saia, o critico brasileiro propÕe a substituição da uma_dialética en
tre localismo e cosmopolitismq~ Nessa troca, o ritmo est~ticq procur~ 

se transformar num ritmo historico e social. Nessas circunstancias, 
Cândido percebe a mudança de uma Literatura da Incorporação (advinda 
d2 Modernismo) na confor~açãa posterior de uma Literatura de bepura
~· Uma ou outra marginalia feitas por JGR no seu exemplar dantiano 
auxiliam a c9r~oba?§r, de maneira inquestionável. esse conceito "depu 
radar'' do cr1t~ca. -

Portanto, em obras como a ds JGR, o Único engagement duradauro,e 
t~lv~z ~álido,é com a criaç~a li~er~ria. O que elas p5em em ques~ão 
nao e so o homem no mundo (temat1ca fulcral), mas a estrutura poati
ca mesma; a lingua~em enquanto limite e/ou incentivo à criação. In
separ~vel da conteudo, o moda concebido por Rose na proposEa do "con 
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to crÍtico" ~ algo t~o co~rente ao pr~prio projoto paradoxal aue.pre 
cisamente em sistema de nao-se-sabe~ o acesso possfvel ao conte~do
de verdade nao se da senao atraves ~ e ~ formao 

Em PARAMO, "o ar era extenuados raro 11 (2.20). Tornando-se incapaz 
de estabelecer limites demarcat6rios entre poesia e prosa, ó texto 
participa da constante do romance contempor~neo. Ao escrever sobre a 
sorte da novela, no final dessa d~cada que foi depuradora da litera
tura brasileira, Julio Cor~ázar acreditava,com firmeza~ numa abolição 
de falsas fronteiras promovidas pelas categorias ret6ricas: 11 N~o e-

' - -xista mais romance nem poema: 2_!L~e ~a ?§D si~uaço~s que ~e ~nxergam 

e resolvem na sua ordem ve;rbal propr.1a 11 - • 11 ~1tuat.1ons 11

1 e t1tulo s~~ 
treano que vislumbrava ja toda essa problematica literaria. No roman 
ce contémpor~neo existe um elemento preponderante: o caráter conota= 
tivo da obra .. Ele se man-ifesta de forma tão slstemál:ica e acentuada 
que s6mente um descuido do escritor provoc~ria uma queda involu~t~ria 
na malha inde~ejlvel da linguagem enunciativa. N~o ~ por acaso que 
desses anos datam os primeiros contos roseanos propriamente crÍticos~ 
Pelo seu car~ter denotativoi inessencial~ a função 11 cognoscitiva ou 
referencial" foi contraposta por Roman Jakobson (1963) à "função poé 
tica" da linguagem; isto ~. ~ conotnç~o pura. Neste sentido, se a -
"narrativa" da romance contemporineo persistisse numa ~ituac~o n;o 
paética,ela precisa de ~entido fqt~al e conteudístico. Cor~tzar-~! 
fava corivencido• nessa epoca. de que a passagem da ordem estetica a 
propriamente poetica significa a aniquilação-total da distinção gené 
rica romance/poema. Segu!:!do ele, "n<1da fica do mec~Bismo diretm:·- do
romance tradicional, a nao ser aderencias formais" 

O escritor volta-se para e materialidade da linguagem; para o as-
. - ' pecto.material dos signos enquanto 11 funçao poetica 11 , mesmo quando ain 

da opera naquilo que se considera "prosa''· No caso do projeto es- -
critural roseano, essas "ader~ncias formais" configuram uma falsa-nar - ,. .. - -rativa,onde nao ha nenhuma outra transcendencia a nao ser a obra mes-
ma. O car~ter concreto destes hÍbridos da poesia-e-prosa radica no 
fato de que eles nio dizem: eles s~o. Ciente de frennentar essa terra 

' , -de ninguem ou ruptura dos generos, o poeta-lradutor nao tem outre 
escolha a n;o ser a de transformar e realidade 1nesma da narraç~o. E 
tal transformaçio ~~ com efeito, aquilo que seu texto diz?corlcrota
mente,através da "função poética 11 , n;;;o o que Sfl discute-In extensq 
face ao romance convencional (trama, personagens, anedota, mensagens, 
den~ncia, p~otesto etc.). Um Autor como ~osa, que desde a ~ua pri
meira coletanee tinha em mira uma ''falsa saga'' e que~ atreves do , . , -
''conto cr1tico",desenvolve essa idaia abrangente de narrarena,nao p~ 
de ter escrito ''como se" o romance fosse a realidade e nao uma cria 
ç~o verbal paralela; isto~' co-raal. 

• 
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v r. r.4 O Absurdo do Homem Humano. 
Realidade liter~ria e significância infinita. Sistema 
aberto (paradigma ouvert). Frases eq~ivalentes. Pal~ 

vras-situaçôes. A inutilidade da razao di~curBiva. O 
poema-em-prosa. Oonsidade textual. Sucessao de prese~ 
tes inertes não é narrativa. Atomizar o sintagma. A 
busca do homem absurdo. 

Realismo ou não-realismo na arte de escrever são conceitos falhos, 
posto que ficam na dependência de uma idéia inevitável de realidade 

, - ,. . d !iteraria; dado em constante dovir pela concepçao espec1f1ca e ca 
da texto. Enquanto Totalidade Concreta, a realidade textual roseana 
configura um todo estruturado e1n vias de desenvolvimento e auto-crJ 
aç~o. Nesse totum, a literatura apresenta-se por si mesma, o escri
t~r transcreve a si pr6prio, escrita e linguagem questionam-se na 
sua m~tua exist~ncia. Portanto, a definiç~o exata destes postulados 
s~ pode ser ilustrada pelo movimento, pela ubiqUidade, pela utopia: 
11 0 mundo e Deus estando em toda parte''(T,I2), diria Rosa. 

O texte ou ''conto crftico 11 de Jo~o Guimar~es Rosa substitui a uni . . -
dada signo por um conjunto significante m1n1mo. Ao destrui-lo, essa 
vis~o-d~-conjunto marca apenas uma divis~o contingente da "signifi
c;ncia infinita'', divis6ria esta cuja provisoriedade est~ destinada 
a se desfazer no conto e e deslizar criticamente. 

Enquanto narrativa~ o sintagma ou estrutura minima de_sentido se 
fundamenta numa relaçao lÓgica. Os processos de composiçao roseanoe 
são ambiguamente anal6gicos, implicando assim, ora no aprofundamen
to, .. ora na suspen51ã de sentido. Eles estilhaçBIJl da maneira tão ~i~ 
tematica o sintagma, que o conglomerado fracionaria resultante ve 
transformadas as suas estruturaçÕes de significado em minimos signi 
ficantes. Esse Sistema Aberto, que 'semi6logos como Roland Barthes
denomin!m paradigma ouvert, acarreta a obrigatoriedade de uma co-par 
ticipaçao_criativa do loitor; paralelismo co-real este, sem o qual 
o texto nao se comple(men}ta e articula. 

Qual4uer narrativa exige de uma duraç~o cont{nu~ de um-d~vir ~uxl 
liado RBla presença manifesta da irreversibilidade do tempo. Tema 
sistem~tico deste estudo, o "conto crftico 11 roseano (onde Autor e 
destino escritura! oniscie~tes equivalem-se respectivamente} ~s~~ 

Formulando, por sua vez, um vir-a-ser que não é precisamente 
devir. Em casos como P~RAMO, isso se traduz no ~ainda não ser"(I4. 
36). Para o platonismo, ''o nio-ser ~um absurdo", passfvel de ser a 
tenuado pelo grau sempre relativo da passagem ou processo. E que oU 
tra cais~ não é Riobaldo senão essa passagem ou criaç~o, essa trav9s 
sia do nao-ser ao ser que é a poesia ou fazer: "Eu ainda não era a
inda"(GSV,296)~ d!z o poeta-jagunço. 

Da forma mais dialética possfvel. esse "tr~nsito" cond~nsa· 
uma unidade [Jiversa da fabular, que neste estudo tomou o nome de 
narr~rana. Esse falso parentesco narrativo,_essa sucessão de presen 
tes ~nertes onde todas as fraso~ do texto sao ~quivalentes (enquan= 
to modules), estahelece, em essenciat a condiçao paradoxal do homem 
absurdo. Nela, as pesquisas de reflexão espiritual não se satisfa
zem em sug~rir temas para o enredo (ElQ!). Indo al~m, por conaeguin 
te, elas vem operar a abertura de um Sistema que-Rosâ de-nomina -
d~ ~desenr~do"(complot). yuer dizer, o fazer roseano gera a exis
tencla de nucleos desorgan1zadores do processo narrativo; de contra-



Olea/557 

-hist6ria intrigante e estrat~c;ica nB reordenaç~o de um caos no 
qual n;o h~ aç;o, mas palavras-~ituaç;es. Isto~, instantes c~nden
sáveis em escassa§_ palavras que eVocam, tão só, a disjunção 0 
riginal, a oposiçao complornentar, a adição pura~ lri:lta-<H!, poiS~ dê 
um problema da "intelig~ncia formal", como identifica C~ndido, que 
coloca o_leitor diante daquele projeto ma~}armeano de 11 assuntos de 
imaginaçao pura e complexa ou intelecto''~-

No infcio do~ anos '40, atrav~s do Mythe de Sisyph~,Albert Camus 
comenta a "funçao'' que ele assinalou ao protagonista de L 1 (tranger. 
Para o escritor, Meurseult não é uma personagem boa nem má, moral 
ou imo~al, mas simplesmente absurda. Na sua relaç~o com o mundo, o 
homem e um "estado de fato 11 , um m·ero dado original que oscila entre 
os pÓlos do absurda: a morte, o pluralismo irredutfvel das verdades 
e dos seres, a ininteligibilidade do real, o acaso ••• etc. No seu cõ 

' ment~rio ~sicologica ao "Livro Tibetano dos Mortos", Carl G. Jung, 
coloca como dado f~nd~mental o.seguinte fato: o background des~e 
texto ancestral "na~ 2 e o mesqu1nho ou/ou europeu, mas uma magn1fíca 
afirmativa ambos/e 1' • Algo question~vel, sem d~vidaL para a filoso 
fia ocidental, · que, segundo Jung, ainda em I928.nao superava a -
hegemon!a racionalista, resignada e viver. na etapa mediev~l, ''pr~-
-psicologica11, amando uma clareza de viso iluminista onde apenas as 
asssrçOes são ouvidas e a não ambigUidade privilegiada. 

O "~ito de s!sifo", por sua vez, ensinaria a se esboçar uma te
oria para o romance do absurdo. Como a carater[stiC.à existencial dÕ 
homem ~ "estar no mundo''• o absurdo termina por se identificar com
pletamente com a condiç;o humana. Revelado por uma certa ''iluminaç~o 
desoladora", o hom~m absurdo afirma-se na revolta e vive, para si, 
num pre'ssnte perpétliD. A crÔnica dessa t.emporalidade esrtuisíta, é o 
"produto de um pensamento 'limitad~, mortal e re~~lde', provando, 
por si mesmo, a inutilidade da razao discursiva''' , segundo consta 
na interpretaçao d 1 0 Estranqeiro feita por Sartre. A frase do texto 
absurdo nio portence ao uni~erso do discurso. r recurso puro; n~o 
tem coerincia' sintagm~ticas, n~m prolongamentos gramaticais, nem 
estrutura vis1vel. Nos ''contos cr1ticos" roseanos~ tal como acon
tece no "romance" d~ Camus, todas ns sentenças textuais~ assim como 
cada um dos m~dulo~, "equivalem-se'', da mesma fcirma que se equiparam, 
para o homem absurGo, proparcionalmente 1 todas as experiências. Com 
efeito, pa~a ele, o mundo nunca é3g sinonimo do texto, mas 11 a cÓsm_!. 
ca equival~ncia surgindo do caos'' • 

T;o rebuscado quanto o procedimento de Camus n'O Estrangeiro, ou 
o de Beckett em Final de Jogo~ o processo de composiçio roseano dei 
xa tranparecer uma prosa-poi~tica mais vasta: o poema-em-prosa. O
sentido dos gestos dessa Gestalt permite, ao mesmo tempo, entrever 
as coisas e vislumbrar o ofu~camento dos sentidos. Asuimt o protago 
nista de pARAMO r~vel~ o fesclnio por uma ripacidade pr~pria· .~ 
nconto cr1tico 11 manifesta-se na ocultação, no criptograma. E af seu 
verdadeiro lu~~r."Ultraexiste''(6.39) e n~o pode ser compreendido nem 
julgado plenamente; sobrevive infinitamente,vqltando,~e~pie~ ''para o 
que nem sabia se era a vida ou se era a morte''(22.26). S6mente,entia, 
8 sua den~idode textual pode justific~-lo perante n6s,leitorss~ 

P~RAMO ~paradoxal. Quer dizer~~ ~m tex~o.de desajuste ~arrativo, 
de divorcio linear, de desadaptaçao s1ntagmat1ca. O seu c~rater ~o~ 

trovertido, ora mostra explicitamente que o drama humano e a ausen
cia total de transcend~ncia, ora ~emonstra, de mana!ra impltcita, 
que, na presença relativa da imanenc!a, esse drama e um poema na pr~ 
cura do qual 9 poesia redescobre a solida infraestrutura qu..e a supo.!. 
ta.O~-textos roseanos falam sempre nas entrelinhas; assim, como quem 
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n~o quer, o Autor costuma def1n1r: "Aquela compoaiçao, que se fizera 
estÚrdi~ e algo aleg~rica,(~ •• ) um parado entra esdrÚxolo e simplÓ
rio, absurdoso, ~ luz de tom frio.''(EE,209). 

''N~o podemos chamar de n~rrativa a essa sucess~~ 5 de present~s in
ertes'', propEe Sartre na sua leitura de L'~tranger._Uma "narrativa" 
qualquer expljca e coordena, ao mesmo tempo que expoe e substitui o 
encadeamento cronol6gico nela ordem causal. No absurdo (do qual ex
tirpou-se c•Jidadosamente a causalidade), o menor dos incidentes co-

A ( ... ' -bra importoncia. Dal decorre a tendencia a profusao do detalhe, aque 
' -le oculto culto do pormenor -uma caracter1stlca essencial que de al-

guma maneira define a espncificidade do fazer roseano. Referir, pois, 
uma 11 falsa ~flrrativa",nelfl, n8o nuer dizer epagá-la,mes pegá-la d_!re. 
tamente da poesia~ Com efAito, o poema em todas suas manifestaçoes 
possíveis (intuido, citado, traduzido, recriado, etc.) é essenciel
mente o vir-a-ser de um processo complexo,que interage na Macroestr~ 
tura roseana ou INTERTEXTllRA. [sse fazer e o elemento concreto que e 
desestrutura logicamente, uma vez que aouele ação atomizador& do si~ 
tagma ''equivale'' a rlesinte~rar a n8rrativa. 

A articul~çin entrn a coisa em si, concreta, e um certo metabolis 
mo si~b6lico (e~tre o_sistem~ anel6gico e o arb!trár~o flu~o.de cir= 
culaçao aleator1a), nao se da no continuum do BlXO Slntagmatlco. No 

. ' . 
caso do ''conto critico'' roseano, AS micro-estruturas ou "modulas in-
tertextuais'' N~O,S~O NARRATIVAS stricto sensu1 ou seja, qu!ndo isol~ 
das podem ser ate 11 narrativas autonomas", porem, na suo.essao, elas 
n8o oferecem a ~enor condiç~o rlE ilaç~o dedutiva ou mesmo de re-
laç~o causa/efeito. O "relato'' absurdo ~ uma verdadeira correleçio 

- ' i . de forças verbais~ yma correspondencia de v1nculos s~m oticos, os 
auais arranjam-se so aos olhos do leitor e sob a visao-de-conjunto 
paradiqm~tica. AlÍ, na M8cro-estruturação da leitura enquanto "lagos", 
isto é; no sentido dialético de Totalidade Concreta ou mot total,tem 
lugar o não-luqar da utopia ad absurdum. 

"Tudo o que ~ bonito ~ absurdo -Deus est~vel"(GSV,219) 7 dlz Rio
baldo. Não há dÚvida, o homem absurdo é, no fundo, um humanista que 
sÓ conhece os bens deste mundo de maneira existencial• Orientado - . 
de form~ vaga pelo platonico conceito da kalokagethia, o n~rteio da 
sua estetica encontra-se maanetizado sempre por uma certa etica; e , •' ~ , 
como ja foi dito, para JCR ''o etico e o demo". Assim, a bondade 
(agathÓs) permanece· na sentença e o daimon da beleza {kaióeJ no 
ser-em-si das palavras~ O resto, nos textos roseanos, é amor a die
l~tica: ''Para essas, ont~o, o amor seria uma arte, uma bela-arte?" 
(NS,I54). A pesauisa Hrtistica des~e amor é poesia pura, na procura 
inesgotável de uma palavra-Oeus que se oculta. 

Aquela busca da poesia no Deus Absconditus é uma tentativa paté
tica e, portanto, "apaixonada'' oue historiciza . o pathos do absur 
do~ Carlos Drummond de Andrade procura na ~áquina do ~undo, em es-
s~ncia, 11 o absurdo original e seus enigmas". Uma altfssima verdade 
compartilhada por conterr~neos seus como Rosa. Quando este Último es 
tipula os elementos comuns à idiossincrasia dessa terra enigmática
de origem, Minas, ele diz que o mineiro ''sente que a vida é feita de 
encoberto e imprevisto, por isso aceita o paradoxo"(AP,220}. Eis,afJ 
nal, 2 munqo movente/comovente vivido sob a am~igUidade essencial da 
''funçao poetica''. O homem humano que o t1abita e, como diria JGR mais 
uma vez, "movente importRnte sÍmbolo, por6m, exprimindo, possivelmen 
te -e de modo novo original- a busca de Oeus"(T,~). -
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~ Trágica Interrogante do Absurdo. 
Dial~tica tr~gica. Modo tranchant. O esforço incerto. 
O amálgama roseano: ficçao-nao-ficcional. Poética do 
Equil!brio Precário. Determinação a indeterminação. A 
articulação dos enigmas descontfnuos~ Sobrenaturalizar 
a natureza. A "brasilidade'': Hist6ria versus Revelaç~o. 
Um meta-cristianismo? 

Afirmar categoricamente alguma coisa sobre 3 "espiritualizaç~o 11 de 
obras de um autor· arcano como Jo~o Guimarães Rosa -cuja dial~tica tr~ 
gica tem por ensejo ~nico a movimenteç~o significante- ~ impossfvel.
Im~ositivo demais, dirÍamos& 

A posição interpretativa que defende o binÔmio poesia/tradução . 
(considerando-o como eixo vertebral da especificidade roseana) é dis
cutfvsl em si 7 embora nunca descartável. Vali-me, poisp de um certo 
esquema expositivo de tipo tranchantp ~ la Baudelaire, para tentar 
mostrar (mais do gue demonstrar) algumas posiç;ss 1 respeito do pro
cesso de comgosiçao roseano; caracterÍsticas estas aparentemente táti 
cas e em essência estratégicas,sobre os exageros de um estilo empola= 
do da linguagem que se fecha a sete chaves. Verdadeiro galimatias de 
Babel, "cerebrino" e temer~rio, que insinua-se como uma labirÍnti 

-ca coxia de desconchavos, de contra-sensos, de extravagâncias sem quã 
lificativo estável. Tal opção escritura! lsva a pensar, amiÚde nas e"n 
trelinhas, tanto no evasivo da moira encantada~ Quanto no inviolável
do tesouro oculto. Signos inequfvocos, todos eles, do fascinin irre
freável do homo symboJ.icus face ao divino oculta_mento .. 

O binÔmio poeta/tradutor, inserido no contexto do fazer roseano co 
mo elem8nto configurador dela, procure transcender a caracterizaçao 
de um argumento de tese acad;mica e, alentado pelo "tempo de empatia 1' 

que irmana o meu trãbãlho literário com o de Rosa, apresenta-se mais 
coma um esforço necess~rio, talvez oportuno, de consci;ncia real que 
visa ler por trás da pseudo-imediatel gasta e trilhada de um lugar-c~ 
mum: a narrativa de JGR. O projeto medular desta INTERTEXTURA de Rosa - ' nao se exime de apelar abertamente a criatividade do leitor, almejan-
do, com isso, e sua libertaç~a dos loci communes encasquet~das ao Au
tor, at~ hoje§ O estudo concite-o, po1s, ora a simpatia pootica, ora 
à adesão interte~tual; sem contemporizaçÕes, na base do tacape erudi
ta ou da praxis do grita ritual e atuante~ Fazia-se urgente, acredito 
eu, um corte ortogonal nas leituras ainda feitas sobre Rasa~ Eis,pois, 
o estimulo decisivo que motivou este trabalhO com ares de cor viva;di 
reto, atualizado, atrincheirado •• ~ tranchant. -
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Imagino, portanto, uma antftese bem no estilo da "mfstica ag6nica'' 
unamuniana, que procede por contrapontos, contrastes ou hier6gli
fos que venham revelar e refletir, de algum modo critico, os parado
xais e "tr~gicos'' imprevistos da dicç;o ioseana. Optei, pois, pelo 
absurdo daqueles ''ossos que queimam''· A letra mata e a escrita de Ao-

, ' ' ) sa envereda-se (sob o ueu aleqorico de Formas-Conteudos , textualmen 
te, para o sofisma mortal, pai-a o inteliq{vel thanát.ico, para o ~~-i~ 
ma letal. O modo paradoxal torna-se entao pertinente, numa con-
sangtlfnea interpretaç;o des~e anfibol6gico e intricado ·acervo ds he
resias gramaticais e incoerencias sintaticas reunidas pelo Fazer do 
escritor brasileiroQ 

As amplas perspectivas desse esforço, t;o infinito Quao incerto, 
são o vislumbre pararlisfaco ~ue nante concebeu como "la forme univer
sal di gue~to nado''. Isto ~. o n~o-repetido, livre o parad~xal miolo 
da arte como um todo; aquelas possibilidades plurais, variaveis, po
lisSêmices dos arquétipos, o nÓ dialética através do qual pretende-
-se tracejar, aquiL a especificidade de escrita de JGR. A forma 
nodal deste estudo nao age por intermédio de faimulaçÕes redutoras, 
firmes e afitmativas; .el~ aproveita~ a~ in~és, par~ u~a amostrage~ . 
por acumulaçao, a med~açao de ocprrenc~as ~nexplicave~s de uma Poet! 
ca da Negatividade ativamente dialética. Paradoxos estes que, de me-• neira sibilina, sonegam, por longe das vistas mais agudas, as pro-
prias negaçÕes das suas negaçÕes. 

H~ uma atitude simultaneamente positiva e negativa em face da ra
zao. Nela, esses dois elementos co existem. De modo semelhante a Pes 
cal, dois séculos depois.Guimarães Rosa assume uma Posição crfl:-ica:
a dialética trágica. Aquela que, concomitantemente, responde sim e 
nao a todos os problemas colocados pela vida do homem, nas suas rela 
"Çõ'8s em face do universo. Aqui, cabe- à. per9unta: D que significa essê 
amalgama concebido por JGR como "conto cr1tico"? 

(' - - - --- - . -----

Em princ~pio, datar operaçÕes formais que dentro dele se suscitam 
(o mosaico do centão renascentista, a barroca profusão de deialhes,a 
iconografia intertextual, etc.) não implica em fornecer . dados de 
carâter ideolÓgico. Contudo, sem limitar a significação, é possivel 
conceber-se uma operação abrangente que c~rcunscreva esse tão rosQa 

- ' no, :postar pensante". Sqb os ind1cios que esboçam essa rarefeita 
ficçao (narrarana) do "conto critico", verifica-se que~ -· 

a) o faze~ de Rosa se apresenta enquanto ficção através de elementos 
antitét~cos (não-fato~ não-tempo, trechos de pensamento filosÓfi
co, irivent,rio do imagin;rio); 

b) essa ficção sui generis assume, todavia, o seu a~ latente de "nar 
rativa ficticia 11 transcendendo, assim, as gaiatas consideraç5es -
de obscurantismo 1 teosofia ou mesmo de mêf8fÍsica; 

c) o estatuto em suspens:o ·dessa· ''fi~ç~o fictfcia'' justifica-se pelo 
fato de escorar um elaboradíssimo processo de composição arquite
tado sub veste allegorica; 

d) t~ata-se, por conseguinte 9 _da movimentação subreptÍcia de uma fie 
çao saturada de material nao-ficcional que é proj·etado pelo-
At 11 A' , ' 

u or ,s~m suhstancla narrava!'' e denominando-o, potencialmente, 
de mater1a vertente; 

e) em resumo, ~odos estes fatos de operaçÕes formais datáveis equaci 
onam um~ ~oetica do Egu~lÍbrí~ Precário, posto;que e ~ntropia ou
a estab1l~dads irrevers1vel sao estados da car~ter anti-roseano. 

No conhe~imento operacional ·dessa teoria liter,ria, a tesa seria 
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a certificaç;o da exist~ncia de um fator poi~tico preponderante no 
''conto"• A antftese postula, por sua vez, o fato da trama ser o ele 
menta decisivo para a realizaç~o de um program~tico ~roposito crftT 
co/articulador. Finalmente, a sfntese seria esse mutante e infixá-
vel nÓ dialético que este estudo estabelece~ o processamento do 
''conto crÍtico'' de Rosa em sua ess;ncia paradoxal~ 

O estatuto de ficção que define a pnssoa tr~qica, nos termos una . ' ~ munianos, condena-a a "un perpetuo hacerse'', a uma cont1nua criaçao, 
a uma ficç~o nos seus modos de ser,e toda essa ontologia acontece 
sem apoio substancial narrativo. Portanto, o ser concreto se conver 
te em "hijo de sus actos''; atos estes, por~mr de um gozo textual c~ 
jo estatuto de Ficç~o n~o_se livra nunca da ambigtlidade. -

Trágica interrogação ••• As obras de arte compartilham com os e
nigmas a tensa ambigUidade entre determinação e indeterminação.Na Te 
cria Estãtiç;a_ -pª Ado~no._ ~lig "são signos de interrogação gue não _sê 

tornam univocas por 9lntese" • E a desconFiança nessa sintetica plu 
ralidade é o motiv~ unificador deste estudo, valorando tanto as te= 

r , • • .. • i sss quanto as ant1teses. O que e 11 duv1da~'' af1nal? Ser cetLco e ori 
gi.nalmente ser investigativo (ske?tikÓs). Assim) voltando às raizeS, 
dubitare é tanto duo (dois, au"tõ"'r leitor 9 criptografo/intérprete, 
original/tradução--e-vice-versa, e~ dialéticO diálogo) quanto duellum 
(os j~ mencionados que duelam em acirr~da luta)~ Tal aspecto pala
mico de d~vlda ag5nica e antag8nica seria pois o verdadeiro protago 
nista do conto crftico roseano; nas suas constantes sendsiradas, Õ 
"m~todo" do escritor brasileiro pressup~e um outro caminho-para-se
-chegar-a-um-resultado, nem sempre objetivo~ Como age, ent~o, a s!n 
tese que o 11 conto roseano" opera? -

, - - , 
O problema,basico da ~çao-R~~ ~icarb sob a pl~na responsabi 

!idade do interprete e de toda uma Estetica da !~ecepçao (Jauss) l'S 
so imRlica na re-ação participante, ativa e portanto crÍtica, de u= 
ma Poética da Leitura~ 

O problema fica reduzido ao debate cultural? 

Sim e não~ Utilizar muitos materiais não é mérito, é fato consta • • tevel. E esse Fato o o da obra ro~eana ser paradoxal. 

A genialidade á uma lOnga paciência de leitura& e re-escritura;é 
isso o que fez de JGR um grande escritor?! 

Secularizar o transcendente ~ uma forma de mant~-lo vivo. Essas 
"Formas rel!quiaa 11 (I0~26), :q~e p~rmitem rocicilar o 11 r~ligioso 
dat~vel" em "dados regionais", sao perfeitamente contraditarias. 

Apresentar-se o Autor do ''conto crÍtico'' de maneira t~o desarti
culada e sem sentido, é essa a inovação que tr8Z a grande obra?:.~ 

O discurso imposs!vel de um dado momento hist~rico, atual e atuan 
te, o qual simpatiza pelos 11 manfacos 11 e pelo absurdo, s6 pode articÜ 
lar-se, analogicamente, no sentido total dos recursos da linguaqem~-

r ·'· , - : Tal "recurso poSS1vel 11 lembra tDil surto eslcot.tCOp porem, nao serl.a s:.; 
ficiente ser "manlaco" para ser Guimarass Rosa. O recurso articula
dor oue o Autor smersga, p~s em evid~ncis~ privilogtando-a,ume grande 
e pessoal limitaçao narrativa do tipo afasico-d~slalico. Essa impo~ 

sibilidade convencional de ser a contador de estarias foi usadafcom 
certeza, para funcionar como elemento aglutinador ad hoc do uma s~
rie infinita de enigmas descontfnuosa 

Da perspectiva narrativa, a ob~a roseonn poderia ser nada, mas ~ 

se articula. Do ponto de vi~ta poetico, o texto poderia ser tudo~por8m, 
0 seu prop6sito n;o ~ (r)estritamente o da poesi@. Eis o dodo objetivo 
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tieste fazer aberto e inacabado na apar~ncia. cu_ja articulaçio,~e pr~, 
cessa,nao na l.6gica de uma-superfÍcie narrativa,mas na insondevel pre-1~ 
gica dos erof~ndos ostratos/substratos intertextuais. Numa palavra,a 
articulaçao da-se na 1NTERTEXTURA. 

~ , - . ... , 
Essa Po~tica Analogica, oscilando entre traduçao e trad1çao, e, 

pois, sintetica~ cultural, grandiosa, operativa e intimamente,parad~ 

xal. N~2 se tratando d~ nenhu~a cate~oria fechada, ~rente, 2 unica 
conclusao viavel face a ''fi~çao fict1cia" de Rosa, e ... a de nao cabo
rem os ''fechamentos" admisslveis; sobretudo quando sao reclu~oe de um 
fazer aberto, ''em sistema ds-não-se-sabe". NEJle, como vem sendo mos
trado, o espaço e o tempo sopitam acobertados nas reticências ou,mG~ 
mo, na latente transcendência de uma fala ínefával. 

11 Unamuno do sertão 11 ,segundo parecer de Lorenz. IGR mergulha,atra 
vás do tortuosa processo de composição da sua escrita,398 dimens~o ~ 
bissal de um profundo 11 sentimiento trágico de la vida~ • De~se ang_!;! 
lo existencial de pensamento filosofico, pensar n:o somente e falar 
consigo mesmo; também, é faiar a expresSão da razão comum e social. 
Sendo o elemento social que nos relaciona com os outros, o esplrito 
humano tOrna-nos consciência através da l!ngua. Substância do pensa
mento, a lfngua ~ um sistema de metáforas, giros de base mltica e 
trad~çÕes antropomÓrficas. Se o pensamentÇl é limitado oSla ___ pa!avra.,. 
que e o seu corpo social, por outro lado,· a alma da sua voz e,tambem 
um modo social e profano. Para a visão-de-conjunto do homem tragico, 
o silêncio divino é algo objetivo. Portanto, é a subjetividade 
na consciência projetada para fora (através da I!ngua)~o elemento in 
discut!vel que' trouxe a "personalização do mundo". Nessas circunetâri 
cias, diviniznr foi,para o homem trigico,"humanizar"; quer dizer; a 
faculdade Intima social,gue o sentimento trágico da vida enxerga, re 
sume-se naquela ima ina ao ue tudo ersonaliza. Posta ao serviço do 
instinto de preservaçao n o-gen .tico , ela mostra a sua embigDi~ade 
revelando, tanto a platÔnica "imortalidade da alma", quanto a tragi
ca dialética de um Deus-que-se-oculta. Um Deus enquanto produto soei 
al, sendo mais palavra do que idéia~ I.é., um Deus bi~tico. -

Essa fantasia, que é o sentido social do homem trágico, anima o i 
nanimado e humaniza-o na sua concreta totalidade. Dessa forma, o la= 
~or desse_homem tão humano enr~izagç tr~gica e dialeticamente ~o pr~ 
JBto escr~~ural de JGR a, nao ha duy1da, o de "sobrenatural1zar a 
natureza" - No dizer de Unamuno, a sua obra princi~al consiste em 
divinize-la antropomorfizando-a, ou seja, ajudando-a a se conscienti 
zar pelo espÍrito humano, tão cheio de Íntimas contradiçÕes e da inã 
vitável absurdidade~ -

Aqui, torna-se necessá'rio distinguir entre realidade (res:coisa)e 
personalidade (~9sona: máscara da tragédia) do sujeito hTSTÓrico. 
No primeiro caso, gera-se a concepção materialista da histÓria.Já no 
segundo, a persona~idade é concebida na obra que na histÓria se cum• 
pre.~, p~is, uma critica concepção hist~rica da histÓria. O aspecto 
pessoal e entendido, aqui, como algo social, uma vez que não há nada 
mais universal do que a perfeita individualidade. Portanto, a ''persa 
nalidade 11 desse sujeito ou 11 homam histÓrico" unamuniano identifica-
-se com ? homem humano (CSV,460) de maneira cabal. Isto ~. o ser pa
radoxal l~crustado em qualquer texto roseano, a medida que se torna 
mais simbolico, vira mais t1ist6rico. 

"O religioso ~ a determinaçio da totalidade", disse Klerkegaard40• 
Preocupado pela determinação de uma Totalidade Concreta face à o

bra roseana~ este estudo preocupou-se em deixar falar o prÓprio ponto 
de vista do Autor perante esse fator religioso que chamou brasilidade. 
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Segundo testemunho de JGR, no momento em que o homo brasilicus sabe
se persuadido de que ''sobreviver~ ao fim do mundo", e tendo-se em 
conta o fato de se considerar o ~nico povo da terra a praticar com 
cotidianidada .a l~gica do il6qico, pode-~? dizer que ''esta maneira 
de pensar~ conseq!~ncia de brasilidade''·•· Na opini~o de Rosa, para 
se co~oreender a brasilidade, seria ~re.ciso ~ue o homem ~e sensibill 
za ate. "reconhecer que a sabedoria e algo di~tinto da logica". Como 
J' foi dito, para o escritor brasileiro ''viver de sabedoria ~ viver 
de poesia 1'(AP,220). ~ sabido, tamb~m, que sua preocupaç;o primordial 
foi a religi~o enquanto assunto fio~tico, ~~rado e gerido pela altera 
ção profunda de "real_!;dades ling isticas 11 .. Através do modelar exe!!!_ 
plo de Cristo, Guimaraes Rosa frisava esse aspecto: "Pode acontecer 
que uma pessoa forme palav~as e na realidade esta~a criando religioes~ 
E o Autor reiterava: "lambem isto ~ brasilidada 11 • Mais ainda. O ho
mem humano sofre de ~rende desespero metaf1sico nessas condiçÕes ao 
(re)conhecer a ~xistencia demonfaca, ele está em condiçÕes,de liqui
dar a sua existencia cultural via palavra, superando-a, ate, como o 
àscritor mineiro confessa. 4zconseguir uma humanidade sem falsidades. 
Tambim isto ;-brasilidade" • Essa ~' em ess~ncia, a dial~tica tr~gi
ca de um autor qu~ aniquila na pr6pria carne o estatuto regionalista. 

A HistÓria imP.lica em progresso; é mudança. A Revelação. por sua 
vez, é algo- imut~vel. O controvertido projeto de querer fusioná-las 
numa coaxist~ncia escritura! provoca a lut€ intestina, ag~nica e tr~ 
gica, do escritor (preto-cristão) consigo mesmo. -

Aqui, é preciso inverter a maneira historiográfica tradicional de 
colocar o problema das relaçÕes entre o individuo e a sociedade. To
davia, para os efeitos deã5e estudo, não,interessa colocar =como 8 
ri caso de Lucien Goldmann no Oieu Cache pascaliano-, se Joao Cuima 
rães Rosa era ou não {neo-)platonico. cartesiano, existencialista, Ü 
namuniano ou jansenista. Pelo Contrário, invertendo-se a pro-
blemática, será necessário estabelecer o que representam tais fenÔme 
nos sociais e ideolÓgicos. Tudo isto (mesmo sendo tema e instigante
motivo para outras teses que escapam ~ área da teoria liter~ria) per 
mite 1 grosso modo, referi-los, ao menos, enquanto precedentes e con= 
seq8encias do que seria um certo Cristianismo sui qener!...§,, inteira-

.mente coerenté. 
O fundamento destes complexos fenÔmenos teria servido para mos

trar, contudo, ~ão sÓ a r~lação aberta desse prato-cristianismo co~ 
ceitua!, esquematico e poetico (assunto fartamente documentado nas 
fichas da INTELECTURA}, mas, em ~ltima an~lise, par~ revelar tamb~m 
como, no projeto roseano, este proto-conceíto se resume numa contra
dição ontolÓgica essencial: o ser paradoxal. 

Aquele estatuto de ficção,que esboça e personalidade mÓvel (volÚ 
vel talvez) desse sujeito histÓrico, aponta sempre no sentido plurãl 
de uma dialética da visão trágica. Roseana~ente falando, nessa essên 
cia do absurdo impera o desesperado e existencial "direito à contra= 
dição" do homem-humano dos avessos. 

A partir desses dados incontornáveis, aceite-se, pois, a noção de 
meta-cristianismo que a obra roseana levanta aos olhos desta pesqui-

~ . - . sa. Noçao esta, vallda para Platao, Platina, Descartes, Klerkegaard, 
Unamuno ou Pascal; sempre e quando aplicada ~em devidas propor-
çÕes. Portanto, partindo-se de caracter)sticas gerais da amorosa dia 
táti~a pl!tÔni~a ~orno visão-de-conju~to (além dos elem~ntos comuns -
as s1tuaçoes h1storicas de 4U Centur1a a.C., do IIIQ seculo d.C.,dos 
séculos XVII ou XIX e do nosso tempol, teriam de ser iBencontrados 
os traços especificas de tais situaçoes que alicerçam os paradoxos da 
visão trágica~ 
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Nestes termos, o prefixo meta proposto,no caso de Platão tem ve 
.lidada no sa.ntido de além; a-;-pTotino, sei} grande d~s.~Ípu~~~ no dã 
7rans; para Descartes funciona enquanto valor metefts1co; JB par! Pa~ 
cal e no sentido de mudança; em Kierkegaard& ele p~rmite a acepçeo de 
inter, assim como no de Unamuno a de reflexao crÍtica sobre. Em todo, 
caso, o interesse literário deste meta-cristianismo roseano, pare no~ 
sa época, deva-se radicalmente ao fato de, antes de ele insinuar~se c~ 
mo relativamente crist~o, ser absolutamente critico. Por outras pala
vras: ''Toda hora o barro se refaz. Deus ensina 11 (NS,2SI). 

Vl,2.2 Algumas antinomias. 

Articulada pela constante contradiçio, a escrita roseana ~ por de
finição antinÔmica. Tal é o interesse transqressor que este estudo vl 
sa destacar. Dialética é diálogo e diálogo São dois. Poesia e Prosa, 
ambos os pÓlos do 11 conto critico" são complementares e, f:10rt';nto, in
dissoluvelmente ambiquos. Por isso, a obra roseana ficar~ na espera, 
sempre, de novas e cãda vez mais especificas pesquisas que aceitem 
partir deste princÍpio elementar: é preciso esquecer o caráter e~clu
dente que gera toda opção exclusiva. Oclusa. Obstinadamente fechada 
em si mesm~, por mais 11 cientffica 11 que ela se pretender. O sistema a
berto pelos vasas communicants do texto entretecido por Rosa não o 
permite •• Oesta perspectiva interpretativa, ent~~' a precisio não tem 
sido sinonimo de exato ou perfeito, mas de absurdo e rigoroso 11 compro 
missa de necessidade''• 

No fundo, há a procura de um arquétipo, de uma essência formal,sob 
cujo princÍpio (arkhée) de iniciação, de começo sempre recomeçado,JGR 
prepostera os valores de Poesia e Prosa, numa série infinita de para
doxos; os quais, ora algemam a lÕgica com as cadeias irÔnicas da ana
loqia, ora ofendem o boffi-senso narrativo, confundindo-o com a contun
dência prelÓgica e a perspicácia neolÓgica. 

Afinal, as páginas coligidas neste estudo roseano se condensam no 
alvo mÓvel de uma ~ombra de dÚvida, que a prÓpria luz destes absurdos 
projeta. Estou certo de que sÓ. eles equacionam o destino escriturai 
"!ndefinitivo 11 de um autor como Rosa. Ao inv~s de classiFIC4-LO, esta 
seria (sempre aberta e incompleta) de contra-sensos procurará genero
samente descreV~-~0. Acentuando-se, com isso~ o ver de um escreVER es 
forçadamente dialetico. ---

- Verif~car, portanto, que o nÚmero humano de metáforas é limitado, 
nao ê, de forma algu~a, falsificar.~ue essas escassas invençÕes são 
tudo Rara o homem. So nesses ''tragicos" par~metros a vis~o-de-totali , , .. . 
dade ~ tolera~el~ O computo total de escritas que atribuo ao fazer 
ro~eano, s~ nao e divertido~ também não é arbitrário, Um diagrama 
cr~ptogra~atico d~ sua histeria mental, interna, sÓ pode ser parado
xal~ Co~s1gno, po1s, a ~sper~nça de que a infinita índefiniçÕo destas 
ant1nom1as, de algum modo cr 1tico o definam. Enumero-as: 

§ 
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§ 

A obra roseana é a do Transsulturador (KulturtrMger). O pluralis
mo etna-cultural da miscigenaçao brasileira é conv~rse~te e não pare 
lelo. ~l~m disso~ o homo bras111cus,enquanto nso-lberlco,, teria -
consciencia de nao ser exclusivamente um transplante euro-afto-asiá 
tico na América. -

"Le Reza C~smica 11 dessa cultura pluralista tende a formar uma 
riexfvel sÍntese meta-racial, embora dentro dos par~metros de uma 

contradição constante: a herança da tradição dinâmica ibérica. No ca 
dinho desse choque, forja-se o "conto crftico 11 roseano. Nesta Últimã 
ttadiçio, reside 11 a barb~rie'' de uma filosofia paradoxal: a do indi
vidualismo a6árquico hispânico, que postula quixotescamente um
tempo imagin~rio ligando valores transcendentais e contingentes, sob 
a nostalgia de um passado hipoteticamente mais ordeiro e urbano. 

Contudo, num Brasil concebido como espaço cosmopolita, polissêmi-
co ou de coexistência cultural, há uma crescente perda das ca-
racterfsticas ib~ricas {''rurais"), em beneFicio dos rumos abertos pe 
lo internacionalismo coletivista. A mitologia pessoal da brasilidad9, 
o sincretismo -e mais exatamente uma das suas correntes, o cosmopoli 
tismo- talvez tenha sido a grande descoberta inoculada na escrita rÕ 
seana, permitindo, assim, que a sua vis~o crftica da ''brasilidade",
fosse passiva! de consideração e análise sociolÓgicas. 

§ 

O binamio do semeador e do ladrilhador (como proposto por S~rgio 
Buarque da Holanda no· Raizes do Brasil) pode ser aferido, aprovei
t~ndo-se o !tem anterior, ao criterio roseano de espetáculo sincréti 
co ou "conto critico". Pelo lado hisp~nico haveria o conceito hipoti 
tico do ladrilhador; através dele, o Autor ;vê-se mergulhado na empri 
sa da razao pela via intertextual. Assim, a ortogonalidade das cita= 
çÕes alusivas é contrária à ordem natural da trame. Por outra parte, 
o veia luso-imaginário do semeador v~saria a· dissoluç~o "da ___ orctem tra 
dicionel. O 5BU método seria o de não tomar em conta nenhum metodo
{Vieira diria: "mays natureza do que arte; caya onde cahir"). Tudo 
isso apresenta uma aversão congênita a qualquer ordenação impessoal 
da ~xi~t;nciai seja sfntese feita, seja l~xico aceito. 

A estrutura social manifesta em id~ias textuais. por intermédio 
de um jogo de oposiçÕes e contrastes, vislumbra os beneficios dos ru 
mos desbravados por uma civilização em sistema aberto. Essa opção 
cosmopolita, impedindo o dogmatismo castiço, teria aberto campo para - . ' a meditaçao de tipo dialetico no bojo fervilhante da hipotese imagi-
nária. 

§ 

A noção roseana de signos passa pelo crivo do elemento concreto, 
quer da HistÓria, g~er da existência. Nessa dupla dimensão, em que a 
linguagem se faz e7Tefaz e onde a diacronia encontra a sincronia, o 
dado histÓrico colide com o sistema existencial. 

A contradição é evidente; toda comunidade escriturai est~ exposta 
a dois perigos opostas: a fossilização, dB~ido a uma disciplina exa
gerada ! um respeito excessivo pela tradiçao e a dissoluçao, aquela 
submissao deslumbrada ante as descobertas e conquistas estranhas, es 
trangeiras. Oscilando entre ambos os perigos, desenvolve-se~ com in: 
dependencia pessoal e individoalismo, o ''conto crÍtico'' rasaano. 

§ 
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§ 

N~o h~? na Literatura Brasileira, uma dicç~o mais personalizada 
do que a de JGR. Por~m, essa "marca registrada" do Fazer roseano, 
mais da que sxpress;o pessoal, individ~al, apresenta-se como um evi
dente e generoso projeto de despersonalização. A originalidade de 
tal car~ter despersonalizadar encontra-se nas suas origens e, numa 
constante projeção ad fontes, ele manifesta-se através das crÔnicas 
fraturas advindas da Tradiçao de Ruptura da Modernidade, sedimentan
do éRocas, gêneros e processos avulsos e indiscriminados de toda e 
HistÓria Literária. 

Nessa linquagem autorizada e personalfssima~ porém, a cantradlçio 
não sÓ se satisfaz com a diluição da noção burguesa de -~l!_~_9_!'_1e;o per.! 
doxo inSists, ainda, em mostrar coma uma ironia critica gera, do! 
mais artificioso, o mais natural. 

§ 

A religiosidade roseana ~ crftica e criativamente pr~-cristi, uma 
vez que as suas fontes de teologia e/ou filosofia encontram-se enrai 
zadas na dialética platÔnica, quando não no misticismo Órfico. -

Contudo, atrav~s da converg~ncia no "conto critico", Rosa contra
ria Platão assumindo a máxima responsabilidade de um trabalho especl 
alizado considerado pernicioso e condenado pelo mestre (~.,VII,SI4): 
a poesia trágica. 

O drama poético 
dialética trágica. 
los opostos. 

§ 

do "conto critico" é a pr~pria antinomia 
Nesse 11 poetar pensante", Rosa se pendura 

da sua -,--
no e ,.po-

' - ' No pensamento dialetica do "tudo E nada", o homem nao e espectador 
mas ator, protagonista no interior da conjunto humano e social; assim, 
a expressão do seu pensamento é uma das formas da sua ação, da sua 
dinimica. J~ no pensamento tr~qico, h~ o car~ter "agonista", sst~ti
co, estranho a qualquer idéia de devir, dominado ~ue está pela cate
goria do ''tudo OU nada'1 ; dessa forma, este homem e incapaz de slabo• 
rar qualquer ideia com grau de objetividade, ou qualquer ação humana 
que convertesse o erro em verdade e a verdade atual am erro futuro, 
assegurando assim o encaminhamento da progressão. 

O drama roseano progride, portanto, pelo fato da sucess~o estar 
composta de presentes inertes cuja soma congloba a figura do ricorso. 

§ 
Indo contra-a-corrente manique{sta do isto ou aquilo que dividiu 

a s~a cantempora~eidade em p9etas ~ narradoresi JCR optou pela pa~ 
cal1ana certeza 1ncerta da s1ntese: e "conto cr1tico" para o qual 
11 tudo ~ nada 1 '~·~ Assim, concomitantemente, ele passas manipular duas 
f?rmas ~iterár~as de ex8ressão ~xigidas pelo seu prÓprio paideuma de 
f1lasof1a escr1tural tragico-agonico: 
a) a ambigUidade do paradoxo poético· 
b) a ambivalência do m~dulo ou fragm~nta intertextual~ 

§ 
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§ 
' Atreves do intertexto, JGR insemine de pensamento racionalista 

cart~siano o.ssu escrito, ~o~~m,_sem seguir qu~lquer plano logico. 
lambem, as diversas estrat1f1caçoes do texto sao inoculadas por ele 

num clima espiritualista ou at~ mfstico evitando, contudo, siste
m~ticemente, deixar cair o texto numa certa ordem de persuação. 

Assim sengo, a sua obra, impregnada de tragicidade dialética,age 
visando uma unica ordem verdadeira: a "certeza incerta'' do Fragmen
to, que á, em si prÓprio, um estilhaço de totalidade na procura in
frutuosa de ordem. 

§ 

Rosa escreveu sob uma clar!ssima concepção dialética e concreta 
da realidade escriturai, entendendo com isso um todo estruturado que 
se desenvolve e se auto-cria. Mesmo que essa estrutura seja a da 
destruição ou a do caoe se organizando. 

Todavia, a sua proposta de ''conto critico'' parece ter assumido o 
caráter transgressor e impugnador de empíristas e existencialístesa 
Desta perspectiva, o mundo do texto tem-se. ·fragmentado, desagregan 
do-se e deixando de ser uma totalidade. Converteu-se em anarquia,em
caos cuja reestruturaçio arranjadora corresponde ao c6smico sujeito
-leitor.· 

Por~m, nessa fraamentação gestáltica,na qual o todo é o que conta, 
a palavra é conside~ada como entidarle e não como parcela ou fragmen• to. Assim, e palavra ~ o inerente de um taxto ''separável''· 

s 
Como se fosse alentado por um método de Filosofia Sistemática,JGR 

concentra-se, enquanto leitor-tradutor, em detalhes aparentemente 
pouco importantes, excêntricos ou extravagantes. O conjunto deles in 
sinua um mero esquema das suas obsess5es: o universo sagrado. 

Remontando esses pormenores e em funç~a do projeta aleg~rico, JGR 
monta o contexto da texto obedecendo a um mundo profano adverso ao 
desenvolvimento de qualqUer um desses detalhes~ 

r ~ '· . - '· A s1ntese e o propr1a tema e anatematizaçao do emblematlco, no 
qual, cada coisa,personagem ou situação pode significar uma outra_ 
qualquer. Portanto, antes de mais nada, as personagens roseanas sao, 
dialeticamente, anti-personagens. 

§ 
Na imanência ale~Órica, existe o conflito entre a ~glidade sacra 

("filos~ficos conteudos de v8rdade 11 segundo Benjamin , no seu Dra
ma Barrocol a a compreens~bilidade profana (''conte~dos hist~ricos 
concretos'' • No ''conto crltico 11 rose~noio car~ter enigm~tico deco~re 
da uma oscilação constante da prosa a poesia e vice-versa. A funçao 
da sua forma ertfstica seria essa atritante iransubstanciaç~o de con 
te~dos; nela, renascem ef~meras belezas e ''a obra se afirma como 

/ 
ru1na 11 • 

Ao decompor o sfmbolo religioso através de uma seculnrização,tan
to filos~fica quanto po~t1ca, por~m, a alegoria supera-o_operando u
ma inquest.ion~vel transubstanciaç~o di~lética: a ahstr~çao se concre 
tiz8. Apesar da$ criticas ortodoxHs, o sujeito emblemat1co, angust'I 
ado 8 perdido na sua vis;o tr~qica, possyi, contudo, uma clara noçao 
de aç;{! 8 consciência afirmativa da ~istoria: sF!cularizat; o trans::e!J. 
de~te , 8final, uma maneira de manta-lo vivo. Talvez a unica, qu~ça 

a ultima. 
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§ 

H~, portanto, incertezas ~raves, quantb aa·g~nero hi~i{d~ da 
poesia e/ou narrativa que JGR pretendeu escrever; particularmente 
ao gênero de mensagens alegÓricas que se escondem por detrás da 
hist6ria que nos ~ referida. Em conformidade dom a sua meticulosa 
preservação da ficção, Guimarães Rosa, porém, conjuga,à maneira 
dantesca do Inferno, um elemento alegÓrico importante a _uma caract_! 
ristica inesperada e, por conseguinte, absolutamente inovadora. 

Trata-se de um certo realismo individual, posto que muitas das 
personagens roseanas são, tambem, figuras lendárias ou hietÓricae 
da antiguidade, além de pessoas do seu relacionamento, conhecid2s 
e contemporâneos. Estimulado pelo caráter igualitário das releçoe~ 
da vida urbana, esse ''realismo" das personagens do conto-critico e 
um traço tão especifico da arte roseena,_quanto a sua tendência p~ 
ra o simbolismo e a alegoria. A imaginaçao realista deste autor 
combina, pois, da maneira mais parado~al e ao me~mo tempo equili
brada possÍvel, dois elementos em essencio antagonicos: 

Uma extrema abstraç~o da concepç;o geral com uma nftida id~ie 
de concretização da representoção pessoal. 

§ 
O lermo e o principio dos contos crÍticos ~-uma divina pala~ra-óue 

se esconde; em P~RAMO, por exemplo, JGR emprega-a uma Única vez (5. 
28). O contraditaria do caso é que Deus tem de estar presente, de 
maneira explfcita, em quase tOdos os mÓdulos intertextuais 9 segundo 
~ostramos na INTELECTURA.Por~m, implicitamente, no conjunto signifl 
cativo dos modos do texto, Deus permanecer~ total e cuidadosamente 
ausente. · 

Esse Deus Absconditus da escritura roseana é a prÓpria procura, 
trágica e portanto cr1tica, do escrito: a sua causa recÔndita. Essa 
divina trama cuja Última palavra é, quase s~mpre~ igual à pr!meira, 
esta ~rapando uma adivinha enorme: palavra e parabola; isto e, com
paraçao, sÍmil, alegoria. 

§ 

No gozo da descoberta poética, a caracterlstica heurÍstica dos 
textos roseanos vem se contrapor ao caráter beatifico do gozo no o
cultamento religioso. 

' No poema, a busca de si mesmo equacione toda uma praxis tragica, 
intelectual, ativa o critica, ~ maneira do noÜs poietikÓs; nas leitu 
ras,religiosas, o encontro com o prÓprio Nada esb~ça, ao invés, um
carater contemplativov de intelecto passivo e patetice que lembra o ' . . b1os theooret1kos. 

§ 

Çontrariando,a opinião corrente de ~ue, dificilmente, o "valor 
esteti~o 11 (criterio ~ubjetivo e a~bitrar!9) "n~o se pode aplicar, 
nunca as obras filosoficas e teologicas 11 , JGR aplica esse crite-
rio imediato ao conjunfb das suas obras. Ao transitar indistinta
mente da diacronia (a obra como um todo) à sincronia (o texto estu
dado em particular) e vice-versa, essa aparente incoerência filosÓ
fica ou inventário lexemático vê-se transformado •. 

E é no plano d~ psicologi~ individual, porém, que o fazer roseang 
propÕe algo não so contradi~orio m8s complementar: uma coerencia poe
tica essencial. Portanto, nao havendo nada mais diferente do que um 
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poeta (criador de seres e coisas particulares) e um fil6sofo (o qual 
pensa e exprime-se por conceitos gerais) pode-se dizer, mais uma vez, 
que a especificidade roseana ~ descendRnte direta da antinomia 4 

§ 

O procedimento rÍtmico de contradiçoes roseanas nao apaga nada da 
estrutura antitética das realidades (suçeridas) e das situaçÕes con
cretas (geridas pelo relato). 

Em filosofia (poesia do abstrato, afinal), esse proceder avulso 
de aparência discursiva (Finis operantis) encontra-se condenado à am 
bigUidade constitucional. Em poesia, ou seja, poesia do concreto, Õ 
caráter voluntariamente assistemático na exposiç5o est~ fadado, fe
lizmente, ~ ambival~ncia significante, ou melhor, ~ polissemia insti 
tucional. 

§ 

Rosa confessa, confusamente, que os seus livros 11 em ess~ncia, 
'antiint~Oectuais' -defendem o altfssimo primado da intuição, da 
velaçgo" • 

-sao 
r e-

A contradição está gerada no prÓprio bojo do pensamento bergsonia 
no. Para o filÓsofo francBs, o Bem (instinto) seria a a~~o-pela-açãõ 
e o seu maléfico oponente, o intslecto,ssria contempla~ao pura. Ora, 
a obra de Henri Bergson estabelece uma aberta crÍtica a "inteligên
cia estática"; isto é, platÔnica, lÓgica, racional. No contexto des
te pensamento, não h~ lugar, portanto, para o ''momento de penetraç~o 
contemplativa", no qual, o homem teria adquirido os fins mais altos 
que o redimem. 

Na din~mica 'antiintelectualista 1 bergsoniana, ''n~o h~ coisas, há 
s~mente açoes''• Inversamente, assim como para Riobaldo ''toda aç~o 
principia mesmo ~ por uma palavra 11 (GSV, 137), para JCR, n~o h~ açio, 
mas, palavras~coisas. 

§ 

Mesmo correndo o risco de abstraç~o 
tle JGR opta pela concreção po~tica~ 

. . 
filosoftca no contexto ,o texto 

Dessa forma, o Autor não se incomoda em alicerçar o escrito na 
d~vida met~dica do racionalismo cartesiano, fundamentando-o, assim, 
intertextualmente, atrav~s de uma d~vida dedutiva, puramente teÓrica 
e provisÓria. Para a dialética roseana, no final da leitura, basta 
com que as tensÕes decorrentes das divorsas sobreposiçÕes temáticas 
venham edificar uma d~vida eg~nica, ou seja, de vitalidade crÍtica e 
impregnada de incerteza pràtica pelo sentimento trágico da vida. 

Assim, conjugando ambos ~s p6los complementares da d~vida (quer a 
met~dica no intertexta, quer a biÓtica na leitura sobreposta), o ca
rater trágico, de ceti~ismo-investigativa, de Rosa converte-se no fa 
tor que o redime atraves do longo processo lido/re-escrito~ 

• 
§ 

Nessas condiçÕes, o Autox não se incomoda em alicerçar o escrito 
na teodic~ia racional, cuja id~ia de Deus ~ uma hi~6tese errando nos 
p~ramos do raciocinio cartesiano, saturado p9la certez~ de.u~ ~eus 
Logico. Concomitantemente, JGR fundamenta o texto nun: lmagtnarto 
que viria complementar a necessidade 11 sentimental 11 da vida do leitor; 
ou seja, impregna-o agÔnicamente na dÚvida critica e sempre incerta 
de um Deus Vivo. 

A Cidade Ideal roseana, enquanto "hip6tese imagin~ria''(3.20) 
. 
e um 
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vigoroso oxymoron dial~tico do fazer pensante da poesia; ela ~ a fi
gura abrangente na qual;habita e se movimenta o,"conta critico" ros~ 
ano. Flexivelmente dialetico, Rosa oscil~ atreves delal ora se co~o
ca fora de si mesmo num entusiasmo hipotetico de posiçao objetiva, o 
qual olha corporalmente o exterior, a tradiçao; ora se posicione t~ 
bém fora de si, mas no alheiamento do êxtase, numa apoteose imagina-- ' . ria da visao subjetiva, de olho interior a memoria. 

O resultado tem a forma do 11 conto crftico''• ~ uma perspectiva re
novada9 de horizontalidade pessoal e verticalmente trágico-afetiva. . . . 
O paradoxo e r.onst~nte. Por momentos, o escrito desce ~te o ma1s ~a~ 

nal do ~rito poetico; noutros, a leitura ascende ate a grau ma1s 
et~reo da meteria vertente {GSV~79). 

§ 

Sob o influxo da tradição latina, herança modernista talvez, a 
virgulaçio na obra roseana ~ criativamente contradit6ria. 

Por uma parte, a rarefação do discurso provocada pela omissão ou 
cerceamento de elementos qramaticais (substantivos, verbos, prono
mes relativos, etc~), inefentes à lingua portuguesa, além da sua 
substituiç~o imolfcita pelo uso de vfrgulas, em certa medida, tor
nam-no expeditivo~ 

Ao mesmo tempo, a densidade destes recursos, por outro lado, em - , , -perra o fluxo ''narrativo'' com tal intensidade que nao so e posta 
em d~vida a sua fdnç;o de pontuaç~o (convertidos que estão em fndi 
ces de encaixes intsrtextuais)e mas, também, eles acrescentam e -
potencializam os valores criptoqramáticos do projeto escritura! ro-' . seano tornando-os expl1citos~ 

§ 

O ••conto crftico 1', no seu infinito jogo alusivo de_contrastes,e! 
tabelece uma tensão contrapontÍstica entre a construçao medievalista 

- f , , 
do 11 centao 11 cr1tico e os hospedes classicos que habitam o conto. De 
um !ado, est~o agindo os arquétipos; do outro, agitem-se as interp~ 
laçoes filosoficas. 

Fusão e confus~o do que JCR chamava de "gotas de ess~ncia"~ s;o 
elas que temperam as caraterfsticas avulsaS da icona·grafia daque
le quadro-de-sonhos onde a aleGoria acentua o sabor onÍriCo.da cena. 
~esta proposta, a pictografia tonrer\ BBcklin, Goya) estaria inf!u
!ndo e afetando, na forma e no conteudo, um processo de composiçao 
estritamente escriturai, que assim se enriquece e abre. 

§ 

O harfaquismo licencioso de Rosa rebela-se contra a normativida
de cl~ssica dos g~neros. Por~m, na escrita roseana coabitam contra 
ditoriamente, essas duas tendências antagÔnicas. ' 

Por um lado, esse culto anti-cl~ssico das 11 ressurreiç~es da mem6 
ria", segundo o qual o passado sempre comporta elementos inacabadoi. 
Pelo outro~ haveria tamb~m um certo sentido ecum~nico, impessoal e 
eronto, no qual a obra estabelece uma enorme metafora sobre o homem 
e o universo~ E, este ~ltimo espÍrito inoculado nos textos roseao~s 
é aq~ele rlas mentes clássicas,_para as qu~is, no dizer de 8orges 4 , 
''a l1teratura e o essencial, nao os indiv!duos'•. 

§ 
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§ 

A memÓria de Rosa-poeta é o fur1dam8nto da sui'l porsonalidade indi 
vidual~ ha uma forte individualidade que implica em extensio, em 
operaçao sobre o textoa 

J~ a tradiç~o acionada por Rasa-tradutor, pela mediaç~o do inter 
texto, seria a base de uma impersonalidade coletiva operando sobre
o contexto. 

Acreditando em si mesmo, a busca da poesia lança JGR entre os 
vitalistas; a reelaboração da matéria-vertente, na procura incessan
te de definiç~es, crenças ou conceitos, joga-o aos racionalistas.Uma 
tradição puramente racionalista é tão impossfvel, quanto uma tradi
ção exc~usivamente religiosa. A personalidade-impessoal de um sujel 
to historico paradoxal, como Rosa, sabe-o e as fusiona. 

§ 

Da perspectiva dial~tica do pensamento tr~qico, suprimir ou atenu 
ar a absurdidade, equivaleria a transformar a·fé em heresia, a verdã 
de em erro, etc. 

A ortodoxia roseana se resume a uma fiel e absoluta conformidade 
com ns regras ge jogo do -º--ªrado.L.Q. [ssa intransigência c;,asmurra do 
fazer roseano e, portanto. mais uma heterodoxia, coerente com o seu 
sistema aberto. 

Dessa forma, a religiosidade rosoana seria,entao, ~o tipo her~ti
co (hairetik6s: aquele que escolhe), ou seja 9 seletiva. ~maneira 
riobaldiana,JGR se abebera das ~guas de qualquer corrente e culto, 
professando, assim, uma opinião particular das doutrinas e não a cor 
riqueira. Heresia, nessas circunstâncias, cobra o sentido crÍtico e
também figurado de contra-senso; í~é., de senso prÓprio, índividual 
e de livre exame. 

Conclus~o:tr~gica da obra roseana: o essencial é pensar(-se) de 
um outro jeito que os outros. 

Para Joao Guimar~es Rosa, dicç~o é contradiç~o: ''conto critico''. 
O paradoxal ser em si dos textos roseanos tem um sistem~tico escopo 
que traduz poéticamente a sua abertura~ Nele, o leitor/intérprete 
terá de passar, imutâvel, da ubigUidade ao espaço, transladando-se 
assim, indistintamente, da eternidade ~ hist6ria. 

Héctor Olea. 
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NOTAS/ 1 f\! T L H TE X T UR A. 

UI.I Sistema Abert.o. 

I ) 

2) 

3) 

4) 

.S) 

Apesar da nacionalirlade do Autor, o termo concreto, incisi
vamente colocado ao longo deste estudo roseano, nada tem em 
comum com os ''ismos" surqidos no Brasil dos ànos 50. Muito 
pelo contrário, é a sua_8xio1Ógica revalidaçãg ou, talvez~~ 
ma merecida reivindicaçao que o ressuscite. So a edificaçao 
do texto como si or6prio pode ser ''concreta''• Incapaz de se 
enga~ar, o filbsofo Max Sense, entusiasta dessas tendências 
historicamente assentadas, ao definir que Alles Konkrete ist 
nur es selbst, est~ dizendo que o objeto particular ou reali 
dade de cada obra é si prÓpria, não havendo, portanto, nenh~ 
ma possibilidade de inseri-la no "exercÍcio de estilo". A 

- r - , -concreçao artLstica, pensa Adorno, nao e uma mediaçao atra-
v&s do geral, mediaç~o esta referida na id~ia de tipo. Nenhu 
ma obra autêntica tipifica-se pelas suas notas mais caracte= 
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